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RELAÇÃO  DAS  CAPITANIAS  DO  BRASIL 


A  segiiinto  Rolação  das  Capitania»  do  Branil 
foi  cícripta  no  principio  do  século  deziíete  ;  e  en- 
cffpra-sa  o  seu  m:iior  valor  em  pertencer  a  uma 
época  de  Iransicão  sobre  a  qual  as  mínimas  no- 
ticiíiR  poderão  interessar  a  quem  fizer  confronta- 
ções para  acertar  com  a  verdade  histórica  de 
alguTi  facto  importante.  Foi  por  este  motivo  quo 
a  copiei  para  a  oílerecer  ao  Instituto. 

Francisco  Adolplio  Varnhaffcm. 

A  proviucia  do  Brasil,  a  que  em  seó  descobrimento  foi 
posto  nome  de  Sta.  Cruz,  ha  to  la  aquella  terra  que  flca  para  a 
parte  oriental  do  meridiano  ou  linha  da  divisíio  que  se  faz 
entre  as  coroas  do  Portugal  o  Castella,  que  se  lança  trezentas 
legoas  alem  da  mais  occidental  iilia  das  do  Cabo  Verde  que  ó 
de  S.  Antaô,  e  vem  esta  liulia  a  passar  pela  boca  do  Rio  do 
Maranhão  na  parte  do  norte  e  pela  do  grande  Rio  da  prata  da 
banda  do  Sul,  em  que  flc:\rão  mafs  de  novecentas  legoas  de 
Costa  norte  norte  a  sul,  e  he  a  parte  mais  oriental  da  terra  ílrme 
do  Peru,  e  obra  de  duzentas  legoas  de  oriente  a  poente.  Destas 
terão  os  Portuguezes  povoado  como  setecentas  que  senTo  desde 
a  Capitania  do  Rio  grande  que  è  a  parte  começando  da  banda  do 
norte  até  a  de  S.  Vicente  que  é  a  ultima  pu*a  o  Sul. 

Toda  esta  terra  ò  mui  for  til  e  abundante  de  mantimentos 
da  terra  que  se  chamam  mandioca  de  quo  se  íizcorti  farinha 
que  se  come  em  lugar  de  pão  proiuz  muitas  fruo.tas;  assim  es- 
traugeirns  como  naturaos  da  torra,  e  entro  cilas  os  ananazes 
que  ó  um  pomo  formozissimo  á  vista  e  mui  saboroso,  tem 
muitas  madeiras  excellentissimas  para  todo  o  género  de 
fabrica,  e  entre  ellas  o  Jacarandá  que  é  quasi  um  ébano,  e 
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outrag**ilô[»  varias  cores,  e  sobre  todas  a  do  mxravilhozo  pâo  do 
Bp^sit"«de  quo  a  província  tomou  o  nome,  o  sorve  para  tintas 
ccmutanto  proveito  e  interesse  da  fazenda  de  S.  Magestade  que 
••jBÓ  para  ella  rende  setenta  mil  cruzados  ctida  anno. 

O  Excel lentissi mo  fructo  e  droga  do  assacar  se  dá  em  to<la 
esta  província  em  tinta  abundância  quo  daqui  se  provo  não 
somente  este  Royno,  mas  to  las  as  províncias  da  Europa  de 
que  se  tira  tanto  interesse  que  se  entende  valora  o  que  vem  â 
fazenda  de  S.    Magestade  quinhentos  mil  cruzados. 

Serão  dos  que  o  cultivão  particulares  outro  tanto. 

Tem  muita  malagueta  que  lie  outra  droí»a  que  serve  em 
lugar  de  pimenta»  muito  algodão,  Gengibre,  Âmbar,  Bálsamo, 
Óleo  de  Copai va,  almessega  o  outras  cousas  meridionaes. 

Tem  minas  de  ouro,  prata,  ferro,  cobro,  salitro,  esme- 
raldas, cristal,  e  outros  míneraes  excellentíssimos,  pérolas  se 
tem  achado  em  algumas  partes,  e  iliialmonte  ò  tão  copiosa 
e  tão  fértil  de  .todas  as  coisas  necessárias  á  vida  humana  que 
lhe  não  falta  mais  que  muitos  cultivadores  para  ser  em  tudo 
felicissima . 

Os  ares  e  clima  ó  mui  benigno,  porque  começando  em  3 
gràos  e  meio  passada  a  linha  eiuinoxial  da  linha  pela  banda 
do  Norte,  acaba  na  Ilha  do  Sta.  Maria  que  está  na  boca  do 
Rio  da  prata,  em  trinta  o  cinco  grãos  pela  banda  do  Sul,  ô  re- 
gada de  muitos  rios  caudalosos,  o  entre  ellts  os  tros  tão  fa- 
mosos como  ó  oda  prata,  que  a  devido  do  Perii.  O  dns  Ama- 
zonas, e  o  do  maranhão,  quo  é  outro  limito  que  dissemos; 
tem  muitos  e  Ibrmosissiinos  portos  de(juo  abaixo  faremos 
menção. 

Está  toda  a  Costa  dividida  em  onso  capitanias  pola  ma- 
neira que  abaixo  so  dirá  entrando  cada  uma  polo  Sertão  dentro 
aló  à  linha  da  demarcação. 

CATITANIA  DO  RIO  (JIUANDK 

Começando  pola  parte  do  Norte,  a  píineira  Capitania  ó 
a  do  Rio  Grande  que  está  em  4  grãos  e  meio  da  linha  para 
a  banda  do  Sul  e  é  de  Sua  Magestade  e  tem  uma  boa  fortaleza , 
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posto  que  nSo  Je  todo  acabada,  meia  legoa  doUa  eslà  uma  po- 
vaiç5o  de  obra  de  vinte  cinco  ou  trinta  moradores  ;  os  vesinhos 
vivera  de  criaçílo  do  gados  o  mantimentos  que  cultivão,  e  pes- 
caria, e  renderão  os  dízimos  duzentos  c  cioco«^nta  mil  reis, 
na  fortaleza  há  novo  possis  de  art'llioria  de  bronze,  e  do- 
zenove  de  feiro  coado,  é  laslantemento  provida  d'armas  e 
muniçOes. 

Há  nesta  Capitania  um  Capitão,  por  Sua  MajfOistade  que 
tem  de  ordenado  cem  mil  róis  cada  anno. 

Um  Alferes  que  tom  de  soldo  cinco  mil  reis  por  mez  e  seu 
mantimento. 

Um  Sargento  que  tem  quatro  mil  reis  por  mez. 

Um  tambor  que  tem  quatro  cruzados. 

Quatro  Cabos  d'esquadra  dois  mil  reis  cada  mez. 

Oitenta  soldados  mosqueteiros  a  mil  o  seicentos  reis  por 
mez  e  seu  mantimento.  Um  ferroiro.  Um  carpinteiro.  Um  pe- 
dreiro que  tem  por  mez  320  rs  e  seu  mantimento. 

Ha  um  Vigário  que  tem  a  vara  das  almas,  e  tem  de  orde- 
nado cada  anno  duzentos  mil  rs,  importão  as  ordinárias  da  Igreja 
quarenta  mil  rs  cada  anno. 

CAPITANIA  DA  PARAÍBA 

Correndo  para  a  parte  do  Sul  vinte  o  duas  legoas  do  Rio 
Grande  está  a  Capitania  da  Paraiba,  situada  em  7  gráos  e  dois 
terços  d*altura  da  linha  cquiuoxial  para  a  parte  do  Sul,  en- 
trasse a  sua  barra  Nordeste  Sudoeste,  tem  noventa  palmos 
d*agaa  de  preamar  e  dentro  i)om  surgidouro,  na  entrada  da 
barra  tem  uma  fortaleza  que  cbamiío  o  Cabedello  com  vinte 
mosqueteiros  de  guarnição  e  capitão  posto  por  Sua  Magestade, 
com  os  mais  OíTlciaes,  o  quatro  legons  pelo  rio  assima  está  a 
cidade  de  Philippéa  aonde  reside  o  Governador:  tem  atô  cem 
▼ezinhos  Portuguezes,  e  dois  mosteiros,  um  de  S.  Bento,  e 
outro  de  S.  Francisco  e  em  sou  districto  habitam  mais  de  oito 
centos  Portuguezes,  em  que  haverão  quatorze  ou  quinze  en- 
genhos de  assucar,  e  grandes  roçarias  de  mantimentos,  tem  ao 
redor  de  quatorze  mil   Pitagares,  he  gentio  da  ^terra,  e  outras 
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naçíJos  qiio  aqui  liahitilo  ropartulos  pop  suas  aMôas  que  estrio 
a  caPí>o  ílos  frades  menores  doS.  Francisco. 

Tem  a  dita  Cidade  trinta  soldados  do  ír'i^fniçilo  que  com  os 
acima  ditos  fazem  cincoonta,  o  todos  sXoda  obrií^açilo  do  (\i- 
bedel  lo  o  qual  tora  tres  possas  do  bronze,  e  nove  do  ferro 
coado. 

A  pfonto  da  torra  se  reparto  em  duas  comp.\nhias  do  quatro 
contos  homens  brancos,  o  mais  em  q'entrâo  trinta  de  cavallo  com 
suas  armns  o  os  mais  oíllciaos  necessários. 

O  Capitão  o  (fovernudor  da  Paraíba  tem  do  ordonado 
cem  mil  róis  por  anno  por  provisilo  do  S.  Maírcstado. 

O  Sarprento  môr  tom  noventa  e  sais  mil  reis  por  provisíio 
dos  Governadores,  que  ò  oito  mil  reis   por  mez . 

O  Alferes  outros  noventa  e  seis  mil  reis. 

Oi  vinte  Soldados  quo  residem  na  cidado  por  moz  tem  a  seij 
cruzados. 

O  Ca|)it;u)  do  forto  Cabedello  tom  com  mil  reis  de  ordenido 
poprovisSode  S.  Magostade. 

O  Alferes  do  dito  forte  noventa  o  seis  mil  reis. 

O  Sarí^ento  cossenta  mil  reis. 

Dois  tami^ores,  um  no  forte,  outro  na  CiJad3  a  sete  mil 
reis  por  mez  cada  um. 

Os  vinte  Soldados  do  forto  Cabedollo  tom  de  mantimento  o 
ordenado,  sete  cruzvlos  cada  mez  cala  um. 

Um  Condestavol  que  roslde  no  forte,  tom  trosmil  e  duz»3nt)3 
reis  por  moz. 

Quatro  bomb.irdoiros  tem  de  ordenado  o  mantimento  a  sois 
cruza  los  cada  um  cada  moz. 

Hl  nosta  Capitania  uma  fre^ue/.ia,  O  Vicário  delia  tem  de 
seu  ordenado  duzentos  mil  reis  pir  duas  provisões  do 
S.  Maírostado. 

Ordinária  dos  frades  de  S.  Francisco  que  é  um  quarto  de 
farinbn,  o  um  quarto  <le  azeite,  o  «luas  arrolas  de  cêr.\s  quo 
importão  cida  anno  oitenta  mil  reis  pouco  nmis  ou  menos. 

Os  OiliiMaes  da  faz'»nda  do  S.  Maprestade  que  são,  pn>ve<lor 
escrivão  e  Almoxarife  tinlião  atô  a/joi-a  do  ordenado  a  dois  \^v 
cento  tio  tudo  que  se  arrecadava  |>ara  a  fazenda  de  S.  Majestade 
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e agora  so  ro luzem  a  oivlenxdoi  corto? ;  o  ao   provolop    da    fa- 
zenda tem  aprora  c.)ssent\  mil  roLs  do  ordenado. 

Rata  Capitania  ó  do  S.  Map^ostade  e  renderá  aos  dizimes  de 
seis  para  sete  mil  arrobis  do  assacar  fora  as  miunças,  e  vai 
sempre  em  crescimento. 

CAPITANIA    DE    ITAMARAquA 

Esta  Capitania  do  Itamaráqná  dista  quinze  logoas  da 
Paraiba,  ostà  em  oito  grãos  do  altura  para  a  parte  do  S.  en- 
trasse a  sua  barra  a  Oeste:  ó  muito  ruim,  e  do  pouca  agua, 
porque  como  ô  costa  brava  fica  também  esparcelada  e  de  pouco 
fundo,  e  os  pilotos  que  ha  vao  sempre  com  o  prumo  na  mão, 
o  s&o  navios  de  pouco  porte:  o  porto  dentro  ó  muito  bom,  o 
tem  fundo  bastante  para  grandes  embarcações:  corca-a  um 
pequeno  braço  de  mar  do  pouca  agua,  e  assim  fiei  Ilha:  niio  tem 
fortaleza,  nem  sitio  para  ella;ma3  em  um  reduto  tem  três 
possas  pequenas  do  ferro  coado,  o  um  bombardeiro  mas  tudo 
desprovido. 

Terá  obra  de  quinhentos  morailores  brancos  e  repartidos  em 
duas  companhias  c  entro  elles  vinte  o  cinco  de  Cavallo,  e  que 
acodem  aos  rebates . 

O  Capitão  ó  posto  pelo  senhorio,  o  hoje  está  em  litígio  entro 
o  Conde  de  Mons:\nto,  e  Lopo  de  Souza:  os  Oificiaes  da  Fazenda 
provô-os  S.  Magos tade. 

Ha  um  Vigário  que  cura  os  freguezei:,  tem  de  ordenado 
trinta  o  cinco  mil  reis.  Renderá  esisí  Capitania  duas  mil  o  qui* 
nhentas  arrobas  de  assucar  fora  as  miunças. 

CAPITAM  V    DE  PERNAMIíUO 

De?t'^  Ilha  de  Itamiràiuá  áCipítinii  do  Pernamo-i^o  ha 
cinco  legorts,  está  em  oito  gráo=  pfrr;:l'.sd'í  altura  p-ri  a  (ijrfi» 
do  Sul,  cntmiZ90  a  sua  larn  d»?  Iz-st;  à  O^Mf-,  V:m  vinlo  sí-íe 
palmos  d'iígna  de  pro'«mar,  -^s  n  ivi  fS  q'  i  ^^intr-Vi  '.ão  f:  '->-ri'l  >  urn 
rerifeqne  Ihi3  fiíi  á  \,^rUi  esjuerdi  i-jV  v.'i\t  l*i  um  I-jíi^o  •!'; 
fie«lra  que  f-íin  na  entr-da  q"a  faz  tli  o-str*?ila  quf?  nâo  c;i>»m 
por  ella  doiã  navios  enj;jsr';liiAdcr; ;  ^  t^nti  cu':    [ri->am   (:^X\ 
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boca  da  barra  voltao  para  Sudooeste,  o  por  este  rumo  vão  ntô 
o  surgidouro. 

Defronte  desta  entrada  em  uma  lingoa  de  terra  lirmo  se 
começoM  a  fabricar  uma  fortaleza  para  defençíío  da  barra,  e 
fazendo-se  ao  principio  com  trincheiras  de  madeira  arruinou 
fiicilmente  por  ser  a  terra  solta,  e  não  ter  fundamento  íirrae, 
peio  que  mandou  S.  Magestado  que  a  fortaleza  s©  fabricasse  na 
lagea  onde  hora  se  vai  fazendo,  e  he  de  muita  importância  por 
ser  este  porto  mais  frequentado  de  navios  de  todos  os  outros  do 
Brasil,  e  ser  o  trato  da  terra  mui  grossa  e  de  grande  riqueza 
por  nelle  se  carregarem  a  maior  parte  dos  assuoares  q*vem 
para  este  Reyno,  e  todo  o  Brasil. 

Tem  j&  hoje  esta  fortaleza  do  recife,  seu  Capitão  posto  por 
S.  Magestade  e  nella  e  nas  trincheiras  da  praia  ha  vinte  e 
duas  pessas  de  bronze  e  trinta  e  duas  de  ferro  coado,  o  todas 
cavalgadas,  o  postas  a  ponto  com  os  Officiaes  para  isso  neces- 
sarios. 

Tem  esta  Capitania  duas  Yillas  a  de  Olinda,  queéa  prin- 
cipal e  outra  que  se  chamma  Jgarassu,  com  mais  de  quatro  mil 
Portuguezes  em  seu  districto,  em  q'entrao  mais  de  duzentos 
de  Cavallo:  ha  dois  mosteiros  de  S.  Francisco,  um  do  Carmo, 
outro  de  S.  Bento,  outro  de  Freiras  e  um  grande  Collegio  da 
Companhia;  ha  na  Villa  duas  freguezias,  e  humano  Recife. 

O  Capitão  mor  e  Governador  desta  Capitania  ó  posto  por 
S .  Magestade  em  ausência  do  Senhorio  delia  q*ô  um  Hlho  de 
Duarte  Coelho  d'Albuquerquo  o  qual  apresenta,  e  S.  Magestade 
escolhe,  tem  de  ordenado  quatrocentos  mil  reis,  que  se  lho 
pagão  á  custa  do  donatorio  pelo  rendimento  do  sua  redizima, 
e  da  fazenda  de  S.  Magestade  tem  somente  quarenta  mil  reis. 

Ha  na  Villa  uma  Companhia  de  presidio,  cujo  Capitíio  tem 
de  ordenado  cento  e  vinto  mil  reis  e  seu  mantimento. 

O  Capitão  da  fortaleza  do  recife  tem  de  ordenado  cem  mil 
reis. 

Dous  Alferes  destas  duas  companhias  tem  de  ordenado  cento 
e  vinte  mil  reis  ces^enta  cada  um. 

Dois  sargentos  tem  de  ordenado  cessenta  mil  reis  trinta  a 
cada  um. 
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Dois  embandeirados  tem  por  mez  niil  e  duzentos  reis  cada 
um  e  seu  mantimento. 

Quatro  tambores,  o  dois  pifanos  deitas  duas  companliias  tem 
por  mez  mil  e  duzentos  reis  cada  um  e  seu  mantimento. 

O  capitão  destas  companhias  tem  por  mez  dous  mil  reis  o 
seu  mantimento. 

Ha  nestas  duas  companhias  cento  e  trinta  mosqueteiros 
com  seus  Cabos  que  tem  por  moz  mil  e  duzentos  reis  e  seu 
mantimento. 

Um  cirurgião  tom  \M)V  moz  mil  e  seiscentos  reis  e  seu  man- 
timento. 

Um  barbeiro  sangrador  t.nn  por  mez  mil  quatrocentos  róis 
e  seu  mantimento. 

Montasse  no  mantimento  das  conto  e  quarenta  e  sete  praças 
destas  duas  Companhias  a  razão  de  mil  quatrocentos  reis 
por  cada  praça,  dois  contos  oito  mil  setecentos  e  quarenta 
reis. 

Tem  mais  um  tambor  na  forma  do  regimento  quo  tem 
cada  mez  mil  e  duzentos  de  soldo,  e  mil  quatrocentos  e  vinte 
reis  de  mantimento. 

Ha  na  Villa  de  Olinda  quatro  companhias  de-ordenanças  em 
qu*entrão  quinhentos  e  cincocnta  moradores,  e  no  districto 
que  todas  doze  so  juntão  dous  mil  e  quinhent<  s  homens  e  nellas 
duzentos  de  cava  lio:  tom  mais  um  sarííonlo  mór  desta  j^ento 
oom  oitenta  mil  reis  de  ordenado  e  um  alferes  com  sessenta 
mil  reis. 

O  vigário  da  igreja  matriz  tem  de  ordenado  trinta  e  cinco 
mil  reis. 

O  coadjutor  vinte  o  cinco. 

Os   quatro  lieneficiados  cada  um  quinzo  mil  reis. 

O  thesoureiro  oito  mil  reis. 

Monta  a  ordinária  desta  Igreja  cem  mil  reis,  de  farinha, 
cera  e  azeite  e  mais  faitríca. 

Ha  na  dita  Villa  mais  a  freguezia  de  S.  Pedro,  tem  o 
vigário  delia  de  ordenado  o  ordinária  quarenta  mil  reis. 

O  collegio  dos  Padres  da  Companhia  tem  quatrocentos  mil 
reis  de  sua  ordinária  q'lhe  são  pagos  em  assucares. 
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Ha  no  torrao  desta  Vil  Ia  oito  freguezias,  â  saber  o  Rocife, 
da  Várzea  de  S.  Lourenço,  S.  Amaro  o  novo,  S.  Amaro  o  velho, 
S.  António,  S.  Miguel  da  Puiuca  a  froguezia  do  Tinliaré,  tom 
os  vigários  destas  frogne^ias  do  ordinária  e  ordonatlos  quarenta 
mil  reis  cada  um. 

.  Fia  mais  nesta  freguezia  do  Igarassu  tom  o  vigário  delia 
do  ordenado  cessenta  mil  reis  por  provisio  do  S.  Magootade  o 
cinco  mil  nds  de  ordinária. 

O  coadjutor  desta  Igreja  vinte  o  cinco  mil  reis. 

Os  pAdres  deS.  Francisco  tem  do  ordinária  um  quarto  de 
farinha  do  Reyno,  um  quarto  d'azeito,  duas  arrobas  do  cera , 
que  monta  por  anno  oitenta  mil  reis. 

Oi  oíBciaes  da  Fazenda  do  S.  Magestalo  desta  Capitania 
q'silo  proveLlor,  Almoxarife,  escrivão  da  fizonda  o  almoxarifado 
tinbão  a  2  por  cento  de  tudo  o  q'se  punha  em  arrecadação  da 
dita  fazenda  e  agora  tem  S.  Magestade  mandado  q'so  reduzão  a 
salários  certos. 

Rendem  os  dizimo j  desta  Ciipital  três  mil  arrobas  do  assacar 
pouco  mais  ou  menos  q'cada  dia  vão  em  crescimento  o  isto  fora 
aa  miunças. 

O  Pão  Brazil  q^noáta  Capitania  se  carrega,  anda  arrendado 
em  cessenta  mil  cruzados. 

CAPITANIA  DE  SEREGlPlí  D'EL  RKY 

Esta  capitania  flca  no  districto  da  Rihia  de  todos  os  Santos 
o  pellos  moradores  delia  foi  conquistada  ep:)voada,  oitâ  om  onz<) 
gráos  da  banda  do  Sul,  o  a  terra  ó  mui  fértil,  o  do  grandoá 
várzeas  polo  q'bá  nella  muitas  creaçles  lo  Vacas,  d'egoas,  mui- 
tv3  maniliocas  o  pesci\rias  o  podom-se  nella  fazor  muitos  en- 
genhos i)o.5lo  q'alé  agora  não  ha  mais  que  dois  começados: 
terá  cincoonta  moradores,  om  sou  «listricto,  o  parecendo  quo  ia 
em  muito  crescimento  a  fez  cipilmii  o  Governador  D.  P^-.moisco 
de  Soiiza  e  lhe  dou  o  capitão-m«')r  mais  oíllciíos,  com  jurisdição 
de  Villa  sep;irando-a  da  cidade  da  Riliia  de  qMiera  Abbiia,  mas 
os  nior.idortvs  da  diia  cidaik)  se  opposerão  a  i:iso  e  corre  sobre 
i:;So  demanda. 
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CAPITANIA   DA   BAHIA   DE  TODOS  OS  SANTOS 

Esta  capitania  da  Baliia  do  todos  os  sanlos,  o  sua  cidade  ò 
a  cabeça  de  todo  o  Estado  do  Brazil,  o  nclla  resido  o  Governador 
Geral  com  os  offlciaes  da  justiça,  e  tem  Só  Cathedral  com  seu 
Bispo  muitos  mosteiros  como  abaixo  so  dirá. 

Está  esta  cidade  da  Babia  em  13  gràos  e  um  terço  da  banda 
do  Sul,  entrasse  a  barra  a  Goste,  e  tornasse  &  quarta  do  noroeste 
tem  a  sua  boca  duas  legoas  de  largo,  e  ò  desacomodada  para 
nella  se  fazer  fortaleza  que  seja  de  elTeito  para  so  defender  a 
entrada  aos  inimigos ;  com  tudo  se  fizerão  dentro  nesta  Bahia, 
alguns  fortes  e  plataformas  com  sua  artilharia  q'se  defende 
uma  occasião,  a  saber  tem  o  forte  de  S.  Pbilipo  qUem  soo 
capitão  com  ordenado  de  oitenta  mil  reis,  o  dez  soldados  a 
saber,  quatro  mosqueteiros  q'vencem  por  niez  a  dois  mil  oito- 
centos reis  e  os  seis  arcabuzeiros  qu*venccm  por  mez  a  2400  rs. 
um  cabo  q'administra  estes  soldados  e  tem  por  mcz  a  tros 
mil  e  duzentos  reis,  um  condestavol  tem  por  mcz  a  três  mil 
o  duzentos  reis,  e  ha  neste  forte  duas  meias  esperas,  um  moio 
canhão,  e  dois  sagres. 

O  forte  Santo  Alberto  na  praia  da  Cidade  o  qual  tem  duas 
meias  esperai.  Na  plataforma  do  CoUegio  de  Jesus  ha  uma  co- 
lumbrina  do   alcance  e  dois  sagres  de  bronse. 

Na  ponta  da  Cidade,  S.  Luzra,  ha  trcs  camcllos  de  bronse 
e  um  meio  sagro. 

Na  plataforma  se  bre  Santo  Alberto  há  um  Ijazalisco  e  um  ca- 
mello  amlios  de  bronze,  na  ponta  S.  Cathcrina  dois  camellos. 

Nu  baluarte  novo  da  Praia  um  meio  sagre,  o  na  outra  banda 
do  reduto  de  S.  Francisco  na  porta  da  trincheira  um   camello. 

Nos  demais  reveses  das  trincheiras,  ha  mais  de  bronse  quatro 
falcões  dois  de  dedo,  o  dois  pedreiros. 

Mais  nas  ditas  trincheiras  \arias,  doze  pensas  de  ferro  coado 
que  tudo  isto  so  extende  por  espaço  de  duas  legoas,  e  mais  apar- 
tado da  Cidade  em  uma  ponta  de  terra  está  o  forte  de  8.  António, 
o  qual  tem  de  presidio  dez  soldados  dos  quais  quatro  são  mos- 
queteiros, e  seis  arcabuzeiros,  um  calo  condestavol  que  todos 
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vonoom  soldo  conformo  o  do  S.  Philipe,  tem  Capitão  com  qua- 
routa  mil  rs.  do  ordenado. 

Ha  noáta  Capitania  da  Bahia  duas  Capitanias  do  presidio  do 
infanteria  que  ambas  tem  cento  e  noventa  soldados,  destes  são 
setenta  mosqueteiros  que  vence  de  soldo  e  mantimentos  a  dois 
mil  o  oito  centos  rs.  por  mez  e  os  cento  o  vinte  são  arcabuzeiros 
que  vencem  a  dois  mil  e  quatro  centos  rs.  por  mez. 

São  nas  quatro  Compyihias  oito  cabos  d'Esquadra  que 
vencem  por  mez  a  três  mii  e  duzentos  rs. 

Quatro  tambores  e  dous  pifanos,  dois  embandeirados,  um  Ci- 
rurgiíio,  um  barbeiro,  vence  cada  um  a  dois  mil  e  oito  centos 
rs.  dor  moz. 

Dois  Sargentos  destas  duas  Companhias  vencem  a  5$*rs. 
por  moz. 

Dois  Alferes  vence  cada  um  oito  mil  rs.  por  mez. 

Dois  Capitftes  vencem  a  des  mii  rs.  por  mez. 

B  montasse  em  todos  os  ditos  soldos  destas  duas  Companhias 
sete  contos  cincoenta  e  um  mil  e  duzentos. 

O  Governador  Geral  deste  estado  tem  de  seu  ordenado  e 
nicrce  3$000  crusados,  o  além  disso  se  lhe  dão  mais  mil  crusados 
para  elle  repartir  em  ms  cada  anno  pelas  pessoas  que  lhe 
parecer. 

Tem  o  dito  governador  vinte  quatro  soldados  mosqueteiros 
de  sua  guarda  os  quais  vencem  a  dois  mil  e  oitocentos  rs.  por  mez. 

O  Capit&o  desta  guarda  tem  oitenta  mil  reis  de  ordenado 
cada  anno. 

O  Sargento  desta  guarda  tem  eessenta  mil  reis  por  anno. 

Tem  mais  o  Governador  comsigo  alguns  capitães  e  Offlciaes 
•intertenidos  com  seus  estipêndios,  que  por  não  ser  cousa  ordi- 
nária se  não  dedarão  aqui* 

Ha  um  sargento  mor  desta  Companhia  que  tem  de  ordenado 
por  provisão  de  S.  Magestade  oitenta  mil  reis. 

Tem  mais  de  intertinimento  por  mez  oito  mil  rs.  e  assim 
mais  um  tambor  com  dois  mil  e  oitocentos  rs.  por  mez. 

Ha  mais  o  Sargento  mor  do  Estado  que  tem  de  ordenado 
por  provisão  de  S.  Magestade  oitenta  mil  reis. 

Hum  tambor  com  dois  mii  e  oito  oentos  i^.  por  mez* 
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Um  condestavol  tom  de  ordenado  quarenta  mil  reis  cada 
anno. 

Quatro  bombardeiros  dos  quaes  um  vonce  trez  mil  e  duzentos 
reis  por  mez,  outro  dois  mil  e  quatrocentos  rs.  dois  vencem  á 
dois  mil   rs. 

Quatro  ajudantes  de  bombardeiros  que  veucem  por  mez  a  mil 
e  seiscentos  rs. 

Outros  sete  ajudantes  de  bombardeiros  que  não  vencem 
soldo. 

Ha  u!n  taml)or  mor  afora  os  quatro  das  companhias  o  qual 
voncG  a  quatro   mil  rs.  por  mez. 

Ha  uma  vigia  do  mar  da  Villa  velha,  e  Rio  vermelho  que 
tom  quarenta  mil  rs.  do  ordenado  por  provisão  dos  Governa- 
dores .  H 

OPFíCIAIS  DE  FAZENDA. 

Ha  um  provedor  mor  da  fazinda  de  todo  o  Estado  que  tem 
de  ordenado  cem  mil  rs.  Outro  provedor  da  fazenda  desta  Capi- 
tania do  Salvador  tem  cem  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Escrivão  da  fazenda  cem  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Thezoureiro  Geral  do  Estado  oitenta  mil  rs.  de  or- 
denarlo. 

O  Contador  da  Fazenda  cem  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Escrivão  dos  Contos  ciucoenta  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Provedor  da  Fazenda  cento  e  viote  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Escrivão  da  Alfandega   trio  ta  mil  reis  de  ordenado. 

O  Almoxarife  dos  armazéns  ciucoenta  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Escrivão  dos  armazéns   trinta  mil  rs.  de  ordenado. 

O  Porteiro  dos  contos  e  alfandega  vinte  mil  rs.  de  or- 
denado. 

Dois  moços  da  fazenda  cada  um  quatro  mil  rs.  de  ordenado 
por  anno. 

Ha  mais  nesta  Cidade  um  revedor  de  contas  letrado  com 
treseutos  mil  reis  de  ordenado  que  S.  Magestado  tem  mandado 
extinguir. 

O  Escrivão  deste  cargo  tem  cem  mil  rs.  de  ordenado  também 
foi  mandado  extinguir. 
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Ouvidor  Geral  do  ostado,  tem  trezentos  o  quatro  mil  rs— d." 
O  meirinho  da  Correição  do  Ouvidor  Geral  para  oUo  e  sois 
homens  tem  ordenado  oitenta  e  oito  mil  o  seis  centos  rs. 
Ouvidor  da  ditta  Cidade  de  ordenado  vinte  mil  rs.— d.*» 
O  Provedor  mor  dos  defuntos  duzentos  mil  rs.—  d.<» 
O  Juiz  dos  índios  forros,  quarenta  mil  rs.— d.® 
O  Procurador  dos  indios  forros,  trinta  mil  rs.—  d.® 

OPPICIAIS  DA    RIBEIRA 

O  Guarda  mor  da  Ribeira  da  Cidade  do  Salvador,  cesseuta 
milrs.—  d. o 

O  Patrão  mór,  trinta  mil  rs.— d.^ 

Há  vigia  da  boca  da  burra,  quarenta  mil  rs. 

Alcaide  mor  desta  Cidade  tom  vinte  mil  rs  —  do  fr.  prosáo, 
de  S.  Mage. 

Um  meirinho  da  Cidade  não  tem  ordenado. 

O  meirinho  do  mar  desta  Cidade  nXo  tem  ordenado. 

O  engenheiro  do  estado,  por  provisão  de  S.  Magcstade  tem 
conto  ecessenta  mil  rs.—  d.<^ 

O  Mestre  das  Obras,  quarenta  mil  rs.—  d.» 

MINISTROS  ECCLESIASTICOS  DA  CIDADE   DA  BAUIA 

O  Bispo  do  Brasil  tem  de  seu  ordenado  o  outros  ms.  três 
mil  cruzados,  em  que  euttão  cem  mil  rs.  para  sous  OíTlciaes, 
vinte  mil  para  o  pregador  da  Só,  oitenta  mil  para  o  Vigário. 

O  Cabido  da  Só  tom  de  seus  ordenados  oito  contos  o  dozo- 
nove  mil  rs.  a  sabor. 

As  cinco  dignidades  a  cinco  mil  rs.  cada  um. 
Seis  cónegos  quarenta  mil  i*s.  cada  um. 

Dois  meios  cónegos  a  vinte  mil  rs.— d." 

Seis  Capellães  a  quinze  mil  rs.—  d.® 

Quatro  moços  de  Choro  a  seis  mil  rs.— d." 

O  Mestre  da  Capella  quarenta  mil  rs. 

O  Tangedor  dos  Orgãosi  vinte  mil  rs. 

O  Sachristão  vinte  e  cinco  mil  Ps. 
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O  Cura  trinta  e  cinco  mil  rs. 

O  seu  Coadjutor  vinte  o  cinco  mil  rs. 

À  fabrica  da  S^  tem  duzentos  mil  rs.  cada  anno  por  pro« 
visão  de  S.  Magestade. 

A  ordinária  da  Sè  para  os  Oííicios  divinos,  tom  cada  anuo 
uma  pipa  da  vinlio,  lium  quarto  dVazeite,  seis  arrobas  de  cera, 
sete  alqres.  e  meio  de  farinha  do  Reyno,  de  medida  do  Brasil,  que 
sâo  quinze  alqres.  da  do  Reyno. 

O  Seminário  do  Bispado  tem  de  ordenado  cento  e  vinte 
mil  rs.  por  provisão  de  S.  Magestade. 

0  Aljubeiro  cinco  mil  rs.— d.»* 

As  dose  Vigararias  q'  ha  no  termo  da  Cidade  do  Salvador 
t«m  de  ordenado  a  trinta  mil  rs.  cada  uma.  Cinco  mil  rs.  mais 
de  ordinárias,  e  são  as  seguintes 

1  tem  a  Vigararia  da  Villa  Velha. 
A  Vigararia  de  Piraijà . 


> 

» 

de  Paripe. 

» 

T> 

de  Pitangu. 

» 

» 

do  Cotegipe. 

» 

» 

do  Matuim. 

» 

> 

de  Pasi. 

> 

» 

do  Taessupiria. 

» 

» 

do  Taníuriro. 

» 

» 

do  Seregipo  do  Condo 

> 

» 

de  Paraguassu. 

» 

»• 

de  Taparariqua. 

MOSTEIROS 

Ha  nesta  Cidade  um  mosteiro  dos  P"*»  da  Companliia  o  qual 
tem  de  ordenado  em  cada  anno  três  mil  cruzadas  pagos  em 
asaucar  nos  engenhos  q'elles  escolhem. 

O  Provincial  da  Companhia  tem  provisão  para  se  lhe  dar  em- 
barcação cada  três  annos  para  ir  vizitar  as  mais  casas,  e  por  ella 
so  lhe  pagão  cem  mil  rs.  cada  três  annos. 

Hum  mosteiro  de  frades  de  S.  Francisco,  tem  de  ordinária 
por  provisão  de  S.  Magestade  uma  pipa  de  vinho,  um  quarto  de 
azeite,  seis  arrobas  de  cera,  um  quarto  de  farinha  do  Reyoo. 

i304  —  2  TOMO  XLII,  P,  II. 
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Ha  mais  um  Mosteiro  de  S.  Bento,  nâo  tem   ordinária. 

Hum  mosteiro  do  Carmo  não  tem  ordinária. 

Terá  esta  Cidado  com  seu  districto  Ires  mil  Portuguezes,  o 
nVlUe  cem  homens  de  Cavallo.—  Rendem  os  assacares  ao  di- 
zimo mais  do  quatorze  mil  arrobas  fora  as  miunças. 

lia  aqui  hum  novo  contracto  de  S.  Magestade  com  os  Bis- 
cainhos  que  pescão  baleas  de  que  se  faz  muito  azeite,  que  entendo 
virá  aser  de  grande  proveito. 

Ha  na  terra  muitas  madeiras  do  que  se  podem  fazer  navio >, 
eem  seu  districo,  salitre  nas  Serras  do  Rio  S.  Francisco. 

CAPITANIA  DOS  ILHEOS 

Esta  Capitania  dos  Ilheos  está  trinta  lagoas  da  Bahia  do 
todos  os  Santos  em  14  gràos  e  dous  terços  da  banda  do  Sul, 
entrão  na  sua  barra  navios  de  pequeno  porte,  por  ler  pouco 
fundo,  o  as  embarcações  grossas  que  a  elle  vão,  tomão  carga  ao 
longo  de  doÍ3  Ilheos,  junto  aos  quaes  hà  bom  surgidouro,  ficão 
afastados  uma  legoa  da  povoação  a  qual  não  tem  fortaleza  nem 
sitio  capaz  em  que  se  possa  fazer.  O  Doutor  Gaspar  de  Figuei- 
redo principiou  aqui  uma  fortalez\  n'uma  ponta  da  terra  Islada 
da  banda  do  mar,  tão  acc^modada  &  defencção  que  com  quatro 
pessas  não  po  lera  entrar  embarcação ;  por  os  navios  haver  de 
ir  ao  longo  de  uma  lagea  sobre  a  qual  está  começada  a  fortaleza 
o  ali  se  achou  agora .  A  terra  he  fresca  e  de  bons  ares,  o  a  po- 
voação situada  em  um  alto  muito  aprasivel  dos  quo  a  vêem  foi 
antigamente  muito  maior  do  que  ojc  ò,  e  tinha  cinco  en- 
genhos de  assucar,  ecom  que  os  dízimos  rendião  mil  cruzados, 
E  mais ;  mas  pelas  muitas  perseguições  e  danmos  que  recebião 
dos  gentios  Aimorés,  se  foi  despoando  de  maneira  que  hoje  náa 
terá  cem  moradores;  Porem  agora  que  está  j.i  desapressada  desta 
gente,  e  oje  está  pacifica  e  reduzida  ã  obedioncia  so  pode  fundar 
nolla  uma  grande  e  rica  fuzeuda,  porque  ha  nella  muitos  agoas 
e  sitios  accomodados  para  fazer  engenhos  do  assucar,  e  muitos 
portos  em  que  os  navios  podem  tomar  carga.  H3  a  torra  assim 
íertil  paracanaveaes  croças,  para  mantimentos;  sete  legoaspola 
terra  dentro  está  uma  legoa  do  agua  doce  q'  tem  uma   legoa  do 
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largo,  e  três  de  roda ;  entra  nella  alem  de  muitas  agoas  um  rio 
caudal  por  cima  de  uma  serra:  não  entra  nella  a  maré,  posto 
q'  os  peixes  so  lhe  comunicão:  tem  muitos  peixes  bois,  tem  três 
Icgoas  do  largo,  e  mais  de  quinze  braças  de  fundo»  rodeada  de 
serras  mui  altas,  e  delia  salie  um  rio  que  vem  desembocar  no 
mar. 

Esta  Capitania  ô  dos  herdeiros  de  Francisco  Giraldes,  que  é 
Francisco  de  Sà  do  menezes  que  tom  a  redizima  de  tudo  que 
render  a  Capitania,  com  outros  direitos  como  se  vo  da  doação 
que  tudo  hoje  é  muito  pouco,  e  de  que  se  não  pode  fazer  conci- 
deração.  Tem  S.  Magestade  aqui  sous  Offlciaes  de  fazenda,  a 
saber.  Provedor,  escrivão  e  Almoxarife  aquém  seda  3  por  cento 
do  rendimento  da  dita  Capitania  que  ô  tão  pouco  como  temos  dito. 

O  Vigário  da  Villa  dos  llheos  de  ordenado,  e  ordinária  da 
Igreja  quarenta  mil  reis. 

O  Coadjutor  vinte  cinco  mil  reis  de  ordenado. 

O  Porteiro  d*Alfandegatres  mil  trezentos  e  trinta  e  três  rei?. 

CAPITANIA  DO  PORTO  SEGURO 

Esta  Capitania  é  do  Duque  d'Aveiro,  está  em  17  grãos  da 
banda  do  Sul  trinta  legoas  da  Capitania  dos  Ilhcos,  foi  a  pri- 
meira torra  que  se  descobrio  pelos  nossos  nesta  provinda  do 
Brasil,  vindo  Pedro  Alvares  Cabral  com  uma  Armada  para  a 
índia  no  anno  de  1 .500,  e  lhe  poz  nome  Porto  Seguro  pelo 
cómodo  que  nelle  achou  e  poz  nome  â  terra  S.  Cruz  que  oje 
está  mui  esquecido  na  memoria  dos  homens,  Ocando-ihe  o  de 
Brasil  por  rasão  do  pào  que  delia  vem. 

A  b.^rra  e  porto  desta  Capitania  são  os  peiores  de  toda 
aquella  costa  sem  embargo  de  Pedro  Alvares  Cabral  se  con- 
tentar tanto  deile,  e  por  assim  ser  não  vão  lá  navios  do  Reyno 
e  os  assucares  que  ali  se  lavram  levam-no  os  moradores  dali 
a  vender  a  outras  Capitanias  em  embarcações  pequenas  que 
fazem  na  terra.  Não  tem  fortaleza  nem  disposição  para  se 
fazer  e  o  que  tivera  sido  de  pouco  effeito  por  que  como  a 
terra  é  pobre  por  si  se  defende.  Antigamente  titiha  sete  Villas 
povoadas  com  alguns  engenhos  oje  apenas  tem  quarenta  mora- 
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Com  esta  ])ovoação  do  Espirito  Santo  parte  outra  Capi» 
tania  quo  foi  do  Pedro  de  Góes  mas  não  está  povoada  e  como 
cousa  de  ser  so  nilo  faz  delia  relação,  mais  quo  entrar  nella  um 
rio  que  se  chama  Para hyba  que  não  tem  porto  e  ao  longo  da 
Costa  tem  muito  baixos  ;  porem  uma  legoa  ao  mar  está  ura 
Uheo  que  se  chama  dos  Fraricezes  ao  pó  do  qual  podem  surgir 
náos  de  muito  porte  ;  porque  tem  fundo  bastante. 

Trinta  legoas  a  diante  desdo  rio  da  Parahyba  está  uma 
grande  e  formosa  Bahia  que  por  ser  tal  lhe  poserão  nome  Bahia 
formosa  a  qual  entra  muito  pela  terra  dentro  e  de  uma  parte 
lhe  fica  o  Cabo  frio,  e  da  outra  um  tufo  de  terra  que  vai  me- 
tendo no  mar  para  a  ])arle  do  Sueste  á  maneira  de  Ilheo:  entra 
nesta  Bahia  formosa  um  rio  mui  grande  que  so  chama  Peroibi, 
e  da  outra  banda  desta  ponta  de  terra  se  faz  outro  braço  de  mar 
quo  entra  por  um  l)oqueirão  chamado  a  Casa  de  Pedra,  e  se 
mete  pela  terra  dentro  oito  ou  dez  legoas,  e  faz  na  ponta  um 
boníssimo  sitio  para  nelle  fundar  uma  Cidade,  porque  as  terras 
do  Cabo  írio  são  muito  fructiferas,  e  darão  todos  os  fructos  que 
so  lho  semeiren),  e  desta  Bahia  formosa  ao  Cabo  frio  ha  seis 
legoas:  está  em  altura  vinte  e  três  gràos  da  banda  do  Sul  e  é 
mais  celebrado  de  todos  por  estar  as  portas  doTropico  Capricórnio, 
coria-o  um  braço  de  n^ar  que  o  fez  ficar  em  Ilha  o  qual  tem 
reconvos  em  que  podem  estar  quantidade  de  náos  de  grande 
porte  o  tem  sitio  pam  ahi  poderem  espalmar  e  dar  querenas 
polo  que  foi  esta  a  maior  escala  dos  Francezes  do  que  houve  em 
toila  a  Costa  do  Brasil  ;  e  tinhãodahi  grande  trato  com  o  gentio 
do  Sertão  de  que  carrega  vão  cada  anno  dez  e  doze  náos  de  páo 
Brasil,  algodões,  pimenta  da  terra,  madeira  de  preço,  Âmbar  e 
outras  cousas. 

CAPITANIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

A  Capitania  do  S,  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  he  de  S.  Ma- 
gestade  dista  do  Cabo  frio  dezoito  legoas,  e  da  Capitania  do  Es- 
pirito Santo  cessenta:  está  em  23  gràos  o  um  terço  da  banda  do 
Sul,  entra  se  a  sua  barra  ao  Noroeste  quarta  do  Norte,  be  uma 
das  cousas  nobres  que  a  natureza  creou,  porque  a  boca  da  barra 
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á  muito  estreita  o  no  moio  dolla  ostâ  uma  Iag»^.m  miqual  se  pode 
fazer  uma  fortaleza  que  a  fi\z  inexpugnável  fortiflcando  se 
também  um  dos  dois  padrastos  que  tom. 

O  Forto  é  bonissimo,  e  logo  em  entrando  tem  a  novo  e  dez 
braças,  c  quanto  mais  se  forem  meter  para  dentro  tanto  mais 
fundo,  de  modo  que  podem  estar  as  náos  com  a  proa  em  terra 
como  fazem  que  da  mesma  praia  se  estão  falando  e  communi- 
cando  com  as  náos:  de  mais  disto  abriga  estei)orto  de  todos  os 
ventos,  e  nâo  pôde  sobrevir  algum  que  faço  damno  ;  porquanto 
como  abarra  estíi  uma  legoa  do  surgidouro,  ainda  que  vente 
tormenta  do  Sul,  que  ò  ahi  o  seu  travessiio,  chega  o  mar  tio 
quebrado  aos  navios,  que  apenas  os  faz  mover:  e  capacissimo  de 
uma  inflnidale  de  navios,  o  terra  tão  providas  do  madeiras  que  se 
l)odem  nollas  fabricar  n&os,  galeões  e  galoz  e  todas  as  mais  sortes 
do  embarcações  que  quizerem,  que  em  muitos  annos  lhe  não  fal- 
tarão madeiras:  ó  muito  fértil  e  abundante  de  mantimentos, 
dasse  nella  muito  assu^^ar,  egado  vacum,  trigo  o  algum  vinho, 
tanta  quantidade  de  pào  Brasil,  que  desta  Capitani  i  se  poderá 
tirar  mais  quantidade  que  todas  as  mais  deste  Estado,  e  por 
nella  concorrerem  tantas  cousas  se  deve  fazer  muito  cazo  desta 
praça,  e  não  supor  estas  cominodidades,  mas  também  por  evitar 
poderom-so  os  inimigi>s  apoderar  deste  porto  ;  porque  seria  a 
total  ruina  da  navegação  da  Índia,  porque  dali  á  liba  de  S.  He- 
lena ba  quinhentas  e  vinte  legons,  que  ó  jornada  de  desesete  ou 
desoito  dias  com  ventos  geracs  ;  com  que  facilmente  se  pode 
tomar  a  dita  Ilha  ticaudo  elia  em  18  gráos,  e  o  Rio  de  Janeiro  em 
23  o  Um  terço  e  não  poderão  fazer  menos  damno  a  navegação  do 
Angola,  pela  facildade  com  que  do  Rio  de  Janeiro  se  naveg-a 
para  lá: 

Ha  nesta  Cidado  huma  fortaleza  ainda  que  não  da  impor- 
tância que  convém  uma  praça  principal  ;  tem  oito  pessas  de  ar- 
tilheria  do  bronze  e  sete  de  ferro  côido,  com  trinta  soldados  do 
guarnição  pagos  á  custada  Fazenda  de  S.  Mngestade,  na  forma 
das  mais  Capitanias,  e  terá  miis  de  sote  centos  moradores  Por- 
luguezes:  tem  algum  Com  márcio  com  o  llio  da  prata,  o  díili 
para  a  Angola  por  onde  lho  enlnlo  alguns  realles  que  descem 
do  Perii  á  Ci'la'le  de  Ruenos  Ayres. 
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Tem  poucos  engenlios  do  assucar,  o  por  isso  não  renderá 
mais  (lo  mil  o  quinhentas  arrobis  fora  as  miiuiças.  O  Capitão  da 
Cupilania  do  Ilio  do  Janeiro  lem  de  ordenado  cem  mil  rs.  por 
provisilo  de  S,  Magestade.  O  Capitão  do  forte  da  barra  tem 
oitenta  mil  rs.  por  provisão  da  S.  Magestado. 

Um  Cabo  de  Esquadra  tem  trinta  e  cinco  mil  rs. 

Vinte  nove  Soldados  arcabuzeiros  tem  cada  um  por  mez  a 
seis  cruzados. 

Dois  tambores  a  seis  cruzados  cada  um  por  mez. 

Um  bombardeiro  no  forte  da  barra  tem  oito  cruzados  por 
mez. 

Ha  mais  dois  bombardoros  que  tem  de  ordonado  e  manti- 
mentos quarenta  mil  rs.  para  cada  um  por  anno. 

Ha  nesta  Cidade  um  administrador  eclesiástico  que  tem  as 
vezes  de  prelado  e  jurisdição  quasi  epis3opal,  tira  lo  a  da  ordem 
que  30  estende  nesta  Capitania,  e  na  do  Espirito  Santo,  Porto 
Seguro,  S.  Vicente,  o  qual  tom  do  ordena  lo  trezentos  mil 
reis. 

O  Vígro  da  freguezia  deòti  Cidade,  quarenta  mil   rs. 

O  Sacristão  cinco  mil  rs. 

O  seu  Coadjutor  tem  vinte  e  cinco  mil  rs. 

Ha  nesta  Cidade  um  CoUegio  de  Padres  da  Companliia  a  que 
se  pnga  Ciida  anno  da  fazenda  de  S.  Magestade  um  conto 
ders. 

Ha  mais  dois  nio.iiteiros  do  Religiosos,  um  da  ordem  de 
S.  Bonto,  o  outro  do  Carmo. 

Tem  S.  Magestade  nesta  Capitania  um  provedor  da  Fazenda 
que  ató  agora  não  tem  ordonado  cei  to,  e  leva  3  por  cento  de 
tudo  que  põem  em  arrecadação  que  pelo  rendimento  ser  pouco 
não  renderá  mais  que  vinte  até  trinta  mil  rs. 

O  Escrivão  da  Fazenda  tem  de  ordenado  dezesete  mil  e 
quatro  centos  rs. 

O  Almoxarife  tem  de  ordenado  cincoenta  mil  rs. 

O  Escrivão  do  Almoxarifado  tom  trinta  mil  rs. 

O  Porteiro  d'A)fandega  e  meirinho  do  mar  tem  de  ordenado 
três  mil  trezentos  cessenta  rs.  e  para  um  panno  três  mil  ra. 

Para  aluguel  da  Casa  d' Alfandega  vinte  e  dous  mil  rs. 
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CAPITANIA    DE  S.    VICENTE 

A  Capitania  de  S.  Vicente  é  de  Lopo  de  Souza,  está  qua- 
renta legoas  do  Rio  do  Janeiro  em  24  grftos  de  altura  para  a 
parte  do  Sul  :  a  sua  barra  tem  fundo  bastante  para  náos 
grandes,  tem  quatro  povoaçíSes  a  saber,  S.  Vicente,  Santos,  e 
R.  Paulo  do  Campo  e  Tinharô  'em  todas  haverá  mais  de  sete- 
centos moradores  Portuguezes  :  as  duas  primeiras  povoaçOes 
S.  Vicente  e  Santos,  estão  em  uma  Ilha  pequena  que  não  tem 
mais  que  uma  legoa  de  comprido,  e  edificarão  ali  por  amor  dos 
damnos  e  guerras  que  Uie  fazia  o  gentio:  aterra  é  fresca  e 
sadia  e  de  bons  ares,  e  muitos  mantim^^ntos  semelhantes  aos 
de  Portugal,  e  na  Villa  de  S.  Paulo  se  vai  dando  a  cultivação  do 
trigo ;  nos  limites  desta  Capitania  pela  terra  dentro  obra  de  qua- 
renta legoas  estão  as  minas  de  ouro  e  prata  que  D.  Francisco  de 
Souza  diz  ter  descoberto,  das  quaes  muitos  aunos  antes  se  tinha 
noticia ;  e  por  boa  razão  de  pliilosophia  esta  região  deve  ter  mais 
o  molhores  minas  quo  a  do  Peru  ;  por  ficar  mais  oriental  que 
olla,  o  mais  disposta  para  a  creação  de  metaes. 

TtMn  ali  também  descoberta  minas  de  ferro  para  cujo  be* 
neflcio  tem  S.  Magestade  lá  mandado  um  provedor ;  mas  até 
agora  se  não  tem  visto  delias  proveito  algum. 

Rende  esta  Capitania  oito  ceiítas  arrobas  d'assucar  fora 
as  miunças,  não  tem  fortaleza,  mas  em  uns  reductos  e  trin- 
cheiras com  um  forte  de  uma  Casa  tcrraplanada,  estão  oito 
pessas  de  artilheria  de  bronze,  o  seis  de  ferro  coado. 

O  Capitão  he  provido  pelo  Senhorio,  o  qual  tem  a  redi- 
zima   doí?  direitos  de   S.  Magestade  que  lhe  rende  muito  pouco. 

Tem  S.  Magestade  aqui  um  provedor  da  fazenda  que  tem 
mil  rs.  de  ordenado. 

O  Escrivão  sete  mil  rs. 

O  Almoxarife  vinte  mil  rs. 

O  Porteiro  dois  mil  rs. 

Ha  quatro  Vigararias  nas  ditas  quatro  povoações,  e  o  Vi- 
gário da  Villa  de  Santos  que  é  a  cabeça,  tem  de  ordenado 
trinta  o  cinco  mil   rs.  e  cinco  para  o  Sachristão  e  um  coadjutor 
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com  vinte  cinco  mil  rs.  de  ordenado  e  sua  ordinária  de  azeite, 
cera,  vinho  e  farinha  de  trigo. 

O  Vigário  da  Villa  de  S.  Vicente  que  antigamente  foi  ca- 
beça desta  Capitania  está  uma  legoa  apartada  de  Santos  tem 
trinta  e  cinco  mil  rs.  de  ordenado  e  cinco  ao  Sacristfto,  e  nSo 
tem  coadjutor. 

O  Vigário  da  Villa  de  S.  Paulo  do  Campo  que  está  doie 
legoas  pela  torra  dentro,  tem  trinta  o  cinco  mil  rs,  de  ordenado 
e  cinco  mil  rs.  para  um  Sacristão,  e  vinte  cinoo  mil  rs.  para 
o  codjulor. 

A  povoação  de  Tinharé  que  esta  sete  legnas  de  S.  Vicente 
tem  o  Vigário  trinta  e  cinco  mil  rs,  de  ordenado,  e  cinoo  mil  rs. 
ao  SachristSo  e  não  tem  coadjuctor. 

Flsta  ô  a  ultima  Capitania  que  tem  o  estado  do  Brasil  para 
aparto  do  Sul,  posto  que  03  seus  limites  ohegão  ao  rio  da 
prata ;  porém  a  Costa  e  terra  delia,  não  é  tam  amoroza  com 
tão  bons  portos,  como  a-que  esta  povoada,  e  mais  pdciflco  que 
todo  o  outro. 

o  RIO    DE  JANEIRO  B  SEU  TERMO 

(  ropiA    DE    UM    MANU8CRIPT0   DOS   FINS   DO   SÉCULO    XVIII   OFPBRKCIDA  POR 
F.    A.    DE     VARNnAORN) 

Divide-se  o  termo  da  Cidade  do  Rio  de  Janeyro,  com  a  Ci- 
dade de  Cabo  Fiio  pelo  Oriente  da  Ponta  negra  a  Serra  de  Ma- 
ricá, o  com  a  Villa  de  Santo  António  de  Sá  de  Macacú  da 
mesma  Serra  de  Maricá  a  de  Itatendiba,  o  desta  por  um  Ribeyro, 
que  nella  nasce  chamado  Cabo^sú,  busca  o  Rio  da  Aldeã,  donde 
por  outro  Ribeyro,  quo  se  diz  das  Pedras,  vay  ao  Rio  de  Qua- 
xindil^a,  e  deste  pela  enseiada,  ou  Lago,  que  se  diz  Rio  de 
Janeyro,  buscii  o  Rio  de  Mageassu,  e  por  sua  Corrente  a  Serra 
dos  Órgãos,  da  qual  por  hum  Rio,  que  nella  nasce  chamado 
Paquequer ;  vay  ao  Rio  Paraiba  do  Sul,  pela  qual  agoa  assima, 
entra  a  dividir  se  pelo  Norte  com  os  Minas  Geraes,  buscando 
o  Rio  Parahibuna,  e  por  ele  o  Registo,  e  deste  o  Certão,  donde 
buscando  o  Rio  Taguahy  se  divide  pelo  Ocidente  com  a  Villa 
do  Angra  dos  Reys  da  Ilha  Grande, 
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Da  Ikarra  do  do  Taguahy  a  Ponta  negra  se  divido  com  o  mar, 
com  quem  conílna  pelo  Sul:  Compreliende  de  Norto  a  Sul  vinte 
o  três  legoas,  quo  se  contTio  do  Rio  Paraliybuiia,  amáo  divilo 
pelo  Norto  com  as  geraes  ao  Mar,  aonde  cDutina  pelo  Sul ;  e  do 
Oriente  ao  Ocidente  vinte  e  quatro,  que  se  contâo  da  Ponta 
negra,  aonlo  polo  Oriento  confina  com  a  Cidade  de  Cabo  Frio 
ao  Rio  Tagualiy  aonde  o  faz  p3lo  Ocidente  com  a  Villa  do 
Angra  dos  Reys  da  Ilha  Grande,  em  cujo  terreno  ha  hum 
cordão  de  Serras  em  riue  nascem  todas  as  agoas,  que  o  regão, 
e  juntos  em  trinta  o  dous  Rios  do  nome,  pelas  bocas  de  cinco, 
sahem  nest)  Oceano.  Este  cordão  de  Serras  unidas  e  conti- 
nuadas feixão  uma  porção  do  terra  baixa,  que  tem  de  Nordesto 
a  Sudoeste  dosoito  Le^^oas  de  Serra  a  Serra,  e  da  mesma  sorte 
de  Sudoeste  a  Nordeste  dos  oscasas  fazendo  figura  de  Lua  em 
quarto  com  a  Luz,  ou  parte  chea  a  Noroeste  aonde  as  ditas 
Serras  fazem  a  maior  grossura  do  Seo  Corp),  o  com  o  Vazio  a 
Sueste  para  onde  ellas  estreytando  em  pontas,  rematão  ulti- 
mamente  em  duas  grandes  pedras  fronteyras:  huma  da  outra, 
e  distantes  hum  tiro  de  Canhão. 

Dentro  desta  cercada  porção  de  terra,  ha  hum  Lago,  ou  I5n- 
seiada,  que  se  diz  Rio  de  Janeyro,  o  quxl  ocupa  de  Sueste  a 
Noroeste  seis  Legoas  graduaes  e  da  mesma  sorte  do  Nordesto 
a  Sudoeste  outras  seis:  assim  mesma  trinta  e  duas  em  circum- 
ferencia  pela  Marinha,  mas  em  Linha  recta,  desprezando  pontas 
o  enceadas,  não  tem  mais  que  quinze  o  meia  Legoas. 

Ha  dentro  deste  Rio  vinto  e  seis  Ilhas:  entro  ellas  tom 
melhor  nome  a  das  Cobras  pela  Real  Fortaleza,  que  nella 
mandou  ediíicar  El  Rey  Nosso  Senhor  D.  João  5'».  de  Gloriosa 
memoria.  A  Ilha  do  Hospício  pelo  Religioso  Convento  de  Me- 
nores do  Senhor  Bom  Jesus,  que  nella  ílorece. 

A  Ilha  do  Governador  por  sua  Grandeza,  mais  pela  Parochial 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  que  nela  esta  cituada,  a  Ilha  Pa- 
quetá  pelo  muyto  numero  de  seus  moradores. 

Para  este  Rio  correm  todas  as  agoas  do  dito  Cordão  do  Serras 
adentro,  encanadas  em  doze  de  nome,  e  navegadas  de  Biircos, 
Barcas  e  canoas,  e  por  ele  juntas  ao  mar  Oceano,  por  entre  as 
ditas  pedras,  em  que  rematão,  em  que  rematão  as  referidas 
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Síirras,  que  se  diz  Barra  do  Rio  de  Janeyro,  aoade  para  guarda 
sua,  estão  as  Reaes  Fortalezas,  de  S.  Cruz  da  parte  do  Norte,  e 
do  Sul  a  do  São  João. 

Desta  barra  para  dentro,  caminho  de  Oesnoroeste  distancia 
de  huma  Legoa  larga  em  linha  ro3ta  da  parte  do  Sul  está  si- 
tuada esta  Cid«.  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeyro,  na  margem 
do  Rio  de  que  se  apelida,  encostada  a  Serra  do  Corcovado,  donde 
maiião  três  ribeyros  de  agoa,  com  quo  a  dita  Cide  he  sorvida, 
Catête  pela  parte  de  Sueste,  e  pela  de  Oeste  Rio  comprido:  ou 
Bica  de  Marinheyros,  sendo  mais  abundante,  cora  a  que  da  mesma 
Serra  se  conduz  por  canos  às  bocas  da  Carioca. 

Dacarioca  Xafariz  da  Praça,  e  marinha,  seguindo  a  Costa 
deste  Lago  ou  Rio  de  Janeyro,  do  lugar  e  sitio  desta  Cidade,  ca- 
minho de  Oesnoroeste  distancia  do  quatro  Legoas  sahe  nele  o 
Rio  Iraja:  procede  de  Lagos,  navega  se  pouca  distancia  atô  ao 
Porto  do  seo  nome  que  hé  muito  frequente  pelos  moradores  de 
trez  Freguezias,  que  nele  se  servem  Iraja,  Campo  grando,  Sapi- 
tiba. 

Adianto  caminho  de  Nornoroeste  distancia  de  um  quarto  do 
Legoa,  sahe  o  Rio  Mirity:  nasce  na  Serra  do  Bangú,  rodeya 
muita  terra  e  por  ser  toda  muito  baixa,  esprayão-so  por  elasuis 
agoas,  razão  de  pouco  fundo  para  navegação,  que  só  permite  de 
moya  Legoa  Linha  recta,  que  tudo  assim  se  ha  de  entender, 
sendo  navegação  dos  lUos  muyto  mais  crescida  em  razão  dos 
giros  de  suas  Correntes,  muito  deílcultosa  sua  medida.  Hé  o 
porto  deste  Rio  de  seo  mesmo  nome  frequentado  pelos  mora 
dores  de  troz  freguezias,  e  viajantes  do  Minis  pelo  caminho 
novo. 

Adiante  pelo  caminho  de  Norte,  distancia  de  huma  Legoa 
larga  sahe  o  Rio  de  Sarapuhy  :  nasce  da  Serra  da  Maxambomba, 
navegaco  huá  Legoa  larga:  servem  seos  portos  para  os  mora- 
dores de  duas  Freguezias  Merity  e  lacotinga. 

Adiante  caminho  de  hum  quarto  de  legoa  escaso,  sahe  o  Rio 
do  Aguasú  ;  nasce  na  Serra  do  Tiuguâ  da  parte  de  Leste  nave- 
gace  quatro  Legoas,  e  meya  :  nele  desaguão  os  Rios  lagaró,  que 
procede  de  Lagos ;  navegace  hum  terço  de  Legoa  Largo.  O  Rio 
de  Morabahy,  nasce  na  Serra  da  Boa  vista  da  parte  de  Nordeste, 
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na vegace  quatro  Legoas ;  ueste  desemboca  o  Rio  do  Ramos; 
nasce  na  Serra  da  Mantiqueyra  do  mar ;  lie  navegável  duas 
Legoas  :  mais  no  Rio  de  Agoassú  desagua  o  Rio  do  Caricamboaba, 
nasce  na  Serra  Selada,  navegace  meya  Lagoa  escaca:  Servem^se 
deste  Rio  moradores  de  trez  Freguezias  Pilar,  Tinguà,  Roça 
grande  e  Viajantes  de  Minas,  pelo  Caminho  do  Couto. 

Adiante  caminho  de  Norte,  distancia  de  huma  Legoa  escaca, 
sabe  o  Rio  de  Inhomerim,  nasce  na  Serra  do  seo  nome  navegace 
duas  Legoas  largas;  nele  desaguão  os  Rios  laguaremirim,  pro- 
cedo de  Lagos,  navegace,  meya  Legoa,  neste  desagoa  o  Anhangá, 
procede  de  Lagos,  navegace  pouco  mas  no  de  Inhomerim  des- 
agua o  Rio  da  Figueira,  nasce  na  Serra  do  Frade,  podo  nave- 
gar^se  de  Canoa,  até  ao  pó  da  mesma  Serra  de  seu  nascimento, 
athó  aonde  se  chama  Cayoaba :  Servem  os  seus  portos  aos  fre- 
guezes  de  Inhomerim,  Pacobiiibii,  e  Viajantes  de  Minas,  neste 
caminho  de  Inhomerim. 

Adiante  caminho  de  Lesnordeste  distancia  de  duas  Legoas, 
sabe  o  Rio  de  Soruhy  ;  nasce  na  Serra  dos  Orgams,  navegace 
duas  Legoas :  Serve  aos  moradores  da  Freguezia  de  S.  Nicolao, 
o  Guia. 

Adiante  caminho  de  L^ste  sabe  o  Rio  de  Iriry,  procede  de 
Lagos,  navegace  huma  Legoa  esciíça  serve  aos  Frcguezes  de 
Mageassú  em  parte.  Adiante  caminho  do  Leste  sabe  o  Rio  de 
Mageassú,  nasce  nas  Serras  dos  Orgams  da  parte  do  Sul ;  nave- 
gace duas  Legoas ;  servem-se  de  seus  portos  seus  moradores  em 
parte. 

Deste  Rio  ao  de  Guaxindiba,  se  devido  o  termo  desta  Cidade, 
coma  Vila  de  S.  António  de  Sá  do  Macaeú  pela  Costix  deste 
Lago,  ou  Rio  de  Jnneyro,  distancia  de  Legoa  meya,  em  que 
sabem  dous  Rios,  Guapimerim,  Macaeú,  cuja  descripção  toca  a 
dita  Villa. 

De  Mageassú  corre  a  Costa  thê  Guapimirim  a  Lesnordeste 
ao  Rio  de  Guaxindi)>a,  a  Sulsuoste  distancia  de  huma  Legoa.  O 
Rio  de  Guaxindila  nasce  na  Scrru  de  Taipú,  navogasise  huma 
Legoa  escaca.  Sorvom-se  em  seos  portos  moradores  da  Freguezia 
de  Silo  Gonçalo  do  tormo  desta  Cidade  e  da  de  Itaborahy, 
e  Tamby  do  Termo  da  Villa  de  Santo  António  de  Sá. 
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Adiante  caminho  de  Sulsadueste  distancia  de  Legoa  e  meya 
escaca,  sabe  o  Rio  do  Embuassú,  nasce  da  Serra,  oa  monte  de 
Sáo  Gonçalo :  navegace  por  pouca  distancia,  servem  se  dele 
Freguezesde  S.  Gonçalo. 

De  Embuassú,  corre  a  costa  atbô  a  Armação  das  Baleas  em 
fronte  desta  Cidade  asai,  distancia  de  hama  legoa  larga,  e  da 
Armação  a  Barra  do  Rio  de  Janeyro,  a  Sueste  huma  legoa. 

AS  AGOAS  QUE  CORREM  PARA  FORA  DO  REFERIDO  CORDÃO  DE  SERRAS 
SÃO  PELA  PARTE  DO  NORTE 

O  Rio  Paquequer  nasce  na  Serra  dos  Orgams  da  parte  do 
Norte,  aonde  corre  de  seo  nascimento  duas  Legoas  de  distancia: 
não  hé  capaz  de  navegação,  nem  tem  peixe  pelos  muytos  saltos 
de  suas  agoas:  pasada  a  dita  distancia  tem  muyto  pescado,  e 
capacidade  de  navegarce  de  Barcas,  e  Lanchas  atbô  a  Parahiba, 
em  que  entra  caudalozo.  Para  a  parte  do  Oeste  distancia  de  huâ 
legoa  larga,  corre  o  Rio  negro :  nasce  na  Sarra  dos  Orgams 
da  parle  do  Noroeste,  corre  a  Norte ;  om  tudo  imita  o  Pa- 
quequer neste  continuão  os  saltos  distancia  de  quatro  Legoas, 
passadas,  tem  o  mesmo  que  Paquequer,  a  Parahiba,  em  que 
entra: 

Não  ha  nestes  Rios  povoaçoeus,  mais  que  huá  cltuaçao 
junto  do  nascimento  do  primeyro,  e  posses  neste  segundo. 

Caminhando  ao  •  Ooste  distancia  de  meya  Legoa  escaca, 
corre  o  Rio  Tamaraty:  nasce  na  serra,  Taiolomin,  entre  o 
Rio  Piabanha,  não  hó  navegável  por  muytas  pedras.  Adiante 
corre  o  Rio  Seco,  não  porque  oseja ;  nasce  no  Rio  digo  na 
Serra  de  Inhomerin,  entra  no  Rio  Piabanha,  não  pode  nave- 
gar-se. 

Adiante  corre  o  Rio  Piabanha:  nasce  na  Serra  do  meio  ; 
trez  Legoas  do  seu  nascimento,  não  hé  capaz  de  navegação  ; 
passadas  corre  o  Norte. 

A  Norte  avezinhando  o  caminho  de  Minas  de  Inhomerin 
se  faz  navegável  thô  a  Parahiba,  em  que  entra  muyto  cau- 
delozo  no  mesmo  Lugar  em  que  da  parte  do  Norte  entra  também 
na  mesma  Parahiba  o  Rio  da  Parahibuna. 
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Adianto  huma  Legoa  corre  o  Rio  da  Cidade;  nasce  na  Serra 
do  Tacíío  ho  navegável  de  canoa,  entra  no  Rio  Piabanlia. 

Adiante  hum  terço  de  Logoa  corre  o  Rio  das  Araras  ;  nasce 
na  Serra  do  Facão,  enlra  no  Rio  da  cidade,  não  póJo  navo- 
gar-so. 

Adiante  huma  Legoa  e  meya  escaca,  corre  o  Rio  da  Boa- 
passageni,  nasce  na  Serra  da  manga  larga,  entra  no  Rio  do 
Fagundes,  e  não  dá  navegação  por  seus  saltos. 

Adiante  huma  Legoa  escaca,  corre  o  Rio  do  Fagundes,  entra 
no  Rio  Piabanho,  hé  capaz  de  navegar  canoas,  nasce  na  serra 
da  Viuva. 

Adiante  sinco  Legoas  escacas,  corre  o  Rio  Parahiba  do  Sul: 
seo  nascimento  e  fim  hé  fora  do  termo  desta  cidade  a  corrente 
que  nelle  tem  a  não  ter  dous  saltos ,  fora  capaz  de  toda  nave- 
gação: neste  Rio  e  sua  passagem,  se  juntão  os  trez  caminhos, 
que  ha  desta  Cidade  para  as  Minas,  que  são  luhomerin.  Couto  e 
caminho  novo. 

PELA    PARTE    DO    OCIDENTE. 

Voltando  para  o  Sul  se  topa  o  Rio  do  Alferes;  nasce  na 
Serra  da  Viuva,  entra  na  Parahiba:  depois  de  duas  Legoas  de 
seo  nascimento  pode  navegar-se. 

Adianto  duas  Legoas  corre  o  Rio  de  Marcos  da  Costa ; 
nasc'3  na  Serra  do  meyo,  na  parte  de  Noroeste;  junta-se  ao 
Rio  das  Congonhas ;  líão  pode  navegar-so  por  ter  muytas 
pedras. 

Adiante  huma  Legoa  Lnrga,  corre  o  Rio  das  Congonhas^ 
nasce  na  Serra  da  Boa  vista  da  part^  de  Noroeste  ;  junta-se  ao 
Rio  das  Congonhas;  não  di-^o  Digo  de  Noroeste  entra  no  mar 
Oceano  com  outro  nome  nesta  parte  não  dá  navegação  ,  pela 
corrente  ser  por  entre  pedras  grandes. 

Adianto  corre  o  Rio  do  Botayos:  nasce  na  Serra  do  mesmo 
nome,  entra  no  Rio  das  Congonhas,  não  dá  navegação  pelo  pouco 
fundo. 

Adiante  meya  Legoa  Larga  corre  o  Rio  de  S.  Anna,  que  hé 
o  mesmo  já  expressado  das  Congonhas,  quo  já  neste  lugar  per- 
mite navegação  de  Barcos  o  Canoas. 
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Adiante  buma  Legoa  escaca  corre  o  Rio  doS.  Anna  digo 
de  S.  Pedro  ;  nasço  na  Serra  Sellada,  da  parte  de  Oeste  entra 
no  Rio  de  Santa  Anna  pode  navegar-se  de  canoas  e  barcas. 

Adiante  meya  Lefi:oa  corre  o  Rio  de  Santo  António ;  nasce  na 
Serra  do  Tinguá  da  parte  de  Sudoeste,  entra  no- Rio  Santa  Anna 
dá  navegação  de  canoas. 

Adiante  huma  Legoa  L«rga,  corre  o  Rio  do  Ouro  ;  nasce  na 
Serra  doTingaâ  da  parte  Sudoeste,  entra  no  Rio  de  Santo  Au^» 
tonto  dà  navegação  de  canoas. 

Adiante  duas  Legoas  e  meya  largas,  corre  o  Rio  da  Prata; 
nasce  na  Serra  no  Girissino,  da  parte  de  Noroeste,  entra  no  Rio 
do  Guandu,  não  dá  navegação  pelas  muytas  pedras. 

PELA  PARTE  DO    SUL  COSTA  DD  MAR. 

O  Rio  do  Guandu  nasco  na  Serra  da  Boavista:  entra  neste 
Oceano ;  dá  navegação  de  Sumacas. 

Adiante  sahe  o  Rio  Paraque  ;  dasce  na  Serra  do  Girissino, 
entra  neste  Oceano  na  Barra  da  Guaratiba ;  dá  navegação  a 
Lanchas.  S3gne?e  a  lagoa  de  'Jcarôpalioá,  aonde  correm  as 
agoas  da  mesma  Serra,  tem  uma  legoa  larga  de  comprido, 
escaca  de  largo,  tem  muito  pescado,  sua  pesca  bé  geral  em 
parte. 

A'liante  segue  o  rio  da  Tijuca:  nasce  na  Serra  da  Gávea, 
outra  neste  Oceano,  dá  navegação  de  Lanchas. 

Segue-se  a  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  aonde  correm  asagoas 
das  Serras  do  Corcovado,  e  D.  Martha,  tem  dous  terços  de  legoa 
do  Comprido,  hum  largo  de  largura,  tem  muyto  pescado,  sua 
peáca  hó  particular. 

Segue-se  logo  o  Rio  de  Janeyro,  cuja  informação  está 
dada. 

Adianto  cslà  a  Lagoa  do  Paratininga,  que  recehe  as  agoas 
da  Serra  de  Taipú,  tem  raoya  legoa  larga  de  comprido,  hum 
quarto  de  largo,  tem  muyto  pescado,  o  sua  pesca  hô  par- 
ticular. 

Ultimamente  se  segue  junto  a  Ponta  negra  aonde  limita  o 
termo  desta  Cidade  com  a  Cidade  de  Cabo  Frio,  a  Lagoa  do  Ma- 
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lioá,  para  a  qual  correm  m  ag.Ms  da  Serra  de  X  ^hum,  e  Maricá, 
tem  trei  lecoas  le  oompri  Jo  Irtma  ^i^  lar^v\  tem  mayto  pescado 
sua  peso:\  hê  gentl. 

Estas  Lagv>as  nfio  idxem  b^rra  ao  mar,  e  qwinio  estão  muyto 
cbeyas,  os  mora  lores  ha  abrem.  por:?m  pass.vta  a  faria  de  saas 
correntes,  o  m^mo  mar  has  torna  tapar. 

Ha  na  írente  do  t^rm  >  desta  Cidade  peh  costa  e  a  Vista  dela 
doze  Ilhas,  que  «ao  a  lllia  de  Maricá  —  A  Ilha  do  inefo  —  A  Ilha 
do  Pay  —A  Ilha  da  Cvdum Julu  —  A  Ilha  Raza—  A  Ilha  Redonda 

—  A  Ilha  Soja  —  A  Illia  Tapera  —  A  Ilha  das  Palmas  —  A  Ilha 
primeira  —  A  Ilha  da  Alfavaca  —  A  Ilha  dos  Bolos  —  Toias 
são  desertas  e  inabitareis,  por  falta  de  vivei^es  e  não  permitem 
embarque  ou  desembarque. 

Ha  nesta  Cidade  quatro  Freguezias,  em  todo  o  seo  termo 
contadas  estas  estão  vinte  e  sei>,  de  Serras  dentro  dezacete,  e 
do  Serras  fora  nove:  São  a  Sé  Cathedral  S.  Sebastião  —  N.  S. 
das  Candeas— S.  José  —  S.  Rita,  oátas  quatro  m  Cidade  :  fora 
dela,  S.  João  deCarahy  —  S.  Gonçalo  —  S.  Nicolao  de  Suruhy 

—  N.  S.  da  Guia  de  Pacobiibi  —  N.  S.  di  Piedade  de  Inho- 
morim  —  N.  S.  do  Pillar  do  Agiiassú  —  \.  S.  da  Piedade  do 
Tingua  — S.  António  do  Jacutinga—  N.  S.  do  Desterro  do 
Campo  Grande  —  S.  João  de  Mority  —  N.  8.  da  A|»resen tacão 
de  Irajá  — S.  Thiago  Mayor  de  Inhaúma—  N.  S.  d' Ajuda  das 
Ilhas  —  São  as  de  terra  fora  —  S.  Sebastião  de  Taipú  —  N.  S.  do 
Amparo  de  Maricá  —  N.  S.  da  Conceição  da  Parahiba  —  N.  S. 
da  Conceição  da  Rossa  grande  —  S.  João  Marcos  de  Campo 
Alegre  —  Sacra  Família  do  Caminho  novo  —  N.  S.  da  Conceyção 
de  Marapicú  ~  S.  Salvador  do  Mando  da  Sapetiba  —  N.  S.  do 
Loreto  de   Jacarepahoa. 

TERMO  QUB  SK  FKZ  DAS  VILLAS    PARA  A  COMARCA  DB  S.   PAULO. 

Anno  de  nascimento  do  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
setecentos,  aos  dous  dias  do  mez  de  Mayo,  nas  Cazas  e  morada 
do  Governador,  Capitão  General  do  Rio  de  Janeyro,  e  das  mais 
Capitanias  do  sul,  Arthurde  Sá  e  Menezes,  onde  se  achavam  pre« 
sentes  o  Ouvidor   Geral   desta  capitania  do  Rio  de  Janeyro,  o 
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Doator  Jo3é  Vaz  Pioto,  e  o  Ouvidor  Geral  da  Capitania  da  S. 
Panio,  o  Desembargador  António  Luiz  Peleja,  e  por  ele  foy  dito, 
que  como  constara  das  Cartas,  as  quaes  estavam  registradas  na 
Secretaria  deste  Governo  se  aeliava  provido  no  lugar  da  Ouvi- 
doria Qeral  de  S.  Paulo,  que  S.  Magestade  que  Deus  guarde,  foy 
servido  crearde  novo,  unindo-lhe  ao  dito  lugar  as  Viilas,  que 
âc&o  de  Santos  pela  Costa  abaixo  para  o  Sul,  e  as  cireumviíliihaças 
pela  parte  docertfto  a  ditta  Viliade  S.  Paulo,  oemo  constava  do 
primeyro  Capitulo  do  seo  Regimento  que  hé  do  theor  seguinte  -« 
Rezidirois  na  Vllla  de  S.  Paulo,  por  ser  a  parte  mais  apta,  e 
acomodada  para  as  partes  hirem  requerer  na  Justiça  e  fareis  as 
CorreiQoens  na  dita  Villa  e  sua  Commarca,  que  pela  Marinha 
oomesarà  na  Villa  de  Santos,  acabará  na  ultima  PovoaçlU)  da  parte 
do  Sul,  e  pelo  Certao  comprehenderà  as  Yillas  circonvezinbas  a 
de  S'  Paulo  da  mesma  Capitania,  e  que  mais  houver  povoado  para 
o  Sul,  uzando  nellas  e  em  todo  o  mais  do  Regimento,  dos  Corre- 
gedores,  e  Provedores  das  Commarcas  incerto  na  Ordenaçãk)  — 
não  continha  mais  o  dito  Capitulo,  a  respeito  da  matéria  de  que 
se  trata,  e  porque  nelle  se  faz  digo  se  não  faz  individua,  e  especial 
menção,  das  ditas  Yillas,  pelo  nome  de  cada  huma  delas,  para 
melhor  conhecimento  das  que  âcam  desunidas  desta  Ouvidoria  do 
Rio  de  Janeyro  e  unidas  as  de  S.  Paulo  de  novo  creada,  como 
também  por  se  evitar  alguma  confusão,  e  embaraço,  que  poderia 
haver  nesta  matéria  pelo  tempo  em  diante,  lhe  parecia  conve* 
niente,  que  o  dito  Sr.  Governador  e  Capitão  General,  fizesse  ex- 
pecial  declaração  pelo  seo  nome  de  cada  huma  das  Yillas,  quo 
ficando  pertencendo  a  dita  Ouvidoria  geral  de  S.  Paulo  e  das  que 
ficarão  permanecendo  nesta  do  Rio  de  Janeyro,  para  a  parte  do 
Sul,  e  pelo  dito  Sr.  Governador  e  Capitão  General  foy  dito,  e  de- 
clarado segundo  o  dito  Capitulo  primeyro  do  Regimento,  e  a 
mente  de  S.  Magestade  nesta  matéria,  que  as  Yillas  que  ficavão 
pertencendo  a  nova  Ouvidoria  de  S.  Paulo,  herão  a  Yilla  de 
Santos,  a  de  S.  Yicente,  a  da  Conceição,  a  de  Cananêa,  a  de 
Iguapa,  a  da  Parnaguà,  a  de  Taubaté,  a  de  Goratinguità,  a  de 
Itú,  e  a  de  Sorocaba,  e  as  que  flcavão  permanecendo  na  Ouvidoria 
do  Rio  de  Janeyro,  não  tratando  das  que  ficão  para  a  parte  do 
Norte,  herão  as  Yillas  de  S.  Sebastião,  a  de  Ubatuba,  a  de  Pa- 
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raty,  a  Ilha  Grande,  que  floSo  de  Santos  para  o  Rio  de  Janeyro, 
pela  costa,  e  para  que  vieoe  a  notícia  dos  moradores  das  ditas 
Villas,  a  jusrisdiçSo,  eCJorreyçfto  a  que  flcavSo  pertencendo,  se  fi- 
zessem sabedores  por  Ordens  remetidas  às  camarás  das  ditas 
Villas,  com  declaração  de  ficarem  registradas  nos  liyros  delias, 
e  que  nas  mesmas  Ordens  fossem  digo  fosse  incerto  este  termo 
de  declaração,  e  repartiçSo,  e  outrosim  que  se  registra  na  Ga- 
mera  desta  Cidade,  e  que  ficaoe  permanecendo  na  Secretaria 
deste  Governo,  e  que  tudo  mandou  íkzer,  que  assignou  com  os 
ditos  Ouvidores  Geraes. 


IQ  M  VIABEH  FEITA  DE  VILLABELLA  ATE  A  CIDADE  DE 
I.  PAULO  PEU  OBDINARIA  DEBROTA  DOS  RIOS  NO  ANMO  DE 
1788,  PELO  DR.  FRANCISCO  JOSÉ  DE  UGERDA  ALMEIDA. 


Diário  dA  viagon  ^$ê  por  ortfooi  do  lllm«.  o  Cx"**. 
tr.  Loii  do  Albo^MTiM  do  Hollo  Poroira  o  Caoorti, 
flovoraador  o  Oaiiltia^^ORoral  dat  Capltaalaa  do  Hatto 
flrtttoo  CoyakA,*!  da  VIIU  BolU  até  a  oldado   do 

t.  Paalo,  Ml*  ordinária  dorrola  doo  RIot,  no  anno  do 
I78t. 

Sbtbmbeo 
Dia  13 

Por  qoanto  no  anno  de  1786,  jà  tratei  oom  individuação 
da  derrota  que  se  segue  de  Villa  Beila  para  Cuyabà  e  as 
oiroumstancia^i  attendiveis  na  navegação  dos  Rios  Cuyabà, 
Porrudos,  e  Paraguay,  darei  principio  à  hum  circumstanciado 
Diário  na  foz  do  Rio  Taquari»  e  agora  somente  direi  que  nesse 
dia  parti  de  Vilia  Bella. 

Dia  29 

Cheguei  à  Yilia  do  Cuyabà  onde  me  demorei  em  apromptar 
até  o  dia  14  de  Outubro. 

Outubro 

Dia  15 

Pelas  7  horas  e  meia  da  manhã,  dei  priacipio  à  minha  nave- 
gação em  uma  canoa,  e  levando  na  minha  companhia  mais  hum 
batellão,  para  em  ambos  se  poderem  aocomodar  26  trabalha- 
dores que  tantos  eram  precisos  para  as  varações  nos  saltos  de 
que  adiante  tratarei. 
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Dia   22 

Pelas  8  horas  entrei  no  Rio  Porrudos,  sendo  avistada  pelas 
7  horas  huma  peqaena  Canoa  do  Gentio  Payagua,  que  logo  que 
nos  Tiram,  se  metteriSfo  por  huma  Bahia  dentro. 

Dia  24 
Entrei  no  Paraguay  pelas?  horas  da  manhã. 

Dia  26 
Neste  dia  cheguei  á  Povoação  de  Albuquerque. 

Dia  28 

Cheguei  a  fbz  do  Rio  Taquary  pelas  10  horas  da  manhã,  é 
n'ella  dou  principio  a  tirar  o  leito  deste  Rio,  e  do3  mais  poronde^ 
for  preciso  navegar  para  chegar  á  Araritaguaba:  Freguezia 
pertencente  à  Capitania  de  8.  Paulo  escalla  das  Canoas  de  Com- 
mercio  que  navegam  para  Cuyabá,  fazendo  nesta  longa  derrota 
as  observações  Astronómicas,  que  necessárias  e  possíveis  forem, 
para  levantar  depois  um  exacto,  e  completo  Mapa,  conforme 
as  ordens  que  do  dito  Senhor  Qeneral  recebi :  naveguei  pois  o  res- 
tante deste  dia  pelo  Rio  Taquari,  abeirando  huma  grande 
Campanha,  que  lhe  serve  de  Leito,  e  tão  baixa,  que  estando  o 
Rio  quasi  na  sua  menor  altura,  estavam  as  suas  aguas  pouco 
mais  baixas  doolivel  do  Campo.  A  innumeravel  quantidade  das 
differentes  aves  aquáticas,  que  por  toda  esta  vasta  Campanha 
80  divisava,  bem  mostrava  abundância  do  peixe  nas  suas  Lagoas; 
não  deixou  também  de  me  admirar  as  muitas  Arrayas^  que 
sobre  as  arêas  se  viram  neste  dia,  e  de  tal  grandeza,  que  algumas 
tinham  do  4  para  5  palmos  de  diâmetro. 

Tinha  o  Rio  na  sua  maior  altura  15  para  16  palmos  e  os  si- 
gnas que  as  arvores  mostravão,  deixavão  ver,  que  o  Rio  subia 
mais  de  12  palmos,  vindo  a  ficar  por  este  compito  a  Campanha 
com  11  palmos  de  innundação,  o  que  abrevia  muito  a  navegação 
das  Canoas,  que  cm  similhantes  tempos  navegão  de  S.  Paulo 
para  o  Cuyabái  e  de  Cuyabá  para  S.  Paulo,  pois  nesta  travessia 
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sa  livrão  dõ  naregar  por  huma  parte  do  môsmo  TaqiiarI,  por 
todo  o  Paraguay,  e  Porrudos  e  vão  sahir  no  Gayabà  acima  da 
sua  fóz.  Naveguei  quatro  léguas,  e  ham  quarto  quasi  todo  a 
Norte. 

N.  B.  Para  se  saber  o  rumo  geral  que  segui  em  cada  hum 
dia,  tirarei  do  ponto  da  partida  pára  o  ponto  do  pouso  huma 
linha  recta,  e  designarei  também  o  angulo  que  ella  faz  com  um 
dos  4  ventos  principaes,  e  o  designarei  com  a  Lettra  A, 

Dia  29 

Com  10,  ou  1 1  braças  de  andamento,  perdeu  o  Rio  a  sua 
forma  de  encanado,  e  entrei  por  hum  pantanal,  pelo  qual  estava 
espalhado  o  Rio  com  infinitas  entradas  que  fazia  diíQcil  achar 
o  verdadeiro  caminho  que  se  devia  seguir  e  não  obstante  vir 
hum  guia,  tido  por  muito  experiente,  seguimos  por  duas  vezes 
humas  veredas  falsas. 

Este  èspràyaJo  do  rio  foz  diminuir  tanto  a  súâ  i^rofúndidade 
que  muitas  vezes  era  precizo  varar  a  canoa  para  cima  dàs  arôáâ. 
Naveguei  5  léguas  e  meia  A  22»  dè  N.  para  E. 

Dia  30 

Naveguei  2  legoas  e  V^  por  entre  agua-pez  do  pantanal,  re- 
trocedendo de  varias  veredas  que  segui,  porque  as  achava 
seooas,  até  que  finalmente  sahi  à  bum  lugar,  que  lhe  qjis^não  o 
Boqueirão,  ponto  em  que  o  rio  torna  novamente  a  oorrer  enca- 
nado por  entre  humas  margens  que  tiqha  de  hum  até  dong 
palmos  de  altura.  ,       ^ 

Fui  seguindo  este  canal  vçncen^o  a  correnteza  d^  aguji^,  q 
algumas  veze^  encalhando  nos  baixos,  poi$.|^^  partes  poncav^ii . 
das  enseMas  tiahi^  muito  irregular  fupdo  de  5,.  7  p  10  palmoi;  ^  . 
largura,  do  rio  bom  com  muito  poucf^  miijK^ança  4^  9^  braç^  4 
21  y,  d^N.  para  E. 

Dia  31  • ,      ' 

'    Com  tiiáfcliá  ãe  tfes  legoás  t)'ásseí  Sèiiàriiío  íiá  maF^èfff 
Oriental  hum  sangrador,  canal  antigo  que  seguia,  e  que  já  éllS 
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entapido  das  aréas,  Inoonyeniente  que  tem  suooedido  &  outros 
muitos,  6  eaccederà  também  a  este  por  onde  vou  navegando, 
pois  a  quantidade  do  terreno  baixo  e  arenoso  oomo  também  a 
pouca  altura  do  rio  em  varias  partes  o  est&  prometendo:  do  meio 
dia  para  a  tarde  já  as  ribanceiras  tinhSo  de  4  para  5  palmos  de 
altura.  Naveguei  7  legoas  e  V^  A  28<»  de  N,  para  E. 

NoVBlfBEU) 

Dia  1« 

Naveguei  n*este  dia  conservando  o  rio  a  mesma  altura  de 
Ribanceiras  da  tarde  antecedente  o  mesmo  fundo,  e  a  mesma 
largura,  nSo  permittio  o  tempo  observar  a  inverzão  do  P  Sat« 
tellite  de  Júpiter  A  43*  de  N.  pai*a  E. 

Dia   2 

Das  10  horas  em  diante  forão  as  margens  do  rio  deminuindo 
a  sua  altura  até  chegarem  &  um  palmo  que  se  conservou  pelo 
resto  do  dia.  Passei  12  Ilhas  pequenas  ;  determinei  a  Latitude 
deste  lugar,  que  achei  de  IS""  12*  58*'  e  avariaçSo  N.  E  9  Vi  QA- 
veguel  6  V,  legoas  A  53«  de  N.  pai*a  E. 

Dia  3 

Principiei  a  minha  marcha  para  hum  pantanal,  posto  que 
nSo  tão  eeprayado,  e  sujeito  a  pedras  como  o  1%  contudo  tfio 
baixo,  que  huma  espécie  de  ribanceira  que  tinha  com  qualquer 
repiquete  se  inundaria.  Fui  pernoitar  huma  legoa  acima  do 
pouzo  alegre,  sendo  deixado  na  margen  Septentrional  huma 
legoa  V^  a  baixo  do  dito  pouzo  alegre,  a  foz  de  hum  sangrador 
que  me  asseverou  o  guia,  ter  sido  a  antiga  margen,  digo  madre 
do  rio,  que  ainda  a  5  annos  se  seguia,  e  hia  sahir  no  Paraguay 
a  baixo  das  3  barras,  mas  que  agora  se  acha  entupido  pelas  arôas. 
Este  capSo  ou  pouso  alegre  está  no  meio  de  huma  grande  res- 
sacada,  cheia  de  pequenas  ilhas  e  de  tantos  banoos  de  arêa,  que 
custou  muito  achar  canal  para  se  navegar  A  70  grÃos  de  N« 
paraE. 
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Dia    4 

Todo  oste  dia  naveguei  entre  pequenas  ilhas  e  bancos  de 
arêa  de  que  também  são  as  margens  do  rio.  A  pouca  consis- 
tência de  similhantes  margens  faz  que  o  rio  se  alargue  muito 
tempo  na  deligencia  de  achar  por  entre  arôas,  fundo  capaz  de  se 
poder  navegar,  oorrendo  por  este  motivo  vários  rumos  n*esta 
pennosa  carreira  A  63  V,  de  N.  para  E. 

Dia  5 

No  desvio  dos  baixos  prolonguei  o  caminho  considerável. «  e  a 
grande  profundidade;do  rio  no  seu  principio  em  compensação  da 
pequena  que  tem  tido  n*estes  dias  provém  não  só  de  serem  as 
suas  aguas  represadas  pelas  do  Paraguay,  mas  também  de  cor- 
rerem por  um  canal  mais  estreito,  pois  logo  que  se  esprayão 
pelo  pantanal,  e  por  esta  parte,  que  ha  dias  tenho  navegado 
principalmente  do  pouzo  alegre  por  diante  principiei  a  sentir 
o  referido  incommodo.  Não  deve  igualmente  oauzar  admiração 
o  achar  na  deligencia  do  reconhecimento  do  Paraguay  da  Lagoa 
liberava,  Oahiba,  e  Mandiorem  feita  no  anno  de  1786  a  cam- 
panha com  20  palmos  de  extensão,  digo  de  inundação  pois  eila 
hé  pequeno  receptáculo  para  as  aguas  que  em  similhante  tempo 
oostinuão  ter  o  Paraguay,  Porrudos  Guyabà,  Taquari,  Mondego 
e  outros  muitos  e  grandes  rios  que  n*estes  despojão  as  mais  aguas. 
As  margens  d'este  rio  jÀ  tem  de  II  para  12  palmos  de  altura  A 
SO^  7,  de  N.  para  E. 

Dia  6 

Naveguei  todo  este  dia  abeirando  terras  firmes  e  as  eir- 
cumstancias  da  navegação,  forão  as  mesmas  do  dia  precedente, 
pouzei  V^  de  legoa  acima  de  hum  lugar  que  lhe  chamão  Cocaes 
pelos  muitos  cocos  que  tem  A  82<>  de  N.  para  E. 

Dia  8 

A  largura  do  Rio  tem  sido  bem  irregular  pois  em  partes 
tem  tido  25  braças  em  partes  60,  e  ainda  mais  nas  enseadas 
onde  ha  ilhas:  a  parte  mais  estreita  que  tenho  encontrado  foi 
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hum  lugar  onde  fiz  alto  para  Jatitar,  e  que  lhe  chamão  varal, 
porque  qelie  se  provem  de  varas,  tendo  nos  vindo  até  aqui  re- 
mediando oom  humaa  ci^nás,  que  tirão  no  Paraguay,  defropte  do 
monte  chaoiado  Dourado.  A.  6<>  y,  de  Este  para  o  Sul. 

Dia  9 

Correu  hoje  o  Rio  entre  Nascente»  o  Suli  obrigado  talvez  de 
huma  Cordilheira  que  ao  longe  se  devisava  desde  ontem 
quando  a  proa  tendia  para  Nascente.  A  38  de  Este  para  Sul. 

Dia  10 

Huma  lagoa  acima  de  pouzo  está  huma  praya  contigua  aponta 
e  principio  da  cordilheira  do  que  tenho  failado,  onde  o  Gentio 
Gávalloiro  oostama  atravessar  o  Taquari.  Vi  rastos  firesoos,  e 
estacas  em  que  prenderão  os  Cavailos.  As  primeiras  pedras  quo 
encontrei  a  quo  chamão  de  Beliago,  distão  4  legoas  da  partida  e 
são  como  hu  principio  das  Cachoeiras,  e  oom  eíTeito  navegadas 
mais  ?'  iégoas  7^  cheguei  á  primeira  Cachoeira  chamada  da 
Barra  que  tem  725  braças  de  extensão,  cuja  metade  fbi  pasiada 
com  a  Canoa  carregada,  e  a  outra  com  ella  inteiramente  vazia 
por  se  precipitar  o  Rio  com  grande  violência  por  canaes  muito 
estreitos  cheios  de  petras,  e  multo  inclinadas.  A.  13  %  da 
Este  para  Sul.   Latitude  A  18*>  33*  58'*  Longitude  322*  37'  18". 

Dia  11 

No  flm  da  referida  Cachoeira  está  a  foz  do  Rio  Cochim  de 
2õ  braças  de  largo,  por  onde  entrei  p  «ra  seguir  viagem  por  elle. 
Bbte  Rio  logo  diminuiu  considei*avolmente  a  sua  largura,  pois 
na  distancia  de  y^  do  l^go  \,  e  ponto  em  que  n*elle  desagoa  pela 
margem  Meridional  o  Rio  Taquari«mirim  de  15  braças  de  largo» 
6  do  pouca  agoii  Já  tinha  10  l^raças. 

Pouco  acima  do  referido  Taquarl-mirim,  está  a  primeira 
Caoho<'ira  denominada  da  Ilha.  Passada  huma  Cirga,  edescar- 
regada  a  Canoa,  a  metterão  por  hum  estreito  de  dez  braças  de 
largo,  o  passado  ollo,  a  vararão  por  um  Canal,  quo  tinha  dous 
palmos  de  agoa,  porquanto  da  outra  pvirte  estava  um  salto  de 
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3  braças  de  altura.  N^esta  manobra  ie  consumirão  4  hora«^ 
Hmqa  logoa  acima  doesta  GachoeirSi  hà  outra  chamada  giquitaya 
que  íbrroa  huma  vistosa  Cascata  e  foi  passada  a  meia  Carga.  A 
outra  Cachoeira  se  chama  choradeira,  e  que  dista  da  precedente 
huma  lagoa  y^  hé  hum  plano  inclinado  com  fundo  de  pedras 
pdlo  qual  corre  o  Rio  em  varies  Canaes  com  grande  velocidade, 
Ali  pernoitar  com  mais  huma  legoa  de  marcha  no  principio  de 
outra  Cachoeira.   A.  3"*  da  Bste  para  Sul. 

Dia  12 

fássáda  eSta  Cachoeira  denominada  Avanhahdava-tairim 
com  a  Cadoa  vasia,  e  por  hum  Canal  de  800  braças  de  extensa, 
cheguei  com  pequeno  andamento  a  outra  avauhandava-guassú: 
transportadas  as  cargas  por  hum  descarregador  de  300  braças» 
foi  coDdufida  a  canoa  por  hum  único  Canal  que  tem  esta  Ca- 
choeira, per  onde  corre  com  grande  fúria,  pois  vai  represado 
entre  margem  de  pedra  por  hum  estreito  de  3  braças.  No  tlm 
doeste  canal  foi  varada  a  Canoa  por  cima  de  huns  penedos  para 
salvar  o  salto  que  dà  principio  a  Cachoeira,  consumirâo-se  n*6sta 
manobra  toda  6  horas  V,  trabalhando  eíTectivamente  26  homens ; 
meia  legoa  distante  d*esta está  outra  menos  furiosa,  denominada 
do  Jaurú,  porque  no  lim  d'ella  está  da  margem  Oriental  hum 
Rio  d*e$te  nome,  e  de  dez  braças  de  largura  na  sua  foz.  Â  52<^ 
de  Este  para  Sul. 

Dia  18 

A  navegação  d*este  dia,  foi  summamente  trabalhosa,  pois 
alem  de  passar  em  5  lagoas  Vi  "^  Cachoeiras  chamadas  de  André 
AlZf  da  Pedra  Redonda,  da  Vamuanga,  do  Bicudo,  das  Anhumas, 
do  Robalo,  e  do  Álvaro,  n&o  naveguei  ioterpoladamente  huma 
legoa  sobre  Rio  manco,  ou  sobre  plano  Orizontal,  pois  o  Leito 
do  Rio  foi  hum  continuado  plano  inclinado  com  fundo  de  pedra, 
que  todo  foi  subido  cora  grande  trabalho  a  força  de  varejôes, 
que  já  no  dia  precedente  se  tinhão  armado  de  espontões  de  ferro, 
ácdi^é^éèndo  tambeth  a  clrctimstancia  de  fiíive^íír'  1)qí'  outro 
l^foiifanhas  dè  còháiderãvel  nltiira.  Navegada  apr=.  legoa  o 
meia,  cheguei  a  huni  Monte  summamente  alto,  què  estava  cothò 
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de  paredão  aberto>picfto  a  prumo,  por  entre  o  qual  corria  o  Rio 
placidamente  apezar  de  ter  n*e8te  lugar  5  braças  de  largo.  He 
digna  de  se  ver,eadmirar-se  esta  obra  da  natureza,  humalegoa 
acima  d*e8te  Paredão  esta  outro  pouco  inferior  ao  primeiro,  e 
immediato  &  sua  extremidade  superior  hum  Ribeirão  de  larga 
entrada,  e  da  parte  do  meio  dia:  hé  provável  que  nas  suas  ca- 
beceiras que  são  estes  Montes  por  entre  os  quaes  corre  o  Gochim 
haja  ouro,  pois  me  assevera  o  guia,  que  se  chama  Salvador 
Ribeiro  o  homem  que  em  huma  praya,  que  fica  pouco  mais  abaixo 
do  referido  Ribeirão,  e  na  Cachoeira  da  Choradeira,  achava 
ouro  que  mostrava  ser  de  subido  quilate,  Por  falta  de  instru- 
mentos próprios,  não  fiz  a  mesma  experiência.  A  44<>  de  Este 
para  Sul. 

Dia   14 

A  primeira  visita  que  tive  ao  sahir  do  pouzo,  foi  a  dos 
3  Irmãos,  nome  que  dão  a  3  Cachoeiras,  que  se  sucoedem  humas 
ás  outras,  à  ellas  immediatas  á  esta  a  chamada  da  Furna,  que 
se  passa  com  a  Canoa  vasia,  e  varando-a  por  cima  dos  penedos. 

Duas  legoas  e  Vi  acima  d'esta,  esta  outra  chamada  quebra- 
prôa  e  de  fácil  passagem,  pouco  acima  d*ella  encontra  da  parte 
do  meio  dia,  hum  dez  agoador,  que  pela  sua  largura  merecia  o 
nome  de  Figueira,  que  assim  o  denominei ;  Jã  pela  tarde,  nave- 
guei por  outros  montes  menos  ásperos  e  mais  baixos.  A  50» 
de^Este  para  Sul. 

Dia  15 

A  chuva  que  por  todo  o  dia  me  encommodou,  compensou 
muito  bem  a  fleicilidade  com  que  se  passarão  as  Cachoeiras  de- 
nominadas das  3  Pedras,  da  Culapada,  e  do  Yaré,  distante  a 
primeira  do  ponto  da  partida,  legoa  e  V,  a  segunda,  dista 
V%«  e  a  3*  da  immediata  huma  legoa  'A-  A  78<*  de  Norte  para 
Este. 

Dia  16 

Era  minha  tenção  de  fallar  da  grandeza,  de  cheia  quando 
acabasse  de  navegar  por  este  Rio,  mas  a  circumstancia  da  nave- 
gação d*este  Rio,  me  obrigava  a  fazello  agora. 
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Este  estreito  Rio,  represado  entre  montanhas  e  apertadas 
Ribanceiras,  sobe  a  mais  de  50  palmos  d*altura,  como  mostrSo 
08  signaes  das  arvores.  Para  elle  se  fazer  inavegavel  não  ne- 
cessita de  tanto  peso  d'agoa,  pois  só  com  8  palmos,  que  cresceu 
com  a  chuTa  de  ontem,  me  impedio  de  tal  sorte  a  viagem,  que 
em  todo  o  dia,  naveguei  somente  Z  y,  legoas:  se  o  Leito  do  Rio 
fosse  tão  inclinado,  como  nos  precedentes  dias,  ou  houvesse  al- 
guma Cachoeira,  nfto  íkzia  viagem  alguma.  Navegada  a  pri- 
meira meia  legoa  deixei  na  margem  orizontal,  hum  Ribeirfto 
chamado  o  do  Barreiro:  Latitude  A  19<»  3'  e  16"  A  78  de 
Este  para  Sul. 

Dia  17 

Com  a  mesma  facilidade,  com  que  enche  o  Rio,  com  a 
mesma  vaza,  por  felicidade  para  os  Navegantes,  4  palmos  que 
abaixou  durante  a  noite,fez  diminuir  muito  a  sua  ftiria,e  me 
poz  em  estado  de  poder  seguir  viagem  passando  n*ella  duas  Ca- 
choeiras chamadas  do  Peralta,  e  da  Pedra  Branca.  A  49*  de 
Este  para  Sul. 

Dia  18 

A8  agoat  elaras  e  saborosas  deste  fúnebre  e  melancólico  Rio 
se  pertorbão  de  tal  forma  com  o  Repiquete  de  que  tenho  fallado 
que  só  a  necessidade  me  podia  obrigar  a  beber  d'ella:  mas  por 
outra  parte,  nfio  deixou  de  ser  conveniente  que  Rio  tomasse 
mais  agoa  da  que  tinha,  pois  com  menos  trabalho  se  varava  a 
Canoa  por  cima  dos  troncos  das  arvores,  que  das  Ribanceiras 
nelle  Cahem,  e  o  tomão  de  parte  á  parte:  distante  do  ponto  da 
partida  2  Va  legoas,  dezagoa  pela  margem  Oriental,  hum  Ribeirão 
chamado  o  da  Colada,  e  acima  doeste  homa  legoa  1/4  está  a 
Cachoeira  do  Mangabal,  ultima  e  a  vigesimapquarta  doeste  Rio. 
A  66*  de  E.  para  S. 

Dia  19 

Com  3  legoas  Va  de  navegação  cheguei  à  foz  do  estrei- 
tíssimo Rio  de  Camapuan,  que  dezagoa  no  Cochim  pela  margem 
Oriental:  por  aquelle  segui  viagem  tendo  deixado  o  Cochim,  que 
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me  dizèiTi  k6  divido  etii  doaii  bra^tís,  poQôo  maiè  aèima  do  Riò  de 
Cámapuao. 

A  largura  dedtè  Rio  na  soa  íbz  hé  de  V,  brfiçasi  mais  pouco 
acima  d'elia  se  estreita  ainda  mâlS  e  tem  tão  poaca  agoa^  que  a« 
Cànoaâ  rSò  pela  mÀlof  éxtènsSo  do  Rio  arrastadas  por  eima  do 
sèo  ftindo,  passando  ao  mesmo  tempo  pelos  troúoos  das  arvores 
que  tbdá  via  sSo  muitos  a  pezar  da  frequência  áúk  Canoas  de 
Commôrcio,  que  por  elle  se  pode  natègai'  a  môlá  Oaríra:  tiaveguel 
por  este  kíd  Ò  legòàs  no  meu  batelSo,  eni  que  me  embarquei 
pára  cbe^r  à  fazenda  ie  damapuaii,  com  antecipaçik)  à  Canoa 
grande,  para  poder  fazer  e  reiterar  as  observaçõeii  Astronó- 
micas sem  atrazamento  da  viag^èm^  A  53"^   de  E  para  S. 

Dia  20 

A  proporção  que  fiii  deixando  alguns  ribeiròes,  tol  tambein 
perdendo  o  Rio  do  seu  Cabedal,  e  fazendo-se  muito  penosa  a  na- 
vegaçâo^por  couta  dos  baixos,  não  obstante  ser  pequena  a  Canoa 
do  meo  transporte.  A  58«  de  E  para  S. 

Dia  21 

Com  6  legoaâ  de  navegação  e  com  os  mesknes  incoiíve- 
nientes,  cheguei  à  fazenda  de  Camapuan,  tendo  ééixado  */( 
de  legoá  abaixo  delia  à  foz  do  Rio  Camapuam-Gbas^ti  que  desá- 
goa  pela  margem  Meridional,  e  que  por  entupido  pelas  arvores 
cabidas  se  tem  feito  innavegavel. 

Dia  22 

Nem  na  noite  passada,  nem  n'esta  permittio  o  tempo  fazer 
observação  alguma . 

Dia  23 

Cheguei  á  Canoa  grande  pelas  5  horas  da  tarde,  e  logo  foi 
posta  no  carro,  e  mandada  conduzir  para  o  Rio  da  Jambiringa: 
o  tempo  nublado  não  só  riSo  deu  lugar  do  observar  à  inversão 
2«  Satellite  de  Júpiter  mas  também  de  poder  pelo  menos  dêter- 
midar  a  Latitude  doeste  lugar. 
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Díâ  24 

M'ôste  dia  apparaceu  o  Sol  e  a  Lua  entre  nuvena  menos  eg- 
paasas,  e  tornei  algumas  distancias  pelas  quaes  vim  a  determinar 
a  Longitude  deste  lugar  323^  38*  45*'  e  a  Latitude  Austral 
19*  3p'  14"  Variaçfio  NE  —  9^zr  ». 

Dia  S^ 

Pelas  6  da  manhã,  montei  â  Cavallo  e  cheguei  ao  lugar  em 
que  estaySo  as  Canoas,  que  tinhSo  sido  conduzidas  por  hum  va- 
rador  de  6230  braças.  Embarcando  neiia  deci  pelo  tiíoque  deno 
minão  Sanguechuga  até  ao  encontro  do  Rio  vermelho  onde  perde 
o  nome,  e  toma  o  de  Pardo,  não  sendo  o  da  Sanguechuga  com 
eíXeito  outrq  o^is  que  q  Pardo,  l^^ni  cojpp  o  Aw^zon^  que  da 
foz  dp  ftiq  NegrQ  para  çioid^se  denqiplQ^^  (^iimS^i  e^tf?  Rio  vej?- 
mell^p  de^gqa  1)Q  Pardo,  distaqçia  de  3  Ipgoas  Vt  áq  popto  da 
p(M^ida»  e  as  çuas  agoap  sio  X^o  vern^plhaç  qqe  nãg  differj^p 
do  sangue,  nio  parece  exageração  o  que  i^bo  de  proferii:  pgis 
nip  tàço  4e  ^uxa  Pigmeu,  hun  Qigaute.  A  sua  larguru  l^ó  a 
mesma  da  Sanguechuga,  ou  Pardo,  que  hô  entre  os  Lipiites  de 
9  ou  12  palmos  com  fundo  suffloiente  pajta  naveg^^m  as  Canoas 
com  toda  a  lax^,  e  livres  dos  iooQmmodos  dgs  tcoaoos,  pois 
eorre  pelas  enoostas  de  huns  ehapfuiOefi  de  relva  mimosa,  e  pró- 
prias para  boa  creaçSo  de  Qado  vaccum,  mas  o  Rio  vermelho 
só  tem  hum  palmo  de  profundidade  e  basta  eeta  pequena  porção 
de  agoa  para  perturbar  as  do  Sanguechuga,  que  hé  cristalina, 
fresca,  e  deliciosa  e  a  fazer  incapaz  não  só  de  se  beber  mas 
também  de  se  poder  n*ella  lavar  a  roupa.  Porem  supprem  a 
estes  defeitos  os  muitos  Ribeirões,  que  no  Pardo  dezagoão: 
hum  quarto  de  legoa  abaixo  do  lugar  da  partida,  estét  a  Ca- 
choeira chamada  a  do  Banquinho,  e  2  legoas  V,  distante  d'esta 
o  Saltinho  e  finalmente  a  chamada  Taquarapaya.  A  67o  de  $;. 
para  S. 

Dia  26 

O  Rio  vermelho,  o  Ribeirfto  Claro  e  o  Rio  Suouriú  que 
passei  pelas  5  horas  da  tarde,  e  outros  RibeirOes  sem  nome  al4pi 
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de  muitos  regatos»  que  oontinoam  e  n'elle  dezagSo  tem  aogmen- 
tado  considerayelmente  as  soas  agoas,  e  Largura)  poU  Já  sobre 
a  tarde  tinha  5  braças  de  largo:  10  Cachoeiras  passei  n^este  dia 
alóm  de  muitas  Cirgas  e  Correntezas,  onde  os  que  seguem  para 
Cnyabà  descarregão  as  Canoas  ou  em  todo,  ou  em  parte,  con- 
forme está  o  Rio  mais  ou  menos  possante:  ellas  forio  as  pedras 
de  amolar  o  íarmigueiro,  o  páredfto,  o  imblricu-guassu,  e 
mirim,  a  lage  grande,  e  pequena,  que  se  passarSo  com  a  Canoa 
yasia,  p rieipitando-se  oom  o  Rio  a  Canoa  Velha*  digo  por  3 
degràos  a  Canoa  Velha  o  Sucuriú,  e  o  Banguô  recebendo  a 
penúltima  o  nome  do  Rio  que  pouco  abaixo  está.  A  55*  de  E. 
para  S. 

Dia  27 

Com  8  legoas  de  navegação  passando  muitas  Cirgas  e  cor- 
renteza cheguei  ao  Salto  Curao,  hum  quarto  de  legoa  antes  de 
chegar  à  elle  se  descarrega  a  Canoa,  e  até  a  sua  proximidade  se 
navega  por  entre  Cachoeiras,  e  depois  se  vara  a  Canoa  por  terra 
por  hum  varador  de  90  braças  que  para  salvar  o  salto  que  terá 
4  braças  de  altura.  Fis  alto  n'este  salto  para  observar  o  Eclipse 
do  Sol  que  devia  suooeder  n*eeta  tarde  que  não  teve  eífeito, 
pela  continuação  do  Céo  turbado  que  a  multo  tempo  se  conser- 
vava chuvoso.  Pelo  mesmo  inconveniente  não  observei  o 
Eoll|Nie  do  2»  Satelitte  de  Júpiter  que  devia  succeder  na  madru- 
gada d*ettte  <lia  o  apenas  determinei  a  Latitude  d*este  salto  que 
oMtÀ  om  20"  5*  Austral.  A  16<>  de  E  para  S. 

Dia  28 

Km  8  logoas  Vi  qoo  hoje  naveguei  passei  12  Cachoeiras  a 
Hftber  o  Kot)alo,  o  Tamanduá,  que  se  passa  varando  a  Canoa 
\nir  olina  de  Lages,  e  vasia  os  3  irmãos,  o  Taquaral,  que  se  vara 
por  Urra  |mla  distancia  de  21  braças  ;  o  Anhanduy,  o  Jupia,  o 
Tijmo  viirador  por  terra  de  60  braças  o  Magangoal,  a  ohlco 
NiifiliKi  a  Kinhlraçu,  dichoeiras  todas  consideráveis  e  onde  se  tem 
\M$v  ¥9f^n  pordldo  muitas  Canoas,  e  eu  perdi  hum  batelão  que 
luiiwi  Já  dlsiNf  velo  Hò  |>ara  accommodação  da  gente  da  equi- 
liHU^m,  SmUt  (Hiquono  espaço  em  que  descendo  gastei  hum   dia 
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gastio  os  Ck>inmdrciant6S  na  sabida  15  e  20  oom  o  único  diver- 
timento de  matarem  muita  perdiz,  veados  de  que  abundSo  es- 
tes chapadOes,  sendo  exterii  no  que  pertence  a  outras  espécies 
de  aves,  e  o  Rio  de  peixes,  que  pelo  embaraço  das  Cachoeiras  e 
saitos  nSo  podem  subir  do  Paraná  e  só  o  ha  do  ultimo  salto 
para  baixo  oomo  me  assevera  o  guia:  o  Rio  j&  tem  de  largo  22 
braças  e  da  foz  do  Rio  Anhandui^mirim  que  desagoa  pela  mar- 
gens Occidental  na  distancia  de  5  legoas  do  Salto  do  PorSo  e 
OD^a  fóz  tem  ô  braças  de  largo  tem  mais  três  braças,  A  53<»  de 
Epara  S. 

Dia  29 

Passada  a  Girga  cumprida,  que  tem  390*  braças  de  extenção 
passei  o  banco  que  se  segue  immediatamente  varando-se  a  canoa 
por  terra,  pela  distancia  de  57  braças,  segue-se  depois  a  Cirga 
negra  a  do  Matto  o  Salto  do  Cajuru  onde  se  sirga  a  canoa  por 
hum  estroitiasimo  canal  que  forma  huma  ilha  muito  contigua  & 
margem  Meridional,  e  Cachoeira  vistoza,  porque  o  rio  com  bas- 
tante largara  se  precipita  pela  altura  de  3  braças  V,  formando 
vários  caixões  que  muito  bem  se  divisa  de  huma  praya  que  está 
abaixo  d*ella.  Depois  d'e3te  salto  estàjo  Cajurú-mirim  e  a  Ca- 
choeira da  Ilha  ultima,  e  a  33  deste  rio  3Ô<>  Vi  de  E.  para  S. 

Dia  30 

Passei  hoje  peias  desembocaduras  dos  dous  rios  chamados 
Orelha  de  Anta,  e  Orelha  de  Onça,  que  dezagoão  pela  margem 
Boreal,  e  distante  hum  de  outro  3  legoas  Vi>  ^  o  primeiro  3 
legoas  do  ponto  da  partida.  A  50  de  E.  para  S. 

Drzsmbro 

Dia   1 

Tendo  descido  5  legoas,  passei  pela  confluência  do  rio 
Anhandui-Guassú  de  18  braças  de  largura  que  vem  do  occidente, 
até  este  ponto  tem  o  rio  corrido  pelo  rumo  geral  de  S.  E.,  mais 
do  d.®  rio  para  baixo  mudou  o  seo  curso  para  nascente. 
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Dia  2 

Por  cooselho  dos  Pilotos,  determinei  seguir  viagem  logo  éè 
pois  de  meia  noite  para  poder  chegar  até  i«  7  horas  da  maalit* 
^  boca  do  Rio  Pardo,  para  poder  alcançar  no  rio  grande  hoai 
logar  que  nerwe  de  abrigo  ás  canoas  para  se  livrarem  da  tevlt 
dos  Rios  nas  tempett^es:  mas  as  ohavas  que  desde  o  Rio  Uoi 
cabido  sem  interrupção  me  não  deu  logar  de  poder  partir  a  seaM» 
Ihantes  horas,  principalmente  em  noite  tão  escura:  eomodli 
pois  segui  viagem  e  fui  jantar  pelas  duas  na  desembooad«M  à$ 
Rio  Pardo  no  Rio  Grande  com  o  apdamento  de  dez  legoas,  a  v^ 
locidade  das  aguas  do  Rio  Pardo  já  sem  Cachoeira  bé  tal  que 
correm 2  milbiMi  9  7  décimos  em  huma  hora.  A  largura  d'ette  rio 
n^  sua  fóz  tem  64  bragas. 

Rio  Orandç 

O  reato  do  dia  naveguei  subindo  pelo  Rio  Grande  ouja  lar- 
gura avalio  ( até  achar  parte  de  donde  possa  medir  Trigonome* 
tricamônte  por  não  poder  faaer  de  outra  sorte )  em  300  braças. 
As  suas  aguas  são  barrentas  e  pestilentas  mas  pelos  seus  estiv($es 
Ilhas  e  e  mattos  tem  toda  a  magestade  de  hum  grande  rio. 
Naveguei  2  legoas  e  V^  ^  3S^  de  N.  para  B. 

Dia  9 

Naveguei  pelas  grandes  enseadas  doeste  rio  5  Vi  impediu* 
dq-me  huma  grande  trovoada  que  sobreveio  o  poder  seguir  mais 
adi%nt«,  Qão  obstante  estarmos  hum  tanto  abrigados  da  foria 
do  vento,  contudo  foi  preciso  descarregar  a  canoa  para  se  nio 
alagar  com  o  movimento  o  impulso  das  ondas.  Distante  do 
pouzo  2  Vi  legoas  dezagoa  pela  margem  Occidental  o  Rio  Orelha 
de  Onças,  e  mais  a  cimadous  RibeirOes.  A  16  de  E  paraS. 

Dia  4 

A  chuva  continuou  por  toda  a  noite  sem  interrupção  alguma: 
não  só  todos  a  passamos  ensopados,  mas  também  fez  perder  a 
observação  do  1°  satillete  de  Júpiter.  A$  arvores  mostrão  que  o 
Rio  sobe  25  palmos  de  altura.  A  5"  de  N  para  E. 
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Acima  «*>  pouso  3  legoas  e  meia  está  huma  pequena  Ilha  cha- 
mada de  Manoel  Homem.  Este  criminoso  refugiou  nas  suas  vi- 
sinhanças  tendo  trazido  consigo  huma  veneranda  Imagem  do 
Senhor  Bom  Jesus,  vendo-se  depois  obrigado  a  retirar-se,  não 
sei  porque  motivo  fez  hum  pequeno  rancho  de  palha,  e  nelle 
deixou  abrigada  das  injurias  do  tempo  a  Respeitável  Imagem: 
recolhendo-se  para  S.  Paulo  huns  Comerciantes,  acharão  e  que- 
rendo-a  conduzir,  hé  tradição  constante  que  não  puderão 
abalar,  sendo  feita  de  Lenho  de  medíocre  gravidade ;  por  isso  a 
deixarão  e  foi  depois  conduzida  para  a  Villa  do  CuyabÀ,  oom  a 
felicidade  de  que  tomou  o  nome  e  respeitada  n^esta  Villa,  caro  & 
muitos  individues,  m'o  repetio  novamente  hum  neto  do  dito  Ma- 
noel Homem.  Quam  incomprehensibilia  sunt Judicia  tua  Domine. 

Dia  5 

Meia  legoa  do  pouzo  e  no  fim  de  huma  Ilha  despeja  as  suas 
agoas  pela  parte  de  Poente  o  Rio  verde  de  43  braças  de  largo, 
e  4  legoas  y^  distante  d*este,  e  da  parte  opposta  dezagoa  o 
Rio  Aguapehy  de  12  braças.  Abeirão  hoje  o  Rio  varias  pedras, 
entre  as  quaes  havião  algumas  Agathas,  de  que  tíz  algfi  provi- 
mento, e  poderia  talvez  fazer  maior,  e  de  mais  exquisitas,  se  o 
Rio  Já  não  tivesse  tomado  bastante  agoa.  Para  me  livrar  de  huma 
eminente  Trovoada  entrei,  e  pozei  em  hum  Ribeirão,  que  deno- 
minei do  Abrigo.  A  IS»  de  N  pai*a  E. 

Dia  6 

A  bulha  que  na  Barra  do  Ribeirão  fazião  os  dourados,  me 
não  deixou  dormir,  e  na  viagem  erão  tantas  as  Piranca-Jubas, 
peixes  de  escama  prateada,  e  mimoso  e  os  Piabucis,  que  saltavfto 
para  a  Canoa,  que  me  vi  obrigado  a  correr  as  cortinas  da  barraca 
para  me  livrar  do  choque  de  alguns  que  doia  muito  conforme 
tinha  já  mostrado  a  experiência.  Pelas  3  horas  da  tarde,  passei 
fronteando  a  Barra  do  Rio  Sucuriú,  que  vem  do  Occidente,  ciya 
largura  deixei  de  medir,  por  não  poder  atravessar  o  Rio  por 
causa  das  Ondas,  mas  pelo  que  me  pareceu  excederia  á  50 
braças.  Hé  tradivao  con^stante,  que  huma  jCanòa  quo  escapava  de 
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lium  ataquo  do  Gentio  Payaguá  uas  visinhaDças  do  Rio  Cuyabà, 
subira  pelo  Rio  Porrudos;  e  por  outro  que  n'0llo  delta  as  suaa 
agoas,  e  que  em  huma  pequena  varação  passara  para  o  Sucuriú 
do  que  estou  fallando,  lem  ter  o  iucomodo  das  Cachooiros  do  quo 
tonho  tratado,  mas  que  em  recompensa  eucontrara  muito  Gentio 
Oayapó  por  cujo  motivo  tiuh&o  desprezado  esta  Navegação,  que 
parece  devia  ser  preferida  à  que  preseutemento  se  faz,  se  não 
houvesse  o  interesse  de  exteuder  os  Domínios  de  S.  M.  F,  que 
Deos  guarde,  o  mais  que  pudesse  ser,  procurando  o  Paraguay. 

Oxalá  que  debaixo  de  pretexto  da  mais  tacú  Navegação  para 
Cuyab&,  o  Mato-Grosso,  dezistisse  S.  M.  C.  a  parte  que  tem  no 
Rio  Paraná,  e  na  Margem  Oriental  do  Rio  Paraguay  da  Fóz  do 
Rio  Grande  para  o  Norte,  para  por  este  se  navegar  ató  o  Pa- 
raguay (  caso  as  Cachoeiras  deste  grande  Rio  o  permittão  )  o 
seguir  dopois  a  ordinária  Navegação  para  as  ditas  Viilas. 

Pernoitei  na  Fóz  do  Rio  Tietê  com  setto  logoas  de  navegação. 
A.  9«  de  N  para  E. 

-Rio  Tietê 

Dia  7 

Deixando  o  Rio  Paraná,  que  me  dizem  ter  subindo-se  mais 
meio  dia  de  viagem,  hum  salto  chamado  Urubupuugà,  naveguei 
subindo  pelo  Rio  Tietê,  cuja  Fóz  tem  de  largo  76  braças.  Com  5 
horas  do  Navegação,  e  marcha  de  3  legoas  Vv  cheguei  ao  grande 
Salto  denominado  Itapurà,  cuja  flííura  se  deixa  ver  no  Mappa 
junto.  Foi  varada  a  Canoa  em  5  horas  por  hum  plano  de  44 
palmos  de  alto,  que  tanta  hé  a  altura  do  salto,  e  de  60  braças  de 
extenção.  Acima  d*este  salto  na  distancia  de  huma  legoa  está 
outra  Cachoeira  chamada  Itapurà-mirim  que  em  nada  se  asse- 
melha a  primeira,  A  80^  de  N  para  S. 

DiaS 

As  três  Cachoeiras  chamadas  as  dos  três  Irmãos  se  passarão 
bem  facilmente,  mas  o  Ituperú  levou  toda  a  tarde  e  tem  meia 
legoa  de  extensão.  No  principio  desta  cachoeira  encontrei  a  huns 
Commerciautes,  que  estavão  enxugando  os  fardos  do  3  Canoas 
que  se  tinhfto  alagado.  A  IO»  de  N  para  E. 
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Dia  9 

A  chuva  que  durou  por  toda  a  noite,  e  parte  do  dia,  me  nSo 
deixou  sef^uiv  viagem  a  horas  competentes,  e  por  este  motivo, 
e  por  já  tir  tomado  o  Rio  bastante  agua,  e  correr  com  violência, 
apenas  naveguei  5  legoas  Vv  tendo  passado  por  huma  ponta  de 
pedra,  que  lhe  chamão  Pirataraca.  A  18<»de  E  para  S. 

Dia  IO 

Sem  outra  novidade  mais  que  muita  chuva  ter  deixado  na 
margem  Septentrional  a  dous  Ribeirões,  naveguei  6  legoas  *A 
A20«deEparaS. 

Dia  11 

A  muita  chuva  apenas  me  deu  lugar  de  poder  embarcar 
pelas  7  horas  da  maoliâ,  e  por  ter  estado  o  Rio  muito  turvado, 
não  observei  a  inversão  do  primeiro  satellite  de  Júpiter. 

Passei  com  a  Canoa  carregada  as  duas  Cachoeiras  chamadas 
Yaicurutuba-mirim,  e  a  Utapeba,  esta  ultima  de  hum  quarto  de 
legoa  de  extensão,  e  trabalhosa.  A  3"  chamada  Araracanguá- 
guassú,  foi  passada  sem  carga  alguma. 

Huma  legoa  acima  do  pouso  deixei  na  margem  Boreal  hum 
grande  Ribeirão,  que  o  denominei  do  Sucuri,  por  me  dizer  o 
Guia  que  antigamente  pernoitando  na  sua  fóz  varias  pessoas 
passarão  por  cima  do  hum  de  tal  grandeza  que  não  fazia  caso 
dos  que  pizavão  até  que  julgando  ser  hum  tronco  lhe  metteram 
hum  machado  para  fazer  lenha  e  então  virão  seu  engano.  Todo 
o  Tietê  tem  grande  abundância  doestas  cobras,  e  de  outras  ser- 
pentes, e  muito  principalmente  o  Rio  Pardo,  em  que  ordinária* 
mente  são  mordidas  algumas  pessoas,  principalmente  quando 
sobem,  pelo  muito  tempo  que  nelle  gastão.  O  meu  Piloto  jà  foi 
mordido  por  3  vezes,  o  uza  por  contra  veneno  de  agoardente  que 
se  foz  da  Gana  de  assucar,  em  que  lhe  deita  algum  sal,  e  não 
obstante  a  beberem  prodigioza  quantidade  o  não  embebeda, 
quando  em  outra  occasião  que  a  bebe,  como  escudo  contra  o  frio, 
e  a  chuva,  qualquer  pequena  porção  lhe  sobe  á  cabeça.  A  12® 
£  para  S. 
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Dia  12 

Pelo  mesmo  inconyeDieDtd  do  dia  preoedeute  naveguei  5 
logoas  Vv  tendo  passado  as  Cachoeiras,  do  Araracauguá-mirim  e 
Araçatuba.  A  27  V,  do  E  para  S. 

Dia  13 

Cinco  Cachoeiras  chamadas  Vaicutubà,  de  mais  de  hum  quarto 
de  legoa de  extensão  o  funil  grande,  e  pequeno,  asOudas  pequenas, 
e  grandes,  passei  em  5  legoas  7^  que  tanto  naveguei  n'este  dia 
A  2^  de  B  para  N. 

Dia   14 

A  Cachoeira  chamada  Mato-secco,  dista  do  pouso  hum  quarto 
de  legoa,  a  da  Ilha,  duas  e  meia,  e  a  Utupanema  quatro  e  hum 
quarto.  As  continuadas  chuvas  tem  enchido  o  Rio,  de  forma, 
que  se  vai  fazendo  trabalhozissiaia  a  sua  subida.  Naveguei  5 
legoas  Vv  A  3P  de  B  para  S. 

Dia  15 

Pelas  10  horas  cheguei  á  Cachoeira  que  lhe  chamão  Bsea- 
numa,  e  pelas  4,  ao  salto  Avanhandava,  tendo  deixado  huma 
legoa  abaixo  d'elle,  o  da  parte  Septentrional,  hum  mediano  Rio, 
que  o  denominei  do  S.  Jo:sé. 

Hum  quarto  de  legoa  antos  de  chegar  ao  Salto,  corre  o  Rio 
por  (Undo  de  pedras,  o  represado  entre  ellas,  que  faz  a  nave- 
gaçSo  laboriosa  e  muito  arriscada.  A  ?<>  de  E  para  S. 

Dia  16 

Não  obstante  estar  o  tempo  promettondo  chuva  se  descar- 
regou a  Canoa  por  hum  descarregador  de  363  braças,  e  dopois  se 
deu  principio  a  sua  varação,  que  levou  atô  as  5  da  tarde,  sendo 
varada  pela  distanci  i  de  150  braças,  e  pela  altui-a  de  53  palmos, 
que  tanto  tem  o  salto,  que  se  faz  modonho,  nílo  sò  pelo  embate 
das  agoas  despenhadas,  mas  também  pelos  Penedos,  e  Ilhas,  qno 
pela  sua  largura  tom  formado  vários  Canaos  o  quedas.  Quando 
o  Rio  está  mai:s  choio,  cresce  o  varador  mais  de  cem  braças. 
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Dia  17 

Pas86i  duas  Cachoeiras  chamadas  Avanhandava-mirim,  e  a 
do  Campo  A  14«  7,  de  E  para  8. 

Dia  18 

O  espaço  por  onde  uaveguei  que  posso  dizer  que  foi  hum 
só  estirão  hé  livre  de  cachoeiras,  mas  a  corrente  do  Rio  foi  muito 
rápida,  e  Das  suas  margens  ha  muitas  arvores  que  lhe  cham&o 
jabuticaheiras  que  dão  hum  fruto,  o  mais  saboroso,  que  tenho 
comido:  ha  quatro  espécies  d'ellas:  as  grandes,  que  terão  huma 
polegada  de  diâmetro,  são  de  côr  negra,  e  nnscem  pelos  troncos 
com  hum  cumprido  como  as  cerejas:  as  Punhemas  que  deferem 
das  grandes  na  grandeza,  e  no  pé  curto:  as  pintadas,  e  as  Nu- 
michamas,  são  as  outras  duas  espécies,  e  nascem  em  arvores 
mais  baixas,  e  são  do  tamanho  de  huma  bala  de  arcabuz.  A  casca 
de  todas  ellas,  he  delgada,  e  tem  a  virtude  adstringente,  e  são 
tão  azedas  que  d*ellas  se  faz  óptimo  vinagre.  Este  acido  da 
casca,  que  ílsu^ilmente  se  communica  á  massa  mimosa  da  ft^nta, 
faz  que  se  não  possam  comer  passadas  vinte  quatro  horas  depois 
de  colhidas,  não  obstante  serem  muito  doces  quando  se  apanhão, 
e  terem  hum  aroma  que  em  lugar  de  cauzarem  tédio,  incitão  ao 
apetite.  Pelos  mesmos  inconvenientes  dos  dias  passados,  não 
observei  a  inversão  do  segundo  satellite  de  Júpiter.  A  26*^  de  E 
paraS. 

Dia  19 

Em  6  legoas  e  V^  que  bqje  naveguei,  passei  facilmente  por 
estar  o  Rio  cheio  as  3  cachoeiras,  Cambainvoca,  Tambaoú«mirim, 
e  QuASsU.  Pela  inversão  do  primeiro  Satellite  de  Júpiter,  achei 
qoe  a  Longitude  d'e8te  lugar,  hé328°  2r30  e  a  Lat.  A  21o  45' 21.*' 
A  25»  de  E:  para  S. 

Dia  20 

Navegado  o  primeiro  quarto  de  l^oa  passei  a  Cachoeira 
TambatiriFiea,  e  3  legoas  distante  desta,  Vnmicanga. 

Pousei  com  7  legoas  de  marcha  poiico  acima  da  fóz  do  Rio 
Jacaré-pipira-guassi^,  de  15  braças  de  largo,  e  da  parte  Burlai,  e 
o  primeiro  que  deita  suas  aguas  no  Tietó  A  18*  de  E  para  S, 
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Dia  21 

Vencl«los  */.,  da  legoa  de  navegação,  passei  fronteando  a  fóz 
do  Rio  Jacaré  pipira-mirim  da  mesma  parte  do  Ouassú.  A  14<* 
de  EparaS. 

Dia  22 

Pouco  depois  do  estar  em  marcha,  passei  a  Cachoeira  cha- 
mada Congonha  de  legoa  '/i  ^e  extensão ;  a  esta  se  seguo  o 
Sagro,  o  Barucri-guassú,  e  mirim,  e  o  B.icurú,  comprehendidas 
em7  legoas  Vvt  4^^  tanto  naveguei  n*este  dia.  A  38<*  de  E  para  S. 

Dia  23 

A  primeira  Cachoeira  qae  passei,  e  qae  dista  huma  legoa 
do  ponto  da  partida,  foi  a  chamada  Itupuà,  o  pouco  depois  a  do 
Sitio  assim  chama  la  por  estar  fronteira  ao  lugar  chamado  Putun- 
duva,  on<.le  j&  houverlk)  moradores,  que  já  se  tinhão  retirado, 
por  estarem  muito  longo  do  Pasto  Espiritual,  e  não  pela  mà  qua- 
lidade dos  matos,  que  segundo  se  explicava  hum  Piloto,  que 
também  u*este  lugar  tinha  morado ;  erão  aquellns  as  notas  das 
terras.  E  com  elTeito,  se  pelo  copado  e  yíçoso  das  arvores,  e  pela 
grossura  dos  troncos  se  pôde  julgar  de  boa,  ou  má  qualidade  da 
terra,  posso  dizer,  que  não  será  fácil  achar  melhores.  Esta  Ta- 
pera esi^  no  principio  de  hum  estirão,  om  cujo  fim  está  huma 
Cachoeira  chamada  do  Estirão.  A  51o  (Jq  e  para  S. 

Pela  distancia  de  huma  logoa  abaixo  da  pouzo,  deixei 
3  possos  chamados  Nliapancipa-mirim,  o  guassú  e  dos  Leusóes. 
Estes  possos  são  uns  lugares  muito  fundos,  o  que  tom  de  15  para 
20  braços  do  profundidade,  como  mo  nsseverão  varias  pessoas 
que  vem  na  minha  companhia,  o  que  por  vezes  o  tem  medido, 
não  por  curiosidade,  mas  porquo  n'elle8  vem  pescar  em  tempo 
secco  como  em  viveiros  de  peixes,  e  a  linha  de  que  uzão  lhes 
mostra  a  profundidade^  Eu  os  não  pude  sondar  pela  violência 
com  que  corria  o  Rio,  por  eslar  com  bastante  agoa.  Asseverou- 
me  também  hum  proeiro,  que  por  intelligoncia  das  Cachoeiras, 
e  por  ser  mettido  a  Letrado,  hó  estimado  dos  mesmos  Quias,  e 
Pilotos,  que  n*o8teg  poisos  havião  Maias  d*agoa,  cuja  descripç&o 
lhe  pedi,  e  elle  apesar  de  nuooa  as  ter  visto,  me  pintou  hum 
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Monstro  mais  horroDdo  que  aqucUe  que  descreve  Horácio  no 
princípio  da  sua  Arte  Poética.  Querendo  eu  dissuaiillo  d*esta 
quimera,  ficou  este  homem  attoniio  como  se  lhe  tivera  negado 
algu  ponto  de  Fé,  e  chegando-se  a  mim  com  a  testa  franzida, 
com  os  ollios  arregalados,  e  finalmente  com  toios  os  gestos  de 
hum  furioso  Peri patético,  me  disse,  que  eu  entendia  muito  bem 
dos  meus  relógios  (nome  que  dava  aos  instrumentos  Astronó- 
micos )  e  que  elle  sabia  mais  do  que  eu,  o  que  havia  pelos  Cartões 
pela  experiência  que  tinha  e  pelo  que  tinha  visto  ;  o  com  isto 
deu  principio  a  huma  longa  de  patranhas  tendentes  todas  a 
provar  a  existência  das  Mains  d*ngoa  pelo  simile  de  outros  innu- 
meraveis  e  iiorrendos  animaes  que  dizia  tinha  visto,  que  eu 
vendo  que  elle  era  capaz  de  querer  defender  a  seita  das  Mains 
d*agoa  como  os  Mahometanos  o  seu  Alcorão  assentei  comigo 
ser  hum  grande  passo  de  prudência  conformar-me  com  a  sua 
opinião,  principiando  a  quoixar-me  da  minha  incredulidade,  que 
só  comtomar«  e  soltar  a  respiração,  cauzarão  grandes  mares  que 
viamos,  proposição  que  abraçou  e  logo  confirmou  a  existência 
de  similhantes  gigantes  no  fundo  do  mar,  porque  quando  esteve 
no  Quatenuin  tinha  ouvido  lerem  im  Livro,  que  naturalmente 
será  Carlos  Magno,  que  hum  homem  correra  algumas  hoi*as  a 
Cavallo  apoz  de  huma  cerra  por  dentro  da  canella  de  hum. 

Esta  narração  he  alheia  de  hum  Diário  ;  mas  arrepito  para 
desenfado,  o  para  mostrar  que  ho  trabalho  perdido  o  querer  des- 
abusar à  homens  rústicos,  e  a  muitos  sábios  aff^rrados  na  sua 
opinião  ou  teimosos  por  natureza.  A  effervecencia  da  agoa 
n*este8  lugares  cujos  eíleitos  attribuem  estes  homens  á  Mains 
d*agoa,  provem  do  muito  peixe,  que  n'ellas  ha,  e  principalmente 
de  hum  chamado  Saú,  que  hé  de  tal  grandeza,  que  me  asseverou 
o  guia,  que  abrindo  com  hum  pào  a  boca  de  hum,  que  matara, 
por  ella  podia  entrar  hum  homem,  sem  enxovalhar  os  vestidos. 
Dei-lhe  credito,  porque  vi  hum  que  tinha  7  palmos,  e  na  Comi- 
tiva vinhão  mais  testemunhas  de  vista;  e  porque  finalmente 
em  dous  mezes  de  communicação,  tenho  observado,  que  o  Guia 
hé  homem  que  nem  por  graça  deixa  da  fallar  verdale,  virtude, 
que  varias  vezes,  digo  raras  vezes  se  encontra,  principalmente 
em  homens  de  similhante  profissão. 
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Dia    24 

Ck>m  três  horas  de  nayegação,  passei  a  Cachoeira  do  Ba- 
Dhai*on,  o  pouco  acima  hum  posso  do  mesmo  nome.  Hum 
quarto  de  legoa  acima  deste  posso,  e  da  parte  concava  da  en- 
seada,  se  avista  a  distanciado  3  legoas  para  N.  B.  huns  montes 
que  lhe  chamão  d*Araraquara,  que  pela  tarde,  quando  lhe  bate 
o  sol,  representao  hua  grande  Cidade.  Por  estar  este  Planeta 
entre  nuvens,  não  logrei  desta  deliciosa  perspectiva. 

B'  tradiçfto,  que  nestes  montes  ha  muito  ouro,  varias  pessoas 
tem  tentado  chegar  á  elles,  e  o  não  tem  conseguido  pelos  muitos 
pantanaes,  e  obstáculos,  que  encontrão  ;  mas  eu  me  persuado, 
que  esta  tentativa  tem  sido  feita  por  homens  puzilanimes  ,  e 
firacos  sertanistas:  pois  não  hé  crivei,  que  em  3  legoas  de  ter- 
reno possa  haver  obstáculo,  que  com  tempo  o  trabalho  se  não 
vença.  Pouzel  meia  legoa  acima  do  Rio  Piracicaba,  que  despeja 
as  suas  agoas  pela  margem  Boreal  por  huma  abertura  de  28  braQa8« 
A  15  Vt  de  B  para  S. 

Dia  25 

Com  a  perda  das  agoas  do  Rio  Piracicaba,  se  reduzio  a  lar- 
gura do  Tietó  a  40  braças  largura  que  padece  suas  alternativas 
para  mais,  e  para  menos,  mas  nem  por  isso  ílcou  mais  baixo, 
antes  tão  fundo,  que  só  navegamos  ú  remos,  e  a  ganxoa,  cus- 
tando muito  a  vencer  a  sua  correnteza,,  por  falta  dos  baixios 
que  ha  pelo  resto  do  Rio  que  tenho  navega<Io,  passando  de  ex- 
tremo, a  extremo,  já  muito  fundo,  e  já  tão  baixo,  que  apenas 
se  pôde  navegar,  o  que  faz,  que  as  Canoas  de  negocio,  por  virem 
carregadas  gastem  mais  tempo  em  o  descer,  do  que  aquellas  que 
se  recolhem  quasi  vasias  em  o  subir:  corre  o  Rio  por  entre  ri- 
banceiras muito  altas.  Passei  a  pequena  Cachoeira  da  Ilha.  A 
15®  de  E  para  S. 

Dia  26 

Neste  dia  naveguei  4  logoas  Vi»  por  me  demorar  5  horas  V, 
em  matar,  e  esperar  que  surgisse  do  fundo  huma  Anta,  que  uo 
fim  (ie  4  horas  apparecou  com  grande  alegria  de  todos,  em  que 
eu  também  tive  parte,  por  ter  com  que  fasor  o  meu  banquete 
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do  postdiem  do  Nascimento  de  Nosso  Rodem ptor,  já  que  o  de 
ODtem  coDSistio  no  panem  nostrum  quotidianum  ;  que  hé  o  feijfU) 
capaz  ainda  de  ter  alhos  e  netos,  e  em  Bugio  cozido,  em  Bugio 
com  arroz,  e  em  Bugio  moqueado,  cujo  papo  comi,  por  ser  a 
parte  mais  saborosa  deste  Barbato.  Todos  os  Rios  desde  o  Gcchim 
iaçlusive,  entrando  também  o  Tietê,  tem  muita  abundância  de 
Antas  chamadas  Russas,  que  são  da  grandeza  de  huma  mediana 
Vaoca,  e  no  gosto,  muito  melhores.  A  34<>  de  E  para  S. 

Dia  27 

Passei  deus  grandes  ribeirões,  vindo  da  parte  do  meio  dia: 
o  primeiro  chamado  lacuatú  ;  e  o  segundo  sem  nome,  e  distante 
do  primeiro  huma  legoa  Vv-  Deizoi  também  o  Baixio  latahy,  e  o 
Edtivão  do  pào  Cavallo.    A  32»  de  E  para  S. 

Dia   28 

Sete  legoas  e  meia  naveguei  n'este  dia,  comprehendendo-se 
n'el]as  o  passo  Taquaranxim,  o  Ribeirão  da  Onça,  a  Cachoeira 
da  Pederneira  de  Vs  legoa  de  extensão,  o  Rio  Sorocaba  da 
margem  Meridional,  e  os  Rios  Capivari-mirin,  e  guassú,  pela 
oposta,  e  comprehendidos  estes  trez  Rios  no  espaço  de  huma 
legoa  2  Cachoeiras  chamadas  Itapemguassú,  e  mirim  e  hu  posso 
do  mesmo  nome.  A  21''  de  E  para  S. 

Dia  29 

Passai  as  Cachoeiras  de  Mathias  Pires,  e  do  Garcia,  e  3  possos, 
Supupema-mirim,  e  guassú,  e  o  Curuca,  e  pouzei  defronte  do 
primeiro  sitio  deste  Rio  Tietê  com  o  andamento  de  8  legoas  e 
hum  quarto.  A  Sb""  de  E.  paraS. 

Dia  30 

Todo  este  dia  naveguei  por  entre  infinidade  de  sitios  fun- 
dados em  ambas  as  margens  do  Rio,  e  tão  contiguos,  que  não 
sei  como  os  Moradores  tem  terras  para  ns  oulti varem,  se  hé 
que  necessitâo  delias,  pois,  pelo  que  vi,  vivem  a  maior  parte 
em  huma  continuada  inação  e  preguiça. 
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Não  deixei  de  admirar  a  multidão  de  rapazes  que  no  Ter» 
reiro  de  cada  huma  das  oasas  se  ajuntavão  para  ver  passar  a 
Canoa,  o  que  mostra  muito  bem  a  bondade  do  Clima,  não  só  pela 
fecundidade  das  Malheres  ;  mas  também  pela  nutriçãoboa»  e 
cores  dos  meninos,  e  muito  principalmente  pelos  poucos  que 
em  tão  tenra  idade  fallecem  ;  pois  pela  sua  successiva  altura,  se 
conhece  a  successiva  idade,  ou  nascimento  de  cadahum.  Passei 
seis  Cachoeiras:  a  saber  os  PilOes,  o  Bujuy  o  Pirapora  grande 
e  Perigosa,  o  Pirapora  mirim,  a  Itagaraba  mirim,  e  guassú,  e  fiz 
alto  com  andamento  de  4  legoas.    V^*  A  W  de  E  para  S. 

Dia  31 

Com  o  fim  do  anno,  dei  também  tim  à  minha  Navegação, 
tendo  passado  pelas  Cachoeiras  do  Machado,  Tiririca,  Itanha, 
Avarandanduava,  Jurumery,  e  Atauguera  ultima,  e  a  cento  e 
treze  legoas  que  ha  n*estes  Rios  ató  Amritaguaba,  em  cujo 
Porto  dei  fundo  com  quatro  legoas  e  hum  quarto  de  navegação. 
A  l^de  E  paras. 

1789 

JANEIRO 

D3morando-me  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  Mãi  dos 
Homens  de  Arârilaguaba,  pnra  observar  a  sua  verdadeira  posição 
Geographica,  conforme  as  ordens  que  tive,  que  recebi  do  Ex"". 
Sr.  meu  General  ;  recebi  no  dia  7  a  Carta  seguinte  do  C  ipilâo- 
mórdaVilladeltú: 

Co}na  da   carta 

«  Senhor  Doutor  Francisco  José  de  Lacerda.—  O  lUustris- 
simo,  e  Excellentissimo  Senhor  Bernardo  José  de  Lorena,  meu 
belíssimo  General  hé  servido  determinar-me  que  da  sua  parte 
mande  eu  dizer  &  V.  M.  que  logo  que  receber  este  aviso,  se 
ponha  em  marcha,  e  và  em  direitura  apresentar-se-lhe  sem  que 
a  minima  cousa  continue  V.  M.  a  diligencia  de  que  pelo  seu 
Ezcellentissimo  General  está  encarregado.  Assim  espero  o 
cumpra  Y.  M.  a  quem  Deog  guarde  muitos  annos.  Ui\   setto  de 
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Janeiro  do  mil  setlecentos  oitenta  e  nove—  De  V.  M.  Muito 
obsequioso  Veaerador.—  Vicente  da  Costa  Vasques  Góes 
Aranha.  » 

Em  virtude  d*esta  ordem  me  paz  em  marcha  no  dia  oito,  e 
cheguei  à  Cidade  de  São  Paulo  no  dia  dez  e  logo  me  apresentei 
áS.  Ez'.  que  me  ordenou  não  ílzesse  operação  alguma  Geomé- 
trica, e  Astronómica  na  sua  Capitania:  não  obstante  saber  que  eu 
era  portuguez  e  natural  desta  cidade,  que  não  era  espião,  e  que 
finalmente  eu  estava  empregado  por  S.  M.  Fidellissima  nas 
Domarcaçí^es  dos  Reaes  Domiuios  em  Vil  la  Bella  de  Mato 
Grosso:  apezar  daa  minhas  instancias,  não  me  tem  ampliado  e 
concedido  a  desejada  licença  de  dar  cumprimento  ás  ordens 
que  tenho. 

Latitude  da  Cidade  de  S.  Paulo.     .        23"  32,58  A 

Longit.ide 330.52  30 

Var  N.  E 7">  15 

Bocci  do  Taquari  —  Ut.—  A  19«  15'  —16"  —  Long.  320 
—28—18  V.  N  E^9^-37. 

No  lugar  em  que  pernoitei  no  dia 2  de  novembro— 18— 12— 58 
Boccx  do  Rio  Coxim  —  18—33-58  Long.  322  —37—18 
Onde  pernoitei  no  dia  16  de  novembro  19—3—16 
Fazennda  de  a\mapuam  —  19  —  35-  14—  323—38—  45  V. 
9«— 27 

Latlt.  do  Curau  —20-5 

Onde  pernoitei  a  19  de  dezembro— 21— 45— 21— 328— 21— 30. 

S.  Paulo  25  de  maio  do  1789  annos-  O  Dr.  Francisco  José 
de  Laceuda  e  A//)itf /da.— Joaquim  José  Cavalcanti  d' Albuquerque 
Lins. —  Est:x  conforme.— CarZo*  José  Coelho^ 
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ADVERTÊNCIAS 


No  Roteiro  do  Maranhão  a  Goiaz  pela  Capitania  do  Plauhi 
não  só  me  propiiz  ajuntar  aquellas  noticias,  que  podessem  servir 
para  dar  huma  idea  circúmstanciuda  do  caminho,  que  elle  dirige, 
mas  me  propuz  também  cscrevelas  debaixo  do  mesmo  titulo» 
que  me  foi  insimado. 

Não  faço  nelle  expressa  mensão  de  todos  os  sities,  Montes, 
Vales,  Fontes,  Rios,  e  Povoações  ;  porque  não  se  oíTerecendo  em 
muitos  destes  objectos  mais  diíTerença  do  que  aquella  com  que 
cm  tudo  se  distiogue  a  face  da  Natureza,  nada  mais  lhe  aceres- 
centaria  eu  do  que  huma  longa,  e  fastidiosa  expressão  de  nomes, 
quaze  todos  bárbaros,  e  ezquesitos. 

Notei  somente  quanto  me  parecêo  nessesario,  para  fazer 
'  conhecer  o  diverso  Rumo,  que  se  deve  seguir  e  a  deversidade 
que  b&  mais  sencivel  no  Paiz,  ou  ella  seja  natural,  ou  civil.  E 
para  estes  flus,  separando  o  que  respeitava  ao  tempo,  e  direcção 
do  caminho  ajuntei,  como  em  Notas  a  discripção  de  tudo  o  mais, 
que  podesse  ser  intoressante. 

As  legoas,  com  que  mostro  ns  distâncias,  não  são  Mathe- 
maticas,  são  as  mesmas,  que  contão  os  habitantes  os  quaes  as 
regulão  arbitrariamente  ;  e  as  dividem  sempre  com  algum  signal 
remarcavel  posto  pela  natureza.  Alem  de  ser  impraticável,  que 
similhantes  balizas  se  enchem  por  si  mesmas  nccomolidas  a 
huma  justa  dimeusão ;  os  habitantes  tcrininão  commiimente  as 
Icguas  antes  de  terem  trez  mil  braças,  que  é  a  meiida  do  que 
judicialmente  se  servem  na  demarcação  das  terras.  De  sorte 
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que  as  ditas  legoas  não  só  vem  a  ser  irregulares  e  desiguaes 
entre  si,  mas  são  todas  diminutas  ;  o  nenhuma  chega  a  fazer 
huma  hora  enganando,  quem  ao  grande  numero  de  legoas,  em 
que  acala  o  Roteiro,  diminuir  ao  menos  a  quarta  parte. 

A  falta,  que  nelle  farão  as  observações.  iVstronomicas  e 
Geométricas  será  facilmente  conhecida  no  exame  de  qualquer 
professor  i  mas  não  deve  do  mesmo  moio  ser  inci*epada,  quando 
ella  he  cometida  por  quem  trilhando  a  bem  diversos  âos  o  Paiz 
ainda  que  repetidas  vezes  apenas  se  poude  servir  dos  naturaes 
instrumentos,  para  observar  de  uma  maneira  sensível  o  que  se 
lhe  representava ;  o  formar  d'elle  a  idéa,  que  descreve. 

Não  consistindo  pois  só  nesta  idéa  os  conhecimentos  neces- 
sários para  se  formarem  Cartas  Geographicas  ;  terei  huma  justa 
escusa  de  não  ajuntar  aqui  o  que  se  fazia  preciso. 

A  Carta  da  Capitania  do  Piauhi,  da  qual  no  aifno  de  mil 
sette  centos  e  cincoenta  e  oitto  foi  encarregado  Henrique  An- 
tónio Gallucci,  e  se  hade  achar  na  Secretaria  de  Estado,  pode 
supprir  muito  bem  esta  falta:  ainda  que  como  olle  não  yezitou 
a  Capitania  em  todus  as  suas  partes,  nem  seguia  as  diversas 
direoQões  dos  Rios,  não  he  possível  que  deixasse  de  tomar  muitos 
pontos  por  huma  mora  estimativa,  e  que  deixem  na  ditta  Carta 
de  haver  muitas  posições  erradas,  e  ommissões  tão  substanciáes, 
como  é  a  de  fallo  do  numero  das  notas  do  Roteiro. 

Devo  comtudo  diser  que  em  toilos  os  conhecimentos  que  de- 
screvo, não  dei  attenção  alguma,  porque  a  que  acabo  de  indicar 
foi  no  anno  de  mil  settecentos  e  sessenta.  Vista  por  mim,  muito  . 
de  passagem ;  e  nem  a  pude  copiar,  para  a  minha  instrucção, 
nem  conservar  d*ella  todas  as  espécies,  que  podessem  servir,  para 
combinadas  com  as  noticias,  que  depois  occularmente  adqueri. 
E  pelo  que  respeita  ás  outras  cartas,  que  correm  estampadas  da 
nossa  America  não  haverá  quem  ignore,  que  em  passando  das 
costas  para  o  interior  do  Paiz,  ou  nada  dizem  ou  são  muito 
diferentes  do  que  nelle  se  descobre. 

Accressen tarei  por  ultimo  ingenuamente,  que  não  sendo  do 
meu  instituto  passar  da  Natureza  e  estado  actual  do  Paiz  a 
fallar  dos  seus  interesses  ;  ou  não  só  me  achei  metido  a  fazer  de 
passagem  no  Corpo  das   notas  algiimís   reflexões,  "mas   vim  a 
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fíuèias  êm  corpg  separaJo  sobre  a  materta  dos  Números,  28  até 
43,  assim  como  vão  esciiptas»  e  diviflidas  era  quioze  Capítulos, 
Se  algaem  se  persuadir  que  ou  as  fiz  levado  dos  dezejos  do 
vor  íloracer  hum  E^ítiido,  onde  tive  a  hoorj.  do  ser?ir  a  Sua 
Ma  gesta  d  o,  fa^?,  juBtica  k  miuha  cauza  o  da  razão  que  8a^ja, 
para  eu  mo  utrover  a  expo-la  ao  desprezo,  quo  morocem  pela  ma 
ordem j  lougas  digressOe^,  e  f  tstidioso  estilo,  com  qao  sno  feitas, 
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Enibarcandô-se  em  Canoas  na  Cidiide  de  Sáo  Luli  do  Ma- 
raQhão  ;  depois  da  se  atravessarem  as  B  ah  las,  Eslreítos  e  Rios 
qno  Boparâo  a  Hl  ia  do  continente  pela  parlo  do  Sut,  entrasse 
em  distnocia  de  vinte  legoas  na  iói  do  Rio  Itapucurú  ^  Su- 
bindo-ao  por  elje  noventa  Icgons  termina-se  tola  esta  nare- 
gaçio  nas  Aldeãs  '  Altas,  íiiu  lugar  do  Trezedolas  com  dez  ou 
douie  dias  de  Tiagem  sem  cncommodoj  nem  risco  algum  consi- 
deraveL  Daa  Aldeãs  Altas,  marchaado-so  por  terra  viotee 
huma  legoas  ao  rumo  de  Sudoeste,  valise  com  jornada  de  trez 
dias  À  Aizenda  de  Saoto  Antí^nio.  sobre  o  Rio  Parnaiba  \  onde 
hà  por  contracto  real  emliarcaçao  sempre  prompla  para  a  sua 
passagem. 

Tendo- se  passado  o  Rio  Parnaiba,  jã  na  Capitania  do  Plaubí 
4  acompanha-se  o  mosmo  Rio  coo  ira  a  sua  corrente  an- 
dando-g©  em  qnatro  dias,  vinte  e  oit to  legoaa  para  cliegãr*se 
á  fazenda  da    Boa  Esperança  ou  barm  do  Ca  linde*  ^ 

Deixando- se  aa  barra  do  Calindé  a  entrada  que  vai  a  Cidade 
de  Oeiras"  entrasse  logo  pela  fazenda  das  Araras  qo  destricto 
da  Vi  lia  de  Jertimenba  ' » e  no  mesmo  rumo  de  Sueste,  vai-se  à 
Vílla  de  Nossa  Sonliora  íIo  Llvraraenío  t!o  Parnanà  ^  com  doze 
ou  treze  <iias  de  jornadap  por  quase  noventa  legoas  de  Fals 
povoado. 

Da  Villa  de  Nosia  Soubera  do  Livramento  do  Parnaná 
muda-se  de  rumo;  e  segtrindu-se  quinze  legoas  ó  sul/  com  de- 
clinação a  Sudueste,  passa*ã6  em  trez  dias  à  fuzenda  do  Lu ^ tosa, 
sita  uaa  margens  do  Rio  Preto,  o  pertencente  à  Capitania  de 
Pernambuco, 
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Depois  de  passar-se  na  fazenda  do  Lustosa  o  Rio  Preto  9 
8obe-se  em  trez  dias  outras  quinze  legoas  de  Sertão  inculto, 
declínando-se  mais  para  Oeste,  atese  passar  outiva  yez  o  mesmo 
Rio  Preto  nas  suas  cabeceiras. 

Desta  ultima  passagem  do  Rio  Preto  principia-seasubit 
a  cordilheira  de  montes  pela  Serra  a  quo  dão  o  nome  de  cha« 
pada  *^  dus  Mangabeiros ;  e  dirigindo-se  dois  dias  a  marcha 
pelo  mesmo  rumo,  entra-se  no  Rezisto,  ou  Povoação  chamada  o 
Duix).  ** 

Na  mesma  povoação  do  Duro,  no  lugar  conhecido  pelo 
nome  de  formiga,  dividem*se  trez  estradas ;  a  da  direita  que 
se  inclina  mais  ao  Norte,  vai  em  dois  dias  ao  arraial  da  Nati- 
vidade ;  a  da  esquerda  que  se  encosta  mais  ao  Sul,  vai  a 
Trairás,  e  outros  arraiaes,  a  do  centro  quo  segue  o  mesmo 
rumo,  vai  em  quatro  dias  ao  arraial  do  S.  Félix,  donde  a  Villa 
Boa  de  Goiaz,  huns  contão. . . ,  e  o..tro  oitto  dias  de  viagem. 

Imotas 

1 

O  Rio  Itapucurú  tem  os  seus  principies  a  Sudueste  no  Sertãci 
ainda  inculto,  e  habitado  por  diversas  nações  de  Índios  Sil- 
vestres, todas  conhecidas  com  o  nome  geral  de  Timbira.  O  seu 
curso  não  passa  de  duzeatas  legoas,  e  a  sua  maior  largura  de 
quarenta  a  cincoeuta  passos. 


Até  ao  lugar  das  Aldeãs  Altas,  noventa  e  oito  legoas  acima 
da  sua  fóz  desce  quasi  cem  legoas ;  indo  parallelo  ao  Rio  Pa- 
raíba, quo  vem  de  mais  longe,  viote  a  trinta  legoas  d*elle  apar- 
tado pela  parte  de  Leste. 

3 

Todo  o  Sortão  que  h&  entre  estes  deus  Rios  õm  quanto 
correm  e  qui  distantes  devide-se  nos  districtos  da  Freguezia  de 
Pastos  Bons,  e  Aldeãs  Altas ;  ficando  esta  ao  Norte,  e  aquella  ao 
Sul. 
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A  Freguesia  de  Pastos  Bons,  ou  do  São  Beuto  das  Balsas 
( como  he  tainbcm  conhecida )  principia  quarenta  legoas  ao  Sal 
do  lugar  das  Aldeãs  Altas.  Estende  a  sua  Povoação  sessenta  le- 
goas a  Sudueste  por  entre  os  dois  Rios  Itapucurú,  e  Parnaiba. 
Pode  dilatalla  muito  mais  a  todos  os  rumos,  andando  de  Sudu- 
este até  Norte,  e  confinando  sempre  com  a  Nação  Timbira  Nú- 
meros 41,  42,  43. 

5 

O  seu  terreno  ho  fertllissimo,  e  produz  todos  os  géneros  do 
Paiz.  Os  seus  gados  excedem  tanto  na  mesma  Capitania  do  Ma- 
ranhão, como  nas  outras  Ciipitanias. 

6 

A  distancia,  em  que  tica  da  Cidade  de  São  Luiz  sua  Capital» 
sem  a  facilidado  da  Navegação  para  o  transporte  dos  géneros, 
faz  que  ella  não  possa  adiantar  a  cultura  de  quanto  produz,  e  a 
restrii\ja  em  parte  ao  necessário  para  sua  subsistência. 


A  criação  do  gado  Taccum  he  o  único  objecto  do  seu  com- 
mercio,  e  por  isso  só  n*elia  se  tem  adiantado.  Athe  ao  anno  de 
1769  as  suas  Boiadas  hiam  venderem-se  &  Bahia  de  todos  os 
Santos  com  a  dífflcultoza  Jornada  do  quase  trezentas  legoas  por 
turra. 

8 

No  anno  de  1770  abrio  João  Paulo  Diniz,  Negociante  da 
Villa  de  São  João  da  Barra  da  Parnaiba  hum  novo  caminho 
para  a  extração  dos  referidos  gados;  levantando  Officinas  nas 
margens  do  ditto  Rio  Parnaiba  oittenta  le;?oa8  acima  da  sua  foz  ; 
onde  os  reduz  a  carnes  seccas,  qur;  carrega  em  barcas  pelo 
mesmo  Rio  até  ã  ditta  Villa,  para  d*ahi  serem  re-exportadas  á 
Bailia,  Rio  de  Janeiro  e  Pará. 

9 

Em  quanto  o  Rio  Itapucurú  passa  pjla  freguezia  de  Pastos 
Bons,   recebe  eui  si  u  Rio  «las  Alprocatas,  e  o  Rio  das  Balsas; 
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nome,  a  que  deu  occasíâo  a  proza,  que  os  Indloi  Silvestres  seus 
habitantes  flzerâo  em  oertas  embarcações,  a  què  chamão  Balsas, 
das  quaes  se  servirão  os  primeiros  descobridores  do  ditto  SertftOi 
para  attravessar  o  mesmo  Rio. 

Desta  uni&o  e  destos  diversos  nomes  nasce  o  erro  de  se  per- 
suadirem alguns,  que  todos  competem  ao  Rio  Itapuourb. 

10 

Balsas  são  verdadeiramente  iiumas  jangadas  feitas  da  ma- 
deira Boroli,  ou  outra  qualquer  igualmente  leve,  e  delgada, 
atada  primeiro  em  fà^hina,  e  unida  depois  na  figura  quadri- 
longa :  a  sua  coustrucçdo  he  íácilima,  eoseu  uzo  frequentíssimo, 
tanto  para  atravessar  os  Rios,  como  para  descer  por  elles  sem 
mais  remos,  que  as  mesmas  agoas,  e  sem  mais  goveruo  que 
huma  vara  com  que  os  desviam  das  ribanceiras. 

11 

Jà  nas  Aldeãs  Altas  principia  o  Rio  Itapucarti  a  apartar-se 
do  Rio  Pamaiba ;  e  vae  buscando  a  direçfto  de  Sudoeste  a  No- 
roeste, em  que  ultimanente  acaba. 

12 

(*)  Aldeãs  Altas  he  o  lugar  da  Matriz  da  mesma  freguezia, 
noventa  e  oitto  legoas  acima  da  fóz  do  ditto  Rio ;  porto  de  todo 
commerclo  da  Cidade  de  S.  Luiz,  com  a  capitania  do  Piauhi ;  e 
Arraiaes  de  Natividade,  e  S&o  Félix  nas  terras  novas  de  Qoiaz. 
Nelle  se  achSo  sempre  quantos  Cavallos  sSo  necessários  para 
condocQões,  sempre  comprados  a  preço  de  dez  até  doze  mil  reis. 

13 

A  navegação  do  Rio  Itapucurú,  para  nas  Aldeãs  Altas,  e 
nao  sobe  ainda  a  freguezia  de  Pastos  Bons. 

14 

Foi  por  muito  tempo,  tão  pouco  conhecida,  que  Berredo 
nos  seus  Annuaes  Históricos  do  Estado  do  Maranhão  fuUando  do 
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Rio  Itapucurú  diz  :  que  subindo-se  por  elle,  passadoa  trez  dias 
de  viagem,  até  lhe  falta  fando  para  a  navegaç&o  de  Canoas 
grandes,  o  que  hoje  não  dissera,  porque  desde  a  sua  fóz  ató  as 
Aldeãs  ee  eslá  frequentemente  vendo  navegar  em  Canoas  de 
todo  o  bordo,  as  quaes  nestas  noventa  e  oitto  legoas  de  Rio  só 
achão  pouco  cm  cinco  Cachoeiras. 

Todas  juntas  não  oocupão  por  mais  de  seis  centos  passos. 

15 

Cachoeiras  os  resaltos,  e  giros  que  impetuosamente  forma 
a  corrente  dos  R'os,  quando  de  repente  se  percipita  de  maior 
altura,  ou  acha  resistência  em  alguns  penedos,  e  eminencins, 
que  se  levantão  do  plano  de  seu  leito,  e  lhe  tirão  a  igualdade. 
Desta  segunda  natureza  são  as  cinco  que  se  referem. 

16 

A  primeira  está  logo  na  foz  do  ditto  Rio  debaixo  de  hum 
pequeno  Forte,  que  ha  na  ribanceira  da  parte  do  Sul:  a  sua 
extenção  he  de  menos  de  cem  passos  com  hum  estreito  canal 
encostado  ao  mesmo  Fort^,  por  onde  na  maré  cheia  s^  navega 
sem  perigo. 

17 

A  segunda  cinco  ou  seis  dias  de  viagem  distante  da  pri- 
meira, he  conhecida  pela  Cachoeira  grande,  não  se  dilata  a 
mais  de  cento  e  cincoonta  passos ;  tem  Canal  encostado  a  riban- 
ceira do  Norte,  mas  quando  o  Rio  vai  baixo,  no  mesmo  Canal 
por  monos  de  vinte  passos  tocão  as  Canoas  e  se  faz  muitas  vezes 
necessário  lovar  parte  da  carga  por  terra,  em  quanto  vence  a 
passagem. 

18 

A  terceira,  quarta,  e  quinta  to  ias  se  encontrão  no  mesmo 
dia  sexto  do  viagem:  soguom-se  quasi  contíguas  humasa  outras 
o  se  distinguem  com  os  nomes  do  gato,  Angical  o  Barriguda. 
Esta  ultima  tem  o  seu  cjmal  pelo  moio,  as  primeiras  ao  Norte. 
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19 

Sendo  Govornador  do  Maranhão  Gonçalo  Pereira,  quiz  con- 
tinuar a  navegação  do  Rio  Itapuourti  ató  à  íreguezia  de  Pastos 
Bons  ;  e  decendo  para  osse  fím  Vicente  Diogo  da  dilta  freguezia 
do  Pastos  Bons  em  Balsas  já  carregadas  de  couros,  que  costa* 
mava  extrahir  por  terra  da  ditta  freguezia  para  as  Fabricas  de 
Atanadosda  Cidade  de  S.  Luiz  ;  além  da  enfelecidado,  que  teve 
de  perder  no  mesmo  Rio  quanto  tansportava,  perdeu  também 
o  seu  pouco  Juízo  enfurecendo-se  de  maneira  oontra  hum  ílllio 
seu,  o  qual  o  acompanliava,  que  o  obrigou  a  fogir  para  as 
matas  ;  onde  se  suppoom  haver  miseravelmente  perecido. 

20 

Este  trágico  sucesso,  o  qual  talvez  fizesse  dezanimar  na 
execução  de  hum  projecto  tão  iateressante  foi  pelo  que  res« 
peita  ao  naufrágio  repetidas  vezes  visto  na  mesma  navegação 
do  Rio  Itapuourú  desde  a  sua  fc  z  até  aos  Aldeãs  Altas  em  quanto 
o  necessário  conhecimento,  ainrla  que  adquerido  com  funestas 
e  casuaes  expiriencias,  não  segurou  a  ditta  navegação  pare- 
C3udo  hoje  na  verdade  incrível,  que  seu  culpável  descuido, 
G  sem  se  deixar,  como  de  propósito  hir  por  agoa  abaixo  só 
abandonado  ao  acaso  como  fez  Vicente  Diogo  se  houvesse  de 
correr  perigo  em  Cachoeiras,  ou  resaltos,  cujos  effeitos,  nem  se 
conhecem  quando  o  Rio  vai  cheio,  nem  são  tão  impetuosos, 
quando  vai  baixo,  que  não  sofTrão  levarem  os  romeiros  por 
dentro  do  mesmo  Rio,  as  canoas  as  mãos. 

21 

A  freguezia  de  Pastos  Bons  he  huma  parte  muito  nervosa 
do  corpo  do  Maranhão. 

A  sua  mesma  situação,  que  lhe  da  a  Vantagem  de  poder 
trazer  também  a  si  a  troca  dos  seus  gados  o  dinheiro  'la  Buhía, 
Rio  de  Janeiro,  e  Pará  he  também  a  mesma  que  retarda  os  in- 
teresses da  sua  Capital,  e  a  tem  como  separada,  fazendo-se  o 
trajecto  de  homa  por  terra.  A  natureza  lhe  dã  no  Rio  Itapn* 
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curu  o  meio  de  se  poder  com  ella  facilimente  commnnicar: 
quando  ddlle se  souberem  servira  freguezía  de  Pastos  Bons* 
poderÀ  augmeDtar  a  cultura  dos  mais  géneros  que  pode  pro- 
duzir ;  e  a  Capitania  do  Maranhão  receberá  ainda  maiores  forças 
com  as  minas,  que  tem  nos  gados  desta  fireguezia,  tanto  mais 
ricas,  quanto  mais  sorto  será  o  dinheiro,  que  a  trooo  dos 
mesmos  gados  oo<itum%  a  ditta  fireguezia,  e  pode  haver  das  outras 
Capitanias. 

22 

As  margens  do  Rio  Itapucuru  subindo-se  por  die  até  a 
Cachoeira  grande,  s&o  por  humi  e  outra  parte  cobertas  de 
muito  grossa  e  densa  matta. 

23 

A  parte,  que  fica  ao  Norte  tem  sempre  a  largura  de  quatro 
atô  cinco  legoas ;  a  que  fica  ao  Sul,  de  duas  atô  trez ;  a  do  Norte 
termina-se  nos  Campos  do  Iguará ;  a  do  Sul  nos  Campos  dos 
Perizes. 

24 

Tanto  por  huma  como  por  outra  parte,  se  aohio  hotie  povoa^ 
das  pela  borda  do  ditto  Rio,  até  ao  Sitio  do  Carnatà,  dois  dias 
antes  de  chegar  à  ditta  Cachoeira  Grande. 

25 

Da  Cachoeira  grande  até  as  Aldeãs  Altas  sio  as  dittM 
margens  abertas  oom  campos,  e  povoadas  com  fazendas  de  gado. 

26 

Das  Aldeãs  Altas  para  a  Freguezia  de  Pastos  Bons,  principia 
outra  vez  a  mesma  mata  por  huma  e  outra  parte  totalmente  in- 
culta desde  a  (kzenda  do  seco,  trez  legoas  acima  do  lugar  de 
Trezedelas,  até  a  mesma  freguezia. 

27 

Trezedelas  he  povoação  de  índios  de  fronte  das  Aldeãs  Altas, 
ondeosjesuitas  tinhão  huma  Caza,  ou  Telheiro  com  o  nome  da 
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Siminario ;  e  n*elle  principiavSo  a  ensinar  a  Gramática  Latina, 
aos  filhos  dos  moradores  dos  Sertões  Tisinhos,  e  Capitania  do 
Piauhi. 

28 

( * )  O  Rio  Parnalba  nasce  ao  Sudaeste  nas  fraldas^da  celebre 
Cordilheira  de  montes,  qae  se  dilata  e  ramifica  por  toda  a  Ame- 
rica n.  107. 

29 

Corre  de  Sadoeste  a  Nordeste  por  mais  de  duzentas  e  oin- 
coenta  legoas  a  Leste  da  Cidade  de  São  Luiz  do  MaranhSo.  A  sua 
maior  largara  he  de  cento  e  cincoenta  passos. 

30 

Principia  logo  abundante  e  Jà  navegável  qninie,  ou  vinte 
legoas  antes  de  chegar  às  primeiras  faizendas  da  (Veguezia  de 
Pastos  Bons,  recebe  pela  parte  de  Leste  o  Rio  Irusui  também  na- 
vegável, sem  meter  em  si  Rio  algum  considerável  da  parte  de 
Oeste,  continua  recebendo  de  Leste  o  Qorugueia,  Calindé,  Puti, 
6  Loagk.  Números  52, 53,  55,  57. 

31 

Sette  legoas  antes  da  sua  fóz,  repartese  a  Leste  no  braço, 
ou  Rio  Igarosh:  duas  legoas  abaxo  tomando-se  a  dividir,  forma, 
à  parte  de  Oeste  o  braço  Paramerim.  Estas  são  as  trez  vias 
por  onde  entra  o  Rio  Parnaiba  no  Oceano,  ainda  que  as  Ilhas, 
que; se  descobrem  Já  na  costa,  representem  as  seis  que  lhe  dã 
Berrado. 

32 

i  Forma  o  Rio  Parnaiba  a  sua  barira  na  boca  do  Igarusu,  com 
trez  braças  e  meiade  fundo  e  chegão  a  quatro  nas  grandes  marés 
quando  os  ventos,  que  nella  são  continues  não  fazem  os  mares 
cavados.  Todas  as  outras  bocas  são  muito  baixas,  e  não  admitem 
navegação. 
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33 

Devide  o  Rio  Parnaiba  a  Capitania  do  Maranhão  da  Capitania 
do  Piauhi,  trazendo  esta  a  Leste,  e  aquella  a  Oeste. 

34 

As  suas  margens  pela  Capitania  do  Maranhão  principião  a 
sor  povoadas  na  fregaezla  de  Pastos  Bons  com  fazendas  de  gado 
trez  e  quatro  logoas  distantes  humas  das  outras ;  e  continuão  ató 
a  sua  fóz  pelas  freguezias  das  Aldeãs  Altas,  São  Bernardo,  e 
Anapurus. 

35 

Pela  Capitania  do  Piauhi  principião  do  mesmo  mesmo  modo 
a  ser  povoadas  pouco  acima  da  barra  do  Ilio  Gorugueia  que  dis- 
tará cento  e  vinte  legoas,  da  fóz  do  ditto  Rio  Parnaiba,  o  con- 
tinuão até  a  mesma  fóz  pelos  districtos  da  Villa  de  Jurumenha, 
Cidade  de  Oeiras,  Villas  de  Valença,  Campo  Maior,  e  São  João 
da  Parnaiba. 

36 

Da  fertilidade  do  seu  terreno  por  esta  parte  da  Capitania  do 
Piauhi.  Veja-se  o  numero  101. 

37 

O  que  pertence  a  Capitania  do  Maranhão,  ainda  que  seja  apto 
para  todo  o  género  de  cultura;  não  passa  a  sua  fertilidade  das 
visinhanças  do  mesmo  Rio,  em  quanto  sob3m  da  sua  fóz  pelas 
freguezias  dos  Anapurus,  São  Bernardo  e  Aldeãs  Altas. 

38 

Na  freguezia  de  Pastos  Bons  he  geral,  tanto  por  onde  esta 
ja  povoado,  como  por  todo  o  Sertão,  que  corre,  buscando  o  Rio 
Tocantins,  o  qual  vem  pela  parte  de  Oeste  da  Capitania  de  Goiaz 
na  direcção  de  Sul  a  Norte ;  e  desagua  nas  Amazonas  pouco  acima 
da  sua  boca. 
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39 

Dost3  Sertão  eDtre  o  Rio  Parnahiba,  e  Tocantins  descem  os 
Rios  Itapucurú,  Cararà,  Pindaré,  Miarim,  e  quantos  fertilisão  as 
Capitanias  do  Cumá  e  Caitô. 

40 

Pessoas  que  na  Lnda;^acão  do  terras  mineraes  desceram  da  Ca- 
pitania do  Goiaz  palas  margens  do  Rio  Tocantins,  e  d'ôllo  se  apar- 
tarão a  Leste  buscando  o  Rio  Miarim  por  onde  saliírão  do  Maranhão 
outras,  que  pelas  margens  do  Rio  Parnahiba  e  oabiceiras  do  Ita- 
pucurú penetrarão  da  Preguezia  de  Pastos  Bons  em  seguimento 
da  nação  Timbira,  segurão  todas :  que  os  dois  Rios  Tocantins  e 
Parnaiba  correm  por  esta  parte  mais  yisinhos,  que  o  dito  Sertão, 
que  ha  entre  elles,  podo  ser  em  quinze  dias  atravessado:  que 
não  só  he  fortilissimo  para  tod is  as  producçOes  do  Paiz  ;  mas 
muito  próprio  à  criação  de  gados,  por  ser  aberto  com  largas 
Campinas,  cortadas  de  muitos  e  copiosos  riachos,  que  acabão  for- 
mando todos  os  Rios,  que  vão  desaguar  no  Oceano  pelas  referidas 
Capitaniaa  do  Maranhão,  Cumà  e  Caité. 

41 

A  maior  proximidade  dos  dois  Rios  mostra-se  pelas  suas  di- 
versas direcções  porque  serído  a  do  Rio  Tocantins  de  Sul  a  Norte, 
e  a  do  Rio  Parnaiba  de  Sudueste  a  Nordeste,  quanto  mais  se 
subir  pelo  Rio  Parnaiba,  mais  perto  se  estará  do  Rio  Tocantins. 

42 

Fertilidade  do  Paiz,  mostra-so  tambom  pelos  Sertões  do 
Pastos  Bons,  ou  Itapucurú  dos  Perizes  Cajapió,  Cursaqueira  Ca- 
rarà, Miarim,  e  Pindaré,  que  correm  do  Itapucurú  até  ã  Capi- 
tania de  CumÀ  acompanhando  a  Costa  do  mar,  ou  enseada,  que 
separa  a  Ilha  do  Maranhão  do  continente ;  e  quanto  mais  vão 
subindo  à  referida  altura,  tanto  mais  férteis,  e  mais  fecundos  se 
Tão  mostrando. 

43 

Toda  esta  ezoellente,  e  dilatada  porção  de  torra  he  ainda 
hoje  habitada  de  diversas  e  numerosas  naçõas  de  Índios  Silvestres* 
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A  Nação  Timbira,  quo  em  ai  se  divide   em  muitas  outros  diffe- 
rentes,  oocupa  a  parte  da  Parnail»,  e  cibeoeiras  do  Itapacarú. 

A  do  Acruá  se  divide  também  do  mesmo  modo,  occiípa  a  de 
Tocantins,  se  estende  ao  Sul  sobre  o  Timbira:  huma  e  outra  oon- 
fina  a  Norte  com  os  Cupajús,  restos  dos  Amanojós»  Gamelas  e 
outras. 

44 

( ^ )  A  Capitania  do  Piauhi  principia  na  fózdo  Rio  Parnaiba» 
quarenta  legous  distante  da  Cidade  de  São  Luiz  do  Maranhão. 
Estende-se  em  figura  triangular  duzentas  e  quarenta  legoas, 
para  o  interior  do  Sertão. 

45 

Pelo  Tertioe  do  triangulo,  ou  principio  da  Capitania,  tem  ao 
Norte  o  mar  Oceano  com  três  legoas  de  costa,  que  he  a  latitude 
da  Ilha,  que  bà  entre  o  Rio  Parnaiba,  e  o  seu  braço  Igaruçii. 

46 

Pelo  lado  direito  tem  a  Oeste  a  Capitania  do  Maranhão,  da 
qual  a  divide  o  Rio  Parnaiba  descrevendo  com  sua  corrente  de 
Sudueste  a  Nordeste  todo  este—  N**  28.  B  d*aqui  se  conhece,  que 
a  Capitania  do  Pinuhi,  não  tem  a  Le&te  a  Capitania  do  Marfanhão 
oomo  equivooadamente  escreveu  Berrado. 

47 

Pelo  lado  esquerdo  do  triangulo,  que  corre  de  Noroeste  a 
Sueste,  tem  a  Leste  a  Capitania  do  Siará  ;  e  d*clla  a  dividir-se 
pelo  Rio,  ou  braço  de  mar,  queeotra  da  barra  do  Igarusú,  três 
legoas  para  o  Sertão  no  mesmo  rumo  de  Sueste. 

48 

O  angulo  externo,  ou  parte  de  terra,  que  fica  entre, 
o  Occeano,  e  o  dilto  Rio  ou  braço  de  mar,  pertence  a  Capitania 
do  Siará.  D'ella  não  fez  mensão  Henrique  António  Galucci  na 
sua  carta  Geográfica  da  Capitania  do  Piaulii ;  e  por  isso  Ibe  dá 
maior  Costa. 
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49 

Continua  por  este  lado  a  di7idir-se  damesma  Gapitaniado  Siará 
pela  Serra  da  Ibiapaba,  e  S3rra  dos  Gocob  partes  da  Cordilheira 
de  montes,  Numero  108,  pelos  Sertões  do  Acaracú,  Jogoaribe, 
Pontal,  e  Pilão  Arcado ;  servindo-lhe  de  limites  todas  as  Collinas, 
que  separâo  ao  vertentes  que  buscão  ;  para  Leste  os  Rios  Jo- 
goaribe»  Pontal  e  São  Francisco,  N.<>  90;  e  para  Oeste  e  Rio 
Parnaiba. 

50 

Pela  base  do  triangulo,  qúe  corta  de  Sudoeste  a  Sueete,  tem 
ao  Sul  a  Capitania  de  Qoyaz.  D^ella  se  divide  por  outro  ramo 
da  mesma  cordilheira  de  montes  «N.^  109»  desde  as  Cabeceiras 
do  Rio  Pamaiba,  até  as  Cabeceiras  do  Rio  Preto.  Das  Cabeceiras 
do  Rio  Preto,  até  ao  Pilão  Arcado  tem  pela  mesma  parte  do  Sul 
para  Sueste  os  Sertões  da  barra  do  Rio  grande  pertencentes  à 
Capitania  de  Pernambuco ;  e  nelles  se  divide  pelas  vertentes  do 
mesmo  Rio  Preto,  e  vertentes,  que  descem  ao  Rio  Grande  e  Rio 
de  São  Francisco. 

51 

O  Longa,  Puti,  Sambito,  Calindô,  Piauhi,  Gorugueia,  Pa- 
raim,  Irusui,  e  Pamaiba,  são  os  Rios  mais  notáveis  da  Capi- 
tania do  Piauhi.  O  Gorugueia,  e  Irusui  descem  da  bazedo 
triangulo,  os  outros  do  lado  esquerdo :  todos  acabão  no  Pamaiba 
com  maior,  ou  menor  inclinação  ao  Norte. 

52 

O  Longa  entra  no  Parnaiba  onze,  ou  doze  léguas  acima  da 
Í6z  do  mesmo  Rio.  Sobe,  quazi  cincoenta  legoas,  buscando  a  sua 
origem  na  mesma  Capitania:  vinte  legoas  antes  da  sua  boca  he 
navegável  com  a  largura  de  quase  cem  passos. 

53 

O  Rio  Puti  traz  carreira  mais  dilatada:  forma-se  dos  Rios 
das  Piranhas,  e  outros  menos  consideráveis,  que  nascem  da 
Serra  dos  Cocos,  ou  parte  da  Cordilheira  de  montes,  e  cujas  ver- 
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tentes  íazem  ;  para  Leste  v*»  Rio  Jogoarite  da  Capitania  do  Siarà ; 
e  para  Oeste  o  Rio  Puti,  o  qaal  miravesia  toda  a  Capitania  do 
Piauhi ;  e  acaba  no  Parnaiba,  oincoenta  lagoas  acima  da  íàz  do 
dito  Rio. 

54 

O  Rio  Sambito  n:t8ce  na  mesma  Capitania,  tinte  legoas  ao 
Sul  do  Pati ;  o  no  mesmo  S3  perde,  trinta  legoas  antes  d*elle 
unir-so  ao  Parnaiba. 

55 

( ' )  O  Rio  Galíniiê  nasce  nos  Sertões,  cnjas  rertentes  para 
Lesto  pertencem  &  Capitania  de  Pernambuco  formando  o  Rio 
Pontal,  que  entra  no  de  São  Francisco  :  desce  setenta  e  tantas 
le^^oas,  até  metter-se  no  Pornaiba,  cento e  dezoito  legoas,  acima 
da  fóz  do  mesmo  Rio. 

56 

O  Rio  Piauhi  celebre  pelo  nome,  que  deu  à  Capitania  nasce 
nos  mesmos  Sertões  vinte  e  tantas  legoas,  ao  Sul  do  Calindé ;  e 
om  elle  se  ajunta,  quatro  legoas  antes  que  elle  forme  a 
sua  barra. 

57 

O  Rio  Gurugueia  entra  no  Parnaiba  cento  e  quarenta  legoas 
acima  da  foz  do  mesmo  Parnaiba  ;  a  sua  corrente  é  dilatada: 
a  tua  origem  no  Sertão  ainda  inculto,  o  qual  se  comprehende 
no  angulo  direito  da  base  do  triangulo ;  as  suas  agoas  são 
turvas,  e  occasionão  perniciosas  sezões. 

58 

O  Rio  Paraim  nasce  do  angulo  esquerdo  da  mesma  baze,  e 
corre  a  perder-se  no  Gurugueia. 

59 

O  Rio  Irusui  entra  no  Parnahiba  quase  duzentas   legoas 

acima  da  fóz  do  m:smo  Parnaiba :  he  navegável,  e  faz  todo  o  seu 

curso   por  sertões  incultos,  descendo  entre  Sul,  e  Sudoeste  da 

Cordilheira  de  montes,  ou  angulo  direito  da  baze  do  Triangulo. 
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60 

Alem  doestes  Rios  tem  a  Capitania  do  Piauhi  muitos  lagos. 
São  dignos  de  memoria  o  das  vargens,  que  lie  chegado  ao  Rio 
Parnaiba,  e  oitto  legoas  distante  da  fóz  do  mesmo  Rio,  com  o 
oircuito  de  quasi  duas  legoas.  O  São  Domingos,  ou  São  José, 
nas  vizinhanças  do  Rio  Longa,  com  cinco  legoas  de  circuito.  O 
de  Nazareth,  por  onde  entra  o  Rio  Piauhi  com  duas  e  meia, 
O  do  Parnaná  com  três;  entra  também  por  elle  o  Rio  Paraim. 

Todos  estes  lagos,  e  Rios  são  abundantes  de  peixes. 

61 

O  Inverno,  ou  as  chuvas  que  nunca  vem  sem  horrorozas 
trovoadas  e  são  ordinariamente  de  Leste,  principião  no  mez  de 
Ouctubro,  Novembro  ou  Dezembro,  e  acabam  era  Abril. 

62 

Neste  tempo  que  os  Sertanejos  sò  distinguem  pelo  tempo 
das  aguas,  ô  a  Capitania  do  Piauhi  fertilissima ;  o  seu  terreno 
todo  aberto  com  largos  campos,  e  povoado  de  dispersos  arvoredos 
aparece  em  bem  poucos  dias  cobertos  de  folhas,  de  flores,  e 
fructos,  e  fructos  silvestres,  com  tal  variedade  na  cor  e  tal  de- 
versidade  na  figura,  que  não  só  recreão  a  vista,  e  o  oIAito ; 
mas  também  o  gosto  daquelles,  que  com  elles  são  oreados,  ou  a 
elles  se  costumão. 

63 

No  mez  de  Abril  tanto  quesoprão  de  Leste  os  ventos  geraes, 
parão  as  aguas,  e  principia  o  tempo,  a  que  chamão  de  seca, 
tempo,  em  que  tudo  se  põem  em  decadência ;  e  jã  em  Agosto,  e 
Setembro  muita  parte  dos  campos  apparoce  sem  herva  as  ar- 
vores sem  folhas ;  e  se  acontece  não  principiarem  logo  as  agoas* 
nos  mezes  de  Outubro  Novembro,  e  Dezembro  sofifrem-so  todas 
as  calamidades  da  maior  seca. 

64 

Deste  vasto  e  dilatado  Paiz  foi  descobridor  Domingos  Affonso 
sertão.  Creador  de  gados  nas  fazendas,  que  possuía  nas  margem 
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dc  Rio  (lo  S,  FroQoisoo  a  Gaza  da  Torre  da  Bahia.  Delia  auxilia- 
do, dopoia  de  atrayeasar  trinta,  oa  quarenta  legoas  de  sertão 
aspérrimo,  entrou  pelas  cabeceiras  do  Rio  Piaahi,  onde  estabe- 
leceu as  primeiras  fizendas  com  gados,  que  trouxe  do  Rio  de 
8.  Francisco  •  E  daqui  Tem  o  nome  de  Piauhl,  que  conserva 
ainda  h(\|o  a  diti  Capitania. 

05 

UivÍdo<se  esta  nos  distriotos  das  Villas  de  8.  Jofto  da  Par- 
naiba,  Cam|H)  Maior,  Mar^-io,  Valença,  Cidade  de  Oeiras,  Jeru- 
mouha,  e  l^rnanÀi  toilas  erectas  no  anno  de  1762. 

66 

A  vlUa  de  ^«  Jv>&o  da  Pamaitta  oslá  sobre  o  braço  do  mesmo 
Kio,  ou  Kio  lr^rusí\. 

O  IVrto  quo  teu)  de  mar,  onde  entrSo  annualmente  do  Sul 
dota^M^H,  \U  do<aiQiotto  embarcações  a  comerciar  em  carnes  secas 
que  i^iis^rtAo  |>ara  as  mtvitmas  Oapiiinias,  e  também  para  o  Pará, 
(Vi  ivm  quo  ella  s^aJA  lu\)o  a  maior,  e  mais  opulenta  Villa  de 
Mnk  a  i^i^tania. 

«7 

A  Yilla  d0  K>kn\\M  Maior,  sita  sobre  o  Rio  Longa,  dista  qua- 
lorse  Xt^^wM  do  Rio  Paruaib^  ou  l>arra  do  Pnti,e sessenta legoas 
da  iMda«t()  dl»  OolraM»  t|ue  lho  (toa  ao  Sul. 

68 

A  vllla  da  MartAo  entà  roais  chegada  ao  lado  direito  do  tri- 
angulo, hoa  a  NoHesle  para  Leste  vinto  e  tantas  legoas  da 
Vllla  da  mnipo  MtUor. 

60 

A  vllla  do  ValrtUvA  «MitiV  situada  trinta  o  tantas  legoas  a  Su- 
diioMl»  «la  \  illa  lio  (^iiinpo  Maii)r,  quinze,  ou  dezoitto  a  Sul  para 
huiÍMtiit»  lia  \  Illa  (III  MiirvAo,  o  vinte  ou  vinte  e  huma  ao  Norte 
\u\\u\  Nurijnrttt  ilii  (Mdadii  do  Oeiras:  dista  ao  Sul  sette  legoas  do 

illilhillMlilto. 
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70 

( ' )  A  Cidade  de  Oeiras,  antes  Villa  da  Moncha,  está  em  seis 
para  seita  gr&os  de  latitude  Austral  entre  336,  e  338  de  longi- 
tude huma  legoa  ao  Norte  do  Rio  Calindó,  e  vinte  e  sette  aoima 
da  barra  do  mesmo  Rio. 

71 

( ' )  A  villa  de  Jurumenha  está  situada  sobre  o  Rio  Goru- 
gueia  da  parte  de  Leste  do  mesmo  Rio,  dez  ató  quatorze  legoas 
distante  da  barra,  que  elle  faz  no  Rio  Parnaiba  e  quasi  trinta 
legoas  ao  Sul  da  Cidade  de  Oeiras. 

72 

( * )  A  villa  de  nossa  senhora  do  Livramento  do  Parnanâ 
está  situada  sobre  o  lago,  que  forma  o  Rio  Paraim,  quase  noventa 
legoas  distante  da  Villa  de  Jurumenha,  cento  e  vinte  legoas  ao 
Sul  da  Cidade  de  Oeiras,  e  mais  chegada  a  Sueste  ou  angulo 
esquerdo  da  base  do  triangulo,  que  forma  a  Capitania. 

73 

Alem  das  referidas  Villas  oomprehende  a  mesma  Capitania 
08  Legares,  e  Povoações  dos  Índios,  índios  Arnases,  Jaicós,  e 
Qoguós.  A  Povoação  dos  Arnazes,  quaze  inteiramente  dezerta, 
está  situada  nove  legoas  ao  Norte  da  Villa  de  Valença,  no  Lugar 
da  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  Arnazes. 

74 

A  Povoação  dos  Jaicós,  que  apenas  terá  duzentas  e  tantas 
almas,  está  situada  quasi  trinta  legoas  distante  para  Nordeste 
da  Cidade  de  Oeiras. 

75 

A  Povoação  dos  Gogues,  que  não  excede  a  quatro  centas 
almas,  foi  no  anno  de  1765,  em  que  veio  a  paz,  estabelecida  com 
o  nome  de  S.  João  de  Sende,  nove  legoas  para  a  parte  do  Norte 
da  Cidade  de  Oeiras  sobre  o  ramo  da  Cordilheira  de  montes,  que 
atravessa  toda  a  Capitania. 
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"*  76 

Quando  Domingos  AíTonso  Sertão,  e  S9us  sócios,  descobrirão 
estes  sertões  erão  habitados  de  muitas  e  diversas  nações  de 
índios  Silvestres.  Entre  ellas  se  forão  estendendo  as  nossas  Po- 
voações, e  diminuinio'Se  de  tal  sorte  as  dittas  naçOes  que  ape- 
nas se  coDservão  hoje  as  referidas. 

77 

Nós  temos  povoado  a  maior  parte  do  triaugulo,  que  forma 
a  ditta  Capitania,  e  só  nos  resta  pelo  angulo  direito  da  sua  baze 
a  parte  de  Oeste  do  Rio  Qorugueia  ató  o  Irusui,  c  do  Irosui  ató 
a  Parnaiba,  Sertões  contlnantes  ao  Sul  com  a  naçUo  Airuà,  e 
que  ultimamente  forão  habitados  pela  Nação  Gogué. 

78 

Pelo  angulo  esquerdo  da  mesma  bazc  o  pequeno  Sertão,  que 
corre  buscando  o  Rio  de  S.  Francisco,  oude  aiuda  existem  alguns 
restos  das  mesmas  naçOes  Silvestres,  e  sem  verdadeiramente 
conhecermos  quaes  ellas  sejão,  as  distinguimos  pelos  índios  das 
Pimenteiras. 

79 

A  Capitania  do  Piauhi  sujeita  ao  Governo  do  Maranhão,  e 
tendo  por  cabeça  a  Villa  de  Moncha,  foi  no  anno  de  1758,  erecta 
em  governo  separado:  a  Cidade  de  Oeiras  he  a  sua  Capital,  e 
n*olla  reside  o  Governador  o  Ouvidor.  A  sua  Guarnição  he  de 
huma  Companhia  de  Dragões  de  sessenta  praças  creada  no  anno 
de  1760,  e  que  também  ahi  tem  o  seu  quartel.  O  numero  de  seus 
habitantes  de  todos  os  sexos,  e  todas  as  idades,  não  passa  de 
quatorze  mil :  constitue  hum  Regimento  de  Cavallaria  auxiliar 
com  dez  companhias  dispersas  por  toJa  a  Capitania:  hum  terço 
de  In fanteria auxiliar,  outro  do  Cavallaria  Ordenança,  e  oitlo 
Companhias  avulças  do  lufanterfa  Ordenança  compostas  de 
mestissos,  e  pretos  ingénuos,  e  libertos* 
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80 

O  seu  governo  espiritual  pertenceu  nos  primeiros  tempos  ao 
Bispado  de  Pernambuco  sendo,  a  Igreja  da  Moncha  filial  da  Ma- 
triz de  Cabrobó,  boje  hé  do  Bispado  do  Maranbão,  e  rezide  na 
Cidade  de  Oeiras  bum  Vigário,  a-quem  o  Bispo  comette  alguns 
dos  seuspoderos.  São  tantas  as  suas  freguezias,  quantas  as  Villas 
referidas. 

81 

As  suas  terras  sSo  repartidas  aos  moradores  em  sesmarias,  que 
ou  datas  de  trez  legoas,  cuja  cultura  consiste  na  creação  de 
gados,  mais  vaccum,  que  cavallar:  Cada  buma  das  sesmarias 
forma  huma  fazenda,  deixando-se  buma  legoa  para  divizão  de 
buma,  e  outra  fazenda: ~na  ditta  legoa  entrão  igualmente  os 
visinbos  a  procura  os  seus  gados,  sem  contudo  poderem  nella 
levantar  cazas,  e  curraes. 

82 

Isto  que  he  necessário  para  a  creaçSo  des  gados  porque  pela 
mudança,  que  bà,  tão  sensível  nas  Estações  do  tempo,  atbe 
cbega  a  fiiltar  em  muitas  partes  o  mesmo  o  mesmo  pasto  seco,  e 
toda  a  extengão  do  terreno  muitas  vezes  não  basta,  para  que 
hajão  alguns  lugares,  onde  elle  se  conserve,  e  se  mantenbão  os 
gados  faz,  que  os  moradores  vivão  pela  maior  parte  dispersos  e 
distantes  trez,  quatro,  e  cinco  legoas  uds  dos  outros. 

83 

Concorre  timbem  para  o  mesmo  prejuizo,  que  recebem  os  se- 
nhores das  fazendas,  de  baver  n'ellas  mais  babitantes  ;  porque 
alem  de  oocuparem  com  suas  moradas  os  milbores  sitios,  as  fontes 
ou  aguadas  ( como  elles  dizem )  com  suas  necessárias  com- 
municações,  com  os  Cãens,  que  crião  e  caçadas  que  fazem, 
aftagentão  os  gados,  para  partes  remotas,  e  fazendas  diversas. 

84 

Huma  fazenda  no  seu  estado  florente  não  poie  annualmeute 
produzir  mais  de  oitto  centos  atlie  mil  crias ;  destas  pelo  calculo, 
que  tem  feito  a  longa  ezpirienciai  não  se  pode  eztrahir  mais  do 
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que  hama  Boiada,  de  dazentos  e  ciacoenta,  oa  trezentoi  Bois 
( <IeduziQdo  os  dizimos,  e  o  quarto  que  bô  estipendio  do  vaqueiro ) 
as  vaccas,  que  pouco  excedem  no  numero,  conservfio-se  sempre, 
para  a  multiplicaç&o,  sustento  o  mais  despesas,  que  se  fazem 
uas  mesmas  fazendas. 

85 

Toda  a  diminuição,  que  se  vê  no  resto  das  oitto  centas,  oa 
mil  crias,  provem  dos  muitos  morcegos,  que  não  só  nos  campos, 
mas  nos  mesmos  curraes,  tirão  de  tal  sorte  o  sangue  ás  crias, 
que  os  ÍUzem  perecer:  dos  insectos,  que  semèão  sertas  mos- 
cas em  qualquer  parte  do  corpo,  em  que  desoubrfio  sangue: 
das  Onças,  das  Cobras,  de  muitas  hervas  veneuozas,  e  mais  que 
tudo,  da  festa  que  oxperímentão  na  seca,  de  pasto,  e  agoa 
necessária. 

86 

As  mesmas  Boiadas  não  cbegão  á  Bahia  e  Minas,  para  onde 
comunmente  são  levadas  d'aquella  parte  da  Capitania,  que  flea 
ao  Sul  sem  padecerem  também  pela  mesma  fiilta  muito  consi- 
derável diminuição  tanto  pelos  Sertões,  que  medeão  entre  o  Rio 
de  São  Francisco,  e  a  Capitania  do  Piaubi,  como  entre  o  mesmo 
Rio  de  São  Francisco  e  a  Cidade  da  Bahia. 

87 

O  Sertão  que  corre  entre  o  Rio  de  São  Francisco  e  a  Capi- 
tania do  Piaubi  se  alarga  a  quarenta  o  cincoenta  legoas;  e  se 
estreita  a  quinze,  a  quatorse  e  doze  legoas.  Hé  Sertão  quasi 
todo  ainda  inculto,  tão  árido,  que  nos  mezes  de  Agosto,  Septembro 
Outuliro,  Novembro  o  Dezembro,  quando  não  chove  ( o  que 
frequentemente  acontece )  seção  as  aguas  que  ficam  estagnadas, 
e  chega  a  faltar  ató  a  necessária  para  saciar  a  sede  dos  vian- 
dantes; tendo  já  alguns  acab\do,  e  outros  sustentado  a  vida 
com  o  suco,  que  extraem  de  humas  grandes  batatas  creadas  de- 
baixo da  terra  nas  raizes  dos  Ambuzuros,  arvores  crescidas,  e 
expessas,  e  que  não  conservão  a  folhn,  com  que  reparão  o  ardor 
do  sol ;  mas  se  cobrem  de  f ructos  agradáveis  no  gosto,  e  muito 
similhantes  uacúr,  e  figura  as  ameixas  brancas. 
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88 

Com  a  mesma  aspereza  continua  este  Sertão  pertencente  a 
Pernambuco,  desde  a  freguezia  do  Cabrobô  ao  Norte  ató  a 
barra  do  Rio  Grande  do  Sul:  sem  atravessallo  por  alguma  parte, 
não  se  pode  sahir  da  Capitania  do  Piauhi  para  a  Bahia  Jacobina, 
Rio  das  Contas,  Fanado,  Serro  do  frio,  Minas  Geraes,  Pitangui, 
e  Paracatú.  Ha  j&  para  esse  fim  varias  estradas,  a  primeira  se 
encaminha  ao  Norte  do  Rio  Calindé,  c  rai  sahir  ao  Rio  de  SSo 
Francisco,  por  entre  a  freguezia  do  Cabrobô,  e  Rio  Pontal. 

89 

A  segunda  conhecida  pela  travessia  nova  acompanha  o  Rio 
Calindé  até  as  suas  Cabeceiras,  as  quaes  se  dividem  com  as  do 
Rio  Pontal ;  a  este  segue  até  ao  Rio  de  S.  Francisco,  saindo  trez 
legoas  ao  Sul  da  Miss&o  do  Juazeiro,  no  Lugar  da  Passage. 

9() 

A  terceira,  a  que  dão  o  nome  de  travessia  velha,  acompanha 
o  Rio  Piauhy ;  delle  se  aparta  ao  Norte  das  suas  Cabeceiras ;  e 
vai  sahir  ao  Rio  de  S.  Faancisco  desoitto  ou  vinte  legoas  ao  Sul 
da  segunda. 

91 

A  quarta  segue  também  o  Rio  Piauhi»  solje  por  elie  mais 
acima  do  que  a  terceira,  e  vai  sahir  ao  Rio  do  S.  Francisco  na 
flizenda  do  sobrado,  vinte  e  tantas  legoas  ao  Sul  da  terceira, 

92 

A  quinta  que  n&o  he  ainda  tão  frequentada,  aparta-se 
também  nas  Cabeceiras  do  Piauhi,  e  vai  sahir  ao  Rio  de  São 
Francisco,  trez  legoas  ao  Sul  da  ditta  fazenda  do  sobrado.  Esta 
he  a  parte,  onde  mais  se  estreita  esse  sertão  que  depois  se  torna 
a  alargar,  sem  mais  communicaçiTo  alguma  do  que  a  que  ha 
pelas  fazenditô  do  Paraná,  e  destricto  da  barra  do  Rio  Grande. 

4304  «  e  TOMO  XLII,  V.  II. 
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93 

A  industria  de  alguns  particulares  tom  feito  por  todas  as 
referidas  estradas  alguns  máos  assudes,  a  que  cbamam  tanques 
nos  quaes  em  algumas  partes  represão  as  agoas  do  Rio  Pontal, 
e  outras  si  mi  lliantes  que  inteiramente  sécão.  Deste  moJo  com 
as  represas  que  fazem,  conservão  algumas  fazendas  pelas  es- 
tradas ;  não  bavendo  de  umas  para  outras  mais  communicaçSo 
que  as  mesmas  estradas,  e  sendo  todo  o  ma«s  Sertão  entre  as 
dittas  fazendas,  e  as  mesmas  estradas,  ató  agora  inculto  pela 
referida  feita  de  agoas  no  termo  da  seca. 

94 

Este  meio,  que  tem  abraçado  com  seus  assudes  ou  tanques 
alguns  particulares,  e  a  mesma  natureza  nos  ensina  com  a  re- 
presa das  agoas  do  Inverno  nos  lugares  mais  baixos,  como  são  as 
Ala<>oas,  quo  fazem  babitaveis  muitas  partes  do  sertão,  em  que 
não  ha  fontes  perenes  be  o  moio  com  que  todos  estes  Paizes 
virão  a  ser  pelo  tempo  adiante  povoados,  e  com  que  já  agora  se 
devem  evitar  todos  os  encommodos,  que  paddcem  os  viandantes 
o  diminuição  que  tem  as  Boiadas,  e  Cavallarias  tanto  nos  re- 
feridos sertões,  como  nos  mais,  que  se  seguem  pela  outra  parte 
do  Rio  de  São  Francisco ;  modo  que  se  poierã  em  grande  parte 
conseguir,  só  com  a  persuação  feita  aos  moradores  por  aquellas 
pessoas,  que  os  governão  e  dirigem. 

05 

Pela  mudança  total  a  que  se  reduz  a  Capitania  do  Piaubi 
no  tempo  da  seca,  claramente  se  \  è  que  por  toda  ella  não  pode 
ílorecer  a  Cultum  dos  géneros  do  Paiz,  principalmente  d^aqueiles 
que  para  cbegarem  á  sua  perfeição  necessitão  de  estar  na  terra 
hum  anno,  e  mais  tempo,  taes  ^ão  as  Canas  de  Assucar,  a  Ma- 
naba,  ou  Mandioca,  ordinário  pão  do  Brazih 

96 

Todos  com  tudo  podem  ser  cultivados  nas  margens  de  alguns 
Rios,  nos  Brejos,  o  Lugares  que  conservão  o  húmido,  e  frescura 
necessária  para  os  nutrir,  e  livrar  do.  ardor  do  Sol* 


ROTEIRO  CO  MARANHÃO  A  GOIAZ  83 

97 

Pela  descripção  dos  seus  Rios  se  vê  também,  que  em  du- 
zentas e  quareata  legoas  de  Paiz,  seado  só  cinco  os  mais  notáveis 
não  póie  deixar  de  ser  a  maior  parto  úo  terreno  inteiramente 
inútil  para  a  referida  cultura,  e  muito  mais  quando  bem  se  co- 
nhece, que  nem  ainda  os  mesmos  Rios  a  admittem  por  todas  as 
suas  margens,  e  que  muitas  vezes  em  dez  e  vinte  legoas  nSo  ha 
cem  braças  de  terra  útil. 

98 

O  Desprezo,  que  os  primeiros  povoadores  íizerâo  da  Agri- 
cultura na  Capitania  do  Piauhi,  onde  ella  não  podia  então  fazer 
o  objecto  do  seu  Comercio,  tão  longe  esteve  do  ser  contrario 
aos  interesses  do  Estado,  que  antes  concorrêo  muito  a  promo- 
vêilos. 

99 

EUes  se  interessavão  só  na  crcação  dos  gados,  e  com  ella 
concorrião  para  huma  parte  da  subsistência  dos  povos  da  Ma- 
rinha, os  quaes  se  verião  precisados  a  suprir  a  mesma  parte, 
com  o  equivalente  de  outros  géneros,  cuja  cultura  diminuiria  a 
applicação,  quo  polerião  fazer  aquelles  que commerciavão  com 
a  Metrópole. 

100 

Hoje  porém  que  a  Capitania  do  Piauhi  não  pode  avançar 
com  iguacs  passos  na  creação  de  gados,  porque  quasi  toda  so 
acha  povoada  ou  ao  monos  os  seus  milhores  sities:  hoje  que  tem 
crescido  a  povoação,  e  que  hà  muitos  indivíduos,  que  seriSo  in- 
teiramente inúteis  ao  Estado,  sem  o  exercido  da  Agricultura ; 
porque  nem  todos  são  hábeis  para  o  trato  do  gados,  nem  a  este 
trato  se  deve  mandar  maior  numero,  do  que  h )  necessário ;  e8t& 
a  Capitania  do  Piauhi  em  circumstancias  de  procurar,  quanto 
lhe  he  possivcl  augmentar  a  cultura  dos  mais  géneros,  vendoa 
não  só  com  o  objecto  da  sua  subsistência  mas  também  oomo 
objecto  do  Comercio  com  a  Metrópole. 
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101 

O  Rio  Parnail)a  he  todo  navegável,  as  suas  margens,  ainda 
(]Ue  se  nAo  c^ tendem  muito  para  o  interior  do  Paiz,  são  fertilis- 
simas,  para  a  cultura  do  Arroz,  do  Tabaco,  e  de  todos  os  mais 
^nero0.  o  Rio  Puti  admite  em  muita  parte  a  mesma  cultara.  O 
OoruKUoia  do  mesmo  modo.  Todos  os  morad(>re8  das  vizinhanças 
destes  Rios  podem  navegar  para  o  porto  da  Villa  de  S.  João  da 
Parnaiba  os  seus  géneros,  e  comerciar  directamente,  ou  pelo  Ma- 
ranhão com  a  Metrópole. 

102 

Os  que  vivem  mais  internados  na  Capitania  do  Piauhi,  a 
podam  também  cultivar  n^aquelles  lugares  que  n'ella  ha  de  ter- 
reno útil ;  e  assim  tirarão  a  utilidade  de  applicar  ao  trabalho 
aquolla  parte  da  Himilia,  que  se  não  pode  apartar  das  mesmas  fa- 
zendas, e  que  he  n'ellas  iuteirameute  inútil  sustentando-se 
como  feras  unicamente  das  Carnes  e  ft*uotas  silvestre. . 

io:{ 

Alem  dos  referidos  géneros,  que  faz  produzir  a  cultura,  ha 
na  Capitania  do  Piauhi  a  Intaisica  conhecida  n*ella,  e  outras 
partes  do  Brasil  com  o  nomo  de  Jatubá,  as  resinas  de  Angico,  e 
Cnjueiro,  que  fazem  os  mesmos  effoitos  da  Goma  arábica.  No 
dístricto  da  Villa  de  São  João  do  Parnaiba  ha  a  Caparoza,  a 
Pedra  liumo,  e  minas,  de  que  se  pode  extrahir  Chumbo.  Hà 
também  pelas  margens  do  Rio  Calindé  na  ílizenda  da  Ilha  oitto 
logORB  a  Leste  da  cidade  de  Oeiras,  outras  minas  de  que  se  pode 
extrahir  ferro. 

U^ 

(* )  O  Rio  Preto,  que  divide  com  as  suas  vertentes  por  esta 
parto  a  Capitania  do  Piauhi  da  Capitania  de  Pernambuco,  e  pelas 
suiiS  Cabeceiras  da  Capitania  de  Goiaz,  desce  da  ditta  Cordilheira 
de  montes  buscando  a  Sueste,  e  corre  jà  navegável  da  fazenda 
do  Lustoza  a  meter-se  no  Rio  Gi*ande,  que  faz  barra  no  Rio  de 
São  Francisco.  Por  elle  sobem  da  barra  do  Rio  Grande,  comboios 
de  fazenda  que  entrão  da  Bahia  para  as  minas  de  São  Félix. 
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105 

('<»)  A  chapada  das  Mangabeiras  he  ramo  da  celebre  cor«* 
dilheira  de  montes,  de  que  fallao  todos  os  escriptores  da  America 
e  trazem  todas  as  cartas  Geographicas,  pondo-a  ordinariamente 
cada  hum  a  seu  arbítrio,  e  apenas  concordando  n*aqudUas  partes, 
em  queella  mais  se  avizinha  ao  mar.  Ella  principia  por  esta 
parte  entre  a  barra  do  Rio  Parnaiba,  e  a  Serra  do  Rio  Camosi 
da  Capitania  do  Geará  com  o  nome  de  Serra  de  Ibíapabn,  que 
quer  dizer  fim  de  terra;  corre  de  Norte  a  Sul ;  declinando  a 
Sueste  forma  as  minas  dos  Cariris  ;  e  continuava  com  tanta  di- 
versidade de  nomes  como  forão  as  inclinações  dos  seus  desço* 
bridores. 

106 

Busca  o  Rio  de  São  Francisco,  que  a  corta,  íkzendo  a  grande 
Cachoeira  de  Paulo  AÍTonso,  e  passa  a  formar  para  a  parte  da 
Bahia  as  minas  da  Jacobina,  Rio  das  contas,  Panado,  serro  do 
frio,  e  Geráes. 

107 

Das  geraes  volta  para  o  Norte  a  Oeste  da  ponta  da  Ipiapaba 
e  forma  o  Paracatú,  e  todas  as  mais  minas,  de  que  se  compõe 
a  Capitania  de  Goiaz,  continua  formando  estas  chapadas  das 
mangabeiras.  Cabeceiras  do  Rio  Preto,  Irussni,  Parnaiba,  e 
vai  acabar  entre  o  Pará,  e  Maranhão,  correndo  não  a  Oeste 
do  Rio  Tocantins,  como  se  vê  em  algumas  Cartas,  mas  sim  a 
Leste. 

108 

('*j)Diro  he  a  primeira  povoação  da  Capitania  de  Goiaz 
onde  está  o  registro  para  evitar  os  eitravios  doOuro.  Todo  o 
sertão  d?sde  a  ultima  Fazenda  do  Lustoza  athe  o  Duro  he  sus- 
peito dos  assaltos  da  Nnçáo. 

A  erva,  e  no  tempo  das  secas  falta  de  agoas. 
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Este  projecto  ainda  que  p.\reça  contor  algumas  dífflculdades 
pelaextenção  do  Paiz,  e  multidão  de  lodios Silvestres,  que  oha- 
bitáo,  dSo  parecerá  oomtudo  chimerico  ou  impraticável  a  quem 
conhecer  bem  no  fundo  o  caracter  destas  NaçOes,  a  natureza  do 
Paiz,  e  o  trabalho  que  demanda  a  sua  cultura. 

§  2* 

Pelo  que  respeita  no  caracter,  não  he  dizivelo  valor,  com  que 
ellas  fazem  a  guerra  entre  si,  a  resolução,  com  que  seabandonão 
aos  Lances  mais  custozos ;  e  a  constância  com  que  soffrem  os  ac- 
cidentes  mais  funestos.  Porém  no  meio  do  todas  estas  couzas, 
que  parecem  muitas  vezes  exceder  as  forças  do  homem,  e  que 
não  podem  doixar  de  encher  de  admiração  a  quem  as  vô  com 
olhos  racionaes,  ellas  se  deixão  possuir  de  hum  tão  desordenado 
me>io  dos  brancos  que  qualquer  leve  opposição  por  mais  insubsis- 
tente que  seja«  as  perturba,  e  pOe  em  fugida. 

Ellas  trocão  com  facilidade  o  seu  Paiz  natural,  e  põe  digo 
natural,  muitas  vezes  mais  fértil,  por  outro  estéril,  com  tanto 
que  se  persuadão  que  nelle  podem  viver  seguros  de  brancos. 
D*aqui  nasce 

Que  as  Povoações  de  índios  nas  suas  mesmas  terrras,  ou  com 
ádito  livre  a  ellas,  ou  a  outras  remotas,  e  a  nós  incógnitas,  são 
quasi  sempre  pouco  permanentes  na  nossa  sugeição,  e  expostas 
a  tantas  rebelliões,  quantas  nós  temos  até  agora  experimentado. 

Que  pelo  contmrio  só  os  achamos  Armes,  subsistentes  na- 
quellns  em  que  elles  conhecem,  ou  se  persuadem  que  os  brancos 
(  oomo  elles  dizem)  os  roie^io  e  que  já  se  acabarão  as  suas  terras, 

§  3» 
Isto  posto,  he  fácil  de  conhecer,  que  cortado  todo  este  Paiz, 
com  huma  linha  de  Povoações  nossas,  desde  os  Sertões  da  Par- 
naiba  até  Tocantins,  as  Nações,  que  ficassem  ao  Norte,  vendo  que 
nós  Por  toia  a  parte  as  cercávamos;  não  só  virião  com  mais  fa- 
cilidade à  nossa  sugeição,  mas  sem  as  largas  despezas,  e  funestas 
enfermidades,  que  padecem  os  índios  nos  seus  descimentes,  ou 
novos  estabelecimentos,  se  poderião  conservar  no  seu  mesmo  Paiz 
natural,  aproveitando-nos  nós  também  delles  mesmos  para  con- 
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tinuarmos  a  cultura  das  margens  dos  Rios  Miarim  Findar^,  e  dos 
mais  que  descem  por  esta  parte  as  referidas  Capitanias  do  Ma- 
ranhão, Cumà,  e  Caité,  e  tirarmos  delias  nâo  só  as  excellentes 
drogas,  mas  todos  os  mais  géneros,  que  fa^  produzira  cultura. 

§   4« 

Pelo  que  respeita  á  natureza  do  Paiz,  e  trabalho,  que  de- 
manda a  sua  cultura  não  he  também  impraticável  o  referido  pro' 
jecto ;  porque  ainda  que  o  dito  P^iz  seja  extenço  ( pois  só  o  con- 
sideramos menos  dilatudo  por  esta  parte  em  comparação  do  que 
se  lhe  segue  ao  Sul )  a  experiência  tem  mostrado  os  Paizes  aptos 
para  a  criarão  de  gados,  tiies  quaes  estes  são,  todos  abertos,  e 
cheios  de  campinas  ( como  fica  dito  )  são  por  onde  em  menos 
tempo  se  adiantão  as  povoações.  Não  ha  nelles  aquelle  horrorozo 
trabalho  de  deitar  grossas  matas  abaixo,  e  romper  as  terras  À 
força  de  braço,  como  succede  nos  Engenhos  do  Brazil,  nas  Roças 
das  minas,  e  por  este  mesmo  Estado  do  Pará,  e  Maranhão  na 
cultura  dos  seus  géneros.  Nelle  pouco  se  muda  na  superfície  da 
terra  tudo  se  conserva  quasi  no  seu  primeiro  estado. 

Levantada  huma  caza  coberta  pela  maior  parte  de  palha, 
feitos  huns  curraes,  e  introduzidos  os  gados,  estão  povoadas  três 
legoas  de  terra,  e  estabelecida  huma  fazenda.  N.  84,  atlie  89. 

§  5*» 

Em  cada  huma  fazenda  destas,  não  seocupão  mais  de  dez, 
ou  doze  escravos,  e  na  falta  delles  os  mulatos,  mistiços.  e  pretos 
forros,  raça  de  que  abundão  os  Sertões  da  Bahia.  Pernambuco,  e 
Siarà,  principalmente  pelas  visiohanças  do  Rio  de  S.  Francisco. 

Esta  gente  perversa,  ociosa,  e  inútil  pela  aversão  que  tem 
ao  trabalho  da  Agricultura,  he  muito  diíTerente  empregada  nas 
ditas  fazendas  de  gados.  Tem  a  este  exercício  huma  tal  incli- 
nação, que  procura  com  empenhos  ser  nelle  occupada,  consti- 
tuindo toda  a  sua  maior  felicidade  em  merecer  algum  dia  o  nome 
de  vaqueiro.  Vaqueiro,  creador,  ou  homem  de  fazenda,  são  tí- 
tulos bonorificos  entre  elles,  o  sinonimes,  com  que  se  distinguem 
aquelles,  a  cujo  cargo  e^tá  a  administração,  e  economia  das  fa- 
zendas. 
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§  6» 

O  USO  inalterável  nos  Sertões  de  fazer  o  vaqueiro  sua  a 
quarta  parte  dos  gados  que  cria,  sem  poder  entrar  nesta  par- 
tilha antes  de  cinco  annos,  não  8ó  faz  que  os  dittos  vaqueiros  se 
interessem  como  senhores,  no  bom  trato  das  fazendas ;  mas  faz 
também  que  com  os  gados  que  lucrão,  passem  a  estabelecer  novas 
fkzendas,  e  que  hum  morador  do  Maranhão,  Pará,  e  Piauhi, 
possa  mandar  estabelecer  fazendas  em  lugares  remotos ;  e  pos- 
suillas  sem  deixar  a  sua  habitação,  e  outras  culturas,  que  mais 
exigem  a  sua  assistência,  e  industria,  tanto  para  traçar  as 
lavouras,  como  para  conservar  com  humanidade,  e  applicar  com 
proveito  hum  maior  numero  de  escravos.  As  mesmas  trez  legoas 
de  terra,  que  sendo  aptas  para  a  creação  de  gados,  não  carecem 
de  mais  de  dez,  ou  doze  pessoas  ;  sendo  próprias  e  destinadas  as 
lavouras  das  canas  de  Assucar,  do  Tabaco,  e  mais  géneros  do  Paiz, 
não  chegaríão  a  ver  a  sua  cultura  em  hum  estado  de  perfeição 
com  os  braços  de  oitto  centos,  ou  mil  escravos.  Esta  differença 
mostra  bem  que  em  menos  tempo,  com  quanto  menos  despeza, 
e  menos  individues  se  pode  adiantar  a  Povoação,  e  cultura  do 
referido  Paiz. 

C  APITULO  2<» 

Em   que  se  propõe   os   meios  de  redazir-se  d  pratica  o  mesmo 
Projecto. 

§   7^ 

Para  reduzir-se  á  pratica  o  referido  projecto,  nada  mais  seria 
necessário,  do  que  estabelecerem-se  trez  Arraiaes.  O  primeiro  e 
segundo,  pela  Capitania  do  Maranhão  nas  margens  do  Rio  Par- 
nahiba  eMiarim.  O  terceiro  pela  Capitania  do  Pará,  nas  margens 
do  Rio  Tocantins ;  com  a  força  de  oitenta  ató  cem  homens,  com- 
prendendo-se  no  mesmo  numero  aquella  parte  da  tropa,  que  se 
Julgasse  necessária  para  se  fazer  respeitados,  e  obadecidos  os 
chefes  de  huns  corpos,  que  forçosamente  ser  ião  compostos  de  índios 
sem  disciplina  alguma  militar,  ou  de  Paisanos  libertinos,  e  vadios. 
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§   80 

As  priacipaes  funcções  dos  dittos  Corpos  seríão  estabeleço- 
rem-se  de  modo,  que  sem  disperdicio  do  sangue  das  miseráveis 
nações  silvestres,  evitassem  os  estragos  de  qualquer  opposição, 
que  ellas  pela  sua  ignorância,  e  barbaridade  houvessem  de  fazer- 
Ibes. 

Trabalhar  logo  em  lavouras  dos  géneros  oomestivos  para  que 
mais  depressa  ccssasemcom  a  colheita  asdespezas  de  subsistência 
naquella  parte,  a  que  não  che<2:asse  a  voluntária  contribuição 
dos  moradores  das  referidas  Capitanias. 

Abrir  estradas  do  huns  para  outros  Arraiaes,  para  nssim 
melhor  animar  aos  futuros  povoadores,  dosquaes  seria  infalível 
a  concorrência,  tendo  abertos  os  caminhos  para  os  seus  estri- 
bolocimentos,  e  apoiados  com  a  força  dos  ditos  arraiaes. 

Não  atacar  povoação  alguma  das  Nações  silvestres  e  tran- 
sitando-se  por  ellas,  deixar  intactos  os  seus  domicílios,  e  as  suas 
plantações,  porque  esta  nossa  nova  conducta,  e  desusado  modo 
do  as  tratar  mova  a  que  ellas  fujão  da  nossa  communicação  e  se 
persuad&o  mais  facilmente  que  os  nossos  intentos  só  são  a  viver 
com  ellas  em  boa  armonia,  sem  destruir  os  seus  pobres  haveres 
nem  tiral-ihe  as  próprias  vidas. 

Impiedade  em  outro  tempo  tantas  vezes  comettida  pelos 
Capitães  das  conquistas,  os  quaes  fazen'lo  abusos  das  Leys,  e  sem 
se  conformarem  ás  ordens  dos  seus  superiores,  talvez  porque 
repartirão  também  com  elles  a  fivlça  abominável  gloria  das 
suas  Ímpias  e  barbaras  acções  merecerão,  ou  âcar  imponidos  nos 
seus  horrorozos  delictos,  de  virem  a  ser  por  elles  premiados. 

§  90 

A  entrega  que  os  ditos  Capitães  nos  fazião  de  Paizes  vaziOg 
do  mais  precioso,  que  erão  os  índios  assasinados  pelas  suas  san- 
guinolentas Bandeiras,  e  o  passo,  que  com  ellas  nos  franqueavão 
para  sermos  testemunhas  dos  mineráveis  restos  das  referidas 
NaçOeSy  todos  ainda  cheios  de  temor  das  mais  violentas  atro- 
cidades; bem  longe  de  merecerem  honradas  recompenças,  só 


ROTEIRO  DO  MARANllAO  A  GOIAZ  91 

podiSo  servir  de  convenientes  provas,  para  que  fossem  tratados 
como  inimigos  do  Estado  huns  tão  indignos,  e  tão  bárbaros  con- 
quistadores. 

Elles  extinguirão  muitas  Nações,  que  virião  a  fazer  huma 
grande  parte  do  mesmo  Estado,  e  das  quaes  lioje  athe  faltão  os 
os  próprios  nomes. 

Elies  radicarão  nas  que  existem  com  temor,  e  desconfiança 
da  nossa  communicação  os  principios  mais  fecundos  de  quantos 
obstáculos  se  estão  encontrando  na  redução  das  dittas  NaçOes, 
Povoação  e  cultura  dos  mesmos  Paizes.  Mais  deixando  esta  parte, 
passaremos  só  a  ponderar  aquelles  obstáculos,  que  podem  fazer 
milhor  conhecer  as  utilidades,  que  se  seguem  do  referido  pro- 
jecto. 

CAPITULO  3^ 

Em  que  se  poderão,  e  convencem  dois  obstáculos  que  se  podem 
oppor  a  execcução  do  Projecto  ;  e  se  mostra  não  existir  a 
abundância  de  gados.  Cuja  suposição  dá  lugar  ao  segundo, 

PRIMEIRO   OBSTÁCULO 
§    10^ 

O  primeiro  obstáculo,  que  se  oppôe,  versa  sobre  o  caracter 
das  Mesmas  Nações  silvestres  e  vem  a  sor.  Que  posto  se  con- 
seguisse com  a  ditta  linha  de  Povoações  sugeitar  todas  as  Naçõos 
que  ficassem  ao  Norte,  não  se  sugeitaria  tAmbem  as  que  ficas- 
sem ao  Sul ;  ante^  reputaudo-se  estas  segaras  nos  seus  vastos 
Sertões,  não  cessarião  de  inquietar  as  novas  povoações  com  re- 
petidos, e  inopinados  insultos.  Obstáculo,  que  em  nada  destroe 
o  referido  projecto  ;  porque  ainda  que  elle  também  tende  a  fa- 
cilitar 03  meios  de  sugeitar  as  mesmas  Nações  do  Sul,  só  as 
Nações  do  Norte,  he  que  fazem  o  seu  primeiro  objecto. 

O  mesmo  obstáculo  B3  tem  encontrado,  e  se  encontrará 
sempre  em  todos  os  estabelecimentos,  que  se  fizerem  no  meio  das 
referidas  Nações.  Em  quanto  nós  não  observarmos  fielmente  os 
meiost  que  tantas  vezes  nos  são  reoommendados  para  podermos 
entre  eUas  oom  branduras,  e  suavidade  amortecer  as  ideas,  que 
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se  conservão  hem  Tiras,  das  aossas  tyranias,  e  emqaanto  não 
sofromos  com  molera^o  alguns  levei  damnos  por  muitos,  que 
lhes  havemos  feito ;  nunca  teremos  a  floria  de  as  ver  sogeitas. 

§  11* 

Talas  as  nossas  Povoações  com  ellas  coníiaantes,  princi- 
piarão, e  subsistirão  até  hoje  c^tm  as  mesmas  hoitilidades.  Elias 
nuDca  passão  das  primeiras,  e  mais  próximas  fazendas:  são  feitas 
sempre  a  medo,  c  de  embo^^cada.  As  Nações  remotas  não  nos 
vom  aK)motter:  as  couilnantas  só  o  fizem,  depois  de  observarem 
bem  a  nossa  fraqueza,  e  o  nosso  descuido ;  e  como  moito  tem^m 
as  nossas  armas  qualquer  resistência,  e  Tigilancia  nossa  as  põe 
om  fugida. 

Sem  buscarmos  Paizes  mais  remotos,  nem  voltarmos  a 
temix»  mais  antigr^^s,  a  mesma  freguezia  de  Pastos  Bons,  hosti- 
lizada pela  nação  Timbira  dà  de  tudo  hum  bom  exemplo:  ella 
soíTreo  soinpre  as  invasões  da  dítti  na^ão,  e sofire  ainda  hoje 
como  a  pó  firme,  S(3m  per  tender  mais  que  a  conservação  das  suas 
Povoações  existentes.  Não  seria  milhor  que  procurasse  tirar 
maiores  vantagens  adiantando  a  sua  cultura,  e  sugeitando  as 
NXoes  visinhas  ?  com  ellas  se  acharião  os  meios,  de  sugeitarmos 
também  com  a  mesma  brandura,  e  suavidade  as  referi  las  NaçCies 
do  Sul,  de  podermos  commuuicar  por  esta  parte  com  a  Capitania 
de  Goiaz. 

^EOONDv)    OBSTÁCULO 

§    12« 

O  segundo  oV'Staculo  versa  s 'bre  a  natureza,  povoaçílo,  e 
cultura  do  Paiz,  o  vem  a  ser.  Qno  ainda  que  os  Paizes  aptos 
para  a  criaçáo  de  gados  mais  facilitem  a  Povoaçío,  e  Cultura  ; 
não  basta  esta  facilidade  piira  estabelecer  a  linha  de  Povo.içOes 
que  se  propõe,  como  meio,  na  pratica  do  n;f'írido  Projecto  ;  he 
preciso  r^ue  haja  algum  objecto  rnain  |>articular,  que  excite 
promova  a  coacurroniria  do  povoadon-s  wc  s-Ariapara  o  estabe- 
lecimento da  dilta  linha  do  povoavõo.^. 

ICbte  oiíjecto  não  podo  ser  ouiio  niíii?*,  que  o  intciosse  parti- 
cular quo  achará  cada  hum  dos  mesmos  povoadores  na  criação 
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dos  gados,  interesse,  que  não  pode  existir,  som  haver  extração  e 
consumo  dos  gados,  que  criarem. 

Não  podendo  pois  jjaver  a  ditta  extração,  e  consumo ;  não 
poderá  também  haver  a  concorrência  necessária  para  se  estabe- 
lecer a  linha  de  Povoações  ;  nem  se  farã  praticável  o  referido 
Projecto. 

§  13» 

Os  gados  que  na  C  ipitania  do  Maranhão  se  crião  pelas  margens 
do  Rio  ParnahiDa,  tem  a  sua  extração  para  a  Cidade  da  Bahia, 
e  porto  da  mesma  Parnahiba ;  na  barra  do  Iguarussú  pertencente 
à  Capitania  do  Piauhi:  os  do  Piauhi  para  os  portos  do  Siarà, 
Pernambuco,  Bahia  e  Minas.  Os  gados  do  Siarà,  e  Rio  Grande 
para  Pernambuco,  e  Bahia:  os  de  Pernambuco,  e  Bahia  creados 
nos  Sertões  do  Rio  de  S.  Francisco  para  as  suas  Capitães,  e 
também  para  as  Minas:  os  dos  Sertões  da  Curutuba  que  ficão  ao 
Sul  das  mesmas  Minas  pertencentes  a  S.  Paulo,  para  o  Rio  de 
Janeiro ;  para  onde  se  extrahem  também  por  mar  reduzidos  a 
carnes  socas ;  de  todas  as  outras  referidas  Capitanias ;  e  para 
onde  no  anno  de  1705  descerão  também  de  Minas.  Tudo  mostra 
hnma  tal  abundância  de  gados  nas  mesmas  Capitanias,  que  se 
faz  necessário  procurem  humas  nas  outras  o  seu  consumo,  que 
poderião  ter  os  gados  creados  nas  novas  Povoações,  e  faltaria 
todo  o  interesse  que  poderia  mover  a  concurrencia  dos  Po-^ 
voadores. 

§  14« 

Para  remover  este  obstáculo  he  necessário  ponderarmos, 
d^onde  provenha  esta  abundância  :  ella  ou  provem  da  diminuição 
na  Povoação  das  ditas  Capitanias,  ou  de  se  crearem  nellas  tantos, 
ou  mais  gados,  dos  que  são  necessários,  nem  huma,  nem  outra 
cousa  existe,  ou  pode  existir. 

Quanto  á  primeira  parte:  não  existe  diminuição  na  Povoação, 
porque  ou  o  numero  dos  habitantes  seja  da  propagação,  oude 
concorrerem  para  as  referidas  Capitanias  os  habitantes  de  outros 
Paizes ;  em  nenhum  destes  princípios  se  pode  considerar  deca- 
dência. Não  na  propagação ;  porque  o  ciima  do  Paiz  he  tão 
fecundo,  que  bem  poucas  vezes  se  vê  nelle  a  esterilidade.  Não 
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na  coDcurrencia ;  porque  a  facilidade  com  que  no  mesmo  Paiz  se 
dilatam,  e  mnltiplicam  as  occupaç5es  na  agricultura,  minas,  na- 
vegação, e  commercio  interior,  faz,  com  que  frequentemente  se 
esteja  vendo  concorrerem  muitas  pessoas  das  libas  de  Portugal 
afim  de  serem  nellas  empregadas  e se  aproveitarem  das  utilidades 
que  no  dito  Paiz  offerecom  todos  os  referidos  objectos. 

Concorrência,  que  quando  do  algum  modo  se  diminuise  por 
maior  interesse  da  Metrópole,  nunca  poderia  absolutamente 
faltar;  porque  sempre  serião  para  o  mesmo  Paiz  mandados 
aquelles,  que  ou  pela  sua  inutilidade,  ou  pelos  seus  dilitos  ser- 
vissem de  pezo  à  mesma  Metrópole.  Além  da  multidão  de  pretos, 
que  bem  contra  su.\  vontade  se  introduzem  da  Africa,  não  á  se 
utilizarem  das  commodidades  do  Paiz,  mas  a  supportarem  nelle 
o  mais  penoso  traballio  e  serem  pela  maior  parte  tratados  com 
mais  rigor,  e  severidade  por  aquelles  mesmos»  que  sem  a  mise- 
rável condição  de  escravos,  tirião  no  seu  Paiz  natural  quasi 
igual  exercicio. 

§15» 

Quanto  a  segundo  parte  :  não  existe  também  a  abundância 
que  consiste  em  se  crearem  nas  referidas  Capitanias,  mais  gados 
do  que  ellas  necessitão  para  sua  subsistência.  A  promiscua,  e 
rcciprocji  introdução,  e  extração  que  ellas  fazem  entre  si  dosseus 
gados  bem  longo  de  provar  a  referid?i  abundância  só  pode  servir 
para  mostrar;  que  segundo  a  situação,  cxtenção  e  divisão  das 
dittiis  Capitanias,  dependem  humas  dos  gados  das  outras,  p\ra  a 
sua  subsistência ;  que  cada  particular,  vai  vender  as  suas  boia- 
das, onde  tem  maior  commodidade  e  interesse,  ou  por  serem  me- 
lhores, as  estradas'  ou  maia  curta  a  marcha,  ou  maior  o  preço, 
porque  as  reputão,  quo  he  o  primeiro  objecto  do  vendedor. 

§  16« 

Emquanto  em  Minas  foi  vantajoso  o  preço  dos  gados,  de  todas 
as  Capitanias  visinbas  (  falíamos  agora  só  das  que  lhe  ficam  ao 
Norte  )  se  introduzião  n*ellas  muitas,  e  numerosas  Boiadas: 
depois  que  as  mesmas  Minas  se  pozerão  em  melhor  estado  do 
subsistência  com  os  gados,  que  crião  em  si,  e  lhe  fornecem  00 
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mais  Sertões  adjacentes  e  depois  que  se  reduzio  o  valor  das  Boia- 
das, que  se  extrahiãodas  referidas  Capitanias,  a  huma  tal  di- 
minuição, que  computadas  as  despezas  das  conduções  e  direitos 
das  estradas  havia  igual  interesse  em  venderem-se  em  Minas, 
ou  cm  outra  qualquer  Capitania,  parou  de  sorte  esta  estação 
para  Minas  que  desceu  a  menos  de  ametado. 

§  17« 

A  extracção  que  deste  ou  d'aquelle  Paiz  se  íaz  de  qualquer 
género  da  sua  primeira  necessidade,  uão  pode  provar  abundância 
que  n*ella  b&  do  mesmo  género:  porque  oos  Paizes  de  liberdade 
pode  ser  esta  extracção  mal  regulada  pelo  int3resse  de  alguns 
particulares,  ficando  o  Paiz,  que  oproduz,  na  falta,  e  indigência 
do  mesmo  género  ;  mas  o  consumo,  que  neste  ou  naquelle  Paiz 
se  faz  do  mesmo  gcnero,  bem  prova  a  falta  ou  ueces&idade  quo 
d'ellebà.  Por  isso  o  consumo,  que  se  fazia  nas  Minas  das  dittrs 
Boiadas,  mostra  a  fulta,  que  nellas  bavia  de  gados,  e  o  consumo, 
que  nas  referidas  Capitanias,  d*onde  se  eztrabião  para  Minas,  se 
fez  daquella  parte,  que  se  deixou  de  extrahir;  mostra  lambem 
a  necessidade,  em  que  ellas  ficavãò. 

§  18« 

Viajando-se  por  todo  o  Estado  do  Brazil,  bade-se  achar,  que 
só  naquelles  Paizes,  onde  a  creação  dos  gados  íaz  toda  a  sua  cul- 
tura, he  que  os  seus  habitantes  indistinctamente  se  sustentão  dos 
mesmos  gados,  o  que  naquelles  Paizes  destinados  à  cultura,  quo 
domandão  maior  numero  do  indeviduos  ( como  carecem  de  mais 
gados,  do  que  crião,  ou  recebem  das  dittas  Capitanias )  elles 
eatão  na  percizão  de  buscar  outro  modo  de  subsistência. 

Nas  Minas  todos  oo  escravos  se  sustentão  de  legumes,  o  milho, 
e  feijão  heo  seu  único,  e  ordinário  alimento.  O  mesmo  acontece 
a  respeito  dos  mais  habitantes,  que  não  vivem  nas  Yillas,  ou 
Arraiaes,  em  que  costuma  haver  açougues i  as  nuiis  abundantes 
ajnntâoao  mesmo  mantimento  as  carnes  salgadas  de  muitos 
porcos,  que  crião,  nutridos  não  em  montados,  mas  com  os  mes- 
mos  legumes,  com  elles  se  sustentão  também  os  escravos  dos 
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Engenhos  e  rossas,  tanto  no  Rio  de  Janeiro,   como  da  maior 
parte  das  Capitanias  do  Pernambuco,  e  Bahia. 

As  Povoações  de  laJios,  e  quasi  todos  os  moradores  pobres, 
que  vivem  disper:f03  pelas  margens  dos  Rios,  e  mais  internados 
nos  SertOcs ;  e  ainda  os  que  vivem  nas  praias  do  mar  apartados 
das  Vil  las,  e  Cidades,  sustentão-se  da  pesca,  da  caça,  do  mel  das 
abelhas  bravas  das  raízes  o  fi-actos  silvestres;  quem  depois  de 
ter  viajado  ix)r  todo  o  Estado  do  Brazil  e  examinado  a  particular 
subsistência  de  cada  hum  dos  seus  habitantes,  e  adquirido  todos 
estes  conhecimentos,  deixará  de  ter  por  vã  a  idéa  da  abundância» 
de  gados  que  se  oppoem  à  execuoçSo  do  referido  Projecto. 

§  19*» 

Assentando  pois  que  não  ha  a  pertendida  abundância  de  gados, 
tornaremos  às  mesmas  Capitanias  para  mostrarmos  as  utilidades 
que  se  seguirião  á  Metrópole  destas  Colónias,  se  nelias  si  esta- 
belecesse, e  mostraremos  depois  como  ainda  estabelecida  a 
abundância  de  gados,  não  serviria  de  obstáculo  a  execução  do 
rofeldo  Pi-ojecto. 

CAPITULO  4» 

Em  que  mais  se  convence  o  segundo  obstáculo,  mcstrando-se  as 
utilitfadcs  que  resutíarião,  se  existisse  a  supposta  abundxneia 
de  gados, 

§  20» 

Das  Minas,  Paiz  fortiiissimo  e  que  tanto  produz  os  géneros,  e 
fructos  da  America,  como  da  liluropa,  pela  situação  no  interior 
do  Sertão,  a  Motropolo  não  cxtrahc  ainda  mais,  do  que  o  ouro, 
e  pedras  preiMosas.  Rmquanto  nelias  não  se  multiplicarão  as 
fumilias,  o  croscôo  a  I*ovoavão  o  ouro  que  delias  se  axtrahia, 
píiKava  muito  bem  as  menMidorias,  e  mais  géneros  que  pelos 
portos  (lo  Porn.niibuoo,  Haliiai  o  Rio  de  Janeiro  se  introduzião 
dii  Motropolo.  hepois  iiuo  com  o  referido  augmen to  se  fezpercizo 
para  ac<'nsnrviivi\()  tanto  natural,  como  civil,  destinar  a  agri- 
••iii(iira,»os  oíMrloH,  iioiNiinmrrfio,  ou  mercancia  interior,  emais 
iii«(Mipiiv^.<i  liiim  oonsicjnravfd  numero  do  indeviduos,  que  não  tra- 
i.iilliiio  iHi  MiiMS,  vio-80   croffcor  desordeiramente  o  consumo. 
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que  ellas  íazifto  das  dittas  mercadorias  e  mais  géneros  das 
Capitania  vizinhas:  como  porem  a  proporção  não  se  vio  cresoer 
também  o  numero  de  Mineiros,  o  valor  do  consumo  que  se  faz, 
das  dittas  mercadorias,  e  mais  géneros  excede  áextração 
do  ouro. 

§  21° 
D'aqui  se  segue,  que  tanto  as  mais  Capitanias,  o6mo  a  Me- 
trópole perdem  não  só  no  equivalente  do  mesmo  consumo,  mas 
na  multidão  dos  individues  que  entretidos  largos  annos  em 
procurar  com  as  suas  traflcancias  e  mercancias  o  ouro;  que  se 
não  extrahem.  vem  pela  íàlta  de  pagamentos  a  falir,  mudan- 
do-se  de  liuns  para  outros  portos,  de  liumas  para  outras  Minas, 
e  tendo  em  todas  representado  a  mosma  figura;  para  não  pa- 
garem no  corpo,  o  que  lhe  falta  em  ouro,  vão  por  ultimo  refu- 
giar-se  nos  mais  remotos  Sertõjs.  Frequentemente  se  está  yendo 
vagar  por  elles  a  muitos  destes  individues,  sustentados  &  custa 
dos  Sertaneijos,  que  nem  se  aproveitaram  de  suas  mercanciasi 
nem  de  algum  modo  concorrerão,  para  serem  oondemnados  a 
manter  humas  figuras  Inteiramente  inúteis. 

§  22° 

Reduzir-se  pois  a  iquilibrio,  ou  fazer  pezar  mais  o  ouro,  . 
que  se  tira  das  Minas,  do  que  o  valor  das  mercadorias,  que  se 
consomem,  seria  descobrir  o  meio  de  dar  o  equivalente  do 
mesmo  consumo,  o  procurar  os  interesses  da  Metrópole.  Blla 
estabeleceo  para  este  fim  as  col lenias:  tem  direito  de  poder  re- 
stringir, e  regular  este,  ou  aquelle  commercio,  esta  ou  aquella 
occupação  e  agricultura,  que  nellas  se  opuzer  aos  mesmos  inter- 
esses ,  e  com  muito  maior  razão  a  respeito  das  referidas  col- 
lenias,  para  onde  nós  não  temos  só  visto  sahir,  tudo  quanto 
nella  valle.  Portugal  tem-se  liberalmente  despovoado  em  bene- 
ficio das  mesmas  coUonias ;  e  nós  vemos  nellas  povoadores  de 
toda  a  oondicção. 

§  23» 

Não  fallando  em  restringir  o  Commercio  nem  pelo  que  res** 
peita  ao  numero  dos  sujeitos,  que  nelle  se  ocoupão,  nem  a  certas 
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mercadorias  e  mais  géneros.  Não  discorrendo  também  pelas 
outras  classes,  nem  ponderando  a  multidão  de  gente  qne  faltando 
o  ouro  para  pagar  as  mercadorias,  que  consomen,  inattilmente 
nellas  se  entretém  a  respeito  da  Metrópole.  Hum  dos  meios  de 
reduzir  a  equilíbrio  o  ouro,  quo  se  eztrahe,  com  o  valor  das  re- 
feridas mercadorias  consiste  em  regular-se  á  agricultura ;  não 
pelo  que  respeita  á  quantidade  das  suas  produções ;  porque  em 
Minas  onde  ella  só  se  limita  a  subsistência,  nfio  pode  haver  su- 
pérfluo ;  mas  sim  ao  modo  de  haver  á  mesma  quantidade»  e  maior 
sendo  necessário ;  modo,  quo  se  deve  procurar  por  huma  parte 
facilitando,  e  dóminuindo  o  trabalho  da  agricultura;  e  por  ootra 
parte  substituindo  a  huns  géneros  outros,  que  demandem  menos 
altura  (sio). 

§  24° 

A  primeira  parte  em  hum  Paiz  como  de  Minas,  se  conse- 
guiria ostabdlecendo-se  o  uso  do  Machinas,  que  não  só  íácilitãoa 
cultura,  mas  diminuem  o  numero  de  bragos  no  estado  presente, 
necessários  para  ella:  o  uso  commum  de  cultura  nas  ditas  Minas, 
he  procurar,  como  mais  férteis,  as  torras  cobertas  de  densas 
matt\s ;  cortallas  com  machados,  e  depois  de  soe  i  a  folha,  consu- 
milla  a  fogo ;  o  por  entre  raízes,  troncos,  e  madeiras  que  ficão, 
fazer  a  sementeira:  isto  he,  a  que  chamão  Rossada.  No  anno  se- 
guinte passão  a  fuzer  do  mesmo  modo  novos  rossados  em  outros 
lugares:  os  que  deixão,  como  conservão  os  mesmos  troncos,  e  as 
mesmas  raizes,  em  pouco  tempo  formão  novas  mattas»  a  que 
chamão  capoeiras,  as  qaaes  vem  a  ser  quasi  com  o  mesmo  tra- 
balho outra  vez  cultivadas. 

Aqui  ha  dois  vicies  que  emendar:  o  primeiro  he  a  escolha, 
que  indistintamente  fazem  das  mattas,  havendo  em  muitas 
partes  campos  capazes  de  admitir  a  mesma  cultura:  o  segundo 
he  o  estado,  cm  que  deixão  as  terras  depois  de  feitos  os  rossados. 
Hum  terreno  tão  occupado  não  pode  admitir  arados:  porem  se 
logo  no  primeiro  rompimento,  o  prepararem  milhor:  arrancando 
as  raizes  que  no  referido  Paiz,  bão  tão  chegadas  a  superflcie  da 


ROTEIRO  DO  MARANHÃO  A  GOIAZ  99 

terra,  qae  muitas  vezes  Dõosustenlão  os  arvores;  com  este  maior, 
trabalho  ficando  as  terras  dispostas  para  o  uso  dos  arados,  se  di- 
minuiria nos  maisannos  o  numero  dos  trabalhadores. 

§  26» 
A  segunda  parte  se  conseguiria  também  d'abundancia  de 
gados,  que  mostramos  não  liaver,  pelo  consumo,  que  fazem  os 
seus  habitantes,  de  outros  géneros.  Esta  abundância  facilitando 
mais  a  subsistência  faria  diminuir  e  huma  grande  parte  o  con- 
sumo das  carnes  do  porco ;  faria  diminuir  outra  parte  muito 
considerável  dos  legumes  necessários  como  fica  dito  para  o  sus« 
tento  dos  pobres,  dos  escravos,  e  nutrição  dos  mesmos  porcos. 
Faltando  o  consumo  dos  referidos  géneros  pela  substituição  dos 
gados,  que  farião  huma  subsistência  mais  commoda  ;  o  rosseiro, 
não  achando  utilidade  em  occupar  na  agricultura  o  mesmo  nu- 
mero de  escravos,  de  necessidade  aplicaria  a  parte  que  restasse, 
&  extração  do  ouro* 

§  27° 

Ex  aqui  como  na  Capitania  do  Minas,  se  augmentaria  o  nu- 
mero dos  Mineiros.  Crescendo  o  numero  dos  Mineiros,  Seria 
maior  a  extração  do  ouro.  Ex  aqui  t.imbem  como  a  abundância 
de  gados  concorreria  para  por  era  iquilibrio  o  valor  do  ouro, 
com  o  valor  das  mercadorias,  que  n'ellas  se  consomem ;  para 
sustentar  o  commercio  que  faz  a  Metrópole  com  as  ditas  Collonias 
e  para  evitar  nellas  a  perda  do  tantos  negociantes,  quantos  por 
falta  de  pagamentos  continuadamente  se  estão  vendo  falir. 

§  28« 

Nas  outras  Capitanias,  fazendo- se  também  supérflua  outra 
grande  parte  de  trabalhadores  destinados  à  cultura  dos  géneros 
necessários  para  a  sua  subsistência  ;  mais  se  poderião  applicar  á 
cultura  dos  géneros,  que  se  costumão  exportar  para  a  mesma 
Metrópole.  £  deste  augmento  se  segueria  também  augmentar-se 
o  commercio,  e  a  navegação.  Estas  são  as  utilidades  que  se  se- 
gniriSo  &  Metrópole  de  se  estabelecer  a  referida  abundância  de 
gados.  Vejamos  agora  como,  aindi  oxistiado  em  todas  as  refe 
ridas  Capitanias,  não  pode  servir  do  obstáculo  à  execução  do 
Projecto. 
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CAPITULO  5* 

Em  qite  se  acaba  de  convencer;  mostrando' se  que,  ainda  que  exis- 
ti^se  a  abundância  de  gados,  não  seroirii  de  obstáculo  a 
execução  do  Projecto, 

§  29<» 

Estabelecida  a  ditta  linha  de  Povoações,  os  seus  gados,  alem 
da  extração,  que  terião  em  grande  parte  commua  com  a  fre- 
gaezia  de  Pastos  Bons  pelo  Rio  Parnahiba,  para  as  Capitanias 
da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  forneceriãoaoPará  peio  Rio  Tocantins 
08  que  llie  faltão  para  a  sua  subsistência» 

A  ilha  de  Joannes  he  sim  creadora  de  muitos  gados ;  porem 
ella  não  pode  bastar  para  crear  os  necessários. 

A  Povoação  do  Pará,  tem  crescido  tanto,  que  em  menos  de 
dosásseis  ânuos,  tem  dobrado  o  consumo,  que  fazia  dos  seus 
gados,  e  apezar  de  todos  os  raciocínios,  e  de  todas  as  provi- 
dencias, não  he  consprehensivel  como  a  Ilha  de  Joannes,  cujos 
limites  se  não  podem  exceder,  crescendo  a  Povoação,  possa 
supprir  para  o  futuro,  os  gados  que  ha  dois  annos  temos  visto 
faltar. 

§  30o 

A  Capitania  do  Pará  he  toda  regada  de  muitos  e  caudolosos 
Rios,  cujas  margens  se  dilatão  em  grandes  matas  ;  nellas,  como 
temos  dito,  não  se  pode  facilmente  estabelecer  a  creação  de 
gados.  Seria  pois  necessário  hir  buscar  no  interior  do  Paiz  os 
Sertões  abertos ;  alem  da  pouca  fortilidade  dos  seus  pastos, 
podem  conter  outras  resões,  que  obstem  a  se  irem  descobrindo 
com  Povoações  tão  pouco  populozas,  como  são  as  fazendas  de 
gados  dos  Sertões  abertos ;  estes,  que  dão  lugar  ao  referido 
Projecto,  não  tôo,  os  que  lho  flcão  mais  vizinhos.  E  não  serão 
taml>em  por  isso  os  nmis  próprios,  para  nelles,  se  estabelecer 
a  creação  de  gados,  do  que  já  necessita,  o  mais  necessitará 
para  o  futuro,  o  Pará  ? 

Logo  alem  dos  fins,  que  tem  o  referido  Projecto,  de  reduzir 
a  nossa  subjeição  huma  grande  parte  das  nações  Silvestres,  de 
procui*ar  com  ellas  adiantar  a  cultura  das  Capitanias  do  Ma-< 
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ranhSo,  e  Pará,  ou  de  dar  principio  a  se  estabéldoer.  huma  nova 
Capitania  entre  o  Maranhão,  e  Pará,  Piauhi,  éOc^iaz  ;  deve-se 
também  ter  por  fim  do  mesmo  Projecto  o  procurar-*  a  subsis- 
tência do  Pará.  B  assim  fica  mostrado  que  ainda  que  (sUiMisse  a 
referida  abundância  de  gados  nas  outras  Capitanias,  nãó'«poda 
servir  de  obstáculo  à  execução  do  Projecto. 

CAPITULO  6« 

Em  que  se  estabelecem  princi'io8^  para  firmar  a  nesessidade  e 
mostrar  milhor  as  utilidades  da  execução  do  Projecto^  com 
demonstrações  tiradas  da  Povoação^  Cultura,  e  Commercio  de 
outras  Capitanias. 

§  310 

Nas  razOes  com  que  acabamos  ds  persuadir  a  execução  do 
Projecto  que  temos  proposto,  consideramos  a  necessidade  que  ha 
de  procurar-se  a  subsistência  da  Capitania  do  Para  com  novos 
estabelecimentos  de  creação  de  gados: 

Agora  para  continuarmos  a  persuadir  a  mesma  execução  do 
Projecto,  não  só  mostraremos  as  utilidades,  que  delia  se  seguirião 
â  Povoação,  cultura  e  commercio  do  Maranhão,  e  Pará;  mas 
mostraremos  também  a  necessidade  que  ha  de  evitar-se  a  ex- 
tração,  que  03  portos  da  Parnahiba,  e  Seai^,  estão  fazendo  do 
dinheiro  da  dita  Capitania  do  Pará  cora  a  importação,  que  nella 
fazem,  dos  seus  gados  reduzidos  a  carnes  secas. 

As  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Porto 
Seguro,  Uheos,  Bahia,  Pernambuco,  e  quantas  se  seguem  ao 
Norte  darão  os  principies  para  mostrar,  o  que  pertendemos  dizer. 

DEMONSTRAÇÃO 

§  32° 

Todas  as  referidas  Capitanias  tem  portos  de  mar:  são  os 
mílhores  os  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco. 

ToJas  são  pelo  interior  do  Paiz  rodeadas  de  outras  Capitanias 
e  Povoações  com  as  quaes  não  se  communicão  as  do  Espirito 
Santo,   Porto  Seguro  e  Ilheos. 
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Compar4d(£B'«gntre  si  na  fortilidade  do  torreno,  ella  he  maior, 
o  mais  contÍ4ilitv*nas  Capitanias  do  Hspirito  Santo,  Porto  S^^guro 
o    Ilieo^'  Cninparadas  na   Povoação,   na  cultura  e   no  Com- 
mercip:.ok<oodom  muito  as  do   Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pdrnam- 
buQpv/. 
\fyle  excesso  ;  sendo  como  temos  ditto  mais  férteis  as  Capi- 
'•4anias  do  Espirito  Santo,  Porto  Seguro  e  lllíeos;  parece  que  só 
'•    fiddorá  provir,  ou  da  excellencia  d^^s  Portos  do  mar,  das  dittas 
/^•'Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,   Bahia  e  Pernambuco  ou  da  com- 
•'    municação,  que  ellas  tem,  com  as  Capitanias,  e  PovoaçCes  do 
interior,  com  as  quaes  não  se  communicão  as  Capitanias  do  Es- 
pirito Santo,  Porto   Seguro  o  Ilheos.  Para   mostraremos  pois, 
d'onde  provenha,  mostraremos  primeiro,  quengo  pode  só  provir 
da  excellencia  dos  Portos. 

§  33* 

As  collonias  como  jádiscemos  no  paragrapho  vinte  e  dois  são 
estabelecidas  em  utilidade  da  Metrópole.  Por  máxima  dindada 
nesta  utilidade  os  habitantes  das  Collonias  devem  occuparse  em 
cultivar,  e  adiuirir  as  prolucçSes  naturaes,  ou  matérias  pri- 
meiras, para  que  sondo  exportadas  ã  Metrópole,  esta  não  só  dolla 
se  sirva,  mas  aprefeiçoan  luas  possa  também  tirar  das  collonias 
o  preço  da  mão  d'obra  e  possa  commerciar  no  supérfluo  com  as 
Nações  estrangeiras.  D'onde  se  seguo. 

1.»  Que  nas  Collonias,  sedove  suppor  aquisição  daá  produc- 
ções  naturaes  o  a  necessidade  do  comerciar  n'olIas,  com  a  Me- 
trópole. 

2.0  Quo  nas  Collonias  ou  so  reeebão  as  dittas  prodncçOes 
imediatamente,  ou  pelos  meios  da  oultura ,  ellas  devem  ser  sempre 
o  objecto  commum,  e  principal  da  povoação,  e  a  matéria  do 
commercio,  e  o  vallor  das  dittas  producções  deve  ser  também  o 
objecto  particular  o  interesso  do  povoador,  ou  seja  agricultor,  ou 
Commorcianto. 

3.*  Que  todo  o  Povoador,  ou  Fcja  agricultor,  ou  Commer- 
cianlo  para  so  estíibelocor  nas  collon  lis,  hade  procurar  aqnelles 
lugares,  on  le  p05S.\  adquirir  as  dittas  producções,  e  pos^a  nollas 
commerciar  com  proveito. 
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§  34« 

Já  sabemos  que  em  todas  as  referidas  Capitanias  ha  portos 
de  mar,  suppoabamos  agora  que  só  por  elles  se  faz  a  extração 
das  suas  respectivas  prodncções.  Pela  primeira  e  segunda  de- 
dução do  paragrapho  antecedente,  devemos  conceder,  que  os 
portos  de  mar  nas  ditas  Capitanias  serSo  o  lugar  da  feira,  das 
suas  producções,  e  a  bolça  de  todo  o  commereio  das  ditas  Capi- 
tanias. Peia  segunda,  e  terceira  deducção  do  mesmo  paragrapho 
devemos  conceder  também  que  o  Povoador  ou  seja  agricultor, 
ou  seja  commeroiaute,  de  nenhuma  mineira  estenderá  a  povoa- 
ção, Cultura  e  commereio,  para  o  interior  do  Paiz:  indo  se 
estabelecer  naquelles  lugares,  dos  quaos,  sendo  conduzidas  as 
producçõis  dos  ditos  portos,  não  passão  com  o  vallor  que  n*elles 
tiverem  pagar  tanto  o  trabalho  da  acquisição,  como  as  despesas 
das  conducçòes,  e  transportes.  D*aqui  se  segue. 

loQue  o  vallor  tiverem  nos  portos  respeolivos  as  produoçOes 
das  dittas  Capitanias,  será  a  regra,  que  fixe  os  limites  da  ex- 
tençíto  da  povoação,  Cultura  e  Commereio,  para  o  interior  do  Paiz. 

2»  Que  n'aquellas  Capitanias,  onde  as  producções  tiverem 
o  mesmo  valor,  será  também  igual  a  extinçãoda  povoação,  cul- 
tura e  Commereio  para  o  interior  do  Paiz,  á  proporção  das  des* 
pezas  nas  condições,  e  transportes. 

§  350 

Já  sabemos  também  que  humas  Capitanias  tem  milhores 
portos  do  que  outras,  e  que  n*estas  he  maior  a  povoação,  a  cuU 
turae  commereio. 

Seguir-se-ba  por  ventura,  que  este  exoesso  só  provenha  as 
dittas  Capitanias  da  excellencia  dos  seus  portos?  A  povoação 
cultura  e  commereio  pôde  ser  intensiva,  ou  extensivamente 
maior:  demos,  que  sendo  meliiores  os  portos,  seja  nas  dittas 
Capitanias  maior  a  concorrência  de  habitantes,  e  por  isso  intensi* 
vamentd  maior,  isto  he,  mais  numerosa  a  povoíição  e  mais  im- 
portante, a  cultura  e  commereio,  nunca  d*aqui  se  pôde  seguir, 
que  seja  por  isso  também  n*ellas  maior  a  exteiição  da  Povação, 
da  cultura,  o  commereio  pira  o  interior  do  Paiz, 
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Vemos  que  não  lhes  provem  da  fertilidade  do  terreno,  porque 
ellas  cedem  nesta  parte,  ás  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  e 
Ilheos.  Resta-nos  examinar  a  differença  que  há,  em  quanto  se 
communicão  com  as  Capitaniasi,  e  Povoações  do  interior ;  porquo 
desta  differença  tiraremos  o  principio  da  maior  exteuçâo,  da  Po- 
voação, da  cultura  e  commercio,  das  referidas  Capitanias. 

Vejamos  para  isso  primeiro,  quaes  sejão  as  capitanias,  e 
Povoações,  do  interior;  em  que  consista  a  sua  natureza;  qual 
a  relação  que  dizem  às  Capitanias  da  Marinha,  e  como  nellas 
influem. 

§  38° 

As  Capitanias,  e  Povoações  do  interior  do  Paiz  são  as  Minas 
geraes,  Serro  do  frio,  Pitangui,  Paracatú,  Goiaz,  Fanado,  Rio 
das  Contas,  Jacobina,  Sertões  de  S.  Francisco,  e  Capitania  do 
Piauhi.  Cousístem  em  Minas  de  ouro,  pedras  preciosas,  e  qrea- 
^  de  gados,  tanto  vaccum,  como  cavallar. 

§  39» 

A  relação,  que  há  entre  ellas,  e  as  Capitanias  da  Marinha, 
he  huma  reciproca  e  effectiva  dessendencia .  As  Minas  dependem 
das  Capitanias  da  Marinha,  para  receljerem  as  manufacturas,  e 
mais  géneros,  que  nellas  se  introduzem  da  Metrópole,  e  com 
que  satisfazem  ás  suas  necessidades  tanto  Reaes,  como  de  opinião 
principalmente  as  quo  respeitão  ao  vestir:  para  haverem  os 
escravos  de  Africa  necessários  para  a  cultura  dos  géneros  do 
Paiz,  com  que  saptisfazem  à  sua  nutrição,  e  para  o  trabalho  das 
Minas,  d*ondo  tirão  o  ouro,  com  que  pagão  as  mesmas  manu- 
facturas, os  mesmos  géneros  dos  mesmos  escravos. 

§  40<» 

As  Capitanias,  o  Povoações  que  só  consistem  na  creação  de 
gados,  excedendo  a  multiplicação  dos  mesmos  gados  ao  necessário 
para  a  sua  subsistência,  e  não  podendo  dar  dentro  d^ellas  mesmas 
consumo  ao  supérfluo  ;  procurão  as  Capitanias  da  Marinha,  como 
mais  povoadas,  para  ahi  os  venderem,  e  d*ellas  dependem  para 
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1  .*"  Porque  seudo  como  são,  em  todas  as  referidas  Capitanias, 
quasi  da  mesma  natureza,  e  vallor  as  produções,  que  u'ellasse 
podem  cultivar,  e  adquirir ;  pela  segunda  dedução  do  puragraplio 
antecedente  não  poderião  exceder  humas  Capitanias,  a  outras,  na 
extensão  da  povoação  da  cultura  e  do  commercio. 

2.0  Porque  pela  regra  estabelecila  na  primeira  dedução  do 
ditto  paragrapho,  humas  Capitanias  não  poderião  exceder  às 
outras  na  extenção  da  Povoação,  da  cultura  e  commercio,  para 
o  interior  do  Paiz,  sem  que  excedessem  também  no  vallor  das 
produções ;  excesso,  que  não  devemos  conceder,  vendo,  como 
temos  ditto  nos  g§  22  e  23,  que  o  fim  d*estas  Collonias  he  utilizar 
a  Metrópole  :  e  que  o  Commercio  que  esta  faz  com  as  referidas 
Capitanias,  não  pôde  admitir  muito  differente  calculo  no  vallor 
das  producções. 

§  36» 

Isto  posto  claramente  se  vô,  quo  ainda  que  o  excesso,  que 
as  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco,  levão  na 
intensão  da  povoação,  da  cultura,  e  do  commercio  às  outras 
Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  e  llheos  provenha 
da  excelleucia  dos  seus  portos,  o  que  ellas  tem  na  extenção  da 
mesma  Povoação  cultura  o  Commercio,  para  o  interior  do  Paiz 
excedendo  os  limiles  perfixos  pelo  vallor  das  producções,  não 
pode  provir  do  mesmo  principio.  Vejamos  agora  de  onde  provem. 

2^    DEMONSTRAÇÃO 

§  37*» 

Temos  jà  ditto  que  o  Rio  de  Janeiro,  a  Bahia  e  Pernambuco, 
são  as  Capitanias,  que  mais  ílorecem,  tanto  na  intenção,  como 
na  extenção  da  Povoação,  da  Cultura,  e  do  Commercio. 

Que  ellas  e  as  que  se  seguem  ao  Norte  de  Pernambuco,  com- 
municão-se  com  as  Povoações  e  Capitanias  do  interior  do  Paiz, 
o  que  não  fazem  as  Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro, 
eUhcos. 

Temos  mostrado  como  da  excellencia  dos  seus  portos  não 
lhes  pode  provir  todo  o  excesso,  que  ellas  Icvão  as  outras  na  Po- 
voação da  Cultura,  e  no  Commercio. 
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Vemos  que  d&o  lhes  provem  da  fertilidade  do  terreno,  porque 
ellas  cedem  nesta  parte,  às  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  e 
Ilheos.  Resta*D08  examinar  a  differença  que  há,  em  quanto  se 
communicâo  com  as  Capitanias»,  e  Povoações  do  interior ;  porquo 
desta  differença  tiraremos  o  principio  da  maior  extenção,  da  Po- 
voação, da  cuitura  e  commercio,  das  referidas  Capitanias. 

Vejamos  para  isso  primeiro,  quaes  sejão  as  capitanias,  e 
Povoações,  do  interior;  em  que  consista  a  sua  natureza;  qual 
a  relação  que  dizem  às  Capitanias  da  Marinha,  e  como  nellas 
influem. 

§  38« 

As  Capitanias,  e  Povoações  do  interior  do  Paiz  são  as  Minas 
geraes,  Serro  do  frio,  Pitangui,  Paracatú,  Goiaz,  Fanado,  Rio 
das  Contas»  Jacobina,  Sertões  de  S.  Francisco,  e  Capitania  do 
Piauhi.  Consistem  em  Minas  de  ouro,  pedras  preciosas,  e  qrea- 
ção  de  gados,  tanto  vaccum,  como  cavallar. 

§  39» 

A  relação,  que  hà  entre  ellas,  e  as  Capitanias  da  Marinha, 
he  huma  reciproca  e  effectiva  dessendencia.  As  Minas  dependem 
das  Capitanias  da  Marinha,  para  receberem  as  manufacturas,  e 
mais  géneros,  que  nellas  se  introduzem  da  Metrópole,  e  com 
que  satisfazem  às  suas  necessidades  tanto  Reaes,  como  de  opinião 
principalmente  as  quo  respeitão  ao  vestir:  para  haverem  os 
escravos  de  Africa  necessários  para  a  cultura  dos  géneros  do 
Paiz,  com  que  saptisfazem  à  sua  nutrição,  e  para  o  trabalho  das 
Minas,  d*onde  tirão  o  ouro,  com  que  pagão  as  mesmas  manu- 
facturas, os  mesmos  géneros  dos  mesmos  escravos. 

§  40'> 

As  Capitanias,  o  Povoações  que  só  consistem  na  creação  de 
gados,  excedendo  a  multiplicação  dos  mesmos  gados  ao  necessário 
para  a  sua  subsistência,  e  não  podendo  dar  dentro  d'ellas  mesmas 
consumo  ao  supérfluo ;  procurão  as  Capitanias  da  Marinha,  como 
mais  povoadas,  para  ahi  os  venderem,  e  d*ellas  dependera  para 
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a  troca  dos  mesmos  gados  ou  dinheiro,  que  por  elles  recebem, 
haverem  as  manufacturas,  e  mais  géneros  da  Metrópole ;  os  es- 
cravos de  Africa  também  necessários  para  a  cultura  dos  géneros 
comestíveis  do  Paiz,  e  trato  da  mesma  creação  de  gados. 

§  41° 

As  Capitanias  da  Marinha  dependem  das  Minas,  para  haverem 
o  Ouro  e  pedras  preciosas  a  troco  das  Manufucturas,  o  mais  gé- 
neros da  Metrópole,  e  escravos  de  A  Africa. 

Despendem  das  Capitanias  e  Povoações,  em  que  se  criâo 
gaios,  para  saptisfazerem  com  ellas  mais  commodamente  a  huma 
grande  parte  da  sua  subsisstencia,  e  pouparem-se  ao  trabalho  do 
procurarem,  ou  o  mesmo  género,  cuja  creaçâo  he  nella  mais 
custoza,  ou  o  equivalente  com  a  cultura  de  outros,  que  dimi- 
nuiria a  acquisição,  que  fazem  d*aquelles  em  que  comorcião  com 
a  Metrópole. 

§  420 

Segundo  o  principio  estal)elecido  no  §  34  sobre  a  oxtençio 
da  Povoação  Cultura,  e  commercio  das  Capitanias  da  Marinha, 
parece  que  esta  dependência,  em  que  est&o  humas  Capitanias  das 
outras,  não  poderia  ser  efifectiva  ;  porque  na  commuuicação,  qu® 
ellas  fazem  dos  referidos  objectos,  se  excedem  aos  limites  per- 
ílxos  à  extenção  da  Povoação,  da  Cultura,  e  Commercio  das  dittas 
Capitanias  da  Marinha:  mas  como  a  distancia,  ou  extenção  não 
he  no  ditto  principio  considerada  absolutamente,  mas  sim  regu- 
lada segundo  o  vallor  das  producçOos,  e  mais  circunstancias ; 
ellas  podem  fazer,  que  a  povoação  das  Capitanias  da  Marinha, 
não  passe  de  sertos  limites,  e  que  a  commuuicação  das  dittas 
Capitanias  com  as  do  interior  exceda  os  referidos  limites,  o  vá 
multo  adiante. 

§  430 

Pelo  que  respeita  as  Minas,  o  ouro  que  ellas  produzem,  o 
communicão  he  o  metal  m.iis  precioso,  o  mais  commodo,  que  os 
homens  acharão  para  representar  todas  as  outras  producções, 
tanto  da  natureza,  como  da  industria,  o   sendo  próprio,  sorá 
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phenomeno  bem  raro  apparecer  hum  homem,  que  se  queixe  do 
trabalho,  e  despezas  que  faz  nesta  conducçilo. 

Oâ  galos,  que  criio  as  outras  Capitanias,  e  Povoações  do 
interior,  para  serem  communicados  as  Capitanias  da  Marinha, 
não  necessiião  de  quem  carregue ;  elles  são  os  que  sentem  nas 
longas  marchas  to io  o  pezo  á(h  seus  corpos;  e  apenas  se  faz 
necessário,  que  haja  quem  os  encaminhem. 

§440 

Pelo  que  rdspeita  as  Capitanias  da  Marinha  ;  nos  miseráveis 
escravos,  que  por  ellas  se  introduzem  de  Africa,  dà-se  a  mesma 
razão,  que  se  acaba  de  ponderar  nos  gados. 

Nas  manufacturas  e  mais  géneros  da  Metropole  augmenta 
tanto  a  industria  o  vallor,  que  com  as  mesmas  despezas  que  se 
fariâo,  conduzindo-se  o  Capital  de  ouro,  ou  vinte  mil  reis  em  gé- 
neros do  Paiz,  ou  materiaes  primeiras,  se  pode  conduzir  o  Capital 
de  oito  centos,  dois  contos,  ou  mais  em  manufactura,  ou  mate- 
riaes segundas. 

§  450 

Ex  aqui  como,  segundo  o  mesmo  principio ;  ainda  que  as  Ca- 
pitanias da  Marinlia  não  possixo  exceder  a  certos  limites  na  povoa- 
ção, e  cultura  dos  géneros  do  Paiz,  que  se  exportão  á  Metró- 
pole ;  podem  as  mesmas  Capitanias,  e  as  do  interior  não  obstando 
a  considerável  distancia,  que  lià  entre  ellas,  communicarem-se  e 
servirem-se  mutuamente  nas  suas  dependências  ;  introduzindo-se 
hnmas  nas  outras  os  géneros,  que  por  si  so  movem,  o  ouro,  as 
pedras  preciosas,  as  manufacturas  da  Metrópole,  e  quanto  a  in- 
dustria com  a  mão  d*obra  tem  augmentado  no  vallor,  e  reduzido 
a  classe  das  matérias  segundas. 

§  46« 

Desta  communicação  pois,  e  deste  commercio,  que  temos 
mostrado  poder  subsistir  entre  as  referidas  Capitanias  ;  e  que 
íáz  effectiva  a  dependência  em  que  so  acbão  humas  das  outras, 
nasce  u  influxo,  que  recebem  as  Capitanias  da  Marinha  na  po- 
voação, cultura,  e  commercio,  intensiva  e  extensivamente. 
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O  ouro  quem  não  sabe,  que  circulando  no  corpo  politico,  faz 
dentro  deste  os  mesmos  effeitos,  que  o  sangue  no  corpo  phisico? 
elle  corro  por  todas  as  suas  partes  viviflcando-as  e  dando  callor  a 
agricultura,  e  ao  commercio,  tanto  interior  como  exterior,  tanto 
activo  como  passivo. 

Os  gados  com  o  prompto  alimento,  que  oflferecem  aos  povos  da 
Marinha ;  não  só  fazem  diminuir  a  cultura  de  muitos  géneros, 
que  só  servirião  para  a  nutrição  dos  mesmos  povos ;  mas  fazem 
crescer  a  culturn,  e  quantidade  d'aquelles,  que  se  exportâo  à  me- 
trópole, estabelecem  com  as  suas  pelles  as  fabricas  de  Atanados ; 
e  tanto  o  ouro,  como  os  gados  servem  do  promover  a  agricultura 
e  augmentar  o  commercio. 

§  47» 

Estes  sSo  os  influxos,  que  as  Capitanias  da  Marinha  recebem 
da  communicação  com  as  Capitanias  do  interior  intensivamente, 
e  dentro  dos  limites  prefixos  à  sua  povoação,  e  cultura.  Para 
vermos  agora,  o  que  recebem  extensivamente  ou  fora  dos  prefixos 
limites  ;  daremos  a  rasão  dos  princípios  que  temos  estabelecido 
tirando  por  consequência  o  Estado,  em  que  estaria  os  Paizes 
médios,  as  referidas  Capitanias.  Isto  servirá,  para  conhecermos 
milhor  a  causa  da  diflérença  em  que  alguns  se  achão ;  e  para  des- 
cobrirmos n^esta  causa  o  principio  da  maior  extenção  da  povoação 
e  cultura  das  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco, 
e  quantas  lhe  ficão  ao  Norte,  em  comparação  das  do  Espirito 
Santo,  Porto  seguro,  Ilheos,  que  he  o  que  vamos  amostrar. 

3^  DEMONSTRAÇÃO  II  CONCLUSÃO   DOS  PRECEDENTES 

§  480 

As  producções  das  referidas  Capitanias,  ou  consistem  em  gé- 
neros, que  pelo  seu  maior  vallor,  e  facilidade  de  conducção  são, 
como  temos  mostrado,  communicavcis  sem  grandes  despezas  a 
Paizes  remotos,  ou  em  géneros,  que  pelo  volume,  pezo  pouco 
valior  e  duração  dependem  de  grandes  fretes,  e  despezas ;  e  não 
podem  ser  levados  a  consideráveis  distancias. 
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§  49» 

P0I08  viuculos  da  sociedade,  ou  ordem  admirável  da  Provi- 
dencia, que  estabelece  entre  todos  os  homens  huma  dependência, 
ou  neoissidade  de  se  communicarem  huns  oom  outros,  nenhum 
particular  pode  só  pelo  seu  trabalho,  e  industria  cultivar  e  fazer 
quanto  lhe  he  necessário  para  satisfazer  as  suas  necessidades, 
assim  reaes,  como  deoppiaião. 

Esta  impossibilidade  de  subsistir  qualquer  individuo  sem 
alheios  socorros,  ou  Lei  universal»  que  liga  os  homens  entre  si, 
tem  a  politica  nas  Ck)llonias  para  maior  utilidade,  e  dependência 
em  que  devem  estar  da  Metrópole,  e-nellas  como  temos  ditto, 
CS  habitantes  só  se  devem  occupar  em  adquirir  as  matérias  pri- 
meiras, e  haver,  a  troca  d'ellas  da  mesma  Metrópole  as  ma- 
nufacturas necessárias,  para  satisfazer  aquella  parte,  que  res- 
peita ao  vestir. 

§500 

D*aqui  se  segue,  l^"  Quo  a  agricultura  nas  GoUonias  não 
pode  ser  só  considerada  como  objecto  da  subsistência ;  dove 
de  necessidade  ser  vista  como  objecto  do  commercio,  tanto  ex- 
terior a  respeito  da  Metrópole,  como  interior  e  económico  a 
respeito  dos  habitantes . 

2»  Que  nenhum  agricultor  poderá  subsistir  sem  vender  ou 
permutar  parte  dos  eíTeitos  da  sua  cultura,  para  assim  poder 
haver,  o  que  necessita  para  se  vestir. 

3""  Que  nâo  podendo  o  agricultor  conseguir  pela  cultura 
os  dois  ííds  de  que  depende  a  sua  subsistência ;  ou  porque  o 
Paiz  não  produz  os  géneros,  de  que  outros  necessitão ;  ou 
porque  os  géneros  que  produz,  pelo  volume,  pezo,  pouco  vallor, 
e  duração,  não  podem  ser  conduzidos  a  partes  distantes,  para 
serem  n'ellas  vendidas  e  permutados ;  nós  veremos  os  Paizes 
incultos,  03  seus  habitantes  niis,  como  as  nações  silvestres,  ou 
como  aquelles  que  internados  nos  mesmos  Paizes  vivem  da 
Caça  da  pesca,  o  dos  poucos  géneros,  que  apenas  cultivão  me- 
ramente para  se  alimentarem. 
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§51« 

Esta  1)6  a  rasSo  do  principio,  no  qual  estabelecemos,  quo 
nas  Capitanias  da  Mariuha,  fuzendo-se  só  pelos  portos  res- 
pectivos a  extracção  das  suas  producçí^es,  não  passaria  a 
povoação  d'aquelles  limites,  dos  qaaes  conduzidas  aos  mesmos 
portos  as  ditas  producçOes,  com  o  vallor  que  nellos  tivessem, 
pagassem  o  trabalho  da  acquisição,  e  as  despezas,  que  se 
fizessem  em  conduzillas  deduzindo:  que  o  vallor,  que  terião 
os  géneros  nos  ditos  portos  fixaria  os  limites  da  Povoação,  e 
cultura  para  o  interior  do  Paiz  ;  limites,  que  a  excellencia  dos 
portos  nunca   faria  exceder. 

§52'> 

Na  contraria  desta  rasão  fundada  na  natureza  dos  objectos 
da  dependência  que  ha  entre  as  referidas  Capit mias  da  Marinha 
e  interior,  ou  interesse,  que  acharia  o  agricultor,  e  commer- 
ciante  nos  géneros  que  pelo  seu  maior  vallor  e  facillidade  de  con- 
ducção  podem  ser  communicados  com  proveitos  a  maiores  dis- 
tancias, para  serem  vendidos,  e  permutados,  como  mostramos, 
he  que  estabelecemos  o  principio  da  communicavão  que  ha 
entre  as  dittas  Capitanias;  communicação  que  faz  povoaras 
Capitanias  do  interior,  e  faz  effectiva  a  dependência  em  que  se 
achão  humas  Capitanias  das  outras. 

§53° 

Destes  princípios  deduzimos  agora  por  inffallivel  conse- 
quência ;  que  os  Paizes  médios,  isto  he,todos  aquelles,  que  entre 
as  referidas  Capitanias  excedem  os  limites  perílxos  &  povoação 
das  Capitanias  da  Marinha;  enuo  produzisse  osíroneros  da  natu- 
reza d*aquulles,  que  produzem  as  Capitanias  do  interior ;  serião 
inteiramente  incultos.  Taes  são^os  que  vemos  entre  as  Capitanias 
do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  llheos,  o  Minas  Geraes ;  e  taes 
serião  também  todos  os  que  se  dilatão  entre  as  outras  Capita- 
nias; se  huma  i*azão  intrinsecji  não  removesse  as  difflculdades, 
em  que  os  consideramos  pela  remota  situação,  e  natureza  das 
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8ua8  prodncções ;  e  não  íieicilitasse  os  meios  de  se   poder  tirar 
delles  algum  proveito. 

O  tranzito,  que  pelos  dittos  paízes  fazem  as  pessoas»  que  se 
entretém  na  communicação,  e  commercio  dos  referidos  ohjoctos 
da  dependência  entre  as  ditas  Capitanias  da  Marinha,  e  interior, 
he  a  razão,  que  ponderamos:  os  meios  serão  os  que  vamos  a 
referir. 

4*  DEMONSTRACÇÂO  B  CONCLUZÃO  DO  CAPITULO 

Existindo  incultos,  taes  quaes  serião  os  Paizes  médios,  os 
viandantes,  e  commerciantes  das  Capitanias  extremas,  não  po- 
dendo por  elles  tranzitar  sem  o  necessário  para  sua  subsistência 
além  dos  géneros,  que  como  tomos  dito,  são  o  objecto  da  refe- 
rida dependência,  e  matéria  desta  communioação  e  commercio, 
géneros,  como  temos  mostrado  pela  sua  natureza  communi- 
caveis  a  consideráveis  distancias ;  conduzirião  também  aquelles, 
géneros  que  pelo  volume,  pezo,  pouco  valior  do  Capital,  como 
ordinariamente  são  os  comestiveis ;  para  suprirem  com  clie  ás 
suas  necessidades  pessoaes,  e  alimentarem  a  multidão  de  bestas, 
que  serve  nesta  communicação  e  commercio ;  de  sorte  que  ou 
augmentarião  consideravelmente  as  despezas,  quo  fazem  nos 
seuscombojs,  conduzindo  emhumas  bestis;  não  só  o  que  seria 
necessário  para  alimentar  outras  ;  mas  tamiiem  as  mesmas  que 
para  esse  flm  acressesem  ;  ou  se  exporião  a  experimentar  os  fu- 
nestos eiffeitos  da  fomo,  e  perda  total  do3  seus  combojs. 

§55» 

Isto  que  augmentaria  consideravelmente  as  despezas  da  con- 
duoção,  introduziria  nas  Capitanias  do  interior  a  carestia  dos 
objectos  da  sua  dependência,  restringeria  o  Commercio,  e  iária 
muitas  vezes  impraticável  a  communioação,  lie  o  mesmo,  que 
promove  a  Povoação,  e  cultura  dos  ditos  Paizes  médios. 

§  56'> 

O  novo  povoador,  vendo  que  o  viandante,  o  commercianto 
se  achassem  nos  ditos  Paizes  médios  os  géneros  necessários  para 
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a  sua  própria  subsistência,  e  dos  seus  oonobotiSf  ainda  a  maif 
alto  preço  os  comprarião,  para  evitar  os  encommodos,  e  maiores 
despesas,  que  íarião,  em  conduzir  os  que  lhes  fbasem  pre- 
cizos ;  o  vendo  também  que  nos  mesmos  Paizes  pode  com  a  cul- 
tura dos  géneros  comestíveis  satisfazer  aos  dois  âns,  porque 
nella  se  deve  interessar  aquelles  géneros,  que  tem  eztracç&o 
para  a  Metrópole,  cultivo  os  comestiveis  e  desta  cultura  tira 
não  só  o  necessário  para  a  sua  íkmilia ;  mas  o  supérfluo,  que 
vende  aos  viandantes  e  Commerciantes,  e  com  cujo  pi*oducto 
compra  as  manufacturas,  para  se  vestir. 

§570 

Estabelecido  o  agricultor  crescendo  a  família,  e  divídindo-eo 
em  ramos  o  natural  amor  aos  parentes,  e  congénita  inclinaçSo 
aos  Paizes,  om  que  nascerão,  faz  que  por  elles  se  vão  dilatando 
constituindo  novas  famílias.  Depois  disso,  o  pratico  ezato  contie- 
cimento  ({ue  ollas  athiuiromdos  mesmos  Paizes;  vai  aplanando 
as  dilDculdados  que  h&  para  a  communicação,  dando  melhor  di- 
recção as  estradas ;  o  so  aohao  muitas  vezes  em  estado  de  po- 
derem conduzir  aos  portos  os  géneros  cultivados  em  muitos  io- 
gai*es,  d*onde  terião  por  impraticável  esta  eztracçãOi  quando 
nelles  se  íorem  estabelecer. 

Ek  aqui  o  que  tem  acontecido  nos  paizes,  que  íicão  entre 
o  Rio  de  Janeiro  e  Minas  geraos  pelas  estradais  da  Estrella ;  ao 
Couto  que  lhe  tlca  ao  Sul,  e  caminho  novo  taml)em  ao  Sul  do 
Couto,  estrada,  que  todas  se  ajuntam  antes  dos  Rios  Paraíba,  e 
Paraibunn,  onde  está  o  registo,  o  Paizes  que  sendo  todos  00 • 
hortos  do  densas  mattas,  atho  faltaiia  nelles  pastos  para  as 
lieslas,  se  a  cultura  não  tivesse  aberto  o  necessário. 

§  59« 

Al«im  destas  raspes  geraes  e  coramuasa  qualquer  nova  Po- 
voação nos  Paizos,  que  pela  outra  parte  estão  entre  a  Bahia, 
Pernamlíuco  mais  Capitanias  ao  Norte,  e  as  Minas,  Povoações  e 
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Capitanias,  em  que  se  crião  gados,  ha  de  particular,  que  das 
numerosas  Boiads»  que  se  vão  vender  aos  dittos  portos,  íicáo 
pelas  estradas  muitas  reses,  humas  porque  se  apartão  para  os 
campos,  outras  por  fracas,  e  imeapazes  de  continuar  i  marcha  : 
de  sorte  que  calcul  mdo-se  a  diminuição,  que  vem  a  ter  as  Boia- 
das, chega  a  mais  da  terça  parte. 

§  ÔO» 

Esta  parte  que  seria  inteiramente  perdida,  serve  também 
de  prover  a  Povoação,  e  cultura  dos  diltos  Paizes  médios  para 
delia  utilizarem-se  vão  nelles  estabeiecerem-se  muitos  povoa- 
dores, os  quaes  a  comprâo  nas  estradas  por  baixo  preço  aos 
conductores  das  Boiadas  postos  na  precisão  de  a  deixarem,  e  sem 
esperança  de  a  poderem  mais  haver,  ou  porque  pereceria  em 
muitos  lugares  à  sede,  ou  porque  recuperadas  as  forças  S3  in- 
ternarião  pelos  Sertões,  e  ou  porque  acharião  quem  d*ella  se  uti- 
lizasse, sem  fazer  desembolço  algum,  como  he  bem  frequente 
pelas  dittas  estradas. 

§610 

Os  novos  povoadores  st^stentando-se  d'aquellas  reses,  de 
que  não  esporão  outro  interesse,  cuidão  em  que  se  restabeleção 
as  que  lhes  sobrão  para  as  irem  no  anno  seguinte  vender  aos 
mesmos  portos,  e  para  esle  ílm,  como  os  dittos  Paizes  são  por 
sua  natureza  áridos,  e  paressem  pela  falta  de  agoa  em  muitas 
partes  inhabitaveis  não  só  se  aproveitão  da  que  descobrem  em 
alguns  lugares  mais  remotos ;  mas  procurão  com  a  industria 
tskzer  tanques  onde  a  consorvão  no  Inverno  e  por  este  modo  uti- 
llsan  !o-se  dos  gados,  que  se  crião  nas  Capitanias  do  interior, 
possão  também  a  estabelecer  novas  creações  em  sítios,  que 
sertão  inteiramente  despovoados,  se  este  primeiro  interesse  não 
os  levasse  a  elles. 

§620 

£x  aqui  também,  como  vemos  povoada  muita  parte  dos 
Sertões  que  correm  da  Bahia  ás  Jacobinas,  da  Jacobina  ao  Rio 
de  S.  Francisco  ;  do  Rio  de  S.  Francisco  à  Capitania  do  Piauhy, 
andando  de  Leste  a  Oeste,  e  buscando  tanto  ao  Sul  as  Minas  do 
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Rio  das  Contas,  FanaJo,  serro  do  frio,  e  Geraes,  como  para  o 
Norte  as  dittas  Capitanias  que  se  seguem  por  esta  parte  a  Per- 
nambuco. 

§  ôS*» 

Senio  pois  estes  os  meios,  porque  vemos  povoados  em 
muita  parte  os  Paizes  eutremedios  ao  Rio  de  Janeiro,  e  Minas 
Geraes,  entremedios  á  Bahia,  Pernambuco,  mais  Capitanias  ao 
Norte,  eas  mesmas  Minas,  e  Povoações  do  interior,  devemos 
concluir,  que  por  isso  não  se  achâo  Povoados  os  Paizes  entre  as 
Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  Uheos,  e  as  Minas 
Geraes,  e  serro  do  frio,  porque  lhes  falta  esta  communicação, 
provem  a  maior  extenção  da  Povoação,  da  Cultura,  e  com- 
mercio  das  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  e 
quantas  lhe  ílcão  ao  Norto,  que  he  o  que  pertendiamos  mostrar. 

§  64» 

Para  combinar-mos  o  que  vamos  a  dizer  da  Povoação,  e  cul- 
tura do  Maranhão,  e  Pará  com  o  que  temos  mostrado,  estabe- 
leceremos agora,  como  princípios  já  demostrados. 

1»  Que  as  Povoações  do  interior  do  Paiz  send  o  dependentes 
das  Capitanias  da  Marinha,  e  tendo  com  ellas  communicação,  con- 
correm para  o  augmento  tanto  intensivo,  como  extensivo  da  Po- 
voação, Cultura,  e  Commercio  das  Capitanias  da  Marinha. 

2»  Que  sem  esta  communicação  as  Capitanias  da  Marinha 
não  excederião  na  Povoação,  Cultura,  e  Commercio  a  certos  li- 
mites ;  e  dentro  dos  mesmos  limites  não  serião  lambem  po- 
voadas. Antes  de  passarmos  â  ditta  combinação,  ponderemos 
dois  prejuízos  tão  vulgares,  como  oppostos  dos  principies  que 
temos  estabelecido. 

CAPITULO  7® 

Em    que  se   ponderâo,  e  concensem   dos  preju^' mos  vulgares ^    que 
residem  ao  fim  dos  princípios  estabelecidos, 

PUIMEIRO     PKE.ILIZO 
§    GS" 

He  o  primeiro  dos  dittos  prejuízos:  Que  o  Estado  perde  todo 
aquolle  individuo,  quo  manda  aos  Sertões.  Esta  proposição  que 
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ainda  nos  Paizes  dominantes  pode  ser  admitida,  he  bem  oou- 
traria  das  Collonias  á  conservação  da  dominação,  porque  estando 
as  Coilonias  expostas  a  serem  atacadas  por  qualquer  Potencia 
inimiga,  e  muito  nas  circamãtancias  de  se  verem  suprehendidos 
alguns  dos  seus  portos  da  Marinha ;  não  lie  necessário  buscar 
exemplos  nas  Collonias  estranhas ;  nem  valer-nos  dos  que  acha- 
ríamos nas  nossas,  tanto  pela  parte  do  Norte,  como  do  Sul  para 
conhecer-mos  que  as  Povoações  do  interior  do  Paiz,  são  como 
huns  corpos  de  reserva,  postos  em  seguro  para  defònsa  das  Ca- 
pitanias da  Mt\rinha,  Corpos  que  não  podem  ser  atacados,  antes 
que  lhe  chegue  a  noticia  da  Guerra ;  e  se  disponhão  a  esperar 
e  remover  00  seus  effeitos ;  sendo  mais  £vcil  ao  invasor  despor 
todos  08  apioxes  para  o  ataque  de  hnma  praça  bem  fortificada 
do  que  conservar  huma  marcha  bem  ordenada,  e  guardar  todas 
as  forças  para  penetrar,  e  hir  sugeitar  Paizes  remotos  que  dão 
todas  as  vantagens  aos  seus  habitantes. 

§  66° 

Depois  disso  concorrem  também  em  que  estão,  para  poderem 
subsistir  algumas  Capitanias  da  Marinha  das  Capit<iuias,  e  Po^ 
voaçOes  do  interior.  Sugeitas  que  ellas  fossem  não  serião  tantas 
forças  inimigas,  que  ao  mesmo  tempo  podessem  guarnecer  com 
segurança  os  postos  vencidos,  e  constranger  as  Povoações  do 
interior,  a  que  lhe  fornecessem  o  necessário ;  e  levantassem  o 
sitk),  em  que  terião  posto,  não  tendo  com  ellas  communicação. 

§  670 

Deixando  outras  ponderações  bem  evidentemente  se  vê, 
quauto  podem  nas  Collonias  cooperar  as  Povoações  do  interior 
para  a  conservação  da  dominação,  que  nellas  tem  a  Metrópole 
e  oomo  esta  rasão  de  todo  se  veridca  nas  partes,  que  essencial- 
mente o  compõem. 

§  68° 

Com  a  mesma  evidencia  que  de  huma  rasão  geral  se  desce 
à  particuliir,  se  vê  também  que  qualquer  indeviduo  das  Povoa- 
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ções  do  interior  occupado  n\  acquisiçâo  do3  géneros  do  Paiz, 
o  em  faze.'  eíTectiva,  pela  communicaç&o,  e  Commercio  a  depen- 
dência que  deve  haver  entro  ellas  e  as  Capitanias  da  Marinha 
em  utilidiide  da  Metrópole,  coopera  para  os  ílns,  para  que  ella 
estabeleceu  as  Collonias. 

SKOUNDO     prejuízo 
§69« 

O  segundo  dos  dittos  prejuizos  he  também:  qae  as  Minas 
são  aruinade  Portugal,  e  o  ouro,  a  perdição  das  Minas.  Deixando 
a  primeira  parte  desta  Cantilena,  vejamos  primeiro  o  sentido, 
que  tem  a  segunda,  e  as  rasões  em  que  se  funda ;  e  depois  mos- 
traremos como  esta  se  oppõem  aos  principies,  que  temos  esta- 
belecido. 

§  70» 

A  Agriculturn,  ns  Artes,  e  Commercio  são  partes  essensiaes 
do  corpo  politico  do  Estado ;  nollasse  occupâo  os  seus  individues 
com  ellas  so  sustentão,  e  sem  ellas  não  po  lom  subsistir:  com  a 
diíferonça  porem,  que  o  Commercio  não  existe  sem  Agricultura, 
e  as  Artes;  as  Arte^,  sem  Agricultura,  a  qual,  para  assim  di- 
zermos he  a  origem  de  tudo,  ou  o  modo  pelo  qual,  com  mais, 
ou  meãos  trabalho  se  adquirem  todas  as  produções  que  a  terra 
nos  offerece,  tanto  na  sua  superâcie,  como  nas  suas  entranhas; 
e  que  aperfeiçoadas  pela  industria,  não  só  nos  sustentão  ;  mas 
sobem  com  maior  vallor  a  enriquecemos. 

§  710 

Admitida  pois  a  proposição,  de  que  o  ouro  he  a  perdição  das 
Minas  sendo  tão  natural  fugir  a  ruina,  como  procurar  a  conser- 
vação ;  de  necessidade  se  hade  admittír  também,  que  os  Mi- 
neiros so  devem  abster  do  exercício  de  numerar,  e  occuparem-se 
tanto  nos  mais  objectos  da  Agricultura,  como  nas  Artes  e  Com- 
mercio. Este  he  o  sentido  da  ditta  proposição,  o  qual,  ou  se 
pode  estender  a  hnma  total  abstenção  no  exercício  de  Minerar, 
ou  se  podo  restrigir  só  á  parte. 
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§  72» 

A  primeira  rasão,  em  que  se  funda  be  que  pelo  incansável 
trabalho  das  Minas  não  se  adquire  mais,  que  o  ouro  pela  ap- 
plicação  com  mais  suave  trabalho  aos  mais  objectos  da  Agricul- 
tara, dus  Artes,  e  Commercio,  não  só  se  adquiriíião  todas 
aquellas  producQões,  de  qne  depende  a  subsistência  do  homem,  e 
sem  as  quaes  elle  não  pode  existir,  mas  se  poderia  avançar  a 
hum  estado  de  abundância  e  riqueza;  estado  a  que  o  ouro  não 
poderia  conduzir  por  hum  puro  effeito  da  representação. 

§  730 

A  segunda  he  também,  que  deixar  de  procurar  com  mais 
suave  trabalho  as  mesmas  producçOes  necessárias  em  hum  Paiz 
fertili^simo ;  para  procurar  com  trabalho  mais  custoso  no  mesmo 
Paiz  o  ouro,  como  representação  das  dittas  producç(5es,  he 
deixar  de  possuir  independente  huma  riqueza  real,  para  haver 
huma  riqueza  de  oppinião ;  riqueza,  que  nada  pode  servir  fal- 
tando os  objectos,  que  representa.  Ultimamente,  he  trocar  hum 
estado  de  abundância  e  riqueza,  por  hum  estado  precário ;  estado 
de  dependência,  e  necessidade. 

§  n^ 

Deixando  confirmadas  todas  estas  rasões,  com  a  indigência 
de  muitos  estados,  em  que  ha  minas,  e  abundância  de  outros, 
que  não  fazem  d*ella8  uzo,  vamos  a  ver  como  a  ditta  proposição 
nem  indeterminada,  nem  determinadamente  se  pode  sustentar 
em  toda  a  sua  extenção  ;  e  veremos  depois  como,  ainda  mais 
restricta,  e  no  exposto  sentido  he  inteiramente  contraria  aos 
dittos  princípios. 

§  750 

Paliando  in<ieterminadamente:  a  íorça  a  abundância,  e  ri- 
queza do  estado  não  consiste  só  no  numero  dos  habitantes, 
quantidade,  e  qualidade  das  suas  producções  tanto  naturaes, 
como  da  industria,  consiste  também,  em  que  estas  producções 
estejão  em  tal  ordem,  tal  positurae  tal  disposição,  que  se  possa 
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▼ereâcar  o  fim  para  que  forão  creadas,  serviado-se  os  homens 
delias,  e  ultilizando-se.  De  outra  sorte  se  poderião  dizer  Já 
ricos  todos  os  moradores  do  Ptvrá,  e  abundantes  em  todos  os  pre- 
ciosos géneros,  que  a  terra  lhes  offorecem  sua  superficie  ainda 
que  espalhados  por  sertões,  que  lhes  sâo  por  ora  inaccesiveis, 
ou  se  contraria  também  jà  sobre  immensos  Thesouros  de  finas 
esmeraldas,  e  outras  preciosidades  que  a  mesma  terra  occulta 
nas  suas  entranhas  por  todo  o  Paiz,  que  ha,  entre  as  minas,  e 
as  Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  e  Ilheos, 

§  Tô-^ 

Convencidos  os  homens  pela  expíriencia  de  que  faltando  a 
referidi  ordem,  e  disposição  naquelles  mesmos  Paizes  abundantes 
em  todo  género  de  producçOes,  e  onde  ellas  se  viSLo  j&  entre 
mãos,  ellesgemião  muitas  vezes  na  falta,  e  indigência  ou  porque 
estando  as  ditas  producçGes  dispersas  e  a  elles  repartidas  pelos 
lugares,  em  que  se  proluzem ;  segunJo  a  situação  dos  mesmos 
lugares,  e  natureza  das  mesmas  producções  elles  não  podião  ter 
todas,  nem  de  todas  fazer  uso,  sem  que  huns  houvessem  de 
outros  a  parte  que  lhes  viesse  a  faltar ;  ou  porque,  sendo  na- 
tural  socorrerem-se  reciprocamente  com  ella:  por  huma  simples 
troca,  ou  permutação  se  fazia  muitas  vezes  impraticável,  tanto 
pelas  indicadas  circunstancias  como  pela  difflculdade,  que  ha- 
veria muitas  vezes,  de  se  eíTectuar  racionavel mente  esta  troca, 
a  qual,  ainda  que  a  respeito  de  diversos  sujeitos,  requeria  na 
mesma  espécie  e  ao  mesmo  tempo  a  abundância  e  a  falta:  por 
todas  estas  razões  achat*So  os  homens,  que  devia  haver  Iium 
signa!,  pelo  qual  se  representassem  as  ditas  prciucções ;  e  po- 
desse  cada  hum  com  elle  alcançar  mais  commodamente  o  que 
lhe  faltasse:  o  vierão  por  ultimo  a  cncorJar  que  dos  metaes 
se  fizesse  este  signal. 

Ora,  além  dos  differentes  usos,  porque  os  metaes  servem  ao3 
homens  estando  os  homens  couvencidoSi  que  sem  este  signal  não 
podem  commodamente  utilizar-se  das  producções  do  que  depende 
a  sua  subsistência,  em  quanto  elles  convém  que  os  metaes  as 
representem,  e  se^o  o  meio  de  as  poderem  haver ;  o  ouro,    que 
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entre  todas  as  nações  civilisadas  tem  sempre  feito  esta  repre- 
sentação, por  este  mesmo  vallor  de  opinião,  não  mostra  no  seu 
effeito  alguma  cousa  de  real  ? 

§  77° 

Os  homens  estão  na  necessidade  de  possuirem  os  metaes  para 
commodamente  poderem  subsistir.  E^ta  necessidade  que  existe 
tanto  nos  homens  de  hum  estado,  como  no  resto  dos  mais  homens  ; 
e  que  he  reconhecida  por  todas  as  Nações  civilisadas,  as  quaes 
procurão  por  todos  os  Paizes  Minas,  facão  delias  uso  aquelles, 
que  as  tiverem ;  não  só  para  que  não  falte  aos  seus  habitantes 
este  moio  de  poderem  commodamente  subsistir;  mas  para  que; 
depois  de  terem  cheias  todas  as  vistas,  porque  as  Leys  politicas 
prohibem  a  extraçáo  de  ouro  para  fora  dos  próprios  dominios, 
elles  o  possãocommunicar  também  em  reciproco  beneficio  ao  resto, 
dos  mais  homens,  as  quaes  nestas  plausíveis  circunstancias  talvez 
assistisse  algum  direito,  para  delles  o  exigirem. 

§  78*» 

A  ordem  da  natureza  nos  obriga  a  communicar-mos  aos  que 
necessitâo  o  supérfluo  do  que  nos  he  necessário  para  viver;  e  a 
mesma  ordem  parece  deve  também  de  alguma  sorte  obrigar-nos 
a  que  communiquemos  aos  que  vivem  com  encommodo  o  supérfluo 
do  que  he  necessário  para  vivermos  com  maior  commodidade. 
Vindo  pois  entre  todos  os  metaes  a  ser  o  ouro  pela  sua  geral 
aceitação,  o  que  mais  facilita  o  dito  uso ;  e  por  isso  o  mais  neces- 
sário não  só  para  o  bem  particular  de  qualquer  individuo  ;  mais 
para  o  bem  universal  dos  homens  civilizados  ;  e  sendo  necessário 
que  hajão  minas,  para  que  possa  haver  ouro ;  quem  poderá  sus- 
tentar a  proposição  que  o  ouro  ho  a  perdição  das  Minas  ;  esten- 
dendo-se  o  seu  sentido,  a  huma  total  abstenção  do  exercício  de 
minerar  ? 

§  79' 

Paliando  determinadamente:  temos  já  dito,  e  repiteremos 
sempre:  que  as  CoUonias  são  estabellecidas  em  beneficio  da  Me- 
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tropole:  que  o  primoiro  interesse  da  Metrópole,  hade   forçosa- 
mente ser  conservallas  na  sua  dominação ;  o  segando  tirar  delias 

as  possíveis  utilidades. 

§  80« 

Temos  ponderado,  que  devendo  as  Colionias  occuparem-se  só 
na  acquisiçlLo  das  matérias  primeiras ;  das  Minas  pela  situação 
no  interior  do  Paiz  sem  rios  navegáveis,  que  possão  facilitar  a 
coodoção  dos  géneros  aos  portos  da  Marinha  pai*a  serem  expor* 
tadas  a  Metrópole,  não  pode  esta,  a  excepção  do  ouro,  tirar  pela 
agricultura  iguaes,  interesses,  aos  que  recebem  das  Capitanias 
da  Marinha. 

§  81» 

Temos  já  mostrado  qual  seja  o  influxo  do  ouro  na  Povoação* 
na  Cultura  e  Commercio  das  Capitanias  da  Marinha:  quaes  os 
recíprocos  objectos  das  dependências  entre  as  Minas,  Metrópole 
e  Capitanias  da  Marinha  ;  e  ultimamente,  que  o  ouro  lie  o  equi- 
valente, que  a  Metrópole,  e  asdittas  Capitanias  recebem,  do  que 
introduzem  em  Minas. 

§  82» 

Admitida  pois  em  toda  a  sua  extonção  a  ditta  proposição ;  e 
faltando  iateíramente  o  ouro  pela  total  obstenção,  em  que  se 
porião  os  Mineiros  do  exercício  de  minerar,  como  as  povoaçOes 
e  Capitanias  de  Minas  pela  sua  situação  no  interior  do  Paiz  não 
podem  ter  outro  eiuivalente,  para  pagar  as  manufacturas,  e 
mais  géneros,  que  recebom  da  Metrópole,  e  Capitanias  da  Ma« 
rinha  ;  é  evidente  que  nem  poderia  haver  oommorcio  entro  ellas, 
e  as  Capitanias  da  Marinha  ;  nom  ellas  poderião  satisfazera estes 
objectos  dl  sua  doiiendencia ;  nem  as  Capitanias  da  Marinha 
experimentarião  na  sua  Povoação,  Cultura,  e  Commercio  os 
iníluxos  do  ouro;  e  nom  a  Metrópole  tiraria  delias  todas  as  pos- 
síveis utilidades. 

§  83<» 

Vejamos  agora  a  mesma  proposição  em  sentido  maisrestricto, 
em  quanto  os  habitantes  de  Minas  se  devem  abster  só  em  parte 
do  exercício  de  minerar. 
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§  84« 

Todas  as  expostas  razões  cm  que  se  fanda  a  dita  Proposição, 
e  outras  talvez  mais  nervosas  tendem  apersuadir  as  vantagens 
de  hum  Paiz,  que  tendo  em  si  quanto  necessita,  pode  subsistir 
independente  de  qualquer  outro. 

Este  estado  de  verdadeira  abundância,  e  riqueza,  a  que  deve 
aspirar  o  Paiz  dominante,  poderá  por  ventura  ser  pertendido  por 
huma  Colionia,  sem  que  esta  contravenha  aos  ílns  para  que  foi 
estabelecida?  O  Paiz  dominante  nunca  se  poderia  considerar  em 
milbor  estado,  mais  abundante,  mais  rico,  e  mais  poderoso,  do 
que  quando  foese  para  a  sua  subsistência,  mais  independentes 
de  Paizes  estranhos:  huma  Gollonía  nunca  se  deve  considerar 
em  melhor  estado  a  respeito  da  Metrópole,  do  que  quando  delia 
for  mais  dipendente. 

Ideas  tão  diversas  devem  ser  diversamente  conduzidas  no 
Paiz  dominante,  havendo  nelle  minas,  poderia  ter  lugar  a  ditta 
proposição  no  restricto  dos  Sertões,  como  são  as  Povoações*  e 
Capitanias  das  nossas  Minas,  postas  nas  circunstancias  de  não 
poderem  utilizar  a  Metrópole  oom  outras  produccões,  que  não 
seja  o  ouro  he  bem  evidente,  que  de  nenhuma  maneira  deve 
ser  admitida. 

g  8Õ» 

Eu  Tou  a  dizello,  mais  claramente,  Já  que  a  isso  me  dá  lugar 
o  chegar  a  esta  matéria,  depois  de  ter  passado  por  minas,  e  ter 
presenciado,  como  por  uma  inadivertida  tolerância  se  pode  nellas 
introduzir  a  independência,  que  promove  a  ditta  proposição. 

CAPITULO  8<> 

Emfuepelis  consequências  da  proposição ^  que  o  ouro  he  a  per* 
dição  das  Minas,  mostrasse  a  sui  insobsisteneia^  e  mais  secon» 
vence  o  segundo  prejuízo :  propõe^n-se  a  necessidade  de  se  regular 
a  Agricultura  de  Minis  nas  s%uls  producções  exemplificando-se 
as   regrxs,   que  se    estabelece   dando-se  as  suas  excepções, 

§86» 

Applicando-se,  como  vão  íkzendo  os  habitantes  de  Minas  a 
todot  08  objectos  da  Agricultura  em  hum  Paiz,  que  não  só 


122     REVISTA    TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

produz  08  genoros  da  America,  mais  também  os  da  Europa: 
passando  do  msemo  modo  a  aprefeiçoarem  as  manucfaturas, 
a  que  so  vão  ioclioando:  chegando  por  ultimo  a  ter  todo  o  ne- 
cess.irío  flsico:  que  caminhos  restarião  á  Metrópole,  para  haver 
delles  o  ouro?  Teria  ella  porventura  por  equivalente  a  intro- 
dução de  hum  luxo  em  mercadorias  accommodadas  ao  génio  dos 
Mineiros  ;  para  assim  haver  delles,  por  condescendência  o  ouro, 
que  elles  do  necessidade  lhe  havião  dar  ?  De  qualquer  outro 
meio,  que  para  esse  fim  servisse  a  Metrópole,  ella,  e  as  Capitanias 
da  Marinlia  não  pod:^rião  tirar  as  vantagens  que  perderião 
do  Commercio  estabelecido  'em  géneros  de  primeira  necessi- 
dade. 

Os  dízimos,  os  impostos  serião  só  03  Canáes,  por  onde  cor- 
mria  o  ouro  das  Minas  a  Metrópole ;  mas  serião  sempre  copiosos, 
e  peronnos,  descendo  do  hum  Paiz  já  d*ella  independente  para 
a  sua  subsistência  t  De  hum  Paiz  cm  cujos  habitantes  tanto 
pr.^domina  a  ambição  e  tanto  oresce  o  orgulho,  que  admi- 
ravelmente 08  instrue  na  rebeldia  o  oposição  a  toda  a  auctho- 
ridade  / 

Muitas  vdzos  varião  os  Cálculos  ma>3  exactos  da  Arith- 
motioa  Politica ;  porem  estes  acontecimentos  não  devem  entrar 
om  concideração,  pira  que  do  errad\B  premissas  se  possão  es- 
perar  lH>a8  consequências. 

§  88' 

Se  fora  possivol  que  todos  os  habitintds  de  Minas  se- 
otvupassom  só  na  extracção  do  ou:'o,  e  que  todo  o  necessário 
llsico  so  I]n»s  introduzisse  da  Mttropolo,  eCapilanias  da  Marinha; 
deste  estado  total  do  dopendenci  »s  que  utilidades  não  tiraria  a 
Motropolo  i  VM(\  nxdw  toria  que  ro:eiar  do  orgulho  doe  Mi- 
noiro*.  RI  la  voria  iiottvel  mente  crosciT  a  Povoação,  e  Cultura 
das  Capitanias  da  Marinlia  ;  auírmentar-so  o  seu  Commercio  e 
pnK!irt»m  a'*  Minas  p  ^r  oste  modo  o  e*iuivalcnta  dos  géneros,  que 
pola  sua  situiçAo  do  interior  do  Paii,  não  pode  do  outra  sorte 
a  Metn>|iol<i  delia*  espt^mr. 
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§  8Ô0 

Sendo  porem  impraticável  este  estado  de  huma  omnimcda 
dependência ;  primeiramente  porque  a  razão  <ia  distante  si- 
tuação, e  circunstancias  das  conducções,  que  faz  com  que  a 
Mjtropole  não  se  possa  utilizar  da  Agricultura  das  Minas,  seria 
de  alguma  sorte  a  mesma  que  faria  também,  com  que  as  Minas 
não  fossem  fornecidas  do  necessário  âsico  para  a  sua  subsis- 
tência: digo  de  alguma  sorte  ;  porque  o  mineiro  poderia  por 
exemplo  pagar  por  maior  preço  huma  arroba  de  assucar  con- 
duzida a  Mioas  dos  Portos  da  Marinha,  do  que  nos  diitos  portos 
pagaria  o  commerciante  a  mesma  arroba  de  assucar,  sendo 
conduzida  de  Minas  ;  o  qual  tendo  da  exportalla  com  mais 
fretes,  para  veoder  à  Metrópole,  sempre  se  deveria  regular 
na  compra  pelo  preço,  que  poderia  alcançar  na  venda. 

§90> 

Depois  disso,  porque  seria  necessário  occupar  a  muitos  in- 
doviduos  (  para  que  não  fossem  inteiramente  inúteis )  os  quaes 
não  tendo  forças  para  se  empi*eg<\rem  no  trabalho  das  Minas,  e 
constituindo  parte  das  famílias  dos  Mineiros,  delias  sem  vio« 
lencia  não  se  poderião  apartar. 

§  9l« 

Ultimamente,  porque,  para  figurar  o  interosse  no  trabalho 
dafl  Minas,  he  necessário  facilitar  a  subsistência,  o  que  de 
n3Dlium  modo  se  poderia  conseguir,  se  todo  o  necessário  fisico 
entrasse  de  fora  ;  e  os  Mineiros  se  não  aproveitassem  da  ferti* 
lidade  doPaiz,  fazendo  lavouras,  e  procurando  a  mais  commoda 
subsistência. 

§  920 

Sendo  pois  por  todas  estas  razões  impraticável,  que  todos 
oi  habitantes  de  Minas  só  se  empreguem  no  trabalho  das 
Minas,  servirá  esta  nossa  reflexão,  para  que  não  pareça  paradoxo 
b  dizermos  agora  ;  que  em  Minas  para  maior  interesse  da  Me- 
trópole nem  se  deve  animar,  nem  promover  a  agricultura 
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antes  de  tal  maneira  se  deve  regular,  que  só  se  addmita  a 
daqaelles  géneros,  que  absolutamente  forem  de  primeira  ne- 
cessidade, e  n&o  possâo  vir  de  fora,  como  ho  todo  o  género  de 
pilo,  e  legumes,  restringindo-se  não  a  quantidade  dos  dittos  gé- 
neros ;  porque  a  abundância  he  necessária  para  facilitar  a  sub- 
sistência dos  traballiadores  das  Minas,  mas  sim  as  espécies  e 
números  dos  indivíduos  empregados  nesta  cultura  como  fica 
dito  no  paragrapho  23. 

§  93» 

O  Gado  vaccum,  ainda  que  seja  género  da  primeira  necessi- 
dade, e  pela  facilidade,  com  que  se  conduz  a  lugares  distantes 
deva  ser  reservado  ás  Capitanias,  e  Povoações,  em  que  não  ha 
Minas,  e  onde  elle  faz  o  objecto  da  cultura,  e  Commeroio ;  ha 
rasões,  que  persuadem  esta  criação  também  em  Minas.  He  a 
primeira:  a  necessidade  que  hà,  da  abundância  deste  género, 
para  çe  evitar  a  creação  dos  porcos,  como  ponderamos  no  §  26. 

A  segunda  he  também,  que  ainda  que  se  criem  em  Minas, 
nunca  nellas  deixarão  de  ter  consumo,  os  que  se  entroduzirem 
das  outras  Capitanias ;  porque  a  necessidade  que  ha  em  Minas  de 
dar  annualmentc  sal  ao  gado,  faz  com  que  não  possão  haver  fo- 
zendas  muito  avultadas.  * 

A  creação  das  ovelhas  não  occupa  a  muitos  indevidoos, 
pode,  contribuir  em  Minas  para  a  mesma  abundância,  as  suas 
lãns  apenas  serião  úteis  naquelles  lugares  mais  próximos  a  Ma- 
rinha, donde  podessem  ser  exportadas  a  Metrópole,  sendo-lhe 
assim  conveniente. 


*  O  P&iz  das  Minas  Oeraes  se  achão  já  hoje  muito  povoado,  e 
sendo  muitos  os  creadores,  ainda  que  cada  hum  crie  pouo,  poderá 
resultar  a  abuniancia  porem  nós  nunca  poderemos  afirmar  a  que  de- 
s-^jamos  em  Minas,  em  quanto  não  TÍrmos,  que  indistintamente  iodos 
os  habitantes  de  Minas  se  Rustentão  neste  género,  e  delle  fazem  o  seu 
ordinário  alimento.  Fim  a  que  as  Minas  não  poderão  chegar  indepen- 
dentes dos  Sertões.  Para  que  a  elle  mais  apressadamente  caminhem; 
poderá  conduzir  muito  o  fazerem  as  Camarás,  com  que  não  só  at 
Villas  mais  notáveis,  mas  em  todos  os  arraiaas  se  estabeleção  assouguei. 


ROTEIRO  DO  MARANHÃO  A  GOIAZ  125 

§  95^» 

Aquelles géneros  porem,  que  não  forem  da  primeira  necef- 
sidade,  ainda  que  o  uso  os  tenha  j&  posto  na  mesma  ordem,  po- 
dendo com  o  seu  vallor  pagar  as  despezas  da  condução,  e  serem 
introduzidos  tanto  das  Capitanias  da  Marinha,  como  das  outras 
Povoações,  em  que  não  ha  minas,  devem  ser  reservadas  para 
que  nellas  se  cultivem  como  por  exemplo  o  assacar,  as  aguas- 
ardentes,  e  o  Qado  Cavallar. 

§  96» 

Que  utilidades  se  pode  seguir  à  Metrópole,  de  que  em  Minas 
hajão  se  augmentcm  os  engenhos  deassucar,  occupando-se  nelles 
hum  numero  considerável  de  indeviduos,  que  seriSo  mais  inter- 
essantes empregados  na  extracção  do  ouro,  e  deminuindo  se 
por  esse  modo  o  augmento,  que  poierião  ter  os  mesmos  en- 
genhos nas  Capitanias  da  Marinha,  onde  com  maior  iotdresse  se 
devem  promover?  Hum  mioeiro  que  deixa  o  trabalho  das  Minas 
para  se  empregar  dentro  das  mesmas  Minas  em  levantar  simi- 
Ihantes  fabricas  embaraça  que  por  esta  vida  desça  o  ouro  a  pro- 
mover a  agricultura,  das  Capitanias  da  Marinha,  diminuo  a  sua 
extracção,  e  restringe  tanto  a  dependência,  em  que  as  Minas 
devem  estar  das  Capitanias  da  Marinha,  como  o  Commercio, 
que  ellas  podem  íáxer  com  a  Metrópole. 

§970 

Os  mesmos  e  maiores  damnos  não  occasionão  também  os 
que  levantão,  e  oonservão  officinas  de  aguas-ardeates?  Este  ter- 
rível género,  que  como  ordinariamente  o  fazem  estraga  a  saúde 
dos  que  a  elle  se  afifeiçoão,  entretém  outro  considerável  numero 
de  indeviduos  tanto  na  sua  factura,  como  na  vendagem,  multi- 
plicada por  infinitas  tavernas,  que  são  outras  tantas  palestras 
da  occiosidade,  dos  vicios  e  desordens.  O  estado  em  que  se  achão 
as  Minas  não  admite  que  se  extingua  a  cultura  e  fabrica  destes 
eflTeitos:  porem  bastará  evitar  que  se  levantem  de  novo,  ou  se 
augmentem  as  que  houver. 
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§  gs-^ 

O  Oado  Cavallar  deve  ser  reservado  às  Capitanias,  e  Po- 
voações etn  que  nâo  ha  Minas,  principalmente  ás  do  Sertão ; 
porque  alem  deste  género  constituir  toda  a  cultura,  a  Commercio 
das  dittas  Capitanias,  he  necessário,  que  as  Minas  estejão  assim 
delias  dependentes,  e  lhes  communiquem  por  este  caminho  o 
ouro  de  que  necessitão  para  promoverem  a  mesma  cultura  e 
Commercio.  » 


*  Os  nossos  Sertões,  e  mais  Capitanias,  assim  do  Sul,  como  do 
Norte,  não  podem  fornecer  ainda  quando  as  Minas  carecem  neste  gé- 
nero. Pelo  Sul  entrão  de  Hespanha  muitas  bestas  muares  ;  os  mineiros 
achando  maior  utilidade  em  se  senrirem  delias,  as  preferem  aoi  nossos 
Cavallos,  e  de  aqui  se  segue  a  somma  considerável  de  ouro  que  pas- 
sará a  Hespanha,  e  o  baixo  preço,  em  que  estão  pelo  Sertão  do  Norte  os 
Cavallos,  como  são  os  da  Bahia,  Pernambuco,  Siará,  e  Pianhi. 

Não  se  pode  duvidar,  que  para  conducções  excedem  as  bestas  mua- 
res aos  Cavallos ;  mas  também  ninguém  duvidará,  que  a  utilidade, 
qne  nas  dittas  conducções  achão  os  Mineiros,  servindorse  de  bestas 
muares  de  Hespanha  deva  ceder  á  utilidade  do  estado,  o  qual  pede,  que 
não  saia  delle  para  mãos  estranhas  o  ouro,  e  que  dentro  de  si  mesmo 
se  promoTa  nos  logares  mais  convenientes,  em  quanto  for  necessário 
acreação  deste  geuero  tanto  em  huraa  como  em  outra  espécie. 

Para  se  conseguirem  estes  dois  fins,  deve-se  consideravelmente 
auementar  pela  parte  do  Sul  os  direitos,  que  pagão  as  bestas  muares, 
e  Cavallos,  que  entrão  de  Hespanha,  e  ao  mesmo  tempo  evitar,  que 
em  Minas  subão  no  preço. 

Desta  sorte  os  que  costuuião  negociar  neste  género,  não  achando 
mais  interesse  em  introduzirem  em  Minas  as  bestas  muares  de  Hes« 
panha,  do  que  em  introduzirem  os  Cavallos,  e  bestas  dos  nossos  Sertões, 
irão  a  elles  buscallos;  a  vendo  os  creadores  que  são  procurados  se  esfor- 
çarão a  fazer  maiores  criações. 

O  augmento  dos  direitos  deve  ser  também  regulado,  que  ainda  que 
o  commerciante  ache  alguma  utilidade  em  introduzir  as  bestas  de 
Hespanha,  seja  muito  maior  a  que  possa  tirar  tanto  dos  Cavallos, 
como  das  mesmas  bestas  creadas  nos  nossos  Sertões.  Desta  sorte  só 
entrarão  de  Hespanha  na  falta  das  nossas,  e  não  veremos  o  que  suc- 
cede,  que  he  entrarem  as  bestas  de  Hespanha,  e  licarem  os  nossos 
Cavallos  i>elos  Sertões. 

Como  ao  mesmo  tempo  b.>  deve  promover  a  creação  das  bestas  mua- 
res não  pagarão  o  accressimo  dos  direitos,  as  que  se  crearem  nas 
nossas  fazendas. 

E  como  também  algumas  das  dittas  fazendas  ficarão  antes  dos  re- 
gistos, e  pela  mesma  parte  que  entrarão  as  de  Hespanha,  para  que  não 
se  confundão,  e  entrem  muitas  de  Hespanha  por  nossas:  haTorá  a 
caut  Ula  de  so  sal>er  a  creação  annual  de  cada  fazenda,  e  o  numero  que 
poderão  vender ;  o  qu;il  será  em  tempo  compct-^nte  participado  ao  Ke- 
gistro  para  se  conf-írir  com  a  guia,  que  devem  trazer  as  que  entrarem 
não  se  permittimio  que  possam  sahir  das  dittas  fazendas  ou  nellas  ven- 
der-se  sem  a  ditta  guia,  passada  pelas  Cameras  das  Villas;  ou  Magis- 
trados dos  respectivos  deslrictos :  isto  pode«se  fazer  com  facilidade, 
e  exacçuo. 
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Produzindo  as  Minas  alguns  géneros,  que  pelo  seu  vallor,  e 
natureza  sejão  oommunicaveis,  e  úteis  a  Metrópole,  por  exemplo 
86  a  plantação  das  Amoreiras  tiver  ahi  milhor  sucesso  do  que 
tem  tido  no  Maranhão  o  que  he  muito  provável,  pela  differença 
do  Paiz,  e  grande  similhança  que  as  Minas  tem  nas  suas  pro- 
ducções  à  Europa,  deve  a  cultura  dos  diltos  géneros  conforme 
o  que  temos  mostrado,  ser  mio  só  admitida,  mas  animada. 

§  100" 

A  seda  creada  em  Minas  poierâ  ser  conduzida  nos  mesmos 
combqjos,  que  continuadamente  dessem  vasios  a  receber  nos 
portos  da  Marinha  as  manufacturas  e  mais  géneros  da  Metró- 
pole, a  sua  creação,  e  preparo  occupará  também  as  familias,  e 
ellas  terão  mais  este  equivalente  para  pagar  o  que  recebem  da 
Metrópole. 

CAPITULO  9« 

Em  que   se  mostra   em    geral  a  necessidade  do  Regulamento    da 
Agricultura  na  applicação^  que  se  deve  fazer   dos  habitantes, 

§  lOI" 

O  Regulamento  da  Agricultura  se  A\z  necessário,  não  só  em 
Minas,  mas  em  todas  as  nossas  CoUonias.  Nós  não  estamos  ainda 
no  caso  de  consentir-mos,  que  nesta  ou  naquella  Capitania  se 
applíquem  os  habitantes,  sem  discripção  a  este,  ou  aquclle  ob- 
jecto da  agricultura,  com  tau  to  que  dello  possão  subsistir. 

§  102» 

A  nossa  America  he  dilatadíssima,  e  comparada  a  sua  vas- 
tidão com  o  numero  dos  habitantes,  sendo  este  jà  muito  consi- 
derável ;  ella  se  nos  apresenta  ainda  deserta.  Hé  necessário  ac- 
eomodar  os  indeviduos  aos  objectos  mais  convenientes  á  Metró- 
pole: o  que  he  útil  em  liuma  Capitania  não  será  em  outra, 
porque  nella  haverão  diversas  producçõcs,  das  quaes  a  Metro- 
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i\  >  possa  tirAr  maiores  interoses:  por  exemplo:  o  Pará  alem 
d?  sílt  apço  pvira  produzir  txios  03  géneros  do  Brazil,  produz 
o  CU:aLO«  Caí^>«  Cravo.  Sal;a  parriiha,  e  muitas  outras  drogas. 
S^^riA  vor  Tintura  uiil  â  Metrópole,  que  os  habitantes  do  Pará 
À'  ^uipiTíinsat^em  sô  nas  Utoutas  do  assucar.  e  ti\lKicOy  que  Ikzem 
o  Ccc:r:«rcL'  Ao  Bmil.  e  deixassem  inteiramente  aqnellas  pro- 
i  jcvvvs^  ^u^  Ih?  ^^  {virU:ulAFe&,  e  que  a  Metrópole  nSo  pode 
>^>«r  Cie  cara  v^:e.  Nl.^  se  diaiinairSo  os  ramos  do  Oommeroio? 
H::zfei»  CV&r^:azJi$  o&o  arruicariÃo  o  Oommereio  das  outrasf  E 
a  >l^::«.^7v\d'  rã>  i^sc^^rti  .'.a  abundAncia.  o  independência,  em 
^:íí  5^:*  i  tipKc  -Jkií  io5  írus  ííaercs  pôde  estar  das  NnçOcs 

v^  .*c^.''  i  t:  V  -Ai^  >  w -,^  nosa^Ldo.  se?  até  o  presente  só 

i^-vífi^  te  <í  Ví::^,  :>  ?  ;  ?  rcr  .sso  ;iianto  for  posslrel  devemos 

^.'.    A**.  - u^  ra  >  .A  ex:ra>^^  »i  ^xur^  o  maior  numero  dos  seus 

;>i  "V  <  ^^vív^  ia  v'"*-'*-*^  í**^  convenientes  nas  Capi- 
iav..t$  ,:a  VAr.ii*,  c  ~'í^.:*::.>í>  do  interior  qu?  pda  natureza 
.1,^  N^.is  <^*:^erv>k  e  a  t^Haer..*:.^  .!.s  seus  rios.  podem  oonduzillcs 
A.vi  |v  r;A<  .*o  :iur.  vjirA  '^.  Npr?:n  voaiil  s,  e  exportados  à  Me- 
5ív;v->.  \elUs  raA$  ,;uo  n.is  M  cas  se  devem  oocupar  os  que 
«A>'  vU*;:n*.Kv«  a  ,Xjrr;ou::ur;u  o  r.el.as  se  verideará  bem  a  regra, 
^u,^  a  A);r.cuUura  dove  M^r  an^ma  ia.  e  promovida,  a  qual  ka- 
^oudo  >v  i^iíipoito  a  Moír\>ivle,  nâo   pcvie  aiaJa  em  Minas  ter 

§  104* 

S.»  a  \v\vMvAo  e  ouliura  das  referidas  Capitanias  tivesse  já 
o^^^*i^^io  a  tAl  tvitavU\  quo  do^vis  de  cultivadas  todas  os  suas 
t*rra«  *vm  qnantaí  iw  Uu\\Vs  iHMlessem  utilizara  Metrópole, 
wSWívU*  A  uatuivra.  o  situa^Ao  div  Paizes  :  e  depois  de  se  cal- 
,*«:*!»  ;^  ^jwauluUdo  o  nuAlidíule  das  diitAs  proJuccÔes,  se  achasse 
it\u^  uom  a?«  dillaa  torras.  soK"n*o  a  sua  extensão,  e  fertilidade» 
,u^«-  Hu\o  pnnUuir;  nem  e  sua  a-riouHura  subira  maior 
po»m.^Kn\o  .hvwi»í\iuIo  n  mais  iutleviduos,  do  que  os  que  nella  se 
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empregassem ;  nestas  circumstanciasY  crescendo  o  numero  dos 
habitantes,  de  necessidade  seria  parmittido  a  esto  acressimo 
procurar  indistinctamente  pela  agricultura  a  sua  subsistência 
onde  mais  commoda  a  podesse  haver;  porque  neste  caso  só  po- 
deria a  Metrópole  aspirar  á  conservação  do  maior  numero  de  in« 
deviduos.  Mas  em  quanto  se  virem  tantas  costas,  e  Sertões  de- 
sertos ;  em  quanto  nem  nós  sabemos  bem  respondor  a  quem  nos 
perguntar  que  géneros  produz  a  nossa  America,  c  que  usos  se 
podem  fazer  de  tantas  producções,  quantas  a  natureza  nellaoffe- 
rece,  n&o  deve  ser  livre,  a  cada  hum  occupar-se  a  seu  arbitrio, 
c  dirigir-se  meramente  ao  fim  da  sua  subsistência:  liberdade  que 
tem  dado  occasião  a  seguir-se  quanto  vamo3  ponderar. 

CAPITULO  10 

Em  que  pelo  estado  das  Mirus,  e  seus  ?iabitantes  nwstra-se  a  par- 
ticular necessidade  do  Regulamento  na  applicação  doe  mesmos 
habitantes 

§  105> 

He  tão  frequente  vender-se  em  Minas  tudo  fiado,  como 
será  raro  aparecer  algum  vendedor  embeiçado  de  todo  o  preço 
da  cousa  vendida.  He  já  como  serto  deixar-se  sempre  de  cobrar 
parte  do  que  se  fia  de  sorte  que,  quem  calcular  o  que  vende,  e 
cobra  o  agricultor,  e  commerciante,  hade  achar,  que  o  agricultor 
perde  annualmente  parte  dos  fructos,  que  coíbe  ;  porque  ainda 
que  a  venda,  nunca  vem  a  cobrallo ;  e  que  o  commerciante  dei« 
zando  também  em  todos  os  giros,  que  íiaz  o  Capital  do  seu  ne- 
gocio, de  embeiçar  o  vallor  de  parte  das  mercadorias  que  vende ; 
vem  por  ultimo  a  perder  do  mesmo  Capital,  e  reduzir-se  a  tarmos 
de  fallir ;  fim  commum  a  todos  os  Commerciantesde  Minas.  Esta 
ftdta  de  solucção  he,manifosto  que  não  provem  senão  da  Ailta  de 
ouro.  Ora  tragamos  a  memoria,  que  a  Metrópole  não  tira  das 
Minas  mais  que  o  ouro,  e  concluamos  de  que  utilidade  será  em 
Minas  á  Metrópole  todo  o  grande  numero  de  habitantes,  que  se 
sustenta,  e  veste  da  parte  doi^i  fructos,  e  mercadorias,  que  nunoa 
ptgão,  por  não  terem  ouro  ? 

430Í  -  O  TOMO  xí.ir.  p.  r. 
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§   106» 

Tanto  esta  gente  não  pode  ser  útil  em  Minas  a  Metrópole, 
que  lie  summamonte  prejudicial  ás  mesmas  Minas,  às  outras  Ca- 
pitanias, e  â  Metrópole. 

§  107" 

Prejudicial  ás  mesmas  Minas,  porque  repartindo-se  ella  por 
todos  os  empregos,  o  occupagôes,  quo  neces;>arianiente  se  mul- 
tiplicão  com  a  mesma  povoação,  rosulta,  que  não  cliegando  o 
ouro  pai*a  pagar  os  ordenados»  os  sallarios,  os  jornacs,  as  pro- 
ducções,  03  eíTeitos,  as  obras,  as  mercancias,  se  não  falta  intei- 
i*ameutc  a  oada  hum,  falta  em  parte  a  todos,  e  vem  todos  por 
este  modo  a  viverem  na  falta ;  huns  porque  lhes  não  pagão,  e 
outros  porque  não  tem  para  pagar. 

§  1080 

Prejudicial  ás  Capitanias ;  porque  esta  mesma  falta  de  so- 
lução se  faz  mais  sertã  e  mais  penosa  aos  que  delias  vem  a 
Minas  vender  os  seus  géneros,  e  as  suas  mercancias  os  quaes, 
não  tendo  todo  o  conhecimento  dos  compradores,  nem  se  livrão 
muitas  vezes  de  se  confiarem  de  sugeitos  faltos  inteiramente  de 
credito  uem  apezar  de  todas  as  demoras,  e  deligencias  para  o 
embolço  são  estas  tão  eílScazos,  como  serião  se  elles  não  forão 
estranhos. 

Resultando  também  de  tudo  que  depois  de  perderem  a  pa- 
ciência, e  o  tempo  entretidos,  e  enganados  e  depois  de  terem 
muitas  vezes  consumido  mais  do  que  lucrarião  nas  suas  nego- 
ciações, huns  voltão  lamentando  jamais  o  damno,  que  recebão 
fora  das  suas  cazas,  do  que  a  fazenda  que  deixão  aos  mineiros 
outros  envergonhados  de  aparecerem  aos  sous  soccios,  ou  aquelles 
que  delles  ílarião  o  capital  da  negociação  sugeitão-se  a  ficar 
pelas  mesmas  Minas,  querendo  antes  despovoarem  as  dittas  Ca- 
pitanias, perdendo  as  mulheres  e  filhos,  do  que  aparecerem 
outra  vez  nellas,  sem  satisfação  aos  seus  credores. 

§  109» 

Finalmente  prejudicial  á  Metrópole,  a  qual  não  só  vem 
a  perder  no  seu  commercio  directo,  e  no  Commercio  que  a  ella 
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relativo  fazem  as  outras  C!ollonias  mas  perdem  também  todos 
os  interesses  que  poderia  ter  se  a  toda  esta  gente  inatil  se  desse 
diversa  applicação. 

CAPITULO    11 
Em   que    se    pondera^     como   o   Regulamento  se     deve   fazer 
pesando  a  povoação  pela  eairação  do  ouro^  e  se  acaba  de  ean» 
vencer  o  segundo  pr^uiso^  pelo  que  respeita  d  Agricultura 

§   110» 

Já  dissemos  no  Capitulo  4<»,  que  seria  procurar  em  Minas  os 
interesses  da  Metrópole,  reduzir  a  equilíbrio  o  ouro,  que  delias 
se  extrahe,  com  o  valor  das  Mercadorias,  e  mais  géneros,  que 
uoUas  se  introduzem.  Agora  diremos  também,  que  paraap- 
plioar  em  Minas  utilmente  os  habitantes  e  regular  a  agricul- 
tura, as  Artes,  o  Ck)mmercio,  e  as  mais  occupações,  se  deve  pezar 
o  augmento  da  Povoação  pela  balança  do  ouro,  quero  dizer, 
fazer  que  tanto  cresça  a  Povoação  quanto  o  ouro,  que  delia  se 
extrahe,  chegar  para  pagar  todo  o  necessário  fisico,  e  Ck)m« 
modo  aos  seus  habitantes. 

§  111« 

He  principio  indubitável  que  quanto  mais  cresce  a  povoação 
tanto  mais  se  augmentão  as  forças,  e  riqueza  do  Estado  apura-se 
a  industria,  e  vem-se  admiráveis  effeitos,  povoão-se  os  mares, 
terrenos  estéreis  produzem  mimosas  plantações,  os  homens  ac- 
commodando  com  variedade  a  dííTerentes  usos,  assim  as  próprias 
com  as  estranhas  matérias,  por  diversas,  e  nteis,  e  agradáveis 
formas  inventão  meios  de  subsistirem,  e  de  se  fazerem  respei- 
tadoe. 

g    112<» 

Todas  estas  vantagens  bam  dignas  de  serem  pertendidas,  e 
envejadas,  e  de  que  gosão  alguns  Estados  por  efléito  da  sua 
maior  povoação,  farião,  com  que  a  nossa  asserção  em  quanto 
tende  a  restringir  a  Povoação  de  Minas  não  paressesse  menos 
paradoxo,  que  a  que  Já  fizemos  sobre  a  Agricultura,  se  do  que 
temos  athe  agora  mostrado  não  se  manifestassem  as  solidas 
rasões,  em  que  ella  se  funda. 
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Terr:  J5  :..  irr .  Io  cor.: .  d  -.  Arri  u.tar^  !e  Vnas  nio  pode  a 
M . t: .  ;^ >;e  t i ra r  u::l i da  :e  i . .: :::.  \,  qz:-  c!í :  sej \  a  snbsistenda 
*i:.- rLÍaeiroí.  e  que  p  r  :-í:  e!la  ii  irve  s?r  regu!aJaa  esse 
líniv  e  Je  neDbuisa  :nane:ra  ^-roniovida.  porque  não  poJe  aer 
THta  oomo  object*:  de  CommeKi :',  nem  com  a  mesma  Metrópole, 
Q?m  eom  a<s  outras  C>.llon:aa. 

^   lU 

Temo:  visto  c-^mo  não  »:>  as  pr >iuç?es  da  inJnstría  devem 
b^sr  resen-adas  a  Metrópole,  mais  algu:nas  naturaes  as  entras 
Collonias  r:-s-i:rvaJa5  a  M3tropcle  pira  consriTvar  as  Minas  na 
de(>^udc;rr:ia,  e  síivir  do  cir.i.nh  o  por  oade  lhe  po^sa  vir  o  ouro 
r';s^;rV(i/Jas  a!;,^umjis  naturaes  as  outras  Capiuinias,  para  qae 
estai  eQtr6if!;Djão  as  Minas  na  mesma  descendência,  relativa  aos 
iuteresses  da  Metropjk*,  e  pos^ão  haver  delias  o  ouro  necessário 
para  promover  a  sua  Povoação,  e  Cultura. 

ííj  115"^ 

I'oÍ9  &0  on  biUtaiites  de  Min^ts  pela  Agricultura  nada  mais 
dev':m  procurar,  quf  huma  parte  do  necessário  fisieo  em  ordem 
a'i  sustento  dos  Mineiro:^:.  Se  «dles  não  devem  appiicar-se  as 
pro'!iicç0'i8  da  inla^triri,  popjuo  devem  leceber  da  Metrópole  a 
outra  [>arte  do  ne^^^sario  tísico,  qii-.*  resp.úta  ao  vestir,  se  elles 
n ao  teifi  outro  equivalente  para  hiverem  o  «luc  necessitSode 
fura,  80  nHo  o  ouro  como  ta!iií»3ni  lio  manifesto,  scijrue-se  qae  a 
po Viação  do  Minns,  para  podor  subsistir  com  utilidade  da  Me* 
lr'.|K>l'í,  deví!  S'ir  roí^nilada  p?la  extração  do  ouro,  e  que  tanto 
íjijo  o  ouro  não  cheirar  para  pagar,  não  só  o  necessário  fisioo, 
mais  o  cornmodo,  ou  os  habitantes  de  Minas  Iião  de  viver  na 
fiilta,  ou  hão  de  procurar  os  meios  de  subsistirem  independentee 
da  Metrópole,  o  Collonins,  como  vão  fazendo  pela  Agricultura,  e 
pelas  Artí^s,  ou  c*jnimorcio,  <pie  com  ellas  fazem,  hade  perder» 
I*  r|ue  polo  c  mtrario  ro;<ul}indo-.so  a  Povoação  pela  extracção  do 
ovn*,  Hu1rMí«tir*}io  as  Mína^  na  (l**p.'n<lenrj'i  da  Metrópole,  e  o 
CíimMirtrcio  sub:5Í8tir.i  tauibein  com  proveito. 
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§  116«> 

O  trabalho  das  Minas  he  violento ;  os  pobres  escravos  são 
só  08  coDdemnados  a  elle,  os  que  constituem  o  resto  da  Povoa- 
ção, todos  procuram  o  ouro  ;  mas  não  nas  Miuas;  querem  ti- 
rallos  das  mãos  dos  Mineiros  com  mais  suave  trabalho ;  elles 
não  oalculão  so  o  ouro  chegará  a  todos  ;  só  procura  cada  hum 
que  a  este  chegue.  Exaqui  oomo  a  discrição  vai  crescendo  à 
Povoação  de  Minas  sem  a  proporção  que  deve  haver  entre  o 
numero  dos  habitantes  e  a  extracção  do  ouro.  Exaqui  também 
a  rasão,  porque  sem  este  Regulamento  não  se  deve  esperar  que 
crescendo  à  povoação,  croça  a  proporção  a  extracção  do  ouro. 

§  117^ 

Os  novos  descobridores  couflrmão  de  algum  modo,  o  que 
acabamos  do  dizer:  no  principio  cmquauto  he  nelles  a  extracção 
do  ouro,  oomo  sempre  succede,  maior  do  que  a  Povoação,  lucra 
o  agricultor,  e  lucra  o  commerciante:  tanto  porem  que  nesta 
balança  vai  pendendo  mais  a  Povoação  conhecem -se  logo  todos 
os  referidos  effeitos,  e  ainda  vendidos  os  géneros,  e  as  merca- 
dorias por  alto  preço  perde  o  agricultor,  e  perde  o  commer- 
cianto  ;  porque  as  faltas  nas  cobranças  contrapezão  aos  avanços 
no  preço. 

§  118° 

Disse  de  algum  modo,  porque  quando  a  diminuição  na  ex- 
tracção do  ouro  provem  de  se  empobrecerem  as  Minas,  que  prin- 
ciiHarão  riquíssimas,  e  nada  delia  se  extrahir,  nenhum  calculo 
sahirà  exacto,  e  nenhum  Regulamento  produzirá  effeito  algum 
se  não  for  a  indagação  de  outros  descobrimentos ;  para  os  quaes 
a  historia  dos  que  tem  havido  nos  abrirá  os  caminhos  mais  ade- 
quados: porem  quando  as  Minas,  descendo  da  sua  maior  opolencia, 
se  conservão  admittindo  poderem-se  calcular  os  jornaes  dos 
mineiros ,  como  succede  ainda,  e  succederá  sempre  nas  Minas 
Geraes,  não  yòle  haver  razão,  porque  se  não  peze  a  povoação 
pela  extracção  do  ouro,  e  se  proporcionem  os  meios  de  haver  a 
Idetropole  delias  todos  os  possíveis  interesses. 
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§  119^ 

Ainda  que  he  evidente,  que  toda  esta  gente,  que  mostramos 
inútil  empregada  na  Agricultura,  acharia  maiores  utilidades 
nas  outras  Capitanias ;  não  tae  o  fim  destas  reflexões  querer 
apartala  de  Minas:  fique  a  seu  arbítrio  segair  caila  hum  o 
exemplo  da  multidão  jà  estabelecida  pelas  outras  Capitanias,  e 
gozando  nellas  pela  Agricultura,  e  Commercio,  as  utilidades 
que  perderão  emquanto  viTerão  em  Minas.  O  fim  que  se  propõe 
he  só  mostrar,  que  tanto  ouro  não  he  a  perdição  das  Minas,  que 
antes  no  estado,  em  que  ellas  se  acham,  para  que  mais  floreção, 
se  deve  procurar  augmentar  a  extracção  do  ouro,  dispondo,  e 
promoTendo  todos  os  meios,  que  podem  conduzir  a  que  penda 
para  a  parte  do  ouro  a  balança  em  que  com  prejuízo  da  Metró- 
pole peza  muito  mais  a  Povoação. 

CAPITULO  12 

Em  que  se  acaba  de  convencer  o  segundo  prejuízo,  pelo  que  respeita 
as  Artes  eCommercios 

§  120*» 

Não  será  necessário  mostrar  as  Artes,  Manufacturas,  a  que 
também  se  applicarião  os  habitantes  de  Minas  pela  abstenção  do 
exercido  de  minerar  e  a  que  jà  se  vão  enclinando  serão  preju- 
diciaes  á  Metrópole.  He  principio  estabelecido  e  comprovado, 
apezar  de  alguns  Estados,  que  ellas  não  são  convenientes  nas 
Collonías.  Por  todas  as  Minas,  principalmente  geraes,  ouve-se 
com  firequenoia  fallar  de  manufacturas  e  deve  causar  espanto, 
que  concebendo  jà  os  mineiros  estas  idóas,  e  tendo  tido  bastante 
tempo  para  as  reduzirem  à  pratica,  não  tenhão  feito  nellas  no- 
táveis progressos.  As  minas  proiuzem  linho,  LSa,  AlgoJão,  e 
produzirão  também  seda ;  se  se  consentir,  quo  de  todas  estas 
matérias  usem  a  pleno  arbitrlo,  que  se  poderá  esperar  para  o 
futuro  ?  Os  mineiros  não  tem  ainda  passado  de  imitar  no  interior 
das  suas  casas  com  as  suas  famílias,  os  toscos,  e  rudes  thearos 
do  Quimarens,  das  Ilhas,  e  dos  pretos  de  Quine:  a  imperioia,  que 
até  agora  lhes  tem  detido  os  progressos,  nfio  presistirà  sempre: 
Portugal  vai  com  felicidade  abundando  em  artldoes,  se  Ihei  n&o 
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for  deÍ3Qdido  passarão  as  minufacturas,  e  não  s)rá  tão  fácil 
obseurecer  os  conhocimeatos,  que  se  adquirirem  depois  do  radi- 
cados na  pratica. 

§  121<» 

Prohibir  todo  o  género  de  Fabricas,,  e  manufacturas  nas 
Gollonias  seria  reduzir  a  parte  débil,  e  necessitada  dos  seus  habi- 
tantes &  mais  insopportavel  miséria ;  faltar  &  proteção,  que  elles 
devem  esperar  da  Metrópole ;  e  perder  a  mesma  Metrópole  no 
uso  fructo  do  seu  domínio.  Permitillas  também  indistinctamente, 
será  cooperar  a  mesma  Metrópole  para  que  se  enft*aqueQa  o  vin- 
culo da  dependência  que  sempr<3  vigoroso  dove  atar  as  Gollonias. 

§  122° 

As  fabricas,  que  só  preparão  as  matérias,  ou  fazem  aparece 
de  novo,  dando-lbes  aquella  consistência,  sem  a  qual  não  pode- 
rião  receber  o  bnneflcio  das  Artes ;  as  mesmas  manufacturas,  que 
não  diminuem  a  dependência,  e  sem  as  quaes  não  avultarião 
tanto  os  interesses  da  Metrópole,  devem  ser  admittidas ;  e  assim 
vemo3  as  fabricas  de  atanados,  e  nova  fundição  de  ferro 
procurada  pela  parte  do  Sul,  e  as  tentativas,  que  pelo  Pará  se 
tem  feito  para  a  facturado  Anil. 

§  123'> 

Vemos  desde  os  primeiros  estabelecimentos  das  ditas  Ck)]lo- 
nias  admittido  sempre  o  panno  de  algodão,  até  chegar  a  correr 
por  moeda ;  manufactura,  sem  a  qual  andarião  nús  os  índios,  os 
pobres,  e  escravos  e  faltaria  este  meio,  com  que  muitas  famílias, 
que  não  se  accomodão  ã  sua  asperesa,  adquirem  daquellas,  que 
delia  não  podem  passar,  o  equivalente,  com  que  pagão  as  manu- 
ílMstaras,  que  consomem  da  Metrópole:  permittir  porém,  que  em 
Minas  s^  possão  adiantar  as  artes,  c  manufacturas,  e  saião  da 
vileza,  em  que  nascerão,  e  so  tem  conservado  pelas  outras  Capi- 
tanias, será  permittir,  que*caminhem  as  Minas  a  fazerem-se  in- 
dependentes, e  a  diminuírem  nas  Gollonias  os  interesses  da  Me- 
trópole. 
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Pelo  que  respeita  ao  Commercio,  fica  também  supérfluo 
mostrar,  que  não  sendo  clle  outra  cousa  mais  que  a  reciproca 
oommunicação,  que  os  homens  fazem  entre  si  do  que  lhes  he 
necessário,  ou  absulutamente  não  poderia  existir  entre  as  Minas, 
eas  outras  Capitanias,  ou  existiria  restricto.  Absolutamente  nio 
existiria,  se  os  habitantes  de  Minas,  se  pozessem,  na  total  ab- 
stenção do  exercicio  de  minerar  porque  sendo  o  oommercio  na 
sua  essência  hama  troca,  faltaria  para  ella  o  ouro,  unioo  objecto 
da  depoadenoia  das  outras  Capitanias ;  e  só  o  equivalente,  qne 
as  Minas  tem  para  delias  haverom  o  que  necessitSo. 

Existiria  restricto ;  porque  pela  aplicação,  que  fariâo  os  ha- 
bitantes de  Minas  á  agricultura,  e  às  artes,  ainda  que  não  lhes 
faltasse  o  ouro  ( a  exc  ^pçâo,  <1as  prod acções  do  mar )  se  deini- 
nuirião  todos  os  mais  objectos  da  sua  dependência. 

CAPITULO   13 

Em  que  se  mostra^  como  no  Maranhão  severificúo  os  princípios  esta- 
belecidon  ;  c  como  he  interessante  d  mesma  Capitania  d  ex* 
eccução  do  Projecto 

§  125'> 

Sendo  oxcellentes  todas  as  terras  da  Capitania  do  Maranhão ; 
e  sendo  manifesto  que  as  do  Miarim,  e  Cumá,  são  sem  contro- 
vérsia as  milhores;  vôse  que  a  Povoação,  e  Cultura  se  tem 
adiantado,  e  estendido  mais  pela  parte  de  Leste,  andando-se  do 
Rio  Itapucurú  desde  a  sua  f(')z  até  á  freguesia  de  Pastos  Rons, 
por  entre  os  dois  Rios  Itapucurú,  e  Parnaiba,  e  buscando  se  ao 
Norte  a  Costa  do  mar  ;  sertão,  em  que  se  comprehendem  os  Rios 
Iguará,  Preá,  Preguissas,  e  Titoia,  e  todas' as  fi*egue3ias  que  por 
esta  parte  bordão  o  Rio  Parnaiba ;  o  qne  pela  parte  do  Sul, 
correndo  so  do  Rio  Itapucurú  a  Oeste  pelos  Peri ses,  PinJarô,  Mia- 
rim,  Muracii,  e  Cumá,  pouco  passa  á  Povoação  das  visiahanças 
da  Costa  do  mar ;  e  apenas  mais  s<'.  dilata  para  o  interior  pelas 
mar^rons  do  Rio  Miariín  com  algumas  fazendas,  buscando  a  Po- 
voação dos  Gamei  las. 
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Vô-se  que  da  parte  de  Leste  rodeão  a  Capitania  do  Maranhão 
as  freguezias  dê  Pastos  Bons,  das  Aldeãs  Altas,  e  as  mais,  que 
estão  sobre  o  Rio  Parnaiba,  descendo  a  sua  fóz,  o  qual  separa  a 
ditta  Capitania,  da  Capitania  do  PiauUi ;  que  também  a  rodea 
pela  mesma  parte. 

B  que  pela  parte  do  Sul  buscando  do  Rio  Itapucurú  a  Oeste 
a  que  chamaremos  parte  de  Oeste,  não  há  Povoação  alguma  in* 
terior,  e  hé  o  sertão  que  vai  terminar  a  Goiaz  e  dâ  lugar  ao 
Projecto. 

§  127° 

Não  havendo  pois  outra  rnzâo,  a  que  se  possa  attribuir  a 
maior  extenção  da  Povoação  pola  parte  de  Leste,  que  não  seja 
a  existência  das  ditas  freguez'as  de  Pastos  Bons,  Aldeãs  Altas,  e 
das  mais,  que  descem  até  a  fóz  do  R'0  Parnaiba,  como  Povoação 
do  interior  da  mesma  Capitania  do  Maranhão  a  que  são  sujeitas ; 
a  dependência,  etn  que  estão,  para  delia  receberem  os  pannos  de 
algodão,  as  maaufacturas,  e  mais  géneros  da  Metrópole;  o 
mesmo  Commercio,  que  o  Maranhão  por  cilas  faz  com  a  Ca- 
pitania do  Piauhi,  o  terras  novas  de  Goiaz:  o  commercio,  que 
nos  gados  das  dittns  freguezias  faz  também  o  Maranhão  por 
terra,  e  pelo  Rio  Parnaiba,  com  as  Capitanias  da  Bahia,  e  Rio 
de  Janeiro ;  Commercio,  que  traz  ao  Maranhão  por  equivalente 
dos  ditos  gados  o  dinheiro  do  Brazil ;  não  havendo  pois  digo, 
outra  rasão,  que  não  seja  as  referidas,  fica  evidente,  que  por 
esta  parte  so  verifica  no  Maranhão  o  principio  estabelicido,  que 
as  Povoações  do  interior,  sendo  dependentes  das  Capitanias  da 
Marinha,  e  tendo  com  ellas  communicação,  concorrem  para  o 
augmento  tanto  intensivo,  como  extensivo  da  Povoação,  e  Cul- 
tura das  Capitanias  da  Maiinha. 

§  128» 

Não  haveado  também  pela  parte  de  Oeste,  rasão  alguma 
para  não  ter  passado  a  Povoação,  e  cultura  das  visinhanças  da 
Costa,  que  não  seja  a  folta  de  Povoações  no  interior,  e  commu- 
nicação por  ellas  com  as  outras  Capitanias,  hó  evidente,  que  se 
verefica  também  por  esta  parte  no  Maranhão  o  principio:  que 
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sem  osta  communicação,  e  commercio  com  as  Capitanias,  e  Po- 
voações do  interior  não  excedcrião  as  Capitanias  da  Marinha  na 
Povoação,  Cultura  a  certos  limites. 

Do  que  acabamos  de  mostrar,  segue-se  claramente:  que  o 
Maranhão  pela  parte  de  Leste  pode  com  dobrada  força  augmentar 
a  sua  Povoação,  e  cultura  ;  porque  concorre  não  só  com  as  suas 
próprias  faculdades,  mas  com  as  alheias,  que  são  as  que  parti- 
cipa das  Capitanias  do  Piauhi,  Qoiaz,  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro. 
Pode  utilizar  a  Metrópole,  não  só  cora  os  géneros,  que  se  cos- 
tumão  a  ella  exportar,  mas  com  o  dinheiro,  que  recebe  das  Ca- 
pitanias do  Piauhi  ;  e  Goiaz  a  troco  dos-  seus  pannos  de  algodão, 
das  manufacturas,  e  mais  géneros  da  Metrópole  ;  o  com  o  dinheiro 
que  recebe  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  a  tro2o  de  seus  gados* 
géneros,  que  não  exporta  a  Metrópole. 

§  130° 

Segue-se  também,  que  pela  parte  de  Oeste,  nem  a  Capitania 
do  Maranhão  nem  a  Metrópole  podem  ter  iguaes  interesses  aos 
que  temos  ponderado ;  tanto  porque  a  povoação  e  cultura  não 
podem  ser  augmentadas  com  forças  alheias,  como  porque  os 
géneros,  que  produz,  além  dos  que  exporta  a  Metrópole,  não 
podem  exceder  ao  necessário  para  a  sua  subsistência ;  porque 
não  pode  por  elles  receber  equivaL-^nte  de  fora. 

§  131° 

Os  factos  que  passamos  a  roferir  confirmão  em  parte  o 
que  acabamos  de  dizer. 

No  anno  de  1767  para  68  principiando  a  Capitania  do  Pará 
a  sentir  grande  difiouMadc  na  sua  subsistência  pela  falta  de 
Gados,  procurou-s )  reme^liala  introduzindo-os  no  Maranhão,  e 
Piauhi,  tanto  por  terra  como  por  mar,  e  parecendo  ambas 
estis  vias  ditlcul tosas.  * 


*  Diííicultos.x  a  de  terra,  porquo  entrando-se  nella  do  Maranhão, 
nos  campos  do  Maraou,  alem  de  aop  perciso  atravessar  toda  a  matta, 
que  corre  até  o  Rio  Guamá,  sem  ra  lis  Povoações,  que  a  do  Toriaçu 
ultima  do  Maranhão,  Gorupi,  primeira  do  Pará  e  Porto  grande  sobro 
o  mesmo  Rio  Guamd,  e  alem  de  sor  necessário  descer  pelo  dito  Rio  e 


IIOTEIRO  DO  MARANHÃO  A  GOIAZ  139 

Foi  mais  facll,  que  hum  Negociante,  da  Villa  do  S.  João  da 
Parnaiba,  Intentasse  a  mais  arriscada,  e  com  a  p3rda  de 
humá  embarcação  sua  se  chegasse  depois  a  introduzir  no  Pará, 
Gados,  tanto  do  Piauhi,  como  da  parto  de  Leste  do  Maranhão, 
do  que  no  Maranhão  se  consentisse,  que  pela  via  de  terra  se  ex- 
trahissem  os  Gados  da  parte  de  Oeste  ;  vendo-se  prudentemente 
que  o  Maranhão  por  esta  parte  não  soccorreria  ao  Pará  sem  se 
reduzir  á  mesma  falta.  Falta  que  sem  huma  boa  direcção  não 


transportar  quaze  tr6z  dias  os  Gados  em  Canoas  para  chegar  a  Cidade 
he  nos  mezes  do  inverno  inteiramente  impraticável  tanto  pelo  consi- 
derável mineiro  de  Rios,  que  se  atravessão,  os  qiiaes  aind&  que  de 
verão  não  embaracem  a  passagem,  não  a  admittem  quando  vão  cheios, 
e  mudão  as  suas  margens;  como  porque  a  estrada,  nem  se  achava 
aberta,  mas  antes  occupada  com  grandes  troncos  de  arvores,  que  com 
os  ventos  e  inundações  cahem  da  mesma  mata,  que  a  cobre;  nem 
poderião  por  ella  passar  numerosas  boyadas,  sem  experimentarem 
(alta  de  pasto  na  mesma  estrada,  nas  margens  do  Rio  Guamá, 
e  nos  subúrbios  da  Cidade  onde  de  necessidade  se  havião  de  ter  em- 
quanto  se  transportassem,  ou  em  quanto  não  entrassem  no  talho; 
sendo  impossivel  o  poder-se  de  tal  modo  regular  a  introducção  das 
boyadas,    que    em  huma,  ou  outra  parte  não  tivessem  de  parar. 

Difficultosa  a  do  mar;  porque  ainda  que  as  Sumacas,  em  que  se 
faz  o  transporte  das  carnes  secas,  como  embarcações  de  maior  bordo, 
não  podião  fazer  a  mesma  navegação,  que  terra- terra  fazem  as  canoas 
do  Maranhão  para  o  Pará;  e  sahindo  do  porto  da  Parnaiba  princi- 
piarião  logo  por  montar  ao  largo  a  Coroa  grande,  e  todos  os  mais 
naixos,  que  como  se  sabe,  defendem  esta  costa,  comtudo  n&o  le  represen- 
tava esta  viagem  para  o  Pará  tão  dificultosa,  porque  he  favorecida 
dos  ventos,  e  corrente  das  aguas,  como  se  representava  atonia  viagem 
para  a  qual  Julgavão  necessário  hir  primeiro  buscar  a  altura  de  dez 
Gráos  ao  Norte  da  Linha,  para  poder  vencer  os  dittos  baixos  sempre 
com  ventos,  e  aguas  contrarias. 

Evaristo  Rodrigues,  natural  de  Pernambuco  fui  mandado  do  Pará 
abrir  a  estrada  de  terra,  e  introduzir  por  ella  gados,  como  tinha 
promettido:  comeííeito  depois  de  a  desembaraçar  dos  troncos,  e  ar- 
voredos, chegou  a  introduzir  algumas  rezes  creadas  da  parte  de 
Leste  do  Maranhão,  a  que  se  seguirão  outras  da  Capitania  do  Piauhi; 
mas  como  subsistem  todos  os  mais  obstáculos  das  inundações,  e  falta 
de  porto,  e  subsistirão  de  novo  também  os  mesmos  que  a  elle  removem 
pela  facilidade  com  que  costumão  cahir  das  matas  as  mesmas  arvores, 
e  madeiros,  nunca  esta  estrada  se  fará  praticável  em  quanto  a  dita 
mata  não  for  por  toda  ella  povoada.  João  Paulo  Diniz,  negociante 
da  Villa  de  S.  João  da  Parnaiba,  foi  o  que  primeiro  se  atreveu  á 
viagem  do  mar  com  infeliz  successo,  porque  perdeu  huma  embarcação 
sua  com  toda  a  carga:  perda  que  chegaria  a  vinte  mil  cruzados.  A 
elle  se  seguio  o  Piloto  Francisco  Carvalho,  o  qual  foi  tão  feliz,  que 
não  passando  na  torna-viagem  da  altura  de  dois  gráos  ao  Norte  da 
Linha,  se  achou  com  dezassette  dias  de  navegação  defronte  da  barra 
do  Rio  Parnaiba,  tendo  sempre  tido  ventos  de  servir,  e  vencido  com 
bordos  a  corrente. 


\Ví     Rr:visTA  trl\ii:n-al  ik>  instituto  histórico 

doixa  muitas  ve7^s  de  acontecer  naqaelles  géneros  qaenSo  fazem 
o  ij^Kito  do  Comrnercio ;  e  falta,  que  a  mosma  Capitania  acabava 
íl  í  í-entir  a  respeito  dos  mais  géneros  cosmeliveis  do  Paiz,  até 
o  í;xcíí8r0'le  ver  perecer  á  fotne  muitos  indivíduos;  não  sendo 
a  caii/.a  d<;sta  miserável  consterituçflo  outra  que  não  fosse  o 
do->prezo  que  imprudentemente  bavião  feito  03  agricultores 
áii  cultui-a  (los  ditos  géneros  para  haverem  em  maior  quantidade 
aqu'íll'ís  qno  cominerceao  com  a  Metrópole. 

§  1320 

Saindo  pois  a  (klta  de  Povoações  no  interior  do  Pâii  depen- 
drMite  do  Maranhão,  que  o  rodeiem  pela  parte  de  Oeste,  e  tenhSo 
crunmercio  com  as  outras  Capitanias  o  principio,  porque  o 
Maranhão  não  tom  poi'  cila  as  vanta.^^ens  da  parte  de  Leste  ; 
esmidoa  in:itoria  do  exposto  Projecto  o  estattolecimento  das 
ni('.-4mafl  Povoações  flc;i  tambom  evidente,  que  da  execução  do 
m&sino  projecto  dopeodcm  não  só  os  interesses,  que  nelle 
ponderamos,  mas  tambonk  ter  o  Maranhão  pela  parte  de  Oeste 
todas  ai  vantagens,  que  tom  pela  p^irte  de  Leste,  e  tirar  com 
olias  a   Metrópole  muito  maiores  utilidades. 

GAI*1TUL0     14 

I\m  '/iif-  .SC  mostra  como  na  Capitatiia  do  Pará  se  verificavâo  0$ 
firi  uri  fito  cstiibrli'cidoi  >intcs  da  ej:tincçtJo  do  Captiveiro  doã 
luifis.rda  adiHÍtiistriÇ'7o  temporal,  q"e  nell  es  exercita  vão 
n<    liriíidarvs 

S  13.*^ 

A  capilniiiii  do  Pará  ho  notável  entre  todas  as  outras  Capi- 
tanias ;  as^iin  por  muitos,  o  ;;rardes  Rios,  que  a  regão,  e  ferti- 
liisão,  como  pola  vari^uiado  d<>8  preciosos,  o  particulares  géneros 
em  que  aliunla.  Posta  pela  naturo/a admirável  disposição,  ella 
parece  (pio  polia  lovar  a  sua  Tovoação,  e  Cultura  mais  adiante, 
que  todas  qí^  outras  Cupilanias,  ra.'S  não  tonio  este  sido  o  successo 
para  «lell.i  fallarniDs  com  os  princípios  estabelecidos,  veremos 
priít  eiró,  oní  quanto  noí  for  n^cos^a^io  a  situação  a  origem  o 
estado  da  mesma  Povoagãn  o  Tultuia. 
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Lançando  pois  a  este  fím  09  olhos  por  toda  a  vasta  ex tenção 
do  seu  Paiz,  todas  as  Povoações,  (lue  nelle  so  descobrem,  então 
postas  à  borda  dos  Rios  e  pela  maior  parte  muito  distantes  entre 
si.  O  Paiz,  qae  resta  ou  he  habitado  do  Nações  Silvestres  ou  in- 
teiramente despovoado  e  inculto. 

§  135" 

As  Povoações  que  vemos  mais  apartadas  da  Capital  sâo 
todas  de  índios  naturaesdo  Paiz,  os  quaes  vierão á  nossa sugeição 
ou  conservando-se  nos  mesmos  lugares,  em  que  forão  conquis- 
tados, ou  mudando-se  paraaquellcs,  quo  mais  agradarão  aos  seus 
conquistadores. 

As  Povoações  mais  chegadas  á  Capital  são  aqu/llas,  em  que 
vivem,  e  entre  as  quaes  se  estabelecerão  os  brancos,  ou  os  que 
não  são  índios  legitimes. 

§  136" 

A  sua  Cultura  poderia  ser  de  todas  as  producções  do  Brazil ; 
porque  do  todas  he  capaz  o  seu  fortilissimo  terreno  ;  mas  os  seus 
habitantes  applicando-sc  mais  a  cultivar  e  aextrahir  os  géneros 
que  lhe  são  particulares,  apenas  cuUivão  dos  outros,  o  que 
julgão  necessário  para  a  sua  subsistência. 

S  137'^ 

A  extracção  dos  Géneros,  e  drogas  que  a  natureza  produz 
sem  os  auxilies  da  Agricultura  a  que  chanião  commercio  do 
Sertão,  fazião  antigamente  os  brancos  ou  mandando  Canoa  ao 
Sertão  remadas  por  índios,  extrahindo  com  elles  os  mesmos  gé- 
neros, e  drogas,  ou  havendo  pelas  Povoações  as  que  os  índios  jã 
tinhão  extrahido,  a  troco  de  quinquilharias  e  outras  merca- 
dorias pouco  importantes.  Este  era  ordinariamente  o  Commercio 
dos  Missionários  daquelles  que  merecião  o  sou  favor,  e  he  talvez 
ainda  hoje  em  parte  apozar  de  t«Mla  a  vigilância  dos  Directores, 
Vigários,  e  sens  favoreci<!os. 
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§  138« 

De  duas  maneiras  se  podem  considerar  as  ditas  Povoações, 
ou  Ccida  liuma  por  si  separadamente,  ou  todas  juntas,  consti- 
tuindo  o  corpo  da  capitania. 

Se  todas  estas  Povoações  assim  dispersas,  separadas,  e 
postas  sobre  as  margens  de  grandes  Rios  considerar-mos,  como 
outras  tantas  Povoações  da  Marinha,  posto  que  unidas  na  sua 
Capital,  com  a  qual  se  communicão  pela  navegação  ;  vendo-se 
por  huma  parte,  que  ellas  não  passam  das  visinhanças  dos  seus 
portos,  bem  se  pode  dizer,  que  por  isso  era  termo  a  sua  cultura, 
e  não  se  estendia  para  o  interior  ;  porque  nelle  falta  vão  outras 
Povoações,  que  fossem  delias  dependentes  o  tivessem  com  ellas 
communicação ;  e  que  desta  sorte  se  verificava  nellas  o  prin- 
cipio, que  as  Capitanias  da  Marinha  não  tendo  communicação 
com  as  Capitanias  do  interior  não  passaria  a  sua  Povoação,  e 
cultura  de  ser  tos  limites:  e  dentro  dos  mesmos  limites  não  serião 
bem  povoadas ;  mas  vendo-se  por  outra  parte  que  as  dittas  Povo- 
ações em  si  mesmas  não  tenhão  ainda  chegado  aquelles  limites, 
a  que  poderião  chegar  independentes  das  Povoações  do  interior  ; 
limites  que  se  regularião,  pelo  vallor  que  tivessem  as  suas 
producções  ou  nos  portos  respectivos,  ou  na  Capital  relativo 
á  Metrópole,  como  já  estabelecemos  por  principio,  do  qual  de- 
duzimos o  que  acabamos  de  ponderar,  de  nessldade  devemos 
consedor,  quo  nostas  Povoações,  houve  outra  rasão,  ou  vicio 
que  obstasse  ao  seu  augmento,  tanto  intensivo  como  extensivo. 

§  139^ 

Considerando-se  porem  as  mesmas  Povoações  como  partes,  que 
constituem  unidas  a  Capitania  do  Pará ;  pelo  que  temos  dito,  já 
sabemos  que  ellas  não  forão  todas  povoadas  com  gente,  que  de 
fora  concorresse,  mas  quo  a  maior  parte  foi  estabelecida  com 
gente,  que  já  exstia  no  mesmo  Paiz,  o  qual,  por  beneficio  da  na- 
vegação dos  seus  rios,  pode  ser  penetrado  e  os  seus  habitantes 
com  mais  facilidade,  do  que  acontece  nas  outras  Capitanias,  pro* 
curados  nas  suas  mosmas  habitações  conquistados,  e  reduzidos  à 
nossa  sugeição. 
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Separemos  na  mesma  Capitania  esta  parte  dos  habitantes, 
J&  existente,  a  que  cliamaremos  parte  da  Conquista,  da  parte 
que  uella  entrou  de  fora  a  que  cliarnareraos  da  Collonia  e  ve- 
jamos o  estado,  em  que  liuma,  e  outra  se  achava,  tanto  na  Po- 
voação, como  na  Cultura, 

§    140'' 

Por  hum  argumento  tirado  das  outras  Capitanias,  nas 
quaes  havendo  muitos  índios,  sem  comprehendermos  a  multidão, 
que  &e  extinguio  a  ferro,  e  a  fogo,  a  parte  conquistada  sendo 
muito  considerável,  se  foi  anniciuilaudo,  o  se  acha  hoje  em  al- 
gumas quasi  extincta,  bem  nos  devíamos  persuadir,  qual  seria  o 
seu  estado  na  Capitania  do  Pará,  á.  proporção,  da  sua  antigui- 
dade, sendo  quasi  o  mesmo  Paiz,  os  mesmos  os  Conquistadores,  e 
conquistados;  nós  temos  porem  decisão  positiva,  e pela  qual  de- 
vemos estar:  as  Leys,  que  tem  havido  sobro  este  objecto  clara- 
mente nos  instruem,  que  tanto  esta  parte  da  Conquista,  não  se 
achava  augmontada  ;  que  ella  se  via  no  numero  dos  individues 
muito  decandente  daquelle  estado,  em  que  tinha  vindo  à  nossa 
sujeição. 

§  141» 

As  mesmas  Leis  nos  dão  também  a  conhecer,  pelo  que  res- 
peita a  esta  parte  da  Conquista,  a  rasão,  ou  o  vicio,  (lue  na 
combinação,  (lue  acabamos  de  fazer,  tomando  a  cada  huma  das 
Povoações  sobre  si,  concedemos  ter  havido  ;  o  de  tal  sorte  nos 
prescrevem  os  meios,  para  o  podermos  delles  apartar,  que  nós 
veríamos  como  de  novo  crescer  o  numero  dos  individues,  e  ílo- 
recerem  as  Povoações,  se  na  execução  das  mesmas  Leys  apare- 
cesse a  actividade,  a  prudência,  a  probidade,  o  zelo,  e  desinte- 
resse, que  ellas  requerem,  e  que  nestes  nossos  felizes  tempos 
encontrando-se  com  frequência  nos  Governadores,  muito  raras 
vezes  se  achão  nos  Directores,  e  Vigários  das  mesmas  Povoações. 

§  142^ 

Passemos  à  parte  da  Collonia: 

Malograda  a  boa  disposição,  que  temos  ponderado  na  fertili- 
dade desta  Capitania  na  preciosidade,  abundância,  e  especial!- 
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dade  do9  seus  géneros  ;  em  muitas,  e  largas  estradas,  que  se 
vião  abertas  nos  grandes  Rios,  para  com  facilidade,  que  per- 
mittc  a  navegação  penotrar-se  o  Paiz,  conquistarem-se  as  Na- 
ções Silvestres,  seivindo-se  dellos  os  conquistadores  na  mesma 
navegação  na  acquisiçílo,  e  condução  dos  géneros,  malogrados, 
digo,  todas  estas  vantagens,  achava -se  a  sua  Povoação,  e  Cul- 
tura em  tal  estado,  que  apenas  se  podia  comparar  às  Capitanias 
do  Espirito  Santo,  Porto  seguro,  e  Ilheos. 

§   143*^ 

A  Capitania  do  Pará,  ainda  que  foi  descoberta  pelo  interior 
do  Paiz,  e  conquistada  com  os  auxilies  das  Capitanias  do  Brazil, 
tinha-se  posto  delias  em  total  separação,  commuaicando-se  só 
com  a   Metrópole. 

Nestas  circunstancias  he  evidente  que  esta  parte  daCollonia, 
pelo  que  respeita  á.  Povoação,  não  podia  ter  augmento,  sem  que 
este  proviesse  ou  directamente  da  Metrópole,  ou  da  alliança  com 
a  parte  da  Contiuista:  não  tendo  pois  sido  considerável,  como  be 
notório,  a  concorrência  da  Metrópole ;  também  não  poderião  ser 
os  Cazamentos  com  a  parte  da  Conquista,  único  meio  desta  alli- 
ança ;  e  muito  mais  quando  se  sabe,  que  a  parto  da  Collonia  viu 
bemprc  com  tal  desprezo  a  da  Conquista,  que  toda  a  mistura, 
em  que  com  ella  ultimamente  se  pôz  nasceu  nos  primeiros 
tem[K)s  culpa velmonto  do  acaso  o  sem  as  benções  do  Matrimonio. 

§  114' 

Do  pouco  progresso,  que  acabamos  de  mostrar  na  parte  da 
Collonia,  e  da  decadência  em  que  as  Leis  nos  confirmão  a  parte 
da  Conquista,  teríamos  agora  ix>r  infalivel  consequência:  que  a 
Cultura  desta  Capitania  não  faria  grandes  avanços.  Esta  con- 
clusão, posto  que  soja  verda/leira,  não  chega  a  dar  huma  justa 
odoa  íio  miserável  estado  da  cultura. 

Para  o  conliecornios  ainda  mais  miserável  unamos  estas 
<lua8  partos,  quo  víim«>s  scpanfliis,  e  fonualizemos  o  Corpo  da 
Conquisto:  quo  em  tndrtg  as  suas  obras  lhe  sérvio  sempre  de 
b^av^í. 
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§  145-^ 

Nos  princípios  desta  Capitania,  emquanto  os  seus  Ck)nqu]S- 
tadores,  e  povoadores  conservãose  as  ideas  que  tinhão  adquo- 
rido  na  Cultura  das  Capitanias  do  Brazil,  não  só  fasiam  lavouras 
dos  géneros  comestíveis,  mas  lenvatarão  engenhos  de  assucar, 
e  chegarão  a  ter  neste  eíTeito  mais  do  necessário  para  a  sua 
sobsistenoia  ;  tanto  porém  que  faltou  a  Concorrência  das  ditas 
Capitanias,  obdcurencendos3  as  ideas  com  que  tinhão  principiado 
familiarisarão-se  com  as  dos  índios,  adoptarão  os  seus  costumes, 
oreduzirão-se  a  viver  quasi  a  maneira  dos  mesmos  índios. 

A  Caça,  e  a  pesca,  fez  o  principal  da  sua  subsistência,  e  os 
eífeitos  da  Cultura  entravão  nella  como  aocessorio. 

§  146<» 

Alem  de  ser  a  Caça  contigente,  e  fazer-se  cada  dia  mais 
custosa;  porque  se  vai  cada  dia  affugontando  o  extinguindo.  * 
Alem  de  ser  também  a  pesca  contigente  pelas  mesmas  rasões ; 
e  por  muitos  outros  acontecimentos,  que  resultão  da  incons- 
tância do  tempo  ellahe  nesta  Capitania  muitas  vezes  infructuosa, 
entretendo  inuttilmente  o  tempo  como  de  ordinário  a  fazem  â 
canna,  &  flexa,  á  fisga,  e  com  outros  similhantes  inventes,  sendo 
serio,  que  feita  com  mais  industria  pode  constituir  hum  ramo  de 
Ck)mmercio.  '  Applicados  os  habitantes  destas  Capitanias  a  estes 
exercicios  jã  quasi  porcostumes  incitados  pelo  recreio,  que  nelles 
achão  nos  dias  de  fortuna,  antes  sequeríão  expor  a  todas  as  con- 


'  Isto  ha  tão  evidente,  que  hum  dos  slgnaes  para  em  qualquer 
SertSo  88  conhecer  que  habitão  Noções  silvestres,  he  a  falta  que  se 
encontra  da  Caça  tanto  quadrúpede,  como  volatis,  e  ainda  mesmo  doi 
Insectos,  porque  tudo  dcvorão  e  de  tudo  se  mantém. 

*  A  pesca  das  Tartarugas  he  a  mais  proyeitosa,  ella  faz  a  nutrição 
dos  habitantes  da«  margens  do  Hio  Negro,  e  dos  outros  Rios,  em  que 
ha  delias  abundância.  Os  índios  as  pescão  ou  Cação  estando  occultos 
nas  prayas  até  que  ellas  eaiâo  d'agoa,  e  venhão  a  pôr  em  cpvas,  que 
taxem  na  área.  os  seus  ovos ;  então  correm  a  ellas  e  a  toda  a  pressa 
as  vão  pondo  imrooTeis,  virando-ns  com  o  Casco  superior  para  baixo, 
isto,  a  aue  os  índios  chamão  viração,  he  perigoso  fazer-se :  porque  as 
•xtremioades  dos  Cascos  na  carreira,  com  que  forçam  as  Tartarugas, 
se  iocão  as  pernas  ou  as  mãos,  dão  golpes  sertos,  o  que  evitão  facil- 
mente os  índios  YÍrando-as  com  os  remos   das  Canoas,  que  são   acco- 
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iiirí-ii-Lr.  r :-.  z*z-L  i^>  :■:-=,  :  s:  iis  Txassw  r  l-i.tas  s-lresires, 
í:  •;!;=   *rrTr'i?  :»r.:  :_"-fc:;k_L-:  ii  .'i.rrr»  rxisA  r^lbae  sabeis* 


::j'jti.  yjcL  \zr£  ã*  j:;-:-.--'^  :c:ri  Zt:T%  nsi?  ?ir*  a»  conâr- 

A  .'íZ.-.&s.  qie  írx.i:  \  fx:rK^?  :c  C-.vasercK  destas  ad« 

ZAri^.t^i  -.:r  li:::-:,  :<  úi^^r^s  apoias  iessie  trab&Iho,  lanto 
^^^  «r^per.^irfa,  q::e  ::i^'»3   ia  s&Te^^c^'»  onso  pelo  eoDhec;- 

.^  ;ro4u2Íio.  EsUsCan:^.  ^c^  hiio  1?^^  pr>?T:dtt  de  manti- 
menUs  n«^eâ»%r'K,  oa  i-rLes  se  pr:T.Ã.?  em  Ainatts  PorciaçOes 
4e  la-skj^  a  trico  :Je  qa::^-i:lbA::\s  e  outras  meraaJorias  de 
pr/ioo  vai.or.  e  algumas  inúteis  e  prejalici&f;»,  eocno  o  TabadO. 
4  aa  a^oaé^rdentes.  O  mesmo  ev^-^<^>atd  r«>íbiio  tamhenu  ot 
ladios,  qoe  dío  erão  escrav'>s  ^tei:  tr-Aiaia.^  desu  exUaocio,  oa 
p  .r  ftqaeila  porção  de  géneros,  que  ILe^  Tiaha  a  pertencer,  se- 
irando  CS  ajuãtes  com  a  parte  da  Ci^iloa:.!.  p?r  qaem  se  faiia  eite 
Oirnrnercio.  falo  as  Canoas  prDvij. is  do  necessário,  e  afflançadas 
f&mbrm  na  r3'','ã  e  na  pesca,  ;:assavúo  sem  tomar  os  portos  da' 
muit:i8  Povm^^^j^s.  Iznmas  vezf5  por  nÃo  precizarexn  dos  seus  ge- 


mo-ia'!^!!  a  ib»'.'.  por  tareai  a  fi?nra  das  p:i$  d«  tirar  a  terra  eom  a 
fl-jji.T;i';.9  da  ii:irt?   Irtrga  [-lana  Vvr  :.  ííi::!  e  cutra  fa.*e. 

P>j4i:is  ;\«B.;ii  i.iir.tove:*  a?  lari.iriigai  a«  c?a.iazem  d«POÍs  com 
muit^j  Aoc4go  ãs  Canras.  «.*  n^Hai  as  li>vA  .  pari  a»  suas  roroacô*a« 
o;ilc  a-  i-iriwivi.  erii  currãés.  t:i\  qwantj  as  t.*i.«   con:*aio. 

A-i  Tafar-.çi*:  n~i  •  ilioc'i'>o'»  v  u«  -vos:  dc;»oi«  l«  o«  cobrirem 
com  ar*' 1,  os  deixTij.  He  admirável  ver  com>  eita  criarão  «e  ex^ica 
com  o  cal->r  do  .>oI,  e  como  esta n  lo  em  estalo  perfeito  rompe  a  anía 
r|iie  a  cobro,  o  vai  loffn   como  a  úgir  riietter-«e  n'aJoa. 

O1  índios  ^  iitiíi9:íu  laiiil>em  o^  o\os  e  lazerii  delles  manlei^, 
<j'io  H<*rve  de  condi  111  euto  âa  nus  li^^^iariaè,  e  do  azeito  com  que  «e  ai- 
lu.iiião. 
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nercs,  outras  por  lhes  ser  defendido  pelos  Missionários.  Feita  a 
estraoQão,  em  que  se  gastava  grande  parte  do  anno,  orão  os 
géneros  conduzidos  à  Capital,  e  nella  guardados  até  se  exportaram 
a  Metrópole. 

§  148* 

Do  que  acabamos  de  expor  yé*so  que  a  acqaisÍQflo  dos  ge« 
neros,  e  drogas  do  Sertão  era  toda  feita  com  o  ti*abalho  da 
parte  da  Conquista,  e  só  dirigida  pela  parto  da  Collonia. 

Vése  que  o  equivalente,  tanto  deste  trabJtlho,  como  dos 
poucos  effeitos  comestíveis  da  Cultura  pertencente  á  parte  da 
Conquista,  era  insignificante.  Ye-se  que  ainda  áeaíe  insigni- 
ficante equivalente  não  se  aproveitarão  aqueilas  Povoagões,  a 
que  não  aportavão  as  Canoas. 

Vô-se  ultimamente,  quo  na  mesma  acquisição  se  consumia 
grande  parte  do  aúno,  e  que  os  géneros  adquiridos  não  tinhão 
consume  na  Capitania,  e  erão  exportados  a  Metrópole. 

§  149^ 

Não  entrando  pois  nesta  acqnisição  mais  do  que  as  partes 
jà  existentes  da  Conquista,  o  Colónia,  nem  tendo  as  Canoas  ne- 
cessidade de  aportar  a  todas  as  Povoações,  e  consumir  os  effeitos 
da  sua  cultura,  seguc-se  que  por  influxo  desta  acquisição 
nonca  se  levantarião  novas  Povoações ;  nem  liaverião  todas,  as 
que  não  fossem  como  ponderamos,  outros  os  princípios  dos  seus 
estabelecimentos.  Ex  aqui  outra  nova  rasão  para  conhecermos, 
como  na  causa,  retardados  os  avanços  da  Cultura. 

§  lõOo 

Consumindo*se  na  mesma  acquisição  dos  géneros  grande 
parto  do  anno,  não  tendo  elles  consumo  nesta  Capitania,  e 
sendo  exportados  à  Metrópole  ;  segne^se  que  a  Cultura  perdia 
todo  o  tempo,  que  se  empregava  na  ditta  acquisição,  e  que  esta 
aequísição  só  poderia  nella  inflair  com  o  equivalente  dos  géneros, 
e  do  tempo  que  consumia. 

8endo  pois  o  equivalente  que  reoebia  a  parte  da  Conquista, 
tanto  do  tempo,  como  dos  géneros  que  adquiria  e  cultivava,  não 
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SÓ  iusignificante,  mais  muitos  vezes  inútil,  e  prejudicial,  segue- 
so  que  nem  olla  tirava  deste  equivalente  a  sua  subsistência, 
nem  elle  lhe  dava  forças  para  poder  augmentar  a  Cultura, 
mas  antes  as  diminuía  com  o  tempo  que  so  perdia.  Oi*a  se 
ajuntássemos  também  que  a  parte  da  Conquista  era  a  mais  nu- 
merosa nesta  Capitania,  que  novas  rasOes  não  se  acliarião  para 
conhecermos  os  poucos  avanços,  que  teria  feito  a  Cultura? 

§  1510 

A  parte  da  Conquista,  tanto  neste  Commercio  do  Sertão, 
como  em  todas  as  outras  applicações,  houve  S3mpro  nesta  Ca- 
pitania a  maneira  daquellas  machinas,  que  paradas,  ainda  que 
nSLo  utilisão,  conservão-se  mas  tanto  que  se  põe  em  movimento 
ellas  vão  a  arruinar-se,  c  nada  do  que  laborão  lhes  pertence. 

A  parte  da  Colónia  parece  seria  aquelle  que  se  aproveitaria 
na  ruina  da  parte  da  Conquista,  eque  ainda  que  não  se  adian- 
tasse na  Povoação,  se  adiantaria  nos  haveres.  E^ta  inferência 
não  se  verificou  em  geral,  porque  a  maior  parte  dos  seus  inde- 
vlduos  com  os  costumes  dos  índios  participava  também  da  mesma 
sorte  ;  porem  ella  foi  evidente  dos  que  tivorão  a  administração 
temporal  dos  índios,  ou  o  seu  dominio,  que  era  o  mesmo» 

§  152" 

De  quanto  temos  ditto  da  Povoação,  e  Cultura  desta  Ca- 
pitania, ve-se  concludentemente  que  nella  a  concorrência  dos 
habitantes  de  fora  era  muito  pouco  considerável ;  que  o  consumo 
dos  géneros  comestíveis  não  só  era  restricto  à  subsistência,  mas 
que  dentro  destes  estreitos  limites,  se  achava  ainda  muito  mais 
restricto,  na  causa  pelo  diverso  modo  de  subsistir,  nos  effeitos, 
pelo  insigniíi cante  equivalente  do  trabalho,  e  dos  géneros  ex- 
trahidos,  e  cultivados. 

Sendo  estes  os  princípios  do  augmento  da  Povoação,  e 
Cultura,  e  não  havendo  pela  separação,  em  que  esta  Capitania 
estava  das  outras,  nem  concorrência  de  habitantes  considerável, 
nem  consumo  significante  do  supérfluo  da  substancia,  como  era 
necessário  para  que  tanto  na  Povoação  como  na  Cultura  hou- 
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vesse  au^mento,  íica  evidente  que  na  mesma  Capitania  se  ve- 
rificava o  principio  estabelecido,  que  sem  huma  reciproca 
Communicaçao  e  Commercio  com  as  Capitanias  da  Marinha  de 
sertos  limites  e  que  dentro  dos  mesmos  limites  não  serião 
também  Povoadas. 

CVPITDLO  15 

Em  que  se  mostra^  como  na  Capitania  do  Parti  se  vereficão^  depois 
da  extinção  do  Cativeiro  dos  indios^  e  mais  se  podem  verificar 
os  princípios  estabelecidos ;  e  como  lie  interessante  à  mesma  C.(- 
pitania  a  execução  do  projecto, 

%  153« 

No  estado,  que  acabamos  de  mostrar,  se  achava  a  Capitania 
do  Pará,  atho  á  feliz  época  da  sua  restauração  ;  atlie  o  Alvará, 
com  força  de  Ley  de  sette  de  Junho  de  1755,  que  veio  abolir  a 
administração  temporal,  que  tinhâo  os  Regulares  nas  Povoações 
dos  índios,  ou  para  milhor  dizermos,  que  veio  tirar  das  mãos 
dos  mesmos  Regulares  a  principal  parte  do  governo  de  toda  a 
Capitania ;  porque  sendo  os  índios,  como  tomos  ditto  os  únicos 
braços  deste  Corpo,  todas  as  suas  operações  pendiáo  do  concurso 
dos  Regulares,  que  os  dirigião.  e  que  com  mil  affectados  pretextos 
illudião  a  cada  instante  as  ordens  do  Governador,  apartando  os 
índios  de  tudo,  o  que  se  oppunba  aos  seus  i  Ilícitos  e  particulares 
interesses. 

§  154« 

Sem  esta  providencia  nenhum  effeito  teria  a  declaração  que 
86  fez  da  liberdade  dos  Índios,  pela  qual  com  simulado  zello  cha- 
ma vão  03  Regulares  ;  não  a  llm  de  procurarem,  como  Membros 
do  Estado,  as  utilidades,  que  delia  se  seguirião;  mas  só  a  fim  de 
sujeitarem  também  ã  sua  administração  aquella  parte  dos  índios, 
que  nella  se  adiava  desmembrada,  e  dominada  pela  parte  da 
CoUonia  ;  persuadidos  de  que  este  ei*a  o  meio,  de  mais  promo- 
verem os  seus  ambiciosos  intereses,  e  de  conservalla  com  diverso 
titulo  na  mais  rigorosa  escravidão.  Assim  manifestarão  as  de- 
clarações, as  praticixs,  e  sugestões,  que  contra  a  referida  decla- 
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rac^  da  liberdade  dos  índios  fizerão  os  mesmos  Regulares  entre 
o  resto  da  GoUonin,  logo  que  acabarão  de  conhecer,  que  estes 
nfio  flcavSo  na  condição  pertendida. 

§  ISÕ"» 

São  bem  dignas  de  reflexão  as  acertadas  medidas,  com  que 
esta  Ley  foi  executada  no  meio  de  hum  povo,  que  os  Regulares, 
ainda  dos  lugares  mais  sagrados  tiuhão  excitado,  e  movido, 
para  verem  delia  nascer  a  figura,  que  levantavão  eminente,  da 
mais  triste  e  mais  lastimosa  pobresa  sertos  pelo  que  com  elles 
tinha  em  outros  tempos  acontecido  de  que  nenhum  fantasma  era 
mais  capaz  de  espantado,  e  metter  em  desordens. 

§  156" 

A  notória  falta  de  humanidade,  com  que  na  nossa  America 
são  tratados  os  escravos,  cria  nclles  huma  tal  aversão  aos 
Senhores,  que  muitas  vezes  se  termina  em  horrorosos  àssascinos. 
He  bem  raro  hum  delicto  destes,  quo  não  sej\  concebido  na  mesma 
causa.  Desta  aversão  nasceu  também  a  repugnância,  comos 
índios,  que  até  aquelle  tempo  tinhão  supportado  o  pesado  jugo 
do  Cativeiro,  se  accomoilavão  a  servir  aquelles,  dos  quaes  aca- 
bavam de  ser  escravos.  Elles  querião  plenamente  gozar  do  ócio, 
de  que  são  amigos  ;  e  sendo  compelidos  a  servir,  uns  para  logo 
desertaviío,  e  outros  suhtrahindo-se  ao  trabalho,  da  vão  occasião 
a  serem  rnprehendidos,  e  admoestados  por  aquelles  que  tinhão 
de  lhes  pagar  os  Jornaes.  Destas  admoestações,  o  reprehensOes, 
feitas  oommummente  com  o  tyrano  ar,  que  a  parte  da  Gollonia 
conservava  ainda  de  senhora,  se  origina  vão  as  queixas,  com  que 
os  Índios  hião  continuadameuto  aos  Governadores. 

§  157- 

Sendo  difflcultoso  alcançar  a  verdade  em  factos  domésticos, 
que  nfio  podem  ser  attestados  por  pessoas  imparciaes,  não  podião 
as  decisões  das  refei  idas  queixas  serem  sempre  as  mais  ajustadas ; 
mas  ou  justas,  ou  injustas  ellos  produzião  alguns  mãos  eíTeitoi. 
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ProdaziSo  nos  ladios  a  facilidade  de  se  subtrabirem  ao  trabalho, 
o  orgulho  oom  que  respondiâo,  quando  eram  imcrepados  e  as 
ameaças,  que  í^zião  com  o  recurso  aos  Governadores ;  não  conhe- 
cendo estes  miseráveis,  que  ainda  que  elles  merecessem  huma 
especial  protecção,  nunca  a  poderia  merecer  a  sua  ociosiadde,  e 
muito  mais  quando  não  faltavão  exemplos  da  justiça,  oom  quo 
delles  alguns  tinhão  sido  punidos.  Produzião  na  parte  da  Gol- 
lonia,  que  era  a  que  lhes  pagava  os  Jornaes,  precipitarem-se 
alguns,  com  o  orgulho  dos  índios  a  delictos,  que  terião  talvez  prin- 
cipiado justas,  e  necessárias  advertências ;  e  a  fugirem  outros 
ainda  mais  orgulhosos  de  se  aproveitarem  do  trabalho  dos 
mesmos  índios,  antepondo  aos  seus  interesses  o  pondunor  de  não 
soffrerem  as  reprehensões  dos  Governadores,  a  que  elles  chamão 
deseortezias,  e  ás  quues  se  sugeitarião  pelas  queixas  dos  índios. 

§  158° 

Quem  não  ve  que  nestes,  e  outros  abusos,  e  desordens  tinha 
maior  parte  a  ignorância  dos  Índios,  e  o  máo  animo,  com  que  a 
parte  da  Collonia  via  a  declaração  da  liberdade,  do  que  as  de- 
cisões dos  Governadores,  as  quaes  não  erão  tão  irregulares,  que 
não  tivessem  por  objecto  huin  fim  virtuozo,  e  politico;  tal  era, 
deíTender,  levantar,  e  favorecer  aos  miseráveis  índios  oppri- 
midos,  tyrannisados,  e  abatidos ;  para  segundo  o  espirito  da 
mesma  declaração,  promover  com  a  sua  elevação  os  interesses 
do  Estado  ;  âm  que  a  parte  da  Collonia  não  podia  ver  tão  cega 
oomo  ella  estava  de  sua  ambição  e  costumada  a  tratar  sempie 
ao8  índios,  como  se  fbrão  feitos  de  uma  rija  e  nova  massa,  a  qual 
podia  soffrer  todos  os  tratos  mais  violentos  sem  estalar,  ou. 
gemer. 

§  159^ 

Quando  da  liberdade  restituída  aos  índios  não  se  seguissem 
outras  vantagens,  nas  circumstanoias  do  poder  ficar  a  parte  da 
Gollonia,  utilisando-se  do  trabalho  dos  índios  por  hum  equiva- 
lente tão  insignificante,  como  erao  quatro  centos  reis  por  moz, 
of  qnaes  apenas  poderião  chegar  para  se  vestirem  os  índios  de 
algodão  tecido  no  mesmo  Paiz  ;  foi  esta  restituição  huma  admi- 
rável providencia,  para  que  a  parte  dos  índios  destinada  a  esto 
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serviço  fosse  tratada  com  mais  humaDidade,  e  tirasse  do  seu  tra- 
balho e  necessário  flsico  à  sua  subsistência,  o  qual  como  por 
via  de  regra  impia,  e  tyranameote  lhes  faltava,  emquanto 
não  erão  escravos. 

§  160'^ 

Com  esta  pratica  entre  nós  desusada,  principiamos  a  ver 
promover-se  os  interesses  do  Estado,  provendo-se  a  felicidade 
dos  índios.  E  na  verdade  nós  não  tiuhamos  achado  na  nossa 
America  o  Império  de  Montezuma,  os  Reinos  de  Mocoacam  dos 
Incas,  e  nem  Religião  nem  das  Leis,  nem  dos  costumes,  nem  das 
forças  sempre  desunidas  dos  nossos  índios  poderíamos  recear 
aíTectos,  que  os  movessem  a  iiuma  formal  opposição,  ou  poder 
que  a  substentasse  para  assim  nos  justificarmos  do  abatimento, 
cm  que  os  tínhamos  posto.  Principiamos  a  apartar-nos  das  vul- 
gares máximas  com  que  a  politica  trata  as  Conquistas ;  e  a  pro- 
curarmos fazer  Cidadãos  d*aquelle8  que  até  ai  li  tinhão  sido  con- 
siderados no  Canto  da  Plebe  denominada,  e  inv<licida. 

§  161° 

O  Directório,  que  no  anno  de  1758,  foi  mandado  observar 
nas  Povoações  dos  índios  do  Pará,  o  Maranhão,  he  huma  evi* 
dente  prova  do  que  acabamos  de  dizer  ;  e  nos  teríamos  delle 
ainda  as  mais  infortunadas  cousequaneias  na  folecidade  dos 
índios,  e  interesses  do  Estado,  se  a  falta  que  já  consideramos 
nos  Directores,  não  detivesse  os  seus  progressos.  A  juris^icçfto 
directiva  única  que  compete  aos  Directores,  tem  passado  a  Co- 
activa: os  índios  só  no  nome  conservão  o  governo  temporal  das 
suas  Povoações  a  sua  simplicidade  vo-se  continuadamente  inva- 
dida, e  perplexa  com  as  pretenções,  com  que  os  Parochos  e  Di- 
rectores querem  transgredir  os  li^nites  dos  seus  ministérios ;  de 
sorte  que  ou  entre  estes  rivaes  hade  aparecer  huma  indigna 
condescendência  em  prejuízo  dos  interesses  dos  Índios,  ou  se 
hade  ver  huma  opposição  escondaloza,  perturbadora  dos  Gover- 
nadores, que  a  deixão  muitas  ve/es  impunida  pela  falta  que 
expirimentão  de  sujeitos  hábeis,  para  exercerem  os  referidos  mi- 
nistorios. 
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§  162<» 

Promovida  a  parte  da  Ck)Dqul8ta  vio-se  também  promo7er  a 
parte  da  Ck)llonía  de  huma  maneira  bem  accomodada  ao  seu 
génio  costumado  até  então  a  dominar,  e  persuadido  que  a  escra- 
.  vidão  inâaia  na  Cultura.  Erigio-se  a  Ck>mpanhia  Geral  do  Com- 
mercio  de  todo  o  Estado,  para  que  podesse  introduzir  nelle  os 
escravos  de  Africa,  vendellos  a  credito  e  receber  o  preço  em  gé- 
neros do  Paiz:  o  que  não  se  poderia  esperar,  posto  este  Com- 
mercio  em  liberdade,  tanto  pela  divisão  do  seu  Capital,  como 
porque  preferindo-se  nelle  os  interesses  particulares  aos  do  Es« 
tado  procuraria  cada  hum  dos  Gommerciantes  augmentar  a  parte 
que  tivesse  no  mesmo  Capital,  de  que  muitos  serião  meros  Com- 
missarios ;  e  não  se  sujeitarião  a  conservalla  por  largo  tempo 
como  tem  feito  a  Companhia  parada  em  mãos  alheas,  e  exposta  a 
mil  contígeucias. 

§  163« 

As  utilidades  que  desta  previdente  obra  se  tem  seguido,  são 
bera  manifestas.  A  povoação  tom  crescido  tanto  com  a  introduc- 
ção  dos  escravos,  como  com  a  concurrencia  de  habitantes  pro* 
movida  da  Metrópole. 

O  consumo  que  nesta  Capitania  se  faz  hoje  dos  géneros  com- 
mestiveis  cultivados,  he  dobra  lo:  e  elles  faltarião  ao  menos  a 
metade,  assim  como  acontece  a  respeito  dos  gados,  se  pela  ame« 
tade  não  se  tivesse  também  augmeotado  a  Cultura. 

§  164» 

Parecerá  com  tudo  menos  racional  este  calculo  vendo-se  que 
a  exportação  annual,  que  faz  a  Metrópole,  do  Cacâo  desta  Capi- 
tania, montava  em  outro  tempo  a  settenta  e  oittenta  mil  arrobas, 
e  que  podia  descer  esta  exportação,  sem  se  diminuir  a  Cultura, 
bastará  saber-se  que  ainda  que  este  género  também  se  cultiva, 
quasi  todo  o  que  se  exporta,  he  ostrahido  das  mattos,  ondj 
como  já  dissemos,  a  natureza  liberalmente  o  produz. 

Antes  de  descer  a  exportação,  milhor  se  poderia  suppor, 
augmentada  a  cultura,  ou  no  mesmo  género,  ou  em  outro ; 


154      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

porque  se  poderião  empregar  os  indeyiduos,  qae  faltassem  &  ex 
tracção  sendo  porem  esta  a  causa  da  decadência  da  exportação, 
não  he  a  do  augmento  da  cultura. 

§  ld5« 

A  extracção  do  Cacào  e  outros  géneros  be  toda  feita  com  ' 
Índios,  como  tambam  jái  dissemos.  Os  luJios,  segundo  o  §  15  do 
Regimento  das  Missões,  o  §  63  do  directório,  deve-se  dividir  em 
duas  partes:  buma  para  se  conservar  nas  Povoações  ocoupar-se 
no  serviço  da  fazenda  Real,  e  de  defisa  do  Estado:  outra  para 
se  distribuir  aos  Moradores,  que  delia  so  servião,  na  cultura  do 
Paiz,  e  na  extracção  dos  dittos  géneros  ;  faltando  pois  a  appli- 
cação  que  se  (i\ria  desta  segunda  parte  pela  diversão,  que  delia 
se  tem  feito  para  as  obras  da  Cidade,  do  Macapá,  expedições  do 
Rio  Negro,  Mato  Grosso,  Cortes  de  Madeiras,  e  muitos  outros 
objectos,  que  se  tom  multiplicado  com  as  juncções  do  Governo, 
que  admiração  pode  causar,  que  falte  a  exportação  pela  ametade, 
e  que  não  seja  esta  a  causa  do  augmento  da  Cultura  ? 

§  10G« 

He  à  introducçãodos  escravos  que  se  deve  o  grande  augmento 
que  tem  tido  esta  Capitania  na  Cultura  dos  géneros  comestíveis, 
elles  não  só  chegão  para  sustentar  a  parte  da  Povoação,  que 
tem  crescido  com  a  mesma  introducção,  o  com  a  concurrencia  da 
Metrópole ;  mas  para  sustentar  a  parte  dos  índios  tirada  das 
suas  Povoações,  e  occupada  nos  referidos  objectos  do  Governo. 
Augmento  que  se  fará  ainla  todo  o  qne  tem  tido  a  Povoação 
menos  costumada  a  viver  da  Caça,  e  da  pesca  procura  alimentar 
se  dos  géneros  cultivados ;  e  a  quem  souber  também  que  destes 
mesmos  subsidios  da  caça,  e  da  pesca  não  se  podem  utilizar  os 
índios  occu  pados  nos  referidos  objectos  do  Governo,  como  farião 
empregados  na  extracção  dos  géneros. 

§  1070 

Ultimamente  do  qne  temos  ponderado,  conbecemos  agora, 
qual  s^ja  a  razão,  porque  á  proporção  das  respectivas  íkoaldadaf , 
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hê  maior  ft  fixpor tacão,  que  a  Metrópole  está  fazendo  dos  géneros 
cuUivadoa  no  Fará.  O  Maranhão  pode-se  dizer,  que  só  tem 
augmentado  a  sua  Povoação  com  a  introducção  dos  escravos:  o 
Porá  a  tem  augmentado  com  os  mesmos  escravos  e  com  a  nume- 
rosa concorrência  de  habitantes  da  Metrópole,  a  qual  he  susten* 
tada  pelo  trabalho  dos  dittos  escravos  ;  e  sendo  com  o  mesmo 
trabalho  sustentada  também  em  grande  parte  a  multidão  de 
índios  que  apartada  da  Cultura,  ho  evidente  que  sara  no  Pará 
maior  o  consumo  dos  géneros  cultivados,  do  que  no  Maranhão, 
a  que  pode  a  proporção  ser  no  Maranhão  maior  a  quantidade  do 
soperílao,  que  he  o  que  se  exporta,  do  que  no  Pará  sem  nos  per- 
snadirmos  pela  exportação,  que  o  Maranhão  tem  feito  mait^res 
inrogressos  na  Cultura,  do  que  tem  feito  o  Pará. 

§  168» 

Em  todo  este  Estado  se  tem  augmentado  a  Cultura ;  não  só 
nos  seus  eíToitos,  como  temos  mostrado,  mas  na  disposição  de  os 
procurar,  quero  dizer  no  génio  para  a  mesma  cultura.  Os  habi- 
tantes que  se  vião  obrigados  &  satisfação  dos  escravos,  que  re- 
eabem  a  eredito,  apartarão  do  si  a  sua  antiga  occiosidade,  e 
difflcultosamente  se  encontra  hoje  hum  só,  que  nestas  circum^i 
standas  se  não  tenha  tornado  um  incansável  agricultor.  Este  he 
wm  duvida  outro  effeito  bem  admirável  da  previdente  obra  da 
Companhia.  EfTeito  que  se  comprova  com  a  péssima  occiosidade 
daqnelles,  que  não  são  considerados  pela  mesma  Companhia,  dos 
quaes  huns  vivem  errantes  sem  sertã  ubicação,  outros  aggre- 
gando-M  as  honestas  famílias,  e  importantes  ao  Estado,  lhes 
servem  qaasi  sempre  de  pozo,  e  descrédito ;  e  muitos  em  ílm 
tendo  apenas  levantado  huma  chossa  de  palha  em  que  algumas 
vezes  se  metem  e  a  que  dão  o  nome  de  Caza,  são  reputados  agri- 
ealtores  sem  que  o  Estado  perceba  os  fructos  das  LAvouras. 

§  1690 

Hum  Mappa  Geographico,  Civil,  e  económico  de  todo  este 
Estado,  QO  qual  não  só  se  notassem  distinctameute  todas  as  Po- 
voações e  moradias ;  mas  se  descrevesse  com  exactidão  o  nu- 
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mero  e  ooadiçSo  de  cada  ham  dos  habitantes,  as  saag  oe- 
cupaçOes,  e  faculdades,  tanto  naturaes  como  adquiridas  seria  huma 
boa  prova  do  que  acabamos  de  dizer ;  e  se  os  Governadores 
ornassem  com  similhantes  taboas  os  seus  Gabinetes,  não  para 
huma  simples  instrucção,  mas  para  irem  nellas  notando,  o  que 
de  novo  accressese  ou  faltasse,  combinando  a  cada  instante,  não 
só  em  todo  este  Corpo  ;  mns  em  cada  huma  das  partes,  que  o 
compõe,  as  forças  pretéritas  com  com  as  presentes,  ainda  ven- 
do-as  muitas  vezes  augmentadas  no  todo,  elles  nSo  se  persuadi- 
rião  ter  satisfeito  ao  seu  oíUcío,  em  quanto  não  vissem,  que 
todas  as  referidas  partes  tiohão  à  proporção  concorrido  para 
este  augmonto  ;  elles  se  orrorisarião  de  ver  o  grande  campo, 
que  aparecia  vazio  com  a  perda  de  hum  diligente,  e  abundante 
agricultor  ;  e  ao  mesmo  tempo  se  constristariam  também  de  ver 
que  presistião  neste  corpo  ameaçando  maior  ruina  as  aberturas 
ueq  elles  tinhão  a  seu  cargo  encher  como  material  dos  occiosos. 

§  170» 

Para  mais  promover-se  tanto  a  parte  da  Conquista,  como  da 
Collonia,  passou-se  a  estabelecer  novas  Povoações ;  taes  são  as 
do  Rio  Negro,  e  da  parto  do  Norte.  Tondo-se  com  todas  as  re- 
feridas providencias  augmentado,  como  temos  dito,  a  Povoação, 
e  Cultura  desta  Capitania  poderemos  por  ventura  esperar  que 
ella  faça  iguaes  progressos  ao  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco* 
e  Maranhão  pela  parte  de  Leste  ? 

Poderia  acontecer,  se  a  concurrencia  dos  habitantes  da 
Metropole,e  introduoção  dos  escravos  da  Africa  fosse  igual- 
mente continua,  e  numerosa  ;  sendo  porem  impraticável  esta 
continuação,  para  a  qual  he  preciso  forcejar  ;  nunca  esta  Ca- 
pitania se  poderá  considerar  em  igual  disposição  em  quanto, 
alem  do  immoliuto  coucurso  da  Metrópole,  ella  por  si  mesma 
voluntária  e  insensivelmente  não  augmontar  a  sua  Povoação, 
c  Cultura ;  porque  de  outra  maneira  tanto  que  cessar  a  concor- 
rência da  Metrópole,  e  se  diminuir  a  Introdução  dos  escravos, 
he  evidente  que  nã)  se  deterão  os  progressos  da  Povoação  e 
Cultura  ;  mas  que  descerão  do  estado  em  que  estiverem. 
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Só  restaria  para  susteDtallos  a  propagação.  £  em  que  pnrte 
nasoento  da  nossa  America  não  foi  sempre  maior  a  concorrência 
do  qae  a  propagação  ? 

Os  fractos  humanos  são  tardios,  e  serião  necessários  quinze 
e  dezasseis  annos  para  que  elles  principiassem  a  encher  03  va- 
zios, que  om  tolo  esse  tempo  tivessem  feito  os  estragos  da 
morte.  A  fecundidade,  e  benignidade  do  Paiz  admittem  nesta 
parte  o  Calculo  mais  favorável ;  mas  como  poderia  elle  subir 
vantajoso  sem  se  promoverem  os  casamentos,  tanto  da  parte  da 
Collonia,  dominante  como  dominada! 

§  nr 

Esta  disposição,  que  temos  e  que  falta  em  toda  esta  Capi- 
tania, falta  tambom  nas  suas  partos,  ou  novas  Povoações.  Ces- 
sando nellas  o  immediato  concurso  da  Capital,  veremos  pararem 
e  mesmo  diminuirem-se  os  seus  progressos:  Principalmente 
naquellas  que  Hcarem  mais  remotas:  porque  produzindo-se  nellas 
os  mesmos  géneros  que  se  produzem  no  resto  da  Capitania,  pelos 
principies  que  temos  estabeleci' lo,  e  demonstrado,  os  seus  habi- 
tantes a  despovoariâo  insensivelmente,  que  virião  fazer  as 
mesmas  Lavouras  mais  próximas  a  Capital,  para  que  sendo 
menor  a  distancia  e  despesa  das  conducções  dos  géneros,  podessem 
delles  tirar,  maiores  interesses. 

.^  172° 

E  qual  será  pois  esta  feliz  disposição,  em  que  voluntária,  e 
insensivelmente  se  possa  augmentar  a  Povoação  e  Cultura  desta 
CaiHtania,  que  não  soja  a  que  já  fica  demonstrada  a  respeito  das 
outras  Capitanias?  Estabelecer  uma  reciproca  dependência,  e 
Communicação  com  as  Capitanias  do  interior ;  só  nesta  dispo- 
sição o  Pará  augmentArà  a  sua  Povoação  e  Cultura  pelo  que 
respeita  a  parte  da  Collonia,  não  só  com  as  suas  pi*opria8  facul- 
dades, quero  dizer,  com  a  concorrência  da  Metrópole,  com  a  in- 
troducção  dos  escravos,  e  com  a  propagação,  que  de  huma  e 
outra  resultar ;  mas  lambem  com  as  faculdades  alheias,  com  a 
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c:-Dcorre3c':a  íos  hjbjtiLtes.  qoe  a  n  a  tr«L!rã  ã&s  ontns  C^o- 
taniBis,  e  com  o  ílí!  jxo  dos  geser:!.  cm  que  ecv?e  si    r-osaDV- 


A  Communieaçã»'^  qne  Teoi'^  e»ubeiacida  eon  o  Maici 
tende  a  etie  fiso.  elU  be  :mpi.rt%s!9T:gu  :  mas  d^lU  Bio 
o  Pará  todas  a£  TaoU?e&*.  enqi^Dio  toi&s  ^s  mera^Secus 
Metrópole,  que  ce  Oí>i»onKiB  ^o  Mav>  Grcisso.  cio  iynm 
tadaB  do  Para.  A  ?. mm ::c  orneio  r^xn  Goiáz  pelo  R»  To 
por  onieho-ivejãqoem  deê:eã9e»  oostrl  uir-à  2ud  mesB^ts^e 
e^u  commanisação  sã^j  ^rá  :aen'j§  t^l^^/^a  q-je  ^  rrlsedra: 
[x>rqae  í*  pvi*  f-íze:  ena  SL<:L'J8  íemp,' ;  e  ;orqne  .^-.rr*  o  ck- 
minbo  a  sot'.«  4e0^^'.Ti*nfnv^.  Por  am''^i  e^tas  rias  desoerà  ao 
Pará  o  oaro  da^  M  na^,  a  iro^  ia=  oer^doriaí  da  MetrcfoSc^ 
doi  p^^DooB  de  al;^odii,  ass-rfi  dos  ooe  hs;  fizerem  n?  PArà  ohm 
dof  qae  m.-tualm^Dte  se  fazem  no  Mararj3;ão. 

As  poToaç^e»  de  í'jd:yç  pv^iis  a  borda  dc»s  raapeetiroç  Riof. 
Tírfooom  mal;  fvd  idí^de  à  r;<:«sa  n^ei.^o. 

Ellafl.  e  t^la  aCf^iUaia  r-rce^«rioos  ídAiic^  du  ouro  na 
PoToaçío, «:  Colt-jr*. 

§  n4' 

Sendo  ^re-n  é^ito,  q  e  o  orjro  tacto  ínrlue  na  Potooçío.  • 
C-i.iiTíi,  ':':'inv>  y;  l-rtooi  i-vas  Jq  p*r".o  ccrpo  q:e  o  aaima.  e  pro- 
moTe:  oll;  nlo  ^.oJfriá  ;of!uir  do  rr:e«x?  m>i?.  se  p.tssar  sem 
demora  aa  outris  Ci::tan  a;  parfi^erri  v*^  ^-^  niais  ou  menos 
rap.  ia,  coaíbrme  a  riaturesi  do  equ  ira  lente :  e  se  íor  em  géneros 
da  primeira  necessi  Jade,  >erá  »o^re  toJas  a  mais  violenta,  a  Ins- 
ta d  lauea. 

Cons!  lerem  :^  íi2ora  a  toia<  as  Cm*  tan-as  relatiramf>nte  a 
M'.*tro|>^le:  se  n^"*  nos  p-rsualirmos  que  sú  no  onro  eonsistem 
as  [lertençT-e?  jue  n  'lia?  t?m  a  Metrop.»le,  acharem  :»$  ter  inllf- 
ferente  a  bi\  ext''ac^^o  por  e^ta,  oj  aqu-^llis  CapiUnias:  o  qoe 
quanu)  mus  rapiiameote  cJiegar  o  ouro  á  Metrópole»  mais 
se  adiantarão  os  seus  iutcre8s».'3 ;  mas  se  nos  persaaiirmos.  conM> 
Tlevem>.'d  que  i«s  perteuçOes  da  Meti-opole  não  :ie  reairingom  ãõ  ao 
vuvj  ;  e^itf  KíiÍjLá  interessa  muito  cm  que  se  i<romova  a  Povoação. 
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e  Caltura  do  Pará,  tanto  pela  situação  desta  Capitania,  como 
pela  especialidade  das  suas  producçues,  adiaremos  também  que 
a  instantânea  passagem  do  ouro,  por  esta  Capitauia,  lie  pre- 
jodfoial  aos  progressos  da  sua  Povoação,  e  Cultura,  e  que  este 
damno,  e  pr^uizo  não  se  repara  tornando  da  Metrópole  ao  Pará 
o  ouro,  que  lhe  tirarão  as  outras  Capitanias,  so  a  mesma  Metró- 
pole o  tem  outra  vez  de  receber  pelas  dittas  Capitanias  ;  porque 
be  evidente  que  nesse  circulo  o  ouro  não  se  detém  no  Pará,  onde 
não  pode  influir  sem  demora ;  e  que  o  Pan^i  perde  todos  os  in- 
fluxos, que  receberia  do  ouro,  se  o  tempo  que  gira  por  outras 
Capitanias,  vai  a  Metrópole  e  torna  ao  Pará  se  detivesse  girando 
pela  mesma  Capitania,  ató  sahir  directamente  para  a  Metrópole. 

§  ITõ*» 

Isto  he  o  que  está  ha  ires  annos  acontecendo  no  Pará  com  a 
passagem  que  pelo  equivalente  das  Carnes  secas  está  fazendo  o 
ouro  por  mãos  dos  Commerciantos  da  Babia,  Pernambuco,  e 
Rio  de  Janeiro  para  as  dittas  Capitanias  pelos  portos  de  Par- 
nahiba  e  Siará,  dionde  não  pode  tornar  ao  Pará. 

Yirão-se  sahir  hà  dois  annos  borrachas  de  ouro  no  mesmo 
estado,  em  que  tinhão  descido  do  Mato-Grosso. 

E  p^ra  influxo  recebeu  deste  ouro  a  Capitania  do    Pará  ? 

O  mesmo  que  recebe  dequasi  vinte  cinco  contos  de  reis,  que 
tem  por  este  Commercio  extrahido  delia  as  referidas  Ca^iitanias. 
E  etta  he  toda  a  força  da  rasão,  que  no  principio  do  Capitulo  6' 
disoemos  ser  attendido  para  a  execução  do  Projecto. 

§176*» 

Sendo  pois  por  quanto  fica  dito,  e  demonstrado,  necessário 
estabelecer  nesta  Capitania  communicações  pelo  interior  com  ns 
outras  Capitanias,  e  insousivelmente  floreça  trazendo  a  si  das 
ditas  Capitanias  não  só  a  concorrência  de  habitantes,  mas 
também  o  ouro. 

Sendo  necessário  applicar  os  meios  que  evitem  a  instan- 
tânea passjgem  do  ouro  pelo  equivalente  dos  géneros  da  pri- 
meira necessidade  como  bão  as  Carnes  secas. 
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E  sendo  também  a  eiecucção  do  Projecto  não  só  o  meio  de 
estabelecer  com  manutenções  desta  Capitanias  com  todos  as  que 
a  cercão  do  Sul  pan\  Leste,  mas  sendo  a  dita  execução  como  jà 
dissemos  no  §...  o  mesmo  estabelecimento  da  creação  do  dito 
género,  fica  também  demonstrada  a  necessida^le,  que  lia  da 
execução  do  Projecto. 

§  177» 

Equando  este  Projecto  nós  virmos  principiar  a  girar  da  Capital 
para  os  Sertões  a  troco  da  parte  dos  gados  necessária  para  a  sua 
subsistência,  o  dinheiro  e  o  ouro,  que  nella  entrar  ;  e  o  virmos 
descer  outra  vez  para  a  mesma  Capit\i  por  equivalente  das  mer- 
cadorias da  Metrópoles,  com  giros  intrínsecos,  e  influindo  na 
Povoaçito,  e  Cultura:  quando  a  troco  do  supérfluo  dos  mesmos 
gados  ;  que  como  discomos  no  §  29  terão  a  extracção  commua 
com  a  Fre^uezia  de  Pastos  Bons  para  o  Porto  da  Parnaiba, 
virmos  entrar  também  nesta  Capitania  o  dinheiro  d.i  Bahia, 
e  Rio  de  Janeiro,  utilisar-se  com  este  equivalente  a  Metrópole, 
que  não  exporia  o  referido  género. 

Quando  virmos  também  concorrerem  pira  esta  Capitania, 
como  ponderamos  no  §  172  os  habitantes  das  outras  Capitanias: 
f  icilitar-so  por  ellas  a  communicação  com  Goiaz  pelo  Rio  To- 
cantins: augmentar-se  a  Conquista  das  Nações  Silvestres.  Quando 
em  fim  virmos  a  esta  Capitania,  como  ligada,  e  unida  pelo  inte- 
rior às  Capitanias  do  Maranhão,  Piauld,  e  Goiaz,  servindo-se, 
e  utilisando-se  pela  communicação,  e  Commorcio  dis  forças  das 
Capitanias  do  Brazil,  das  quaes  existe  em  total  separação ;  ve- 
remos também,  que  por  nenhum  outro  estai)elecimento  poderia 
esta  Capitania  ao  mesmo  tempo  unir  toiios  os  flns  ponderados ;  e 
que  com  todas  as  referidas  vantagens  se  verifica  neila  o  prin- 
cipio, no  qual  estabelecemos  — Qtie  as  Capitanias,  e  Po voaçõ)s 
do  interior  (lo  Paiz,  sendo  dependentes  das  Capitanias  da  Ma- 
rinha, e  tendo  com  ellns  communicação,  concorrem  para  o  au- 
gmonto  tanto  intensivo,  como  extensivo  da  I'ovor«ção,  Cultura, 
e  Commercio das  Capitmias  da  Marinha-- assim  como,  faltando 
as  referidas  vantagens  temos  até  agora  visto  veriflcar-se  também 
nella  o  principio  contrario. 
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Ck)pi6i  este  manuscrito  do  original  que  se  achava  na  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  Ultramarinos ;  e  por  isso  não  he 
Yulgar ;  e  dere  anir-se  ao  Manuscrito  também  raro,  numero  120 
—Jornada  do  Maranhão.—  Não  consta  quem  he  o  auctor  deste 
ProJ<x5to. 

Está  copiado  bem  e  exactamente. 

Ck)nyento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus  de  Lisboa  de  Padre  das 
Terceira  ordem  em  o  primeiro  de  Septembro  de  1800. 

Frei  Vicente  Salgado.—  Ex  Geral  e  Ghronista  da  congregação 
da  Terceira  ordem. 


Ck)piado  do  Volume  numero  141.  Qabin  5»  E.  O»  do  Archivo 
da  Academia  Real  das  Siencias  de  Lisboa. 
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POESIA 


CÂNTICO  * 

A'  Sua  Alteza  o  Príncipe  Senhor  marechal  Conde  d*Ea,  ex-com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  brasileiro  em  operações  na 
republica  do  Paraguay. 

Vm  dia  tu  soubeste,  ó  povo  brazileiro, 
Da  aíTronta  que  te  fez  o  déspota  estrangeiro, 
N'um  ímpeto  de  orgulho  e  sôfrega  ambição: 
Ouviste  a  nova  infanda,  entre  maguado   e  pasmo, 
K  logo,  acceso  em  ira  e  nobre  enthusiasmo. 
Da  tua  alma  irrompeu  ingente    exclamação. 

—  <  Que  !  somos  nós,  —  disseste,  —  o  pueril  joguete 
Do  bárbaro  mandão,   que   assim  nos  accommette 
Sem  causa,  á  falsa  fé,   como  um  salteador  ! 
Acaso  enlouqueceu  ?  Persegue-o   uma  chimera  ? 
De  nós  o  que  pretende  ?  O  que  de   nós  espera  ? 
O  preito  do  vassallo  !  os  foros   de  senhor  ! 


*  FMo.  íl.antico,  publicado  om  1S70,  foi,  devidaniantf»  correcto,  lido  na 
905)^ão  do  Institato  Histórico  o  Ueographico  Hraxiieiro  da  iú  de  maio  de  1899, 
a  propósito  da  recente  inauguração  da  Associação  dos  Veteranos  da  Onerra 
do  Paraguay. 
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Ha  muito,  que  em  silencio  o  torvo  olhar  dilata 
Das  raias  da  Republica  até  a  foz  do  Prata, 
Sonhando   o  predominio  em    livres  regiões  ; 
Os  lances  do  conflicto,  ha  muito,  que  calcula  ; 
Nos  vastos  arsenaes  petrechos  accumula, 
Rellicos  planos  traça,  engrossa  batalhões. 

Sua  intenção  funesta  anima  a  negra  offensa, 
Que,  para  doer  mai?,  parece  a  recompensa 
Do  generoso  bem  que  d'antes  recebeu  : 
Executando  agora  o  trama  da  maldade. 
Esquece  que  a  conquista,   á  luz  da  liberdade, 
E'  como  o  espectro  vão  de  Attila  ou  de  Pompeu, 

Oh  !  para  castigar  o  dictador  ousado, 
Cada  concidadão  se  converta  em  soldado, 
Prompto  a  morrer  por  vós,  Terra  de  Santa- Cruz  ! 
Triste,  a  pátria  requer  do   nosso  amor  o  culto  ; 
Completa  corresponda  a   vingança  ao  insulto  ; 
A's  armas,  pela  pátria  !  A's  armas  !   Eia  sus  !  > 

Então,  de  sul  a  norte,  e  de  leste  a  occidente, 
Por  toda  a  parte,  célere,  este  brado  eloquente. 
Os  echos  acordando,  alto  repercutiu: 
K  o  velho  e  o    mancebo,  o  pae,  bem  como  o  filho, 
Qual  de  guerreiro    hymno  o   consono  estribilho, 
«  A'8  armas,  pela  pátria  !  A's  armas  !  »  repetiu. 

n«  faustoso  palácio  e  de  mansão  modesta, 
A|)òi  adeus  plangente  e  despedida  mesta, 
j^tilram  campeões,   cheios  de  pundonor ; 
TchIos  quantos   mover  podiam  uma  lança, 
Km^^IAi  ou  espingarda,  ou  canhão,  com  pujança 
l.«VOU  a  pelejar,  além,  o  pátrio  amor. 
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A  guerra  já  se  ateia  horrífica,  e  restruge, 
Qual  procelloso  mar  que  retumbante  ruge, 
Quando  á  fragosa  praia   embravecido  afflue  ; 
Já  se  fere  a  primeira  entre  as  grandes  batalhas ; 
Cruzam-se  os  tm-bilhões  de  balas   e  metralhas, 
E  contra  a  esquadra  hostil  a  pátria  esquadra  rue. 

Sobre  o   rio  fugaz,  que   tincto   em  sangue  estua. 
Morto  o  inimigo  tomba,  ou  tremulo  fluctua, 
Aos  tiros  dos   canhões  da  frota  imperial : 
E'  de  Riachuelo  o  prélio  peregrino, 
Semelhante  ao  que  viu  outr'ora  Navarino 
Arder  assolador,  das  ondas  no   crystal. 

Breve,  quando  o  assassinio,  o   incêndio,  a  pilhagem 

Pelo  chão  brazileiro  abriram  a  passagem 

A'  cohorte   cruel  do  trefego  invasor, 

Como  chefe  supremo,  excelso  magistrado. 

De  todo  o  coração  á  pátria  dedicado. 

Para  o  campo  da  honra  eis  parte  o  Imperador. 

De  Uruguayana  o  sitio,  obra  de  uma  arte  extrema. 

De  incruento  laurel  ornou-lhe  o  diadema, 

Herança  gloriosa,  avito   cabedal ; 

E  ao  throno,  do  saber  e  da  virtude  sede, 

O  rei,  que  aos  outros  reis  nos   bellos  dons  excede, 

Volveu,  com  esplendor  e  pompa  triumphal. 

Por  Ínvia  região,  do  mundo  sequestrada. 
Depois  se   emprehendeu  aspérrima  jornada, 
De  rudes  privações  e  do  mais  árduo  afan : 
No  seu  peregrinar,   sem  exemplo  na   historia. 
Os   lidadores  vão,  de  victoria  em  victoria. 
Desde  o  Passo  da   Pátria  até  Aquidaban. 
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Rio  de  Janeiro,  26  de  Maio  de  1899. 

lllm.  Sr. 

Tive  a  honra  do  fundar  a  primeira  Escola  Normal  que 
existio  n'esta  cidade,  e  pelas  copias  juntas  vô-so  quo  ella  co- 
meçou a  fuDccionar  em  25  de  Março  de  1874  (  documento  n.  1  ), 
e  terminou  em  20  do  Dezembro  de  1875  polo  justificado  motivo 
declarado,  a  lei  autorisando  a  creação  da  escola  oíTlcial  ( do- 
cumento n.  2 ). 

O  Governo,  apreciando  o  facto  com  benevolência,  concedeo 
ao  director,  aos  professores,  e  aos  alumnos  e  alumnas  que  con- 
cluíssem o  curso,  o  uso  de  um  annel  especial. 

O  que  trago  commigo  foi-me  offerecido  em  nome  da  Con- 
gregação; pelo  que  o  considero  digno  de  ser  offertado  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  como  ora  faço, 
renovando  ao  mesmo  tempo  meos  ngradecimontos  aos  professores 
beneméritos  a  quom  mo  rellro,  que  prestarão  gratuitanienle 
assignalado  serviço  á  instrucçSo  popular,  o  sem  cujo  constante  o 
efflcaz  concurso  impossível  fora  levar  a  eíTeilo  com  v.uit  iíí:eni  a 
patriótica  ideia. 

Se,  infelizmente,  alguns  já  pagarão  â  morte  o  tributo  a  que 
ninguém  escapa,  vivem  outros  ainda  para  receberem,  como 
todos  merecem,  a  homenagem  da  geração  actual. 

O  annel  estava  no  caso  de  ser  conservado  como  prenda  de 
fxmilia.  Pareceo-me,  porem,  que  teria  mais  proílcuo  destino,  í1- 
cando  no  museu  do  Instituto  Histórico,  onde  poderá  sor  facil- 
mente examinado  pelos  que  lerem  os  documentos  incluso ',  ou  se 
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propuzorem  a  tratar  da  historia  da  instrucvito  no  nr.isil  por 
iniciativa  particular.  Doos  Oimr«lo  a  V.  S.  Illm.  Sr.  Henri 
RaíFaril,  ni.  «1.  l»  Socrotario  dolnstiluto  Histórico  o  Geoí^raphico 
Rrasiloiro. —  Manod  Jrincisro  Correia^  sócio  benemérito. 

nOCUMBENTO    X.    1 

Discurso  proferido  em  presença  de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Sr, 
D,  Pedro  2'' pelo  director  d n  primeira  KscoJa  Normal  fundada 
na  Capital  da  Brasil^  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia^ 
por  occasião  da  abertura  das  aulas  rm  25  de  Março  de  i874 . 

Senlior  —  Uma  liJviata,  que  n'esta  cOrte  ]mi1  «lição  dous 
ilistinctos  membros  do  maíristerio  que  lipruríio  entre  os  funda- 
dores da  Kscola  Normal,  c<»nfem  uma  phraso  que  não  podo  ser 
lida  sem  verdadeiro  jubilo.  E*  aquolla  em  que  os  dignos  redactores 
annunciâo  a  sua  divisa,  com  a  qual  propoem-s«í  a  unir  o  pro- 
fessorado do  todo  o  Impei  lo.  Essa  divisa,  tão  sinírela  em  sua 
concisão  quanto  elevada  em  seu  conceitues»^  pensamento,  é  a 
pátria  e  O  dever, 

Suldime  reunião  dos  mais  nobres  sentimentos,  a  divisa  do 
professorado  merece  ser  commemorada  n'osta  sol<?mn'>  oceasião 
em  quo  Vossa  Maí?estade  Imperial  dijçna-se  de  vir  honrar  com 
sua  augusta  presença  a  festa  inaugural  da  primeira  escola  nor- 
mal quo  se  funda  na  capital  do  Brasil. 

Aos  ouvidos  de  um  monarcha,  illnstrado  e  patriótico  qual 
Vossa  Magestade  Imperial,  sonm  harmnniosamente  essas  signi- 
ficativas palavras,  que  devera  ser  divisa  de  toflos  os  brasileiros. 

A  ptitriaí  O  quo  pode  fazer  palpitar  cem  mais  voliomencia 
o  coração  que  o  ardente  desejo  de  dar  expansão  ao  abençoado 
sentimento  do  amor  lilial  ?  E  não  è  a  pátria  a  mãe  commum  ? 
Trabalhar  incessantemente  no  bem  da  pátria,  que  necessita  do 
intelli;:en te  concurso  de  todos  os  j-eus  briosos  lilhos,  tal  éa 
assidua  tarofti  que  mais  pôde  enjírandecer  o  ci^iadão  aos  olhos  da 
própria  consciência  e  na  estima  de  seus  compatriotas. 

O  dever  ?  E'  estn  o  ^rrande  élo  quo  prendo  o  homom  aos  pri- 
morosos preceitos  com  que  o  Omnipotente  engrinaMou  a  fronte 
da  humanidade,  o  respeito  ao  bom,  d  moral  e  á  justiça. 
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Pátria  e  dever,  syathese  grandiosa  deconcopções  elevadas  e 
do  resoluções  generosas ;  ideias  que  recordão  obrigações  para  com 
a  familia  humana  e  para  coma  família  politica ;  pátria  e  dever, 
eis  uma  divisa  que  exorna  aquelles  em  cujo  peito  àgitão-so  libras 
capazes  do  actos  de  abnegação  e  heroísmo  ;  eis  uma  divisa  digna 
de  âgurar  no  edifício  da  Escola  Normal . 

Foi  sob  o  vigoroso  impulso  de  um  dever  patriótico  que 
appareceo  este  estabelecimento,  cujos  fundadores  mostrarani-se 
mais  solícitos  em  nâío  retar.iar  o  preenchimdnto  da  sensível 
lacuna  que  se  notava  no  systema  geral  do  ensino  d*estc  im- 
portante município,  que  cuidadosos  dos  meios  de  assegurar-llie 
o  futuro. 

Será,  porem,  aventurar  muito  entregar  ao  patriotismo  dos 
brasileiros  uma  ideia  que  tem  por  si  a  experiência  e  a  solicitude 
de  todos  08  povos  cultos  ? 

Acredital-o  seria,  em  moo  conceito,  grave  injustiça,  contra 
a  qual  protesta  o  procedimento,  antigo  e  recente,  de  nossos  con- 
cidadãos. 

Acaso  devemos  persuadir-nos  de  que  é  impussivel  roalisar 
no  Brasil  o  que  succodeu  em  Bolonha  ? 

A  illustre  universidade,  hoje  ali  de  tanto  brilho,  organisada 
por  Frederico  Barba  Roxa  em  1158,  não-  principiou  cincoenta  e 
oito  ânuos  antes  pelos  esforços  particulares  de  Irnerio,  o  mestre 
de  direito  romano,  sendo  seu  exemplo  imitado  por  outros  piH)fes- 
sores  instruídos  e  zelosos  como  Hu^^-o,  Ravenate,  Búlgaro,  Mar- 
tinho de  Gosi  e  Jacob  Hugolino  í 

O  estabelecimento  universitário  da  Sorbonna,  começado  om 
1206,  e  só  oí!)cialmente  organisado  por  S.  Luiz  em  1252,  não 
teve  igual  origem  i 

Não  ha  aqui  mesmo,  como  poderoso  estimulo,  o  Lyceo  de 
Artes  e  Oíficios,  que  já  não  se  parece  com  o  modesto  estabele- 
cimento de  1856,  o  do  qual  se  colhem  do  anno  para  anno  maiores 
beneficies  ( 

Aprecia  mal  o  caracter  nacional  quem  o  suppOo  pouco  inte- 
ressado nos  iiitilhoramentos  públicos. 

E  tratii-se  prcsontomente  do  um  melhoramento  do  mani- 
festa utildiulo.  Não  òditllcil  demonstral-o. 
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A  instrucçTio  primaria  é  a  base  do  edifício  intelloctual  de 
um  povo  ;  e,  quando  completamente  adquirida,  dá  a  segurança 
de  que  assentam  era  terreno  solido  a  instrucção  secundaria  e  a 
superior,que  constituem  o  grande  foco  de  luz  da  intelligenca 
nacional . 

Mas  a  instrucção  primaria  nSLo  ó  somente  elemento  indis« 
pensavel  para  o  progresso  intelleotual ;  em  si  mesma  é  olla  um 
grande  beneficio:  alarga  as  vistas  do  entendimento;  dà  espe- 
rança ao  soldado  do  trabalho  de  empunhar  um  dia  o  bastão  de 
marechal ;  e  habilita  os  cidadãos  para  o  melhor  desempenho  de 
suas  funcções  publicas,  e  para  o  mais  satisfactorio  exercido  de 
seos  direitos  políticos,  arredando  os  perigos  das  comrooçOes 
sociaos. 

So  é  objecto  credor  de  attento  cuidado  a  formaçSo  do3  pro- 
fessores das  escolas  superiores,  para  que  estejam  na  altura  de 
sua  missão  os  quo  nellas  concluem  os  estudos,  como  não  deve  ser 
assumpto  de  escrupulosa  e  constante  vigilância  a  boa  organi- 
sação  do  prof3SSorado  primário,  quo  tem  de  dirigir  a  intelli« 
gencia  e  o  coração  da  infância,  isto  ô,  da  massa  geral  dos  fu- 
turos cidadãos,  e  das  futuras  mães  de  familia  ? ! 

Não  toca  a  muitos  a  instrucção  secundaria,  e  a  poucos  chega 
a  superior.  Não  acontece  assim  com  a  instrucção  elementar.  O 
professor  primário  ó  o  preceptor  do  povo ;  nenhuma  classe  está 
isonti  de  sua  Influencia.  Quando  bom  preparado,  sua  ac(.^ão  bo- 
uoíiea  vae  ató  onde  não  pôde  chegar  a  dos  encarregados  do  en- 
sino secundário  e  do  superior.  Pòõq  dizer-se  que  o  professor 
primário  ê  o  medico  desvela  lo  que  tem  de  curar  as  enfermidad*  s 
da  frágil  intelligencia  da  infância,  c  robustecel-a  por  esmerada 
educação 

Ah !  se  for  maloílca  a  sua  intervenção  no  tempo  om  que 
mais  profundas  so  gravam  as  impressões  ;  se  suns  fataes  dou- 
trinas corromperem  o  sangue  que  tem  de  girar  nas  veias  da  ge- 
ração de  amanhã,  a  sociedade  futura,  perturbada  e  convulsa, 
semeará  estr.igos  e  ruinas  om  sua  devastadora  passagem. 

O  anjo  do  extermínio  não  poderá  ter  executores  mais  zelosos 
do  suas  sentenças  nefastas.  O  petróleo  incendiário  ennegrecerà 
as  ve:$timentas  despedaçadas  da  civilisação  em  desespero. 
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Nunca  é,  pois,  excessivo  o  cuidado  que  se  despende  prepa- 
rando uma  plêiade  brilhante  de  professores  primários  que  sejam 
as  atalaias  vigilantes  do  pátrio  engrandecimento ;  não  a  luz 
mentirosa  que  attràe  para  o  abysmo  o  viajor  transviado. 

Contribuir  quanto  possível  para  a  obra  regenadora  de  elevar 
o  nivel  intellectuai  do  magistério,  para  que  a  escola  seja  o 
templo  em  que  se  distribua  sabia  nutrição  para  o  espirito,  ó 
esse  o  empenho  das  escolas  normaes. 

Contam-se  por  dezenas  as  que  possuem  Estados  que  teem 
em  merecido  apreço  a  instrucção  popular. 

Ainda  agora  o  próprio  imperador  da  Rússia,  no  empenho, 
manifestado  no  decreto  de  25  de  dezembro  ultimo,  de  derramar 
por  todas  as  camadas  da  população  as  luzes  benéficas  da  in- 
strucção, determinou  que  se  organisassem  institutos  pedagógicos, 
e  escolas  normaes  destinadas  a  formar  professores  para  as  es- 
escolas  publicas  das  cidades  e  aldeias. 

Realmente,  ensinar  a  ser  professor  primário  não  6  cousa  fácil 
nem  de  pouco  valor. 

Se,  apesar  deste  ensino,  nem  todos  os  professores  ficam  ha- 
bilitados na  arte  engenhosa  dos  educadores  da  mocidade,  como 
não  crescem  os  inconvenientes  quando  elle  não  existe  ! 

Era  essa  a  situação  em  que  nos  achávamos.  Possuíam  al- 
gumas províncias  escolas  normaes,  embora  em  numero  muito  in- 
ferior ao  que  as  necessidades  do  ensino  reclamam ;  e  esta  grande 
cidade  ainda  não  as  animava,  com  seo  fecundo  exemplo,  a  pro- 
seguirem  em  tarefa  tão  promettedora  para  o  desenvolvimento 
da  instrucção  publica. 

Tentamos  nós,  com  a  pureza  de  intenções  que  é  tão  agra- 
dável a  Deos,  supprir  essa  íalta. 

Quebrar-se-hão  impotentes  nossos  esforços  ante  a  indifTe- 
rença  publica  ?  Houvéramos  então  comraettido  a  falta  de  não  ter 
apreciado  com  acerto  as  conveniências  do  Estado,  pois  que  no 
Brasil  ha  sempre  animador  bafejo  para  todos  os  commettimentos 
úteis.  Mas  è  Hrme  a  nossa  crença  de  que  nos  esforçamos  em  prol 
da  causa  nacional. 

Essa  crença  avigora-se,  senhor,  diante  da  protecção,  ao 
mesmo  tempo  honrosa  e  lisonjeira  de  Vossa  Magestade  que  tem 
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aproveitado  os  dias  de  seo  reinado   para  introdazir  no  Império 
todos  08  melhoramentos  d3  qae  gosão  os  poros  mais  adiantados. 

Compenetrado  de  qae  a  prolongada  guerra  qae  o  bem  enten- 
dido sentimento  da  dignidade  nacional  nos  lez  sustentar  contra 
o  governo  «lo  Para^roay,  reclamando  a  maior  somma  dos  recarsos 
da  nação,  diminuiu  o  impulso  que  convinha  dar  ao  progresso 
interior,  tem  Vossa  Migestade  Imperial  sabido  empregar  redo- 
brados esforços  nos  dias  serenos  da  paz  para  fazer  com  qne, 
também  nesta  parte,  se  apaguem  os  yestigioe  da  sangrenta,  mas 
iaevitavel  cam^ianha,  qae  deu  Uo  alto  testemunho  do  yalor  e 
oonstancia  dos  brasileiros  nos  dias  de  provação  em  que  cumpre 
envolver  o  estandarte  da  pátria  na  aareoia  rseplendente  da 
gloria  militar. 

Amparada  pela  mão  poderosa  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
e  sob  o  benéfico  ioflaxo  do  governo  e  a  efflcaz  coadjuvação  do  il- 
lustra'io  Sr.  Ministro  do  Império,  *  a  quem  a  Escola  Normal 
já  deve  não  pequenos  Cavores,  a  instituição  que  começa  não  mor- 
rerá antes  de  tempo. 

A  assombléa  geral  dos  legisladores  do  Brasil  não  deixará  de 
estender  sobre  ella  vistas  protectoras  ;  e  cidadãos  illustret  não 
lhe  recusarão  também  valiosos  auxílios. 

Um  d'elles,  que  jã  tem  sabido  recommendar  o  seo  nome  por 
serviços  dur^idouit»,  o  Barão  de  Nova  Friburgo,  *  acaba  de  dar 
nobre  exemplo,  que  de  certo  terá  imitadores. 

He  não  me  i Iludem  as  vozes  da  consciência,  podemos  acre- 
ditar que  a  causa  das  escolas  normaes  está  julgada  no  Império. 

Elias  irão  apparecendo  successivamente,  e  tornarão  cada 
vez  mais  seguro  o  moviínenio  salutar  que  se  está  operando  na 
marcha  do  ensino  [)ublico. 

E*  um  feliz  augúrio  a  drcumstancia  apr  )ciavel  de  começar 
seos  trabalhos  a  Escola  Norin  il  ao  completar  meio  século  depois 
do  dia,  inapagavel  na  memoria  dus  brasileiros,  em  que  nossos 
pães  jurarão  o  código  politico,  á  sombra  do  qual  se  tem  mantido 


•  Coii'.*.li''ii-o  J.ã*^'  Alíreio  C<  rp«í;i  de  Oliveira. 

*  ()  l>f.   IJcrnarJo  Cl-MiiMiit»'  PiíUo,  h;>je  ('oiido  tio  N<na  lMÍburí:o, 
fez  ú  Kxcola  Normal  valioso  donativo. 
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a  iategridade  da  nacSo,  a  primeira,  a  mais  indispdiisavel  das 
condições  para  que  o  Brasil  realize  seus  grandes  destinos. 

Senhor !  Tive  j&  occasião  de  dizer  publicamente  esta  ver- 
dade, que  Vossa  Magestade  é  um  dos  mais  solícitos  promotores 
da  instrucçâo  no  Império.  * 

Repito  agora  essas  palavras  ainda  com  mais  fundamento, 
depois  da  creaçao  da  Escola  Normal . 

Apresentando,  pois,  respeitosamente  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial 03  testemunhos  do  sincero  reconhecimento  do  director, 
professores  e  alumnos  da  Escola  Normal  do  município  da  corte, 
não  faço  mais  que  cumprir  um  rigoroso,  posto  que  grato  dever. 

DOCUaiEPíTO  N.  2 

Discurso  pi'oferido  em  presença  da  Sua  Magestade  o  Imperador 
o  Sr,  D.  Pedro  2^ pelo  director  da  primeira  Escola  Normal 
futidada  nx  Capital  do  Brasil^  Conselheiro  Manoel  Fy'ancisco 
Correia^  no  acto  do  encerramento  da  mesma  Escola  em  20 
de  Dezembro  de  í875, 

A  autorisaçSo  conferida  na  lei  do  orçamento  Tígente  para 
a  creação  de  escolas  normaes,  autorisação  que  testemiunha  a  so- 
licitude do  poder  legislativo  pela  nobre  causa  da  instrueçao 
publica,  e  de  que  o  governo  fará  uso  em  tempo  próprio,  como 
foi  declarado  na  Camará  dos  Deputados,  torna  dii$pensavel  a 
continuação  da  Escola  Normal  creada  por  iniciativa  par- 
ticular, a  qual  não  foi  fundada  para  competir  com  a  do  Estado, 
mas  unicamente  para  preencher,  ainda  que  de  modo  imperfeito, 
a  sensível  lacuna  que  se  notava  na  organisação  do  ensino  de 
um  município  tão  populoso  e  illustrado  como  o  da  corte. 

Dando  esta  noticia,  aliás  esperada  por  quantos  acompa- 
nharão o  estabelecimento  e  marcha  de  nossa  modesta  Escola,  não 
posso  despedir-me  sem  pesar  e  sem  saudades  dos  professores  e 


'  O  Imporador  mandou  construir  á  sua  custa,  e  sustentava  duas 
bem  montadas  escolas,  uma  no  Paço  de  S.  Cliristovão,  e  outra  na  Fa- 
zenda de  Santa  Cruz. 

4319  —  2  TOMO  LXII,  P.  II 
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alumnos,  que  durante  dous  annos  procederão  com  o  maior  zelo, 
dedicação  e  boa  Tontade. 

Dos  alamuos  que  voluntariamente  concorrião  a  nossas  aulas 
basta  dizer  que  nunca  tornarão  necessária,  por  acto  praticado 
na  Escola,  a  applicação  de  qualquer  medida  de  rigor.  Elles  con- 
tribuirão para  que  ensaiássemos,  com  o  melhor  resultado,  o  en- 
sino mixto. 

Dos  professores  direi,  em  seo  Justo  louvor,  que,  não  rece- 
bendo retribuição  alguma,  forão  assíduos  no  cumprimento  dos 
seos  deveres,  e  empenharão-se  em  promover  o  adiantamento  de 
que  os  alumnos  derão  nos  exames  provas  cabaes  ;  serviço  real 
que  os  torna  merecedores  da  gratidão  publica. 

Agradecendo  cordialmente  aos  professores  o  seo  esforço  a 
bem  da  causa  nacional,  e  aos  alumnos  o  apreciável  interesse  que 
mostrarão  pelo  cultivo  de  sua  intelligencia,  assim  como  ao 
governo,  e  às  pessoas  que  abrirão  sua  bolsa  para  as  nossas  des- 
pesas, que  forão  relativamente  consideráveis^  o  efflcaz  auxilio 
que  prestarão  para  manutenção  d'este  estabelecimento,  dou  por 
terminados  deânitivamente  os  trabalhos  da  primeira  Escola 
Normal  que  existiu  na  capital  do  Império,  por  não  serem  mais 
precisos  depois  que  foi  patrioticamente  entregue  ã  sabedoria  do 
governo,  que  dispõe  de  mais  amplos  meios,  a  satisfação  de  uma 
necessidade  a  tanto  tempo  reclamada. 

Não  devo  concluir  sem  manifestar  o  reconhecimento  da 
congregação  e  dos  alumnos  da  Escola  Normal  a  Sua  Magestade 
o  Imperador,  que  nos  animou  com  sua  augusta  presença  no  pri- 
meiro dia  de  nossa  existência,  e  veio  honrar  da  mesma  maneira 
os  nossos  últimos  trabalhos. 


O  curso  na  Escola  era  de  três  annos. 

Algumas  alumnas  conseguirão  matricular-se  no  segundo,  e 
concluirão  brilhantemente  o  curso,  sendo  hoje  ornamentos  do 
magistério  publico. 

(  Leitura  na  sessão  de  26  de  Maio  de  1899 ) 


os  BISPOS  DE  AlTEinTBIA  E  DE  CEBISOPOLIS 


No  tomo  I  das  Memorias  do  Meo  Tempo  publicadas  pelo  eru- 
dito e  operoso  sócio  honorário  Conselheiro  João  Manoeí  Pereira 
da  Silva  lô-se: 

Pags.  10  o  17  «  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  t 
ministro  da  justiça  em  1831,  dissolvera  clubs  e  sociedades  res- 
tauradoras e  contivera  turbulências  e  alvorotos.  Figurara  como 
principal  personagem  na  expulsão  dos  paços  imperiaes  do  doutor 
José  Bonifácio  e  do  seus  adherentes  e  partidários,  e  ordenara 
fossem  processados  como  criminosos  de  traição.  Conseguira  então 
coUocar  em  seos  lugares  c  junto  aos  príncipes  menores,  como 
tutor,  o  marquez  de  Itanhaem,  como  director  de  seos  estudos 
Frei  D.  Pedro  de  Santa  Marianna  (Bispo  de  Anemuria)^  e 
como  mordomo  Paulo  Barbosa  da  Silva,  seos  amigos  dilectos  e 
prestimosos.» 

Pag.  63.  «Logo  que  as  camarás  encerrarão  suas  sessões 
( 1841 ),  publicou-se  o  regulamento  para  a  execução  do  Conselho 
d' Estado,  e  escol  herão-se  para  compol-o  os  varOes  mais  geral- 
mente reputados  por  seos  talentos,  estudos  e  experiência  dos 
negócios.  Não  attendeo  o  governo  a  partido  nem  opiniões  po- 
liticas. Ao  lado  de  Honório  Hermeto,  Vasconcellos,  Araújo  Lima 
e  José  da  Costa  Carvalho,  genuínos  conservadores,  collocou 
Manoel  Alves  Branco,  Caetano  Maria  Lopes  Gama  e  o  marechal 
José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  conhecidos  por  sms  tendências  e 
adhesões  mais  ou  menos  liberaes,  e  Francisco  Cordeiro  da  Silva 
Torres,  Josó  António  da  Silva  Maia,  e  D.  Frei   Pedro  de  Santa 


*  Visconde  de  Sepeiiba. 
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Marianna,  arreJados  inteiramente  dos  partidos,  respeitados  porem 
por  seos  conhecimentos  especiaes  nas  questões  militaras,  finan- 
ceiras o  ecclesiasticas.> 

Ha  que  fazer  algumas  rectificações  em  pontos  especiaes, 
onde  qualquer  equivoco  não  é  para  estranhar. 

Foi  bispo  de  Anomuria  o  illustre  frade  franciscano  D.  Frei  An- 
tónio de  Arrábida. 

Foi  bispo  de  Chrisopolis  o  venerável  frade  carmelita  D. 
Frei  Pedro  de  Santa  Marianna . 

O  primeiro  era  brasileiro  adoptivo  ;  o  segundo  brasileiro  de 
nascença. 

O  primeiro  foi  preceptor  de  D.  Pedro  I;  o  segundo  de 
D.  Pedro  II. 

O  bispo  de  Anemuria  foi  também  bispo  coadjuctor  da  diocese, 
hoje  archi-diocoso,  do  Rio  de  Janeiro;  e,  vagando  a  sé,  esquivou- 
se  á  successão  por  motivos  de  consciência. 

O  bispo  de  Clirisopolis  era  esmoler  mór  do  Paço ;  e  também 
não  ac3eitou  a  mitra  do  Rio  de  Janeiro  para  a  qual  fora  nomeado 
após  o  fallecimento  de  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho. 

O  bispo  de  Anemuria  foi  vice-capellão-mór ;  o  bispo  de 
Chrisopolis  nao. 

Pela  bula  de  Leão  XII  de  13  de  julho  de  182Ô  era  Capellfto- 
mór  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  a  quem  substituía  nas  funcç5es 
que  lhe  competião  junto  à  Família  Imperial  o  vice-capellão-mór, 
um  presbytero  da  escolha  do  Imperador,  elevado  por  esse  facto 
á  digniilado  episcopal. 

Conselheiro  d*Estado  foi  só  o  bispo  de  Anemuria. 
Vêem  aqui  de  molde  algumas  observações. 
Depois  d^  proclamada  a  Republica  em  15  de  novembro 
de  1889  foi  um  dos  primeiros  actos  do  Governo  Provisório,  re- 
vestido de  poderes  omnimodos,  dissolver  o  Conselho  de  Estado 
creado  pela  lú  de  1841 ;  e  não  vou  contra  esse  acto.  Cumpre, 
porem,  organisar  outro  de  accordo  com  as  novas  instituições,  e 
para  meitior  funccionamento  d'ellas. 

O  presidenteda  Republica,  por  maiores  que  sejão  as  suas  habi- 
litações, não  pVIo  dispíusar  auxiliares  para  resolver  conveniente- 
mente negócios  que  se  distribuem  por  seis  seoretariosd'£8ta9o. 
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Os  negócios  militares  de  maior  ponderação  o  Presidente  os 
resolve  sobre  pareceres  do  Supremo  Tribunal  Militar  e  do  Con- 
selho Naval ;  e  só  vantagens  se  teem  colhido  da  audiência  de 
taes  corporações.  Porque  privar  o  Cliefe  da  Nação  de  auxilio 
semelhante  quanto  aos  graves  assumptos  que  correm  pelos  Mi- 
nistérios das  Relações  Exteriores,  da  Fazenda,  da  Industria  e  do 
Interior  e  Justiça  ? 

A  falta  de  um  Conselho  d'Estado  ou  de  uma  instituição  de 
funcções  equivalentes,  qualquer  que  seja  a  sua  denominação, 
sobrecarrega  o  Procurador  Geral  da  Republica  de  tão  copioso 
serviço  que  todo  elle  não  pôde  ser  desempenhado  com  perfeição. 

Além  do  exame  dos  autos  em  que  lhe  cabe  intervir,  o  que 
basta  para  tomar  utilmente  o  tempo  de  um  hábil  e  laborioso 
magistrado,  tem  de  repartir  a  attenção  por  consultas  numerosas 
que  lhe  fazem  os  secretários  d'Estado. 

Tão  pesada  tarefa  esgota  em  pouco  tempo  as  forças  de  um 
Prcurador  Geral  zeloso  e  cônscio  da  sua  responsabilidade. 

Se  existisse  uma  corporação  para  o  estudo  aprofundado  das 
graves  questões  da  administração  civil,  assim  não  succederia,  e 
com  grande  proveito  para  a  marcha  regular  dos  negócios  da 
Republica.  Só  por  desídia  ou  incompetência  deixaria  cada  um 
de  desempenhar-se  cabalmente  de  seo  encargo,  trazendo  em  dia 
o  serviço. 

TRAÇOS     BIOGRAPHICOB  * 

Bispo  de  Anemuria.  D.  Frei  António  de  Arrábida,  bispo 
titular  de  Anemuria,  nasceo  no  anno  de  1771  em  Lisboa,  onde 
professou.  Salientando-se  por  seo  saber  e  virtudes,  foi-lhe  con- 
fiada a  educação  do  príncipe  D.  Pedro  de  Alcântara,  depois 
primeiro  Imperador  do  Brasil. 

Em  1807  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  com  a  Familia  Real* 
D.  Pedro  I  nomeou  o  Vice-Capellão-mór,  e  bibliothecario  da 
Bibliotheca  Publica.  No  exercício  deste  ultimo  cargo  desoobrio  a 
Flora,  de  Frei  Vellozo,  precioso  manuBcripto  que  se  julgavape^ 
dido. 


'  AqxíUo  do  iodo  effaetiyo  oommondador  Joié  Lnix  Alves. 
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K«»l  ('iiniiolholro  'lo  Kita<Io  oxtraordíuario,  Roitordo  Collegio 
il<i  D.  Po«lro  ll«  Orn-Cru/.  honorário  da  Ordem  da  Rosa,  com« 
inontlaNir  du  Ordotii  do  (-hriuto,  o  bispo  coadjutor  do  bispo  do  Rio 
do  Jiuioho  t>.  ^omS  (-a«*tano  da  Silvu  Coutinho.  Por  morte  desse 
Uluntro  prolado,  oin  iHItJ,  doolinou  da  successão. 

K.Ulnoou  om  11  do  ubril  ilo  1h:>0  com  71)  annos  de  idade. 

KpI  n^tpultAdo  ni\  oasiv  do  capitulo  do  convento  de  Santo  An"- 
tmUo. 

//««/•>•  th  Cftnso}H»tis.  D.  Kroi  Pedro  de  Santa  Marianna,  bispo 
htular  vio  C))rl<i»|H)IU,  imictni  nu  oidado  do  Recife,  da  então  capi- 
tania d«  oliuda»  ^m  3i>  de  dozeinbro  de  178S.  Era  alho  ligitimo 
\\k^  t^arUvt  J\>««\  do  S^ouza  o  U.  Marianu.v  Machado  Freire.  Aos 
U  annv>«  ontivu  |^\mo  cK^n vento  do  Carmo  do  Recife,  recebeu 
\»  hrtbilo  A  \t  d0  fo\i»wuv  do  I7l»7,  o  professou  a  7  de  fevereiro 
d*»  l*\v. 

KiiIm\(\m(  )UaUv^^phia  <^  rhotorU^  nc^  seu  convento  e  no  semi- 
i^ai^H»  oiM«sv)Nil  v(#  vMiudíi»  9^iii(>re  vvmiderado  estudante  distincto, 
»vMulvMMN'»>*^AvU»  wm  U»uvv*r  ic>:u  mathematicas  que  :\prendcu 
\s»*u  V»  lh\    Vi^K^iK'    l^vaucíívv  R\$tvV?.  <>  ferio  o  ostu  ío  de  5ua 

•V^vU^  d*>  ?Hfcb#r  ?i**^UK»  {'«nfc  li*V>a»  onde  recebeu  js  ordens 
íias^ra*»  vjue  lhi>  conferio  o  bispo  de  S.  l^^aulo  P.  Frei  Miguel  da 
Madr«  de  l^eos  n%  C^pella  da  Bemposta  em  1805. 

Em  l<'?ô  matricoloa-se  CO  Collegio  dos  nobres  e  Academia 
real  do  Mariuiui,  onde  conquiáton  fiuna  de  estiitiante  applicado  e 
talentoso.  No  convtnto  de  soa  ordem  em  Parnamlnco  foi  no« 
uMado  leitor  de  geometria. 

K  ."^ressaodo  ao  Braãtl.  apor  toa  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  xsl- 
twT»  de  cnf^ai^^e  a  Academia  Militar. 

lUu  isr*  f^i  nomeado  lente  substituto  de  maciíemafiiiaw 
vlHBt^  .ivtid^Bia:  iMusott  a  eathedratico  em  1S18,  jnbiUnio^se  eci 

N  U'  ji.whu»u  a  »UvN\>t$$^v^  do  bispo  Capellão-cirlr  D.  Jcaè 
\Veiuto 

1^     «p**  iír\»,Evv-o  \\  \  ^vr  »u$tarc:A  ie  S.  M.  oSr.  D.  Padro 
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Foi  sagrado  na  capella  da  Imperial  Quinta  da  Boa  Vista  a 
13  de  Junho  de  1841  pelo  bispo  Capellão-mór  D.  Manoel  do  Monte 
Rodrigues  de  Araújo,  tendo  como  assistentes  ao  soIio  o  bispo  de 
Anemuria  e  o  de  Pernambuco  D.  João  da  Purificação  Marques 
Perdigão. 

Na  coroação  do  Si\  D.  Pedro  2®  foi  condecorado  com  a 
commenda  da  Ordem  de  Christo. 

O  Papa  Pio  IX  o  fez  Conde  Palatino,  sendo  elle  o  primeiro 
que  recebeu  esta  distincção  no  Brasil  • 

Foi  director  da  Academia  Militar,  e  falleceu  a  6  de  Maio  de 
1864,  na  idade  de  82aunos,  na  Boa  Vista,  onde  residiu  31  annos, 
sendo  esmoler<-mór  do  Paço. 

Foi  sepultado  com  as  maiores  honras  na  capella-mór  do  Carmo 
( Lapa ),  assistindo  ao  funeral  o  Imperador  e  a  Imperatriz. 

O  Senhor  D.  Pedro  2*>,  de  quem  foi  professor  de  mathema- 
ticas,  teve  sempre  em  especial  apreço  este  yirtuoso  prelado. 

DOCUMENTO 

Decreto 

Attendeudo  ao  zelo,  intelligencia  e  préstimo  do  Conselheiro 
Bispo  de  Anemuria:  Hei  por  bem  Fázer-lhe  Merco  de  o  Nomear 
Conselheiro  de  Estado  Extraordinário.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  5  de  fevereiro  de  1842,  vigésimo  primeiro  da  Independência 
e  do  Império.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador.— 
Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  * 

Prestou  juramento  no  dia  28  do  mesmo  mez. 

( Leitura  na  sessão  do  Instituto  Histórico  de  3  de  Outubro  de  1807 ) 

Manoel  Francisco  Correia. 


Marquez  de  Sapucahy. 


DESCOBRIMENTO  DO   BRAZIL 

SUA  DATA.—  SEU  ANNIVERSARIO 


Celebrando-se,  proximamente,  em  o  nosso  Paiz,  o  4'>  cen- 
tenário do  seu  descobrimento,  julgamos  fazer  cousa  agra- 
dável aos  Dignos  Sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zilelro,  si  dissermos  algumas  palavras  sobre  este  facto,  que  em 
quatro  séculos  teve  consequências  tâo  grandes. 

Tratemos  antes  de  tudo  de  determinar  com  exactidão  a  data. 
A  respeito  do  anno  não  ha  questão.  Quanto  ao  mez,  todos  os 
autores,  menos  um,  concordam  em  collocar  este  facto  em  abril, 
mr>s  discordam  relativamente  ao  dia,  afflrniando  um  que  Cabral 
chegou  a  esta  terra  no  dia  27  ;  outro  no  dia  25  ;  um  terceiro 
no  dia  22,  ao  passo  que  máxima  parte  dos  autores  mais  esti- 
mados e  mais  geralmente  lidos  dãu  o  dia  24  de  abril  como  dia 
do  descol)riment(s  o  3  de  maio  como  dia  da  posse.  Estes  au- 
tores são  Jcronymo  Osório,  Bispo  de  Silves,  Damião  de  Goés, 
Rocha  Pitta,  Frei  Manoel  de  Jesus,  Fi*ei  Gaspar  da  Madre  Deus, 
Pedro  de  Mariz,  Luiz  Coelho  do  Barbuda,  Damião  António  de 
Lemos,  Francisco  de  Brito  Freire,  Fcrnlo  Lopes  de  Castanheda, 
João  de  Barros,  o  diversos  outros.  Como  estes  autores  são  os 
principaes  e  que,  por  conseguinte  formam  o  eclio  da  opinião  pu- 
blica, soguo-so  que  antes  do  século  XIX  adinittlam  geralmente 
todos  que  o  descobrimento  do  Brazil  se  realizou  a  24  de  abril  e 
a  posso  a  3  de  maio. 

Como  é,  pois,  que  em  nossos  dias  todos  sustentam,  som  con- 
testação, ter  Cabral  descoberto  o  Brazil  a  22  de  abril  e  ter  to- 
mado poFse  dolle  DO  dia  1  de  maio? 
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A  resposta  é  íácil.  Campre  não  esquecer  que  na  armada  de 
Cabral  ia,  entre  oatros.  Pêro  Vaz  de  Caminha,  nomeado  escrivão 
da  feitoria  que  deviam  fandar  em  Calicut.  Dirigia  Pêro  Ca- 
minha, de  Porto  Seguro  ou  como  elle  diz  —  desta  ilha  de  Vera 
Crui,  a  El-rei  D.  Manoel  uma  carta  minuciosa  e  exacta,  bem 
como  evidentemente  veridica  e  authentica,  em  que  affirma  que 
avistaram  a  torra  de  Santa  Cruz  a  22  de  abril,  e  tomaram  posse 
delia  no  1  de  maio.  Esquecida  por  tanto  tempo  nos  archivos^  e 
publicada  em  1817  peio  Padre  Ayres  do  Cazal,  produziu  esta 
carta  uma  verdadeira  revolução  nas  idéas  relativas  ã  data  do 
descobrimento  do  Brazil. 

Eis  em  resumo  as  indicações  principaes  da  dita  carta  de 
Caminha. 

No  dia  21  de  abril  terça-feira  de  Paschôa,  encontrou  Cabral 
signaes  de  próxima  terra.  No  dia  22,  quarta,  avistou  a  terra,  e 
surgiu  a  seis  léguas  da  praia  cora  dezenove  braços  de  ftmdo. 
No  dia  23,  quinta,  chegaram  perto  da  costa,  travando  as  pri- 
meiras relações  com  os  selvagens.  No  dia  24,  seita,  navegando 
para  o  Norte,  fundearam:  alguns  fora,  outros  dentro  de  Porto 
Seguro,  onde  prenderam  dois  indígenas.  No  dia  25,  sabbado, 
entrou  toda  a  armada  no  porto,  indo  à  terra  dois  degradados  em 
companhia  dos  dous  selvagens.  No  dia  26,  domingo,  cantou-se  a 
primeira  missa  e  pr^gou-seo  primeiro  sermão.  No  dia  27,  se- 
gunda, sahiram  muitos  a  fazer  aguada.  No  28,  terça,  foram  pro- 
curar lenha.  No  29,  quarta,  desembarcou  só  Sancho  de  Thoar. 
No  dia  30,  quinta,  buscaram  mais  agua  e  lenha.  No  dia  1^  de 
maio,  sexta,  tomaram  posse  da  terra  erguendo  uma  grande  crui 
e  celebrando  a  segunda  missa.  No  dia  2,  sabbado,  fizeram-se  de 
velU  para  a  Índia. 

Apresentam-se  agora  neste  lugar  mais  duas  questões  que  não 
deixam  de  ter  o  sou  interesse.  Primeira:  Quando  foi  que  se  intro- 
duziu entre  nós  o  costume  de  celebrar  o  anniversarlo  do  desco- 
brimento do  Brazil  no  dia  3  de  maio?  Segundai  Si  o  Brazil  foi 
descoberto  a  22  de  abril  e  os  descobridores  tomaram  po«e  delle 
no  1*  de  maio,  como  é  que  o  anniversario  se  celebra  no  dia  3? 

A  respeito  da  primeira  questão,  nada  nos  diz  a  historia ; 
consta,  porem  que,  no  principio  do  século  XIX,  este  Já  existia 
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SUA  DATA.—  SEU  ANNIVERSARIO 


Celebrando-se,  proximamente,  em  o  nosso  Paiz,  o  4^  cen- 
tenário do  seu  descobrimento,  julgamos  fazer  cousa  agra- 
dável aos DigQOS Sócios  do  Instituto  Históricos  Qeographico  Bra- 
zileiro«  si  dissermos  algumas  palavras  sobre  este  facto,  que  em 
quatro  séculos  teve  consequências  tão  grandes. 

Tratemos  antes  de  tudo  de  determinar  com  exactidão  a  data. 
A  respeito  do  anno  não  ha  questão.  Quanto  ao  mez,  todos  os 
autores,  menos  um,  concordam  em  collocar  este  facto  em  abril, 
mas  discordam  relativamente  ao  dia,  afflrmando  um  que  Cabral 
chegou  a  esta  terra  no  dia  27  ;  outro  no  dia  25  ;  um  terceiro 
no  dia  22,  ao  passo  que  máxima  parte  dos  autores  mais  esti- 
mados e  mais  geralmente  lidos  dão  o  dia  24  de  abril  como  dia 
do  descobrimento,  o  3  de  maio  como  dia  da  posse.  Estes  au- 
tores são  Jeronymo  Osório,  Bispo  de  Silves,  Damião  de  Goés, 
Rocha  Pitta,  Frei  Manoel  de  Jesus,  Frei  Gaspar  da  Madre  Deus, 
Pedro  de  Mariz,  Luiz  Coelho  de  Barbuda,  Damião  António  de 
Lemos,  Francisco  de  Brito  Freire,  Fernão  Lopes  de  Castanheda, 
João  de  Barros,  o  diversos  outros.  Como  estes  autores  são  os 
principaes  e  que,  por  conseguinte  formam  o  echo  da  opinião  pu- 
blica, segue-se  que  antes  do  século  XIX  admittiam  geralmente 
todos  que  o  descobrimento  do  Brazil  se  realizou  a  24  de  abril  e 
a  posse  a  3  de  maio. 

Como  é,  pois,  que  em  nossos  dias  todos  sustentam,  sem  con- 
testação, ter  Cabral  descoberto  o  Brazil  a  22  de  abril  e  ter  to- 
mado poFse  delle  no  dia  1  de  maio  ? 
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A  resposta  é  íácil.  Campre  nSo  esquecer  que  na  armada  de 
Cabral  ia,  entre  outros.  Pêro  Vaz  de  Caminha,  nomeado  escrivão 
da  feitoria  que  deviam  fundar  em  Calicut.  Dirigiu  Pêro  Ca- 
minha, do  Porto  Seguro  ou  como  elle  diz  —  desta  ilha  de  Vera 
Crui,  a  El-rei  D.  Manoel  uma  carta  minuciosa  e  exacta,  bem 
como  evidentemente  verídica  e  authentica,  em  que  aflirma  que 
avistaram  a  terra  de  Santa  Cruz  a  22  de  abril,  e  tomaram  posse 
delia  no  1  de  maio.  Esquecida  por  tanto  tempo  nos  archivos^  e 
publicada  em  1817  peio  Padre  Ayres  do  Cazal,  produziu  eeta 
carta  uma  verdadeira  revolução  nas  idéas  relativas  ò,  data  do 
descobrimento  do  Brazil. 

Eis  em  resumo  as  indicações  priocipaes  da  dita  carta  de 
Caminha. 

No  dia  21  de  abril  terça-feira  de  Paschôa,  encontrou  Cabral 
signaes  de  próxima  terra.  No  dia  22,  quarta,  avistou  a  terra,  e 
surgiu  a  seis  léguas  da  praia  com  dezenove  braços  de  ftindo. 
No  dia  23,  quinta,  chegaram  perto  da  costa,  travando  as  pri- 
meiras relações  com  os  selvagens.  No  dia  24,  seita,  navegando 
para  o  Norte,  fundearam:  alguns  fora,  outros  dentro  de  Porto 
Seguro,  onde  prenderam  dois  indígenas.  No  dia  25,  sabbado, 
entrou  toda  a  armada  no  porto,  indo  k  terra  dois  degradados  em 
companhia  dos  dous  selvagens.  No  dia  26,  domingo,  cnntou-se  a 
primeira  missa  e  pr«?gon-seo  primeiro  sermfio.  No  dia  27,  se- 
gunda, sahiram  muitos  a  fazer  aguada.  No  28,  terça,  foram  pro- 
curar  lenha.  No  29,  quarta,  desembarcou  só  Sancho  de  Thoar* 
No  dia  30,  quinta,  buscaram  mais  agua  e  lenha.  No  dia  1^  de 
maio,  sexta,  tomaram  posse  da  terra  erguendo  uma  grande  crui 
e  celebrando  a  segunda  missa.  No  dia  2,  sabbado,  fizeram-se  de 
vella  para  a  Índia. 

Apresentam -se  agora  neste  lugar  mais  duas  questões  que  nSo 
deixam  de  ter  o  seu  interesse.  Primeira:  Quando  foi  que  se  intro- 
duziu entre  nós  o  costume  de  celebrar  o  annirersario  do  desco- 
brimento do  Brazil  no  dia  3  de  moio?  Segundai  Si  o  Brazil  íbl 
descoberto  a  22  de  abril  e  os  descobridores  tomaram  po«e  delle 
no  \^  de  maio,  como  é  que  o  anniversario  se  celebra  no  dia  3? 

A  respeito  da  primeira  questão,  nada  nos  diz  a  liistoria ; 
consta,  porem  que,  no  principio  do  século  XIX,  este  Jà  existia 


m 
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porque  Hal)emos  qtie  D,  Peilro  1  convocou  a  ássembléa  constitu-- 
inte  para  o  dia  3  de  maio  precisamente  i)of  este  motivo»  isto  é, 
porque  naqneil©  dia  a  nação  celebrava  o  anniverâario  do  desço- 
brimetitodo  Brasil.  Dahi  é  fácil  iix ferir  que  e^se  costume  ra- 
monta  até  o  princípio  da  eoloujgação  do  Pai^  ;  porquanto»  si  ti- 
vesse sido  adoptado  mais  tarde^  não  podia  deixar  de  existir 
algum  liocumí^nto,  alguma  lembrança,  alguma  ao  menos, 
menção  iodirecta  relativamente  ao  começo  de  um  facto  em  quo 
toda  a  nação  tomou  purte,  nem  somente  o  povo,  mas  também 
o  governo  civil  e  o  eclesiástico. 

A  rcipo^ta  a  segunda  questãOf  quanta  a  oóa,  parece -nos 
fácil  e  clara*  E' que  os  colonos,  em  logar  de  commemorar  o 
anniversario  do  descobrimento,  preferiram  celebrar  o  da  posse ; 
que.  segundo  ellcs  erradamente  opinavam,  se  realizou  no  dia  3 
demnio-  Não  t^raprovavei  que  elle:^  fossem  induzidoí  a  dar 
a  preferencia  ao  dia  da  posse  pelo  lacto  de  celebrar  a  Egreja  Ca- 
tholica  naquelle  dia,  a  fasta  da  Invem^o  da  Cruz. 

Nâo  ignoramos  que  esta  expíicaíi-áo  é  nova,  sendo  nós  o 
primeiro  que  nos  aventura raoiá  a  apreeental-a  com  lodo  o  res* 
peite»  à  consideração  das  pessoas  voràadas  no  estudo  da  historia 
pátria,  e  muilo  folgariamoâ  de  saber  o  que  ellaa  pensam  a  este 
re&pf3Lto« 

A  explicação  que  alguns  deram ,  dizendo  que,  em  virtude  da 
suppresíâo  de  de:í  dias  feita  quando  o  papa  Gregório  XÍU  em 
15BI  reformou  o  calendaric,  deve  ler  se  trss  de  maio  em  logar 
de  2E  de  nbriJ  .confessamos  que  a  mioeDteudemosr  V  )  —  porque  a 
reforma  do  calendário  não  foi  retroactiva;  2")  porque,  sendo 
ella  posterior  à  existência  desse  nsesmo  uso,  não  se  pode  inTocar 
para  explicar  a  iiitroducgão  delle  ;  3" )  porque,  si  nós  partirmos 
do  dia  22,  pela  suppres&âo  dos  dez  dias,  nao  chegamos  ao  dia 
3,  mas  apenas  ao  1"*  de  tuaíOp  Cumpria,  portanto,  partir 
do  dia  24,  como  o  fiízíam  íiquelles  que  ignoravam  a  existência 
da  oarb  de  Caminha  ;  mas  o  descobrimento  teve  logar  no  dia 
22.  Logo  o  recurao  &  correcção  do  c&lendurio  nada  explica,  E' 
força  portanto,  recorrerão  duplo  facto,  isto  é,  qu(^  os  antigos  em- 
bora erroneamente  opinavam  que  o  descobrimento  ge  realizou  no 
dia  24,  e  que  os  braiileiros  por  qualquer  motivo  que  nós  igoo* 
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ramos,  proferiram  celebrar  o  anniversario  da  posse,  que  segundo 
elles,  teve  logar  no  dia  3  de  maio. 

Tal  em  substancia  ó  o  nosso  sentir,  promptos  a  mudar  de 
opinião,  quando  pessoas  mais  competentes  do  que  nós  demons- 
trarem o  contrario,  com  boas  razões. 

Nova  Friburgo,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  3  de   maio   de 

1899. 

P.  R.  M.  Galanti 

da  Companhia  de  Jesus,   professor  no  CoUegio 
Anchieta,  4e  Nova  Friburgo 


Memoria  lida  em  sess&o  de  6  de  setembro  de  1897  pelo 
sócio   Sr.   Visconde  de  Rodriguez   de  Oliveira 

Considerando: 

que  09  poderes  públicos,  pela  recente  legislação  ( lei  n.  427  de 
Ode  dezembro  de  1896 ),  relativa  á,  encampação  dos  bilhetes 
bancários,  actualmento  em  circulação,  pelo  Thesouro  Kederal  e 
ao  resgate  gradual  do  papel-moeda,  reconhecerão  a  necessidade 
de  valorisar  o  meio  circulante ; 

que  todavia,  os  recursos  indicados  na  lei  para  se  eífectuar 
tal  resgate  são  de  apuração  morosa,  ao  passo  que  urge  inicial-o 
quanto  antes,  aílm  de  sustar  a  depreciação  do  meio  circulante, 
que  se  trnduz  pela  baixa  constante  da  taxa  cambial ; 

que  a  baixa  taxa  cambial  prejudica  o  credito  da  nação,  des- 
pertando no  estrangeiro  o  receio  de  que  tenha  por  effeito  a  des- 
valorisaçSo  da  receita  da  União  a  ponto  de  tirar  ao  Thesouro 
Federal  os  meios  necessários  para  occorrer  as  serviço  da  divida 
publica ; 

que  torna-se  indispensável  que  a  Republica  salve  o  credito 
nacional^  perdido  o  qual  ficaria  a  nação  condemnada  ao  regresso^ 
impossibilitada  de  attrahir  os  capitães  estrangeiros  reclamados 
para  realização  dos  melhoramentos  materiacs  de  que  carece  o 
paiz; 

que  a  baixa  taxa  cambial  afugenta  do  Paiz,  e  como  j&  tem 
afugentado,  os  capitães  que  se  tem  podido  mobilisar  e  que,  emi' 
grando  a  qualquer  taxa  de  cambio^  procurão  furtar-se  ao  maior 
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perigo  de  qae  se  acham  ameaçados  pela  desvalorisaçSo  mais  ac- 
centuada  aioda  do  papel-moeda ; 

que  semelhante  desvalorisaçSo  fere  os  interesses  de  toda 
a  communhão  brazileira  reduzindo  as  fortunas  particulares» 
como  já  as  reduzio,  no  valor  de  três  quartas  partes,  e  inhabili- 
tando  assim  os  contribuintes  a  supportarem  o  peso  dos  im<« 
postos ; 

que  a  desvalorisação  do  meio  circulante  attinge  penosamente 
aos  militares,  magistrados  e  fuaccionarios  públicos,  cujos  soldos, 
subsídios  e  ordenados  ora  são  pagos  em  papel-moeda  depre^^ 
ciado  de  quasi  três  quartos  do  seu  valor ;  impondo-lhes  reduc- 
ções  forçadas,  que  constituem  verdadeira  injustiça  para  com  esses 
servidores  da  nação,  porquanto,  recebendo  eiles  os  vencimentos 
em  papel-moada  desvalorisado,  teem  que  pagar  com  maior 
quantia  em  papel-moeda  os  géneros  alimenticíos,  o  vestuário,  o 
aluguel  da  casa  e  os  ser7iço3  domésticos,  essa  desvalorisação  do 
meio  circulante  manifestandoHse  de  forma  brutal  na  carestia  da 
vida,  espalhando  o  descontentamento  por  todas  as  classes  so- 
ciaes  e  quiçá  incuti ndo-lhes  o  injusto  preconceito  de  que  à 
forma  de  governo  cabe  a  responsabilidade  do  descalabro  das  fi- 
nanças ; 

que  a  desvalorisação  do  meio  circulante  affecta  não  só  o 
credito  da  União  Fe-leral  e  as  fortunas  particulares,  como 
também  o  credito  dos  Estados,  como  demonstrão  as  onerosas  con- 
dições a  que  alguns  delies  teem  conseguido  contrahír  empré- 
stimos e,  ainda  mais,  o  facto  de  que  um  dos  mais  prósperos  Es- 
tados da  União  não  tem  conseguido  o  empréstimo  que  tentou 
levantar  na  Europa;  que  essa  desvalorisação  do  meio  circulante 
prejudica  as  grandes  companhias  a  que  estão  confiados 
os  serviços  mais  importantes  —  taes  como  o  de  transporte  por 
terra  —  por  agua  —  de  esgotos,  de  melhoramentos  dos  portos, 
etc.,  levando-as  até  á  impossibilidade  de  continuarem  a  preencher 
«atisfactoriamente  os  fins  para  que  foram  instituídas,  de  modo 
que  umas  suspendem  de  todo  os  serviços,  outras  procuram 
transferil-os  a  capitalistas  estrangeiros ; 

que  essa  desvalorisação  fez  com  que  os  empréstimos  con- 
cedidos á  lavoura  por  meio  de  letras  hypothecarias  pagáveis  em 
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ouro  tornassem-s6  ruinosos  para  os  devedores  e,  consequente- 
mente para  o  credor,  dando  origem  a  uma  situação  desanima- 
dora tanto  para  o  presente,  como  para  o  porvir  do  agricultor 
nacional ; 

que  os  bancos  estrangeiros  estabelecidos  no  paiz  só  podem 
manter  a  integralidade  dos  respectivos  capitães  constituindo 
fortes  reservas,  que  importara  em  reducçâo  do  dividendo  e  que 
pelo  receio  de  prejuízos  resultantes  da  desvolarisação  do  papel- 
moeda,  esses  estabelecimentos  se  vêem  forçados  a  evitar  operações 
a  prazos  longos,  attendendo  tão  somente  a  transacções  de 
prompta  liquidação,  ao  passo  que,  a  não  ser  o  receio  de  prejuizos 
eventuaes  no  valor  dos  seus  capitães,  não  hesitarião  em  em- 
pregal-os  em  empréstimos  ás  emprezas  brazileiras,  com  grande 
vantagem  para  o  desenvolvimento  das  forças  económicas  do 
paiz; 

que  essa  mesma  apprehensão  é  que  impede  a  fundação  de 
bancos  de  credito  rural  com  capitães  estrangeiros  ;  de  sorte  que 
a  lavoura  nacional  se  vê  privada  do  credito,  necessário  ao  seu 
incremento,  e  está  condemnada  a  succumbir  debaixo  do  peso  dos 
altosjurose  ai  cavalas  a  que  consegue  empréstimos  insufilcientes  ; 
que  a  falta  de  credito  obriga  o  lavrador  a  alienar  a  própria  li« 
berdade  de  acção  e  a  iniciativa  na  venda  de  seus  productos,  que, 
exportados  sem  mescla  e  com  marcas  especiaes,  obteriam  nos 
mercados  consumidores  mais  vantajosos  preços,  como  acontece 
com  os  productos  similares  de  outros  paizes,  com  os  quaes  pode. 
riamos  concorrer  efflcazmente,  si  a  lavoura  tivesse  os  meios  de 
defesa  que  só  lhe  pôde  dar  o  credito  a  Juro  módico  e  a  prazos 
longos,  credito  que  só  é  possível  obter,  quando  a  nação  possuir 
moeda  de  valor  estável  ; 
Considerando,  outrosim: 

que  o  resgate  do  papel-moeda  e  a  sua  substituição  por 
moeda  sã  tornarão  real  o  valor  nominal  das  receitas  publicas, 
donde  resultarão  o  desapparecimeuto  gradual  das  €  diíTerenças 
de  cambio  >  o  o  augmento  do  quasl  trezentos  por  cento  no  valor 
actual  da  receita  orçamentaria  total,  dando-se  assim  largas 
sobras  no  orçamento^  era  voz  do  deficit  que  tanto  afHige  a 
nação ; 
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que,  eífeciuado  o  referido  resgate,  cessará  a  carestia  da  vida 
e  será  restituído  aos  servidores  da  nação  o  bem-estar  de  que  se 
acham  privados,  graças  á  desvalorisação  actual  da  moeda-papel 
em  que  são   pigos  os  seus  vencimentos  ; 

que,  á  medida  que  se  fôr  effectuando  o  resgate  do  papel- 
moeda,  renascei-d  a  confiança ^  cessará  a  emigração  de  capitães, 
começará  ese  desenvolverá  rapidamente  a  importação  de  capitães 
estrangeiros,  o  commercio  se  reanimará,  tornando  mais  pro- 
ductivas  as  receitai  das  alfandegas,  resuscitarà  o  espirito  de  as- 
sociação e  a  iniciativa  para  novas  emprezas  de  progresso,  tor« 
nar-se-ha  possível  a  fundação  de  bancos  agrícolas  alimentados 
por  capitães  estrangeiros  e  será  de  mais  fácil  e  de  mai5  van- 
tajosa realização  tanto  o  arrendamento  das  estradas  de  ferro  da 
União  Federal,  como  a  liquidação  e  a  apuração  dos  valores  que  o 
Banco  da  Republica  do  Brazil  deu  ao  Governo  em  pagamento  da 
divida  que  tinha  para  com  elle  ; 

que,  desde  que  sejão  adoptadas  pelos  poderes  públicos  as 
medidas  que  em  additamento  ás  já  adoptadas  são  necessárias 
para  obter-se  o  desideratum  do  legislador,  a  opinião  publica 
descontará  os  effeitos  dessas  medidas,  confiando  de  novo  capitães 
ao  credito  da  URção,  facilitando  asaim  ao  Governo  os  meios  de  su- 
perar os  embaraços  actuaes  ; 

que  esses  mesmos  embaraços,  já  eloquentemente  apontados 
pelo  Governador  do  Pará  como  impecilio,  que  deve  ser  removido 
pelo  Governo  da  União  secundado  pehs  Estados,  os  quaes  deverão 
concorrer  com  a  sua  quota  para  o  resgate  do  papel-moeda,  for- 
necem opportunidade  para  a  manifestação  de  solidariedade  que 
deve  ligar  os  membros  da  União  ; 

que  é  essencial  essamanifestoção  na  questão  monetária  e 
financeira  para  combater  os  receios  de  desmembramento  da 
nação  brazileira,  que  prejudica  o  credito  nacional  ; 

que  essa  solidariedade  se  impõe,  porque  nenhum  Estado  da 
União  pôde  pretender  credito  m^/^cr  que  o  da  própria  União  e 
que  o  fortalecimento  deste  reverte  em  favor  daquelle  ; 

que  os  Estados  que  já  tèm  dividas  e  compromissos  pagáveis 
em  ouro  no  estrangeiro.  Minas,  Bahia,  Espirito  Santo,  e  S.  Paulo, 
concorrendo  com  a  sua  quota  para  o  resgate  do  papel-moeda. 
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verão  attenaados  os  seus  encargos  pela  valorisaç&o  do  meio  cir- 
culante, podendo  mesmo  a  economii  que  farâio  em  differenças 
de  cambio,  dentro  de  pouco  tempo,  compensar  o  sacriâcioque  ora 
fizerem  ; 

que  os  Estados  podem  e  devem  fiscalisar  os  empregos  das 
quotas  quo  fornecerem  para  resgate  do  papel- moeda  e  para  o 
equilíbrio  do  orçamento  e  que  podem  exercer  essa  Hscalisagão 
pelos  seus  representantes  no  Congresso  ou  determinando  a  creaçâo 
de  uma  repartição  especial^  que  receberá  os  recursos  especiaes 
destinados  exclusivamente  ao  resgate  do  papel-moeda  e  ibes  darÃ 
applioacão  de  maneira  que  o  publico  não  possa  ter  a  menor  du- 
vida acerca  da  effictividade  do  resgate  ; 

que,  uma  vez  iniciado  o  resgate  do  papel*moeda  em  con- 
dicções  que  o  assegurem  dentro  de  prazo  razoável  e  adoptados 
os  cortes  possíveis  nas  despezas  actuaes,  se  tornará  possível  a 
obtenção  de  um  Empréstimo  de  Reconstituição  das  Finanças^ 
se  for  esse  celebrado  com  a  clausula  expressa  da  applicação,  em 
parte,  ao  resgate  immediato  de  uma  certa  porcentagem  do 
papel-moeda  em  circulação,  e  em  parte  ao  pagamento  da  somma 
que  se  verificar  necessária  para  satisfazer  o  deficit  actual  do 
Tliesouro  e  as  necessidades  urgentee  da  União  por  fornia  que, 
liquidados  esses  compromissos,  o  orçamento  possa  ser  esta« 
belecido  sem  receio  do  apparecimonto  de  novo  deficit  e  possa 
ser  supprimida  a  faculdade  de  abertura  de  créditos  extraor- 
dinários, especiaes  e  supplomentares  sem  prévia  autorisação 
do  Congresso ; 

que  as  consequências  fevor.iveis  que  provirão  de  ambos 
esses  factos  são  obvias:  o  resultado  immediato  da  eleveção  da 
taxa  do  cambio  será  a  atteuuação  dos  encargos  do  Thesouro, 
e,  portanto,  a  possibilidade  de  augmentar-se,  sem  maior  sacrl- 
ficlo,  a  quota  do  resgate  do  papoi-moeda ; 

que  o  resgate  desse,  gradualmente  feito»  deixará  no  fim  de 
cinco  auuos  certa  sonima  de  meio  circulante  sufflcientemente  var 
lorisado  para  permittir  que  seu  recolhimento  flnal  seja  feito  por 
um  banco  de  emissão  mediante  leves  sacriflcios  para  o  Tlietouro 
Publico,  quiçá  sem  sacrificio,  segundo  o  contracto  que  fôr  ac- 
cordado  entre  o  b  \nco  e  o  Governo  para  a  partilha  dos  lucros 
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seguiQdo-so  o  exemplo  da  Bélgica,  da  França  e  de  outros 
paizes ; 

que  é  urgente  a  consolidação  do  credito  nacional,  afim  de 
obter  o  Thesouro  os  meios  de  pagar  ou  de  converter  em  títulos 
de  um  Empréstimo  de  Reconstituição  das  Ftnanças  os  saldos 
dos  empréstimos  de  1768  e  de  1879,  que  se  vão  vencer  em  1898 
e  1899; 

Considerando  mais: 

que  o  Thesouro  ô  possuidor  de  títulos  do  empréstimo  de 
1889  de  4  %  ouro,  cujos  juros  peio  decreto  n.  2.412  de  28  de 
Dezembro  de  1896,  art.  2"  §  lo  forão  em  pArte  destinados  ao 
resgate  do  papel -moeda; 

que  os  referidos  juros  destinados  ao  resgate  formarião 
duplo  emprego  com  os  fundos  que  devem  ser  tirados  do 
Empréstimo  de  Reconstituição  das  Finançis  e  que,  por  isso 
podem  ser  supprimidos,  uma  vez  que  esteja  obtido  este  emprés- 
timo ; 

que  os  referidos  titules  de  1889  não  poderiSo  ser  coUoeados 
senão  ás  ruinosas  cotações  actuaos,  ao  passo  que  os  titulos 
do  Empréstimo  de  Reconstituição  das  Finanças  aemlttir  deverão 
por  suas  condições  especiaes  de  garantia,  obter  muito  mais  van- 
tajoso preço ; 

que  aquelles  titulos  do  empréstimo  de  1889,  na  importância 
de  91.344  contos  de  reis  oMro,  representando  um  valor  de  dez 
milhões  duzentas  e  setenta  e  seis  mil  e  duzentas  libras  sterlinas, 
podem  ser  cancellados^  desde  que  se  tenha  conseguido  o  Emprés- 
timo de  Reconstituição  das  Finanças; 

que  o  saldo  do  empréstimo  de  1868,  actualmente  reduzido 
a  11.782  contos,  ouro,  só  tem  circulação  interna,  ao  passo  que 
os  titulos  do  Empréstimos  de  Reconstituição  das  Finanças  po« 
derão  circular  dentro  ou  fora  do  pait  e  assim  concorrerão  para 
mobilisar  aquelle  capital  nacional,  com  evidente  vantagem  para 
o  incremento  do  commercio,  da  Lavoura  e  da  industria  do 
Brazil ; 

que,  conforme  se  veda  economia  do  projecto  de  recons- 
tituição financeira,  o  resultado  final  da  operação  ser&  uma  re- 
ducção  de  oito  milhões  quatrocentas  e  quarenta  mil  e  quinhentas 

4319  —  3  TOMO  XLII,  P.  II. 
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libras  sterlinas  na  Divida  Publica  e  uma  reducção  de  £  3.003.013, 
— nos  encargos  annuaas.  o  Congresso  resolve: 

Art.  1.°  O  Governo  flca  autorisado  a  contrahir  um  em- 
préstimo de  £20.000.000  destinado  exclusivamente  aos  seguintes 
fins: 

a;  alô  a  quantia  de  Ç  10.000.000  ao  resgate  do  papel- 
moeda ; 

bj  até  a  quantia  de  £  10.000.000  à  liquidação  das  necessi- 
dades extraordinárias  do  Thesouro,  de  modo  que  as  despeias  or- 
çamentarias possílo  ser  cobertas  pelas  receitas  ordinárias,  e, 
eventualmente,  ao  resgate  antecipado,  &  conversão  ou  &  subs- 
tituição dos  titules  dos  empréstimos  que  se  vão  vencer  em  1898 
e   1890; 

§  1.0  Logo  que  estiver  contrahido  o  empréstimo  de  Recons- 
tituição das  Finanças  serão  cancelladas  as  50.000  apólices  ouro, 
do  valor  nominal  de  um  conto  de  réis  cada  uma,  de  juros  de 
4  y«,  provenientes  do  lastro  das  emissões  bancarias,  ficando  re- 
vogado o  §  1«  do  art.  2*  do  decreto  n.  2.412  de  28  de  dezembro 
de  1896 ; 

§  2.0  Serão  também  cancoUados  os  títulos  do  referido  em- 
préstimo de  1889,  na  importância  de  41.344:000$,  ouro,  adqui- 
ridos pelo  Thesouro  Federal  pela  transferencia  de  garantia  dos 
Bancos  emissores  e  por  compra  com  o  ftmdo  metallico  das  emis- 
sões ; 

§  3.0  Serão  igualmente  applicadas  ao  resgate  do  papel-moe- 
da  em  circulação  as  sobras  orçamentarias  que  se  devem  esperar 
da  valorisação  da  receita  federal  e  os  demais  recursos  indicados 
no  decreto  n.  2.412  de  28  de  dezembro  de  1896,  na  parte  não  re- 
vogada pela  presente  lei. 

Art.  2.''  O  serviço  dosjuros  e  da  amortisação  do  empréstimo  de 
reconstituição  das  finanças  será  eíTectuado  com  o  producto  de 
annuidades  fornecidas  pela  União  Federal,  pelo  Districto  Federal 
e  pelos  Estados,  conforme  a  tabeliã  annexa,  baseadas  para  os  Es- 
tados e  Districto  Federal,  na  receita  de  cada  um  delles,  e  para  o 
Thesouro  Federal,  na  receita  aduaneira. 

Paragrapbo  único.  Cada  Estado  da  União  e  o  Districto  Fe- 
deral responderão  pelo  pagamento  semestral  da  quota  que  lhes 
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competir  no  imposto  de  repartição,  mas  escolherão  livremente  o 
modo  pelo  qual  poderão  mais  facilmente  obter  dos  respectivos 
contribuintes  a  annuidade  necessária. 

Art.  3.«  O  empréstimo  de  Reconstituição  das  Finanças  será 
emittido  com  a  responsabilidade  da  União  Federal,  e  a  solidarie- 
dade expressa  do  Districto  Federal  e  dos  Estados,  e  será  amorti- 
savel  em  trinta  e  cinco  annos,  principiando  a  amortisação  so- 
mente no  quinto  anno,  si  assim  entender  o  governo. 

Paragrapbo  único.  O  governo  fica  autorisado  a  ampliar  as 
disposições  do  art.  4°  do  decreto  n.  2412,  de  28  de  dezembro  de 
1896.  aílm  de  croar  umacommissão  do  fundo  de  conversão  da  di- 
vida fluctuante  e  consolidada,  fazendo  parte  dessa  commissão 
representantes  do  Districto  Federal  e  dos  Estados,  que  assim  o 
exigirem,  como  também  delegados  dos  bancos  nccionaes  e  es-* 
trangeiros  estabelecidos  no  Brazil. 

Art.  4,<»  Fica  o  governo  autorisado  a  contratar  opportuna- 
mente  com  um  estabelecimento  bancário  o  recolhimento  do  papel- 
moeda  que  subsistir  em  circulação,  afim  de  chegar  promptamente 
á  circulação  convertivel . 

Art.  5.«  O  governo  da  União  não  poderá  mais  emittir  papel- 
moeda  até  á  liquidação  do  empréstimo  de  reconstituição  das 
finanças. 

Paragrapho  único.  Ficam  expressamente  em  vigor  o  art.  9° 
da  lei  n.  126  B,  de  21  de  novembro  de  1892,  os  arts.  8^  e  11,  n.  I 
da  mesma  lei,  o  art.  lOda  de  n.  191  B,  de  30  de  setembro  de  1893 
e  o  art.  8*  da  de  n.  266,  de 24  dedezembro  de  1894,  prohibindoao 
Poder  Executivo  abrir  créditos  extraordinários  e  especiaes  sem 
prévia  e  formal  autorisação  do  Poder  Legislativo. 

Art.  6.**  O  governo  Federal  procederá  á  substituição  do 
meio  circulante  actual  por  bilhetes  federaes  de  typo  uniforme, 
devendo  a  substituição  ficar  terminada  dentro  do  prazo  de  um 
anno,  e  dará  immediatamente  contas  ao  Poder  Legislativo 
da  importância  dos  bilhetes  federaes  que  ficarem  na  cor- 
culação. 

Paragrapho  único.  Os  bilhetes  federaes  serão  emittidos  de 
accórdo  com  o  padrão  monetário  estabelecido  na  lei  n.  406,  de  11 
de  setembro  de  184Ô. 
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Art.  7.0  Constituem  o  fundo  de  conversão  da  divida  fiuctu- 
ante  e  consolidada  o  producto  do  empréstimo  de  reconstituição 
das  ânanças,  as  annui  dados  que  fornecerão  a  União,  03  Estados 
e  o  Districto  Federal  e  as  sobras  orçamentarias, 

Art.  8.0  As  despezas  que  occasionar  a  execução  da  presente 
lei,  inclusive  os  emolumentos  que  forem  devidos,  coirerão  por 
conta  do  fundo  de  conversão  da  divida  fluctuante  e  consoli- 
dada. 

Art.  9.0  O  Tbesouro  Federal  creditrá  o  Districto  Federal  e 
os  Estados  das  quotas  com  que  contribuírem  para  o  serviço  dos 
juros  e  da  amortisação  do  empréstimo  de  reconstituição  das 
finanças  aílm  de  restituil*as  a  cada  um  deiles  por  meio  de 
annu idades,  desde  que  o  referido  empréstimo  estiver  amorti- 
sado. 

§  1.0  Caso,  por  qualquer  circumstancia,  faltarem  no  venci- 
mento dos  juros  e  da  amortisação  os  fundos  de^retadca  para  esse 
fim,  o  Thesouro  Federal  completará  a  quantia  necessária  para 
effeotuar  esse  serviço,  reclamando  de  quem  de  direito  o  reem- 
bolso da  quantia  que  assim  houver  adiantado. 

§  2.«  Havendo  sobras  nos  fundos  destinaíos  ao  serviço  do 
empréstimo  de  recoastitulção  das  finanças,  uerão  conservadas 
em  ouro  na  repartição  competente,  para  serem  appl  içadas  ao  re- 
ferido serviço  no  semestre  seguinte,  sendo,  entretanto,  essas 
sobras  creditadas  â  quem  de  direito. 

§  3.°  O  Districto  Federal  e  os  Estados  serão  responsáveis 
pelas  suas  annuidades  em  ouro^  mas  poderão  entender-se  com  a 
repartição  ou  commissSo  do  fundo  de  conversão  da  divida  flu- 
ctuante e  consolidada  para  que  esta  instituição  directamente,  ou 
por  suas  agencias,  nos  Estados,  receba  os  fundos  em  moeda  cor- 
rente e  os  troque  por  ouro. 

§  4.'>  Fica  livre  aos  Estados  pagarem  as  annuidades  por 
prestações  mensaes  ou  â  medida  que  arrecadarem  os  fundos  des- 
tinados a  perfazerem  as  annuidades  devidas  para  o  serviço  do 
empréstimo  de  reconstituição  das  dnanças. 

§  5.°  A  commissão  de  resgate  e  de  conversão  da  divida  pu- 
blica tomará  todas  as  medidas  de  publicidade  que  forem  úteis  á 
tranquillidade  dos  credores  para  fortalecer  o  credito  nacional. 
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§  6.0  Desde  qae  pela  elevação  esperada  da  taxa  cambial,  as  re- 
ceitas da  União  se  houverem  valorisado  por  forma  a  dispensar  as 
annuidades  do  Districto  Federal  e  dos  Estados,  em  parte,  o  go- 
verno calculará  em  que  medida  poderão  ser  reduzidas  as  refe- 
ridas annuidades  e  notiâcará  ao  Districto  Federal  a  aos  Estados 
a  reduc?ão  proporcionai  que  lhes  competir,  sob  reserva  de  re- 
clamar o  restabelecimento  dos  quotas,  caso  occorra  reducçSo  nos 
recursos  da  União  Federal. 

ECONOMIA  DO  PROJECTO  DB  RKCONSTITUIçXo  DAS  FINANÇAS 

Divida  a  cancellar :  91.344:000$,  de  apólices  de 
4  Vo  ouro,  de  1889,  provenientes  dos  lastros 
dos  Bancos  de  Emissão V  10.276.200 

Conversão  ou  pagamento  dos  saldos  dos  emprés- 
timos de  1868  e  1879 ^    4.101.802 

Resgate  de  250:000$  contos  de  papehmoeda  ( na 
hypothese  de  sacar-se  ao  cambio  de  13  Vi 
por  mil  réis )  (  na  média  )  são  precisas,     .     .      A2  14.062.500 

Total  cancellado,  convertido  ou  resgatado.     •     •      v:  ^8.440.502 
Contra  novo  empréstimo  de £20.000.000 

Reducção  da  divida \:    8.440,502 

Nota.—  Se  o  resgate  do  papel-moeda  se  fizer  â  taxa  de  9  d. 
por  mil  róis,  só  se  precisará,  de  C  10.000.000  para  o  resgate  de 
250  mil  contos  de  réis,  em  vez  de  £  14.C62.500. 

Essa  reducção  do  meio  circulante  deixaria  em  circulação 
C3rca  de  500  mil  contos  de  papel-moeda  ou  cerca  de  .30$  por 
habitante,  circulação  que  talvez  não  seja  excessiva  para  as  per- 
mutas que  então  se  farão  no  paiz. 
Comparação  dos  encargos  actuaes  com  o$  novas: 
Juroi  de  4  %  sobre  91.344  contos,  ouro.  .  .  £  411.048 
Juros  de  saldos  dos  empréstimos  de  1868  e  1879.  £  204.465 
Os  250  mil  contos  de  papel-moeda  custam  juros 

usurários  sob  a  forma  de  differenças  de  cam- 


REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

bio;  elevando-se  a  taxa  cambial  a  15  d.,  as 
diíTerenças  de  cambio  ficariam  reduzidas  de 
75.000  contos £    4.687.500 


Despeza  cessante £  5.303.013 

Contra  juros  e  amortização  do  novo  empréstimo.  £  1 .400.000 

Por  anno: 

Economia  para  o  Thesouro £  3.903.013 


COLOMBO 


Memoria  histórica  lida  perante  o  Instituto  Bistorico  do  Kio  de  Janeiro,  em  sessão  de  12  di 
outabrode  1899,  por  A.  Zeferino  Cândido 

O  quadro  real,  que  abrai]ua  na  mesma  téla  e  com  uma  syn- 
these  rigorosa  de  luz  e  de  verdade  Colombo  e  a  sua  obra,  ainda 
está  por  fazer.  O  homem,  no  que  elle  tem  de  próprio,  de  sub- 
jectivo ;  no  queUhe  veiu  da  educação,  do  meio  em  que  laborou  ;  a 
obra,  no  que  ella  tem  deapparente  ede  real,  de  permanente  e  de 
transitório,  de  voluntário  e  de  casual ;  nas  suas  relações  pró- 
ximas e  remotas,  subjectivas  e  objectivas ;  tudo  isto,  que  deve 
vêr-se  ou  concluir-se,  ao  contemplar  esse  quadro,  carece  de  es- 
tudos parciaes  e  preliminares  e  de  um  artista  condigno  que  tire 
dahi  a  grande  téla. 

A  sciencia  analylica  da  historia  é  muito  moderna ;  o  numero 
dos  que  a  cultivam  muito  limitado  ;  a  queda  para  esta  especia- 
lidade da  descoberta  e  da  conquista  pouco  vulgar.  O  numero 
de  pontos  com  que  o  acontecimento  se  relaciona  ô  muito  grande; 
o  estabelecimento  differencial  dessas  relaçOes,  muito  difflcil ;  as 
derivações  succcssivas  e  de  diversas  ordens,  com  a  integraçSo 
final,  a  grande  synthese,  ainda  não  pôde  ser  feita  com  rigor. 

Claro  ô  que  eu  não  tenho  a  pretençSo  de  solver  tamanha 
difficuldade ;  apenas  a  de  concorrer  com  achegas,  pontos  de  vista 
novos  e  reaes,  que  não  sejam  perdidos  no  quadro  finai  donde 
tém  de  desapparecer  definitivamente  fossas  projecções  de  lendas 
e  de  factos  discontinuos,  anachronicamente  amalgamados,  em 
que  tem  andado  enroupado  o  descobridor  da  America. 
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Estamos  em  vésperas  de  grandes  e  de  necessárias  revelaçOes; 
essas  que  têm  de  deixar  na  bel  Ia  historia  deste  continente  pa« 
ginas  de  grande  brilho,  de  grande  verdade  e  de  necessária  jus- 
tiça ;  essas  que  só  em  nossos  dias  podiam  fazer-se,  porque  nós, 
os  que  hojo  vivemos,  somos  os  únicos  que  temos  a  felicidade  de 
possuir  os  primeiros  elementos  indispensáveis  a  eiitas  cons- 
trucções  positivas.  Por  isso  também  pesa  sobre  nós  o  imperioso 
dever  de  levantar,  serena,  mas  indestructivelmente,  esse  monu- 
mento de  justiça,  de  gratidáo  e  de  nobreza  própria.  , 

Eu  tenho  a  alma  accesa  por  uma  viva  fé;  creio  que  desse 
extrordinario  successo  que  vamos  celebrar,  do  descobrimento 
desta  terra,  que  eu  amo  tanto  mais,  quanto  maior  estudo  de- 
dico á  sua  historia,  o  que  ha  de  ficar  de  mais  vivo,  de  mais  bri- 
lhante, dõ  mais  digno  e  de  mais  nobre,  ha  de  ser  a  luz  verdadeira 
que  ha  de  incidir  sobre  as  suas  modalidades,  dando- lhe  o  seu 
verdadeiro  logar  de  preeminência  na  geographi^,  na  historia, 
no  bel  lo  e  grandioso  quadro  da  época  a  que  elle  pertence. 

E  assim,  penso  que  ha  do  ficar  quebrado  esse  cordão  umbi-i 
lical  que  traz  o  facto  ligado  à  descoberta  da  America,  á  placenta 
matriz  de  Colombo ;  que  elle  ha  de  revesti  r-se  de  luz  como  um 
foco  immenso,  como  um  sol  dii  conquista  e  não  como  um  pla- 
neta apagado,  vivendo  do  luz  emprestada;  que  elle  ha  de,  bem 
pelo  contrario,  fornecer  luz  e  brilho  às  maiores  emprezas  que 
se  lhe  seguiram,  no  que  ellas  têm  de  mais  geral,  de  mais  útil  e 
ainda  de  mais  extraordinário. 

E'  por  isso  e  porquo,  obscuro  soldado,  assentei  praça  nesse 
batalhão  reconstructor,  que  este  meu  modestíssimo  trabalho  se 
me  afigurou  de  necessária  opportunidade.  Ha  de  ser,  limpando 
bem  a  colossal  estatua  de  CoIO!iibo,  de  forma  a  mirar-lhe  limpi- 
damente 03  contornos,  que  a  these,  que  deixo  rapidamente  per- 
cebida, começará  a  penetrar  com  persuasão  nos  átrios  da  his- 
toriographia. 

Colornijo  estabeleceu-se  em  Portugal  por  1481  ;  foi  como 
marinheiro  à  Guiné  em  1482 ;  apresentou  a  sua  proposta  a 
L) .  João  11  em  1483  ;  passou  paia  a  Hespauha  em  1484. 
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Até  1483  ô  siniplesmento  navegador ;  dabi  em  diante  é  des- 
cobridor. 

Como  navegador  ô  uma  figura  vul^r,  secundaria,  quer 
pelo  preparo  profissional,  quer  pelos  serviços  que  lhe  foram 
distribuídos. 

Não  revelou  jamais  qualidade  alguma  superior  ao  meio  em 
que  se  educou  e  aos  marinheiros  com  quem  viveu  de  parceria. 

Essa  analyse  e  algumas  construcções  de  caracter  resistente, 
jà  lh*as  deixámos  feitas  em  capitulo  especial  do  livro  com  que 
concorremos  ao  jubileu  da  descoberta  da  índia  pelo  Gama. 

Nâo  era  piloto  nemcosmographo,  com  titules  que  o  acredi- 
tassem ás  emprezas  a  que  se  atirou. 

Duas  autoridades  escolhidas  bastam  por  agora  á  confirmação 
deste  juízo. 

«  Ora,  não  se  pôde  pôr  em  duvida  que  Colombo  possuía  um 
gráo  escasso  de  couheoimentos  náuticos  e  scientiflcos.>  * 

€  Por  entre  os  traços  característicos  de  Colombo,  merecem 
especial  menção  a  penetração  e  firmeza  de  vista  com  que  elle, 
sem  instrucçâo,  hospede  na  Physica  e  nas  Sciencias  Naturaes^ 
apanha  e  combina  os  phenomenos  do  mundo  exterior.»  ' 

Os  seus  diários  archivam  erros  indesculpáveis  no  seu  tempo. 
Affirma  que  percorrera  107  léguas  de  costa  pelo  norte  da  ilha 
de  Cuba  sem  lhe  chegar  á  ponta  occidental ;  ella  acha-se  toda 
entre  74"  e  78®  de  longitude  O.  G.  ou  mede  80  léguas  na  máxima 
extensão  ;  calculou  em  138  léguas  o  comprimento  da  costa  norte 
do  Haiti,  que  tem  apenas  60  milhas  geographicas. 

Não  registrou  uma  latitude  certa,  sendo  os  erros  mínimos 
nellas  comraottidos,  maiores  do^  que  os  erros  vulgares  no  seu 
tempo  no  calculo  desta  coordenada. 


Causas  diversas  na  origem  e  no  valor  preparam  o  seu  es- 
pirito para  a  descoberta. 


»    A.  Breusing-Zeitschr  fttr  Wisaensch    Giograpbie,  t.  2'>,  pag.  193. 
-    llumboldt-Cosmos,  \,  2,    pag.  320. 
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A  €  Vida  do  Almirante  >  escripta  por  seu  alho  natural 
D.  Fernando  Colombo,  menciona  com  largueza  aa  quo  vinham 
das  noticias  dos  navegantes,  andavam  de  boca  em  boca  nas 
convei^sas  impressionistas  do  povo  e  dos  homens  do  mar. 

São  vulgarmente  conhecidas  e  tém  uma  importância  secun- 
daria. Afflrmam  uma  suspeita  da  existência  das  terras  de  Oeste, 
mesmo  nas  classes  desillustradas,  que  concorre  para  caracterisar 
o  meio,  a  ópoca,  mas  que  não  explica  a  decisão  final  e  necessária 
do  agente  para  a  execução. 

São,  entre  outras,  as  seguintes: 

Martim  Vicente  dizia  que,  a  450  léguas  a  oeste  do  cabo  S.  Vi- 
cente, aoh&ra  um  madeiro  lavrado,  vindo  do  poente,  trazido  por 
forte  vendaval ;  seu  afflm  Pedro  Corrêa  duplicava  o  achado  em 
Porto  Santo. 

Nos  Açores  apanhara^-se  pinho  que  não  era  da  Europa : 
um  junco  tamanho,  quo  no  occo  entre  douB  nós  se  tinham 
despejado  nove  garrafas  de  vinlio. 

A'  Ilha  das  Flores  tinham  vindo  dardous  cadáveres  de  feições 
humanas,  mas,  inteiramente  diíTerentes  das  europóas  e  afri- 
canas. 

António  de  Leme  jurava  que,  em  dia  claro,  vira  distincta- 
mente  três  ilhas  para  as  bandas  onde  morre  o  sol. 

No  porto  de  Santa  Maria,  Colombo  ouvira  da  bocca  de  um 
piloto  que,  indo  de  viagem  para  a  Irlanda,  S3-lhe  mostrara  uma 
terra  a  bombordo ;  pensava  ser  a  Tartaria ;  quisera  aproal-a 
mas,  vento  forte  o  contrario  lh*o  impedira. 

Pedro  Vellasco  Gallego  confirmàra-lhe  a  mesma  visão  e  o 
algarvio  Vicente  Dias  referia  o  mesmo  ílBu^to  succedido  em  viagem 
entre  a  Guiné  e  a  Madeira. 

Era  um  nunca  acabar  I  cousas  certas  ou  novellas  que  ca- 
hlam  em  todas  as  conversas  referentes  ã  vida  marítima. 

São  de  outra  valia  as  causas  que  vinham  da  cartograpliia  do 
tempo  e  das  suggestões  iitterarias,  scientificas  e  religiosas. 

A  cartographia  era  escassa  e  era  monstruosa ;  mas  não  so- 
mente justificava  as  atoardas  do  povo,  como  lhes  matisava  pro- 
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menores  ainda  mais  suggestiYos.  Colombo  passou-lhe  os  olhos 
com  ávida  curiosidade. 

Toscanelli  era  o  grande  lume  da  época  em  cousas  da  cos- 
mograpbia.  Em  1474  fora  consultado  por  Affonso  V,  atravóz 
de  Fernando  Martins,  nm  Cónego  da  Sé  de  Lisboa  que  man- 
tinha relações  com  o  sábio  de  Florença  ;  pedio*se  a  sua  opinião 
sobre  a  possibilidade  de  ir  à  índia  pelo  Occidente. 

Toscanelli,  que  mal  agourava  a  empreza  de  Portugal  con- 
vergente á.  procura  da  estrada  pelo  sul  da  Africa,  respondeu  em 
carta  persuasiva  e  euthusiasmante,  garantido  o  êxito  por  este 
outro  rumo  de  oeste.  Firmava-se  em  cálculos  extravagantes  de 
longitudes,  erradas  medidas  da  esphera,  de  que  reduzia  a  pe- 
quena distancia  a  percorrer  na  travessia  do  Atlântico,  para  ir 
dar  na  Antilia  e  ir  dahi  a  Zipango,  legares  tocados  por  celebres 
viajantes  de  terra  e,  entre  elies,  por  Marco  Polo,  o  mais  impor- 
tante de  todos. 

Uma  carta  de  marear,  indicante  do  rumo  e  das  distancias, 
acompanhara  o  persuasivo  relatório. 

Estes  conhecimentos  estavam  em  Portugal  e  constituíam 
como  que  uma  tradição,  suspeitando-se  com  fundamento  que  en- 
traram com  o  Príncipe  D.  Pedro  que,  de  volta  da  sua  viagem 
pelas  sete  partidas,  trouxera,  como  precioso  presente  da  Se- 
nhoria de  Veneza,  um  exemplar  das  viagens  de  Polo. 

Colombo  teve  conhecimento  certo  destas  idéas  de  Toscanelli 
e  possuia-as  em  exemplar  que  elle  copiou  em  Lisboa  ou  que 
obteve  directamente  das  mãos  do  grande  sábio  de  Florença. 

Fernando  Colombo  garante  esta  segunda  origem  ;  na  Bf- 
bliothe^a  Columbiana  de  Sevilha  existe  em  autographo^a  cópia 
tirada  pelo  próprio  punho  de  Colombo  da  carta  de  Toscanelli 
ao  Cónego  lisboeta ;  encontra-se  reproduzida  por  Barrisse, 
na  Bibliotheca  Yetustissima  Americana,  introducção,  pags.  16 
a  18. 

Se  Colombo  teve  informações  suas  directas,  para  que  ia 
copiar  as  que  foram  dadas  ao  Cónego,  que  no  fim  de  contas 
nada  poderiam  adiantar  ? 

Seja  como  fòr  ,  é  certo  que  Colombo  possuiu  uma  carta  de 
marear  fabricada  por  Toscanelli,  aquella  mesma  sobre  a  qual 
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conferenciava  o  Almirante   com  Martim  Alonso  Piuzon  dias 
antes  da  grande  descoberta. 

Queremos  concluir  que  Toscanelli  influenciou  suggestiva  e 
valentemente  o  animo  de  Colombo,  apontando-lhe  uma  rota 
facll  e  curta,  com  pontos  de  destino  certo  e  já  visitados  em 
viagens  de  torra  ;  erro  grosseiro  de  geographia  que  teve  pode- 
rosa influencia  naempreza. 

As  suggestões  'litterarias  e  religiosas,    foram  essenciaes. 

Colombo  tinha  uma  organização  especial,  uma  alma  ar- 
dente, apaixonada,  porque  era  extraordinariamente  impresslo- 
navel.  Lia  ou  antes  devorava  essas  obras  pUantasticas  de  que  a 
sua  época  andava  saturada.  Uma,  poróm,  e  talvez  a  mais 
própria  ao  seu  feitio,  o  possuia  totalmente. 

A  Imago  Afundi  de  Pedro  d'Ailly,  Cardeal  de  Cambray  que 
poderemos  chamar  o  Apocalipse  da  Cosmographia. 

A  influencia  do  livro  ó  sempre  grande,  mas  tem  uma  dupla  re- 
Utividade:  depende  do  livro  e  do  estado  do^espiri to  de  quem  o  lô. 

No  caso  vertente  dava-se  uma  perfeita  adaptação. 

Pela  escravidão  subjectiva  que  Colombo  sempre,  atô  a  morto, 
testemunhou  por  este  seu  mentor  espiritual,  se  deve  afferir  a 
natureza  do  grande  descobridor.  Tinha  uma  imaginação  quente, 
impressionavel  em  extremo,  servida  por  uma  pobreza  scientilica 
e  por  uma  magra  educação  intellectual.  São  estes  organismos 
moraes  os  que  mais  se  deixam  possuir  pelo  maravilhoso  e  também 
08  que  são  mais  propensos  a  sahir  da  ordem  normal,  quebrando 
os  moldes  da  vida  commum. 

Quantos  c-aminham  para  ohospicio,  quantos  para  o  ludibrio 
das  multidões;  muitos  ou  alguns  ascendem  à  gloria.  Colombo 
pertencia  ao  género  e  teve  a  felicidade  de  entrar  na  ultima 
espécie,  em  grande  beneflcio  da  humanidade. 

Por  d'Ailly,  íicou  um  visionário,  um  mystico,  uui  allucinado; 
por  Tos2aneIli,  um  illudido,  um  enganado. 

Essas  duas  condições  erão  indispensáveis  à  sua  obra  im- 
mortal,  desde  que  ello  tinha  de  a  executar  sahindo  de  um  meio 
completamente  desprevinido  para  a  sua  realisação  natural. 
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Essa  dualidade  constitue  a  equivalência  cauzal  com  que  a 
Hespauha  ontra  de  chofre  e  até  com  uma  antecedência  chrono- 
logica,  mas  toda  cazual,  no  problema  magno  da  navegação  em 
competência  com  Portugal,  que  o  trazia  em  resolução  methodica, 
regular  e  scientiflca,  desde  os  seus  prolegomenos  até  a  sua 
ultima  e  mais  brilhante  phase. 

Da  1415  a  1478,  desde  Ceuta  até  Bartholomeu  Dias  e  Pêro  da 
Covilhã,  preparava-se  em  Portugal  todo  o  preciso  h  grande  na- 
vegação e  conquista. 

D.  Jo\o  n  abraça  um  momento  a  esphera  que  Colombo 
de  súbito  lho  parte  ao  meio,  pela  equivalência  formada  por 
d*Ailly  e  Toscanelli. 

* 

As  mostras  de  alucinaçSU)  saem  a  cada  passo  dos  documentos 
deixados  por  Colombo  e  hoje  oolleccionados  com  grande  cópia. 

No  diário  da  primeira  viagem  mostra-se  muito  sorprezo  de 
não  ter  encontrado  os  gigantes  e  monstros  que,  atravez  de 
dMill5%  soubera  que  deviam  povoar  a  zona  tórrida,  como  o  afflr- 
raára  Santo  Agostinho. 

Esta  convicção  assombrava  os  primeiros  navegadores  do 
Infante  D.  Henrique,  quando  se  avesinhavam  do  Bojador. 
Para  lá,  diziam  os  inspirados,  estava  a  região  do  fogo,  onde 
apenas  podic^m  viver  os  monstros ;  quem  là  entrasse,  não  mais 
voltaria ! 

Colombo  e  Gil  Eannes  comparam-se  nesta  aproximação  his- 
tórica. São  dous  alucinados  em  luta  contra  uma  sphinge  de 
contornos  similares ;  ha,  poróm,  differenças  profundas  que  difi- 
cultam o  confronto. 

Gil  Eannes  ô  um  rude  pescador  de  Lagos  ;  ô  um  lobo  do 
mar,  um  instrumento  passivo  e  dócil  do  Infante,  um  captivode 
lendas  e  superstições  que  lhe  esmagam  a  rude  coragem.  A  oppo- 
sição  physica  vencol-a-bia  elle  fácil  e  resolutamente ;  dependia 
de  si,  da  sua  pratica  e  do  seu  animo ;  mas  os  pavores  da  sua 
alma  simples  que  lhe  semeava  de  apprehensões  e  de  perigos  o 
outro  lado  do  bojo,  para  esses  não  havia  outra  força,  além  da 
obediência  ao  príncipe  e  da  confiança  que  este  lhe  merecia. 
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Aqui,  O  lufante  reúne  as  duas  coadiçoes,  de  Toscanolli  e  do 
d'Ailly. 

Gil  Eannes  foi  a  primeira  vez  para  o  Tenebroso  com  decisão 
e  enthusiasmo ;  pelo  caminho,  &  medida  qae  se  afastava  do 
centro  suggestivo  e  se  avisinhava  do  bojo  povoado  de  visões  in- 
fornaes,  a  decisão  o  o  enthusiasmo  cediam  o  lugar  ao  desalento. 
Voltou. 

Esperava-o,  poróm,  o  aço  phenicio  da  irreductivel  vontade 
do  Infante.  A  persuasão  no  que  ella  tinha  sido  scientifica  o  lógica 
esgotara-sd  sem  fructo.  O  Infante,  sabendo-o  e  conhecendo  ao 
certo  sobre  quom  incidia  a  sua  acção,  cahiu  de  chofre  sobre  o 
amor  próprio,  acoimando  de  medo,  de  fraqueza,  o  insuccesso  do 
seu  fâmulo.  Foi  essa  a  força  decisiva  do  triumpho  alcançado  por 
Qil  Eannes. 

Da .  segunda  vez  que  se  atirou  contra  o  temeroso  cabo,  o 
espirito  do  pescador  de  Lagos  não  dava  quartel  &  indecisão, 
porque  a  morte,  que  se  llie  afigurava  inevitável,  era  sacrificio 
resolvido  à  honra  do  seu  nome,  que  se  via  coberto  por  uma  sus- 
peita degradante. 

Colombo  sentiu  a  sua  alma  povoada  de  imagens  seductoras ; 
ia  para  o  paraiso  terreal,  que  d*Ailly,  interpretando  as  passagens 
dos  Santos  Isidoro,  João  Damasceno,  Bedae  outros,  lhe  garantia 
estava  situado  na  mais  deliciosa  região  do  occidente,  muito  longe 
da  Europa,  em  logar  muito  alto,  quasi  na  esphera  lunar,  onde 
não  chegara  o  diluvio ;  que,  embora  p3rto  do  Equador,  era  fresco 
em  razão  da  altura.  Todas  as  dlíficuldades  vinham  da  navegação, 
sendo  preciso  a  vencel-as  uma  alma  seduzida  c  embriagada  pelas 
'  recompensas.  E'  ondo  os  dous  heroes  se  collocam  em  pólos 
oppostos.  Colombo  ia  para  a  victoria,  tendo  o  caminho  semeado 
de  perigos ;  o  seu  único  receio  era  se  os  conseguiria  vencer.  Gil 
Eannes  ia  para  o  martyrio  certo,  por  uma  estrada  conhecida  e 
cujo  transito  em  nada  o  preoccupava. 

Venceram  ambos  ;  são  dous  heroes  reaes.  As  suas  obras,  se 
ellas  se  trazem  junto  do  tempo  em  que  se  realisárnm,  junto  da 
predisposição  a  emprehendel-as,  são  bens  comparáveis,  por  ven- 
tura da  mesma  força  e  do  mesmo  valor.  Embora  a  de  Gil  Eannes 
circumscreva  essencialmente  uma  cabotinagem  e  a  de  Colombo 
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inicie  a  navegação  de  alto  mar,  se  lhes  intercalamos  a  fecandi- 
dade  de  ensinamentos  obtidos  de  D.  Henriqus  até  D.  Joio  II,  com 
toda  a  revolução  operada  por  este  na  sciencia  da  navegação,  nSo 
permanece  por  esse  lado  a  apparente  superioridade.  Em  1492, 
quando  Colombo  largava  de  Paios  para  o  occidente,  D,  Jo3o  11 
estava  de  quatro  annos  total  e  scientiâcamente  apparelhado  para 
despachar  Vasco  da  Gama  para  o  oriente.  Estas  duas  expedições» 
no  ponto  de  vista  da  forma  da  navegado,  erão  e  são  eguaes. 

Aqui,  a  antecedência  de  Colombo  não  traz  para  ella  alguma 
espécie  nova  de  ensinamento  ou  de  preparo  ;  muito  pelo  con- 
trario. No  mesmo  dia,  a  expedição  que  sahisse  de  LiáLoa  às 
ordens  do  grande  rei  levava  muito  melhores  condições  de  êxito, 
pelo  preparo  scientiíico,  do  que  tinha  Colombo  e  os  pescadores  do 
Paios  que  o  acompanhavam. 

A  doença  do  Rei  estancou  a  onda  da  descoberta  em  Por- 
tugal ;  são  quatro  annos  de  politica  de  camará  que  se  antepo- 
serâo  á  vida  nacional.  Quando  D.  Manuel  reatou  as  duas  pontas 
do  âo  quebrado,  nada  de  novo  ou  de  melhor  havia  ainda  ;  nem 
mesmo  as  fecundas  revelações  da  travessia  atlântica»  já.  feita  por 
Colombo. 

Mais  provas  da  alluciuação: 

Escrevia  ao  Rei  da  Hespanha  —  '  «A  Santíssima  Trindade 
inspirou  a  V.  Magestade  o  pensamento  de  uma  expedição  à  índia 
e  na  sua  inânita  bondade  dignou-se  revelar-me  uma  tal  inspi- 
ração. 

Por  isso  vim  como  seu  enviado  a  V.  Magestade,  que  ó  o  pri. 
moiro  entre  talos  os  Príncipes  christãos  e  que  tem  tanto  a  peito 
a  religião  e  tanto  faz  pela  sua  diíTusIo.  Não  obstante  todas  as 
adversidades  que  encontrei,  estava  certo  de  que  a  minha  empreza 
seria  approvada  e  mantive-me  tirme  nesta  fé,  porque  tudo  pas- 
sará, menos  a  palavra  de  Deus. 

E  Deus  fallou  claramente  desta  região  pela  bocca  de  Izaias 
em  legares  da  Santa  Escriptura  quando  assegura  que  da  Hes- 
panha se  dldundirà  pelas  gentes  o  seu  santo  nome». 


*  NaTarette  — t.  i»  pag^.  391. 
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As  passagens  de  Isaías  a  que  se  refere  são  as  seguintes: 
a;Cap.  24,  vers.   16  — «Das  extremidades  do  mundo   ou- 
vimos louvores  â  gloria  do  Justo,  etc. 

b)  Cap.  60,  vers.  9—  «  Porque  as  ilhas  me  esperam  e  h% 
muito  que  os  navios  estam  apparelhados  no  mar  para  trazer 
vossos  nihos  do  longe  e  trazer  comsigo  seu  dinheiro  e  seu  ouro 
e  consagra-lo  ao  nome  do  senhor  vosso  Deus  e  do  Santo  de  Israel 
que  vos  glorificou  ; 

c)  Cap.  65,  vers.  17  —  «  Porque  eu  vou  crear  novos  céos  e 
uma  terra  nova  c  tudo  que  existiu  antes  se  apagará  da  memoria 
6  não  voltará  ao  espirito.» 

A  D.  Juannade  la  Torre  escrevia  Colombo  *:  «Deus  me 
fez  autor  de  um  novo  côo  e  de  uma  nova  term.» 

Na  correspondência  com  o  padre  Gorricio,  ha  uma  grande 
quantidade  de  transcripç5es  bíblicas  e  de  passagens  de  escri- 
ptores  antigos,  que  todas  condizem  com  a  sua  convicção  prophe- 
tica  ;  até  os  celebres  versos  de  Séneca,  na  Medea: 

Venient  annis  seoiila  scris, 
Quibus  oosayius  vincula  rerum 
Laxet  et  ingen^ piíeat  tellus 
Thcti/squc  novos  dctegat  orbes, 
Xcc  8it  tcrris  nltiyna  Thule  * 

A  sua  missão  era  dupla ;  crear  novos  céos  e  novas  terras, 
no  sentido  de  as  ir  descobrir  e  explorar,  resgatar  os  legares  sa- 
grados, que,  por  castigo  celeste,  se  achavam  propinados  pelos 
infleis. 

Esta  ultima  missão  acha-se  revelada  no  diário  da  primeira 
viagem,  em  26  de  dezembro  de  1492  e  numa  carta  de  1503. 

O  problema  medieval  que  produzira  as  cruzadas  e  que  estas 
não  tinham  resolvido,  Colombo,  em  forma  individualista  e  ante- 
cedendo o  Gama,  estava  convencido  de  que  ficaria  resolvido  pelo 
seu  trabalho  influenciado  por  auxilio  divino. 


«  Navaretie  — t.  2"»  pag.  413. 

*  IIarri333,  Biblioteca   Americ.   Vetust ;  Introducção,  pag.  46. 
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MoisoD  Jaime  Ferrer,  de  Bianes,  insuflava* lhe  em  carta 
essa  sua  allucinaçSo ;  dizia-lhe  que  a  sua  missão  era  mais  divina 
do  que  humana ;  que  Colombo  era  um  enviado  de  Deus,  por  elle 
escolhido  para  espalhar  o  Ghristianismo  polo  occidonte  como 
S.  Thomé  o  íôra  levar  ao  oriento.  * 

D'Avezac  isola  a  iníluencia  de  Toscanelli,  tomando-a  como 
definitiva  e  total: 

€  As  idôas  de  Colombo  tiveram  origem  em  um  complexo  de 
noticias,  vindas  de  diversas  fontes  ;  mas,  um  projecto  real,  defi- 
nitivo, só  se  formou  depois  das  cartas  de  Toscanelli. 

A  sua  carta  monumental  assegura  a  Toscanelli  o  mérito  in- 
discutivel  de  ter  dado  o  impulso  mais  eífioaz  á  descoberta  tran  * 
satlantica»  * 

Humboldt  propende  flrmementd  para  que  fosse  Pedro  d*Ailly, 
de  onde  veiu  a  Colombo  a  decisão  essencial. 

<  A  opinião  de  quo  os  6/7  da  terra  estavam  em  secco,  con- 
forme as  palavras  do  propheta  Esdras,  dominava  tanto  mais 
Colombo,  quanto  ella  era  partilhada  peio  homem  que  a  seus 
olhos  era  a  maior  autoridade,  pelo  Cardeal  d'Ailly,  no  seu 
Quadro  do  mundo  (  Imago  mundi  )  '. 

Se  a  obra  a  que  se  propunha  Colombo  fosse  de  proporções 
ageitadas  a  um  espirito  culto  e  preparado  para  ella,  nós  concor- 
daríamos com  d*Avezao ;  se  dependesse  tão  somente  do  sacriâoio 
individual,  do  martyrio,  digamos,  do  executor,  penderíamos 
para  o  autor  do  Cosmos. 

Mas,  a  descoberta  da  America,  isto  é,  a  primeira  travessia 
do  Atlântico,  a  definitiva  batalha  &  lenda  do  Tenebroso,  a  pri- 
meira navegação  do  mar  largo,  tudo  isto  feito  por  um  espirito 
inculto  e  desprevenido  das  condições  naturaes  e  preliminares, 
carece  em  gráo  egual  daquellas  duas  influencias. 


»   Navarreto— t.  2o,   paga.   118  a  120 
*   Année  veritable  de  la  naissance  de  C.  Colombe,  pag.  50. 
'   Cosmos— t.  2%  pags.  325  a 320. 
431V)  — 4  TOMO  XLII.  P.    II. 
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D'Ailly  oom  toda  a  carga  de  erudição  clássica  grega  o  latina, 
cora  a  summa  thoologica  do  prophocias  o  intrepretaçõea  biblícas, 
de  revelações  apocalypticas,  se  encontrasse  o  espirito  de  Colombo 
desprevenido  da  confiança  executiva  de  Toícanolli,  em  vez  de  dar 
com  ello  na  America,  levava-o  ao  hospital  dos  alienados. 

Toscanelli,  com  toda  a  sua  lógica  e  demonstravão  geogra- 
phica,  illuminando  um  espirito  pratico,  reflectido,  methodlco  e 
desapaixonado,  não  conseguiria  delle,  nem  a  expiação  de  Co- 
lombo como  ello  a  scíFreu  oito  annos  em  demanda  do  seu  ideal, 
nem  a  resolução  allucinada  que  o  levou  de  Paios  a  Guana- 
hani. 

Colombo  desajudado  de  Toscanelli  seria  o  D.  Quixoto  da 
descoberta;  o  cavalheiro  manchino  não  foi  um  heroe  real,  i)orque 
não  teve  um  Toscanelli  apontando-lhe  uma  empreza  real  o  um 
processo  roal. 


Em  1483,  Culombo  apresentou  a  sua  propôs t\  a  D.  João  II. 
Klla  tinha  dous  asp3ctos  —  o  da  geographLa  e  o  d  i  politica.  Pelo 
primeiro  propunha  uma  nova  solução  a  um  problonia  tradi- 
cional—  a  procura  da  índia.  Doído  o  Infante  <jue  esso  proMema 
andava  na  vida  nacional  e  D.  João  II,  com  Rarth- domou  Dias  ao 
cabo  o  Covilhã  ao  Oriente,  ia-lhoc'rcumscrevere,  por  assim  dizer, 
matorialisar  a  solução. 

Colombo  propunha  um  tragado  novo,  com  directriz  nova, 
para  seguir  a  qual  era  preciso  dar  de  nyâo  ao  que  se  tinha  íeito  ; 
mais,  trocar  o  que  ora  corto,  já  visto  e  palmilhado,  por  uma  coisa 
muito  provável,  mas  incerta* no  meio  e  no  lim. 

O  Rei  podia  só  por  si  engeitar  a  proposta  o  ainda  liojo  não 
seria  censurado.  Mas,  não  o  foz. 

Remotteu  o  estudo  delia,  na  sua  p.irte  propriainonUí  te- 
chnica,  á  sua  commissão  scientilica,  composta  do  Hi.<p.)  Orliz  e 
dous  melios  judouá  Rodrigo  e  Giusepp3.  A  rocus  i  veiu  dollos, 
como  tribunal  consultivo ;  o  Koi  aj)onas  s»ncci(  iioji. 

A  junta  consultiva  resolveu  com  acerto  e  com  autoridado, 
A  doutrina  do  Toscanelli,  que  era  a  summa  do  projecto  do  Co- 
lombo, trazia  um  gravo  orro  geographioo. 
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Os  calcules  em  longitude  encurtavam  do  muito  a  distancia 
da  costa  Occidental  da  Europa  â  Oriental  da  Ásia.  A  junta  co- 
nhecia bein  essa  i Ilusão  de  Tosca nel li  o  salientou-a  no  seu  rela- 
tório. 

Foi  esse  erro  quo  concorreu  em  grande  parte  para  a  em- 
preza  de  Colombo,  mas  elle  não  podia  de  modo  egual  conquistar 
o  meio  i ilustrado  de  D.  João  lí. 

So  Colomt)o  tivesse  a  noção  exacta  da  distancia  de  Lisboa  a 
Cath.iy,  por  mar,  ignorosse  a  existência  do  continente  americano 
intercalado,  como  sempre  ignorou  e  como  todo  o  mundo  igno- 
rava no  tempo,  nem  Toscanelli  aconselhava  a  viagem,  nem  elle 
a  faria. 

A  prova  material  está  nisto.  Quando  a  Hespanha  destruiu 
eh  te  erro  e  Magalhães  abriu  o  caminho  do  Oriente  por  este  rumo 
de  Tos:anelli,  veriílcou-se  que  era  intransitável,  vão  passados 
quatro  séculos  e  ainla  intransitável  ô  hoje. 

A  commissão  consultiva  respondeu  como  devia,  sabiamente, 
e  D.  João  11  deu-lhe  razão,  recusando  a  proposta,  no  seu  caracter 
geographico. 

Telo  lado  politico,  a  repulsa  dependia  immediatamente  do 
Rei  o  não  podia  soíTrer  discussão. 

Colombo  era  um  estrangeiro  o  D.  João  II  pensava  e  procedia 
a  esto  respeito  de  mo.1o  muito  puritano,  bem  diverso  de  seu  tio 
D.  Henrique. 

Martin  Behaim  pretendeu  o  comm^^ndo  de  uma  expedição  e 
nunca  o  obtevo  ;  o  motivo  não  pode  ser  outro. 

Mus,  além  disso,  Colombo  mostrava  uma  ambição  exce- 
pcional, em  honras  e  benefícios,  que  D.  João  11  não  podia  dar. 

Fui  Gssa  ambição,  como  veremo?,  quo  teve  rotas  as  nego- 
ciarrios  em  Hespanha,  porque  a  Rainha  se  recusava  e  satisfazêl-a 
o  Colombo  nunca  enfraqueceu  n*olla  ;  foi  essa  ambição  que,  por 
ílni  satisfeita,  trouxe  as  suasnaturacs  consequências,  originando 
o  partido  inimigo  de  Colombo  que  o  levou  â  desgraça  o  produ- 
zindo as  graves  questões  de  liquidação  de  direitos  entre  a  coroa 
o  os  herdeiros  do  descobridor.  Se  isso  foi  assim  em  Hespanha  que 
nada  tinha  ftito  atò  ahi,  como  podia  D.  João  II  transigir  com 
preteuçOes  tão  extranhas?  O  Rei  recusou  redondamente  o  de 
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forma  que  não  deixasse  em  Colombo  a  minima  luz  de  esperança  ; 
por  Uso  elle  sahiu  loc^o  de  Portugal  em  demanda  de  oatro  auxilio, 
não  mais  volvendo  a  este,  nos  longos  annos  de  sua  expiação. 

Mas,  é  íalsa  toda  a  urdidura  que  a  lenda  construiu  neste 
ponto,  em  detrimento  do  caracter  real.  Munoz,  na  sua  Histona 
do  Novo  Mundo,  tom.  II  pg.  19,  estuda  o  incidente  no  meio  de 
todos  os  documentos  capazes  e  faz-Ibe  a  verdadeira  luz. 

D.  João  11  não  pretendeu  nunca  apropriar-se  da  idóa  de 
Colombo,  vi<to  que  a  não  tinba  por  viável,  antes,  e  porque  isso 
repugnava  ao  seu  caracter,  depois. 

Teve  sempre  por  Colombo  uma  opinião  íkToravel  e  de  es- 
tima e  deu  delia  uma  prova  material  em  uma  carta  que  lhe  es- 
creveu  *  . 


Viuvo,  quebrados  todos  os  laços  amorosos  que  o  prendiam  a 
Portugal,  Colombo  dirige-se  à  Hespanha.  A  Idóa  que  lhe  fervia 
no  cérebro  e  na  alma  e  o  pequenino  fructo  do  seu  amor,  seu  in- 
nocente  filho  Diogo,  é  tudo  quanto  possue  ao  mudar  de  pátria. 

Foi  recebido,  agazalhadoem  casado  Duque  de  Medina  Celi,  nos 
dous  annos  decorrentes  de  1484  a  1486.  Sabe-se  pela  carta  deste 
Duqu<3  a  Mendo zii,  Bispo  do  Toledo  e  Oran  Cardeal  de  Hespanha, 
em  que  rocommenda  Colombo  * . 

Em  Janeiro  de  i486,  este  seu  novo  protector  obtem-lhe 
uma  audiência  da  Rainha.  Izabel  aceitou-o  na  Corte  com  um 
magro  subsidio  que  em  dous  annos  attinge,  segundo  os  documentos 
colleccioaados  por  Navarrete,  a  dez  ducados  l   ' . 

Quanto  â  idéa,  a  Rainha  remetteu-a  ao  estudo  da  Univer- 
sidade de  Salamanca  e  por  lá  andou  com  fortuna  varia  até  1491 . 

Na  conimissão  de  D.  João  II  fora  o  lado  geographico  o  que  se 
analysára ;  em  Salamanca  cuidou-se  da  sua  feição  religiosa  e  dos 
absurdos  o  heresias  que  trazia  em  seu  bojo.  E'  natural  que 
assim  fosse  ;  os  dous  processos  críticos  definem  bem  os  relativos 


'    Niivarretí'  —  II,  Num.  III. 

»  Idem  —  lí,  Num.  XIV. 

*   Idom  —  II,  Num,  II-—  (Relacion  de  varías cantidade.  otc.  ) 
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estados  dos  dois  paizes  diante  do  problema  da  descoberta  e  da 
conquista:  —  Toscanelli  e  d'Ailly  ;  Portugal  e  Hespanha,  eis  a 
proporção. 

Colombo,  chamado  ao  consilio  dos  Tlieologos  de  Salamanca, 
desmancha-se  em  revelações  heréticas  e  interpretações  ex- 
tranhas  do  textos  biblicos  ;  o  resultado  era  inevitável ;  a  maioria 
foi-lhe  desfavorável.  Diogo  do  Deza,  mestre  do  príncipe  D.  Joâoe 
depois  arcebispo  de  Sevilha,  foi  o  único  voto  que  alcançou. 

Em  1491,  Colombo  ou  alguém  por  elle,  ainda  insiste  com 
Salamanca ;  a  commissSo  declara  que,  quando  se  podeses  tomar 
em  consideração  a  proposta,  o  momento  era  inopportuno,  por 
causa  da  guerra  de  Granada. 

Colombo  desanima  de  todo,  do  lado  da  Hespanha,  e  resolve 
ir  a  França,  donde  imaginava  de  ha  muito  lhe  soprarião  ventos 
mais  favoráveis. 

São  passados  assim  os  sete  annos  cruéis  que  nós  chamamos 
da  sua  expiação.  Por  elles,  pela  coragem  com  que  os  atravessa 
no  meio  de  contínuos  revezes  e  decepções,  se  deve  fazer  juizo 
da  força  com  que  na  sua  alma  se  havia  gravado  o  mysticismo  da 
sua  idéa.  Esta  vai  entrar  agora  numa  nova  phase  de  victoria, 
porque  o  acaso  ou  a  mesma  força  irreductivel  da  coisa  em  si. 
trouxe  novos  elementos,  apostoles  mais  simples,  porém  mais 
resolutos. 

Com  o  alho  pela  mão,  sem  um  maravedi  no  bolso,  desalen* 
tado  na  alma  e  extenuado  no  corpo,  Colombo  caminha  a  pó  de 
Paios  a  Huelva,  ao  longo  do  rio  Tinto,  Uma  derrradeira  esperança, 
pallida  como  os  últimos  raios  do  sol  do  outono,  de  que  acharia 
aili  algum  barco  que  por  caridade  o  recebesse  e  o  levasse  ao 
ultimo  pouso  de  seu  destino,  era  tudo  que  ainda  restava  a  este 
martyr. 

Só  quem  já  correu  esta  região  pôde  comprehender  a  pro- 
funda iníluencia  da  sua  aridez  sobre  aquello  espirito  esmagado 
pela  desillusão.  Ornar,  em  cujo  seioso  concentrava  todo  o  seu  ideal 
e  toda  a  sua  ambição,  roçava-lhe  com  as  suas  brisas  e  com  os  seus 
arquejos,  pela  sua  alma  esmorecida,  como  um  choque  eléctrico ; 
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il.'spiM*t:\va-»'\  sim,  uma  p\ra  lhe  oxvcarbar  o  des.crosto  quo  a 
inlimvu. 

A  l^vvix  ilo8ort,\,  Irislo»  Oiloril,  batia-llio  em  golpas  couti- 
Huos  oom  a  rovlldado  Ja  :sua  :>orto.  Não  morieu,  nem  so  suí- 
oUKni...,  quem  salK*  qaautví  ibve  a  oivilisacáo  a  essa  criança 
quo  oUo  lovava  vvmíi^^^o,  como  o  uUúuo  thesouro  salvo  do  iiau- 
íríVííiv^  i  l...  jul^iUM^  Quom  ;a  foi  pai, 

Avi^iuUa^a<1^^  a  luv.to  ;  oiv$oi»  a  fome«  a  se<lo  o  o  cansaço. 
OoUqnVo  parou  iunlo  di*  uma  ^^.leltxA  que  coaduzia  pela  encosta 
dxMim  ímsiuouo  mom*  av>  OvHn^uto  da  R-ilida.  Sobranceiro  ao 
u\ ir,  ou  MU  iK\<i\r\v\  omK^  a  v>*rv*ad.>  de  n itureza  pobre,  lá 
o$ía  ainía  íi\K^  <*«w  r^:\i^;0  d,*>  í*-vv»  deS*  Francisco.  Quem 
lUttA  vií;  c!;eíou  .^Ui  o  vvm  a.xa  V«i  v^paraila  meditou  um 
t*?U:\íf^,  KV.ttp;>íaoudo  a  hir.uoa:*  .v  Uv**  *>-'-i  <>  d-^ítino  raes- 
st^\u\v  •Av\\lvv;:  qu>ar,.  ;>?ve  u:a  ;,*  *?a<  aiai5  respeitiveis 
Av>  ;,vt  s,^>>5^  A  p*auur.\  v>^  ^  -  -''•^^  J^  ^*-^    ''AÍ^  abandonado, 

•  v,;,N.  • '  ;,*  ', ;  \\<  Ar;a  r, .  ;,\v  ::;:."  i,-!>  ^íj^w  arvores  seculares 
AvNv.  .,r,*  o   a,^\?<.  A'i:o>;oi   a:iúa   uj^a   :ndu;>tr.a  antiga 

$^sV  ::  \^  ;  ax  ,; .:  a  svuj  4*  ç^  ir*  v^aí  $0  eaooaii^a  atrás 
,:,^  .\ví*,v.,,*  -UA  A  .'  :o^r  c;.  V  0>',xVuK\  e\íiauj$:o  de  forvas»  se 
.ie;x.*,:  ,v,    :  e_ri  :      a,     ,\\í.íattdO  «a  p^^iado  dv.vsf:-ales  pão  o 

£>:.  -;  .:,-  _,.x  ..-^^  ,-u-  ,>v^-.*>' íVne«$d;>  MaMK»aa,  que 
\*í;y  5UÍ5  :;  li  iA.:,>  ^  r.L  ^:*  O  ;  líiio  ,>  or.íVssorila  Rainha. 
V   mz^ív-u  :    A   i     ji,\i.^       ,v::3iv:.*    v\xdUvHora  â  pitxiade ; 

•  !D?:e*í  .:;?u-o  :::v.^i.,'  /,v\v:.*  e<s:r,«xii.^  l^aqueUa  vv^d»  es- 
t:A-^.:rc.    A^..>ji.:  ,\;  .\  >>A\vr^u*o  <   >x\v:*o  a  prv^»s,*nça   do 

La,  e^:A  n  Ai:>ia  „,\';í  a a:ui*i ;  Ml*.  cu>i$,^aQeHas  olham  para 
o  iuar»*x  quvir- 3  quí  v^e.!.  r^r.  a  $v.vaa  que  alli  ^  passou. 
O»!ombo  rvu-:aii>  !i,>  wvr.o  e  ;. r*,*^''» L*  }\  na  alma  a 
osp^íiMUs^a  d?  s^a  :*  i-y.o  p^.*:*  ^vii?,  ia<a  que  Ibo  inspiravam 
ajut^U^    vArC>?i    :uí-.os,    ^  rii^e*    e   -.lAÍivradoí,    fai-lhes  alli 


líinjrAi.-^ií  rcTípjifu*.  P-Ari».  IS^v,  v>a^v  cVi. 
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mais  uma  das  muitas  doscripções  quentos  o  apxixoiaios  dos 
seus  sonhos  de  gloria ;   essas,  que  tantas    vezes  repetira   sem 
fructo,  essas,  que    çoutro  tempo  e  noutros  meios  constituíam 
a  sua  maior  esperança  de  ventura  e  que  lho  cavaram  também 
na  alma  os  fundos  abysraos  do  dasconforto. 

Marchena  entUusiasmou-se ;  a  parte  mystica,  sobrenatural , 
abalou-o ;  a  cosmographica,  que  lhe  era  inaccessivel,  procurou 
verifica-la.  Mandou  vir  de  Paios,  Garcia  Hernandes,  cosmo- 
grapho  e  physico  de  nome,  que  para  o  diante  reapparece  com 
frequência  ;  a  opinião  deste  é  favorável.  Marcbena  devota-se 
toda  ti  causa  do  seu  hospede,  do  sou  protegido,  do  seu  amigo  e 
do  seu  Ídolo. 

Escreve  á  Raiulia,  então  em  Granada,  no  campo  de  batalha, 
uma  loDga  carta;  Sebastião  Rodrigues  é  o  portador.  Ao  cabo 
de  quatorze  dias,  vem  a  resposta:  —  Que  fosse  Marchena  om 
pessoa  fallar-Ihe. 

O  Padre  viaja  nessa  mesma  noite.  Convence  a  Raiuha  e 
esta  promette  tresnaviosa  Colombo;  manda-lhe  por  Marchena  53 
ducados  para  se  vestir  e  apparecer  do  novo  na  Corte. 

Quando  se  entrou  deflnitivamento  na  forma  pratica  da 
questão,  surgiram  difliculdades  inesperadas  e  que  tiveram  o  pro- 
duziram terrível  en*eito  na  Rainha  o  em  todos  os  assistentes  à 
conferencia.  Colombo,  apezar  do  seu  misero  estado  de  pobreza 
—  impunha  condições  desarrazoadas  e  que  foram  tidas  por  in- 
aceitáveis. Isto  em  Hespanha  que,  nada  até  ahi  ímdo  arriscado 
na  conquista,  nada  tinha  a  perder  com  as  oncessões ;  que  faria 
em  Portuí^al,  perant)  Dom  João  11  ! 

Eis  o  que  pedia  Colombo  e  sobre  que  foi  invencível  e  intran- 
sigente: 

a  )  ser  nomeado  desio  já  Almirante  de  Hespanha,  com  suc- 
cessão  em  seus  descendentes  varões ; 

b  )  titulo  de  nobreza,  para  si  e  para  saa  família  ; 
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c  ;  a  nomeação  de  Vice-Rel  das  terras  que  descobrisse,  oom 
o  direito  de  escolha  do  três  homens  para  exercerem  a  alta  ad- 
ministração em  cada  ilha  ou  provinda  que  elle  fbsãc  creando ; 

d )  a  docitua  |>arte  de  todos  06  rendimentos  das  terras  de 
sua  doscol>orta.  om  pérolas»  peiinis  preciosas,  ouro,  prata^ 
aromas,  es^voiarias.  elo.  ; 

tf  )  a  írarantia  i^rmal  de  ser  elle  o  unioo  juiz,  em  todos  os 
pleiti^  sobrevindos  eutr^  as  noTas  lerras  e  a  coroa; 

í )  que,  Taiendo  elle  por  si  a  oitava  parte  da  despeza,  ti- 
vesse por  isso  a  oitava  parte  doe  lucros. 

Sis  o  que  Hespanlia  ivcus^^va  aceitar  e  só  permittiu,  em  ul- 
timo extremo ;  ois  o  que  Portugal  em  caso  algum  podia  discutir 
sequer. 

A  Rainha  recusou  taml^m :  procurou  r^stric^õci,  Colombo 
mantevo-se  flrme.  ImivssiveK  disia  Isibel,  oonoeder  a  um  es- 
trangeii»  o  que  nunca  teve  um  nacional !  O  que  diria  a  nobroa  i 
o  que  iriio  reclamar  tantos  plebeus  oo^eru»  de  asignaladoa 
serv.vx^  i  Impossível  s\tisftLzer  tão  insensaius  exigências.  CX^ 
KhuIx»  foi  repudiado. 

<.\KU  aqnella  intítxibilidade  dos  inconvencirets  Fi>^-<S)d  a  cm- 
n\v.\hf>  da  Franca^  de  onde,  dizia,  o  estavam  chamando,  deixa^i*? 
«MU  i^.'anada  to^U  o  cvVrte  de  booca  aberta. 

ICm  um  .loiKl.\  rã.^  íiltava  quem  disMe:  mais  birta  BiI« 
.iw.^lio  dx^vulo  al^ruv.iA  a>uá»  de  propíietico.  de  japir^io,  ç«i- 
*tav;uu  U\U¥. 

*ui\;o  .U  K*v/.hA  :«;Av^r.:  iV>us  hoc»QS  d«  «iemio  e  'iíe  ui* 
{|\iouo:A  .  Mi'  uu';,^  o  <;\ie  pr.n:el^3  apresín^ara  0?£«:m>o  as 
%\Vvle  o  \\\\i  .íe  SA"íi2èe!o,  ttsc^r^rrv  r»!.  ?t7raat  ^:it  ;Tie 
wm«vi.iiu  a  re^.ãienct  }':  lii^y:],  Tazeaí^lhe  v^r  xt  rsci«iit:«í 
muito  i*l.iro  qce  4e**i^  h/MWr  hsí  propostas.  I^  ittJkS  laa.  i> 
•icinu  ou  olle  oonsej^U':  ^  rjijf;  ffrorn^^tteenão  è  mniio  o  q'3e  peii*.*. 
\\\\  uAo  ivnsegtie  e  lu^Jo  o  qu'j  pede  annullado  flca, 

Kalt;i  n»  historia  umd  ter  eira  m/nfi  que  f>f  fact/:s  suhw- 
«luruf.  í<  ^íliojamciil'^  ii-li::ca!ii— •»  ropitrif.TM»  mental  f!)  si>- 
jihhiiiar  aí  pn^mesíss  •  auniillar  os  ilirolfon  mnrfffliilos. 

(urnui  atniz  do  Col.iijibi  um  estafeta:  toprm-o cm  Pin<>! 
rti>Mili>.  n  uma  hora  de  caminho  do  arraial  de  Santa  Fé. 
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O  contrato  foi  assignado  em  17  de  abril  (ieste  memorável 
anão  de  1492. 

A  guerra  trazia  esgotado  o  Thesouro  Real ;  Santangelo 
Teia  em  sea  auxilio  com  5.300  ducados  de  empréstimo  à  Rainhflt 
e  Colombo,  flualmente,  radiante  de  alegria,  foi  para  Paios  montar 
a  sua  ezpediçSo.  L&  mais  adiante  estava  a  Rábida  e  o  seu  anjo 
custodio  Frei  Peres  de  Marchena,  que,  até  o  momento  da  partida, 
lhe  serviu  de  guia  e  de  conforto. 

* 
«      « 

Paios  era  uma  terra  de  pescadores;  muitos  delles  abastados 
e  todos  afeitos  à  vida  do  mar  ;  representa  na  historia  da  nave- 
gação  hespauhola  o  mesmo  papel  que  coube  a  Lagos  na  nave- 
gação do  Infante. 

A  familia  dos  Piuzons  era  das  principftes,  como  pestsadores 
ricos  e  entendidos.  Colombo  relacionou-se  com  ellos  ;  contou-lhes 
o  seu  plano  e  associou-os  com  enthusiasmo. 

Montaram  dous  barcos  â  sua  custa  —  a  Pinta  do  Pinzfto  mais 
velho,  Martim  Affonso,  de  que  era  piloto  outro  irmSo  Francisco 
Martim  a  Niâa  de  Vicente  Yanes  Pinzon.  Colombo  armoti  a  sua 
capitanea  com  o  nome  de  Santa  Maria,  e  as  três  velas  tomavam  o 
vento,  em  3  de  agosto  de  1492. 

Temos  desta  primeira  viagem  o  diário  escripto  por  Colombo, 
só  neste  século  publicado,  de  1825  a  1829.  Por  esse  diário,  pelos 
das  outras  viagens,  pela  sua  correspondência,  veriâca-so  qu 
uma  grande  messe  de  conhecimentos  naturaes,  práticos,  muitos 
dos  quaes  interessavam  directamente  a  arte  de  navegar,  tinham 
sido  recolhidos  nesta  época,  precedentemente  áqnella  em  que 
Portugal  entrou  na  sua  navegação  de  alto  mar.  D'ahi  a  fácil  ií- 
lação  de  que  Colombo  fosse  o  suggestionador  áe  Vasco  da  Gama 
e  Hespanha  tivesse,  neste  sentido,  ensinado  Portugal. 

Por  mais  importantes  que  fossem  esses  conhecimentos,  elles 
mantiveram-se  escondidos,  em  forma  de  segredo,  inviolável,  cuja 
revelação  era  punida  severamente  pela  lei,  nesse  ponto  egual 
nos  dous  paizes  rivaes. 
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Quem,  por  outro  lido,  se  dá  ao  profun  Io  estudo  da  sciencia 
]>ortu;^qi'^/íi  rof(Tonto  á  navognçâo  atlântica,  dorido  cora  a  firme 
coiiHcioncia  induz  a  dcscuborta  do  Brazil,  e  deuce  a  miúdas  com- 
imr.içòo^  ct^ni  as  jornaihs  lie^panholas  anteriores,  todas  de  zona 
limitada,  entro  latitudos  pouco  variáveis,  na  foigão  propriamouto 
do  alto  mar,  a'uuidona  com  facilidade  osso  caminho  onde  o  podo 
t(M'  levado  uma  lllusão  indouta  o  superficial. 

Da  primeira  vi  \;^^omde  Colombo,  ha  uma  cousa  grande,  im- 
niouNa  pura  a  humanidade  —  adoscobarta  do  novo  mundo,  o  facto 
i|uo  hojo  commomoramoá;  ha  para  a  nautioa  da  navegação  uma 
oou^a  tambom  j^rande  —  a  llnal  dostruivâo  da  lenda  do  Te- 
nebroso. 

l>opt>is  disvo  olla  ò,  a  toh^s  os  outros  respeitos,  a  menos  im- 
portatito  (lu^  (]uatrv>do  líraihl»  descobridor  o,  no  ílm  de  contas, 
d  <  lod.i .  aa  n;\\o:;:avòoíi  do  uomoala. 

Nv>  ponto  do  vista  geo-rraphiooatlesta  a  incompetência  de 
i.t»lonibo,  dos  Pinzòiísode  todos  t|uo  iam  nella.  Nem  uma  carta, 
iw\\\  uma  i*i^'M*iliMiada  \o  p  nito  o:id.>  a;>ortou  a  armada  ó,  c  ficartá 
para  sompro  i,:;:nor.iilo : 

i,^;ial  ívM  osía  ilha  ondo  cahlu  a  vista  i\o  Rodrigo  de  Triana, 
o  lmUl>riado  ^r.ijroiro  da  Pint:\  1 

Sal'0-hO  (pio  pertence  ao  grupo  de  Bahamá  ;  que  os  indígenas 
a  d-mominavara  Guan  ihani ;  que  Colombo  Uie  deu  o  nome  de 
S.  Salvador. 

O  grupo  tím  doze  ilh.is  grandes,  mais  de  seiscentas  pequenas, 
alguns  milhares  de  cachopos  ;  onde  tocou  Colombo  ? 

W.  Irving  o  llumboldt  pretendem  ser  Cit-lsland  ;  Munoz 
e  Bechcr  que  fora  Watling  ;  Varnhagen  insisto  por  Mariguena  I 
Navarrelo  allirma  que  foi  a  ilha  do  Turk  I 

Incompetência  dos  navegantes  e  desastrosa  acção  sobre  os 
naturaos  ;  lacto  geo.^Tapliico  e  facto  sociológico. 

No  dia  13  do  outuWro,  immodiato  ao  da  descoberta,  Colombo 
escr<3via  no  seu  diário,  roleruulo-se  aos  indígenas  de  Guanahani : 
—  «  cála  boa  gente  fornecerá  um  útil  contingente  de  os- 
ciavcs.  •» 

O  Índio  respondeu  ao  pó  da  lettra  a  este  conceito  de 
Colnmbo. 
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Toda  a  sua  obra  colonial  nesta  primeira  viagem  reduz-se  á 
fundação  de  um  núcleo  a  que  deu  o  nomo  do  Natividade,  e  onde 
deixou  39  heapanhóes.  Quando  voltou,  em  novembro  de  1493, 
não  achou  um  só. 

Ilespanha,  porém,  tirou  a  sua  desforra.  Por  edito  de  30  de 
outubro  do  1503  *  a  Rainha  Izabel  concedeu  o  direito  de  caçar 
e  vender  os  canibaes,  inimigos  do  Chistianismo  e  de  seus  novos 
subdlt-s  ;  ora  o  traQco  da  escravatura  que  se  iniciava  legal- 
mente na  Amorica.  Cinco  annos  depois,  uma  companhia  hespa- 
nhola  obtém  o  monopólio  da  eí^cra vidão  nas  ilhas  de  Bahamá, 
sob  pretexto  de  converter  os  seus  naturaes,  como  escravos,  á  lei 
de  Deus.  Não  se  sabe  se  augmentou  com  ossa  medida  a  popu- 
lação celebtial ;  sabe-so  quo  diminuiu  a  do  archipelago,  ao  ponte 
que  cm  1525  Pedro  do  Islã  recolheu  os  onze  indígenas  que  res- 
tavam em  todas  as  ilhas  o  mandou-os  para* Haiti,  a  ver  se  de 
todo  se  não  perdia  a  raça  dos  Bahamaenses  *. 

Deste  processo  resultou  que  dosapparecou  o  único  meio  de 
vir  a  saber-se  o  logar  da  ancoragem  do  Colombo,  pela  tradição 
dos  naturaes,  á  falta  do  moio  directo  [oladotorminação  geogra- 
phicn. 

Colombo  voltou  a  Hespanha  prosurosamonte,  não  deixando 
nada  atraz  de  si.  Ia  mostrar-se,  pavonear  ao  som  das  fanfarras 
o  seu  triumpho.  Um  theorico  e  um  vaidoso ! 

Em  Liiboa,  uma  não,  quo  estava  de  guarda  no  Tejo  intimou-o 
a  approximar-se  ;  app3llou  para  a  sua  jerarchia  de  Almirante  de 
Hespanha  e  não  obedeceu.  Mostrou-se,  em  grande  senhor,  na 
Corte  de  D.  João  11,  em  Vai  paraíso,  no  dia  9  de  março,  e  na  dos 
Róis  Catholicos,  então  em  Barcelona,  onde  foi  chamado  por  um 
decreto,  de  30  do  mesmo  mez. 

Em  28  de  maio  obtevo  a  confirmação  dos  seus  títulos  hono- 
riflcos  e  dos  seus  direitos  de  conquista. 


*  Nayarrete,  II,  400. 

*  R.  Pietschmann,  Zeitschr,  fíir  wissentfis  Gcographie,    tomo  I, 
pags,  7e8. 
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Eflcndo  de  armas,  com  parte  das  de  Leão  e  Casteila,  cinoo 
ancoras  e  a  divisa  celebre:—  «A  Castilla  y  à  Leon  Nuevo  Mundo 
dióCoIon». 

O  partido,  que  so  lhe  formara  em  opposição  e  em  odiosidado, 
logo  na  entrevista  da  Santa  Fé,  reforçava-se  agora,  jantando 
razões  do  valia.  Proourava-se  o  fundo  de  utilidade  e  de  recom- 
pensa, j&  nSio  tanto  para  justificar  tão  altas  honras  e  concessões 
pcssoaes,  como  para  pagardespezas  eesforço,os  já  feitos  pelo  erário 
e  os  que  a  Rainha  ordenava  agora.  Colombo  ia  voltar  com  uma 
nova  e  dispendiosíssima  armada. 

Este  partido  tinha  as  suas  principaes  raizes  nos  mesmos 
paços  reaes.  Izabel  foi,  nesse  ponto,  como  em  tudo,  esse  espirito 
superior  a  que  Hespanha  deve  as  mais  bellas  paginas  da  sua 
historia  ;  ella  era  só  pelo  lado  do  Colombo  ;  mas  ella  só  por  si 
era  um  e  o  maior  partido  de  Hespanha.  Toda  ou  a  melhor  parte 
da  nobreza  e  do  alto  clero  tendo  &  sua  frente  o  Rei  e  o  celebre 
D.  Juan  Rodrigues  da  Fonseca,  arcediago  de  Sevilha,  e  commis- 
sarlo  geral  das  índias,  erão  contra  o  Almirante.  A  luta,  surda, 
continua,  existiu  sempre  em  toda  a  vida  da  Rainha ;  mas  esta, 
sabendo-a  ou  ignorando-a,  foi  sempre  soíficiente  para  por  si  só  a 
esmagar,  quando  ella  ia  quebrar-se  sobre  Colombo.  Houve, 
porém,  uma  iníluoncia  nefasta  dessa  luta  para  que  não  chegou 
o  alto  poder  de  Izabel  —  a  triste  marcha  que  ia  tendo  a  colooi- 
sação  hespanhola  na  America,  cimentada  com  o  sauguo  derra- 
mado pelo  ódio  e  pela  cubica,  desmoralisada  em  ft^ente  do  gentio 
pelos  tristes  e  continues  exemplos  de  discórdia  e  de   rebellião. 

m 

Partiu  a  segunda  vez,  do  golfo  de  Cadiz,  em  25  de  setembro 
de  1493.  Levava  ao  seu  commando  14  caravellas,  1.200  homens 
do  armas  e  muitos  de  scrYiQO . 

Iam  muitos  fidal^j^os,  o  l»enedictino  do  Mt^mserrate  Fnn  Ber- 
nardo Roil,  com  o  titulo  pontifiiiio  de  \'y^iiv\o  Apn.stolic-j  do  Novo 
Mundo. 

O  sevilhano  Dr.  Chanca,  medico  e  astrólogo,  que  era  «lo  nu- 
mero, fez  o  precioso  roteiro  que  possuímos  dessa  viagem. 
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Era  uma  expedição  colonial,  preparada  por  Fonseca  em 
cumprimento  das  ordens  reaes,  com  toda  a  rapidez  e  largueza. 

O  pnrtido  inimigo  de  Colombo  oxistia  virtualmente,  mas  não 
explojira  ainda  em  resistências  praticas ;  a  desconâaDça  era  a 
forma  extrema  da  sua  existência.  O  benedictino  Boíl  foi  escolhido 
por  Fonseca ;  provavelmente  a  dedo  para  o  iniciador  da  rebel- 
lião,  segundo  os  factos  vieram  afflrmar . 

No  dia  3  de  novembro,  estava-se  à  vista  de  terra  americana, 
um  pouco  a  sul  da  primeira  aterragem  ;  780  a  800  léguas  a  oeste 
da  ilha  do  Ferro,  calculavão  os  pilotos. 

Viram  muitas  ilhas,  à  primeira  das  quaes  deram  o  nome  de 
S.  Domingos.  Saltaram  em  terra  em  uma  outra  a  que  chamaram 
Maria  Galante.  No  dia  seguinte  aproàram|em  uma  terceira  a  que 
se  pôz  o  nome  de  Guadalupe,  e  assim  Monserrate,  Santa  Maria, 
a  Redonda  e  a  Aptiga,  e  S.  Martinho.  Em  15  de  novembro,  deno- 
minava Santa  Cruz  e  em  seguida  Santa  Úrsula,  Onze  Mil  Virgens 
e  por  dm  Porto  Rico,  a  mais  oriental  das  grandes  Antilhas. 

Dahi,  Colombo  cortou  para  a  sua  colónia,  a  Hespaniola  no 
Haiti,  o  núcleo  da  Natividade,  onde,  como  já  fica  dito,  alguns 
cadáveres  eram  o  resto  dos  39  companheiros  que  alli  deixara. 

Fundou  nova  e  melhor  fortaleza  que  chamou  Izabella. 

Perguntou  pela  região  do  ouro,  os  Índios  apontavam  para  o 
sul,  na  direcção  de  Cibào  ;  mandou  lá  OJeda  com  12  companheiros, 
em  janeiro  de  1494  ;  este  voltou  de  mãos  vasias. 

O  clima  tinha  feito  grandes  estragos  ;era  avultado  o  numero 
dos  que  elle  inutilisàra.  Colombo,  em  2  de  fevereiro,  mandou  à 
Hespanha  12  náos,  ao  commando  de  António  de  Torrres.  Estas 
levavam  doentes,  inválidos  e...  noticias  de  que  o  mundo  novo  era 
largo.  Tinham  muito  valor  theorico  taes  noticias,  mas...  Hes- 
panha não  podia  viver  de  esperanças. 

Colombo,  entretanto,  lutava  desesperadamente  em  procura 
do  Ophir.  Foi  em  pessoa  a  Cib&o.  Atravessou  alguns  aldeamentos 
ao  som  de  musica  e  com  signas  desfraldadas.  Foi  a  primeira  ban- 
deira que  se  fez  na  America,  onde  se  multiplicaram  com  todas  as 
suas  tristes  consequências  para  a  catechese  e  para  a  colonisação. 

Pedia-se  ouro  com  soffreguidão  e  desespero  ;  o  pobre  indio, 
que  não  o  tinha,  pagava  com  a  vida  a  desventura  da  sua  miséria. 
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Em  Cibáo,  onde  cliogou  a  10  de  março,  Colomljo  fez  uma 
casa  de  pâo  a  pique  o  deixou  nella  50  hoinons  ao  commaudo  do 
Pedro  Mar.L^arida  .  Colomi  o  não  abandonava  a  idéa  de  miuera- 
liifar  em  Cil  ào. 

Abriu  as  velas  das  nãos  que  lhe  reatavam  e  foi  á  doscoijerta, 
com  aqiiella  faria  qiio  sompre  o  caracterisou.  Era  a  ambição  da 
gloria,  mas  ag-ora  principalmente  era  o  ouro.  Tinha  razão. 

Era  preciso  para  Ilospanha  ;  era  preciso  para  elle. 

Tocou  a  ilha  de  Portuga ;  a  29  de  abril  batia  do  cabo  de 
S.  Nicolào,  no  Haiti,  para  Cuba  que  ia  percorrer,  agora  pelo  sul. 
No  dia  3  de  maio  largou  Cuba  o  seguiu  para  sudoeste.  Tocou 
Jamaica  i)elo  norte  e  seguiu  do  Porto  de  SanfAnna  para  Porto 
Bom. 

*      * 

Entretanto  Bartliolomeu  Colomljo,  irmão  do  Almirante,  que 
este  mandara  a  Inglaterra  solíjitar  a-ixilio  do  Rei  Herrique, 
voltou  a  Hespanha.  Oárois  receberam-n^o  bem,  deram-lho  o  com- 
mando  do  três  navios  o  que  fosso  com  reforços  ao  irmão. 

Mas  a  discórdia  já  tinha  lavrado  e  produzido  os  seus  eíTeitos 
na  nascente  colónia ;  o  padre  Boil  o  Pedro  Margarida  são  os 
chcfos  da  primeira  roboUião. 

Na  soldadcííci  tinha-so  facilqiente  inoculado  a  po^te  da  in- 
triga, salientando-se  a  doença  que  trazia  o  clima  o  a  pobreza  quo 
se  mostrava  por  t>da  a  parte. 

03  dous  declararam  aColombo  que  não  queriam  continuar  ás 
suas  ordens  e  o  Almirante  deixoir-os  voltar  a  Hespanho,  elles  e 
outros,  nas  náos  om  que  chegara  o  reforço  do  Hartholomeu  Co- 
lombo. 

Lns  que  o  diziam  de  viva  voz,  outr''S  qiio  por  carta  otrans- 
niittiam,  o  grito  contra  Col  nnbo  levantou-so  com  força  em  Iles- 
panha.  O  partido  quo  incubara,  á  espora  do  quo  faria  o  desco- 
Itridor,  lovo  motivo  para  explodir.  Juan  Rodrigues  da  Fonseca 
abriu  a  bocca  o  os  Róis  deram  ouvidos  ás  queixas. 

Man<lou-se  á  Ilespaniola  Juan  de  Agu;ulo,  com  ]>OíbTcs  disori 
cionarios  inquerir  e  dovass.sar  sobre  as  queixas  que  clie.ijravam  do 
lá.  Foi  o  primeiro  erro  do  Izabol,  o  primeiro  triumpho  obtido 
pelos  conspiradores. 
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Aíruado  f.i  escoIhiJo  por  Fonseca ;  por  tant)  inimi/o  do 
CoIomIíO.  Desmorrilisou-se e  depinoraliíou  tola  a  colónia. 

A  posi(.ã)do  Almirante  tomou-so  intolerável.  Era  preciso 
definir  em  llespanha  a  sua  sitsiação.  Entres^a  a  difecção  «'a  co- 
lónia a  geu  irmã'j  Barlliolomeu  e  embarca  cm  UOô. 


u  partido  que  guorreava  Colomlojâ  trabalhava  a  descoberto, 
porque  a  verdade  toda  ó  que  Hespanha  perdia  muitns  vidas,  gas- 
tiva  avultadas  sommas  eas  novas  terras  não  rendiam  cousa  que 
valesse. 

O  Aln^iraiite  foi  ainda  recel-ido  com  grandes  honras  psla 
R  íinlia.  H'}spanha  estava  oxli.iusta;  sustentava  a  guerra  com  a 
França  e  fazia  os  casamentos  dos  seus  dous  príncipes ;  casa- 
mentos do  espavento  e  dondo  se  e^perav.!,  como  de  facto  viornm, 
profundas  transformações  na  politica  euroiéa. 

Dava-se  esso  abraço  extraordinário  pelo  qual  a  cisa  de  Aufli- 
tria,  até  ahi  noutralisada  pela  sua  politica  do  fronteiras,  ondo  o 
tur»^o  iucefrSjn temente  lho  impuiilia  o  ros|X*ito,  vinha  de  chofre, 
int-rvir  na  politica  occidental.  Esse  abraço,  no  fim  de  contas, 
explica  a  solução  politica  do  dous  séculos  cm  toda  a  Europa 
chrislã. 

A  Rainha,  apezar  da  sua  preocui-ação,  recebeu  o  seu  Almi- 
rante cim  as  devidas  honras;  onviu-lhe  as  suas  lamentai^oes  e 
deu-lho  provas  de  arropondimonto  pelo  erro  da  missão  Aíxuado. 
Ordenou  a  Fonseca  quo  lho  ai)rest  \sso  nova  armada,  depois  de 
ter  mandado  duas  nái^s  com  reforços  á  <•  donia,  em  janeiro  do 
MOS. 

Fonseca,  .já  abertamente  na  opposigão,  demorou  quanto  poude 
o  despacho  o  fèl-o  do  modo  poior. 

Bem  ou  mal,  Colombo  volta  ao  sou  porto,  sahindo  de  S.  Lucar 
de  Bari  ame  la,  na  foz  do  Guadalquivir,  em  30  de  maio  deste 
nicHmo  anuo  do  1498,  Esta  sua  terceira  viagem  que,  a  certos 
rc>i)eitos,  ô  a  mais  notável,  foi  descripta  polo  seu  próprio 
punlio.  • 
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cedia  livre  exploração  paios  sitios  oade  Colombo  havia  encon- 
trado riquezas,  era  1498. 

E,  para  que  do  embate  entre  Hojeda  e  Colombo  não  resultasse 
estorvo  à  usurpação,  conseguiu-se  da  Rainha  o  seu  segundo  e 
ainda  maior  erro  da  missão  Bobadilla.  Coloriu-so  a  perfídia  com 
uma  appxrenciada  hamanidxde.  Colombo  tinha  mandado  muitos 
Índios  escravos,  presenteando  com  elles  os  seus  amigos  e  conhe- 
cidos. 

Appellouse  para  a  sensibilidade  de  Izabel,  pintando-se-lhe 
com  feias  cores  este  abaso  do  Almiraate.  Rasgo  de  philantropia 
quõ  a  Rainha  tristemea te  sombreou,  como  já  se  disse,  quatro 
annos  mais  tarde,  permlttlndo  e  até  ordeQando  o  que  agora  cen- 
surava ao  seu  grande  descobridor  I 

Tanto  é  certo  que  a  sua  irritação  de  funestas  consequências 
contra  Colombo,  em  1499,  não  passava  de  um  decisivo  triurapho 
alcançado  pelos  que  tinham  querido  perder  o  grande  conquis- 
tador. 

E'  esta,  por  sem  duvida,  uma  das  paginas  mais  feias  que 
em  a  Iiistoria  da  conquista  I  Hespanha  podia  rasgar  o  papel  onde 
se  tinha  obrigado  a  conceder  excepcionaes  honras  e  proveitos  ao 
homom  que  mais  a  glorificou  ;  dispensar-se  desse  ridiculo  appa- 
rato  de  julgamento  que  deu  mais  tarde  à  questão,  mandando 
instaurar  processo  contra  os  herdeiros  do  grande  martyr.  O  que 
a  historia  o  a  justiça  jamais  lhe  perdoarão  são  as  cruciantes  pro- 
vações a  que  oxpoz  esse  martyr,  fazendo-o  passar  até  nós  o  para 
sempre,  com  duas  coroas,  em  vez  de  uma  única  a  que  tinha 
direito.  Foi-se  cruel  e  vil  e  baixo  com  esse  homem  que  cobria  os 
seus  grandes  defeitos,  porventura  vícios,  porventura  crimes, 
com  o  mais  glorioso  ornato  da  mais  gloriosa  victoria  —  elle  des- 
cobriu a  America  no  fim  de  contas  I 

Bobadilla,  o  sinistro  executor  da  alta  traição  e  da  negra  jus- 
tiça inquisitorlal  de  Fonseca,  tomou  as]armas  a  Colombo,  despla-o 
de  todas  as  suas  immunidades  e  mandou-a  a  Hespanha  em  grilhões 
como  se  fora  o  ultimo  dos  malfeitores,  em  cujo  favor  não 
militasse  espécie  alguma  de  attonuante.  Sequestraram-lhe  todos 
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03  s>us  bdQs,  ouro,  prata,  jóias,  alfaias  e  endereços  de  sua  casa, 
em  bíuedno  próprio  ' 

Xo  supremo  momento  em  que  Colombo,  com  seus  dous  irmãos 
era  manietado  de  pês  e  mãos  por  essas  correntes  de  Bobadilla,  o 
Bispo  João  Rodrigues  da  Fonseca  devia  extremecer  de  alegria 
em  Hespaahi ;  as  saas  or.leas  tinham  tido  o  mais  competente 
executor. 

Bobadilla  entivgou  os  míseros  ao  cuidado  de  Alfonso  de 
Vallejo,  cri.ulo  do  Bispo  Fonseca,  •  ordenou- lhe  que,  chegando  a 
Cadix,  âx:»3se  entrega  delles  a  seu  senhor.  Tu  lo  confere  com 
a  revela^rio  de  Herrera,  qaa  até  hoje  não  foi  contrariada  — 
€  i  siempre  se  dixo,  que  por  agradar  ai  o  bispo,  hiço  Francisco 
de  B.^bAlilla  esta  injuria  ai  Almirante  >.  * 


Mostrâram-se  os  Reis  apiedados  da  desventura  de  Colombo, 
accusando  publicamente  a  severidade  do  Bobadilla ;  prometteram 
justiça  inteira  e  completa  reparação.  Salvaram,  porém,  as  re- 
servadas e  mentaes  tenções  de  quebrar  de  vez  as  prerogatlvas  e 
regalias  do  Almirante. 

o  excesso  de  severidade  do  Bispo  e  do  seu  executor  ílel 
abriram  à  misericórdia  real  fartos  limites  para  se  manifestar, 
recommen-lanio-as  nos  louvoures  dos  seus  chronistas  oíllciaes, 
sem  ser  preciso  entrar  no  terreno  justo  das  reparações  que 
nunca  se  âzeram. 

Colombo  findou  ahi  a' sua  quadra  de  serviços,  que  haviam  sido 
regulados  em  contracto  com  a  coroa . 

Mandoa-se  a  Hispaniola  um  novo  governador,  frei  Nicolau 
d'Ovando,  outro  inimigo  de  Colombo.  Levava  instrucções  para 
desautorar  Bjbadilla,  que,  no  âm  de  contas,  não  passou  de  um 
cabeça  do  turco,  um  instrumento  do  plano  infernal. 

Colombo  voltou,  ó  verdade,  pela  quarta  e  ultima  vez  â  Ame. 
rica ;  mas  essa  viagem  constituo  uma  nova  phase  na  sua  vida  de 
descobridor. 


•  II.Trí»ra  — logar  citado,  pag.  113. 

*  Idem,  pag.  115. 
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A  viagem  de  Vasco  da  Qama  tíaha  dado  uma  uova  orien- 
tação ao  movimento  colonial.  A  noticia  de  que  Portugal  havia 
realizado  o  seu  problema  e  que  fora  achada  a  terra  das  espe- 
ciarias, das  riquezas,  empenhava  a  Hespanha  em  comparticipar 
deste  theàouro.  O  duello  dos  dous  paizes  visinhos  toma  agora 
uma  forma  muito  pratica  e  explica  pela  maior  parte  essa  série 
de  factos  que  vão  passar-se. 

A  falsa  supposição  de  Colombo  de  que  tinha  tocado  na  costa 
oriental  da  Ásia  e,  portanto,  da  índia,  dava  a  Hespanha  todas  as 
probalidades  de  ir  pelo  seu  caminho  de  occidento  aos  mesmos 
legares  da  riqueza  em  que  tocara  o  Gama.  Faltava,  como  dizia 
Colombo,  cortar  para  o  sul  e  procurar  a  passagem,  a  ponta  que 
se  devia  dobrar  para  navegar-se  pelo  mar  Indico. 

E*  esta  a  causa  e  a  razão  da  quarta  e  ultima  viagem  de  Co- 
lombo, a  nova  e  ultima  phase  da  sua  vida  do  mar. 

A  Hispaniola,  a  colónia  que  elle  constituirá,  estava-lhe  rou- 
bada. O  governo  delia,  a  sua  exploração,  não  mais  lhe  pertenciam. 
O  que  agora  se  procurava,  que  se  lhe  pedia  com  grandes  pro- 
messas, jà  não  eram  novas  terras,  mas  um  caminho  para  terras 
jà  conhecidas,  as  mesmas  onde  fora  o  Qama. 

Quer-se  fazer  materialmente  idéa  do  valor  de  Colombo  aos 
olhos  d 3  Hespanha,  em  1502?  Ovando,  um  pobre  servo  de  Deus, 
guindado  às  alturas  de  Governador  de  Hispaniola,  sahia  pai*a 
là  de  S.  Lucar  de  Barrameda,  em  13  de  fevereiro  desse  -anno,  com 
uma  armada  de  30  nãos  e  2.500  homens.  Colombo  sahia  de 
Cadiz  para  sua  nova  labutação  de  arroteamento  de  baldios, 
em  9  de  maio,  ou  três  mezes  depois,  com  quatro  pequenas  cara- 
vellas  de  70  e  50  toneis  e  150  homens  de  guarnição. 

Entretanto,  Colombo  tinha  a  consciência  certa  da  injustiça, 
do  roubo  que  se  lhe  fazia*  Antes  de  partir  tomou  providencias, 
que  de  outra  forma  seriáo  inexplicáveis.  Mandou  tirar  cópias 
authenticas  de  lodos  os  documentos  que  possuia  e  que  provavam 
os  seus  direitos  e  mandou -os  para  o  Banco  de  Qenova,  em  data 
de  14  de  março  de  1502.  Talvez  o  acto  mais  abonatorio  da  sua 
previdência,  como  o  fiituro  veiu  a  mostrar. 
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U.  liiogo  CoIomíK),  seu  filho  logítimo,  ap3zar  de  casir-se  em 
urna  tUn  rnaioroH  famílias  do  Hespanba,  não  conseguia  garantir 
on  nt'Ain  diroiton.  Com  sou  filho  Luiz,  entroa-se  em  composição, 
dandO'>iO'Ilio  oh  titulo»  do  Duquo  do  Veragua  e  Marquoz  de'Ida- 
cbMio  (\Wi  tinha  n  ronla  annual  do  mil  dobrões.  Esta  família  tA 
<d'V;i'lii/i  prjnifíira  cIíihho  do  gran  leza  doHespanha  e  quando,  um 
Noculo  dMp')|rt,  a  [K)broza  llio  bateu  ix  porta,  o  Duque  de  Varagua 
utnda  obtinha  do  orarlo  uma  penico  do  24  mil  doUars  sobre  a 
rocoitii  do  (yub.i  o  I*ort)  Rico*  Soo  os  pontos  conbocidos  daquelle 
noto  do  Nogurunça  praticado  por  Colombo. 

«  K(i  vltijo  (MH  nomo  do  Santa  Trindade  e  espero  Tictoria  »~ 
di^la  (^llo  ao  Padro  Oorriolooni  carta  quo  lhe  dirigiu  da  Canária! 
fio\i\^oui\rii>,  minado  pola  continua  adversidade,  naquolla  alma, 
lmu\ouM\  oomo  o  n\ar,  quo  princiímlmonte  lh'a  edificara,  ainda 
havia  oMHa  lui  mydtlm  da  nllucinacHo! 

liilou  ua  Marhnioti  e,  contendo  as  Pcquonas  Antilhas,  costeou 
o  Mil  iU  Px\rto  RLh^  o  dirlgiu*8o  a  S.  Dominp^os. . .  Queria  ver  a 
hua  nuiu^  ixMU  v^s  8<>us  próprios  oDios,  Sentindo  no  seio  a  ponta  de 
;\v'x»  ^^*  \ix^\oru:\dor  Ov;uvK^  a  intimar^lhe  o  abandono  das  torras 
(lu%»oi;o  twhAra  p\rA  ll.vipuiha! 

lV;>o.\tur,>  A  s;\uJ;\lo,  p^^rtontura  aquello  torno  amor  do 
|vv'  .;,is^  ^  ^^  .vlíiMo  rtv>  rv\ar  i>»  jvvlhv>s  pela  camp.\  do  filho. 
'l'.\l>o  ,  .,«í\.*  prv  tondi^  lííua  i*rili,*a  mais  severa,  uma  esperança 
\\\{y.\\\  * '  .;',is^.u*!^\ri:\  :r/v-.v>om:\l^^'U.*mcomquepodesse  resgatar 
o  *iií '  í  .'.\\\  jvr  !i^;i.  IV  H;ua*.;ií^r  d;\s  formas,  apenas  aggravou 
o  mm»  .:  l^.^',»  .wí.uK»  ooíu  o^to  .K>$\  iv^  dv>  sou  rumo,  porque  Ovando 

lV»;Uv'.\i  vvm;V:i>íK\.^  :  nstís.^i;.;:  ;\c»  castigo  de  BoKadilla, 
>oudv».v*  lAivu'  i;\rA  U^spxuU,^  om  conUc5*$  naia  superiores 
aqii.^li  ia  ,\^m  r^.u^  o>te  v^  enviara  a  oKx. 

iv^iu  UíUA  di:re:\nK-\  o  ojm  nm  i..;i.lontv>  dignos  de  nota:— 
iVlomlv  aviiou  Ovaulo  ds>  qi;e  ::"»>  d>vi,\  mandar  a  armada 
naquoU.»  di.x ;  que  s>  avi:;:níiava  i>rio  tomporal  a  que  ella  com 
dullouMa.Io  rt>>istiri\;  jv»r  essa  mes:na  r.uSo  lhe  pedia  licença 
para  dosoml arcar,  j-oaJo-so  a  salvo  Ja  tempestade. 
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Ovaado,  talvez  porque  suspeitasse  um  novo  ardil  do  velho 
Almirante»  respondeu- lhe  com  um  sorriso  ;  mandou  seguir  a 
armada  e  indeferiu  a  Colombo  o  seu  requerimento. 

Mas  a  tempestade  veiu,  produzida,  segundo  Peschel,  pela 
opposição  de  Júpiter  com  a  Lua,  simultânea  com  a  conjuncção  de 
Mercúrio  com  o  Sol  ;  facto  que  Colombo  sabia  e  Ovando  e  a  maior 
parte  ou  totalidade  dos  marinheiros  hespanhóes  ignoravam. 
EUe  já  andava  em  dia  com  estes  factos  cosmographlcos. 

Para  que  fosse  maior  a  inter dicçSo,  a  armada  de  Bobadilla 
foi  destroçada  pelo  temporal,  podendo  apenas  escapar-lbe  em 
estado  de  seguir  para  a  Hespanha,  a  mais  frágil  das  náos  e 
aquella  em  que  iam  as  cousas  de  Colombo  que  Ovando  lhe  arre- 
cadou e  mandava  a  Hespanha  para  lhe  serem  restituídas— uma 
das  parcellas  da  piedade  real  a  que  nos  havemos  referido. 

Colombo  sofifreu  com  grande  risco  a  tempestade  a  bordo,  sol- 
tando estas  tristes  palavras  que  ninguém  haverá  que  nâo  ache 
dignas  de  respeito: 

«  Quanto  ó  doloroso,  em  tal  perigo  e  angustia  pelo  temor 
pelo  filho,  pelo  irmão  e  pelos  amigos,  de  não  poder  fugir 
para  terra  ou  abrigar-me  em  um  porto  ou  costa  das  que  eu 
próprio  com  tanto  trabalho  conquistei  para  Hespanha  ?» 

Referia-se  ao  filho  natural  Fernando  e  ao  irmão  Bartholomeu 

que  iam  com  elle. 

m 

Seguiu  emfim  para  o  seu  destino.  Servia-lhe  de  guia  um  en- 
gano, esse  que  já  lhe  fora  o  maior  motivo  do  seu  triumpho  e  que 
agora  foi  a  principal  causa  da  sua  ruina. 

Suppunha-se  sempro  junto  da  Ásia;  que,  indo  para  o  sul, 
acharia  uraa  passagem,  um  canal,  um  estreito,  um  promontório, 
com  certeza  Catigara  de  Ptolomeu  ;  era  dobra-lo  e  estar  no 
Oceano  Indico  e  chegar  onde  estivera  o  Gama. 

Foi  a  14  de  j  ulho  que  levantou  ferro  para  esse  âJso  destino. 
Foi  do  Haiti  a  Jamaica  ;  e  apanhou  a  corrente  e  foi  com  ella 
para  noroeste.  Chegou  à  ilha  de  Guanaya,  que  chamou  dos  Pinhos, 
no  golfo  de  Honduras. 

Deu  ahi  com  indios  mascates  que  faziam  o  seu  commercio  em 
grandes  canoas  e  que,  pelos  géneros  que  negociavam,  davam 
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signaes  de  civilisaçSo  adiantada  ;  eram  mexicanos,  provavelmente. 
Todos,  indígenas  e  mercadores,  lhe  apontavam  para  o  occidente, 
convidando-o  a  visit*\r  um  paiz  rico  e  poderoso.  Era  a  realidade 
a  patentear-lhe  o  momento  histórico  que  elle  largou  a  Cortez, 
porque  a  allucinaçilo  e  o  engano  o  arrastavam  a  ser  precursor  de 
Magalhães. 

E"  quando  eu  digo  que  o  engano  legado  por  Toscanelli  foi  o 
seu  capitólio  e  a  sua  rocha  tarpeia  ;  de  uma  feita,  deu-lhe  a  su- 
prema gloria  de  o  trazer  nas  suas  malhas  a  um  mundo  novo ; 
desta,  carregara^)  dedeeepçSo  e  fe-lo  recuar  humilhado  eexctinto. 

Lutou  para  o  sul  galvanisado  pela  ailucinaçSU). 

A  tempestade  cahia-lhe  de  proa,  inclemente  e  invencível ; 
chegou  ao  Cabo  de  Honduras.  Dahi  em  diante  senliu-se  batido 
por  todos  os  elementos  era  terrível  conspiração.  Veiu-lhea  febre, 
pelo  clima  o  pela  luta.  Sentia-se  morrer,  mas  não  queria  largar 
o  seu  posto  ;  a  morte  alU  na  tolda,  no  commando,  seria  ao 
menos  digna  de  si  e  da  sua  missão. 

E*  nesse  supremo  momento  que  Ibe  SAhiram  dos  lábios  aquel- 
las  palavras  de  fel:  —  «  vinte  annos  de  fadigas  sem  nada  ter, 
nem  sequer  um  tecto  em  Hespanha  onde  repousar  ». 

Como  deílne  b.^ra  a  adversilade  sofírida  esse  cffluvio  de  con- 
solação com   que  t>aptisou   o   ultimo  promontório  de  Honduras: 

«Graças  a  Dios  !  >  Quasi  um  mez  para  andar  três  meridi- 
anos e  percorrer  um  golpho  apenas  ! 

Um  mez  sem  cèo,  nem  sol,  nem  lua  ;  um  mez  de  dilúvios, 
de  tom|>eslades,  de  trovões  e  de  relâmpagos. 

Km  Cori.ii,  com  tempo  remansoso,  refrescou  e  reparou  seus 
W\r<sv%.  Km  princípios  do  outubro  seguiu  e  entrou  na  bahia  de 
('Idriuni. 

iV'lMnb>  appollou  para  as  suas  fascinações  ;  devia  estar  no 
\^\\\y\  *lo  ivbí\nipíi,  índia  ulterior  de  Polo.  Faltava  pouco.  Correu 
uv>  lon;,'o  de  Tv^íit.x  Uica  o  Panamá.  Chegou  a  Veragua,  como 
lho  olu\nmv:iin  ou  naluraos. 

Ao  In^ro  do  isthnio,  fonr.ando-lhe  a  altiva  lomlada, 
corriam  os  An  los.  No  alto  da  cvirdilheira.  viu  a  neve  i^erpotua; 
caK'ur'U-llu>  nus  Th^hH)  vós  do  ;aiura.  Informou-se  e  soube;  era 
i^so   mesmo.  Lá  se  via  o  estreito  caminho  que  levava  de  costa 
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acosta  pelo  dorso  da  cordilheira.  Veragua  de  cà,do  outro 
lado  Ciragua,  como  Tortosa  e  Fuentarabia,  como  Veneza  e 
Piza.  €  O  mar  circunda  Ciragua,  dizia  elle,  e  em  dez  dias  de 
là  se  chega  ao  Ganges.  » 

Podia  tomar  o  atalho  que  ia  serpeando  pelas  serras.  Des- 
lambrante  quadro  se  lhe  oífereceria  do  alto  e  a  sua  mente 
enganada  receberia  ahl  um  ensinamento  real  e  fecundo.  O  mar 
do  Sul  surgiria  de  lá  pela  vez  primeira  a  olhos  europeus, 
esse  mar  immenso  de  sphinges  e  do  paz,  de  cuja  face  tranquilla 
saem,  como  rugas  da  velhice  on  como  rosas  da  juventude,  esses 
milhares  de  ilhas,  a  patentear-lhes  problemas  novos  e  infi- 
nitos da  infinita  natureza.   Mas  elle,  não. 

Era  sempre  o  destino  que  o  arrastava  na  rede  da  allu- 
cina;ão.  Pertencia-lhe  ahi  outro  momento  histórico  que  elle 
largou  a  Balboa,  para  manter-se  firme  e  irreductivel  na  ante- 
cedência  de  Magalhães. 

Seguiu  para  o  Sul,  pelo  isthmo  do  Panamá;  mas  a  tempes- 
tade era  decididamente  inclemente . 

As  forcas  exhauriam-so;  faltava  tudo,  ató  a  coragem  fal- 
tava. Elle  bem  via,  com  os  olhs  d'alma  enganada,  a  ponta 
eitrema  desse  almejido  cabo,  mas  não  podia  mais.  Era  for- 
çoso voltar,  á  procura  de  recursos,  para  acabar  de  vez  com 
aquelle  destino  que  conduzia  ao  final  triumpho. 

Deixou  seu  irmão  junto  do  rio  Belém,  era  posição  fraca 
e  assediada  por  indios  ferozos.  Elle  ia  a  Hispaniola  buscar 
reforços  e  em  poucos  dias  voltaria  alli  a  fechar  o  grande  ciclo 
da  sua  gloria. 

Impossível  que  Ovando  o  não  so3corresse,  o  não  atten- 
desse,  agora  que  elle  lhe  carregava  a  noticia  mais  ambicionada 
por  Hespanha,  pela  Humanidade  e  por  Deus.  Ovando  era  pa- 
triota, era  philantropo  e  era  um  padre.  Impossível  não  o 
soccorrer ! 


Dava  farto  assumpto  a  noticia   do  que  se  passou   neste 
ultimo  tempo  de  Colombo  em  terras  americanas. 
F  forçoso  correr  por  alto. 
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Passou  por  Darien  a  Cuba.  Em  25  de  junho  de  1503  en- 
trava na  bahia  de  Santa  Gloria  hoje  de  Christoval.  Abi  se 
passou  tilvez  o  anno  mais  terrível  da  sua  amargurada  exis- 
tência. 

Embaixou  o  seu  valente  amigo  Diogo  Mendes  a  pedir 
soccorros  a  Ovando.  Este  recusou-os,  porque  na  sua  alma  des- 
confiada existia  ainda  e  existiu  sem  pre  a  suspeita  da  conspi- 
rado de  Colombo. 

Ddpois  do  reiterados  esforços,  Ovando  mandou  Diogo  Es- 
cobar,  pessoa  de  sua  conâança  e  inimigo  do  Almirante,  que 
sondasse  o  lhe  trouxesse  as  informações.  Escobar  furado  rancho 
dos  caceteiros  incorregiveis  de  Roldan ;  tinha  as  inquirições 
tiradas. 

Colombo  pcdia-lhe  que  o  levasse  d'alli  ou  lhe  deixasse 
soccorros.  Escobar  abandonou-o,  pretextando  que  a  sua  náo 
não  chegava;  mas  que  outra  maior  viria  buscalo. 

E  os  Índios,  desconfiados  pelo  que  viam,  recusavam  todos  os 
mantimentos  ;  a  posição  era  desesperada. 

Colombo  tinha  nas  suas  tabeliãs  um  eclypse  da  lua  para 
29  do  fevereiro  de  1504.  Declarou  aos  indios  que,  se  ellcs  in- 
sistissem na  sua  recusa,  aquelle  astro  que  lhes  accendia  da 
luz  aá  trevas  da  noite  e  que  elles  adoravam  como  uma  das 
suas  primeiras  divindades,  se  recusaria  para  sempre  a  alu- 
mial-os.  Mal  começa  o  eclypse,  que  os  indios  atterrados  correm  a 
Colomlo  com  mantimentos  e  a  supplica  do  afastar  de  cima 
delles  o  castigo  divino.  Foi  uma  salvação,  porque  a  fome  co- 
meçava a  mostrar  as  suas  unhas  negras  e  aduncas. 

Dio^ifo  Mendes  conse/^uiu  emiim  no  Haiti  uma  náo  carre- 
gada (!e  mantimentos.  Nella  sabia  Colombo  de  Santa  Gloria, 
em  28  de  junho  e  chegava  a  S.  Domingos  a  13  de  agosto. 

Finalmente  desenganado,  Colombo  largou  de  vez  a  America, 
em  12  de  setembro  de  1504  e  entrava  em  Cadiz  no  dia  l«de 
novembro  desse  anno. 


Tudo  estava  consummado.    Colombo  era  demais  em  toda 
a  parle,  era  uma  sombra    incommoda  em  todos  os  centros. 
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Uma  uníca  pessoa  reservaria  ainda  pai*a  elle  uma  parcella  ^e 
veneração  real  e  a  essa  devia  elle  muito.  ^  rainha,  porém, 
morria  em  26  desse  mesmo  mez. 

Viveu  ainda  pobre  e  esquecido,  q  uasi  na  miséria,  em  Va- 
ladolid,  onde  morreu,  em  21  do  maio  de  lõ06, 

Pedro  Martyr,  que  nos  outros  tempos  se  vangloriava 
das  relações  de  Colombo,  agora  tem -no  por  homem  decahido, 
cujas  relações  compromettem  quem  as  ai  lia,  até  quem  se 
approxima  delle  ou  lhe  diz  o  nome  I 


Entretanto,  no  fim  da  vida,  na  sua  4<^  viagem,  Colombo  abria 
a  Hespauha  os  mais  largos  horisontes  na  sua  vida  de  conquista 
e  de  gloria. 

Foi  ella  que  deixou  os  grandes  pontos  de  apoio  a  essa 
senda,  abriu  a  Cortez  o  caminho  do  México,  a  Balboa  a  es- 
trada do  mar  do  Sul,  a  Magalhães  a  passagem  para  Malaca. 

A  turba  dos  aventureiros  que  surgem  das  desprezadas 
cinzas  deste  grande  heróe  oão  define  de  futuro  um  problema 
novo ;  o  seu  testamento  é  Immenso  e  a  sua  exploração  é,  no 
fim  de  oontas,  toda  a  obra  da  Hespanha. 
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Quando,  de  accôrdo  com  o  plano  providencial,  chega  para  as 
nações  o  momento  histórico  em  que  deve  se  realizar  nas  condições 
de  su\  existência  uma  decisiva  transformação;  quando  o  pensa- 
mento ainda  paira  duvidoso,  e  a  acção  tibia  ainda  vacilla ; 
inesperadamente,  do  seio  da  multidão  anonyma,  surge  uma  in- 
dividualidade poderosa,  que  define  e  synthetisa  as  aspirações 
vagas  da  generalidade  e,  por  um  supremo  esforço,  as  concretisa 
em  monumentos  perduráveis  através  das  gerações. 

Apparelhada  no  silencio  para  todas  as  lutas,  olla  destróe  os 
preconceitos,  derriba  os  obstáculos,  domina  a  inveja,  arrasta  e 
ftinde  cm  um  irresistivel  impulso  nacional  as  pequenas  e  timidas 
ambições  des  persas,  anima  todas  as  fraquezas,  absorvo  todas  as 
energias  latentes,  desperta  a  fó  ondo  havia  indifferença  e  trans- 
forma a  descrença  em  enthusiasmo. 

E*a  civilisação  que  caminha.  E'  ©progresso,  alei  eterna  das 
sociedades  humanas,  que  se  personifica  em  um  homem  destinado 
para  pugnar  pelo  interesHe  commum,  para  vencer  sem  recolher 
despojos,  para  ter  em  recompensa  apenas  a  gloria  do  sacrifício. 

Tal  foi  no  Brazil,  nos  seus  dias  mais  brilhantes  e  mais  fe- 
cundos, Ironôo  Evangelista  do  Souza,  Visconde  deMauá. 

Ao  recordar  nestas  modestas  paginas  os  factos  principaes  da 
vida  desso  homem  il lustre  —  de  quem  se  orgulhara  de  ser  mãi 
qualquer  das  nações  mais  adiantadas  —  levautam-se  ante  nosso 
espirito,  rompendo  o  véo  sombrio  do  passado,  que  hoje  parece  tão 
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remoto,  os  varões  notáveis  e  os  grandes  acontecimentos,  que 
constituem  a  historia  do  Brazil  na  sua  phase  luminosa. 

EíTectl vãmente,  a  existência  de  Irenèo  Evangelista  de  Souza 
estendeu-se  pelo  longo  periolo,  que  vae  de  1813  a  1889,  e  seu 
nome  ficou  ligado  não  só  ao  desenvolvimento  económico  do  Brazil, 
mas  lambem  a  alguns  problemas  de  natureza  politica  em  que  seu 
grande  prestigio  e  sua  força  real  foram  elementos  prepoderantes. 

Descrever,  posto  que  perfunctoriamente,  quadro  tão  gran- 
dioso fora,  para  quem  traça  estas  linhas,  árdua  tarefa  ainda 
outr'ora,  quando  a  penna  lhe  era  amiga  e  sócia  fiel  ;  hoje,  porém, 
a  mâo  já  incerta  e  os  olhos  escurecidos  mal  podem  dar  pallido 
esboço  da  vida  de  um  homem,  que  bem  merecêo  da  pátria  e  da 
humanidade  e  que,  por  ter  sido  tão  grande  e  bom,  nos  dias  da 
opulência  como  na  noute  da  adversidade,  conquistou  a  estima  e 
o  respeito  dos  contemporâneos  e  fez  jus  à  gratidão  dos  pósteros. 

As  datas  de  1850  e  1888  rebrilham  nos  annaes  brazileiroa 
comoíixchos  luminosos  accendidos  no  ápice  de  pyramides  gigantes, 
que  tanto  mais  se  alteam  sobre  as  maravilhosas  construcções  do 
Egypto,  quanto  mais  uma  obra  de  regeneração  moral  se  sublima 
em  relação  ao  mais  potente  esforço  material .  Os  pesados  e  da« 
radouros  monumentos  da  antiguidade  attestam  a  humilhação  e 
os  soíTrimentos  dos  povos  escra visados ;  nas  impalpáveis,  mas 
eternas  pyramides  brazileiras,  lêm-se  em  caracteres  áureos  :  — 
alli  a  Lei  de  4  de  Setembro^  quosupprimiu  o  trafico  de  Africanos; 
aqui  a  Lei  de  Í3  de  Maio^  que  extinguiu  a  escravidão. 

Esses  dois  marcos  milliarios  parecem  limitar  uma  longa  e 
larga  senda  de  constante  progresso.  Em  1850  reina  a  paz  em 
todas  as  provindas  do  Império ;  a  natureza,  prodigiosamente 
fecunda,  abre  seus  cofres  inexgotaveis  com  maior  franqueza ;  o8 
espíritos  se  elevam  dos  pequenos  interesses  para  os  grandes  em- 
prehendimentos:  cessaram  já  as  lutas  violentas  dos  partidos 
politicos ;  na  alta  administração  publica  presta-se  mais  detida 
attenção  para  as  necessidades  geraes  do  paiz;  e  a  nação,  já 
calma,  volta-se  esperançosa  para  o  futuro,  iniciando,  ou  secun« 
dando,  melhoramentos  de  ordem  material  e  moral. 
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Quatro  anno3  antes  um  espirito  perspicaz  havia  previsto  a 
transformação,  que  devia  operar-se  nas  condiçOes  económicas  do 
Brazil.  Irenêo  Evangelista  de  Souza  teve,  antes  de  todos,  a 
intuição  do  futuro  glorioso  promettido  &  sua  pátria,  e  resolvêo 
dedicar-se  inteiro,  sem  temores  e  sem  reservas,  á  grande  obra, 
que  est.iva  em  aspiração  no  animo  de  muitos,  mas  que  ninguém 
ousava  realizar  em  commet  ti  mentos  práticos.  Contava  então 
trinta  o  três  annos  de  idade  ;  não  era  um  joven,  porque  jà  a  luta 
com  o  trabalho  havia-o  viril isado,  mas  tinha  em  sua  plenitude  o 
vigor  do  espirito  e  do  corpo  —  a  intelligencia  vivaz,  a  actividade 
infatigável ;  tinha  apenas  trinta  e  três  annos  e  era  já  possuidor 
de  fortuna  que,  elle  o  disse,  clhe  assegurava  completa  indepen- 
dência,» 

Nascera  a  28  de  Dezembro  de  1813  na  freguezia  do  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Arroio  Grande,  município  de  Jaguarão. 
província  do  Rio  Grande  do  Sul.  Era  íilho  de  João  Evangelista 
de  Souza  e  de  sua  legitima  mulher  D.  Marianna  de  Jesus  o 
Silva.  Aos  novo  annos  de  idade  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  aílra 
de  completar  os  estudos,  então  considerados  necessários  para  a  car- 
reira commorcial,  a  que  se  destinava,  eom  1825  entrou  como  cai- 
xeiro na  casa  do  negociante  de  ftizendas  António  Josô  Pereira  de 
Almeida.  Quatro  ânuos  d(.*pois  resolvêo  este  rotirar-se  da  vida 
mercantil ;  mas  tamanha  aptidão  veridcára  no  seu  Jovcn  em« 
pregado  que  o  apresentou  com  as  mais  calorosas  recommendaçõee 
a  Ricardo  Carruthers,  negociante  inglez,  altamente  considerado 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  pela  importância  de  suas  transacções 
e  pela  respeitabilidade  de  seu  caracter. 

Pouco  tardou  o  sagaz  commerciante  em  reconhecer  a  pre- 
coce intõlligencia,  o  amor  do  trabalho,  a  inteireza  e  a  dedicação 
do  seu  novo  auxiliar.  Attrabido  por  todos  esses  dotes,  Ricardo 
Carruthers  pôz  o  maior  empenho  em  educar  o  joven  Irenôo, 
injo  brilhante  futuro  adivinhava:  repartio  com  elle  os  conhe- 
ohnontos  que  possuía,  bebidos  nos  livros,  e  quanta  larga  e 
a])rovoitada  experiência  lhe  dera  a  lição  doisos  livros  vivos  que 
bio  os  homens.  A  semente,  espalhada  por  mfto  generosa,  cahio 
om  terreno  fértil.  Depois  de  repetidas  provai,  decorridos  apenasr 
sete  anu<  s,  o  prudente  Carruthers  associou  Irendo  nos  interesses 
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de  sua  casi  commercial,  e,  certo  de  que  podia  confiar  a  esse 
moço  de  23  annos  a  direcção  d:\s  suas  importautes  transacções, 
pouco  depois  retiroa-se  para  loglatarra,  deixando-o  como  ge- 
rente da  casa . 

Au^mentou  rapidamente  a  prosperidade  c  a  respeitabilidade 
da  firma  Carrutbers  &  C,  sob  a  gerência  do  Sr.  Irenêo  (assim 
o  conbociam  na  roda  dos  negociantes  inglezes  )  o  qual  se  con- 
stituiu o  centro  do  um  vasto  comraercio  de  importação  e  ex- 
portação. 

Em  1840  partio  Irenêo  para  Inglaterra  e  ahi,  no  intuito 
de  mais  alargar  a  esphera  de  suas  operaçOes  commerciaes, 
fundou,  de  accôrdo  cora  seu  antigo  mestre  e  constante  amigo,  a 
casa  Carrutbers,  D3  Castro  &  C,  de  Mancbester. 

Em  1846  Irenôo  Emngelista  de  Souza  nchava-se  urs  mais 
invejáveis  condições  de  vida:  a  Justiça  eterna  recompensara 
bondosamente  essa  bonrada  e  laboriosa  existência.  Tulo  lhe 
sorria:  estava  na  primavera  da  existência ;  casara  em  1 1  de  Abril 
de  1841  com  sua  sobrinha  a  Sra.  D.  Maria  Joaquina  de  Souza, 
filha  de  sua  unicairmií  D.  Guilhermina  de  Souza  e  Lima  (casada 
com  José  Machado  de  Lima)  e  que  elle  mandara  vir  para  o  Rio 
de  Janeiro  em  1835,  logo  que  tivera  a  certeza  de  que  seria  asso- 
ciado á  casa  de  R.  Carrutbers ;  seu  nome  gozava  da  maior 
consideração  nesta  praça,  que  o  vira  conquistar  palmo  a  palmo, 
á  custa  de  indefesso  trabalho  e  escrnpolosa  honradez,  a  elevada 
posição  em  que  se  achava;  desenvolvera  a  intelligencia  pelo 
estudo  e  pela  meditação ;  os  que  o  viam  na  intimidade  admi- 
ravam a  candidez  de  sua  alma,  que  não  conhecia  o  mal  e  deli- 
ciava-so  em  pratícar  o  bem.  Vinte  annos  tinham  decomdo 
depois  que,  simples  caixeiro,  encetara  a  carreira  commercial  em 
casa  de  Pereira  de  Almeida,  e  nesses  vinte  annos  soubera 
adquirir,  e,  o  que  ó  para  admirar  no  verdor  da  idade,  sou- 
bera conservar  uma  fortuna,  que,  sempre  fructiflcando,  lhe  for- 
necia agora  recursos  para  gozar  largamente  vida  tranquilla» 
commoda  e  feliz. 

Muito  diferente,  porôra,  era  o  destino  que  lhe  estava  re- 
servado. A  illustração,  que  o  estudo  e  a  reflexão  haviam  dado 
ao  seu  talento  natural ;  a  actividade,  que  incessante  labor  pa- 
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recia  lia  ver  dobrado ;  a  fortaua  qua  sa  accuinutára  em  suas  itiiõs^ 
tolas  essai  conquistas,  6l[<i  as  conâiJerava  —  nuo  recomponha 
de  sau^  CGtiitaniei  e  tioneâtos  esforçai  ^  mas  instrumentos  qua 
a  Providencia  Uís  confiara  para  o  de^empealio  de  misàmo  mais 
diítlcil.maís  elevada  do  quo  quanto  até  abi  flSL^ra.  Qiiem  sabe 
Be  entflo,  contemplando  um  mappa  da  pátria,  que  tão  estreme* 
ciilamente  amaytt,  cjme  em  um  dea^a  â&nhos  desliimbronteSt 
que  sô  í\s  a! mas  ardentes  e  generosas  tèra  a  ventura  da  sQnhar 
acordadas,  eUe  não  vio  o  gigante  sul-americano,  recostado  indo- 
lenlemanta  no  meio  da  opulência  iuexplonida»  erguer-se  ao 
impulso  miergíúQ  de  âui  mti^lligeiíciã,  de  iua  vontade  e  de  aua 
riqueza,  e  moâtrar-3e  aomtindo,  grande  e  forte»  desde  o  Am&íonâs, 
sulcíido  pela  navegação  por  vapor^até  o  Rio  Grande,  posto  em 
communicacão  commercial  directa  com  as  pragas  européas,  até 
o  Rio  da  Prata  animado  por  poierosas  instiCuiçdes  bancarias  ; 
desde  o  littora),  ^'randemauta  de^nTolvido  em  seu  commercio  e 
sua  industria,  ató  03  eonllns  de  Matto  Drosao,  onde  a  viação 
íerrea  levaria  os  benoíicios  da  civilização  1 

E  tudo  isso,  se  não  reatisoa  completamente,  ello  tentou  com 
arrojo  e  desprendimento  taes  qtie  despertam  nos  ânimos  mais 
calmos  admiração  e  entlmsiasmo  [  Mas,  para  que  suppt siçtJeB ? 
EUe  próprio  diíj^â  oam  a  maior  singeleza}  em  um  trabalho  '  a 
que  teremos  de  recorrer  frequentemente,  o  que  se  passou  então 
eai  sua  alma  :  «  Travou-s9  em  meu  espirito,  nesse  momento, 
uma  luta  TLvaz  entre  o  egoismOi  que,  em  maior  ou  menor  dòsa^ 
liabita  o  coração  do  homem,  e  as  idéas  generosas  que,  em  grão 
elevado,  me  arrastavam  a  outros  destinos,  sendo  a  idéa  do  vir 
a  possuir  grande  fortuna,  questão  secundada,  posso  dizel-o  aíFou- 
tameute  com  a  milo  na  consciência  o  os  olboB  em  Deus. » 

Gomeoàra  o  anno  de  1816  despertando  as  mais  fagueiras 
eâp^raaças.  O  Imperador  ainda  não  coatava  vinte  o  um  annos 
de  idade,  nem  sois  annos  completos  de  reinado,  mas  a  a    in^ 


'  £iE|>oiípaíi  «3*  ertdõtM  âú  Múttd  éC*€^  jíi*fríià>.  Rio  de  Jiadro  1S7I, 
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fluência  benéfica  de  um  Governo  estável,  deSnitivamente  aceito 
e  respeitado  por  todo  o  paiz,  se  tornava  sensivel  nas  differentes 
espherassociaes.  A  integridade  do  Império,  varias  vezes  posta 
em  questão  pela  cegueira  das  paixões  politicas,  estava  asse- 
gurada; os  movimentos  revolueionarios  de  S.  Paulo  e  Minas 
( que  alguns  actos  violentos  do  gabinete  de  23  de  Março  de  1841 
até  certo  ponto  justificavam )  haviam  sido  saífocados ;  a  luta  he. 
roica,  que,  por  espaço  de  quasi  dez  annoSf^^tlnham  sustentado  os 
briosos  filhos  do  Rio  Qrande  contra  as  forças  militares  do  Império, 
terminava  ante  uma  politica  ao  mesmo  tempo  enérgica,  generosa, 
fraternal,  *  que  nem  exigira  humilhações,  nem  abusara  da  victoria 
para  perseguir  e  esmagar  03  vencidos.—  E  tão  sincera  fora  a  re- 
conciliação que,  pouco  depois,  o  Imperador  realizava  pelas  provín- 
cias do  sul  uma  viagem,  €  perenne  triumpho  durante  o  qual  foi 
dado  ao  joven  soberano  gozar  em  toda  a  plenitude  o  prazer  de 
respirar  o  arJeote  enthusiasmo  de  um  povo  generoso  e  livre.  ' 
Já  o  nobre  pensamento,  que  o  Marquez  de  Paraná  conseguio 
pôr  em  pratica  sete  annos  mais  tarde,—  a  politica  da  conciliação 
—  mani festa va-se  nas  declarações  dos  membros  do  gabinete  de 
5  de  Maio,  sob  o  influxo  — então  mais  liberal,  de  Hollanda  Caval- 
canti. Em  todas  as  classes  da  sociedade  despertava  a  confiança, 
embora  ainda  timida ;  a  agricultura  desenvolvia-se  com  mais 
força  do  que  anteriormente ;  o  commercio  anima va-se  de  modo 
regular,  sem  sobresaltos  ;  a  industria  tentava  erguer-se  por  es- 
forço próprio;  as  rendas  publicas  apresentavam  incremento  lison- 
jeiro. * 


"^^  *  Para  justificar  estes  qualificativos  baatará  lembrar— de  uma  parte  a 
escolha  do  Barão  de  Caxias  para  presidente  da  província  e  commandante  em 
chofe  do  exercito,  o  as  successivas  victorias  alcançadas  pelas  forças  sob  seu 
eommando  em  Triumpho,  Camaquan,  Poncho  Verde,  Peratinim,  Cangussd, 
etc,  dâ  outra  parte  o  seguinte  trecho  da  proclamação  de  David  Canavarro  de 
28  de  Fevereiro  de  1844:  « Vossa  segurança  individual  e  voisa  propriedade 
estão  garantidas  pela  palavra  sagrada  do  monarcha  e  o  apreço  de  vossas  vir- 
tudes confiado  ao  seu  magnânimo  coração.  » 

*  Paginas  da  Historia  Constitucional  do  Brazil  (  Obra  aitribuida  ao  Dr.  L. 
J.  de  Mello  o  Mattos). 

^  A  receita  geral  arrecadada  no  anno  financeiro  de  1844-45  foi  de 
24.804  contos  de  réis;  a  de  1845-40  subio  a  2ÒA99  contos  o  a  de  184Ô-47  at- 
lingio  27.623  contos,  (  Castro  Carreira,  O  Orçamento  do  Império,  ) 
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Irenèo  Evangelista  de  Souza  anterio,  como  deixámos  dito,  a 
época  de  prosperidade  que  ia  abrir-separa  o  Brazil;  conheceu, 
•»  melhor  diremos  sentiu  —  que  tinha  de  tornar-se  a  alma,  o 
guia,  desse  movimento  industrial  que  ensaiava  as  forças,  mas 
acanhado  e  vacillante.  Propugnador  convencido  e  sincero  dos 
principies  liberaes,  como  so  mostrou  em  toda  a  sua  vida,  elle  não 
descoahecii,  entretanto,  que  os  preceitos  da  escola  económica 
caracterizada  pela  phrase  celebre  laisser  faire^  laisser  passer  — 
nSo  são  verdades  absolutas,  independentes  do  meio  social  em  que 
têm  de  ser  applicados»  antes  se  modificam  sob  a  pressão  dos  acon- 
tecimentos, soffrem  na  pratica  a  acção  íktal  do  tempo  e  do 
espaço,  quando  tôm  de  desenvoiver-se.  Almejava  libertar  sua 
pátria  da  dependência  entranha,  em  que  economicamente  vivia, 
embora  fossem  sacrificados  aquelles  apregoados  preceitos.  Dizia 
a  si  mesmo  que  ca  industria,  que  manipula  o  ferro,  é  a  mãi  de 
todas  as  outras  >  e  trouxera  o  espirito  profundamente  impres- 
sionado pelo  espectáculo  que  lhe  deparara  a  visita  a  um  grande 
estabelecimento  de  fundição  de  ferro  em  Bristol,  por  occasião  da 
viagem  que  fizera  em  1840. 

Seu  primeiro  grande  emprehendimento,  quando  resolveu 
entrar  na  campanha  industrial,  foi  adquirir  e  desenvolver  o  pe- 
queno estabelecimento  de  fundição,  que  então  existia  em  Ni- 
cthoroy,  na  Ponta  d'Arêa. 

Para  narrar  de  modo  conveniente,  e  digno  do  nome  i Ilustre 
do  Visconde  de  Mauà,  tudo  quanto  elle  tentou,  e  quasi  sempre 
realizou,  em  bem  da  industria  brazileira,  fora  necessário  repro- 
duzir aqui,  sem  omissão  de  uma  linha,  a  Exposição^  que  elle 
apresentou  aos  seus  credores  em  1878,  d  qual  jà  nos  referimos. 

Nessas  paginas  sempre  sinceras,  por  vezes  eloquentes,  das 
quaes  so  exhala  o  enthusiasmo  communicativo  de  uma  alma 
{^rdente,  de  um  coração  cheio  de  patriotismo,  mas  de  onde  também 
resumbra  o  amargor  das  illusões  perdidas  e  gotejam  lagrimas; 
j^essas  lúcidas  e  dolorosas  paginas  está  fielmente  estampada  a 
existência  gloriosa,  mas  attribulada,  do^primeiro  industrial  bra- 
zileiro.  Poderíamos  S3m  receio  fazer  aqui  a  transcripção  desse 
livro,  que,  S9  foi  lido  com  interesse,  está  hoje  esquecido  por 
quasi  to  los ;  mas,  assim,  daríamos  desproporcionado  volume  a 
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este  despreteacioso  esboço.  Obrigados  todavia  nos  veremos  a 
pedir-lhe  repetidos  empréstimos,  satisfeitos  por  sermos,  muitas 
vezes,  moro  copiador. 

O  projecto  de  írenôo,  adquirindo  a  Ponta  d^Aréa^  nem  era 
leviano  (como  tantos  se  contaram  não  ha  muito  tempo  entre  nós ), 
nem  se  continha  nos  estreitos  limites  de  uma  simples  ruDdiçfto. 
Por  um  lado,  como  base  para  as  operações  do  estabelecimento, 
havia  a  promessa  de  ser  elle  incumbido  de  fornecer  os  tubos  de 
encanamento  do  rio  Maracanã,  trabalho  decidido;  por  outro  lado 
o  preparo  de  apparelhos  e  machinismos  para  todos  os  ramos  de 
iniustria  estava  resolvido,  assim  como  a  construcção  naval. 

Antes  d  3  ir  por  diante  devemos  consignar  aqui  uma  con* 
fissão  que  a  verdade  nos  impOe.  Admiradores  do  Visconde  de 
Mauá,  somos  escrupulosamente  conscienciosos  na  apreciação  do 
seu  caructer,  no  qual  apenas  descobrimos  nm  tão  leve  defeito 
que  até  esta  qualificação  nos  parece  injusta  —  o  génio  aventuroso. 

Dir-se-ha,  e  talvez  com  razão,  que  os  homens  ezcepcionaes, 
como  elle,  decifram  no  céo  o  seu  destino,  caminham  com  os  olhos 
íltos  em  sua  estrella  I  Elle  era,  na  verdade,  aventuroso,  mas 
como  o  eram  esses  peregrinos  da  idade  media,  que,  tendo  para  ar« 
rimo  do  corpo  um  simples  bordão,  para  conforto  da  alma  a  fé, 
iam  em  demanda  da  Terra  Santa  sem  saber,  sem  indagar  quem 
lhes  daria  o  alimento  do  dia  ou  o  repouso  da  noite.  Era  aven- 
turoso como  o  grande  capitão  do  século,  o  general  do  exercito 
da  Itália,  que,  diz  a  chronica,  tendo  falta  de  artilharia»  ataca  os 
Austríacos,  muito  mais  nomerosos  e  apparelhados,  derrota-os  e 
toma-lhes  os  canhões  do  que  precisava.  Amigo,  que  longamente 
viveu  ao  lado  de  Irenêo,  disse  a  quem  vai  traçando  estas  linhas  : 
<0  Visconde,  quando  concebia  um  projecto  grandioso,  estu- 
dava-o,  sim,  mas  raramente  consultava  sua  caixa  ou  seus 
livros;  a  empreza  é  nobre,  é  util,  dizia  elle ;  hei  de  encontrar  os 
recursos  precisos».  E  encontra va-os  porque  os  seus  Austríacos 
—  os  inimigos,  que  combatia,  •—  eram  a  Ignorância,  que  elle  es- 
clarecia, a  timidez,  que  animava,  o  egoísmo,  que  convencia, 
muitas  vezes  a  inveja,  que  calcava  aos  pés,  e,  não  pouco  fre-* 
quentemeute,  a  indifferença  dos  poderes  publico?,  que  não  o 
comprehendlam,  e  sobre  os  quaes  a  victoria  era  mais  difflcil   e 
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lieiu  súiiipre  obtídii  Eoni  dobroâoâ  âiarirliioâ  de  aoisvie,    do 
tempí>,  de  oppoi  tuniiíaio. 

O  estabeleci inenio  da  Panto  da  Aréa  foi  a  liriUianío  mani- 
fesla^ao  da  cipacidiida  iíidusti'i;ii  do  nutigo  gerente  da  casa  CiiP- 
nitUora  ;  m  cabo  cIô  um  anuo  cfitíivaíillí  representado  o  quá- 
druplo do  capital  pi  Imili  vo,  e  nos  primeiros  onze  anrmã  construj- 
ram-se  nas  euas  oflíldnas  sílenta  e  dois  navios,  Piíra  devídíi 
apredaçSo  do  que  era  a  Ponta  da  Avòa  convém  lèp  03  documenlos 
oílíciaes  do  tempo  que  não  p'?dem  sor  atispeitos-  * 


*  O  FUlalnrio  d&  Commisitâo  incumbida  úa  revèt  a  tarifa  das  al- 
/arid^gus  ás  1344  «  qye  fúi  publicado  em  1353,  depoií^  d«  duer  que  c$s« 
«."^lab^lecjpiicji  to  parei^ia  ir  em  prog^res^o  «  flúrcicancía,  cita  «is  â^guiiiiioi 
informaçõ^K  dadâs  por  tim  eommissano  ]n$p€Cti:>r  nomeado  pela  presi- 
de nela  da  Prorineia  ão  Rio  d«  Janeico: 

«  Em  cumprimento  da  portaria  da  preaidencía  em  díita  de  13  d*> 
m^t  quf? corre»  cumprô-me  &ipntíkar  a  V.  Ei,  que  o  «ta beleci mento 
*la  Ponta  da  Ar«a  tom  marcriailo  em  progresBivo  auj^môato,  Actual- 
mâuL<?  coi^sia  Gtle  dé  10  ufficinas,  a  sab^r  ;  fui>dtcJio  d«  ferro,  dit\  de 
bronze,  meuhanica*  ferraricv,  terral Ijerro,  caldeip{^iro3  do  ferro,  c^n* 
íitrucçRo  nival,  moaeladorea^  apparelboSj  tehvme  egalvanismo,  que  por 
hora  não  funccloiia, 

•  As  olUcífiai  acima  declaraíJai  ©stao  montadas  aatiafaêtoriamínte; 
a  de  fundição  coa$ta  do  traa  cup>las  cylindricaie  um  fofãfi  re^rerberot 
com  os  Gompeteníai  vaeiiladorea  m  >viLb>^  por  um:^  macibina  de  vapor 
de  nha  presaão,  ãn  toriSA  de  neís  cavalJo^^^  duaa  grandee  esiuías  para 
ô  Be.^cftraaato  ds  moldei,  e  os  tleí^e=1HaPios  carril  para  l^v;ir  os  objecttn, 
teado  cada  ti  uva  deilaa  tfajiacidada  para  accoiíimodar  moldofi  da  viiU<* 
pés  de  cumprido:  Ita  qu  afo  grandes  guiaduRtca  da  forç v  de  du^^a  a 
tmcít  tene]aa:iB,  a  bem  a^aim  caiiái  próprias  para  fundição  ;  talvez  no 
Talor  ^Kí^edam  a  ^inte  contos  de  réii.  Fundiram -se  ao  auno  pa-sadi^ 
gr^indea  cvlmh^o^  a  balanceiras  fiara  duas  mrichiuá*  do  vapor,  uma 
nrensa  hjtlraulica  de  gramle  forçri,  g-alga»  miito  volumoias  pa^-a  a  fa- 
Ericii  de  pólvora,  a» rim  romo  algum  ^ng 'nboa  pjira  assucar,  moendaii, 
caldeirai  e  aeía  cent'^R  tubos  menj^nlineute  para  o  enL^^ananient^  «la  ci- 
dade dó  Rio  de  Janeiro  e  outi^oi!  objé<tL'<i  ]>«quenoB  que  seria  fiislitlioso 
eii  numeral  r.  » 

Kj  rílatlvamí^iile  ái  demais  olliçioas^  de  modo  tamb*'^!  lltonjeiro 
falia  o  eitadú  documeiíto. 

No  Hdntorh  do  Ministro  do  Império  do  nnno  de  1S50  encon Irasse 
a  seguinte  refareiiCia  : 

»  Resta  fui  lar  da  fu brica  de  fundirão  de  ferro  da  Ponta  dá  Âr^a. 
E'  sem  omtestaçâi  o  mais  im porta nt'*  enabclettimento  fibi^il  do  Im^ 
Fafio,  tem  tido  melhora men<ois  constantes,  e  é  poderosii^ímo  anilliardã 
muitas  industria»»  que  promova  t  aliinanta  i^om  a  faculdade  de  aditir^m 
eilftti  em  ^i'ui  productos  meios  e  rec  irso»  que  outrora  mandavam  in?n* 
digar  4  Kuropa.  Tem  produiidi)  importanlUslmas  peça*  da  machiníFino» 
diversas  caldeira?  para  macbiMas  <ie  vapor,  í^ntre  ellus  um  jojo  de  ti'e* 
da  maior  força  que  ate  o  pre^Mnie  se  leni  empregado  no  llráísil,  ang^ubos 
de  assucar  e  do  sârrar,  guindasti?^,  mulinetes,  e  mnliaa  untras  abras, 
entre  aí  qurtei  os  tubos  de  ft^rro  para  o  encanamento  de  Matiicana.  » 
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Irenêo  era,  aut*  s  de  tudo,  u  ti  iniciador,  e  jà  dissemos  que 
nunca  o  preoccupavani  os  lucros  materir.es  que  poderiam  dar-lhe 
as  cm  prezas  que  tentava  ;  seu  olhar  abrangia  mais  vasto  hori- 
zonte. Creado  o  estabelecimento,  eile  aproveitou  o  momento  em 
que  o  espirito  de  associação  pareceu  querer  desenvolver-se  e 
transformou  a  emprcza  individual  da  Ponta  da  Arêa  em  com- 
panhia com  o  capital  de  1.250  contos  de  róis,  ficando  com  deus 
quintos  da  totalidade  das  acções,  em  que  se  dividia  o  capital, 
porque  não  duvidava  do  êxito  feliz  da  sua  fabrica. 

Por  duas  vezes  o  corpo  legislativo  autorisou  empréstimos 
pólos  cofres   públicos  á  Ponta  da  Aréa,  sendo  o  segundo  conce- 
dido quando  um  grande  incêndio   destruio  quasi  completamente 
asoíllciuas  que,  pela  sua  vastidão  e  apparelhamento,  constituíam 
hourosissima  excepção  no  Brazil.    Ambos  os  empréstimos  e  seus 
juros  foram  re-embolsados  nos  vencimentos,  mas  o  segundo  o  foi 
integralmente  pelo  Barão  de  Mauá  porque  o  estabelecimento,  na 
falta  de  lucros,  não  oíTerecia  meio  de  indemnização !  E  porque? 
A  resposta  a  esta   pergunta  é  a  triste   confissão  das  osciU 
lações,  ou  melhor,  da  ausencii,  de  uma   politica  commeroial   no 
Brazil.  Entretanto  homens  de  vasta  illustração  e  Incontestável 
patriotismo  administraram  a  fazenda  publica  durante  o  segundo 
reinado  !  As  vozes  de  alguns  Obtadistas,  que  alongavam  olhares 
pelo  futuro,  foram  ouvidas  com  menor  attenção  que  as  dos  repeti* 
dores  de  thcorias  importadas;  e  a  errónea  ou  interesseira  opinião 
de  que  o  Brazil  era  um  paiz  essoncialmonte  agricola  prevale* 
cemlo,  a  industria  fabril  foi  completamente  descurada,   quando 
não  contrariada  em  s.iis  repetidas  tentativas  do  libortação.   Por 
algum  tempo  pareceu  ter  proJuzido  impressão  a  palavra  eloquente 
de  Manoel  Alves  Biauco  ( Visconde  do  Cara vel Ias )  que  pregava ; 
—  «  Não  deixemos  nosso  futuro  entregue  a  tarifas  meramente 
fiscaes  como  essa  que,  felizmente,  acabou  em  Novembro  do  anno 
passado  ( 1844),  que  embalando-nos  continuamente  com  o  eui- 
gôdo  de  prover  o  Thesouro  de  recursos  e  dar  aos  particulares   a 
facilidade  de  vender  caro  e  comprar  barato,  terminou  com  resul- 
tado inteiramente  contrario.  » 

Poucos  aunoB  mais  tarde  a  commissão  revisora  da  tarifa  de 
1884,  obedecendo  á  influencia  —  grande  e  muitas  vezes  me- 
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reoida  —  de  Augelo  Muniz  da  Silva  Ferraz  ( Barão  de  Uru- 
guayana),  combatia  vigorosamente  as  idéas  de  Alves  Branco,  e 
suas  doutrinas  dic taram  a  pauta  de  1857.  «  Navios  a  vapor  e 
ainda  alguns  de  vela,  dos  que  a  Ponta  d'Arôa  conseguira  for* 
necer,  diz  a  Exposição  do  Visconde  de  Maud,  tiveram  ingresso  do 
estrangeiro  livres  de  direitos,  e  da  mesma  forma  entraram  ma- 
chinismos  a  vapor  e  ainda  outros,  de  sorte  que  a  coucurrencia 
com  os  productos  similares  do  exterior  tornou-se  impossível.  » 

O  fundador  da  Ponta  da  Arêa  ainda  tentou  novos  esforços, 
ainda  franqueou  o  estabelecimento  à  administração  publica  para 
serviços  urgentes  por  occasião  da  guerra  contra  o  dictador  do 
Paraguay.  Despozase  prejuízos  inúteis  I  O  vulto  do  Barão  de 
Mauà  crescera  de  mais,  e  esta  imprudência  é  muita  vezes  peocado 
imperdoável. 

Alongamo-nos  talvez  cm  excesso  tratando  do  estabelecimento 
da  Ponta  da  Arôa,  mas  seja-nos  isto  relevado  attendendo-se  a 
que  alli  manifestou-se  pela  prinieira  vez,  à  luz  publica,  a  gran- 
deza das  concepções  de  Irenêo,  bem  como  seu  ardente  patriotismo 
e  seu  desinteresse  incrível  na  atmosphera  moral  que  ora  nos 
opprime. 

Os  mesmos  sentimentos,  a  mesma  elevação  de  espirito,  ge- 
nerosidade de  coração,  amor  da  pátria  e  da  gloria,  desprendimento 
de  vantagens  pessoaes,  nobreza  de  fíns,  tenacidade  na  execução, 
em  uma  palavra  —  o  mesmo  homem  —  patenteasse  nos  diversos 
outros  emprehendimentos  de  que  vamos  dar  resumida  noticia. 

m 

Foi  ainda  na  Ponta  d*  Arêa  que  se  construio  o  Rio  Grande 
destinado  ao  serviço  de  rebocadores  movidos  por  vapor  na  barra 
da  cidade  do  Rio  Grande.  Este  serviço  era  reclamado  pela  neces- 
sidade de  diminuir  as  diflflculdades  e  perigos  com  que  lutava  o 
commercio  de  importação  e  exportação  da  importante  província 
de  S.  Peiro  do  Sul,  sujeito  ás  constantes  deslocações  dos  bancos 
que  os  ventos  e  as  marés  produzem  na  entrada  e  no  percurso  do 
canal . 

A*  tenacidade  de  Irenêo  fora  devida  a  organisação  em  1847 
de  uma  companhia  para  executar  o  trabalho  de  reboque  das  em- 
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barcações.  Como  de  costume,  fícou  elle  com  as  acções,  qne  não 
tinham  sido  subscriptas.  A  em  preza  era  mais  patriótica  do  que 
lucrativa,  pelo  menos  nos  primeiros  tempos,  e  por  isto  esmore- 
ceram CS  accionistas  em  curto  prazo. 

Havia  já  alguns  annos  que  Irenèo  fundara  no  Rio  Grande 
uma  casa  commercial,  pondo-a  logo  em  communicação  directa 
com  outras,  que  creára  ou  a  que  se  associara,  em  Londres»  em 
New  York,  em  Montevideo,  procurando  por  estas  relações  com 
os  mercados  estrangeiros,  libertar  sua  província  natal  do  tributo 
que   pagava  ao  porto  intermediário  do  Rio  de  Janeiro. 

Ao  lado  da  casa,  que  elle  estabelecera,  outras,  animadai 
por  sua  iniciativa,  iam  sondo  abertas  para  o  commercio  inter- 
nacional c  o  porto  do  Rio  de  Grande  e  a  provinda  foram, 
desfarte,  vendo  alargar-se  de  anno  para  anno  suas  operações 
com  os  mercados  de  outras  nações. 


Não  observaremos,  nesta  breve  narração  de  grandes  feitos» 
rigorosa  ordem  cbronologica.  Além  de  motivos,  cuja  expla« 
nação  não  teria  agora  cabimento,  oocorre  que  algumas  vexes 
ser-nos-ba  necessário  expor  separadamente,  conforme  as  orbitas 
distinctas  em  que  tiveram  de  girar,  as  emprezas  numerosas, 
que  o  fértil  cérebro  de  Irenêo  concebeu  quasi  simultaneamente, 
e  outras  vezes  convirá,  para  a  indispensável  concisão  em  um 
trabalho,  como  este  que  estamos  fazendo,  reunir  em  grupos  os 
seus  emprehendimentos  e  serviços,  attendendo  á  unidade  de 
pensamento  que  os  inspirou,  ou  á  analogia  dos  fins  a  que  se 
dirigiam . 

De  ora  em  diante  o  joven  negociante,  que  vimos  crescer  Ião 
rapidamente  em  riqueza  e  em  consideração,  retira-se  para  o  se« 
gundo  plano  e  apparece  em  toda  a  luz,  com  o  enthusiasmo  que 
Ibe  communica  o  amor  da  pátria,  o  industrial,  o  grande  iniciador 
e  propagandista  na  era  nova  então  para  o  Brazil,  a  dos  melho- 
ramentos materiaes. 

Autes,  porém,  dessa  retirada,  que  aliás  nunca  íbi  completa, 
Irenôo  teve  prova  altamente  honrosa  do  conceito  que  merecia, 
tanto  na  classe  commeroial»  como  junto  dos  poderes  públicos. 
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Quando  se  tôve  de  pôr  em  execução  o  Código  do  Commercio,  no- 
meou-se  uma  commíssão  incumbida  de  organisar  os  respectivos 
regulamentos:  a  commissãofoi  composta  do  ministro  da  Justiça, 
oomo  presidante,  de  José  Clemente  Pereira,  Josô  Tiiomaz  Nabuco 
de  Araújo,  Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira  ( Barão  de 
Penedo  ),  Caetano  Alberto  Soares  e,  como  representante  do  com- 
mercio,  Irenêo Evangelista  de  Souza.  Ao  lado  de  homens  de  tão 
subido  mérito,  concorreu  elle,  na  parte  praticai,  com  valiosíssimo 
contingente  adquirido  pelo  estudo  e  pela  observação  na  carreira, 
que  tão  rapiia,  mas  não  levianamente,  havia  percorrido. 


Chegamos  a  1850;  afflrmam-se  as  tendências  do  espirito  pu« 
blicoem  relação  ao  desenvolvimento  do  paiz. 

Vão  felizmente  longe  os  luctuosos  dias  de  1818,  que  viram 
breve,  mas  sangrenta  luta  entre  brazileiros.  Este  lamentável 
acontecimento  não  pó.le  servir  para  contrapor-se  ao  que  deixámos 
dito  quanto  à  aceitação  geral  e  à  estabilidade  das  instituições. 
O  movimento,  que  irrompeu  em  Pernambuco  após  a  ascenção  do 
gabinete  de  29  de  setembro  de  1848,  não  era  dirigido  contra  a 
forma  do  governo ;  a  sympathica  figura  de  Joaquim  Nunes  Ma- 
chado se  ergueria  do  tumulo,  em  que  o  prostrou  uma  bala  fratri- 
cida,para  protestar  contra  os  que  quizessem  dar,  ainda  hoje,  tal 
caracter  a  essa  revolução,  de  que  elle  foi  o  chefe  involuntário  e  a 
mais  nobre  victima  *.  O  movimento  era  o  resultato  inevitável 
da  sobrexoitação  e  animosidade  dos  partidos  na  província:  no 
paiz,  em  geral,  havia  tranquilidade ;  o  povo,  enjoado  das  estéreis 


*  «  Os  deputados  pernambucanos  escreviam  para  o  Rio  ao  sen  cbéfe 
que  ficúra,  chamando-o  á  província  para  conter  a  exaltação  dos  seus 
partidários.  Nunes  Machado  acudio  logo  ao  chamado,  mas,  ao  chegar, 
ás  Alagoas,  tove  noticias  d(»  rompi nionto.  Tão  puras  eram  suas  inUnçccs^ 
diz  Urbano,  tanto  cMara  a  re volt ii  fora  d.'  suas  vistas  e  «speranç€U 
que  nos  asso^iios  da  s^rprc:a^  lani^ou  tmprcn.xções  cOfitra  seus  amigos  e 
alliados,  e  wirtio  na  /!»•«»«  resolução  de  f'a:er  desarmar  o  partido  ,t^  • . 

«...  Elles  (  os  praeiros )  negavam  com  todas  as  forças  que  a  revo- 
lução tivesse  caracter  republicano,  e  realmente  Nunes  Machado  «ntrott 
nelia  aooentJaado  ai  suas  coaricçõei  monircbioai  e  diseado  qut  tó  o 
fatia  por  força  maior.  «  Dr.  Joaquim  Nabuco,  Um  B$taiista  do  Xm* 
p$rio. 
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lutas  politfcas,  qaeria  rdpoaso  que  permittisso  attender  a  neoes- 
«idades  urgentes  do  commercio,  da  lavoura,  da  colonisação,  da 
navegação  marítima  e  fluvial,  de  saneamento  e  oommodldades 
da  Tida ;  a  alma  popular  estava  anciosa  por  um  futuro  que  santla 
necessário  e  Jà  próximo. 

O  gabinete  de  29  de  setembro,  composto  de  homens  notáveis 
por  sua  illastraQSo,  serviços,  alta  posiçSo  e  conhecida  energia  de 
caracter, '  procurou  corresponder  Às  aspirações  nadonaes,  apro- 
veitando, para  estuda-las  detidamente,  a  calma  politica  de  1849. 
O  anno  de  1850,  e  os  que  proximamente  se  lhe  seguiram,  viram 
adoptadas  resoluções  legislativas  e  providencias  administrativas 
de  alta  relevância,  assim  como  acontecimentos  que  demonstraram 
a  vitalidade,  a  preponderância  do  Império  brazileiro.  Lembra- 
remos, aqui,  entre  outros  assumptos,  como  mais  ou  menos  inti- 
mamente ligados  ao  objecto  deste  nosso  estudo,  o  decreto  de  10 
de  Janeiro  de  1849  estabelecendo  regras  para  incorporação  de 
sociedades  anonymas ;  a  promulgação  do  Código  Commercial, 
havia  muito  desejado  *;  a  repressão  edectiva  do  trafico  de  afri- 
canos, as  concessões  de  privilégios  para  oonstrucçSo  de  caminhos 
de  ferro  e  estabelecimentos  de  linhas  de  navegação,  de  compa- 
nhias, e  bancos,  e,  em  outra  ordem dejideas,  a  defesa  da  indepen- 


'  Compunham  este  gabinete:  Visconde  de  Olinda,  presidente  do 
Conselho,  ministro  dos  negócios  estrangeiros  e  interinamente  da  Fa- 
zenda ;  Visconde  de  Monte  Alegre,  ministro  do  Império;  Eusébio  de 
Queiroz  Coutinho  Mattoso  da  Camará,  ministro  da  Justiça  ;  Manuel  Fe- 
lixardo  de  Souza  e  Mello,  ministro  da  marinha  e  interinamente  da 
Querra* 

Mais  tarde  Paulino  José  Soares  de  Souza  foi  nomeado  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  Joaquim  Josó  Rodrigues  Torres,  ministro  da  Fa- 
zenda, Mmoel  Vieira  Tosta,  ministro  da  Marinha  e  Manoel  Felizardo 
de  Souza  e  Mello,  ministro  eífectiTO  da  Guerra. 

Bm  6  de  outubro  de  1849  asssumio  a  presidência  do  Conselho  o  Vis- 
conde de  Monte  Alegre. 

*  Começam m  em  18B4  os  trabalhos  para  a  organisaçio  deste  Codigo« 
Foi  então  nomeada  pelo  governo  para  tal  Am  uma  comroissão  comporta 
de  um  magistrado  ( José  Clemente  Pereira)  e  de  quatro  negociantes 
(José  António  Lisboa,  Ignaeio  Raiton,  Lourenço  Wertin  e  Guilherme 
Midosi ),  a  qual  redigio  projecto  ^uefoi  apresentado  áCamara  dos  Depu- 
tados na  sessão  de  1834  pelo  ministro  da  Justiça  em  nome  do  Regente. 

Estudado  por  numerosas  oommissões,  emendado  em  vários  pontos, 
foi  em  1843  tuottituido  por  outro  projecto  que  finalmente  converteu-ae 
na  lei  n.  559  de  23  dt  juaho  de  1850. 
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dencia  do  Estado  Oriental  e  o  arniiqullamento  do  poder  absor- 
vente o  tyranico  de  Juan  Manuel  Rozas. 

Tendo  previsto  a  ten<lencia  do  espirito  publico,  reflectida 
nos  actos,  que,  entre  muitos  outros,  deix&mos  apontados,  Irenôo 
Evangelista  de  Souza  entrou  resolutamente  na  senda  aberta  com 
a  creação  da  Ponta  da  Arêa. 

Em  11  de  março  de  1851  contractou  com  o  Governo  íkzer  a 
illaminação  por  gaz  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  um  perí- 
metro de  três  milhas.  Embora  houvesse  estudado  acuradamente 
o  assumpto  para  estabelecer  o  preço  do  serviço,  não  encontroa 
quem  se  lhe  associasse  para  executar  tão  importante  melhora- 
mento ;  fe-]o  por  si  só !  Quando,  porem,  na  noute  de  25  de  março 
de  1854,  saudava  o  anniversario  do  juramento  da  Constituição, 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  apparecêo  repentinamente  illuminada 
pelo  gaz.  Foi  só  então  que  se  conseguiu  organisar  uma  compa- 
nhia, mas  ainda  assim  ficou  subscripta  apenas  metade  das  acçOes 
e  Irenêo  teve  de  sujeitar-se  a  condições  pesadas:  preço  fixo  para 
as  obras  que  o  contracto  exigia  e  o  juro  de  G^^/o  para  os  capitães 
alheios  até  a  conclusão  das  mesmas  obras. 

Verificados  os  beneficies  que  a  empreza  oíTerecia,  eitendeu-se 
a  área  da  illuminação  e  finalmente  foi  a  companhia  transferida 
para  Londres,  prescindindo  generosamente  o  primitivo  e  cora- 
joso emprezario  dns  vantagens  exoepcionaei  que  lhe  estavam 
garantidas. 

Ocioso  parece  dizer  quão  importante  para  oi  que  nella 
empregaram  capitães  se  tornou  a  empreza  de  Irenôo  que  teve 
imitadores,  embora  nem  todos  felizes  como  elle,  nas  príncipaea 
cidades  do  Brazil. 

Não  podemos  deixar  esto  ponto  sem  registrar  orna  cir- 
cumstaucia  altamente  honrosa  para  o  fundador  da  Companhia 
de  gaz.  Estava  quasi  resolvida  a  aceitação  de  uma  proposta 
pai*a  o  serviço  da  illuminação  na  razão  de  31  reis  por  pé 
cubico,  quando  Iiênôo  offereceu  fazei- o  por  27  reis,  preço  que 
lhe  daria  lucros  segundo  reconhecera  por  estudos  que  havia 
mezos  fiizia.  €  O  que,  porém,  escapa  &  comprehensão  do  maior 
numero  é  que  esses  quatro  réis  por  pé  cubico  de  gaz,  multi- 
plicados pelos   vinte  e  cinco  annos  de  consummo  do  artigOi 
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accumiílando-lhe  os  competentes  juros  semestraes,  como  é  de 
boa  pratica  mercantil,  eleva  a  cifra  poupada  ao  Estado  e  aos 
consumidores,  ou,  n^outras  palavras,  ao  paiz,  a  mais  de  12  mil 
contos  de  róis. ' 

O  Decreto  n.  1.037  de  30  Agosto  de  1852  concedeu  a 
Irenôo  Evangelista  de  Souza  privilegio  exclusivo  por  espaço 
de  30  annos  para  a  navegação  por  vapor  do  rio  Amazonas. 

Havia  j&  mezes  que  o  governo  annunciava  pelas  folhas 
diárias  estar  autorisado  para  contractar  o  serviço  dessa  na- 
vegação ;  nenhuma  proposta,  porém,  fora  apresentada.  Cedendo 
a  ÍQstancias  de  um  amigo,  que  era  então  ministro  d*Estado, 
e  ( porque  uão  dizel-o?)  também  â  fascinação,  que  sobre  seu 
espirito  enthasiasta  exercia  a  vastíssima  e  ubérrima  região 
do  Amazonas,  fonte  abundante  de  riquezas  e  de  engrandeci- 
mento para  o  Brazil,  Irenôo  oíTereceu*se  para  ir  explorar  esse 
mundo  novo,  mas  irresistivelmente  attractivo,  como  oulr'ora 
a  Índia  para  os  europeosdo  15<»  século. 

Não  era  pesado,  a  principio,  o  serviço  obrigatório,  im- 
posto â  companhia,  que  Irenêo  organisou,  e  para  a  qual  mais 
de  metade  do  capital  devia  ser  por  elle  fornecido,  porque  o  es- 
pirito de  associação  mostrava-se  timiJo,  e,  no  caso  de  que  nos 
occupamos,  mais  do  que  em  nenhum  outro»  pois  tratava*se  de 
aífrontar  o  desconhecido^  Eram  também  pequenos  os  favores  pro- 
mettidospelo  Estado,  avultando  apenas  o  privilegio  da  navegação 
do  rio  Amazonas  e  seus  afllueutes  por  espaço  de  trinta  annos. 

Encetado  o  serviço  da  navegação  e  povoamento,  reconhe- 
ceu-se  em  breve  que  era  indispensável  desenvolvel-o ;  o  fun- 
dador da  companhia  multiplicou  esforços,  não  se  poupou  a 
sacriâcios,  que  maiores  se  tornaram  quando  o  Governo  impe- 
rial, para  acompanhar  os  progressos  do  tempo,  resolveu 
abrir  a  navegação  do  Amazonas  ao  commerdo  do  mundo:  a 
principal  vantagem  da  concessão,  o  privilegio  da  navegação, 
desapparesia ! 


^  B»p09i^  oitada. 
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Foi  necessária  uma  luta  de  ânuos  para  que  se  reconhecesse 
a  necessidade  de  não  deixar  morrer  uma  companliia,  que  au- 
gmontára  consideravelmente  as  reulas  geraes  e  provlnciaes  o 
tornou  aproveitáveis  as  riquezas  da  Amazónia !  ** 

Qraçis  À  intelligeucia,  energia  e  ao  desprendimento  de 
Irenôo  pòJe  a  companhia  se  transformar  sem  prejuízo  para  os 
accionistas,  que  no  seu  génio  e  na  sua  honestidade  tinham  con- 
fiado, na  Amazon  Steam  Nxvegation  Company^  que  elle  organisou 
em  Londres. 

A  Exposição,  escpipta  em  1878,  diz:...  «o  valle  do  Ama- 
zonas, que,  embora  represente  a  mais  vasta  circumscripção  de 
território  pátrio,  contém  uma  população  insignificante,  não  ob* 
stante,  j&  restitue  aos  cofres  públicos  em  grossa  torrente,  e  com 
enorme  lucro,  os  adiantamentos^  que  para  tão  importante  mister 
foram  sabiamente  decretados,  som  fuilar  no  bem-estar  social  e 
uo  grandioso  incremento  da  riqueza  publica  e  particular,  que 
esse  facto  determinou.» 

E  depois  do  que  se  acaba  de  ver,  como  é  dolorosa  esta  con- 
clusão: «Nenhum  beneficio  colhi  do  grande  capital  e  insano 
trabelho  que  durante  um  quarto  de  seoulo  dediquei  &  idéa  1 » 


Emqnanto  ia  assim  se  manifestando  o  desenvolvimento  eco- 
nómico do  BrAzil,  embora  a  timidez  dos  capitães  não  acompa- 
nhasse a  audácia  de  Irenôo,  sua   preJonderancia  politica  na 


**  Receita  das  proTíncias  do   Amasonas   e  do  Pará  nos  annos 
abaixo  es  peei  Qcados,  conforme  as  ta)>ella8  dos  Relatórios  da  Fazenda: 

1852-53  r>:28lS000  899:6Sl$0í)0 

1853-54  7:226$980  1.368:280$924 

1854-55  8:387$396  1.437:i77i473 

1864-65  30:6651628  1.938:9511012 

1874-75  98:596$118  3.645: 135$089 

r>e  documentos  ofliciaes  extrahimos  os  seguintes  dados  relatÍTamenle 
á  receita  provincial  do  Amatonas  : 

1853  20:3031789 

1854  32:6321792 

1855  45l311$96i 
18di*65  i80:350|000 
1874-75  555;8809000 
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Americ\  do  Sul  tamben  se  aocontuava  graças  &  illustraçSo,  sa- 
gacidade, liabili  lada  diplomxticji  e  perseverança  de  Paulino  José 
Soares  de  Souza  (  Visconde  de  Uruguay )  que  occupa  logar  elevado 
ua  galeria  dos  brazileiros  notáveis  por  seus  serviços  á  pátria. 

Havia  longo  tempo  que  D.  Manool  Oribe,  pretendendo-se 
presidento  do  Estado  Oriental,  cercava  a  praça  de  Montevideo  e, 
dominando  a  campanha,  flagelava  os  cidadãos  brazileiros  alli 
estabelecidos,  assaltando-lhes  as  propriedades  e  obrigando  muitos 
delles  a  servirem  nas  suais  fileiras.  O  Brazil  não  se  descuidara 
de  re2lamar  contra  samelhantes  violências,  mas  sua  acção 
decisiva  ora  constante  e  geitosamente  embaraçada  pelo  hábil  di- 
plomata argentino  D.  Thomaz  Quido,  acreditado  junto  do  Go- 
verno brazileiro. 

Esta  intervenção  de  Oribe  resultava  da  ligação  intima  que  o 
prendia  a  Juan  Manoel  Rosas.  Oribe,  effecti vãmente,  não  curava 
só  dos  seus  interesses  particulares  ;  servia  também  e  principal- 
mente á  ambição  de  Rosas,  que,  tendo  empolgado  o  poder 
supremo  na  Confederação  Argentina,  concebera  a  louca  pretenção 
de  reconstituir  o  antigo  vice-reina^io  hispanhol,  absorvendo  o 
Paia^uay  e  destruindo  a  independência  do  Estado  Oriental,  que 
o  Brazil  hivia  garantido  conjunctamente  com  a  França  e  a 
Inglaterra. 

Chamado  para  substituir  no  ministério  dos  negócios  estran- 
geiros o  Viscoude  de  Olinda  (  que  deixara  também  a  presidência 
do  conselho  ) ,  Paulino  José  Soares  de  Souza  deu  logo  nova  di- 
recção aos  assumptos  do  Rio  da  Prata,  por  melo  de  uma  acção 
prompta  e  enérgica.  A  nota,  que,  com  data  de  23  de  Novembro» 
de  1850,  elle  dirigio  ao  enviado  argentino  é  «um  dos  documentoi 
mais  notáveis  da  diplomacia.  Traduzida  e  publicada  nas  gazetas 
fraucezas  o  inglezas  mereceu  encómios  de  diversos  governos  es- 
trangeiros... Encontra-se  Oâte  documento  transcripto  nos  an- 
nuarios  diplomáticos  da  França  e  da  Grã-Bretanha  ».  ** 

Começaram  então  os  importantes  serviços  prestados  por 
Irenêo.  Emquauto  o  Brazil  se  preparava  para  pôr  o  peso  do  sua 


*  I  Com.  Pertlra  da  Silva,  Memoriai  io  m$u  Umpo. 
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espada  na  balança,  era  indispensável  sustentar  a  praça  de  Mon- 
tevideo, que,  sem  recursos  financeiros,  cahiria  em  poder  de 
Oribe,  ou,  melhor  do  dictador  de  Buenos  Ayres.  Irenêo  não  he- 
sitou por  um  momento  sequer  em  acceitar  a  missão  de  trans- 
mittir  ao  Governo  da  praça  ameaçada  os  recursos  precisos:  não 
80  limitou,  porém,  ao  papel  de  simples  intermediário,  pelo  que 
aliás  nenhum  proveito  pecuniário  recolheu  ;  os  auxilies  forne- 
cidos sendo  insufficientes,  elle  póz  ao  serviço  da  politica  do  Go- 
verno Imperial  seus  capitães,  ou  tão  abundantes,  e  o  auxilio  íi- 
nanceiro  à  praça  só  dest*arte  foi  efflcaz. 

A  bandeira  brazi leira  victoriosa  tremulou  na  passagem  de 
Toneleros  e  na  jornada  de  Monte  Caceros,  que  pôz  termo  ao 
feroz  governo  de  Rosas. 

O  Estado  Oriental  contrahira  avultado  debito  para  com 
Irenêo,  que  se  viu  forçado,  para  garanti-lo,  a  procurar  melhorar 
a  silliação  dessa  republica  ;  dahi  se  originou  o  primeiro  abalo 
serio,  que  soíTreram  os  estabebcimentos  bancários  dirigidos  por 
Irenêo  e  de  que  adiante  fallaremos. 

Acredita-se  geralmente  que  no  Brazil  só  se  pensou  em  viação 
terrea  depois  de  1850;  esta  crença  vulgar  é  errónea.  E'  certo 
que,  graçisao  arrojo  o  á  perseverança  de  Irenêo,  só  depois  dessa 
dpoca  entrámos  a  tal  respeito  no  terreno  pratico,  mas  vinha  de 
longe  entre  nós  a  aspiração  de  acompanhar  as  nações  cultas  no 
melhoramento  dos  meios  de  transporte  e  no  encurtamento  das 
distancias,  necessidades  que,  mais  do  que  em  qualquer  outro 
pais,  se  deveriam  fazer  sentir  em  regido  tão  vasta  como  o  dila- 
tado império  brazileiro.Em  1835  estávamos  ainda  na  infância  na- 
cional :  o  commercio,  a  industria,  a  agricultura  viviam  acanhados, 
peados  no  seu  desdobra'íiento ;  os  recursos  do  Estado  eram  es- 
cassos, e,  não  obstante  todas  estis  condições  adversas,  foi  vo- 
tada em  31  de  Outubro  de  1835  uma  lei  autorisando  o  governo 
para  conceder  a  coDstrucçáo  de  um  caminho  de  forro  que  par- 
tisse da  oi^ital  e  se  dirigisse  para  as  províncias  do  Rio  de  Janeiro 
Minas  e  S.  Paulo. 
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Era  regente  Diogo  António  Feijó  e  ministro  interino  do  Im- 
pério António  Paulino  Limpo  de  Abreu  (Visconde  do  Abaeto).  Por 
elles  foi  encarregado  o  Marquez  de  Barbacena  de  examinar  as 
disposições  da  praça  de  Londres  acerca  da  organisação  de  uma 
companhia  que    tomasse  a  si  a  construcção  desta  estrada.    *■ 

Nada  se  podendo  conseguir  nesse  sentido,  a  concessão  foi 
dada  em  4  de  Novembro  de  1840  a  um  medico  estrangeiro,  o 
Dr.  Thomaz  Gochrane,  homem  intelligente,  emprehendedor  o 
l^erseverante,  de  quem  ainda  teremos  de  fallar. 

Devemos  confessar  que  esse  desejo  de  adopção  da  viação 
farrea,  a  que  lia  pouco  nos  referimos,  era  considerado  utopia  por 
multas  passoas  das  classes  dirigentes  ;  perguntavam:  «  se,  dado 
o  poJer  de  transporte,  que  era  o  característico  do  novo  systema, 
o  caminlio  de  ferro  não  transportaria  no  decurso  de  alguns 
dias  a  producção  totâi  da  região  em  um  anno,  e  se  durante  todo 
o  tempo  restante  não  teriam  os  carros  de  circular  completa- 
mente vazios  ».  *^ 

Praticamente  nada  se  fez,  e  assim  ficou  tudo  até  1852  ;  mas 
gradualmente  a  idóa  ia  se  infiltrando  nos  espirites  e  por  flm 
manifestou-se  na  lei  de  26  de  Junho  de  1852  que  estabeleceu  as 
condições  para  construcção  de  estralas  de  ferro  no  Brazil ;  lei 
baseada  em  principies  verdadeiros  e  no  conhecimento  exacto  da 
situação  do  paiz,  que  não  poderia  alcançar  o  almejado  bene<* 
flcio  sem  a  intervenção  e  garantia  dos  poderes  públicos. 

Irenêo  Evangelista  de  Souza  estava,  como  sempre,  entre  os 
crentes*  com  os  mais  adiantados  ;  seu  iilustrado  espirito  avaliara 
desde  muito  tempo  o  poder  immenso  da  viação  accelerada. 

Ainda  antes  de  votada  a  lei,  em  27  de  Abril  de  1852,  obti- 
vera elle  do  Governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro  concessão 
para  construcção  de  uma  via  férrea  desde  o  porto  de  Mauá  até 
a  raiz  da  Serra  da  Estrella.  A  província  não  garantia  juros  e 


*•  Cyro  D.  R.  Pesôoa  Júnior— ^stwáo  desortptivo  das  Estradas 
de  Fj/to  do  Drazil, 

**  Dp.  A.  A.  Fernandes  Piahe-ro,  artigo  do  collaboração  para 
o  livro  Le  Brèsil  om  188D,  publicado  e:n  Pariz  par  occasião  da 
Exposição  Universal  dessa  anno. 
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apoDai  dará  o  privíbgto  exclusivo  em  num  zotia  lutânil  do  eiaco 
léguas  ao  longo  da  linha  projeebda. 

Tratou  logo  o  eoucesslonm  io  de  orgniiisar  unui  companljía 
pafÂ  realimr  oaudnz  commâttimdnt^,  o  nesse  empenho  foi  au- 
xiliada por  amigoi,  cujoa  nomm  temos  saiisraçSio  mn  poder  aqui 
registriír:  erio  èllos  Mi  li  tio  Máximo  de  Suuza  (  Viscoudô  de 
Ándaraby ),  J,  M,  Collaço  de  Magaltules  (  Vis.onde  do  Condeixa), 
Manoel  Corrêa  do  Agtilar  e  João  Ignacio  Tarares.  O  eapiUl  of- 
rereciílo  á  subscripçâo,  2.000;OOQ$,  foi  assL^guríido  até  dois  te i  cos 
pelo  publico,  flcando  o  ri^sto  a  cárgo  do  ceucesaiou uio* 

Ainda  imo  eram  itasaadoe  dous  anuos^  contados  do  dia  em 
Qiie  haviauí  começado  ob  trai.  ai  lios,  o  a  30  de  Abril  do  1854, 
Icenèo  tinha  a  gloria  do  inaugurar  a  primeira  estrada  de  forro 
na  America  doSut.  Nessa  oceasilío  dij^igíu  osso  uobie  os  piri  to 
ao  Imperador  D,  Feiro  H  um  diãcurso  de  que  destacamos  oâ 
soguinles  períodos.  ^  Hoje  digoa-se  V,  Mngeslade  do  vor 
corror  a  locomotiva  veloz»  cujo  sibiUo  agudo  cc^iíirá  na  matta  do 
Brazil  —  proap3ridadô  €civili::açÍQ,  e  marcará  sem  duvida  uma 
noya  era  no  paiz. 

€Seja-me  ptrmittido,  Imperinl  Senhor»  ejprimlr  nesta 
oocaslílo  solomno  um  dos  niíús  íirâúniís  anhelos  do  mou  coração; 
esta  estrada  dô  farro,  quo  sõ  abre  Hoje  ao  Iraujilo  publico^  è 
a[}efias  o  primeiro  [as^õ  na  ríaliiaçâo  do  um  pensamento  gran- 
dioso. Esta  entrada  nâo  deve  parar,  o,  se  puilereontir  coma 
proteeçSo  de  V,  Magestada,  seguramente  nâo  parará  moii, 
senio  quando  tiver  mseutido  n  mais  espaçosa  das  suas  eít  ífuo*  na 
marijem  e^gHíTda  do  RÍq  das  Veihús,  » 

Ainda  era  um  sonho  a  grande  via  fí^rreií,  que  mais  tarde 
tomou  o  nome  do  D»  Pedro  H  e  liojechama-so  Central,  e  jà  o 
espirlÈo  previ  Jonta  de  Maná  rompia  o  vôo  do  futuro  o  aviltava 
a  grandoKa  do  porto  do  Rio  do  Janeiro,  centro  úm  valiosas  ax* 
portaí.-^s  e  importavôt^s  qno  circularam  por  essa  larica  artéria  í 

A  linha  in^n^^uraJd  Oítendia-se  então  tio  Maaá  zilé  Fragoso 
por  Uk,  500  e  em  16  de  dezembro  de  1850  ctiegava  ã  rais  da 
Serra  com  lõk,  l'JO, 

A  íeilieeira  penua,  de  tantos  encatitameutoâ  na  muo  de 
Francisco  Octavbno,  deu  ú^  Semana^  folhetim  do  Jorn&i  do  C<^m^ 
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mercio,  minuciosa  descri pção  da  fosta  que  houve  por  occasiSo  dd 
se  íjiaugurar  esta  estrada.  Não  resistimos  ao  desejo  de  traa- 
â^rever  aqui  alguns  trechos  dessa  bolla  e  graciosa  pagina. 

«  Eis  que  o  sibillo  do  vapor  dá  o  signal  da  primeira  corrida. 
Sâ.  MM.  e  toda  a  suacòite,  as  autoridades  superiores  da  pro- 
TÍoaia  do  Rio  do  Janeiro,  o  presidente  do  conselho,  os  ministros 
do  Império,  da  Marinha,  da  Guerra,  as  senhoras  dos  convidados 
e  muitas  outras  pessoas  mais  notáveis,  embarcaram  ao  som  de 
uma  banda  marcial  e  de  repetidos  applausos.  A  locomotiva  ar- 
rancasse do  ponto  da  estação,  arrasta  o  comboio,  corre,  voa, 
atravessa  as  nove  milhas  e  um  quai  to  da  estrada  concluida  o 
chega  dentro  de  23  minutos  ao  Fragoso,  ponto  de  parada. 

<  Tinha  sahido  &  1  hora  e  27  minutos  q  chegava  a  l  hora  e 
50  minutos. 

€  No  Fragoso  apearam-se  todos  os  passageiros  e  se  dirigiram 
após  SS.  MM.  á  casa  do  Sr.  Tenente-Coronel  Albino,  presidente 
da  camará  municipal  da  villa  da  Estrella,  a  cuja  circumscripção 
partence  a  freguezia  da  Quia,  onde  se  acha  situala  a  localidade 
denominada  Mauà. 

<  A's  duas  horas  e  27  minutos  estavam  novamente  embar- 
cados os  passageiros  ecom  20  minutos  de  viagem  desembarcaram 
no  primeiro  ponto  de  onde  haviam  partido. 

<  Não  se  pôde  descrever  o  enthusiasmo  com  que  todos  à 
porfia  saudaram  o  monarcba  americano  e  sua  augusta  esposa 
quando  estes  se  apearam  do  coche  particular  que  se  construirá  e 
adereç&ra  pomposamente  no  centro  do  comboio.  Os  vivas  oâ 
mais  cordiae^,  os  applausos  os  mais  frenéticos  e  espontâneos 
demonstraram  o  alto  apreço  que  nos  merece  uma  dynastia  que 
gabe  ai8ociar-so  a  todas  as  idéas  nobres,  grandes,  generosas,  de 
progresso  e  de  protecção  illustrada  á  industria.  Esses  applausos 
redobanam  quando  o  Sr.  Ministro  do  Império  levou  à  presença 
do  Impera  lor  o  Sr.  Irenêo,  para  que  este  agradecesse  a  prova 
de  alta  distincção,  que  aquello  augusto  Senhor  lhe  acabava  de 
conferir,  coudccorando-o  com  o  titulo  de  barão  de  mauá. 

«  Nunca  a  manuílcancia  do  soberano  recahiu  mais  justa- 
mente e  com  mtior  opportunidade.  A  mão  imperial,  que  ha 
poucos  dias  tinha  soccorrido  um  otficial  do  exercito  livrando-o 
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dovíxxm-i  i:  ,'>»-' *r  fs  5-:;:  ."^M.vrtí,  liberalisava  agora  a 
outní  s^lJ\^:  sízju  í^a  rc^ta»"*  -e  ama  populaçío  reconhecida, 
a  ;cru\"Ji  ;jí?  iuííí  ."  ií»:*  eaaobrocer  ligando  ao  seu  nome  um 
titulo  qi»  wcwEa  c  =i.*ú"r  jvisso  para  o  desenvolvimento  da  in- 
d'ji$;r'ui  e  yor  c:ca»?>í^-3W  p^^ra  a  civilisaçâo  e  riqueza.  Coube 
aini*  a.>  Sr.  F^:^!**»  referendar  o  acto  pelo  qual  o  monarcha 
r^cooSi^^ia  o  aienft>  Jv>s  esforços  do  infatigável  emprehendedor, 
exn  qoem  a  ?4  de  abril  de  1852  o  mesmo  Sr.  Pedreira,  ent&o  pre- 
sideate  da  [irv>Tiao!a  do  Rio  do  Janeiro,  celebrara  o  contracto  da 
cctrada  d»  forro  de  Mau& ! 

«  O  que  se  lia  nos  olhos  de  todos  os  que  alli  estavam  era 
l^Àidestí  rastrear.  Como  é  que  só  agora,  em  1854,  tínhamos  o 
primevo  eaminho  de  ferro,  e  esso  mesmo  limitado  a  um  ensaio 
em  tão  pequena  escala?  Como  ha  quem  aconselhe  a  preferencia 
à  TiacAo  actual,  tirando  argumento  para  isso  das  grandes  des- 
P«ait  da  estrada  de  ferro,  quando  a  experiência  tem  demons- 
tr»lo  que  essas  grandes  despezas  trazem  como  consectarios, 
terminadas  ns  linhas^  o  dobro  de  géneros  para  o  transporte,  o 
d;!<«enTolvimento  da  lavoura  e  de  todas  as  industrias,  a  fertili- 
dade de  charnecas  e  maninhos  abandonados  até  então,  o  estabe- 
Ixtanento  de  novos  centros  de  população  laboriosa  e  tantas 
oatras  vantagens  para  o  Estado,  que  duplica  em  forga,  om  gran- 
átÊJk  e  em  riqueza  I » 

iSm  12  de  Junho  de  1852  fora  concedido  ao  Barão  de 
Mauà  privilegio  para  a  navegação  por  vapor  entre  a  corte  e 
o  porto  Mauâ,  s.rviço  qu'3  vinha  completar  o  da  estrada  de 
ferro. 

Em  31  de  Agosto  de  1872  foi  contratado  o  prolongamento  da 
estrada  4té  o  alto  da  serra,  sendo  adoptado  para  a  construcção 
da  linha  o  systema  de  Riggenback.  Nãojulganio  Mauà  que 
Ibne  aaffloiente  o  capital  de  juro  garantido,  e  não  querendo  a 
proTioda  do  Rio  do  Janeiro  augmental-o,  flcou  sem  execução  o 
oontraoto.Sete  annos  mais  tarde,  quando  outros  emprezarios 
quiseram  realizar  essa  obra,  Mauâ  cedeu-lhes  gratuitamente  os 
ettu-los  que  para  ella  m  tndára  í\izer. 

A  estrada  de  forro  Mauâ,  que  assim  a  chamou  sempre  o 
povo  em  lua  Justiçi,  resistio  &  má  vontade  que  duranto  algum 
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tempo  a  persoguio;  mas  o  seu  arrojado  fundador  só  colheu  delia 
decepções,  desgostos  e  prejuízos  pecuniários. 

E,  apezar  de  todas  as  contrariedades,  a  construcgao  de  es- 
tradas do  forro  no  Brazil  com  o  concurso  de  capitães  europêos 
era  o  grande  o  empenho  de  Mauà,  a  «  menina  dos  meus  olhos», 
como  dizia. 

Levado  por  este  sentimento  prestou  elle  à  organização  das 
estradas  de  D.  Pedro  II,  do  Recife  a  S.  Franoi;KX),  e  da  Bahia  ao 
S.  Francisco,  serviços  que  são  pouco  conhecidos,  mas  que  não 
deixaram  de  ter  opportunidade  e  importância. 

Em  relação  á  primeira  destas  estradas  suggeriu  a  iJôa  de 
so  organisar  na  praça  do  Rio  do  Janoiro  uma  companhia  para  se 
encarregar  da  contrucção  da  1*  secção,  e  isto  com  o  intuito  de 
attcnuar  os  inconvenientes  resultantes  do  contracto  que  íôra  ce- 
lebrado em  Londres ;  contribuiu  eficazmente,  com  a  influencia 
que  tinha  então,  para  a  constituição  da  companhia ;  tomou  re- 
sponsabilidade avultadíssima  (por  meio  de  escriptura  publica) 
afim  de  solver  divergências  entre  a  directoria  da  Companhia  e  o 
empreiteiro  Prico,  oom  queiii  fora  contratada  a  1*  secção,  prescin- 
dindo de  qualquer  beneficio,  porque  só  queria  fazer  mais  um  ser- 
viço a  sou  paiz,  evitando  confiictos  entre  a  directoria  braziieira 
e  o  coustructor  ingioz«  confiictos  que  poderiam  difflcultar  maia 
tarde  a  concurrencia  dos  capitães  estrangeiros  para  o  augmento 
da  viação  férrea  no  Brazil . 

Desdo  o  principio  da  Companhia  do  Recife  ao  S.  Francisco  e 
durante  os  primeiros  períodos  da  vida  agitada,  que  elia  teve,  foi 
constante,  vantajosa  e  desinteressada  a  intervenção  do  Barão  de 
Maúa.  Influiu  repetidamente  para  que  seu  sócio  em  Londres  (o 
Sr.  De  Castro )  auxiliasse  a  organisação  da  empreza  e  com  suas 
freqiiont'33  aítirmações  da  boa  fô  e  solidez  do  Governo  brazileiro 
induziu-o  a  subscrever  numero  crescido  de  acções,  facto  que  «sa- 
bido logo  no  Stock-exchange,  causou  a  melhor  impressão  contri- 
buindo decisivamente  para  a  subscripção  do  necessário  capital»; 
deu  o  exemplo  de  trocar  suas  acções,  que  tinham  garantido  juro 
de  7Vo«  por  apólices  de  6  Vo»  medida  adoptada  com  o  fim  de  suster 
a  depreciação  das  acções  na  praça  de  Londres  •,  trabalhou  infati- 
gavelmente para  que  se  tornasse  effectivo  o  accrescimo  da  ga- 

4319  —  7  TOMO  XLII,  P.  11. 
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rautia  mbre  o  capUnlda  Corn{>au1iiat  mas  sâ  depoii  qa^  o  GoTerao 
impa  Ha  [  fes  a  tal  respeito  promessa  formal  \  e,  flaalTiieute,  não 
guardou  para  si  a  mínima  parcejla  de  iúJemoisacflo  paga  pelos 
serviços  prestados- 

Na  organisaçáo  da  Gompauliia  da  Babia  ao  S.  Francisco  seu 
nuxitio,  embora  âimpleimente  pecuniário  e  restituído  com  alguma 
dômom,  concorreu  para  quo  uão  flcasse  a  idéa  desta  empreza  em 
simples  asplraçJlo,  por  iâ^o  quo  aquoUes,  que  a  baviam  contobido 
só  tia  liam  louváveis  desejos  de  realizar  um  grande  nielUoramentai 
mas  car«jt^iam  de  recorsos  e  dâ  inílaencia  nas  rodas  commereiae^ 
da  Europa. 

Exporemos  agora  em  poucag  palavras  a  dolorosa  bistoria  da 
empreza  da  estrada  de  ferro  de  Santos  a  Jimdiahy,  uma  das  malE 
grares  causas,  se  nSo  a  prmdpal,  do  immonso  destistre  de  Maud. 
Haria  gronJe  empenlio  no  atino  do  1355  pela  coa^truc^lo  de 
uma  estrada  dô  ferro  que  «pari  ia  do  de  Santos,  giil^^aâso  a  serra 
do  Cubatão,  o,  pela  VmXvà  reota,  se  dirigUse  ao^  dist  netos 
mais  productivos  da  provinda  de  S,  Paulo,  onde  a  cultura 
do  café  começava  a  desenrolTer-go  «m  condi ç5as  tilo  favo- 
ráveis qua  promettia  h  província  um  futuro  doa  do  mais  espe- 
rança.» 

ln.^Íado  por  amigos  inrhtentos,  qua  râcusavam,  absoluta  6 
abertamente,  qualquer  vantagem  pecuniária,  o  Barão  de  ^íauèj 
depois  dd  britar  multo  tempo  ante  a  magnitude  da  emprera, 
pediu  0  obteve  a  concessão  neceBsaria,  e  conseguiu  organisaroom* 
panhia,  que  a  dovia  realizar*  IstOj  porém,  sô  aconteceu  depois 
de  uma  longa  luta  com  extraordinárias  diíQcuIdadGi?,  exigências 
desarrazoadas,  duvidas  e  oyecçSos  multiplicadas  que  surgiram 
dai*ante  os  quatro  annos  dos  trabalhos  de  oiploraçâo  da  linha, 
trabalhos  qaa  custaram  a  l^íauà  som  ma  avultadisaimfv,  Desso  dis- 
peudio  nenhum  beneflci o  colheu,  porqne  a  importância,  que  devia 
receber  como  aaldo,  foi  applicada  a  remunerar  simplefi  inter- 
Tenção  nominal  de  podorosoa  banqueiros  iogleaea ! 

A  concesslío  foi  feita  a  Mauá  em  26  de  abril  do  1856:  a 
companhia  com  a  denominação  de  Sm  Pmh  Raihoay  Campan^ 
começou  a  existir  legalmente  no  Brazil  em  1^  de  junho  de 
ltfGO« 
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Os  trabalhos  de  construcção  priucipiaram  ôm  24  de  novembro 
desso  anno  e  a  8  de  setembro  de  1868  foi  aberto  o  trafego  de  toda 
a  lialia. 

O  que  33  passou  entre  as  datas  extremas  foi  para  Mauà  uma 
ininterrupta  serie  de  dedicações  e  de  sacriâcios ;  a  triste  narração 
desses  longos  annos  mostraria  de  um  lado  o  patriotismo,  a  crença 
viva,  a  boa  fó,  o  desinteresse,  a  elevação  de  caracter;  — do 
outro. ..  mas  ostas  pa^^inas  esboçam  apenas  a  nobre  vida  de  Mauàt 
não  curam  de  alheio  procedimento. 

Quando  foi  lançada  a  companhia  na  praça  de  Londres,  Mauà 
&C.  subscreveram  5.000acç5es,  a  tlrmade  Manchester  4.300  e 
dous  amigos  do  Barão  1.000  acçOes  cada  um. 

Começaram  as  obras  e  correram  bem  durante  dous  annos ; 
depois  appareceram  dificuldades  de  toda  a  espécie,  e  a  casa  Mauà 
&  C.  tove  de  fazer  avultados  adiantamentos  para  trabalhos  espe* 
cifícados  e  outros  extraordinários,  que  não  foram  considerados 
como  autorisados;  a  directoria  celebrou  com  os  empreiteiros  ac-» 
côrdos  em  que  Mauà  não  teve  parte  e  em  carta  datada  de  6  de 
maio  do  1801  a  directoria  «  repudiava  toda  a  responsabilidade 
em  referencia  aos  adiantamentos  realizados  de  capital  efifectiva^ 
mento  empregado  na  construcção  de  sua  estrada.  >  ** 

Desses  accôrdos  e  dessa  carta  se  originou  o  pleito  intentado 
perante  tribunaes  brazileiros,  que  se  declararam  incompetentes, 
e  transferido  para  os  tribunaes  inglezes. 

Era  tarde ;  para  Mauà  o  mal  era  já  irremediável ;  o  golpe 
ferira  profundamente  o  colosso. 

Mas  n'aquella  alma  do  maia  puro  ouro  o  «raio  batia  e  re- 
cuava x^,  como  a  respeito  de  outro  grande  homem  disse  o  poeta 
brazileiro.  Não  obstante  tantos  desenganos,  ainda  Mauà  pro- 
curou auxiliar  as  emprezas  de  construcção  da  estrada  de  Anto- 
nina a  Corityiba  ( concedida  ao  Sr,  António  RebouçasXe  a  do  Rio 
Verde  ( aoSr.  General  Couto  de  Magalhães). 

Ainda  mais:  no  anno  de  1871  achava-se  Mauà  em  Londres, 
quando  viu  seu  nome  entre  os  de  varias  pessoas,  às  quaes  íôra 


•  *  Exponção  citada,  pag.  56. 
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feita  a  concdss^  de  uma  estrada  de  ferro  de  Paraoà  a  Matto 
Grosso:  quiz  resistir;  não  pôie,  tão  grandioso  era  o  commettt- 
mento  com  que,  aliás,  já  sonhara,  quando  lendo  papeis  antigos, 
havia  verificado  que  mais  de  duzentos  annos  antes  «  o  governo 
portuguez  tinha  nomeado,  não  uma,  mas  duas  commissões  sue- 
cessivas  de  profissionaes  para  estudar  a  via  de  communicação  mais 
fácil  afim  de  pdr  a  província  de  Matto  Grosso  em  contacto  com 
o  littoral.  » 

As  condições  da  praça  de  Londres  não  offerecendo  proba- 
bilidade de  se  poder  alli  levantar  capitães,  Mauá  resolveu  mais 
uma  vez  arrostar  as  difficuldades.  Ao  engenheiro  sueco  capitão 
Palm,  que  lhe  fora  recommendado  pelo  então  príncipe  Oscar 
da  Suécia,  e  que  era  distincto  profissional,  incumbiu  de  fazer  os 
estudos  necessários.  Fallecendo  Palm,  foram  elles  concluídos 
pelo  engenheiro  Lloyd,  em  dous  annos  e  meio.  Os  trabalhos 
graphicos  e  outros  documentos  foram  acompanhados  de  minu- 
cioso relatório,  que  corre  impresso  e  afiança  as  vantagens  da 
em  preza. 

A  execução  desses  trabalhos  den  a  Mauá  um  prejuízo  de 
cerca  de  noventa  contos  de  réis,  graças  ao  preço  por  que  foram 
indemnisados !  Mas...  essa  estrada  era  pam  elle  <  o  primeiro 
passo  para  a  via  ferroa  que  tem  de  atravessar  a  America  do 
Sul  em  ópDca  mais  ou  monos  distante». 

Era  com  profunda  magoa  que  ainda  em  1875  dizia  a  este 
respeito: 

«  Com  a  soxta  parte  do  que  so  consumiu  improductivamente 
na  ultima  guerra  do  Paraguay  so  teria  construído  essa  estrada 
e  so  teriam  poupado  sommas  enormos  o  milhares  de  vidas  pre- 
ciosas.» 

m 

Mencionaremos  agora,  som  grande  a t tenção  às  datas,  varias 
emprezas  tentadas  por  Irenôo  Evangelista  de  Souza  com  intuito, 
certamente,  de  auferir  lucros,  mas  buscando  sempro  conciliar 
Seu  interesse  com  o  desenvolvimento  industrial  do  Brazil. 

Uma  dessis  emprezas,  que  aliás  elle  não  creon,  fui  a  com- 
panhia Fluminense  do  transportes.  Depois  de  poucos  annos  de 
vida  ia  succumbir  essa  companhia,  quando  Irenôo  tentou  reer- 
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gue-la  empregando  nesse  empenho  capitães  seus  ;  mas  tudo  foi 
baldado  e  a  genercsa  intervenção  teve  como  recompensa  um 
grande  prejuízo,  devido  talvez  à  circumstancia  de  não  poder  o 
interventor  tomar  conta  directamente  da  administração. 

Foi  igualmente  de  resultado  negativo  a  tentativa  dos  Diques 
fluciuantes  inspirada  pelo  desejo  de  attender  a  necessidades  da 
commercio  e  da  navegação,  quando  ainda  estava  muito  longe  de 
se  concluir  o  dique  da  Ilha  das  Cobras. 

Estudada  a  idéa  entre  nós  e  na  Inglaterra,  Fegundo  se  disse, 
por  homens  competentes,  e  considerada  prcmettcdora  de  van- 
tagens sua  realização,  foi  creada  a  empreza  e  construiu-se  o 
primeiro  dique.  A  pratica  demonstrou  que  a  idéa  era  imprestável. 
Nada  perderam  os  accionistas,  que  haviam  acomianhado  Irenêo, 
porque  este,  considerando  que  a  invenção  fora  de  um  empregado 
seu  e  que  elle  a  adoptara,  re^itituiu  integralmento  as  sommas 
subscriptas. 

Tinlia  condições  para  prosperar  a  Companhia  de  Cortumes 
creada  por  outrem,  mas  na  qual  Irenêo  representava  a  sexta 
parto  do  capital.  O  director  da  Cuujpiíuhlii  uSu  ae  qulz  limitar 
ao  fim  para  que  ella  fora  organisada  e  pretendeu  realizar  o  mo- 
nopólio do  commercio  de  carnes  verdes.  A  ambição  insensata 
foi  puni  la  com  prejuízos,  e  a  casa  bancaria  de  Irenêo  perdeu 
como  credora,  quantia  superior  ao  capital  da  empreza. 

Está  em  prospera  situação  a  Companhia  Luz  Stearica,  O 
futuro,  que  hoje  lhe  parece  assegurado,  fora  previsto  pelo  homem 
genial,  do  que  tratamos,  e  que  transformou  uma  empreza  par- 
ticular, creada  para  o  fabrico  de  velas,  em  companhia,  ficando 
com  a  maior  parte  das  acções,  como  sempre  fazia  para  animar 
os  fornecedores  de  capital.  Agrando  actividade  desse  homem 
não  lhe  bastava  para  tratar  pessoalmente  dos  numerosos  em- 
prehendimentos  que  tentava.  Pouco  escrúpulo  de  outros  poz  a 
Companhia  era  más  condições ;  recebeu-a  quem  lhe  dera  vida  e 
restitui-a  a  posição  tal  que  pó.le  ser  facilmente  passada  a  outros. 
Estes,  evitando  as  causas  já  conhecidas  de  perigo,  adminis- 
trando*a  por  si,  viram  confirmadas  as  esperanças  que  ella  havia 
despertado,  e  os  que  hoje  dirigem  esta  companhia  não  esque- 
ceram o  benemérito  fundador,  —  mais  afamado  que  ditoso. 
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O  caminho  de  ferro  da  Tíjaca  ibi  originariamente  Idie  d'  '^^' 
medico,  oDr.  Cookrane,  homem  emprehandedor e tena  >''  ^ 
diversas  circamatanclaa»  que  fdra  inntll  xepetir  afliU,  i>' 
esse  tentamen  os  resultados  esperadoa»  a  gfãnda  reapo  'i -^^uas 
que  elle  creára  foi  parar  aos  eatabelaoUMIllf»  ter.  '-'^  "^^"^^' 
J&  nos  referimos,  e  ci^o  ohelb  reeiuifA  ooneUnter  -  '  - ' 
se  em  tal  emprex:  habmt  sua  fiOa,  aeria  o  ca:  ■  ■'"  ^^^  '*^^^^^' 
falhou:  as  garantias  ojQTerdcidas  para  ca  adií.-  ^-^  ^'"<  ^-^umprida. 
aquelles  eitabeleolmentoe  e  ca  aafiffcos  tr  .  :^'^'^'^  '^^  ^^''^''»  ^^ 
empreza. 

Do  máo  resultado  delia  proveio  o  - '■•^I  ^^  empieza,  sob 

ceMda  a  oonoesaSo,  feita  ao  Conselh  -^  i '^  ^'^  í:^04  :2: 8s  e  a 

veira,  para  uma  linha  fteraa  que 

tanico,  oonceeilo  «00.  por  mo*  :■-*  ^^  estreitezi  d>  tempo 

Irenôo.  Nfo  lhe  asrvta  entS-         *    -'^^'^  incompleta,  ridluiulo 
pesava  ainda  sobre  aeu  ear  •  -■  "•  «  ai.aitecimento  do  agua 

Fez,  todaTÍa,  o  qne  ' 
cessSo,  que,  contra  ,    -'*^  Ciuinty,   lUi  Comj.anhia  do 

mSoB ;  proounm  re;< '  c  fíovoruo  uma   i'ruposla  demons- 

quiiISéa  direi f'  :i«-^'''  ^^PPi^^^^^^tn  d^a^^ua  ã  ciJade, 

efbetoaimm  e-  .-      ..  "^'-^-^  *"'''^''  "^^^'"^  cn^^ouli  iro,  ^Jotto' 

onMík  laalda  *'J '  'J^*'ríi   í^vbv  ^  este  a>suiiipto:    Catos 

Gnnpánhl.-  "C^^'*'  '^  *"^^^'  ^   •xi-ensas  «l.»  Rufio  do  Mauâ 

j*^ç,,  *"   ^i^iupanlíaram  uma  prop..sta  ao  L-^overuo 

Motic.'  '*\    d'j::ui,  o  !  ora:  11    coii  liados   â  n  par  ti  vão 

jU-jj.T  ^  '■'^*  wv.i  i'C''*^'    única  de  cjueoá  proiK)neuios  se- 

"'*      J,S  O.-tUilud,    ti    U  sso  iCiulvido  íizorcMii-so 
*v     .X^!\;:vaincrite.    Coi:'i.'U   o  tciiípo:   o  ag-ra  co- 
»*^.  j,,»  ,jae   lemos   sido   pouco  mais  que  mero 


irri 


*  j^-      ^  Moutevidéo,   receM  alll   uma  cai  ti  do  Sr. 

''^'^^s**^' ju^  api'esenra\a  o  Sr.  GubrieIJi  i)ara  que  dentro 

.   "^^    ^  tie'lar.i-ss3  >e  <»  coiiíidoiava  ligado  ã  proposta 

,y»'         oUt  qu mdu  nri>,   ello  sii  desligaria  doá^e  com- 


^Jj^»a*^j^o  a  intiniavão,   ião  luMloi   om  mandar  dizer 


'^   ia  •  di-ijunctiva.    Nem    Oolto,   nem    ninguém  me 
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iadustriaes,  e  delles  promptamente  se  afastou.  NSo  desanimou  ; 
findo  o  prazo  do  primitivo  privilegio,  obteve  que  lhe  fosse  feita  a 
concessão,  entendeu-se  com  influencias  reaes  da  praga  de  Londres^ 
trabaliiou  sem  descanso  atô  ter  a  satisfação  de  ver  constituido  um 
syndicato  que  garantia  a  realização  da  companhia  destinada  a 
lançar  o  cabo  submarino.  A  esse  syndicato  transferiu  o  privi- 
legio de  que  estava  de  posse,  recusando  tenazmente  qualquer  re- 
muneração. Embalde  lhe  diziam  que  «uma  cousa  era  vender  o 
privilegio,  e  outra,  bem  diversa,  participar  dos  benefícios  de- 
vidos a  um  syndicato,  que  tomava  a  responsabilidade  de  asse- 
gurar os  capitães  necessárias  à  realização  das  emprezas»;  não 
sa  deixou  fascinar  ;  elle  não  fizera  uma  operação  mercantil,  dizia ; 
tinha  querido  prestar  um  serviço  à  sua  pátria  e  achava-se  lar- 
gamente pago  com  a  satisfação  de  tel-o  conseguido. 

Quão  mudados  estão  os  tempos,  dirão  sem  duvida  aquelles 
que  viram,  não  ha  muitos  annos,  organisarem-se  companhias  uni- 
camente para  que  se  pudesssem  cobrar  direitos  de  incorporação! 

No  dia  22  de  Junho  de  1874  o  coração  do  patriota  devia  trans- 
bordar de  jubilo,  porque  nesso  dia  tornou-se  roalidado  o  seu  ar" 
dente  voto:  flcou  então  terminado  o  assentamento  do  cabo  sub- 
marino transatlatico  e  abriu-se  a  communicação  telegraphica 
entre  o  Brazil  e  a  Europa, 

O  Governo  imperial  não  esquecera  os  altos  trabalhos  e  nobre 
desprendimento  do  brazileiro  que  tanto  contribuirá  para  seme- 
lhante resultado:  o  Barão  de  Mauá  foi  nessa  occasião  elevado  a 
Visconde  do  mesmo  titulo. 

E'  esta  a  recompensa  de  que  dispõem  as  monarchias  para 
distinguir  os  cidadãos  beneméritos  da  pátria ;  ella  não  usurpa 
direitos  de  nenhuma  classe,  não  confere  privilégios  odiosos,  e  se 
algumas  vozes  pôde  ser  dada  erradamente  (sorte  commura  a 
todas  as  instituições  humanas )  é  quasi  sempre  a  manifestação 
do  reconhecimento  nacional  às  virtudes  cívicas,  &  nobreza  de  ca- 
racter e  a  notáveis  serviços  prestados  &  causa  do  progresso . 

Em  6  de  Outubro  de  1873  foi  apresentado  &  praça  do  Rio  de 
Janeiro  o  projecto  da  Companhia  Pastoril,  Agrícola  e  Industrial 
asslgnado  pelo  Barão  de  Mauá  .0  fim  da  Companhia  era  fomentar 
no  Brazil  e  nas  Republicas  Oriental  e  Argentina  trabalhos  agri- 


104     REVISTA  TRI MENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

colas  e  de  pastoreio,  Lem  como  industrias  immediatamente  rela- 
cionadas com  03  productos  dos  estabelecimentos  fabris  que  a 
mesma  Companhia  devia  previamente  adquirir. 

Estes  estabelecimentos  abrangiam  vastissimas  e  valiosíssimas 
zonas  nas  republicas  mencionadas  e  nossa  extensão  liavia  nume- 
rosos e-liílclose  dezenas  lI)  milhares  de  cabeças  de  gado. 

O  Barão  de  Mauà,  e  a  íirma  Mauà  &  C.  garantiam  aos  accio- 
nistas um   juro  nunca  inferior  a  6%  e  a  promessa  foi  cumprida. 

A  grande  maioria  das  acções  ficou  em  poder  de  Mauá,  do 
seus  parentes  e  amigos. 

No  anno  de  1882,  primeiro  da  vida  normal  da  empreza,  sob 
a  gerência  do  Visconde  de  Mauá,  a  receita  foi  do  804:238$  e  a 
despeza  do  297:373$000. 

Concluiremos  aqui  esta  resenha,  que  a  estreiteza  do  tempo 
o  outras  circumstancias  abreviam  o  deixam  incompleta,  fallaudo 
de  uma  empreza  que  Mauá  ncToret/úou:  o  abastecimento  de  agua 
à  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

D.3  a?,còrdo  com  o  engenheiro  Guinty,  da  Companhia  do 
gaz,  Mauá,  apresentou  ao  governo  uma  i^roposta  demons- 
trando a  necessidade  do  maior  supprimento  d'agua  á  cidade, 
do  que  o  então  fornecido.  Mais  tardo  outro  engouh.iro,  Gotto» 
apresentou-lho  estudos  quo  lizera  sobr»  este  assumpto:  Obtes 
estudos  foram  levados  por  d 'ante  a  expensas  do  Barão  de  Mauá 
e,  quamlo  concluídos,  acf  mpanharam  uma  proposta  ao  governo 
para  o  abastecimento  dagua,  e  foram  confiados  à  repartição 
competente  com  a  condição  única  de  que  os  proponentes  se- 
riam indemnisados  dos  estudos,  si  fosse  resolvido  fazerem- se 
as  obras  administrativamente.  Correu  o  tempo;  o  agora  co- 
piemos a  Exposição  de  que  temos  sido  pouco  mais  que  mero 
extractor : 

«  Ausente  em  Montevideo,  recebi  allí  uma  caita  do  Sr. 
Gotto,  em  que  mo  apresentava  o  Sr.  GabrielJi  para  que  dentro 
doquinz:  diis  tu  deolarasso  se  o  considerava  ligado  â  proposta 
quo  fi/ceraiuos,  ou,  quando  não,  elle  se  desligaria  desse  com- 
promisso. 

Estranhando  a  intimação,  não  hesitei  em  mandar  dizer 
que  aceitava   a  disjunctiva.    Nem    Gotto^    nem    ninguém  me 
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havia  prevenido  do  poder  magico  de  que  vinha  armado  o  feliz 
proponente.  O  caso  ô  que  elle  teve  a  felicidade  do  César: 
chegou^  viu  e  venceu,  pois  em  quinze  dias  obteve  o  contrato  que 
eu  e  pessoas  competentes,  por  mim  empregadas,  por  longos 
annos  em  vão  solicitámos,  não  recebendo  nem  um  vintom  de 
indâmnisa<,ão  pelas  despezas  realizadas. »  Eis  ahi  uma  das 
provas  da  alta  protecção  (  no  dizer  de  muitos )  que  foi  dis- 
pensada a  Mauá  durante  52  annos  de  vida  industrlul  I 

**» 

Vimos  ató  aqui  Irenêo  Evangelista  de  Souza  commer- 
ciante,  adquirindo  om  breves  annos  avultada  fortuna,  conquis- 
tando estima  geral  o  a  cousideração  do  commercio  brazileiro 
e  tornanio-se  vantajosamente  conhecido  nas  praças  estran- 
geiras ;  vimo-lo  industrial,  adivinhando  o  futuro  económico 
do  paiz,  arrojar-se  a  em prehendi mentos,  que  assombravam  a 
timidez  da  época,  buscando  o  lucro  honesto  para  o  honesto 
trabalho,  mas  associando  muitas  vezes,  e  preferindo  sempre, 
o  adiantamento  e  a  gloria  da  pátria.  Vamos  vê-lo  agora  na 
phaso  mais  brilhante,  mas  também  a  mais  trabalhosa  e  a  mais 
amargurada  da  sua  nobro  existência,  como  banqueiro,  e  in- 
cidentemente como  deputado.  E,  dizemos  incidentemente,  por- 
que, embora  sua  passagem  pela  camará  temporária  não  fosse 
nem  curta  nem  inútil  para  o  bem  publico,  o  oíBcio  de  legis- 
lador não  passou  de  mais  um  meio  e  uma  opportunidade  de 
pugnar  pelas  idéas  de  toda  sua  vida  —  a  liberdade  do  com- 
mercio e  o  desenvolvimento  da  industria  nacional,  condição 
e  base  da  grandeza  do  Brazil. 


Aquillo  quo  não  tinham^alcançado  nem  o  insultuoso  bill 
Abordeen,  nem  os  prepotentes  cruzeiros  iuglezes,  conseguiu  a 
lei  do  4  de  Setembro  de  1850  executada  rigorosamente  pela 
indomável  energia  de  Eusébio  de  Queroz:  «-o  nefando  tra íleo 
africano  recebeu  o  golpe    mortal. 

Esta  apreciação  não  c  inspirada  por  um  patriotismo  exage- 
rado ;  resulta  immediatamente  dos  factos  examinados  sem  pre- 
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vençâo.  Os  esforços  do  cruzeiro  inglez  seriam  inúteis  para  o  flm 
almejado,  si  não  os  auxiliasse  a  decidida  vontade  nacional.  O 
ministro,  principal  promotor  da  lei,  expressamente  o  declarou  na 
sessão  da  Camará  dos  Deputados  de  IG  de  Julho  de  1852:  «A 
Inglaterra,  sacrificando  o  direito  das  gentes  à  execução  do  seu 
bill,  empregando  grandes  esquadras,  despendendo  avultadas 
quantias  pecuniárias,  compromettendo  a  saúde  e  a  vida  do  seus 
súbditos,  viu  que,  depois  de  tamanbos  esforços,  o  resultado  que 
obtinha  era  exactamente  o  contrario  do  que  esperava.  *^ 

Accresce  que,  si,  para  a  Inglaterra,  a  suppressão  do  trafico 
era  principalmente  questão  de  interesse  commercial,  ^^  no  Brazil 
a  lei  de  1850  fi>i  a  expressão  fiel  da  reacção  do  espirito  publico 
contra  um  commercio  vergonhoso  e  bárbaro,  já  por  demasiado 
tempo  tolerado.  O  interesse  tem  certamente  grande  força  ;  mas» 
cumpre  ponderar  que  no  caso,  de  que  nos  occupamos,  o  interesse 
da  Inglaterra  era  contrariado  por  outros,  também  poderosos  e 


*•  Africanos  importados  no  Brazil. 

Ant33  de  biU  Aberdeen 

1840 

30.410 

1841 

16.0J0 

1842 

17.435 

1843 

19.095 

1844 

22.849 

1845 

19.453 

Depois  do  bill  e 

antes  da  lei  de  18i 

1846 

50.324 

.1847 

56.172 

1848 

60.0)0 

1849 

54.000 

1850 

23.000 

Depois  da  lei: 

1851 

3.287 

1852 

700 

1353  a  1850 

512 

Dl  versai  estatísticas  pelo  Df .  Perdigão  Malheiro  no  seu  valioso 
trabalho  a  cscracUlTo  no  Brasil  {  18(>6). 

*«  Esta  sati^fição  dada  á  agitação  abolicionista  em  Inglaterra 
favorecia  ao  mosinj  toinpo  os  intereásas  dos  colonos  inglezos,  cuias 
plantações  definhavam  desde  que  a  escravidão  fora  para  elles  abolida. 

Os  assacares  do  Brazil  e  de  Cuba,  livres  da  concurrencia  da  Jamaica 
6  das  o.itrA?  ilhas  inglezas,  attin>iram  rendosos  preços,  e  á  ruina  em 
casa  correspondia  a  opulência  estranha.  Impedir  a  immigração  de  negros 
nas  colónias  portuguezas  e  hespanholas  era,  assim,  destruir  a  força  de 
concurrentes  perigosos  (  Oliveira  Martins,  O  Brazil  e  as  colónias  ). 
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ardentes,  —  não  tanto  os  dos  illudidos  lavradores  brazileiros, 
como  os  dosdinheirosos  especuladores,  na  quasi  totalidade  estran- 
geiros. Tem,  porém,  força  muito  maior,  muito  mais  activa  e 
preponderante,  a  vontade  do  povo  que  quer  realizar  uma  idéa 
civilisaiora:  —  provam-no  em  nossa  historia,  só  neste  assumpto 
três  datas  áureas:  —  1850,  1871,  1858. 

E  o  Brazil  queria  em  1850  que  cessasse  o  trafico  !  " 

Se  este  era  o  pensamento  dominante  em  todas  as  classes 
da  sociedade  brazileira,  havia  muito  tempo  que  elle  preoc 
capava  a  alta  mente  e  fazia  pulsar  o  magnânimo  coração  de 
D.  Pedro  II.  No  livro  O  Abolicionismo^  do  illustre  escriptor,  Sr. 
Dr,  Joaquim  Nabuco  encontram-se  as  seguintes  preciosas  infor- 
mações : 

<c  Acabada  a  importação  de  africanos  pela  energia  e  decisão 
de  Eusébio  de  Queiroz,  pela  vontade  tenaz  do  Imperador  —  o 
qual  chegou  a  dizer,  em  despacho,  que  preferia  perder  a  coroa  a 
consentir  na  continuação  do  trafico,  seguiu-se,  à  deportação  dos 
traficantes  e  à  lei  de  4  de  setembro  de  1850,  uma  calmaria  pro- 
funda cpag.  2)  . 

«Que  a  acçíío  individual  do  Imperador  foi  empregada  sobre- 
tudo depois  de  1845  atô  1850  em  favor  da  suppressão  do  trafico, 
resultando  naquelle  ultimo  anno  nets  medidas  de  Eusébio  de 
Queiroz,  e  de  1866  a  1871  em  favor  da  emancipação  dos  nasci* 
turos,  resultando  nesse  ultimo  anno  na  lei  Rio  Branco,  ó  um 
facto  que  o  Imperador,  se  quizesse  escrever  Memorias  e  contar  o 
que  se  passou  com  os  diversos  gabinetes  dos  dous  períodos,  po- 
deria firmar  historicamente  com  um  sem  numero  de  provas.  A 
sua  parte  no  que  se  tem  feito  é  muito  grande,  e  quasi  essen- 
cial...» (pag.  83) . 

E  pois  que  tratamos  de  justas  reivindicações,  seja-uos  des- 
culpado citar  aqui  um  nome  que  anda  frequentemente  esquecido 
quando  se  falia  da  extincção  da  escravidão  no  Brasil:  ^  o  do 
Dr.  Joaquim  Francisco  Alves  Branco  Muniz  Barreto. 


*'  «  A  opinião  publica  achava-se  mais  bem  disposta  e  pronun- 
ciara-se  entra  nós  do  modo  mais  franco  e  decisivo  contra  ess?  reprovado 
6  criminoao  commercio»  (  Dr.   Perdigão  Malheiro,  obra  citada ). 
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O  Jornal  do  Commercio  em  uma  noticia  que  publicou  no  dia 
17  de  novembro  de  1885,  a  respeito  desse  venerando  ancião,  diz: 

«  Desde  que  tomou  assento  na  Camará  dos  Deputados,  o  Dr. 
Muniz  Barreto  foi  sempre  acérrimo  defensor  das  nossas  liber- 
dades constitucionaes,  inimigo  intransigente  do  trafico  do  afri- 
canos, promotor  da  liberdade  destes,  e  da  liberdade  ampla  de 
consciência.  Ardente  nos  seus  principies,  era  ao  mesmo  tempo 
moderado  nos  meios  de  os  realizar,  cogitando  sempre  de  evitar 
injustiças  e  violências.... Quantas  idóas  úteis  propagou  e  fez 
vingar  no  Correio  3/6'rca«/t7...  como  a  abertura  do  Amazonas 
6  seus  tributários  ao  commercio  do  mundo,  a  liberdade  de  ca- 
botagem, a  abstengão  nos  negócios  internos  e  vida  iatima  das 
republicas  vizinhas,  o  respeito  aos  nossos  compromissos  nacio- 
naes  e  a  necessidade  de  nos  entendermos  lealmente  com  a  In- 
glaterra na  questão  dòs  africanos  importados  com  infracção  dos 
tratados  e  das  leis,  muitas  medidas  tendentes  a  promover  a 
jmmigração,  as  primeiras  reclamações  (  no  nosso  tempo  )  a 
favor  dos  escravos. . . 

<(  Ainda  nestes  últimos  annos  de  sua  vida,  cógo  e  sem 
fortuna,  elle  se  interessou  por  todas  essas  questões,  especial- 
mente acompanhando  o  grande  e  nobre  movimento  da  nossa 
população  e  do  nosso  principal  jornalismo  para  rederapção  dos 
captivos.  » 

Deixando,  poróm,  esta  digressão,  a  que  fomos  arrastados  pela 
importância  da  matéria,  veremos  que  a  cessação  do  trafico  des- 
locou avult\«lGS  capitães  até  então  empregados  nas  feitorias 
das  costas  da  Africa  o  no  apparelhameatoe  custeio  das  negre- 
gadas  expedições.  O  dinheiro  refluiu  como  uma  onda  immensa 
para  o  Brazil ; «  mudou  completamente  a  face  de  todas  as  cousas 
na  agricultura,  no  commercio,  na  industria  >,  diz  o  luminoso 
relatório  da  Commissõo  de  inquérito  de  1859. 

Para  o  atilado  espirito  do  Irenêo  não  podia  passar  desper- 
cebida semelhante  situação,  líllo  vioclarani(?nto  que  o  trafico  não 
resuscitaria,  e  que  as  grossas  snnimas  que  o  haviam  atô  então  ali- 
mentado, desviadas bubitaniente  dadiíecção  que  seguiam,  disper- 
sar-se-hiani  em  tentativas  varias  e  infiuct iteras,  se    não  fossem 
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promptamenteaproveitalas.  Para  aagmentar  a  efflcacia  desse 
poderoso  elemento  ora  indispensável  concentrar  sua  acção,  e  o 
modo  pratico  de  operar  a  concentiação  era  reunir  esses  capitães 
em  um  estabelecimento  de  credito  de  onde  elles  jorrassem,  como 
de  fonte  abundante,  para  fecundar  a  industria  do  paiz,  que  a 
custo  tratava  de  se  desenvolver.  A'  concepção  na  mente  de  Irenêo 
segui0'Se  sem  demora  a  execução. 

P^xistia  então  nesta  praç.^  com  o  caracter  de  instituição  de 
credito  apenas  o  Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  creido  em 
1830  por  alguns  capitalistas  (  entre  os  quaes  Francisco  Ignacio 
Ratton  ).  Os  moldes  em  que  fora  vasado  este  banco  não  llie  per- 
raittiam  corresponder  ás  necessidades  do  momento:  seria  preciso 
alargar  a  orbitii  em  que  elle  gyrava.  Já  no  seu  interessante  es- 
tudo «  Os  bancos  do  Brdzil  >,  publicado  em  1848,  dizia  o  Dr.  Ber- 
nardo de  Souzi  Franco  (  d  pois   Visconde   do    Souza    Franco): 

« a  observação  que  promptamente  occorre  6  a  da  insuffi- 

ciencia  do  banco  para  as  transacções  de  uma  praça  como  a  do  Rio 
^^de  Janeiro  > ,  e  depois  aconselhava:  «  E'  de  esperar  que  o  Banco 
do  Rio  de  Janeiro  procuro  com  efflcacia  meios  de  augmentar  seu 
capital  e  de  levar  seus  auxílios  á  agricultura  e  â  industria  ma- 
nufactureira.» 

Julgou  Irenêo  que  en\  mais  adequado  ás  ciroumstancias  crear 
uma  instituição  mais  convenientemente  organisada  e  veio  at- 
tender  a  essa  necessidade  com  a  elevação  e  o  desinteresse  de 
que  sempre  dava  provas,  Creou  o  Banco  do  Brazil  (terceiro 
deste  nome,  pois  que,  além  do  de  1808,  outro  houve  que,  embora 
nuo  realizado,  foi  objecto  de  umn  lei ).  Tendo  preparado  rapi- 
damente 03  respectivos  estatutos,  foi  obrigado  a  reforma-los 
para  declarar  que  os  directores  serviriam  gratuitamente,  o  que 
afastou  a  nuvem  de  pretendentes,  que  se  dispunham  a  crear-lhe 
embaraços.  O  capital  era  de  10.000:000$,  de  que  se  realizaram  em 
dous  annos  8. 000:000|.  A  directoria  compunha^se  de  homens 
dos  mais  conceituados  na  praça,  e  as  acções  foram  em  poucos 
dias  todas  subscriptas.  O  novo  banco  abriu  suas  portas  em  Se- 
tembro de  1851  e  no  flm  do  anno  tinha  em  carteira  letras  des- 
contadas na  importância  de  3.527:000$,  conta  que  em  flm  de 
1853  attingiu  a  9.000:000$  ;  os  depósitos  por  letras  subiram  em 
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Março  de  1854  a  6.032:000$;  a  emissão  foi  de  98:000$  em  1851, 
chegou  a  1.594:000?  em  1852,  a  1.937:000$  em  1853,  e  era  de 
1.880:300$  em  1854.  »» 

O  Banco  do  Brasil  effectuou  no  curto  período  de  sua  exis- 
tência transacções  no  valor  approximado  de  300  mil  contos  da 
réis  e  liquidou-se,  do  modo  que  veremos  em  seguida,  sem  pri- 
juizo  de  um  real  para  seus  accionistas. 

Em  1852  começou  a  apparecer  a  idôa  da  concentração  do 
credito  em  um  único  estabelecimento  bancário.  €  O  espantalho 
do  governo,  observa  o  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  no  seu  livro 
Resenha  Financeira»  era  sobretudo  que  os  bancos  tivessem 
bastante  credito,  de  modo  que  as  suas  letras  de  prazo  curto  ou 
vales  (  de  cinco  dias  em  regra  )  viessem  a  circular  como  moeda, 
íazeucio  coucurrencia  ao  papel  do  Thesouro. —  O  facto  rea- 
lizou-se.» 

A  situação  do  paiz  era  tranquilla  e  a  prosperidade  em  todos 
os  ramos  de  actividade  augmentava  progressivamente.  Ao 
encerrar  a  sessão  do  corpo  legislativo  de  1852  o  Imperador  dizia:  ^ 
<  Os  melhoramentos  materiaes,  que  tanto  tos  recommendoi,  me- 
receram vossa  especial  attenção.  Entre  as  medidas  com  que 
dotastes  o  paiz,  avultam  as  leis,  que  têm  por  âm  a  construeção 
de  estradas,  a  navegação  do  Amazonas,  o  a  que  se  deve  esta- 
belecer entre  diversos  pontos  do  nosso  extenso  littoral.  Os  bene- 
fícios, que  delias  hão 'de  provir,  o  impulso  que  darão  a  outras 
emprezas  de  semelhante  natureza,  o  o  desenvolvimento,  que 
tomará  assim  a  industria  nacional,  serão  outros  tantos  titules  da 
solicitude  com  que  a  actual  legislatura  procurou  promover  a 
riqueza  e,  com  ella,  os  progressos  intollectuaos  e  a  liberdade 
pratica  de  nossos  concidadãos.» 

Bellas  palavras,  nobres  cogitações  de  então  I  mas  é  tristj 
recorda-las,  e  a  razão  j&  a  deu  em  um  verso  celebre  o  grande 
rate  florentino:  Nessun  magior  dolor,,. 

Ao  espirito  liberal  de  Ironôo  repugnavam  as  restricções  e 
monopólios:   recebeu,   pois,  com  desgosto  a  idôa  de  um  banco 


*•  Vide  uma  noticia  histórica  publicada  no  Jornal  do  Ckymmercia 
de  26  de  FeTareíro  a  30  de  Abril  da  1893. 
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único.  Poderia  combate-la  com  razão  não  só  porque  o  banco,  que 
elle  creàra  e  dirigia,  ainda  tinba  direito  al7annosde  vida, 
como  porque  era  então  decisiva  sua  influencia  na  praça ;  pre- 
ferio  ceder  ao  empenho  do  ministro  da  Fazenda  Joaquim  Josô 
Rodrigues  Torres  ( Visconde  de  Itaboraby ). 

No  seu  relatório  datado  de  7  de  maio  de  1853  dizia  esse  mi- 
nistro: «  A  riqueza  publica,  e  com  ella  a  somma  das  trans- 
acções têm  crescido ;  o  espirito  industrial  começa  a  desen- 
volvor-se  de  maneira  bem  pronunciada;  e  por  flm  a  insufflciencia 
do  papel  moeda  é  at testada  pela  presonça  de  10  a  20  mil  contos 
metallicos  com  que  se  acha  augmentada  a  massa  do  meio  cir- 
culante. Parece,  pois,  chegado  o  prazo  de  crear-se  um  banco  de 
emissão,  quo  não  só  auxilie  o  governo  no  resgate  do  papel 
moeda,  mas  ainda  o  progressivo  augmento  do  credito  e  da 
riqueza  nacional. 2> 

A  idéa  corporiflcou-so  em  virtude  da  lei  de  5  de  Julho 
de  1853,  quo  creou  o  Banco  do  Brazil,  o  qual  começou  a  operar 
em  10  de  abril  de  1854,  e,  depois  de  varia  sorte,  ô  hoje  Banco 
da   Republica  do  Brazil. 

Nelle  se  fundiram  os  dous  bancos  então  existentes  nesta  praça, 
devendo  receber  o  Banco  do  Brazil  (  de  Irenôo )  50.000  acções  das 
150.000,  que  formavam  o  capital  do  novo  banco,  e  o  Commercial 
30.000. 

Suppunha  Irenêo  que  a  nova  grande  instituição  realizaria  o 
que  elle  tinha  projectado:  levar  a  vida  aos  centros  provinciaes 
do  Império,  crear  ahi  o  credito,  despertar  e  auxiliar  a  iniciativa 
individual,  aproveitar  os  thesouros  inexplorados  no  immenso 
território  do  Brazil.  Bem  depressa  reconheceu  quo  nadaso  faria 
neste  sontido,  mas  não  desanimou.  Fora  eleito  para  a  directoria 
do  novo  banco,  mas  recusou  o  cargo,  mau  grado  as  instancias  de 
Rodrigues  Torres. 

Reconhecendo  que  a  legislação  <  regulava  o  principio  da 
commandita  dos  capitães  para  qualquer  flm  honesto»,  reuniu  seus 
amigos,  appeliou  para  seu  credito  na  praça  e  organisou  a  socie- 
dade commanditaria  Mauà,  Mac  Gregor  &  C.  com  o  capital  de 
20.000:000$  em  acções,  metade  do  qual  se  realizou.  OíTerecidas 
à  subscripção  publica  em  Julho  de  1851,  as  acções  foram  tomadas 
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em  dous  dias,  assinando  o  Barão  de  Maaà  por  600  contos  de  réis 
e  sendo  de  182  o  numero  dos  commandatarios. 

Em  outubro  começou  a  sociedade  bancaria  soas  operações. 
Tu  Io  lhe  augurava  o  melhor  futuro.  O  gabinete  de  6  do  se- 
tembro de  1853,  presidido  pelo  Visconde  (depois  Marquez)  de 
Paraná  aceitara  por  base  de  seu  programma  a  conciliação  dos 
espíritos  (  que  já  havia  apparecido,  annos  antes,  na  mente  de 
HoIIanda  )  e  executava  systematicamemte  essa  politici  ;  os 
homens  hmais  salientes  de  todos  os  partidos  associavam-se  ao 
Governo  para  que  se  at tendesse  aos  melhoramentos  materiaes  e 
moraes  por  que  o  paiz  anciã va. 

A  iiéa  do  Barão  de  Mauá  era  nova  na  pratica ;  os  que  delia 
não  haviam  cogitado,  começaram  a  ^murmurar,  e  por  fim  um  de- 
creto do  Governo  com  data  do  14  de  dezembro  prohibin  que  as 
sociedades  commanditarias  dividissem  seu  capital  em  acções. 

E,  o  que  é  curioso,  as  disposições  desse  decreto  íbram  appli- 
cadas  a  uma  associação  que  estava  constituída  desde  o  mez  de 
julho ! 

Ness\  occasião  abaten-se  o  espirito  d*aquolle  varão  forte. 
Pensou  por  alguns  dias  em  liquidar  todos  os  negócios  em  qtie  se 
achava  envolto  seu  nome,  mas  lembrou-se  logo  de  que  assim  se»- 
riam  prejudicados  interesses  de  muitos  que  o  tinham  sempre  acom- 
panhado. 

Po  leria  ir  gozar,  longe  da  pátria, os  rendimentos  vantajosos 
que  tal  liquidação  lho  daria,  ou  «  entregar-me,  disse  elle,  du- 
rante meia  dúzia  de  annos  aos  estudos  dos  problemas  sociaes,  e, 
fortalecido  por  elles,  reapparecer  preparado  para  pleitear,  pe- 
rante a  razíío  publica,  a  necessidade  do  assegurar  no  regimen 
governativo  do  paiz  os  direitos  inalienáveis  do  homem,  direitos 
que  não  podem  ser  impunemente  desconhecidos». 

Reerguou-so  de  novo,  e  nove  dias  depois  do  mencionado  de* 
creto,  em  23  de  dozembro  de  1854,  propoz  aos  accionistas  reor- 
ganizar a  sociedade  sobre  nova  base.  Desapparecéra,  porém,  a 
idóa  primitiva,  que  era  elevar  o  capital  social,  crear  filiaes  nas 
capitães  de  todas  as  províncias  do  Brazil  e  em  outros  pontos  con- 
venientes do  paiz  e  do  estrangeiro,  fazer  o  que  o  Banco  do  Brazil 
nuo  fazia,  constituir  um  centro  de  todo  o  movimento  monetário 


VISCONDE  DE  MAU  A  113 

da  America  Meridional  liga  lo  com  os  centras  monetários  da  Eu- 
ropa {  O  pensamento  era  tão  grandioso,  t&o  fecundo,  tanta  im- 
portância traria  para  o  Brazil,  tanto  lucro  para  a  Fazenda  Pu- 
blica I... 

ReorganizouHne  a  sociedade  Maná,  Mac-Gregor  &  C.  con- 
yertendo-se  as  acções  em  quiohOes  e  retirando-se  os  accionistas 
( poucos)  que  não  acceitavam  a  nova  forma  social. 

Manteve- se  a  sociedade  em  boa  posição,  até  que  a  crise  ame-* 
ricana  de  1857,  repercutindo  desastrosamente  em  todo  o  mundo 
oommercial,  lhe  trouxe  o  primeiro  abalo  pelo  recambio  de  letras 
tomadas  i>ara  cobrir  saques. 

Em  4  de  Maio  de  1857  formara-se,  sob  a  presidência  do 
Marquez  de  Olinda,  um  gabinete,  no  qual  era  ministro  da  Fa- 
zenda Bernardo  de  Souza  Franco  (  Visconde  de  Souza  Franco  ), 
homem  de  altas  faculdades  intellectuaes  e  de  vontade  ílrme, 
que  entrara  tarde  na  vida  publica,  mas,  graças  a  um  estudo 
semtrégoas,  recuperara  vantajosamente  o  tempo  perdido.  Teve 
a  rara  felicidade  de  ser,  em  uma  camará  unanime  de  adversários 
políticos,  o  único  defensor  das  idéas  liberaes,  discutindo  todos 
osassumptos  sujeitos  à  deliberação.  Adepto  fervoroso  do  principio 
da  liberdade,  suas  doutrinas  económicas,  maxime  quanto  à  ex- 
pansão do  credito,  chegavam  &3  mais  adiantadas  consequências. 

Jâ  não  estavam  límpidos  os  horizontes  do  paiz,  a  politica  da 
conciliação  estava  morta ;  não  era  Souza  Franco  quem  poderia, 
nem  mesmo  desejaria  resuscital-a. 

No  parlamento  foram  longas  e  calorosas  as  discussões,  prin- 
clpalmente^sobre  as  questões  económicas. 

O  Barão  de  Mauã  entrara  para  a  camará  temporária  na 
sessão  de  1856,  substituindo  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello, 
deputado  pelo  Rio  Qrande  do  Sul.  Não  era  um  orador  eloquente, 
mas  exprimia-se  com  facilidade  e  exactidão ;  não  curava  de 
ornatos,  nem  procurava  effeitos  oratórios,  ia  direito  ao  ponto 
que  queria  ferir ;  accentuava  com  voz  forte  as  palavras  ou  as 
phrases,  que  desejava  flxar  no  espirito  do  ouvinte,  porque  nellas 
resumia,  concretisava  seu  pensamento,  do  mesmo  moJo  que, 
quando  escrevia  súblinàiva  frequentemente,  talvez  em  excesso, 
òertas  locuções  preferíilas.  Não  S3  envolvia  em  questões  ezclu- 

4319  —  8  TOMO  XUl,  P,   11. 
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m vãmente  politims,  mas  raramente  deixava  de  tomar  a  palavra 

quanr!oãe  Èratavu  dosinteresseâ  do  commercio  ou  da  industrio. 
Asssim,  oeciipaudo-88  do  materijflB  em  qu©  sua  competência  era 
\}Qr  todos  reconheciíla,  prendia  sempre  a  utletH-fto  da  camará. 

Na  SôssSo  de  1856  anaJysou  um  pr<iieclo  do  deputado  Car- 
neiro de  Camp4>s  sobre  commaudiías  ;  apresentou  dons  projectoií 
«eudo  um  sobre  acções  decendiaríaâ  e  outro  refereute  á  extraiu 
*úú  ferro  para  Petrópolis,  e  díaontiu  detidamente  a  autonsação 
de  utn  credita  de  ^ís  mil  contos  para  o  aerviço  de  colonisnçilo* 

Nas  sõ;i(56s  de  1857  e  1858  esteve  ao  lado  do  ministro  da 
Fazenda  I  Soam  Franoo,  como  voremoa  d'aqui  a  pooco, 

Embora  m^nos  iQteQsa  do  que  nas  pva^^  européaâ,  acnse 
amerlcanii,  a  qne  j4  noa  referimos,  perturbou  também  a  vida  do 
eommei*cio  braaileim  tanto  d^  importação  couio  de  exportação, 
O  café,  30 (Tf ando  graude  abatimento  de  preçoâ^  accuinuiava*se» 
não  obstante,  nos  depósitos,  poi^que  ulo  tia  via  compradores  ;  a§ 
praças  oBtrangeiras  reclamavam  o  pagamento  do$  nosâos  débitos  j 
a  taxa  de  eambio  b  lUava  sampre:  começou  o  escoaiueulo  do  ouro 
e  até  da  prat)  miúda.  O  Banco  do  Brazíl  tinha  seus  saquas  ga* 
rantidos  peio  tHosouro»  que  a&sira  pretendia,  mantoudo  o 
c;TmbiOp  ampanir  o  fundo  metaitico  do  banco  e  auxiliar  o  com- 
mercio  ;  mus,  de^xíis  de  al^Uiu  tompu,  desistira  de  coutinuar  cm 
t-ies  operav^38>  Eut^o  o  inialstro  da  Fazeuda  incumbioa  casa 
Mauà  do  sacar  com  garantia  do  Governo*  Aceitando  o  encargo,  a 
caâa  Mauá  otT^^receu  logo  à  praç^^  alóíu  de  camUaes  sobre  Londres 
na  ímportímcia  do  400 < DOO  lib.  para  o  que  fora  autorizada, 
outras  £om  garantia  do  Estalo;  depois  sacou  350.000  lib.  com 
ganaUia  o  outras  sominas  sé  co:n  o  sen  cre  lito*  Reeeiou,  por^m, 
o  ministro  angmentar  as  respons^ibilidades  dg  itiesouro  ;  Maul, 
reconhecendo  que  era  indispensável  prose^iip  naa  operações,  sob 
p&na  de  tornar-se  o  reiuítado  desaislrojo,  resolveu  qne  aaa  casa 
continuasse  a  ^a;ir,  ecrrenJo  grtiid©  risco,  mas  procurando  não 
d€íiap  Cíimprometlido  o  thesourOf  o  que  felixmentj  cousaguio 
depois  do  seis  mezes,  obtendo  ainda  um  i>equ&no  lucro  de  cerca 
de  I  V*. 

A  importância  dca  saques  feitos  pela  casa  Mana  além  das 
750.000  lib.  garantidas,  elovou-se  a  um  mlIliíW  o  cinooenta  mil 
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libras  esterlinas.  E»  lodavia,  esse  importaoto  e  arriscado  ser- 
viço foi  então  considerado  \xm  favor  ao  barão  de  Mauá, 

Além  desta,  varias  operações  tez  a  cam  Mawi,  Mac  Gregor 
i  C,  com  o  Theaouro  e  quasi  sempre  com  risco,  mas  sempre  com 
patriotioo  empenho. 

Êmquanto  estes  factos  sa  davam,  porfiada  iuta  se  travava 
ao  parlamento,  principalmente  sobre  questões  bancarias.  Sonea 
Franco  linha  autorizado  a  incorporação  de  vários  bancos,  conce- 
dendo-lhes  a  faculdade  de  emissão  de  notas:  d*ahi  se  originou 
tremenda  oppoaição  dirigida  peto  autor  e  pelos  sustentadorea  da 
lei  de  1853,  O  ministro  da.  Fazenda  teve  de  ititar  no  senado 
contra  o  Visconde  de  itaborahy  e  Manoel  Felizardo  de  Souza  e 
Mello,  e  Ea  camará  dos  depatad<^  contra  a  palavra  pomposa  de 
Salles  Torres  Homem  (  Visconde  de  Inhorairim  ),  a  argumen- 
tação ardente  de  Teixeira  Júnior  (Visconde  de  Cruzeiro),  a 
critica  sempre  correcta»  mas  implacável,  de  Paulino  José  Soares 
de  Souza  Filho,  e  a  competência  incontestada  de  José  Machado 
Coelho  de  Castro  • 

Souza  Franco,  usando  de  grande  habilidíide,  não  flcou  então 
vencido,  mas  seu  systema  íbi  contrariado  mais  turde  por  Salles 
Torres  Homem  e  depois  destruído  completamenta  por  Aogelo 
Moniz  da  Sílra  Ferraa  (  Barão  de  Uruguayana ) . 


0  Barão  de  Mau&,  que,  como  disaemoát  ie  coi  locara  na  Ca* 
mara  ao  lado  de  Soaza  Franco,  continuava  a  occupar-se  das 
questões  de  sua  especialidade  quer  como  membro  das  commiseões 
de  fazenda,  e  de  commeroio,  industria  e  artes,  quer  como  simples 
deputado. 

Na  sessão  de  7  de  Maio  de  1857  jastiíicou  um  requerimento 
sobre  a  situai  do  Banco  do  Brazil,  pouco  depois  um  projecto 
relativo  à  orgaaizaçTLo  de  bancos  e  soclôdades  bancarias  e  sus* 
tentou  a  necessidade  de  um  empréstimo  ao  estabelecimeuto  da 
Ponta  da  Arôa,  depois  do  incêndio,  quii  alli  causou  grandes  eS' 
tragos  ;  com  outros  col  legas  apresentou  um  requerimento  sobre 
reformas  necessárias  no  Codipo  Commercial ;  justiticou  um  pro* 
Jacto  substitutivo  de  Carneiro  de  Campos   sobre   sociedades  em 
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oommandita.  Em  um  doi  seus  discursos  sobrd  esta  matéria  ea« 
coutram-sa  os  segruintes  trechos:  €  Senhores,  nosso  paiz  qua^ 
avançar,  tam  grandes  elementos  em  si  mesmo  para  se  deseu- 
TolYer  ;  cumpra  auxiliar  o  movimento.  (  Ha  um  aparte  ).  Nãe 
acho  fundada  a  observação  do  nobre  deputado  ;  temos  andado 
quatro  passos  e  jà  se  julga  que  temos  andado  demais»  ( Apoiados  ). 
Querem  nos  atar  as  pernas  com  receio  de  que,  caminhando, 
tenhamos  da  cahir.  » 

Ainda  na  eessfio  de  1857,  no  mez  de  Agosto,  sustentou  eom 
bons  argumentos  a  emenda  vinda  do  Senado  e  relativa  á  Com- 
panhia de  navegacio  por  vapor  do  Amazonas. 

Na  sessfio  de  1858  tratou  largamente,  além  de  outros  as- 
sumptos, da  questão  bancaria,  discutindo  o  requerimento  em  que 
Teixeira  Júnior  pedia  IníbrmaçOes  sobre  a  incorporação  de 
bancos,  matéria  que,  como  ficou  dito,  muito  apaixonou  o  parla- 
mento. 

»      « 

Ao  gabinete—  Olinda  Souza  Franco,  succedia  o  do  Vis- 
conde —  de  Abaeto,  sendo  ministro  da  Fazenda  Salles  Torres 
Homem  e  a  este  ministério  o  de  10  de  Agosto  de  1850,  sendo  pre- 
sidente  do  conselho  Silva  Ferraz,  também  ministro  da  Fazenda. 

Deste  exigiram  nossos  agentes  financeiros  a  remessa  imme- 
dlata  do  saldo  da  conta  do  Governo  em  Londres,  ou  a  entrega  do 
vasto  de  tituloa  de  um  empréstimo  que  n&o  fora  totalmente 
amittido,  mas  Isto  com  grande  differença  não  só  do  preço  da 
emissão,  mas  ainda  da  cotação.  '* 

€hamado  pelo  ministro,  que  lhe  expoz  a  situação,  o  Barão 
de  Mauá  não  hesitou  um  só  momento  ;  tratava-se  do  credito  de 
snaiiatria,  que  elie  collocava  acima  de  todas  as  conveniências. 
No  espaço  de  uma  hora  enviou  a  Ferraz  uma  proposta  em  que 
c  a  posição  do  banqueiro  ficava  enfraquecida  pelo  coração  do 
brazUeiro  »  ;  consistia  ella  em  pagar  o  saldo  da  conta  do  Go- 
verno por  meio  desaquos  contra  Mauà  &C.  em  Londres,  na  im« 
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portancia  de  t  576.000,  toiílftndo  os  tittilod  pelo  preço  da  emissão 
(  qae  era  superior  ao  cotado ),  âeaQdo  aonullada  a  operaçSo 
proposta,  se  os  banqueiros  preferissem  os  titalos,  mas  nas 
mesmas  condições  qae  a  casa  Maná,  Mae  Gregor  &.  C.  offereola. 

Os  agentes  financeiros  preferiram  os  saques  de  Mauá.  A  ten<^ 
dencia  do  mercado  de  ftindos  públicos  era  para  a  baixa»  o  que 
ameaçava  de  prejiiizo  a  operação  aqai  realizada. 

Assim  acreditada,  a  casa  Mauâ,  Mac  Gregor  &  C.  desen* 
Yolvia-se  rapidamente  e  íbi  abrindo  ílliaés  no  Rio  da  Prata,  e 
depois  no  Rio  Grande,  Pelotas,  Porto  Alegre,  Santos,  S.  Paulo, 
Campinas  e  Pará. 


A  casa  filial,  oreada  em  Montevideo  com  o  titulo  Baneo  Ma¥d 
teve  vida  aocidentada  e  agitadíssima,  a  oajas  oscillações  fre- 
quentes e  largas  só  poderia  resistir  um  espirito  tão  forte  e 
convencido  como  o  Barão  de  Mauá.  Sua  acção  foi  altamente 
benéfica  e  decisiva  para  reerguer  a  Republica  Oriental  do  pro* 
fundo  abatimento  material  e  moral  em  que  a  tinham  deixado  as 
hordas  de  Oribe  e  que  por  vezes  aggravaram  as  tristes  lutas 
intestinas. 

Deixando  de  parte  numerosos,  e  por  rezes  mui  curiosos 
episódios,  diremos  apenas  que  o  Banco  Mauá  teve  um  largo 
periodo  de  prosperidade,  durante  o  qual  conseguio  reduzir  uma 
divida  consolidada  do  Estado  de  cem  milhões  de  pesos  a  cinco 
milhões  logo  nos  primeiros  tempos.  Em  seis  annos  o  paiz  estava 
prospero,  ti  propriedade  havia  quintuplicado  de  valor,  o  baôco 
tinha  depósitos  por  quantia  superior  a  dez  milhões  de  pesòs  e 
suas  notas  eram  preferidas  ao  ouro. 

Tudo  isso  foi  esquecido ;  invejado  por  alguns,  suspeitado  por 
um  patriotismo  infundado,  guerreado  por  ooncttrrentes,  ba- 
louçíxdo  entre  governos  que  rapidamente  se  succediam  e 
legislação  que  se  alterava  ao  sabor  dos  dominadores  do  dia, 
calumniado  em  seus  intuitos,  contestados  seus  serviços,  negados 
seu»  direitos*  o  banco  tove  de  suspenoder  pagamentos  por  duas 
vezes,  e,  por  fim,  veio  cahir  pesadameuto  sobre  a  casa  do  Rio  de 
Janeiro. 
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Durante  eisa  loD^a  campanha  o  Barão  dd  Mauà  tave  uma 
maaifestaoâo  de  credito  rarissima  na  ^ida  conimerâial  a  da  qual 
coQser vou  gratíssima  recordaçik),  Tratava-ge  do  segumtd;  on- 
tregar  o  baooo  aeu  activo^  qu©  ello  avaliava  era  nove  milhíses  da 
pesoã,  para  jm^ar  am  passivo  de  eíaco  milhões.  Afim  da  evitar 
o  perigo,  que  rocaiava.o  Burao  diriglo  uma  circular  aos  credores 
propoado^lhes  que  reoebeasam  títulos  da  reudadesua  respon- 
sabilidade individual,  exonerando  completameoteo  Banco  Mauá. 
Nem  uma  só  voz  se  lavaQtou  para  impugaar  asta  proposta  ! 


Eínquanlo  se  pagsavam  no  eiteriop  m  fuctos,  qua  acabam  s 
do  resumir,  no  Brasil  o  ministério  Ferraz  vencia  com  as  mesmas 
armas  que  tão  funestas  tinham  sido  ao  Ministério  Abaete—  Salles. 
A  íei  N*  K03?  de  22  tie  Agosto  de  1860  levava  aos  últimos 
extremos  a  restricção  bancaria,  a  do  credito,  e  do  eipirito  de 
aasocíaçâo*  O  moviíiiento  commercial  e  industrial  estacionou:  03 
capitães  retrai jiram*sa  e  foram  acollier-se  ao  Ihasouro  inver- 
tendõ-se  em  apoHoas  da  dlviUa  publica. 

Á  reacção  foi  violenta;  mas  cumpre  reconhecer  que  era  in- 
dispensável pôr  eabroás  fucilidades,  aos  desmandos,  aos  ahusoa 
em  mataria  de  ci-edito,  que  iam  crescendo  sempre  na  praça  do 
Rio  da  Junairo,  Ojarrojadoi  commettimentoj  do  Barão  de  Maná 
8Ó  eram  parmit tidos  aos  que,  corno  alia,  dispuzessem  de  uma  alta 
mentalidade  unida  à  mais  escrupulosa  honestidade.  Nem  que^ 
ramos  desconhecer  que  o  desenvutvimenlo  da  casa  Maui,  Mac- 
Gregor,  no  seu  segundo  perioLlo,  foi  demasiado  rápido,  como 
aliás  atUrmou  o  próprio  runda^tor  [  esse  desenvolvimento  obedecia 
ao  impulso  dado  no  primeiro  poriodo  e  jii  era  desproporcionado 
ao  capital  social,  que  fora  restringido  em  sua  expansão. 

As  rõiula^i  puidicas  adeusavam  desde  algum  tempo  seusivel 
abatimento  devido  a  variadas  cansas.  '^  No  eiercicio  de  1857  — 


*^  A»  eauf&B  a  que  m  páãe  &itrlhuír  e«ta  tão  notSYil  diminuição 
da  rendEi  *a  retumem    nos   teguintei  Urmoi:    â  antieipâçâo  dt  imiiõi^ 


j  not  annot  de  13j6  —  57  «  IS57  — Ôô;  ai  alioraçôn  qu9,  em  ç«rtoi 

aHigoi  da  tiQ»i&  iArlf&,  dei^rmmou  o  Ptereto  a»  Zím  do  £7  de  março 
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58  a  receita  fôm  de  49.747  contos  dereis;Qo  de  1858—59 
baixou  a  46.919  ;  no  d©  1859  —  00  Jeaoea  alada  até  43,611,  e 
no  dô  1860^  61  não  teiia  ido  além  da  do  aatenor,  se  novas  im- 
posições DÍo  liouvâssem  sido  erõadas. 

Põloíj  motivos  que  deixamos  apootados  o  quo  punliam  o  nosso 
conimercjo  em  uma  eapecie  dô  liquidação,  além  de  outros  pe- 
culiares, também  já  indicados,  as  transacções  da  casa  Mauii,  Mac- 
Gregor  ^  C,  Dão  corriam  favoravelmente  e  assim  continuármm, 
atô  que  estalou  repentinamente,  oomo  estrondoso  raio  em  atmoã- 
phera  azulada  e  serena,  a  crise  do  10  de  setembro  de  1864-  " 

Não  cabe  aqui  historiar  o  tremendo  abalo  que  b\  ffreu  então 
a  praça  do  Rio  de  Janeiro,  «o  maia  formidável  que  se  conhece 
um  fastos  económicos  do  Brazíl*  di£  o  Relatório  do  Ministro  da 
Fazenda  de  1865. 

Na  opinião  de  Maná  a  crise  devia  aerdeoominadaÉÍa  lavmra^ 
e  nao  Òancaria^  por  isso  que  fora  prinolpalmeale  consequência  de 
*  mas  colheitas  sucoessivai  que  produziram  desequilíbrio,  sondo 
a  prodtii?çao  o  verdadeiro  regulacíor  das  finanças  do  Brasil,» 
EstaopiuiSo  acha-se  confirmada  em  documento  ofRcíal  da  ápoca* 

Segundo  o  relatório  acima  citado,  Oi  depósitos  qtie  oa  ban- 
queiros recebiam  com  a  obrigação  de  entreíjal-03  immediatamente 
lo;^o  que  fossem  reclamados,  eram  emprestados  à  lavoura  e  ahi 
seimmobilisavam. 


de  1S5?;  a  Uencâo  e  refliicçgíft  de  direitos  rasiiltantí^i  do  Tratado  de 
Oommercio  d©  4  de  aetembro  de  1851  celebrado  com  a  Republica  Oriental 
do  tirugUEiy  ;  a  conimcçào  do  movínapoto  de  nosaas  traniíicçòes  com- 
mercjaeâ  como  elfeito  do  excessivo  e  artilicial  desenvolvimento^  que  ti- 
vera 1109  &nno0  prósperos;  eOnalmente  a  faltA  d«  braços  e  irregii la- 
pidada daa  estações^  de  que,  naain  ou  menoi^  tém  sof!í-ido  Iodas  as  pre- 
TÍncJaa.  ( Relatório  do  Miniaterio  úú.  Fa^oda  de  7  de  maio  d«  1361.  ) 

*'  O  cio  politico  e  commereial  âd  mottraTa  coído  noa  nmii  t>ello?i 
dias  de  uma  risonha  primavera,  nenhuma  nuvem  carregada  o  eni^olíria 
ou  maochatA.  Aa  camarás  so  iam  encerrar,  Iodai  aJi  ootiiiai  p&recinm 
sej^titr  via  pacifica  **  ordinária.  (  Flelatoriu  dik  GommiKÃo  de  inquérito 
sobre  a  crise  de  tSd4.  ) 

Erão  membros  desta  commiflsão  o  Conselheiro  Angelo  Munit  da 
Silva  Ferraz,  rico  de  talento  e  d^  i II mit ração,  enérgico  e»  por  Te3:;e=',  vio- 
lento, e  talvez  o  homem  mais  operoso  que  houve  na  nossa  administração 
publica;  o  Cou^ibeiro  José  Pedro  Dias  de  Carvfilho,  profandamente 
estudiosoede  eapiriío  conci liado r^  e  o  Dr.  Franciico  de  Aiâis  Vieira 
Baeno,  earactdt  lisudo  e  que  ji  le  revelaTa  alTeito  &;»  questões  eco- 
nómicas* 
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A  casa  Maii&  Mac-Gregor  &  G.  affrontou,  talvez  menos  prn- 
dentemente,  o  Tiolentissimo  tufáo,  qaetado  derribava  em  torno 
delia.  Não  se  poupou  a  nenhum  sacriflcio  para  corresponder  â 
confiança  que  geralmente  merecera ;  pagon  a  grande  somma  de 
titulos  que  havia  endosMLdo»  substituiu  também  outros  em  avul- 
tada importância,  e  contrahiu  enorme  responsabilidade  não  só 
pa<«  garantir  os  auxílios,  que  a  ella  fez,  e  bem  assim  a  outras 
casas,  o  Banco  do  Bhizil,  como  para  não  prejudicar  os  credores 
da[casa  anteriormente  à  criee. 

Si  houvesse  preferido  a  liquidnção,  como  outros  fizeram,  e 
pela  forma  por  que  fòi  feita,  é  certo  qiie  o  capital  social  teria 
sido  absorvido,  e  pouco  soffreria  a  fortuna  particular  do 
Barão  de  Mauá ;  mas  disso  não  cogitava  elle  então,  como  nunca 
em  tal  cousa  pensou  em  circumstancias  análogas. 

No  fim  da  crise  achava-so  a  sociedade  bancaria  sobre- 
carregada com  pesadíssimos  ónus,  resultantes  dos  prejuízos  que 
lhe  haviam  dado  seus  devedores  e  dos  sacriflcios  que  fizera. 

Por  outro  lado,  a  revolução  de  1863,  àipitaneada  pelo  general 
Piores,  e  as  perturbações  que  a  precederam  e  lhe  snccederam, 
creavam  constantes  difllculdadei,  como  vimos,  na  vida  do  banco 
de  Montevideo. 

Foi  pouco  depois  destes  acontecimentos  que  o  Visconde  de 
Mauá  resolveu  não  proseguir  na  combinação  encetada  com  o 
London  and  Brazilian  Bank  para  organização  de  um  estabele- 
cimento,  em  que  se  fundissem  os  dous  aqui  existentes,  o  que  se 
denominaria  London  Brazilian  and  Maud  Banh.  O  intuito  de 
Mauá  era  reforçar  o  capital  activo  da  casa,  que  creára  havia 
annos,  è  realizar  opportunamente  os  valores  oonoentrados  na 
casa  Mauá.  Reconhecera,  porém,  que  as  condições  então  do  Stock- 
Exchange  de  Londres,  por  cansa  da  infrene  agiotagem  que  alll 
dominava,  podiam  ser  fataes  á  fusão  projectada,  e  assim  ineon« 
veuiente  a  ambas  as  partes.  A  directoria  do  baneo  inglez  annuiu 
á  desistência,  e  desfarte,  por  causas  estranhas,  mallogrou  se 
um  plano,  qce  poderia  ter  evitado  grave:}  acontecimentos. 

Mauá  baseava  a  combinação  referida  em  elementos  que  lhe 
garantiam  as  operações  eífectuadas  sob  sua  responsabilidade  im- 
mediata,  sem  ingerência  alguma  da  casa  bancaria,  e  taes  ope- 
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raçSes  contiúuaram  com  vantagem  nas  píovincias  do  Império  e 
no  exterior. 

Sua  fortuna  individual  em  31  de  Dezembro  de  1866  elevava- 
se  á  somma  de  8.455: 152$000  ! 


Continuava,  entretanto,  o  Barão  do  Mauá  como  deputado 
pelo  Rio  Grande  do  Sul.  No  seio  das  commissões  a  que  pertencia, 
ou  na  tribuna,  quando  era  necessário  ou  opportuno,  occupava-se 
com  solicitude  dos  assumptos  em  que  era  sabidamente  compe- 
tente, íoi  sempre  assim,  digno,  correcto  e  proveitoso  aos 
interesses  públicos  o  seu  procedimento  desde  1856,  como  vimos, 
até  1873,  não  tendo  tido  assento  na  Camará  em  1867  e  1868,  por 
terem  sido  adiadas  as  eleições  na  província,  e  de  1869  a  1872  por 
não  haver  sido  eleito,  tendo  o  partido  liberal  resolvido  abster-se 
nas  eleiçOes  para  essa  legislatura. 

No  decurso  dos  primeiros  annos  do  período,  a  que  acabamos, 
de  nos  referirlhavlam  começado  para  a  sociedade  bancaria  Mau& 
Mac-Gregor  &  C.  importantes  pleitos  judiciaes,  que  nSo  só  lhe 
acarretaram  enormes  prejuízos  pecuniários,  mas  ainda  acabru- 
nharam o  Barão  de  Mauâ  pela  clamorosa  injustiça  qUe  vio  no8 
julgamentos.  Ainda  pesavam  dolorosamente  sobre  ellé  os  des- 
gostos quando,  depois  de  alguns  mezes  de  silencio,  Da  sessão  de 
6  de  Agosto  de  1860,  tendo  de  tomar  parte  na  segunda  discussão 
do  orçamento  da  receita,  começou  seu  discurso  proferindo  as  se-» 
guintes  palavras,  que  deviam  queimar  seus   lábios  de  patriota. 

«  Sr.  Presidente,  eu  estava  no  firme  propósito  de  não  tomar 
a  palavra  em  questão  alguma  importante  durante  a  presente 
sesscTo,  porquanto,  com  dór  o  digo,  sou  um  d*aquelles  que  se 
acham  desalentados  com  a  actualidade  do  nosso  paiz,  não  por 
certo  em  relação  ao  estado  económico...  Pelo  que  toca,  porém, 
ã  administração  da  justiça,  que  eu  considero  a  base  da  existência 
social,  encaro  a  situação  por  tal  form^  que  toda  a  energia  de 
meu  espirito  se  abate  diante  de  tamanho  mal.» 

Em  6  de  Agosto  de  1861  proferio  também  importante  oração 
analysando  o  orçamento  geral  para  1862-63.  De  então  em  diante 
foi  pouco  frequente  na  tribuna. 
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N&  primôira  sesãSo  da  1864  apresentou  projectos  sobro  rocti- 
blmento  dãs  notas  do  Banco  do  Brazil  nas  estações  poblíeM, 
sobre  a  naveg^açfio  de  caUotagem,  e  para  um  emprestirao  á  Com- 
panhia PernambQcana,  assignando  eom  elle  este  projecto  o  Con- 
sôlheiro  José  António  Sarai  7a. 

Eoír©  outros  pareceres,  que  deu  n':>&ta  seasâo,  mereee  ser 
mencionado  o  das  comminsõeã  reunidas  de  fazenda  p  com  mareio , 
industria  b  artes  relati^amentô  à  situação  da  companhia  Estrada 
de  Ferr'>  D.  Pedro  IL 


Oa  ^tos  principaes  da  vida  de  Mauá,  que  temos  aiada  de 
narrar  com  alguma  mi nuciosidade,  comprebeodem  ura  periodo 
de  10  aanos,—  1865  a  Wb.  Nesta  decenuio  o  Braiil  vío  enrique- 
{;ida  STia  galeria  bistorica  com  quatlros  esplendidos,  relembrando 
altos  feitos  e  nobres  vultos  de  seus  flihoâ.  Deslisão  abi,  como 
em  brilhante  diorama.  Salto  e  Pa^aandá  o  a  fronte  já  venerada 
de  Támandaré»  oonjuuútode  todasas  virtudes  militares  f  depois 
marchai  penosas  e  combates  porfiados,  Passo  da  Patría,  Tuyuly^ 
a  audaz  inspiração  de  Riachuelo,  a  gloriosa  loucura  de  Humaytá 
e  O«orío,  o  legendarto,  com  a  lança  em  punho  lembranio  os 
herdes  de  Homero ;  Barroso,  o  temerário,  que  Nelson  abraçara ; 
Caxias*  o  invicto,  revivendo  Arcole,  e  tanta  bravura  anonyma  e 
tanta  deJicaçSo  silenciosa,  que  se  contam  aos  milhares  e  se  coq- 
cretisam  no  marinheiro  Marcilio  Dias  surgindo  como  um  mete<^- 
ro,  rubro  de  sangue»  quo  logo  se  apaga  na  sombra  da  morte . 

Succedem-âe,  misturam*àe  OB  painéis  de  variado  pincel ;  o 
sôml)laDte  sympathico  de  Rio  Braueo  expande-se,  quando  deâilobra 
a  lei  de  28  úb  Setembro  de  1871  proclamando  que  ninguém  mais 
nas:^eria  escravo  ao  Brazil,  o  uma  testa  coroada  -^  coroada  pela 
bomladô  do  coração  e  pelo  diadema  imparial  —  voltaiido-se  es- 
perançosa para  o  futuro. 

Nos  outros  qundros  apparece  o  cèo  dik  pátria  sempre  azu- 
lado^ reina  a  tranquill idade;  abrem*se  os  grandes  rios  ao  gozo 
da  todas  as  nações ;  rompem-se  hb  florestai  para  passagem  das 
locomotivas  ;  estendesse  a  lostruoção  a  toiJas  as  classeg ;  a  renda 
publica  sobe  de  58  mil  oontoã  em  18ô5-6$,  quasl  sem  interrupção, 
a  130  mil  oontos  em  1873-74, 
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NSo  é  Tftpo  dizer-se  que,  sob  a  moaarõbia,  o  Brazil  caiiii- 
nhavà  com  passo  tardo  pelas  vias  do  prograsso  ;  uqt  aimplas 
Iftoçar  de  ollias  sobre  as  paginas  da  historia  torna  evidoota  ã 
iQjmtiga  dõ  sameibante  opinião.  Qaam,  de  animo  dcâprâTâoido, 
estudar  os  factos,  poderá  com  mais  razão  ser  levado  a  conclnir 
Qua,  principalmente  da  1S54  em  diantei  a  marclia  do  pai 2  íoi  de 
maÍBaccelôfada,  honra  até  pre  ci  p  i  t  q  gao ,  q  ue  j  à  em  !  874  as  p  i  ri  tos 
previdentes  obserravam  no  noaso  com  mareio  ^  onda  ara  maní- 
faato  o  excesso  de  Vida,  que  oa  inglezes»  na  sua  linguagem  con- 
cisAj  dõnomlnão  úmr-trading* 

Em  CO u sequencia  das  maiores  facilidades  de  com mun içardes 
a  largou -se  o  aommercio  nas  províncias,  qm  iam  desen  volvendo 
sua  vida  própria,  á  cuâta  do  centro,  donde  tiravam  os  meios  e  os 
Jnstr  amentos  para  a  circulação  de  seus  productos  ;  liquidavam -se 
as  daspezãs  da  guerra  contra  o  Faraguay  e  o  Thesouro  Nacional, 
para  attendal-as,  desfalcava  a  praça  de  numerado,  emittindo 
bilbataâ  a  juro  alto,  convidando  agsim  os  depósitos  dos  bancos  ; 
um  empréstimo  de  cinco  railliões  de  libras  Taiia  aabir  a  taxa  do 
cambio  a  o  thesouro,  prompto  a  sacar  sobre  ello,  concorria 
também  no  mercado  com  oa  estabôlecimeotos  bancados. 

Em  principio  de  1875  via-se  próxima  uma  crise  monetária* 


No  deeurâo  do  decennio,  a  que  nos  referimos,  quando  tanto 
e  (ilo  claramente  se  alarmava  o  desenvolvimento  do  paiz^  em 
derredor  do  homem  notável,  que,  primeiro  e  maia  eíBcazmente, 
paraelle  havia  trabalhado,  i-enasciam  umtLj,  apoz  outras,  as  di- 
fflcu Idades  ;  mas  infatigável,  contiante  em  sua  energia,  elle  des- 
afiava o  futuro;  &  ca^la  novo  abalo  respondia  com  um  novo 
arrojo  j  sacrificava -se  ;  —  era  seu  destino  1 

Em  1867,  quando  findava  o  prazo  da  sociedade  bancaria, 
verificando  que  o  capital  social  estava  deter  ioradj,  Mauâ  fez  aos 
seus  consócios  uma  proposta  singular,  excepcional  até  na  opinião 
d'aquetlesa  quem  elb  nproveitavA, 

Noa  12  ano  os  de  exUitencia  da  associação,  com  o  seu  capital 
realizado  do  6.000 íOOOJOOO,  tinham  os  commandltarios    recebido 
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at4  30  de  Janho  de  1864  a  somma  de  5.dl7:500$000  a  titulo  de 
dividendos  ( 93,62  •/«  em  nove  annos  e  meio  )•  Os  prejuízos  aof- 
fridos  tlnbam  abaorvido  a  reserva  e  parte  do  capita),  e  prejaizoe 
00  mo  estes  efam  oommansa  todo  o  oommei^o  do  Rio  de  JaaeirOf 
llg^Déo-seÀ  orise  de  185t< 

Nestas  ciroumstanciae  resolveu  Maná  concentrar  neeta  praça 
a  direoQão  principal  dos  diversos  estabeleoiffientos  banearios, 
elistentes  no  Rio  da  Prata  e  em  Tarias  provinoias  do  Império, 
côm  03  8008  i^nrÉos  e  elementos  de  prosperidade,  como  meio 
mais  adequado  para  offerecer  aos  commanditarios  de  Mauá* 
Mao-Qregor  &  C.  uma  compensa^  dos  interesses  de  qoe  bariam 
sido  privados. 

Tal  é  em  resumo  a  exposição  do  Conselbo  Fiscal,  composto 
dos  Srs.  Lois  Tavares  Guerra,  Bernardo  Casimiro  de  Freitas 
( Barão  da  LigAi )  e  Joaquim  da  Fonseca  Guimarães,  ao  qual  se 
^ggvegkvnm  os  commanditarios,  Srs.  Gonsei beiro  João  Manoel 
Pereira  da  Silva,  João  Baptista  da  Fonseca  e  Luiz  António  da 
Silva  Guimarães. 

Reftrindo^se,  com  manifesta  admiração,  à  proposta  disião 
estas  pessoas: 

€  Sem  exigir  dos  seus  co-associados  ua  extinota  commandita 
a  entrada  de  um  sô  real  de  capital  e  nem  responsabilidade  addi^^ 
cional^  propõe-se  o  Sr.  Barão  de  Mauá  a  restaurar  o  capital 
integral  da  extinota  commandiia«  coliocando-o  de  novo  em  con- 
dições de  renda  vantujosa.  Para  esse  dm  põe  elle  em  contribuição 
a  totalidade  dos  seus  haveres  e  os  seus  serviços  por  espaço  de  três 
aonos  privando^se  duraote  esse  prazo  de  qualquer  proveito  pes* 
soai. 

€  Esta  ofEsrta,  de  natureza  tão  excepcional,  induzia  a  oom- 
missão  a  entrar  em  averiguações  miúdas  e  a  exigir  mesmo  expli- 
cações catbegorioas  relativamente  ao  fundo  social  e  i^ecursos  com 
que  contava  o  proponente  para  levar  a  effeito  o  pensamento  que 
aonuQci&ra.  Foram-lbe  franqueadas  com  promptidãoe  clareza 
balanços  e  documentos  que  demonstram  que  o  saldo  a  favor  ex- 
cede de  14.600:000$,  e  que  os  lucros  do  anno  próximo  ando 
ascendem  algarismo  muito  considerável,  correspondente  à  van- 
tajosa porcentagem  sobre  aquelle  capital,  formando  os  estabele- 
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oimentofl,  qae  ora  se  concentram  na  nova  coaimandiU  Mauá  à  C, 
uma  instituição  de  credito  de  ordem  elevadíssima.» 

A  proposta  Ibi  aceita:  os  sócios  tiobam  tudo  a  ganliar  e 
nada  a  perder. 

B  as  proBOisas  n&o  foram  iilusorias.  Mauà  havia  declarado 
que  a  parte  do  capital,  considerada  readquirida^  podia  ser  reti- 
rada em  qualquer  tempo  desde  a  primeira  apreciação.  Foi  lar- 
gamente aproveitada  semelhante  conoessão;  em  1875  apenas 
restavam  1 .888:000$  do  capital  nominal  dos  antigos  sócios,  que 
se  tinham  tomado  interessados  do  Banco  Mau&  à  C,  creado  com 
o  fundo  social  de  20.000:000$  em  P  de  Janeiro  de  1867,  sendo 
metade  logo  rèalicado. 

Interrompendo  aqui  a  narração  relativamente  a  esta  nova 
oreação,  e  antecipando  alguns  annos,  vamos  de  novo  encontrar 
o  Barão  de  Maná  na  camará  temporária. 


Era  em  1873.  Começava  a  15*  legislatura.  As  eleições  em 
1872  haviam  sido  muito  disputadas,  achando-se  fraccionado  o 
partido  conservador  em  consequência  da  questão  do  elemento 
servil.  Atacado  violentamente  pelos  seus  correligionários,  o  ga- 
binete encontrava  sympathias  em  alguns  liberaes.  O  Barão  de 
Mauà  apoiava  o  Ministério. 

Na  sessão  de  28  de  janeiro,  tomando  a  palavra  na  discussão 
da  resposta  á  falia  do  Throno,  começou  elle  explicando  sua  po- 
sição ao  lado  do  gabinete  Rio  Branco,  que  realizara  uma  grande 
idéa  liberal,  aspiração  de  toda  sua  vida,  tra  luziia  na  lei  de  28 
de  Setembro  de  1871.  Mostrou  que  não  tinha  havido  a  menor 
modificação  nos  seus  principies  liberaes,  conservando  intacta  sua 
fé  na  liberdade  e  no  progresso,  que  aquella  lei  tão  brilliante- 
mente  representava.  Depois  de  contestar  que  tivesse  havido 
pressão  offlcial  no  Rio  Grande  do  Sul,  por  occasião  das  ultimas 
eleições,  disse: 

«  O  Sr«  Barão  de  Mauá:*  Economisador  severo  do  tempo, 
não  aspirando  o  poder,  não  tendo  idéas  exaggeradas  em  politica, 
não  adopto  o  principio  da  opposição  de  estygmatisar  os  homens 
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do  goTerDõf  da  opinião  qtio  llid  é  advârsa,  i@jão  quaes  forem  as 
metildãs  quj  proponham. 

<t  O  Sft.  Silveira  Martins:—  Devia  díier  íflto  ao»  eleítorôa 
antas  úq  mandal-o  para  c4. 

<  O  Se.  BarIo  de  M.itU:— Os  eloitores  oooliecâm  a  minha 
oploíSo  e  o  meu  modo  de  pBosar  desde  muitofl  anooa,  pois  i^ 
posso  repetir  qne  não  mudai,  d  por  isso  nSo  podem  accusar-me 
de  falia  da  lealdade  politica-  f  Num^osôs  apoíndog,/ 

#  E  se  eusouljesse  queo  elemonto  liberal  da*provÍncia  do  Rio 
Grande  do  Sn!  era  tâ^  pouco  liberal  qm  queria  soíToCiír  a  minUa 
liberdade  de  acção,  a  mfnba  liberdade  de  coasciencíât  eu  nao 
teria  aiCeitado  o  mandato  que  me  hooro  de  dignamente  de^m- 
pdnbar«  (Apúíndoãi  muito  bcmj^ 

«  O  Sr.  Silveira  Martins:^  Pois  bem  ;  a  questão  está  eQti'^ 
mrm  ô  V.  K%,;  appoilemoi  para  os  eleitores,  Seelles  julgarem 
que  eu  nao  cumpro  os  meus  deveres,  resigno  o  lug^^rj—  faça 
V,  Eje,  o  meimo,  fCru^am-tê  apxriei/^ 

*  O  Sii,  Barãíj  de  Maitá; — Aceito  o  repto  que  V.  El,  me 
lança.  Se  a  maioria  dos  eleitoras  eti tender  que  não  sirvo  aoa  in- 
teressei do  meu  pai/,  desempenhando  o  mandato  de  om  modo 
digno  e  honroso,  que  estou  fora  do  mandato  segui iiilo  os  dictames 
da  minha  conscienclaf  que  ó  o  único  juizo  dos  meuà  aeto^  nesta 
caea,  reautieio  a  cadeini,  por  mais  elevada  que  eu  considere  a 
honra   de  representar  a  minlia  província  natal,» 

Travou-se  iromedia  ta  mente  a  conteuda. 

O  eiito  nilo  poilia  ser  duvidoso  ;  oi  juizes  eram  bomens  p^- 
titieoâ  sobre  os  qua>3s  Gaspar  da  Silveira  Mnrtins  exerola  im- 
meusa  o  merecida  iaíiaeiícla:  votar  a  f^ivdr  de  Mauá  seria 
desaulorar  o  cheffe  prestigioio*  A  maioria  doa  eleitores  votou 
eoQlra. 

Sm  data  de  21  de  Abril  dirigia  Mauà  ao  l""  secretario  da 
Camará  doa  deputados  um  offlcio  no  qual,  df?poi^  de  histori.jf  o 
relato,  de  analy^r  as  condigõei  em  que  elle  se  elTectuara,  e  de 
declarar  o  seu  resulUdo,  assim  se  exprime: 

4  Tanto  basta  para  que  eu  considere  com promet tida  a  minha 
palavra,  e  renuncie  o  mandato  que  me  fai  condado^  puis  não  ú 
compativel  com^jMa&im  que  eu   considero  o  mi^ndato,  re* 
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prosentar  na  camará  priocipios  e  idóas   que   não  são  as   qae 
professo. 

«  Devolvendo  o  diploma,  que,  assim  me  não  honrarUi,  eu 
não  serei  menos  f^rato,  nem  menos  dedicado  â  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  minha  terra  natal. 

«  Esse  diploma  exprimia  um  duplo  erro  de  apreciação  ;  por 
parte  dos  eleitores,  em  suppòr  que  eu  podia  acompanhar  as  idéas 
do  Dr.  Silveira  Martins  ;  da  minha  parte,  em  acreditar  que  a 
maioria  dos  eleitores  do  2^  districto  representava  a  idéa  liberai 
dentro  da  lettra  e  espirito  da  nossa  constituição  politica.  Des- 
feito o  erro,  cada  qual  fica  em  seu  posto  ;  os  eleitores  tôm  liber- 
dade de  escolher  quem  melhor  represente  suas  idéas,  e  eu,  arme 
nos  meus  princípios,  entregue  ás  laboriosas  lidas  de  minha  vida, 
que  bastam  e  sobram  para  occupar  a  actividade  do  meu  espirito, 
fazendo  o  bem  compatível  com  minhas  forças,  o  que  entendi 
sempre  ser  missão  do  homem  sobre  a  terra  ;  caminho  este,  de 
que  não  ha  desgostos  nem  contrariedades  que  possam  des- 
viar-me. » 

*   Embora  tivesse  sido  rejeitada  a  doutrina  do  mandato  im- 
perativo, Mauá  não  mais  voltou  &  Camará. 

O  Banco  Mauá,  creado  em  principio  de  1867,  adquirio  logo 
invejável  posição,  correndo  prosperas  suas  operações.  Em  31  de 
dezembro  desse  anno  seu  activo  elevava-se  a  105.1 86 :879$206, 
não  obstante  ter  havido  já  a  primeira  suspensão  de  pagamentos 
em  Montevideo. 

Em  fevereiro  de  1869,  dando-se  a  segunda  suspensão  em  con- 
sequência do  procedimento  iucomprohensivel  do  governo  oriental, 
de  que  já  tratámos,  começaram  a  se  tornar  sensíveis  as 
difflculdades,  que  foram,  de  então  em  diante,  sempre  se  aggra- 
vando.  ,    . 

Aos  fortes  abalos  dados  em  Montevidóo  reuniram-se  causas 
remotas  e  próximas,  cuja  acção  agora  se  fazia  sentir  com  dobrada 
força . 

Immobilisação  íorçada  de  avultadíssimos  valores  ;  o  inter- 
esse  ávido    aproveitando-sõ   da  generosidade   imprudente  ;   a 
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negação  de  débitos  evidenteSt  com  caracter  publico,  contestados 
por  preterição  de  futilidades  ;  os  pleitos  sem  fundamento,  mas 
vencedores ;  a  meticulosa  tutela  offieial  empecenio  não  só  o 
creJito,  mas  até  o  capital  ;  a  falta  de  um  auxilio  opportuno,  e 
vários  outros  motivos,  que  destas  causas  se  desentranbavam,  coo. 
correndo  a  pressão  monotaria  de  que  pouco  acima  failÀmos» 
trouxeram  o  lamentoso  desenlace. 

No  dia  17  de  Maio  de  1875o  banco  suspendeu  pagamentos. 

Ruiu  o  altistimo  colosso  ! 

O  Visconde  de  Mauà  estava  moralmente  morto. 

Em  17  de  Maio  de  1875  o  activo  geral  da  casa  eleva va-se  a 
88.075:0551087  (dedusidos*  os  10  mil  contos  de  capital  nâorea* 
lisado )  e  o  seu  passivo  a  coroa  de  78:000:000$000. 

Em  21  de  junho  seguinte  o  Tribunal  do  Gommercio  conoedeu 
moratória  por  prazo  de  três  annos. 

Bem  sabia  Mauà  que  a  concessão  nestes  termos  não  poderia 
realizar  sem  grande  desvantagem  o  valioso  activo  do  banco  ; 
aceitou-a,  todavia,  porque  a  deficiente  legislação  vigente  não 
lho  deixava  outro  recurso  ;  pensou,  ainda  assim,  consultar  os 
inetresses  dos  credores.  Effecti vãmente,  no  prazo  da  moratória, 
a  fiomma  dos  valores  liquidados  subia  a  50. 160:065$266. 

Cabe  aqui  transcrever  um  trecho  da  louga carta  reservada, 
^ue  o  Conselheiro  José  Machado  Coelho  de  Castro  dirigiu  ao  Vis- 
conde de  Tocantins  em  data  de  27  de  maio  de  1877,  por  occasião 
de  passar-lhe  a  admioistração  do  Banco  do  Brazil.  Para  dar-lhe 
o  devido  apreço  é  preciso  ter  presente  ao  espirito  a  figura  altiva 
6  nobre,  o  caracter  rigido  e  a  respeitada  autoridade  do  Conse- 
lheiro José  Machado. 

Eis  o  trecho:  €  Antes  de  terminar  estas  informações  sobre  a 
casa  Mauà  &  C,  tenho  o  prazer  de  communicar  a  V.  Ex.  que  a 
conta  corrente  do  chefe  daquella  casa,  que  no  balanço  de  1875 
apresentava  um  debito  de  180  contos,  está  hoje  representando 
um  creiito  do  corça  do  100  contos;  isto  quer  dizer  que  o  Vis* 
conde  de  Mauá  trouxe  para  o  activo  da  casa  Mauà  Sc  C.  valores 
que  possuia  om  seu  próprio  nome  e  que  pôde  liquidar. 
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«  E'  um  simples  cumprimeuto  de  dever,  bem  o  sei,  mas  ô 
sempre  digno  o  homem  que  carapre  o  seu  dever.» 

Foi  aberta  a  fallencia,  a  requerimento  de  Mauá  &  C.  pelo 
Juízo  especial  da  1»  Vara  do  Comraercio  em  25  de  junho  de 
1878.  " 

O  Visconde  tinha  antes  apresontado  aos  credores  de  Mau&  &- 
C.  essa  dolorosa  Exposição,  que  íórma  um  livro  de  15Ô  paginai, 
traçadas  em  longas  horas  de  agonia,  aos  sessenta  e  cinco  anãos 
de  idade  e  que  ninguém  poderá  percorrer  sem  quo  sinta  o  peito 
opprimido  e  os  olhos  rasos  de  pranto. 

♦ 

O  acervo  do  banco  fora  entregue  a  uma  commissão  de  liqui- 
dantes.  *' 

Passado  algum  tempo,  o  Visconde  de  Mauá,  que  se  retirara 
do  Brazil,  regressou,  a  instancias  de  alguns  amigos,  para  quo 
com  seus  conselhos  auxiliasse  as  liquldaçCfes. 

Tinha  sido  reconhecida,  finalmente,  a  Insuficiência  dalegis. 
lação  em  relação  ás  concordatas,  impossíveis  desde  que  credores 
esparsos  por  vastíssima  área  não  podiam  reunir-se  no  numero 
prefixado.  O  decreto  legislatiro  N.  3.065  de  6  de  Maio  de  1882 


^3  Na  data  da  suspensão  de  pagamentos  o  Banco  Mauá  &  C.  era 
devedor  ao  Thesouro  Nacional  das  seguintes  som  mas  : 

Saques  da  casa  filial  de  Santos 670:000|000 

Saldo  da  casa  íilial  de  Montevideo.       .     .     .     1.195:774$160 
Cambiaes  a  favor   doThesouro  Nacional.     .     .    G.849:282$620 


8.715:056$780 


Segundo  o  r?Jatoriodo  Barão  de  Cotegipo,  ministro  da  Fazendt, 
até  5  de  janeiro  de  1877  estavam  pagas  as  duas  primeiras  parcellas. 

*'*  Pareceu-nos  ocioso  dizer  no  texto  que  não  houve  objecto,  embora 
de  mínimo  valor,  embora  alheio  de  todo  á  massa,  que  não  fosse  en- 
tregue pelo  Visconde  de  Mauá.  Tristíssimas  scenas,  presenciadas  por 
pessoas  ainda  existentes,  commoveram  as  autoridades  presentes. 

'  Não  foram  só  ofierecidas  as  jóias  da  esposa  e  das  filhas,  e  os 
mimoB  custosos  que  haviam  recebido,  mas  ainda  títulos  de  renda  exis- 
tentes em  Londres  e  em  outras  praças,  que  não  estavam  nem  jamais  es- 
tiveram na  contabilidade  da  casa. 

4319  —  9     .  TOMO  XLH,  P.  II. 
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alterou  as  disposições  dos  arts.  844  e  847  do  Codig-o  do  Com- 
mercio  e  estabeleceu  varias  providencias  sobro  concordatas, 
havia  muito  tempo  consideradas  indispensáveis. 

No  dia  8  de  Julho  de  1882  estavam  reunidos  no  salão  da 
Praça  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro,  sob  a  presidência  do 
desembargador  Miguel  Calmon  Du  Pin  e  Almeida,  Juiz  da 
1*  vara  commorcial,  mais  de  com  credores  da  ílrma  Mauà  & 
G.  representando  por  si  o  por  procuração  somma  superior  a 
12.350:000$. 

Depois  das  formalidades  habituaes  o  sen  lo  convidado  pelo 
desembargador-presidente,  o  Visconde  de  Mauâ  lovantou-se  e, 
feitas  breves  considerações,  propoz  aos  seus  credores  pagar-lhes 
51  o/**  dos  respectivos  créditos,  sendo  7  %  em  dinheiro  e  44  «/© 
em  acções  da  Ck)mpanhia  Pastoril»  Asrricola  e  industriai. 

A  proposta  foi  aceita  sem  a  menor  observação  e  por  una 
nimidade  de  votos,  resalvados  pelos  representantes  do  Tho- 
souro,  e  da  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  como  era  necessário, 
os  direitos  da  fazenda  publica. 

Proclamada  a  resolução  quasi  todas  as  pessoas  presentes, 
(dizem  as  folhas  diárias  da  épooa),  abraçaram  e  felicitaram  o 
Visoonda  de  Mauá.  ** 


"■  Era  virtude  da  concordata,  recebeu  o  Thesouro  Nacional 
em  9  de  Setembro  de  1882  a  quantia  de  569:000$017,  inclusivo  a  de 
90:408$  de  dividendos  das  acções  com  que  se  fez  pagamento  ao  Ks- 
iado,  correspondentes  ao  semestre  vencido  em  Junho,  e  ainda,  cm  i^  de 
Março  desse  anno,  outra  i^ual  prestação,  na  importância  de  90:108$ 
pertencente  aos  dividendos  do  ultimo  semestre. 

Ab  referidas  acções,  em  numero  de  3>}.136,  foram  recebidas, 
segundo  a  cotação  da  praça,  na  razão  de  40^  por  acção,  repre- 
sentando um  total  de  1.205: 4 10:^00. 

( Relatório  do  Ministério  da  Fazenda  de  1883 .  ) 

Não  podemos  omittir  aqui  breves  informações  sobre  as  acções  a 
queae  refere  o  relator  o    citado. 

Quando  em  30  de  Abril  de  1890  resolveu-se  a  liquidação  da  Com- 
panhia Pastoril  e  A^ricola  foi  nomoida  uma  commissão  liquidinte 
composta  do  Banco  do  Hrazil,  do  Banio  da  Lajj^Oa  o  do  Sr.  Cora- 
mendador  Carlos  António  do  Aranio  «*  Silva. 

Maia  tard.»  partiu  para  o  Rio  tia  Pratri  o  Sr.  Commendadcr  L'iiz 
Alves  da  Silva  Port),  que  ropres  Mitava,  na  liquidação,  o  Banco  do  Brazil 
Graças  aos  bons  serviços  da  Commissio  os  accionistas,  entre  os  quaes 
go  achava  o  Thesouro  Nacional,  receberão  94,7  Vo  do  seu  ca- 
pital. 
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Em  30  de  Janeiro  de  1884  foi  passada  ao  Visconde  de  Mauà 
carta  de  rehabilitação  em  virtude  de  sentenga  da  mesma  data, 
proferida  no  juizo  referido. 

Mauà  prestou-se  a  dirigir  a  Companhia  Pastoril  e  dos  re- 
saltados  alcançados  no  primeiro  anno  de  Tida  normal  dessa  em- 
preza  jà  demos  notícia. 

Quatro  amigos  de  Mauà,  cujos  nomes  o  mais  nobre  silencio 
nos  priva  da  satisfação  de  aqui  registrar,  emprestaram-ihe  a 
quantia  de  duzentos  contos  de  réis,  com  a  qual,  negociando  em 
fundos  públicos  e  outros  titules  no  Rio  da  Prata  e  em  Londres, 
conseguiu  obter  nos  últimos  annos  pequeno  cabedal. 

Uma  tarde,  por  estreita  rua  desta  cidade,  ia  com  passo  va- 
garoso e  incerto,  um  ancião  de  longos  cabellos  brancos,  apoian- 
do-se  no  braço  de  uma  senhora.  Dirigia-se  para  a  estação 
das  barcas  de  Petrópolis,  empreza  que  Irenêo  Evangelistas  de 
Souza  creàra  nos  dias  da  mocidade. 

Era  o  Visconde  de  Mauà,  que  ia  morrer  naquella  cidade  a 
21  de  Outubro  de  1889,  victima  de  pneumonia  sobrevinda  no  de- 
curso de  uma  diabetes. 


O  Visconde  de  Mau&  era  de  estatura  regular,  pouco  cheio 
de  corpo,  vigoroso  e  actiro ;  tinha  a  tez  clara  e  rosada,  a  ca- 
beça desenvolvida,  a  fronte  larga,  os  cabellos  castanhos,  (  que 
cedo  branquearam  trabalhos  e  desgostos ),  o  olhar  ás  vezes  vivo 
e  penetrante,  mas  de  ordinário  parado,  como  que  volvendo-se 
para  detitro.  Era  de  temperamento  nervoso,  mas  sabia  domi 
nar-se.  Paliava  baixo  e  calmo,  excepto  quando  uma  idéa  bella 
ou  generosa  lhe  inflammava  o  espirito  ou  fazia  bater  com  força  o 
coração. 

Intelligente  e  instruído,  tinha  a  comprehensão  prompta  e  a 
resolução  rápida ;  via  logo  o  lado  pratico  de  qualquer  plano 
que  lhe  apresentavam,  descobrindo-lhe  a  vantagens  e  os  pontos 
fracos. 

Era  espantosa  a  forçado  sua  memoria  ;  guardava  facilmente 
as  physionomias  e  os  nomes  das  pessoas  com  quem  tratava  ;  con- 
servava com  exactidão  números  extensos  desde  o  primeiro  até  o 
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ultimo  algarismo,  e,  quando  dirig-iu  simultaniamento  dezeaove 
estabelecimentos  commerciaes  e  industriaes,  sabia  de  cór  o  es- 
tado das  operações  de  cada  um  delles.  Nunca  emprehendeu  uma 
grande  operação  sem  que  a  houvesse  primeiro  estudado  pacien- 
temente ;  ô  certo,  porém,  que  incluía  em  seus  projectos,  como 
razão  de  decidir,  a  utilidade  que  delles  resultaria  para  a  gran- 
deza da  pátria. 

Já  o  vimos  como  orador,  na  Camará  dos  Deputados,  dis- 
creto, comedido,  proficiente,  convencido  e  procurando  gravar 
ítiodamente  suas  idôas  no  animo  dos  ouvintes,  fallando  com  a 
autoridade  de  quem  fez  do  assumpto,  que  expõe,  aturado  estudo^ 
As  mesmas  qualidades  e  o  mesmo  espirito  se  notam  nos  escriptos, 
que  largamente  espalhou  pela  imprensa  diária,  nos  prospectos 
que  aprec^entava  ao  organisar  emprezas,  nos  relatórios  e  infor- 
mações que  prestou  quando  solicitado.  **  Não  sabemos  que 
tenha  reunido  em  livro  os  seus  variados  trabalhos  ;  conhecemos 
apenas  sob  esta  forma  a  sua  Exposição  d$  i878  e  um  opúsculo 
sobr^  o  Meio  circulante  do  Brazil^  no  qual,  mais  uma  vez,  encon- 
tramos esta  atTlrmação:...  €  sectário,  como  somos,  da  idóa  liberal 
applicada  a  todos  os  ramos  da  actividade  humana».  *' 

Kra  bom,  generoso,  caritativo ;  conhecia  o  valor  do  dinheiro 
6  sabia  emprega-lo  opportuna  e  convenientemente  :  não  havia 
miséria,  que  passasse  a  seu  lado  e  não  fosse  socoorrida.  Um  dia, 
rocebeudo  a  noticia  de  que  fallecera  em  más  condições  de  fortuna 
um  velho  amigo,  auttgo  servidor  do  Estado,  apressou-se  em  re. 
colher  no  seu  lar  duas  meniuas  que  lloavam  orphãs  e  conser- 
vou«asa  seu  lado  atò  que  pôde  dar-lhes  posição  condigna  na  so- 
ciedade. 

Reoordar  os  benedoios,  que  fez,  seria  imi)ossivel,  porque  elle 
01  oooultava  ouldadoHamente.  Seu  nome  apparecia  entre  os  pri- 
molros,  sempre  que  se  tratava  de  coUigir  donativos  para  ce- 
lel)rar  um  Aoto  meritório,  festejar  um  nomo  illustre,  recordar 
um  acontecimento  notável. 


•  <  Vld«  IftUtorit)  (la  Commiiião  de  Inquérito  de  1851. 
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Seu  desinteresse  chegava  a  extremos  incríveis.  Tendo  de 
receber  100:000$  por  serviços  para  organisagão  de  uma  com- 
panhia destinada  À  construcção  de  uma  estrada  de  ferro,  mandon 
entregar  essa  somma  ao  seu  advogado,  porque,  dizia :^«  teve 
todo  o  mérito,  eu  limitei-me  a  algumas  indicações  praticas»*: 
por  occasião  de  constituir- se  a  companhia  que  devia  fazer  outra 
via  férrea,  recebendo  200: 000$,  distribuiu  esta  quantia  pelos  seus 
empregados,  dLz6ndo:*€  delles  foram  os  trabalhos»  meus  só  os 
bons  desejos  »:  tinha  direito  a  uma  renda  vitalícia,  garantida 
por  empreza  prospera,—  desistia  delia  para  que  fosse  a  empreza 
transferida  em  condições  mais  favoráveis  aos  accionistas:  fôra-lhe 
concedido  um  privilegio  valioso  ;  cedeu-o  sem  retribuição,  aflm 
de  que  sua  pátria  gozasse  mais  depressa  do  um  nt^tavel  melho- 
ramento.—«No  longo  periodo  da  minlia  vida  activa,  escreveu 
elle,  tive  occasião  de  fazer  supportar  o  transe  doloroso, 
que  me  fazem  atravessar,  a  centenas  de  individues  e  a  innu- 
moráveis  firmas  commerciaes,  dentro  e  fora  do  Brazil ;  no 
emtanto  nenhuma  fallencia  foi  aberta  a  requerimento  de 
qualquer  das  firmas  que  levavam  o  meu  nome  à  sua  frente  »• 
O  homem  do  talento  encontrava  nelle  um  almirador,  ou  um 
proctetor ;  o  homem  de  trabalho  contava-o  como  sócio  e  como 
amigo. 

ASiivol  para  com  todos,  lhano  no  trato  intimo,  era  acatado 
nos  grémios  commerciaes  pela  sua  notável  proficiência,  nos 
seus  escriptorios,  porque  era  antes  companheiro  de  trabalho  dd 
que  chefe,  não  ordenando  nunca,  mais  parecendo  pedir  o  serviço, 
como  um  favor ;  e  no  lar  domestico,  porque  só  sabia  ser  benévolo, 
condescendente  e  carinhoso. 

Sua  fiBLmilia,  seus  amigos,  seus  auxiliares,  todos  quantos  um 
dia  o  viram  de  porto»  experimentaram   viva  sympathia,  consa- 
graram-lhe  sincera  estima  o  ainda   tributam   á  sua  memoria  . 
profunda  veneração. 

Pátria  e  Liberdade !  devora  ter  sido  sua  divisa. 

Tudo  quanto  emprehendea,  e  quanto  realizou,  foi  inspirado 
pelos  elevados  sentimentos  que  estas  palavras  exprimem.  Sonhou 
um  Brazil  livre  e  prospero,  vivendo  por  si,  independente,  também 
económica  e  financeiramente,  de  qualquer  influencia  ou  pressão 
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estrangeira.  Pôde- se  dizer,  sem  receio  de  contestação^  que  foi  o 
mais  industrial  dos  brazileiros  e  o  mais  brazileiro  dos  indus- 
triaes. 

Do  consorcio  com  sua  sobrinha  D.  Maria  Joaquina  de  Souza 
( Viscondessa  de  Mauà),  teve  os  seguintes  filhos: 

Irenêo  Evangelista  de  Souza  ;  Henrique  Irenêo  de  Souza; 
Maria  Carolina  de  Souza,  casada  com  o  Barão  Ibiramirim ;  Arthur 
Irenêo  de  Souza,  fallecido;  Lizia  Ricardina  de  Souza,  fallecida, 
casada  com  João  Frick ;  Lisia  de  Souza,  fallecida ;  Dr.  Ricardo 
Irenêo  de  Souza;  Irene  de  Souza,  casada  com  Tito  Ribeiro; 
Alice  de  Souza  e  Hermínia  de  Souza,  ambas  fallecidas. 

m 
m      m 

Primeiro  Barão  do  Mauà,  e  primeiro  Visconde  do  mesmo 
titulo  com  grandeza,  Irenêo  era  condecorado  com  a  commenda 
da  Ordem  da  Rosa. 

Pertencia  a  numerosas  sociedades  humanitárias,  litterarias 
e  scieutiflcas,  e,  entre  estas,  ao  Instituto  Histórico  e  Geographioo 
Brasileiro,  como  sócio  honorário,  prestando,  alóm  de  outros  im- 
portantes serviços,  o  de  thesoureiro,  por  espaço  de  dez  annofl, 
da  commissão  agenciadora  de  donativos  para  a  estatua  de  José 
BoniílM^io,  o  patriarcha  da  independência • 


Não  faltaram  em  derredor  do  leito  fúnebre  de  Mauã 
demonstrações  de  pezar  sincero  e  gerai ;  todos  o  conheciam, 
muitos  o  estimavam  ;  alguns  o  tinham  visto  na  íkina  de  indus- 
trial intrépido,  outros  sabiam-lhe  apenas  o  nome,  ma«  esse  nome 
andava  sempre  ligado  aos  factos  mais  importantes  de  uma  época 
brilhante  da  nossa  historia. 

O  Impera^lor,  apenas  recebeu  a  triste  nova  do  passamento, 
mandou  que  o  camarista  de  semana  telegraphasse  à  senhora 
Viscondessa  de  Mauà  ( então  em  Petrópolis ),  dando-Ihe  o  pezame 
em  seu  nome  e  no  da  Imperatriz. 


VISCONDE  DE  MAU  A  135 

O  Banco  do  Brazil  mandou  cerrar  suas  portas,  e  a  directoria, 
por  propostíi  do  conselheiro  Diogo  Duarte  Silva,  resolveu  inserir 
na  acta  um  voto  de  profundo  pezar  pelo  fállocimento  de  um 
dos  seus  primeiros  directores. 

O  Lyceu  de  Artes  e  Oíficios  suspendeu  as  aulas  e  mandou 
coUocar  o  retrato  deste  illustre  brazileiro  na  sala  —  Visconde 
de  Mauá. 

Outras  corporações  e  sociedades  manifestaram-se  de  modo 
análogo. 

O  Jornal  do  Commerch  deu,  sobre  O  sahimento,  a  seguinte 
noticia: 

«  O  corpo  viera  de  Petrópolis  e  fora  transportado  de  Mau& 
até  a  Prainha  em  barca  especial,  acompanhado  pelos  Srs.  Hen- 
rique Irenêo  do  Souza  e  João  Frick,  filho  e  genro  do  íUllecido. 
Na  sua  ultima  viagem, o  corpo  do  Visconde  de  Mauá  atravessara, 
frio  e  inerte,  a  estrada  de  ferro  a  que,  nos  dias  ardentes  de 
cnthusiasmo  industrial,  elle  dera  vida. 

<K  O  féretro,  tirado  da  barca,  foi  collocado  na  ponte  da 
Prainha.  Vinham  sobre  elle  algumas  oorôasde  saudades  depostas 
pelas  mãos  piedosas  das  pessoas  da  íámilia.*  O  reverendíssimo 
Yígario  de  Santa  Rita  approximou*se  então  do  féretro  e  proferiu 
as  palavras  sagradas,  encommendando  á  clemência  divina  a 
alma  que  animara  aquelle  corpo  e  que,  si  algumas  vezes  errara, 
muitas  outras  se  sublimara  na  pratica  de  acçOes  inspiradas  pelos 
mais  nobres  sentimentos. 

«  Quando  chegou  á  porta  da  estação,  o  féretro  foi  coberto 
de  coroas  entregues  por  muitos  amigos. 

<c  Em  seguida,  desfilou  o  préstito  fúnebre  em  direcção  ao 
cemitério^  sendo  o  coche,  que  transportava  o  féretro,  acompa- 
nhado por  um  carro,  no  qual  o  filho  e  o  genro  do  finado  levavam 
uma  coroa  de  Visconde  envolta  em  crepe.  Ião  depms  deste, 
muitos  carros  conduzindo  os  amigos  do  fallecido.  » 

Seus  restos  mortaes  foram  depositados  no  Jazigo  de  sua 
familia,  no  cemitério  da  Venerável  Ordem  Terceira  dos  Minimos 
de  S.  Francisco  de  Paula. 
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A  geração  de  hoje,  ouvindo  contar  a  vida  tão  útil  e  nobre  de 
iPônêo  Evangelista  de  Souza,  Visconde  de  Mauà,  procura  em 
vão,  nas  praças  do  Rio  de  Janeiro,  o  monumento  que  atteste  a 
gratidão  nacional  a  osse  heróe  do  trabalho. 

Ilio  de  Janeiro,  17  de  maio  de  1808. 

J.   C.  DE  Souza.  Fbrrkira.' 


'  Este  trabalho  foi  publicado  pelo'/orna/  d)  Commcrcio  no  dia  29 
de  raalo  de  1898,  sendo  precedido  das  seguintes  palavras  da  redacção 
do  Jornal : 

«  A  festa  com  que  hoje  a  Companhia  Luz  Slerica  solemnisa  o 
50^  anniversario  da  fundação  da  fabrica  de  sibão  e  vellas,  do  sua 
propriedade,  e  que  é  devida  á  iniciativa  do  francez  Anatole  I^ijoux, 
auxiliado  e  guiado  pelo  grande  brazileiro  Irineo  Evangelista  d''  Souza, 
depois  Barão  e  Visconde  de  Mauá,  ofterece  lx)a  opportm idade  de  se 
publicar  a  mais  completa  biographia  que  se  tem  eacripto  desse  cidadão, 
que  tanto  trabalhou  pela  sua  pátria,  e  que  tanto  honrou-a  aqui  e  no 
««traneeiro. 

«  O  trabalho  que  se  vae  ler  foi  preparado  pelo  noseo  mestre  e  il- 
lustre  antecessor  na  redacção  desta  folha,  o  Sr.  Conselheiro  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira,  no  meio  das  difficuldades  de  que  o  cerca  a 
enfermidade  na  vista.  E'  um  trabalho  completo  e  digno  da  memoria 
despe  homem  notável  que  não  faz  invejar  os  mais  il lustres  typos 
de  Smiles,  dos  mais  ousados  Americanos  e  dos  mais  enthusiaaticoa 
patriotas  de  todas  as  latitudes. 

«  Si  Mauá  teve  defeitos,  foram  elles  os  de  um  homem  que  viveu 
meio  século  antes  de  sua  época.  Lendo  a  sua  biographia,  o  que  nos 
admira  não  é  tanto  o  numero  e  a  variedade  de  emprezas  que  delineou, 
mas  o  numero  e  a  importância  das  que  logrou  implantar  e  vio 
fructifícar. 

«  A  sua  biographia  é  uma  lição  succulenta  sobre  as  lutas  de  um 
grande  operário  do  progresso  mat'>rial  do  seu  pais:  eo  Sr.  Conselheiro 
Souza  Ferreira  pr?sta-no8  bom  serviço  rcalçando-lhe  neste  momento 
a  enorme  actividade,  a  grande  intuição  do  futuro,  a  illibada  pureza 
deste  caracter  notável,  ^ue  honra  a  nossa  nacionalidade.» 

Na  sessão  de  1  de  julho  de  1898,  o  Instituto  Histórico  resolveu 
enviar  d  commissão  de  redacção  este  trabalho,  afim  de  que  fosse  re- 
impresso na  Hevista  TiHmensal^  querendo  sem  duvida  pirestar  dc>ste 
modo  um  justo  preito  á  memoria  do  seu  preclaro  consócio,  Visconde 
de  Mauá.— (S.  K.) 


EXPLICAÇÕES    BSCLAMADAS     PELO     3^    TOMO    DA    OBBA    DO 
DB.  JOAQUIM  NABUCO  a  UM  ESTADISTA  DO  IMFESIO» 


No  3**  tomo  de  sua  importinte  obra  Um  Estadista  do  /m- 
perio^  o  Dr.  Joaquim  Nabuco  esoreveo,  à  pag.  311,  esta  nota: 

«  O  conselheiro  M.  P.  Correia  foi  o  primeiro  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  do  Gabinete  Rio  Branco  (  7  de  Março  de 
1 871  a  28  de  janeiro  de  1873 ),  e  nessa  qualidade  assií^nou  notas  a 
Tejedor. '  N*um  gabinete  presidido  pelo  Visconde  do  Rio  Branco, 
está  visto  qae  os  papeis  diplomáticos  importantes  do  governo, 
com  relação  ao  Prata,  emanavam  delle.  As  notas  a  Tejedor  teem 
todos  os  signaes  de  sua  mão,  foram  lidas  depois  por  elie  em 
conselho  de  Gabinete,  e  submettidas,  como  todos  os  documentos 
diplomáticos,  ^  ao  exame  e  approvação  do  Imperador.  *  Na  ca- 
mará e  no  senado,  essas  notas  foram  francamente  attribuidas, 
e  com  razão,  ao  Visconde  do  Rio  Branco.» 

Hesitei  em  resolver-me  a  apresentar  Uma  Memoria  ao  Insti- 
tuto esclarecendo  as  asserções  desta  nota,  não  porque  não  o 
pudesse  fazer  sem  a  mais  leve  sombra  na  gloriosa  estrella  do 
Visconde  do  Rio  Branco  ;  mas  porque  podia  parecer  que,  escre- 
vendo-a,  eu  me  deixava  inspirar  por  sentimento  de  vaidade  ou 
de  amor^  próprio  oíTendido,  movei  que  desejo  jamais  inspire 
os  meus  actos. 


1  Ministro  das  relações  exteriores  da  Republica  Argentina. 

^  Não  os  diplomáticos  somente ;  os  de  qualquer  ministério  de  maior  im- 
portância, dependentes  de  resolução  ou  assignatura  imperial. 

^  Ksteve   ausento  do   Império  do   21    de    maio  do  1S71  a    31  de  março 
d*»  1S7Í. 
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Quando  assim  nâo  fosso,  a  vaidade  não  tinha  que  ficar  des- 
contente á  vista  destas  outras  palavras  mais  adiante,  à  pag.  327, 
escriptas  tambom  em  nota  pelo  próprio  Dp.  Joaquim  Nabuco,  e 
que  reproduzo  para  demonstrar  que  não  lhe  posso  attribuir  má 
vontade  para  com  quem  sempre  o  apreciou  desde  que  o  conheceu 
quando  fez  brilhantes  conferencias  na  E^^cola  da  Gloria,  estando 
as  conferencias  populares,  então  como  hoje,  sob  a  minha  direcção, 
apreço  ainda  revelado  no  auspisioso  dia  da  sua  entrada  no  grémio 
do  Instituto: 

«  Ver  na  Memoria  do  M.  F.  Correia,  Ministro  dos  negócios 
estrangeiros,  o  histórico  da  negociação  preliminar  ( a  negociação 
confidencial  entre  o  ministro  o  o  general  Mitre )  sobre  a  forma 
do  incidente  occorrido ;  cada  palavra,  cada  reticencia  da  corre- 
spondência entre  o  Tejedor  e  Correia  é  passada  por  uma  rigorosa 
analyse.  Mitre  só  consegue  tratar  da  questão  de  fundo,  depois 
de  trocadas  as  mais  completas  e  satis factor  ias  explicações  sobre  a 
nota  de  27  de  Abril.» 

Sabe  o  Instituto  pela  Memoria  pulicada  em  sua  Revista,  L  X. 
parte  1»,  que  a  negociação  confidencial  correo  sob  a  minha  ex- 
olusiva  responsabilidade. 

O  Dr.  Joaquim  Nabuco  acreditou  que  escrevia  meramente 
a  verdade  histórica,  sem  dar  ensejo  a  qualquer  reclamação. 
Por  isso,  e  porque  trata-se  de  uma  obra  de  historia  com  todos 
os  visos,  por  seu  mérito,  de  dirigir  a  opinião  no  (úturo,  tomei 
afinal  a  deliberação  de  escrever  este  trabalho,  uma  vez  que  a 
verdade  histórica  deve  ser  quanto  possível  apurada,  contri- 
buindo cada  um  com  o  seo  contingente  para  que  isso  se  con- 
siga. 

Morto  o  Visconde  do  Rio  Branco,  se  eu  emmudecesse,  quem 
poderia  fazer  qualquer  rectificação  ã  noticia  do  Dr.  Joaquim 
Nabuco  ? 

Ha  felizmente  ainda  vivos  quatro  i Ilustres  membros  do  ga- 
binete (lo  7  (Je  Março,  com  toilos  os  quaos  servi,  os  conselheiros 
João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  Manoel  António  Duarte  de 
Azevedo,  Theodoro  Macha<lo  Freire  Pereira  da  Silva  e  Francisco 
do  Rego  Barros  Barreto  ;  mas  ha  particularidades  relativas  aos 
negócios  estrangeiros  de  que  podem  não  estar  informados. 


UM   ESTADISTA  DO  IMPÉRIO  139 

Disso  eu  que  não  soffrerá  com  qualquer  explicado  minha  a 
gloria  invejável  do  Visconde  do  Rio  Branco. 

Ninguém  admira  mais  que  eu  ao  finado  estadista,  e  d*isso 
tenho  dado  as  provas  mais  evidentes. 

Na  citada  Memoria,  publicada  em  1897,  lê-se  á  pag.  67: 

«  Disse-lhe  (  o  general  Mitre  ao  ministro  dos  negócios  es- 
trangeiros, cargo  que  eu  então  exercia )  que  disposto  a  fazer 
tudo  que  de  mim  dependesse  para  evitar  uma  desintelligencia  e 
chegar  a  um  accordo,  pretendia  ter  uma  entrevista  com  o  Sr.  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  ideia  que  o  Sr.  Correia  approvou,  dizendo- 
me  que  o  voto  do  presidente  do  conselho  de  ministros  não  só  era 
preponderante  nos  conselhos  do  governo,  como  que  S.  £x^.  era 
um  homem  publico  que  deveria  ser  consultado  sobre  a  matéria, 
ainda  quando  não  fosse  ministro,  ainda  quando  o  partido  a  que 
elle  pertence  não  estivesse  no  poder.» 

Lê-se  mais  na  minha  referida  Memoria: 

€  Tenho  a  satisfação  de  confirmar  perante  o  Instituto  as 
palavras  que  me  ouvio  o  Sr.  General  Mitre  com  referencia  ao 
então  presidente  do  conselho,  de  saudosa  memoria,  e  á  sua  com- 
petência nas  questões  de  que  nos  occupavamos*  Elias  não  estão 
escriptas  nas  minhas  notas  porque  tinham  de  ser  lidas  na  pre- 
sença de  S.  Ex''.  e  eu  não  desejava  que  se  pudesse  ver  u'ellas  um 
simples  comprimento.» 

Ainda  mais: 

Sou  membro  da  commissão  municipal  para  a  erecção  de  uma 
estatua  ao  Visconde  do  Rio  Branco  desde  que  foi  constituída ;  e 
os  meos  collegas,  um  dos  quaes  o  illustre  Sr.  3^  Vice-Presidente 
do  Instituto,  dirão  se  não  os  tenho  acompanhado  com  todo  zelo  e 
interesse  no  desempenho  de  nossa  missão,  que  espero  chegará  a 
termo.  * 

Pelo  que  me  diz  respeito,  não  me  cegando  acerca  da  minha 
capacidade  intellectual,  que  não  tenho  em  alto  conceito,  não  pre- 
tendo que  ella  seja  aferida  se  não  por  trabalhos  meos,  a  respeito 
de  cuja  autoria  não  se  possa  dizer  o  que  diz  o  Dr.  Joaquim  Na- 
buco  quanto  às  notas  diplomáticas  apontadas. 


o  Sr.  Bário  Homem  de  Mello,  30  Tice-presidento,  confirmou. 
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Pfira  a  facilidaile  da  explicação  que  a  Terdade  histórica  mo 
detormiaã  a  dar,  e  quô  só  eu,  em  algom  poeto,  posso  dar,  enu- 
merarei as  deelaraçõos  do  Dr*  Joaquim  Níibuco  para  depois  fazer 
as  úbstír vagões  qtie  cada  uma  suscita: 

1.*  N*mii  gabiaete  preaidtdo  pelo  Víscsonde  do  Rio  Branco, 
esta  visto  que  os  p:ipeU  diplomíiticos  ímporlanteâ  do  governo, 
cem  relação  ao  Prata,  emauaTão  d*eUe, 

2.*  As  notas  a  Tejedor  tôcm  todos  os  aignaes  de  sua  mão, 
forâo  lidas  dopais  por  ^lle  em  conselho  de  gabiaet©  e  submeltídas, 
como  todos  08  documentoe  diplomáticos*  ao  exame  e  approvação 
do  Imperador» 

3. •  Na  camará  e  no  senado  essas  notas  forâo  fi^ncamento 
altribuídas,  e  com  razão,  ao  Visconde  do  Kio  Brauco. 

i*  ã^^  ia  ração.  Julgo  necessário  romsmorar  outras  palavras 
dô  Uvro  3\  pog,  20£,  que  jà  mostrão  o  aeatiraento  do  autor  para 
com  03  coUegas  do  Viscoade  á^y  Rio  Branco,  sentimento  qno  mais 
se  aclarou  com  relação  ^o  ministro  dos  ní^gocíos  estranííeiros: 

<  Em  7  de  Março  de  1871,  o  Visconde  do  Rio  Branco  or^a- 
nisa  o  seo  irabinete,  chamando  para  o  seo  lado,  ex^^epto  SaySo 
Lobato  (  depois  Visconde  de  Nictherojr )  que  em  nm  veterano 
conservaiior,  homens  novos  que  ti  o  hão  de  tiizer  no  ministério  as 
suas  provas  políticas.  O  que  distinguia  o  gabinele  era  a  homo- 
geneidade. A  diâtanetaentre  o  Presidente  do  conselho  o  seo^  col- 
legas,  póde-se  dizer  os  ^em  iilumnos,  era  grande,  e  d*esse  modo 
eUe  nSo  tinha  que  reeoiar  o  escolho  onde  S.  Vicente  naufragou; 
o  gabinete  nâo  o  ineonimodava*» 

Nada  diria  ei  $ò  se  tratasse  de  um  alumno,  e  esse  fosse  eu, 
quanto  a  esta  classificação  da  sala  das  conferencias  mínisteriaes 
como  sala  de  escota  com  um  mestrdi  um  decuriâo,  e  alumnos ; 
m&s  tenho  pop  seguio,  pela  cortezia  que  era  um  dos  ai  tributos 
do  Visconde  do  Rio  Branco,  que  elle  próprio  acharia  alguma 
cousa  de  menos  conforme  nesta  diversão  escolar. 

Asiim,  pois,  ainda  que  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros 
houvesse  cabido  a  qaal'juer  dos  outros  aiumnos»  mesmo  an  de- 
eiirijlo,  «  está  visto  que  to^los  os  papeis  diplomáticos  importantes 
do  governa,  com  rehíçílo  ao  Prata,  emanori&o  do  Vtisconde  do 
Rio  Branco  ». 
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'  Isto  me  desembaraça  para  proseguir,  ficando  desta  Memoria 
arredado,  como  quero  que  seja,  qualquer  laivo  de  sentimento 
pessoal. 

Uma  verdade  deve  ser  mais  uma  vez  proclamada,  a  mesma 
que  repeti  ao  general  Mitre:  que  o  Visconde  do  Rio  Branco  de- 
via ser  ouvido  sobre  as  questões  do  Rio  da  Prata,  nas  quaes 
era  desde  muito  figura  saliente,  ainda  que  o  seu  partido  nSo 
estivesse  no  poder.  Quem  assim  se  enuncia,  e  em  presença  de 
um  ministro  estrangeiro  da  categoria  daquelle  general,  ex- pre- 
sidente da  Republica  Argentina,  patentemente  demonstra  que 
consideraria  fatuidade  anti-patrlotica  deixar  o  Ministro  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  de  ouvir,  fora  das  conferencias  do  govern'), 
a  opinião  do  eminente  homem  de  estado  só  para  escapar  ao  risco 
em  que  incorri  de  ser  qualificado  amanuense  do  Presidente  do 
Consellio  por  um  dos  redactores  do  jornal  da  opposíção,  A  Re^" 
forma.  Ouvir  essa  antorisada  opinião,  meditar  sobre  ella, 
op.or  quaesquer  considerações,  sempre  acolhidas  com  benevo. 
lencia,  adoptando  afinal  o  que  fosse  accordado,  em  tempo  em  que 
era  verdade  a  respoi)S.)bilidade  ministerial,  eis  o  rigoroso  cum- 
primento do  dever  civico.  Isso,  porém,  está  longo  de  ir  a  ponto 
de  confundirse  com  a  indignidade  pessoal,  com  o  omnia  serviliter 
pro  dominatione^   de  Tácito. 

Nem  eu  tinha  ambição  de  ser  ministro.  Na  Revistx  do  Insti- 
tuto, tomo  LX,  2^  parte,  enconiram-se  estas  palavras  minhas: 

« O  conselheiro  Pereira  da  Silva,  nas  Memorias  do  meu 
Tempo,  diz  inaugurado  em  5  de  Março  de  1871  o  ministério  pre- 
sidido pelo  Visconde  do  Rio  Branco.  Esse  ministério  é  conhecido 
na  historia  politica  do  Brazil  como  ministério  de  7  de  Março. 
Não  obstante,  ha  exactidão  nas  palavras  de  Pereira  da  Silva. 
O  ministério  ficou  organisado  a  5,  depois  de  uma  reunião  no- 
cturna em  casa  do  Presidente  do  (Conselho ;  mas  tendo  chegado  a 
noticia  do  (állecimento  na  Europa  da  Sra.  D.  Leopoldina,  filha 
do  Imperador,  a  qual  tinha  desertransmittida  á  nação  no  dia  6, 
resolveu-se  só  publicar  no  dia  7  a  nova  organisação.  A  noticia 
da  prematura  morte  da  virtuosa  princeza  infiuiu  para  a  minha 
entrada  para  o  gabinete.  Insisti  com  o  Presidente  do  Conselho,  até 
que  delia  tive  conhecimento,  para  que  me  dispensasse  do  encargo.» 
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PoJia  adiantar  alguma  cousa  sobre  este  ponto;  mas,  embora 
referindo  escrupulosamente  a  verdade,  haveria  quem  me 
inculpasse  de  immodesto. 

Está  explicada  a  grande  parte  que  teve  nas  questões  do  Rio 
da  Prata  o  Presidente  do  Conselho,  cuja  alta  capacidade  e  mérito 
superior  não  soffrem  o  monor  abalo  por  ter  ello  deixado  de  es- 
crever, como  deixou,  algumas  das  notas  sobre  que  rersa  a 
questão,  nem  ílcaram  mais  assentados  por  ser  de  sua  lavra  a  nota 
de  20  de  Junho  de  1872,  aquella  justamente  que,  por  seu  valor, 
attrahindo  maior  attenção,  suscitou  a  questão.  Comprehendo-se 
que  a  redacção  seja  disputada  ao  obscuro  ministro  por  ella  res- 
ponsável, para  que  não  se  adorne  com  alheias  pennas,  e  venha  a 
parecer  mais  do  que  é,  pois  o  documento  de  que  se  trata  merece 
esta  apreciação  do  Barão  de  Ck)tegipe  na  carta,  publicada  na 
Bahia,  que  me  dirigio  em  25  de  Junho,  e  da  qual  tem  o  Instituto 
pleno  conhecimento:  «  A  nota  de  20  do  corrente  mez  prima 
tanto  pela  íorma  e  lucidez  da  argumentação  quanto  pela  mode- 
ração e  dignidade  de  que  nunca  decáe.» 

Nenhuma  outra  teve  igual  significação,  o  não  valeria  a  pena 
disputar  a  sua  concepção  e  redacção,  tanto  que  o  Sr»  Dr.  Nabuco 
só  se  refere  «  a  papeis  importantes  do  governo,  com  relação  ao 
Prata.»  Seria  com  effeito  pueril,  sinão  ridículo,  occupar-se  o 
historiador  com  a  autoria  de  notas  corriqueiras. 

Agora  algumas  observações: 

Foi  explicada  ao  Instituto,  na  Memoria  mais  de  uma  vez 
citada,  a  demora  que  houve,  por  motivo  de  graves  aconteci- 
mentos de  ordem  interna,  em  tomar  o  governo  em  considera^ 
a  extensa  nota  aggresslva  do  Sr.  Tejedor  de  27  de  Abril  de  1872. 
Chegado  o  momento  de  expor  a  questão  em  conferencia  minis- 
terial, resolveu-se,  examinada  a  matéria,  que  fosse,  pelo  des« 
envolvimento  quo  exigia,  apresentada  pelo  Ministro  ao  Impe- 
rador em  conferencia  especial,  a  qual  não  podia  deixar  de  ser 
longa  ptara  completo  esclarecimento  de  Sua  Magestade. 

Rotirando-nie,  tratei  de  pedir  ao  Visconde  do  Rio  Branco,  e 
só  quom  não  teve  a  fortuna  de  o  conhecer  poderá  suppol-o  capaz 
de  tomar  a  si  arrogantemente  o  encargo,  que  se  incumbisse  de 
uma  das  duas  notas  que  tinham  de  ser  dirigidas  ao  Ministro  Ar- 
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gontino,  a  de  caracter  gemi,  de  transcendente  importância  e 
melindre  que,  em  qualquer  caso,  não  deveria  ser  expedida  sem 
o  seu  detido  exame ;  eu  redigiria  a  outra  especial,  relativa  á  des- 
occupação  da  ilha  do  Atajo,  que  tem  a  data  de  21  de  Junho. 

O  Sr.  Visconde  concordou,  com  satisfação  ao  que  me  imi- 
receu,  peia  homenagem  que  assim  lhe  era  merecidamente  prés-' 
tada ;  e  dias  depois  enviou-me  a  minuta  do  seu  valiosíssimo 
trabalho,  nota  e  niejnorandum  complementar,  oom  uma  de  suas 
amáveis  cartas,  sujeltando-o  ao  meu  exame  e  oojrreoQão.  Depois 
da  leitura,  respondi  pedindo-lhe  permissão  para  algumas,  poucas, 
mudanças  de  simples  redacç&o,  que  âzera  a  lápis,  no  intuito, 
dizia-lhe  eu,  «de  appnrecer  em  publico  com  as  minhas  vestes, 
comquanto  fossem  as  de  S.  Ex.  do  muito]melhor  talho.» 

As  notas  não  forâo  lidas  em  conferencia  ministerial,  como 
não  eruo  os  decretos  que  tiohSo  de  ser  lavrados  em  virtude  de 
resolução  de  coflulta  do  conselho  de  Estado,  e  os  avisos  cuja  ex- 
pedição era  resolvida  em  conselho;  sendo  que  de  algum  tra* 
balho  estranho  &  minha  repartição  fui  incumbido  quando  o  mi- 
nistro respectivo  benevolamente  me  attribuia  tal  ou  qual  com- 
petência na  matéria.  Nem  era  possível  outro  procedimento.  Nas 
conferencias  ministeriaes,  de  ordinário  semanaes,  tinha-se  de 
tratar  dos  assumptos  de  todas  as  pastas  que  se  prendião  á  soli- 
dariedade ministerial.  Não  era  para  isso  demasiado  o  tempo. 
Como,  pois,  tomal-o  com  a  leitura  escusada  de  avisos,  notas,  de- 
cretos, cuja  expedição,  e  em  que  sentido,  ficava  resolvida  ? 

Si  se  tratava  de  decreto  orgânico  ou  de  regulamento  impor- 
tante, tiravao-se  na  imprensa  offlcial  alguns  exemplares»  que 
erão  distribuídos  pelos  ministros,  marcando-se  depois  uma  ou 
mais  conferencias  pam  a  discossão  e  approvação. 

Ainda  um  minuto  de  attenção  do  Instituto,  e  terei  oonclaido 
esta  parte. 

Depois  da  minha  retirada  do  gabinetei  vejo  em  missão  a  esta 
capital  o  Ministro  das  Relações  Exteriores  da  Republica  Argentina 
Carlos  Teje.lor.  Nas  conferencias  com  ella  havidas  figurarão  por 
parte  do  Brazil  o  Sr,  Visconde  do  Rio  Branco,  presidente  do 
conselho,  e  o  Sr.  Visconde  de  Caravellas,  ministro  dos  negócios 
estrangeiros. 


141     REVISTA  TRIíVÍENSAL  DD  INSTITUÍO  HISTÓRICO 

Sabe  o  Instituto  que  da  negociação  publica  com  o  general 
Mitre,  om  seguida  à  confidencial  que  comoiigo  teve,  foi  encar- 
regado o  distincto  Sr.  Marquez  de  S.  Vicente. 

Não  me  parece  inopportuna  esta  recordação.  Eu  não  poderia 
então  fazer  o  que,  na  sua  bem  firmada  posição,  era  licito  ao 
Visconde  de  Caravellas,  meu  illustrado  mestre  na  Faculdade  de 
Direito  de  S.  Paulo. 

2''  declaração.  Bstà  explicada:  nem  todas  as  notas  a  Tejedor 
erão  da  mão  do  Visconde  do  Rio  Branco,  nem  forão  por  elle 
lidas  em  conselho  de  gabinete,  questão  aliás  de  ordem  secundaria^ 
A  redacção  das  de  20  e  21  de  Junho  não  foi  submettida  ao  Impe- 
rador, pois  o  assumpto,  de  jà  demorada  solução,  estava  resol- 
vido também  por  Sua  Magestade,  não  havendo  duvida  quanto 
a  essa  resolução,  levada  ao  conhecimento  dos  demais  ministros, 
e  com  a  qual  esta  vão  todos  accordes. 

3^  declaração,  Jà  disse  que  a  imprensa  da  opposição,  antes 
de  conhecida,  por  publicação  do  governo  argentino,  a  nego* 
elação  confidencial  com  o  general  Mitre,  qualitlcou-me  do  ama- 
nuense do  presidente  do  conselho ;  e  isso  não  influiu  para  que 
eu  modidcasse  uma  linha  no  meu  procedimento. 

Recordo-me  também  de  que  no  senado  o  arguto  Francisco 
Octaviano,  que  tão  habilmente  sabia  explorar  o  que  pudesse 
aproveitar  ao  seu  partido,  alludiu  à  redacção  pelo  presidente 
do  conselho  das  notas  em  questão.  Reli  agora  a  discussão  na 
Gamara  dos  Deputados,  e  podem  ser  consultadas  para  escla- 
recimento as  sessões  de  28  de  Dezembro  de  1872,  quando  eu  era 
ainda  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  a  de  7  de  Março 
de  1873,  quando  já  não  o  era. 

A  discussão  rolou  em  torno  do  ministro  responsável  e  da 
entidade  governo. 

Em  ambas  as  8ess{!^es  eu  respondia  ao  deputado  Silveira 
Martins.  Na  de  7  de  março  disse: 

€  Jà  tive  occasião  de  dizer  nesta  casa  que  uma  das  mais 
graves  accusaçOes  que  podem  ser  feitas  ao  ministro  dos  negócios 
estrangeiros  ó  a  deter  sacrificado  a  dignidade  de  sua  pátria. 
O  nobre  deputado  pelo  2''  distrlcto  do  Rio  Grande  do  Sul,  fa- 
zendo-me  nova  injustiça,  como  espero  demonstrar,  insistiu  ainda 
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nesta  aocasação,  declarando  que  a   dignidade  nacional  havia 
sido  humilhada  pelo  ex-ministro  dos  negócios  estrangeiros. 

O  Sr,  Silveira  Martins:-^  Eu  disse  pelo  governo. 

O  Sr.  Correi i:-^  A  responsabilidade ••• 

O  Sr.  Silveira  Martins:^  E'  collectiva. 

O  Sr.  Correia...  como  V.  Ex.  sabe»  recahe  especialmente 
sobre  o  ministro  da  repartiçSo  ;  de  forma  que  se  Y.  Ex.  Julgasse 
que  era  caso  de  denuncia,  não  accusaria  senão  ao  humilde 
orador  que  ora  se  dirige  á  camará. 

O  ministério  solidário  tem  responsabilidade  collectiva ;  mas 
o  nobre  deputado  não  pôde  contestar  que  a  responsabilidade  es- 
pecial recãe  sobre  o  ministro  que  pratica  o  acto. 

O  Sr.  Silveira  Martins :—  Eu  formularia  a  accusação 
contra  todos  os  ministros ;  o  Sr.  presidente  do  conselho  aceitou 
a  responsabilidade  no  senado. 

O  Sr.  Carreia:^  E  todos  os  ministros  a  acoitarão. 

Os  Srs.  Ministro  da  Jusitça  (  Duarte  do  Assevedo  )  e  do  Im- 
pério (  João  Alfredo  ).—  Apoiado. 

O  Sr.  Correii:^  Mas  pela  lei  da  responsabilidade  doB  mi« 
nistros,  esta  recáe  sobre  o  ministro  da  repartição. 

O  «Sr.  Campos  de  Medeiros-.^  Sobre  o  referendário. 

O  Sr.  Correia:^  A  accasação  foi  grave.  O  governo,  no  juízo 
do  nobre  deputado,  humilhou  a  dignidade  nacional. ...» 

Esta  parte,  em  rehição  à  Republica  Argentina,  cstà,  mais 
resumidamente,  assim  tratada  no  discurso  de  28  de  Dezembro: 

«  Questão  argentina.  Qual  foi  o  facto  que  excitou  as  ve- 
hementes  observações  do  nobre  deputado?  Foi,  senhores,  o 
ter-se  archivado  a  nota  que  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
da  Republica  Argentina  dirigio-me  em  27  de  abril  do  corrente 
anuo. 

Entende  o  nobre  deputado  que  esta  nota  não  deve  figurar 
nos  archivos  do  Império. 

O  Sr.  Silveira  Martins:^  Não  qoería  vér  lá  registradas  as 
nossas  vergonhas. 

O  Sr.  Ministro  de  Bstrangeiroti'^  A  apredação  do  nobre 
deputado  J&é  conhecida;  sabe-se  que  V.  Ex.  vé  tudo  por  um 
prisma  desairoso  ao  Império.  Se  eu  não  tivesse  confiança  na 
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juBtiQa  da  camará,  por  certo  que  não  estaria  coosumiodo  inutil- 
mente o  tempo,  que,  aliás,  tâo  precios3  é  ;  mas  appello  da  de- 
cisSo  do  nobre  deputado  para  a  casa  e  para  o  paiz  ;  e  é  neste 
propósito  e  empenho  que  me  estou  esforçando  por  demonstrar 
que,  na  questão  argentina,  não  houve  essa  vergonha  que  o  nobre 
deputado  assignala. 

A  nota  de  27  de  Abril  contem  na  realidade  pontos  que  de- 
Tião  excitar  sérios  reparos  da  parte  do  governo  imperial,  e  logo 
no  começo  da  resposta  a  essa  nota  os  nobres  deputados  se  re- 
cordão  que  tornou-se  saliente  a  circumstancia  de  que  nella 
existião  observações  que  podião  parecer  offensas  intencionies  ao 
amor  próprio  e  à  dignidade  do  Brazil. 

A  parte,  portanto,  que  se  podia  ligar  á  dignidade  nacional 
foi  logo  devidamente  considerada;  mas  a  nota  continha  outras 
proposições  e  outros  assertos  que  não  podião  ficar  sem  resposta. 

A  imprensa  no  Rio  da  Prata  e  mesmo  no  Império  já  dizia 
que  o  governo  imperial  ia  recorrer  ao  expediente  de  devolver 
a  nota,  porque  lhe  falta  vão  argumentos  para  contestar  os  fiustos 
ea  verdade  histórica. 

Reservada  a  averiguação  da  primeira  questão,  o  governo 
discutiu  todos  03  pontos  de  que  tinha  tratado  o  ministro  ar- 
gentino em  a  nota  de  27  de  Abril.  (  Apoiados,  )  E*  um  do- 
cumento publico,  conhecido  de  todos  os  nobres  deputados,  a  nota 
brasileira  de  20  de  Junho. 

A  accusação  feita  nesta  parte  pelo  honrado  deputado  pelo 
Rio  Grande  do  Sul  tem  sido  formulada  pela  maioria  dos  Jomaes 
existentes  no  Império.  O  nobre  deputado,  que  em  sua  illustracão 
não  achou  nenhuma  outra  a  que  prestar  reverencia  senão  a  do 
ministro  argentino... 

O  Sr.  Silveira  Martins:-^  Que  é  uma  illustracão. 

O  Sr.  Minisiro de  Estrangeiros:^...  pensa  que  o  governo 
brazileiro  doou  em  semelhante  discussão  muito  áquem  do  que 
se  devia  esperar. 

O  Sr.  Silveira  Martins:^  Infelizmente  é  verdade. 

O  Sr,  Ministro  de  Estrangeiros:^  Senhores,  não  serei  eu 
por  certo  quem  venha  declarar  erróneo  o  Juizo  do  nobre  de- 
putado ;  maSi  a  guiar^me  pelo  acolhimento  que  as  contestações 
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firmes,  embora  moderadas,  do  governo  imperial,  &s  asseverações 
do  ministro  argentino  encontrarSo  não  só  no  paiz,  como  no  ex- 
terior, devo  suppôr  que  nessa  discussão  alguma  cousa  se  fez  a 
l)em  da  causa  nacional. 

A  questão  formulada  no  começo  da  nota  de  20  de  Junho  foi 
objecto  de  ulterior  discussão  entre  os dous  governos. 

Em  a  nota  de  3  de  Outubro,  que  me  dirigio  o  ministro  ple- 
nipotenciário argentino,  o  Sr.  General  Mitre,  encontrara  o 
nobre  deputado  a  cónârmação  do  que  acabo  de  dizer  ;  e  na  de 
25  de  Setembro  o  honrado  Sr.  Tejedor  começa  declarando  que  o 
governo  imperial  tez  justiça  ao  da  Republica  ao  dar  às  palavras 
e  conceitos  da  nota  de  27  de  Abril  a  única  interpretação  com- 
patível com  os  francos  protestos  de  sentimentos  pacificos  e  ami- 
gáveis que  nella  se  contêm,  e  que  lhe  era  grato  reiterar,  não 
t^ido  podido  existir  a  intenção  de  irrogar  offensa  ao  Mnor 
próprio  e  à  dignidade  do  Brazil,  tratando-se  de  manter  a  invio- 
labilidade do  tratado  de  alliança,  em  que  estava  empenhada  o 
fó  publica  de  três  nações. 

O  Sr.  Silveira  Martins i-^  Isso  ó  diplomacia. 

O  Sr,  Ministro  de  Estrangeiros i'-  Se,  pois,  a  nota  de  27  de 
Abril  é  entendida  por  seu  próprio  autor  nos  termos  que  acabo  de 
expor,  não  tendo  podido  existir  a  iatenção  de  irrogar  otfema  «o 
amor-proprio  e  à  dignidade  do  império,  pergunto  ao  nobre  de- 
putado com  que  fundamento  me  censura,  porqme  a  mandei  up- 
chivar  ?  * 

S.  Ex.  não  pôde  pretender  ser  mais  zeloso,  no  que  in- 
teressa à  Republica  Argentina,  do  que  o  próprio  ministro  q«e 
commigo  travou  a  discussão. 

O  Sr.  Silveira  Mattinsi'^  V.  Ex.  foi  o  primeiro  que  con- 
fessou que  havia  injurias. 

O  Sr.  Ministro  de  Estrangeiros:'^  Reconheço  que  eerias 
observações  provoca  vão  o  maior  reparo,  para  inq^uirir  se  éovISo- 
ser  tidas  como  oflensas  iQiencioQaes,  e  «itio  proceder  4X>aiio- 
julgasse  que  cumpria  à  dignidade  do  Império. 


Ver  Aãímnoria  publicad*  na  Mwiêta  LX,  i»  parto. 
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Oministro  argentino,  que  Mo  é  de  certo  menos  zeloso  que 
o  nobre  deputado  da  dignidade  de  seu  paiz,  firma  em  a  nota  da 
25  de  Setembro  a  intelligencia  que  se  deve  dar  à  de  27  de  Abril 
pelo  modo  que  a  camará  conhece.  » 

Postas  em  confronto  as  apreciações  dos  Srs.  Joaquim  Na- 
buço  e  Silveira  Martins,  se  a  deste  pudesse,  que  não  pó  je,  pre- 
valecer, ninguém  desejaria  ser  o  autor  da  nota  humil?ianie  (  I )  de 
20  de  Junho:  o  signatário  teria  de  carregar  com  a  inteira  res- 
ponsabilidade delia. 

No  regimen  politico  de  responsabilidade  ministerial,  o  qual 
por  si  denota  que  o  ministro  tem  de  explicar  e  justificar  seus 
actos  no  parlamento,  o  que  exige  certas  habilitações,  que  o  re- 
gimen presidencial  dispensa,  outra  regra  não  pôde  ser  admit- 
tida  sinão  a  que  está  na  lei  da  responsabilidade.  Os  actos 
de  maior  alcance  são  de  todos  os  ministros  ;  mas  a  respon- 
sabilidade criminal,  a  qual  presuppõe  autoria,  do  referen- 
dário. 

Em  tal  regimen  não  se  admitte  a  iniquidade  de  semelhante 
providencia  em  matéria  penal,  pois  não  se  presume  que  os  re- 
ferendários sejão  títeres. 

A  decisão  que  ao  ministro  cabe  expedir  é  a  da  maioria  do  mi- 
nistério, quando  os  votos  se  dividem,  e  pôde  não  ser  a  que  elle 
sustentou,  cedendo  si  não  julga  capital  a  dissidência.  Jul- 
gando-a  capital,  outro  alvitro  digno  não  lhe  resta  senão  o  de 
resignar  o  cargo. 

Quando  Jà  enfermo  por  excesso  de  trabalho  em  quasi  dous 
annos  de  attribulado  ministério,  deu-se  commigo  o  caso  ;  re- 
sfgnei  o  cargo. 

Não  sou«  nem  nunca  fui,  o  que  se  chama  um  ambicioso,  * 
salvo  si  por  tal  se  entende  quem  quereria  poder  merecer,  por 
esforços  constantes,  a  estima  de  seus  concidadãos.  A*  presidência 
do  conselho  de  ministros  preferi  a  coherencia  no  procedimento, 
por  estar  persuadido  de  que  estriba va-se  na  razão. 


'    K*  o  que,    em    outros    termos,    ou    por    outra    forma,   reconhece    o 
Dr.  Joaquim  Nabaco  uo  tomo  3<*  de  luaobra,  pag.  1^03,  Unhas  3  e  4. 
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O  lostituto  me  relerarà  o  tempo  tomado  a  seus  trabalhos* 
attendendo  a  que  quiz  trazer  o  meu  contingente  para  que 
algum  de  seus  iliustres  membros  registre,  neste  particular,  a 
yerdade  histórica,  si  valer  o  trabalho. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  em  27  de  Outubro 
de  1899. 

Manoel  Francisco  Correia. 


(  Leitura  na  sessão  do  mesmo  dia. ) 


BXPUOAÇOES  BECLAIfABAS  FEIO  ABTiaO.HISTOBIOO  DO  DS.  EU- 
2TAPI0  DEIfiÓ  PUBLICADO  ITO  «  JOBITAL  DO  COHHEBOXO» 
DE  10  DO  COBBEKTE  HEZ  DE  DEZEHBBO  DE  1899 


Em  artigo  publicado  ante-houtem  no  Jornal  do  Commercio 
pelo  illuBtre  publicista  e  ex-deputado  Dr.  Eunapio  Deirô  ha  o 
s^uinte  tópico  que,  por  versar  sobre  um  ponto  histórico,  re« 
clama  as  explicações  que  devo  a  quantos,  como  ao  Instituto» 
interessa  a  verdade  dos  acontecimentos  de  nossa  historia  po- 
litica: 

«Ha  íhctos  cuja  explicação  nos  escapa,  porque  delles 
foram  dadas  razões  ostensivas  no  Parlamento,  entretanto,  a 
realidade  é  outra • .  • 

«  Outro  fticto:  o  CJonselheiro  Correia  deixou  de  exercer  a 
pasta  do  estrangeiro  no  gabinete  de  7  de  março,  por  doente  e 
impossibilitado  de  trabalho  activo.  Nesse  sentido,  o  acto  é  ex- 
plicado ao  parlamento,  mas  là  surge  õ  deputado,  eminente  orador. 
Ferreiro  Vianna  e  o  contesta,  suggerindo  maliciosamente  a  sus- 
peita do  haver  o  ex-ministro  naufragado  de  encontro  a  um  pe-» 
nedo  que  a  carta  não  indicavi  nas  costas, 

«  A  tradição  subsiste,  mas  a  verdade  não  âcou  evidente 
para  ser  gravada  na  Historia.  Si  o  Conselheiro  Correia  ou  o 
Visconde  do  Rio  Branco  houvessem  escripto  Memorias  ou  Diários, 
teriam  esclarecido  o  facto.  Quando  as  geraçães  actuaes  abando- 
narem ás  novas  o  scenario,  as  difflculdadcs  redobi^arão ;  até  se 
perderá  noticia  do  acontecimento  ». 

O  Visconde  do  Rio  Branco,  gloria  da  pátria,  já  não  pôde, 
infelizmente  para  o  Brazil,  dar  o  apreço  devido  ás  observações 
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do  Dr.  Deiró.  Voa  eu  satisfaaer  ao  seu  appello,  qualquer  que 
seja  o  constrangimento,  e  não  pequeno,  que,  ainda  hoje,  tenha 
de  vencer. 

No  Esboço  Biographico  que  meu  pregado  e  pranteado  genro 
o  Dr.  Amaro  da  Silveira  escreveu  a  pedido  do  meu  íiallecido 
amigo  José  António  dos  Santos  Cardoso,  sempre  para  mim  de 
saudosa  memoria,  quaodo  este  resolveu  publicar  em  ema  tipo- 
graphia  o  livro  com  as  minhas  conferencias,  que  o  Instituto 
conhece,  lê-se: 

<c  Resignando  em  janeiro  de  1873  as  funcçOes  de  ministro, 
não  foram  perante  o  parlamento  declarados  como  motivos 
da  retirada  do  conselheiro  (torreia  senão  os  notórios  incom- 
raodos  de  saúde,  que  desde  alguns  mezes  sofifíia.  D^ve-se, 
porém,  admittir  como  verdadeira  a  opinião,  aliás  geral,  de 
que  concorreram  também  para  a  recomposição  ministerial 
divergências  sobre  o  provimento  da  legação  de  Londres^ 
provimento  depois  realisado  pelo  finado  Visconde  de  Cara- 
vellas  que  assumiu  em  seguida  a  direcção  da  pasta  de  estran« 
geiros.» 

O  Sr.  Carlos  de  Moraes  entendeu  dever  em  1897  publicar 
um  folheto  com  trabalhos  meus.  Nesse  folheto,  á  pagina  94, 
lê-se  eom  referencia  ao  motivo  porque  deixei  de  organtsar  mi- 
nistério em  1889,  e  eis  o  grande  constrangimento  a  que  afinai, 
reverenciador  como  sou  da  memoria  do  Sr.  D.  Pedro  11,  o 
grande  brasileiro,  a  quem  devo  muitos  testemunhos  de  bene- 
volência, e  a  quem  tributei  sempre  respeitosa  e  sincera  aflPèiçã^j 
«  Não  tive  então  a  fortuna  de  ficar  de  accôrdo  com  o  Imperadort 
a  quem  fallara  com  a  sinceridade  de  que  busco  nunca  a]^r« 
tar-me.  Se  ainda  não  revelei  o  motivo  da  dissidência  é  poi^ 
parecer-me,  pôde  bem  ser  erroneamente,  que  a  razão  está  do 
meu  lado 

A  Noticia,  que  tomou  asiatareDsk  de  pubUc«tf  noia#MO» 
graphicas  acerca  dos  ministros  que  tem  dirigido  a  repartfçfo 
dos  negócios  estrangeiros,  publicou  as  que  a  mim  se  referem  em 
seu  numero  de  20  de  fevereiro  deste  anno,  e  disse:  «Mais  por 
doença,  uma  dispepsia  que  então  o  apoquentava,  do  que  por 
causa  da  nomeação  do  novo  ministro  em  Londres,  que  foi  o 
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motíYo  allegado,  *  deixou  o  Ck)D8elheiro  Ck)iTeia  em  28  de  Ja- 
neiro de  1873  o  glorioso  miDisierio  que,  dirigido  pelo  immortal 
Visconde  do  Rio  Branco,  herdou  à  posteridade  a  lei  que  fazia 
nascer  Urres  os  filhos  de  todas  as  escravas,  a  28  de  setembro 
de  187K> 

Juntando  a  meu  livro  particular,  destinado  a  meu  filho  o 
Dr.  Eduardo  Correia,  o  artigo  de  A  Noticia,  escrevi  à  margem: 
«  A  quest&o  da  nomeaçfto  do  ministro  em  Londres  não  foi  ex- 
tranha  à  minha  retirada  do  ministério.» 

Tive  ainda  de  tocar  neste  assumpto  em  A  Noticia  de  14  de 
maroo  ultimo,  nos  termos  que  peço  permissão  ao  Instituto  para 
transcrever  porqne  também  explicam  outros  pontos  obscuros  da 
historia  politica: 

«111**.  Sr.  Redator  de  A  JVoeicta.  Em  scintillantes ar- 
tigos publicados  em  vossa  apreciada  folha,  o  Sr.  deputado  José 
Avelino  occnpon-se  com  o  illustre  morto  Visconde  de  Taunay; 
e,  referindo-se  à  queda  do  gabinete  de  10  de  margo,  disse: 

€  Encerrada  a  ssssão  do  Conselho  de  Estado,  o  Imperador 
flooa  €  treslendo  »  (  não  considero  justa  a  apreciação  )•  A  prova 
é  que,  pondo  de  parte  as  praxes  oonstitucionaes  inveteradas, 
commetteu,  em  pessoa,  ao  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 
a  missão  de  organisar  novo  gabinete,  devendo  este  estadista  ir 
no  dia  seguinte  a  Petrópolis  conferenciar  sobre  os  primeiros 
passos  dados  e  êxito  provável  da  incumbência.  De  facto,  o 
conselheiro  Ck>rreia  (  segaem-se  palavras  obsequiosas  que  devida- 
mente agradeço )  sem  se  oonvenoer  de  que  o  encargo  com  que 
o  Imperador  o  honram  tinha  caracter  definitivo,  ou  se  se  reduzia 
a  uma  estratégia  para  ganhar  tempo  atô  exhaurir  as  ultimas 
forças  organisadas  do  partido  oonservador ;  não  obstante,  fez-se 
de  rumo  no  dia  seguinte  para  Petrópolis.  Ao  descer  na  estação 
do  caminho  de  ferro  daqnella  cidade,  alguém  ( e  quem  sabe 
se  algum  familiar  do  paçof  )  dirigiu-lhe  qualquer  pergunta  in- 
discreta ou  insinuação  descabida  que  lhe  ferisse  o  melindre 
pessoal... 


'  Ha  eqaiT0O9. 
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«  Nada  se  soube  ao  certo.  A  verdade  ô  que  d'ali  mesmo  o 
Conselheiro  Correia  deu  por  floda  a  sua  missão,  tomando  resi- 
dência absolutamente  ignorada  e  fazendo  chegar  às  mãos  de 
Sua  Magestade  respeitosa  missiva  em  a  qual  oommunicaya  o- 
malogro  dos  seus  esforços.  O  imperador  continuou  a  agir  di- 
rectamente...». 

Nada  se  soube  ao  certo,  diz  o  illustre  Sr.  Dr.  José  Avelino, 
maniíestando  assim  a  conveniência,  senão  o  desejo,  de  que  se 
patenteie  a  verdade,  paraoque  nunca  terei  duvida  em  contribuir» 

Quando  terminou  a  sessão  do  Conselho  de  Estado  pleno  a 
que  se  allude,  na  qual  limitei-me  a  declarar  que  o  meu  voto 
era  contrario  á  dissolução  da  Camará  dos  Deputados,  o  Imperador 
chamou-me  para  me  encarregar  da  organisação  do  novo  minis- 
tério. Nessa  mesma  conferencia  foi  acceita  a  minha  escusa,  e, 
por  indicação  minha,  o  Imperador  d6terminou-me  que  fizesse 
com  que  no  dia  seguinte  fosse  fallar-lhe  em  Petrópolis  o 
Senador  e  Conselheiro  de  Estado  Jeronymo  José  Teixeira  Júnior, 
Visconde  do  Cruzeiro.  Observou  que  talvez  o  estado  de  saúde 
deste  nâo  lhe  permittisse  acceitar  o  encargo. 

Respondi  que  também  assim  me  parecia,  mas  que  era  em 
todo  o  caso  conveniente  que  fosse  chamado,  pois  uma  cousa 
era  não  poder  acceitar,  assumindo  a  mesma  responsabilidade 
que  eu  acabava  de  assumir,  e  outra  deixar  de  commetter-lha 
a  tarefa. 

Perguntou-me  então  o  Imperadoa:  «  se  se  verificar  o  que 
suppõe,  e  verificou-se,  voltará  a  fallar-me  em  Petrópolis  f  —  Se 
Vossa  Magestade  assim  ordenar. 

Com  a  determinação  que  recebi  pelo  Visconde  do  Cruzeiro  tvki 
a  Petrópolis. 

Na  barca,  o  honrado  Sr.  Conde  da  Estreita  fez-me  o  obsequio 
de  offerecer  o  seu  carro,  que  estaria  na  estação,  para  conduzir-me 
ao  Hotel  Bragança . 

Acceitei  o  favor,  oom  esta  declaração  :  <  si  Sua  Magestade  nSo 
estiver  na  estação,  e  não  puder  ahi  mesmo  ouvir-me  »• 

O  Imperador  estava  na  estação,  e  ahi  concedeu -me  audiência. 

Em  Petrópolis,  a  ninguém  mais  íállei,  nem  antes,  nem  de- 
pois, sobre  assumpto  politico  de  qualquer  ordem.  Terminada  a 
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audiência,  recolhi*me  a  um  quarto  do  Hotel  Bragança,  regressando 
para  o  Rio  ao  amanhecer. 

«  Não  tive  entSo  a  fortana  >,  como  disse  em  folheto  publicado 
em  1897, «  de  âcar  de  accòrdo  com  o  Imperador  a  quem  fall&ra 
com  a  sinceridade  de  que  busco  nunca  apartar-me..Se  ainda  nSo 
revelei  o  motivo  da  dissidência  é/por  parecer-me,  pôde  bem  ser 
erroneamente,  que  a  razão  está  do  meu  lado.  » 

O  Imperador  fez-me  ainda  a  graça  de  perguntar  a  quem 
doTia  confiar  a  organisação  do  gabinete.  Lembrei-lhe  o  nome 
respeitarei  do  ez-Ministro  Visconde  de  Vieira  da  Silva,  Senador  e 
eonselheiro  de  Estado.  Sua  Mageetade  acolheu  com  favor,  e 
sem  demora,  a  indicação.  Ao  chegar  ao  Rio  communiquei  ver- 
balmente ao  ViscoDde  a  resolução  do  Chefe  do  Estado,  eo  Sr.  Vi- 
eira da  Silva  tratou  de  dar  cumprimento  à  incumbência,  tendo 
de  desistir  a  final. 

Ficam  assim  rectificados  os  tópicos  transoriptos  do  5^  artigo 
do  Sr.  Dr.   José  Avelino.  » 

Na  Memoria^  que  tive  a  honra  de  ler  na  sessão  do  Instituto 
de  27  de  outubro  proiimo  findo,  encontram-se  estas  pidavras  a 
propósito  do  regimen  da  solidariedade  ministerial  que  vigorou 
na  nação  bi^asileira  até  a  proclamação  da  Republica  : 

«  A  decisão  que  ao  ministro  cabe  expedir  é  a  da  maí<Nria  do 
ministério,  quando  os  votos  se  dividem,  e  pôde  não  ser  a  que  ^lê 
sustentou,  cedendo  se  não  julga  capital  a  dissidência.  Julgando  a 
capital,  outro  alvitre  digno  não  lhe  resta  senão  resignar  o  cargo. 

«  Quando  já  enfermo  por  excesso  de  trabalho  em  qoasi  doufl 
annos  de  atribulado  ministério,  deu-se  commigo  o  caso:  resignei 
o  cargo.  » 

Como  o  Instituto  vé,  fui  já  aqui  constrangido  a  additar  al- 
fuma  cousa  mais  por  circunstancias  alheias  á  minha  vontade, 
como  as  que  ora  me  impellem  a  ir  além  do  ponto  em  que  fiquei 
no  folheto  publicado  pelo  Sr.  Carlos  de  Moraes  :  conservar-me 
em  silencio  por  parecer-me,  pôde  bem  ser  erroneamente,  que  a 
razão  está  do  meu  lado. 

Porque  insisti  em  1889,  quando  com  a  incumbência  de  o^- 
ganisar  ministério,  nas  mesmas  idéas  que  infiuiram  para  a  minha 
retirada  do  de  7  de  março  de  1871  ? 
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Porque  partilhava  e  partilho  inteiramente  a  opinião  emit- 
tida  em  seu  parecer  pela  commissão  de  orçamento  eleita 
pela  Camará  dos  Deputados  quando  pela  primeira  vez  se 
reuniu.  Ease  parecer  é  de  17  de  agosto  de  1826,  sendo 
membros  da  commissão  Ledo,  Souza  França,  J.  B.  Baptista 
Pereira,  Nicolào  Herrera,  Braulio  Moniz  e  Josô  de  Resende 
Cesta.  Delle  dá  noticia  o  Conselheiro  João  Manuel  Pereira 
da  Silva,  em  sua  Narrativa  Histórica^  pagina  116,  nestes 
termos: 

«  Não  quiz  a  commissão  terminar  o  seu  trabalho  sem  criticar 
vários  factos  consumados,  que  em  sua  opinião  haviam  extrema- 
mente prejudicado  o  thesouro  publico.  Era  um  delles  a  porcen- 
tagem cobrada  pelos  diplomatas  brasileiros  sobre  os  emprés- 
timos contrahidos  na  praça  do  Londres  nos  annos  de  1824  e  1825, 
Não  comprehendia  a  commissão  como  ousaram  aquelles  agentes 
plenipotenciários  receber  a  referida  porcentagem,  quando  erão 
empregados  públicos,  faustosamente  remunerados  pelo  thesouro, 
e  não  haviam  feito  mais  que  cumprir  asoi*dens  do  governo.  Não 
podia  desculpar  igualmente  os  ministros  de  estado  que  lhes 
haviam  sancclonado  o  procedimento. «  Que  os  negociantes»  dizia 
o  relatório  «  percebam  commissões  de  empréstimo,  estÃ  na  ordem 
das  negociações  porque  era  livre  ao  governo  brasileiro  estipulal-as 
antes,  ou,  quando  não  o  fizesse,  pagal-as  depois,  segundo  os  usos 
do  commercio.  Mas  que  diplomatas  brasileiros,  grandes  fanccio- 
narios  da  nação,  por  ella  pagos,  remunerados  e  honrados,  exijam 
ou  acceitem  uma  commissão  pelo  serviço  em  que  os  empregou  o 
governo,  que  os  paga  e  honra,  é,  além  de  extraordinário,  escan- 
daloso e  antipatriótico.  Que  se  diria  de  um  Ministro  da  Fazenda, 
que,  negociando  um  empréstimo  no  interior,  ou  pagando  sommas 
devidas  a  credores  do  Estado,  recebesse  porcentagens  ou  com- 
missões pecuniárias  para  si  ou  sua  familia?>  A  commissão  re« 
commendava  neste  tópico  ao  governo  que  mandasse  recolher  ao 
thesouro  as  quantias  assim  indevida  e  criminosamente  percebidas 
pelos  diplomatas  brasileiros,  e  processal-os  na  forma  das  leis  em 
vigor. » 

Bem  pode  ser  que  erroneamente  houvesse  eu  insistido  neste 
ponto,  em  1889  como  em.  1873.  
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Se  assim  foi,  peço  perdão  a  minha  pátria  pois  persisto  no 
erro,  como  se  oollige  destas  outras  palavras  da  Monorix,  por 
mim  aqui  lida  em  27  d?  outubro  passado: 

«  A'  preâdencia  do  conselho  de  ministros  preferi  a  cohe- 
rencia  no  procedimento,  por  estar  persuadido  de  que  estriba va-se 
na  razão. » 

Devo  ao  Instituto  estas  explicações  reclamadas  pelo  artigo 
do  Dr.  Eunapio  Deiró,  além  de  outros  motivos,  pelo  muito  que 
elle  me  merece. 

Essas  explioaçSes  estão  de  aocôrdo  com  o  propósito  de  que 
dá  DoUda  A  B-!jmbiioa^  de  Oorityba.  em  seo  numero  160  de  3 
de  Agosto  de  1893* 

€  De  uma  caria  do  Dr.  Manoel  Francisco  Correia,  eseripta  a 
um  seo  parente  e  amigo,  d*esta  cidade  *  extrahimos  o  seguinte: 
«  O  Sr.  Jayme  Ballão  retere-se  a  mim  benevolamente  nas 
oolnmnas  do  I>iixriê  do  OaiaMmo. 

«  Sobre  doas  pontos  de  seo  estudo  bíographico  tenho  que 
diíer :  #  èo»  €  qne  possa^  êmiuaaup  Deas  mê  eanseroa  «  vida^  dar 
êtUs  êJtplKmçôes  ê  f neesfiitr  otilAU  quê^  no  uUêrtssê  da  verdade. 
» tormfm  prteiêas. 

«  Aceresoe  que  préeo  em  alto  grào  o  juiso  dos  meos  patridos 
paranaenses. 

«  !.•  Penco  fis  €m  proveito  do  meo  Estado  natal. 

€  Estou  de  aooôrdo,  sobretudo  em  relação  ao  que  desejara 
íkzer. 

4  2.*  Esqueci  e  wu^  partido  ns  Pjira$iá  depoii  ds  senador 
t»ífaitcio,  confiando  de^Mis  na  estabilidade  das  instituições  0jvt5« 
tentes. 

€  Aqui  não  estou  de  aooôrdo  com  o  Sr.  Ballão:  quando  hou* 
vesse  esquecido  o  meo  partido,  nunca  seria  por  movei  tão  pouco 
nobilitador. 

«  A  verdade  ò  que  jamais  o  esqueci»  embora  procedesse  de 
modo  que  a  direcção  ostensiva  coubesse  a  amigos  inânentas  que 
mais  necessitavam  do  favor  das  urnas. 


*  O  Dr.  Cândido  Ferreira  de  Abr«a,  meo  primo  e  eaobado. 
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«  Nem  estava  fóra  de  rainha  previsão  a  republica,  comquanto 
não  suppozesse  que  ella  se  fundaria  jà  em  15  do  Novembro  de 
1889  ;  ao  mesmo  tempo  que  era  propósito  meu  não  apresentar-me 
mais  ao  suffragio  de  meos  concidadãos,  sendo  extincta  a  camará 
em  que  tinha  assento. 

«  Não  ó  só  isso. 

«  Lembro-me  de  que  jà  em  5  de  Junho  de  1890,  eu  escreviís 
no  «  Jornal  do  Commercio  >,  tratando  da  duração  da  republica: 
a  forma  republicana  parece-me  que  se  tornou  definitiva  no  go*- 
verno  do  Brasil,  sendo  portanto  dever  civico  dos  que  assim  en- 
carão  o  futuro  tornal-a  apreciada  pelo  povo. 

«  Continuo  na  persuasão  de  que  a  forma  republicana  im- 
pQe-se  agora  ao  Brasil, »  isto  a  bem  da  integridade  nacional,  o 
ponto  capital  a  resguardar. 

O  artigo  do  Dr.  Deiró  foi  publicado  ante-hontem,  quando 
tive  de  assistir  à  inauguração  do  Circulo  Catholico  da  Mooidadoí 
sob  a  presidência  do  nosso  venerável  consócio,  o  preclaro  Sr.  Ar- 
cebispo do  Rio  de  Janeiro.  E*  longo,  e  só  hontem  pude  lel-o. 

De  pouco  tempo  dispuz  para  escrever  esta  Memoria  que  não 
podia  deixar  de  ler  na  sessão  extraordinária  de  hoje,  a  ultima 
do  auno  prestes  a  terminar.  O  Instituto  me  relevarÀ  qualquer 
falta. 

Instituto  Histórico,  12  de  Dezembro  de  1899. 

Manoel  Francisco  Correia. 


rikS  BTZXAS  S  OUTBOS  DOCUMENTOS  SI^ 

szsrs^TEs  sro  beal  abohivo  da  tobbe 
2C  naoc.  Ks  xstkssssax  ao  ootsbno  do  b&azil  e 

Á  S3S»A  ^41TTiKTBA, 


Xo  r^ítrisâa  di  wMiiircha  portn^vea  dara-se  entre  as 
itlK^B  ^  l^r#a  e  ão  KUdo  a  mais  estreita  união.  A  curia 
doersIaTm  soto^  os  aíKiuiptos  eedesiastiooB  por  meio  de 
\  e  Btrei<K  PMttAeMS,  sas  ertes  deeretos  só  tinham  exe- 
cta:ubi>  ft?  tràio  Â»poèi  qoe  deilee  o  Rei  tomaTa  eonhecimento 
e  lli«  áikT;t  %  sea  Piotc^.  P^  diíeUo  ée  Padroado  o  Rei  fazia 
BMSK^C^s  fn^n  ^  alias  di^iiidades  da  IgntJ^  taes  oomo:  aroe- 
^èipee^  b^fois.  PK^iíIiík»  pirodios,  etc;  e  rara  vez  essas  no- 
»^>>í«s  «i^ÊxuTva  i^  sar  eúQdrmMias  pela  Santa  Só. 

X'^  pèuK^  i^  et^ttjk»  da  Uairersidade  de  Coimbra,  o  direito 
ecQ^^^^is^v  ^tr^vm  por  larga  parte;  e  sabe-se  que  foram  for- 
ttaiv^  Mft  casKXi^  al^ans  d(»  nossos  mais  eminentes  estadistas, 
<vv»>oMa^|»»deOti&daeo«tMS.  No  programma  das  Aoa- 
«l^;j^  Juridivxtó  do  Impmo»  este  estado  continuou  até  1889  ;  e 
aa  v^Mra  ie  vtiOKio  eedesiastioo  lla^  com  o  mais  largo  des- 
♦«rvMuw<ilv>o  l>#gf'*'V  PWiif^  circa  sacra.  Assim,  na  his- 
K>Ka  vW  I\>r4uf4  <^  dv>  Brasil,  as  Bulias  o  Breves  Pontiâcios 
A^Turtoa  cv^ftc»  \loe«iMiiilos  do  mais  alto  valor,  e  como  subsidio 
v^^n^vK^  ^  t^ltt<H.taç*o  íf  fcot^  <^  acontecimentos. 

Kttt  l^^^  ^  Bar^  Homem  da  Mello,  Ministro  do  Império, 
%lMat^H4  v'  oht4^'  d.^  ftHV^o  da  Secretaria  do  Império,  Dr.  Joa- 
M^tu  Jv^^  i^^mi^oi  ^ta  i\^tA  de  Medeiros  e  Albuquerque,  de 
Mii^lar  (^  T^^rr«  do  T\nnl>o  em  Lisboa  os  originaes  desses 
è|||jiMiViM^%  or^u(i;\iuk>  delles  um  elenco  ohronologioo,  com 
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um  sammario  do  seu  conteúdo.  Pena  foi  que  nesta  ultima 
parte  este  distincto  funccionario  houvesse  resumido  tanto  o  seu 
trabalho,  deixando  de  dar- lhe  o  desenvolvimento  que  compor- 
tava a  mesma  importância  da  matéria.  Mesmo  assim,  constituo 
elle  subsidio  de  útil  consulta  para  a  elucidação  de  pontos  vários 
de  nossa  historia,  e  rectiâcaçfto  de  datas  que  mais  de  uma  vez 
apparecem  erradas  em  compêndios  e  trabalhos  deste  género. 
Por  isso  o  inserimos  em  nossa  Revista. 

A  Redacção. 


BULLAS  B  OUTROS  DOOUMENTOS 


1319  —  março  14  —  Papa  João XXll  —  Bulia—  Ad  ea,  exquibus 
cultus  —  instituindo  a  ordem  de  Christo  —  Avinhão. 

Gaveta  7*  maço5''  n.  2  e  Gav.  7»  maço  8«  ns.  1, 
56  e  8  e  Livro  dos  Mestrados  íl.  "^  qú.  »"^ 

1401  —  agosto   1  —  Boniftuíio  W^-Eximioe  rMírte  —  determi- 
nando que  nenhum   beneâcio  ecclesiastico  do  Padroado 
Real  possa  ser  concedido  na  corte  de  Roma. 
Bens  dos  próprios  da  Rainha  (l.  *. 

1456  —  março  13  —  Cal  is  to  III  —  Bulia  —  Inter  cícter,i  —  conce- 
dendo á  Ordem  de  Christo  o  regimen  espiritual  de  todas 
as  ilhas  e  terras,  que  se  descobrissem  desie  o  Cabo  Bojador 
atô  as  índias,  eto. 

Gav.  7S  maço  13  n.  7  e  Livro  dos  Mestrados 

íl.  159  e  íl.  165. 

1481  —  junho  21  —  Slxto  IV  —  Qalia  Etemi  regis  —  confirmando 
as  Bulias  de  Nicolau  V  e  Calisto  III  sobre  a  concessão  aos 
Reis  de  Portugal,  como  Grão-mestre  da  Ordem  de  Christo, 
do  regimen  espiritual  do  todas  ns  ilhas  e  terras,  desde  os 
Cabos  Bojafior  e  Num  ató  as  índias. 

Maço  9«  de  Bulias  n.  1  ;  Maço  12,  id.  n.  27, 
Maço  19,  id.  n.  37  ;  Maço  26  id.  u.  10  ;  Maço  35 
id.  ns.  24  e  34. 
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1491  —  fevereiro  1  —  lanocencio  VIU  —  Bulia  —  Militanti  EcUsicô 
—  concedendo  a  El-Rei  D.  Manoel,  como  Gráo-mestre  da 
Ordem  de  Christo,  a  nomeação  de  juizes  conservadores  da 
dita  Ordem. 

Maço  13  de  Bullas,  n.  15. 

1493  —  maio  4  —  Alexandre  VI  —  Bulia  Inter  aetera  Divina  — 
concedendo  aos  Reis  de  Castella  D.  Fernando  e  Isabel  e  a 
seus  succ3Ssores  todos  osdireitos  sobre  as  ilhas  e  terra  firme 
que  descobrirem  desde  o  Norte  até  o  Sul,  tirando-se  uma 
liuba  desde  o  pólo  árctico  ao  antárctico,  a  qual  diste  100 
léguas  das  iUias  dos  Açores  e  Cabo  Verde  para  o  Occidente. 
Gav.  10,  maço  11,  n.  16. 

1496  —  junbo  20  —  Alexandre  VI  —  Bulia  Romani  Ponti fieis  — 

dispensando  o  voto  de  castidade  aos  cavalheiros  das  Ordens 

de  Christo  e  de  Aviz. 

Maço  15  de  Bullas,  n.  19  —  Gav.  7»,   maço   3, 
n.  32 ;  —  Gav.  V  maço  7«,  n.  11. 

1497  —junho  1  —  Alexandre  VI  —  Bulia  —  Ineffabilis  —  conlir- 

maudo  a  D.  Manoel  e  seus  successores  o  dominio  e  posse 
das  terras  conquistadas  aos  infleis. 

Maço  16  de  Bullas  n«  22  (  E'  cópia  authenticada 

por  M.  Marini  em  1832  ). 

1505  —  julho  12  —  Júlio  II  Baila  Militant   Ecclesia  —  confir- 

mando e  approvando  todos  os   Estatutos  da  Ordem  de 
Christo. 

Gav.  7*  mago  1»  n.  K 

1506  —  janeiro  24  —  Júlio  II  —  Bulia  Ea  quce  —  confirmando  o 

distracto  entre  os  Reis  de  Portugal  e  Castella  sobre  ilhas 
descobertas. 

Maço  6o  de  Bullas,  n.  33. 

4319  —  11  TOMO  XLII,  P.  II. 
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153C'  —  j&Deirc  24  —  .^ulio  II  —  Bulia  Ea  qut pro  btm^  f»aciM  — 
(  ex  Pcramiez  )  nomeuiido   o  AnDebispo  de   Bra^a  e  o 
hiszto  át  Vixec  p&ra  c?nârma.rea  o  contracto  entre  os  Reis 
de  PortDgml  e  Castella  para  dinsão  das  coDqaisus. 
^Ifc?-  2'  de  BnUas  n.  2,  Maço  6,  ii,  n.  32. 

IhJò  ^  seiemfaro  19  ^  J  ulio  11 »  Brere  Dudum  cupiemtes  ^  con- 
trzsMJiio  tdJkK  QS  priTilftpQS  dos  Reis  de  Portogal  p&ra 
lAserem  DcmBiç&es  de  pessoas  idóneas  ea  prebendu,  ca- 
Donkaws  e  baMÉe»  earadoí  de  seos  reãnos  e  dominios. 
PeruLia. 

Mac»?  3T  de  Bailas,  n.  29. 


»  Leio  X  —  Samaa  de  Bailas  ^  e  »  Breves 

relitiT<B  ã  Ordem  de  Chnilo. 

MaiQO  15  de  BuUas  n.  6. 

1314  —  jnnhd  7  ^  Leio  X  ^  Baila  Dum  fdei  ^  concedendo  a 
D.  Manoel  e  leos  aoeeeasores  o  Padroado  de  todas  as 
U:T«;as  fúniadas  nas  terras  eooquistAdaspelo;portugaeies 
e  sujei Vris  ã  Orlem  de  Cbrlsto. 

Maço 5*  de  Bollas.  n.  4. 

Maço  21  deBoUn.  13. 

1514  -.  Janho  12  »  Lèb>X  *  Bulias  Pro  exctUente  ^  creando 
o  Bispado  do  Fanchal,  couprebendendo  nelle  todo  o  terri- 
tório do  Brazll. 

Maço  20  de  Bulias,  es.  23  e  34. 

1514  —  novembro  3  —  L-^ío  X  —  Bulia  Pnxc^luK  devotimiê  — 
confirmando,  entre  outras  cousas,  a  divisão  feita  entre  os 
Reis  de  Portugal  e  Castella  sobra  partilba,  commerdo. 
navegaç.to  das  illms«  terras  descobertas  no  Oceano. 
Maço  29  de  Bulias,  n.  6. 

1514  —  detembro  8  —  Leio  X  —  Bulia  Hone$íx$  petentium  —  per^ 
m  tiin'o  qoa  o  Caiellío-môr  daCupella  Real  superintenda 
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sobre  causas  cíveis  e  crimes  relativas  &  igrej  \  e  benoíioios 
do  Padroado  Real. 

Maço  29  de  Bulias,  n.  1. 

1515  —  abril  24  —  Leão  X  —  Bulia  Constantis  fidei  —  encarre- 
gaudo  exclusivamente  ao  Gapellão-mór  da  Capella  Real  a 
decisão  das  causas  dos  capellães  e  pessoas  empregadas  na 
dita  Capella. 

Maço  31  de  Bullas  n.  15. 

1515  —  julho  26  —  Leão  X  —  Breve  Nuper  ad  —  declarando 
que  a  jurisdicção  do  Capellão-mór  da  Capella  Real  se  ex- 
tende  aos  familiares  e  Capellães  que  estiverem  em  outro 
qualquer  logar  com  offlcios  dados  por  El-Rei. 

Maço  22  de  Bullas,  n.  19  e  Maço  29  id.  n.    16. 

1516— junho  30  — Leão  X  —  Bulia    Constante  /íie  —  confir- 
mando em  D.  Manoel  e  seus  successores  o  Padroado  dos 
Mestrados  de  Christo,  Santiago  e  Aviz. 
Oav.  7»  maço  1%  n.  6. 

1517  —  junho  15  —Leão  X  —  Bulia  Proeclaroe  devotionis  —  con- 
cedendo a  D.  Manoel,  por  certo  tempo,  a  nomeação  para 
todos  06  conventos. 

Maço  21  de  Bullas,  n.  10. 

Maço38id,  n.  4 

1517  —  junho  15  —  Leão  X  —  Bulia  Dun  ad  —  concede  a 
D.  Manoel  a  graça  de  não  precisarem  de  confirmação  da 
Santa  Sé  os  que  forem  providos  em  oommendas. 

Maço  9<»  de  Bullas,  n.  3,  Maço  S9,   Jd,  n.   21; 
Gav.7*  maçoS»,  n.  4. 

1517  —  setembro  16  —  Leão  X  —  Nuper  eunt  (  Breve  )  —  decla- 
ranio  que  D.  Manoel  também  podia  íkzer  nomeações  paia 
os  mosteiros  de  Santo  Agostinho. 

Maço  22  de  Bulias  n.  34. 
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151t  —  fletemVrc  18  —  íMo  X—  Baila  Cotmantis  fiéei  —  per- 

míttlndo  que  as  Padroeiros  leigos  traosâram  para  o  Rei 
Q  dlfôito  de  aprezenlaçáo* 

Maço  20  tJê  BuUas  n,  25  e  Livro  dag  Egrejaa  da 
Padroado  Rml  Ú.  9 

1517  —  septembro — Leão  X— Breve  Alm$  pro ^p^vnúiimdo 

cjtto  D.  MAQuel  ô  sgris  3uece^ofe3  possam  icceitar  quaes- 
quer  Padroados  que  Ihm  legarem. 

Maço  22  de  Bulias»  O,  43* 

1518  —  junho  12  — Leão  X—  Brove  S^.*poni  mbis—  p^rrmttiado 

ao  CapôUâo-mór  da  Capella  Real  couliecer  (las  C€iisuraâ  o 
interdictoe  impostos  pelos  Ordioarios- 
Maço  20  de  Bulias  n,  43. 

1518  —  junho  U— Leão  X  —  Baila  Ej^jjouí  Nébi»  —  eoncedeadò 
ao  Bispo  Capei lão-mór  da  Capella  aeal  a  faculdade  de  or- 
deoar  pretos,  mouros  a  gentios. 

Maço  29  de  Bulias,  n.  17. 

I5i0  —  abril  3  -» LeSo  X  —  Breve  Dudum  pró  —  ordenando  qne 
Bómenta  os  ministras  de  S.  Magostade  postãLii  tomar 
contas  aos  testamenteiros,  cessando  a  pratica  de  as  to- 
marem os  ministros  eeolesiaâíicoe. 

Maço  22  de  Bailas»  n.  15. 

ISÃl  —  septembro  20  —  Le£o  X  —  Bulia  Romanus  Púntifej*^^ 
prolubiado  a  todos  os  Prelados  a  concessão  de  ordens  me- 
nores a  pessoas  menos  idóneas  e  estabelecendo  regreis  a 
tal  reflpeito* 

Maço  22  de  Bulias»  n\  45. 

1S2S&  ~  maio  13— Adriano  VI  ^  Breve  E^yosuit  noMs  (fí- 
léctut  —  ^  D.  Joio  III  sobra  o  Grão-mestrado  da  ordem  de 
GkristOi  etc*  Saragoça. 

Qav.  7%  maço  13,  n*  K 
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1523  —  março  19  —  Adriano  VI  —  Bulia  Eximice  devoHanis  — 
confirmando  em  D.  João  111  o  Grfio  mestrado  da  Ordem 
de  Chrísto. 

Maço  14  de  Bulias,  n.  29;  Maço  37  id.,  n.  3; 
Gav.  T»,  maço  12,  n.  21,  e  maço  14,  n.  3, 

•  •  •  .  —  Clemente  Vil  —  Bulia  chamada  da  Cêa  em  por- 
tuguez  sem  data.  Nfto  existe  o  original.  ( A  lettra  da 
traducção  portugaoza  não  parece  do  século  XVI,  e  creio 
que  dahi  procedem  as  contestações  que  se  teem  levantado 
sobre  a  authenticidade  desse  documento. 

Vide  o  breve  de  29  de  abril  de  1574  de  Gre- 
gório XIII). 
Maço  15  de  Bulias,  n.  8. 

1527  ^  junho  23  ^  Clemente  Vil— Bulia  Cum  ad  Proedarwn 
^  concedendo  a  D.  João  III  a  faculdade  de  ÍIftzer  nomea- 
ções para  os  mosteiros  • 

^la^o  37  íle  Bnltas,  n,  18.         *- 

1531  —  junho  30  —Clemente  Vil  —  Bulia  Erposcit  dsbimm  — 
approvando  a  reformação  do  convento  de  Ttiamar  da  O* 
de  Christo. 

Gav.  7",  maço  4*,  n,  7* 

1533  —  janeiro  31  ^  Clemente  VII  —  BuUa  consistorial   Hoiiã 

Sanetissimus  —  elevando   a   Arcebispado    o   Bispado  do 
Funchal.  Bolonha. 

Mago  13,  de  Bulias,  n.  36. 

1534  —  novembro  3  —  Paulo  III  —  Bulia  ãationi  congruíi  —  OOD- 

Armando  um  indulto  de  Clemente  Vil  relativo  aoiã  caval- 
leiros  de  5,  Ttiiaga  da  Empada. 

Maço  7,  de  Bulias,  n.  19, 

1536  —  agosto  25  — Paulo  111  — Baila  Oregis  Domíntcí— sepa- 
rando do  Arcebispado  do  Funchal  todas  as  igrejas  e  legares 
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das  conquistas  e  submottendo-aa  &  Yigararia  geral  do 
Convento  de  Thomai*  da  Ordem  de  Christo  ( A  execução 
desta  Bulia,  alcançada  por  instancias  do  Vigário  geral  de 
Thomar,  occasionou  taes  perturbações  no  regimen  espi- 
ritual das  conquistas,  que  foi  revogada  pela  Bulia  Regi^ 
mini  militantis-^áe  6  de  abril  de  1554  ). 

•  1537  —  junho  16  —  Paulo  III  —  Bulia  —  Exigunt  merita  —  con- 
cedendo aos  conventos  da  Ordem  de  Christo  vários  privi- 
légios e  liberdades. 

Maço  14,  de  Bulias,  n... 

1537  —  septembro  28  —  Paulo  III  —  Breve  Exponi  nobis  —  per- 
mittindo  que  os  ecclesiastfcos  possam  ser  desembargadores. 
Maço  7,  de  Bulias,  n.  13. 

1539  —  junho   10  —  Paulo  III  —  Bulia  Solet  nonunquam -^con- 
cedendo aos  Lentes  e  estudantes  da  Universidade  de  Co- 
imbra poderem  receber  os  rendimentos  de  seus  beneâcios, 
sem  residência  pessoal,  no  tempo  dos  estudos. 
Maço  32,  de  Bulias,  n.  2. 

1548  —junho  28— Paulo  111  — Breve  Cum  sícm<  —  concedendo 
a  D.   João  III  a  nomeação  de  pessoas  ecclesiasticas  para 
juizes  do  civil  e  do  crime  com  restricçOes. 
Maço  7,  de  Bulias,  n.  20. 

1551  —  fevereiro  26  — Júlio  111  — Bulia  — á^wp^r  spdcw/a- se- 
parando do  Arcebispado  do  Funchal  as  terras  do  Brazil  e 
creando  o  Bispado  da  Bahia. 

( Não  existe  no  archivo  a  Bulia  que  proveu  a  D.  Pedro 
Fernandes  Sardinha  como  primeiro  Bispo  do  Brazil.  ) 
Maço  31  de  Bulias,  n.  1. 

1551  —  março25  — Júlio''! II  — Breve  Dudum  /%Zic»í  —  permit- 
tindo  a  todos  os  ecclesiasticos  serem  juizes  e  julgarem 
matérias  criminosas. 

Maço  6  de  Bulias,  n.  6. 
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1551  —  septembro  16  —  Júlio  III  —  Bulia  —  Ex  parte  —  auclori- 
sando  D.  João  III  e  seus  successores,  como  Grão-mestres 
das  Ordens  Militares,  a  nomear  juizes  conservadores  das 
ordens. 

Maço  34  de  Balias,  n.  9. 

1521  —  dezembro  18  — Júlio  Hl— Breve  Exponinobis^á^náo 
jurisprudência  ao  Capeilão-mór  d'el-Rei  para  superintender 
nas  excommunhOes  e  censuras  impostas  pelos  Ordinários 
dos  Corregedores  das  comarcas. 

Maço  6  de  Bullas,  n.  43. 

1551  —  dezembro  18  —  Júlio  III  —  Dudum  «d  —  prohibindo  a 
publicação  de  interdictos  som  serem  previamente  exami- 
nados pelo  Capellão-mór  d*el-Reí. 

Maço  6  de  Bullas,  u.  44. 

1554  —  abril  6  — Júlio  III  — Bulia  Regimini  mt7íían<ís  —  sepa- 
rando do  priorado  do  Convento  de  Thomar  a  jurisdicção 
que  lhe  fora  dada  pela  Bulia  Gregis  Dominici  *  da 
Paulo  III,  de  25  de  agosto  de  1536,  nas  cansas  da  O.  de 
Christo,  deixa ndo-se*lhe  somente  o  governo  dos  Con- 
ventos 

Maço  6  de  Bullas,  n.  24»  Gav.  7,  maço  4%  n,  U 

1554  —  junho  6  —  Júlio  III  —  Bulia  Constantis  fidei  —  permit- 
lindo  a  livre  nomeação  de  clérigos  seculares  idóneos  para 
as  igrejas  parochiaes. 

Maço  1  de  Bullas,  n.  5. 

1551  —  agosto  50  —  Júlio  III  —  Bulia  Ex   cr0(í»Va  — explicando 
a  intellígencia  e  Eentido  que  os  Cabidos  e  Prelados  de 
H(  spanha  deviam  dar  aos  Decretos  que  jà  então  se  achavam 
lUblicados,  do  Concilio  Trídentino. 
Maço  13  de  Bullas,  n.  37. 
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1557  —  novembro  27  —  Paulo  IV  —  Bulia  motu-proprio  Inter 

ccetera  —  impondo  excommunhâo  aos  ecclesiasticos  ou  se- 
culares que  pedirem  beneficies  em  nome  de  outrem,  ou 
usarem  de  qualquer  falsidade  para  os  obter. 
Mago  37  de  Bulias,  n.    45. 

1558  —  março  23  —  Paulo  IV  —  Baila  Gratice  Divinas  —  confir- 

mando a  nomeação  de  D.  Pedro  Leit&o  para  2f^  Bispo  do 
Brazil  na  cidade  do  SaWador. 

Maço  7  de  Bulias,  n .  45. 

1560  —  julho  5  —  Pio  IV  —  Bulia   CosUtus  nobis  —  concedendo 

aos  Reis  de  Portugal  o  provimento  das  cadeiras  de  ma- 
gistral e  doctoral  em  todas  as  cathedraes  de  seus  domí- 
nios. 

Maço  27  de  Bulias,  n.  8  e  Livro  das  Igrejas  do 

Padroado  Real  â  1 . 

1561  —  janeiro  28  —  Pio  IV  —  Breve  Insuper  eminenti  —  con- 

cedendo aos  Ordinários  do  Brazil  e  da  índia  varias  pre- 
rogativas  sobre  a  absolvição  de  oensuraB  canónicas  e 
dispensa  de  graus  de  parentesco. 

Ma^  28  de  Bulias,  n.  50. 

1561  —  março  24  —  Pio  IV  —  Breve  Exponi  nobis  —  permlt- 
tindo  a  £1-Rei  a  reforma  dos  Estatutos  da  Ordem  de 
Ghristo. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  27. 

1561  —  setembro  1  —  Pio  IV  —  Breve  Exponi  nobis  —  permit- 
tindo  a  El*Rei  a  nomeação  de  clérigos  idóneos  para  os  be- 
neficies não  só  da  Ordem  de  Christo,  que  Jà  provia,  com  o 
também  das  de  São  Tbiago  e  de  Aviz. 
Maço  28  de  Bulias  n.  25. 

1563  — —  Pio  IV  —  Representação  do  Regente  do  Reino 

a  Sua  Santidade,  pedindo  a  creação  de  um  governo  eccle- 
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siastico  DO  Rio  de  Janeiro,  ficando  apenas  ao  Bispo    da 
Bahia  o  direito  de  visita.  (Não  tem  data  de  dia  o  de  mez. 
<        Não  se  encontra  a  resp^ta  de  Saa  Santidade,  mas    em 
um  requerimento  do  Padre  João  da  Ck)3ta,  que  foi  nomeado 
Administrador   na  jurisdicção  ecolesiastica  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  substituição  do  Padre  Bartliolomen  Sim03S,  que 
a  renunciara,   faz  elle  menção  do  Breve  oa  Breves  da 
creação  da  jurisdicção  e  das  faculdades  prelaticas   que 
tinha  de  chrísmar,  benzer  óleos,  etc.  Essa  nomeação  é  de 
agosto  de  1602,  e  parece  que  antes  delle  já  outros  tinham 
exercido  aquella  jurisdicção )  *. 

1563  —  fevereiro  6  —  Pio  IV  —  Breve  Ad  hoe -^  permittindo 
que  as  causas  e  negócios  dos  cavalleiroe  das  Ordens  mili- 
tares sejam  tratados  e  julgados  na  Mesa  da  Consciência. 
Maço  28  de  Bulias,  n,  16. 
Gav.  7»,  maço   7,  n.  28. 

1563  —  fevereiro  12  —  Pio  IV  —  Breve  Superna  dispositione 
dispensando  por  10  annos  o  Arcebispo  de  Gôa  e  os  Bispos  da 
de  Cochím,  Malaca,  do  Salvador  (  Bahia  )  e  São  Thomô» 
da  visita  ai  limina  apostolorum. 

Cópia  authenticada  por  M.  Marini  em  1842. 

1563  —  outubro  5  —  Pio  IV  —  Breve  Dudum  nobis  —  permit- 

tindo que  os  Deputados  ecclesiasticos  da  Mesa  da  Consci- 
ência tenham  os  mesmo  privilégios  e  regalias  que  os 
outros  membros  delia. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  11 

1564  —  janeiro  26  —  Pio  IV  —  Bulia  Benedictus  Deus  —  excom- 

mungando  os  que  interpretarem,  glosarem  ou  oommen- 
tarem  osDecretos  do  Concilio  Tridentino  sem  approvaçSo 
da  Sé  Apostólica. 

Maço  9  de  Bulias,  n.  6. 


Cópia  authenticada  por  M.  Marini,  em  1842. 
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1004  —  jaobo  3  —  Pio  IV  —  Breve  Sacri  Trid^ntini  —  Re- 
melteodo  es  Decretos  edeiiberricõesdo  Concilio  Trlientioo 
que   baria   termioado.  i 

Maço  15  de  Bailas,  n.  21 ;  Maço 28,  iJ.,   n.  53. 

1564  —  junho  24  —  Pio  IV  —  Brere  Ejt  tua  magestatis  —  pe- 
dindo a  £l-Rei  qud  ôzesãe  executar  as  deiiterações  do 
Concilio  Tridentino. 

Maço  15  de  Bulias,  n.  21 ;  Maço  28,  id.,  n.  51 . 

1564  —  julho  18  —  Pio  IV  —  Baila  Secui  ad  —  declarando  qne 
os  Decretos  do  Concilio  Tridentino  começaram  a  tereffeito 
desde  o  1*  de  noaio  de  1564. 

Maço  11  de  Bulhis,  n.  12. 

1564  —  setembro  6  —  Pio  IV  ^  Breve  Onxi  lUteris  —  pedindo  a 
El*Rei  obsenrancia  dos  Decretos  do  Concilio  Tridentino. 
Maço  27  de  Bulias,  n.  18. 

1567  —  fevereiro  10  —  Pio  V  *  Breve  Alias  emaitarufií^  esta- 
belecendo nova  regra  para  os  religiosos  da  Ordem  de 
Cbristo. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  59. 

1570  —  jan^ro  5  —  Pio  V  —  Breve  Explicare  verbis  —  congra- 
tulando-se  com  D.  Sebastiáo  por  haver  permiitido  qne 
os  ecclesiasticos  exercitassem  a  jurisdicção  estabelecida 
pelo  Concilio  Tridentino. 

Maço  28  de  Bulias,  n.  61. 

1570  ^agosto  18  *  Pio  V  *  Bulia  Ad  regice  ^  annullando  vá- 
rios privilégios  perteocentes  ás  Ordens  de  Christo,  SSo 
Thiago  e  Avis,  e  creando  outros  em  seu  logar. 
Maço  10  de  Bulias,  n.  17. 

1571—  junho  12—  Pio  V—  Breve—  Expcni  nobis^ concedendo 
novamente  ao  Capellão  mór  da  Capella  Real  toda  a  júris- 
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dicção  e  auctor idade  concedidas  pelos    Papas  anteriores 
aos  Capellães  mores  da  Casa  Real. 
Maço  28  de  Bulias,  n.  65. 

1572  —  agosto    24  —  Gregório    XIII  —  Bulia  — f  Exigit    incHm- 
bentis  *  confirmando  os  Estatutos  das  três  Ordens  mili- 
tares. 

Maço  25  de  Bulias,  n.  12. 

1574—  janeiro  16  —  Gregório  XIII  —  Breve —  Dum  intra^  per- 
miti indo  a  El  rei  poder  fazer  nomeações  para  os  mosteiros 
das  três  Ordens  militares. 

Maço  36  de  Bulias,  n.  39. 

1574—  abril  29  —  Gregório  XIII  —  Breve  Exponi  nobis  —  pe- 
dindo a  El  Rei  que  lhe  enviasse  cópia  das  leis,  privilegio^ 
de  isenção  que  allegava  ter,  de  casos  sobre  a  Bulia  da 
Cea.  Do  theor  do  Breve  se  deduz  que  D.  Sebastião  repre- 
sentava ai  legando  que  a  Bulia  não  podia  ser  executada, 
nos  casos  de  isenção  e  de  privilegies,  o  que  torna  evidente 
que  a  Bulia  não  era  um  documento  apocrypbo,  como  se 
tem  sustentado,  mas  por  outro  lado,  também  se  evidencia 
que  ella  não  teve  plena  execução  em  Portugal. 

Maço  36  de  Bulias  n.  26. 

1575—  dezembro  20  —  Gregório  XII  —  Breve  Cum  sicut  —  per- 
míttindo  que  os  Bispos  de  Ultramar  dispensem  os  votos 
simples  e  celebrem  Concílios  provinciaes  de  cinco  em  cinco 
annos. 

Maço  37  de  Bulias,  n.  25. 

1581  —  fevereiro  11  —  Gregório  XIII  —  Edicto  expedido  pelo 
Núncio  Alexandre  fulminando,  em  nome  de  8.  Santidade, 
com  a  pena  de  excommunhão  maior  aos  pregadores  e  con- 
fessores que  no  exercício  destes  ministérios,  tratarem  de 
negócios  politiccs. 

Maço  9  de  Bulias  n.  7* 
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1602—  setembro  23— Clemente  VIII— Bulia  Gratice  Divince  con- 
firmando a  nomeação  de  D.  Constantino  Barradas  para  o 
Bispado  do  Bra2ii. 

Maço  18  de  Bulias,  n.  25. 

1670—  maio  11  —  Clemente  X  —  Boila  Ratione  congruit  —  con- 
firmando a  nomeação  de  D.  Estevam  para  o  Bispado  do 
Brazil. 

Maço  38  de  Bulias,  n.  28. 

1676  —  novembro    16  —  Innocencio    XI  —  Bnlla  —  Apostolatus 

officium  —  confirmando  a  nomeação  de  D.  Mannel  Pe* 
reira  para  o  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  —  A  Baila  —  Hodie 
ecclesicv  —  trácia ndo  do  mesmo  Bispo. 

Maço  39  de  Bulias,  ns.  29  e  30. 

1676—  novembro  16—  lanocencio  XI—  Bulia    Divina  disponente 
—  confirmando   a  nomeação  de  D.   Oaspjir  Barreto  de 
Mendonça  para  Arcebispo  da  Bahia. 
Maço  39  de  Bulias,  n.  31 . 

167Ô  —  novembro  16  —  Innocancio  XI  —  Balia  —  Apouolatus 
o/^ct«m— provendo  a  D.  Estevam  Brioso  de  Figueiredo 
no  Bispado  de  Pernambuco  • 

A  Bulia—  Ho  lie  eclesise  —  da  mesma  data  trata  deste 
Bispo. 

Maço  39  de  Bulias,  n.  32  e  33 

1677  —  agosto  30—  Innocencio  XI  —  Bulia-   Hodie  Eodesice  — 

sobre  o  provimento  de  D.  Gregório  no  Bispado  de  S.  Luiz 
do  Maranhão. 

Maço  39  de  Bulias,  ns.  35. 

1680-  agosto  18  —  Innocencio  XI  —  Bulia  —  Hodie  Eodesice  — 
sobre  o  provimento  de  D.  José  no  Bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Maço  39  de  Bulias,  n.  43. 
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1682  —  maio  4  —  Inuocencio  XI  -^  Bulia  —  Hodie   Ecclesice  — 
sobre  o. provimento  do  D.  João  do  Arcebispado  da  Bahia* 
Maço  40  de  Bulias  n.  8. 
^1 
1685  —  setembro  10  —  Innocenclo    XI  —  Bulia—  Gratice  DUinm 
—  sobre  o  provimento  de  D.  João  no  Bispado  de  Pernam- 
buco. 

Maço  40  de  Bullas  n.  28. 

1687  —  maio  12  —  lanocencio    XI   —  Bulia    Gratxos   Divime  — 
sobre  o  provimeto  de  D.  Manoel  no  Arcebispado  da  Bahia 
Maço  40  de  Bullas,  n.  30 

1687  —  maio  12  —  Innocenoio  XI  —  GratiasDimnce^  sobre  o  pro- 
vimento de  D.  Mathias  no  Bispado  de  Olinda. 
Maço  40  de  Bulias,  n.  31. 

1692  —  janeiro  9  —  Innocençio  XII  —  Bulia  —  Gratice  Divince^ 
sobre  o  provimento  de  D.  João  Franco  no  Arcebispado  da 
Bahia. 

Maço  42  de  Bulias,  n.  10. 

1696  —  agosto  22  —  Innocenclo  XII  —  Gratice  Dioince  —  sobre 
o  provimento  de  Dv  Francisco  de  Lima  no  Bispado  de 
Pernambuco. 

Maço  42  de  Bullas,  n.  38. 

1696  —  dezembro  17  —  Innocenclo  XII—  Gratice  Divinas  —  sobre 
o  provimento  de  D.  Themotheo  do  Sacramento  no  Bispado 
do  Maranhdo. 

Maço  42  de  Bullas,  n.  40. 

1701  —  agosto  8  —  Clemente   XI  —  Bulias  —  Oratice  Divinas  — 
Apostolatus  afficium  —  sobre  o  provimento  de  D.  Sebastião 
Monteiro  da  Vide  no  Arcebispado  da  Bahia. 
Maço  43  de  BnllaSriM.  6  7* 
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1701  ^  agosto  8  —  Clemente  XI  -*  Baila  —  Oratice  Divina^ 
sobre  o  proTimeato  de  D.  Francisco  de  S.  Jerooymo  no 
Bispado  do  Rio  de  Janeiro. 

Maço  43de  Balks,  n.  9. 

1710  —  março   1  —  Clemente  XI  —  Baila  —  Apostolatus  3/tnt5« 
terio  —  elcvanio  á  Capella  Real  a  CoUegiada  sob  a    in* 
vociçâo  de  S.  Tbomé  e  dando  nova  organlsação. 
Maço  52  de  Bulias,  n.  5. 

1710  —  outubro  —  1  —  Clemente  XI  —  Baila  Decet  Romann,n 
confirmando  e  explicando  a  Bulia  antecedente. 

1725  —  fevereiro  22,  23  —  Clemente  XI  —  Bailas  Gratice  Divinos 
e  outras  sobre  o  provimento  de  D.  José  Fialho  no  Bispado 
de  Olinda. 

Maço  45  de  Bulias,  ns.  22  a  27  e  Maço  47  id., 
us.  1,  2  e  3,  e  Maço  48,  n.  14. 

1725  —  fevereiro  22  —  Clement3  XI  —  Bulias  —  Gratice  Divince 
— >  e  outras  «  sobro  o  provimento^  de  D.  José  Fialho  no 
Bispado  de  Olmda. 

Maço  4Ô  d3  Bulias  ns.  22  a  27.    Maço  47.    id, 
ns.  1,  2  e  3  e  Mâço  48,  ns   14. 

1725  —  fevereiro  —  22  e  23  —  Clemente  XI  —  Bulias  —  Gratice 
Divinas  —  e  ontras  —  sobre  o  provimento  de  D.  António 
de  Guadalupe  no  Bispado  do  Rio  de  Janeiro. 

M  IÇO  47  de  Bulias,  ns.  13  a  21  e  Maço  48,   id, 
n.  17 

1725  —  foverjiro  —  22  —  Clemente    XI  —  Bulias  —  Graiice  Di- 
vince  —  e  outras  —  sobre  o    provimento  do  D.  Lniz  Al- 
vares de  Figueired)  no  Arcebispado  da  Bahia. 
Maço  47  d 3  Qnllaa,  us.  22  a  29. 
Maço  48,  n|.  I,2e3. 
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1725  —  fevereiro  27  —  Clemente  XI  —  Bulia  —  Inscrutabili  ce- 
lestis  —  declarando  que  a  Capitania  do  Piauhy  é  annexa 
ao  Bispado  do  Maranhão. 

Maço  48  de  Bulias,  n.  19. 

1744  —  março  20  —  Benedicto  XIV  —  Brove  —  Ad  regularis  dis- 

ciplina —  concedendo  ao  Vigário  Geral  da  Ordem  dos  Car- 
melitas o  poder  elevar  a  Conventos  formaes  os  seis  Hos^ 
p:cio3  que  a  Ordem  tinha  na  Capitania  de  Pernambuco. 
Maço  45  de  Bulias,  n.  l  • 

1745  —  dezembro  6  —  Benedicto    XIV  —  Bulia    Candor   Lucis 

etórwíip  —dividindo  o  Bispaio  do  Rio  de  Janeiro  em  cinco 
partes,  creando  os  novos  Bispados  de  Marianna  e  S.  Paulo 
e  as  Prelasías  de  Goyaz  e  Cuyabà  e  assignando-lhes  os 
limites.  S.  cinco. 

Maço  45  de  Bulias,  n.  19  e 

Maço  54  ns.  4,  5,  6  e  7. 

1745  —  dezembro  15  —  Benedicto  XIV  —  Bulia  Gratia?  Dívince^^ 
e  outras  sobre  o  provimento  do  D.  Francisco  de  S.  Tbyago 
no  Bispado  do  MaranliSo. 

Mago  45  de  Bulias,  ns.  12  a  18. 

1745—  dezembro  15  —  Benedicto  XIV  —  Bulia  —  Hodie  vene^ 
rabilem  — e  outras  sobre  a  transferencia  de  D.  Manoel  da 
Cruz  do  BUpado  do  Maranh  lo  para  o  l<^  Bispo  de  Marianna. 

Maço  45  de  Bul!as,  n.  10  e 

Maço  51,  ns.  17  18. 

1745  —  dezembro   15  —  Banedicfo.  XIV  —  Bulias  —  Áfofolatus 
offizium^Q  outras  —  sobre  o  provimento  do  Bicha  el 
D.  B)rnarJo  Rodrigues  Nogue-ra  c  >mo  l*  Bispo  c'e  *5.  Paulo» 
Maço  45  da  Eu11a%  n.  11  e 
Maço  54,  id,  ns.  8  a  16. 
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1746  ^  abril  25  —  Benedícto  XI V  —  Bulia  —  Sigm/ic(un(  nahis  — 
permittlndo  que  se  fiiçam  novas  drcumscripçdes  e  limitôs 
no  Arcebispado  da  Bahia  e  dos  dam» ia  Bispadoâ  da  Amd- 
rica  Portugaeza. 

Maço  55  de  BqI!&9,  n,  3' 

1745  _  maio  O  —  B&nedicto  XIV  ^  Bulia  —  Cutn  hôí  —>  deter- 
minando   que  as  determttmçõ^i  feitas  por  El-Bel  e  seus 
Bticcesaores  pam  [ds  Preiasma  iIô  Goyaz,  Cuyabà  a  Moçam- 
bique pussaaiera  peia  Meza  <1ii  Consciência. 
Maço  55  dd  Bulias  n.  4. 

1756  —  jiillit)  10  —  Bânedicto  XIV  Baila  —  ApQ$totatus  offícium 
^ sobre  o  provimeoto  de  D*  António  da  S.  Jobô  no  Bis- 
pado  do  Maranhão. 

Mucu  45  de  Buliam,  n,  30. 

1756  —julho  VJ  —  Binedicto  XIV  —  Bulia  —  Hõmania  Púntifê^ 

—  nomeando  D*  Vicente  da  Gama  Leal  Bispo  H*ilalo- 
uiense  o  provendo-o  na  futura  sucoeasão  do  Bispado  do  Rio 
de  Janeiro, 

Mago  45  de  Bulias,  n ,  30. 

1771  —julho  5  -^  Clemente  XlV^Breve  —  Ejsimiã  maí^esiãtis 

—  conc^edendo  aos  Heis  de  PortUj^ai  poderem  mandar 
celebrar  missa  nfna  hora  depf^ia  d.i  meia  noite  6  até  três 
iioras  depois  do  meio  dia . 

Mago  53  de  Bulias,  00  42. 

IT78  —  septembro  9—  Pio  VI  —  Bulia  —  Apon^lkw  Unig/iiitiis 

—  estabelecendo  a  forma  das  proytT^e^  de  beuefic  oSh, 

Maço  5&  da  Bulias,  n.  6. 

1780 — ugaaio  12   Pio   VI—  Bulia  —  ApoHotuíus   officium  -*   ^ 
aoptembro  20  Breve  Cíimnof— sobre  o  provimento  de  D,  José 
do  Mínimo  (frade)  no  Bispado  Uo  Maranhão,  e  dispeasa 
do  4*"  voto. 

Maço  53  de  Bulias^  m,  23  e  24, 


p 


INDk.K  CllllONOLOGlCO   DAS  BULLAS  17? 

178^  —  dozombro  16  e  17  —  Pio  Yl  —  BuUa  —  Aposiolaius  offi- 
cium—  sobre  o  provimento  de  D.  Fr.  Caetano  Brandão  uo 
Bispado  do  Pará  e  muitas  graças  e  faculdades  concedidas 
ao  mesmo  e  a  seus  diocesanos. 

Maço  56  de  Bulias,  n.  13  e  de  n.  49  a  56. 

1783  —  julho  18  —  Pio  VI  —  Breve  Ad  Pastoris  Eterni  —  con- 
iirmaudo  as  Constituições  dos  Cónegos  regrantes  de  Santo 
Agostinho. 

Qav.  20,  maço  9,  n.  II. 

1783  —  julho  18  e  21  —  Pio  VI—  Bulia  —  ( transumpto  da)  —  e 
Breve  —  Salvator  noster  —  sobre  o  provimento  de  D.  Pr. 
António  de  Pádua  do  Bispado  do  Maranhão.  Hlstãojuuctos 
outros  Breves  sobre  o  mesmo  assumpto. 
Maço  57  de  Bulias,  n.  7. 

1785  —  fevereiro   15  —  Pio  VI  —  Bulia  ( transumpto  da )  e  di- 
versos Breves  sobre  o  provimento  de  D.  Fr.  Diogo  de 
Jesus  Jardim  para  Bispo  de  Olinda. 
Maço  57  de  Bulias,  n.  16. 

1787  —  novembro  12  —  Pio  VI  —  Bulia  Ingeniosa  Reginarum  — 
permittindo  à  Rainha  D.  Maria  I  a  fundaoção  de  um  Col- 
legio  e  Casa  pia  na  cidade  de  Belém  do  Pará,  otc. 
Maço  57  de  Bulias,  n.  18. 

1787  —dezembro  1 1  —  Pio  VI  —  Breve—  Cum  nos  —  pernútliudo 
ao  Bispo  do  Pará  a  secularisação  de  certos  Conventos  e 
Hospícios  que  ficaram  supprimidos  para  se  edíâoar  um 
Collegio  e  um  Conservatório. 

Maço  57  de  Bulias,  n.  TJ. 

1780  —  agosto  1 1  —  Pio  VI  —  Breve  ( transumpto  )  Quce  cunque 
o  —  confirmando  na  Rainha  D.  Blaria  I  a  autoridade  de 
Grã  Mestra  e  Administradora  das  três  Ordens  militares  e 
autorisando-a  a  reformar  a  Ordem  de  Christo. 
Maço  56  de  Bulias,  n.  58. 

4319-  i8  TOMO  XLII,  1».  II. 
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1789  —  agosto  21  —  Pio  VI  —  Breve  ( transuraplo )  Quw  cunquó 
mtjoribus  —  para  a  reforma  dos  religiosos  da  Ordem  do 
Chriáto. 

Maço  55  de  Bulias,  n.  27. 

1791  —  fevereiro  12  —  Pio  VI  —  Bulia  —  ( transumpto  )  Alias 
5t  — supprimindo  um  Convento  e  dous  Hospícios  de  frades 
calçados  no  Pará  e  applicando  os  seus  vencimentos  a  ou- 
tras instituições  pias  naquelle  Bispado. 

Maço  62  de  Bulias  —  D  —  n.  61 . 

1801  —  abril  21  —  Pio  VII  —  Breve  —  Hanc  esse  —  permittindo 

recollier-se  ao  Real  Erário  o  vencimento  do  um  auno  de 
todoe   os  beneficies  depois  da  morte  de  quem  os  possuia. 
(  Vid  o  Breve  de  21  de  fevereiro  de  1806  e  o  Rescripto  da 
mesma  data,  dirigido  aos  Prelados  do  Reino ). 
Maço  57  de  Bulias,  n.  22. 

1802  —  maio  24  —  Pio  VIII  —  Bulia  (  om  transumpto  )  e  Breves 

—  sobre  o  provimento  de  D.  Krei  Luiz  de  Brito  Homem 
no  Bispado  do  Maranhão. 

Maço  57  de  Bulias,  n.  24. 

1804  —  março  26  e  27  —  Pio  VIII  —  Bulia  (  em  transumpto  )  e 
Breves  sobre  o  provimento  de  D.  Frei  Josô  de  Santa  Es- 
colástica para  Arcebispo  da  Bahia. 
Maço  57  de  Bulias,  n.  29. 

1804  —  novembro    13  —  Pio  Vil  —  Carta  de  S.   Santidade   ao 

Príncipe  Regente,  acerca  do  alvará  que  creou  a  Juncti  dot 
negócios  de  Roma, 

Maço  63  do  Bulias  —  A  —  n.  1(3. 

1805  —  março  22  —  Pio  Vil  —  Breve  Reddiuc  nobis  pe- 
dindo a  suspensão  do  Alvará  quo  creou  a  Junct  (  dos  ne^ 
gocios  de  Roma  até  se  chegar  a  uui  accôrdo  ontre  as 
duas  Cortes. 

Maço  63  de  Bulias  —  A  —  ns.  17  e  isr 
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180Ô  —  fevereiro  21  —  Pio  VII  —  Breve  Da^ííjam  — declarando 
que  o  Breve  de  21  de  abril  de  1801,  relativo  ao  anno 
morto,  abrangia  os  beneflcios  da  Patriarchal  e  de  todas  as 
igrejas  do  Reino  e  Domínios,  e  ampliando  por  25  annos  os 
effeitos  desse  Breve. 

Maço  58  de  Bullas,  n.  8. 

1806  —  fevereiro  21  —  Pio  Vil  —  Rescripto  (por  cópia) 
dirigido  a  todos  os  Prelados  do  Reino  e  Dominios  de  Por- 
tugal, em  que  S.  Santidade  lhes  communica  a  concessão 
feita  ao  Príncipe  Regente  pelo  Breve  de  21  de  abril  de 
1801,  e  ampliada  pelo  antecedente. 

Maço  63  de  Bullas  —  A  —  n.  6. 

1806  —  agosto  26  o  27  —  Pio  Vll  —  Bulla.(  por  transumpto  )  e 
Breves  sobre  o  provimento  de  D.  José  Caetano  da  Silva 
Coutinho,  no  Bispado  do  Rio  de  Janeiro. 
Maço  58  de  Bullas,  n.  12. 

1808  —  outubro  6  e  7  —  Pio  Vil  —  Bulia  ( por  transumpto ) 

e  Breve  sobre  o  provimento  de  D.  José  Maria  de  Araújo, 
no  Bispado  de  Olinda, 

Maço  58  de  Bullas,   n.  14. 

1809  —  fevereiro  28  —  Pio  Vil  — Credencial  acreditando  Vicente 

Macchi  como  Auditor  da  Nunciatura  na  corte  do  Rio  de 
Janeiro. 

Maço    63  de  Bulias  —  A  —  n.  27. 

i816  —  novembro  29  —  Pio  VII  —  Brove  Carissimi  in  —  per- 
mittindo  a  D.  João  VI  que  applíque  ao  culto  divino  e 
obras  pias  os  rendimentos  dos  beneflcios  que  vagarem  em 
quanto  não  forem  providos. 

Maço  56  de  Bailas  n.  62. 

1816  —  novembro  29  —  Píó  VII  —  Carta  de  S.  Santidade  acom» 
panhando  o  Breve  supra. 

Março  63  de  Bullas  —  A  —  n.  37. 
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1817  —  fevereiro  25  —  Pio  Vil  —  Breve  Ex  paru  carissimi 
( traosumpto  )  prorogando  por  mais  10  annos  a  concess^ 
de  applicar  a  obras  pias  os  rendimentos  das  commendas  e 
beneficios    vagos. 

Maço   56  de  Bulias,  n.  63. 

1817  —  março   15  —  Pio    VII  —  Breve    Circumspecta  Romani 

—  concedendo  dispensa  de  parentesco  para  o  casamento  de 
S.  Alteza  Real  o  Príncipe  da  Beira  D.  Pedro  de  Alcântara 
oom  a  Archiduqueza  da  Áustria  D.  Leopoldina. 
Maço  63   de  Bulias  —  A  —  n.  42. 

1818  —  fevereiro  15  —  Pio  VII  —  Breve  Magno  prcecipuogue  — 

congratulando-se  com  S.  Magestade  pelo  foi iz  consorcio 
de  S.  Alteza  Real  o  Príncipe  da  Beim  com  a  Archiduqueza 
da  Áustria  D.  Leopoldina. 

Maço  63  de  Bulias  —  A  —  n.  43. 

1822  —  outubro  4  —  Pio  Vil  —  Breve  —  Venerabiles  fralres  — 
ampliando  por  mais  25  annos  os  poderes   concddidos  aos 
Bispos  do  Brazil  sobre  dispensas  matrimoniaes. 
Maço  56 de  Bulias,  n.  65. 


Lisboa,  em  4  de  oatubro  de  1880.  Dr.   Joaquim  José  de 
Campos  da  Costa  de  Medeiros  e  Albuquerque. 


MBMOEIA  BXSTOEICA  DA  FAZEITDA  E  ENOENHO  DA  —  LAGOA  EO- 
DEIOO  DE  FEEITAS  —  0F7EEECIDA  AO  INSTITUTO  BISTOEICO 


A  Fazenda  e  Eogenlio  da  —  Ijigoa  Rodrigo  de  Freitas  -— 
que  forma  hoje  am  dos  mais  aprazíveis  bairros  desta  Capital 
Federal,  com  o  —  Jardim  Botaoico  —  por  foco  de  sua  maior 
attracção,  pertenceu,  primitivamente,  a  João  de  Freitas  Castro  e 
sua  mulher  D.  Leonor  Maria  de  Mello  Pereira  Sampaio,  ííil* 
lecida  em  1779,  no  estado  de  viuvez. 

Por  morte  de  ambos  passou  esta  propriedade  ao  herdeiro 
Rodrigo  de  Freitas  de  Mello  e  Castro,  que  lhe  deu  o  nome  con- 
servado até  hoje  na  —  Lagoa  —  alli  existente. 

Em  5  de  fevereiro  de  1770  casou-se  Rodrigo  de  Freitas,  na 
viila  de  Guimarães  ( em  Portugal ),  onde  sempre  viveu,  com 
D.  Josepha  Margarida  Leonor  Thomazia  Cardoso  e  Menezes. 

Por  morte  de  ambos,  sendo  a  de  Rodrigo  de  Freitas  em  22 
de  dezembro  de  1803,  quando  já  viuvo,  passou  esta  propriedade 
aos  seguintes  filhos  sobreviventes: 

Ayres  de  Freitas  Mello  e  Castro,  fallecido  ( solteiro  em  Por- 
tugal )  a  6  de  março  de  181 1  • 

D.  Maria  Leonor  de  Freitas  Mello  e  Castro,  nascida  em 
Portugal,  a  18  de  dezembro  de  1773. 

Por  convénio,  feito  em  juizo  e  constante  de  um  volumoso 
processo  do  habilitação  existente  no  Tiiesouro  Nacional,  passou 
D.  Maria  Leonor  de  Freitas  Mello  e  Castro  a  ser  a  única  pos- 
suidora desta  Fazenda,  e  foi  neste  caracter  que  recebeu  ella  do 
Governo,  em  1827,  a  indemnisaçfto  do  42:193$430  e  mais  os 
juros  correspondentes. 
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WKcarF*;jLO 

^^«^Qdo  o  ^oct^fiso  d«  a^fjniioKâLV  esta  propriedade  com- 
pfi.^heade:  To^lo  o  Dtstricto  qiecorr^  df>  Fw>rtede  S.  Clemente 
»íé  o  Morro  dv?s  IVas  Ipinâoe»  e»  to  Xasceate,  que  corre  desde  a 
prai;ji  do  Mar  âti^  o  alto  da  Serra  da  LJu^u»  LueloÀTe  a.—  Lagoa 
^  e  peaca  neUa  qae  ô  prirjitiTa  do  Eix^aho ;  bemcomo  todas 
as  vercentei^,  desde  sua;»  nasoeut;»  na  Serra  até  soas  barras  na 
dita  Lagoa,  e  pertanoia  à  Fre^iiena  de  S.  José. 

UNHA  WVXSORIA 

De  aeeordo  com  a  pHmitiTa  planta  <io  Capitio  OQnny»  Aja- 
dante  de  orc^ns  do  Teaente-Geoerai  Cuioe  Anlonio  Napion» 
Paulo  GaigoQZ  (em  1^4  )  médio  e  Jemarcou  esta  Fuenda  pela 
seguinte  —  Linha  Divisória  --  que>  em  lS6í>^  ftn  adoptada  pelo 
Engenhdlro  da  Obras  Publictts  Francisco  Pereira  da  SilTa: 

Do  CòrcoTado^  de  onde  emanam  as  rertentes,  segne-se  pelas 
Paineiras*  Morro  da  Cixixa  d\\^:i>  Laà^>inha^  Padra  do  Anda- 
rahy.  Morro  da  Tguov\.  Peíra  da  Boa  Vista,  Boa  Vista,  Morro 
dos  Dous  ImiàOíS,  St  lio  do  Côo,  hVrtaleía  do  Vidigal,  até  o  Mar 
gross^\  e  dahi  L^55  bmças,  ^ela  praia  atè  um  maroo. 

De^te  marco,  com  o  nimo  do  ikv*  —  30*  X.  E.,  65  toiçaa 
até  encontrar  a  pedira  de  Notssa  Senhora  da  Copacabana,  indo 
cortar  a  ilha  de  JoatiDga. 

Dessa  pedra  se^ue-se  com  o  rumo  de  36»  —  30*  N.  O.,  me- 
dindo-se  27d  braçais  até  as  aguas  vertentes  do  Cantagallo*  onde 
existe  nma  pedra.  Daqui  e  peh\s  mesmas  vertente  passa  pela 
easa  da  Chácara  do  Cantagallo,  indo-se  uté  ao  alto  do  Morro  que 
divide  a  Fazenda  das  terras  de  D.  Isabel.  M.^iiile  da  lombada 
deite  Morro,  que  contém  1-15  bn^^as,  [^rtence  à Fazenda  Na- 
^onal,  por  não  dar  sahila  pel>  lado  das  t  Trás  de  D.  Isabel. 
Daqui  p^rte  o  rumo  de21*N.  O.,  mt\liQdo-se  õO  bricas  e  ca- 
]illljl>^  na  Lagoa,  lugar  denominado  —  Pi*aia  Funda  —  86* 
gue-ie  com  o  ramo  de  25'  N.  O.,  medmdo*se  pela  Lagoa  230 
lyyyatAopde  se  acha  um  maroo,  ao  pé  do  Morro  da  Uroa. 
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Daqui  parte  o  rumo  de  36<>  N.  E.,  medindo-se  435  braças 
polo  Morro  da  Urca  ( principiando  dahi,  outra  vez,  as  aguas  ver- 
tentes ),  até  o  caminho  deS.  Clemente,  onde  existe  umapedra. 

Segue-se  por  este  caminho,  do  lado  da  cidade,  com  15  braças 
até  uma  mangueira,  onde  precisa-se  fincar  um  marco.  Daqui, 
com  o  rumo  de  70o  N.  O.,  medirão-se  90  braças  e  deste  ponto 
pelas  vertentes  até  o  Corcovado,  onde  teve  começo  a  medição. 

TITULO  DE   ACQUISIÇÃO 

o  titulo  de  acquisiçâo  foi  a  Carta  de  Adjudicação,  a  favor  da 
Real  Fazenda,  lavrada  em  30  de  janeiro  de  1810  por  Thomaz 
Pedro  Cotrim  de  Almeida,  Escrivão  do  juiz  dos  Feitos  da  Coroa  e 
Fazenda  Real,  em  que  se  fixou  a  indemnisação  em  42:193$430, 
que  foi  paga  à  herdeira  D.  Maria  Leonor  de  Freitas  Mello  e 
Castro,  em  1827,  depois  do  respectivo  e  demorado  prooesso  de 
habilitação. 

Por  escriptura  publica  de  18  de  dezembro  de  1869,  comr 
prou-se  á  Camará  Municipal,  mediante  a  entrega  de  cincoenta 
apólices  da  Divida  Publica  de  1:000$  e  juros  de  6  Vo»  de  confor- 
midade com  o  disposto  no  art.  14  da  Lei  n.  1245,  de  28  de  junho 
de  1865. 

INCORPORAÇÃO 

A  incorporação  desta  propriedade  ã  Real  Fazenda  foi  orde- 
nada pelos  dous  decretos  de  13  de  junho  de  1808. 

MOTIVO  DA  ACQUISIÇXO 

o  motivo  da  acquisiçâo  desta  Fazenda  e  Engenho  da  Lagoa 
de  Rodrigo  de  Freitas  foi  para  edificar-se  a  Fabrica  da  Pólvora i 
Fundição,  Formação  e  Perfuração  das  peças  de  artilherla. 

Observações 

A  Fazenda  e  Engenho  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  no 
acto  da  acquisiçâo  por  parte  do  Governo,  tinha  por  procurador 
(  nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro )  o  Tenente  Ma- 
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noel  Bento  Lopes,  negociante  e  morador  na  rua  Direita;  e  como 
arrendatário  o  Capitão  Domingos  Pinto  de  Miranda,  residente 
na  rua  dos  Latoeiros,  que  pagava  annual mente  800$  em  moeda 
metal  Uca,  duas  Capellas  de  missais  na  importância  de  32$,  seis 
arrobas  de  assacar  postas  na  cidade  do  Porto,  no  valor  de  12.^00, 
e  o  foro. 

Esta  propriedade  era  foreira  da  Gamara,  a  quem  pagava  o 
foro  annual  de  6$500,  o  os  cbacareiros  foram  sempre  conside- 
rados como  rendeiros. 

Para  a  avaliação  que  nella  se  procedeu  foram  louvados :  O 
Tenente-Coronel  Manoel  Antunes  de  Azevedo  Coutinho  e  o  Sar- 
gento^Mór  Bento  Luiz  de  Oliveira  Braga.  Nesta  avaliação  func- 
cionaram  como  juizes:  O  Desembargador  juiz  dos  Feitos  da 
Coroa  e  Fazenda,  Dr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de 
Carvalho,  Desembargador  juiz  da  Corou  Francisco  Caetano  de 
Oliveira  Almada  e  Castro  ( substituto  daquelle)e  Desembar- 
gador do  Paço  e  Procurador  da  Coroa  o  Fazenda  José  de  Olveira 
Pio  to  Botelho  o  Mosquera,  sendo  Escrivão  Francisco  António  de 
Costa  Corrêa. 

O  primeiro  Inspector  nomeado  para  a  Real  Fabrica  de  Pól- 
vora, e  que  recebeu  este  próprio  (com  tudo  quanto  nelle  se 
continha  )  em  23  de  março  de  1809,  foi  o  Tenente-General  Carlos 
António  Napion,  que  tinha  por  Ajudante  de  Ordens  o  Capitão 
Jacques  Augusto  Conny,  sendo  Ministro  da  Guerra  o  Conde  de 
Linhares. 

Este  Ajudante  de  ordens  foi  quem  levantou  a  primeira 
planta  de  todo  o  terreno  desta  Fazenda,  concluindo  por  declarar 
que  correspondia  u  um  terreno  que  tivesse  uma  testada  de  mil  e 
setecentas  braças,  e  uma  área  de  quatro  milhões  e  quinhentas 
mil  braças  quadradas,  inclusive  a  Ligôa.  Foi  em  vista  desta 
planta  que  os  avaliadores  deram  ao  terreno  desta  meia  légua  de 
sesmaria  o  valor  de  21 :  760^000 . 

Existiam  então  54  chácaras,  21  escravos,  uma  capella  c, 
no  centro  das  chácaras,  o  Engenho  de  assucar  com  to  los  os  seus 
pertences,  cazas  de  Fabrica,  terras  e  matlos  reservados  para  o 
Engenho;  a  que  se  deu  o  valor  de  20:43.'^$430,  ou  um  total  de 
42:193$430. 
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Por  Aviso  de  18  de  norembro  de  1831  foi  autorisada  a  mu- 
dança da  Fabrica  da  Pólvora  da  LagAa  para  a  Serra  da  Estrella. 

Por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra,  de  3  de  janeiro  de  1832, 
passou  a  Administração  desta  fazenda  para  o  Thesouro  Nacional. 

Pela  Lei  de  24  de  outubro  de  1832,  art.  40,  se  incorporou  ao 
Jardim  Botânico  (  que  í5ra  creado  pelo  Alvará  de  1  de  março 
de  1811,  art.  32,  o  regulamentado  pelo  Decreto  de  11  de  maio  de 
1819),  os  ediflcios  e  terrenos  da  Fabrica  da  Pólvora  que  ainda 
não  estavam  aforados  ou  arrendados. 

Pelo  Decreto  n.  5821,  de  12  de  dezembro  de  1874,  se  esta- 
beleceram regras  para  a  alienação  dos  terrenos  nacionaes  da 
Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  desnecessários  ao  Jardim  Botânico, 
em  cumprimento  ao  disposto  no  art.  11,  §  2?,  da  Lei  n.  719,  de 
28  de  setembro  de  1853. 

E  pelo  exame  que  âz,  em  janeiro  do  corrente  anno,  no  livro 
de  assentamentos  dos  terrenos  da  Lag^  veriâquei  existirem  153 
lotes  assim  discriminados: 

Gliacara  do  Algodão 1  lote. 

Jardim  Botânico 1  > 

Campo  de  Instrucçao \  » 

Irmandade  da  Conceição 1  » 

Fazendo  parte  das  mattas 1  >^ 

Indemnisados  pelo  Governo 17  > 

Não  remidos 35  )^ 

Remidos 96  > 

Total 153 

Nota-se  que  : 

Os  17  lotes  indemnisados  pelo  Governo  impor- 
taram em. 325:836$666 

Os  96  lotes  remidos  importaram  em.     .     .     .  9>?:814$283 

DiíTerença 233:022ífô83 

Capital  Federal,  1  de  março  de  1899.—  O  sócio  effectivo* 
Luiz  de  França  Almeida  e  Sâ, 
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POR 

LmZ  DE  FBA27ÇA  ALMEIDA  E  SÁ 


ARMAÇÕES 


Enttr  AS  armaçOes  para  a  industria  da  pesca  da  baleia,  que 
existiram  nas  costas  do  Brazii,  obtivemos,  da  Secção  do  Tomb«- 
mento  dos  Próprios  Nacionaes,  onde  estamos  servindo  em  com- 
minsAo,  os  sofíuintos  dados  i^elativamente  às: 

Do  S.  Domingos,  em  Nictheroy,  daBertioga,  em  Santos,  e 
da  Pi(^ilade,  Itapocoroya,  Guaropa^a  e  Lagoinha,  em  Santa 
(!itthurinti,  quo  oíToreoemos  ao  Instituto  como  uma  prova  de  já 
hirmoH  poHtuido  tao  productiva  industria,  devido  á  iniciativa  in- 
dívlíliial,  o  do  a  termos  periiido  com  muitos  dos  seus  importantes 
pr^dloi,  ix)la  acquisiçâoedesidia  dos  Governos,  que  não  souberam 
ftdmlnlstral*os  o  nem  desenvolver  aquella  fonte  de  riqueza  da 

ARMAÇÃO  DE  S.    DOMINGOS 

Kità  situada  no  então  Districto  da  Villa-Real  da  Praia 
Urandn,  ixOo  Niclheix)y. 

KmJ  (T«iuda  om  178*2  e  adjudicada  á  Fazenda  Nacional,  em 
iHlíAf  \iiiv  lO'.»:(\5H$m»0,  do  accôrdo  com  o  inventario  que  nesta 
duti  jíro''»'l<m-Hp. 

pobbulii  ollii  o  f.op:uinto: 

Airaiii:^  da  (JiijHílla  em  prodigiosa  quantidade,  numeroso  e 
^HrMo  nortimento  do  vazilhame  (  no  qual  se  destacavam  30 
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grandes  caldeiras  de  puro  cobre  ),  13  lanchas  e  catraias  com  os 
respectivos  apetrechos,  o  bergantim  Providencia  perfeitamente 
municiado,  25  escravos,  ferragens  para  os  dilferentes  usos  e 
serviços  da  Armação,  muito  material  depositado,  moveis  e  azeite 
de  baleia  em  quantidade. 

E  em  prédios: 

Uma  Capella,  casa  do  Administrador,  sobrado  servindo  de 
Fabrica  do  spermacete,  casa  dos  tanques,  casa  de  vender  azeite, 
casa  dos  baleeiros,  casa  do  engenho,  casa  do  grande  tanque,  casa 
do  guindaste,  casa  do  ferreiro,  casa  do  capellão,  casa  do  feitor, 
casa  do  cirurgião,  casa  de  banho,  casa  das  senzallas  dos  escravos, 
armazém  para  as  lanchas,  armazém  das  amarras,  ferraria,  ta- 
noaria, armazém  das  barbatanas,  armazém  das  ferragens,  ar- 
mazém para  os  carros,  enfermaria,  pharmacia,  armazém  da  Mi- 
sericórdia, cães,  cercas  de  pedidas,  fonte  d'agua  e  seus  encana- 
mentos, e  um  grande  armazém  junto  á  casa  do  Administrador, 
que  era  então  a  firma  social  de  Joaquim  José  de  Siqueira  &  Comp., 
que  tudo  passou  ao  depositário  Francisco  de   Mello  Magalhães. 

Em  1831  procedeu-se  a  um  novo  inventario,  que  deu  para 
todos  estes  bens  um  valor  de  122:212$340. 

Em  1833  passou  este  importante  Próprio  para  o  Ministério 
da  Marinha,  que  em  19  dos  seus  prédios  estabeleceu  uma  cor- 
doaria ;  dizendo  a  Contadoria  de  Marinha,  em  21  de  maio  de 
1861,  que,  nessa  data,  existiam  só  os  edificios  ! 

Em  1834  foram  vendidos  os  numerosos  utensílios  da  extincta 
fabrica  de  azeite  de  baleia  pela  insignificante  quantia  de 
2;551$880  ! 

Por  titulo  de  30  de  junho  de  1835  aforou-se  uma  parte 
deste  importante  Próprio  ao  Visconde  de  Albuquerque. 

Por  escriptura  publica  de  28  de  março  de  1855  comprou-se 
por  20:0005000,  à  José  Luiz  Dias  Diniz  e  sua- mulher,  uma  chá- 
cara com  casa  o  terrenos  de  marinhas,  no  lugar  denominado  — 
Morro  da  Armação  —  que  se  annexou  aos  terrenos  deste  Próprio 
e  so  destinou  para  «Asylo  de  Inválidos  da  Armada  Brazi- 
leira». 

E,  por  deliberação  do  Ministério  da  Marinha,  de  1866,  ahi  s« 
estabeleceu  o  «Laboratório  Pyrotechnico  da  Marinha». 
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Vô  se  pois  da  seguinte  exposição: 

1  .<»  Que  o  GoTemo  matoa  a  industria  da  pesca  da  baleia  em 
Dossa  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  fazendo  acqalsição  da  ArmacSo 
de  S.  Domingos  da  Villa-Real  da  Praia  Grande,  hoje*  Ni- 
ctheroy  —  por  109:658$690  ; 

2.''  Que  variaiissimos  utensílios  de  grande  estimativa,  como 
se  vê  dos  respectivos  inventários,  se  venderam  pela  decima 
parte  da  baixa  avaliação  que  delles  se  fes  ! 

3.*  Que,  em  prejuízo  desta  grande  propriedade,  cedeu-se 
parte  de  sen  território  ao  Visconde  de  Albaquerqae,  por  um  afo* 
ramento  perpetuo  e  insigniâcante  ! 

B  4."»  Qae,  dando  o  Governo*  por  pouco  mais  de  nada,  uma 
parte  da  Armação,  foi  comprar  omi  outra  parte  a  Dias  Diniz  por 
20:000$0C0. 

ARMAÇÃO  DA  BRRTIOOA 

Está  situada  no  porto  de  Santos: 

Ignora-se  a  data  da  sua  creação,  porém  sabe-se  pelo  inven- 
tariode  17  de  abril  de  1789 que,  nesta  data,  possuía: 

Uma  Capélla  e  pertences  no  valor  de 2:O27$520 

Uma  cisa  de  sobrado l.?32$548 

Uma  casa  servindo  de  armazém 610$775 

A  casa  dos  tanques  de  azeite 2:709$269 

A  casa  do  Engenho 1:046^203 

3  casas  para  amarras  e  lanchas 5&2$294 

A  casa  dos  Feitores 785$107 

A  casa  dos  baleeiros 626$936 

30  senzalas  para  escravos 2â$800 

Uma  fonte  d*agua 15^00 

Um  cães  de  pedra ]:331$088 

As  cazas  dos  baleeiros  da  barra 350$892 

Caldeiras  e  instrumentos  da  pesca.     '     .     .     .     .  2;067S695 

Ferragens  de  vários  usos 107$070 

Ferramentas  de  carpinteiros 12|680 

Idem  de  tanoeiro  o  calafate ]5|690 

Objrcto8.de  bronze 65$760 
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3  saveiros 345$Ô00 

4  lauchas    120|600 

2  canoas  grandes 106|400 

11  dl  tas.  pequenas 108$420 

Abundante  material 45G$830 

63  escravos 3:746$800 

ToUl 18:440$543 

preço  que  caston  esta  Armagfto  à  Real  Fazenda,  de  accôrdo  com 
a  7'  condivio  da  arrematação,  segundo  a  conclusão  do  inventario 
de  1789. 

Sem  constar  para  que  âm,  yêse  dos  respectivos  documentos 
que,  em  18  de  fevereiro  de  1835,  avaliaram  estes  mesmos  bens, 
com  exclusão  dos  escravos  e  inclusão  das  terras,  em  i:^:844|200| 
sendo: 

Em  bens  de  raiz 10:2d5$800 

Em  bens  moveis 134$360 

Em  ferragens  e  utensis 1 .7441040 

Em  terras 700^000 

Total 12:844$200 

Estas  terras,  comprehendendo  ^  O  Buracão  e  S.  Pedro  do 
Ipuran^a  —  desde  o  mar  manso  atô  o  mar  grosso,  teem  meia 
légua  de  frente  e  dividem-se  : 

Pelo  Norte,  com  a  Fortaleza  nova,  e  pelo  Sul  com  o  finado 
José  Lopes,  sendo  notório  que,  bens  avaliados  em  1789  por 
18:440$543,  valeram  em  1835,  ou  46  annos  depois,  12:844$200 ! 

Em  46  annos  valeram  menos  5:596|343,  quando  tudo  au- 
gmentara  de  valor,  simplesmente  porque  os  bens  da  Nação  re* 
guião  com  os  bens  de  sachristão ! 

E,  cousa  curiosa  :  Os  Governos  da  Metrópole  e  do  Império 
matavam  industrias,  como  a  da  pesca  das  baleias  que  frequentam 
os  nossos  mares,  e  o  Governo  da  Republica  tomou-se  proteccio- 
nista de  industrias  para  as  quaes  tudo  vem  do  estrangeiro  ! 

O  que  dirão  os  vindouros,  quando  estudarem  o  Brazil  e  en' 
contrarem  taes  anomalias  ?  Naturalmente,  que  fomos  crianças 
na  Metrópole,  no  Império,  e  na  Republica  l 
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ARMAÇÕES  DE  SANTA  CATHARINA 

Existem  inventários  das  seguintes  armações: 

Da  Piedade,  feito  em  10  de  julho  de  1826. 

De  Itapocorcya,  feito  em  29  de  julho  de  1826. 

E  de  Garopaba,  feito  em  21  de  agosto  de  1826,  faltando  o 
da  Lagoinha. 

Sabe-se  que  por  Decreto  de  13  de  novembro  de  1827  man- 
dou-se  alienar  todas  as  armações  da  pesca  das  baleias,  perten- 
centes á  Nação,  exceptuando  :  As  da  Piedade  e  Lagoinha,  em 
Santa  Catharina,  e  ade  S.  Domingos,  em  Nictheroy,  por  serem 
necessárias  ao  serviço  publico. 

Não  tendo  apparecido  licitantes,  mandou-se  por  Decreto  de 
30  de  dezembro  de  1828,  pôr  em  praça  o  arrendamento  parcial 
de  todas  ellas,  por  um  anno ;  sabendo*se  que  a  pesca  principia 
em  junho  e  acaba  em  setembro,  bem  como,  que  grande  ó  a  abun- 
dancia  de  baleias  que,  naquelles  mezes,  demandam  as  costas 
doBrazil. 

Feitos  os  inventários,  foram  entregues  as  mencionadas  ar- 
mações aos  seguintes  depositários: 

Major  Silvestre  Josó  dos  Passos,  que  recebeu  a  da 
Piedade ; 

José  Feliciano  de  Proença,  que  recebeu  a  de  Itapoooroya  ô 
sen  supplemento  da  Ilha  da  Qraça ; 

Capitão  João  Xavier  de  Souza,  que  recebeu  a  de  Garopaba 
6  seu  supplemento  de  Imbituba,  e 

Capitão  Thomaz  Cardoso  daCosta,  que  recebeu  a  da  Lagoinha ; 
sendo,  ató  então,  Administrador  de  todas  ellas  António  Mendes 
de  Carvalho. 

Sabe-se  que  todas  estas  armações  tinham: 

CapoUa,  cemitério,  hospital,  botica,  casas  para  cirurgião, 
feitor,  administrador  e  capellão,  tanques  e  escravatura;  paiol, 
engenho,  atafona  e  olaria ;  fornos  e  oíBcinas  em  não  pequeno 
numero  ;  carretas,  barcos,  lanchas  e  canoas  ;  trapiche,  rampas 
e  cães  de  pedra  ;  ferragens,  madeiras,  gados,  escravos,  moveis, 
terras  e  grandes  plantações,  inclusive  a  do  café. 
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E  da  relação  de  6  de  novembro  de  1829  vê-se  que,  nos 
inventários  de  1826,  tiveram  os  seguintes  valores: 

A  armação  da    Piedade 69:594$274 

A  do  Itapocoroya  e  seu  suppleraento 35:548$229 

A  de  Garopaba  e  seu  supplemeuto 31:765$505 

A  da  Lagoinha 26:805$972 

Total  ". 163:713$980 

Dos  escassos  dados  existentes  na  Secção  do  Tombamento 
consta  mais: 

Que  a  armação  da  Piedade  tinba  1990  braças,  ou  quasl  */• 
de  légua  de  frente. 

Que  a  de  Itapocoroya  tinha  1100  braças  de  frente. 

Que  a  maior  parte  dos  terrenos  da  armação  da  Piedade  íoi 
cedida  a  colonos  allemães,  restando  apenas  um  pequeno  lote  com 
96  metros  de  frente  e  150  de  fundo.  E  que  em  1841  o  capitão 
Manoel  Francisco  de  Souza  Medeiros  deixara  de  pagar  uma 
letra  proveniente  da  arrematação  que,  em  1837,  fizera  da  ar- 
mação de  Garopaba  e  seu  supplemento  de  Imbituba  I  Tendo, 
porém,  em  vista  a  relação  de  1893,  dos  próprios  existentes 
em  Santa  Cathariaa,  e  que  é  a  ultima  que  dalli  se  remetteu, 
vêse  que  (  dos  importantes  prédios  da  armação  da  Piedade  ) 
existe  apenas : 

A  capella,  um  armazém  junto  desta,  algumas  casinhas  e 
^m  prolongamento  de  casas  em  ruinas  atraz  da  Capella  ! 

E  como,  de  accordo  com  as  relações  anteriores,  nada  se  diga 
a  respeito  das  armações  de  Garopaba,  Itapocoroya  e  Lagoinha, 
fácil  é  se  concluir  que  não  existam  mais  essas  bem  montadas 
propriedades  que,  em  1826,  custaram  â  Nação  94: 119$906  e  que, 
por  certo,  valeriam  hoje  vinte  vezes  mais  daquelle  custo. 

E  assim  tem-se  cuidado  do  Património  do  Brazil  1 

Não  admira  quando  este  deve  attingir  a  um  milhão  de 
contos  e  naia  produz  I 

Não  admira,  quando  a  Secção  do  Tombamento  j4  esteve  a 
cargo  de  um  continuo  do  Thesouro  I 

Portugal  tem  a  Torre  do  Tombo.  A  Camará  Municipal  desta 
Capital  Federal  tem  a  Directoria  do  Património 
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£  a  União  conserva  ainda  a  pequeníssima  Secção  de  Próprios 
Nacionaes  subordinada  á  Directoria  daâ  Rendas  ;  quando,  desde  o 
Brazii  Colónia,  devia  ter  uma  importante  Directoria  do  Patri- 
mónio da  Nação. 

Tudo  isto  bem  demonstra  o  quanto  hão  descurado  da  for- 
tuna publica  os  Governos  da  Metrópole,  do  Império  e  da  Re- 
publica do  Gigante  que  ha  de  ser  ainda  a  terra  promettida  I 

No  entretanto,  em  abono  da  justiça  e  da  verdade,  devemos 
declarar  que  os  próprios  nacionaes  estão  hoje  nas  mãos  hábeis  do 
Dr.  Tlieodosio  Silveira  da  Motta,  o  moielo  dos  funccionarios 
públicos»  e  do  distincto  engenheiro  Dr.  João  Pedreira  do  Coutto 
Ferraz  Júnior  ;  devendo  tudo  se  esperar  do  zelo  e  didicação 
que  ambos  revelam  ter  pelas  cousas  da  Brazilica  Nação. 

Capital  Federal,  10  de  novembro  de  1899. 

o  sócio  oífectivo 

Luúde  França  Almeida  e  Sã. 


A  MORTE  DO  COHHANDANTE  FRANGEZ  MO  DUGLEBC 


João  Francisco  Duclerc,  joven  amoroso,  emprehendedor  e  in- 
trépido, natural  de  Ouadeloupe,  e  senhor  de  Leogane,  sahiu  de 
Rochella  por  ordem  de  Luiz  XIV,  em  10  de  maio  de  1710,  para 
apoderar-se  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Ck)mpunha-se  a  expedição  de  seis  navios  e  de  mil  e  cem 
homens  de  guarnição. 

Nessa  ôpoca  occupaya  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  espaço, 
que  se  abria  do  morro  da  Sé  ou  do  Castello  ao  de  S.  Bento,  e  do 
mar  até  o  fosso  cheio  de  agaa,  que  corria  na  direcção  da  rua 
chamada  hoje  de  Urngnayana. 

(Contava  doze  mil  habitantes. 

Alôm  da  yalla  estendia-se  uma  yasta  planicie  denominada 
Campo  do  Rosário,  onde  erguião«se  as  igrejas  do  Rosário  e 
S.  Domingos. 

Ornamentava  o  morro  da  Conceição  o  palácio  epis- 
copal. 

Desembarcando  em  Ouaratiba,  em  1 1  de  setembro,  entraram 
os  Francezes,  na  sexta-feira  19  do  referido  mez,  na  cidade  pela 
azinhaga  de  Matacavallos  ( rua  do  Riaohaelo ),  caminho  do  Des- 
terro ( rua  Evaristo  da  Veiga ),  caminho  da  Conceição  d*Ájada 
( rua  Chile ),  rua  do  Parto  ( S.  José),  roa  da  Misericórdia,  largo 
do  Carmo  ( praça  15  de  Novembro ),  e  chegaram  á  rua  da  Cruz 
(  Direita  ou  l^  de  Março). 

Elevavam-se  nesta  rua  o  palácio  dos  governadores,  a  al- 
fandega e  o  trapiche,  onde  se  guardava  o  assucar,  chamado  do 
Dr.  João  da  Motta  e  depois  da  cidade. 

31»  —  13  TOMO  LXII,  p.  ir. 
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Junto  do  palácio,  como  acontecera  em  oatros  pontos,  en- 
controu Duclerc  resistência.  A  companhia  dos  estudantes  com  o 
seu  capitão  Josó  da  Costa  Fernandes  S  que  estava  de  guarda  na 
casa  dos  governadores,  investia  fortemente  contra  o  inimigo. 
O  governador  Francisco  do  Castro  Moraes,  á  frente  de  dons  mil 
homens,  achara^se  lòrtiflcado  no  eampo  do  Rosário^ 

O  coronel  Gregório  de  Moraes,  seu  irmão,  dispondo  apenas 
de  dezesete  homens,  e  acompanhado  de  sea  filho  o  capitão  Fran- 
cisco Xavier  e  sua  companhia,  correu  à  rua  Direita  para  bater 
os  Franceses,  que  vendo-se  perseguidos,  recolheram-se  ao  tra- 
piche. 

No  combate  cahiu  mortalmente  ferido  Gregório  de  Castro, 
que  no  dia  seguinte  ( sabbado )  foi  sepultado  na  igreja  do  Con- 
Tento  de  Santo  António,  junto  ao  altar  da  Conceição,  havendo 
no  sétimo  dia  officio  solemne  com  a  assistência  do  governador, 
do  cabido  e  de  muitas  pessoas  gradas.  Recitaram-se  poesias  junto 
acampa  do  illustre  guerreiro.  Estando  o  inimigo  sitiado  no 
trapiche,  moveu -se  o  governador  e  intimou-o  a  render-se. 

Perderam  os  Franoezes  no  contlicto  quatrocentos  homens, 
tiverSo  duzentos  e  cincoenta  feridos,  dos  quaes  alguns  mais  tarde 
morreram  e  seiscentos  e  vinte  um  prisioneiros. 

Contaram  os  PortugueztiS  cincoeni\  mortos,  e  sesienta  e 
quatro  prisioneiros. 

Duclerc  foi  remettido  preso  com  o  seu  ajudante  de  campo  e 
outros  olllciaes  para  o  coUegio  d;\  Companhia  d^  Jesus,  no  morro 
do  CastoUo,  havendo  sentineUas  para  vigia-lo. 

Arderam  no  dia  da  pel^a  o  palácio  dos  governadores,  a  al- 
ítodega,  o  trapiche  e  umas  c:i8as  contíguas  pertencentes  ao 
meroador  Gaspar  Soares,  perecendo  nas  chammas  e  sob  as  roinag 
dos  prédios  incendiados  o  almoxarife  das  armas  Frandsoo 
Mcveira  da  Costa,  alguns  estudantes  o  outras  pessoas. 

Por  motivo  da  victoria  houve  rt-Deum,  procissio,  orou  o 
bispo,  e  âzeram-se  outros  festejos,  declarando-se  dia  santo  e  de 
guarda  perpetuamente  para  os  moradores  da  cidade,  com  a  obri« 


K  lio  J«a4  da  C«U  Fr«ire,  coaio  escrevo  o  Viacoaik  dt  BlHoS«faro. 
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gação  de  ouvirem  missa,  o  dia  19  de  setembro,  em  que  a  Igreja 
celebra  o  marfyrío  de  S.  JaDuario. 

Allegaudo  não  ser  monge  para  estar  encerrado  no  coUegio 
dos  Jesuítas,  e  proctírando  iudísp6r-se  com  estes,  solicitaram 
elles  a  remoção  de  Jo&o  Diíclerc,  que  foi  enviado  para  o  forte  do 
S.  Sefcastiâo,  no  morro  áo  Castelío. 

Mais  tarde,  por  instancias  sàas,  foi  residir,  em  fevereiro  cíe 
171 1,  na  casa  do  tenente  Thomaz  Gomes  da  Silva. 

Junto  de  sua  residência  foi  postada  uma  guarda  de  dez 
soldados  sob  o  mando  do  furriel-môr  do  terço  velho,  tendo  o  preso 
a  cidade  por  menagem. 

Em  18  de  março  de  1711,  das  sete  para  as  oito  horas  da 
noite,  peneiraram  vários  embuçados  no  domicilio  do  prisioneiro, 
dous  acaram  na  porta  e  dous  entraram.  Accusando-o  de  desbo- 
cado e  de  requestador  de  mulheres  honradas,  assassinaram-o. 

^oi  sepultado,  no  dia  seguinte,  na  capella  de  S.  Pedro,  na 
igreja  da  Candelária. 

Tem  escripto  os  nosáos  historiadores  de  modo  diverso  o 
nome  de  Duclerc,  uns  o  chamam  Carlos,  como  Macedo,  Bellegarde, 
Abreu  e  Lima,  Teixeira  de  Mello  e  mais  alguns,  e  outros  João 
Francisco,  qae  ó  o  nome  exacto,  e  vem  mencionado  no  assenta* 
mento  de  óbito,  que  copiamos  textualmente  da  secção  de  ma« 
nuscriptos  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Eis  o  assentamento  : 

<  Em  18  de  março,  das  sete  para  as  oito  horas  da  noite  de  171  í 
annos,  mataram  o  general  dos  Francezes,  que  entraram  a  tomar 
esta  terra,  o  qual  mataram  dous  rabuçados  que  lhe  entraram 
pela  porta  dentro,  estando  na  cama,  e  dous  íloaram  guardando  a 
porta  na  escada,  e  tinha  sentinellaâ  para  que  não  galgasse,  e 
não  lhe  valeram  e  ohamou-se  João  Francisco,  que  era  o  nome  da 
pia,  e  o  nome  de  guerra  Moçú  de  Cró,  eatã  enterrado  na  Capella 
de  S.  Pedro  na  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelária,  porque 
morava  na  rua  que  se  chama  da  Candolaria,  da  Cruz  para  o 
campo,  em  umas  casas  que  foram  de  João  de  Azevedo.  » 

Explicam  também  os  nossos  chronistas  e  hLstoriadores  de 
modo  differ^te  a  morte  do  oommandaute  francez  João  Francisco 
Duclerc. 
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Diz  Macedo  ; 

<  Resultou  este  assassinato  de  uma  viDgaDça  particular,  > 
SouUioj  e^rave : 

«  Não  rol  isto  por  certo  acto  dé  fúria  populari  s6  podia  aar 
obra  de  ytogança  privada,  sendo  causa,  sâf^undo  todae  as  pro* 
babHidadôd,  o  cinmè.  Mas  não  se  tirou  devasBa^  como  em  todo 
caso  cumpria,  com  especialidade,  porém,  n'um  caso  em  que  a  fé 
nacional  se  achava  comprornettida.  > 

Accrescenta  o  mesmo  historiador  : 

«  Quanto  à  morte  do  commaodante,  entenderam  ellôs  ter  o 
governo  snnccionado  um  asBáSáinio,  que  deiiara  de  punir»  » 

António  Duarte  Nunes  rei  ela: 

4f  Ao  ;;eneral  puzeram  prisioneiro  no  eollegjo  dos  padrea  da 
Companhia,  depois  o  pasaaram  para  o  Castello,  e  ultimamente 
Ibe  concederam  faculdade  pura  tomar  uma  cusa,  onde  o  assassi^ 
uaram  na  noite  de  18  de  março  de  171 1,  aem  se  averiguar  quem 
fora,  íiem  o  saberem  os  soldados,  qae  o  guardavam.  > 

Em  carta  de  25  de  junho  de  1711,  participando  o  governaiior 
Francisco  do  Moraes  ao  Cunselbo  Ultramarino  de  Lisboa  o  assas- 
sínio de  João  Duclere^  escreveu  que  passava  este  por  desbocado  o 
requestarlor  de  mulheres  honradas. 

O  cónego  Fernandes  Pinheiro  relata  o  liicto  do  seguinte 
modo : 

<  Nflo  obstante  a  denegação  categórica  dd  Francisco  de  Castro, 
cremos  qua  não  foi  elle  exlranho  a  semelhaute  crime  commettido 
com  flagrante  violação  de  todo  o  direito  internacional.  A  pre- 
sença de  Duclero  oincommodava  extraordinariamente,  e  nãosabia 
como  desfkíer-se  de  lie .  Já  em  data  de  9  de  novembro  do  anno  an- 
terior reelaraara  da  corte  provldeDcias  a  este  respeito,  e  antes 
que  lhe  chegasse  provisão  regia,  era  o  commauilante  francez  as- 
sassinado com  circumataDcias  taes,  que  si  o  não  constituem  autor 
desse  attentado,  pelo  menos  accusão-no  de  cumplicidade*  » 

Monsenhor  Pizarro  eii>rime-so  assim  ; 

€  Mr.  Duclerc,  poucr^  satisfeito  do  seu  destino,  multa  con-' 
traí  io  aos  projectos  que  formara,  intentou  conspirar  contra  o 
poro,  depois  de  paasados  alguns  mezes,  e  como  se  de^cubrisse  a 
trama,  foi  assassinado  na  noite  de  18  de  março  do  1711. » 
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Vindo  atacar  o  Rio  de  Janeiro  em  1711,  eaviou  Du*Guay- 
Troum  uma  carta  a  Fraacisco  de  Moraes,  na  qual  léie; 

m  Sei  tãtiibem,  flenhor  qua  fai  assassinado  o  Sr.  Duclen;,  que  03 
commandâva ;  dÍo  quiz  usar  d©  represíilía  cootra  08  portuguezes, 
que  cahlram  em  meu  podar,  por  não  ser  inteoçao  de  S,  M,  fazer 
guerra  de  modo  indigna  ãii  tjm  rei  christianissimo.  Eti  quero 
crer  que  sois  honrado,  e  portanto  nao  tereis  tido  parte  nesse  ver 
gonho3o  as^iasainato  ;  mas  itto  n ao  basta,  S.  M,  quer  que  me 
nomeeis  os  autores  do  crime,  para  fazer-se  exemplar  justiça.  » 

Respondeu  o  governador : 

«  A  respeito  da  morte  do  Sr.  Duclerc^  cumpre-me  declarar 
que  por  sr>licitaçãD  sua  o  puz  11a  melhor  casa  desta  terra,  onde 
elle  foi  morto. 

Quem  o  matou?  Eis  o  que  se  nílo  pôde  veriflcar,  por  mais 
diligencias,  que  so  fizessem,  tanto  por  mio  ha  parte  como  por  parte 
da  Justiça*  A»seguro-T08  que  si  se  descobrir  o  assassiuo,  será  pu- 
nido como  merece.  Em  tudo  isto  nada  se  passou  que  nâo  seja 
pura  verdadeT  tal  como  vol-o  ei ponho.  » 

O  Sr»  Dr,  Vimra  Fazenda,  digno  hibliothecario  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Bradloiro,  dotado  de  espirito  pesqui' 
sador,  e  assaz  conhecido  pelas  suae  investigações  históricas,  noi 
indicou  o  manuscripto  intitulado  Cópias  ExtratiliJas  do  Conselho 
Ultramarino  de  Lisboa,  pertencente  á  bibliotheca  do  referido  In- 
stituto, onde  lè  ^e  a  carta  de  25  de  juolio  de  171 1  de  Francisco 
de  Moraes  referindo  que  logo  que  deu-se  o  facto  mandou  o  ou- 
vidor tirar  devassat  mas  nada  88  descobrio  ;  que  esperava  pelo 
juiz  de  fora  para  tirar  segunda  devassa  ;  que  onienou  a  prisão 
de  quatro  soldados,  que  formavam  a  guarda  do  prisioneiro,  con- 
seguindo os  outros  evadirem^se,  as&tm  como  os  assassinos. 

Accusando  o  Conselho  Ultramarino,  em  U  de  fevereiro  de 
1712,  o  recebimento  da  carta  de  25  de  junho,  reprsenton  a  El-Rei 
que,  apezar  de  não  estar  na  alçada  dó  governador  lirar  segunda 
devassa  pelo  juiz  de  fora,  a  revalidasse  logo  que  a  ella  se  proce- 
desse, e  também  para  maior  justiricaçâo  do  negocio,  tirasse  outra 
devassa  o  desembargador  Afttonioda  Cunha  Souto  Maior,  que  se 
achava  por  syndicante  no  Rio  de  Janeiro,  E  terminando  repetia 
o  Conselho  Ultramarino. 
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c  Reoommeodando-lhd  V.  Mage3ta'le  ponha  o  maior  caidaio 
nesta  matéria,  como  de  taoto  peso,  e  qae  será  maito  do  sea  real 
agrado  obre  oelia  com  aquelle  zelo,  qoe  delLe  Bd  espera.  > 

Fica  pob  provado  pelos  docamentos  ezhibiJos  qae  Dnderc 
cbamaya-se  João  e  não  Ca^ioi,  Dão  só  pela  certidão  4â  óbito,  qae 
somos  o  primeiro  a  transerevel-a  ipsit  verbis^como  também  pela 
exposição  4o  Cooselbo  Ultramarino,  em  que  vem  eaçripto  Joio 
Puclerc. 

Quanto  40  assassinio  do  commaodaDte  francez,  se  não  pa« 
demos  elacidal-o  completamente,  consegnimos  provar  qae  se 
abriu  devassa*  e  se  as  pesquizas  da  justiça  edo  poder  civil  não  se 
eompletaram,  ^ivez  viefse  iuterrompel-as  a  segunda  invasão  dop 
Francezes  seis  mezes  depois. 

Accre^ice  que  se  foi  o  asssassinato  resultado  de  algyma  vin- 
gança particular,  provocada  pelos  galanteios  do  João  Duclerc,  só 
podemos  accrescentav  que,  não  empregando  talvez  Francisco  de 
Mordes,  homem  ft^co  e  irresoluto,  a  solicitude  necessária  p^ra 
desvendar  o  crime,  a  posteriJade  tem  lançado  sobre  seu  nome  al- 
guma culpa  sobre  esse  ÍSàcto  de  tanta  responsabilidade  nacional, 
qoe  não  soube  punir.  * 

Moreira  de  Azevedo. 


*  Veja  HiRtoria  Geral  Jo  Brazil  p«1o  Vitconde  de  Porto  Seguro.  Lc 
Brétil  era  1889  — Pariz. 

Ataque  e  tora&da  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelos  fr^ncezefl  em 
1711,  traducçâo  de  Triti&o  de  Alencar  Araripe.  Revista  do  Instituto 
Ilistoriro,  tomo  47. 

Manuícripto  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  do  Janeiro  n.  6012 
do  catalogo  da  Exposição  de  Historia  do  Brazil,  e  outros  existentes  na 
mesma  bihliotheca. 

O^pifts  extrahidas  do  Archivo  do  Conselho  Ultramarino  por  ordem 
áfí  S.  M.  o  Imperador,  vol.  classilicado  como  documento  207.  ConsiiU^iR 
do  Rio  de  Janeiro,  1711  a  1717. 
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BARÃO  HOMEM  DE  MELLO 


O  historiador,  qoe  exaAioar  attootameateas  oouiaB  no  dobio 
passado,  terÀ  do  mararUbar-se  de  um  faeto  notável,  qoe  desde 
logo  se  impõe  à  sua  observação.  E*  a  solidez  dos  estudos  qoe 
faayiaoatr'ora  em  nossa  pátria,  tanto  nos  institutos  deensinocomo 
DO  gabioete.  Este  resaltado  se  pateDteiaclaramente  em  namerosos 
exemplos  que  chegaram  até  n6s  e  qae  nosé  grato  recordar; 
Creadoâ  no  Rio  de  Janeiro  os  institutos  de  ensino  snperior  e  se* 
candario,  devidos  á  esclarecida  iniciativa  do  Conde  de  Lintiai^ 
e  do  Conde  da  Barca,  revelou-se  de  prompto  em  toda  a  soa  pn* 
jança  a  aptidfto  da  mocidade  brazileim  pam  esses  estcMios  ;  e 
não  tardou  que  af^recesse  na  seena  publica  «na  plêiade  de 
Brazileiros  distinctos  qoe  se  assignalaram  pela  sua  superioridade 
nos  differentes  ramos  do  saber  humano.  Na  litteratnra,  m  juriSc 
prudência,  na  medicina,  nas  sciencias  Batui'ae8  e  nas  «latkeaM^ 
ticas,  o  Brazil  apresenta,  em  sua  historia,  talentos  de  primeiea 
ordem,  que  honram  a  geração  da  Independeneia,  e  a  que  lhe 
succedeu. 

MonfAlverne,  Frei  Sampaio,  F«i}ó,  Alvarce  Idachado,  Paula 
Souza,  Evaristo  e  outros,  não  tiveram  senão  estadas  de  gablseie, 
e  seus  nomes  refulgem  em  primeira  Ihiha  na  historia  litteraria 
e  politica  do  Brazil. 

Nos  estudos  jurídicos  sabemos  o  que  foram  Caetano  Alberto 
Soares,  Manoel  de  Jesus  Yaldetaro,  Joaquim  Marcelliao  de  Brito, 
Francisco   Ignacio  de  Carvalho  Moreira^  Jos^  Thossaz  NabiMM| 
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de  Aratjjo,  Joaquim  Joiô  Piaheiro  de  VaseoQCelloa,  JoSo  José  da 
Ándr&íie  Pm  to,  Agostinlio  Marques  Perdigão  Malheiro,  Fran- 
cigoo  de  Paula  B^iptistÃ,  João  Chrispiuiano  Soares,  Pedro  Autma 
da  Matta  Albuquerque,  António  Joaquim  Ribas,  Au^nâto  TeUelra 
dô  Freitas,  a  ainda  outros  cujos  nomeâ  representam  a  mais  alta 
culmioanoia  a  que  attínglo  entre  nòB  esta  sciencia,  primeira 
entre  toiíia  no  governo  da  sociedade. 

Nos  aitudos  médicos  e  clrnrgicoi,  Domingos  Ribeim  doa 
Guimarlíes  Peixoto,  João  Alvares  Carneiro,  Dctaviíino  Marí» 
da  aosa,  Joa/juim  José  da  Silva,  Manoel  do  Yailadâo  Pimentel, 
^fanoel  Feliciano  Pereira  de  Carvalho,  Francisco  de  Paula 
Cândido,  Cândido  Borges  Monteiro,  José  Martina  da  Cruz  Jotim, 
António  Folix  Martini»  Franoisco  Praxedes  úe  Andrado  Perlenee, 
João  Vicente  Torres  Homem,  António  Corrêa  do  Sotiza  Costa» 
que  notabdidades  e  que  nomeâ  para  bonrarem  03  annaes  da 
flcíenm  entre  nós. 

Na  organisaçj&o  do  enaino  snt^erior  que  tanto  contribuiono 
Brazil  para  o  aprovei  ta  monto  dos  taleotoa  de  seus  flUios,  teve 
dçgde  logo  proeminência  notável  o  estudo  das  m>«theroatica»que 
sedava  principn  t  mente  na  Heal  Academia  Militar  a  na  Aca* 
demía  de  Mário  ha,  creadas  no  Rio  de  Janeiro  110  começo  d'aate 
século. 

Quem,  no  ramo  d^e^ias  scieneÍEiâ  a  til  coltivadasi  não  Sd 
lembra  dos  noraas  do  Brigadeiro  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Gni- 
marítes.  Cândido  Bapíieti  de  Oliveira,  Aulonio  Manoel  de  Mello, 
João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  Henrique  Luiz  de  Níemeyer 
Belleg.irde,  Pedro  de  Alcantira  Bellegarde,  Custolio  Alves Sei^ 
rílo,  ChristianobenedietoOtlonl  Jeronymo  Francisco  Coelho,  Ri- 
cardo JoBô  Gomes  Jardim,  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello, 
Henrique  de  Beaurepaire  Roban  e  lautos  outros  ? 

Sáo  nomes  esses,  que  Iionrura  altamente  a  pátria  e  repre- 
sentam verdadeiras  culminanoiaa  na  historia  das  matbematicas 
na  BraziL 

Alguns  d^esaes  ilinstres  represBotantes  da  scleDcia  diegaram 
até  nós,  o  foi-nos  dado  n  elles  contemplvrao  mesmo  tempo  a 
alta  capacidade  iuteUectual,  &  ansteridade  de  muaotar  e  a  devo* 
ta^  ao  ierviço  da  pátria. 
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Dessa  plêiade  tfto  illustre,  destacamos  hoje  o  nome  do  Ma- 
rechal Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  Visconde  de  Beaurepaire 
Rohan,  deante  de  cujo  venerável  vulto  todos  se  inclinavam,  to« 
mados  de  respeito,  quando  o  viam  passar  na  praça  publica,  como 
ante  a  imagem  augusta  do  patriotismo  e  do  saber  grave  e  mo- 
desto. 

Os  que  tiveram  a  fortuna  de  o  conhecer  de  perto  e  de  ad- 
mirar as  suas  virtudes  tão  preclaras,  publicas  e  privadas,  esses 
podem  dar  testemunho  de  que  a  narração  de  sua  vida  seria  um 
bello  curso  de  moral  em  acção  e  de  ensinamento  civico. 

Sua  superioridade,  sempre  velada  em  uma  modéstia  incom- 
parável, só  se  revelava  quando  tratado  em  privança  ou  levado  ã 
discussão  de  assumptos,  que  entendiam  com  a  sua  competência. 

Possuindo  os  mais  eminentes  dotes  para  o  cabal  desempenho 
das  mais  altas  funcgOes  sociaes,  nunca  o  seduzio  a  politica ;  e 
guardou  sempre  como  um  fogo  sagrado  o  seu  amor  pelas  lettras 
e  pela  sciencia,  até  os  derradeiros  dias  do  sua  vida. 

Em  nossa  historia  politica,  a  sua  figura  recorda  o  vulto  ve- 
nerável do  Visconde  de  S.  Leopoldo.  E  d'ell6  se  pôde  dizer  o  que 
d'este  ultimo  disse  o  grande  poeta  brazileiro  Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre  :  E'  uma  estatua  tranquilla  para  ser  pousada  no 
silencio  do  gabinete. 


Por  força  do8  extraordinários  acontecimentos,  qae  tilo  pro- 
fundamente abalaram  a  França  nos  fins  do  secnlo  passado,  muitas 
das  prlncipaes  íkmilias  e  cidadftos  eminentes  tiveram  de  emigrar 
para  o  extrangeiro  em  busca  de  nova  pátria.  Entre  estes  o  Conde 
de  Beaurepaire(Jacqnes  António  Marcos),  tendo  perdido  seu  pai, 
transferin«se  em  1797  para  Portugal,  levando  em  soa  companhia 
sua  m&e  e  seus  irmãos.  Admittido  a  servir  na  marinba  portu- 
gueza,  em  vista  dos  estudos  e  especiaes  habilitações  que  possuía, 
o  Ck>nde  de  Beaurepaire  acompanhou  a  ííimilia  real  em  sua  trans- 
ladação para  o  Brazil  em  1807. 

De  seu  consorcio,  em  1811,  com  D.  Nfaria  Margarida  Skeys 
de  Rohan  provieram  os  seguintes  filhos:  Henrique,  Luiz,  Amadeu 
e  Elisa. 

Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  nasceu  a  12  de  Maiode  1812, 
no  sitio  de  Sete  Pontes,  freguezia,  hoje  municipio  da  villa  de  S. 
Oonçalo. 

Foi  baptisado  na  Cathoilral  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  por  pa- 
drinhos o  principe  real  D.  Pelro  de  Alcântara  e  a  rainha  D.  Car- 
lota Joaquina. 

Aprendeu  com  seus  pães  as  primeiras  lettras,  ensinando-lhe 
sua  mfie  a  grammatica  e  o  desenho. 

Era  o  Conde  de  Beaurepaire  summameote  versado  em  huma« 
nidades,  do  que  dá  testemunho,  alóm  de  outros  trabalhos  seus, 
o  €  Compendio  de  Geograpliia  >  que  escreveu  e  publicou  em  1837. 
Assim  pôde  oUe  mesmo  dar  principio  a  instrucçáo  secundaria  de 
•eu  filho,  preparando-o  para  a  carreira  das  lettras. 


Dot^  de  vivacidade  aatural  e  d^  mm  intQ\\ig$mk  pre- 
coce, o  jpven  HeAriqi)A  aproveito^  effioftRPL^alt^  «iças  Uç^^  qw 
lhe  eram  dadas  com  tantp  amor, 

^  9  de  juQÍ^o  de  18)0,  oa  edadn  dp  7  aPOQfii  Por  gf^iHl  asi* 
pecial  do  Rei  D*  JoSo  VI,  e  epi  p^^enfãp  i^of  mj^^f^  4P  s«9 
pae,  assentou  praça  de  l^  cadete. 

Para  a  foroia^Q  do  car^tev  tâp  egual  e  t$Q  be^iCNjfp  io  joven 
Hepriqup  oppcorreu  poderosamente  o  examplQ  0d)0pant#  dM 
virtudes,  qi^q  elle  d{a  ppr  dia  tính»  a  fpptuna  4e  iN)ptemplap  m 
lar  de  seus  pães. 

Havendo  o  Conde  de  3e|iprepaire,  j^  eptão  trapsforido  para 
p  exeroi(o,  marob^o  para  a  Bahia  pm  1823,  aftm  da  tomap  parte 
nas  operações  militares,  que  n^aquella  proviOQia  dirigia  P  Qp^ 
peral  Pedpo  L^batqt  coptM  Q  Opperal  Madpira,  flooa  o  jpven 
Heurjqge  no  ^\q  de  Janeiro,  aQm  de  opntipuar  q  seu  eursp  4í9 
preparatorips,  Jà  ept|k)  po^sqii^  psta  Gapi^l  e^tabeledmeptps 
dp  instrupçqlp  seoupdaria«  que  sp  rpcommepdayani  pela  seypri- 
dade  dos  estudps  e  ppla  austeridade  de  iripus  dil^PPtoore^.  P!stayf| 
peste  caso  o  Collegio  dirigido  pqr  Pedro  Félix  l^alletf  e  awiai 
mereceu  elle  a  preferencia  da  Condessi^  4^  peaqfepaipe  p^ra  9M 
poUocar  seu  âlbp  Henrique,  afim  de  prosegpir  em  gpiuj  estqdos. 
Eates  estudps  foram  iqtpfrpmpidp&i  por  tpr  p  joypn  (|1UP>1^Ç^  dP 
seguir  para  a  Bahia,  aíim  de  servir  junto  a  se^  pae,  pomq  fpi 
d0terminadp  pqr  portaria  dp  |lipis|epiQ  da  Quesra  de  23  dp  abril 
de  1924»  tpudo  eUe  entSo  13  apnoa  de  idade.  A  ^  dq  mpsmp 
mez  seguiu  com  sua  mie  e  irmiUis  para  Capavplas,  a  nipnip-iip 
a  83U  pae.  Foi  essa  traveasia  feita  eip  25  dias. 

Durante  os  seis  meses,  em  que  depaor^urse  em  aprvi«p  ji^pte 
a  seu  pae  no  sul  da  Bahia,  tpve  elle  4p  acompanbal-p  na0  vi- 
sitas  e  inspecções,  que  eram  íeitas  aos  differentes  pqptps  dP  Dls- 
tricio  Militar  de  seu  coipmandp»  D*ess^  visitas  uma  sobretudo 
o  impressionou  favoralmente,  poJendo-se  dizer  que  pplje  i^  re- 
velou desdp  eptãp  a  su^  pronau^da  prppqps&p  para  os  pstudos 
geographlcQs.  I^oi  essa  a  que  o  levoq  â  villa  dp  Santa  Cruz, 
onde  demorop-se  explorando  a  par$geip  e  sitfos,  em  que  an- 
corara a  ettquadra  de  Cabral  e  se  eelobrpn  a  pnn)e|ra  piissa  no 
Brasil. 
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D*essd  êitama  resultou  o  perfeito  conhecimento  topoer%phfoo, 
qui  ad(|iiiriu  fie  toda  «eú  região,  e  que  ohabilitoa  a  nssigóeJar, 
iii<iiâ  tiirde  com  ioda  n.  precísJto  o  poato  exacto  do  TerdAiIeirt» 
iDisoradotiro  tia  «sqtikdra  do  âesoobridor,  refutando  cab&UusIa 
at  TortOaa  infundadas  do  Viscondd  dâ  Porto-Seguro  sobro  «la 
Ikctoda  nossa  bUtorla. 

Por  despacho  do  Ooreraador  daa  Armas  da  Bahia,  les  pis- 
iig0m  para  o  BataLh&o  n.  15  de  I*  Uaba.  Por  ordem  do  ommm 
Go%'eraador,  da  26  de  julho  rle  1627  foi  desUgndo  do  retei<lo  BH* 
taltiãoptra  acompiínhar  à  proviuciado  Pi.iuhy  âeu  pae,  mrfirfriit 
CommaDdaiite  das  Armas  d^aquella  proTincia, 

Em  23  de  Setembro  do  dito  anno  passou  a  pertenoer  ao  Qcir^ 
de  Artilheria  do  posição  n,  9  de  1"  lioba. 

Na  qualidade  de  1«  Cadete,  foi  empregado  no  exercieia  da 
Secretario  do  Commando  das  Armas  Ja  m^^iitiia  proriocia^  ilaada 
23  de  Julbo  de  \S28  até  17  de  outubro  de  t82y  ;  ú,  áepoíã  da  |uo- 
moTido  a  2*'  Tenente,  continuou  n'estê  osercleio  até  tím  da  Ja* 
neirode  1831,  Foíeguahiíeiita  empregado  eonio  ajurlaul^  doai^ 
dens  do  Commando  das  Armus,  deade  1«  demarco  do  meeiM  asno 
âtèo  flm  dêjuQhoseguÍnto« 

Por  portaria  dO  víoe»pr«BÍ£lente  da  provinda,  do  30  de  junho 
de  183  U  foi  communlcado  que  ia  matricular-âe  na  Academia 
Milit4ir  da  Carte. 

Partindo  de  Oeiras,  entio  capital  do  Plauhy,  em  7  de  Julho 
do  mesmo  aono,  e  chegando  ao  Rio  de  Janeiro  em  6  de  novembro^ 
ÍDoorporou-se  ao  Batalhão  dos  Offlciaes  Soldados  Voluntarloa 
da  PatHa,  que  se  bavi^i  orga^i^do  para  auxiliar  o  OoTerno  da 
KegiSDeia  na  manut^nçíio  da  ordem  pubUca,  profunilameate 
alterada  depois  da  aljdicaçíio  do  imperador  D.  Pedro  I, 

Em  1S.Í2  matrioulou-ãe  na  antiga  Academia  Militar, 

Por  decreto  de  19  da  junho  de  1835  foi  promovido  a 
l«  Tenente* 

Por  decreto  3e  11  de  setembro  de  1837  foi  promoTido  a 
Capitão  do  mesmo  oorpo,  e,  pelo  de  11  de  Dezembro  do  mesmo 
atino,  teve  paragem  para  o  Corpo  de  Eogenlieiros* 

Ainda  n^este  anno  de  1837  terminava  seus  estudos  mathe- 
matieos,  sendo  approrado  plenamente  em   todas  as  doutrinas. 
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que  constituiam  eQtâo  o  curso  d«  Eogenham,  e  foi  mandado 
praticar  na  províacia  do  Rio  de  Janeiro,  sob  a  direegâo  do 
illustrado  Major  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  BôUegarde- 

Pop  aviso  de  28  de  março  de  1^38  foi  mandado  em  eommiaaâo 
à  província  da  Bahia,  cuja  Cipital  se  achava  em  plena  revolta 
dirigida  pelo  Dr.  Sabino.  Antes  de  partir,  soube  que  a  revolta 
tinha  sido  vencida  pelo  Marechal  Cal  lado*  Chegando  â  Bahia, 
ôrdenou-lhe  este  Chefe  qne  le?antasst3  a  planta  das  poslcõea 
ocenpadas  pelo  exercito,  planta  que  foi  lilhographada  no  Archivo 
Militar,  Havendo,  em  sua  ausência,  fallecido  sen  Pae,  leve  li- 
cença de  regressar  à  Corte,  aflm  de  tratar  dos  negócios  de  suacasa- 

Damnte  a  guerra  civil  no  Rto  Grande  do  Sul,  foi,  por  aviso 
de  8  de  abril  de  1839,  nomeado  para  seguir  emcommiMsão  activa 
para  aqu  dia  província,  onde  se  fipresentou  a  22  do  jnnho  do 
mesmo  anno,  tendo  partido  do  Rio  de  Janeiro  em  l-*  d^e^te  mez,  a 
bardo  do  Vapor  Correio  BraMihir&,  no  qual  iiio,  também  de  pas- 
sagem, o  pr^^aidente  nomeado  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira,  o 
General  Maooel  Jorge  Rodrigues,  e  o  Chefe  de  Divisão  da  Armada 
Nacional  John  Pascoe  Greeufel. 

Foi  encarregado  de  levantar  a  planta  do  entriDobeirameDlo 
da  Cidade  de  Porto  Alegre* 

Por  officlo  de  15  de  agosto  do  meamo  anno,  foi  encarregado 
da  inspecção  das  Obras  Militares  da  mesma  cidade. 

Por  ordem  de  17  de  dezembro  do  aono  de  1840,  passou  a 
reunir-se  ao  Quartel  General,  para  desempenhar  deveres  Inhe- 
*  rentes  a  seu  cargo.  N' esta  conformidade  acompanhou  o  Com- 
mandante  em  Chefe  do  Exercito,  General  João  Paulo  dos  Santca 
Barreto,  até  o  acampamento  do  Passo  do  Jacuhy,  cuja  planta 
levantou,  com  prebendando  uma  parte  do  Rio  Jacuhy*  Tendo, 
porém»  adoecido,  e  sendo  inspeccionado  de  saúde,  teve  licença 
para  tratar-se  e  retirou-se  para  o  Rio  de  Janeirot  onde  se  apre- 
sentou a  24  de  maio  de  1641. 

Por  aviso  de  10  de  janeiro  de  1842,  foi  poato  à  disposição 
da  III.»^  Camará  Municipal  da  Corte  para  ser  empregado,  como 
engenheiro,  nas  obras  da  mesma  Camará,  Occapou  eito  logar 
atéomezrtô  setembro  de  1843,  em  que  pediu  e  obteve  a  sua 
demissão. 
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Ò  emprego  de  Diíector  das  obras  municipaes  do  Município 
ííeutfo,  o  Capitão  Beaurepaire  o  desempenhou,  como  de  seu  cos- 
tume, com  zelo  e  competência  proverbiaes.  Lendo-se  o  seu 
féta,tòfto,  apresentado  á  I1I.«»  Gamara  Municipal,  em  20  do 
setembro  de  1843,  vê-se  que  elle  occupou-se  de  todas  as  ques- 
f93S  que  entSo  como  hoje,  mais  interessam  aos  melhorameíitos 
da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  A  ampliação  da  área  da  Cidade, 
ftlargameíito  e  úoVo  traçado  de  ruas,  nivelamento  para  o  con« 
veúíente  escoamento  das  agnas,  tudo,  emfim,  que  mais  directa- 
mente só  pfeúdía  a  salut)ridade  publica,  mereceu  a  mais  soliciía 
attónçSo  do  {Ilustrado  engenheiro.  «A  base  do  Morro  do  Casiello, 
pondera  o  habil  profissional,  occupa  uma  superâcie  mais  ex- 
tensa que  a  Praça  da  Acciamação,  o  que  inutiíisa  grande  parte 
do  terreno,  que  poderia  servir  para  edificaçòes,  alóm  do  que  só 
destinasse  para  jardim  dos  convalescentes  do  líospitaí  de  Mise« 
ricordia,  recolhidas  o  expostas.  Si  se  chegasse  a  arrazar  esta 
montanha,  muito  ganharia  a  Cidale  em  extensão,  salubridade  e 
embellezamento,  como  foi  tão  claramente  demonstrado  pelo 
Ul."»^  Dr.  Emilo  Maia,  no  seu  relatório  à  Academia  de  Medicina. » 

A  obra  do  canal  do  Mangue,  que  só  veíu  a  ser  realizada  em 
1858  pelo  ginxnde  industrial  Barão  de  Mauà,  appareoe  jà  então 
claramente  indicada  no  relatório  do  C^ipitão  Beaurepaire,  o  qual 
mostrou  que  acceitava  a  idéa,  por  tantos  títulos  justificada,  de 
rasgar  um  ramal  para  o  Morro  da  Correição,  podendo  ainda  o 
canal  principal  atravessar  a  Cidade,  prolongando-so  atô  à  praia  ^ 
dos  Mineiros.  Se  houvesse  sido  realísado  então  este  melhora- 
mento, em  proporções  convenientes,  poderíamos,  talvez»  offe- 
recer  no  Rio  de  Janeiro  uma  pequena  amostra  das  ruas  de 
Veneza,  dando  um  typo  original  e  novo  à  p^rte  baixa  das 
edificações  da  Capital.  Em  todo  o  caso,  a  livre  corrente  maritima» 
atravessando  a  Cidade  de  um  a  outro  extremo,  seria  um  poderoso 
elemento  para  a  salubridade  publica. 

No  relatório  indica-se  que,  nas  licenças  para  novas  edifl« 
cações,  se  resalvasse  o  espaço  necessário  para  esse  prolonga- 
mento. Também  apparecem,  nesse  documento,  justificadas,  a 
necessidade  e  vantagens  da  construcção  de  um  càes  geral  ao 
longo  das  praias  em  todo  o  percurso  doestas,  no  perímetro  ma* 


MAURÊPAIHE  ROHAlf  207 

ri  timo  da  Cidade.  A  obra  deveria  ceiMftriiít-se  siMeeísiTarmeiíte^ 
por  secções,  distribuída»  por  diversos  exeroicios,  eamo  panes  de 
um  sysí&ma  geral.  Na  eieeirção  d'e8ta  obra  devia  dar-se  ^i^b^ 
renda  â  constraoção  da  parte  eompreheadida  entre  a  praça  dO' 
Moura  e  a  Praça  das  Marinhas. 

No  alarganiento  de  rtias  e  abertora  áé  novaif^  O  RefatortcP 
aponla,  oomo  mais  trrgente?,  o  proloi^ygameato  da  ma  Lanrga  de 
S.  Joaq»im  até  o  Largo  de  Santa  Rlla ;  e  a  Abertura  d^  iNia  do 
Sacramento  aité  aqoella,  e,  beai  assinff,  a  oontiBFtfaçSo'  da  rtia  àOf 
Príncipe  Imperial  desde  a  ma  do  Caltefe  até  ariM^  da  Pedr«^^ 
da  Candelária, 

Este  melhoramento^  indicado  desde  IS43  pelo  Major  Beau' 
repaire,  só  veia  a  0er  realizado  em  1880  pela  Mitfiilro  doMperJ» 
Barão  Homem  de  Mello,  sobre  parecer  do  Conselheiro  Pertefiesr  ^ 
Dr.  Ignacio  Franeisoo  €k>alart,  como  mfeiode  sanear  esse  bairro 
da  cidade,  extinguindo^  como  exttognio,  .as  febra  do  CaitéUf 
pelo  desecèamento  do  pantane  aili  existente.  Esta  raa  tefli  bejor 
o  nome  de  rua  Silveira  Martins. 

Para  a  execução  destas  e  de  outras  obran»  reciamad«9  eem^ 
melhoramentos  da  cidade,  o  Major  Beanvepatre,  ce^ík»  a  éHtfa 
intuição  ^ue  o  caracterieava,  entendia  Queí  devia  ]^«^o«arHfe# 
espirito  de  empreza  por  meio  de  conoei^lõef  adeqtmáeti»  é  fiaeateisr< 
as  guaes  são  indicada»  em  seu  Relatório.  Nefle  ddcuAente  «âcon- 
Iramos  dados  interessantes  0obfe  a  topographia  e  sabre  a  renda' 
da  cidade  do  Rie  de  Janeiro  nessa  época.  V  assim  qtie  da  Aioa 
leste  do  Campo  de  santAnna  até  o  mar^  eontavaiíHse  SfWeasaey 
medindo  uma  extensão  de  16971  braçae quadradas,  o«  37^^2998.'* 

Por  decreto  de  7  de  setembro  de  1842  íbi  promovido  m  Major 
graduado,  posto  enjaefFeetivida^  alcan<çoit  pov  deervtodef  de 
janeiro  de  1847. 

Por  Aviso  de  14  de  novembro  de  1813  íbl  sMoeiMítf  sM^uir 
para  a  província  de  Malto^Ôresae,  afitt  ée  exptofar  cí  Wii& 
Paraguay,  eommissfto  de  (pie  apfeseif teci  Reittlorior  em  ^  de  >Mâio 
de  1845. 

Seguindo  o  exemplo  do  ilhrstrado  Engenheiro  Tenente-CcH 
ronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  que  nos  deixoa  aeticteí 
geographlcas  tão  preciosas  sobre  Matto-Hjrrostfa,  o  HÊêíúí  Boame^ 
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pttre  apRnr»ttoa  »  mm  «Ma  oa^a  proFineia  fmra  ] 
IgniM  ínrMiiti^Mi^ta,  «>t  «B  ràniIliiD  datiis,  taerenoii  uvi  Cio- 
nfnplu  de  MaUtcHOiom.  fM  ioM^aieata  loou  Indlte  #  d* 
f  iiftl  i6  algmii  tKdioi  rdrmm  pubUeadot  no  Jom^í  da  C^MKnurm, 
DeiÉN  diitmiDOt  a  furt^  pablicada  dq  o.  ^  de  7  de  ferrvreíro 
dd  18I7,  fntJtnlftda:  Mèmari^t  i^re  a  ei ín^  ila  p9puliçãò  mã  pf«- 

fiiA  aiodA  hajf»  nAraet  âitd  tzaballio,  damos  d*€tte  afgiiiis  f)ra- 
fmeoloa  qw  mmécÊim  ter  conheciâoi.  «  A  proTioeU  do  liitt&« 
GroMo,  ettja  sa^^erflde  caleai&mos  tm  45.000  léguas  qttidiadat, 
wiktèm^  qiiÂQdo  maito,  em  soas  qnatorze  paTx>cbias,  45«00Qlia- 
liltaniit.  E«tft  popalaç&Q  não  è  proporciotiaí  nem  à  exteo^o  do 
iemtoiÍQ|  neoi  4  soa  importância  politica*  CooTém,  pote,  dar-lhe 
InmiMolo* 

MiP  pfOTiQCias  merídicnaas  esse  incremento  le  opera  com 
Êuilidade  pelo  eonotífso  dos  estrEngeiros,  que  djjiriainente 
aportam  ái  no^sai  praias,  imnEsfem  de  qne  não  panicip.im  as 
do  intõriar,  pelo  qae  é  netlas  mui  lenlo  o  crescimento  não  só 
namerico  como  moraL  S«  attendermos  às  difflca idades,  qfie  se 
têm  oppoitoao  estabelectmeQto  de  colónias  oo  Uttoral  do  Império, 
teremos  sníTIclentemeDte  demonstrado  a  impossibilidade  de  as 
leTar  a  elfeiio  nas  regiões  tentraee. 

Todavia  a  provinda  de  Malto-Grosso,  tão  rica  de  seus 
próprios  o  Datnraes  recnrsos,  o  é  também  nos  motos  de  an- 
gmei3tar  a  saa  popotaçio  sem  recorrer  a  alheio  viveiro.  Baata^nos 
recordar  qne  nella  habitam  74  trtbns  de  n&^u  indígenas  de  que 
se  pôde  lançar  mão  para  t&o  iitil  flm«  Ainda  quando  se  não  eon* 
ceda  a  cada  tribu  mais  de  500  mémbrôa,  ahi  temos  o  numero  de 
37,000  ãimaa,  rjiie  addicíonadas  as  outras  45. Q00«  formarão  um 
total  de  S3.000  habltanl^s. 

Os  Índios  reuQem  vantagens  qu^  le  não  podem  encontríir  om 
ontra  qualquer  olasie  de  coloao^.  Nascidos  e  creados  naquellas 
regi^,  aflTeltos  ao  teu  oltma,  ignorando  inteiramente  o  Inxo  da 
civil  Ilação,  não  imôginnm  qne  haja  no  mundo  melhor  pãía  qne  o 
Bâu.  Não  ealãOt  portanto,  sujeitos  aos  desgroslos,  aos  arrependi- 
mento»,  qne  de  ordinário  se  apoderam  dos  que  se  transportam 
de  palies  longínquos,  com  o  í!m  sempre  louvável  de  melhorar  de 
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fortuna.  Accresce  a  isto  que  gubstituom  optimamente  os  escravos 
nos  trabalhos  de  agricultura  e  outros  serviço»  pesados,  como 
tivemos  occasião  de  observar  pessoalmente,  qualidade  que  lhes 
dà  ainda  mais  subido  valor.  São  pois,  esses  os  colonos,  que  mais 
dignos  nos  parecem  de  protecção ;  ó  sobre  elles  que  tomamos  a 
liberdade  de  deprecar  a  attenção  do  governo. 

Desses  indios,  uns  nos  estão  submissos  e  vivem  aldeados  em 
diversos  lugares ;  alguns,  bem  que  independentes,  são^  comtado, 
paci íleos  e  se  relacionam  amigavelmente  comnosco  ;  outros,  em- 
fim,  inteiramente  bravios,  habitam  os  bosques  e  vagueiam  pelos 
desertos. 

Pouco  ou  nada  se  tem  feito  a  beneficio  dos  aldeados,  entretanto 
que  não  ha  cousa  mais  fácil  do  que  melhorar-lhes  a  sorte  sem 
grandes  despezas,  sem  grandes  sacrificios  da  nossa  parte.  Os 
pobres  iudios,  aliás  trabalhadores  e  habilidosos,  luctam  com  toda 
a  sorte  de  obstáculos  no  desenvolvimento  da  sua  pequena  in- 
dustria.» 

A'  este  trabalho  chorographico  sobre  Matto-Grosso,  pertence 
visivelmente  o  importante  estudo  histórico,  que  sobre  documentos 
originaes,  consultados  nos  archivos  dessa  província,  fez  o  Major 
Beaurepaire  sobre  os  bandeirantes  paulistas,  os  irmãos  João  Leme 
da  Silva  e  Lourenço  Leme  da  Silva.  £'  uma  pagina  das  mais 
dramáticas  que  se  possam  admirar  no  período  da  historia  colo- 
nial. Sente-se  ahi  toda  a  indómita  energia  e  também  a  fereza 
de.  alguns  dos  bandeirantes,  as  suas  terríveis  luctas,  os  confiictos 
com  as  autoridades  da  metrópole  e  o  trágico  fim  dos  mesmos. 
Este  estudo  foi  publicado  em  S.  Paulo  em  1852  e  forma  verda- 
deiramente uma  pagina  interessante  da  liistoria  colonial  do 
Brazil  na  segunda  docada  do  século  XVIII.  Sentimos  não  poder 
dar  por  completo  este  substancial  trabalho  por  causa  de  sua 
extensão. 

Uma  das  mais  notáveis  paginas  do  Ensaio  Chorographico  de 
Matto-Grosso  é  a  que  se  refere  á  Serra  dos  Martyrios,  fragmento 
publicado  na  Revista  Mensal  do  Ensaio  Philosophico  Paulistano^ 
1852,  pag.  53.  Nella  adduz  o  auctor  ponderosas  razões  em  que 
fundamenta  a  sua  opinião  sobre  a  existência  real  da  Serra  dos 
Martyrios^  em  contrario  do  que  sustenta  o  esclarecido  General 
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Canha  Mattos  em   saa  preciosa  obra  Itinerário  do  Pará  a  Matto» 
Grosso, 

Em  coDseqaeDcia  de  grare  enfermidade,  que  o  aooommettea 
em  Cayabà,  teve  o  Major  Beaurepaire,  por  AtIso  de  28  de  no- 
vembro de  1845,  seis  mezes  de  licença  para  vir  à  Corte,  licença 
que  cbegoa  áquella  cidaile  em  Março  do  anno  seguinte.  Partiu 
de  Cuyabá  a  7  de  abril  deI1846  e  chegoa  ao  Rio  de  Janeiro  a  14 
de  setembro  do  mesmo  anno.  Pnblicou  no  Jornal  do  Commercio  a 
relação  de  sua  viagem  pelo  Paragaay,  Corrientes,  Rio  Orande  do 
Snl  e  Santa  Gatharina. 

São  de  rammo  interesse,  ainda  na  actualidade,  os  escla- 
recimentos históricos,  que  o  auctor  recolheu,  nes  próprios  sce- 
narios,  dos  grandes  personagens  do  tempo.  O  auctor  conheceu  e 
praticou,  nesta  pittoresca  viagem,  com  Artigas,  com  o  Dictador 
Carlos  António  Lopes,  Aimé  Bompland  e  outros.  Ao  leitor  será, 
sem  duvida,  mais  agradável  acompanhar  o  Major  Beaurepaire 
em  sua  tão  amena  excursão,  ouvindo  suas  próprias  palavras. 

«  Poucos  são  os  que  sabem  o  castelhano ;  faliam  o  guarany, 
lingua  dos  primitivos  senhores  do  paiz,  hoje,  porém,  mais  adul- 
terada e  mesclada  de  termos  hespanhóos,  o  que  torna  inintelli- 
giveis  as  inscripções  que  se  encontram  em  alguns  monumentos  e 
livros  dos  Jesuitas.  Nunca  ouvi,  em  verdade,  no  Paraguay,  sus- 
tent;vr-se  uma  conversação  no  idioma  guarany,  sem  o  auxilio  do 
castelhano.  O  guarany  puro,  dialecto  do  Tupy  ou  lingua  geral 
do  Brazil  no  tempo  da  descol)erta,  só  existe  entre  os  Cayuás,  ha- 
bitai ntes  das  cabeceiras  da  Igatemy  e  outros  affluentes  do  Pa* 
raoá*  0«  Mundurucús,  e  talvez  outras  naçOes  indígenas  do  Pará, 
ainda  falltm  a  mesma  lingua,  mais  ou  menos  modificada. 

Fomoi,  pelo  nosso  enciírregado  de  negócios,  o  Sr.  Dr.  Josó 
António  Pimenta  Bueno,  apresentados  ao  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Pre- 
sidente da  IlepuMica,  D.  Carlos  António  Lopes,  que  nos  acolheu 
com  a  maior  distincção. 

VehrH  arratialdes  de  Assumpção  existem  muitas  chácaras. 
Em  uma  delias  visitei,  hoje  velho  e  pobre,  mas  cheio  de  remi- 
niscências de  gloria,  aquolle  guerreiro  tio  temivol  d'antes  nas 
campanhas  do  Sul,  o  fiimigerado  D.  José  Artigas.  Pranoia,  a 
quem  o  derrotado  general  pedira  refúgio,  ha  mais  do  20  annos,  o 
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de^r adiou  para  uma  dns  viUas  âo  interior,  onde  se  oonserToa  até 
qae  o  actual  í^o^emo  lhe  concedeu  a  liberdade,  e,  com  ella,  o 
pio  qne  o  slimenta.  Não  me  fartava  de  estítr  frente  a  frente 
com  ©ate  homem  destimído,  dtí  cujas  façanhas  ouvira  fali  ar 
desde  a  minlia  iofuoda,  e  que,  de  ha  muito,  reputava  morlo* 
De  sua  parte,  nâo  menos  satisfeito  moatrou-se  o  decadente 
%^elho  sabendo  que  â  sua  ti/iMtaçao  mo  conduzia  a  ÍUma  de  seus 
feitos,  «  Entonces^  per^untciu-me  riaonliíi mente,  mi  namore  sM^ná 
íodamn  en  au  pnh?  E  tendo-íhe  respondido  afflrmati vãmente, 
tomou-me,  depois  de  pequena  pau^a  ;  <E&lô  que  resta  de  tantos 
trabijús;  hot^  vwo  de  Hmosnas.  » 

Por  hirgos  annoa  etercera  Franeia  um  poiler  cruel  e  violento 
sobre  sua  malfadiída  pátria.  Seu  génio  malfazejo  requintava  com  a 
idade;  e  o  inútil  stipplicio  das  victimas,  que  seu  rancor  conser« 
vava  nas  prisões,  píirccia  ser  o  recreio  predilecto  de  stta  velhice. 
Ainda  nosíwus  últimos  dia  a  moatrou^se  inhumano  e  alheio  a  todos 
os  senti  mentos  de  ternura,  jà  manrlando  arredar  do  seu  aposento 
sua  própria  irmã,  qm,  apezar  de  antigas  queixas,  ali  fora  prés- 
tar-lhe  seus  derradeiros  serviços;  já  ameaçando  de  morto  sou 
ctirandeiro,  que  Iheannucifira  o  prognostico  fatal  e  o  incitara  a 
que  fizesse  seu  teitamento.  ^  Nú  tengo  qiie  hacer  disposiciones^ 
bradou4hâ  o  moribundo;  míí  herderos  sôn  mis  soldados,  »  Morreu 
em  20  deaetembpo  de  1840;  flzeram-Ihe  pomposo  ©aterro  e  eleva- 
ram-llie  nm  tumulo»  que  foi  ao  depois  m y ater iosn mente  arrasado, 
eíf^jito  da  execração  em  que  é  tida  a  sua  memoria.  Todavia,  por 
um  Earror  supersticioso,  manifestaram-se  na  população  aignaes 
de  consteruaçíío,  como  se  nelle  houvesiem  perdido  um  verda- 
deiro pao. 

«  Amigo^  me  dizia  a  ta!  respeito  um  Paraguaio,  tos  ojos  lio- 
raban^  peto  los  con^çones  reian .  > 

Depois  deste  snceesso^  seus  ofHohieSi  aproveitando-se  dag 
suas  ultimas  ímlavras»  reuniram -se  em  junta  e  intentaram  per- 
petuar, no  Par;iguay,  o  regimen  dictatorial,  que  o  terror  tor- 
nava de  tão  fácil  éxocnç^o  nas  umõs  do  astuto  mestre.  Poucos 
mezes  durou  esta  administração  impopular,  que  uma  revoltiçâo, 
habilmenlo  pi  ep^irada  pelas  pessoas  gradas  do  paiz,  conseguio 
derrotar,  Estabeleceu-se,  então,  o  governo  consular,  composto 
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de  dois  membros,  qa^  fo:,a7>lepoLS,  sa:<stitwdo  pMo  presidencial, 
dignidade  qae,  por  elei<:ão  do  congres»?,  recahio  n%  pessoa  do 
actual  presidente.  Alem  do  re^al\ment.\  que  marca  as  attrí- 
boições  dos  diS^orentes  pc*ieres  do  Estaio*  não  tem  ainda  o  Pa- 
ra gnay  ama  oonstitni^?  pclitiei,  que  determine  os  direitos  e 
deveres  dos  cidadãos  eoi  ^enl ;  mas,  nem  por  isso,  deiía  o  pOTo 
de  estar  satisfeito*  debaixo  ái\  a  imiai3tra<ão  p<iterDal  do  presi- 
dente Lopes,  dignov  por  certo*  do  amor  dos  seus  concidadãos, 
cuja  felicMade  tem  sido  seu    invariável  norte. 

Darante  a  minha  marchi  até  Itapúa.  pasKi  por  algans  po- 
voados, pernoitei  em  diversas  casas,  e  por  toda  a  parte  recebi, 
das  antoridadese  habitantes,  o  m>is  perfeito  acolhimento.  Oa 
paracrnayos  da  campanha  sã^D  também  alegres  e  gracej adores  e 
querem  qno  todos  o  sejam.  Os  homens  faliam,  mais  ou  menos, 
o  castelhano ;  porém  as  mulheres,  â  excepto  das  que  viTem  nas 
proximida  les  de  Assumpção,  ou  o  iznoram  completamente,  ou 
vezam-se  de  o  fállar.  Não  entendendo  en  o  íruarany,  tratei  de 
arremedar  o  castelhano  pira  tom\r-me  ínteliipivel,  e  o  consegui 
soíTrivel mente,  o  que  não  acontecia  quan  !o  praticava  em  por- 
tnguoz.  Alguns  indivíduos  encontrei, que  provinham  de  avós  bra- 
sileiros, origem  de  que  pareciam  honrar-se.  Tratavam-me  de 
patrício  e  convidavam-me  a  ler  velhos  documentos,  que  compro- 
vavam a  jostiça  de  tão  innoi^ente  pretenção.  Na  freguezia  do 
Accay,  tive  occasião  de  ver  um  destes  papeis  osslgna  los  por 
Gaspar  Rodrigu ^s  da  França,  natnral  de  S.  Paulo,  e  pai  desse 
Francia,  que  veio,  ao  depois,  a  ser  o  algoz  dos  seus  concidadãos. 
No  estado  de  encerramento,  em  que  os  teve  o  Jictador,  não  estão 
oi  Pariíguyos  em  dia  com  as  novidades  do  século  ;  e,  pelo  desejo 
de  instrucção,  que  os  domina  sobremaneira,  interrogam  minu- 
ciosamente o  estrangeiro,  sobre  o  que  se  tem  passado  além  das 
raias  do  sua  pátria,  dessa  pátria  que  tanto  amam  e  pela  inde- 
pendência da  qual  09  achei  sempre  animados  do  melhor  espirito. 

Tive  igualmento  a  honra  de  visitar  o  celel-re  naturalista 
Mr.  Aimô  Bompland,  o  antigo  companheiro  do  distincto  Hum- 
lK)ldt,  prisioneiro  outr*ora  do  desconfiado  Francia.  Não  houve 
attonção,  que  me  não  prodigalisasse  este  estimável  sábio,  cuja 
modéstia  ainda  mais  realça  seu  reconhecido  merecimento.  » 
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Por  aviso  de  7  de  dezembro  de  1846  foi  o  Major  Beaurepaire 
oncarre<^ado  de  determinar  a  mais  curta  e  conveniente  direcção 
de  uma  estrada  entre  Guarapuava  e  a  margem  esquerda  do  Pa- 
raná, e  de  reconhecer  so  o  rio  Iguassú  era  navegável  até  a  sua 
confluência  no  mesmo  Paraná.  Desempenhou  esta  commissão, 
seguindo  de  S.  Paulo  para  Guarapuava,  e  d'ahi  para  Campo  do 
Ghagú,  d'onde  começou  a  abrir  a  picada  na  extensa  matta,  que 
o  separava  do  Paraná. 

Apresentou  ao  Ministro  do  Império  o  relatório  d'esta  com- 
missão, da  qual  pedio  dispensa,  por  haver  recebido  o  diploma  de 
deputado  supplente  pela  provinda  de  Matto^Grosso,  não  tendo, 
poróm,  tomado  assento,  por  se  haver  apresentado  o  respectivo 
deputado  eleito  Dr.  João  Chrispiniano  Soares. 

Por  aviso  de  1  de  agosto  de  1848  foi  mandado  servir  na 
província  de  S.  Paulo,  onde  foi  encarregado  da  obra  da  Casa  do 
Correcção  da  Capital  da  dita  pix)vincia.  Continuando  sempre  na 
direcção  desta  obra,  foi,  entretanto,  nomeado  director  da  es«* 
trada  entres.  Paulo  e  Santos.  N*esta  commissão  executou  a 
abertura  da  nova  picada  do  Piraquê,  na  face  oriental  da  Serra 
do  Cuba  tão. 

Em  S.  Paulo  casou-se  o  Major  Beaurepaire  com  D.  Guilher- 
mina Muller  das  Chagas,  viuva  do  Major  Francisco  Manoel  das 
Chagas  e  filha  do  Marechal  Daniel  Pedro  Muller,  senhora  das 
mais  raras  virtudes. 

Por  decreto  de  13  de  julho  de  1852,  foi  o  Major  Beaurepaire 
promovid  ao  Tenente-Coronel . 

«Na  Revista  Mensal  do  Ensaio  Filosophico  Paulistano»  pu- 
blicou o  Tenente-Coronel  Beaurepaire  o  seu  interessante  escripto 
intitulado  « Conquista^  Catechese  e  civilisação  dos  selvagens  no 
Brazily>, 

Nesta  Memoria,  o  auctor  revela-se  um  verdadeiro  philan- 
tropo,  indicando,  com  pleno  conhecimento  do  assumpto,  o  meio 
pratico  de  civilisar  os  selvagens,  adduzindo  os  exemplos,  que  elle 
próprio  tivera  occasião  de  testemunhar  na  província  de  Matto- 
Grosso. 

Sob  o  titulo  « Memorial  organ%eo>^  havia  o  escriptor  na- 
<^ional  Francisco  Adolpho  de  Yarnhagen,  depois  Visconde  de  Porto 
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SegurOi  put^licado  no  Guanabara,  annoâ  antes,  um  escripto  am 
qae  pragaTa  a  doutrina  de  lovar  otá  indígena b  do  Bruail  a  ferro 
e  fogOé  Tao  estranlioi  príQoipios  foraoi,  com  justa  fiôveritlade, 
proflígadoa  no  conscieadoso  estudo  do  Tanâuta-Coronol  Bâanrê- 
paira.  Deste  Importaute  assumpto  haviam  m  oceupado,  em  182U 
o  patriarcha  da  independência  Jo&ó  Boiíifada  de  Audrada  e  Sil?a, 
e,  atinoã  depois^  o  iUuâtrado  General  José  Arouchõ  de  Toledo 
Fiendon. 

A  MemonadoTeQente^Coroaal  Benurepaire  guarda  um  togar 
de  honra  ao  lado  desses  doi§  primorosos  trabalhos,  em  que  re- 
giimbra  o  maia  elevado  Eieutimau  to  d  l'  piíilantropia  e  patriotbmo. 

Durante  sua  e^ada  ern  S,  Paulo,  o  Teoeiíte-Coroael  Beaure- 
patro  tôTeoccaâião  do  praticar  sotre  o  memorável  acoDtecJmeute 
do  Ypirau^a  com  o  Gorooel  Autonio  Leite  Paralra  da  Garim 
LobOf  Comm^iudante  da  Guarda  de  Honra,  qtte  acompantiava  o 
Prinoí[ie  D.  Pedro,  quando  foi  proclamada  a  lu dependência  do 
Brazii. 

Ha  veado  asBim  abjurado  lodaa  as  p  u  ticuíaridades  htâtoricae 
sobre  o  f^cto,  o  dístincto  EDeouUeiro,  Tisihiudo  o  Campo  do  Vpi- 
ranga^  não  se  limitou  a  uma  simples  noticia  de  sua  excurs^Ov 
antes  deu^nos  d'ella  uma  desoiipçao,  que  é  também  verdadeira^ 
mente  uma  imagina  inte^^nuUe  Oa  luâloría  do  BraziL 

«Híitoriemossucciotameute  este  importante  acoutecimento* 

*<  No  seu  regresio  para  a  metropola»  em  1821,  deixara 
El-»Rel  D»  Joio  VI»  na  quiilidade  do  Regente  do  Brazil,  o  Príu- 
cipe  Real  D.  Pedro  de  Ate^intara.  As  cortes  de  Lisboa,  tirando 
doeste  facto  um  prognostico,  que  tinha  por  si  toilas  as  probabili- 
dadee,  entenderam  dertir  !:^uffoca[^  i'm  9ua  origem,  o  âan  tintou  to 
da  nacionalidade,  que  ^e  liouveââe,  porventura,  despertado 
no  coi-açao  doa  hrazileiros,  ^determinaram,  portanto,  remover 
do  Brazii  o  Príncipe  Regente,  doando  em^  porção  da  monarchia 
restituída  á  sua  antiga  coudlçâo  da  colónia.  Tão  odiosa  pretançao, 
longe  de  acalmar  a  tempestade,  que  recoiavam,  não  fez  mais  do 
que  Irritar  os  ánimOíS  a  dispol-oa  para  a  resistência.  Desde  logOi 
foi  D.  Pedro  coasidarado  como  ura  centro  de  ordem,  em  torno  do 
qual  deviam  reunii"-so  todoa  os  patriotas,  A  província  deS.  Paulo, 
U  tão  respeita vel  pelas  suas  tradições,  foi  aquella  que  tomou  a 
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dianteira  Q*e&ta  maDifestaçâo;  e  D.  Pedro,  acoedendo  aos  votos 
dos  povos  que  o  adoravam,  pronunciou  o  memorável «  fico  », 
acceitando,  ao  depois,  o  encargo  de  defensor  perpetuo  do  Brazil, 
que  Iheofferecerao  Senado  do  Rio  de  Janeiro.  Todo  isso  se  passou 
no  correr  de  1822. 

Em  14  de  agosto  partia  o  Prinoipe  para  S.  Paulo,  aâm  de 
restabelecer  a  ordem  publica,  que  alguns  oonâictos  haviam  per- 
turbado ;  e,  dadas  as  prondencias  que  as  ciroumstancias  re- 
clamavam, determinou,  antes  do  seu  regresso  à  Corte,  ir  visitar 
o  littoral.  Realisadaa  viagem  e  tendo-se  demorado  apenas  um 
dia  em  Santos,  põese,  de  novo,  a  caminlio,  para  a  Cidade  de 
S.  Paulo,  na  madrugada  de  7  de  setembro ;  e  quando,  pelas  4 
horas  da  tarde,  havia  alcançado  o  Campo  do  Ypiranga,  ahi  en« 
centrou  um  expresso,  que  lhe  enviava  do  Rio  de  Janeiro  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  Parou  um  momento  para  lér  a 
carta  do  venerável  paulista,  e  sciente,  por  esta  mensagem,  das 
disposições  hostis  das  cortes  portuguezas,  cumpria-lhe  ou  re« 
signar-se  a  ellas,  ou  sacudir  o  jugo.  A  escolha  não  devia  ser 
duvidosa.  Então,  dirigiu-se  aos  seus  companheiros  de  viagem, 
e,  exprimindo-lhes  sua  tão  justa  indignação,  terminou  seu  dis- 
curso, breve  e  eloquente,  com  as  palavras  €  independência  ou 
morte  »,  e  estas  palavras,  que  serviram  de  estribilho  a  todas  as 
canções  patrióticas  da  época,  também  se  tornaram  a  senha  dos 
brazileiros,  durante  a  luta,  que  se  travou  entre  o  povo,  que 
pugnava  pela  sua  liberdade,  e  o  governo,  que  o  queria  opprimir. 
N'esta  occasião,  arremessou  ao  chão  o  distinctivo  da  nação  por- 
tugueza,  e  elle  e  a  sua  guarda  desembainharam  a  espada,  como 
um  juramento  de  honra,  prestado  ã  face  do  céo.  Chegando, 
emâm,  à  Cidade  de  S.  Paulo,  tornou  publiooo  acto,  que  acabava 
de  ter  logar,  recebeu  as  ovações  do  povo,  que  o  saudava  como 
seu  libertador,  e,  antes  do  amanhecer  do  dia  seguinte,  continuou 
a  sua  marcha  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Os  pormenores  relativos  ao  acto  de  7  de  setembro  de  1822 
obtive-os  do  testemunho  do  voador  António  Leite  Pereira  da 
Gama  Lobo,  o  qual,  commandando  a  guarda  de  honra  do  Príncipe 
D.  Pedro,  achavanse  a  seu  lado,  n'aquelle  dia  de  tanta  gloria 
para  a  Nação  Brazileira.  » 
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Por  aviso  do  Ministério  da  Guerra  do  1°  de  outubro  de  1853, 
foi  mandado  seguir  para  a  nova  provincia  do  Paraná,  ficando  á 
disposição  do  Ministério  do  Império  o  do  respectivo  presidente 
para  ser  empregado  na  direcção  das  obras  publicas.  Partiu  de 
S.  Paulo  em  2  de  novembro  do  mesmo  anno  e  chegou  à  capital 
d*aquella  provincia  a  18  do  dito  mez. 

Por  ordem  do  presidente  da  provincia,  Zacharias  de  Góes  e 
Vasconcellos,  procedeu  a  exploração  em  differentes  pontos  da 
Serra  do  Mar,  aflm  de  determinar  a  direcção  da  estrada  entre 
Curytiba  e  o  littoral,  e  levantou  a  respectiva  planta. 

Por  ordem  ainda  do  mesmo  presidente,  seguiu  para  o 
Campo  de  Palmas  e  procedeu  a  todos  os  reconhecimentos  neces- 
sários afim  do  resolver  as  duvidas,  em  que  se  achava  a  adminis- 
tração, relativamente  á  estrada  entre  os  rios  Iguassú  e  Uruguay. 
Neste  sentido  apresentou  relatório,  em  que  manifestava  a  sua 
opinião,  a  qual  foi  acolhida  pelo  presidente. 

Por  Carta  Imperial  de  27  do  julho  de  1855  foi  nomeado 
2o  vice-presidente  da  provincia  do  Paraná. 

Em  1*  de  setembro  do  mesmo  anno,  prestou  juramento  e 
tomou  posse  da  administração  da  mesma  provincia.  Exerceu  esto 
cargo  durante  seis  mezes,  no  fim  dos  quaes  for*  entrega  da 
administração  ao  presidente  nomeado,  o  Consellioiro  Vicente 
Pires  da  Motta.  O  seu  Relatório  apresenta  um  cunho  de  parti- 
cular interesse. 

Com  08  escassos  recursos,  que  tinha  à  sua  disposição,  o  Te- 
nente-Coronel  Beaurepaire  promoveu  a  prosperidade  do  Pa- 
raná, conquistando  a  estima  e  a  gratidão  dos  seus  adminis 
trados. 

Por  Carta  Imperial  de  4  de  abril  de  1856  foi  nomeado  presi- 
dente da  provincia  do  Pará. 

Por  decreto  de  3  de  maio  do  mesmo  anno,  foi  também  no- 
mearJo  Commandante  das  Armas  da  mesma  provincia. 

Tomou  posse  de  ambos  os  cargos  em  29  do  mesmo  mez  e 
anno,  o  os  exerceu  ató  o  dia  27  de  outubro  de  1857,  em  que 
X^assou  a  administração  ao  presidente  nomeado  Dr.  João  da  Silva 
Carrão,  e  o  Commando  das  Armas,  interinamente,  ao  Coronel 
Francisco  Xavier  Torres. 
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Por  Carta  Imperial  de  3  de  setembro  de  1857,  foi  nomeado 
presidente  da  provinda  da  Parahyba  do  Norte. 

A*  espera  do  paquete  que  o  devia  conduzir  ao  seu  destino, 
aproveitou  o  ensejo  para  visitar  o  rio  Amazonas  e  prolongou  a 
sua  excursão  fluvial  até  a  cidade  de  Manàos,  onde  se  demorou 
dois  dias.  No  seu  regresso  d'esta  cidade,  embarcou  para  a  Para- 
hyba do  Norte,  e  no  dia  9  de  dezembro  de  1857  tomou  perante 
a  Gamara  Municipal  posse  da  presidência,  recebendo-a  das  mãos 
do  vice-presidente,  Dr.  Manoel  Ciementino  Carneiro  da  Cunha. 

Continuando  a  desenvolver  o  mesmo  zelo  e  dedicação,  que 
sempre  mostrou  pelo  serviço  publico,  o  Tenente-Coronel  Beau- 
repaire  encarregou  os  engenheiros  Bless  e  Poleraann  de  executar 
o  traçado  de  uma  estrada  de  rodagem  da  Capital  até  o  valle 
do  Piranhas  nos  limites  com  o  Ceará,  e  pelos  mesmos  engenheiros 
fez  proceder  a  valiosos  estudos  para  a  Carta  Chorographioa  da 
Província. 

Por  decreto  de  2  de  dezembro  de  1858,  foi  promovido  a  Co- 
ronel por  merecimento. 

Por  decreto  de  24  de  janeiro  de  1859,  foi,  a  seu  pedido,  ex- 
onerado da  presidência  daquella  provinda  e  fez  entrega  delia  ao 
Dr.  Ambrósio  Leitão  da  Cunha  ( depois  Barão  de  Mamoré). 

Partiu  da  Parahyba  e  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em  21  de 
junho  do  mesmo  anno. 

Por  aviso  de  8  de  julho  de  1859,  foi  nomeado  Director  das 
Obras  Militares  da  Corte,  cargo  de  que  tomou  couta  em  18  do 
mesmo  mez  e  anno. 

Por  aviso  de  30  de  julho  do  mesmo  anno,  teve  ordem  de  se 
apresentar  ao  Ministério  da  Justiça  para,  em  commissão  com  o 
Brigadeiro  António  Joaquim  de  Souza  e  o  Coronel  José  de  Yi- 
ctoria  Soares  de  Andreia,  examinar  a  causa  dos  desmoronamentos 
em  obras  da  Cisa  de  Detenção  da  Corte. 

A  commissão  cumpriu  o  seu  dever. 

Em  27  de  agosto  do  mesmo  anno,  foi  remettido  ao  corpo  de 
engenheiros  o  relatório  dos  trabalhos  executados  por  este  official 
nas  differentes  obras  militares  a  seu  cargo. 

Por  diploma  de  1 1  de  abril  de  1860,  lhe  foi  concedido  o  titulo 
de  bacharel  em  mathematicas  pela  Escola  Central  do  Império. 


218      REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Em  2Ò  Ja  setdtnbfQ  de  1861  foi  traaifórido  dis  Obras  mill- 
tards  para  a  õommíâsSa  de  mdlIiorúm3Qtoâ  do  matdriiii  do  Eidr- 
cito. 

Em  10  de  Jatieiít)  do  1862  ter©  ordem  do  Ajíiilantô  Ooueral 
de  se  apre^iitar  ao  Miniateno  da  Agricultara,  Commercio  e 
Ôbraa  Publicai,  Ffjl  iateriiiamente  substitatdõ  na  Commissão  da 
Melboramentoa  peio  TeDonte-Goronôl  Antoaio  José  de  v^raujo. 

Em  'à  de  março  de  18(>2  foi  Qomeado  para  ir  em  comiíiissao 
a  Fabrica  de  Pólvora  da  Estrella  invesjtigur  acerca  da  eiplosio, 
que  alli  acabiira  de  dar-so. 

Em  8  do  mesmo  mez  e  anuo  apreseatou*se,  deokmndo  ter 
conoltildo  a  commis^áo  acima  e  que  ecitrara  ao  exerciclo  do  mu 
emprego  da  C!ommÍ8iáo  áa  Melhorameutos  do  ftiaterbl  do  Exer- 
cito. 

Por  avi^o  do  Miobterio  da  Guerra  de  U  de  novembro  de 
186^,  foi  o  Coroaei  Beaurepairo  iaeumbido  de  proceder,  tia  ilha 
de  Fernando  de  Norouha,  aos  estudos  necessários  i>nra  a  traiiB- 
fbrmaofio  daquãlle  Preâidío  em  Colónia  Agrícola  Penitenciaria. 

O  trabalho  apresentado  pelo  Corooel  Bê:mrôpaire,  em  des- 
em|>eDho  dessa  cominUsâo,  publicado  em  1865,  cunstitae  um 
doa  mais  T&lioaos  iubddioa  geograptitcoí ,  que  possuLinos  sobre  o 
arcbipelafõ  de  Pomaodode  Noronha,  o  elacida  cabalmente  as 
differeniei  queat^afi  adminiatrativai^,  que  se  prendem  a  tão  iute- 
ronanta  ^te  do  território  bruiieiro.  lofelizmeote  uâo  teve 
fealitação  a  ídéa  leni  brada  paio  Miuisterio  da  Guerra  e  eíUcas- 
mêDtõ  apoiada  iwlii  auctorid&de  proâBsiooal  do  Coronel  Beaore- 
paire. 

Por  partaHa  de  3  de  março  de  1863,  foi  nomeado  pira  ir 
eiannnar  o  líttoral  e  fortalem  das  províncias  do  Para,  Peruam* 
buço  e  Babla  e  propor  os  melhoramentos  de  defeza,  qne  Julgasse 
opportuao> 

Elm  10  de  agoflto  do  m^smo  aimo  de  1863,  apreflentou-se  ao 
Governo,  por  ter  concluido  os  seus  trabalhos. 

Por  avibO  d«  18  dd  jmeiro  de  ISeJ4,  foi  nomeadopresidôote  iu* 
teriooda  CommiMo  de  Melboramerttai  do  Material  do  Exercito « 

Por  carta  de  18  de  maio  de  1864,  em  attençãa  aos  seus  ser- 
viços militares,  foi  nomeado  Commendador  da  Ordem  da  Rosa, 
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Por  decreto  de  29  de  julho  de  1864  foi  promovido  ao  posto  de 
Brigadeiro . 

Organizado  o  Ministério  Furtado  em  31  de  agosto  de  1864,  o 
General  Beaurepaire  foi  chamado  a  fazer  parte  do  Gabinete, 
occu pando  a  pasta  de  Guerra. 

Rompendo  a  guerra  contra  o  Paraguay,  coube-lhe  a  espi- 
nhosa tarefk  de  organizar  a  defeza  nacional,  e  foi  um  dos  mi- 
nistros que  referendou  o  notável  decreto  chamando  os  Volun- 
tários da  Pátria,  decreto  que  tanto  patriotismo  despertou  no 
coração  dos  brazileiros,  organizando  esses  inolvidáveis  batalhões 
patrióticos,  que  com  tanto  enthusiasmo  marcharam  para  os 
campos  do  Paraguay. 

Em  fevereiro  do  anno  seguinte  propoz  elle,  em  conferencia, 
que  fosse  convidado  o  Marquez  de  Caxias  para  o  Commando  em 
chefe  do  Exercito,  idóa  esta  que  tivera  plena  acquiescencia  do 
Imperador. 

Feito  o  convite  formal  neste  sentido  pelo  Presidente  do  Con- 
selho, Senador  Furtado,  o  Marquez  de  Caxias  declarou  acceitar  a 
nomeação,  mas  com  a  condição  de  ser  igualmente  nomeado  Pre- 
sidente do  Rio  Grande  do  Sul,  uma  vez  que  tinha  de  levantar 
forças  na  mesma  província  e  não  poder  nella  ficar  subordinado  à 
auctoridade  de  outrem. 

Pondo  de  parte  as  considerações  de  ordem  politica,  que  en- 
tendia não  deverem  actuar  na  decisão  da  crise  suprema  do 
momento,  o  Ministro  da  Guerra  concordou  com  a  condição  exi- 
gida pelo  Marquez  de  Caxias  para  a  accei tacão  do  commando. 
Dissentindo,  porém,  o  Gabinete  desse  parecer,  o  General  Beaure- 
paire, que  jà  se  achava  contrariado  no  Ministério  por  estar  em 
divergência  com  os  seus  coUegas,  que  não  concordavam  com  o 
seu  plano  de  campanha  contra  o  Dictador  do  Paraguay,  plano 
que  consistia  em  fazer  marchar  o  exercito  brazileiro  pelo  terri- 
tório nacional  até  Assumpção,  afim  de  atacar  o  inimigo  na  sua 
Capital,  emquanto  a  nossa  esquadra  o  bloqueava  abaixo  de  Hu- 
may  tá,  ficando,  desde  então,  íeita  a  estrada  de  Curityba  à  Matto- 
Grosso,  e,  no  paiz,  a  maior  parte  do  dinheiro  que  gastou  o 
Brazil  com  aquella  campanha  de  cinco  annos,  o  Ministro  da 
Guerra  apresentou,  nessa  ocoasião,  em  despacho  imperial^  a  su 
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exoneração.  O  Imperador  acceitou-a  o  deu-lhe  por  substituto  o 
Viscxuide  do  C;\mamú. 

O  OonoruI  Beaurepaire,  todavia  continuava  a  prestar  os  seus 
servidos  com  a  mesma  lealdad^t  e  dedicação. 

Por  carta  imperial  de  19  de  abril  de  1865,  foi  elevado  a  Gom- 
mendador  da  Oniem  de  Aviz. 

Por  dtvreto  de  17  de  maio  do  mesmo  anno,  foi  nomeado  Di- 
rector da  Fabrica  do  Pólvora  da  Estrella. 

Por  decroto  ile7  do  jullio  do  mesmo  anno,  foi  nomeado  Moço 
da  Câmara  da  Imperial  Guardarou(«. 

Km  V  de  apMtodo  mesmo  anno,  praseguindo  a  guerra  com 
o  l^irairuay,  soguiu,  em  companhia  do  Conde  d'Eu,  para  o  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  jà  se  achava  o  Imperador. 

A$:íii$tiu  a  rondiçio  de  Uruguavana  a  18  de  setembro,  sendo 
oondecv^rado  com  a  medalha  do  campanha  creada  para  comme- 
morar  etste  feito  militar. 

Km  ^1  de  novembro  do  mesmo  anno,  assumiu  a  direcçSo  In- 
terina da  Fabrica  de  l\)lTora  da  Estrella. 

Km  ^  do  m(>$mo  ntei  e  anno,  foi  nomeado  Gommandante 
do  v\V(v  do  Kilado  Mak>r  de  S*  chsse. 

)Vr  avtj^^  vle  IS  de  dewmbro  de  1865,  foi  nomeado  membro 
da  iVmmi:!»^^  v^vi^iora  dA  L-yislacão  Militar. 

)Vr  devT^to  de  K>  de  junho  de  1866.  foi  nomeado  Gomman* 
d.nUe  dsK$  Arm;\»  da  )>rs.^TiQcia  de  Pernambuco. 

IVr  d^vreto  de  17  de  outubro  de  1866  foi  nomeado  digni- 
lano  da  Orviosu  da  Kv>$a«  ivios  s^^rviços  militai>9s  relativos  à 
ifruerra  com  o  l"*ar.^guaY. 

Por  decreto  de  t7  de  mar^o  de  1S6T,  foi  a  seu  peiido*  ax. 
onerado  do  Commando  das  armas  de  l\TaambUv'0. 

Por  portaria  de  11  de  maio  de  IS67,  foi  nomeado  oommaa- 
dnnte  do  Gorpo  de  Estido-Maior  de  2*  classe  e  assumiu  ttsa 
oommando  na  mesma  data. 

Por  decreto  de  7  de  julho  de  18G9,  foi  nomeado  vogal  do 
Conselho  Supremo  Militar. 

Por  aviso  de  23  de  julho  «ie  1873,  foi  encarregado  de  examinar 
o  serviço  da  commissão  da  Carta  Geral  do  Brazil,  nao  sendo, 
porém,  preteridas  as  fnncções  militares  a  seu  cargo. 
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Km  portaria  do  Mínistdrio  da  Guerra  de  29  do  novembro  do 
mesmo  anno,  foi  louvado  pelo  zelo  e  dedicação  com  que  se  houve 
no  desempenho  da  commissão  incumbida  do  apresentar  um  plano 
para  o  novo  Arsenal  de  Guerra. 

Por  portaria  de  28  de  janeiro  de  1874,  foi  nomeado  presi- 
dente do  Conselho  de  Compras  do  Ministério  da  Guerra,  conti- 
nuando no  exercício  de  commandante  do  Corpo  d*£stado-Maior 
de 2*  classe. 

Por  decreto  de  10  de  julho  de  1874,  foi  promovido  ao  posto 
de  Marechal  de  Campo  graduado. 

Por  carta  de  1°  de  julho  de  1874,  foi  nomeado  Commen- 
dador  da  Ordem  deChristo,  pelos  relevantes  serviços  que  prestou 
por  occasião  da  Exposição  Universal  de  Vienna  d* Áustria. 

Por  portaria  do  Ministério  d'Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas,  do  10  de  dezembro  de  1874,  foi  nomeado  chefe  da 
commissão  encarregada  do  levantamento  da  Carla  Gjral  do 
Brazil. 

Por  occasião  da  Exposição  de  Vienna,  em  1873,  resolveu  o 
Governo  mandar  organizar  uma  Carta  Geral  do  Império,  apro- 
veitando-se,  para  esse  fim,  do  copioso  material  existente  nos 
Archivos  Públicos  da  Capital  e  das  Províncias.  O  Marechal  de 
Campo  Beaurepaire,  auxiliado  por  um  pessoal  de  toda  a  compe- 
tência, conseguiu  levantar  a  Carta  Geral  do  Brazil,  que  fui  logo 
gravada  e  é  ainda  a  melhor  Carta,  que  possuímos,  de  todo  o 
nosso  território. 

A  mesma  Commissão  procedeu  pela  primeira  vez  ao  calculo 
planimetrico  da  área  total  do  território  brazlleiro  e  da  área  dis- 
criminada do  cada  uma  das  províncias  e  do  Município  Neutro, 
hoje  Districto  Federal. 

Este  trabalho  figurou  honrosamente  na  Exposição  de  Vienna, 
sendo  premiado. 

A  Commissão  de  levantamento  da  Carta  Geral  do  Império 
foi  extincta  em  1878. 

Por  decreto  de  28  de  junho  de  1876,  foi  promovido  a  Marechal 
de  Campo  effectivo  e  nomeado  Conselheiro  de  Guerra. 

Por  decreto  de  13  de  julho  de  1878,  foi  nomeado  Voador  da 
Casa  Imperial. 
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Por  portaria  de  8  de  âgosta  da  1878,  fbi  dí apensado,  cson- 
farma  peiiu,  do  crtrgo  de  presidente  do  Conselho  de  Compras,  por 
m  Achar  mui  sobrecarregíMio  de  trabalhoH  conoernentes ao  serviço 
publico,  e,  por  aviso  da  masma  data,  foi  declarado  qua  ao  Go-^ 
verno  ara  agrada vttl  manifestar  o  apreço  em  que  tem  o  xalo, 
íotelligenciae  ioterasse  di^no^  de  louTon  que  sempre  demonstrou 
uo  desempeiilio  d^í^sta  commissSa. 

Por  decreto  de  27  de  junho  da  ISSO,  foi  promovido  a  Te- 
nente-OeneraL 

por  cartA  d»^  2  fie  setembro  de  ISSO,  foi  nomeado  Gran^jru^ 
da  Ordem  Militar  de  S*  Bento  de  Aviz. 

Em  1881  foi  eleito  presidente  das  conferencias  d&  historia  e 
geoy:riiphia  do  Brazil,  creãdas  pelo  Govèrao  em  data  de  %i  de  da- 
SEembrodo  anno  anterior. 

Por  portaria  de  13  da  março  de  1833,  M  nomeado  para  servir 
na  oomraíssão  de  ppomoç^ea. 

t^m  aviso  de  U  de  jiineiro  de  1885»  foi  dispeosadod^esãta  eom- 
mis&âo,  de  conrormklado  com  o  disposto  no  §j*t.  5^  da  lei 
n.  299  U  de  21  de  letembro  da  187J ;  o,  em  portaria  de  7  de  outubro 
foi  ainda  nomeado  para  servir  na  dita  Commi8<ao  diiraat*  o  Im- 
pedimento do  M^irechal  de  Campo  Manoel  Deoíioro  da  Fonseca» 

Erii  portaria  de  28  de  outubro  de  188(3,  foi  dispensado  da 
mssma  commissão  de  promoções,  no^í  termos  da  lei  citada 
n*  SJ9I. 

Por  decreto  de  4  de  dezembro  de  1886,  ít>i  uomeado  Conso- 
Iheiro  d' Estado  El traordinano,e  chamado  logo  a  servir  tia  Secção 
di  Marinha  e  Guerra»  desempenhando  sempre  as  suas  funcçSes 
com  o  seu  indefeetivei  m\o  e  asâiduidnde. 

Em  25  da  novembro  do  IB87,  apresiôntou  o  Relatório  da  in« 
gpaoçâo,  eltectuada  no  18'  bi  tal  bio  de  iufentaria. 

Í'or  docreto  de  13  de  junho  de  1888,  foi  agraciado  com  o  titulo 
de  Yiat^ODdâ  de  Bííaurepalfo  Rohan  com  grandeza. 

Por  portaria  de  31  de  dezembro  lia  ims,  foi  Domeado  presi- 
dente do  Con§tMho  de  Comprav  do  Ministério  da  Ouerrsu 

Por  portaria  de  14  de  Janeiro  de  1890,  foi  nomeado  para  rlfuee^ 
pftrto  da  Commisâao  de  organinçao  do  Co^Jigo  Militar  pâiial  e  do 
prooessOi  redigido  de  accordo  oom  m  prinapíos  maderaos  de  di^ 
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rei  to  e  conforme  ao  estado  de  civilisaçao,  a  que  se  tem  ãttiQgídOj 
Foi  apresentado  ao  Governo  o  resultado  doesse  trabalho»  votando 
elle  contra  a  pena  de  morte. 

Por  decreto  de  30  tio  mesmo  mez  do  Janeiro  e  anno,  foi  re- 
formado eomptilsoriamente  no  posto  de  Marechal. 

Por  portaria  de  28  de  fevereiro  de  1890*  foit  a  pedido  eeu, 
disp^.msado  do  to^&r  d@  presidente  do  Conselho  de  eompras  do  Mi- 
nistério da  Guerra. 

Por  decreto  «le  22  de  julho  de  1893,  foi  nomeado  Ministro  do 
Supremo  Tribunal  Militar»  onde  a  ioa  competência  e  voto  escla- 
recido sobresahiam  sempre  a  par  de  aeus  sentimentos  de  justiça. 

De  Índole  dada  aos  estudos  históricos,  o  Visconde  de  Beau- 
repaire  Rohaa  publicou,  em  1864,  um  Quadro  Chronologíco  dos 
Fieis  de  Portugal  e  dos  Imperadores  do  Brazii,  resumo  ncura- 
damente  feito,  em  que  sohresaem,  com  clareza»  os  periodoa 
mais  importantes  da  historia  dos  dois  povos  irmãos- 

Um  dos  mais  preciosos  estudos  de  investig^agao  e  critica 
historiei,  que  nos  legon  o  Visconde  de  Beaurepaire  Roban,  foi 
a  Memoria,  por  ella  escripta  e  lida  na  sesaão  do  lostiLuto  Hts- 
torico,  de  23  dú  novembro  de  18X7^  refutando  as  idéas  apresen- 
tadas pelo  Visconde  *le  Porto-S^^guro  sobre  o  lo^ar  do  ancora- 
douro da  esquadra  de  Cabral,  no  descobrimento  do  BrazíK 

Em  oííicio  de  25  de  setembro  dessa  anno,  dirigido  da  ci- 
dade da  Bahia  ao  Ministro  do  Império,  o  Visconde  de  Porto  Se- 
guro declarava  ter  tido  occasião  de  res&liaer  com  a  sua  viagem  a 
llhéos  e  a  Porto  Seguro,  teda$  as  duvidas  a  respeito  dê  íê  ter 
effèciu  ido  no  aciwd  Forio  Seguro^  e  n&ú  n  i  bahm  de  S*tnta  Crus 
como  ãcreditíira  s  fhcra  acreditar  Ayres  de  OiJdí,  ú  primeiro 
desembarque  de  Pedro  Aleares  Cabral.  A  Memoria  do  Visconde 
de  Beaurepíiire  Rohan,  modelo  de  boa  critica  e  de  consciência 
llitleraria,  restabeleceu  a  verdade  histon<m  contra  todos  os  ar- 
tírtclosôs  argumentos  onííenrírados  pelo  auctor  da  «  Historia 
Geral  do  Brasil»,  para  sua  tão  Terçada  interpretação,  iuteira^ 
roentc  contraria  á  evidencia  dos  facto?, 

Bsta  Memoria  está  integralmente  transcripta  na  «  Revista 
do  Instituto  Histórico  *  tomo  XLIII,  pai?.  5,  e  constituo  um  ver- 
dadeiro serTiço  prestado  à  historia  pátria* 
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Tondo  tido  occasião  de  habitar  em  muitas  províncias  do 
Hrazil,  por  força  das  commissOes  que  n*ellas  desempenhou,  o 
Visconde  de  Beaurepairo  Rohan,  com  o  espirito  observador  que 
o  caracter isavn,  notou  especialidades  de  linguagem,  que  em 
muitos  d*ellas  se  empregam  conforma  as  usanças  locaes. 

D*essos  termos,  uns  são  derivados  da  liogua  indigena  e 
outros  «ão  apropriações  da  linguagem, commummente  applicados 
a  factos  ou  aocidentes  physicos,  que  eahiam  sob  a  observação  do 
homem  do  cami>o. 

Butre  estes  sobrosahem,  além  de  outros,  os  termos  geogra- 
phia^s,  empregados  com  tanta  exacti  ião  pelo  nosso  povo  para 
de{>ignar  os  aspectos  diversos  dos  Iugv\res,  que  atravessa. 

Procoilendo  ao  mais  i^ciente  estudo,  o  Visconde  de  Beau- 
repairo Roban  recolheu,  nos  próprios  lugares  tcdos  estes  vocá- 
bulos, i\  assim  nos  doa,  cm  1S8S«  o  seu  precioso  Diccumario  de 
V>vM>i«.W  BiMtikirjs.  em  que  estão  coUigidos  e  definidos  termos 
u^U^s  nas  divor^s  provin.*ías  do  Brazil,  em  sua  genuina  signi- 
floAcAo.  Como  os  outix»s  tra\iUi05  do  Visconde  de  Beaurepaire 
Kohan,  esta  oít,i  re\vmraondA-»í  í^Ia  rigorosa  exactidão  e  au- 
thentioi Ulo  das  v.Tifio.vçvVs,  l>auinJo-se  d>lla  a<  inteppre- 
la\\V>s  phant;\siv^as,  que  tantas  veies  desfiguram  escriptos 
d\vsto  iíiUí^fv^, 

AU^in  dos  tralmlhos  j:i  mencionados  do  Visconde  de  Beaare- 
pcxnv  Kohan,  puMioou  olle  mais  os  seguintes: 

(umni  :V»Mi\Vjí  <uvriM  i/o>'  melhcriimentos  de  que^  em  rHaçâó 
lis  jfri'iMj>\  íJo  suscrvtivêis  flt;uwas  pt'ovincias  do  JVorío  do  Bnuii^ 
r  ivlicçào  em  18(U),  S'  edicçâo  em  1877. 

.Ax  .ffiYt».*  do  CViirJ,  lí?77. 

Kstudos  sobre  a  onjanisação  da  Caria  geral  eda  Ilistoria  /i^y- 
jriVii  I»  politica  do  Brasil,  1877. 

O  futuro  da  gratule  lavoura  e  da  grande  propriedade  no 
Brasil.  1878. 

liehUorio  finol  da  Commissão  di  Carta  geral  do  Império, 
1878. 

Biogr.iphta  do  Chefe  de  divisão  Victor  Santiago  Subrã.  Foi 
publicada  na  «  Revista  Maritiiiia  Brazileira»  cm  1881. 

O  primitivo  e  o  actual  Porto  Seguro^  1881 . 
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A  emincipação  do  elemento  servil  consideradx  em  suas  re^ 
laçôes  moraes  e  económicas  1883. 

O  abolicionismo  e  seus  adversários,  Publicado  a  21  Jo  Julho 
de  1884,  na  «Gazeta  de  Noticias  ». 

Afora  as  plantas  que,  no  exercício  de  sua  profissão  de  enge 
nheiro,  teve  muitas  vezes  dojexecutar,  olle  organizou  e  publicou 
a  Demonstrdcçâo  graphica  da  derrota  provável,  de  Pedro  Altares 
Cabral  T^ov  occasião  da  descoberta  do  Brazil. 

O  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  pertencia  a  muitas  soci- 
edades liitorarias  escien  ti  ficas,  tanto  nacionaes  como  estrangeiras» 
Era  membro  honorário  do  Instituto  Hibtorico  e  Qoographico  do 
Brnzi),  do  Instituto  Fluminense  de  i4gricultura,  da  Sociedade. 
Auxiliadora  á\  Industria  Nacional  do  Rio  do  Janeiro,  do  Insti- 
tuto Archeologico  e  Geographico  de  Pernambuco,  do  Club  Lit- 
terario  Curytibano,  á\  So:iedade  Académica  Franco-Hispano- 
Portugueza  de  Toloza,  Delegado  Geral  do  Brazil,  da  Sociedade 
Académica  Indo-Chinezi  de  Pariz,  McmVTo  correspondem  te  do 
Muzeu  Nacional,  da  Sociedade  de  Acclimação  de  França,  do 
G  tbineto  Portuguez  de  Leitura  de  Pernambuco,  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  Sócio  protector  do  Congresso  Humanitário 
Ferreira  Vianna,  de  Associaçilo  Promotora  da  Instrucçao,  Sócio 
eíTectivoda  Sociedade  Propagadora  das  Bellas  Artes,  Sócio 
fundador  da  Associação  Protectora  da  Infância  Desamparada. 

Exerceu  por  varias  vezes,  em  S.  Paulo,  o  lugar  de  pro- 
fessor e  examinador  das  aulas  de  historia,  geographia,  e  geo- 
metria, annezas  à  Faculdades  de  Direito.  No  Rio  de  Janeiro, 
occupou  muitas  vezes  o  lugar  de  presidente  das  mesas  de  exame 
na  Directoria  da  Instrucção  publica. 

O  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  possuía  notável  aptidão 
littoraria,  clara  comprehensáo,  espirito  bem  preparado,  in- 
strucção variada  e  estudo  indefesso  do  assumpto,  que  tomava  em 
mão.  Era  summamente  versado  emsciencias  naturaes,  cultivando 
sobretudo  a  botânica,  especialidade  de  sua  particular  predilecção. 
Herborisava  e  classificava  as  plantas  com  rigoroso  methodo  scien- 
tiâco.  No  horto  botânico,  que  instituio  no  seu  sitio  de  Seto 
Pontes,  acclimou  todas  as  plantas  fructiferas  do  Brazil,  tanto  os 
silvestres  como  as  de  cultura  usual,  classificando-as  systemati* 
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camente.  PoDa  é  qae  um  tenlia  sírJo  ^mblkada  e^^se  LrabalUo  dd 
reconUecidfi  iuteres^ô  para  a  íUorft  Brasil  íenie. 

No  exercici^i  iliis  ftmovôes  rjue  preenobeu  na  sua  longa 
exiattjnoiíi,  o  Visconde  éú  Heuurepairc  Roliatt  mo^lroti  pcastJir 
t4>ia!i  as  quaLidadsa  stiperiorei,  que  aDtiobreeem  o  humem 
politico. 

Portencla  a  ©asa  escola  severa  do  patriotismo,  qat  conâi- 
dará  um  cargo  publico  como  qm  posto  de  bonra  e  roaponaabi^ 
liiiade,  lí^oJo  a  nobi-e  afiibií^ao  àe  bem  o  deâompeabir  para  me- 
rocer  o  toitenmuUo  de  sua  pfopm  eouscieDcia  e  a  estima  do  souâ 
Goncidadáos. 

Seu  espirito  M  sempre  extreme  da  ambição  vulgar  quo  t}, 
de  si,  a  ueg-nfiu  compieta  das  virlude3«  que  dâvem  carecteriaar 
o  homenn  publico  ttiguo  d*eslo  nome* 

A  Biiicnrtilade  perfeita»  a  lealdade  e  probirlade  austera,  que 
elle  observava  em  auas  relações  particulares»  @lle  oa  levou  ia* 
teínis  para  a  vida  publzea, 

O  ViãcoQde  áú  Beaurepãire  Rohaa  íkllecau  na  madrugada 
do  dia  lo  de  Julbo  de  1394,  depois  de  ourta  enfermidade. 

Seuâ  últimos  momentos  foram  como  um  resumo  sublima  de 
sua  existência  iutoíra.  A  pilavra  exUD^^ulo^sa-lUo  lentamente* 
Sina  olhos  cerrarara-so  Iran-iuiIlameiUej  o  seu  semblimto»  to- 
cado da  paliiez  fria  da  morto,  tomoa  a  apparoncía  de  um  busto 
em  mármore^  que  a  mão  do  artista  acat^a^^so  de  esculpir  para  ser 
coUoeãdo  na  ne.-^ropole  veneravol  dos  grandes  homens*  Amni 
o  ooniem piamos  ainda.  As^tm  o  evoca  a  no^a  dõr,  nio  a  dôr  quo 
at>ate,mas  a  d6r  sublime  do  ctirlbtiauismo,  qaeelara  e  exalta  as 
almas  peta  perenne  remamoraçao  de  todas  as  grandes   virtudes. 

Avivando  as  fírandes  linhas  d^aquella  existência  tão  igual  e 
ti&o  plácida,  historiador  sente  profunda  veneração  ao  contemplar 
oe  sentimentos  de  jihilan tropia  e  as  virtudes  de  carida^le  que 
a  cxórnam, 

O  Visoondo  de  Beaurepaire  Rohan  eombatoa  sempre  o  íkcto 
da  e.«oravidao  em  nossa  palria,  demonstrando  as  suas  f^uefttae 
eeiMquencias,  quer  i>elo  lado  social,  quer  pelo  lado  eeonomioj. 
N*eite  sentido,  escreveu  opúsculos  e  memoriais  dl  versas»  que 
constiluiram  um  tuMoso  servl^^  à  úausa  tta  emaneipaçlo. 
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E,  quando  a  irreflectida  resistência  dos  interesses  illegitimos 
fez  surgir  a  cruzada  santa  do  abolicionismo,  o  Visconde  de  Beau- 
ropaire  Rohan  foi  dos  primeiros  a  apparecer  na  vanguarda, 
como  fervoroso  apostolo  das  generosas  ideias,  que  desassom- 
braram os  nossos  destinos  e  salvaram  o  futuro  de  nossa  pátria* 

A  caridade,  essa  virtude  santa  do  Evangelho,  elle  a  praticou 
na  mais  rigorosa  observância  dos  preceitos  do  Divino  Mestre. 
A  esmola  devida  aos  inválidos  e  aos  desamparados  da  sorte,  di2 
S.  Vicente  de  Paula,  nfto  basta  dal-a  quando  solicitada.  O  ver* 
dadeiro  crente  sabe  em  seu  coração  onde  est£o  esses  desampa-^ 
rados  e,  radiante  das  alegrias  ineffaveis  da  alma  christã,  là 
lhes  vae  levar,  em  seu  humilde  albergue,  o  óbolo  da  caridade, 
que  como  orvalho  do  Ceu,  lhes  vem  mitigar  tanto  soffrimento. 
E,  nos  actos  do  caridoso  bemfeitor,  guarda va-se  sempre  o  preceito 
do  Evangelho,  ignorando  a  mSo  em^uerda  o  que  fazia  a  direita. 

O  nome  do  preclaro  servidor  do  Estado  ó  hoje  representado 
por  sua  íiiha  única  D.  Elisa  de  Beaorepaire  Rohan  Aragão, 
casada  com  o  Dr.  Francisco  Pires  de  Carvalho  Aragão. 

O  mais  acrisolado  patriotismo,  vasta  illustragão  e  im« 
maculada  probidade,  formam  a  feição  caracteristica  do  vulto 
distincto  do  Visconde  de  B^urepaire  Rohan,  que,  como  se  tô 
pela  narrativa  de  sua  longa  vida,  cheia  dos  maiores  serviços  e 
dedicações,  lhe  dà  incontestável  direito  &  coUocação  na  galeria 
dos  braziieiros  notáveis,  que  constituo  o  património  0agrado  da 
Pátria. 

Rio  de  Janeiro,  1895. 
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Partindo  do  Lisboa,  a  5  do  marco  do  1501,  em  viagem  para 
a  índia,  descobria  João  da  Nova,  navegador  portngaez,  a  ilha 
da  A83ensão,  hoje  da  Trindade,  afastada  da  costa  do  Bratil  120 
léguas. 

Está  situada  no  occeano  Atlântico  em  20.0  31*  do  latitude  sul 
o  13» 47*57"  de  longitude  óste  do  meridiano  do  llio  de  Janeiro. 
Tem  perto  de  três  milhas  em  sua  maior  extensão  NNO  a  SSB,  e 
proximamente  seis  milhas  de  circumferencia. 

Accidentado  e  de  natureza  vulcânica  apresenta  o  solo  mon- 
tanhas elevadíssimas  o  escalvadas.  Esses  rochedos  despidos  de 
vegetação  parecem  monumeiítos  de  uma  natureza  morta.  Nfto 
se  levanta  alli  nenhuma  arvore,  não  viceja  nenhum  arbusto, 
tudo  é  árido,  triste»  estéril,  reinando  uma  melancolia  profunda 
nesses  penhascos  altivos  e  solitários  na  immensidade  do  occoano. 

Toda  a  ilha  parece  uma  grande  loclia,  cujo  pico  maior  mede 
3000^  segundo  as  cartas  ingiezas.  Os  cimos  dos  rochedos  alcan- 
tilados, de  formas  caprichosas,  cortados  em  arestas  vivas,  nuns, 
sustentam»  por  equilíbrio  desconhecido,  grandes  massas  de  gra- 
nito, caprichosamente  dispostas,  e  todas  iDac^ssiveis. 

Entre  os  peneios  elevados  notam-se  no  littoral  ao  O  o  Monu- 
mento ns:iim  denominado  por  alguns  roteiros,  com  64  metros  de 
altitude  ;  na  extremidade  do  N.,  outro  chamado  Crisd  de  Gaito  ; 
a  B  outro  de  côr  averm3lhada  com  66  metros  de  elev  içâo  acima 
do  nivel  do  mar,  e  300  metros  de  base.  As  facos  são  verticaes  e 
privadas  do  vegetação  ;  deuomina-so  Morro  do  Furado  por  apre- 
sentar na  b.ise  um  túnel  construído  pela  natureza,  o  qual  períu- 
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rnudo-0  de  lado  alado,  com  o  comprimento  de  132  metros,  dá  pas- 
sagem ás  aguas  do  occeano,  que  alli  precipitam-se  oom  fúria 
insana.  Ergue-se  ao  S  outro  rochedo  pyramidal  chamado  Pão 
de  Assucar^  com  390  metros  de  altitude  e  semelhante  ao  que 
existe  na  entrada  da  barrado  Rio  de  Janeiro,  e  no  centro  outro, 
que  forma  o  ponto  culminante  da  ilha. 

Quasi  todo  o  littoral  é  circumdado  de  rochedos  e  recifes, 
sobre  os  quaes  arroja-se  o  mar  com  fúria  indómita  produzindo, 
especialmente  a  noite,  um  rugido  atroador.  Cortadas  a  pino  sSo 
as  costas  abruptas  e  lavadas  pelo  marulho  das  ondas,  que  no 
seu  embate,  não  encontram  declive  que  lhes  abata  a  força  pri- 
mitiva. 

Ao  Norte  apresenta  as  praias  Sem  Nome,  Empedrado^  Tar- 
tarugas e  do  Porto  das  Canoas,  pequenas,  margeadas  de  recifes, 
uns  emergidos  o  outros  immergidos.  Do  lado  SE  ha  uma  pequena 
praia  de  arêa  muito  branca,  na  única  enseada,  que  possne  a  ilha« 
chamada  Porto  do  Príncipe^  onde  vê-se  uma  ilhota  de  pedra. 

Deslísam  das  montanhas  pequenos  filetes  de  agua,  porém» 
não  se  pôde  assegurar  que  sejam  peronnes,  ou  se  extinguam  em 
certas  estações  do  anno. 

Nada  brota,  como  já  dissemos,  nesses  penedos  de  completa 
aridez;  apenas  em  alguns  lugares  em  que  a  rocha  está  reves- 
tida de  uma  leve  camada  de  terra,  nasce  um  capim  rasteiro  de 
folha  larga  e  áspera  e  uma  trepadeira  de  um  verde  claro  com 
flores  rachiticas  de  um  escarlate  desmaiado. 

Abundam  alli  os  guayamús  de  um  amarello  vivo,  e  prodigiosa 
ó  a  abundância  de  peixe  junto  aos  rochedos  da  costa.  São  oommuns 
os  tubarões  e  as  tartarugas  ostentando  algumas  dimensões  extra- 
ordinárias. Habitam  os  altos  penhascos  milhares  de  pássaros 
como  os  pilotos,  os  trintas  réis,  notáveis  pela  sua  alvura  des- 
lumbrante e  bandos  de  gaivotas  e  mergulhões. 

Em  1539  D.  João  S.»  de  Portugal  fez  doação  da  ilha  da  Trin« 
dade  a  Belchior  Camacho,  oomo  consta  de  documento  existente 
na  Torre  do  Tombo  de  Lisboa. 

Em  15  de  abril  de  1700  aportou  a  esta  ilha,  e  delia 
tomou  posse  em  nome  do  seu  governo,  o  capitão  inglez  Bdmond 
Halley. 
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Pela  carta  regia  de  22  de  fevereiro  de  1724  ordenoa  o  rei 
de  Portugal  providencias  no  sentido  de  impedir  qne  a  companhia 
ingleza  de  Gainé  se  serviase  desta  ilha  para  commerciode  es- 
cravos. • 

A  ordem  regia  de  18  de  junho  de  1756  mandou  proceder  a 
sondagem  e  exploração  da  ilha,  sendo  encarrega  lo  dessa  com- 
missão  o  piloto  José  Alvares,  que  sahio  do  Rio  de  Janeiro  com 
trinta  homens,  em  um  biate,  a  27  do  setembro  do  referido  anno.  * 

Em  sua  segunda  viagem  chegou  Kook  a  esta  ilha  em  31  de 
maio  de  1775. 

Bm  1781  mandou  o  governo  britânico  occupal-a  por  se  achar 
cm  guerra  com  a  Hespanha,  formando  alli  um  entreposto  para  o 
contrabando  qne  se  fazia  á  sombra  do  sen  commercio  com  as 
províncias  bespanholas  do  Rio  da  Prata.  Foi  a  ilha  oocupada 
pelo  oommodore  Johnstone,  que  alli  estabeleceu  um  posto  de  sol- 
dados de  marinha. 

Informado  o  governo  portuguez  da  usurpação  do  sen  terri- 
tório tratou  de  reclamar,  havendo  troca  de  notas  entre  o  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  Ayres  de  Sà  Mello  e  o  repre- 
sentante do  governo  portuguez  em  Londres  Luiz  Pinto  de  Souza 
e  o  governo  britânico. 

O  ministro  Martinho  de  Mello  e  Castro  dirigiu,  em  12  de 
Junho  de  1782,  aviso  ao  vice-rei  do  Brazil,  Luiz  de  Vasconcelios, 
dando-lhe  Instrucções  para  expellir  os  inglezes  da  ilha. 

Prompta  execução  deu  o  vice  rei  às  ordens  régias,  esquipou 
uma  expedição  conflando  o  commando  delia  ao  capitão  de  mar 
e  guerra  José  de  Mello,  acompanhando-o  o  marechal  de  campo 
Ghichorro,  com  150  homens  e  competente  artilharia  e  muniçõds. 

As  negociações  diplomáticas  iniciadas  em  Lisboa  haviam 
trazido  feliz  desenlace  para  a  questão.  O  almirantado  inglez 
enviou  ordem  ao  capitão  Felippe  de  Auvergne,  governador  ''da 
ilha,  para  que  a  evacuasse  sem  demora,  o  entregasse  ao  go- 
verno portuguez,  como  pertencente  aos  domínios  de  Portugal  na 
America. 


•  Veja  dociimeato  no  Archivo  Publico  Nacional. 
'  Vejii  documento  no  Archivo  Publico  Nacional. 
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Recebâra  Ínstruco5os  do  Mafllnho  ííe  Mello  0  Cíiilro  e  do 
Tlce-rei  do  Brasil  o  capitEo  de  mar  o  guerra  José  de  MqIIo, 
enoari^gando-o  de  lev.rr  a  c^rta  do  almirantado  ingloí  para 
a  evaoua-^ão  da  UUa  e  entregal-a  ao  official  que  a  commao- 
dava;  que  m  por  ventura  bouvesí-e  recusa  usasse  dos  meios 
fiiasorios,  míva»  esgotados  esteâ,  empregasse  a  fonça,  Partio  a 
expedição  do  Rio  do  Jiineifo  na  nào  A^  S,  dis  Pí^meres^  em 
IS  de  dezembro  de  1782,  e  chegou  a  ilha  em  10  de  janeiro 
de  1783,  *  No  dii  13,  depois  da  reconbec;3r  que  os  ingleses  jà  a 
Unham  ob^ndooado,  saltaram  era  terra  o  commaodante  da  ex- 
pedição e  o  raapischal  Cliichorro,  A  onlem  do  almirantarlo 
inglez  havia  sido  oominuoicada  ao  governador  da  illia,  que 
tratou  de  dar- lhe  exeougílo*  Tendo  03  írtglezôs  deixado  a  ar- 
tilheria,  mio  desembarcaram  os  portuguezej  a  que  levaram. 
Edificaram  estea  na  ilha  o  Fjrtó  da  Rainha,  Em  ofTicio  de 
10  de  fevereiro  de  HBS  participou  Luiz  de  Vascõucellos  ao 
governo  portuguez  o  resultado  da  expediçílo. 

Determinou  o  governo  do  Portugal  que  na  ilha  se  con- 
servasse uma  guarnição,  e  que  se  tratasse  de  colonísal-a  e 
cultivar  o  ttírreno. 

Enviou  o  vice-r^i  um  destacamento,  casaes  de  colonos  e  sé- 
men tes  diversas.  Era  o  destacamento  eom mandado  por  um 
capitão  graduado  em  sarg0nto-n3ôr+  Mas  cedo  reconhecseu-se  que 
o  terreno  era  imprestável  para  a  c altura,  qn<i  nâo  supor tiwa  o 
solo  o  trabalho  agrícola,  porque  leve  ara  a  cimada  de  terra p 
que  revestia  03  rochedos.  Acresce  que  todas  as  provi s5es 
deviam  vir  de  seis  era  seis  mezes  do  Rio  de  Janeiro,  e  tor- 
naudo^se  pesadas  as  despezas,  sendo  cada  anno  preciso  mudar 
o  destacamento,  resolveu  o  vice-rei  reduzil-o  a  88  homens  de 
150  qtie  eram. 

Em  16  de  setembro  de  1782  ordenara  Martinho  de  Mello 
d  Castro  ao  víca-rei  do  Brazil  quô  mandasse  abrir  comrau- 
nicaçâo  do  Rio  de  Janeiro  com  a  ilha  por  nviio  de  sumacas  o 
outras  embarcações  pequenas. 


*  Veja  doeu racn tos  ao  ArchiTO  Pablico  Hnobnal- 
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Galanp  de  Laperouse,  encarregado  de  uma  viagem  de 
descoberta  em  1785,  avistou  a  ilha  da  Trindade,  e  procurou 
desembarcar  com  os  seus  com p:\nheirop,  o  quo  fizeram  com  grande 
risco  do  vida.  Viram  a  bindeira  portugueza  içada  em  um 
pequeno  forte,  em  redor  do  qual  havia  cinco  ou  seis  casas  de 
madeira ;  encontraram  200  liomens,  alguns  fardados  e  outros 
em  fraldas  de  camisa.  Vendo  que  a  ilha  não  podia  fome- 
cer-lhes  nem  agua,  nem  lenha,  rotirarão-so  os  viajantes 
declarando  que  o  estabelecimento  portuguoz  parecia  antes 
um  esconderijo  de  bandidos  do  que  um  posto  occupado  por 
uma  nação  civilísada. 

Em  offlcio  d3  1  de  junho  de  1793,  dirigido  ao  governo 
de  Portugal,  reclamou  o  vice-rei  do  Brazil,  conde  de  ílezeade 
contra  a  permanência  do  destacamento  de  tropas  na  ilha  da 
Trindade,  em  consequência  da  excessiva  despeza  o  outros 
inconvenientes.  Attendeu  o  governo  ás  observações  do  vice- 
rei,  o  por  aviso  de  6  de  fevereiro  de  1795  mandou  retirar  o  des- 
tacamento. * 

Em  17  de  junho  sábio  do  Rio  de  Janeiro  a  fragata  Princesa 
da  Beira,  e  mais  uma  corveta  de  commercio,  que  regressaram 
em  1 1  de  outubro  conduzindo  a  artilheria,  munições  de  cam- 
panha, utensílios  de  hospital,  pertences  de  igreja  e  outros 
objectos  encontrados  na  ilha. 

Em  1825  foi  a  ilha  visitada  pela  corveta  Itaparica,  com- 
mandada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Jorge  do  Brito  com  os 
aspirantes  a  guarda- marinhas. 

Estiveram  na  ilha  em  commissão  do  governo  do  Brazil  a 
corveta  D.  Isabel,  em  1856,  a  corveta  ^a At aiw,  em  1871,  a 
corveta  Nictkeroy,  em  1876  o  1884,  e  o  transporto  de  guerra 
Petiedo,  em  1894. 

Relatando  a  viagem,  quo  fez  como  commaudante  da  corveta 
Nictheroy,   em  janeiro  de  1871 ,    escreve  o  barão  de   Juceguay: 

«  A  ilha  da  Triuiade  tem  perto  de  trcs  milhas  em  sua 
maior  extensão    NNO  ao  SSK  e    proximamente  seis  de  cir- 


*  Veja  documentos  no  Arcbito  Publico  Nacional. 
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cumferencia.  Ordenei  a  um  offlcial  iotrepido  e  conhecedor 
do  que  é  nm  desembarque  em  costas  desabridas,  por  ser  íilho  do 
Coará,  o  Sr.  1°  tenente  Quitanilha  do  Castro  Silva,  que  fez 
todos  os  esforços  para  saltar  em  torra,  mas  nada  consegaio 
apezar  de  se  ter  arriscado  bastante  no  escaler  em  que  o  mandei. 
O  facto  de  não  ter  podido  desembarcar  alli,  depois  de  tantos 
dias  de  bonança,  faz-me  crôr,  como  afflrmam  quasi  todos  os 
roteiros,  que  o  desembarque  na  Trindade  é  uma  operaç^  muito 
precária,  e  que  só  s)  pôde  fizer  em  occasiões  excepcionaes.» 

Por  decreto  de  29  de  novembro  de  1884  concedeu  o  go- 
verno brazileiío  permissão  ao  cidadão  João  Alvares  Guerra, 
paraexplorar  mineraes,  extrahir  productos  naturaese  estabelecer 
salinas  nesta  ilha,  considerando-a  accessoria  da  então  provinda 
do  Espirito  Santo. 

Em  1891  o  governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  iniciou  trabalhos  para  aproveitamento  da  ilha  como 
prisão  penitenciaria. 

Em  1893  fez  conhecer  que  se  opporia  a  tentativa  do  bxrSo 
Harden  Hickey,  cidadão  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
que  distribuirá  prospectos  para  engajar  aventureiros  afim  de 
seguil-o  a  ilha,  que  desejava  occupar,  fundando  alli  um  princi- 
pado. 

Retirado  em  1795  o  destacamento,  que  durante  annos  havia  ' 
o  governo  portu^uez  conservado  na  ilha,  âcou  ella  deshabitada 
como  um  ponto  isolado  no  alto  mar,  e  de  difficil  o  perigoso 
desembarque.  Esteve  um  século  apenas  habitada  por  pássaros  o 
aves  aqunticas.  Era  um  marco  de  granito  na  immensidade  do 
occeano.  Esses  rochedos  escarpados,  varridos  pelos  ventos,  açou- 
tados pelas  ondas,  viviam  isolados,  avistados  piilos  navios,  per- 
corridos pelas  aves,  e  servindo  de  habitaçõas  de  peixes  e  de 
tartarugas.  Jamais  tremulara  nessa  ilha  occeanica  o  pavilhão 
braziloiro,  e  vivia  ella  entregue  ao  furor  das  ondas  e  das  tem- 
pestades. 

Mas,  se  estava  deshabitada  não  estava  abandonada.  Jã  vimos 
que  o  governo  havia  mandado  diversos  navios  em  commissão  a 
esse  rochedo,  que  planejara  estabelecer  alli  um  presidio,  e  que 
por  outros  actos  procurara  manter  sempre  sob  o  estandarte  na- 
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don&l  9S9a  poas^ssEo  ooceanica,  como  fizera  o  gOTerno  tiortugiic»^. 

Mas,  apízardiôso,  foi  a  ilha  ôccupada  p«lo  navio  ingloE  Brr.-i- 
couta^  que  ai  11  banteoti  a  bandeira  dd  eua  nação,  em  janeiro 
da  1895. 

Ordenando  lord  Kimberley  a  cccnpaçào  da  iLlia  não  Ih^í  deu 
publicidade,  nem  fez  Dotiftcacào  alguma,  procâden  com  a  maior 
reter va  em  assampto,  que  não  admitte. 

Teve  o  governo  do  Br&zil  conbecí monto  dessa  usarpaçãOj 
em  18  ã&  julho,  a  noite,  pola  remessa  que  o  deputado  José  Carios 
de  Carvalho  fez,  ao  ministério  dos  nego^nos  exteriores,  do  Bío- 
Nmcs^  de  16  do  referlio  mez  e  que  si  publicA  no  Rio  de  ,latjeiro, 
em  que  vinha  trauscripto  do  FinancM-Núie^,  dpi  4  tle  jnubo,  a 
noticia  da  Incorporação  da  ilha  ao  dominio  ão  império  hritfinico. 

Em  Ií>dô  jiillio  o  ministro  das  relações  exterlortís,  Dr,  Girlos 
de  Carvalho,  peilin  informações  sobre  o  íisaumpto  à  legai,€o  bra* 
zilelra  em  Londres, 

Despertou  semelhante  noticia  viva  impreâ^Ho  no  aio  de 
Janeiro,  eiacerbau-ae  o  patriotismo  naoional,  e  extiltaram-se  os 
anlmoioontma  loglaterra*  Eatava  usurpado  um  domínio  do 
terpítorio  nacional,  e  o  estandarte  anrí  verde  não  representava 
mnís  a  iDtogridade  do  soía  da  pátria  ♦  Foi  oxoeasjvaa  indignaçie, 
convocaram-30  raeetings,  o  o  povo  no  seu  furor  ataeou  diversas 
c&ais  de  eommerciautei  e  «uh<!itos  ingle7ps«  Em  St  de  jntho 
pEiblicoti-se  o  primeiro  tolegramma  da  legação  hraKiIeíra  ^m 
Londres,  noticiando  a  occupiiçáo  da  ilha, 

Ahriu-sa  a  válvula  na  imprensa,  que  proriigando  o  aoto, 
pediu  ao  governo  promptíis  o  energfcaâ  providencias* 

Em  21  de  juliio  talegraphou  a  legação  brazlleira  am  Loodref, 
ao  nilnietro  daa  relações  exteriores  partícipanlo  a  occapaçSo  da 
Ilha,  em  nomo  do  governo  ioglez,  para  estabelecimento  do  eabo 
aubmarino  argentino,  A  companhia  Telegraph  Coastruotlon 
tentou  faiser  desse  ponto  um  logar  de  amarraçio  para  o  cabo 
que  devia  Itgar  a  Amerioa  do  Sul  h  i^nropa,  mm  paesar  pelo 
BrajiL  Qufz  o  govopQo  rnglez,  desse  modo,  coadjuvar  a  empreza 
projectada  por  Slr  John  Pender. 

Hm  notas  de  22  e  ^3  de  Julho,  onvladaâ  ao  representante 
íliploraatíoo  da  GHI-Bretanha,  acrodit;\do  no  Rio  de  Janeiro, 
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rocUimou  o  Dr*  Carlos  de  Carvalho  conlrao  esbulho  do  território 
nacional,  e  oíTIciou  ao  ministro  brazileiro  em  Londres,  «jua  la- 
vrasse em  continotitt  o  competonte  protesto,  o  que  esto  executou 
em  27  do  julUo, 

Traiida  a  questão  ao  Congresso  Nai-lonal  declarou  este,  pop 
uma  indicação,  ser  solidário  com  o  governo  na  deíeza  da  so-^ 
beranta  Dacional,  e  aguardar  que  o  í^overno  lho  declarasse  as 
providencias  necesfarias  para  defender  essa  soberania. 

Colligindo  todos  os  docamontos  que  autlient içavam  a  sobe- 
rania do  Brazil  sobre  a  ilha  Ja  Trindade,  destruindo  todoa  os 
argumoatns  fommlados  nas  notas  do  minitjtro  inglez,  fulminando 
os  rnzõ&a  apresentadas  por  osse  diplomata,  que  firma va-se  em 
estar  a  liba  abandonaria  por  níío  ter  habitantea  o  assim  não 
pertencer  a  nação  alguma,  esforçou-se  o  Dr,  Carlos  de  Carvalho 
por  evitar  disn^s^ões  e  litígios,  Inslstiado  com  enf^rgía  e  laleotí] 
sobre  o  nosso  direito,  reclamando  a  deeoccupa^o  pura  e  gimplea 
e  mpellindo  toda  condição. 

Em  16  de  dezembro  ppopoz  o  Sr.  Constantino  Phipps,  mi- 
nistro plenipotcQciario  ingloz  no  Rio  de  Janeiro,  de  ordem  do 
seu  goví*rno,  qtie  a  qnestSio  foíse  suhmettida  a  arbitramento, 
mas,  semelhante  proposta  foi  recusada  pelo  governo  brazílelro 
em  7  de  janeiro  de  1890. 

E'  Dotavel  a  noti  dirigida  pelo  Dr.  Carlos  do  Carvalho  em 
7  de  janeiro»  ao  ministro  ingloi!,  declarando  que  o  Presidonte  da 
Republica  recusara  o  arbíiramoDto.  A  lógica  e  a  exposição 
ordenada  dos  ílustoa  o  dos  argumentos  do  ministro  brazUeiro 
tornaram  indiscutível  o  direito  do  Brazil  sobre  ossa  Ilha.  Ter- 
mina essa  nota  eom  estiia  palavras:  «  O  que  em  nome  da  Justiça 
6íz  a  Ingln terra  em  1782  é  licito  esperar  que  faça  aí^ora.» 

Piíra  reaolvor  essa  melindrosa  questão  que  aÊTectava  a  êõ* 
berania  nacional,  offerotieu  o  governo  português:  os  seus  bons 
oíTlcios  as  duas  naçDesem  UUgio. 

Em  l  de  maio  de  18Ôí.»  o  ministro  dos  negócios  ostrangeiroa 
de  Portugal,  conseUieirrí  Luiz  de  Soveral,  ofílciou  ao  Dr.  João 
Lampreia»  encarregado  dos  negócios  do  Portugal  no  Rio  de 
Janeiro,  que»  chegando  ao  conhecimonte  do  governo  portuguez 
que  entpo  o  governo  da  Republica  dos  Estados-UnidoB  do  Brazil 
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e  da  Grã-Bretauha  se  suscitara  desacordo  grave  com  respeito  a 
occupação  da  ilha  da  Triadade,  entendia  oíTerecer  os  seus  bons 
offlcios  para  uma  solução  mais  prompta  e  amigável  do  incidente 
no  caso  do  governo  brazileiro  julgar  conveniente  acceital-o. 

Apressou-se  o  Dr.  João  Lampreia  em  communicar  a  nota 
do  seu  governo  ao  ministro  brazileiro  Dr.  Carlos  de  Carvalho. 

Havia  também  o  conselheiro  Luiz  de  Soveral  officiado  ao 
governo  britânico  ofTereoendo  seus  boos  oíDcios.  Allegava  que 
visto  ter  sido  a  ilha  descoberta  por  navegadores  portuguezes  e 
haver-se  conservado  sem  interrupção  conhecida  até  o  fim  do 
primeiro  quartel  do  presente  secalo,  sob  o  domínio  de  Portugal, 
achava- se  por  esse  motivo  o  governo  português  nas  condições  de 
mais  fácil  e  imparcialmente  apreciar  a  Justiça  da  causa  que  se 
debatia . 

Acceitamm  o  Brazil  ea  Inglaterra  a  intervenção  portugueza 
para  solução  amigável  da  questão,  o  que  o  Dr.  João  Lampreia 
participou  ao  seu  governo  em  20  de  maio,  e  o  ministro  inglez 
em  Lisboa  ao  governo  de  Portugal  em  10  de  maio. 

Em  20  de  julho  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  de 
Portugal  odílciou  ao  encarregado  de  negócios  de  Portugal  em 
Londres,  que  desde  o  descobrimento  da  ilhj  da  Trindade,  no  prin- 
cipio do  século  XVI,  jamais  foi  discutivel  a  legitimidade  da  so- 
berania de  Portugal  de88a  ilha,  que  por  occasião  da  temperaria 
occupação  pelo  commodore  Johnstone,  em  1782,  foi  essa  soberania 
reconhecida  pelo  governo  britânico,  oi-denando  a  sua  evacuação. 
Quando  pelo  tratado  do  Rio  de  Janeiro,  de  29  de  agosto  de  1825, 
confirmou  Portugal  a  inden pendência  de  sua  antiga  oolonia, 
transferio-se  a  ilha  da  Trindade,  com  as  do  grupo  a  que  per- 
tence, para  posse  formal  do  novo  império. 

Si  por  ter-se  conservado  a  ilha  ató  a  presente  data  sem 
cultura  e  sem  habitantes,  portanto,  apparen temente  abandonada, 
mas  sondo  esso  abandono  transitório,  determinado  apenas  pelas 
condi<.ões  csi)eciaes  da  ilha,  nunca  tendo  deixado  o  governo  bra- 
zileiro de  afflrmar  por  actos  o  seu  propósito  de  a  possuir,  não 
pôde  isso  justificar  e  legitimar  a  occupação  e  a  pdBse  levada  a 
eíTeito,  por  virtude  do  engano  de  suppol-a  abanionada.  Em 
presença  destes  factos  e  da  legitimidade  dos  dii^itos  que  o  go- 
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verno  brazileiro  se  attribne,  confia  que  o  governo  ioglez  se 
promptificarâ  a  reconhecer  a  soberania  do  Brazil  sobre  a  refe- 
rida ilha. 

Em  4  de  agosto,  ofQciou  o  encarregado  dos  negócios  de 
S.  M.  Britânica  em  Lisboa  ao  conselheiro  Soveral  declarando 
que,  em  virtude  das  instruccões  que  recebera,  acha  va-se  inclinado 
oseu  governo  a  adherir  a  opinião,  que  lhe  foi  manifestada,  e  por 
deferência  a  essa  opiDião,  desistir  de  suas  pretenções  a  posse  da 
ilha. 

Em  5  de  agosto  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  de  Por- 
tugal, passou  ao  encarregado  de  negócios  da  mesma  nação,  no 
Rio  de  Janeiro,  am  telegramma  para  que  se  apressasse  em  levar 
ao  conhecimento  do  governo  do  Brazil  que,  em  presença  das 
razões  dadas,  o  governo  britânico  havia  já  declarado  ao  governo 
portuguez  que  reconhecia  a  soberania  do  Brazil  sobre  a  ilha  da 
Trindade. 

No  mesmo  dia  ofHciou  o  Dr.  João  Lampreia  ao  Dr.  Carlos 
de  Carvalho  commuoicando  o  telegramma  que  recebera  de 
L'sboa. 

Em  6  de  agosto  dirigio  o  Dr.  Carlos  de  Carvalho  a  nota  à 
legação  portugueza  no  Rio  de  Janeiro,  notificando  que  levara  ao 
conhecimento  do  Presidente  da  Ropublíca  a  noticia  do  reconhe- 
cimento da  soberania  do  Brazil  sobre  a  ilha  da  Trindade  pelo 
governo  de  S.  M.  Britânica,  que  o  presidente  a  recebera  com 
muita  satisfação,  e  o  encarregara  de  agradecer-lh'a  pedindo-lhe 
que  transmitisse  ao  ministro  dos  negócios  efttrangeiros  a  ex- 
pressão do  seu  reconliecimento  pela  intervenção  eficazmente 
exercida  pelo  governo  portuguez. 

Agradeceu  o  governo  portuguez  ao  da  Inglaterra  o  espirito 
de  conciliação  e  benevolência  de  que  dera  constantes  teste- 
munhos, durante  a  negociação  com  respeito  a  soberania  da  ilha 
da  Trindade,  e  também  agradeceu  ao  governo  do  Brazil  o  es- 
pirito  de  conciliação  e  amizade  que  manifestara  em  semelhante 
questão.  Agradeceu  o  governo  brazileiro  a  nota  recebida  do 
governo  de  Portugal. 

Em  21  de  agos>to  a  legação  britânica  remetteu  a  nota  ao 
governo  brazileiro,  declarando  que,  de  conformidade  com  as  in- 
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âtiuevoõs  recobídas  dú  marquez  de  Salíttbury,  iiuba  de  inforiB&r 
que  foroim  dadas  ordens  ao  navio  britiLDico  Boi-t-acoutt  afim  da 
ir  a  Trindade  remover  oa  sigiiaos  da  oeca[mção  da  il  La  ai  li  dei- 
xados. Foi  essa  commnak-ação  reecibtda  com  satislAção  pftlo  go_ 
Teciíu  do  Bmzih 

Em  5  de  agosto  [>abl  içaram  os  joruaes  diários  do  Rio  de  Jn- 
iiuim  qud  a  illia  da  Trindade  havia  sido  reâtitulda  ao  BnuiL 
Deãpartou  este  aoonteclmooio  viva  alQgria,  e  traELamlttido  peto 
tolegraplío  em  todos  os  Estados  da  Republica,  fez  ropereutír  eíii 
todos  justos  sôDtiraeutoô  de  prazer  e  eontôEtamerite.  Semeliíanto 
acto  dejUâtiça  praticado  [)elo  gorerao  iogtez,  râconhaceado  a 
goli€rania  do  Bra2il  sobm  o  rochedo  da  Trindade,  foi  a  Ttetoria 
do  direito  e  da  digo  idade  tjacioriah 

No  mo^mo  dia  5  enviou  o  Presídeute  da  Republica  uina 
meriiagem  ã  Camará  dos  Oe pulados  communic&udo  quo  ao  go- 
venio  de  Portugal  declarftra  o  governo  britânico  reconhecer  a 
sotíerania  do  Brai^tl  ^bre  a  iiba  da  Trindade «  £  remetteu  cópia 
da  nota  reoebida  da  legação  portugu^ta. 

A  Gamara  dos  Deputados  approvou,  sem  debate,  a  aegialati 
moção: 

«  A  Camará  dos  Deputados  eoDgrututa*86  oom  o  povo  brau* 
leiro  peia  restituiç^  da  ilba  da  Trindaile,  que,  graças  a  aitiiude 
0obranci3ira  i.^  digna  dos  poderes  poiítioos  da  Nâg&o»  noa  acaba  de 
ser  feita  pelo  governo  da  Inglaterra.*^ 5  de  agosto  de  IB96.  » 

Remetilda  ao  Senado,  ideolica  mensagem  o  cópia  da  referida 
nota  do  goTeroo  portognez»  requereu  o  senador  Coelbo  Ro- 
drigues que  se  eomignaasa  na  acta  da  sessão»  que  a  notlda  da 
solução  obtida  pcdo  govemo  brasileiro,  &a  questão  suscitada 
sobre  a  ilha  da  Trindade,  foi  reeebi^la  com  muito  especiat  agrado, 
e  que,  em  nome  do  Senado^  $q  agi^ecesse  ao  govemo  português 
a  stta  luterronçio  opportuna,  amistosa  e  efflflaz* 

O  senador  Leito  o  oiticica  aprettentoiío  sefnintoadditamento: 

€  Indico  que  o  Senado,  em  mensagem,  se  eongratuij  com  o 
Poder  Eieeutiro  e  oom  a  Na^  Brazileíra  por  rer  reconhecida  a 
sua  soberania  s^bre  uuja  parte  do  território  nacional,  foliei tando 
ao  governo  pela  fíminza  com  que  dirigio  ai  negoeiaçdes  reeol^ 
Tidas  oom  iionm  para  ambas  as  Nações  ^5  de  agosto  de  1806.  » 
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Foram  approva»te  o  requer íinen to  a  o  artdítnmento. 

Uirigiu  o  Presiiíõn^a  da  Republica  uma  Diensagem  ftoSeuada 
llÇradecendo  as  âuns  congratulações,  e  outra  oomniuiiicando  í«p 
trtuimittído  pala  teíegraplio  à  legfiçio  brazileira  em  Lisboa»  a 
m^nsageui  do  Senado  o  o  voto  da  meamo  Seuado  reconheceuda 
os  boQS  oMcioa  daquallô  ^fovarno  na  queâtao  da  íllia  da  Tria« 
dade. 

Em  telogramma  dirigido  ©m  6  de  agosto  ao  rei  de  Puftugal 
agradec<2u4hQ  o  Freâídônte  da  Rôpublka  oa  bom  oíHoios  oll^râ* 
eidos  pólo  governo  português  e  accGitos  com  inteira  e  mereeidã 
e0nâ&Dç;i,râãolvendo  em  brevo  ttíinpa  a  í|UOâtao  da  ilha  da  Trin- 
dade. 

AgraJôceu  D,  Carlosí,  no  dia  B,  o  telogramma  do  Prestdeule 
da  Republica,  congraluLimdo-se  oom  miõ  ©  com  a  Nação  Brasi- 
leira pelo  (eliz  resultado  obtido. 

Em  âe&sâo  do  Ssnado  no  dia  6  de  agosto,  foi  apresentado  o 
projecto  autorisando  o  Poder  Kxocutivo  a  mandar  construir  um 
pbarol  de  2""  dasae  iia  ilha  da  Trindade*  e  na  sessão  do  dia  1 1  ^ 
da  Camará  do3  Deputados,  foi  lido  o  projecto  declarando  per-^ 
tencer  á  jurlsdScçào  privativa  da  Uníâo  a  ilha  da  Triadada* 

Havendo  o  f^overno  mandado  preparar  um  marco  padrílo  de 
granito  para  ser  col locado  na  ilha,  euearregoti  dosaa  coiiimissào 
o  oommandante  do  cruEador  Benjamin  V^^nêíant^  que  [iariíu  do 
Rio  de  Janeiro  em  H  de  iiineiro  do  WJl^  e  no  dia  20  chegou  a 
ilha.  Encontrou  durante  toda  a  viíigem  mar  cavado  e  revolto,  o 
teutando  deg^mbarquo  na  ilha  foram  tufruclrferas  a  arriscadas 
toJaíí  ag  tentativas;  precipitavam -se  as  vngaa  fnriOâBS  sobre 
esses  rochedoâp  como  querendo  deetruil^os  por  se  opporem  a  sua 
paragem ;  alôm  disto»  por  toda  a  parte  recifes  e  apenas  ao  SE* 
uma  pequena  praia  de  alvisaima  aríia,  porem,  muito  varrida  e 
fujstigada  pelo  vento, 

lmprovisôu-»8  uma  janga^la,  estabelece u^  se  um  cabo  da  Tai- 
réiúf  mas  eram  repetidas  e  violentas  as  refregas,  perdeu*so  uma 
ancot^  de  pezo  de  2,100  kilos  e  depois  de  ionumeros  iierígos  e 
esforços  corajosos  o  hercúleos  de  ofHciaes  e  marinhei  ros»  conse- 
guiu-se  collocar,  não  o  mareo  padrão  de  pedra,  mas  um  sigual 
de  posse, 
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No  dia  24  desembarcaram  na  ilba  32  homens  ao  todo,  esco- 
lhidos entre  os  mais  destros  marinheiros  e  destimidos  nadadores. 
Gomo  auxiliares  o  chefo  da  expedição  tenente  Souza,  levou  o 
guarda-marinha  Braulio  Braga,  seu  ajudante,  o  mestre  do  navio 
Agostinho  José,  um  serralheiro,  um  calafate,  dous  pedreiros  e 
mais  13  marinheiros  nacionaes.  Ia  também  o  2^  tenente  Gonrado 
Heck  que  tencionava  explorar  scientiâcamente  os  terrenos dailba. 

Consistia  o  sigual  de  posse  em  uma  bandeira  de  cobre  de 
1  metro  e  50  centímetros  de  comprimento  sobre  0"'355  do  lar- 
gura, com  a  inscripção,  Brazil,  em  grandes  letrâS,  fixada  no 
extremo  de  uma  baste,  também  de  cobre,  de  2  metros  e  90  de 
altura,  em  tomo  da  qual  girava.  Ficou  encarregado  o  tenente 
Souza  e  Silva  de  levantar  este  signal  na  parte  da  ilba  chamada 
Forte  da  Rain?ia, 

Além  da  bandeira  metálica  levouse  para  ilha  uma  caixa  de 
madeira  encerrada  dentro  de  outra  de  chumbo,  soldada  a  fogo, 
contendo  o  termo  da  posse  lavrado  pelo  commiss  irio  do  navio, 
assignado  pelo  commandante  e  offlciaes,  e  lido  perante  toda  a 
guarnição  formada,  contendo,  além  disso,  diversos  números  doa 
principaes  jornaee  publicados  no  Rio  de  Janeiro,  algumas  moelas 
do  cobre  e  nikel,  o  retrato  do  presidente  da  Republica  dr.  Pru- 
dente de  Moraes,  e  cartões  de  visita  de  todos  os  offlciaes.  Tirou  se 
cópia  desse  termo  de  posse,  a  qual  ficou  em  poder  do  comman- 
dante do  Benjdmin  Constant, 

Para  a  c^llocação  do  signal,  levaram  es  expedicionário?  uma 
enxada,  uma  picareta,  duas  alavancas,  um  cesto  com  ferra- 
mentas de  pedreiro,  uma  barrica  de  cimento  e  dous  baldes  para 
agua.  Todos  iam  cora  salva-vida  e  coUetes  de  salvação  e  pro- 
vidos  de  uma  ração  de  agua  e  bolacha. 

A*s  dez  e  meia  horas  a  lancha,  a  remos,  largou  de  bordo  re- 
bocando a  Jangada  e  singrou  em  direcção  a  praia.  Em  seis  viagens 
do  jangada  ao  longo  do  cabo  de  vai-vém,  desembarcou  o  tenente 
Souza  com  vinte  e  três  hoinens,  conseguindo  pôr  em  terra  todos 
os  utensilios.  Havia  sido  feito  este  desembarque  com  muito  risco 
e  difi9culda<ie. 

Logo  que  ealtou  em  terra  hasteou  o  marinheiro  nacional  Ber- 
nardo Barreiros,  na  arêa  da  praia,   uma  bandeira  nacional,  que 
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levara  amarrada  ao  pescoço.  Era  a  primeira  vez  que  a  bandeira 
nacional  tremulava  naquella  ilha.  Duas  horas  depois,  na  es- 
planada da  Rainha,  levanta va-se  pintado  de  branco  o  signal  do 
posse  e  em  outro  ponto  chamado  Vigia  do  Alto,  erguia-se  sobre 
um  remo  uma  grande  bandeira  nacional,  hasteada  )>elo  tenente 
Heck  ô  guarda  marinha  Braulio. 

Na  base  da  haste  de  cobre  ficara  enterrada  a  caixa,  tendo 
sobre  ella  duas  chapas  de  cobre,  uma  com  os  nomes  dos  machi-^ 
nistas  do  Benjamin  Constant,  sob  o  commando  do  capitão  de  fragata 
Rodrigues  Torres,  em  viagem  de  instrucção  da  turma  de  guardas- 
marinha,  alumnos  de  1896^  Janeiro  de  1897. 

Vivas  acciamações  festejaram  a  elevação  do  signal  de  posse. 

Se  difflcil  e  arriscada  foi  a  ida  da  expedição,  foi  também  pe« 
nosa  e  assaz  perigosa  a  retirada.  Tornara-se  o  mar  mais  bravio 
para  a  tarde  ;  quatro  vezes  correndo  ao  longo  do  vai-vóm  veiu  a 
jangada  conduzindo  para  a  lancha  todos  os  que  tinham  partido, 
mas  eram  essas  travessias  feitas  com  grande  risco  e  perigo,  por- 
que as  ondas,  envolvendo  os  tripulantes,  parecia  terem  resolvido 
sepullal-os  naquelle  sorvedouro. 

Os  oíficiaes,  que  desembarcaram,  encontraram  na  ilha  ves- 
tigios  da  sua  recente  occupação  ;  assim  na  esplanada  do  forte  da 
Rainha,  viram  cabos  de  pás,  ancinhos,  um  carrinho  de  mão,  de 
madeira,  um  balde  de  ferro,  páos  de  barracas,  latas  de  óleo,  car- 
tuchos utilisados,  tudo  em  péssimo  estado,  e  pedras  ligadas  com 
uma  argamassa  de  terra  e  arôa,  como  tendo  servido  de  basd  a 
um  signal  qualquer. 

O  governo  mandou  elogiar  o  commandante  e  oíliciaes,  que 
collocaram  na  ilha  o  marco  signal  da  posse. 

Apossando-se  da  ilha  da  Trindado  sob  o  falso  pretexto  de 
não  ter  habitantes  e  nem  cultura,  e  por  isto  estar  abandonada, 
praticou  a  Inglaterra  uma  violação  de  território,  uma  prepotência; 
lançou  as  garras  sobre  este  rochedo,  sem  attender  que  no  almi- 
rantado  inglez  havia  de  existir  a  correspondência  de  1782,  au- 
thenticando  o  domínio  e  posse  do  Brazil  ;  mas,  acreditando  que 
podia-lhe  ser  útil  esse  ponto  isolado  na  vastidão  do  mar,  hasteou 
alli  o  seu  estandarte,  porjulgar  talvez  que  o  que  está  no  occeano 
deve  ser  seu.  Quiz  fazer  prevalecer  a  sua  dominação  sobre  a  ilha 
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pelo  seu  abnndono  transitório,  circamstancia  fortaita  de  direito, 
que  poJia  ser  allegada  por  ontra  qnalqaer  nação,  que  tentasBO 
esse  arbítrio  e  ultrage  a  soberania  do  Rrazil.  A  alma  altira  e  ge- 
nerosa da  nação  sentio-se  ultrajada  com  esse  insulto  atirado  â 
soberania  nacional,  e  manifestoa-se  com  dignMadeo  patriotismo, 
CDllocanlo-S'3  ao  lado  dos  paieres  constitaidos. 

Nessa  questão  melindrosa  e  grave,  devemos  render  home- 
nagem ao  tino,  saber,  energia  e  prudência  do  digno  ministro  das 
relações  exteriores  dr.  Carlos  de  Garralho.  A  saa  attitude  firme, 
a  sua  altivez  civica,  recusando  todas  as  propostas  apresentadas,  e 
acceitando  apenas  os  bons  otficios  oíTerecidos  por  Portugal  que  em 
razão  do  indiscutíveis  íkctos,  que  durante  séculos  ligaram  a  his- 
tor  a  portnguoza  á  do  Brazil,  mais  facilmente  podia  apreciar  a 
j  ustiça  da  causa  que  se  debatia,  alcançou  um  dos  maiores  triumplios 
diplomáticos  que  a  historia  do  Brazli  registra.  A  restituição 
da  ilha  da  Trindade^foi  uma  simples  restituição  de  direito,  como 
di8<e  o  deputado  Medeiros  e  Albuquerque,  mas  merece  louvores 
da  nação  pelo  procedimento  correcto  e  estatura  moral  que  mani- 
festou o  ministro  Carlos  de  Carvalho.  O  Poder  Executivo  perso- 
nitlcado  no  Presidente  da  Republica  e  o  ministro  das  relações  ex- 
teriores, é  merecedor  do  reconhecimento  nacional  pelo  modo 
digno  e  honroso  por  que  conduzio  as  negociações.  Repercutam  os 
nossos  applausos  sobre  a  Nação  Brazileira  pela  firmeza,  pa- 
triotismo e  dignidade  máscula,  qae  patenteou  nessa  questão,  que 
findou  de  modo  nobre  e  digno,  patenteando  o  nosso  direito,  enno- 
brecendo  a  nossa  honra  civica  e  deixando  intacta  a  soberania 
nacional. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  outubro  de  1897. 


Moreira,  ds  Azevedo. 


TES)£0  SZaNZFXOATIVO  DA  FOSSE 


<  Aos  -^iwi^  e  quatro  dias  do  mez  de  janeiro  do  anno  de  mil 
oitocentos  e  noventa  e  sete,  nono  da  Republica,  sendo  presi- 
dente dos  E^itados-Uuidos  do  Brazil  o  dr.  Prudente  José  de 
Moraes  Barros,  e  vice-presidente,  em  exercício,  o  sr.  dr.  Ma- 
nuel Victorino  Pereira,  e  ministro  da  marinha  o  contra-almi- 
rante  José  Alves  Barbosa,  na  ilha  da  Trindade,  no  logar  deno. 
minado  Forte  da  Rainfia^  cujas  coordenadas  são  lat.  20'*33'00'*  e 
long.  29'2r00"  de  Greenwich.,  collocou-se  uma  haste  de  bronze, 
tendo  de  comprimento  dous  metros  e  90  cantímetros  e  de  diâ- 
metro 28  millimetros,  e  uma  chapa  de  metal  de  um  metro  e  50 
millimetros  de  comprimento  sobre  8!:o  millimetros  de  largura, 
com  inscripção  —  Brazil^  e  junto  uma  caixa  de  madeira  de  cedro 
com  as  seguintes  dimensões:  comprimento  325  millimetros,  lar- 
gura 250  millimetros  ede  altura  um  centímetro,  dentro  de  uma 
outra  de  chumbo,  tendo  de  comprimento  334  millimetros,  de  lar- 
gura 250  millimetros  e  de  altura  IIO  millimetros,  envolvida  em 
cimento,  tendo  na  parte  superior  uma  chapa  com  a  seguinte 
inscripção:  Este  marco  fbi  collocado  pelo  cruzador  Benjamin 
Constante  sob  o  commando  do  capitão  de  fragata  Rodrigues 
Torres,  em  viagem  de  instrucção  da  turma  GG.  MM.  de  1896— 
Janeiro,  1897,  em  consequência  de  nâo  se  poder  erigir  o  marco 
padrão,  que  trouxe  esse  navio  para  ser  collocado  na  referida  ilha, 
devido  isso  a  não  possuir  o  navio  uma  jangada  appropriada 
para  o  desembarque  das  peças  do  mesmo  marco-padrão,  em  nu- 
mero de  doze,  porquanto  à  enseada  do  lado  do  Oeste,  adequada 
para  semelhante  fim,  arrebenta  continuadament3,  e  é  toda  mar- 
geada de  arro3Ífos,  impossibilitando  a  approxi mação  de  qual- 
quer embarcação,  sob  peni  de  virar,  sacrificando  todo  o  pessoal. 
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Não  satisfazendo  a  prancha,  que  o  navio  troaze  para  ease 
gopviço,  visto  ser  a  praia  rampada,  improvisou-se  a  bordo  uma 
jangada  de  cinco  taboas  com  seis  pipas,  a  qual  só  prestou-se, 
com  bastante  dificuldade,  a  passar  um  cabo  de  vai-vém,  em 
terra,  e  transportar  o  signal  acima  mencionado,  afim  de  notar 
que  a  referida  ilha  pertence  a  Republica  dos  Estados-Unidos  do 
Brazil,  tendo  assim  cumprido  fielmente  ás  ordens  do    governo. 

E  para  constar,  lavrou-se  o  presente  termo,  que  vae  assi  - 
gnado  por  todos  os  offlciaes  de  bordo  e  commandante. 

Bordo  do  Benjamin  Constante  na  ilha  da  Trindade,  em  25  de 
janeiro  de  1896.  —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  capitão  de 
fragata,  commandante.— Alfredo  de  Ávila  Menezes,  capi tão- 
tenente  immediato.— Francisco  Xwier  Tinoco  Júnior,  capitão- 
tenente  instructor.—  Arthur  Pinheiro  Hess,  capitão- tenente.— 
Henrique  Boiteux,  capitão-tenenteinstructor.—  Francisco  Au- 
gusto de  Lima  Franco,  commissa^^io  da  2«  classe,  capilão  te- 
nente Dr.  Julião  Freitas  do  Amaral,  cirurgião  da  3'  classe.— 
Capitão-tenonte  Augusto  Helena  Pereira,  l.«  tononle:— Hen- 
rique Feijó  Júnior,  1''  tenente.—  Paulo  Paquot,  maohinista 
naval  do  3*  classe.— Raul  Varella  Quadros,  1  .<>  tenente.— 
Bento  de  Barros  Macliado  da  Silva,  l.«  tanente.-  João  Gomes  da 
Silva,  machinistii  naval  da  4'  classe.—  Augusto  Carlos  de 
Souza  e  Silva,  2»  tenente.— Raphael  Brusque,  2"  tenente.— 
Cicoro  Pe;anha,  pharmacoutico.  > 


Para  escrever  esta  memoria,  que  submettemos  á  correcção 
dos  doutos,  servimo-nos  do  documentos  encontrados  no  Archivo 
Publico  Nacional  e  na  Bibliotheca  Publica  Nacional,  das  Revistas 
do  Instituto  Histórico  e  Gcographico  Brazileiro,  vols.  23,  40  e  59, 
dos  Relatórios  do  Ministério  dos  Negócios  Exteriores  de  1896  o 
1897,  de  preciosos  documentos  offerecidos  pelo  Dr.  Carlos  Au- 
gusto de  Carvalho,  e  de  uns  artigos  sob  o  titulo  A  Ilha  da  Trin- 
dade —  publicados  na  Gazeta  de  Noticias^  e:n  janeiro  de  1897. 

Rio  do  Janeiro,  12  de  outubro  de  1897. 

Moreira  de  Azevedo. 
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PELO 

Rev.   Padre    Mestre    Joaquim    Silvério  de  Souza 

Sócio     do     Inslituto    Histórico 


A  1 1  de  Agosto  de  1899  expirou  no  Seminário  de  Marianna 
o  Padre  João  Gualberto  Ghanavat,  da  Congregação  das  Missões. 

Ainda  que  francez  por  nascimento  e  educação,  o  illustre  sa- 
cerdote  era  brasileiro  pelo  amor  que  consagrava  ao  nosso 
grande  paiz,  a  cujo  bem  espiritual  dedicou  a  melhor  porção  de 
seus  dias  cheios  de  trabalho  e  boas  obras. 

Foi  a  12  de  Julho  de  1840  que  este  grande  theologo  veio  à 
luz  em  Sain-Symphorien  sur-Oise,  na  diocese  de  Lyão. 

Seus  pães  eram  pobres,  mas  chrlstãos  desvelados  pro- 
curaram dar-lhe  solida  educação  religiosa,  e  desde  a  alvorada 
da  intelligeocia  oconflaram  aos  Irmãos  da  Doutrina  Christã,  Ain- 
dados  pelo  celebre  La  Salle.  Destes  piedosos  preceptores  re* 
cebeu  o  menino  Chanavat  as  primeiras  lições  de  doutrina  e 
sciencia,  que  desde  então  andaram  nelle  conjugadas  como 
irmãs  que  são. 

Conclaido  este  primeiro  currículo  de  estudos  preparatórios, 
passou  o  joven  estudante  para  o  Seminário  Diocesano. 

Ahi  o  tomou  sob  sua  protecção  e  caridosa  direcção  o  ^Padre 
Lavesslère,  Congregado,  que  nelle  amava  sobremaneira  a  can- 
dura e  modéstia,  que  lhe  enalteciam  os  bellos  dotes  com  que 
Deus  lhe  ornara  a  alma. 

Existia  então  em  Ars  o  venerável  Padre  Vianney,  mais  co- 
nhecido pelo  nome  de  seu  cargo— Cura  d* Ars  — ,  cuja  santidade 
trazia  em  suspensão  admirativa  e  respeitosa  a  França  inteira. 
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O  jovon  seminarista  Chanavat  teve  a  felicidade  de  conhecer 
este  santo  homem,  ajudar-ihe  a  missa  e  com  eile  se  confessar. 
De  seus  lábios  ouvia  algumas  cousas  concerneates  a  sua  vocação 
e  diversas  predicçQes,  que  depois,  peio  decurso  de  sua  vida,  o 
Padre  Chanavat  viu  realisadas. 

Dd  França,  nêlo  era  ainda  diácono,  o  joven  estudante  foi 
para  Argel  cm  companhia  do  Padre  Lavessière,  e  no  Seminaria 
dessa  região  africana  estudou  eile  theologia  sob  a  direcção  de  um 
grande  sábio  e  virtuoso  sacerdote,  o  Padre  Girard, 

Em  1863  tornou  para  Paris  afim  de  fazer  o  seu  noviciado^ 
para  ser  admittido  na  Congregação  da  Missão. 

Era  então  diácono. 

Neste  mesmo  anuo  de  18Ô3,  foi  ordenado  de  sacerdote,  pois  o 
Padre  Etienne,  Superior  Geral  da  Congregação,  julgou  exhu- 
berantes  as  provas  que  dera  de  vocação  verdadeira  no  espaço 
de  seis  mezes. 

Acabado  o  noviciado,  e  já  saoerdote,  foi  sem  perda  d» 
tempo  mandado  para  a  Africa,  onde  esperava  seus  serviços 
o  Padre  Laveissière,  seu  já  mui  devotado  amigo  e  admi- 
rador. 

O  novel  saoerdote  expandio  ahi  as  riquezas  do  seu  zelo,  dei- 
xando prever  o  q*ie  de  futuro  havia  de  executar  em  outras  re- 
gistos, que  teriam  a  preferencia  de  possuil-o. 

Encarregado  de  vir  para  a  Republica  Argentina  o  Padf»^ 
Laveissière,  oomsigo  trouxe  o  Padre  Chanavat. 

Dahi  veio  o  meu  Inolvidável  mestre  e  director  espiritual 
para  o  Brasil,  onde  multo  mais  pudera  apparecer,  se  não  fôra 
sua  inexcódivel  modéstia,  e  a  indifferença  de  nossos  homens  para 
o  merecimento  que  não  se  apregoa. 

No  CoUegto  de  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Homens,  na  serra 
do  Caraça,  foi  residir  o  Padre  Chanavat,  em  obediência  a  seus 
superiores. 

Ahi  professou  ordeiras  de  preparatórios  por  algum  tempo, 
leccionando  historia  e  francez,  se  não  me  traho  a  memoria.  Isto 
porém,  não  é  o  que  mais  convinha  ao  bem  geral  das  almas,  e 
nem  tão  pouo)  satisfazia  em  cheio  ao  zelo  ardente  do  tabio  fla« 
cerdotd. 
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Pelo  que,  seus  superiores  Ibe  oonâAram  logo  caleiras  no 
Seminário  Maior,  onde  lhe  soria  dado  apparelhar  joveus  mineiros 
para  o  alto  mister  de  sacerdotes. 

Entrementes  ia  o  grande  Lazarista  missionando  pela  então 
província  de  Mioas,  em  companlúa  doutro  grande  sábio  e  santo 
o  Padre  Miguel  Maria  Sipolis,  a  quem  tanto  devem  os  mineiros 
em  geral . 

De  caminho,  notarei  que  Saint-Hilaire  attribue  a  fó  dos  mi- 
neiros ao  selo  dos  Padres  deS.  Vicente  de  Paulo.  Louvores  e 
graças,  pois,  a  estes  nossos  bons  amigos,  que  por  nós  immolaram 
seus  gostos  e  lazeres ! 

Desde  1878  o  Padre  Cbanavat  não  sahio  mais  a  missões. 
Foi-lhe  conâada  a  direcção  do  Seminário  Maior,  que  ainda  es- 
tava no  Caraça,  e  o  cscriptor  destas  linhas  teve  a  dita  de  cursar 
suas  aulas  durante  quatro  cheios  annos. 

Eutão  leccionou  ató  morrer,  Theologia  Moral,  e,  como  tra- 
balhador que  sempre  foi,  preparou  um  Compendio  preciosíssimo 
desta  matéria,  que  infelizmente  não  poude  ainda  ser  publicado 
por  motivos  alheios  á  vontade  do  incomparável  mestre. 

Em  tudo  o  que  se  relaciona  com  o  estado  eccleslastico  era 
versado  e  profundo  ás  direitas;  direito  canónico,  lithurgia,  his- 
toria ecclesiastica,  hermenêutica.  Nestas  matérias  a  elle  re- 
corriam os  sacerdote3  da  diocese  de  Marianua,  como  á  íbnte, 
pura  e  sempre  corrente  para  refrigério  dos  sequiosos.  E  elle 
repartia  com  tão  boa  vontade  o  que  sabia ;  e  com  que  n:odestia  e 
prudência  l  !  Não  raro  se  lhe  ouvia:  —  ensinei  ou  disse  isto,  mas 
agora  devo  dizer  outra  cousa ;  enganei-me,  ou  a  Santa  Sé  de- 
cidio  de  outro  modo. . . 

Não  contente  com  encher  seu  officio  de  professor  no  Seminá- 
rio, deu-se  de  alma  e  corpo  ao  bem  de.  seus  antigos  discípulos,  por 
quem  se  interessava  como  pae  e  aos  quaes  procurava  guiar  ainda 
depois  de  parochos  ou  collocados  em  mais  brilhantes  posições. 

Foi  em  verdade  uma  luz  que  se  extinguiu  para  os  mineiros, 
e  ató  para  o  Brasil,  pois  não  poucos  Bispos  a  elle  recorriam  em 
consultas  sobre  oousas  de  seus  deveres. 

Votava-lhe  grande  estima  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  a 
quem  vi  consultar  ao  seu  alto  saber. 
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D.  Joaquim  Arcoverde,  Arcebispo  do  Rio,  depois  de  assistir 
aos  exercícios  espirituaes  dados  pelo  Padre  ChaQavat  aos  sacer- 
dotes da  Capitai  Federal,  dizia:— Este  Padre  parece  tor  os  de- 
cretos da  Santa  Sé  nas  pontas  dos  dedos,  e  desejava  que  fosse 
elle  o  perpetuo  pregador  do  Retiro. 

Da  estima  e  consideração  que  lhe  patenteavam  D.  Benevides 
e  D.  Silvério,  não  ha  para  que  digamos. 

Lembrarei  agora  um  facto  gloriosissimo  para  o  padre  Cha- 
navat,  dado  por  occasião  da  visita  imperial  á  serra  do  Ca- 
raça. 

E  foi  o  caso  que  o  Monarcha,  prevenido  talvez  por  outrem 
sobre  a  decidida  franqueza  do  Lente  de  Theologia  do  Caraça, 
exigiu  que  se  tratasse  na  sua  presença  das  relações  entre  a  Egreja 
e  o  Estado. 

A  visita  Imparial  realisou-se,  como  é  sabido,  annos  após  a 
questão  religiosa,  de  que  foram  sagradas  victimas  os  doas  Con- 
fessores da  Fé,  D.  Vital  e  Macedo  Costa,  glorias  immortaes  da 
terra  de  Santa  Cruz. 

Tão  longe  estava  o  Padre  Chanavat  de  provocar  a  questío 
da  relação  ^ntre  a  Egreja  e  o  Estado,  como  &  falsa  fé  afflrmaram 
alguns  bofirinheiros  de  phrases  poios  Jornaes,  que  começou  a 
interrogar  ao  seu  discípulo  sobre  o  tratado  de  Justiça. 

O  escriptor  d'estas  linhas  não  só  presente  na  aula,  mas 
assentando-fie  próximo  do  lente,  e  tendo  sido  interpellado  logo 
em  começo  da  visita  imperial  à  aula,  aíTlrma  com  conhecimento 
de  causa,  e  não  teme  desmentido. 

Apeuas  respondera  ás  porguntas  feitas  o  escriptor  deste 
artigo,  poz-se  o  padre  Chanavat  a  iutorrogar  a  outro  discípulo, 
quando  o  Imperador  disse:  — Quero  que  me  tratem  aqui  das  re- 
lações entre  a  Egreja  e  o  Estado. 

Confundindo-se,  ou  antes,  demorando-se  o  discipulo  em 
expor  erros  de  hereges  e  rega  listas  sobre  o  assumpto,  rompeu 
logo  o  Imperador  com  estes  dizeres:  — entre  em  matéria,  entre 
em  matéria. 

Então  o  lente.Padre  Chanavat,  expoz  a  questão  como  era  en- 
sinada e  acceita  pela  doutrina  catholica:  Egreja  e  Kstado  inde- 
pendentes e    soberanos,  cada  um  na  sua  respectiva  esphera. 
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Mas  em  caso  de  conâicto,  primazia  para  a  Egreja,  superior  ao 
Estado,  como  a  alma  ao  corpo. 

E  logo  D.  Pedro  exclamou:—  Como  Imperador  do  Brasil  e 
Defensor  Perpetuo  da  Ck>Dstituição,  protesto. 

O  estrado  em  que  se  erguia  a  cadeira  em  que  se  assentava 
o  Monarcha  echoou  com  uma  pancada  do  pé  do  Imperador,  e 
apoiados  partiram  da  comitiva  imperial. 

Mas  n&o  se  teve  por  vencido  o  Padre  Chanavat,  o  qual, 
erguendo-se  do  lado  direito  do  Imperador,  disse-lhe:— V.  Ma- 
gestade  protesta  contra  a  doutrina  da  Egreja,  estampada 
em  documentos  pontificios  que  vou  apresentar  a  V.  Mages- 
tado. 

—  Conheço  muito  bem  a  doutrina  da  Egreja,  retorquiu 
D.  Pedro. 

Neste  ínterim  o  Dr.  Gorceix,  que  âcava  junto  ao  Padre 
Chanavat,  puxava  pela  sotaina  deste  e  dizia-lhe:— Assente-se, 
assente-so,  isto  ó  absurdo,  não  podendo  eu  aíflrmar  a  quem 
attribuia  elle  o  absurdo,  si  ao  lente,  si  ao  Monarcha. 

Entretanto,  interveio  o  Superior  da  Casa,  allegando  muito 
haver  ainda  que  examinar,  e  com  um  signal  seu  recolheu-se  ao 
silencio  o  professor,  o  qual  logo  depois  chamou  a  exame  outro 
seminarista,  a  quem  interrogou  sobre  o  que  dispunham  as  l3is 
occlesiasticas  quanto  á  Seita  Maçónica. 

Parece  ((ue  o  Imperador  pensou  entre  si  ser  proposital  a 
questão  da  maçonaria,  pois  declarou  mais  tarde  em  conversa  no 
Caraça,  por  esta  mesma  occasião,  que  não  era  maçon,  segundo 
me  foi  referido. 

Ainda  depois  dos  exames  em  presença  do  monarcha,  o 
padre  Chanavat,  sahindo  ao  encontro  delle  quando  ia  visitar  as 
aulas  do  coUegio,  no  mesmo  dia,  protestou  contra  o  protesto 
imperial,  dizendo  ante  D.  Pedro,  face  a  face,  e  á  vista  de 
muitos  seminaristas,  padre  Superior  Júlio  Clavelin  e  comitiva 
maior  do  Imperante:— Ainda  não  posso  tragar  o  protesto  d e 
V.  Magestade. 

—  Pois  de  novo  protesto,  respondeu  D.  Pedro. 

—  Então  V.  Magestade  não  conhece  a  doutrina  da  Egreja 
ou  não  ó  catholico,  tornou  o  Paire. 


250     REVISTA  TRIMENSAL  DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 

A  isto  reapoadeu  o  Imperador  que  estndoa  a  questão  muito 
e  mais  do  que  o  lente. . .  que  a  sabia,  etc. 

A  substancia  exacta  do  iníbliz  incidente  é  esta,  e  si  alguma 
variante  houve  em  p&lavras  é  accidental.  Fui  testemunha 
ocular  e  auricular,  pois  estava  nesta  occasiao  no  Caraça,  assisti 
o  episodio  todo. 

Ck)rreu  depois  que  o  Imperador  gostara  da  hombridade 
enérgica  do  padre  e  dissera  que,  si  este  não  fora  estrangeiro, 
seria  elevado  á  dignidade  bispai. 

Não  o  posso  garantir. 

Mas  emftm,  boa,  exceUente  mestra  é  a  historia.  £Iia  nos 
disse  a  15  de  Novembro  de  1889  si  de  (acto  D.  Pedro  era  o  De- 
fensor Perpetuo  da  Constituição. 

Ainda  bem  para  elle,  que  com  o  exílio  bem  pôde  ter  satis- 
feito  a  justiça  divina,  pois  foi  em  muitos  pontos  Imperador  mo- 
delo. 

Os  últimos  momentos  do  padre  Chanavat  foram  dignos  de 
sua  virtuosa  vida ;  paciência  a  toda  prova  entre  dores  atro- 
císsimas da  peritonlte,  que  o  fez  soocumbir,  selo  para  comsigo, 
pedindo  os  Sacramentos  derradeiros,  e  recommendando-se  aos 
que  o  drcumdavam,  humildade  invejável  — deolarando-se  no 
meto  da  íkrtnra  de  tudo  naquella  hora,  com  ser  filho  de  paca 
sem  recursos,  etc. 

In  te^  Domine,  speravi,  non  con fundar  in  ceiemun.  Estas  pa- 
lavras repetia  e  fazia  repetir,  de  modo  que,  como  escreveu  um 
de  seus  discípulos,  foi  mestre  até  à  morte. 

A  Diosesd  de  Marianna  o  venera  como  um  santo,  e  sobre 
isto  a  historia  brasileira  deve  registral-o  como  um  dos  seus 
beneméritos,  e  a  Bgreja  como  um  confessor  da  Fé  digno  dos 
primofros  séculos. 

Recolhimento  de  Maeaubas,  abril  de  1900. 

Padre  Joaquim  Silvério  de  S)Uia. 


NOTICIA  SOBBI!  OS  miSfClOB,  IKraEKTTNClOS  E  DBLBaADOS  APOS- 
TÓLICOS QT7E  DSSr£  O  ANNO  2)S  1808  ATÉ  HOJE  BE?BESE17- 
TABAM  A  SANTA  Zt  NO  EBAZH  BEINO  ITNIDO,  NO  lo  E  ^o 
BEINADOS  E  NA  BEFUBLICA  FECEBAL 


roR 

José  Luiz  Alves 

80CI0     EFFECnvO     DO  INSTITUTO. 


O  nosso  illastrado  consócio  Rer.  Padre  Bellarmino  José 
de  Souza  deu  à  laz  da  publicidade  nas  columnas  do  Jornal  do 
Commercio  de  14  de  fevereiro  próximo  passado  nm  artigo  sobre ob 
sacerdotes  que  representaram  no  Brazil  a  Santa  Sé  Apostólica 
antes  da  Independência,  no  1^  e  2>  reinalos  e  depois  da  fandaçílo 
da  Republica,  e  como  S.  Revm,  por  falta  de  da  dos  seguros,  não  lhe 
desse  maior  desenvolvimento,  por  isso  peço  vénia  para  ampliai**» 
e  completal-a. 

I 
D.  Lourenço  de  Caleppi,  Arcebispo  de  Nislbis 

D.  Lourenço  de  Callepi,  Arcebispo  in  partibus  da  Archidio* 
cese  de  Nisibis,  íillio  legitimo  doe  Condes  de  Calleppi,  nasceu  em 
Cerviaa  29  de  abril  de  1741. 

Cursou  os  estudos  primários  e  secundários  com  distincção 
e  applauso  e  foi  laureado  com  o  grau  de  doutor  na  lei  civil  e  ca- 
nónica. 

Apenas  recebeu  as  ordens  saoerdotaes,  entrou  para  a  car- 
reira diplomática  e  dentro  em  pouco  revelou  dotes  de  alta  in- 
telligencia,  tino  e  rara  sagacidade. 
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No  anno  de  1801,  S.  Sautidade  o  Santo  Padre  Pio  VII,  em 
apreço  a  tão  insignes  predicados,  nomeou-o  Núncio  Apostólico  na 
Corte  S.  M.  Fidelissima. 

Partia  para  Lisboa,  onde  aportou  em  21  de  maio  de  1802  e 
loi  recebido  em  audiência  publica  no  Real  Palácio  de  Queluz 
por  S.  A.  Real  o  Prinoípe  Regente  D.  João,  que  depois  foi  o 
6<>  desse  nome  na  sorie  dos  Soberanos  de  Portugal  e  que  regia 
seus  destinos  durante  a  grave  enfermidade  de  sua  mãe  a  Rainha 
D.  Maria  !•. 

Corria  o  anno  de  1807.  Lavrava  então  a  guerra  em  toda  a 
Europa. 

A  águia  de  Fontenebleau  sentara-se  triumphante  no  sólio 
4e  S.  Luiz,  ainda  purpuriado  pelo  sangue  do  Rei  justo  e  piedoso, 
que  alagou  e  tingiu  o  solo  da  pátria  de  Bussuet  e  Chateau- 
briand . 

Nesse  arrojado  plano  de  conquistas  o  moderno  Attila  deli- 
berara apossar-se  do  Reino  de  Portugal.  Numeroso  exercUo  ao 
mando  do  General  Junot  pai  te  sem  demora  para  as  fronteiras 
<j[aquelle  Reino. 

O  Pi  incipe  Regente  D.  João,  tomado  de  pavor  com  sua 
velha  mãe  a  Rainha  D.  Maria  1%  toda  a  real  fixmilia  e  os 
grandes  de  sua  Corte,  tomaram  passagem  nas  naus  de  esquadra 
de  S.  M.  Britannica,  deixando  pressurosos  as  aguas  do  Tejo  em 
demanda  do  Rio  de  Janeiro.  O  governo  do  Reino  foi  confiado  a 
uma  Regência  presidida  por  D.  José  Marquez  de  Abrantes. 
O  Núncio  de  S.  SantiJade  Monsenhor  Calleppi  ao  ver  partir 
08  Soberanos  junto  dos  quaes  representava  a  Santa  Sé  Apostólica, 
procurou  por  todos  os  meios  illudir  a  vigilância  daqualle  cabo 
de  guerra,  o  que  fácil  lhe  foi  conseguir,  valendo-se  para  isso 
das  trevas  da  noite  para  em  trajes  disfarçados  tomar  passagem 
em  um  barco  de  pobres  pescadores,  dirigindo-se  para  a  nau  ca- 
pitanea  da  esquadra  ingleza,  que  bloquoiava  o  porto  de  Lisboa, 
onde  foi  recebido  com  máxima  gentileza  pelo  Almirante  em 
Chefe  daquella  poderosa  frota. 

No  dia  seguinte  passouse  para  bordo  da  fragata  de  S.  M. 
B.  Siorh,  que  desfrallando  as  velas  e  suspen^iendo  ancoras, 
doslisava-se  pelas  aguas  do  Tí>jo. 
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Eu  irando  no  oceano  seguiu  derrota  para  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  ancorou  a  8  de  Setembro  de  1808.  O  Príncipe 
Regente  e  Familia  Real  receberam  o  illustre  Enviado  da  Santa 
Só  com  as  demonstrações  do  mais  intenso  jubilo. 

Hospedou-se  o  Arcebispo  de  Nisibis  no  mosteiro  de  S.  Bento» 
e  pouco  depois  passou  a  residência  para  o  prédio  nobre  da  rua  do 
Alecrim,  hoje  do  Hospício,  esquina  da  rua  da  Condessa,  também  * 
denominada  do  Carmo  dos  Cajueiros  e  2""  travessa  de  S.  Joa« 
quim,  que  em  honra  à  memoria  dos  dignos  representantes 
da  Santa  Só  recebeu  o  nomo  do  rua  do  Núncio,  que  ainda 
hoje  conserva,  escapando  da  febre  chrismadora  de  ruas  e 
praças. 

Em  premio  de  relevantes  serviços  que  como  hábil,  sagaz  e 
ílno  diplomata  prestou  à  Sagrada  pessoa  do  Soberano  Pontífice 
Santo  Padre  Pio  VII,  já  supplicando  a  Fernando  VII  de  Hespanha 
o  auxilio  de  suas  armas  como  a  mediação  de  Sir  Hamilton  e  do 
bravo  Almirante  Lord  Nelson  e  do  illustre  Marquez  de  Nisa, 
para  libertação  do  augusto  successor  de  S.  Pedro,  encerrado 
na  cartuxa  de  Florença,  cercado  de  lanças  e  baionetas.  Ao 
chegar  a  esta  Capital  a  grata  nova  de  ter  S.  S.  conquistado  a 
sua  liberdade  e  entrado  em  Roma  a  27  de  maio  de  1813,  Mon* 
senhor  Callepi  mandou  faz3r  em  29  de  outubro  de  1814  pomposa 
solemnidade  na  Igreja  do  Mosteiro  de  S.  Bento,  em  acção  de 
graças  por  esse  fausto  acontecimento,  celebrando  elle  missa  de 
Pontiâcal,  com  assistência  do  Principe  Regente  D.  João,  sua 
real  familia,  o  Ministério,  a  Corte  e  o  Corpo  Diplomático  e  Con- 
sular. Orou  ao  E>'augelho  o  douto  P.  M.  Pregador  régio  e  fa- 
moso pliilosoph^  Frei  José  Polycarpo  de  Santa  Gertrudes.  O 
Santo  Padre  Pio  VII  creou -o Cardeal  no  Consistório  de  8  de  março 
de  1815.  O  Marquez  D.  Francisco  Nunes  Peres  Vergueiro» 
guarda  nobre  de  S.  Santidade  foi  por  elle  designado  para  vir  ao 
Rio  de  Janeiro  trazer  o  barrete  ao  novo  Cardeal. 

No  dia  23  de  junho  daquelle  mesmo  anno  formosas  e  des* 
lumbrantes  galas  adornavam  o  Paço  de  Bobadella,  para  ahi 
colebrar-se  a  festa  solemnissima  da  entrega  do  barrete  ao  novo 
Cardeal.  Em  um  altar  levantado  ua  sala  do  throno  celebrou 
missa  de  pontiâcal  o  Bispo  Capellão   Mór  D.  José  Caetano  da 
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Silva  Coutinho.  Findo  o  Santo  Sacriftcio  da  Missa,  o  Prlncipo 
Regente  D.  João,  recebendo  das  mãos  do  Bispo  Capellão  Mór.o 
barrete,  collooou-o  na  cabeça  do  Cardeal  Núncio  Apostólico.  O 
Eminentissimo  Cardeal  Callepi  em  phrase  levantada  agradeceu 
a  S.  A.  R.  aquella  alta  e  delicada  fineza  tirou  da  cabeça  o  barrete 
conservando  o  solidéo  roxo.  Houve  em  seguida  luzida  parada 
'  de  toda  a  tropa  no  largo  do  Paço.  A'á  descargas  da  tropa  cor- 
respondiam as  salvas  das  Esquadras  real  e  estrangeira  e  as  for- 
talezas. O  Cardeal  Núncio  Apostólico  foi  agraciado  nessa  dia 
com  a  Grâ-Cruz  da  nobre  e  distincta  Ordem  da  Torre,  Espada, 
do  valor  lealdade  e  mcrito,  tendo  jà  annos  antes  recebido  a 
Grã-Cruz  da  Ordem  de  X.  S.  Jesus  Christo. 

Pouco  tempo  gozou  dessa  honra  o  Cardeal  Caleppi,  porque 
a  10  de  Janeiro  do  anuo  de  1817  cahia  ferido  pela  morte, 
victima  da  apoplexia  fulminante. 

A  triste  nova  do  inesperado  passamento  do  Núncio  de  S.  S. 
repercutiu  em  todos  os  ângulos  da  cidade  de  S.  Sebastião. 

Dobres  fúnebres  atroando  os  ares  annunciavam  ao  povo  essa 
triste  nova.  O  Rei  D.  João  VI  ordenou  que  o  funerel  fosse  feito 
com  regia  pompa. 

O  cadáver  do  Cardeal  Núncio  foi  embalsamado  e  revestido 
das  vestes  pontificaes  e  collocado  em  caixões  de  chumbo  e 
cedro  e  depositado  na  eça  no  centro  da  sala  principal  da  casa 
de  sua  residência,  transformada  em  camará  ardente.  Levanta- 
ram-se  ahi  altares,  onde  o  clero  secular  e  regular  celebrou 
missas  durante  trcs  dias.  Ás  corporações  religiosas,  ordens  ter- 
ceiras, confrarias  e  irmandades,  compareceram  de  Cruz  alçada 
e  fazerem  solennes  encommendaçôes,  sendo  a  ultima  a  do  lllm. 
Rvm.  Cabido  da  Santa  Igreja  Cathedral,  oíUciaudo  o  Exm. 
Rvm.  Bispo  Capellão-Mór  D.  Josô  Caetano  da  Silva  Coutinho. 
A  esse  acto  assistiram  El-Rei  D.  João  VI,  os  Ministros  e  Secre- 
tários de  Estado,  os  grandes  do  Reino.  Finda  a  encommen- 
dação.  foi  o  cadáver  collocado  no  coche  rico  da  Cjsa  Real,  e 
seguido  do  Esquadrão  de  Lanceiros,  e  por  entre  alas  da  tropa 
com  armas  em  ftineral  e  de  numeroso  séquito  partiu  em  di- 
recção ao  Convento  de  Santo  António,  que  o  iilustre  finado  de- 
signara para  ser  sua  eterna  morada. 


NOTICIA  SOBRE  OS  NÚNCIOS  E  INTERNUNCI09         255 

A  Igreja  dos  Religiosos  de  S.  Francisco  estÀ  coberta  de 
pesado  luto.  A  Communidade  dos  filhos  de  S.  Francisco  de 
Assis  recebera  de  cruz  alçada  ao  pórtico  de  sna  Igrejae  con- 
duziu o  corpo  inanimado  do  Cardeal  Núncio  até  a  eça  collocada 
no  centro  das  naves  da  Igreja.  O  Rei  D.  Joào  Vi,  sua  Real 
Familia,  os  Ministros  e  Secretários  de  Estado,  os  grandes  do 
Reino,  o  Corpo  Diplomático  e  Consular  ocoupam  seus  respectivos 
legares. 

No  sólio  levantado  no  lado  do  Evangelho  estava  o  Bispo 
Capellão-Mòr  D.  Josô  Caetano ;  e  no  lado  da  Epistola  estavam  o 
Bispo  de  Angola  D.  Frei  Jo2lo  Damasceno  e  os  Padres  reli- 
giosos daquelle  convento,  quo  realçaram  com  os  fulgores  do  pon- 
tifical aquelle  piedoso  e  solenmissimo  acto.  Os  Bispos  titulares  de 
Asoth  D.  António  Rodrigues  de  Aguiar,  o  de  Pernambuco  D.  Frei 
António  de  S.  Joió  Bastos,  o  de  Lentopolis  D.  Frei  João  de  N.  S. 
de  Nazareth  e  o  de  S.  Thomaz  assistiram  ao  funeral. 

Regeu  a  orchesti*a  o  grande  compositor  e  Mestre  da  Real 
Capella  Marcos  Portugal. 

Finda  a  missa,  o  famoso  pregador  Régio  P.  M.  Frei  Fran- 
cisco do  Santa  Therexa  de  Jesus  Sampaio,  quebrou  o  silencio, 
pronunciando  a  oração  fúnebre,  tomando  por  thema  o  versículo 
do  Ecl.  Cap.  45: 

4c  O  Senhor  o  cobriu  de  gloria  na  presença  dos  Reis  e  o  en« 
carregou  de  sua  autoridade  deante  do  povo.  » 

Em  esplendidos  rasgos  oratórios  fez  o  eximio  orador  sa- 
grado a  glorificação  do  illustre  finado,  pondo  em  relevo  seus 
altos  méritos  e  serviços  realçados  pelo  fulgor  de  suas  immft- 
culadas  e  sublimes  virtudes. 

Feitas  as  absulvições  do  ritual  dos  Bispos,  no  qual  ofiSciaram 
03  Bispos  presentes,  baixou  o  cadáver  do  eminentíssimo  Car- 
deal D.  Lourenço  de  Callepi  ã  sepultura  na  Capella-Mór,  onde 
se  lia  o  epitaphio  em  lettras  de  alto  relevo  e  que  hoje  não  se  vé 
mais,  por  terem  ficado  as  sepulturas  debaixo  do  azulejo  que 
cobre  o  chão  da  Capella-Mór. 

Nessa  occasião  salvou  o  parque  de  artilharia  postado  no 
largo  da  Carioca,  a  tropa  deu  as  três  descargas  e  as  fortalezas  e 
os  vasos  de  guerra  corresponderam   eom  a  salva  de  21  tiros. 
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O  CftTNieal  D.  Lourenço  de  Cailej^,  Arcebispo  de  Nisibis, 
Tivea  75  azmos,  8  mens  e  13  dias.  Foi  elle  o  P  e  até  hoje  o 
unico  Cardeal  qae  Teio  ao  Brazil,  que  gaarda  com  veneração 
seos  restas  mortaes. 

EãcreTea  as  soas  ioteressantes  Memorias,  o  Exm.  Sr.  Conde 
de  Ajesnr.  Tire  ensejo  de  lél-as,  por  empréstimo  qae  desse  livro 
me  fez  M.^nsenhor  João  Baptista  o  Giiide,  qae  ba  pouco  residia 
eatre  n^.^  como  Delegado  da  Santa  Sé  e  bojo  exerce  idêntico 
csargo  na  Repablkm  do  Peru. 

Existe  no  Conyento  de  Santo  António,  por  dração  feita  pelo 
iUustre  finado,  a  sagrada  relíquia  do  Santo  Lenho,  hoje  rara 
mesBM  na  cidade  Eterna. 

U 

Monsenlior  Joio  Francisco  Compagnoni  MarafoscbL  Arcebispo 

da  Damieta 

Lo^.^  qie  c^e^oa  a  Roma  a  infausta  nova  do  rallecimento  do 
C^u^ieal  Aroeb  spo  de.  Nisibis,  o  Santo  Padre  Pio  VII  nomeou  e 
p^rji  Tir  exeivvr  esse  elermio  eargo  no  Brazil  ao  muito  illustre 
Monsenhor  J.>ã.^  PrAaciseo  Oompa^noni  Marafosobi,  Arcebispo  m- 
^«s^a5;.«de  IXàflaieta,  entio  Núncio  de  S.  SiutiJade  na  Corte  de 
S.  M.  C::rlstianisstma. 

Njtsc.do  em  Brescia,  pátria  de  César  Cantu,  a  12  de  setembro 
de  1743»  e  xlesconi^nta  das  (kmilias  dos  Duques  Je  Bogiano  e  dos 
Con.les  de  Vill.\  Me^Hi  de  Passalano  e  Porte  Cânones,  Doutor  na 
lei  civil  e  no  dire.to  canoaico,  e  hábil  diplomata.  Prelado  Domes- 
tico de  S.  S.\nt;iiavie  e  assistente  ao  Sólio  Pontiricio,  Referendário 
das  assi^'natun\s,  e  Protonotario  apostólico,  Cavalleiro  da  ordem 
de  S.  Jo5o  de  Jerusalém.  Apert»>u  nesta  Capital  a  57  de  cutubro 
de  IS17,  sendo  redbido  em  auiieneia  publica  na  Quinta  de  São 
Cbristovão  no  1*  de  novembro. 

Em  1$1S  foi  agraciado  com  a  Oran-Cruz  da  ordem  de 
Christo.  A  lò  de  setembro  do  anno  de  1820,  pelas  três  horas  da 
tarde,  foi  acommettido  de  um  insulto  apopletico.  Correram  em 
seu  auxilio  os  mais  afamados  clínicos  desta  cidade;  seus  esforços 
foram  impotentes  para  salval-o. 
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Ddpois  de  haver  recebido  com  angélica  resignação  todos  os 
socoorros  da  Igrtga  de  que  era  Príncipe,  íálleceu  á  1  hoia  e  25 
minatos  da  manha  do  dia  17. 

El-Rei  D.  João  VI,  ao  receber  a  triste  noticia,  ordenou  que 
o  funeral  fosse  feito  com  a  mesma  pompa  do  de  seu  digno  ante- 
cessor, e  que  o  seu  cadáver  fosse  sepultado  na  Capella  Mór  da 
Igreja  do  Mostmro  de  S.  Bento. 

Embalsamado  o  cadáver  e  revestido  das  vestes  pontiflcaes 
foi  coUocado  em  caixões  de  chumbo  e  de  cedro  e  depositado  na 
eca  do  camará  ardente  na  sala  principal  da  Casa  da  Nuncia- 
tura. 

Em  altares  que  ahi  se  levantaram  celebrou  o  clero  secular 
e  regular  durante  Ires  dias  missas  de  corpo  presente.  As  ordens 
religiosas  e  as  terceiras  assim  como  as  Confrarias  e  Irmandades, 
compareceram  de  Cruz  alçada  para  fazerem  solennes  encommen- 
dações,  sando  a  ultima  pelo  Ulm.  Revm.  Cabido  da  Santa  Igreja 
Cathedral. 

Ao  terminar,  foi  collocado  o  féretro  no  coohe  rico  da  Casa 
Real,  acompanhado  por  numeroso  séquito,  e  pelo  esquadão  de 
cavallaria ;  e  seguio  por  entre  alas  de  tropas  com  as  armas  em 
funeral  em  demanda  do  Mosteiro  de  S.  Bento. 

O  magestoso  templo  da  Ordem  Benedictina  cobriu-se  de  pe- 
zado  luto.  Fúnebres  dobres  annunoiaram  a  chegada  dos  despojos 
mortaes  do  Arcebispo  de  Damieta.  A  communi  lade  benedictina 
recebeu  de  Cruz  alçada  o  caixão  e  oollocou-o  na  eça  no  centro  da 
Igreja. 

El-Rei  D.  João  VI,  03  Ministros  e  Secretários  de  Estado»  os 
titulares,  o  Corpo  Diplomático  e  Consular  occuparam  os  legares 
designados. 

No  sólio  revestido  das  insígnias  episcopaeS}  estava  o  Bispo 
Capellão-Mór,  D.  José  Caetano. 

O  D.  Abt)ade  do  Mosteiro,  Padre  M.  Frei  Francisco  de  Santa 
Thereza  Machado,  celebrou  missa  de  pontifical. 

Ao  terminar  subiu  à  tribuna  sagrada  o  insigne  orador  e 
poeta.  Padre  M.  Frei  Francisco  de  Paula  de  Santa  Gertrudes 
Magna,  que  em  elo:iuente  ora^  exaltou  os  méritos  e  serviços 
do illustre  finado. 

4319  -  17  TOMO  XLII,  P.  II. 
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Seguiram-se  as  absolvíçOefl  pelo  Bispo  Capellão-Mór,  o 
D.  Abbade  e  es  Monsenhores  da  Cathedral. 

Ao  descer  o  cadáver  à  sepultura,  cessão  os  dobres  de  finados 
e  ouve-se  o  troar  das  três  descargas  da  tropa  e  as  salvas  da  ar- 
tilharia do  parque  postado  no  adro  do  Mosteiro,  e  das  fortalezas 
e  vasos  de  guerra  surtos  no  porto.  Sobre  uma  lapida  de  már- 
more de  Lioz  grarou-se  o  epitaphio  com  o  nome  e  titulo  do 
illustre  finado. 

Com  as  obras  que  depois  se  fizeram,  as  sepulturas  ficaram 
cccultas  com  os  azulejos  que  pavimentam  o  chfío  da  Gaj^elk- 
Mór. 

III 

Noannode  1821  partiu  para  Portugal  El-Rei  D.  JoSo  VI, 
deixando  no  Brazi  l  como  seu  logar-tenente  a  seu  filho  primo- 
genito,  o  Príncipe  I).  Pedro  de  Alcântara. 

Já  no  fim  do  reinado  do  Imperador  D.  Pedro  I,  S.  Santidade 
o  Papa  Pio  VIH  por  Breve  de  23  de  Junho  de  1829  nomeou 
Primeiro  Núncio  Apostólico  no  Brazi l  a  Monsenhor  Pedro  Os- 
lini.  Arcebispo  •>»/)« /-/f&i/s  de  Tarse,  que  no  pontificado  do  S.  S-in» 
tidade  Padre  Leão  XII  fura  nomeado  Núncio  Apostólico  na 
Corte  de  Vienna  d' Áustria.  O  Arcebispo  de  Tarse  era  Prelado 
domestico  de  S.  Santidade  eassistente  ao  sólio  pontiflcio,  doutor 
na  lei  civil  e  canónica,  gozava  dos  foros  de  hábil  diplomata. 
Aportou  a  esta  Capital  em  1830. 

A  10  de  Junho  foi  recebido  em  audiência  publica  no  Paço 
imperial  da  cidade  pelo  Imperador  D.  Pedro  1,  audiência  que  foi 
revestida  da  maior  solenuidade. 

Ao  depositar  nas  mãos  de  S.  M.  o  Breve  pelo  qual  S.  Sen* 
tida  Je  o  Santo  Padre  Pio  VUI  o  aoreditava  na  qualidade  de  Núncio 
Apostólico  e  seu  Enviado  Extraordinário  no  Império  Braziloiro, 
proferiu  o  Aicc»bisi>o  de  Tarse  notável  discurso,  fallou  ao  Impe- 
rador em  nome  da  fó  dos  Brazileircs  firmando  o  pacto  da  união 
da  Igreja  com  o  Estado,  exhortando  ao  Imperador  nprcitar-lhe 
aquella  mesma  fé  que  prestaria  à  Sagrada  pessoa  do  Santo  Padre, 
como  se  presente  e^tivesfe. 


NOTICIA  SOBRE  OS  NÚNCIOS  ,E  INTERNUNaOS      259 

Depois  de  7  de  abril  continuou  o  Arcebispo  de  Tar  e  a  re- 
presentar no  Brazil  a  Santa  Sé.  Não  foi,  porém,  feliz  em  sua 
missão. 

O  Senado  e  as  Camarás  derão-lhe  demonstrações  de  des- 
agrado. Não  lhe  foram  communicadas  as  momeaçôes  dos  Bispos 
de  Pernambuco  D.  João  da  Purificação  Marques  Perdigão,  e  de 
Matto  Grosso  Dr.  D.  Jcsé  António  do  Reis. 

Não  pôde,  como  era  sou  desejo,  iniciar  as  reformas  das  or- 
dens religiosas,  para  o  que  jà  tinha  obtido  o  consentimento  da 
Regência  Permanente  no  aviso  que  em  3  de  dezembro  de  1831 
lhe  dirigiu  o  Conselheiro  Padre  Diogo  António  Feijó,  então  Mi- 
nistro da  Justiça,  tendo  apenas  expedido  circulares  aos  prelados 
regulares  do  Brazil  a  18  de  dezembro  desse  anuo,  pedindo-lhes 
que  lhe  indicassem  os  abusos  e  os  meios  mais  promptos  para 
conseguir-se  o  almejado  fim. 

Em  10  de  janeiro  do  anno  de  1832  deu  sua  missão  por  .finda » 
retirando-se  para  a  Europa  por  grave  incommodo  de  saúde. 

IV 
D.  Ahbade  Scipiâo  Domingos  Fabbrini 

Auditor  daNunciatura  Apostólica,  assumiu  em  IO  de  janeiro 
de  1832  o  cargo  de  Encarregado  de  Negócios  da  Santa  Sé.  Dou- 
tor na  lei  civil  e  canónica,  Monsenhor  Protonotario  da  Guria 
Romana. 

Ao  encetar  a  sua  missão  dirigiu  ao  D.  Abbade  geral  de 
S.  Bento  uma  nova  circular»  na  qual  não  lhe  fallavadas  re* 
formas  como  a  que  lhe  havia  dirigido  o  Núncio  Arcebispo  de 
Tarse,  e  antes  dava-lhes  os  mais  salutares  conselhos,  í^eoommen- 
do-lhes  prudência,  regularidade  e  pratica  de  tirtades,  para  t}ue 
assim  a  Congregação  Benedictina  nunca  desmerecesse  do  es- 
plendor dos  tempos  idos  e  poder  continuara  prestar  ao  Braifl  os 
mais  assignalados  serviços. 

A  esta  circular  respondeu  o  D.  Abbade  geral  da  Ordem  Be- 
nedictina, Padre  Mestre  Frei  José  de  Santa  Escolástica  e  Oli- 
veira em  termos  respeitosos,  assegurando  ao  repi^esentante  de 
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S.  S.   tudo  fazer  para  reerguer  ao  esplendor  do  passado  a  sua 
Corporação. 

Finalmente,  declarava  ter  autorisado  a  seu  Secretario,  o 
Padre  Mestre  Frei  Arsénio  da  Natividade  Moura  para  solicitar  do 
Governo  da  Regência  licença  paraadmissão  de  Noviços  para  assim 
reviver  a  Congregação. 

O  D.  Abbade  Fabbrini,  sem  ouvir  os  Prelados  da  Congregação 
Benedictina,  expediu  um  Breve  absolvendo  o  Padre  Mestre  Frei 
Manoel  da  Conceição  Neves  Prôgador  Imperial,  de  todas  as  penas 
ecclesiasticas  em  que  tivesse  incorrido  e  o  nomeava  Abbade  Refor- 
mador da  Congregação  Benedictina  no  Brazil  com  todas  as  fa- 
culdades necessárias.  A  expedição  doste  Breve  aggravou  sura- 
mamente  os  representantes  da  Ordem,  taes  como  o  douto  Padre 
Mostre  Pregador  Imperial.  Frei  José  Polycarpo  de  Santa  Ger- 
trudes, Abbade  do  Mosteiro  d'esta  Cidade ;  Padre  Mestre  Frei 
José  de  Santa  Escolástica  e  Oliveira,  Abbade  Geral  da  Bahia,  e 
seu  secretario  o  Padre  Mestre  Frei  Arsénio  da  Natividade  Moura. 

Enérgica  representação  dirigiram  os  Monges  Benedictinosao 
Corpo  Ligislativo  contra  o  Breve  expedido  pelo  Delegado  da 
Santa  Sé  Apostólica. 

A  commissão  de  negócios  ecclesiasticos  da  Camará  dos  Depu- 
tados deu  longo  parecer  Armado  pelos  Drs.  José  Clementino  Pe- 
reira e  Valério  de  Alvarenga  Ferreira  que  terminava  pela  negação 
por  parte  do  Governo  do  Beneplácito  ao  referido  Breve. 

Não  concordando  oAbbade Fabbrini  com  a  conclusão  do  parecer 
da  Commissão  da  Camará  dirigiu  ao  Ministro  da  Justiça  Aureliano 
de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  depois  Visconde  de  Sepctiba,  ex- 
tensa nota,  pedindo  ao  Governo  da  Regência  para  que  concedesse 
aos  Rellgiososafaculdadide  recorrer  à  Santa  Só  Apost^)lica  como 
o  ultimo  arbitro  dessa  questão.  Prevaleceu  o  parecer  da  Camará 
o  o  Breve  não  teve  execução* 

Entretanto,  apezar  deste  incidente,  continuaram  cm  bom  pé 
as  relações  diplomáticas  entre  o  Governo Brozileiro  o  o  D.  Abba  le 
Fabrini. 

Desde  27  do  janeiro  de  1833  estava  vaga  a  Cadeira  Episcopr^l 
da  diocese  do  Rio  do  Janeiro  pelo  óbito  do  Bispo  Capelláo  Mór, 
D.  José  Caetano  de  Silva  Coutinho. 


NOTÍCIA  SOBRE  OS  NÚNCIOS   E  INTERNUNCIOS       261 

A  Regência  já  tinha  apresentado  &  Santa  Sé  o  nome  de  vários 
sacerdotes,  de  grande  illustraçlo  e  saber  e  nenhum  merecera  a 
approvaçdo  de  S.  Santidade. 

Foi  então  apontado  o  nome  do  Padre  Mestre  Dr.  António 
Maria  de  Moura  Deputado  à  Assembléa  Geral  Legislativa  e  Lente 
da  Cadeira  de  Pratica  na  Faculdade  Jurídica  de  S.  Paulo  notável 
por  sua  Ulustraçâo  e  virtudes . 

O  Santo  Padre  Gregório  XVI  não  quiz  dar  o  seu  assenso,  por 
ter  esse  illustrado  Sacerdote  assignado  o  projecto  sobre  o  Celibato 
Clerical,  tomando  activa  parte  nos  debates  a  favor  desse  projecto, 
masque  não  teria  duvida  em  dar-lhe  a  confirmação  si  elle  se  re- 
tractasse. 

O  Abbade  Fabbrini  pôde  conseguir  a  retratacção  por  obedi- 
ência á  S.  Santidade;  e  á  vista  dessa  prova  de  obediência,  a 
Santa  Só  contirmoa  a  nomeação  do  Padre  Dr.  António  Maria  de 
Moura  para  Bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Ao  chegar  ao  Brazil,  a 
Bulia  pela  qual  S.  Santidade  o  confirmava,  jà  o  Padre  Dr.  Moura 
havia  fallecido. 

Em  1839  foi  nomeado  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  D.  Manoel  do 
Monte  Rodrigues  de  Araújo,  depois  Conde  de  Irtgá»  que  foi  con- 
firmado por  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Gregório  XVI  a  23  do 
agosto  de  1839. 

Começava  o  anno  de  1841,  grassava  nesta  Cidade  a  epidemia 
da  febre  escarlatina  fazendo  numerosas  victimus. 

A  5  de  janeiro  foi  acommettido  da  epidemia  reinante  o  En- 
carregado dos  Negócios  da  Santa  Sé  e  três  dias  depois,  pelas  8 
horas  da  manhã,  falleoia  victima  da  epidemia.  No  dia  8  pelas  5 
horas  da  tarde  foi  seu  cadáver  sepultado  nas  antigas  cata. 
cumbas  da  Igreja  da  V,  O.  Terceira  dos  Mínimos  de  S.  Francisco 
de  Paula,  para  alli  conduzido  em  coche  rico  da  Casa  Impe-r 
rial. 

O  Sr.  Barão  de  Ramiz  Galvão  e  o  Padre  Bellarmino  José  de 
Souza,  este  no  seu  artigo  do  Jornal  de  14  de  fevereiro  deste  anno 
e  aquelle  na  circumstanciada  noticia  que  dá  sobre  a  Ordem  Bene- 
dictina  impressa  no  volume  35  da  Revista  Trimensal  dest  Insti- 
tuto dão  o  Abbade  Scipiâo  Domingos  Fabbrini  sepultado  no  claustro 
do  Mosteiro  de  S.  Bento,  junto  às  sepulturas  dos  Bispos  D.  Frei 


2?2      REVISTA    TRIMENSAL  D3  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Autojio  de  S.  José  Bistos  o  D.  Frei  António  do  Desterro  Ma- 
lheiros, aquelie  de  Pernambuco  e  este  do  Rio  de  Janeiro,  e  tran- 
screvem ambos  o  epitaphio  que  é  de  theor  seguinte  : 

Dom. 

Ez.  D.  Domi  Seipioni  Fabbrini 

Domo  Pia 

Qai  tum  Invicta  Animi 

Fortitudine.  Tum  Scriplis 

SedJs  ApostolicÍEe  Auctorltatem  Sostiuuit   Dafendit. 

Gregori  XVI,  Internuntius  Apud  Petrum  II  Brasil. 

^ternum  victurua  in  pace. 

Decessit  Die  Vil  Jan.  A.  D.    M.  D.  C  C  C  XLI.  Fratres  et  Amici 

Moerentes. 

Faveutibus  Abbat.  Pr.  Hujus 

Monasteri. 

E'  verdade  que  ai  li  está  epitaphio  aberto  na  pedra  que 
cobre  a  sepultura,  mas  eu  asseguro  que  o  illustre  Delegado  da 
Santa  Sé  não  foi  sepultado  alli,  e  para  provar  transcrevo  o 
termo  de  óbito  existente  no  archivo  da  Ordem  de  S.  Francisco 
de  Paula  a  qual  é  do  theor  seguinte: 

«  O  Exm.  Revm.  Sr.  D.  Abbade  Scipiâo  DoAingos  Fabbrini, 
Delegado  da  Santa  Sé  Junto  a  esta  Corte,  veio  em  coche  da  Casa 
Imperial  e  caixão  próprio,  vestido  com  as  vestes  saoerdotaes,  foi 
solennemente  encommendado  pelo  nosso  Revm.  Pro-Commis- 
sario  e  17  Sacerdotes,  teve  officioe  memento  de  SepuUis  com  mu- 
sica e  veio  acompanhado  pelo  seu  Parocho  e  teve  muitos  convi- 
dados. Seputou-so  no  dia  8  de  jannro  de  1841  na  catacumba 
n.  126. » 

No  termo  de  óbito,  a  que  me  reflro,  não  consta  que  os 
restos  mortaes  fossem  reclamados,  como  se  vê  em  muitos  outros 
termos. 

A*  vista  desse  documento,  se  pódecrer-se  que  fosse  sepultado 
no  claustro  de  S.  Bento  o  Abbade  Scipião  Domingos  Fabbrini, 
Delegado  da  Santa  Sé  Apostólica  ?  Ainda  mais,  nos  annuncios 
dos  jornaetdo  dia  lé-se  que  o  enterro  será  na  V.  O.  Terceira  de 
S.  Francisco  de  Paula  e  nio  no  Mosteiro  de  S.  Bento. 
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Um  curioso  investigador  doa  factos  do  passado  explica-o  do 
seguinte  modo:  Qaanda  se  agitava  a  celebre  questão  do  Bravo,  o 
D.  Abbade  do  Mosteiro  desta  Capital,  o  illustrado  Padre  Mestre 
Frei  José  Polycarpode  Santa  Gertrudes,  estava  um  dia  à  janella 
da  cella  dos  Abbades,que  dá  para  a  rua  Direita,  hoje  P  de  Março, 
e  vendo  subir  a  ladeira  o  D.  Abbade  Fabbriai,  conservou-se  na 
janella  e  mandou  por  um  coUegial  dizer  ao  Delogado  da  Santa  Só, 
de  sua  parte,  que  elle  não  estava  no  Mosteiro.  Fabbrini,  que  o 
tinha  visto,  retirou-se  sem  nada  dizer  e  sem  demonstrar  o  menor 
resentimento  por  esse  acto  de  incivilidade  que  em  momento  de 
máo  humor  praticara  o  muito  illustre  Padre  Mestre  Frei  José 
Polycarpo  de  Santa  Gertrudes. 

Tempos  depois  adoecia  gravemente  Frei  José  Poiycarpo  e  o 
Abbade  Fabbrini,  logo  que  disso  teve  conhecimento,  foi  visital-o 
em  sua  cella. 

Este  acto  de  piedade  christã  tocou  o  coração  do  illustre  en- 
fermo, que  ao  vêr  junto  de  seu  leito  aquelle  a  quem  em. 
hora  da  irreâezão  offendera,  e  que  representava  a  sagrada  pessoa 
do  Chefe  visivel  da  Igreja,  abi*açou-o  lavado  em  pranto,  pedin- 
do-lhe  perdão.  Lagrimas  correram  pebs  faces  de  Fabbrini  e  íi<< 
caram  amigos  como  dantes. 

Poucos  dias  depois  cahe  fulminado  pela  morte  o  Abbade 
Fabbrini. 

03  Monges  B3Qedictinos«  não  querendo  dar  ao  Padre  Mestre 
Frei  Josó  Poiycarpo,  que  estava  gravemente  enfermo,  a  triste 
nova  do  passamento  do  Delegado  Apostólico,  temendo  com  isso 
apressar-lhe  os  dias,  foi  por  essa  razão  o  Abbade  Sclpião  Do- 
mingos Fabbrini  sepntado  em  S.  Francisco  de  Paula,  e  mais  tarde 
seus  ossos  trasladados  dalli  para  o  claustro  do  Mosteiro. 

Frei  José  Poiycarpo  oito  dias  depois  fallcceu. 

O  Abbade  Fabbrini  era  sócio  honorário  deste  Instituto,  que 
se  fez  representar  por  uma  CommissSo  de  três  membros  no  seu 
ftmeral  e  dessa  Comntíssão  foi  orador  o  Cons^heiro  Diogo 
Soares  da  Silva  de  Bivar. 

Este  illustre  Prelado  foi  um  Saoerdota  altamente  instruído. 
Para  proval-o,  bastará  dizer  que  na  própria  Itália,  terra  do  seu 
nascimento,  onde  não  sio  raras  as  capacidadefl,  conseguiu  ella 
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no  verdor  dos  annos  elevar-se  a  Membro  do  Tribunal  da  Rota, 
doude  sabiu  nomeado  para  a  LegaçSo  do  Brazil.  O  Abbade  Fab« 
brini  assistiu  h  Maioridade  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II. 


Monsenhor  Ambrósio  Campodonico 

Ao  cbegar  à  Santa  Sé  a  triste  nova  do  fallecimento  de  seu 
Encarregado  de  Negócios,  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Gre- 
gório XVI  firmou  o  Breve  pelo  qual  foi  nomeado  Internuncio  o 
Delegado  Extraordinário  Monsenbor  Ambrósio  Camponcio,  Doutor 
em  Sacra  theologia  e  sea  Prelado  Domestico. 

Chegou  a  esta  Capital  em  11  de  setembro  de  1841. 

A  15  do  dito  mez  foi  recebido  em  audiência  publica  na  Quinta 
da  Boa  Vista,  depositando  nas  mãos  de  S,  M.  o  imperador  o 
Breve  de^ua  nomeação. 

Em  1  de  maio  de  1846  foi  recebido  por  S.  M,  o  Imperador  em 
audiência  de  despedida  partindo  logo  para  a  Europa.  Era  membro 
do  Instituto  Histórico.  Falleceu  em  Roma. 

VI 
Monsenbor  Caetano  Bedini,  Arcebispo  de  Thebas 

Nomeado  por  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Gregório  XVI  em  1846 
Internuncio  e  Delegado  Extraordinário  no  Impeno  do  Brazil,  íoi 
recebido  em  audiência  solemne  no  Palácio  de  S.  Christovão  em 
1  de  maio  daquelle  anno.  Doutor  em  ambos  os  direitos,  hábil  e 
distincto  diplomata. 

Pouco  depois  de  sua  cbegada  a  esta  Capital  falleceu  S.  San- 
tidade o  Santo  Padre  Gregório  XVI.  Para  cccupar  a  Cadeira  de 
São  Pedro  reuniu-so  o  Conclave  e  elegeu  por  un  luimidade  de 
votos  ao  mui  illu^tro  Cardeal  Mostai  Ferretti,  que  ao  cingir  a 
Tiara,  tomou  o  nome  de  Pio  IX. 

Nas  exéquias  solemnissimas  que  celebrou  o  Mosteiro  de  São 
Bento  em  homenagem  ao  Santo  Padre  Gregório  XVl,  Monsenhor 
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Caetano  Bedini,  Arcebispo  de  Thebag,  celebrou  Missa  de  Ponti- 
fical, assistindo  a  esse  acto  S.  S.  M.  M.  Imperiaes,  os  Ministros 
e  Secretários  de  Estado,  a  Corte  e  o  Corpo  Diplomático. 

Chamado  a  Roma  por  S.  Santidade,  foi  recebido  por  S.  M. 
o  Imperador  em  audiência  do  despedida  em  11  de  dezembro  de 
1847.  Foi  membro  do  Sacro  Collegio  e  nessa  alta  dignidade  fal* 
leceu  em  Roma. 

VII 
Monsenhor  António  Vieira  Borges 

Natural  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Presbitero  Secular  do 
habito  de  S.  Pedro,  filho  legitimo  de  José  Vieira  Borges  e  de 
D.  Anna  Joaquina  Rosa. 

Fez  o  curso  theologico  no  Seminário  Episcopal  de  S.  José, 
recebeu  as  Ordens  de  Diácono,  Sub-Diacouoe  de  Presbitero  na 
Capella  do  Palácio  Episcopal  da  Conceição,  as  primeiras  do  Bispo 
D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Castello  Branco,  e  a  ul- 
tima de  seu  successoro  Bispo  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho. 

Nomeado  por  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Pio  IX  encarregido 
de  Negócios  e  distinguido  com  as  honras  de  Protonotario  Aposto, 
lico,  serviu  com  a  maior  dedicação  á  Igreja,  de  11  de  dezembro  de 
1847  até  o  dia  19  de  janeiro  de  1853,  em  que  filleceu  na  avan- 
çada idade  de  80  annos.  Seu  cadáver  foi  sepultado  no  Cemitério 
da  V.  O.  Terceira  de  S.  Francisco  de  Paula,-  em  Catumby. 

VIII 
Monsenhor  Mário  Marlni 

Doutor  na  Lei  Civil  e  no  Direito  Canónico,  occupava  o  logar 
de  Auditor  na  Internunciatura  durante  o  tempo  em  que  delia 
foi  encarregado  Monsenhor  António  Vieira  Borges. 

A  25  de  abril  de  1853  foi  por  S.  S.  o  Santo  Padre  Pio  IX 
nomeado  encarregado  de  Negocies,  cargo  que  exerceu  até  26  d& 
novembro  por  ter  sido  nomeado  Internuucio  nas  Republicas  do 
Prata  e  do  Pacifico,  e  elevado  à  alta  dignidade  a  Arcebispo  m 
partibus  de  Palmyra. 
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Sagrou  na  Capella  Imperial,  em  1861,  a  D.  António  de  Ma- 
cedo Costa,  Bispo  do  ParÃ,  e  na  Igreja  do  Mosteiro  de  S.  Bento 
a  D.  Frei  Luiz  da  Conoeição  Saraiva,  Bispo  do  Blaranhão,  e  na 
Matriz  da  Petropolis  a  D.  Sebastião  Pinto  do  Rego,  Bispo  de 
S.  Paulo. 

Deu  andamento  aos  processos  para  a  oonflrmação  de  D.  Ma- 
noel Joaquim  da  Silveira,  ArceMspo  da  Bahia  e  depois  Conle 
de  S.  Salvador;  de  D.  JoSo  António  dos  Santos,  eleito  Bispo 
de  Diamantina  na  vaga  aberta  pela  renuncia  do  Bispo  eleito. 
Padre  Marcos  Cardoso  de  Paiva,  Vigário  collado  da  Matriz  da 
Gloria, 

Nomeado  Núncio  de  S.  Santidade  na  Ck)rte  do  Imperador 
Francisco  José,  deixou  o  Brazil  em  junho  de  1863.  No  dia  21  de 
abril  foram  recebidos  em  audiência  publica  por  S.  M.  o  Impe* 
rador  Monsenhor  Domingos  Sanguini  ao  Arcebispo  de  Athenas, 
aqnelle  na  qualidade  de  Internuncio  de  S.  Santidade,  e  este  em 
audiência  de  despedida» 

Pelos  serviços  que  prestou  à  Religião  foi  agraciado  pelo 
Imperador  com  a  Grã-Cruz  da  Ordem  de  N.  S.  Jesus  Christo. 

Da  Nuncíatura  d'Austria-Hungria  foi  chamado  a  Roma  por 
ter  sido  creado  Cardeal  por  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Pio  IX. 

Poucoa  annos  gi>zoa  de  tSo  alta  dignidade  porque  ftdlecen 
em  Roma  em  1889. 

XI 

Monsenhor  Domingos  Sanguini 

Nascido  em  Terracina  a  27  de  jonha  de  1809,  recebeu  o  grau 
de  Doutor  na  Lei  Civil  e  Canónica. 

Entrou  para  a  carreira  diplomática,  e  pouco  depois  foi  por 
S.  Santidade  o  Santo  Parlre  Pio  IX  nomeado  Intemuncio  Aposto- 
lico  e  Legado  Extraordinar^  no  Imperbdo  BraciL  Era  prelado 
domestico  de  S.  Santidade  e  assistente  ao  sólio  Pontiâdo,  e  Pro» 
tonotario  Apostólico  ad  instar  participantum» 

Exerceu  com  grande  applauso  o  seu  elevado  cargo  no 
Brazil  durante  II  annos,  1  mez  e  14  dlae«  sendo  esta  a  mais 
longa  missão  Apostólica  que  houve  em  nossa  pátria. 
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Durante  o  tempo  que  representou  no  Brazii  a  Santa  Sé 
surgiu  a  questão  religiosa  entre  o  Governo  Imperial  e  os 
Bispos  de  Olinda  e  do  Pará,  D.  Frei  Vital  Maria  Gonçalves  de 
Oliveira  e  D.  António  de  Macedo  Costa,  que  foram  presos,  pro- 
cessa-los e  levados  à  Imrra  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  e 
por  elle  coudemnados  &  prisão. 

O  primeiro  foi  recolhido  à  Fortaleza  de  S.  João  e  o  segundo 
à  Fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  até  o  anno  de  1875,  em  que 
foram  amnistiados  e  restituídos  ao  governo  de  suas  Dioceses. 

Elevado  á  alta  categoria  de  Núncio  Apostólico  por  S.  S. 
o  Santo  Padre  Pio  IX  junto  de  S.  M.  o  Rei  do  Portugal,  deixou 
o  Brazii  depois  da  audiência  de  despedida,  seguiu  para  Roma, 
onde  foi  sagrado  Arcebispo  m  partibus  de  Damieta.  Era  condeco- 
rado com  a  Orã-Cruz  da  Ordem  de  Christo,  e  com  as  commendas 
das  Ordens  de  N.  S.  Jesus  Christo  e  de  N.  S.  da  Conceição  de 
Villa  Viçosa  do  Reino  de  Portugal  e  a  Commenda  de  cavalleiro 
da  Ordem  Constantineana  do  Reino  das  Duas-Sicilias. 

De  1874  a  1879  permaneceu  em  Portugal  na  qualidade  de 
Núncio  da  Santa  Sé.  S.  Santidade  o  Santo  Padre  Pio  IK  em 
premio  de  seus  serviços  à  Religião  creoa-o  Cardeal,  publicando-se 
a  nomeação  no  Consistório  de  19  de  setembro  de  1879  no  titulo 
de  Santa  Prudencianna.  Ao  deixar  Portugal  foi  agraciado  com 
a  Orã-Cruz  da  Ordem  de  N.  S.  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 

Falleceu  em  Roma,  na  idade  de  73  annos,  4  mezes  e  24 
dias,  a  20  de  novembro  de  1882. 

XII 
Monsenhor  Miguel  Ferrini 

Doutor  em  Sacra  Tlieologia  e  no  Direito  Civil  e  Canónico, 
camarista  supranumerário  de  S.  Santidade  Commendador  da 
Ordem  de  N.  S.  Jesus  Christo,  assumiu  na  qualidade  de  Auditor 
da  Internunciatura,  até  ser  nomeado  Encarregado  de  Negócios 
em  6  de  junho  de  1874. 

Falleceu  a  13  de  fevereiro  de  1875,  victima  da  febre  ama- 
rei la ;  foi  sepultado  em  um  dos  ceurneiroa  do  Cemitério  da  Ve- 
nerável Irmandade  de  S.  Pedro,  no  Caju. 
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XIII 

Monsenhor  Dr.  Luiz  Bruchetti   exerceu  o  lugar  de  auditor 
de  1875  a  1876 

XIY 

D.  César  Roncetti,  Arcebispo  In  partibus   de  Saluízo 

Monsenhor  D.  César  Roncetti,  Doutor  na  Lei  Civil  e  Canó- 
nica, chegou  a  esta  capital  em  setembro  de  1876. 

A  14  do  dito  mez  foi  recebido  em  audiência  publica  por 
S.  A.  I.  a  Sra.  D.  Isabel,  Regente  do  Império. 

Ao  entregar  o  Breve  pelo  qual  S.  Santidade  o  Santo  Padre 
Pio  IX  o  nomeava  Internuncio  e  Delegado  Extraordinário  no  Im- 
pério do  Brazil,  proferiu  notável  discurso.  Era  altamente  consi- 
derado por  sua  vasta  illustração  e  saber. 

Representou  com  brilho  a  missão  que  lho  confiara  o  Sobe- 
rano Pontiftce  atô  o  anno  de  1878. 

Pelo  fallecimento  do  Santo  Padre  Pio  IX  a  7  de  fevereiro 
de  1878,  foi  eleito  Papa  o  venerável  cardeal  Joaquino  Pecci, 
que  tomou  o  nome  de  Leão  XIII,  sendo  coroa  Jo  a  3  de  março 
do  mesmo  anno. 

A  20  de  junho  desse  mesmo  anno  Monsenhor  Roncetti 
partiu  para  Roma,  onde  falleceu  annos  depois. 

XV 

D.  André  Ajutti  assumiu,  na  qualidade  de  Secretario,  a  Di- 
recção dos  Negócios  da  Internunciatura  de  20  de  junho  de  1878 
até  1  de  outUbro,  em  que  seguiu  pira  a  Europa. 

No  anno  de  1894  jà  elevado  a  Bispo  titular  de  Damleta,  oc- 
cupava  o  cargo  de  Núncio  Apostólico  na  Baviera,  o  actualmente 
occupa  essa  alta  dignidade  na  Corte  de  Portugal. 

XVI 

Luiz  Maltera  serviu  do  1  de  outubro  de  1878  ató  24  de 
janeiro,  em  que  foi  nomeado  Arcebispo  in  parUbus.  Falleceu  na 
Europa. 
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XVII 
lilonsenhor  Angelo  de  Pietro 

Nasceu  em  Verano,  diocese  de  Tivoli,  a  26  de  maio  de  1828. 
Doutor  em  Direito  Civil  e  Canónico,  Prelado  Domestico  a  S.  S.  e 
assistente  ao  Sólio  PontiflcLo,  Arcebispo  in  partibus  de  Na- 
zianzzu. 

Nomeado  Internuncio  e  Legado  Extraordinário  da  Santa  Sé 
no  Império  do  Brazil,  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em  1880,  gendo 
recebido  em  audiência  publica  por  S.  M.  o  Imperador  no  Palácio 
de  S.  Christovão.  Aqui  permaneceu  atô  1  de  dezembro  de  1881, 
em  que  foi  recebido  em  audiência  de  despedida. 

Foi  agraciado  com  a  Gran  Cruz  da  Ordem  de  N.  S.  Jesus 
Christo. 

Pouco  auDOs  depois  foi  creado  cardeal  e  publicado  ro  con- 
sistório de  16  de  Janeiro  do  1893  do  titulo  dos  Santos  Bonifácio  e 
Aleixo. 

L' hoje  Prefeito  da  Sagrada  Congregação  do  Concilio  e  c'a 

especial  para  a  reunião  dos  Concílios  Provinciaes  e  das  Immu- 
nidades  Ecclesinsticas* 

XVIII 

Monsenhor  António  Sabatucci 

Doutor  na  Lei  Civil  e  Canónica,  Auditor  de  l  de  novembro 
de  1881  a  !^2  de  maio  de  1882. 

Em  1894  exercia  o  cargo  de  Delegado  Apostólico  na  Repu- 
blica da  Cídumbia.  E'  hoje  Arcebispo  titular  de  Antiuoe,  no- 
meado a  U  de  março  de  1892.  Vive  em  Roma. 

XIX 

Monsenhor   Mário    Moceni,    Arcebispo    in    partibus    de   He- 

liopolis 

Doutor  em  Sacra  Theologia,  nasceu  em  Monte  Fiasconi  a 
22  de  Janeiro  do  anno  de  1826.   Veio  ao  Brazil  como  secretario 
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do  Internuncio  Arcebispo  de  Atlienas,  aqui  se  conservou  longos 
annos,  atéser  por  S.  S  o  Santo  Padre  Leão  X 111  nomeado  De- 
legado Apostólico  nas  Republicas  do  Paciâco  e  elevado  a  Ar- 
cebispo in  partibus  de  Heliopolis.  Em  1882  S.  Santidade  o 
nomeou  loternuncio  e  Delegado  Extraordinário  no  Brazil. 

Ein  22  de  maio  foi  recebido  em  audiência  publica  por  S.  M. 
o  Imperador  D.  Pedro  II. 

Exerceu  sua  missão  até  lô  de  novembro  do  mesmo  anno, 
em  que  partiu  para  a  Europa. 

Foi  creado  Cardeal  e  publicado  no  Consistório  de  16  de 
janeiro  de  1893  e  nomeado  Bispo  de  Sabina,  Abbade  perpetuo 
de  Trasa. 

Faz  parte  da  Congregação  dos  Bispos  e  Regulares  e  ó 
administrador  da  Fabrica  de  S.  Pedro. 

XX 

Adriano  Felica 

Nasceu  em  Roma  em  1826.  Doutor  na  Lei  Civil  e  Canónica. 
Assumiu,  como  secretario,  o  cargo  de  Encarregado  de  Negócios 
e  exerciuo  de  16  de  novembro  de  1882  a  1  de  julho  do  anno  de 
1884. 

XXI 

Frei  Roque  Cocchia 

Da  Ordem  dos  Capuchinhos,  Arcebispo  da  diocese  de  Otranto. 
Nasceu  em  Civinali,  Diocese  de  Avelino,  a  30  de  abril  de  1830. 
Primaz  de  Salento,  Grâ-Cruz  da  Ordem  de  Santo  Sepulchro  de 
Jerusalém  e  official  da  Ordem  de  Bolivar.  Aos  15  de  julho  de 
1878  foi  nomeado  Arcebispo  de  Cerisus  e  a  9  de  agosto  de  1883 
transferido  para  Otranto ;  e  a  23  de  maio  de  1887  para  a  de 
Chresti. 

Nomeado  Internuncio  Apostólico  e  Legado  Extraordinário 
no  Brazil,  chegou  a  esta  Capital  no  anno  de  1884. 

Três  annos  depois  foi  recebido  em  audiência  de  despedida,  a  10 
de  junho  do  1887,  para  ir  reger  a  sua  Archidiocese  na  Itália. 
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Ao  Arcebispo  de  Otranto  cabe  a  gloria  de,  em  suas  investi- 
gações qaando  Delegado  Apostólico  da  Republica  Domiaicana, 
descobrir  os  restos  mortaes  do  grande  navegador  ChristovSo 
Colombo. 

XXII 

Monsenhor  Francisco  Spolverini 

Doutor  em  Sacra  Theologia,  foi  por  S.  S.  o  Santo  Padre 
Leão  XIII,  em  1887,  nomeado  latornuncio  e  Enviado  em  Missão 
Especial  no  Império  do  Brazil. 

Chegeu  a  esta  Capital  e  a  19  de  novembro  foi  recebido  em 
audiência  publica  por  S.  A.  I.  a  Prinaeza  D.  Isabel,  Regente 
do  Império. 

Aos  13  de  maio  de  1888  no  Paço  da  Cidade  a  Princeza 
Regente  assignou  a  lei  pela  qual  se  extinguiu  a  escravidão 
no  Brazil. 

Esse  acto  foi  recebido  com  applauso  em  todo  o  mundo 
civilisado. 

O  Santo  Padre  Leão  XIII  querendo  demonstrar  o  seu  ju- 
bilo por  tão  esplendido  facto,  enviou  á  Princez\  Regente  a 
Rosa  de  Ouro,  preciosa  relíquia  quo  desde  o  s»ícu1o  12  os  so- 
beranos Pontificas  teom  enviado  aos  Soberanos.  Prin?ii>es  o  altos 
personagens  que  mais  se  tem  distinguido  em  prol  da  Religião 
o  da  Humanidade. 

Para  a  solemne  entrega  desse  alto  emblema,  nomeou  S.  San- 
tidade ao  seu  Enviado  e  Delegado  Extraordinário  Monsenhor 
Francisco  Spolverini. 

Na  Capella  Imperial,  para  esse  fim  ricamente  adornada, 
colebrou-se  essa  S3lemnidade,  que  pela  primeira  vez  se  rea- 
lis.\ra  na  America  do  Sul.  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  Conde 
de  S:\nta  Fô  e  Bispo  Capellão-Mór,  foi  o  celebr.mte,  com  todo 
o  esplendor   do  ceremonial  da  Igreja. 

Ao  Evangelho  subiu  á  tribuna  sagrada  o  Bispo  do  Pará, 
D.  António  de  Macedo  Costa,  depois  Arcebispo  da  Bahia. 

Findo  o  Pontiílcal,  ao  qual  assistiram  a  Princeza  D.  Isabel, 
o  Príncipe  Consorte,  os  Ministros  de  Estado,  Conselheiros  de  Es- 
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tildo,  a  Corte  e  Corpo  Diplomático  e  Consular,  Monsenhor  Fran- 
cisco Spolverini  depositou  nas  mãos  de  Sua  Alteza  Imperial  a 
Rosa  da  Ouro. 

O  Imperador  agraciou  ao  Enviado  Extraordinário  de  S.  San- 
tidado  com   a  Grã-Cruz   da  Imperial  Ordem  da  Rosa. 

Proclamada  a  Republica  a  15  de  novembro  de  1889,  o  Go^ 
verno  Provisório  do  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca 
publicou   o  Decreto  separando  a  Igreja  do  Estado. 

O  Episcopado  Brazileíro,  de  accordo  com  o  Internuncio  Apos- 
tólico, publicou  a  pastoral  collectiva,  acceitando  essa  separação 
como  facto   consummado. 

Monsenhor  Francisco  Spolverini  serviu  no  Brazil  ató  15  de 
junho  de  1891,  em  que  se  retirou  para  a  Europa. 

Ao  chegar  a  Roma,  foi  desligado  do    quadro  diplomático. 

Km  24  de  novembro  de  1896  foi  nomeado  Protonotario 
Apostólico  e  Cónego  da  Patriarchal  Basílica  do  Vaticano  e 
Ministro  assistente  às  sagradas  funcções  daquolle  Sanctuario. 

Pelos  serviços  que  prestou  nas  missões  diplomáticas,  que 
desempenhou  em  differentes  Estados,  foi  agraciado  com  a  gran- 
Cruz  do  Ordem  do  Leão  Zacheroug  de  Baden;  a  Gran-Cruz 
da  Ordem  Austríaca  de  Francisco  José,  a  Gran-Cruz  do  Leão 
Neerlander,  e  a  Grau-Cruz  do  Santo  Sepulchro  de  Jurusalém. 

XXIII 

D.  Domingos  Qauttieri 

Assumiu  a  direcção  dos  Negócios  da  S.  Sé,  como  Secre- 
tario,  de   15  de  junho  de  1891    até  3  de  junho  de   1892. 

XXIV 

Frei  Jeronymo  Maria  Gotti 

Professo  na  religião  Carmelitana,  descalço,  e  alta  dignidade 
daquella  corporação,    Doutor  em  Sacra   Theologia. 

Nasceu  a  29  de  março  de  1834.  O  S.  Padre  Leão  Xlil 
elevou-o  &  dignidade   de  Arcebispo  in   partibus  de  Petra,    e 

4319  —  18  TOMO  XLII,  P.  II. 
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O  Domeou  Internuncio  Apostolioo  e  Legado  Extraordinário  no 
Brasil,  encarregando«o  de  restaurar  as  Ordens  Religiosas  do 
Brazil,  que  no  regimen  passado  foram  condemnadas  a  serem 
sapprimidas  pelo  aviso  de  19  de  maio  do  1855,  firmado  pelo 
Conselheiro  Josó  Thomaz  Nabuco  de  Araújo,  Ministro  da  Justiça 
do  Gabinete  de  6  de  setembro  de  1853  (Ministério  ParaQ& ). 

Aportou  o  novo  Internuncio  ao  Rio  de  Janeiro  em  1892,  e 
aos  3  de  junho  desse  anno  foi  recebido  em  audiência  publica  no 
Palácio  Itamaraty  pelo  Marechal  Floriano  Peixoto,  Vice-Presi- 
dente  em  exercicio. 

Exerceu  o  Arcebispo  de  Petra  a  sua  missão  com  applauso, 
sendo  a  sua  principal  preoccupação  a  restaura^  das  Ordens 
Religiosas. 

Severo  observador  das  regras  de  sua  Ordem. viveu  sempre  em 
Petrópolis  como  se  vivesse  na  cella  de  seu  convento. 

Tendo  S.  Santidade  elevado  a  Arcebispado  a  diocese  de  S. 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  foi  transferido  para  esta  Archidio- 
cese  o  Bispo  de  Olinda,  D.  João  Esberard,  de  saudosa  memoria. 

O  novo  Prelado  foi  solemnemeute  investido  de  sua  alta  digni- 
dade na  Cuthedral  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Arcebispo  de  Petra  do 
qual  recebeu  o  Pallio  Archiepiscopal  após  a  Missa  Pontiâcal 
nesse  acto  celebrada  pelo  mesmo  Internuncio. 

Creado  Cardeal  o  publicada  a  sua  nomeação  no  Consistório 
de  29  de  novembro  de  1895,  deu  por  anda  a  sua  missão  no  Brazil 
e  partiu  para  Roma,  onde  é  actualmente  Prefeito  da  Sagrada 
Con^i^egação  das  Indulgências  e  Sagradas  Reliquias,  cabendo-lhe 
a  honra  de  ser  elle  o  primeiro  Cardeal  sabido  da  classe  dos  In- 
ternuncios. 

XXV 

Monsenhor  Jo&o  Baptista  Guidi 

Doutor  na  Lei  Civil  o  no  Direito  Canónico,  Auditor  da  Nun- 
ciatura  Apostólica;  desde  23  de  setembro  de  1895  assumiu  a 
direcção  dos  Negócios  da  Santa  Só  ató  22  de  Janeiro  de  1898. 

Aos  13  de  abril  foi  por  S.  Santidade  agraciado  com  o  titulo 
de  seo  Camareiro  secreto  supranumerário. 
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Ornamlha  o  peito  as  commendas  das  Ordens  de  Christo  ede 
N.  S.  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 

Deixou  o  Biazil  para  ir  exercer  o  cargo  de  Delegado  Apos- 
tólico em  Quito. 

Favoreceu  com  particular  patrocinio  o  Externato  do  Coração 
de  Jesus,   fundado  na  Cidade  de  Petrópolis. 

XXVI 

Monsenhor  José  Macchi,  Arcebispo  de  Thessalonica 

Para  succeder  a  Monsenlior  Guidi,  nomeou  o  Santo  Padre 
Leão  XIII  a  Monsenhor  José  Macchi,  Arcebispo  do  Thessalonica, 
o  qual  acabava  de  exercer  o  cargo  de  Delegado  Apostólico  na 
Republica  do  Peru. 

Na  antiga  cidade  de  Palestina»  pertencente  aos  Estados  Pouti- 
íicios  à  3  léguas  N.  E.  de  Fresoati,  nasceu  Monsenhor  José 
Macchi  em  julho  de  1845. 

Recebeu  em  Roma  o  grào  de  Doutor  em  Sacra  Theologia, 
Direito  Cononico,  Civil  e  Penal. 

No  brilhante  concurso  qud  fez,  obteve  o  Canonioato  da  Ca« 
thedrai  de  Palestina. 

Regeu  a  Cadeira  deTheologia  no  Seminário  da  mesma  cidade. 

Nomeado  Bispo  de  Qadara,    serviu   como  coadjutor  dos 

Eminentíssimos  Cardeas  De  Lucca  e  Oreglia,  até  ser  nomeado 

Delegado  Apostólico  nas  Republicas  do  Perii,  Equador  e  Bolívia. 

Por  espaço  de  18  mezes  permanceu  em  Quito,  onde  conseguiu 

restabelecer  a  harmonia  entre  o  Estado  e  a  Igreja,  celebrando 

uma  Convenção  addicional  à  Concordata  para  a  substituição  do 

Disímo,  e  de  um  tratado  para  o  resgate  do  Censo  ecciesiastico. 

Estabelecida  a  paz  na  diocese  de  GuayaqutI  e  Cuenca,  deixou 

âxadas  as  divisas  de  quatro  Vigararias  Apostólicas  na  região 

oriental  da  Republica. 

Em  janeiro  de  1891,  Monsenhor  Macchi  chegou  a  Lima,  onde 
exerceu  o  seu  elevado  cargo  com  geral  accei tacão. 

'Estremecidas  as  relações  entre  as  Republicas  do  Equador  e 
do  Peru,  Monsenhor  José  Macchi  interpoz  seus  bons  officios  oon* 
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junctftmi*ni3  com  o  govôroo  4a  Colômbli»  «  graças  a  osaa  presti- 
giosa intervenção,  cimpii^ôf  im*se  iis  -UfflculJadej  e  restabôle- 
ceu*se  a  harmoaiíi  entre  aqtielies   Estados* 

De  outubro  a  novombro  ãe  1S94  í<àz  ti  ma  viagem  ao  Chile, 
oodô  som  caracter  oíHciol  foi  recebido  oom  as  demonstrações  úm 
inaU  vivas  sym|>athiaa  p^lo  govõrno  e  pela  pof^ulação,  e  por  easâ 
forma  eoDseguiu  reatar  ag  relaçfies  d  ip  tom  atiças  qtie  ha  cerca  Jó 
12  anãos  esUvam  íuterrompidas  eotre  o  Cíiíío  e  a  Santa  Sé. 
angulou  diTôfâas  questões  eecleiiastjcaâ,  em  que  so  achava 
dividido  o  clero. 

Na  ultima  rdvoJaçio  peruaua  Monsenlior  MacoUtt  sem 
tâmer  a  morte,  arriieoo  por  três  vesea  a  vida  para  restabelecer 
a  paz  e  a  coocordia:  a  primeira  quando»  sahindo  da  redacçfio  do 
jornal  —  O  CommsrciOt  achou-se  dabaiio  de  uma  abobada  da 
batas  pi3lo  vivo  fogo  qmt  axiam  os  soldados  CaoeristAs  colla- 
cadoa  m  tíilhado  do  Coll!»gio  de  S.  Pedro,  e  sob  o  fogo  das  bar- 
ricadas dos  revolucionarioi;  a  seí^unda  teve  Itj^ar  quanio  foi 
cnarerenciar  com  D,  Nioolào  Piarola,  chefe  da  revolução,  pas- 
saúdo  sob  as  descargas  da  fazilaria,*  fiualnieate,  a  teroôira  úa 
rua  de  S.  Pedro,  íis  9  liorai  da  noite,  quando  em  companliia  da 
CruE  Vcrmolba   recõlliia  os  feridos. 

A  intervenção  do  virtuoso  Prelado  salvou  de  ser  ata^^ada  a 
Cidade  de  Lima,  o  a  sua  irnolativa  devoti^se  a  nomeação  do  uma 
Commisââo  de  cinco  membros  do  Corpo  Diplomático  para  defânder 
00  iuteressâs  doa  estnvQgoiros  duraute  a  rovoluç^,  e  para 
Iníiuir  na  paz  deilnitiva. 

No  dia  18  dr>  março  obteve  de  Cáceres  uma  audiência*  tia 
qual  conseguiu  a  primeira  e  seg^nnda  tregoas  a  19  e  £0  de  março 
e  depots  a  reuuucia  definitiva  da  Presidência  por  purte  deste. 
Eita  reiii  eircdm^tancia  aplainou  o  advento  do  govarno  Provi- 
sório [iregidido  por  D*  Manoel   Caudamo, 


Lida  na 


do  12  desgosto  de  lB9è. 


FRANCISCO  ANTÓNIO  MARTINS 

BIBLIOTHECARIO  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

NOTICIA  BIOaBAPEICÂ 

PB  LO 

Baráo    Homem    de    Mello 

Vie6-rreii(Ifl]it«  do  mesmo  Inttitato 


No  dia  12  de  setembro  de  1890  fallecea  nesta  Capital  o  Sr. 
Francisco  António  Martins,  Bibliothecario  do  Instituto. 

Nesta  mesma  cidade  foi  elie  baptisado  em  1814,  havendo 
nascido  no  mar  em  nossas  aguas  territoriaes  no  navio  que  trazia 
ao  Brazii  sua  familia  para  aqui  emigrada. 

No  estudo  das  primeiras  lettras  mostrou  desde  logo  muito 
aproveitamento;  mas,  sendo  seus  pães  pob  es,  não  pôde  passar 
aos  estudos  secundários.  Cedo  manifestou-se  a  sua  decidida  vo* 
cação  para  conhecer  de  tudo  que  se  referia  à  Historia  e  &  Geo- 
graphia  do  Brazii .  Desde  então  começou  a  coUeccionar  perio" 
dicos,  folhetos  e  publicações  sobre  o  Brazii. 

Um  traço  curioso  do  seu  viver  nesse  tempo  é  o  habito  con- 
stante que  tomou  de  ler  ininterruptamente,  mesmo  quando  fazia 
o  serviço  de  guarda  como  soldado,  tudo  quanto  so  ia  publicando 
sobre  o  Brazii. 

Com  as  habilitações,  que  assim  adquirio,  foi  chamado  a 
exercer  o  cargo  de  Bibliothecario  da  Bihliotheca  Fluminense^  que 
funccionava  á  rua  do  Sabão  n.  45.  Nesta  copiosa  livraria  pôde 
com  mais  socego  e  aproveitamento  entregar-se  aos  estudos 
e  pesquizas  de  sua  predilecção. 

A  Associação  a  que  pertencia  esta  Bihliotheca  era  então  di- 
rigida pelo  venerável  estadista  Visconde  de  Uruguay,  o  qual  dis- 
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pontoa  Io;/o  a  rniíor  estima  aD  novo    Bibliotecário,  e   em  mnito 
lhe  facilitou  a  sua  tarefi. 

E^n  tão  favoráveis  con  lições,  Mirtíos  come^oa  e  chezca  a 
organisar  a  miís  completicjlle^zçâo,  qae  possuim  js,  de  periódicos 
e  gazetas  paMicadijs  no  Brazil.  e  é  a  que  existe  na  Bibliothõca 
Fluminc-Rse. 

Ao  mesmo  tempo  p^z-se  ern  correspon  lencia  com  os  prn- 
cí[jae:r  IivT<;iro5  da  Eiropa,  priacipalmente  de  Portugal,  da  In- 
glaterra e  da  Allemanha ;  e  aâsim  estava  em  dia  com  tudo  o  que 
se  publicava  sobre  o  Brazíl.  Com  suas  iniica;K!^s,  as  prineipaes 
obras  eram  desde  logo  encommond  idas.  Outras  deixaram  de  o 
ser,  conformo  es   limitos  do   respectivo  orçamento. 

Tio  grande  era  o  zelo  que  Martins  punha  nessas acqnisiçOes, 
qu*»,  annunciando-io  em  Portugal  um  leilão  de  livros  em  que 
entravam  os  MS.  do  arcbivo  da  casa  dos  Condes  de  Gostei  lo 
Melhor,  F.  Martins  mandou  arrematar  estes  por  sua  conta, 
desde  quo  a  Bibliothõca  não  o  p6-le  fazer  por  estar  então  nimia- 
mente sobrecarregada  com  as  grandes  obras  do  seu  novo  ediâdo 
à  rua  do  Ouvidor  n.  62. 

Tive  occasião  de  examinar  estes  preciosos  M  S.  logo  que 
elles  chegaram  às  mãos  do  seu  novo  possuidor.  Entre  elles 
estão  a  correspondência  oíQcial  do  Condo  de  Bobadella  e  do 
Marquez  do  Lavradio  com  as  autoridaJes  da  Metrópole,  muitos 
documentos  originaes  da  maior  importância  sobre  as  guerras  do 
Sul,  e  outros. 

Felizmente  esta  preciosa  collecção  pertence  hoje  à  Biblio- 
thcca  Nacional  por  dailiva,  quo  delia  lho  fez  o  Conde  de  Figuei- 
redo,  o  qual  para  esse  fim  a  comprou  pela  quantia  de  dez  contos 
de  réis. 

No  Instituto  Histórico  não  ora  menos  fervoroso  o  zelo  do 
seu  bibliothccario  F.  Martins.  Com  suas  indicações,  sempre  apro- 
prladas,  auxiliava  com  máxima  eíTicacia  a  redacção  da  Remita^ 
ficando  a  seu  cargo  tudo  quanto  em  relativo  a  cópias,  impressão 
o  pulilicaçâo. 

Tive  occasião  do  melhor  conhecer  a  variedade  e  extensão  de 
seus  conhecimentos  i)ihliogra[)hicos,  quando  em  1884  organisei  o 
Catalogo  dos  Mappas  Geographicos  do  Instituto.  Para  este  tra- 
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balho  prestou-me  o  mais  valioso  concurso,  que  mais  uma  vez  me 
felicito  de  tornar  saliente. 

Apaixonado  do  primor  de  estylo  o  preciosidades  históricas^ 
que  ihe  revelou  a  leitura  da  obra  do  Padre  Simão  de  Vasconcellofl 
-^Noticias  Curiosas  do  Brazil  e  Chronica  da  Companhia  de 
Jesus,  deu  delia  estimada  edição  que  possuímos,  e  cujo  titulo  ó 
o  seguinte  :  Chronica  /  Da  /  Companhia  de  Jesus  /  Do  /  Estado 
do  Brazil  /  E  Do  Que  /  Obraram  Seus  Filhos  Nesta  Parte  do 
Novo  Mundo/ 


Entrada  da  Companhia  de  Jesus  nas  partes  do  Brazil,  funda- 
mentos /  que  nellas  lançaram,  e  continuaram  seus  religiosos  em 
quanto  alli  trabalhou  /  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega,  fundador 
e  primeiro  Provincial  desta  /  Provinda,  com  sua  vida,  e  morte 
digna  de  memoria  :  /  e  algumas  noticias  antecedentes  curiosas 
e  ne/cessarias  das  cousas  daquelle  Eátado  /  Pelo  Padre  /  Simão  de 
Yasccncellos  /  da  mesma  Companhia,  natural  da  cidade  do  Porto, 
Lente  que  foi  da  Sagrada  /  Theologia,  e  Provincial  no  dito  Estado  / 


Segunda  Edição  /  Aocrescentada  com  uma  introducção  e 
notas  históricas  e  geographicas  /  Pelo  Cónego  Dr.  /  Joaquim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro  /  Rio  de  Janeiro  /  Typographia  de 
João  Ignacio  da  Silva/  Rua  da  Assemblóa  n.  01  /  1864. 

1  vol.  in-4.0  I-VIII.  1-300.  Índice  I-XIX. 

Em  1889  teve  F.  Martins  um  jubilo  que  elle  mesmo  julgou 
superior  a  tudo  quanto  pudesse  aspirar.  Querendo  demonstrar  o 
seu  apreço  a  este  devotado  servidor  das  lettras  pátrias,  o  Impe- 
rador, havendo*o  mandado  previnir  do  dia  de  sua  visita,  apre- 
sentou^se  na  Bibliotheca  Fluminense  e  ahi  se  demorou  por  horai, 
examinando  as  prinoipaes  obras  e  ouvindo  as  indioações  e  escla. 
reoimentoe  do  consummado  bibliographo. 

Tomando  então  o  livro  de  visitas,  o  Imperador  nelle  es-» 
creveu  de  seu  punho  as  seguintes  palavras:  ^Indocti  discam, 
ament  meminisse  periti.i^ 


SÉ» 
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Aí  lie»  tie  retirar-ae,  o  Irap^raflor,  aôomtmaiido  0  cameUr 
de  sua  vj^ita,  foi  ao  compartimento  em  qn%  asâíâtía  a  r&milia  60 
F.  Martins,  dn irando  com  dsta  em  coavêrsaçtlo  fainillar,  r^U^ 
raoflcKso  depois  com  signlâcatÍTas  d^^monatraçôes  de  satJ8fi»çio  a 
Apreço* 

A  Associa-lo  a  que  pirtenco  &  Bíbtiotheca  Fluminense  teire 
a  boa  fortuna  de  ser  regida  por  lar ae  tempo  por  dou^  doi  nossoe 
mats  eminentes  oàtadistus,  o  Vísconcie  de  Urti^uay  e  sea  âlbo  o 
Conselheiro  Paultno  de  Soitzn,  seu  actual  Presideote. 

Soií  administrações  tão  lelosníi  pi>ie  aiueMa  Associação 
afiqnirirnã  ruado  Ouvidor  dons  eapaçosoa  »ob['ado3,  quo  de- 
molia, e  sobre  eiijo  local  foi  eonitmido  o  novo  edifício^  em  que 
íjoje  fuuociona.  F*  Martins  foi  o  director  de^tudo;  e  mereceti 
íempre  a  máxima  coti fiança  e  estima  dos  dous  iltustrea  Bra- 
sileiros, com  quem  servia. 

Com  o  meímo  apreço  o  distinguiram  sempre  os  don^  vene- 
ra veii  Presidentes  do  Institato  Histórico^  Marquez  de  Sapti*?aby 
e  Visconde  do  Bom    Retiro. 

Recorda  mio  cousas  do  passado»  contava  mo  F,  Martíns  parte 
da  s^ena  que  pro«^?noiou  da  dissolução  da  Constituinte  em  12  de 
novembro  de  1823,  tendo  etitâo  corça  de  dez  annoi  de  Idade* 
Justamente  no  logar  que  à  iioje  a  porta  do  Instituto  Historieo, 
estava  postada  a  principal  peça  de  artilheria  apontada  contra  a 
porta  de  entrada  do  Pííço  da  C/imara  dos  Deputados,  Viu  d^- 
rtlar  os  deputados  presos;  e  referi ram-âe  lo^o  entre  as  pessoas 
do  povo  m  coalieeidíis  palavras  do  António  Carlos,  ao  passar  cm 
fpento  Áqne]lf*  peça:  Camprimenio  a  êty^rana  do  mundof  A  face 
norte  da  rua  do  Visconde  do  Ilio  Brani*o,  entre  a  rtia  do  Noneio 
o  o  campo  de  SanCAnna^  ou*te  lioje  estii  a  Kmpreza  Funo« 
raria«  F,  Martins  ainda  a  alcançou  sem  edií^crvçáo  alguma,  oom 
um  longo  cenéado  de  tiboA^  no  alinhamento  actual ;  e  nlu  lhe 
dlsiam  as  pessoas  eoev:i9  ter  ji^ído  consummado  o  suppiicio  de  Ti* 
radentos*  Era  ainifa  muito  vivai  nesia  epooa  o  sentimento  da 
eommo^o  popular  por  facto  tao  lutuoso . 

Em  assam  p toa  de  blblin^írapliU  brazi  leira  ora  Francisco 
Autonlo  Martins  a  nossa  primeira  autoridade*  Qualquer  con- 
sulta que  sobre  essa  matéria  me  era  dirigida»  recebia  ímmediata 
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solução,  trazondo  elle  logo  o  livro  ou  edição  respectiva,  tudo 
elucidando.  Verifiquei  i^to  sobretudo  em  relação  aos  fascículos 
tão  complicados  da  Flora  Braziliense^  de  Martius,  e  as  obras  tão 
variadas  do  grande  escriptor  nacional,  o  eruditíssimo  Visconde 
de  Cayrú,  liistoriador,  jurisconsulto,  economista,  publicista, 
homem  politico  o  moralista. 

Pena  foi  que  se  viesse  a  perder  tanto  cabedal  litterario,  pa- 
cientemente accumulado  em  tantos  annos  de  estudo  e  pesquiza. 

E*  um  thesouro  a  memoria  dos  velbos,  mas  quantas  riquezas 
nella  encerradas  não  terão  outro  destino  si  não  passar  ã  es- 
.  quecida   necropole  das   idéas  extinctas  ! 

Gomo  complemento  desta  noticia,  antes  saudosa  recor- 
dação litteraria  que  vem  desde  1859,  dou  aqui  a  transcripção  de 
uma  carta  autographa  do  meu  finado  amigo,  a  qual  ô  uma 
amostra  dos  seus  hábitos  de  trabalho  e  da  ordem  e  methodo  que 
nestes  guardava. 

Rio  de  Janeiro,    12  de  setembro  de  1891 . 

Illm.  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem 
fie  Mello. 

Tenho  presente  a  mui  prezada  carta  de  5  de  julho,  com  que 
V.  Ex.  teve  a  bondade  de  honrar- me,  e  que  agora  accuso,  por 
achar-me  então  em  Cantagallo,  e  sobre-modo  agradeço  a  V.  Ex. 
as  felicitações  que  me  dirige  pelo  diminutíssimo  serviço  feito  ás 
lettras  pátrias  com  a  publicação  da  Chronica  da  Companhia  de 
Jesus,  pelo  Padre  Simão  de  Vasconcellos,  e  contando  com  a  be- 
nevolência de  V.  Ex.,  peço-lhe  permissão  para  lhe  offerecer  um 
exemplar  da  mesma,  que  acompanhará  a  esta  carta. 

Informando  a  V.  Ex.  sobre  as  obras  que  menciona  na  dita 
carta,  direi  que  —  Os  índios  Bravos  —  pelo  Si\  Varnhagen,  foi 
efferecido  um  exemplarão  Instituto,  e  vi  annunciado  em  casado 
Sr.  Laemmert.  E'  uma  refutação  ao  fallecido  J.  F.  Lisboa  a 
respeito  da  —  Historiado  Brazil  ^  pelo  mesmo  Varnhagen .  Quanto 
âobra  do  Cunha  Mattos  iutitula-se—  Itinerário  do  Rio  de  Janeiro 
ao  Pará  e  Maranhão  p:3la8  Províncias  de  MinasGeraos  e  Goyaz. 
Rio  de  Janeiro,  1836,  2  vol.  in-8<>  cora  fig.  e  Cartas.  Esta  obra  ha 
annos  que  desap pareceu  do  mercado,  e  raras  vezes  tenho  vi«to 
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um  ou  outro  exemplar.  Se  V.  Ez.  quizer,   eu  tomarei  sobre 
mim  o  cuidado  de  ver  quando  appareoe  algum  e  compral*o. 

Eu  n&o  puz  aChroniea  á  venda  nas  Províncias  porque,  alem 
de  niU)  ter  conhecimentos  nas  mesmas,  não  conto  com  resultado 
favorável ;  e  hoje  apenas  faço  diligencia  por  trocal-a  por  obras 
impressas  nas  mesmas  Provincias,  aâm  de  ver  se  me  ô  possível 
completar  um  Catalogo  das  obras  publicadas  no  Brazil,  de  que 
me  occupo,  assim  como  de  mais  dous,  sendo  um  dos  Documentos 
Offlciaes  e  outro  das  Cartas  Qeographicas  também  do  Brazil. 

A  respeito  do  segundo  ( Documentos  Offlciaes),  si  Y.  Ez. 
•não  levasse  a  mal,  eu  tomaria  a  liberdade  de  importunal-o,  pe«  . 
dindo  a  remessa  de  alguns  documentos  offlciaes  publicados  dessa 
Província,  nfio  mencionados  na  relação  que  a  esta  se  segue,  dos 
que  possuo,  atim  de  completar  o  dito  Catalogo  quanto  a  essa  Pro* 
vincia;  pelo  que  V.  Ez.  muito  me  penhoraria. 

Apezarda  minha  insufficlencia  V.  Ez.  poderá  sempre  dispor 
do  fraco  préstimo  de  quem  com  summo  prazer  tem  a  honra  de  ser 
com  mui  particular  estima  e  consideração 

De  V.  Ez.  Att.  Ven.  e  Obr.  Servo.  —  Francisco  António 
Martins. 

Rio,  23  de  setembro  de  1867. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1899 


1*^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  MARÇO  DE  1899 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.  F,  Correia ^ 
i^  Vice -Presidente 

A's  3  horas  da  tarde,  achando-se  pre«enles  03  Srs.  Conse- 
lheiro Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  Dr.  Castro  Carreira, 
Barão  de  Alencar,  Barão  de  Lore to,  Conselheiro  Araripe,  Ge- 
neral Mello  UesOf  Commendador  Miguel  Galvão,  Dr.  Marques 
Pinheiro,  Commendador  Laiz  Alves,  Luiz  da  França  Almeida  e 
Sà,  Dr.  Paula  Freitas  e  Commendador  Oliveira  Catramby,  ser- 
vindo os  dous  últimos  de  \^  e  2^  secretários,  abre-se  a  sessão. 

Lê-se  e  approva-se  a  acta  da  sessão  anterior. 

Participam  não  poder  comparecer  os  Srs.  Conselheiro  Aquino 
e  Castro,  Henri  Raffard  e  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires» 

São  recebida»  varias  offertas  de  jornaes,  revistas,  periódicos 
e  avulsos. 

O  Dr.  Paula  Freitas  offerece  um  exemplar  de  seu  trabalho 
sobre  a  construcção  do  ediflcio  da  Typographia  Nacional. 

E*  lido  o  offlcio  em  que  o  eminentissimo  Cardeal  Gotti  agra- 
deceu a  sua  eleição  para  sócio  honorário  do  Instituto,  e  bem 
assim  o  do  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  offerecendo  a  Bt- 
bliographia  Brasileira^  catalogo  das  obras  francezas  e  latinas  re« 
iativas  ao  Brazil,  por  A.  L.  Garraux. 

O  Sr.  Presidente  profere  o  seguinte  discurso: 

€  Senhores.  —  Communico-vos  com  intensa  magoa  o  falleci- 
mento  de  dous  illustres  membros  do  Instituto,  depois  de  nossa 
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ultima  reunião,  o  Couselhôiro  Tito  Franco  do  Almoida  e  o 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  quf3  pertonciamá  nossa  corporação, 
aqoeUe  deadí?  21  de  tigmio  úe  1857,  e  ©ate,  de  quem  conservo  a 
saudosa  lembrança  de  um  companheiro  de  estudos  wi  Facui- 
dada  Ua  Direito  de  S<  Pauto^  èsd^  E2  de  maío  éé  1868, 

O  ComeUieiro  Tito  Franco,  nlém  de  ter  feito  figura  mui 
aaliente  no  parlamento  e  na  política  do  antigo  regímen,  nota- 
bfli8ou*0e  por  uma  obra  de  mérito  acerca  do  respeitado  estadista 
Conaellieii^  Fmncisco  José  Furtado, 

Dos  trabalhos  do  Dr,  Lui^  Francisco  da  Veiga,  que  assi^na* 
lou^so  na  administração  publica  e  aquém  o  Imtittito  deve  aoíferta 
de  importantes  obras  modoruai,  poiso  dar  mais  extensa  noticia* 

Eile  escreveu: 

O  primeiro  reinado  —  A  revoluçílo  de  7  de  abril  de  I8ll  e 
Evaristo  Ferreira  da  Vei|^M,  em  1862  —  Cartas  chlleoas,  poema, 
om  lSf>3  —  As  nacionalida/les  mortas,  em  1865  —  Bio^rapliia 
de  sou  pie  JoTio  Pcíiro  da  Veiga,  om  1866  —  As  revoluções  no 
Braiil  dô  1544  a  1848,  em  IH97;  e  em  no3sa  Repisia  estes  dous 
interessantes  traliallios  ^  Hymnns  Píilhoticos  e  Biographia  de 
Luiz  Carlos  Martins  Penua, 

Um  traço  commum  aos  nossos  dous  flnados  consócios,  ^loe 
lhes  engrinalda  o  caracter,  fui  a  coustanda  com  quo  auatan- 
taram  sempre  os  princípios  polilicosquo  professavam ;  a  mudança 
dos  tempos  c  da  situação  A  ao  Ibes  abalou  as  crenças;  e  se  é 
louvável  a  smceridade  das  convicções,  igualmente  o  óa  drmeza. 

Neste  ponto  nenhum  excedeu  ao  nosso  operoso  companheiro 
Visconde  de  Taunay.  também  infelizmente  faUecido  depoir  da 
ultima  reunião.  Klle  se  despedira  de  nm  por  motivo  do  umzi 
deliberáveis  que  uao  Ilie  agradou  ;  mas  nós  nunca  nos  despedimos 
deile.  Era  bomeniigem  devida  a  um  sócio  qtm  m  avantajou  no 
serviço  do  tnstituto  por  Utulos  vario«  e  da  maior  valia*  Sen- 
timos como  os  que  mais  mentiram  a  sua  morte,  quando  ainda,  por 
sua  idadí»,  dedicagâo  ao  trabalho  e  qualidades*  superiores,  palia 
reoommendar-se  mais  ao  BíwzW  por  novos  testemuobos  do  seu 
nle^^antado  talento  e  culto  espirito. 

O  Instituto  acaba  da  perder  também  um  lUustrado  sooio 
correspondente  estrangeiro,  que  delle  flizia  parte  d^e  U  de 
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'«licito  ád  1891 1  o  Df.   Julio  Banidos  Eâpmoza,  tailocida  na  Ca^ 
pifcal  da  Itepublica  do  Chile  em  18  do  mez  passado. 

Eminente  ni  cadeira  do  magistério»  lítterato,  ômditô*  po- 
litico da  primeira  flla,  orador  primoroso,  miniâtro  imperterrito 
em  ilias  agitados,  patriota  que  tonaon  parte  na  guerra  contra 
o  estrangeiro,  o  Dr,  Bauados  Eipinoza  deixa  obras  quo  attestaai 
a  «ua  cupacidado  —  Direito  Constitucional  Comparado  e  —  A 
Batallia  de  Roncagua. 

Dos  companiieir03  í]ue  a  morte  implacável  nos  arrebatou, 
emqnanto  retirda  os  gotpea  com  qn&  tia  de  ferír-no3j  o  nosso 
eloquente  orador  fiirâ  om  tempo  o  elogio  merecido. 

Por  essas  perdasi  qu©  o  Instituto  tanto  lamenta,  será  lan- 
çado na  acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  do  profundo  pezar»» 

O  Sr*  Barão  de  Loreto  apresenta  ejustilíca  o  aen  podido  de 
dispensa  de  membro  da  Commfssílo  de  Redacção.  O  Instituto  una* 
nimemente  deixou  de  def-rir. 

O  Sr»  Tiíeaonreiro  Dr.  Castro  Garrei ra  apresenta  o  balanço 
do  Instituto  de  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  1898.  E*  remeti  ido 
á  Commissão  de  Fundos,  rdator  Sr.  Conselheiro  Soríjía  Ferreira, 

O  Sr*  Commendadur  Lui^  Alves,  r^ferindo-so  á  asserção  em 
que  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Dqub,  assegurando  que  por  um 
instrumento  publico  aberto  após  ofaftecimentodoportug-uez  João 
Ramatho,  contava  este  mais  do  &Oannoi  de  idade,  e  residência 
no  Brazil  antes  de  Pedro  Alvares  Cabra!  haver  descortinado  a 
Terra  ile  santa  Cruz*  propõe  quo  se  averigue  este  facto  impor* 
tante  da  historia  pai  ria  por  meio  dos  dí>eumérito3  daquelle  tempo, 
existentes  na  Torre  do  Tombo  e  na  Real  Biblíotheca  de  Mafra. 

Vae  á  CommlssSo  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr*  Commen- 
dador  M-  A.  Galvão,  ii  proposta  seguinte; 

<  O  erudito  Benedictino  P.  M.  Fr.  Gaspar  da  Madre  de 
Deus,  ehronista  de  sua  Ordem,  e  autor  das  Memorias  para  a  Ca- 
pitania de  S.  Vicente»  onde  viu  alua  do  mundo,  assegura  ter  era 
seu  poder  copia  do  testamento  do  portoguez  João  Ramalho^ 
genro  do  regulo  Tíberiçi. 

Asseijura  Frei  Gaspar  da  Madra  de  Deus  que  pelo  inítromento 
publico  aberto  depois  dooblío  de  João  Ramalho  vê-se  que  coutava 
elle  maiB  de  00  ao  nos  de  Idade,  e  de  residência  na  Capitanra  dô 
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S.  Vicente  muitos  annos  antes  de  ter  Pedro  Alvares  Cabral  des- 
cortinado a  terra  d  a  S.    Crnz  em  21  de  abril  de  1500. 

Esse  facto  é  tão  notável  que  vale  a  pena  averiguar-se,  por- 
que sendo  Martim  Aífonso  de  Souza  fidalgo  cavalleiro  da  Casa 
Real  e  donatário  da  Capitania  de  S.  Vicente,  não  deixaria  deoerto 
de  entrar  em  questionário  com  aquelle  seu  compatriota  para  sa- 
ber os  motivos  por  que  elle  aqui  aportara  e  as  peripécias  que 
houvera  e  disso  de  certo  daria  sciencia  ao  Governo  de  Portugal. 

Proponho  que  se  procure  averiguar  esse  facto  importante  da 
historia  pátria,  o  que  se  poderá  conseguir  nos  documentos  do 
tempo  existentes  na  Torre  do  Tombo  ou  na  Real  Bibliotheca  do 
Palácio  de  Mafra,  na  cidade  de  Lisboa. 

A  copia  do  testamento  de  João  Ramalho  deve  existir  na 
Bibliotheca  do  convento  S.  Bento  de  S.  Paulo  ou  de  Santos  onde 
falleceu  o  P.  M.  Frei  Qaspar  que  d*ella  era  possuidor. 

Sala  do  Instituto,  3  de  março  de  1809  —  José  Imíz  Alves. w 

Passando-se  à  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  ô  dada  a 
palavra  ao  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  que  lô  uma  memoria 
sobre  a  fazenda  e  engenho  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas.—  A* 
Commissão  de  Redacção. 

O  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro  lô  em  seguida  uma  memoria 
sobre  a  fundação  da  Igreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Qloria. 
—A'  Commissão  de  Redacção. 

Tratando-se  da  cunhagem  de  uma  medalha  do  Instituto,  o 
sócio  benemérito  commendador  França  Júnior,  conforme  declarou 
o  Sr.  Presidente,  offoreceu-se  para  encarregar-se  de  mandar 
preparar  as  matrizes,  logo  que  se  lhe  dô  o  modelo,  sem  despeza 
alguma  para  o  Instituto.  O  Sr.  Presidente  agradece,  em  nome  do 
Instituto,  o  generoso  offerecimento,  e  quanto  ao  modelo  diz  que 
fica  incumbido  o  Dr.  Paula  Freitas  de  organisal-o  mais  ou  menos 
de  aocordo  com  o  emblema  empregado  nas  Revistas  do  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  na  próxima  sessão  se  tratará  do 
programma  do  4°  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazii. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  levauta-se  a  sessão. 

Oliveira  Catramby, 

Servindo  de  i*^  Secretario. 
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2*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   17  DE  MARÇO  DE  1899 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  M,  F,  Comia, 
P  Vice-Presidente 

A*s  3  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Sn.  Conse- 
lheiro Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  Bar&o  Homem  de  Mello, 
Henrique  Raífard,  Barão  de  Alencar,  Dr.  Castro  Carreira,  A. 
Qalvão,  Dr.  A.  Pimentel,  Conselheiro  Soaza  Ferreira,  Oliveira 
Catramby,  Dr.  Cunha  Barbosa,  Luiz  Alves  e  Dr,  Paula  Freitas, 
servindo  de  2^  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

Lô-se  e  approva-se  a  acta  da  sessão  de  3  do  corrente. 

Communicâm  não  poder  comparecer  os  Srs.  Conselheiro 
Aquino  e  Castro  e  Dr.   Nanes  Pires. 

São  recebidas  as  seguintes  offertas:  pelo  sócio  Sr.  Mariano 
A.  Pelliza,  Constitucion  Nacional  y  constituciones  provinciales 
vigentes  da  Republica  Argentina.  Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Barbosa  Ro- 
drigues, Plantas  novas  cultivadas  no  Jardim  Botânico  do  Rio 
de  Janeiro,  e  plantas  matto-grossenses ;  pelo  Sr.  Dr.  Carlos 
Costa  o  Annuario  Medico  Brazileiro  ;  pela  directoria  geral  dos 
Correios,  o  respectivo  boletim;  pelo  Sr.  M.  Ortiz  Monteiro,  Coro 
graphia  do  Estado  de  S.  Paulo  ;  pela  directoria  geral  da  Saúde 
Publica,  o  boletim  quinzenal ;  pelo  Instituto  do  Ceará,  a  Revista 
trimensal ;  pela  repartição  da  Estatistica  e  Archivo  do  Estado  de 
S.  Paulo,  o  respectivo  relatório ;  os  seguintes  jornaes  e  periódicos: 
Triangulo  Mineiro^  Gazeta  Commerciíl  e  financeira  do  Recife,  a 
ProtHncia  do  Pará,  a  Estreita,  Diário  Official  do  Amazonas,  Le 
Nouveau  Monde,  Associacion  Rural  dei  Uruguay,  Medico  Cirur^ 
gicxle,  Pharmaceutiea,  e  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Ci" 
rurgia  do  Rio  de  Janeiro ;  os  seguintes  boletins:  da  Royal  Qeogra- 
phicai  Sodety  of  Australasia,  da  Real  Academia  de  la  Historia 
de  Madrid,  da  Société  de  Qeographie  de  Paris,  Comptes  rendas 
des  seances,  da  Société  Khedivale  de  Qeographie,  da  Real  Aca- 
demia de  Ciências  morales  y  politicas  de  Madrid,  do  Museu  Para- 
ense, da  Société  de  Qeographie  Commerciale  de  Bordeaux,  e 
Memorias  necrologicas de  los  sefiores  académicos.—  São  recebidas 
oom  agrado. 
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O  Sí\  Df-  Cunha  Barboaa,  [íor  mt?io  ile  um  oíliclo,  eu  viu 
umacollecçáo  de  maDiiicrÍptosiiitei'6Siant^.se  inéditos  do  Piauby, 
oltareetda  ao  ItisLítato  p&lo  sócio  Di\  Franci&oo  Augusto  PeMra 
da  Gosta.  A^radece-se  e  remetttsm-aa  oa  míiauâcriptoi  á  Gorn- 
]iiissâo  de  reJacção. 

O  Sr.  Dr-  Paulii  Freitat  olTeraceum  ôxamplar  da  sua  obra^ 
Hiíitort>^o  do  Muâoii  Escolar  Nacional  dosdo  a  fuutlacáo  ^té  a  ea- 
Irejíii  ao  Governo  em  I89L 

O  mesmo  Dr.  Paula  ITeitaâ  apí-eseaU  um  modelo  |mm  a 
medallia  do  ]nititutt>  de  cuja  confecção  fora  incumbido  ua  sessão 
aDterior-  O  Sr*  RaUtird,  aproveitando  a  opportuniJadô»  fã£  o 
histórico  das  occurreneiâs  que  sa  taem  dado  no  Instituto  com  re- 
lação à  medallia  e  aos  riiitjgos  cunhos. 

Nâo  haven^lo  obaervíiçlío  sobre  o  modelo  aprasentado»  #elle 
unanimemente  approvud^^  resolvendo-sâ  que  fbsse  entregue  ao 
consócio  Sr*  Commendador  França  Júnior,  que  se  oílerecera  a 
mandar  preparar  os  cnnbos  fiom  dôspez.i  para  o  lustilulo,  sendo 
a  Seúreturia  autorisada  a  enteiider-sa  a  tal  respeito  com  o  mesmo 
eonsodo , 

D  Sr,  R^ffard  apresenta  diversas  medalhas  enviadas  e  offe- 
recidasaoluístítuto  pelo  Sr,  Julius  Meili.de  2tirich,—  Agradeoe-sa 
u  preciosa  ofí-jrta, 

S'  Jlda  uma  propoita  apresentando  para  soeío  ttonarariao 
8r«  MartjUez  de  Paranaguá. 

Vae  à  Commissáo  respectiva^ sendo  relat<:*r  o  Sr»  Dr.  Affonau 
Celso, 

*  Propomoà  queodistineto  sócio,  3«  Vice-PPêsldentê,Sr.Marquei 
de  Paranagm  por  múltiplos  motivos  intuitivos  pas^e  para  a 
olagsa  dos  sooíos  honotarios.— S,  R,—  Rio  de  Janeiro,  17  de 
março  de  1899*—  Man0€l  Ftranciâco  Carreia. —  Etnri  Haifard,'^ 
i'diila  Fr#ífaj*—  Dr.  Qiiiro  Carreira,^  Ohmir^  Cairavfiby*—  B, 
Hofmm  dê  Meilõ,^  Barda  d«  Aí  mear  ^ — M»  Á.  Oõlts^o,— 
Dr.  ánfoiítíj  Pimónui.~Br.  Cvnka  Bnròoia,—  José  Lmâ  âhei.^ 
/*  C,  d§  ^««a  Fêrrmra.i^ 

O  Sr.  Pre^idv^nte,  recai  titulando  ^  ^^^  ^  Institui  o  tem  feiU) 
õom  relação  ao  4"  G«ntânario,  áit:  tjua  hoje  £ò  se  tem  de  co^^itur 
dos  meios  de  realtxar  p  programma  ja  approvadoem  outra  sessão : 
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6  a  tal  respeito  faltando  ainda  algumas  informações,  jalga  convir 
adiar  certos  assumptos  para  a  sessão  seguinte,  e  apenas  tratar- 
se  desde  já  dos  convites  pela  imprensa  diária  para  a  con- 
fecção do  trabalho  sobre  o  descobrimento  do  Brazil,  e  bem 
assim  da  reimpressão  do  poema  Caramurú.  —  E'  assim  appro- 
vado. 

O  Sr,  Commendador  Luiz  Alves  justifica  e  propõe  que,  em- 
bora faltem  muitos  annos  para  o  Centenário  da  fundação  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  se  prepare  desde 
já  um  h-ibuto  de  veneração  à  memoria  dos  sócios  nacionaes  e  es- 
ti*angeiros,  que  dentro  do  século  tiverem  pertencido  ao  Instituto 
e  se  tornarem  notáveis  pelos  seus  serviços,  —  E'  remettida  à 
Commissãode  Redacção  a  seguinte 

PROPOSTA 

«Posto  que  faltem  ainda  39  annos  para  que  nos  horizontes  do 
mundo  desponte  a  aurora  brilhante  do  memorável  dia  21  de 
Outubro  do  anno  de  1938,  em  que  se  completarão  100  annos,  que 
3  brazilciros  illustres  na  pugna  das  lettras  tiverão  a  feliz  e 
luminosa  idéa  de  fundarem  este  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  que  ha  61  annos  tâo  relevantes  serviços  tem  prestado 
não  só  à  Historia  pátria  como  à  Geographia  e  Ethnographia, 
como  comprovão  os  valiosissimos  documentos  que  oom  zelo  e 
cuidado  guarda  em  seu  vasto  e  opulento  Archivo  e  os  que  já 
tem  dado  á  luz  da  publicidade  em  sua  importante  Revista  TH" 
mensal^  que  ó  lida  com  avidez  e  com  empenho  solicitada  pelas 
mais  illustres  e  notáveis  sociedades  sei antificas  e  litterarias  Naclo- 
nat^s  e  Estrangeiras ;  como  no  dia  em  que  para  fazer  a  glorificação 
do  l^'  Centenário  se  reunirem  na  sala  das  sessões  os  sócios  deste 
Instítutojáa  muito  terei  eu  desapparecido  da  communhão  dos  vivos 
para  habitar  as  tenebrosas  regiõâs  da  morte,  por  isso  proponho 
que  o  Instituto  prepare  desde  jÃ  para  essa  commemoração  do 
1«  Centenário  um  tributo  de  veneração,  saudade  e  respeito  à  me- 
moria doe  sócios  nacionaes  e  estrangeiros  que  no  periodo  de  um 
século  tiverão  a  ventura  de  pertencer  a  este  Instituto,  e  que 
pagarão  o  fatal  tributo  da  morte. 

4319  —  i9  TOMO  XLII,  P.  11. 


290      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Preparando  desde  já  a  noticia  biographica  de  todos  < 
sócios,  que  dará  de  certo  uma  obra  em  muitos  volumes,  devendo 
ser  adoruada  com  os  retratos  daquelles  que  mais  se  distinguirão 
no  mundo  das  lottras  e  das  sciencias,  e  na  dedicação  ao  esplendor 
deste  Instituto,  deve  ser  collocado  cm  1°  lugar  o  retrato  de 
S.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pe^lro  II,  Protector  deste  Instituto,  de 
inolvidável  memoria.  Talvez  parecerá  a  muitos  sem  importância 
osta  proposta  por  estar  ainda  louge  o  dia  do  Centenário ;  mas  para 
aquelles  que  sabem  o  quanto  édifflcil  investigar  o  passado  e  col- 
ligir  dados  o  datas,  o  tempo  urge,  porque  correndo  elle  com  ia- 
crivei  e  vertiginosa  rapidez,  a  época,  por  mais  longe  que  pareca« 
de  dia  para  dia,  de  hora  para  hora  se  vai  approximando. 

Sala  das  sessões,  17  do  março  de  1899.—  José  Luiz  Alioes.  » 

Passando-se  á  segunda  parto  da  ordem  do  dia,  é  dada  a  pa- 
lavra ao  Sr.  Dr.  Azevedo  Pimentel,  que  depois  de  explicar  as 
razões  que  o  levaram  a  apresentar  ao  Instituto  um  trabalho  seu 
sobre  a  extensa  zona  central  do  Brazil  que  elle  percorreu 
e  estudou,  procede  á  leitura  da  primeira  parte  do  seu  tra* 
balho,  referente  á  geographia  physica  do  planalto  de  Matto- 
Grosso. 

Passará  cm  outra  sessão  a  tratar  do  planalto  de  Goya2. 

O  Sr.  Commendador  Luiz  Alves,  justiticando  a  necessidade 
de  que  o  Instituto  tenha  um  editlcio  próprio,  em  que  celebre  as 
suas  sessões  o  installe  a  Bibliothoca  e  as  collecçõee  que  possue, 
apresenta  uma  proposta  tendente  a  obter  o  Instituto  os  meios 
precisos  para  aquello  fim. 

Refere-sc  igualmente  ao  seguro  da  Bibliotheca  do  Institato, 
a  cujo  respeito  o  Sr.  RaíTard  dá  explicações  sobre  o  que  tem 
occorrido. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  quanto  á  primeira  parte,  o 
Sr.  Luiz  Alves  apresentará  a  sua  proposta  detalhada  e  íanda- 
mentada  para  ser  discutida  em  outra  sessão. 

Nâo  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  Icvanta-se  a  sessão. 

A.  de  Paula  Freitas^ 

Strvindo  do  i*  SecraUrlo. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE   1899  291 

S^    SESSÃO    ORDINÁRIA  EM  7    DE    ABRIL  DE  1899 

Presidência  do  Sr,  CornePieiro  O,  H.  d* Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  achando-so  presentes  os  Srs.  sócios 
Conselheiros  Aquino  e  Castro,  M,  F.  Correia,  Marquez  de 
Paranaguá  e  BarSo  Homem  de  Mello,  Henri  Raflárd,  Dr. 
Castro  Carreira,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Commendadores 
Miguel  A.  Galvão  e  Josó  Luiz  Alves,  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento, Dr.  A.  Pimentel  e  Commendador  Oliveira  Catramby, 
servindo  de  2'»  Secretario,  o  Sr.  Presidente  declara  aberta  a 
sessão. 

Faltam  com  causa  participada  os  sócios  Srs.  Barão  de  Lo- 
reto,  Dr.  Paula  Freitas  e  Dr.  E.  Nunes  Pires. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  l"*  Secretario 
Sr.  Henri  Raffard  dà  conta  das  seguintes 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  Thesoureiro  apresenta  o  balancete  do  1<>  trimestre  de 
1899,  que  ó  lemettido  à  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

0  Sr.  P  Secretario  dà  parte  á  Meea  de  se  achar  conoinido 
o  trabalho  do  Catalogo  dos  livres  removidos  do  Paço  de  São 
Ghristovão  em  consequência  da  generosa  doação  feita  por  Sua 
Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

Ponderou  ainda  o  Sr.  l''  Secretario  que  o  Instituto  sem  du- 
vida leu  com  prazer  as  noticias  dadas  pela  imprensa  local  acerca 
do  bom  êxito  da  expedição  Gerlache  ;  inteirado,  mandou  o  Ins- 
tituto inserir  na  acta  esta  commuiiicação. 

São  lidas  as  seguintes  propostas: 

1  —  «  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Qeographico  Brazileiro  o  Ezm.  Sr.  Joaquim  Thomaz  do  Amaral, 
%""  Visconde  de  Cabo  Frio,  natural  do  Rio  de  Janeiro^  onda  nasceu 
nos  primeiros  annos  do  século  actual. 
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Na  carreira  diplomática  representou  o  Iraporio  em  diversos 
pazes  da  Europa,  onde  revelou  alto  tino  e  rara  sagacidade. 

E'  a  longos  annos  Director  Geral  da  Secretaria  de  Estado 
dos  Negocies  Estrangeiros,  hoje  do  Exterior,  e  ahi  tem  prestado 
ao  Brazil  com  o  luminoso  brilho  de  sua  esclarecida  intelligencia 
sei  viços  inolvidáveis  n^s  questões  diplomáticas  que  se  teem 
agitado  em  diíTerentes  épocas. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  abril  de  1899.—  Ilenri  Raffard.^  O. 
H,  d" Aquino  e  Castro,^  Manoel  Francisco  Correia, —  Marquez 
de  Paranaguá. —  Barão  Homem  de  Mello.  —  Lr.  Castro  Carreira. 
—  Oliveira  Catramby, —  José  Luiz  Alves, —  Dr,  Alfredo  JVoí- 
ciménto, —  Visconde  de  Rodrigues  de  Oliveira.^-^Dr,  António  Pt- 
mentel,^^  M,  A,  Galvão,:^ 

A'  Commlssâo  de  admissão  do  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Barão  de  Alencar. 

2— €  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  e 
GeographicD  do  Brazil  o  Exm.  Sr.  contra-almirante  Custodio 
José  de  Mello,apresonlaudo  para  a  sua  admissão  oexcellente  tra- 
balho de  sua  viagem  de  circumnavegação  em  roda  do  nosso  pla- 
neta em  1889,comocommandaute  docruzador  Almirante Birroso. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  abril  de  1899.—  Oliveira  Catramby.^ 
M,  de  Paranaguá, —  José  Luiz  Alves, ^-^  Ilenri  Raffard. —  Jf. 
A,   Galvão, T^ 

A'  Commissão  de  Qeographia,  sendo  Relator  o  Sr.  Barão 
de  Capanema. 

3— €  Propomos  o  Sr.  capitão  HonorioDecioda  Costa  Lobo  para 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico,  servindo  de  titulo  de 
admissão  o  trabalho  histórico  junto  em  manuscripto.  E'  filho  do 
fallecido  tenente  reformado  do  exercito  Francisco  de  Paula  Lobo 
e  conta  07  annos  de  idade.  E*  Secretario  da  Camará  Municipal 
da  Cidade  do  Paranaguá,  Estado  do  Paraná,  e  professor  das  ma- 
térias de  ensino  secundário.  Exerceu  os  cargos  de  intendente  e 
inspector  parochial. 

Sala  das  sessões,  7  do  abril  de  1«00.— Jav;  LutJ  Alves.^ 
Visconde    de  Rodrigues  de  Oliveira,^'  M,  A.  GalrOo 

A*  Commissão  de  Historia,  s<?ndo  relator  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello. 


\ 
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Obtendo  a  palavra  o  Sr. Dr.  Azevedo  Pimentel  continua  a  lei- 
tura do  seu  trabalho  sobre  o  Planalto  de  Qoyaz  e  Matto-Orosso. 

O  Sr.  Commendador  Josó  Luiz  Alves  inscreve-se  para  ler 
na  próxima   sessão  a  biographia  do  Sr.  Marquez  de  Muritiba . 

Nada  mais  havendo  a  tratar  levantou-se  a  sess&o. 

Oliveira  Catramby^ 

Servindo  de  2o  Secretario. 


4«  SESSÃO    ORDINÁRIA  EM  28  DE  ABRIL  DE  1899 
Presidência   do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  d^ Aquino   e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Conse- 
lheiros Aquiuo  e  Castro,  M .  F.  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá, 
Henri  RaíTard,  Barão  de  Loreto,  Commendador  M.  A.  Galvão, 
Barão  de  Alencar,  Dr.  A.  Pimentel,  Commendador  Oliveira 
Catramby,  General  Mello  Rego,  Almeida  e  Sá,  Dr.  Castro 
Carreira,  Dr.  Marques  Pinheiro  ó  Dr.  Paula  Freitas,  servindo  de 
2°  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

£'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

Officios:  da  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência  de  S.  Paulo 
solicitando  a  remessa  dasflevistas  do  Instituto.—  A'  Secretaria 
para    informar. 

Do  Sr.  Flávio  Crescendo  de  Mattos,  em  commissão  especial 
do  Governo  de  Matto  Grosso,  solicitando  a  collecçâo  das  Revistas 
do  Instituto  para  a  Bibiiotheca  Publica  do  mesmo  Estado. 
—  A'  Secretaria  para  o  mesmo  fira. 

Do  Sp.  Dr.  A.  da  Cunha  Barboza,  oflTerecendo  ao  Ins- 
tituto a  sua  memoria  <  Origem  e  desenvolvimento  da  im- 
prensa colonial  brazileira.  »  —  A'  CommiSBão  da  Redacção. 
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OFFERTAS 

Constam  do  appendíee.  Entre  as  o/Tortas,  distinguem-sd  ta 

seguintes: 

Do  80CÍ0   Sr,    Dr.   Moreira  de  Azevedo,  sua  obra—  No 

tempo  do  Rei  ; 

Do  Sr.  António  Monteiro  de  Souza  —  O  Estado  do  Amazat%at\ 
Do  Sr.  Ooetz    do  Carvallio  —  Monographias  pátrias  ; 
Do  Sp.    Solano    Lopes  —  Escuelas    agrícolas  :  escuelxs    gra- 
duadas :  escuelas  primarias  :  instruccion  primaria  ; 

Do  Sr.  Dr,  Silva  Araújo  —  Discurso  inaugural  lido  na  Aca- 
demia Nacional  de  Medicina  em  30  de  junho  de  1898,  e  Allocução 
lida  na   mesma  academia  em  25  de  novembro  de  1897  ; 

Do  sócio  Sr.  Commendador  J.  P.  Xavier  da  Veiga  —  OmmMo 
de  limites  entre  os  Estados  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro  ; 

Do  sócio  Sr.  Dr,  António  Pimentel  dous  folhetos  —  Acto  dú 
justiça  (  discurso  )  e  A  morphéa  ; 

Do  sócio  Sr.  Dr .  Paula  Freitas—  O  Lazareto  do  Rio  de  Janeiro 
(  relatório  sobre  o  local )  e  Noticia  sobre  a  Escola  Barão  do  Rio 
Doce ; 

Do  Sr,  F.  Scherer  as  seguintes  obras:  —  Thesotiro  de  vir» 
tudeSf  por  Manoel  Thomaz  ;  La  Suisse,  por  Jules  Qoardault; 
Tropenhygrenne,  pelo  Dr.  Karl  Daiibler ;  See-atlas^  por  H.  Ha- 
benicht ;  Atlis  antiques^  polo  Dr.  Alb.  von  Kampen  Jostas 
Perthes ;  Airavez  dos  mares  (  Recordações  da  índia )  por 
Oliveira  Mascarenhas  e  Oliveira  A ,  Monteiro ;  A  descoberta  e 
conquista  dn  índia,  por  A.  L.  d'Avila ;  Nuevo  mapa  de  Espana  y 
Portugal  y  de  su$  colónias,  de  F.  Dosseray  ; 

Do  Sr.  Dr.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo  as  segai ntee  obrat: 
—  Biographia  do  Dr.Luiz  Barboza  da  Silva  ;  Factos  hittorieoê  áa 
politica  republicana  brazileira  ;  Agtia^  mineraes  em  geral  e  espe* 
cialmente  as  do  Brazil ; 

Do  sooio  Sr.  Dr.  Castro  Carreira  —  Tíe/aforú)  apresentado  à 
mesa  administrativa  do  Asylo  de  Santa  Loopoldina,  em  5  de  fe- 
vereiro de  1899. 

O  Sr.  Dr.  A.  Pimentel  oíTerece  ao  Instituto  um  hygrometro, 
de  que  se  sérvio  o  finado  Vi::K>onde  de  Porto  Seguro  nas   suas 
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observações  darante  sua  viagem  a  Goyaz,  e  que  foi  encontrado 
na  cidade  da  Formosa,  antiga  villa  de  Couros,  no  chapadão  de 
Goyaz,  A  offerta  ô  feita  em  um  estojo,  no  qual  se  lê:  Recordação 
do  Visconde  de  Porto  Seguro,  Offerecido peh  Dr,  A,  Pimentel  — 
i899. 

O  Sr.  Presidente  agradece  e  destina  a  offerta  para  o 
Museu  do  Instituto. 

O  Sr.  Barão  de  Loreto  insiste  no  pedido  de  dispensa  da 
Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  renovando  os  agrade- 
cimentos pela  sua  eleição,  visto  que  actualmente  motivos  justos 
o  impedem  de  desempenhar  esse  encargo.  O  Sr.  Presidente  diz 
que,  em  vista  das  razões  allegadas,  é  acceila  a  excusa  e  nomeia  o 
Sr.  Barão  Homem  de  Mello  para  substituir  o  Sr.  Barão  de 
Loreto. 

E'  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  admissão  de 
sócios: 

€  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  ô  de  parecer  que  está 
perfeitamente  no  caso  de  sor  acceita  a  proposta  relativa  à  pas- 
sagem do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  para  a  classe  dos  sócios 
honorários. 

Pelas  suas  qualidades,  pelos  seus  longos  serviços  ao  paiz, 
no  qual  occupou  as  mais  altas  posições,  e  pela  sua  dedicação  ao 
Instituto,  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  fez  jus  á  essadistincção. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  abril  de  1899.—  Affbnso  Ceho .-^  Mamei 
Francisco    Correia,-^  Barão  de  Alencar. i> 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

E'  lida  a  seguinte  proposta  para  sócio  correspondente  deste 
Instituto: 

«Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Augusto 
César  de  Miranda  Azevedo,  medico  residente  em  S.  Paulo,  tendo 
cerca  de  50  annos  de  idade,  autor  de  vários  trabalhos  já  offe- 
recidos  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  servindo 
de  titulo  para  a  sua  admissão  —  Factos  Históricos  da  Politica 
Republicana,  Biographia  do  Dr.  Luiz  Barboza  da  Silva  e  Hydro- 
logia  Medica  Brazileira. 

Sula  das  sessões,  28  de  abril  do  1899.—  Henri  Raffard,^  F. 
B,  Marques  Pinheiro,^  Oliveira  Catramby.^  Mello  Rego.» 
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A*  Còmmissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  M.  Archanjo 
Qalvão. 

E*  mais  apresentada  a  seguinte  proposta: 

€Proi)omos  para  sócio  bemfeitor  o  Sr.  Visconde  de  Thayde, 
capitalista  conhecido  doesta  capital. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  28  de  abril  de  1899.—  O.  H. 
d' Aquino  9  Castro, —  Manoel  Francisco  Correia,^'  M,  de  Pa* 
ranaguà, —  Henri  Raffard. —  A.  de  Paula  Freitoi,^^  Dr.  Castro 
Carreira  ^T^ 

A'0)romi8sSo  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  BarSo 
de  Alencar. 

O  Sr.  presidente  convida  o  Sr.  Catramby  a  informar  ao  Ins- 
tituto sobre  o  que  conseguio  saber  acerca  do  compromisso 
tomado  pelo  fallecido  consócio.  General  Ck)uto  de  Magalhães,com 
relaçito  ao  4*  centenário  do  descobrimento  do  Brazil. 

O  Sr. Catramby  ezpOe  os  passos  que  deu,  e  de  que  ainda  nSo 
conseguio  resultado,  esperando  que  no  próximo  m«z  poderá  o 
Instituto  tor  informação  definitiva. 

A  propósito  do  4»  centenário,  o  Sr.  Barão  de  Alencar  faz  di- 
versas considerações  sobre  as  medidas  que  o  Instituto  approvoa 
para  a  commemoraç&o  dessv  data.  O  Sr.  presidente  diz  que  a 
Còmmissão  nomeada  para  esse  fim  continú\  no  exercicio  das 
suas  fuQcções,  e  esta  tomará  na  devida  attenção  as  observações 
feitas  pelo  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Fassando-se  &  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  é  dada  a  pa* 
lavra  ao  Sr.  Dr.  A.  Pimentel,  que  faz  ponderações  sobre  a 
parte  do  seu  trabalho  acerca  do  planalto  de  Goyaz,  a  ci^ 
leitura  tem  de  proceder  ;  mas  estando  a  hora  adiantada  pede 
que  lhe  seja  destinada  para  esse  âm  a  sessão  seguinte.—  B* 
attendido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-sea  sessão. 

A.  de  Paula  Freitas, 

Servindo  de  2*  secretario. 
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5»»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   12  DE  MAIO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H»  d* Aquino  e  Castro 

Presentes  os  Srs.  Ck)nselh0iros  Aquino  e  Castro,  M,  F,  Cor- 
reia, e  Barão  Homem  de  Mello,  Dr.  E.  Nunes  Pires*  òervindc  de 
1°  Secretario,  Almeida  e  Sá,  servindo  de  2<»  Secretario,  Dr.  Castro 
Carreira,  Dr.  Aristides  Milton,  Desembargador  Paranhos  Mon- 
tenegro, Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  General  Mello  Rego 
e  Commendador  Miguel  Galvão,  é  aberta  a  sessão,  faltando  com 
causa  justificada  o  Sr.  1«  Secretario   Henri  Raffard. 

E'  lida  e  approvada,  sem  observações,  a  acta  da  sessão  ante< 
cedente. 

EXPEDIENTE 

Officio:  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuco  participando  a  sua  partida 
para  a  Europa,  offerecendo  os  seus  serviços  alli  ao  Instituto, 
pedindo  a  sua  exoneração  do  cargo  de  orador  e  solicitando  uma 
collecção  das  Revistas  do  Instituto.  —  São  satisfeitos  os 
pedidos. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  para  servir  de  orador  interino  do 
Institufo  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento,  bem  como  o  Sr.  Dr. Mar- 
ques Pinheiro  para  substituir  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuco  como 
membro  da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia. 

E'  lido  um  oí&cio  da  Commissão  da  sociedade  commemo* 
rativa  das  Datas  Nacionaes,  convidando  o  Instituto  a  se  fazer 
representar  no  préstito  civico  em  commemoração  à  Lei  Áurea 
de  13  de  maio  ;  o  Sr.  Presidente  nomeia  para  esse  fim  os 
Srs.  Henri  Raífard,  Barão  de  Alencar  e  Commendador  José  An- 
tunes de  Oliveira  Catramby. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

E* apresentada,  e  na  forma  dos  Estatutos  dâ-se  por  approvada, 
a  seguinte  proposta  assignada  por  todos  os  sócios  presentes. 
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«  Propomos  para  Presidente  honorário  deste  Institato,  nod 
terinosdodàrts.  4*$  &*>  ISdos  Estatutos,  o  Bx»*.  Sr.  Dr.  Manoel 
Ferraz  de  Campos  Salies,  Presidente  da  Republica. 

Saia  das  sesià5ès,  12  demaioda  18Q9.-^0.  JST.  (fií^iVto  e 
Castro*'^  Manoel  Francisco  Correia, —  T.  G,  Paranhos  Mon* 
tenegro.'^  P.  R,  âe  Mello  Rego.^-  Visconde  de  Rodrigúét  de 
Oliveira,^  M.  Â,  Òalvão,^  Luiz  de  França  Almeida  eSd,^ 
É,  N.  Pires. -^  br.  Castro  Carreira,^  A.  MiUon.^^  Bomem  de 
Uelio.i^ 

SSo  lidas  as  seguintes  propostas: 

l.«  «Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  deputado 
pelo  Estado  do  Pará,  Dp.  Innocencio  Serzedello  Corroía,  servindo 
de  titulo  para  a  admissSko  o  sou  recente  trabaltio  histórico  sobre 
O  Acre^  olTerecido  ao  Instituto,  e  junto  à  esta  proposta. 

Saladas  sessões,  12  de  maio  de  1899.^  T.  G.  Paranlios 
Montenegro, —  M,  A.  Galvão,-^  F,  R,  de  Mello  Rego, —  Luiz 
dê  França  Ahneida  tf  Sá.—  Visconde  de   Rodrigues  dê  Oliveira, i^ 

A*  CommissSo  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  BarSo  Homero 
de  Mello. 

2.*  «  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Institnto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiroo  Dr.  Paulo  Ehrenreich,  autor  de 
varias  ínonographias  sobre  elhnographia  dos  índios  do  Brazil  e 
descri{>çõe3  de  suas  viagens  no  interior  do  Brazil,  de  naclona-* 
Hdade  allemã,  com  residência  em  Berlim,  tendo  45  ánnos  de 
idade,  membro  da  Sociedade  de  Ethnographia  de  Berlfmv  servindoí 
de  título  para  asua  admissão  suas  obras  já  ofiT^reeidas  ao'  Ifistltuto. 

Sala  das  sessões»  12  de  maio  de  1899.—  Homem  de  Melh.-^ 
Captttrano  de  Ahrêo,-^  Henri  Raffard,-—  Barão  de  Alenea¥j^ 

k*  OòmtnissSo  subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator  à  S^. 
Dr.  JõÉô  ílygino. 

E'  lido  o  seguinte  parecer  sobre  a  proposta  do  sodo  Sr. 
commendador  Jos^  Luiz  Alves  a  respeito  da  lenda  da  historia 
pátria  colonial  referente  a  João  Ramalho: 

<  A  lenda  do  João  Ramalho  diílicilmeute  será  apurada,  à 
vista  das  contradicções  que  se  encontram,  comparando  o  que 
d*elle  escreveram  diversos  autores,  e  o  que  refere  Fr.  Gaspar 
da  Madre  de  Deus,  que  disse  possuir  copia  do  seu  testamento 
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foito  em  3  de  maio  de  1580^  no  qeal  nals  de  uma  yei  deolAM  ter 
de  assiêteiíoia  na  terra  alguni  noYenta  annos. 

Alguns  o  dão  oomo  um  degradado  deixado  em  terra  em  ja^^ 
n4iro  de  1502  pela  frota  que  trouxe  o  ooeibographo  Américo 
Vespuccio  \  outros  o  dio  como  nauíhigado,  sem  indicarem  e 
tempo  nem  o  navio  em  que  viera,  parecendo  que  a  priíàéita 
destas  opiniões,  mais  ou  menoft  modiíloada«  é  a  preféNrel. 

o  nosso  erudito  conlocio,  DT.  Cindido  Mebdes  âè  Almeidft, 
nas  suas  Notas  para  a  Historia  Pátria,  cliega  â.  eonticção  dé  qtie 
o  bacharel  da  Canauéa  nSo  erà  otitro  seiiSoo  lendarid  JoSo  Rá« 
malho,  que  elle  d&  cotno  fâllecido  cm  flns  de  1558  ou  principio 
de  1559  "  e  que,  portanto,  não  podia  fazer  testamento  em  1580. 

A  darmos  credito  ao  que  escreveu  o  Sr.  Azevedo  Marques 
nos  seus  Apontamentos  históricos  dá  pfo^incia  de  S.  Paulo ^  *  JoSô 
Ramalho  vivia  em  15<S],  pois  eni  áessáo  dò  15  de  fevereiro 
d*aquelle  anno,  declamou  á  Camará  de  S.  Paulo  não  aceitar  ú 
cargo  do  vereador  para  o  qual  fbta  nomeado,  por  ser  hometti 
velho  que  paásava  de  setenta  annos. 

Afflrma  o  mesmo  átitor  que  em  1562  fbi  JoSo  Ramalho  no- 
meado pela  fefeilda  Camará  para  Capitão  da  gente  que  (ove  de 
ir  ao  sertão  faíer  guerra  aod  indios  da  Pàrahybà  qíte  tiòhaiu 
posto  cerco  e  atacado  a  villa,  o  que  consta  do  livro  de  vereação 
existente  no  archivo  da  Camará  deS.  Paulo. 

Eôta  segunda  nomeação,  porém,  parece  estar  ein  cotítra- 
dicção  com  a  exdUsa  pedida  em  1561,  pois  tratando-se  de  servlçtí 
de  commando  dó  força,  mais  afdao  que  o  de  vereador,  não  devia 
recahfr  em  um  ancião,  mas  em  um  homem  moço,  o  qtto  induz  a 
crer  que  o  nomeado  em  1S62  fosse  algum  dos  íllhoi  do  mesmo 
nome  de  João  Ramalho,  que  desta  vez  uSo  peiiií  excdsâ  da  no- 
meação. 

Ao  mesmo  âtítor  parece  que  Fr.  Gaâpíír  fbi  vfclímá  de 
aígum  erro,  nâlrníando  que  João  Ramalho  tinha,  segtítido  séu 
testamento,  mais  de  noventa  annos  dé  existetícia  na  terra. 
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Este  testamento,  pois,  não  estÃ  no  caso  de  ser  aceito  pelo 
Instituto  histórico  que  deve  apurar  e  propagar  a  verdade,  sem 
novas  investigações  qae  confirmem  a  soa  existência  e  comprovem 
a  existência  de  João  Ramalho  no  Brazil  antes  de  1500,  não 
obstante  o  respeito  qae  nos  deve  merecer  a  affirmativa  do  re- 
ferido  Fr.  Gaspar, 

Seria  grande  honra  para  Portugal  e  para  o  Brazil  si  se  po- 
desse  provar  que  os  portuguczes  se  haviam  neste  estabelecido 
antes  que  Colombo  descobrisse  a  America  ;  mas  desde  qae  se  re- 
conliece  que  João  Ramalho  viera  na  primeira  frota  de  explo- 
ração das  terras  descobertas  por  Cabral  ;  e  elle  que  prestou  ser- 
viços ao  donatário  da  capitania,  Martim  Affonso  de  Souza,  esque- 
ceu-se  na  occasião  de  allegar  que  estava  no  Brazil  desde  antes 
da  sua  descoberta,  fixando  o  anno  em  que  ali  tinha  chegado,  o 
que  se  infere  da  sua  existência  em  S.  Vicente  e  do  seu  silencio 
em  um  ponto  tão  importante  para  elle  o  para  a  historia,  é  o  que 
Poro  Lopes  do  Souza  afflrmano  seu  Diário  da  navegação  de  1530 
n  15:^2  ;  dando-o  como  desembarcado  da  primeira  frota  de  reco- 
nlieclmento  das  torras  descobertas,  facto  indubitável,  ou  fosse 
ollo  um  degradado,  como  aíTlrmavam  os  Jesuítas,  ou  um  dos  ra- 
pazes deixados  em  terra  para  aprenderem  a  lingua  e  costumes 
do  paiz. 

O  nosso  honrado  sócio,  o  Sr.  Commendador  Catramby,na  sua 
primeira  oonferenda  sobre  o  descobrimento  do  Brazil,  transcreve 
da  Noticia  do  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  o  que  este  diz  sobre 
o  testamento  de  João  Ramalho,  no  qual  elle  se  dizia  morador 
oiu  S.  Paulo  havia  alguns  noventa  annos  ;  mas  não  inqueriu, 
noni  pôde  aíTIrmar  a  existência  e  authenticidade  desse  testamento, 
nem  n  exactidão  do  que  n'elle  se  declara. 

A*  Commlssão  de  Historia  parece  duvidosa  a  existência  de 
Joio  Uanialho  em  1580,  pois  que  o  Dr.  Cândido  Mendes  o  dá 
oonio  morto  om  1658  ou  1559  e  o  Sr.  Azevedo  Marques  o  dá 
oomo  ainda  existindo  velho  em  1501  ;  mas  dado  que  existisse, 
tiiuloBliotielxado  por  Andró  Gonçalves  em  S.  Vicente  a  22  de 
Jauelro  do  \:m,  oomo  so  apurou  o  afflrma  o  Sr.  Dr.  Teixeira 
lio  Mello  nas  suas  Kphcmeridcs  Xacionaes,  não  podia  ter  em 
IMO  doiMlitoAoía  em   torra   alguns  noventa  annos. 
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E'  de  todo  inaceitável  a  existência  de  João  Ramalho  no 
Brazil  antes  do  descobrimento  d*elle  por  Cabi^al. 

O  nosso  iliustre  sócio  de  saudosa  memoria,  Visconde  de  Porto 
Seguro,  na  2,^  edição  da  sua  Historia  Geraldo  Brazil^  referindo-se 
ã  estada  de  Martim  Affonso  no  porto  de  S.  Vicente,  menciona 
entro  as  razões  que  o  fizeram  preferir  esse  porto  ao  de  Cananóa, 
a  presença  de  um  colono  portuguez  por  nome  João  Ramalho  que 
ali  contava  vinte  annos  de  residência,  ^  testemunho  que  confirma 
a  sua  entrada  ali  em  1502. 

Esse  facto  conciiia-se  com  a  allegação  de  Ramalho  de  ter 
em  1561  mais  de  setenta  annos  de  idade,  pois  não  podia  ser 
lançado  em  terra  desconhecida  como  era  o  sul  do  Brazil  em  1502 
tendo  menos  de  nove  annos. 

Ao  mesmo  tempo  flca-se  sabendo  pela  idade  com  que  foi 
deixado  em  terra  que, tão  joven,  não  podia  João  Ramalho  ter 
apresentado  tal  precocidade  no  crime  que  viesse  degradado,  como 
aíllrmavam  os  Jesuitas  que  lhe  attribuiam  toda  a  espécie  de  mal- 
dades. 

Do  que  deixa  exposto,  concluo  a  Commissão  de  Historia  que, 
sendo  muito  louvável  o  zelo  do  nosso  iliustre  e  prosado  consócio 
o  Sr.  Commendador  Josô  Luiz  Alves,  propondo  que  se  procure 
averiguar  esse  facto  importante  da  historia  pátria^  investigando  os 
documentos  existentes  na  Torre  do  Tombo  ou  na  Real  Bibliotheca 
do  palácio  de  Mafra  na  Cidade  de  Lisboa,  será  baldado  todo  o 
esforço  que  em  taes  pesquizas  se  empregar,  pois  que,  sendo  a 
base  d^ellas  o  testamento  de  João  Ramalho,  ainda  que  elle  tivesse 
existido,  como  documento  particular  que  ora,  não  podia  figurar 
n'esses  archivos,  assim  como  a  copia  que  Fr.  Gaspar  aíflrmou 
possuir  do  dito  testamento,  sem  dizer  como  nem  de  onde  o  houve, 
não  podo  convencer  ao  investigador  da  verdade  do  que  n'elle  se 
allegava  sem  as  indicações  que  deviam  servir-lhe  de  apoio,  a 
saber;  como,  porque,  quando,  em  que  navio  foi  João  Ramalho 
transportado  ao  porto  de  S.  Vicente. 

Rio,  12  de  maio  de  1899.-1/.  A.  Gtlv^o,^  Homem  de  Mello.  » 
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E*  approvado  e  remettido  á  Gommiss&o  de  RedacçSo. 
£*  lido  e  fiea  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  proiima 
sessfLo  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios: 
<  A  proposta  concernente  â  admissão  do  Sr.  Conselheiro 
Joaquim  Tboniaz  do  Amaral,  Visconde  de  Cabo  Frio,  para  soclo 
honorário  do  Instituto,  está  firmada  pela  maioria  dos  membros 
da  Mesa  administrativa  de  conformidade  com  os  Estatutos. 

O  nome  illustre  de  S.  £z.  desobriga  esta  Commissão  de  in- 
formar sobre  a  sua  idoneidade,  notória  e  indiscutível.  Punccionario 
exemplar,  de  uma  circumspecção  inexcedivei,  o  Sr.  Visconde  de 
Cabo  Frio  tem  merecido  incessantemente  as  mais  signiãcativas 
provas  officiaes  de  apreço  o  confiança. 

A  opinião  publica,  pelo  sou  lado,  cerca  a  sua  pessoa  de  accen* 
tuada  e  respeitosa  consideração.  Com  effeito,  o  longo  exercício 
de  seu  cargo  o  tem  identificado  por  tal  forma  eom  os  altos  in- 
teresses intemacionaes  do  Brazil,  que  se  o  pode  chamar  o  archivo 
vivo  da  Repartição  que  dirige,  o  depositário  fiel  e  impenetrável 
dos  segredos  de  Estado. 

Foi  o  inicio  de  sua  carreira  o  árduo  posto  de  Commissario 
arbitro  da  Commissão  Mixta  Brazileira  e  Ingleza  em  Serra  Leoa, 
em  1840,  aos  21  annos  de  idade.  O  Instituto  Histórico,  que  co- 
nhece 03  annaes  das  relações  do  Brazil  com  a  Gran-Bretanha, 
gabe  com  que  diillauldades  teve  de  arcar  o  Joven  commissario. 
Já  então  o  Sr.' Joaquim  Thomaz  do  Amaral,  depois  Barão  e  Vis* 
conde  de  Cabo  Frio,  revelou  esse  critério  diplomático,  nunca  des* 
mentido,  que  Ibi  desenvolvendo-se  nas  importantes  missOes 
posteriores  que  desempenhou  e  que  é  o  traço  caracteristico 
do  actual  Director  Qeral  da  Secretaria  das  Relações  Bzte- 
rioref. 

Não  cabe  nas  estreitas  dimensões  de  um  parecer  a  biogra- 
phia  de  um  grande  servidor  da  pátria.  Demais,  como  fica  dito, 
não  julga  esta  Commissão  necessário  repetir  a  honrosa  fé  de 
offlcio,  de  todos  conhecida,  do  respeitável  Sr.  Visconde  de  Cabo 
Frio.  Basta  mencionar  que  elle  conta  cerca  do  60  annos  inintor- 
ruptos  de  serviços  ao  paiz,  sendo  os  últimos  34  annos  no  cargo 
que  occupa  presentemente,  em  cujas  funcções  confirma  por  com- 
pleto a  máxima  ingleza:  the  right  man  in  the  rightplace. 
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A  Commissão  de  admissão  de  sócios  ô,  portanto,  de  parecer 
que  seja  approvada  a  proposta  que  o  indica  para  sócio  honorário 
do  Instituto  Histórico. 

Sala  das  sessões,  12  de  maio  de  1899.—  Barão  de  Alencir,^ 
Aí,  Francisco  Correia, t> 

Correndo  o  escrutínio  sobre  o  parecer  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios  acerca  da  elevação  do  Sr.  Marquez  de  Para- 
naguá a  sócio  honorário  deste  Instituto,  foi  unanimemente  ap- 
provado,  sendo  o  mesmo  Sr.  proclamado  sócio  honorário  do 
Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  é  levantada  a  sessão. 

L.  de  frança  Almeida  e  Sdy 

Servindo  de  2»  Secretario* 


6^^   SESSÃO   ORDINÁRIA    EM    26    DE    MAIO  DE  1890 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d* Aquino  e  Castro 

A's  2  V,  horas  da  tarde,  aohando-se  presentes  os  Srs.  Ck)nse- 
Iheiros  Aquino e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguí^, 
o  Barão  Homem  do  Mello,  H.  RaíTard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  Paula  Freitas,  Commendador  Oliveira  Catramby,  Dr.  Aris- 
tides Milton,  Dr.  M.  Portella,  Conselheiro  Alencar  Araripe, 
Almeida  e  Sá,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Visconde  Rodrigues 
de  Oliveira,  Barão  de  Loreto  e  Dr.  E.  Nunes  Pires,  servindo 
de  2^  secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Pelo  Sr.  1°  Secretario  H.  Raffard  é  lida  a  acta  da  sessSo 
anterior,  sem  discussão  approvada. 

EXPEDIENTE 

Officio  :  do  Centro  Catharinense  pedindo  uma  ooUeoçSo  da 
Revista  deste  Institatp.-r  A*  secretaria  para  providenciar. 

O  Sr.  Commendador  O.  Cc^tpamby  cooununioa  que  a  oon^- 
missão  nomeada  para  assistir  kf^  ftetf^  cpnimemorfttivfl^  da 
Lei  Áurea  ( 13  de  maio )  e  da  ÍUndagão  da  flooiedad^  ào^  y^^^' 
ranos  da  Guen'a  do  Paraguay  cumpriu  o  seu  dever.—  Inteirado. 
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O  Sr.  1°  secretario  lê  a  acta  da  reunião  da  Commiss&o  do 
Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil  ultimamente  celebrada  na 
sala  das  sessões  do  Instituto.^  B*  approvada. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appeudice. 

Ck)rreQdo  o  escrutínio  sobre  o  parecer  da  Gommissão  de 
admissão  de  sócios  &cerca  da  admissão  do  Sr.  Visconde  de  Cabo 
Frio,  foi  unanimemente  approvado,  sendo  o  mesmo  Sr.  pro- 
clamado sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro. 

São  recebidos  exemplares  dos  periódicos  Imprensa,  Rua  do 
Ouvidor  e  Redempçãoe  enviados  á  Commisaão  de  Redacção  para 
delles  eztrahir   os  artigos  que  achar  convenientes. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Freitas  apresenta  o  modelo  da  medalha  com« 
memorativa  do  Centenário  do  Brazil^  trabalho  de  que  foi  encar- 
.  regado.  O  Sr.  Presidente  agradece  em  nome  do  Instituto  o  ex- 
cellentc  trabalho  e  em  seguida  o  Sr.  P  Secretario  lembrou  que 
odistinoto  consócio  Sr.  Julius  Meili,  cujas  obras  sobre  Numis- 
mática Brazileira  são  bem  conhecidas,  poderia  ser  encarregado 
de  mandar  cunhar  na  Buropa  a  medalha  com  que  o  Instituto 
commemora  o  4"*  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil. 

Esta  ideia  parece-lhe  aceitável,  visto  que  foi  verificado  não 
poder  ser  feito  entre  nós  semelhante  trabalho,  attentas  as  con- 
dições especiaes  da  nossa  Casa  da  Moeda. 

Acha,  pois,  que  o  Instituto,  quanto  antes,  deve  resolver  o 
que  tiver  por  conveniente  e  communicar  a  sua  deliberação  ao 
Sr.  Julius  Meili,  enviando-lbe  o  modelo  respectivo,  e  um  retrato 
authentico  de  Pedro  Alvares  Cabral.^  Foi  unanimemente  ap- 
provado. 

O  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira  apresenta  e  lê  o  seguinte 
parecer  da  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento: 

<  ACommissão  de  fundos  e  orçamento,  tendo  examinado  cui- 
dadosamente as  contas  da  Thesouraria  no  anno  de  1898,  vem 
submetter  à  vossa  deliberação  seu  parecer. 

Verifloa-se  pelo  balanço  fechado  em  31  de  dezembro  que  a 
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rocoHa  importou  om   16:826$500  o  a  despeza  em   14:924$2i0, 
sendo  o  saldo  no  fim  do  anno  de  1:902$260. 
Proveio  a  receita  das  seguintes  fontes: 

Subvenção  do  Thesouro  Nacional 10:500$000 

Juros  de  apólices  da  divida  publica  nacional.     .  3:360$000 

Juros  de  apólices  do  empréstimo  municipal  .     .  330$000 

Prestações  semestraes  dos  sócios 6721000 

Jóia  do  admissão  de  sócios I40$000 

Venda  de  exemplares  da  Revista  Trimensal  ,     .  38?000 

Donativos 300$000 

15:340$000 
Saldo  de   1897 1:486$500 

1Ô:826$500 

A   despeza  foi  eíTectuada  pelas  verbas  seguintes,  feita  a 
classiticaçáo  de  accordo  com  o  respectivo  orçamento: 

/.<*  Publicações  do  Instituto 

Revista  Trimensal  ( impressão  e  broclnir<\  do  tomo  GO ) 

2«  3«  e  40  trimestres  .     .     .  3:980$000 

Memoria  histórica   .....  95$000 

Acta  de  uma  sessão 108$000 

Relatório 660$000         4:843$000 

2,'»  Empregados  do  Instituto 

Bibliothecario 2:458$:340 

Escripturario .     ......  1:800$000 

Porteiro 1:200$000         5:458$340 

5.0  Expediente 


Impressão  de  diplomas,  balanços, 
o  outras 

Í319  -  20 


80$500 

TOMO  LXri,  P.  II. 
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Moveis,  utensílios,  reparos,  coq- 


certos,  ete 

257i?000 

Despezaa  diversas,  inclusive  .     . 

porcentagem  ao  cobrador.     • 

291$400 

62a$yoo 

10:930$240 

-í.«  CommisB^ro  de  Bibliogmphia 

Serviço  de  catalogado  (honorário)  •     . 

•     •     • 

1:693$000 

5.«  Eveniuíies 

QratificaçSo  extraordinária  a    . 

um  auxiliar 

400$000 

Bustos  de  sooios  beneméritos.     . 

600$000 

Despelas  por  occasião  da   sessão 

a  nni versaria  e  da  sessão  com- 

memorativado  descobrimento 

do  caminho  da  índia    .    .     . 

I:301$000 

2:301$000 

I4:924$240 

A  despeza  está  comprovada  por  documentos  de  ns.  1  a  43. 

O  saldo  existente  em  31  de  dezembro  de  1898  estava  sujeito 
ao  pagamento  da  impressfio  da  Revista  Trimensal  e  de  outras 
despezas  do  anno. 

Nosso  zeloso  thesoareiro,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Liberato  de  Castro 
Carreira,  annexou  ao  balanço,  como  é  costume,  reflexões  e  va- 
rias notas  de  ns.  1  a  12,  nas  quaes  encontram-se  interessantes 
esclarecimentos.  Delias  consta,  entre  outras  informações,  quo  o 
Instituto  continua  a  possuir  68  apólices  da  divida  publica  na- 
cional e  35  apólices  do  empréstimo  municipal ;  que  a  impor- 
tância das  prestações  dos  sócios,  vencidas  e  por  vencer  em  1899, 
ô  de  4:440$ ;  que  alguns  sócios  ainda  não  solicitaram  seus  títulos 
de  admissão ;  que,  ílnalmonte,  elevou-se  no  anno  findo  à  somma 
de  7:034$  o  debito,  por  prestações,  dos  sócios  íallecidos. 

No  final  de  sua  nota  5%  diz  o  illustrado  Sr.  thesoureiío:  «A 
contribuição  do  sócio  ó  uma  fonte  de  i^eceita  da  qual  o  Instituto 
nSo  pôde  prescindir  para  sua  manutenção,  pelo  que  estabeleceu 
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DO  art.  43  §  2°  dos  estatutos  a  regra  de  proceder  da  Adminis^ 
tração;  no  emtanto,  na  lista  publicada  se  notam  nomes,  que, 
muito  além  do  prazo  estabelecido,  deixaram  de  cumprir  o  es- 
tuto.  Si,  por  conveniência  da  instituição,  não  devem  ser  elimi- 
nados aquellos  quo  não  teem  cumprido  a  nossa  lei,  lembrava  o  ex- 
pediente de  tornar  obrigatório  o  art.  18  e  seusparagrapbos,  dando 
a  remissão  a  todos  aquolles  sócios  que  tivessem  mais  de  10  annos 
pela  jóia  de  50$  paga  por  uma  só  vez,  e  aos  outros  na  proporção 
estabelecida  de  150$  e  100$  para  remissão,  levando-se  em  conta 
o  que  já  tem  pago,  e  aos  novos  sócios  com  a  jóia  de  100$,  âcando 
assim  remidos,  classe  esta  em  que  todos  devem  flcar.» 

Em  presença  do  art.  37  §  2®  dos  estatutos  que  dispõe  o  se- 
guinte: 

«  Propor  ( a  Commissão  de  estatutos  e  redacção )  as  emendas, 
reformas  ou  additamentos  que  pareçam  necessários,  os  quaes 
depois  de  discutidos  em  sessão,  serão  approvados  ou  rejeitados» 
a  Commissão  de  fundos  e  orçamento  não  se  considera  competente 
para  tomar  aqui  conhecimento  da  ideia  apresentada  pelo  digno 
Sr.  thesoureiro.  Entende,  todavia,  que  deve  ser  ouvida  sobre 
este  assumpto  a  Commissão  de  estatutos. 

Não  pode  a  Commissão  deixar  de  lastimar  que,  tendo  sido 
orçado  para  o  anno  de  1898  em  1:128$  o  producto  das  prestações 
semestraes  dos  sócios  ( calculo  baseado  no  numero  dos  contribu- 
intes ),  apenas  tenha  sido  paga  a  quantia  de  672$  por  este  titulo. 

A  Commissão  peJe  licença  para  lembrar  a  conveniência  de 
ser  augmentada  a  verba  do  orçamento  de  1899  referente  á  Com- 
missão de  bibliographia,  paraa  qual  foi  votada  a  quantia  de  2: 000$ 
visto  que  só  o  honorário  do  encarregado  da  catalogação  eleva-se 
a  2:400$  e  devem  occorrer  algumas  despezas  de  expediente. 

Concluindo,  a  Commissão  é  de  parecer  que: 

l.<>  Sejam  approvadas  as  contas  do  anno  social  findo  em 
31  de  dezembro  de  1898  ; 

2.''  Seja  enviada  pela  Secretaria  á  Commissão  de  estatutos 
copia  do  trecho  citado  da  nota  n.  5"*  annexa  ao  balanço  da 
thesouraria. 

3."  Seja  elevada  a  2:600$  a  verba  4^  do  Orçamento  para 
1899  ( Commissão  de  bibliographia  brazileira). 
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Rio  de  Janeiro,  26  de  maio  de  1899.—  João  Carlos  de  Souia 
Ferreira»-'^  Visconde  de  Rodrigues  de  Oliveira. i^ 

Foram  approvadas  todas  as  conclusões,  à  excepção  da  quo 
se  refere  ao  augmento  da  verba  da  Gommis^ão  de  bibllographía 
à  vista  do  que  foi  ponderado  na  discussão. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Barão  de  Loreto,  padlu  vénia  ao 
Instituto  para  ler  uma  sua  composição  poética  escripta  em  1870, 
por  occasião  da  guen*a  da  Triplico  Álliança,  composição  que 
havia  sido  recitada  em  um  dos  theatros  desta  capital  pelo  artista 
Furtado  Coelho  ;  parece-lhe  attendivel  o  seu  pedido  porquanto, 
tratando-se  da  Amdação  da  sociedade  dos  Veteranos  da  Guerra 
do  Paraguay ,  nesses  seus  versos  prestava  elle  homenagem  a  todos 
08  nossos  guerreiros  que  nella  se  salientarão.  —  Finda  a  leitura* 
foi  a  poesia  enviada  á  Commissão  de  redacção. 

O  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  leu  o  seu  dis- 
curso proferido  em  presença  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II, 
como  Director  da  primeira  Escola  Normal  do  Brazil,  por  occasião 
da  abertura  das  aulas  em  25  de  março  de  1876»  bem  como  outro 
discurso  por  occasião  do  encerramento  dos  trabalhos  da  mesma 
escola,  em  20  de  dezembro  de  1875.  Traz  est^  documentos  para 
serem  arohivados  no  nosso  Instituto  aâm  de  poderem  no  futuro 
servir  ao  estudo  de  quem  se  interessar  pela  nossa  instrucção 
publica. 

Além  disso,  o  Qoverno  concedeu  aos  directores,  aos  profes- 
sores e  aos  alumnos  que  concluíssem  o  curso,  o  uso  de  um  annel 
especial,  sendo  o  primeiro  ftibricado,  o  que  trazia  no  dedo,  e  a 
elle  offerecido  pela  congregação,  o  qual,  podendo  conserval-o 
como  prenda  de  familia,  deposita  no  Instituto  onde  melhor  fi- 
cará guardado  e  poderá  ser  facilmento  examinado  pelos  que 
lerem  os  documentos  apontados  e  desejarem  a  todo  o  tempo 
conhecer  a  origem  da  instituição  da  primeira  Escola  Normal  do 
Brazil. 

Agradeceu-se,  dando-se  o  da  vido  destino  as  duas   offertas. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  lovanta-se  a  sessão. 

/i'.  Nunes  Pires, 

f^  Sfc  rela  rio. 
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7^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE  JUNHO  DE  1899 

Presidência  do  Sr»  Conselheiro  M,  F.  Correia^ 
i»  Vice- Presidente 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  sócios  Srs.  Conselheiro  M. 
F.  Correia,  Barão  Homem  de  Mello,  Henri  Raffard,  Dr.  Paula 
Freitas,  Dr.  Aristides  Milton,  Dr.  M.  Portella,  Dr.  Canha 
Barboza.  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira  e  Dr.  E.  Nunes  Plrés, 
2""  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

Falta  com  cansa  participada  o  Sr.  Presidente  Aquino  e 
Castro. 

E*  lida  e  appovada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  Henri  Raffard,  1<»  Secretario,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

E*  lido  nm  offlcio  acompanhado  de  um  folheto  da  Directoria 
do  Museu  de  Philadelphia,  convidando  o  Instituto  para  se  fazer 
representar  na  futura  Exposição  Internacional  Commereial  que 
terá  lugar  na  cidade  de  Philadelphia. 

O  Sr.  Presidente  da  Republica  manda  agradecer  (  em  offlcio 
assignado  pelo  seu  secretario  )  a  sua  acclamação  de  Presidente 
Honorário  deste  Instituto. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

E*  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  his- 
toria favorável  â  admissão  do  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado  para  sooio 
correspondente  deste  Instituto: 

«  A  Commissão  de  trabalhos  históricos  tem  a  honrado  apre- 
sentar á  illustrada  consideração  deste  Instituto  o  parecer  de  que 
foi  incumbida  sobre  as  obras  do  Dr.  Eduardo  Prado,  relativas  a 
assumptos  de  Historia  e  Qeographia  do  Brazil. 

Dentro  e  fora  do  paiz  o  nome  do  Dr.  Eduarlo  Prado  é  van- 
tajosamente conhecido  pelos  seus  trabalhos  litterarios,  que  o 
conceituam  um  dos  primeiros  talentos  da  nova  geração,  e  de- 
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ram«lhe  já  honroso  lugar  no  Instituto  Histórico  de  8.  Paulo,  na 
Academia  R  ai  de  ScieDcias  de  Lis))oa,  na  Real  Socie^lade  de 
Geogr.iptiia  de  Londres,  e  outras  altas  socie^ladea  scientidcns. 

O  8^*u  estudo  sohre  a  Iitter«\tur(i  bmzileira,  inserto  na  obra 
Li  Brèiil^  1889,  abrange  uma  syuthese  perfeitamente  conduzida 
de  todo  o  movimento  intellectual  havido  no  Braxil  durante 
mais  de  tret  séculos  dando- nos  uma  apreclaç&o  exacta  das  diíTe- 
rentes  phaies  litterarias  que  se  suocederam  nesse  largo  pariodo. 
A  largaeza  do  plano  e  o  critério  das  apreciações  nos  collocSo  em 
presença  de  um  estudo  meditado  e  consciencioso,  que  é  consul- 
tado com  proveito  ;  o  que  não  é,  sem  duvida,  pequeno  successo 
em  assumpto  que  foi  com  tanta  superioridade  tratado  por  histo- 
riadores e  criticosde  primeira  ordem,  como  Simonde  de  Sismondi, 
Buterweek,  Garrett,  Wolf,  Sylvio  Romero,  José  Veríssimo,  Ara- 
ripe  Júnior,  Duarte  de   Azevedo,  e  ainda  outros. 

A  respeito  da  lingua  geral  e  da  iingua  nacional  brazileira, 
como  se  veio  a  fixar  definitivamente,  o  autor  revela  a  mesma 
cultura  de  um  espirito  nutrido  nos  melhores  estudos  sobre  este 
importante  ramo  da  philologia. 

Fazendo  o  quaílro  histórico  da  musica  no  Brazil,  o  iilustrado 
eicriptor  noi  adianta  esclarecimentos  devidos  a  uma  paciente  in- 
vestigação,  dando-nofl   uma   pagina  erudita  de  historia  pátria. 

Em  sua  ultima  Memoria  histórica  —  Os  Hespanhóes  no  Salto 
do  Avanhandava  no  século  XVI,  lida  no  Instituto  Histórico  de 
S.  Paulo  ,  encontramos  novo  e  brilhante  tostemunho  da  profun- 
deza dos  estudos  do  Dr.  Eduardo  Prado  nos  di  ff  crentes  assumptos 
da  historia  pátria.  A  refutação  ahi  feita  da  narrativa  do  Azara 
sobre  suppostaoccupação  do  Avanhandava  pelos  Hes[)anhóes,  está 
firmada  nos  mais  sólidos  e  concludentes  argumentos  que  honram 
ao  mesmo  tempo  o  trabalho  consciencioso  do  investigador  e  o 
elevado  critério  do  historiador. 

No  conceito  da  Coromissão,  os  trabalhos  históricos  do  Dr. 
Eduardo  Prado  constituem  um  serviço  real  na  ordem  dos  estudos 
quo  entram  no  quadro  do  nosso  programma,  e  como  taes,  são  dignos 
da  honrosa  aceitação  e  apreço  deste  Instituto. 

Sala  das  Scssõ^^s  do  Instituto  Histórico,  12  de  maio  de  1899.— 
Bomem  de  Mello, -^  M,  A,  Gahão.i^ 
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A'  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
AflTonso  Celso. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  propõe  que  as  sessões  comecem 
ás  2  V,  horas  da  tarde.—  E'  approvado. 

O  Sr.  1^  Secretario  coinmunica  que  o  Sr.  Dr.  Marques 
Pinheiro  pediu-lhe  que  obtivesse  a  sua  exoneração  de  relator 
interino  da  Commissão  de  Historia,  por  motivos   justiflciídos. 

E*  aceito  o  pedido  e  nomeado  para  snbstituil-o  o  Sr.  Com- 
mendador  Miguel  A.  Galvão. 

Ainda  o  Sr.  Raflard  participa  que  brevemente  sahirá  im- 
presso o  2^  volume  da  Revista  do  Instituto  correspondente  ao 
anno  de  1898. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  lê  uma  Saudação  (  em  verso  )  à  me- 
moria dos  bravos  da  batalha  do  Riachuelo  e  ofTerece  ao  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão. 


E.  Nunes  PireSj 

8^  Secretario. 


8«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23  DE  JUNHO  DE  1899 

Presidência  do   Sr,    Conselheiro  O,    H.  d' Aquino  e   Castro, 

A's  2  7s  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá,  Henri  Raffard, 
Dr.  Castro  Carreira,  Barão  de  Alencar,  Visconde  Rodrigues  de 
Oliveira,  Dr.  Paula  Freitas,  Dr.  Aristides  Milton,  Commendadores 
M.  Qalvão  e  Oliveira  Catramby»  servindo  de  2^  Secretario, 
o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão,  faltando  com  causa  participada 
o  Dr.  E.  Nunes  Pires. 

O  Sr.  1»  Secretario  Henri  Raffard  leu  a  acta  da  sessão  an- 
terior, que  foi  approvada. 


312     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


EXPEDIENTE 

Foram  lidos  pelo  Sr.  1<*  Secretario  os  seguintes  offlcios: 

Do  Club  de  Engenharia,  convidando  a  Mesa  do  Instituto  para 
assistir  à  recepção  do  Sr.  Wilfí*ed  Schoff,  representante  do 
Museu  Commercial  de  Philadelpliia,  no  dia  29  de  maio  de  1899. 

Do  gabinete  da  Intendência  Municipal  da  B  ihia,  solicitando 
uma  colleccão  da  Revista,^  A*  Secretaria  para  providenciar. 

Do  sócio  Sr.  Dr.  Luiz  Cruls,  communicando  ter  recebido  do 
Sr.  de  Gerlache  noticia  de  haver  cumprido  a  promessa  de  içar  a 
bandeira  brasileira  a  S8  de  outubro  ultimo,  no  ponto  onde  se 
achava,  isto  é ,  a  71  grÀos  de  latitude  austral.— E*  recebida  a 
communicaçSo  com  especial  agrado. 

OFFEUTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 
Foram  lidos  os  seguintes  pareceres: 

1  —  «  Em  virtudo  da  intelligencia  dada  na  ultima  assembléa 
geral  do  Instituto  ao  art.  12  dos  Estatutos,  a  Mesa  pmpõe  para 
sócio  bemfeitor  o  distincto  Sr.  Visconde  de  Thayde,  capitalista 
conhecido  e   vantajosamente  conceituado. 

A  respectiva  proposta  está  de  inteiro  accordo  com  o  §  2"  do 
referido  artigo. 

A  Ck)mmis3ão  de  admissão  de  sócios  é,  pois,  de  parecer  que 
o  Sr.  Visconde  de  Thayde  seja  reconhecido  sucio  bemíéitor  do 
Instituto  histórico,  app^^vando-se  a  proposta. 

Sala  das  sessOes,  23  de  junho  de  1899.—  Barão  de  Alencar. 
—  Manoel  Francisco  Correia,* 

Fica  sobre  a  mesa  para  sor  votado  na  próxima  sessão. 

2  —  €  O  parecer  da  Commissão  de  trabalhos  históricos  re* 
lativo  aos  escriptos  do  Dr.  Eduardo  Paulo  da  Silva  Prado,  pro- 
posto para  sócio  correspondente,  e^tà  redigido  de  modo  tão  deci- 
sivo, que  á  Commissão  de  admissão  de  sócios  nada  resta  sinão 
subscrever  esse  parecer,  opinando  pela  prompta  acceitação  do 
Dr.  Eduardo  Prado  como  membro  do  nosso  Ins^Jtuto. 
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Mas  nem  todas  as  obras  notáveis  do  Dr.  Eduardo  Prado  se 
acham  mencionadas  naqnelle  parecer. 

Cumpre  accrescentar  às  ali  referidas: 

Duas  importantes  monographias,  uma  sobre  a  immigração 
e  a  outra  sobre  a  arte  no  Brazil,  insertas  na  obra  le  Brèsil  en 
Í889,  publicada  pelo  syndicato  franco-brazileiro  que  organisou 
a  nossa  secção  na  exposição  de  Paris  daquella  data ; 

Fastos  da  Dictadura  Militar  no  Braiil^  dada  a  lume  sob  o 
pseudonyino  de  Frederico  de  S.,  livro  de  polemica,  no  qual,  porém, 
se  encontram  dados  preciosos  sobre  a  historia  contemporânea  da 
nossa  Pátria; 

lUusão  Americana,  admirável  estudo  de  relações  interna- 
cionaes,  em  que  o  autor  se  revela  pensador  e  estadista,  dotado 
de  larga  intuição ; 

Conferencii  sobre  os  Jesuitas  no  Brazil ,  especialmente  sobre 
José  de  Anchieta,  contendo  elevados  e  eruditos  conceitos  acerca 
de  extenso  periodo  de  nossa  evolução  social. 

O  Dr.  Eduardo  Prado  é  ainda  autor  de  um  curioso  livro  de 
Viagens  e  de  innumeros  artigos  scientificos  e  litterarios,  estam- 
pados em  jornaes  e  revistas. 

Ornam-lhe  o  peito  a  cruz  da  Legião  de  Honra  de  França  e 
varias  veneras  de  ordens  honorificas  portuguezas. 

Chamando,  pois,  tão  eminente  compatriota  para  o  seu  grémio, 
o  Instituto  praticará  acto  de  justi(;a,  digno  do  mais  caloroso  ap- 
plauso.  A  proposta  respectiva  está,  portanto,  no  caso  de  ser 
approvada . 

Rio  de  Janeiro,  22  de  junho  de  1899.—  Affonso  Celso.-^  Ma- 
noel Francisco  Correia. — Barão  de  Alencar, t^ 

Fica  sobro  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

3—  «  A  admissão  do  Reverendo  Dr. Júlio  Mariano  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  na  qualidade  de  sócio  corres- 
pondente parec3  â  Commissão  de  Historia  um  facto  auspicioso, 
pois  o  proposto  é  um  cida'ião  cheio  de  saber  e  erudição  que  o  re- 
commendam  á  nossa  sociedade  ;  saber  e  erudição  que  se  acham 
espalhados  nâo  só  nos  quatro  volumes  apresentados  como  títulos 
para  a  sua  admissão,  mas  também  nas  duas  series  das  conferen- 
cias da  Assumpção  por  elle  feitas  nesta  cilade  nos  annos  de  1897 
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e  1898,  as  quaes  attrabiram  aos  templos  em  que  as  fez  a  parte  mais 
selecta  da  sociedade  brazileira  aqui  residente,  facto  muito  poucas 
vezes  entre  nós  observado. 

Penpa,  pois,  a  Commissão  de  Historia  que  o  cidadão  proposto 
está  no  caso  de  ser  aceito  sócio  correspon  lente,  e  que  nessa 
qualidade  grandemente  contribuirá  pira  o  brilbo  desta  Asso- 
ciação que  muito  precisa  da  co  idjuvação  de  bomens  como  o  Re- 
verendo Dr.  Júlio  Maria  que  illumlna  boje  o  púlpito  brasileiro, 
como  outr'ora  illuminou  a  magistratura  de  que   fez   parte. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  junho  de  1899.— 3/.  A,  Galvão.^ 
Somem  de  Mello, i^ 

B*  approvado  o  remettido  à  Commissão  de  admissão  de 
sócios,  sendo   relator   o    Sr.  Barão  de  Alencar. 

4—  €  Desempenbando-se  da  incumbência  de  dar  parecer  sobre 
a  proposta  para  a  admissão  do  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Aze- 
vedo como  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro,  vem  a  Commissão  de  Historia  declarar  que 
leu  os  escriptos  apresentados  para  titules  de  admissão,  conclu- 
indo d*elle3  que  o  candidato  proposto  é,  em  politica,  parlamenta- 
rista, em  scienoia,  darwinista,  e  nas  conferencias  feitas  em  ja- 
neiro de  1875  b  de  1876  na  Escola  da  Gloria  mostrou  ter-se  de- 
dicado ao  estudo  das  aguas  niineraes  brazileiras  e  do  seu  uso, 
assumptos  ainda  muito  pouco  estudados  entre  nós,  como  muitos 
outros  do  maior  interesse  nacional . 

Pelos  seus  trabalbos  vê-se  ser  o  referido  doutor  um  homem 
preparado  e  no  caso  de  vir  auxiliar  com  as  suas  luzes  á  esta  Asso- 
ciação que  carece  de  renovação  para  conservar  o  brilho  que  tem 
sustentado  até  hoje. 

Nestes  termos,  pois,  parece  à  Commissão  que  está  no  caso  de 
ser  acceito  como  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Dr.  Augusto 
Gesar  de  Miranda  Azevedo. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  junho  de  1899.—  M,  A.  Galtão.^ 
Homem  de  Mello. -^ 

Approvado  e  romettido  à  Commissão  de  admissão  de  sócia*?, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Thesoureiro,  Dr.  Castro  Carreira, 
communica  ter  recebido  do  representante  do  Sr.  Dr.  José  Couto 
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Magalhães  a  quantia  de  troa  contos  de  reis  (  3:000$000 )  qae  em 
homenagem  à  memoria  do  Sr.  General  Couto  Magalhães  oíTereco 
para  auxiliar  as  publicações  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  mandará  fazer  em  commemoração  ao  4<>  Cen- 
tenário do  descobrimento  do  Brazil.  O  Sr.  Presidente  declara 
que  o  Instituto  recebe  com  satisfação  e  muito  agradece  este 
generoso   donativo. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.    Presidente   levanta  a 
sessão. 

Oliveira  Catrambíj, 

Servindo  de  2*  secretario. 


Ca  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  7  DE  JULHO  DE  1899 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H.  d* Aquino  e  Castro 

A's  2  Vi  boras  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e 
Barão  Homem  de  Mello,  Henri  Raffard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  Paula  Freitas,  Commendador  Oliveira  Catramby,  Miguei 
A.  Galvão,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Barão  de  Alencar, 
Dr.  Aristides  Milton,  Dr.  Azevedo  Pimentel  e  Dr.  E.  Nunes 
Pires,  2"  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Pelo  Sr.  1°  Secretario  ó  lida  a  acta  da  sessão  anterior,  que 
é  approvada.  O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  participa  que  por 
justo  impedimento  deixa  de  comparecer  o  Sr.  Barão  de  Loreto. 

EXPEDIENTE 

E*  lido  um  offlcio  do  Sr.  Ministro  da  Guerra  solicitando  uma 
colleoção  da  Revista  deste  Instituto  para  a  bibliotheca  do  Es- 
tado-Maior  do  Exercito.—  E*  concedida. 
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OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

Entre  as  oflertas  destaca-se  a  excellente  e  rara  obra,  em  6 
volames,  Documentos  para  a  HUtoria  das  Cortes  geraes  da 
Nação  Poriuguezay  offerecida  pdlo  Sr.  Marquez  de  Paranaguá. 
—  Agradeceu-se. 

E'  apresentada  a  seguinte  proposta  para  Presidente  Hono- 
rário do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro : 

€  Em  commemoraçSo  do  facto  de  ser  pela  primeira  vez  visi- 
tado o  Brazil  por  um  chefe  de  Estado,  sendo  demais  esse  Estado 
yisinho  e  amigo,  com  o  qual  desejamos  continuar  a  manter  a^ 
melhores  relações,  que  assentam  em  reciprocas  manifestações  de 
apreço,  propomos  que  ao  Presidente  da  Republica  Argentina,  o 
Sr.  General  Júlio  Roca,  seja  conferido,  quando  achar-se  nesta 
Capital,  o  titulo  de  presidente  honorário. 

Sala  das  sessões,  7  de  julho  de  1899.—  O.  S,  d^Aquino  e 
Castro, -^  M,  F.  Correia,-^  Marque j  de  Parinaguá.^  Homem 
de  Mello. '^  Renri  Raffard,-^  Barão  de  Alencar,-^  E.  Nunes 
Pires. — Dp.  Castro  Carreira. —  M.  A.Galvão. —  Visconde  de  Ro- 
drigues de  Oliveira,—  Oliveira  Catramby. —  Dr.  António  Pi- 
mentel.^ Dr.  A.  de  Paula  Freitas. —  A.  Milton.'^ 

Achando  se  assignada  por  todos  os  sócios  presentes  &  sessSo, 
na  fbrma  dos  Estatutos,  é  approvada. 

Correndo  o  escrutinio  sobre  o  parecer  da  Commissâo  de 
admissão  de  sócios,  relativo  á  admissão  do  Sr.  Dr.  Eduardo  da 
Silva  Prado,  foi  unanimemente  approvado,  sendo  o  mesmo  se- 
nhor proclamado  sócio  correspondente  do  Instituto  liistorico  e 
Geographico  Braziieiro. 

Em  seguida  correu  o  escrutinio  sobre  o  parecer  da  mesma 
Commissão,  acerca  da  admissão  do  Sr.  Visconde  de  Thayde  e, 
sendo  unanimemente  approvado, foi  o  Sr.  Visconde  de  Thayde 
proclamado  sócio  bemfeitor  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Braziieiro. 

Os  Srs.  Drs.  Nunes  Pires  e  Machado  Portella  justificam  a 
falta  de  comparecimento  á  sessão  de 23  de  junho  ultimo* 
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O  Sr.  H.  RolTard  communica  qne  acha-se  presente,  em 
visita  ao  Instituto  Histórico,  o  Sr.  Dr.  Bach,  medico  Argentino, 
que  deseja  expor  suas  impressões  de  viagem,  excursões  e  desco- 
bertas que  tem  feito  no  interior  do  Brazil ;  convidado  a  tomar 
assento  na  mesa,  e  obtendo  a  palavra,  occupou  a  attenção  dos 
sócios  presentes  durante  hora  e  meia  com  a  narrativa  de  suas 
viagens  de  exploração  em  vários  pontos  do  Brazil,  dando  no- 
ticias interessantes  sobre  algumas  tribus  indígenas,  seus  usos  e 
costumes,  telegrapho  sem  íios  por  ellas  empregado,  riquezas  do 
nosso  solo,  apresentando  um  bello  specimen  de  carvão  de  pedra, 
existente  em  logar  do  Brazil  não  conhecido  como  deposito  de 
tal  preciosidade  e  finalmente  fornecendo  numerosas  informações 
pedidas  por  alguns  dos  consócios. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  com  muito  prazer  foi  ouvida 
pelo  Instituto  a  exposição  que  acaba  de  ser  feita  peio  illu&tro 
explorador. 

A  propósito  faz  longas  considerações  o  sócio  Sr.  Dr  Azevedo 
Pimentel. 

O  Sr.  Thesoureiro  apresentao  balancete  da  receita  e  despeza 
no  2'»  trimestre  do  corrente  anno.— A'  Commissão  respectiva. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 


Dr.  E.  Nunes  Pires, 

2<>  SecretArio. 


10»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  21  DE  JULHO  DE  1899 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M,  F.  Correia^ 
f*  Vice-Presidente 

A's  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  M.  F. 
Corrêa,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de  Mello,  Henri 
RafiTard,  Commendador  Oliveira  Catramby,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  Aristides    Milton,  Dr.   Azeve<Jo    Pimentel,    Visconde  Ro- 
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drigues  de  Oliveira,  Barão  die  Aleaear,  Con&elhoiro  Aleacar 
Amripe,  L.  t\  Almeida  e  Sá,  Miguel  A*  GaLvilo  c  Dr»  Nuues 
Pires,  2'*  Sôcrâtarlo,  é  abõrU  a  sessão* 

Polo  Sr.  1"  Secretario  B.  RaíTarJ  è  licla  a  acla  da  ses^ 
anterior,  a  quul  foi  approtafía. 

AeUando-^  nasala  imm6díataoSr.Ck)nselh@Íro  Liii?^ Martins 
do  Amaral,  o  Sr*  1'reãideiite  nomoaaosSrs,  Sacrntarios  Henri 
Eaffard  e  Ur*  Nunes  Pires  lara  em  coranuasao  íatróiluzil-o  na 
sala  das  sessõâs.  Recebido  oomas  for tnal  idades  do  estyb,  tomou 
assento  n  novo  eonaocio  a  quem  forani  diiigídas  pelo  Sr,  Pro- 
stdentd  asseguintei  palavras; 

€Sr.  Oonaelbeiro— Uma  das  feições  desta  antiga  corporação, 
que  lho  abriram  camínlio  para  peneirar  no  aniago  do  coração 
brafeileiro  ©  na  estima  universal  é  o  seu  desapego  a  todoi  ca 
preoonoeilog,  o  seu  respeito  ea  sua  admiração  por  todos  os  môritos, 

Trata-se  de  pessoa  distincta  e  esclarecida  que  ibe  pospa  áiw 
realce,  e  contribuir  eíllcazmente  d«stc  cu  daquelle  modo  para 
consecução  Úob  úm  a  que  o  Instituto  Be  propõe  f  A^  suas  portas 
abrem-ae  festivas  para  recebei -a. 

Pôde  ser  um  e^tadistn,  itm  diplomata,  um  medicot  um 
junsconsaUo,  um  eacerdote,  um  jornal isti,  um  fUDCoiouario 
publico,  um  íadnstrial,  unt  professor,  um  militaF,  ou  um  eom- 
merciante:  aqui  fraternal  mente  nos  conrondtmos  todo^,  tri^'^ndo 
cada  um  a  sua  cooperação  deginterei^ada  para  a  ascendente  pro- 
speridiLddda  instituição. 

Em  vossa  classe  aoubestti^s,  Sr.  (Tonselbeiro,  elovar-Tos  a 
invejável  altura,  não  por  espírito  de  favoritismo,  mas  pelo:^  dotes 
pessoaes  0  por  esforços  constantes  ajioiados  em  recommendavel 
honestidade ;  e  sois  bojo  uma  das  mats  âalleotes  Oguras  no  mundo 
financeiro. 

Aiimm  a  opinláo  recompeo^  o  mereciíneato »  asai  ma  faina 
bonra. 

Nãoé  $à  polas  armis,  OU  pelas  lettras  queieaervô  decorosa* 
mente  á  pátria,  ma^^  em  t]Uiilquâr  díis  profli:ãõd«  nteia.  E  quaii^lo 
o  soldado  do  traímilio,  galj^^ando  os  postos  por  serviços  que  se 
aoõumulam,  consegue  empunliar  o  baâtao  ile  marecU^ilt  «>  i^eu 
elogio  está  feito. 
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Acolhendo- VOS  em  nosso  seio  não  fazemos  sinão  acompanhar 
o  uproço  em  que  sois  tido  peia  operosa  e  importante  classe  a  que 
pertenceis,  certos  de  que  trabalhamos  ao  mesmo  tempo  no  real 
interesse  de  uma  instituição  benemérita,  que  todos  desejamos 
ver  marchar  com  segurança  para  o  mais  auspicioso  destino. 

E,  pois,  o  Instituto  se  congratula  por  terdes  vindo  occupar  o 
vosso  logar  neste  recinto.» 

Respondeu  o  recipiendario  em  breves  palavras,  agrade- 
cendo a  honra  da  sua  admissão. 

O  Sr.  Dr.  Aristides  A.  Milton  foi  pelo  Sr.  Presidente  con- 
vidado para  responder  na  ausência  do  orador  e  neste  caracter 
fez,  em  honrosos  conceitos,  o  elogio  do  recipiendario. 

EXPEDIENTE 

Officio:  do  Sr.  General  Chefe  do  Estado-Maior  do  Exercito  a 
propósito  do  pedido  feito  de  uma  collecçâo  da  Eevistx  deste  In- 
stituto.— JÀ  foi  satisfeito. 

OFFERTAS 

As  que  constixm  do  Appendice. 

E'  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissfto  de  Historia: 

«  A  Commissão  de  trabalhos  históricos  examinou  a  Memoria 
inédita  intitulada—  Estudo  Histórico.  Apontamentos  sobre  a  Ci- 
dade de  Paranaguá—  èscripta  pelo  Sr.  Capitão  Honório  Decio  da 
Costa  Lobo,  e  vem  apresentar  ao  Instituto  o  seu  parecer  sobre 
a  mesma . 

Remontando-se  &  origem  histórica  da  primitiva  povoação, 
uma  das  mais  antigas  do  Brazil  o  autor  nos  refere  o  estabeleci- 
mento dos  primeiros  povoadores  em  1560  na  ilha  da  Cutlnga, 
vindos  de  Cananéa  para  o  Sul  em  canoas  e  pirogas. 

Este  facto  nos  mostra  ainda  uma  vez  a  pristina  energia  dos 
ousados  sertanistas  paulistas,  que  tanto  se  internavam  pelas 
serras  e  mattas  do  interior  como  se  aventuravam  pelo  mar  em 
fora,  indo  estender  atra  vez  da  costa  brazilica  a  expansão  de  sua 
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acção  civilisadora.  O  aator  nos  mostra  que  se  eacontram  ainda 
na  referida  ilha  os  vestígios  âutbenticos  dessa  primeira  fundação^ 

Na  secção  Factos  Notáveis  o  autor  desenvolve  a  narrativa 
dos  acontecimentos  qae  se  succederam  nessa  parte  tão  importante 
do  território  Brazilelro,  c  qne  pela  sua  importância  interessam 
á  historia  geral  do  Brazil.  Tacs  são  entro  outros  a  entrada  no 
porto  de  Paranaguá  do  navio  pirata  commandado  por  Bolorêt, 
no  dia  9  dd  março  de  1718,  e  a  do  vaso  de  guerra  Cormorant^ 
do  cruzeiro  inglez,  contra  o  trafico,  no  dia  29  de  junho  de  1850. 

Na  qualidade  de  Secretario  da  Gamara  Municipal,  o  autor 
teve  a  vantagem  de  escrever  em  presença  dos  documentos  do 
respectivo  archivo,  circumstancia  do  maior  valor  paraaauthen- 
ticação  dos  factos  que  narrou. 

O  autor  não  restringiu  o  seu  trabalho  à  parte  histórica, 
dando-noB  igualmente  a  descripção  hydrog>*aphica  da  enseada 
de  Paranaguá  e  ilhas  respectivas,  eum  quadro  chorographico  do 
extenso  território  do  município ,  um  dos  pontos  mais  interes- 
santes da  costa  do  Brazil  sob  o  ponto  de  vista  physiographico. 

Deste  modo  o  trabalho  do  Sr.  Capitão  Honório  Decio  da  Costa 
Lobo  entra  no  quadro  dos  estudos  que  constituem  o  programma 
deste  Instituto,  e  contém  valiosos  dados  concernentes  á  historia 
e  geographia  pátria.  Com  estes  fundamentos,  a  Commissão  de 
trabalhos  históricos  Julga  a  sobredita  Memoria  do  Sr.  Capitão 
Costa  Lobo  digna  de  todo  o  apreço  por  parte  desta  illustrada 
Associação. 

Sala  das  sessões,  17  de  julho  de  I89U.— /iome//í  de  Mello. 
—  Jtf.  A.  Galvão  .» 

Foi  approvado  e  remettido  á  Commissão  de  admissão  de 
sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  do  Alencar. 

0  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  apresenta  a 
seguinte  proposta: 

€  Propomos  para  sócios  correspondentes  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  os  seguintes  cidadãos  portugueses  resi* 
dentes  em  Gôa,  na  índia: 

1  .^  José  António  Ismael  Gracias,  bibliothecario  da  Bibliotheca 
de  Gôa,  professor  de  economia  politica  no  Lyceu  dessa  cidade,  e 
sócio  corrcsponilente  da  Academia  Real  de  Lislx)a. 
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'^.0  Philoteio  Pereira  de  Andrade,  advogado  e  distincto 
litterato. 

Para  justificar  a  presente  proposta  são  ofTerecidas  as  obras 
lítterarjas,  constantes  das  duas  notas  aqui  juntas  sob  os  ns.  1  e  2, 
producQoes  abona«Joras  da  idoneidade  dos  dous  candidatos,  que 
certamente  poderão,  por  seu  zelo  pelas  lettras  e  por  seus  tra- 
balhos, contribuir  em  bem  do  nosso  Instituto,  que  assim  terá 
dignos  representantes  no  paiz  onde  residem  e  onde  ainda  não 
contamos  consócio  algum. 

Rio,  21  de  julho  de  1899.  — T.  de  Alencar  Araripe,^  M,  A. 
GalvSo. —  Oliveira  Catramby.—  Henri  Raffard, 

Nota  n.  1: 

Obras  de  José  António  Ismael  Gradas:  Memoria  histórico- 
económica  sobre  os  correios  da  índia  Portugueza ;  Vasco  da  Gama 
e  o  descobrimento  do  caminho  marítimo  da  índia;  breve  noticia 
histórica;  A  Imprensa  de  Gôa  nos  séculos  XVI,  XVII,  XVIII: 
apontamentos  historico-bibliographicos;  Catalogo  dos  livros 
de  assentamentos  da  gente  de  guerra,  que  veio  do  reino 
para  a  índia  desde  1731  a  1811;  Carta  constitucional  da  Mo- 
narchia  Portugueza  e  seus  actos  addicionaes,  prefaciada  e  anno- 
tada. 

Relatório  da  Bibliotheca  Publica  da  Nova  Gôa,  do  anno  de 
1894  a  1895. 

Princípios  de  direito  administrativo. 

O  imposto  e  o  regimen  ti'ibutario  da  índia  Portugueza.  - 

Nota  n.  2: 

Obras  de  Philoteio  Pereira  de  Andrade: 

Documentos  konkanis  para  a  historia  da  índia* 

Os  Santos  Martyres  de  Cuncolines  ( subsidies  pai*a  a  historia 
de  sua  vida). 

Padre  André  Gomes:  estudo  bibliographica,  blograpbico, 
epigraphico,  histórico  e  critico. 

Paginas  de  pedra  da  índia  Portugueza  precedidas  de  uma 
iutroducção  histórica. 

A  inércia  da  matéria:  ensaio  philosophico.> 

São  remettidas:  a  primeira  proposta  á  Commissâo  de  his- 
toria, sendo  relator  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  e  a  segunda  á 
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Commissão  subsi-liaria  de  historia,  seaio  relator  o  Sr.  General 
Mello  Rego. 

O  Sr.  l"  Secretario  informa  o  que  ha  occorrido  quanto  à 
medalha  com  a  eíBgie  de  Pedro  Alvares  Cabral,  da  qual  apresenta 
um  beilo  specimen ;  bem  como  sobre  a  demora  da  publicação  da 
2*  parte  do  tomo  61  da  Revise i  do  Instituto. 

O  Sr.  Barão  de  Alencar  falia  sobre  a  recepção  do  Sr.  General 
Jalio  Roca  no  seio  do  Instituto,  c  íaz?m  observações  a  respeito 
06  Srs.  Presidente  e  l*"  Secretario,  ficando  emâm  resolvido  que 
a  sessão  será  magna  especial  e  desde  já  encarregado  o  mesmo 
Sr.  Barão  de  entender-se  com  o  Sr.  Ministro  Argentino  adm  de 
marcar  o  dia  para  aquelle  acto  e  communicar  essa  resolução  ao 
Sr.  Presidente  do  Instituto  para  os  devidos  effeitos. 

ORDEM   DO   DIA 

o  Sr.  Dr.  António  M.  de  Azeve  lo  Pimentel  usa  da  palavra 
synthetisando  o  que  disse  na  sessão  antecoiente,  após  ter  ouvido 
as  longas  informações  daJas  no  seio  do  Instituto  pelo  Sr.  Dr.  Bach, 
medico  Argentino,  como  consta  da  acta  da  mesma  sessão. 

Dr.  h\  Xunes  Pires, 

2**  Secreta  ri  o. 


Ha  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   4  DE  AGOSTO  DE  1899 
Presidência  do  ÒV.   Conselheiro  O.  H,  d* Aquino  e  Castrú 

A's  2V,  horas  á\  tmle,  presentes  os  Srs.  Conselheirog 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Corroia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão 
Homem  de  Mello,  Henri  RaíTard,  Dr.  Paula  Freitas,  Dr.  Castro 
Carreira,  Dr.  Alfredo  Nascimento,   Commondador  Oliveira  Ca- 
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tramby,  Miguel  A.  Galvão,  L.  F.  Almeida  e  Sá,  Visconde 
Rodrigues  de  Oliveira,  Barão  de  Aleucar,  Dr.  Aristides  Milton, 
Desembargador  Paranlios  Montenegro,  Dr.  Azevedo  Pimentel, 
Conselheiro  Souza  Ferreira  e  Dr.  E.  Nunes  Pires,  2°  Secretario, 
o  Sr.  Presidente  abre  a  sessão. 

Pelo  Sr.  Henri  RaíTard,  1°  Secretario,  é  lida  a  acta  da  sessão 
anterior,  que  ô  approvada. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  sócio  bemfeitor  Sr.  Com- 
mendador  Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  o  Sr.  Presidente  nomeia 
os  Srs.  ]<"  e  2"  Secretários  para  introduzil-o  na  sala  das  sessOes, 
onde  toma  assento,  dirigindo-lhe  o  Sr.  Presidente  em  phrãses  ob^ 
sequiosas  as  saudações  do  estylo.  Responde  o  novo  consócio,  agra- 
decendo, nos  seguintes  termos: 

«  Exms.  Srs.  Presidente  e  membros  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro. 

Sinto-me  acanliado  ao  ser  admittido  neste  recinto,  onde  só 
por  generosidade  vossa  me  podia  caber  um  logar,  e  ainda  mais 
pelas  benévolas  referencias  que  a  meu  respeito  acaba  de  pronun- 
ciar o  Sr.  Presidente. 

E  este  acanhamento  é  bem  explicável,  quando  consideramos 
que  desta  Instituição  tem  sempre  feito  parte  os  homens  de  mais 
talento  e  saber  de  nossa  pátria,  e  que  tanto  a  tem  illustrado, 
como  engrandecido. 

Na  esphera  do  homem  de  trabalho  incessante  por  màls  de 
meio  século,  não  me  sobrava  o  tempo,  além  de  íàllecerém-me  os 
dotes,  para  o  estudo  de  gabinete,  onde  se  adquire  o  saber,  que 
dá  lustre  e  brilho. 

Mas,  se  me  não  foi  dado  folhear  os  livros  dais  sciencias,  con- 
segui pelo  estudo  dos  homens  e  das  cousa»,  formar  um  pequeno 
pecúlio  de  experiência,  o  qual,  a  seu  tmno,  não  se  aprefide  nos 
livros. 

Si  essa  experiência,  a  par  da  melhor  vontade,  puder 
ser  de  utilidade  ao  nosso  Instituto,  esse  pequeno  capital,  desde 
hoje,  lhe  ôca  pertencendo. 

Ao  terminar,  permitti  que  vos  agradeça  a  subida  honra  qoe 
me  conferistes,  e  que  fuça  votos  pela  grandeza  e  prosperidade 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico.  » 
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Em  substituição  ao  Oríulor  e  acoavite  do  Sr.  Pimdente,  diz 
o  Sr»  Congellieirõ  Corr&ia  o  Beguint©: 

«Sr.  Commeudador  —  O  Instituto  recobe  em  seu  gramia 
com  praz-^r  e  applaufco  a  todos  que  se  leni  sabido  reoommendar 
na  vida  por  atôvanladai  qualidades  a  nobrea  ^entimentoi. 

Eataes  preoisaraente  nesae  caso* 

Firrnaâteg  a  vossa  bonorabi  lidado  em  um  proceder  irrepre- 
heosivel  sobre  que  íinnos  e  anoos  suceessi vãmente  passaram 
sem  abrir-llie  brecha,  ja  como  fUnccionario  publico,  jà  como 
secretario  da  Companhia  da  Katrada  de  Ferro  do  Pedro  U, 
Jà  tí)mo  director  e  vice-presidente  do  Banco  da  Republica  do 
BnziK 

E  se»  como  penso,  uma  vida  illibada  auroolaudo  um  nome 
honrado»  è  patrimouLodc  valia,  vossos  tllhoâ  devem  eâtar,  e  sei 
que  estão,  plenamente  satisfeitos  com  o  que  lhes  legaes. 

O  Ipstituto  ouviu  com  salisfaçâo  aa  vossas  declaroções,  sa- 
bendo que  cumpris  o  que  prometteia,  e  com  jubilo  tos  entregai 
ft  cadeira  que  aqni  vos  compete.  » 

EXPEDIENTE 

São  Hdõs  os  seguintes  offieios: 

D)  Sr.  General  Ministro  da  Guarra  ngradecoodo  a  remeâsa 
da  collecçÃo  da  /toíjM  do  Instituto  por  elle  requisitada. 

Do  Centro  Commorclal  do  Porto  recommendando  o  seu  De- 
legado, Sr.  António  Ramos  Porto,  por  elle  incumbido  de  signi- 
íicar  03  sentimentos  de  sincera  confrateruidade  do  dito  Centro 
pira  com  o  instituto  e  aprosentandiv  a  este  as  suas  homenagens 
ds  respeito  e  consideração,—  Agradeoeu-sg . 

Do  Sr.  Deputado  Federai  Paula  Ramos  pedindo  para  a  Bi- 
bllotheca  a  fundar-ae  em  Blumerían^  no  Estado  do  Paraná,  uma 
úoUeccilo  da  ãe^itu  do  Initituto^—  Foi  attendido. 

Da  Direcção  do  7<>  C3ongresao  Internacional  de  Geographia,  a 
reunir* so  em  Berlim  a  S8  de  Setembro  e  4  de  Otittsbro  proiimo 
futuro,  convidando  o  Institnto  a  se  ta/Mr  alu  representar. 

Sâo  nomeadoi  para  e^to  âm  os  Sr«.  sócios  Dr.  Joaquim  Na« 
baeo  e  Barfio  de  Teffé. 
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OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

A  propósito  da  recepção  [do  Sr.  General  Jalio  Roca,  Presi- 
dente da  Republica  Argentina,  ultimamente  acclamado  Presi- 
dente Honorário  do  Instituto  Histórico,  fazem  observações  os 
Srs.  Barão  de  Alencar,  Henri  Raífard,  Conselheiros  Presidente, 
e  !•  Vice-Presidente,  resolvendo-se  que,  alem  do  qne  jà  ficou 
deliberado  na  sessão  anterior,  entender-se-hao  Sr.  Barão  de 
Alencar,  em  nome  do  Instituto,  com  o  Sr.  Ministro  Argentino, 
quando  tenba  chegado  a  esta  Capital  o  Sr.  General  Roca,  com 
quem  depois  se  eoteuderà  o  Sr.  Presidente  do  Instituto,  afim  de  ser 
entregue  em  sessão  solemne  o  diploma  significativo  da  distincção 
que  acaba  de  ser  conferida  pelo  Instituto  ao  mesmo  Sr.  General; 
e,  quando  não  possa  este  comparecer,  seja  a  entrega  feita  por 
meio*de  uma  commissão  especialmente  nomeada  para  esse  fim. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  e  estando  adianttuia  a  liora 
para  leitura  de  trabalhos,  é  levantada  a  sessão. 

Dr.   E.  Nunes  Pires, 

2*>  Secretario. 


12^  SESSÃO    ORDINÁRIA  EM  18  DE  AGOSTO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  d* Aquino  e   Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Conse- 
lheiros Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá, 
Henri  Rafilard,  Miguel  A.  Galvão,  Dr.  Aristides  Milton,  Dr.  Cas- 
tro Carreira,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Dr.  Azevedo  Pi- 
mentel, Dr.  Paula  Freitas  e  Comm3ndador  Oliveira  Catramby, 
servindo  de  2^  Secretario,  é  aberta  a  sessão. 

Faltaram  com  causa  justiílcada  os  Srs.  Barão  de  Loreto  e 
Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 
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Foi  lida  eapprovada  a  acta  da  sessão  anterior. 
O  Sr.  1*>  Secretario  dá  conta  do  se^ruinte  : 


EXPEDIENTE 

Offícios:  do  Exm.  Sr.  Provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
acompanhando  a  oiTerta  de  um  exemplar  da  obra  recentemente 
publicada:  A  Santa  Ca.^a  de  Misericórdia  Fluminense^  pelo  dis- 
tincto  e  mallogrado  escriptor  Félix  Ferreira. 

Da  Directoria  de  Hydrographia,  offerecendo  um'  folheto  re- 
centemente publicado  sobre  a  descoberta  das  nascentes  do  rio 
Javary. 

Do  sócio  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  offe- 
recendo ao  Instituto  três  moedas  de  prata  do  valor  1$  rs,  500  e 
200  reis  commemorativas  do  4®  Centenário  da  Descoberta  da 
índia,  1498-1898. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  l^  Secretario  procede  d  leitura  da  seguinte  proposta  : 

€  Propomos  para  sócio  corr^spondonto  do  Instituto  Histórico 
6  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Honório  Lima,  natural  de 
Angra  dos  Reis,  Estudo  do  Kio  de  Janeiro,  com  55  annos  de 
ldad«\  2°  Tenente  reformado  de  artil liaria  do  exercito,  Caval- 
leiro  da  Imperial  Ordem  da  Rosa,  condecorado  com  as  medalhas 
do  mérito  e  bravura  militar  e  da  campanhi  do  Paraguay, 
Commandante  Geral  do  Corpo  de  Policia  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro,  advogado  em  Angra  dos  Reis,  autor  de  vários  trabalhos, 
servindo-lhe  de  titulo  para  sua  a  f  missão  n»  Instituto  a  ^No- 
ticia Histórica  e  Goographica  de  An::ra  dos  Reis  »  prece<!ida  de 
um  bosquejo  histórico  das  Descobertas  da  America  e  do  Brazil, 
que  mandou  para  a  Bibliotheca  do  Instituto. 

Sala  das  sessões,  18  de  Agosto  de  1899.—  fícnri  Raffard. 
—  Oliveira  Catramby.^^  M,  de  Paranaguá ,» 

A'  Commissão  de  Historia  sendo  relator  o  Sr.  General 
Mello  Rego. 
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ORDEM   DO    DIA 

E*  lido  e  fica  sobre  a  mesa,  pira  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  seguinte  parecer  da  CJommissâo  de  admissão  de  sócios: 

«  Havendo  trabalhos  históricos  entre  os  apresentados  em  jus- 
tificação da  proposta  do  talentoso  Dr.  Augusto  César  de  Mi- 
randa Azevedo  para  sócio  correspondente  do  Instituto,  a  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios  concorda  com  a  il lustrada  Com- 
missão  de  historia  e  é  de  parecer  que  a  referida  proposta  seja 
approvada. 

Sala  das  sessões,  18  de  agosto  de  1899. —  Manoel  Francisco 
Correia, —  Affonso  Celso. —  Barão  de  Alencar. 'k 

O  Sr.  Presidente  communica  ter  tido  ensejo  de  fallar  cpm 
o  Exm.  sr.  General  D.  Júlio  Roca  no  dia  da  sua  chegada  a  esta 
Capital  sobre  o  assumpto  de  que  tratou  o  Instituto  na  sua  ul- 
tima sessão  e  bem  assim  ter  recebido  do  Sr.  Barão  de  Alencar 
uma  carta  em  que  dizia  que  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Repu- 
blica  Argentina,  lastimando  não  poder  assistir  à  sessão  do  In- 
stituto, marcara  o  dia  14  do  corrente,  ás  9  horas  da  noite,  para 
receber  no  palácio  do  Cattete  o  seu  diploma  de  Presidente  Ho- 
norário. Accrescenta  o  Sr.  Presidente  ter  nomeado  uma  com- 
missão  composta  dos  Srs.  lo  Secretario  Henri  Raffard,  Barão  de 
Alencar  e  Barão  Homem  de  Mello,  como  orador,  afim  de  com- 
primentar  em  nome  do  Instituto  o  illustre  hospede,  o  que  teve 
logar  no  dia  e  hora  marcados,  sendo  recebida  a  commissão  com 
extrema  gentileza  pelo  Sr.  General  Roca  e  acíhando-se  presente 
ao  acto  também  o  Presidente  do  Instituto. 

A  entrega  do  diploma  foi   acompanhada  do  seguinte  offlcio: 

«  Exm.  Sr.  General  D.  Júlio  Roca—  O  Instituto  Histórico 
e  Goographico  Brazileiro,  patriótica  associação  litteraria  ha  mais 
de  meio  século  fundada,  no  elevado  e  muito  nobre  empenho  de 
coUigir  e  preparar  os  elementos  seguros  e  indispensáveis  pai'a 
que  com  rigorosa  exactidão  e  imparcialidade  seja  escripta  á 
gloriosa  historia  deste  grande  paiz,  e  a  cujo  greínio  teem  sido 
recebidos  sem  differença  de  nacionalidades  ou  opiniões,  e  sempre 
com  o  devido  apreço,  os  homens  notáveis  pelas  soas   qualidades 
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peaiOaes»  summidad^  da  mtalli^^eacia  e  do  gab^r^  reãpêit&vels 
pelo  eara?ter,  posição,  virtudes  civicai  e  acrisoUdo  patríotiamo, 
leaftFT&em  seus  Estatutos  a  ôxcepeional  di8tino(;^o  á^  Praiidente 
bonôrario  pim  mr  unir  amou  te  eoaferífia  ao  Chefe  do  Estado  ô 
aos  ChBt^B  de  outraa  naçòèa  eloitos  paio  lastitulo  para  tão  emi- 
neato  logar  na  sociedade  das  Lettrd?, 

Tal  é  o  titulo  que  por  unaDíme  deliberação  do  loàtitato 
tenlio  a  honrado  apresentar  a  V.  Ei,,  que  se  dignará  de  jun- 
tai-o  aos  muUoa  que  de  longa  data  rocommeadatn  o  prestigioso 
nómade  V.  Ex,  à oonaideraçâo e  respeito  tributados  ao  verda- 
deiro mérito. 

Conhece  o  íastituto  os  valioios  e  íaeitimaTeii  serviços  que 
em  honrosae  brilhante  carrôira  tem  V.  Es.  prestado  a  catiiá  da 
liberdade  o  da  ctviti^açtQ  ;  e  uão  the  á  estranho  que  com  acer- 
tada pruvleaeia  e  sabe  loria  no  supremo  ^voroo  da  que  se  acha 
investido,  tem  V.  Ex-  firmaJo  a  grandeza  moral  e  nmteml  da 
florescente  Republica  Argentioa,  cMJas  glorias,  na  del^sa  da 
hoara  nacional,  são  também  nossas,  porque  relembi^m  as  das 
nossas  armas  colhidas  em  cordial  e  intima  alliança  e  celebradas 
com  brilho  em  uma  das  mais  bellog  paginas  da  Historia  Snl- 
Araerkana* 

A  auspicioãa  presanga  de  ¥,  Ex.,  Yãnerando  Chefe  do  Es- 
tado, no  meto  deste  povo  amigo,  que  o  recebe  o  acclama  oom  as 
mfÊÍ9  affectuosas  maníDastaçOes  de  juito  apreço  e  intenso  jubilo» 
é  ainda  uma  prova  para  nói  tnmmamente  lisonjeira  do  iote- 
resee  que  a  V.  Ez.  inipira  a  Sociedade  Brazileira,  grata  à  obse* 
quiosa  e  delicida  attengâo  com  que  é  distinguida. 

Profícuos  resulladoâ  de  ordem  moral  serão,  sem  duvida^ 
ohtidoB  oom  a  fausta  tIsíU  agora  feita  á  Capital  do  Brazil. 
Melhor  conhecidas  as  condições  politicas  e  aociaes  em  que  nos 
achamos  caoBtituidos;  bem  consideradas  as  instituições  que  noa 
regem  e  apreciados  os  homens  que  a^  dirigem,  naturalmente 
mais  estreitos  lagos  de  sincara  amizade  virão  consolidar  a  uniio 
das  duaa  grandes  na^ôas  vizinhas,  com  manifesta  vantagem  pam 
os  recíprocos e  legitimoe  interesses  que  uma  e  outra  e^uardam  e 
entre  esquies  deve  contar-eo  o  do  desenvolvimento  e  progresso 
das  instituições  scientíflcas  e  iitterari&s  que  bymboli^m    a  sa- 
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premacia  da  intelligencia  e  da  illustra^o  no  seio  de  uma  so- 
ciedade civilisada. 

«  Sr.  Presidente  da  Republica  Argentina.  O  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileirolcongratula-se  com  os  seus  asso* 
ciados  pela  subida  honra  do  ser  presidido  por  V.  Ex.  ;  e  fazendo 
votos  pela  prosperidade  da  briosa  nação  tão  dignamente  aqui 
represdutada  e  pela  felicidade  pessoal  de  Y.  Ex.,  espera  que 
com  benevolência  sejam  acolhidas  as  sinceras  homenagens  do  seu 
profundo  acatamento  e  mui  distincta  consideração.—  Olegário 
Herculano  d* Aquino  e  Castro^  Presidente  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro.— Rio  de  Janeiro,  14  de  agosto  de  1899.» 

Pelo  Presidente  do  Instituto  foi  na  mesma  occasjão  feita  a 
leitura  do  seguinte  discurso  do  orador,  Sr.  Barã^)  Homem  de 
Mello,  impossibilitado  de  a  fazer  pessoalmente  por  soffrimento 
de  olhos: 

« Illm.  Exm.  Sr.  Tenente-Geaeral  D.  Júlio  Roca,  Presidente 
da  Republica  Argentina—  A  vossa  presença  entre  nós  abre  uma 
éra  nova  na  historia  deste  continente. 

Nós,  que  neste  Instituto  recolhemos  dia  por  dia  os  factos 
memoráveis  que  se  succedem  em  nossa  pátria,  recebemos  com 
intenso  Jubilo  esta  pagina  áurea  que  fica  para  sempre  escripta 
nos  fastos  nacionaes. 

Ainda  uma  vez,  Sr.  Presidente,  se  realiza  em  nosso  con- 
tinente a  lei  Providencial  que  rege  os  destinos  dos  povos  e  os 
oonduz  sempre  a  um  futuro  melhor.  Uma  corrente  de  idéas 
novas,  vivificante  e  fortificadora  como  o  pampeiro  que  sopra  em 
vossas  dilatadas  campinas,  veio  envolver-nos  a  todos,  a  nós  e  a 
vós,  em  uma  mesma  onda  de  sympathias  mutuas,  que  foi  como  o 
alvorecer  de  uma  época  de  luz  para  os  horizontes  da  nossa  pátria. 

Ck)mo  representantes  da  feliz  solidariedade  dos  nossos  e 
dos  vossos  destinos,  nós  vos  mandámos  outr'ora  Porto- Alegre, 
Rio  Branco,  Octaviano  e  Osório.  As  vossas  recordações  como 
as  nossas  dizem  quanto  representam  esses  grandes  nomes  que 
enlaçam  na  mesma  pagina  as  nossas  como  as  vossas  glorias. 

Uma  éra  propicia,  uma  situação  nova  que  se  diria  a  re- 
petição dos  dias  mais  felizes  da  historia,  abriu-se  para  nós  e 
para  vós. 


2'^i     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO. 

Respondendo  ao  nosso  appello,  vós  nos  mandastes  Paunero  e 

Mitre,  cuj  «s  nomes  «ão  por  si  s-j  a  synihes  >  mais  completa  de  soa 
grande/a.  Da  commoção  do  intenso  jubilo  cjm  que  03  recebemos, 
posso  d'zer-T«^s  eu.  ^\i  que  tire  a  honra  de  lhes  apartar  a  mio,  e 
de  contemplar  cheio  de  admirarão  es$a>  ^;:)orias  tão  paras  de 
Yossa  pitria.  que  nos  vieram  trazer  o  alto  testemunho  de  vossa 
estima  e  de  vossa  lealdade. 

E  agopii  vós,  Sr.  P:esi'l-ate,  supre  no  representante  da 
grande  Nação  Ariçentina,  vindes  vos  :nes:no  consagrar  esta 
grande  obra.  âtmaiuio  p^ira  se:npre  os  laç^s  de  união  f^ternal 
que  nos  vinculam. 

Estendendo  os  nossas  estudo?  a  tudo  quanto  representa  os 
progressos  do  nosso  tenii>o«  oonhe.^emos  e  acompanhamos  dia 
por  dia  os  im^^ortantes  serviços  que  hweis  prestado  à  vossa 
pátria.  Com  a  seguridade  que  dão  a  cons?ienci\  do  homem  de 
bem  e  o  sentimento  elevado  do  patriotismo,  pr.Uicaes  alli  essa  a 
mais  nobre  das  occupacOes  do  espirito  hiini  no,  c3:no  a  chamou 
Thiers:  a  alta  sciencia  ivM:iica  que  põe  na  mais  larga  contri- 
buição os  recursos  superiores  i!a  intelligoncia.  e  mais  ainda  do 
que  isso,  as  solidas  qualidades  de  caracter  e  os  dotes  moraes,  sem 
os  quaes  nada  de  ^Tande  se  |H:>le  íáz.r  n\  governarão  dos  povos. 

Tm  dia,  quando  em  vossa  formos  i  Capital  os  sentimentos 
dos  vossos  compatriotas  s-^  eonfun  iiam  com  os  nossos  nas  ho- 
menajrons  Jo  admiração  e  respeita  tributadas  ao  glorioso  Oe- 
neral  Osjrio,  vó^í  llie  eoarerist^s  o  titulo -^ntre  t.^os  honroso  de 
Cidadão  Argentino. 

Commemoran  Io  a  h  jnra  de  voss;\  visita  e  o  ^  u  tão  elevado 
alcanço  histórico,  o  liiStituto  Histórico  e  Goo^Taphico  Brazileíro, 
que  aqui  representamos,  vos  conferiu  o  titulo  .ie  seu  Presidente 
Honorário. 

Nós  vo>  pedimos  que  oacceiteis,  o  guaiMeis  como  a  expressão 
mais  pura  o  c<^mo  perenne  testomuniio  «lo  respeito  e  estima  que 
tributamos  a  vói  e  á  gloriosa  Nação  que  tão  divinamente  repre- 
sentaos.  » 

O  Sr.  Presiilento  R.»ca  respon  eu  com  viva  eíTusão  a  este 
discurso,  nccentuando  quanto  se  nciía  p  nhor.ido  pelo  tom  de 
perfeita  cordialidade  que  predomina  em   toJas  as  manifestações 
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com  que  tem  sido  honrado  por  pirtedo  generoso  povo  brazileiro, 
na  sua  própria  expriíssâo, 

Deside  as  mais  altas  associações  que  representam,  como  esta, 
a  superior  intellectualidade  do  Brazil,  atô  às  mais  modestas 
classes  que  se  honram  pela  lei  do  trabalho,  tem  elle  recebido 
demonstrações  de  apreço  que  o  tocam  profundamente  porque 
sente  perfeiUimente  qu  ;  ellas  vêem  do  coração  do  povo. 

Terminada  a  solemnideuie,  o  Sr.  Presidente  Roca  entreteve-se 
em  amistosa  conversação  com  cada  um  doa  membros  da  com- 
missão.  Apertando  a  mão  a  todos,  de>peciiu-se  dos  mesmos,  fa- 
zendo-os  acompanhar  até  â  porta  do  palácio  pelo  Sr.  Ministro 
Henrique  Moreno,  que  esteve  presente  a  todo  este  acto.  Diversas 
outras  pessoas  da  comitiva  presidencial  assistiram  i^^ualmeate  a 
esta  solemn idade,  quo  deixou  em  todos  a  mais  agradável  im- 
pressão. 

Por  ultimo  o  Sr.  Presidente  communica  haver  recebido  do 
Sr.  General  D.  Júlio' Roca  o  seguinte  offlcio: 

«  Presidente  de  la  Republicii  Argentina.  Rio  de  Janeiro, 
agosto,  16  de  1899. 

Al  Presidente  dei  Instituto  Histórico  y  Geogratico  Brasilero 
Exm.  Seuor  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

La  Honorable  Comision  encargada  de  communicar-me  que  el 
Instituto  Histórico  y  Geográfico  Brasilero  ha  tenido  á  bien  con- 
feririne  ei  lionroso  titulo  de  Presidente  Honorário,  distincion 
excepcional  resíírvada  por  sus  estatutos  para  el  gefe  dei  Estado 
y  para  los  gobernantes  de  naciones  elegidos  por  el  Instituto  para 
tan  eminente  lugar  en  la  socidad  de  las  letras,  me  ha  hecho 
entrega  dei  diploma  que  acredita  esa  valiosisimadesignacion,  con 
la  mui  apreciada  nota  dei  Seuor  Presidente,  en  términos  de  ele- 
vada consideracion  y  benevolência  que  obligaran  para  siempre 
mi  gratitud. 

Ninguna  demostracion  podrâ  serme  mas  particularmente 
grata,  entre  las  muchaa  que  diariamente  recibo,  en  nombre  de 
mi  pais,  dei  Gobierno  y  de  la  sociedad  dei  Brazil,  que  el  ingreso 
honorifico  á  la  ilustre  institucion  que  reúne  en  su  seno  á  todas 
nuestras  personalidades  descoUantes  eu  los  vastos  domínios  dei 
pensamiento  y  dei  saber. 
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Los  nobles  f  patrióticos  propósitos  de!  iQatítQto  Histórico  y 
Geograâeo  Braâiiero,  persegaldoi  dufAQte  mas  dâ  médio  síglo 
I»or  inieligeneias  culminantes,  que  aefulan  el  mais  alto  Díveldo 
lacírilizacioa  americanat  baoen  indbciitiblameate  deosa  aso*- 
dacioD,  la  primera  c^rporaeion  Uteraiia  de  America,  j  1&  que 
mayor  credito  ha  sabido  alcanzar  én  la  exprôsion  de  la  ioteleci- 
ualldad  vigorosa  dei  ntievo  mttado. 

Mi  Dombramionto  d@  Presidente  Hoaorarlo  dei  lastittito 
on  el  caracter  de  gefe  áé  una  nacion  à  la  cual  Be  discierne  este 
honor,  como  teátlmonio  de  la  tradicioQ:U  amistad  tau  feliz  y  tx- 
presi  vãmente  invf>€ada  en  Ias  comunicacíoaes  que  contêstot  será 
apreciada  por  mi  pai9  como  iioa  noeva  demos traci ou  de  la 
comunidad  de  as  pi  raciones  y  seatimientos  que  viacala  à  Ice  pae- 
bios  brasílero  y  argealino,  en  la  obra  de  progreso  y  civilizicion 
a  que  consagran  sus  i^sfuerzos. 

Al  aceptar  con  verdadera  satisfac^ioQ  el  tUulo  que  se  me  ha 
disoeruido,  me  as  grato  retribair  ai  sefiop  Preeideute  y  à  la  Ho- 
norablô  Comision  dei  Instituto  Histórico  y  Geográfico  Brasilero 
fua  cordiales  votos  sgbre  la  eâtr«5cha  vinculacba  de  nuestros  pa> 
eblos,  reiterando  á  todos  y  à  cada  uno  de  los  miembfosde  la  insti^ 
tucion  quB  tanto  honor  reâeja  sobre  las  letras  americanas,  las  se- 
gurtdadea  dei  interós  que  me  mertícen  sua  importantes  trabajos, 

Con  eitos  sentimíentoe  pido  ai  Sénior  Presidente  quiera 
aceptar  la  expregion  de  mi  mayor  aprecio  y  conslderaeíon 
distinguida, —  Júlio  Á^  liocã,* 

O  Instituto  otivlo  com  especial  agrado  a  leitura  deste  hon- 
roso documento^  que  foi  mandado  guardar  em  seu  archivo, 

E  resolveu  oíTerecer  nma  collecçao  completa  de  suas  Rcvisttís 
ao  Sr.  Qenoral  Roca,  correspondendo  ao  desejo  de  possuil-a,  ma- 
niíestado  por  S*  Eia. 

O  Sr*  Conselheiro  M.  F.  Correia  apresentou  a  seguinte 
propcistã: 

€  Proponho  que  o  Sr,  Presidente  dquo  autoriáado  a  enear* 
regar  um  dos  noasos  consócios  de  escrever  uma  memoria  hiiito- 
rica  relativa  à  viagem  a  e.'ta  eid.vJe  do  il lustre  Presidente  da 
Republica  Argentina,  Oeneral  Júlio  Ro^»  Eisa  memoria  será 
publicada  na  lievisiã  do  Instituto* 
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Sala  das  sessões,  18  de  agosto  de  1899.»  Manoel  Francisco 
Correia. > 

Sendo  sem  discussão  approvada,  o  Sr.  Presidente  nomeou 
para  o  fim  indicado  o  Sr.  Miguel  A.  Galvão. 

Etn  seguida  o  Sr.  Dr.  Aristides  Milton  informa  que  ainda 
não  apresentou  o  trabalho  sobre  a  Campanlia  de  Canudos^  de  que 
íoi  encarregado  pelo  Instituto,  em  razão  de  lhe  não  terem  sido 
por  ora  fornecidas  algumas  informações  que  solicitou  do  Secre- 
tario do  Interior  do  Estado  da  Babia  e  de  que  precisa  para  elu- 
cidar certos  pontos  que  se  prendem  ao  assumpto  e  não  podem 
ser  absolutamente  dispensados.»  O  Instituto  ficou  inteirado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Oliveira  Catramby, 

Servindo  de  2'^  Secretario» 


13^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  SETEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.    d* Aquino  e   Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  e  M.  F.  Correia,  Henri  Raffard,  Dr.  Castro  Car- 
reira, Commendador  Oliveira  Catramby,  Barão  de  Alencar, 
Dr.  Aristides  Milton,  Desembargador  Paranhos  Montenegro,  L. 
F.  Almeida  e  Sà,  J.  J.  de  França  Júnior,  Dr.  Azevedo  Pimentel 
e  Dr.  Nunes  Pires,  servindo  de  2<>  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

Lida,  é  approvada  sem  debate  a  acta  da  sessão  anterior. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

ORDEM    DO  DIA 

Lido  O  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  opinando 
pela  admissão  do  Sr.  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo, 
o  Sr.  Presidente  faz  correr  o  escrutínio  e,  sendo  o  parecer  unani- 
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memente  approvado,  ó  proclamado  o  can  lidato  sócio  correspon- 
dente deste  Instituto. 

Foram  lidoa  os  seguintes  pareceres  da  Comniissão  de  ad- 
missão de  sócios : 

1  — ««  Com  o  offlciode  5  do  mez  próximo  passado  foi  remettido 
a  esta  Commissão  o  parecer  em  que  a  Commissão  de  Historia  exa- 
mina os  trabalhos  apresentados  para  a'  admissão  do  Revmo. 
Padre  Dr.  Júlio  Maria  como  sócio  correspondente  e  opina  pela 
sufficiendada  prova  de  capacidade  li tteraria  de  seu  autor  para 
os  fins  do  Instituto. 

A'  vista  disso,  cumpre  à  Commissão  de  admissão  de  sócios,  de 
conformidade  com  o  §  2'»  do  art.  8*^,  remissivo  ao  §  3"  do  art.  7*» 
dos  Estatutos  dizer  sobre  a  idoneidade  do  candidato  proposto. 

Fallar  da  idoneidade  de  um  sacerdote,  que  entre  os  titules 
de  que  dispõe  escolhe  para  dar-se  a  conhecer  o  de  Missio- 
nário Apostólico,  é  fallar  sobretudo  de  sua  idoneidade  reli- 
giosa. 

O  Padre  Dr.  Júlio  Maria  é  um  orador  facundo  e  illustrado, 
cujos  talentos  parecem  deslumbrados  poios  fulgores  da  escola 
sagrada  que  florecen  na  primeira  metade  deste  século  e  que  en- 
tendia que  o  palpito  era  nâo  só  a  tribuna  da  fé  theolo^Mca,  mas 
também  da  fé  philosophica  o  politica,  em  tudo  que,  no  seu  modo 
de  ver,  a  Igreja  se  relacionasse  com  o  Estado  e  o  dogma  com  a 
sciencia . 

E^a  escola  livro,  independente  o  paradoxal  teve  e  ainda 
tem  innumeros  oppositores  de  grande  autoridade  catholica  e  por 
certo  continuará  a  tel-os  . 

Na  verdade,  como  já  observou  um  grande  pensador,  sempre 
que  a  religião  se  faz  instrumento  do  uma  causa  politica,  ex- 
•põe-se  a  ver  desconhecido  o  seu  caracttir  sagrado.  Do  mesmo 
modo,  quando  ella  procura  o  apoio  da  sciencia,  arrisca  o  dogma 
a  ser  impugnado  e  desautv.risa  la  a  revelação,  «jue  c  a  pedra 
sobre  que  está  ed ideada  a  I^Te.ji  Catholiea.  E^ti  ensina  que  só 
a  fé  ó  que  Salva  ,  ^^  e  a  t"ó  cjin  ^;a  onde  a  razã»  tormina  ». 

Entretanto  o  relator  deste  í»arecer,  no  intuito  de  resguardar 
as  suas  conclusões,  pele  licença  i>araemittir  com  toJa  a  liberdade 
as  suas  idéas  sobre  a  matéria,  deixando  comtudo  (  desnecessário 
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è  dizel-0  )  larga  margem  para  as  opiniões  porventura  diver- 
gentes dos  seus  coilegas  da  Commissão  e  do  Instituto. 

A  Igreja  é  uma  instituição  tão  necessária  como  o  Estado. 
Tem  portanto  o  direito  de  rdclamar  quando  se  vê  desconhecida 
por  elle. 

Nas  Conferencias  da  Assumpção  —  que  a  palavra  brilhante 
do  orador,  embora  com  miras  distinctas,  tem  elevado  á  altura 
das  que  o  Padre  Bautain  pronunciou  em  «  Notre  Dame  de 
Paris»  em  1848  e  que  foram  interrompidas  pela  revolução 
de  Fevereiro,  parece  que  o  objectivo  principal  —  o  escopo 
magno,  é  o  restabelecimento  no  Brazil  das  relações  do  Estado 
coma  Igreja. 

Esse  thema,  servido  por  uma  intelligencia  pujante,  cruza 
as  Conferencias  do  Padre  Júlio  Maria,  atravez  da  superabun- 
dância de  sua  erudição,  como  uma  nota  que  electrisa  a  alma 
nacional,  e  basta  elie  para  tornar  querido  de  sua  pátria  o  no- 
tável orador  sagrado. 

Foi  sem  duvida  uma  temerária  responsabilidade  a  que  as- 
sumiu o  Estado  no  Brazil  —  paiz  catholico  —  com  a  innovação 
do  desconhecimento  da  religião  tradicional  do  povo  brazileiro. 
A  humanidade,  diz  Ghallemel  Lacour,  não  tem  outro  freio  para 
reprimir  os  movimentos  aventureiros  da  imaginação  individual 
sinão  o  dogma  de  uma  religião. 

E  qual  era  a  religião  do  Brazil  que  o  Estado  desconhecia  ? 
A  excelsa  religião  do  Christo,  a  Igreja  de  19  séculos,  a  dou- 
trina revelada  que  se  l)a8ea  na  fô,  ossa  faculdade  mãe  que  guia 
providencialmente  o  homom  em  todos  os  misteres  da  vida,  no 
mundo  intellectual,  physico,  moral  e  sobretu-Jo  no  mundo  sobre- 
natural pela  maior  insufflciencia  da  razão  para  satisfazer  ao  sen- 
timento religioso,  innato  como  as  outras  tendências  instinctivas 
da  constituição  psyehica  do  ser  humano. 

O  assumpto  alongou  em  demasia  este  parecer,  apezar  do  es- 
forço para  resumil-o  e  ó  preciso  chegar  ás  suas  conclusões. 

A  Commissão  da  admissão  de  sócios,  resalvando  a  doutrina 
catholica  em  qualquer  ponto  de  que  se  tenha  talvez  desviado  a 
palavra  eloquente  do  illustre  missionário  Apostólico,  o  Rovmo. 
Padre  Dr.   Júlio  Maria,   é  de  parecer  que,  pelos  seus  talentos, 
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iEloatraçio  e  patriotismo,  seja  appravada  a  proposta  quô  o 
apresenta  para  sócio  corre spondents  do  Instituto  Histórico  Br&-» 
sílelro. 

Sala  das  sessões,  1  de  setembro  de  1899.—  Barão  dê  Aíencur^ 
relator, —  Manoel  Francisco  Correvt^  de  acoordo  com  a  con- 
clusão do  parecer  quanto  à  admissão  do  caadidato»  referíado-se 
ás  opini03S  que  tem  iriani  Testado  em  suas  conferencias  popa  lares 
àcercDL  de  questões  aventadas  uo  mesmo  parecer.» 

E  — <  A  Commissão  de  admissão  de  soeiost  eon formando -sô 
com  a  opinião  maaifestula  pela  de  Historia»  è  também  de  pareoer 
que  seja  approvada  a  proposta  para  sócio  correspoadeote  Jo  ca- 
pitão Honório  Decio  da  Costa  Lobo,  que  ofTereceii  ao  Instituto  um 
trabalbo  manuscripto  relativo  á  bístoría  da  cidade  de  Paranagnàt 
Estado  do  Paraná. 

Saladas  sessões,  l  de  setembro  de  IS99*^ Barão  dê  AUncar, 

—  Híinoffí  FrancisCfj  Correia,^ 

Ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  próxima  sessão* 
São  apresentadas  as  seguintes  propositas: 

1  _«  Propomos  para  Bocio  correspondente  do  Instituto  H is* 
torico  e  Oeo^aptiico  Brazileiro  o  Sr.  Dr,  Sebastião  de  Vasconcellos 
Galvão,  serTindo  de  titulo  de  admissão  o  seu  tra bailio  Diccionario 
Chorographict\  Bisiorico  c  Estatistico  de  Pernambuco, if 

Sala  das  sessões »  1  do  setembro  de  1899, —  Luiz  dê  França 
Alrmida  e  &}, —  T,  CK  Paranhos  Montenegro, —  José  J.  de  França, 

—  Dr,  Antinia  Pimmtel.^  Umri  Ra/fard.* 

A'  Commissão  subsidiaria  de  Historia,  soado  relator  o  Sr. 
Dr,  José  Hygino- 

2  —  «  Propomos  para  sócio  efectivo  do  Instituto  Histórico 
o  Geograpliico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de 
Caryallio,  servindo  para  título  do  ai  missão  o  seu  trabalho  -^ 
Org  misnção  Repuhlicana  dú  Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  i889  a 
Í894. 

Sala  das  sessões,  1  de  setembro  do  1899,—  FrancUcú  Ca- 
Iheirúida  Grttça*-^  Luiz  d  ti  França  Alfneidt  §  .Víí,^-  3\  G*  Pa~ 
ranhos  Monídnetjro. —  José  J,  dú  França »^^  Uenri  Raffard^* 

A'  Commissâo  de  Historia,  seado  relator  o  Sr.  Dr.  Marques 
Pinheiro, 
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O  Sr,  Dr.  Castro  Cirreira  podin-lo  a  palavra,  offereceu  ao 
Instituto  o.  seu  retrato  em  pliotogrophia.— O  Sr.  Presideoto 
agradeceu . 

A  propósito  da  demora  na  publicação  da  2"*  parte  da  Re^ 
vista  do  Instituto,  correspondente  ao  anno  flndo,  mais  uma  voz 
o  Sc.  aaffard  presta  informações  ju8ti6cando-a. 

O  mesmo  senhor  communica  que  já  se  acha  recommeudada  a 
pn)mptiílcação  da  medalha  commemorativa  do  A^  centenário  do 
descobrimento  do  Brazii ;  assim  como  também  informa  que  o  Sr. 
Dr.  Bach  acaba  de  fazer  explorações  em  Caconde  (  Estado  de 
S.  Paulo  ),  ondo  encontrou  carvão  de  pedra,  ferro  e  outros  mi- 
neraes,  e  apresenta  ao  Instituto  diversos  objectos  com  que  foi 
obsequiado  pelo  mesmo  doutor,  os  quaes  pertenceram  a  chefes 
guaranys  e  são  destinados  no  Museu  do  Estado  de  S.  Paulo. 

O  Sr.  Almeida  o  Sâ  apresenta  Copia  do  contracto  do  casa^ 
mento  da  Princeza  D .  Francisca  com  o  Príncipe  de  Joinville  ^~ 
1843  ^  e  em  seguida  faz  algumas  considerações  a  respeito. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  lê  um  seu  trabalho  a  propósito  da 
visita  do  Presidente  da  Republica  Argentina,  General  Júlio  Roca, 
ao  Rio  de  Janeiro. 

Naila  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Dr.    E.  Manes  Pires, 

2<*  Secretario. 


14a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  15  DE  SETEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Cmselheiro  O.  H.  d^ Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Conse- 
lheiros Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá 
e  Barão  Homem  de  Mello,  Henri  Raffard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  Aristides  Milton,  Desembargador  Paranhos  Montenep:ro, 
Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Dr.  Sacramento  Blake,  Visconde  Ro* 
drigues  de  Oliveira,  Barão  de  Alencar,  Barão  de  Loreto,  Andró 
Werneck,  M.  A.  Galvão,  Commendador  Silva  Porto,  Capitão  de 

4319  -  22  TOMO  XLU,  P.  i\. 
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Mar  e  Guerra  Calheiros  da  Graça,  Conselheiro  Souza  Ferreira 
L.  F.  Almeida  c  Si  e  Dr.  E.  Nunes  Pires,  2"*  Secretario,  ô  aberta 
a  sessão. 

Pelo  Sr.  !<»  Secretario,  Henri  RaíTird,  foi  lida  e  em  seguida 
approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

Falta  com  causa  participada  o  Sr.  Dr.  Azevedo  Pimentel. 

OFFERTAS  ^ 

As  que  oonstam  do  Appeadice. 

Entre  ellas  sobresaUom  as  seguintes: 

Do  Sr.  Ch.  Page  Bryan,  Ministro  dos  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte  no  Rio  de  Janeiro,  da  parte  do  Sr.  J.  G. 
Brauner,  professor  da  universidade  de  Stramford  (  Califórnia ), 
um  trabalho  em  original  sobre  a  costa  N.  E.  do  Brazil.»  Agra- 
dece-se  e  resolve-se  mandar  traduzir  o  dito  trabalho,  que  depois 
será  impresso  na  Revista. 

O  Sr.  Presidente  disse  que,  tendo  recebido,  como  membro  do 
Poder  Judiciário,  de  S.  Bx.  o  Sr.  Presidente  da  Republica  uma 
grande  medalha  de  prata,  commemorativa  da  visita  do  Presi- 
dente da  Republica  Argentina,  Sr.  General  Júlio  Roca,  à  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  vinha  oíTerecel-a  ao  Instituto 
Histórico,  que  com  o  devido  apreço  a  conservara  em  sou  Museu. 

O  Sr.  Dr.  Aristides  Milton  offereco,  em  nome  de  um  seu 
amigo,  uma  preciosa  ol)ra  antiga  sobre  a  Exiincção  dos  Jesuítas,  e 
a  propósito  faz  algumas  considerações.-*  O  Sr.  Presidente,  em 
nome  do  Instituto,  agradece. 

Corrido  o  escrutínio  sobre  os  pareceres  da  Commíssão  de 
admifllão  de  sócios,  referentes  aos  Srs.  Capitão  Honório  Decio  da 
Costa  Lobo  e  Rev.  Padre  Dr.  Júlio  Maria,  são  approvados,  o 
lo  por  unanimidade,  e  o  2«  por  m  lioria  de  votos,  sendo  os 
mesmos  Srs.  proclamados  sócios  correspondentes  do  Instituto 
Histórico. 

Não  havendo  leitura,  o  Sr.  Presidente  levanta  a  sessão. 

Dr.  E.  Xunes  lUre.% 

!•  Sccrolario. 
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15a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  29  DE  SETEMBRO  DE  1809 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H,  d^Aqidno  e  Castro 

A's  2  horas  da  tarde,  presentes  os  sooios  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  do  Paranaguá,  Henri 
Raffard,  Barão  Ilomoiu  de  Mello,  Desembargador  Paranhos  Mon- 
tenegro, (tommendador  Silva  Porto,  André  Werneck,  L.  F. 
Almeida  e  Sá  e  Dr.  Aristides  Milton,  servindo  de  2*^  Secretario,  o 
Sr.  Prosileute  abriu  a  sessão. 

Pelo  Sr.  1°  Secretario  foi  lida  a  acta  da  sessão  anterior,  o  sem 
debate  approvada. 

EXPEDIENTE 

Olílcio  tio  Sr.  Dr.  Marques  Piaheiro,  peíliiido  dispensa  de 
membro  da  Commissão  do  historia;  sondo-lho  concedida,  foi  no- 
meatlo  em  substituição  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo. 

OFFERTAS 
As  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr  Presidente  faz  a  seguinte  declaração,  quo  é  mandada 
inserir  na  acta: 

«  Com  referencia  ao  parecer  da  Commissão  do  admissão  de 
sócios,  votado  na  ultima  sessão,  favorável  â  admissão  do  illus- 
trado  sacerdote  Dr.  Júlio  Maria,  cumpre  que  íique  declarado,  em 
nome  do  mesmo  Instituto,  que,  de  conformidade  com  os  estatutos « 
com  a  pratica  observada  invariavelmente  e  de  accordo  com  o 
digno  Sp.  relator,  foi  approvada  a  conclusão  do  mesmo  parecer, 
quanto  á  idoneidade  e  conveniência  da  admissão  do  candidato 
proposto,  sem  de  nenhum  modo  pronunciar-se  o  Instituto  sobr^ 
as  considerações  individualmente  feitas  pelo  Sr.  relator,  segundo 
elle  mesmo  o  declara,  acercada  doutrina  catholica e  modo  porque 
a  tem  entendido  e  explicado  o  candidato  em  suas  conferencias 
religiosas, 

O  parecer  ò  assignado  por  dous  membros  da  referida  Com- 
missão, um  dos  quaes,  o  Sr.  Conselheiro  Correia,  o  subscreveu  com 
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a  declaração  de  estar  de  accordo  com  a  conclusão,  quanto  á  ad^ 
missão  do  candidato.» 

O  Sr.  Henri  Raffard  declarou,  na  qualidade  dei*  Secretario, 
que  Dão  foi  a  Secretaria  que  forneceu  à  imprensa  copia  do  pa- 
recer dado  pela  Commissão  relativamenteáadmissãodoSr.  Padre 
Júlio  Maria. 

Foram  apresentadas  as  seguintes  propostas: 
1.*  «Propomos  para  sócio  efTcíctivo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  o  General  Dionysio  Itlvangelista  de  Castro  Cerqueira, 
residente  nesta  cidade,  de  50  annos  de  idade,  autor  de  varies 
trabalhos,  servindo  de  titulo  de  admissão  a  Breve  noticia  da 
eocploraç/to  dos  rios  Pepiry-Guassi*  e  Santo  António  e  das  cibeceiras 
do  rio  Chapecô  e  Juigada, 

Rio,  29  fie  setembro  de  1899.— T.  G.  Paranhos  Montenegro. 

—  Henri  Raffard, —  André  Werneck, —  A,  Milton.  » 

A'  Commissão  de  geographia,  sendo  rolutor  o  Sr.  Capit&o 
de  Mar  e  Guerra  Calheiros  da  Graça. 

2.*  «Propomos  para  sócio  effectivodo  Instituto  Histérico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Dr.  Jdsó  Américo  dos  Santos,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  com  51  annos  de  idade,  bacharel  em  lettras  do 
collegio  de  Pelro  li,  engenheiro  geographo  e  engenheiro  ciTilt 
auxiliar  de  Charles  Neite,  André e  António  Rebouças,  Herculano 
Velloso  Ferreira  Penua,  Joaquim  Miguel  Ribeiro  Lisboa,  António 
Oahrielli,  por  divers:>s  vezes  representmtedeemprezas  ioglezaa, 
sócio  do  Instituto  Polytechnico  Brazileiro,  do  Club  de  Enge- 
nharia do  Rio  de  Janeiro,  membro  of  the  lostitutions  of  civil  Sn. 
gineers  da  Inglaterra  e  outras  associações,  oíTlcial  da  Ordem  da 
Rosa  e  autor  do  trabalhos  diversos  proâssionaes,  collaborador  de 
vários  I  eriodicos,  redactor  de  revistas  scieatiíicas,  al4m  de 
avulsos,  como— a  Secca  do  Norte  do  Brazii,  1878—  Tabeliã  para 
marcação  decurvasde  nivel  nas  plantas  do  estradas  de  ferro  1882^ 

—  Aba.^tecimento  d'agua,  desapropriavOes,  1885— Memoria  jus- 
tiflcativa  para  o  prolongamento  da  K.  de  F.  Brazii  Great  Sou- 
thern, 1  «89— Memorial  relativo  a  uma  exposição  do  industria 
nacional  em  1888  no  Rio  de  Janeiro,  18-9  —  Explorações  geogra- 
phicas,  suas  appIlcaçOes,   methodos  e  resultados,  por  Frank  d« 
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Veaux  CarpoQler,  traduzido  do  inglez  por  José  Américo  dos 
Santos,  serviudo  de  titulo  para  sua  admissão  as  obras  já  oífere- 
ci Jasão  Instituto. 

Sala  das  sessões,  29  de  setembro  de  1899.  — Henri  Raffard. 

—  Nunes  Pires. '-^  A.  Milton, > 

A'  Commissáo  subsidiaria  de  geographia,  sendo  relator  o  Sr. 
Dr.  Paula  Freitas. 

3."  «  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Don  Adolfo  SalJias, 
de  nacionalidade  argentina,  com  40  annos  de  idade,  advogado, 
actualmente  Ministro  das  Obras  Publicas  em  LaPlata  (  provinda 
de  Buenos-Ayres  ),  autor  de  vários  trabalhos  já  offerecidos  ao 
Instituto,  servindo  do  titulo  para  sua  admissão  a  Historia  de  la 
Confederacion  Argentina, 

Rio  de  Janeiro,  Z9  de  setembro  do  1899.—  Henri  Raffard.-- 
Oliveira  Catramby.^^  A,  Milton.  y> 

A'  Commissão  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  Homem 
de  Mello. 

4.*  «  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo,  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico de  S.  Paulo,  e  pela  sua  i Ilustração  e  serviços  perfeitamente 
nas  condições  do  art.  10,  §  P,  dos  estatutos. 

Sala  das  sessões,  29  de  setembro  de  1899.  —  O.  H,  d* Aquino 
e  Castro.'^  Manoel  Francisco  Correia. —  Marquez  de  Paranaguá, 

—  Luiz  Alves  da  Silva  Porto, —  T.  G,  Paranhos  Montenegro. — 
A.  Milton, —  Henri  Raffard. —  Homem  de  Mello. > 

A*  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr. 
Barão  de  Alencar. 

5.'  «Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Dr.  Joaquim  Constantino  de  Freitas 
Muniz,  Conselheiro  de  Estado,  Secretario  Geral  da  Academia  Real 
de  Scienoias  de  Lisboa,  Ex-Ministro  de  Estado  e  actualmente 
Deputado  às  Cortes  portuguezas,  um  dos  mais  distinctos  litteratos 
daquelle  paiz  irmão. 

Sala  das  sessões,  8  de  setembro  de  1899.—  Henri  Raffard,^ 
Dr,  A,  Cunha  Barbosj,,^^J.  Arthur  Montenegro.'^  Dr ,  Alfredo 
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Nascimento, —  An'fré  \V*Tn:ck  —  T,  G.  Paranhos  Múnt^negro. 
—  Marquez  de  P'n'nnagwi. —  Manoel  Francisco  Correvt.-^O,  H, 
tV Aquino  e  Castro, —  Uomnii  d'  Mello, t^ 

A*  Cuinmissão  do  a.lmisrão  «le  scclos,  seudo  relator  o  Sp. 
Dr.  AíTonso  Cdso. 

Foi  lido  o  seguinto  |)arecer  da  Commissilo  de  admifsSo  do 
rocios  opinando  p.'la  approvorão  «la  pro[)0.st;\  do  Sp.  Dp.  Manoel 
Álvaro  de  Souza   Sá  Vianna   para   s«>cio  eíTectivo  do  Institaio: 

4r  (>onrormando-se  com  o  parecer  da  i Ilustrada  Commisãão  sab- 
sidiaria  do  historio,  oj^ina  tamisem  a  de  admissão  de  soeios, 
pelos  fundamontr>8  por  aquella  apontados,  no  sentido  de  qae  seja 
approvada  a  proposta  do  Dr.  Manoel  Álvaro  do  Souza  Sà  Vianna 
para  sócio  eíToctivo  do  Instituto. 

Sila  das  sessões,  20  de  setembro  de  lí^?.—  Manoel  Fran- 
cisco Correia.^-  Bar'lo  de  AUncar,* 

Ficou  sobro  a  mesíi  para  ser  votado  na  seguinte  sessão. 

O  Sr.  1»  S(»cretario  Ilonri  RaíTard  participou  que  o  Sr.  Le- 
cointe,  companheiro  do  Sr.  Goriacho,  na  commissão  Helga,TÍera 
comprimentar  o  Instituto  Histórico. 

O  Sr.  Leoointo  disse  que  nunca  so  apag.irá  da  lembrança  dos 
membros  da  ííxpedição  a  maneira  cavallieirosa  por  que  o  Insll- 
tuto  os  rocebou  em  1897;  qtioo  Sr.  Gerlache cumprira  a  promessa 
do  no  (lia  28  do  outubro  içar  o  [avilhâo  braziloiro  nas  regiOet 
do  P'')\o  Sul-Antar«'lico ;  que  a  Commissão  publicará  os  compe- 
tentes relatórios  e  os  enviará,  c<imoó  do  sou  dever,  ao  Institato. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Prosidente  levantou  a 
sessão . 

Arisfiffesi  A.  Milton, 

'*'  SiMTftari')  interino, 


líi»    sr.SS.\0  OPJMNAUI  \  KM  \1  WV,  ( )UTÍJÍÍP»0  DE  t8í>9 
l'rcsitljiiri(i  d t  Sr.  Co})srlI,  •iro  0,1!,  rPA^juioft  e  (^tsfro 

A's  2  hor.is  da  tarde,  pr.»sfínt>s  os  soci<\s  Srs.  Consolheiros 
Aquino  o  Castro  o  Barão  Homem  do  M  dlo,  11.  KaíTiird,  Dr.  P. 
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Nunes  Pires,  Dr.  Castro  Carreira,  ConsoUieiro  J.  M.  F.  Pereira 
de  Barros,  Dr,  Moreira  de  Azevedo,  Conselheiro  Souza  Fer- 
reira, Dr.  Alfredo  Nascimento,  Visconde  Rodrigues  de  Oli- 
veira, Dr.  Marques  Pinheiro,  Commendador  Manoel  José  da 
Fonseca,  M.  Archanjo  Qalv&o  e  André  Werneck,  servindo  do 
2<'  Socretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Faltou  com  causa  participada  o  Sr.  Conselheiro  M.  F. 
Correia. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

OíTicio  do  sócio  Sr.  Barão  de  Alencar,  pedindo  exoneração  de 
memijro  das  Commissdes  de  admissão  de  sócios  e  de  Estatutos  e 
Redacção.—  O  Instituto  attendeu  a  este  pedido,  sendo  nomeado 
em  substituição  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

Bm  seguida  o  Sr.  1«  Secretario  leu  os  sègtiintes  liare- 
ceres: 

€  Pafecèr  da  Comtnlssão  stibsidiarla  de  historia: 

Noticia  histórica  e  geographicá  á€  Angra  doi  Rífis,  precedida 
de  um  bosquejo  histórico  das  descoheirtaS  da  Anierica  e  do  Brasil'^ 
tal  é  o  titulo  com  que  se  apresenta  a  fazer  parte  do  grémio  do 
nosso  Instituto  Histórico  o  Sr.  Hon(n*io  Lima;  enviado  eÈaè  tm- 
balho  â  respectiva  Commisâão  para  dar  parecer,  desobrlga-se 
esta  da  sua  incumbência,  fazendo  rápidas  considerações  iobre  o 
merecimento  desse  traballio  impresso  em  Nicthoroy  em  188&,  em 
formato  de  4"  pequeno  de  10)6  paginas,  com  seis  estattpas  e  um 
pequeno  mappa. 

NOo  é  desconhecido  o  Sr.  Honório  Lima  tio  mundo  da^ 
lettras  o  pelos  seUti  serviços  ila  guerra  do  PAragtiay  e  como  re- 
presentante da  antiga  provinda  do  Rio  de  Janeiro  detí  provas  do 
seu  patriotismo  e  dedicação  aq  desenvolvimento  material  e  intel- 
lecttial  dòtiosso  paiz. 
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ApFOT6itando  os  laz^r^e  áú  trabUtiom  vida,  entendeu  d 
maitíj  hem  escrovôr  alguma  cousa  sobre  o  mn  torrão  natal, í*j«íi- 
iand&  o  disperso^  aÍfrewian*ÍQ  o  longu  t  encolhendo  o  selecto. 

Pondo  em  cQDinbuíc&o  o  que  tia  e^oriplo  âpbre  o  manicipio 
de  Angra  dos  Reli,  cnsaltando,  analysando  e  corrigindo  ttido 
quAuto  a  respeito  esU  impresso,  socoorreu-se  do  iuadito  manii- 
scripto,  o  Uvro  do  Tombo  doooovâDto  de  S.  Bernardino  de  Sènua, 
por  frei  Miguclde  S,  Fmncbco,  e  não  contente  cora  isso  o  Sr.  H, 
Lima  «impulsou  velhas escnptupas,  livroade  tabelliâes,  arcbívos 
do  iDstitulÇ'*es  rrligiosaa  e  ow  vindo  a  vox  da  tradíçíio  peia  boca 
de  antigos  moradores  do  togar,  deu*noâ  uma  mooograpliJa  muito 
iotereSí^ante  o  digna  de  ser  Jídã  por  todos  quantos  se  interagiam 
[«las  ceasa^  antigas  do  finizil.  D«?âtinada  ao  estudo  da  mocidade 
flamiuenseaai  nossas  Escolas  Publicas,  to\  a  memoria  êscripta 
em  linguagem  (xirrecta  e  íluente,  a  eiposiçâo  de  noticias  hislo- 
rioas  e  geograpbicaa  é  feita  com  methcnlo  e  clareia*  o  que  tu  to  da 
ao  leitor  o  prazer  de  ler  de  uma  assentada  tâo  útil  como  provei- 
toso trabalho. 

Escrever  com  âdalidadea  historia  dos  nossos  antigos  oentros 
de  população,  analisar  seus  usos,  costumes  e  tradíçõeâ  dilTe- 
rentes,  as^ignalar  a  expanião  do  antigo  elemento  municipal, 
apreciar  o  desenvolvi  meu  to  gradual  dessis  aggremiaçôôs»  Mia 
oommercio,  sua  industria,  rjquem  patrimonial,  vias  de  oommu- 
nienç^,  seus  productos  naturaes,  seu  engrandecimento  #  as 
causas  de  regresso,  eis  os  mõrecimenlos  dessas  monographiaa 
sempre  bom  acolbidus  no  suo  do  InsULuto^  a  cujo  programma 
%%lmtitzQm  por  ontrarem  nos  moldeâ  traçailos  peles  nossoa  fi- 
nados consodos,  o  grande  Martius  e  o  inolvidável  Consellieíro 
Wallenstein. 

Ko  capitulo  terceiro  dá-no&  o  autor  uma  noticia  geral  sobre 
a  antiga  Parochía  dos  Santos  keis  Magos,  actual  municipio  de 
Angra  ú<m  Reiá,  e  ahi  se  destacam  as  interefiâantes  noticias  aobre 
a  Imprensa  que  alií  afípareeeu  em  18Ô<^  sobre  a  fauna  a  a  ílorft 
a  os  mineraea  do  municipio,  saibre  a  fundação  do  lazareto,  aohre 
o  meteorito  denominado  A  «grito  pelo  Dr.  Dorbv»  sobre  a  la- 
Toura  e  o  eommercio,  tio  prósperos  outr'ora  e  cuja  decadência, 
ootiforme  lemoa  no  MV,  jornal  lltterario,  data  de  1840,  secundo 
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a  opinicão  do  Dr.  Cesário  Augusto  Gomes  de  Araújo ;  nesse  ca- 
pitulo reproduz  o  Sr.  Lima  os  meios  de  que  lançou  mão  como 
deputado  provincial  para  erguer  do  abatimento  o  seu  muni- 
cípio, com  o  fim  de  pol-o  em  fácil  communicação  com  o  Rio 
de  Janeiro,  quer  por  via  terrestre,  quer  marítima;  ahi  final- 
mente lemos  detalhada  noticia  sobre  a  fundação  do  Engenho 
central  de  Bracuby  e  muitas  outras  informações  interessantís- 
simas. 

No  capitulo  4<'  trata  de  cada  uma  das  cinco  Porochias  que 
ainda  boje  constituem  o  município  e  sobre  cada  uma  delias  tra- 
ça-nos  08  limites,  a  historia,"  a  orographia,  a  potamographia, 
nesographia,  agricultura  e  industria,  superficie,  população,  ins- 
trucção,  o  que  tudo  dá  um  cunho  de  originalidade  ao  trabalho 
paciente  do  autor. 

Quanto  ao  l»  capitulo,  sobre  a  Descoberta  da  America,  o  autor 
provou  muita  leitura,  escrevendo  com  o  que  estava  publicado 
em  1889,  não  podendo  ser  responsável  por  desconhecer  o  que 
poucos  aonos  depois  appareoeu  por  occasião  do  4*^  Centenário  de 
Colombo. 

Passando,  emfim,  á  analyse  da  2*  parte,  e  de  propósito 
a  guardamos  para  o  fim,  sentimos  profundamente  que  depois  da 
publicação  do  diário  de  Fero  Lopes  de  Souza  admitia  o  Sr.  Lima 
ter  sido  Martim  Affonso  de  Souza  o  descobridor  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  isso  tanto  mais  nos  surprehendeu,  quanto  no  seu  pro- 
logo o  autor  entre  as  obras  consultadas  cita  o  diário  de  Pêro 
Lopes  publicado  em  1839  pelo  illustre  Warnhagen. 

O  Rio  de  Janeiro,  Angra  dos  Reis,  S.  Sebastião,  eto.,  eram 
conhecidos  muito  antes  de  ter  sido  enviado  ao  Brasil  Martim 
Affonso,  e  quando  não  bastassem  os  dizeres  do  próprio  roteiro, 
ahi  estão  os  antigos  portulanos  para  provar  a  sem  razão  dos 
antigos  escríptores,  cujas  opiniões  o  Sr.  Lima  se  atarefit  por  con- 
ciliar. 

Comquanto  o  nosso  finado  consócio  Dr.  João  Mendes  de  Al- 
meida procurasse  invalidar  a  authenticidade  do  roteiro  de  Pêro 
Lopes,  em  uma  memoria  escripta  sob  o  titulo  »  Legenda  His- 
tórica, impressa  na  nossa  Revista,  tomo  53,  parte  1",  pag.  289, 
todavia  até  hoje,  segundo  o  parecer  de  abalisados  escríptores. 
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taos  como  O  Sr.  Barão  liomom  do  Mello,  Capistrano  de  Abren 
e  outros,  não  perdea  valor  esse  documonto  descoberto  pelo  infa- 
tigável Sr.  Warnhagen. 

Salva  esta  pequena  fulta,  esUi  o  Sr.  Lima  no  caso  da  ser 
admittido  no  grémio  do  nosso  Instituto,  pois  que  o  seu  trabalho 
janto  aos  escriptos  do  Christianes,  Pizarro,  Cortines  LAxes,  Ma- 
cedo Soares,  Folix  Ferreira,  Capistrano,  Ayres  do  Casal,  MiUiet 
de  Saint  Adolphe  e  Moreira  Pinto,  constitue  um  precioso  con- 
junto sobre  esta  parte  do  Brazil,  cuja  posição  geographlca  o  faz 
raerece<lor  de  um  grande  futuro. 

Em  conclusão,  pensa  a  rommissão  de  historia  que  o  candi- 
dato estÀ  no  caso  do  sor  admittido  como  membro  oorrespondentn 
do  Instituto.—  F.  Rajthael  de  Mello  Rego,  relator.—  José  Maria 
Velho  dà  Silca.}^ 

Foi  approvado  e  remeltido  à  Commissão  de  admissão  de  só- 
cios, sendo  relator  o  Sr.  Dr.  AíTonso  Celso. 

«  2  —  Parecer  da  CommiS3ão  de  admissão  de  s<:k;{os: 

Esta  Commissão  concorda  com  os  fundamentos  da  proposta 
apresentada  para  a  admissão  do  Sr.  Conselheiro  l)r.  Manoel  An- 
tónio Duarte  de  Azevedo,  Presidente  effectivo  do  Instituto  His- 
tórico e  Goograpliico  de  S.  Paulo,  como  sócio  honorário  deste 
Instituto. 

O  il lustre  proposto,  um  dos  bons  talentos  brasileiros,  tem 
nomo  folto,  por  seus  notáveis  discursos  parlamentares,  gereneia 
da  pasta  da  Justiça,  que  desempenhou  com  brilho  e  proflcientM 
lições  de  direito  como  advogado  o  lonte  da  Faculdade  de  seiencias 
sociaes  e  jurídicas  de  S.  Paulo.  Desle  os  bancos  da  aula,  entr<> 
1851  e  1855,  em  que  apparoceram  na  imprensa  académica  ob 
seus  primeiros  trabalhos  littorarios,  o  acompanha  avantajada 
rnputaç5o  de  homem  de  lettras. 

A  Commissão  de  aimissão  de  sócios  ô,  pois,  de  parecer  que 
soja  a])prova'la  a  proposta  relativa  á  admisáão  do  illustra^o 
Sr.  Conselheiro  Manoel  António  Duorteda  A/ove  lo  p:ira  sócio 
honorário  do  Instituto  Histórico. 

Sala  das  ses8<>s,  5  do  ouluhro  de  l«í>9.—  fítrJo  <fe  Alenesr. 
—  Afronto  C<?/.to.—  3/,  F,   Corrria.  > 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1890  347 

Contendo  o  escrutínio  sobre  a  proposta  de  admissão  do  Sr. 
Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna,  foi  unanimemente  ap- 
provada,  sendo  o  mesmo  Sr.  proclamado  fiocio  eíTectivo  do  Ins- 
tituto Histórico. 

O  Sr.  1**  Secretario  communlca  quoo  Sr.  Dr.  J.  C.  Branner, 
autor  do  um  trabalho  sobre  as  costas  do  norte  do  Hraiil,  remet- 
tido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Ministro  Americano,  veio  pedir  o  dito 
traballio  para  algumas  rectificações  e  o  levou,  ficando  de  tra- 
zelo  brevemente. 

O  Sr.  Thesoareiro,  Dr.  Castro  Carreira,  apresentou  o  balan- 
cete do  3»  trimestre  do  corrente  anno,  que  ô  remettido  à  Cora- 
missáo  de  fundos  e  orçamento,  sendo  relator  o  Sr.  C/onselheiro 
Souza  Ferr(»lra. 

F^edindo  a  palavra,  o  Sr.  Conselheiro  J.  C.  de  Souza  Fer- 
reira diz  qne,  como  membro  da  Commissão  que  realizara  a  inau- 
guração da  estatua  do  Duque  de  Caxias  e,  em  nome  da  mesma 
Commissão,  entregava  ao  Instituto  um  exemplar  da  medalha  que 
íòra  cunhada  em  bronze  para  oommemorar  essa  solemnidade;  não 
oíTerecia  a  medalha,  nâo:  entregava-a,  porque  o  Instituto  tinha 
a  ella  direito.  Com  elTeito,  foi  no  seio  do  Instituto  que  primeiro 
surgiu  a  idóa  do  ser  convidado  o  povo  braziieiro  para  prestar 
homenagem  à  memoria  do  Duque  de  Caxias  :  na  sessão  de  28  de 
maio  de  1880  foi  apresentada  uma  proposta  com  este  intuito. 

A  Commissão  de  que  elle  tem  a  honra  de  fazer  parte  estava 
satisfeita  por  ter  completado  o  pensamento  generoso  que  traduz 
a  gratidão  nacicnil  para  esse  grande  braziieiro,  mas  reconhece- 
se  a  ttltima  no  tempo  e  na  importância  dos  trabalhos  feitos  para 
chegar-se  ao  fim  almejado  :  antes  delia  muitos  cidadãos  dis- 
tinctos  empenharam  para  isso  louváveis  esforços. 

Lamentava  não  ter  po(tido  coHigir  dados  que  lhe  permittis- 
sem  historiar,  embora  summariamente,  quanto  se  í^z  c  com 
quatito  eitthusiasmo  foi  correspondido  em  todaH  as  províncias  o 
appello  dirigido  por  uma  Commissão  do  commercio  da  praça  do 
Rio  do  J.inelro,  ot^anisada  pouco  depois  de  ter  sido  a  idóa  aven- 
tada no  Instituto;  sontla  principalmente  não  po^lcr  repetir  os 
nomes  de  todos  os  membros  dessa  Cortimlssão  ;  recordava,  porém, 
de  que  a  compunham,  entre  outros,  o  Visconde  de  Pelotas,  o 
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Viseonde  da  Ga?ea,  o  Visconde  de  Tocantins,  o  Conde  de  Figaei- 
rodo,  o  Barão  do  Rio  Bonito,  o  Commendador  J.  M.  de  Oliveira 
Castro  (  depois  Barão  do  Oliveira  Castro )  e  o  Visconde  de 
S.  Francisco.  Os  donativos  aftluiram  prompta  e  largamente, 
colligindo  somma  superior  à  Decessaria  para  a  coDStrocção  do 
monumento ;  mas  os  trabalhos  subsequentes,  por  causas  nume- 
rosas e  diversas,  andaram  lentamente.  O  contracto  celebrado 
com  o  esculptor  Rodolpho  Bernardelli  foi  firmado  em  7  de  março 
de  1888  e  a  inauguração  realizou-se  em  15  de  agosto  de  1899 
com  as  ceremonias  de  que  deram  noticia  as  folhas  diárias  desta 
Capital  no  dia  seguinte. 

A  Commissão,  na  qual  deram-se  muitas  substituições,  acha- 
va-se  na  data  da  inauguração  composta  assim: 

General  Cantuaria,  presidente ;  General  Mallet  (  Ministro 
da  Guerra ),  Almirante  Balthazar  da  Silveira  (  Ministro  da  Ma- 
rinha ),  Almirante  Barão  de  Ivinheima,  General  J.  P.  da  Graça 
Júnior,  Conde  de  Figueiredo,  Dr.  Alberto  de  Faria  e  o  informante. 

O  Sr.  Presidente  muito  agradece  a  entrega  da  medalha  e 
as  informações  prestadas. 

Achando-se  presente  o  Sr.  Dr.  A.  Zeferino  Cândido,  o 
Sr.  Presidente  convida-o  a  tomar  assento  na  mesa,  afim  de  ler 
um  trabalho  histórico  que  escreveu  propositalmente  para  a 
sessão  de  hoje. 

O  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  antes  de  dar  começo  à  leitura, 
pronunciou  algumas  palavras  de  agradecimento  ao  Instituto, 
pela  honra  de  acolhol-o  na  presente  sessão,  e  procede  á  lei- 
tura da  monographia  intitulada  Colombo,  que  si  acha  impressa 
ápag.  41  deste  volume. 

Finda  a  leitura,  o  Sr.  Presidente  agradeceu  o  importante  tra- 
balho offerecido  ao  Instituto,  que  o  acceita  com  grande  prazer. 

Tendo  se  retirado  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  foi  apresentada 
a  seguinte  proposta: 

<  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  de  nacionalidade 
portuj^^^ueza,  com  55  annos  de  idade,  doutor  pela  Universidade  de 
Coimbra,  autor  de  vários  trabalhos  jÀ  offcrecidos  ao  Instituto  e 
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que  servirão  de  título  para  a  respectiva  admissão,  além  do  tra- 
balho lido  hoje  em  homenagem  à  Descoberta  da  America. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  outubro  de  1899.— JET.  Hafíard,-^ 
André  Werneck. —  Dr.  Castro  Carreira,-^  F,  B,  Marques  Pinheiro, 
—  M,  J.  da  Fonseca, —  Visconde  de  Rodriguez  de  Oliveira.^-  J, 
Jf.  F,  Pereira  de  Barros,^'  Dp.  Alfredo  Nascimento,» 

A*  Ck)mmissão  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  Homem 
de  Mello. 

Nadi  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 

André  Werneck, 

Servindo  do  2*^  Secretario. 


17*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  27  DE  OUTUBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  d* Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios  Srs. 
Conselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Barão  Homem  de 
Mello,  Henri  Raffard,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Dr.  Mar- 
ques Pinheiro,  André  Werneck,  L.  P.  Almeida  e  Sá  e  Dr.  Aris- 
tides Milton,  servindo  de  2"^  Secretario,  é  aberta  a  sessão. 

E*  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.   Henri   Raffard,  P  Secretario,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios:  do  soclo  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 
dirigido  ao  \^  Secretario,  para  ser  lido  nesta  sessão,  e  pelo 
qual  S.  Ex.  diz  que,  lendo  no  ultimo  numero  da  Revista, 
tomo  61,  parte  lí,  o  trabalho  —  Apontamentos  acerca  de  pessoas  e 
cousas  do  Brasil  ^  notou  uma  omissão  no  que  respeita  a  me- 
noridade do  Sr.  D.  Pedro  11,  de  gloriosa  memoria,  pelo  que 
pede  permissão  para  suppril-a,  transcrevendo  em  seguida  um 
treoho^da  sua  conferencia  de  19  de  outubro  de  1884,  em  que  tratou 
do  Asylo  das  Orphãs  da  Sociedade  Amante  da  Instrucção,  que  es« 
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teve  quasi  a  deaapparocer,  mas  no  supremo  momento  de  dos- 
animo  com  o  comparecimento  inesperado  do  Imperador  foi  oní 
tempo  conjurada  a  ruina  imminente. 

Do  Sr.  Conselheiro  Leôncio  de  Carvalho,  pedindo  ao 
Instituto  que  se  faça  representar  no  Congresso  de  Educação,  do 
cujo  conselho  tem  de  fazer  parte  o  Presidente  do  mesmo  Ins- 
tituto.—Foi  satisfeito  o  pedido,  sendo  nomeada  uma  commissão 
composta  dos  Srs.  Barão  Homem  de  Mello,  Dr.  Alfredo  Nascimento 
o  Dr.  E.  Nunes  Pires. 

O  Sr.  Presidente  lembra  que,  estando  a  chegar  o  Exm. 
Rev.  Sr.  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  Joaquim  Arcoverde, 
nosso  mui  distincto  consócio,  conviria  que  uma  commissão  do 
Instituto  o  foise  comprimentar  por  occasião  do  seu  desembarque, 
o  para  esse  íim  eram  nomeados  os  Srs.  H.  Raffard,  1"  Secretario, 
Barão  Homem  de  Mello  e  Commendador  J.  A.  de  Oliveira 
Catramby. 

Diz  mais  que,  achando  se  já  do  regresso  na  sua  Diocese  o 
muito  digno  consócio  Rev.  Sr.  D.  Francisco  do  Rego  Maia, 
Bispo  de  Petrópolis,  era  incumbido  o  Sr.  1°  Secretario  de  apre- 
sentar a  S.  Ex.  Rev.  os  comprimentos  do  Instituto. 

Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  Tez 
a  boguinte  indicação: 

4c  Sendo  amanhã  o  primeiro  anniversario  do  dia  em  que  a 
commissão  belga  sob  a  direcção  do  distincto  Sr.  Adrien  de 
Gerlache  içou  o  pavillião  brazileiro  juntamente  com  o  de  sua 
pátria  no  vapor  Behjiquey  então  em  exidoração  na  região  an- 
tárctica, cumprindo  assim  o  mesmo  Sr.  Gerlache,  como  não 
se  podia  deixar  de  esperar,  o  que  gentilmente  dissera  um  anno 
antes,  em  sessão  especial  do  Instituto,  indico  que  na  acta  da 
presente  sessão  se  lance  um  voto  do  agradecimento  por  essa 
homenagem  ao  Biazil,  quo  não  devo  ser  esquoci'hi,  especial- 
mente pelo  Instituto  quo,  por  uma  commissão  de  sous  membros, 
offoreceu  a  bandeira  que  cm  28  <le  outubro  do  1898  lluctuou  no 
polo  austral. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  27  de  outubro 
de  181)9. —  Manoel  Francisco  Correia,»^  Foi  approvala. 
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Ein  seguida  leu-se  o  parecer  da  Gomniissão  de  admissão  do 
sócios  opinando  pela  admissão  do  Sr.  Conselheiro  Manoel  An- 
tónio Duarte  do  Azevedo;  posto  em  votação  foi  unanimemente 
approvado,  sendo  S.  Ez.  proclamado  sócio  honorário  do  Insti- 
tuto Histórico. 

Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  da  Commissao  de 
admissão  de  sócios: 

1  —  «Os  titules  que  precedem  o  nome  do  Dr.  Joaquim  Cons- 
tantino de  Freitas  Muniz,  na  proposta  para  ser  elle  admittido 
como  sócio  honorário  do  Instituto,  mostram  que  Re  trata  de 
um  eminente  cidadão  portuguez,  illustre  na  alta  administração 
o  nas  lettras  de  sua  pátria. 

A  Commissrio  do  admissão  do  sócios  nada  tem  a  oppor  a 
essa  proposta,  antes  a  applaude,  opinando  pela  sua  approvação. 

Sala  das  sessões,  27  de  outubro  de  1899.—  Affmso  Celso. ^ 
Manoel  Francisco  Correia, t^ 

2  —  «  O  minucioso  e  bdm  lançado  parecer  da  Commissao  do 
historia  sobre  os  trabalhos  do  Sr.  Honório  Lima  dispensa  a  Com- 
missao de  admissão  de  sooios  de  entrar  em  considerações  sobre  os 
mesmo  trabalhos. 

Subscreve  ella  o  alludido  parecer  e  a  respectiva  conclusão, 
opinando  que  o  Sr.  Honório  Lima  S3ja  admittido  como  membro 
correspondente  do  Instituto. 

Sala  das  sessões,  27  de  outubro  de  1899.^  Affonso  Ceho,^ 
Manoel    Francisco  Cor r eia. > 

Ficam  sobrea  mosa  para  serem  votados  na  sessão  seguinte. 

Procedeu-se  mais  á  leitura  dos  seguintes  pareceres  da 
Commissao  do  historia: 

1  —  «A*  Commissao  de  trabalhos  históricos  foram  presentes, 
para  interpor  seu  parecer,  os  diversos  escriptos  do  Dr.  Zeferino 
Cândido,  relativos  ao  descobrimento  do  Brazil,  e  bem  assim 
a  Memoria  Histórica  por  elle  lida  na  sessão  deste  Instituto 
em  12  do  corrente  mez. 

Esta  Memoria  veio  ainda  uma  vez  confirmar  os  credites 
litterarios  de  seu  autor,  o  seu  paciente  espirito  de  investigação, 
e  o  seu  judicioso  cnterio  na  apreciação  dos  aconleoimentos. 
O  Instituto  pôde  por  si  mesmo  conhecer  do  valor  histórico  deste 
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trabalho,  sigoififtindD  ao  seo  autor  no  fim  da  leitora  a  espon- 
tânea approYação,  que  o  mesmo  lhe  merecera. 

A  Commiasão  de  trabalhos  históricos  não  tem  mais  do  que 
tomar  sen  este  juizo  favorável  do  lostituto,  desejando  qoe  o 
autor  deste  applaadido  trabalho  [>onha  a  sua  primeira  parte  em 
integral  accordo  c^jm  a  sua  parta  úoal,  que  lhe  merece  a  má- 
xima approvaçâo,  na  qual  se  revela  em  inteiro  ralevo  o  cri« 
terio  e  penetrante  intuição  de  seu  autor  no  julgamento  dos 
factos,  o  que  constituo  a  primeira  e  mais  importante  tareík  do 
historiador. 

Estando  os  referidos  escriptos  do  Dr.  Zeferino  Cândido  ri- 
gorosamente comprehendidos  no  programma  dos  trabalhos 
deste  Instituto,  a  Commissão  os  julga  dignos  do  maior  apreço 
e  approvaçâo,  como  valioso  titulo  para  admissão  de  seu  autor 
ao  grémio  desta  Associação. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  27  de  outubro  de 
1899.—  Homem  de  Mello. ^  M.  A.  Giloâo.> 

2~  <  A  Commissão  de  Historia,  a  quem  submettestes  o  exame 
do  trabalho  do  Dr.  Innocencio  Serzedello  Correia,  intitulado  O  Rio 
Acre  (  ligeiro  estudo  sobre  a  occupação  Paravicini  no  Rio  Acre, 
limites^  naverjação  e  commercio  com  a  Bolivia  ),  publicado  nesta 
cidade  no  corrente  anno,  vem  dar  conta  do  exame  a  que  pro- 
cedeu na  leitura  que  fez  do  mesmo  trabalho,  de  grande  impor- 
tância para  o  estudo  e  resolução  da  momentosa  questão  que 
elle  agita. 

Verificou  a  Commissão  ter  o  autor  na  l''  parte  do  seu  tra- 
balho estudado  minuciosamente  a  questão  de  limites  entre  o 
Brazil  e  a  Bolivia,  a  partir  do  tempo  colonial,  tendo  em  vista 
os  tratados  de  Madrid  de  1750  e  de  Santo  Ildefonso  da  1777, 
concluindo  logicamente  que  a  região  que  se  pretende  dar  por  liti- 
giosa do  Acro  6  Piirús  foi  descoberta  por  brazileiros,  que  sempre 
a  consideraram  território  do  Brazil  ;  tem  sido  explorada  por 
seringueiros  brazileiros  e  por  navios  a  vapor  do  Brazil,  que  ainda 
hoje  fazem  o  transporte  e  o  commercio  da  borracha  alli  colhida, 
sendo  a  navegação  dos  rios  feita  pela  Companhia  de  navegação 
do  AmazonaSf  fundada  em  1852,  pela  Companhia  Paraense,  fun- 
dada em  Belém,  e  pela  Companhia    fluvial  do  Alto  Amazonas, 
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com  sede  em  Manâos,  fundada  om  1809,  para  a  exploração 
e  commercio  dos  tributários  do  Amazonas,  como  o  Solimões,  o 
Rio  Negro,  o  Juruá,  o  Purús,  etc. 

O  autor  considera  e  estuda  o  tratado  de  1867  com  a  Bolivia, 
o  seu  principio  fundamental,  o  ^  uU  possideiis -— o  protesto 
do  Peru  contra  a  perda  de  território  que  delle  lhe  pudesse  advir 
e  a  errónea  interpretação  do  dito  tratado,  origem  do  protocoUo 
de  1895,  em  completo  desaccordo  com  o  que  nelle  se  estipulara. 

Mostra  aiuda  a  insubsistência  do  citado  accordo,  dependente 
obrigatoriamente  da  approvaçáo  do  Congresso  Brazileiro  ;  es- 
tuda a  exploração  de  1874  e  a  da  Commissão  mixta  de  1895-1897 
não  ultimada  ;  discute  o  erro  commettido  na  dita  exploração 
de  1874,  quanto  á  origem  principal  do  Javary  que  nos  faz 
perder  um  território  de  5.870  léguas  quadradas,  mostrando  a 
necessidade  de  ser  rectificado  o  trabalho  da  Commissão  e  pre- 
cisada com  exactidão  a  nascente  principal  do  Javary,  chegando 
á  conclusão  final :  «  que  não  ha  nessa  região,  que  sempre  es- 
teve na  posse  do  Governo  do  Brazil,  um  só  palmo  de  terra 
onde  legitimamente  possa  a  Bolívia  exercer  jurisdicção,  por- 
quanto acto  algum  foi  praticado,  pelo  qual  no  todo  ou  em 
parte  fosse  elle  transferido  ao  domínio  dessa  Republica» 
(pag.    116). 

Na  2^  parte  do  seu  trabalho  historia  o  autor  a  viagem  do. 
Ministro  da  Bolivia  José  Paravicini  de  Manáos  a  bordo  do  Rio 
Tapajós  até  o  porto  de  Antimary  e  o  modo  como,  fundeando  em 
frente  ao  porto  Alonzo,  alii  plantou  o  pavilhão  boliviano,  decla- 
rando tomar  posse  do  alto  do  barranco  do  rio  em  nome  do  sua 
Nação  desse  território.  Dá  notícia  da  creação  de  uma  Alfandega, 
dos  actos  expedidos  por  aquelle  Ministro  e  das  communicações 
feitas  a  autoridades  brazileiras  que  se  julgaram  dispensadas 
de  reconhecer  como  validos  esses  actos.  Compara  a  Amazónia 
de  1867,  anno  em  que  foi  feito  o  tratado  denunciado  em  1881, 
com  o  que  era  em  1897,  mostrando  que  em  1869  a  renda  era 
de  130:000$  ;  no  entanto  que  em  1897  devia  exceder  de 
20.000:000$^.  , 

Mostra  o  transito  internacional  no  Amazonas  e  o  contra- 
bando no  Peru  e  na  Bolivia  ;  indica  o  que    convém  fazer-se  a 

43i9  —  23  TOMO  XLII,  P.  II, 


354     RKVISTA  TR!MIiNS\L  D3  INSTITUTO   HISTÓRICO 

beiu  da  tísoalisição  brazileir.i  ;  faz  o  estudo  comparativo  dos 
tratados  o  ap^tata  os  defeitos  qae  apresentam,  o  atinai,  apre- 
ciando os  actos  do  Ministro  Paravicini,  conclue  : 

l\  que  o  protoeollo  de  18d5  nâo  estatue  o  que  dispunha 
o  tratado  de  1SÕT«  a  que  se  re^K^rta.  Em  consequência  esse 
proto>>llo  equivale  a  um  novo  ajast?,  pelo  qual  perJe  o  Brazil 
uma  are:\  aralia^lA  em  5.970  legn;vs  quadradas.  E,  portanto,  tal 
prv>to.<ollo  ni.>  pòie  subsistir  sem  approvai.^âo  do  Congresso 
Nacional,  o  sem  ella  é  nullo  do  pleno  direito  ; 

:í\  que,  ainda  quando  se  queira  negar  essa  afflrmatlya, 
que  é  evidente,  desse  protocolb  não  resulta  direito  algum  â 
Hv'livia«  porquanto  a  demarcação  que  por  elle  se  ajustou  nSo 
e>ità  cv^ncluida,  o  a  parte  effectuada,  longe  de  ter  sido 
aiH^i»^«^da,  foi  impugnada  pelo  Bnizil; 

:>%  que  o  tratadv>  Carvalho-Medina  n;lo  consulta  os  inte- 
r^\^>s  do  Brazil,  e  que,  não  tendo  sMo  ato  agora  approTado 
)vlo  i\>ugro$so  Nacional,  nfio  está  em  vigore,  portanto,  delle 
uAo  rosuUa   dirv^ito  alcum  â  Bolívia; 

l\  que,  oonseguintemeuto,  o  território  em  que  está  situada 
a  alfandega  do  Puorto  Alouzo  nâo  ô,  a  titulo  algum,  boli- 
viauv>. 

5,^  que  a  lM>liYiaiuvadiue  est;'i  oc:uiK\ndo  território  bra- 
zlloiro,  no  qual  ozoroef jurisdic^âo  o  arrecada  impostos ; 

6\  que.  finalmente,  esse  acto  representa  insupportayel 
oflénsi\â  soberania  nacional  >.  (  }>ags.  206  e  207  ). 

Deste  resumo  vé-se  que  o  escripto  de  que  a  Commissio 
se  occupa  está  no  caso  de  ser  acceito  c:>mo  titulo  para  a  admissio 
no  seio  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro  do 
candidato  proposto,  Sr.  Dr.  lunoceucio  Serzedello  Correia, 
que  na  administrarão  do  Estido  já  deu  sobejas  provas  de 
aptiddo,  dirigindo  a  pasta  das  RelacC^es  Exteriores  de  12  de  feTO* 
reiroa  21  de  junho  de  1892;  a  da  Industria,  Viaçfto  e  Obras 
Publica:*  do  *i2  do  Junho  a  10  de  dezembro  de  18l>2,  o  a  da  Fa- 
zenda de  30  do  a^^osto  de  18\>2  a  2>í  do  abril  do  1893,  sendo 
actualmente  Deputado  ao  Congresso  Nacional  pelo  Estailo  do 
Pará,  mandato  que  tem  desempenhado  com  brilho,  apresentando 
pareceres  luminosos  sobro  as  nossas  finanças. 


ACTAS   DAS  SESSÕES  DE  1899  355 

O  [Q::tituto  HUtoríco,  poréiu,  resolverá  o  que  achar  melhor. 

Rio,  27  de  outubro  de  1899.— If.  A.  Galvão.^  Honiem  de 
Mello, T^ 

São  ambos  os  pareceres  approvados  o  enviados  à  Gommissão 
de  admissão  de  sócios,  servindo  de  relatores  deste  o  Sr. 
Dr.  AíTonso  Celso  e  daquelleo  Sr.  Conselheiro  M.   F.  Correia. 

Na  2*  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  Conselheiro  M.  F. 
Correia  leu  o  seu  trabalho  «  Explicações  »  reclamadas  pelo  que 
se  lè  no  3^  tomo  da  obra  do  Dr.  Joaquim  Nabuco  —  í/m  estadUta 
do  Império,  com  reluçáo  iio  Ministro  de  Estrangeiros  no  Gabi- 
nete Rio  Branco.—  A*  Commitísão  de  redacção. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 

Aristides  A*  Milton^ 

Servindo  de  2o  Secretario. 


18»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  IODE  NOVEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Contelheiro  O,  H,  d' Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem 
de  Mello,  Henri  Raffard,  Dr.  Castro  Carreira,  Commendador 
Oliveira  Catramby,  Miguel  A.  Galvão,  Visconde  Rodrigues  de 
Oliveira,  Barão  de  Alencar,  L.  F.  Almeida  e  Sá,  Dr.  Aristides 
Milton,  Dr.  Cunha  Barbosa  e  E.  Nunes  Pires,  2"*  Secretario, 
é  aberta  a  sessão. 

Pelo  Sr.  lo  Secretario  ó  li  la  a  acta  da  sessão  anterior,  e 
sem  discussão  approvada. 

EXPEDIENTE 

Ofllcio  do  Sr.  Manoel  M.  Cardoso  Barata,  remei  tendo  um 
exemplar  do  Mappa  estatisiico  da  divisão  administrativa,  judi* 
cifxria  e  eleitoral  do  Estado  do  Pará,  publicado  em  1896  no  mesmo 
Estado.^  Agradeceu-se. 
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Curta  do  sócio  Sr.  Dr.  Cuaba  Barbosa,  offereododo  ao  In- 
sUtato  a  myialha  urufpiaynt  e  umjk  eoiÍ€€Ç'lo  de  livros  ( lem- 
briDças  de  soa  reoeote  viagem  ao  Norte  e  Sul  do  Braâl  ). 
—  Airraílticea-se. 

Officío  tio  Revin.  Sr.  Bispo  de  PetropoIU,  soeio  honorário 
dest  ?  lastituto,  agradecendo  as  felicitações  que  Ibe  forain  diri- 
gidas pelo  sea  regressa  ao  Brazil. 

Officto  do  Sr.  Director  «io  Maseo  Nacional,  solidiando  di- 
versos volumes  da  lUrista  do  Institato  «ine  faltam  â  bildioUieca 
do  mesmo  Museu.»  Saiisfaça-se. 

OFFERTA< 

As  qaa  constão  do  Appendiee. 

Eutre  olla:^  sol>r8&\he  a  de  um  docomeuto  relativo  à  gOMTa 
do  Rio  du  Prata,  e:u  1844,  e  assim  mais  0!ua  ode  satyrica  do 
mui  conhecido  Dr.  Patroni  Maciel  Parente.  ofTertas  do  soeio 
Dr*  Nunes  Pires. 

O  Sr.  h'  Secretario  oommunica  que  o  Instituto  foi  represen- 
tiilo  no  Congresso  de  Educaç-Jo^  ultimamente  instaurado  nesta 
capital :  bem  como  que  espera  que  em  treve  «Tsieja  conduida  a 
impressão  dos  dois  tomos  da  R.^cisfa  do  Instituto,  relativos  ao 
anno  corrento. 

Tendo  o  sócio  Dr.  Nforeira  de  Aze  veio  solicitado  dispensa 
do  membro  da  Commissáo  de  historia,  o  Sr.  Presidente  nomeia  em 
substituição  o  Sr.  CoromeiiJadur  Oliveira  Catramby. 

Achando-se  sobre  a  mesa  para  serem  votados  os  pareceres 
da  Ck)mmissão  de  admissão  de  sócios,  relativos  aos  candidatos 
Srs.  Conselheiro  Dr.  Joa<]uim  Ck)n8tantino  de  Freitas  Muniz  e 
Tenente -Coronel  Honório  Lima,  o  Sr.  Presidente  manda  correr 
o  escrutínio  e,  sendo  ambos  approvados,  são  proclamados  o  1* 
socfo  honorário  e  o  2*^  correspondente  do  Instituto  Histórico. 

Foram  li  los  os  seiruintes  par  íceres: 

Da  Coiíimissão  do  liistoria  : 

«  A'  Coinmi>8ão  de  trabalhos  históricos  foi  presente,  para 
intorpcjrHou  iwrecer,  a  obra  escripta  pelo  Sr.  Dr.  D.  Adolpho 
Saldiiu,  sob  o  titnlo:  Roias  y  Su  Época. 
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Os  importantes  acontecimentos  que  entram  no  quadro  desta 
obra  interessam  em  grande  parte  ao  Brazil,  como  pontc>s  con- 
nexos  da  historia  de  um  e  outro  paiz. 

Fazendo  a  sua  leitura  attonta,  a  Commissão,  ao  lado  dos 
elevados  méritos  litterarios  que  se  accentuam  a  cada  pagina  deste 
longo  trabalho  histórico,  notou  que  em  mais  de  um  ponto  foram 
olvidados  elementos  integrantes  dos  acontecimentos,  aliás  essen- 
ciaes  para  a  exacta  apreciação  e  julgamento  destes.  Taes,  entre 
outros,  os  que  se  referem  á  campanha  do  Rio  Grande  em  1827  e 
á  invasão  do  território  orienta]  em  1851  pelo  Barão  de  Jacuhy. 

Todos  esses  factos  estão  aliás  hojo  perfeitamente  elucidados 
pelos  documentos  do  tempo,  trazidos  ã  publicidade,  e  pelos  tes- 
temunhos dos  próprios  actores  daquelles  acontecimontos,  alguns 
dos  quaes  prestados  pessoalmente  ao  relator  da  .Commissão,  em 
1867  no  Rio  Grande  do  Sul  como  presidente  dessa  província. 

A  Historia,  sciencia  cosmopolita  por  oxcollencia,  não  com- 
porta particularismos.  AUeiem-se  os  acontecimentos,  sobresaiam 
nelles  os  lados  nobres  da  humanidade,  e  em  uma  immeusa  tela, 
avistada  de  todos  os  pontos  do  horizonte,  desdobrar-se-ha  o 
quadro  magestoso  da  civilisação  universal. 

O  verdadeiro  historiador  pôde  com  inteira  segurança  tomar 
em  mão  os  grandeci  acontecimentos,  assistindo  ík  luta  dos  ho- 
mens e  dos  povos,  salvando  os  nobres  intuitos  que  os  tenham 
dividido,  melhor  julgados  com  essa  ex ti ncção  de  ódios  o  apazi- 
guamenlo  de  paixões,  que  o  tempo  sempre  traz  comsigo. 

Estas  considerações  dão  testemunho  de  que  a  Gommissâo 
não  acceita  os  conceitos  históricos  expressos  na  importante 
obra  do  Sr.  Dr.  D.  Adolpho  Saldias.  Mas  faz  justiça  aos 
méritos  litterarios  do  i ilustrado  escriptor,  o  qual  em  um 
trabalho  de  pacientes  investigações  históricas  de  mais  de 
oito  annos,  reuniu  um  largo  e  valiosíssimo  subsidio  para  a 
historia  da  America  Latina. 

E*  este  igualmente  o  parecer  do  illustrado  historiador  Ar- 
gentino Sr.  General  D.  Bartholomó  Mitre,  no  magistriíl  juízo 
que  sobre  esta  obra  escreveu  no  importante  órgão  Platino  La 
Nacioíi  de  19  de  outubro  de  1887,  e  com  o  qual  a  Commissão 
está  no  mais  inteiro  accordo. 


oj3     revista  TRIMENSAL  DD  INSTITUTO  HISTÓRICO 

NestHS  lernMw  e  sob  as  reservas  acima  feitas,  a  Commiasão 
t  de  p.Arv2er  qne  a  referida  obra  do  Dr.  D.  Adolpho  Saldías, 
í^or  elle  orTereoila  a  oste  Instituto,  tem  direito  a  oiu  lugar  de 
liOur.i  eatr*  as  Obras  de  miior  valor  e  relevância  yiara  a  his- 
txia  des(e  eoatineate.  e  é  digna  como  tal  do  apreso  d«te  In- 
>ttcato. 

SaU  das  s^ssCios,  10  de  novembro  de  1899.»  Homem  de 

Arprova.lo  e  â  Commissão  de  ailmissão  de  sócios,  sendo  ro- 
Utor  o  Sr.  C^xlselhe^o  Correia. 

l>a  Commis^o  de  ai  missão  de  sócios: 

<  Ju$ti?.eando  o  s-íu  parece:-  favorável  á  admissão  no  Insti- 
tito  do  iUustrailv?  Sr.  Dr.  Antoaio  Zeferino  Cândido,  a  Com- 
rnisíà.^  ds>  trAí  Allots  historiooc»  a$sim  se  enuncia: 

vv  &sun.iv>  v^  v^scriptos  do  Dr.  Zeferino  Cândido  rigorosamente 
oomprvhendídiV  nv>  programma  dos  trabalhos  do  Instituto,  a 
OvMuailjftiio  v>c?  julira  diurnos  do  maior  apreço  e  approvaçâo,  como 
vahv^>  t:culv^  *tan\  admissão  de  seu  autor  ao   gromio  desta 

iVaA*í>iAulv\  a  Comtuissão  de  almíssão  de  sócios  ô  de  pa- 
iwor  v^Uv'»  !í\>*  ai^prv^vAJ.\  a  pn>p3Sta  do  Dr.  A.  Zeferino  Can- 
dl  lo  |^^r>\  «vvo  o»reot;vo  dvMnstitiito  Histórico  e  Qeographioo 

*iOii  y\\^    \o-NxV^  »>  do  no\oral>!o  de    1899.—  Manoel  Fran- 

Y'\y\.%  ^w^^^  w  \\\s^ê\  \^AviK  vv/  vota  Io  n.\  próxima  sessão. 

o  M  ihAí.MUNMi,»  Pr,  r.iiti-o  v\irivira,  obtendo  a  palavra, 
u  ih<M  Ml  )t.M^lor%V'^'^  wiNM  d^^  dtdlMildade  da  cobrança  das 
I  Miliilmiv^  «i  d>«j  .«».« «u  o  mibiiiMio  a  iVuiMÍernção  do  Instituto 
iH  ^(«ltl|iMll««lll4p  •aiy.v^^i  iuv\liilx\W)\A!«   do^  Rstatiitos; 

•  \|t  |f  n.i  H.ioiiii  Ml>olivxw.M'oiT.^spondentes  pagarão 
iiiiiitii  jnli  *ii>  xMi  •!  hnt«4V(  rt  i|iiintl.i  do  ot  ni  mil  r^i<i,  sem  mali 

ldi|lM'li>nH   I    MMHi«ii||iliihv. 

^  I  "114  HiMi>*ii  iMiiri«i|ioiidiH)te^  («stranireiros,  residentes 
^^|^^  dl»  UmU,  ln»'l«  )»'»i'í*i  A«». 
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§  2.''  Os  sócios  efiTectivos  e  correspondentes,  que  passarem» 
sócios  honorários,  pagarão  pelo  novo  titulo  vinte  mil  róis. 

§  3.0  O  sócio  correspondento,  que  passar  a  effectivo,  pagará 
pelo  novo  titulo  dez  mil  róis. 

§  4.<^  OssoMos  beneméritos  ou  bemfeitores  pagarão  pelo 
seu  titulo  cincoenta  mil  róis. 

Art.  18.  Os  sócios,  que  coutarem  de  um  a  cinco  annos  de 
posse,  pagarão  para  sua  remissão  a  quantia  de  cem  mil  réis, 
levando^se  em  conta  o  que  já  tiverem  pago: 

a)  aquelles,  quo  contarem  do  cinco  a  dez  annos,  pagarão 
para  sua  remissão  a  quantia  de  cincoenta  mil  réis,  levando-se 
igualmente  em  conta  o  quo  dessa  data  em  deante  tiverem  pago ; 

b)  os  sócios,  que  contarem  mais  de  dez  annos  de  posse, 
nada  mais  pagarão,  sendo  considerados  remidos ; 

c)  os  sócios,  que  se  acham  admittidos,  e  ainda  não  tiraram 
os  seus  titules,  pagarão  a  jóia  de  cem  fmil  róis,  e  se  os  não  ti- 
rarem  dentro  do  anno  de  sua  admissão,  serão  eliminados  do 
numero  dos  sócios ;  e  bem  assim  aquelles,  quo  não  satisfizerem 
as  disposições  do  art.  18,  lottra  a. 

Sala  das  sessões,  13  de  outubro  de  1899.^  Dr.  Castro 
Carreira, > 

A'  Ck)mmi8são  de  Estatutos  e  redacção,  sendo  relator  o  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello. 

O  Sr.  Luiz  de  P.  Almeida  e  Sá  procede  á  leitura  da  primeira 
parte  do  9e\i  tvKhfiWio  nobre  Armações  e  pesca  da  baleia  no  Brazil. 

Nafia  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 


Dr.  E.  Nunes  Pires , 

2^  Secretario, 


19a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  24  DE  NOVEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  TI.  d^ Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os   sócios  Srs . 
Conselheiros    Aquino  e  Castro,   M.    F.   Correia,  Marquez  de 
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Paranaguá  e  Barão  Homem  do  Mello,  Heori  RafTsird,  Visconde 
Rodriifue^  de  Olireira,  Coramea(ladL>r  Olivcim  Catramby,  Coti* 
selheiw  Souia  Ferreira,  Miguel  A.  Oalvao,  Dr.  Ariitidei 
Milton,  L.  F*  Almeida  e  8à  o  André  Werneck,  servindo  de 
2"  Secretario,  faltaudo  com  cxnm  participada  o  Sr<  Thesoureiro 
Dr»  Libôratode  Castro  Carreira  e  o  Sr,  Di\  Evaristo  N.  Pires, 
o  Sr.  Presiiíente  abriu  a  seasao- 

O  Sr .  P  Secretario  Henri  Rafifard  (m  a  leitura  da  acta  da 
ie^sao  anteexleute,  a  quai  foi  approvada  6  em  seguida  da  conta 
do  seiruinlo 

EXPEDIENTE 

Offidos:  do  Sr.  Conselheiro  Dr*  Manoel  António  Dnarte  de 
Asevedo,  acctiâando  o  recebimento  do  diploma  de  sócio  Itenorârío 
dolnâtituto  e  declarando-se  muito  pouhorado  com  a  lionra  coo- 
rórida  e  gentileza  cofíi  que  fai  feita* 

Do  Si\  Senador  Manoel  de  M^llo  CaixJoso  Barata,  oj^ôrecôtido 
eopi  a^tedocumentos  ano  exos  à  M  e  moria  i  m  pressa  na  He  &ísta 
do  loâtituto,  com  referoncLa  á  viagem  na  Colónia  liollandêza  da 
Surinam  peto  porta->baíideira  Francisca  José  Rodrignes  Barata. 
—  Agradeeeti-se. 

OFFERTAS 

Aa  íjue  cinstani  do  Appetidice, 

Tendo  a  palavra,  o  Sr.  Marquez  de  Paraná  í?ná  com  mu  nica 
qut!  por  aeti  int^rme<tío  o  Cf 'nego  da  Sé  do  Pará,  Revm*  Sr*  José 
do  Andrade  Piniieiro,  oflfereco  uma  Memoria  soljre  o  Onjícõbri- 
inento  do  Brasil,  e  Pelro  Alvará  Cabral.  *-  Agradeceu^se, 

O  Sr.  Pi*e3idente  nomeia  o  Sr.  COíiselheíro  Souza  Ferreira 
para  servir  na  Commisflão âubãidiaria  de  geograpbia  no  impe- 
dimento do  Sr.  Dr.  Mucedo  Soares. 

Lido  o  parecer  da  CommísâãD  do  admissão  de  sócios  rela-» 
tivo  ao  Sr.  Dr.  António  Zererino  Cândido,  o  Sr,  Prei^dente 
manda  correr  o  escrutínio,  e  sondo  nnanimemcnto  approvadOí 
é  proclamado  o  mesmo  s^^Dhor  .sócio  eítectivo  do  iDStituto  His- 
tórico. 


p 


i 
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São  lidos  os  segaintes  pareceres: 

Da  Commissão  subsidiaria  de  geographia: 

I  —  <  A*  Clpramissão  subsidiaria  de  geographia  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  foram  enviados,  para  interpor 
o  respectivo  parecer,  os  trabalhos  juntos  do  Dr.  Josó  Américo 
dos  Santos,  engenheiro  civil,  a  saber  : 

TraducçSo  da  obra— Explorações  goographicas,  «nas  appli- 
cações,  methodos  e  resultados,  por  Frank  de  Yeaux  Carpenter, 
ajudante  do  professor  Carlos  Frederico  Hartt  na  GommissSo 
geológica  do  Império  do  Brazii. 

Abastecimento  d*agua:  desapropriações  —  Apontamentos 
pelo  engenheiro  José  Américo  dos  Santos. 

Revistfi  de  Engenharia^  anno  IX,  n.  168,  contendo  o  « Me- 
morial relativo  a  uma  Exposição  da  Industria  Nacional  em 
1888  no  Rio  de  Janeiro,  apresentado  ao  Ministério  da  Agri- 
cultura, Commercio  e  Obras  Publicas  pela  Directoria  da 
Associação  Industrial  em  7  de  agosto  de  1887,  com  o  plano  do 
edificio  provisório,  projecto  do  engenheiro  José  Américo  dos 
Santos». 

Secca  do  Norte  do  Brazíl,  pelo  engenheiro  Joflé  Américo  dos 
Santos. 

O  primeiro  trabalho  é  a  traducção  de  uma  obra  impor- 
tante, o  embora  oflèreça  grande  utilidade  para  os  estudos  e 
explorações  geographicas,  de  que  tanto  carece  o  Brazii,  não  dá 
ao  traductor  um  mérito  directo. 

O  segundo  e  o  terceiro  trabalhos  referem-se  a  assumptos 
estranhos  à  historia  e  geographia :  antes  de  caracter  offlcial, 
judiciário  ou  administrativo,  não  se  prestam  aos  fins  que  o 
Instituto  tem  em  vista,  enviando-os  à  Commissão  respectiva 
para  emittir  parecer. 

O  ultimo  ~  Secca  do  Norte  do  Brazii  ~  não  está  no  mesmo 
caso:  é  uma  Memoria  bem  elaborada  pelo  Dr.  José  Américo  dos 
Santos  sobre  a  secca  qne  em  1878  flagellou  varias  províncias  do 
Norte  do  Brazii:  refere-se,  portanto,  a  um  assumpto  que  entra 
na  nossa  historia  pátria  pela  influencia  que  taes  calamidades 
exercem  sobre  o  entorpecimento  das  regiões  em  que  elias  se 
panifestam. 


Xii  1.L  io    :  Ir.   :o?.t  Jimsrvi:    ire  Sintas  qu6  etoreveu 
T-rm-í   :   fc&zn^c  :    .xr»»    yí^marjãi   ie  «atores   differenies 
:?>  ii2!a  11»  7C«3va-^f!^  o  Tmlralio  do  Djr.  Américo  dos 

iJtr9c:ii:. 
.  vriuu:.  ft  r-Muaaab  de  gcographia  que  a  Ife- 
inirx^5«!c:s  h:  Nnn^  ài  3;:miu-  i^eDgeaheiro  Jo8Ó  Américo 
iiK  SiLi^a  i  tiÇiik  c«  me  i:<niaÃ&  tm  oaosideraQuo  pelo  Insti- 

5iú  nu  fL't95õei&.  i4  5*  arTfOBtfo  de  1899.  —  Dr.  Paula 
J'-*f*if-í.  —'-".•3/   ."cri  j  •'.'  S^-ífcrc  Jjr"T*?'-rt.> 

E  ijçrr -xÀT  e  rMft^icòs  u  :tc'zJÊaio  de  admiaião  de  ao* 

i  ^  <  A*  C-.-Auan:  ^  Lisseriâ.  pvri  dar  parecer,  foi  apre- 
im«aà^  m=  Lrr^  3*  136  piinsa».  í:t;ííío  em  12  capiiuloa,  im- 
pnesB  cm  i^\  if:>i.^  por  i:\ji^o^*^^zmi93^^  Rapuf.aimna  do 
SM'.d*  é^  Ris  «^  7  ar.  ^.  í>&<  s  f !^^.  ;r&b:iIbo  eoaa  qae  ae  apre- 
sesu  sijiiiia:^  a  nzi  Infir  ie  s.:cí:  ^tT^^tiTo  lo  noet)  Instituto 
o  Sr,  I»r.  )£:r«el  .'.laqTiia  j;:-i*i:x)  i?  Cirralho,  «yo  nome  bem 
«Qbecti?  esta  1\^?  a  !iis^:ra  pcl:;i.^  do  Estado  do  Rio,  onde 
tecn  i«s'X}Kfibiio  eir^tB  di  :\Ita  aiministraçio. 

Jà  iMB  Rio  iito  e  repetiJo  ^^m  ooí»iiõei  solemnei  qne  o 
n.>»o  Instituto  é  nma  arena  sentra,  oade  sio  reepeitadaa  todaa 
as  crenças  p?lit:eas  e  rel'fi^8as  e  qne  para  a  admimão  em  seo 
seio  elle  semente  attenie  ã  aptiiio  enentifica  m^mifeatada  peloe 
qiie  enltiTam  os  eetndos  de  nossa  historiei  e  geograpbia. 

Fiel  a  eeee  principio,  a  OommiesSo  deixará  de  dar  (finito 
qvianto  ao  moio  eom  qne  o  candilAto  aprecia  e  critica  oa  aeoQ- 
tecimentos  noe  qnaoe  p.irte  importante  tomou ;  i>ara  tal  faaer 
crer  a  Commissáo  jnlira  ser  aiuda  coJo  para  externar  Jnizo  UiH 
pardal. 

Bseriptos  e»e8  tkcioê  históricos  pelo  candidato,  o  qaal  /*  caiado 
quanto  i<«$ivel  pela  imparcialidade,  r.>velSo  muito  moreci* 
mento,  e  seja  licito  à  Commissfio  Ieml>rar  que  o  tralnlho  rio 
Sr.  Ciirvalho  t>  escripto  eom  lealdade,  nSo  tom  o  tom  pampliie- 
tario  contra  os  sous  inimigos  políticos  vencidos,  n«íni  um  pa- 
negyriso  ao  seu  partido  vencedor ;  dalii  a  convicção  do  que  po- 
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(lerá  ser  lido  oom  confiança ;  pois,  alóm  de  descrever  a  marcha 
da  administração,  encerra  uieis  e  proveitosas  uotioias  que  mais 
tarde  iorvirãoaos  Aituros  historiadores. 

Quando  se  qulzer  saber  a  feição  desse  poriodo  histórico 
achar-se-hão  no  trabalho  do  Sr.  Carvalho  reunidos  com  methodo 
o  clareza  os  elementos  que  difficilmente  seriam  encontrados  em 
oulros  togares.  No  seu  prologo  eonfessa  o  Sr.  Carvalho  não 
possuir  as  qualidades  que  sagram  os  esoriptorea  dê  real  valia ; 
nesse  ponto  6  erróneo  o  juito,  fllho  da  modéstia,  do  Dr.  Carvalho, 
e,  encarado  o  seu  livro  sob  o  ponto  de  vista  litterario»  julga  a 
Commissão  ter  elle  eísses  requisitos,  pois  sua  lingugem  é  íluente, 
simples  e  correcta,  a  qual  faz  com  que  seja  lido  esse  trabalho 
por  modo  agradável.  Pensa  a  Commissão  que  o  Sr.  Dr.  Caiv 
valho  está  no  caso  de  ser  admittido  como  sócio  effèctivo  do 
Instituto  e  que  poderá  vir  engrossar  as  fileiras  dos  modestos 
operários,  os  quaes  nesta  òffieina  dedicada  à  Justiça  e  à  Verdade 
vão  pouco  a  pouoo  reunindo  os  materiaes  para  a  oonstrucçfto 
final  do  monumento  erguido  ás  cousas  do  Brasil. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  novembro  de  1899.  -^  Oliveira  0»- 
tramhy.  —  Homèvn  de  Mello, '^ 

E'approvado  e  remettido  ã  Commissão  de  admissão  da 
sócios,  sendo  relator  o  Sr;  Conselheiro  M.  F*  Co^reia. 

Da  Comm1s9Ío  de  admissão  de  socfos : 

3  —  <  A  Commissão  de  admissão  de  sootos  ô  de  parMer  que  o 
Dr.  Innocencio  Serzedello  Correia  está  perfeitamente  no  oasô, 
pelos  seus  talentos  e  estudos,  de  ser  nomeado  sócio  do  Instituto. 
E*,  pois,  de  parecer  que  se]a  Approvada  a  respectiva  proposta 
para  sócio  correspondente.  Rio,  23  de  novembro  de  1899.— 
AffoiMo  Celso, '^  Ma» úél  Fra$icisco  Carreia.  » 

4  ^  <  A*  Commissão  do  admissão  de  socfos  eab^  diser  sobre  a 
idoneidade  do  candidato  e  a  eonteniènoia  de  sua  inclusão  entbe  os 
membros  do  Instituto. 

Nenhtima  duvida  pôde  hatèf  quanto  á  idoneidade  do  Dr. 
D.  Adolpho  Saldias,  proposto  para  Sooio  oõreê|3ôndente  do  Insti- 
tuto. Ella  está  exuberanteittotiie  demonstrada  no  bem  lançado 
pál*ecer  da  illustradã  Commissão  détraballios  históricos,  demais 
apoiado  no  do  nosso  distinctissimo  consócio  D.  BtiKholomé  Mltré. 
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E'  sobre  a  cf>nvônietiGia  da  admissão  que  se  pôde  suscitar 
qu^stlo  pelo  motifo  qne  detârminou  a  referida  Gommís^o  do 
trabalhos  liistoricos  a  escrever  as  seguintes  palavras  i  €  As  oon- 
9idernç0«9  foítas  dão  testemunho  dê  quo  a  Cômmíssãô  não 
aoeeita  m  conceitos  bistoricos  expressoB  na  importante  obra 
do  Dr*  SaMiaB*» 

NSo  concordando  o  lostitato  com  conceitos  históricos  exa- 
rados no  trabaliio  do  candidato»  a  mais  ainda  quando  enteíidom 
com  a  Qn^^sa  própria  historia,  é  motiro  esse  para  deixar  de  ser 
approvada  a  proposta  relativa  a  tal  candidato? 

Tão  acanhaiia  ideia  nâo  encontra  guarida  nesta  oorporaçio, 
que  nât>  pôde  sinão  hoan^r.  como  ii  laíitas  outras  preciosa» 
lílierdíules,  a  da  plena  e  conscienciosíi  maoifestaçao  do  penaa- 
mento, 

Wingaem  é  isento  de  erro:  si  ojuiíco  histórico  qtn"  Be  ma- 
nifesta não  aa  pode  ter  por  verdadeiro,  o  que  cumpre  é  de- 
monstrai-o  em  outro  trabalho,  de  modo  que  a  verdade  so- 
bresain,  O  erro  concorra  assim  para  obra  acertada  d©  hii» 
toriador  imparciaL 

Seria,  porém,  injustiflcavel  que  erro  involuntário,  em  es- 
cri pto  consciencioso  e  elevado  servisse  para  nelle  eatritíar-se  a 
acerlía  medida  da  recusa  de  ingresso  em  uma  aisocíaçâo  scien* 
tiâca»  O  próprio  escriptor»  que  involuntariri  mente  oommetteu 
o  erro,  |K>de  reconhecer  proceí.lente  a  contestação,  e  nohrementí* 
emenda  1-0. 

Nom  o  que  reputamos  erro  na  obra  liosas  y  êu  Epom  pôde 
escurecer  a  capacidade  e  sariedadê  do  autor:  proclamíwlas  neataa 
palavras  do  parecer  da  Oommissão  de  trabalhos  hislorieoái 
m  A  leitura  attenta  da  obra  do  Dr.  D.  Adolpho  Saldias  mostra  os 
elevados  méritos  titterartos  que  se  acccntuam  a  cada  pagina.  » 

Ha  precedente  no  Instituto  da  acceita^o  da  doutrina  qtio  a 
Commiasão  de  admis^io  de  sócios  suâtenta,  mesme  oomo  home- 
nagem ao  adiantamento  nacional ;  e,  pois,  á  ella  de  parooer 
que  seja  approvada  a  proposta  do  Dr,  D.  Adolpho  Saldlas 
pam  secio  coiTeápondente  do  Institulo- 

Sala  das  sessões,  23  de  novembro  de  1890,  —  Manoêí  J^ancíJOfl 
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Ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  sessão  seguinte. 
Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira  apresenta 
o  seguinte  parecer  da  respectiva  Commissão  sobre  o  orçamento 
para  o  anno  de  1900,  âcando  adiada  a  discussão  para  a  sessão 
seguinte  a  pedido  do  Sr.  H3nri  R&ffard,  visto  que  ha  uma  pro- 
posta do  Sr.  Thesoureiro,  sobre  a  qual  seréi  dado  parecer  nessa 
sessão,  podendo  acontecer  que  dahi  venha  a  necessidade  de  al- 
guma modi  ti  cação. 

«  A  Commissão  de  fundos  e  orçamento  vem,  como  lhe  cumpre, 
apresentar  o  projecto  de  orçamento  da  receita  e  despeza  sociaes 
para  o  anno  de  1900. 

Art.  1.0  A  receita  ô  orçada  em  I8:90a$  e  será  arrecadada 
pelos  titules  seguintes: 

l.<»  Subsidio  do  Thesouro  Nacional 14:000$000 

2.0  Juros  de  apólices  da  divida  Nacional    .     .     .  3:3G0$000 

3.0  Juros  de  apólices  do  Empréstimo  Municipal  .  420$000 

4.0  Prestações  semeetraes  dos  sócios      ....  1 :  128$000 

5.0  Jóias  de  admissão  de  sócios | 

6.0  Remissão  de  sócios        ^ 

7.0  Venda  de  exemplares  da  Revista  Trimensal    .  $ 

8.0  Venda  de  outras  publicações  do  Instituto    .     .  $ 

9.0  Donativos $ 

18:908$000 

Art.  2.'^  A  despeza  ó  fixada  em  18:300$  e  será  effectuada 
pelas  verbas  seguintes: 

i.»    Publicações 

Impressão,   brochura  etc.  da  Revista  Trimensal  e 

de  outros  trabalhos  do  Instituto 8:500$000 

2.»  Empregados 

Bibliothecario 3:000$000 

Escripturario 1;800$000 

Porteiro 1:200$000  6:000$000 

3.*  Expediente        
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4.^  Eoentuaes 

Inolusivedespezas do  centenário 3:000|000 

18:d00¥000 

Art.  3.°  O  saldo  que  porventura  se  veriíioar  no  flm  do 
anno  será  applicado  á  acquisição  de  apólices  da  divida  na- 
cional. 

Art.  4.*"  As  quantias  que  forem  recebidas  para  apjplicação 
especial  não  ficam  sujeitas  ao  art.  3<*. 

Sala  das  sessões,  24  de  novembro  de  1899.  —  João  Carlos 
de  Souza  Ferreira,  —  Visconde  de  Rodrigues  de  Oliveira,  n^ 

O  Sr.  l^'  Secretario  communica  achar-se  adeantada  a  im- 
pressão  do  Catalogo  doi  livros  generosamente  doadoi  ao  In- 
stituto pelo  Sr.  D.  Pedro  II. 

Na  2''  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  Luiz  de  França  Almeida 
o  Sá  concluiu  a  leitura  do  seu  trabalho  sobre  Armações  e  pesoa 
da  baleia  no  Brazil. 

Nada  mais  havenJo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 

André  Werneck^ 

Servindo  Ue  2*  Secretario. 


20^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  8  DE  DEZEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.    Conselheiro  O.  II.    d^Aquina   e  Castro 

AS  2  horas  da  tardo,  presentes  os  sócios  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Barão  Homem  de  Mello,  Henri 
Raffard,  Dr,  E.  Nunes  Pires,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Vis- 
conde Rodrigues  de  Oliveira,  Dr.  Machado  Portella,  Dr.  Castro 
Carreira,  André  Wemeck,  L.  F.  Almeida  e  Sã  e  Miguel  A. 
Oalvão,  servindo  de  2®  secretario,  o  Sr.  Presidente  abria  a 
são. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 
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Achando-se  na  anto-sala  o  Revm.  Sr.  Padre  Júlio  Maria,  o 
Sr.  Presidente  noraoia  03  Srs.  Miguel  Archanjo  Galvão  e  Luiz  de 
França  Almeida  e  Sà  para  introduzirem  o  novo  consócio  no  re- 
cinto, onde  tomou  assento  e  era  seguida  o  Sr.  Presidente  pro- 
ferio  a  seguinte  allocução: 

«<  Revm.  Sr.  Dr.  Júlio  Maria  —  O  titulo  de  sócio  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  que  acaba  de  vos  ser  confe- 
rido, habiiita-vos  a  concorrer  com  as  vossas  luzes,  actividade  e 
zoio  para  o  elevado  e  proveitoso  emprehendimento  a  que  se 
dedica  esta  Associação  litteraria,  de  longos  annos  cõlliglndo  e 
preparando  os  indispensáveis  elementos  para  que  com  rigorosa 
exactidão  e  imparcialidade  possa  ser  em  tempo  escripta  a  his- 
toria do  Brazil. 

Sobram-vos  as  condições  precisas  para  o  cabal  desempenho 
do  encargo  que  vos  é  coníiado. 

Na  respeitável  classe,  de  que  sois  ornamento,  tendes  dado 
provas  do  quanto  vos  interessaes  pelo  progresso  e  desenvol- 
vimento moral  e  intellectual  deste  grande  paíz  e  quão  nobres 
são  os  sentimentos  que  vos  inspiram  os  destinos  da  pátria,  por 
todos  nós  prezada. 

Com  os  vossos  escriptos  e  com  a  vossa  palavra,  na  excelsa 
cadeira  da  verdade,  haveis  sustentado  e  defendido  com  inezce* 
divel  fervor  e  inspirada  eloquência  a  cansa  sacrosanta  do  vosso 
nobilissimo  ministério,  tornando  bem  sensível  o  poderoso  e 
salutar  influxo  da  religião  e  da  moral,  da  sciencia  e  da  in- 
strucção  sobre  os  costumes,  sobre  a  educação  e  civilisação  de  um 
povo,  que  só  em  tão  seguras  bases  póle  firmar  a  sua  grandeza, 
a  sua  verdadeira  gloria. 

Acompanhando  a  marcha  progressiva  das  idôas  generosas 
que  constituem  o  objecto  da  vossa  alta  missão,  narrando  e 
instruindo,  tendes,  sem  duvida,  escripto  uma  pagina  de  doutrina 
sobre  a  nossa  historia  social. 

Está,  assim,  perfeitamente  autorizada  a  vossa  admissão  ao 
nosso  grémio,  jà  ennobrecido  pela  honrosa  companhia  de  muitos 
e  preclaros  sacerdotes;  e  aqui,  como  em  toda  a  parte  onde  for 
devidamente  apreciado  o  vosso  caracter,  reconhecida  a  vossa 
illustração,  podereis  com  franqueza  dar  expansão  aos  vossos 
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sentimentos,  que  bem  se  conformam  com  o  judicioso  preceito 
de  Santo  Agostinho: 

Diligite  homines  et  inter ficite  errores  —  Amae  os  hoill6QS 
e  combatei  seus  erros.» 

Dada  a  palavra  ao  Revm.  Padre  Júlio  Maria,  foi  proferido 
o  seguinte  discurso: 

«  Senhores  —  A  praxe  que  a  modéstia  tem  firmado  nesto 
recinto,  onde  ha  mais  de  meio  século  brilha  com  tanto  esplendor 
o  mais  patriótico  de  todos  os  pensamentos  da  litteratura  nacional 
—  esse  que,  em  tão  largo  espaço  de  tempo,  tem  aqui  congregado 
estadistas  e  parlamentares,  legisladores  e  magistrados,  litteratos 
o  poetas,  pontífices  e  padres  dos  mais  illutres  da  Nação  Bra- 
zileira ;  a  praxe,  digo,  insinua  aos  vossos  recipiendarios  o  reco- 
nhecimento declarado  da  desproporção  entre  os  méritos  próprios 
e  o  vosso  galardão  litterario. 

Pela  minha  parte,  dou  por  bem  conhecida  e  notória  a  minha 
insuíficiencia,  que  quizestes,  entretanto,  dignificar  aos  olhos 
da  nossa  pátria  com  uma  cadeira  neste  glorioso  Instituto.  Per- 
mitti  que  sem  me  deter  na  afflrmação,  não  simplesmente  mo- 
desta, mas  real  e  sincera  dessa  insuíficiencia,  eu  expanda 
desde  jà  o  sentimento  que  mo  anima  hoje  como  também  os 
pensamentos  que  anteriormente  me  preoccupáram  quando  ftii 
sciente  de  que  tinheis  resolvido  inscrever  o  meu  nome  no 
registro  das  vossas  fileiras. 

Vendo,  senhores,  como  vejo,  no  meu  ingresso  no  Instituto 
o  que  a  todos  se  manifesta  bem  claro  »  a  vossa  benevolência  — , 
é  possível  que  me  illuda  vendo  também  o  que  em  parte  só 
ao  meu  espirito  se  manifesta,  isto  é,  uma  harmonia,  um  resul- 
tado, uma  conveniência:  harmonia  do  meu  papel  de  propagan- 
dista da  religião  histórica  do  povo  brazileiro  com  o  mais 
elevado  dos  intuitos  deste  Instituto ;  resultado  da  posição  que  os 
meus  precedentes  e  a  minha  vocação  sacerdotal  me  deram  no 
clero ;  conveniência,  emtim,  entre  certos  direitos  que  me 
assistem,  em  virtude  da  posição  em  que  me  tenho  achado  e  os 
direitos  da  verdade  histórica  de  que  este  Instituto  é  a  guarda. 
Tudo  isto,  senhores,  ó,  em  parte,  muito  individual ;  e  por 
isso,  como  disse,  ó  possível  que  me  illuda.  Tão  grande  é  no 
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homem  a  tendência  do  amor  próprio  a  ver  om  todos  os  inci- 
dentes de  sua  vida  signaes  providenciaes  que  a  iilusão,  como 
nos  aíFirma  o  maior  mystico  e  escriptor  ascético  do  século  XIX, 
ó  de  to<)as  as  moléstias  do  espirito  a  mais  monstruosa  o  tenaz. 
Entretanto,  elle  próprio  pondera  que  a  segurança  de  nosso  es- 
pirito não  está  somente  no  temor  das  ilLusões  e  no  repudio  dos 
pensamentos  que  a  podem  ^erar ;  e  que  não  ha  para  uma  alma 
estado  mais  falso  qud  o  de  levar  a  vida  inteira  a  acautelar-so 
contra  a  impostura  de  seus  pensamentos.  Porque?  O  mestre 
egrégio  noi-o  ensina.  Porque  os  factos  de  cada  existência,  por 
menos  importante  que  esta  nos  pareça,  são  muitas  vezes  signaes 
ou  indicações  da  Providencia  Divina,  que  não  devemos  perder 
de  vista,  e  que  não  podemos  perder  sem  nos  privarmos,  ao 
mesmo  tempo,  de  preciosíssimas  graças  para  o  curso  e  orientação 
de  nossa  vida.  Por  que  a  vida  real  de  um  homem,  de  qualquer 
homem,  por  mais  insignificante  que  este  nos  pareça,  ô  uma 
cousa  ao  mesmo  tempo  mais  simples  e  mais  ousada  que  a 
creação  do  poeta:  é  como  que  um  grande  recitativo  celeste,  o 
qual  a  Providencia  divina  exprime,  à  proporção  que  os  annos 
passam,  com  uma  sorte  de  silencio  dramático  e  eloquente,  sob 
um  ponto  de  vista  —  inventando  como  o  improvisador,  sob 
outro  ponto  de  vista  —  apenas  interpretando  os  caprichos  da 
vontade  humana. 

Sob  o  dominio  destas  idéas,  vós  vedes,  não  ha  na  tríplice 
qualificação  que  eu  próprio  fiz  do  meu  ingresso  no  Instituto 
nenhum  'orgulho,  que  seria  ridículo,  nenhuma  vaidade,  que 
seria  insensata.  Permitti,  entretanto,  que  eu  desenvolva  a 
minha  tripUce  afiirmação. 

O  meu  ingresso  neste  recinto,  disse  eu,  ô  uma  harmonia 
entre  as  minhas  aspirações  de  propagandista  da  religião  do  povo 
brazileiro  e  o  mais  elevado  dos  intuitos  do  Instituto  Histórico. 

Quaes  são,  senhores,  os  intuitos  do  Instituto  ?  São  muitos, 
como  vós  sabeis,  na  esphera  da  vida  litteraria,  onde  pela  pa- 
lavra, pela  escripta,  pela  investigação,  se  exercita,  em  am- 
plíssimo circulo  intellectual,  a  actividade  de  seus  sócios.  Todos 
estes  intuitos,  porém,  se  resumem  numa  phrase  feliz  do  nosso 
egrégio  presidente  quando  num  dos  seus  bellos  discursos  aqui 

4319—  24  TOMO  XLII,  P.  II, 
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pronunciados,  ám&  que  d  âm,  o  intuito  supram^  da^te  Instituto 
^  é  a  fjícrificaçãõ  dã  Pairia  pela  rc^clãçãú  da  sim  hutoria^ 

Ora,  senhores,  da  mes  mi  sorte  que  nx  liiatona  geral 
do  m«ttdOt  ou  tião  cni^outm  na  íibt<>na  particular  do  Bnijill 
um  f^vcto  mais  perfeitameuto  htsloríeo  quo  a  roligiâo  ca- 
tliotíoa, 

Kmineíitemeníe  histórico  o  facto  cliristão  o  catUolico  —  s<j 
nós  1  inçamos  os  ollioa  paru  a  historia  geral  dg  mundo  ç 
o  todoB  aqueltes  eapiritos  qu(3  da  Tt^rdiiile  dlvin^i  revelada 
não  vêem  maia  do  que  a  Irradiação  bcnertea  r|ue  puriílca  ai 
almas  e  Itnmanisa  os  coraç^s,  nao  possu^rn  quiiesqa^r  qm  sejio 
03  mm  tãíentos,  a  verdadeira  scioncia  da  Idstoria,  nlo  tácm  a 
noç5o  do  fdcto  cipital  e  maU  amplo  da  Idâtoriado  mnndoí  a 
inlervençao  úq  Dhis  na  vida  dos  povoâ. 

Ali  mirava -se  o  i  Ilustro  o  grave  Cantú  de  que  se  po  Jesse  vor 
na  liístoria  uma  simples  ngglomeracâo  d6  ikcta^  sem  eoorde* 
nação  &  leis  flx^^a,  iramutaveis,  citranliase  superiores  â  liber- 
dade humana  ;  qui)  w^  um  visse  o  quD  olla  vor^ladelramente  ú 
—  um  oilíflcio  onde  a  vontado  do  homem  pólo,  sem  duvida, 
oscolhor  a  decoração,  mas  nao  póle  determinar  as  linhas  g^raet 
prescriplas  por  lo  is  immutavQís,  E  mostrava  como  nm  appre* 
hender  o  lalo  divino  da  historia  á  conftindir  a  historia  eom  a 
chronioai  nu  a  gizeta;  é  nao  acprehender  a  fhirmonia  do  ver- 
deiro,  do  tmllo  o  dobim  ;  é  não  apprehendiT  Deus. 

A  aciôncia  da  nossa  ópoca,  diz-se  hoje»  senhores,  ci>mo  que 
desdenhando-se  do9  trabalhos  meiaphysícos,  ó  a  sctencfa  doi 
factos;  é  a  historia. 

Pois  b^m ;  noi  col locamos  o  chriãtianismo  no  terreno  da 
historia  ;  e  nós  veriíicimos  que  onx  toda  a  historia  não  ha  outro 
fkcto  que  tenha,  como  o  chrisUanif^mo,  tantos  eiTacteristicos  do 
que  se  cl>ama  —  um  facto  hittoríco.  Elle  tem  todos  os  c^riote- 
rlsticoi.  O  christianismo  é  todo  historic^o  ;  histórico  no  fundo» 
hlitfirica  na  forma.  Histórico  nn  Torma,  porque  o  seu  symholo 
é  uma  natTiVçâo  de  fiicstas;  histórico  no  ftindo,  porqno  os  sOus 
dogmis  Silo  racloe. 

Esta  verdade,  beltamento  desenvolvida  por  um  das  mala 
iUustres  Jesuítas  da  uosaa  épcca,  o  eloquente  Ravignan,  mostra 
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O  erro  om  quo  laboram  a  respeito  Ja  religião  certos  cspiritos, 
ainda  dos  mais  cultos  entro  nós,  quo  suppOem  o  christianismo 
^simplesmente  uma  doutrina  theologica,  um  simples  complexo  do 
arti^^os  de  fó,  proveitosos,  quando  muito,  à  vida  interior  das 
almaS)  ou  â  consciência  individual,  mas  sem  influencia  nem 
resultados  práticos  sobre  as  collectividades  politicas. 

Não  comprehendem  elles,  portanto,  o  q'ie  tão  bom  demons- 
trado já  foi  no  nosso  século,  não  só  pelo  citado  Ravigiian,  como 
por  outros  ospiritos.  Não  comprehendem  que  o  christianismo  ò 
eminentemente  histórico;  e  isto  não  porque  tomasse  luprar  no 
mundo,  como  qualquer  outro  facto,  mas  porque  seus  dogmas 
são  factos,  eseu  symbolo,  narração  de  factos. 

A  creação  do  mun  lo,  o  Nascimento  e  o  Apostolado  de  Jesus 
Christo,  a  Paixão,  o  Calvário,  a  Resurreição,  a  Descida  do  Es* 
pito  Santo,  a  Pregação  dos  Apóstolos,  como  a  instituição  divina 
da  Igreja,  a  conversão  do  mundo  —  factos,  factos  históricos. 
O  symbolo.  repito,  é  uma  narração  de  fixctos  históricos ;  sendo 
que,  se  alguns  artigos  de  fò  não  parecem  immodiatamente  his- 
tóricos, elles  se  apoiam  sobre  o  dogma  histórico,  derivam  dos 
factos  divinos  de  Jesus  Christo,  são  factos  revelados  e  attestados 
por  outros  factos,  O  que  são  os  Apóstolos,  os  martyres,  os 
doutores  ?  Testemunhas,  confessores  ou  defensores  dos  factos. 
O  que  são  as  tradições  ou  os  monumentos  da  Igreja,  senão  factos  ? 

Não ;  o  christianismo  não  é  simplesmente  uma  doutrina:  ó 
historia. 

Agora,  senhores,  se  da  historia  geral  do  mundo  volvemos 
os  olhos  para  a  historia  particular  do  Brazil,  o  que  vemos?  O 
catholicismo,  que  não  ó  senão  o  christianismo  integral,  não  ó 
só  a  religião  histórica  do  povo  brazileiro  ;  é  o  facto  histórico,  por 
excellencl),  na  historia  da  nossa  pátria.  Foi  a  religião  catholica 
a  que  educou  o  Brazil  e  fez  delle  um  povo  civilisado.  O  primeiro 
e  divino  symbolo  da  nossa  pátria  foi  a  Cruz  de  Jesus  ;  essa  Cruz 
que  fascinou  a  minha  juventude,  attrahiu  a  minha  intelligencia, 
encheu  do  amores,  quo  eu  não  conhecia,  o  meu  coração  embe- 
vecido pelo  muudo;  essa  Cruz,  diante  da  qual,  no  momento 
o  mais  afortunado  da  minha  vida,  cahi  prostrado  e  venci  lo,  e  da 
qual,  permitti-me  repetir  o  que  em  outra  tribuna  eu   próprio 
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disso:    <c  —  propõo-se   ao   povo  Brazileiro  o   positivimo  para 
substituir  a  religião  do  Jesus  Christo. 

Protesto.  Protesto  não  só  como  padre,  mas  também  como 
brazileiro.  Padre  —  eu  poderia  invocar  a  divindade  da  religião 
catholica,  expor  os  fundamentos  inabaláveis  do  seu  Dogma,  as 
maravilhas  incomparáveis  da  sua  Moral.  Poderia  descrever  os 
prodigios  inauditos  do  seu  apostolado,  a  magniâca  perpetuidade 
o  os  triumphos  assombrosos  da  sua  Igreja.  Poderia  fazer  desfilar 
diante  de  vós  dezenove  séculos  e  obrigar  cada  um  delles  a 
saudar  Jesus  Christo  nas  lettras,  nas  artes,  nas  scíenclas,  nas 
industrias,  na  politica,  na  liberdade  e  no  progresso.  Brazileiro, 
agora  prefiro  appellar  para  as  tradições  mais  gloriosas  da  nossa 
pátria.  Appello,  pois,  e  digo:  ha  em  todos  os  povos  civilisados 
ao  lado  do  direito  civil,  que  reconhece  e  garanti)  os  direitos  e  prl. 
vilegios  do  homem,  o  direito  histórico,  que  reconhece  e  garante 
os  direitos  de  Deus.  Ha  cm  todos  os  povos  civilisados,  ao  lado 
daquillo  que  o  jurisconsulto  chama  ^  posse  Jurídica^  uma  cousa 
que  o  philosòpho  chd^mdí aposse  divina.  Pois  bem;  quando  nave* 
gadores  ousados  aportaram  ás  nossas  plagas,  e  diante  do  mundo 
encantado  desdobraram  esta  larga  pagina  de  maravilhas  que  se 
chama  o  Brazil,  a  primeira  cousa  que  fizeram  foi  plantar  nas 
plagas  brazileiras  a  Cruz  de  Jesus  Christo. 

A  Cruz  de  Jesus  Christo  foi  o  signal  da  posse  divina  das 
terras  do  Brazil.  Foi  à  sombra  da  Cruz  que  se  formáramos 
nossos  costumes,  promulgou-so  o  nosso  direito,  legislaram-se  os 
nossos  códigos,  formou-sea  nossa  nacionalidade.  Venha;  venha 
o  positivismo;  compareça  perante  o  tribunal  da  Historia  ;6X- 
hiba  seus  titules,  suas  pretençoes.  Seus  títulos  são  falsos,  suas 
pretençôes  impertinentes,  exorbitantes.  Debalde  elle  tenta  es- 
bulhar a  Cruz  de  sua  posse  divina.  Debalde  para  isso  explora  a 
nossa  politica,  que  não  tem  feito  senão  complicar.  Debalde, 
I>orqne  o  povo  o  repelle ;  o  o  juizo  imparcial  da  Historia  la- 
vi*a-lhe  a  sentença,  dizendo:  no  Brazil  os  usos  o  os  costumes,  as 
tradições,  o  sentimento  nacional,  as  famílias,  os  lares,  os 
templos,  as  próprias  pedras,  em  cujo  cimo  se  elevam  os  Cruzeiros, 
tudo  diz,  tudo  exclama,  tudo  brada:  o  Brazil  pertence  a  Jesus 
Christo». 
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Eis,  senhores  ;  a  religião  do  povo  brazíleiro  não  ó  uma  re- 
ligião histórica  somente  na  historia  do  mundo:  é  uma  religião 
histórica  na  historia  da  Pátria.  B  sendo  assim,  que  facto  mais 
do  que  o  facto  religioso  pode  e  deve  merecer  desto  Instituto,  no 
estudo  da  historia' pátria,  a  sua  attenção  e  as  suas  solicitudes  ? 
Se  o  intuito  supremo  do  Instituto  Histórico  ô  glorificar  a  Pátria 
rcvelmdo  a  sua  historia,  que  facto  da  historia  pátria  glorifica 
mais  o  Brazil  do  que  a  religião  de  Jesus  Christo  ?  B  propagan- 
dista» posto  que  muito  fraco,  desta  religião,  não  posso  dizer, 
sem  nenhuma  vaidade,  quo  o  meu  ingresso  aqui  éuma  harmonia 
entre  as  minhas  aspirações  e  o  mais  elevado  dos  intuitos  do 
Instituto  Histórico  ? 

O  meu  ingresso  no  Instituto,  disse  eu  ainda,  p:irece-me  um 
resultado  da  posição  que  os  meus  procedentes  e  a  minha  vocação 
sioerdotal  me  deram  no  clero  brazileiro. 

Os  meus  precedentes.  Permittl  que  eu  appelle  para 
ellos,  quo,  em  parte,  determinaram  a  minha  vocação  sacer- 
dotal. 

Data  de  quinze  annos,  senhores,  o  que  eu  chamo  a  minha 
ílelenda  Carthago,  isto  é,  o  brado  que  desde  18S5,  na  tribuna, 
como  na  imprensa,  tenho  repetido:  do  catholicismo  depende  a 
salwxçõo  do  Brazil, 

Com  que  prazer  vejo  hoje  aqui  presente  o  illustre  cidadão, 
ornamento  deste  Instituto,  benemérito  servidor  da  Pátria  e  o 
mesmo  que,  dirigindo  naquelle  anno  as  conferencias  publicas  da 
Gloria,  poderá  talvez,  sem  grande  esforço  de  memoria,  recor- 
dar-se  da  franqueza  com  que  eu  expunha  ao  Imperador,  cm 
conferencias  que  fiz,  a  necessidade  para  mim  mais  palpitante  o 
imprescindível  do  nosso  paiz  ! 

Esta  necessidade,  como  hoje,  era  para  mim  então  —  a  re- 
construcção  moral  e  christã  da  sociedade  brazi leira,  profunda- 
mente abalada  nos  seus  alicerces  pelo  materialismo,  que  tinha 
invadido  tudo  —  a  politica  e  03  partidos,  a  litteratura  o  o 
jornalismo,  o  ensino  e  a  educação. 

Bu  não  posso  repetir  tudo  o  que  escrevi  na  imprensa,  em 
1885,  nem  o  que  disse  da  tribuna,  com  applauso  não  dissimu- 
lado daquelle  próprio,  perante  o  qual  a  minha  fé  ardente  aceu- 
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sava  a  imprevidência  da  politica  que  deixava  deschrisiiaDisa- 
rem-secada  voz  mais  as  gerações  brazileiras. 

O  que  eu  posso  muito  de  passagem  mencionar  é  que  com 
todas  as  pequenas  forças  da  minha  penna  o  da  minha  palavra 
combati  a  revolução  social  no  Brazil  muito  *  antes  que  come- 
çassem a  lamentai-a  certos  homens  que  se  julgam  hoje  mais  mo* 
derados  do  que  eu.  O  que  eu  posso  ó  dar,  como  resumo  do  toda 
a  minlia  campanha  escripta  e  faltada  contra  a  deschriâtianisação 
social,  estas  palavras  tiradas  das  que  dirigi  ao  Imperador,  em 
1885,  e  que  eslâo  no  meu  livro  —  Aposirophes:  «  o  Imperador 
tem  diante  dos  olhos  as  ultimas  provas  do  que  a  politica  mate- 
rialista nfio  fortifica  nem  felicita  os  povos. ..  Mas  a  monarchia 
no  Brazil  tem  um  recurso  ainda:  appeliar  para  as  tendências 
religiosas  do  povo,  desportU-as,  estimu!al-as  e  restaurar  por 
esse  meio  a  moral  politica.  A  religião  tem  sido  sempre  o  tónico 
reparador  dos  impérios  exhaustos ;  porque  ella  é  quem  dã  aos 
povos  a  noçuo  mais  exacta  o  luminosa  dos  seus  destinos.  Disse 
Massillon  que  a  primeira  tendência  dos  povos  ó  imitar  os  reis. 
Um  rei  que  quizesso  arvorar  no  Brazil,  cansado  do  tantos  revezes 
o  decepções,  a  bandeira  da  religião,  voria  om  torno  delia,  se 
não  CS  falsos  sábios  da  ópoca,  a  grande  maioria  do  paiz,  cujo 
ínstincto  chrístão  e  sentimento  profundamente  catholico,  apenas 
sopitado  pelo  materialismo  actual,  expandir-se-hia  com  enthu- 
siasmo  o  fô . 

A  dynastia  consolidar-so-hia ;  o  poder  reassumiria  o  seu 
prestigio,  a  obediência  sagraria  a  autoridade;  a  politica  teria 
um  ideal  superior  ;  a  unidale  constitucional,  que  nao  nos  tem 
vindo  da  anarchia  das  ambições,  forçosamente  resultaria  da  dis- 
ciplina que  a  educação  religiosa  impõe  aos  partidos...  Estou 
profundamente  convencido  do  quo  uma  reacção  politico-religiosa 
silvaria  a  minha  Pátria. ..  Sem  esta  reacção  a  desorganização 
constitucional  do  piiz  ó  coi  ta,  o  a  morto  d.i  dynastia  infaliivel, 
porque  om  nenhum  povo,  om  nenhum  ])oriodo  da  historia  politica, 
dada  nma  ciise  social  idontica  â  nossa,  ainda  foi  desmentido 
esto  conceito  do  um  dos  maiores  esta'IÍNtas  do  nosso  tempo, 
Donozo  Cortez:  ío  existem  ditas  repressões^  uma  itUerna,  ouira 
e.i(enia\  uma  reliíjiosa^  outra  politica,  E  são  cilas  tUtal  natureza 
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qxiLe^  se  o  ihírniometro  religioso  sobe,  o  thevnio metro  da  repressão 
jioUtica  desce;  se  aquelle  desce ^  este  necessari mente  sobe,.,  de 
sorte  que  guando  o  thermomeiro  religioso  chega  abaixo  de  zero 
—  uma  de  duas:  ou  apparece  uma  reacção  religiosa  que  saloa  ú 
pai:^  ou  não  apparece  essa  reacção  e,  em  tU  caso,  não  ha  governo 
que  resista. 

Eis  a  situao&o  do  Brazíl*  D  estado  social  ó  tal  que  ô  preciso, 
pam  quo  a  monarchia  resista,  fazer  subir  o  thermo.netro  rali- 
gioso  e  descer  o  thermometro  da  repressSo  politico,  antes  quo 
elle  ch^^gue  ao  seu  ultimo  grdo,  que  ô...  a  revoluçilo». 

Eis,  senhores,  a  syuthese  da  minlia  campanha  iniciada  em 
1885.  Completamente  desprendido  desde  então  dos  partidos  po» 
lílicos,  quando,  em  1889,  a  inversão  do  regimen  politico,  o 
exílio  do  Imperador  o  as  insólitas  e  tyrannic^is  exigências  do 
positivismo,  fazendo  gravar  o  seusymbolo  na  bandeira  da  nação, 
abriram-nos  um  novo  poriodo  social,  eu  estava  no  retiro  de  ondo 
devia  sahír  para  os  combates  do  Senhor. 

Desde  que  entrei  na  nova  phasa  da  minha  vida  pablioa, 
continuei,  senhores,  a  mesma  propaganda  do  outr*ora.  Sm 
Minas,  S.  Paulo,  Paraná»  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul, 
como  no  Rio  de  Janeiro,  som  deixar  de  dar  nunoa  na  minha  pre- 
gação o  d3Vido  lugar  ás  verdades  aUholicas  que  dizem  respeito 
&  salvação  das  almas,  fis,  em  relação  à  Rnpublica,  o  que  tinha 
feito  em  relação  à  monarchia,  isto  ó,  procurei  doutrinar  a  poli- 
tica, a  socíelade  e  o  seu  governo ;  procurei,  quanto  possivel  áa 
minlias  forças,  o  predomínio  da  religião  no  novo  regimen. 

Da  nova  situação  aceitei  e  aceito  a  forma  de  governoi  JÀ 
porque  as  formas  de  governo  me  foram  sempre  indifferentes,  jà 
porque  o  inicio  das  minhas  prégaçõas  no  Brazii  c^Diucidia  com  a 
orientação  que  o  Summi  Pontifioe,  por  inter  .nédio  do  celebra 
Cardeal  Lavigórie,  dava  aos  citholicos  francez^s,  6  oom  as  en- 
cyclicas  com  que  ensinava  a  todo  o  clero  que  ainda  nas  republicas 
menos  religiosas  póJo-se,  devesse  e  convé  n  distinguir  u  forma 
do  govirno  e  a  legislação^  acceitando  aquellA  e  combatendo  esta 
em  tudo  que  for  infenso  ao  catholicismo.  Como  os  bispos  de  1891 
que  assignaram  a  Pastoral  Collectiva^  entendi,  como  entendo 
ainda,  quo  Qo  Brasdl  o  regimen  da  uuião  tornou-so  a  escravidão 
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da  Igreja,  do  facto  librrtada  pela  Republica.  Da  Repablica, 
porém,  não  aceitei  nunca  os  seus  írrandes  erros  e  omissões  reli- 
giosas no  onàino,  na  educação,  nas  leis,  no  pacto  fandanaental. 
Hm  conferencias  feitas  nesta  Capital,  em  1897,  mostrei  como  não 
ba  no  nosso  paiz,  cuja  Constituição  politica,  a  de  24  de  fevereiro, 
não  estabelece,  ao  menos,  o  culto  publico  de  Deus,  noção  exacta 
da  tbeoria  da  separação,  a  qual  não  quer  dizer  atheismo,  nem 
omissão  daquelle  culto. 

Nesta  Capital,  o  meu  primeiro  conselbo  à  Republica  foi 
o3to  que  transcrevo  da  minha  prioieira  conferencia,  e  que  não  é 
senão  o  mesmo,  textualmente  o  mesmo  que  Franklin  dava  aoe 
seus  compatriotis,  quando  se  tratava  de  org^anizar  e  firmar  a 
Republica:  «não  ;  sem  o  soccorro  de  Deus  não  faremos  o  nosso 
edidcio  politico,  ou  antes,  não  faremos  delle  cousa  melhor  do  quo 
flzoram  os  oonstrnctores  da  torre  de  Babel.  Os  nossos  pequenos 
interesses  locaes  e  parciaes  nos  dividirão ;  os  nossos  projectos 
serão  confundidos ;  os  nossos  nomes  serão  o  escarneo  e  o  opprobrío 
do  futuro ;  o  o  que  ó  peior  ainda,  impotentes  para  fundarmos 
um  governo  sò  com  a  sabedoria  humana,  a  obra  ficará  aban- 
donada ao  acaso,  á  guerra  o  á  conquista  » 

Eis,  senhores,  no  novo,  como  no  antigo  regimen,  a  minha 
propaganda  pelo  predomínio  da  religião  na  politica  da  sociedade 
brazileira ;  e,  sem  duvida,  posso  pensar  que  foi  justamente  essa 
propaganda  longa  e  tenaz,  começada  desde  a  minha  Juventude 
que  Iníluio  no  animo  do  Instituto  Histórico  para  dar*me  este 
lugar,  que  assim  tica  sondo,  não  premio  de  talentos  ou  erudição» 
mas  resultado  da  posição  que  os  factos  me  deram  no  clero  bra- 
zileiro. 

A  minha  entrada  no  Instituto,  disse  eu,  em  terceiro  e  ultimo 
lugar,  se  me  afigura  uma  conveniência  entre  certos  direitos 
que  me  assistem,  em  virtude  dessa  posição  e  os  direitos  da  ver- 
dade histórica,  de  que  o  Instituto  ô  a  guarda. 

O  Instituto  não  p()de,  senhores,  n^gistrar  os  acontecimentos 
políticos  ou  religiosos  do  nosso  paiz,  de  cuja  historia  ello  ê  na 
esphora  de  sua  acção  o  competência  o  mais  alto  e  o  mais  auto- 
risado  depositário,  sem  que  de  envolta  com  a  verdade  relativa 
aos  factos  vá  tamijem  a  verdade  relativa  aps  seus  protogonistas» 
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isto  ó,  aos  homens.  E  quando  ainda  ha  pouco  tempo  vimos  neste 
Instituto  um  illustre  c  nobre  conselheiro  fazer  depositar  na  arca 
de  sigiilo  um  documento  que,  como  posteriormente  se  via,  não 
era  senão  a  honesta  explicação  de  sua  conducta  na  Republica,  a 
nenhum  dentre  vós  deve  parecer  bizarra  ou  singular  esta 
opinião  de  que  o  Instituto  pôde  e  deve,  em  justos  e  bem  deter- 
mínarlos  limites,  guardar  a  verdade  relativa  à  pessoa  de  seus 
sócios. 

A  minha  propaganda  catholica  no  Brazil  é  um  facto  que  o 
Instituto  registra,  por  isso  mesmo  que  me  colloca,  desde  hoje,  no 
seu  recinto. 

Mas  com  que  armas  tenho  feito  essa  propaganda?  De 
que  recursos,  já  não  quero  me  referir  ao  antigo,  tenho  no 
regimen  novo  lançado  mão  ?  Visto  que  a  ninguém  é  dado,  desde 
que  agita  uma  idéa,  desdobra  uma  bandeira,  trava  um  combate, 
escapar  aos  mais  desencontrados  absurdos  e  até  descaridosos 
juizos,  é  justo  que  os  encarregados  de  velar  pela  verdade  dos 
factos  combinem  os  direitos  dessa  verdade  com  os  direitos  da 
pessoa  a  quem  elles  dizem  respeito.  B'  justo  que  o  Instituto, 
esta  arca  da  verdade  histórica  que  hade  sobrenadar  no  oceano 
de  tantos  erros  e  de  tantaa  mentiras,  guarde  dos  propios  lábios 
de  seu  novo  e  tão  insignificante  consócio  o  que  elle  lhe  quer 
dizer,  certo  de  que  isto  será  para  tão  conspicua  corporação  uma 
prova  de  consideração  mais  alta  do  que  seria  a  de  um  simples 
e  commum  discurso  de  agradecimento* 

Em  primeiro  lugar,  senhores,  eu  não  poderia  fazer  a  pro- 
paganda que  tenho  feito,  sem  admittir  a  harmonia  possível  da 
Democracia  com  o  Catholicismo ;  e  sem  dar  um  oerto  lugar  na 
minha  pregação  às  verdades  sociaes  do  Evangelho.  Pregar  estas 
verdades  não  ô  ser  pregador  politico ;  ou  então  teem  sido  polí- 
ticos, desde  João  Baptista  ató  Leão  XIII,  todos  os  pregadores 
que  com  a  palavra  ou  com  a  penna  teem  tido  por  intuito  a  re- 
construcção  social  de  um  povo  pela  religião. 

Não ;  não  é  fazer  pregação  politica  pregar  as  verdades  so- 
ciaes do  Catholicismo  ;  procurar  despertar  em  um  povo  envi- 
lecido por  ambições  partidárias  todas  as  grandes  idôas  que,  nas 
épocas  de  decadência,  retemperam  e  salvam  00  povos.  Dizer  a 
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um  paiE  upi^nríhtiú  por  calnmidftrlõs  q  reveiei^  cujíik  muáiB 
reaee,  om  contMste  com  ivs  aiijureut-íí,  reiniiiUam  â  í>^adis- 
t&Qid:  ]^ã') ;  a  tua  salvaçàg  iiâo  será  uiu&  í^rma  de  governo^ 
será,  to  o  qliizerde-»»  o  prediantnio  de  Dous  6  da  igreja;  dii^r 
n  ilida:  devemoíí  acceitar  o  novo  re^imoiií  com  bi  teu  lo,  imra  í|uo 
qUb  sa  liarmoulse  com  a  roligião ;  dii^.er  ista,  seaborea,  serÀ 
tat?@^,  contrariar  iatoFesses  pártidanos,  mas  uão  d  ílizer  [ire^ 
gnçâo  politica. 

Nfu»;  uão  sou  partidário,  nooosoroi  nun^sa.  No  ttieu  imã- 
iadOí  ó  Tordade,  fui  homom  do  partido.  Hoje,  ha  qyíase  anuo.! 
Ja  complelamento  sepamdo  da  politica,  ^1  tenhu  um  pari  ido,  é 
lí  nico  mento  este  —  o  partido  do  Deiti  o  da  igreja. 

Em  sogitndo  Itigar,  senhoras,  ou  mio  pwlia  tiKmr  &  minh* 
prôpai/aiidi\  CíítUoliiíã,  cm  que  tníilso  querido  aef  útil  á  uma 
geração  que  eu  <*t}nlievo,  porque  saíii  do  teu  i^íu.  scííí  prooufar 
i|i)nnto  posslvot  ^  justo  a t tender  ao  catado  doi  espiritai, 

Nâô  ie  pódô  fHY^gar  com  fftieto  sem  ponderar  duaa  coutai: 
a  doutrina  que  se  v;it  eosíoar  b  a  Forma  de  íine,  oon forme  a 
éposa  ou  o  pait,  sg  deve  rereatir  a  doutrina. 

QtiíiTito  a  doulririn  —  qual  t^  a  da  que  «i?  traia  ?  E*  o  CiiHs- 
Itaufsmo;  í\  a  verdad*^  divirm,  qtm  nâo  píidoaer  óxeEulda  por 
neudum^  outra  verdade,  o  qiio,  portanto,  se  for  mister  df- 
monstrar  a  âna  h:\rmonia  eom  a  foieiícla,  deve-se  fj^íél-í^  gem 
nenlíum  tí?mor.  Temor  de  qtm  f  Porventum  Deuft  t^ft  a  sua  r^ili- 
ífiilo  !i'j  para  os  i^noraoios,  ©  nâí>  paríi  os  labios  ?  Porventura 
Dotif,  oomo  1109  diz  ik  E^riptura,  uâo  n  o  htus  dai  ■eienotns  -^ 
Dúus  sti^niiarum  DomÍnit$  eil^ 

Trata-se  de  uma  geraoílo  brasíiíotríi,  odtic.tda  dpsdíí  \ongm 
annoá  Tora  úm  prliicípitíS  da  f<^,  Náo  só  r>s  eolleífioso  aeadwnlíta 
ealílo  ciioiof  de  uma  mocídude  nlo  Iriitruida  uo  natíioltcismo, 
mas  m  claasea  dirií^ent-ni  dn  swlodado  brazí leira  sS^^  com[iostas 
do  iiomons  q«^  em  sua  enormo  maioria  imtn  os  dogmr^a  catliolicr-s 
por  incompalivela  com  a  ratio  o  a  acieuela. 

E'U  laes  condições,  o  quo  mais  oonvom  ao  apfdoirfsta  ?  Mos- 
trar ibej  o  eontr.irio:  que  nom  a  scÍLMiota  verilíiloirn,  nem  a 
rarilo  recta  excluem  ã  verdade  roligíosa.  O  apoioífiiria,  na  nmm 
época,  di3E  Mouseulirif  Liildriot,  iílustro  Afvebíspo  de  Reims,  ufto 
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(lovo  esquecer  estos  precôitos  tão  recommeo ciados  pelos  Dou- 
toures  da  Igreja  em  matéria  de  controvérsia:  i'\  não  ter  medo 
da  razão^  mas  respeiíal-a  num  jusio  limite^  mostrando  lhe  ao 
mesmo  tempo  sua  fraqueza  e  grandeza  ;  2°,  esclarecer  todos  os 
tnysterios  christâos  por  considerações  de  ordem  sobrenatural  e  de 
ordem  natural ;  /?^,  evitar  as  exaggerações  na  doutrint . 

E'  isto  o  que  tenho  feito^  seguindo  tambom  o  conselho 
do  brilhante  bispo  de  LAval,  em  sua  grande  obra,  uão  reprovada 
pola  Igreja,  o  Chrislianismo  e  os  tempos  presentes,  na  qual  re- 
commenda  nSo  nos  esquecermos  nunca  de  que  a  Igreja  condemna 
igualmente  o  racionalismo  e  o  tradicionalismo,  nao  querendo 
nem  a  razão  sem  a  fé,  nem  a  fé  sem  a  razão.  . 

A  fé  ô  uma  grande  cousa,  diz  o  citado  bispo  de  Lavai,  mas 
se  se  rejeitar  a  razão,  sobre  que  se  apoiará  a  fó  ? 

E*  a  razão  que  averigua  as  provas  da  f  ^  seus  motivos  de 
credibilidade.  E'  a  razão  que  prova  a  possibilidade,  a  utilidade 
e  o  facto  (la  revelação. 

Muitos  e  bellos  livros  do  polemica  religiosa  escreveu  o 
cardeal  Deschamps,  Primaz  da  Bélgica,  para  dissipar  o  desastrado 
preconceito  de  que,  quando  se  trata  de  dogmas  ou  mysterios, 
nâo  se  pode  fazer  uso  da  razão. 

Não  posso  citar  palavras  delle,  porque  então  seria  preciso 
citar  tolos  os  seus  dezoito  admiráveis  volumes. 

Sem  incidir  absolutamente  no  racionalismo  que  não  é  o  uso, 
mas  o  abuso  da  razão,  póde-se  usar  desta  para  provar  que  os 
dogmas  o  mysterios  são  superiores,  ni&s  não  contrários  à  r^zão  ; 
para  provar  a  harmonia  da  fé  com  a  razão.  Em  toda  a  sua 
longa  e  brilhante  vida  oratória  o  padre  Ventura  não  fez  outra 
cous),  levando  as  operações  do  raciocínio  á  oxplicnção  dos 
l-roprios  mysterios  da  Trindade  o  da  Eucharistia. 

Não,  senhores,  a  fé  catholica  não  exclue  nem  a  razão  nem 
a  sclencia. 

Ainda  recentemente  Leão  XIIÍ,  em  Breve  que  dirigiu  ao 
autor,  elogiava  o  illustre  Padre  Duilhé  do  S  lint-Project  por  ter 
escripto  uma  —  Apologia  Scientifica  da  Fé  ■—  regosijando-se 
(  palavras  do  Papa  )  de  ter  elle  demonstrado  —  «  que  nada  ha  nos 
diversos  ensinos  da  sciencia  que  possa  prejudicar  a  fé  catbojica  ». 
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E  O  qae  diz  esse  elogiado  apologista  na  sua  Apologia  ?  Diz 
textualmente,  na  <  Introdacção  »  que  <  não  ha  ama  só  verdade 
dogmática  que  não  repouse  em  definitira  sobre  uma  destas  três 
bases  de  conhecimento  —  evidencia  immediata,  evidencia  do 
raciocinio  ou  evidencia  do  testemunho.» 

Diz  ainda  que  o  «  christianismo  não  se  apoia  sobre  o  mi- 
lagre como  seu  primeiro  fundamento,  porque  elle  ó  um  facto 
histórico,  que  se  apoia  sobre  testemunhos  históricos,  os^qaaes 
demonstram  historicamente  a  realidade  dos  milagres. 

Diz  ainda,  finalmente,  que  —  <os  mysteríos  da  Pé  ficam 
incomprehensiveis,  da  mesma  sorte  que  os  enigmas  transcen- 
dentes da  sciencia  ;  mas  a  razão  pode  certiâcar-se  de  que  elles 
não  encerram  nenhuma  contradição  lógica,  nenhuma  incompati- 
bilidade real  com  qualquer  certeza  scientifica.» 

Eis,  senhores,  não  é  só  licito,  é  conveniente  muitas  vexes, 
e  pode-se-o  fazer  sem  nenhum  perigo  para  a  religião,  dar  demon- 
strações scientificas.  Se  não  fora  assim,  como  Moignó  teria  es- 
cripto  a  sua  grande  obra  —  Esplendores  da  Fé  —  para  mostrar 
a  harmonia  das  verdades  scientificas  com  as  verdades  religiosas  ? 

O  methodo,  senhores,  que  tantos  julgam  novidade  perigosa, 
de  demonstrar  com  o  raciocinio  as  verdades  da  fé,  foi  o  methodo 
dos  padres  e  doutores  da  Igreja,  que  o  chamavam  *  preparação 
evangélica,  em  virtude  da  qual  para  os  theologos  da  média 
idade  a  primeira  regra  a  observar  na  demonstração  da  verdade 
era  ver  se  era  a  crentes  ou  a  incrédulos  que  ella  se  dirigia. 

No  primeiro  caso  devia-se  recorrer  á  tradição,  &s  Bscripturas, 
aos  Concilies ;  no  segundo,  principalmente  a  argumentei  de 
ordem  racional. 

A  Escolástica,  diz  o  padre  Berseaux,  no  seu  bello  livro  *  O 
verdadeiro^  o  bello,  o  util^  teve  constantemente  por  fim  conciliar 
a  fé  com  a  razão,  a  religião  com  a  philosophia,  demonstrando  que 
o  que  é  christão,  e  racional,  e  o  que  é  verdadeiramente  racional,  é 
christdo, 

Berseaux  não  aíUrma  isso  somente,  prova-o  com  os  textos 
que  nesse  livro  cita. 

Santo  Anselmo,  escrevendo  contra  Rosselin,  diz:  «não 
convém  responder  a  este  homem  com  a  autoridade  da  Escrlptura 
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Santa,  já  porque  ello  uão  crô  nessa  Escriptnra»  j\  porque  per- 
verto o  seu  sentido.  Pois  que  é  pela  razão  que  eile  procura 
defonder-se,  ó  pela  razão  que  convém  demonstrar  que  elle  está 
no  erro». 

O  próprio  Anjo  da  Escola,  S.  Thomaz,  e  como  elle,  os  Alberto 
Grande,  Boaventara,  Scot,  Halés,  Bacon,  por  acoeitarem  os  dados 
da  fô,  nunca  repudiaram  os  da  razão  e  da  sciencia,  sendo  certo, 
diz  Berseaux,  que  a  Escolástica  foi  uma  vasta  theologia  philo- 
sophica  que  procurou  explicar  racionalmente  o  que  a  íé  ensina. 

Portanto,  senhores,  fazendo  o  que  tantas  autoridades  per- 
mittem,  não  sou  por  isso  racionalista. 

Não ;  não  o  sou.  Eu  creio  tudo  o  que  a  Igreja  ensina.  Eu 
condemno  tudo  o  que  a  Igreja  condemna.  Eu  sou  e  quero  morrer 
padre  catholico,  apostólico  romano. 

Não  se  prega  uma  doutrina  sem  adoptar  uma  forma  de 
pregação. 

A  minha  tem  sido  victima  de  falsas  interpretações. 

Haverá,  porventura,  interpretação  mais  falsa  do  que  a  que 
dá  ás  minhas  pbrases  sentido  que  os  períodos  o  o  texto  não 
comportam  ? 

Faz-se-me  dizer  que  em  religião  eu  só  quero  a  razão ;  e  isto 
ó  um  absurdo,  quando  todo  o  discurso  não  tem  sinão  por  intuito 
combinar  a  razão  com  a  fé. 

Faz-se-me  dizer  isso,  e,  pois,  eu  declaro:  não  sou  racionalista. 

Faz-se-me  homem  de  partido ;  que  não  quer  senão  uma 
forma  de  governo  *  a  republicana;  e,  entretanto,  entre  re- 
publica e  monarchia,  eu  não  faço  questão  senão  de  religião ;  e 
entretanto,  todo  o  discurso  mostra  que  eu,  ucceitando  o  regimen 
estabelecido,  quero  hoje  da  Republica  o  que  hontem  queria  da 
Monarchia. 

Querem-me  á  força  homem  de  partido ;  e,  pois,  eu  declaro: 
não  sou  republicano  nem  monarchista  ;  sou  catholico. 

Faz-se-me  dizer  que  recuso  o  Syllabus ;  que  ensino  não  ter 
elle  autoridade,  quando  ensino  justamente  ao  contrario,  e  al- 
gumas observações  que  fiz  sobre  o  modo  de  entender-se  o  Syllabus 
não  foram  sinão  reproducções  textuaes  de  um  bispo  e  de  um 
cardeal. 
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Faz-se-me  dizer  Uso  ;  c,  pois  ea  declaro:  aceito  o  Syilabas, 
reconheço  a  sua  autoridade,  a  obediência  que  todos^he  devemos* 

Já.  quanto  à  politica,  Já  quanto  ás  relações  da  razão  com  a 
fé,  já  quanto  ao  Syllabus  tem-se-mc  emprestado  idóas  qao  nfto 
tenho. 

Se  ha  alguns  erros  em  tantas  prcgaçOes  que  tenho  feito,  ha 
oito  annos,  não  ò  para  estranhar  em  mim  o  que  a  padres  e  dou- 
tores da  Igreja  tom  acontecido. 

Aliás,  cu  declaro,  como  já  em  1898  declarei  pela  imprensa, 
que  em  tudo  o  que  tenho  fallado,  esci  ipto,  ou  que  está  impresso 
como  proferi<lo  por  mim,  eu  próprio  reprovo,  e  dou  como  nào 
escriptas  ou  proferidas  todas  ou  quaesquer  phrasés  ou  propo- 
sições n5o  conformes  ao  ensino  infallivel  da  Igreja. 

Para  minha  pregação,  quanto  á  forma,  não  tenho  feito 
sonSo  acceitar  o  que  actualmente  me  parece  mais  conveniente 
aos  espiritos,  ja  nn  mocidade  das  escolas,  já  nas  classes  diri> 
gentes  da  sociedade  brazileira. 

Debalde,  no  correr  dos  séculos  christáos,  alguns  espiritos 
teem  exigilo  para  a  demonstração  da  verdade catholica  o  molde 
de  um  bronze  immutavel. 

Debalde,  porque  como  demonstra  brilhante  apologista,  a 
diversidade  das  formas  apologéticas  começou  com  os  próprios 
Evangelistas. 

Os  quatro  Evangelhos,  é  certo,  contêm  a  mesma  verdade; 
mas  cada  um  a  exprime  differentemente,  com  estylo  diverso, 
methodo  singular,  e  conformemente  ao  espirito  e  às  necessidades 
do  povo. 

Ao  povo  romano,  povo  da  força  e  da  autoridade,  convinha 
mostrar  em  Jesns  Ghristo  a  plenitude  do  poder,  a  soberania  que 
governa  tudo.  Paraellc  foi  principalmente  escripto  o  Evangelho 
de  S.  Marcos,  o  Evangelho  dos  milagres  e  dos  prodígios.  Ao 
povo  judeu,  o  povo  da  espectativa,  convinha  mostrar  Jesus 
Ghristo  realisando  em  sua  pessoa  o  desejo  dos  justos,  a  aspiração 
dos  patriarchas,  a  visão  dos  prophetas.  Para  elle  foi  principal- 
mente escripto  o  Evangelho  de  S.  Matheos,  o  Evangelho  mes- 
siano  por  ezcellencía.  Aos  Qregos,  o  povo  da  imaginação,  da 
poesia  e  da  arte,  convinha  mostrar  em  Jesus  Ghristo  a  suprema 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DK  1899  383 

formosura,  o  supremo  encanto,  o  supremo  idíal  do  nosso  espirito 
nos  seus  voos,  ou  do  nosso  coração  nas  suas  ternuras.  Para  elle  foi 
principalmente  escripto  o  Evang:elho  de  S.  Lucas,  o  Evangelho 
por  excellencia  da  Santa  Infmcia,  com  todos  os  seus  divinos, 
poéticos  e  deliciosos  mysterios.  Para  os  phiiosophos  e  todos 
os  espirites  dotados  de  uma  razão  orgulhosa,  convinha  também 
um  Evangelho  que,  por  assim  dizer^,  os  confundisse  quanto  às 
transcendencias  mais  sublimes  do  engenho  humano.  Para  todos 
esses  foi  principalmente  escripto  o  Evangelho  de  S.  João,  o 
Evangelho  por  excellencia  theologico,  que  começa  com  aquelia 
sublime  elevação:  no  principio  era  o  Verbo,  eo  Verbo  estiva 
com  Deus  e  o  Verbo  era  Deus. 

Eis,  senhores,  deslo  19  séculos  a  verdade  é  a  mesma  na 
Igreja;  mas  diversamente  expressada. 

E  como  poderia  ser  censurável  nos  pregadores  de  hoje  o  quo 
não  foi  censurável  em  S.  Paulo? ! 

Não  deu  S.  Paulo  à  verdade  formas  adaptadas  ao  seu  tempo 
e  aos  espirites  ? 

Perante  o  Areópago  elle  invoca  em  seu  testemunho  auto- 
ridades profanas.  Para  fazer  acoeitar  o  seu  ensino  elle  cita  phi- 
iosophos pagãos  e  poetas  gregos. 

O  que  prova,  senhores,  tudo  o  que  hoje  tenho  dito  ?  Prova 
que,  como  dizia  S.  Francisco  de  Salles,  o  zelo  pela  fé  é  uma 
bella  virtude  ;  mas  que  em  matéria  de  zelo  ha  mais  moeda  falsa 
do  que  verdadeira.  Prova  quedos  que  se  Irritam  contra  suppostas 
nocidadM  na  Igrejn,  muitos  deixariam  de  irrilar«so  se  não  presu- 
missem conhecer  e  amar  mais  a  verdade  do  que  as  pobres  vl- 
ctimas  do  falso  zelo. 

Tenho  explicado,  senhores,  e  o  faria  com  muito  maior 
desenvolvimento,  se  não  fora  o  receio  de  ser  excessivamente 
longo»  a  minha  tríplice  afDrmativa. 

Desculpai-mo,  se  não  pensei  acertadamente ;  mas  entendi 
para  mim  mesmo,  como  sócio  do  Instituto,  muito  conveniente 
este  discurso. 

Neste  dia,  duplamente  para  mim  memorável,  por  ser  o  da 
Immaculada  Conceição  de  Nossa  Senhora,  Padroeira  do  Brazil,  o 
o   do  meu  ingresso  neste  recinto,  entendi  que  não  devia  re- 
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ceber  a  minha  cadeira  em  um  Instituto  quo  faz  profissão  de 
recolher,  guardar  a  verdade  e  transmittil-a  aos  pósteros  sem 
dar-lhe  uma  informação  exacta  de  factos  sociaes-reiigiosos  em 
que  tenho  tomado  parte,  e  do  modo  por  que  a  tenho  tomado. 

Pareceu-me  isso,  repito,  maior  prova  de  consideração  ao 
Instituto  Histórico  do  que  seria  um  simples  e  commum  discurso 
do  agradecimento. 

Oxalá  ou  possa  a  consócios  tão  distinctos,  como  aquelles  aos 
quaes  protesto  pela  honra  recebida  a  minha  profunda  gratidão, 
dar  ainda  novos  penhores  de  que  a  maior  e  a  mais  ardente  de 
todas  as  aspirações  da  mintia  vida  ô  a  reconstrucção  moral  e 
christã  de  nossa  pátria  pelo  triumpho,  na  educação,  no  ensino,  na 
politica  e  no  governo,  da  religião  histórica  do  povo  brazileiro.» 

Não  se  achando  presente  o  orador  do  Instituto,  o  Sr.  Pre- 
sidente convidou  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  para  responder 
ao  recipiendario,  o  que  fez  nos  termos  seguintes: 

«Reverendo  Sr.  Dr.  Júlio  Maria. *  Sustentando  convicta- 
mente em  uma  das  conferencias  populares  a  necessidade  de  ser 
facultado  o  ensino  religioso  nas  escolas  oíficiaes,  eu  disse:  a 
irreligião  não  é  fermento  adequado  &  gloria  das  nações. 

Dalii  decorre  que  não  convém  que  afrouxe  o  laço  que  prende 
o  homem  a  Deus,  eixo  da  moral,  que  é  a  formosura  do  mundo ; 
antes,  sendo  possível,  osse  laço  deve  ir  cada  vez  se  apertando  mais 
nas  gerações  novas,  que,  sob  a  celeste  protecção  que  a  religião 
reverente  invoca,  não  fazem  receiar  pelo  progresso  no  futuro. 

Aos  que  se  incumbem  da  missão  sagrada  de  diffundir  a 
divina  doutrina,  não  ha  que  regatear  louvores,  desde  que  a 
preencham  com  zelo  e  sã  consciência.  Se  se  mostram  indignos  da 
elevada  missão,  melhor  íôra  que  delia  não  se  houvessem  jamais 
encarregado. 

Estaes,  reverendo  Sr.  Dr.,  no  caso  favorável  que  figurei. 
Proficiente  nas  lettras  jurídicas,  decorado  com  borla  e  capello, 
deixastes  os  louros  da  carreira  para  seguir  resolutamente  uma 
vocação  irreduotivel,  como  a  de  um  illustre  mineiro,  também 
gra<Iuado  em  direito,  e  hoje  ornamento  do  clero  brazileiro. 
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Submettêr-S9  ã  uma  nobre  vociçâo»  rôveslida  dô  aerioa  e 
graves  devôres,  ó  acta  dô  coragem  moral »  merecedor  doa  mais 
ginceros  ai)plausos. 

Cumpro  agora  qu*  náo  vos  tome  o  cansaço  om  meio  caminUo, 
Mo  õ  reçôia  o  Instila  to,  qua  ouvlo  com  prazerá  vosaa  hrilhimte 
allocução,  cujas  palavras  finaes  exaltam  o  voflâo  esforço  em  fa^oi? 
da  pátria. 

Em  mim  encontrareis  coUaborador  de  voam  tarefa  em  seu 
ponto  culminante,  pois  c  tenho  na  vida  ama  eonâolaçSo,  a  de 
que  ííesdo  o  despontar  da  aurora  da  razSo  até  ao  descambar 
d*esta  no  poente,  não  esmoreceu  em  mtm  a  convicção,  apoiada 
em  toda  ordem  de  raciocinioit  de  que  existe  um  Oreador  Su- 
premp,  da  essência  inaccesaivel  á  nosso  fraê^il  entendi  imento, 
mas  a  cujas  leis  eternas  obedece  o  universo,  immensidade  da 
qual  se  desprendo  o  echo  da  celeste  ijmphonia,  a  que  aliudía 
Pf thagor&0.  e  que  noa  escapa,  diz  Kepler,  porque  nunca  ceaaou 
depois  da  croação,  o  eclio  do  um  iiynino  triumplial  à  ^bedoria 
soberaua  que  fuadlo  a  diversidale  das  cousas  e  elementos  mut- 
tiplos  em  seu  accordo  imperturbaveL» 

Duas  palavras  ainda: 

Km  nome  do  Instituto  Kistorico  só  me  calje  ajuntar  ãs  justas 
pbrasea  do  Sr.  Presidenta  quo  esta  corporação  tos  recebe  de 
braços  abertoâj  e  muito  espera  de  vossa  esclarecida  cooperação,» 


EXPEDIENTE 

Offícios:  Do  Sr.  Ministro  do  BradI,   em  Berlim,  tcompa- 

nbando  o  programma  e  mais  publicações  reíerent-s  ao  7^  Con- 
gresso luternadonal  de  Geograpbía  ultimamente  realizado  nessa 
CapitaL—  Agradeceu-se- 

Do  Sócio  Juiius  Meili  communicando  ter  feito  encommenda  á 
casa  Lauer  das  medalhas  do  Instituto  para  a  commemoraçâo  do 
Centenário,—  Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  consta  do  Appendice, 

procedendo-se  a  votação  por  escrutínio  sobre  os  pareeores 
I  que  acaram  na  Mesa,  relativos  aos  Srs,  Dr.  Innoceuclo  Sersa- 

AH9  —  i5  TOMO  XLU,  f*,  11- 
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dello  Correia  e  Dr.  D.  Adolpho  Saldias,  foram  ambos  approyados 
o  1«  por  unanimidade  e  o  2»  por  maioria  de  votofl,  sendo  procla- 
mados os  mesmos  Srs.  sócios  correspondentes  do  Instituto  His- 
tórico. 

Em  seguida  são  lidos  os  seguintes  pareceres: 

Da  Commissão  de  Geographia: 

«l.°*A  Commissão  de  geographia  do  Instituto  Histórico  e 
Geograpbico  Brazileiro,  tendo  apreciado  devidamente  a  mono- 
graphia  intitulada  *  Breve  noticia  dos  trabalhos  confladoi  à  di- 
recção do  ^  commissario.  Tenente  Coronel  de  Engenheiros 
Dionisio  Evangelista  de  Castro  Cerqueira,  na  exploração  do  ter- 
ritório em  litigio  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina  —  passa 
a  emittir  seu  parecer. 

Essa  monographia  encerra  a  descri pção  technica  e  detalhada 
de  ama  parte  da  importante  commissão  que  no  terreno  litigioso 
das  Missões  teve  por  chefe  o  nosso  venerando  consócio  o 
Sr.  Barão  de  Capanema.  Confiada  &  direcção  do  illustre  Tenente 
Coronel  Dionisio  de  Cerqueira,  essa  parte  da  commissão  teve  o 
mais  brilhante  e  cabal  desempenho,  como  prova  o  manuscripto 
citado  que  ora  ó  restituído  ao  Instituto. 

Dividido  em  duas  partes,  a  primeira  abrange  todo  o  período 
da  exploração  que  tinha  por  fim  o  reconhecimento  das  cabeceiras 
dos  rios  Plpiry-Guassú  e  Santo  António ;  a  segunda  reíere-se 
aos  detalhes  topographicos  que  ligam  as  vertentes  dos  rios 
Chapecó  e  Jangada. 

Esta  segunda  parte,  mencionada  nas  duas  actas  da  com- 
missão mixta  e  executada  durante  o  mes  de  dezembro  de  18S9, 
apparece  como  um  complemento  dos  trabalhos  j&  feitos  sobre 
esses  rios  durante  a  phase  anterior  da  commissão  de  limites. 

A  primeira  parte,  porém,  que  vai  de  junho  de  1887  a  janeiro 
de  1888,  é  de  capital  interesse. 

O  Tenente* Coronel  Dionisio  de  Cerqueira  nella  demonstra  o 
cuidado  que  lhe  mereceu  a  incumbência  que  lhe  foi  entregue: 
desde  o  ponto  inicial  de  sua  viagem,  no  rio  Urugnay,  até 
encontrar  no  termo  de  sua  derrota  as  aguas  volumosas  do 
Iguassú,  nada  absolutamente  escapou  ás  suas  vistas  investi  • 
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gadoras.  Pleno  conhecedor  da  historia  das  commissões  passadas, 
elle  foi  seguindo  no  terreno  as  pegadas  dos  geographos  qae  o 
precederam  de  mais  de  um  século  e  encontroa  nas  marcas,  ahi 
indeléveis,  da  natureza,  os  signaes  característicos  do  verdadeiro 
Pipiry-Guassú,  ponto  om  litígio  entre  as  duas  nações  limitrophes. 
Acompanhando  seu  curso  e  alcançando  sua  vertente,  transpoz  o 
divisor  das  aguas  e  vio  pouco  alem  a  nascente  do  Santo  António, 
continuador  da  linha  da  fronteira  estabelecida  pelo  Pipiry-Guassú. 
Desceu  o  segundo  rio,  âxou,  como  anteriormente,  a  posição  da 
foz  de  todos  os  tributários,  prosegniu  sempre  com  o  mesmo 
levantamento  topographico  iniciado  na  foz  do  primeiro,  e,  ao 
chegar  às  margens  do  Iguassú,  levava  comsigo  todos  os  dados 
para  o  completo  traçado  dos  dois  cursos  fluviaes  que  acabava 
de  percorrer ;  com  esses  dados  foram  construídas  as  plantas  que 
illastram  este  manuscripto. 

Diffloil  e  em  extremo  fatigante,  esse  trabalho  n&o  podia  ser 
desempenhado  com  mais  competência ;  e  a  importante  mono- 
graphia  quo  o  descrevo  constitue  honroso  titulo  para  a  admissão 
de  seu  autor  ao  seio  deste  Instituto. 

Sala  das  sessões,  24  de  novembro  de  1899.—  Frincisco 
Calheiros  da  Graça,   relator. —  Marquez  de  Par.inxgud ,i^ 

Approvalo  e  à  Ck>mmissão  de  admissão  de  sócios,  sendo 
relator  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia. 

Da  Commissão  de  admissão  de  sócios: 

«2.«  Referindo-se  ao  trabalho  da  iliustrada  Commissão  de 
historia,  que  devidamente  justifica  a  sua  conclusão,  a  Commissão 
de  admissão  de  sócios  ó  também  de  parecer  que  «está  no  caso 
de  ser  approvada  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro 
de  Carvalho.» 

Sala  das  sessOes,  7  de  dezembro  de  1899.—  Manoel  .FVafi- 
cisco  Correia.^  A ffbnto  Celso 

Da  mesma  Commissão: 

<  3.0  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  nada  tem  a  oppôr 
ou  a  ac^rescentar  ao  parecer  da  Commissão  subsidiaria  de  Geo- 
graphia,  relativamente  ao  Dr.  José  Américo  dos  Santos  e  seus 


3S8     REVISTA  TRlMENSAt  DO  INSTrTUTO    UISTORtOD 

InlmlUos  oflt#reci*lo8  ao  fostítuto.  Acha  qtto  o  Br,  Jmé  Amarioo 
dos  Santos  êâU  no  caso  de  isr  ftoeito  sodo  eff^tiTo,  sppi^ 
?aQdi>-se  &  respeetiT&  propoitm. 

aie,    5  de  d^iaillbrQ  de    1899.—  A/fonso    Celso^^  Mêm^ 

mee  dois  ullimos  parecerei  âeam  «obre  a  men  para  cefem 
votailos  na  proxinm  sessão. 

Da  GocninlMib  âa  Matutos  e  redacção: 

€4/'  A' Cemmij^^  de  Bstttutos  M  prõ^rmte  pam  aofare 
eito  emittir  parecer,  a  proposta  offero^ida  pelo  dí^co  Sr.  tfae- 
soareifo  d*esta  ÁisDciacIlo,  coatendo  algumas  alteraçòiS  noi 
nosaos  estatutos,  no  intuito  de  facilitar  a  arrecadação  e  de  obter 
o  atigmento  das  rendas  do  uosso  IosIíIuíOp 

Tratando^sa  de  matéria  de  tanta  pââder<içao,  a  ComaÚaíÊa 
jaLgou  aateâ  de  tudo  do  sea  d^v  er  oarir  a  Mesa  Ádminfatrttifm 
e  o  mesmo  Sr.  Thesoiireiro* 

Km  oonfeiencia,  a  que  estiveram  pre^eites  oa  dlgtos 
Sff.  Presidente  e  l**  Viee-Prejíieate,  bem  eono  o  illtutrado 
Dr*  Thesoureíro,  coaslderoQ-^^  detidameat^  o  assumpto,  par^ 
oendo  à  Commiisâo  perfaitameiits  aceitayets  as  emendas  fur- 
muladas  pelo  Sr.  Presidente,  assim  como  a  elevaçSo  da  Jóia  de 
entrada.  Em  resultado  do  debate  havido  na  referida  conferencia 
a  Commlãsãojiilga  consultar  os  interesses  do  Instituto  cíTere^ 
cendo  á  tUuitrada  consideração  deste  Instituto  ns  seguintes 
dispoaiQões  rof^írentes  ao  projecto  apresentado  pelo  Sr,  Thetou^ 
relro: 

I.«  Em  liTTo  próprio  09cripto  pelo  l*  Secretario  será  feito  o 
lançamento  ou  matricula  de  todos  os  bócios  do  Ini ti tuto  com 
especificada  menção  da  data  da  sua  nomeaçi^o,  posse,  tranafe- 
rencfai  de  claoe,  bllecimento^  o  tudo  qaanto  mai4  possa  ter 
ralac^  eom  a  «lualitlade  de  socto  do  Instituto. 

2.^  O  sócio  eleito  nao  tomará  posse  nem  seré  como  tal 
matriculado  no  lirro  competente  sem  que  exbiba  o  seo  diploma 
^  baja  satisíbito  aâ  contribuições  devi  las. 

3,*  Para  que  possam  os  sócios  fazer  parte  da  Nfesa  adminis- 
iratiraoudai  CommífsOes  eleitas  annualmente  e  ser  tran^^fe* 
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ridos  de  uma  para  outra  classe,  deverão  ter  em  tempo  satisfeito 
o  que  for  devido  aos  cofres  do  Instituto. 

Sómeute  os  sócios  nessas  condições  terão  direito  a  um 
exemplar  da  Revista  Trimensal^  desde  a  data  da  sua  admissão. 

4.*  O  sócio  que  houver  se  retirado  ou  despedido  do  Instituto, 
declarando  não  fazer  mais  parte  delle,  ou  estiver  em  divida  de 
contribuições  por  espaço  maior  de  três  annos,  fallecendo,  dei- 
xará de  ser  incluído  no  elogio  biographico  feito  pelo  orador  na 
sessão  anniversaria. 

ò.""  A  Jóia  de  entrada  do  que  trata  o  art.  19  dos  Estatutos 
fica  elevada  a  50|000. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  dezembro  de  1899.—  Barão  Homem  de 
Mello .  —  Benri  Raffard . » 

Posto  em  discussão  o  parecer,  íicou  para  ser  votado  em 
Assembléa  Geral,  por  conter  reforma  de  algumas  disposições 
dos  Estatutos. 

O  parecer  da  Gommissão  de  Fundos  e  Orçamento  apresen- 
tando o  Orçamento  para  o  anno  de  1900  ó  unanimemente  ap- 
provado. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  na  terça-feira,  12  do  cor- 
rente,  o  Instituto  se  reunirá  em  sessão  extraordinária  para 
tratar  de  assumptos  pendentes  de  deliberação  e  dar  posse  ao  novo 
sócio  Dr.  António  Zeferino  Cândido. 

E  mais  lembra  que,  sendo  esta  a  ultima  sessão  ordinária 
do  corrente  anno,  convirá  que  a  Mesa  resolva,  desde  já,  o  que 
tiver  por  melhor  a  respeito  da  próxima  sessão  anniversaria» 
Foi  resolvido  que  se  proceda  na  forma  do  costume. 

O  Sr.  Dr.  E.  Nunes  Pires  inscreve-se  para  leitura  na  pro» 
xima  sessão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão. 

Miguel  A.  Galoão, 

Senrindo  de  2o  Secretario, 
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SESSÃO   EXTRAORDINÁRIA    EM   12  DE  DEZEMBRO 

DE  1899 

Presidência  do  Sr,  ConselMro  O.  H,  d^ Aquino  e  Casíro 

A's  2  horas  da  tarde,  presentes  os  sócios  Srs.  Ck>nselh6irQt 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá,  Henii 
Raffard,  Barão  de  Loreto,  Commendador  Silra  Porto  e  Dr.  Mar- 
ques Pinheiro,  servindo  de  2"  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abria 
a  sessSo. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

Achando-se  na  ante-sala  o  Sr.  Dr.  António  Zeferino  Can- 
dido,  ultimamente  proclamado  sócio  effectivo  deste  Instituto,  o 
Sr.  Presidente  nomeou  os  Srs.  1*  e  2«  Secretários  para  intro- 
duzirem o  recipiendario  no  recinto,  onde  tomou  aasanto. 

O  Sr.  Presidente  proferio  a  seguinte  allocuçãot 

«  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  —  Congratulo-me  com  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  por  ver- vos  hoje  alistado  no 
numero  dos  seus  dignos  consócios. 

Trazeis  ao  grémio  da  associação  litteraria  que  com  prazer 
vos  recebe,  o  prestimoso  concurso  de  vossa  illustrada  intaiii* 
gencia  e  infatigável  actividade,  bem  manifestadas  noa  interee* 
santos  trabalhos  que  haveis  publicado  sobre  a  historia  da  voiia 
e  da  nossa  pátria. 

Da  boa  vontade  e  operosa  collaboração  dos  seus  eonsocioa  de« 
pende  essencialmente  o  progresso,  o  engrandecimento  deatft 
.  acientiâca  corporação  que  tanto  esíorça-se  em  bem  cumprir  a 
sua  elevada  missão. 

Não  serão  hoje  illudidas  as  lisonjeiras  esperanças  que  de* 
poaita  em  vossa  reconhecida  proficiência  e  amor  ás  letiraa,  e 
esta  bem  certa  de  que  sabereis  corresponder  á  inteira  conilaiiga 
que  merecidamente  lhe  haveis  inspirado. 

Sede,  pois,  bemvindo  ao  seio  do  Instituto,  que  com  igual 
apreço,  sem  distincção  de  nacionalidades,  crenças  ou  opiniões,  e 
só  attendendo  ao  real  merecimento,  acolhe  sempre  os  dedicadoe 
cultores  da  sciencia,  que  aqui  vem  encontrar,  em  plácido  re- 
manso, trabalho  honroso  e  fraternal  união.» 
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Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  pronanciou 
o  segainte  discarão  de  recepQão: 

«  Faz  26  annos,  senhores,  era  eu  recebido,  no  fim  de  uma 
luta  porfiada  e  tormentosa,  no  recinto  de  meus  mestres,  que  me 
tomavam  nos  braços  e  estreitavam  ao  coraçã,o  como  seu  par,  de* 
pois  de  me  ataviarem  com  as  insígnias  do  mais  alto  grào  da  saa 
ordem. 

As  emoções  desse  momento  radicaram-se  tio  ftmdo  na  alma 
e  abriram  de  tal  forma  as  suas  ramas,  que  ainda  boje  orientam  a 
minha  maneira  de  existir. 

Antes,  emquanto  a  conquista  tinha  a  lórma  de  uma  aspi- 
ração juvenil,  orlada  dos  azues  da  vaidade,  sempre  desculpável 
e  natural  nessa  ida*de,  si  a  nSo  desvirtuam  o  pedantismo  e  o  or- 
gulho, a  alma  dilatava-se-me  em  arroubos,  em  extasis^  ao  con- 
templar a  veneranda  posição  de  meus  mestres.  Era  tSo  alto  o 
conceito,  tão  profundo  o  respeito,  votados  a  essee  sacerdotes  do 
bem,  que  nlvelarme  com  elles  se  me  afflgurava  a  suprema 
gloria. 

Depois,  quando  do  alto  se  tomou  a  cota  do  novo  plano  e  o 
fardo  da  responsabilidade  encurvou  os  frágeis  hombros,  íbi  que 
a  realidade  do  contraste  definiu  a  harmonia  natural  ó  lógica 
das  evoluções  da  vida  humana. 

Foi  quando  praticamente  oomprehendi  que  a  cada  phase 
allumia  um  sentimento,  a  cada  posição  governa  uma  lei,  a  cada 
idade  uma  obrigação. 

São  bem  parecidas,  senhores,  as  emoções  do  momento  actuaU 
Este  recinto  tem,  para  quem  o  enfrenta  e  transpõe,  formas  e  im- 
posições bem  diversas  e  todas  bem  extraordinárias  I 

Ha  dentro  destes  muros,  pelos  recessos  deste  santuário,  a 
efiluir,  em  ondas  etbereas  e  continuas,  uma  tal  perennidade  da 
virtude,  de  culto  e  de  saber,  que  aquelle  que  uma  vez  penetrou 
neste  melo  sereno  e  emocionante»  sente- se  possuído  do  tívo  der 
sejo  de  ficar,  da  justa  ambição  de  immerglr  neste  banho  de  los 
e  de  respeito. 

B  quando,  por  uma  escolha  sempre  magnânima,  se  alcançou 
tão  alto  galardão,  a  alma  debate-se  em  apprehensões  flagel- 
lantes,  ao  recordar  o  império  das  obrigações  inherentes.  Preciso 
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é  que  a  oonsdeDcia  do  devêr  eat Emule  a  vontade  e  esta,  pelo 
tempOj  rk  tratiuzinilo  em  acção  aquillo  que  cada  um  po^fea  traaer 
àobra  ímmâQia  que  aqui  b&  anda  rabricaDúo* 


Nasceu  grande  e  bernsiuado  este  Instituto.  Um  Pdncipe,  em 
cuja  corôi  se  recamavam  gâmmas,  todas  de  brilho  real  e  próprio, 
que  S9  distlDguía,  eotra  os  seus  pares,  pela  proiiindoza  de  sim 
illttstra^^ão  litteniria  e  scieQtifiGa,  foi  seu  coilaborador  assiduo  e 
devotado,  foi  seu  perpetuo  protector.  Influxo  inapagaveU  lumi- 
nação  iaextiugutyel,  a  sua  acção  efllcaz  e  permanente  durante 
a  vida  perdura  e  continuarão  além  da  morte*  A  sua  imagem  de 
onda  maua  o  exemplo  em  mundos  de  virtude,  de  amor  pátrio  e 
de  dedicação  humanitária,  paim  como  o  Archanjo  sobre  este  ai- 
eagar  do  iaber. 

Foi-me  dada  a  ventura  (  e  Deua  sabe  o  valor  dessa  ventura ) 
de  o  oonijecere  tratar,  para  poJer  ainda  hoje,  na  forma  mmls 
publlea,  mais  própria  ô  maia  solemne,  imprimir  ao  mim  preito 
a  autoridade  maior  que  ellô  póJe  tor,  a  da  própria  sciencií^  a  — 
da  directa  observação.  Sm  1872  tive  a  ventura  de  o  ver,  esme- 
rilhando, com  oIb<38  de  profunda  e  competente  inspecção,  o  In- 
Btituto  a  que  devo  a  minha  educação  scienUilca. 

A  Univôrsidãdà  de  Coimbra  caprichou  de  seu  lado  em  se  lhe 
aprâieutar,  com  toda  a  intensidade  do  seu  brilho,  então  e  ainda 
hoje  rutilante,  em  toda  a  variedade  das  9uai  laborações  tntel- 
lectuaes  ;  o  Imperador  caprichou  do  seu,  em  desativiar-ie  de 
todas  as  insígnias  da  sua  realeza,  para  andar  no  meio  de  nóff, 
discipuks  íi  mestrea,  como  parceiro  solicito  e  interessado  õa  la** 
boraçâo  fecunda  daquella  oolméii, 

Náf,abriamos-lbe  todas  as  nossas  ofQcinas,  mostra vamoe4he 
todos  os  nossos  instrumentos  de  trabalho,  mar tella  vamos  com 
elle  na  polra  úbs  nossas  côostrucçõeíí  ;elle,  pesiva  no  seu  dyna- 
momeiro  todas  as  nossaa  forças,  plissava  nas  suas  mãos  todos  os 
nosãos  recursos  laborativoa  e  inquiria- noa  e  interroga va-nos, 
com  a  lealdade  do  amigo,  com  o  interesse  do  associado,  com  a 
solicitude  do  patrono. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE   1809 


30a^ 


Houve  qjueni  estranhasse  tamanha  democratização,  porque 
ella  destoava  espectaculosu mento  fios  coâtumes  europeos,  quo  im- 
punham  aos  Reis  a  obrigação  de  mc&m  eâpectadorea  immovds  & 
inanlmadog  iT^mnte  a  vida  eftecti^a  da  nação  que  proaidem. 
Houve  quem  iniuzisae^  da  fórma  original  do  Monarelín,  uma 
Eoçlto  original  da  Monarchia  americana,  diversa  da  Moaarchia 
européa,  no^Soquo  definia,  niiqnella,  GOO^ições  mais  iiumanas, 
muito  raais  civiU^aJoras* 

A  massa  da  popiilaçuo  académica  d»í  Coimbra  sentiu-ae  sub- 
jugada por  uma  admiração  profunda,  por  um  r^peito  invencível, 
por  um  arnor  inalvidaveh 

Em  1878,  tive  a  ventura  de  apreciar  do  perto  e  no  sen  meio 
natural  aquella  mentalidade  culta  6  creadora,  quando  Lalclava 
neste  p^iz  a  propaganda  do  methoJo  João  de  Deus.  E,  oousa  que 
bem  deflne  aqnelle  caracter.  Tol  a  sua  magnaoimiiladô  que  veio 
ao  encontro  e  em  auxilio  dx  minha  modéstia ,  cham;:^udo-me  antes 
que  eu  me  apresentasse.  De  facto,  senhores,  o  sol  é  que  envia 
o  raio  da  vida  à  planta, 

Teulio  a  felicidade  de  ver  ni?sta  casa,  no  alto  logar  que  lho 
pertence,  a  testemunha  mais  valiosa  do  interesse  —  com  que  Sua 
Magegiaile  honrou  a  minlia  propagantla.  Debal^to  da  direcção 
do  venerando  l*  Více^Ffesideate  desta  ía^  ti  tu  to,  sug^^estionada 
peloiabio  Moiiarcba»  se  realizou  a  minha  primeira  expfjalção 
pubiiim  do  methodo-  Foi  por  inJicaçao  des3B  grande  Principej 
para  que  o  acto  tivesse  a  maior  imponência,  que  ^e  transfririu 
esaa  conferencia  para  o  salSo  do  primeiro  pavimento  da  Escola 
da  Gloria,  muito  mais  amplo  do  que  o  das  coaferenciaã  liabi* 
tuaes. 

Folgo,  senhoresi  de  me  ser  dada  esta  solemne  opportunidade 
de  denunciar  essa  divida,  sempre  em  aberto,  da  minha  gratidão 
ao  augusto  coUaborador  desta  casa  e  seu  perpetuo  protector. 

Folgo  de  publicamentaaífirmar  qu6,enlre  os  maiores  motivos 
que  me  desvanecem  de  me  achar  entre  vós,  o  mais  grato  ao  meu 
sentimento  ô  o  da  consciência  em  que  estou  de  que,  collaborando 
comvosco  na  vossa  em  preza,  tão  útil,  tao  patriótica  e  tao  Ituma- 
nítaria,  rendo  o  meu  modeslo  preito  á  memoria  daquellea  quem 
me  prendom  sagrados  vínculos  de  veneração. 
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E  folgo  ainda  de,  por  um  encadeamento  natoral  de  soocessos 
bons,  se  me  deparar  neste  momento  o  ensejo  de  pagar  uma  outra 
divida,  não  menos  obrigatória,  não  menos  proveitosa  e  interes- 
s  ante  à  lei  da  justiça.  Essa  de  curvar  a'fh)nte  ante  esse  cidadio 
venerando,  esse  batalbador  invencível,  esse  apostolo  de  fé  sempre 
viva,  o  respeitável  \^  Vice-Presidente  deste  Instituto,  o  homem 
a  quem  o  Brazil  mais  deve,  na  cruzada  religiosa  da  instruoção 
popular. 


Nasceu  grande  e  bemsinado  este  Instituto  I  A'  força  pessoel 
de  seus  illustres  fundadores,  juntou-se  desde  a  origem  o  alto 
valor  do  seu  fim. 

Quem  attenta  um  instante— na  extensão  e  desenvolvimento 
deste  paiz,  na  sua  natureza  physica,  na  accidentação  da  sua  io- 
perficie,  na  sua  majestosa  orogrraphia,  de  onde  deriva  a  sua  não 
menos  magestosa  bydrographia ;  quem  medita  na  infinidade  de 
problemas  geológicos,  mineralógicos  e  anthropologicos  que  a  na- 
tureza largou  aqui  á  actividade  humana;  quem  se  preoccupa  com 
a  indagação  das  formas  primitivas  do  povoamento,  com  as  suo- 
cessivas  evoluções  ethnologicas,  até  a  época  clássica  das  invasQei 
intercontinentaes ;  procura  firmar  as  lutas  das  raças,os  productoe 
da  selecção  proveniente,  o  destino  dos  destroços  das  raças  veiH 
cidas,  as  leis  do  movimento  e  do  progresso  dos  productos  ethnicos 
da  Aisão  pelo  cruzamento ;  quem  agora  procura  as  origens  reaee 
dosta  nacionalidade,  indagando  a  acçio  differenoial  de  todos  oe 
elementos  interferentes;  quem  pretende  registrar  oom  rigor  a 
curva  da  vi«]a  nacional  nas  duas  épocas— colonial  e  autónoma; 
esse,  que  ante  seus  olhos  fizer  passar  este  coamorama  que  não 
tem  em  outra  parte  ou  em  outro  povo  brilho  e  variação  seme- 
lhante, é  que  pôde  Justamente  apreciar  a  importância  e  o  prego 
da  institui^-ãoque  se  destina  ao  estudo  da  Histoiia,  da  Geographia 
e  da  Ethnographia  do  Brazil. 

« 
«      « 

Ao  Rei  venturoso,  ao  Rei  ingrato,  dizia  Aflònso  de  Aibu^ 
querque,  na  altiva  linguagem  do  homem  grande,  a  quem  a  forte 
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consoieacia  desopprime  e  desaffronta  doB  ultrajes  da  inveja  — 
«  e,  quanto  &8  cousas  da  índia,  ellas  íkllarão  por  si  6  por  mim  ». 

Se  algaem,  de  alguma  vez»  quizer  inqaerir  do  modo  como  o 
Instituto  Histórico  Geographico  e  Etbnograpliico  Brasileiro  as 
tem  desempenhado  da  sua  grande  e  benemérita  missão,  a  sua 
Revista^  jà  hoje  uma  das  mais  preciosas  bibliothecas  neste  ramo 
do  saber,  oonvencerà  não  menos  persuasivamente  do  que  o  por- 
tentoso legado  do  conquistador  oriental. 

Se  um  dia  a  eontingencia  da  fortuna,  a  lei  fatal  que  delimita 
a  eiistensia,  fechar  as  portas  deste  templo  e  a  tribu  de  Levi 
vagar  dispersa  no  exílio,  a  Revista  deste  Instituto  será  a  Biblia 
onde  permanecerá  eternamente  gravada  a  historia  do  povo  de 
Deus. 

Ahi  se  encontram,  tratados  em  monographias  eruditas,  todos 
os  assumptos  do  vasto  programma ;  os  extractos  das  sessões, 
sempre  realizadas  com  a  regularidade  e  o  cuidado  das  cousas 
grandes,  tratadas  por  homens  grandes,  illustram  do  modo  por  que 
esta  instituição  tem  acompanhado  todo  o  movimento  scientidco, 
litterario  e  humanitário  de  todo  o  mundo,  da  maneira  por  que 
tem  tomado  sempre  o  seu  legar  de  proeminência  indiscutível  em 
todo  o  movimento  scientifioo  do  seu  paiz. 

Ahi  vereis  ainda,  se  vos  derdes  ao  trabalho  de  uma  analyse 
mais  intima,  como  esta  instituição  tem  procedido,  na  selecgão 
sempre  difficil  das  competências,  de  forma  a  fortalecer-se  pela 
integração  dos  elementos  mais  valiosos  e  a  galardoar  todos  os 
que,  nacionaes  ou  estrangeiros,  têm  collaborado  em  prol  do  Brazil. 

Aqui,  junto  deste  altar  levantado  à  virtude  e  ao  saber,  têm 
vindo  celebrar  todos  os  homens  illustres,  sábios,  viajantes,  que, 
na  romagem  da  sciencia,  abicam  a  este  tranquillo  porto.  Aqui 
vêm,  aqui  se  encontram  todos  os  dias  debruçados  sobre  os  livros 
desta  preciosa  bibliotheca,  tantos  que  procuram  instruir-se  e  que 
em  parte  alguma  achariam  mais  franca,  mais  fácil  e  mais  útil 
cooperação. 

Sou  eu,  senhores,  e  ainda  tolgo  de  ver  chegado  o  primeiro 
momento  de  publicamente  o  confessar,  sou  eu  um  dos  mais  vivos 
documentos  da  afflrmação  que  ahi  íica,  sou  eu  um  dos  mais  gratos, 
dos  mais  favorecidos  discípulos  desta  oasa. 
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Qtiando  eu  procurava  aubsidios,  colIeocioDava  eiemefito  cora 
que  aivliilQctasao  o  modesto  livro  com  qu6  resolvi,  a  troco  daa 
maiores  dífflcuLdades  a  dos  maia  penosos  sâcriãcios,  comparecer 
ao  Jubileu  do  descobrimento  do  Brasil,  diri^fi-me  a  este  logan 
porquê  sabia  o  Ikrto  macaacial  QUd  elle  oJTereise  aos  sequiosos 
de  Inqulriçôesr  sobro  a  historia  nactonat. 

No  digíio  ©  infiitigíiTel  1°  Secretario  desta  casa,  por  cuja  mão 
entrei  aqui,  achei  eotão  e  tenho  eacon trado  até  boje  uma  boa 
vontade  a  uns  anciososde&ejos,  cUe^^arel  me^mo  a  dizer  umas  ar- 
rojadas esperanças,  que  a  nossa  velha  camará' íagem  o  o  imrao- 
diato  conhecimento  que  adquiri  de  mm  qualldaJe^  nos  iempra 
saudosos  tempos  da  secção  da  Socleilade  de  Oeograpbia  de  Liâboa 
no  Brazil,  me  não  explicavam  completamenta ;  era  preciso  addi-» 
cionardhes  e^sa  dose  de  daJicação  que  entra  no  fanatismo,  com 
que  este  benemérito  traballi^idor  S3  devota  a  esta  Instituto. 

No  erudito  (  peço  liceDça  para  o  dizer ),  criminosamente 
modesto  BibHothecario,  a  quem  m  aeha  conâada  a  direcção  te- 
f  chuica  deste  arohivo  precioso*  %im  encontrar»  em  sorpi-ezi,  que 
^cada  dia  mais  se  avoluma,  um  mestre,  um  aabio»  um  cooperador 
[por  tal  arte  valioso e  necessário,  que,  devo  conféss.U-o  sem  hesi- 
tação, teria  recuado  pelo  desiinímo,  se  oio  fora  a  sua  impulsão 
de  todos  os  dias,  o  seu  auiiUo  de  todoa  os  momentos,  a  tua  fé 
que  jne  tem  aJIumiadQ  em  todos  os  desconfortos* 

Eu  tenho  a  certesa,  saubores,  de  que  sou  neste  momento 
o  ititarprete  de  todos  vós,  de  todoa  e  da  tantos  estranhos  que 
diariamente  buscam  neste  asylo  elementoâ  ao  seu  estudo  e 
eonstrucçõos,  afflrmando  que  jamais  e  alares  se  conseguiu  coo- 
graçar»  de  modo  mais  eíTloar,  a  riqueza  da  ordem  com  a  proô- 
ceneia  e  o  zelo  do  seu  regedor. 


Cab©  sobre  nós,  senhores,  com  as  purpuras  de  uma  alvorada 
de  luZ|  mas  também  com  a  densa  n^bulação  de  uma  atmospbera 
de  responsabilidade,  uma  commemoragão  por  todos  os  aspectos 
extraordinária  e  escoepcioníil. 

O  mundo  inteira,  modernamente  interessado  na  detlnioão 
algebricat   rigorosa,    dos   grandfs  acontecimentos   biatoricoe» 
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íi^uRríla  anciosamente  este  momento,  e  crava  em  nós  olhos  dôea- 
p^rança,  por  sermos  nós  os  granadeiros  do  combate,  A  con- 
Bcieucia,  por  S6U  ladOí  nos  esta  afflrmando  a  impando  oste  dover, 
pela  supremacia,  do  nosso  próprio  interesso, 

Quer-Sd  yôp,  e  nós  temos  obrigação  de  mostrar  a  toda  a  luz 
da  verdade,  o  que  foi  realmente  este  grande  faotOi  o  maior  de 
iodos  com  que  a  navegação  e  a  conquista  fecharam  o  século  da 
renascença , 

Quer-se  ver  e  deííni ti  vãmente  averiguar  o  qu^  foi  esse  facto 
em  8i  próprio,  na  sua  projecção  sobro  a  arte  da  navegação ;  o 
que  foi  esse  facto  na  historia  organogenica  da  conquista ;  o  que 
foi  esse  facto  nas  suag  irradiações  e  influencias  no  problema  geral 
da  descoberta,  na  marcha  vertiginosa  da  civil  isação,  nas  profimdas 
transformações  do  pensamento,  nas  successivaa  e  pro^li glosas  con- 
quistas do  espirito  humano  que  se  multiplicam  com  assombro  por 
todo  o  aeculo  XVL 

Cumprindo  a  sua  honrosa  tradição,  o  Instituto  Histórico 
tomou,  como  lhe  pertencia  de  direito,  a  dianteira  da  inii3Íativa  e 
nas  aessões  de  maio  e  julho  do  1897  firmou  a  resolução,  na  de  1 
de  julho  de  1898  entrou  resolutamente  na  execução,  nomeando 
um  grémio  especial,  encarregado  de  organisar  o  programmada 
commomoração.  Esse  programma  compareoeu  efoi  approvado  em 
votação,  de  artigo  por  artigo,  na  mis^o  de  2  do  setembro  do 
meâmo  anno.  Constitue  desdo  então  uma  lei  desta  c  tga  e  a  sua 
execução  um  empenho  de  honra  a  que  todos  devem  a  sua  plena 
ô  indiscutivel  cooperação. 

O  Instituto  Histórico,  por  maiores  que  tenham  de  ser  as  dif- 
flculdades,  lia  de,  tenho  a  certeza,  sahir  deaia  acção,  talvez  a 
mais  obrigatória  e  a  mais  difBcit  das  que  inscreve  em  seus  aunaes, 
com  honra  e  com  gloria,  como  sempre,  com  proveito  e  beneme^ 
rencia,  oomo  nunca  > 

Forque  eu,  senhores,  coosidero  esta  commemoraçSío  a  mais 
fecunda  do  todas  para  a  Historia  geral  da  navegação  e  conquista, 
a  mais  necessária  para  a  Historia  colonial  do  Brazil. 

O  facto  não  tem  podido  at  j  hoje  ser  estudado  com  decisão, 
porque  a  parcimonia  documental  não  dá  firmeza  ás  cons- 
trucções. 
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Por  outro  lado,  a  critica  histórica,  permanecendo  até  hoje 
com  a  sua  feição  metaphysica,  cujo  maior  erro  consiste  na  es*- 
phera  exagerada  da  sua  ambição  de  saber,  enfeitou  as  occur- 
rencias  nas  festivas  decorações  da  lenda,  que  é,  infelizmente,  o 
plasma  do  nosso  organismo  histórico. 

De  sorte  que,  &  luz  positiva  do  moderníssimo  critério  histórico, 
o  primeiro  trabalho,  como  lemma  para  a  construcção  definitiva 
da  Historia  nacional,  tem  de  ser  de  destruição.  Sabeis,  porôm, 
quanto  são  poderosos  e  até  quanto  seduzem  os  atavios  da  lenda, 
que  doso  do  opposição  incrédula  e  atô  desdenhosa  soflnrem  oi 
innovadores  da  parte  das  maiorias,  sempre  conservadoras  e  ro- 
tineiras. 

Não  creio  que  o  centenário  traga  uma  reoonstrucção,  aliás 
necessária  e  reclamada ;  seria  preciso  um  trabalho  elaborativo, 
de  que  não  vejo  vestígios  nem  symptomas.  A  base  essencial, 
indispensável,  é  uma  busca  de  documentos  que  Jizem  immersos 
nos  recessos  dos  deposi tórios;  estes,  por  assim  o  disermos, 
abrangem  toda  a  terra. 

Em  forma  synthetica,  podemos  desde  Jã  aíflrmar  que  nada 
se  fará. 

Ninguém  vô,  nem  realmente  existem  essas  viagens  histo- 
riographicas,  análogas  às  dos  Humboldts  na  Cosmologia,  às  dos 
Darwins  na  Biologia. 

Havemos  de  ter  um  estudo  critico  muito  aperfeiçoalo,  fir- 
mado na  documentação  existente,  que  ha  de  chamar  a  attenção 
para  a  necessidade  de  conhecer  melhor,  saber  mais  e  deduzir 
menos,  havemos  de  ter  preciosas  monographias  e  repositórios  de 
documentos  até  hoje  desconheci' los  que  nos  hão  de  convidar  sug- 
gestivamente  para  essa  nova,  fecuuJa  e  organogenica  época  de 
final  reconstrucção. 

E  assim,  a  lenda,  alluida  como  a  mole  por  todos  os   lados, 

terá  que  oeder  o  logar  á  realidade,  por  mais  ftndas  que  sejam  as 

suas  raizes  no  campo  da  credulidade  faci!  e  da  rotina  superficial. 

Tivemos  ha  bem  pouco  uma  prova  real  do  estado  precário 

em  que  nos  achamos. 

A  missão  de  Willegagn^on  no  Brazil  corria  universalmente 
feita  e  amparada  por  documentos  e  opiniOes  que  a  critica  tinha 
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dado  por  completos  e  irrefutáveis.  Gonsideraya-se  esgotado  e 
definitivamente  constmido  o  assumpto,  quando  um  benemérito 
e  intemerato  cavouqueiro,  o  Sr.  Arthur  Heulhard,  nos  apparece, 
em  volumosa  monographia,  com  documentos  ató  ahi  ignorados, 
transformando  radicalmente  a  oonstrucçSo  formada,  que  passa 
desde  logo  ao  repositório  das  lendas. 

B,  entretanto,  quantos  e  aliás  distinctos  e  incansáveis  bi- 
bliographistas  tinham  remexido  a  Bibliotheca  Nacional  de  Pariz, 
antes  de  Heulhard  I  ?  Bastaria  citar,  entre  muitos,  Ferdinand 
Dénis  e  o  Visconde  de  Santarém. 

Pois  a  realidade  é  que  uma  sorte  igual  está  marcada  à  genera- 
lidade das  actnaes  e  vigentes  construcções  da  Historia  do  Brazil. 

Um  sócio  desta  casa,  muitas  vezes  benemérito,  peregrinou 
em  delongada  visita  aos  archivos  e  aos  legares;  deve-se  muito 
ao  autor  da  Historia  do  Brazil,  a  única  obra  synthetica  e  geral 
que  até  o  presente  possuimos.  Quem,  porém,  se  dá  ao  labor  de 
Ter  miudamente  esse  precioso  trabalho,  verifica  que  ha  muito 
que  retocar,  muito  que  destruir. 

A  boa  Historia  brazileira  está  pedindo,  e  a  commemoração 
que  se  avisinha  ha  de  plenamente  reclamal-o,  um  novo,  valioso 
e  definitivo  impulso,  análogo  a  esse  que  parcialmente  foi  reali- 
zado por  Heulhard.  E'  preciso  volver  aos  archivos,  rever  os 
documentos  originaes  já  conhecidos,  com  esta  nova  luz  da  mo* 
dema  sciencia,  procurar  outros  e  muitos  que  devem  existir  al- 
gures, e,  então,  com  firmes  provas  e  deaniti\ro8  exames,  affirmar 
a  verdade  e  soterrar  a  lenda. 

E  esse  novo,  valioso  e  definitivo  impulso,  tenho  fé,  ha  de 
ser  dado  por  este  respeitável  Instituto,  trazendo-lhe  â  sua  coroa 
mais  um  fiorão  de  immortal  gloria. 

Faltam-lhe,  creio  bem,  recursos  materíaes  para  tanto.  Mas 
sobram-lhe  as  forças  mones,  o  ascendente  indiscutível  que  ha 
de  pesar  no  espirito  nacional,  no  Governo  a  nas  dasses,  nas  col« 
lectividades  e  nos  indivíduos,  em  nacionaes  e  estrangeiros,  em 
todos  que  se  interessam  pela  prosperidade  deste  paiz,  fadada 
para  ser  um  dia  a  metrópole  do  mundo  inteiro. 

Não  o  duvideis,  senhores,  nem  supponhais  que  adoço  lison- 
jeiramente o  pendor  do  vosso  patriotismo.  Di8se*o  Humboldtr 
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dedu2iu-o  Littré;  vedes  quâosefuro  è  o  amparo  de  uma  opinião 
que,  hoji3  om  diâ,  dcjcorro  com  Aggravo  de  moti voa  que  Humboldt 
nHo  eouUeoâu  6  qu©  Littré  níSo  chegou  a  prever. 

DDvea  apontada  neoessldale  cular  oo  espirito  ila  famiUa 
j>t7rtugueza,  quenfio  faltará  à  desobriga,  como  atáo  proaeate  nSo 
tem  fultado;  elU  cornpreheudo  da  c  «rto  qtianto  Um  iQter«ssa»  a 
€lla  e  ao  seu  pniz  nataf,  a  justa  e  exacta  averiguaçíld  dna  tra* 
dtções  brasileiras.  Ua  de  ser,  pondo  am  eirideocla  a  acção 
de  Portugal  em  tAo  o  regimen  colonial,  que  esta  bella  e  potente 
nacionalidailo  ha  de  cada  vez  íiiais  estreiUir-se  om  Íntimos 
abraços  oordiaes  com  o  paiz  da  sua  origem. 

Deswi  compt^eheuftão  e  da  decorrente  Interrereticía  coopera- 
tiva, não  fiiUa  ji  e  felizmente  o  penlior-  Em  sessão  ordi- 
nária áú  1  de  jalbo  do  anno  passado,  o  Sr*  Oõmmendador 
Lampreia,  sócio  honorário  desta  cisa  e  prestigiado  Knear-* 
regado  de  Negociou  do  Portugal,  no  Brazil,  fez  a  tal  respeito 
amais  digna e  promettedom  d&elaração,  garantindo  ao  Instituto 
toda  a  cooperação  do  Governo  de  Sua  Majestade  Fidelíssima  e 
4e  todos  oi  seus  eompatriotaj^ . 

E  por  fim,  como  penhor  de  alta  magia,  tem  ainda  o  Insti- 
tuto, para  suprema  força  de  seus  aí  tos  empreheudimentos  na  sua 
suprema  direcção,  esse  veíieranJo  cidadão,  exemplo  de  vlrtuie 
«  de  idMv^  que,  no  aijogeu  de  uma  posiçlo  que  s6  p(>de  ser  con- 
quistada pela  pratica  severa  do  dever  e  dajuâtiçi,  em  idade 
em  que  geralmente  se  vivo  do  passado  e  é  clieio  de  desalentos 
o  futuro,  tem  fialavras  eomo  estas  que  ainda  devem  aooar 
nesta  sala  e  eitar  tnscrlptas  em  vossos  corações:  €E*  muito 
o  que  ba  a  faxer;  haja,  porúíii,  perseverança  e  r>  na  ap- 
plioaçlo  dos  meios  precisos  para  que  seji  uma  realiddde  o 
que  possa  ainJa  parecer  uma  simples  aspiraçlo,  e  neste,  como 
em  qualquer  outro  empenlio  em  quo  a  intelligenciíi  o  a 
Tontade  predominem,  todas  as  ditQcaldades  afiiml  serio  ven- 
«id&0.  > 

Corpo,  cuja  cabeça,  ciijo  cérebro  a^lm  convida  ao  trabalho, 
assim  promel toa  víotõr ia,  assim  desfere  cbtspaa  de  mocidade, 
corto  é  iim  m  não  arreceia  da  luta,  qu^  ss  não  eniibía  com  as 
dimcaldades  da  victorii. 
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Por  mim,  senhores,  sateis  exactamente  o  que  posso  afflrmar 
neste  momento,  que  eu  considero  dos  mais  solemnes  da  minha 
existência. 

O  respeito  por  vós  e  por  tudo  que  ô  vosso  aqui  impõe-me 
obrigações  impraticáveis  pelo  meu  apoucado  mérito,  mas  a  dedi- 
cação e  o  zelo  que,  como  bem  dizia  Littré,  são  as  compensações 
que  as  Academias,  na  sua  indulgência,  não  repudiam,  com  esses 
podeis  ârmemente  contar. 

Disse.  » 

Responde  o  Sr.  Ck)nselheiro  M.  F.  Correia,  a  convite  do 
Sr.  Presidente  por  acbar-se  ausente  o  orador  do  Instituto,  e  o  &z 
nestes  termos: 

«  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido.—  Não  sois  um  desconhecido  para 
o  Instituto  Histórico,  nem  o  Instituto  o  é  para  vós. 

No  dia  12  da  outubro,  em  sessão  memorável,  lestes  aqui  o 
vosso  erudito  trabalho  sobre  o  descobrimento  da  America,  con- 
firmatorio  de  tantos  outros  que  vos  coUocam  em  logar  saliente 
entre  os  homens  de  letras. 

O  vosso  ingresso  no  Instituto  entrava,  pois,  na  categoria 
das  cousas  inadiáveis. 

A  bella  allocução  que  acabamos  de  ouvir  ainda  mais  realçou 
o  vosso  mérito.  Pela  generosa  apreciação  que  nella  fizestes 
desta  associação,  esta  vos  rende  os  agradecimentos  devidos. 

O  Instituto,  acolhendo- vos,  adquiriu  um  batalhador  esfor- 
çado» que  ha  de  abrilhantar  as  paginas  da  Revista  Trimensal. 

Pelo  que  pessoalmente  me  diz  respeito,  apreciador  desde 
muito  tempo,  que  com  tanta  benevolência  para  commigo  haveis 
agora  recordado,  do  vosso  primoroso  e  cultivado  talento,  rego- 
zijo-me  por  vos  ver  alistado  nestas  fileiras. » 

O  Sr.  l"  Secretario  d&  conta  do  seguinte 
EXPEDIENTE 

Officios :  do  Bureau  of  American  Republica  international 
union,  Washington,  U.  S.  A.»  participando  que  a  Secretariada 
associação  das  Republicas  Americanas  enviará  a  este  Instituto 
com  regularidade,  seu  boletim  mensal  e  solicita  que  se  lhe  envie 

4319  —  SO  TOMO  XLII,  P.  II. 
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todas  as  publicações  que  o  lostituto  Histórico  e  Qeographico  Bra- 
sileiro der  á  luz. 

Da  Pan  Americaa  ExpositioB,  1901  —  Buffalo,  N.  Y.  U.  S. 
A.,  enviando  um  folheto  sobre  a  ExposiçSo  Pan- Americana  que 
se  realizará  nessa  cidade,  de  1  de  maio  até  1  de  novembro  de  1001, 
para  mostrar  o  desenvolvimento  do  Hemispherio  Occidental  du- 
rante o  século  XIX  nas  artes,  industrias,  fabricas,  e  productos 
agrícolas,  mineraes  e  marítimos ;  e  como  a  proposta  Exposição 
será  do  grande  beneficio  para  os  interesses  commercíaes  de 
todo  o  Continente  Americano,  pede  que  seja  dada  a  maior  pu- 
blicidade a  esta  communicaçSo. 

OFFERTAS 

Aos  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr*.  1*  Seoratario  apresenta  o  retrato  do  íkllecl  'o  consócio 
Luiz  Francisoj  da  Veiga,  que  a  ftimilia  offerece  ao  Instituto  por 
lute:  médio  do  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento.*  Agradeceu-se. 

O  Sr.  Presidente  man  la  correr  o  escrutínio  sobre  as  pro- 
postas relativas  à  admissão  dos  Srs.  Drs.  José  Américo  dos 
Santos  e  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho. 

Sendo  unanimemente  approvados,  são  os  mesmos  senhores 
proclamados  sócios  effectivos  do  Instituto  Histórico. 

O  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  pedindo  a  palavra,  diz  que  ha 
pouco  intentava  concorrer  ao  Centenário  do  descobrimento  do 
Brazil  com  um  modesto  livro  cujos  materiaes  elle  fartamente 
encontrou  nesta  Associação,  que  acaba  de  o  admittir  em  seu  seio; 
que  esse  trabalho  se  oocupa  com  as  primeiras  épocas  da  historia 
do  Brazil  atô  1530;  que  desejava  desde  jà  offercol-o  ao  lostituto 
afim  de  que  figurasse  na  polyanthéa  que  o  Instituto  ia  publicar 
como  monumento  erguido  à  eommemoração  do  feito  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  mas  que  receiava  ftisel-o,  pois  esse  seu  trabalho 
era  um  tanto  contrario  as  i  léas  geralmente  accei tas  e  em  des- 
accordo  com  a  opinião  de  illustree  membros  do  Instituto  que 
sobre  a  matéria  tem  se  pronunciado. 

O  Sr.  Presidente  responde  quo  está  bem  oorto  de  que  o 
trabalho  do  Sr.  Dr.  Z*)ferino  Cândido  será  digno  de  figurar  entre 
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as  publicações  que  houverem  de  ser  feitas  pelo  lastituto,  por 
occasião  das  festas  do  Centenário,  e  que  quinto  ás  opiniõas  do 
escriptor,  poderSo  ser  francamente  expostas,  sem  que  o  Instituto 
à  isso  se  opponha,  como  sempre  tem  procedido  em  casos  seme- 
lhantes ;  accrescendo  que  acercado  assumpto  de  que  trata  o  livro 
annunciudo  não  ha  em  muitos  pontos  uniformidade  de  opinião,  e 
assim  reconhece  o  Instituto  a  plena  liberdade  de  exposição, 
analyse  e  critica,  da  parto  do  autor,  tendo  por  base  a  verdade» 
a  justiça  e  a  imparcialidade. 

Foi  unanimemente  resolvido  que  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Ze- 
ferino Cândido  fosse  impresso  d  i  melhor  forma  e  de  accordo 
com  o  seu  11  lustre  autor. 

Na  2^  parte  da  ordem  do  dia  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia 
procede  à  leitura  do  seu  trabalho  «  Explicações  reclamadas  pelo 
artigo  histórico  do  Dr.  Eunapio  Deiró  publicado  no  Jornal  do 
Commercio  de  10  do  corrente  >. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Dr.  Marques  Pinheiro^ 

Servindo  de  £<>  Secretario. 


SESSÃO  MAGNA  AMIVERSARIA 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra2Íleiro 

EM 

15  DE  DEZEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  E.    d* Aquino  e  Castro 

A  15  de  dezembro  de  1899,  61 '^  anno  da  fundação  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  na  sala  das  sessões  da 
mesma  associação  e  de  conformidade  com  os  Estatutos,  foi  cele- 
brada a  sessão  magna  anniversaria  do  dia  em  que  pela  primeira 
Tez  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  11  se  dignou  comparecer  a  uma 
sessão  ordinária  do  Instituto. 

O  salão  profusamente  illuminado  e  ornamentado  com  sim-* 
plicidade  e  gosto  apresentava  um  aspecto  solemne,  destacando-se 
os  bustos  do  augusto  protector,  dos  fundadores  e  de  vários  mem- 
bros notáveis  e  jâ  fallecidos  do  Instituto. 

Pouco  depois  das  7  horas  da  noite  o  Ezm.  Sr.  Dr.  Manoel 
Ferraz  de  Campos  Salles,  Presidente  da  Republica,  tomou  assenta 
em  uma  cadeira  especial  collocada  ao  lado  esquerdo  da  mesa,  em 
fjrente  ao  Sr.  Presidente,  ficando  no  topo  da  mesma  a  cadeira  que 
era  occupada  pelo  Sr.  D.  Pedro  II  quando  presidia  as  sessões  do 
Instituto. 

Alem  do  Sr.  Presidente  e  seu  Secretario  o  Sr.  Dr.  Cochrane, 
assistirão  a  sessão  os  Srs.  Dr.  E  pitacio  Pessoa,  Ministro  da  Justiça  e 
Negócios  Interiores,  Dr.  Brazil  Silvado,  chefe  de  Policia,  Gonse*' 
Iheiro  Barbosa  Centeno,  cônsul  de  Portugal,  Conselheiro   Bar- 
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Instituto  Histórico  e  (jeographico  Brazileiro 

EM 

15  DE  DEZEMBRO  DE  1899 
Presidência  do  Sr,  CoYíselheiro  O.  E.    d* Aquino  e  Castro 

A  15  de  dezembro  de  1899,  61*  anno  da  fundai  do  Inatt- 
tuto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  na  sala  das  sessões  da 
mesma  associação  e  de  conformidade  com  os  Estatutos,  foi  cele- 
brada a  sessão  magna  anniversaria  do  dia  em  que  pela  primeira 
vez  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II  se  dignou  comparecer  a  uma 
sessão  ordinária  do  Instituto. 

O  salão  profusamente  illuminado  e  ornamentado  com  sim-* 
plicidade  e  gosto  apresentava  um  aspecto  solemne,  destacando*se 
os  bustos  do  augusto  protector,  dos  fundadores  e  de  vários  mem- 
bros notáveis  e  jâ  fallecidos  do  Instituto. 

Pouco  depois  das  7  horas  da  noite  o  Ezm.  Sr.  Dr.  Manoel 
Ferraz  de  Campos  Salles,  Presidente  da  Republica,  tomou  assenta 
em  uma  cadeira  especial  collocada  ao  lado  esquerdo  da  mesa,  em 
fjrente  ao  Sr.  Presidente,  ficando  no  topo  da  mesma  a  cadeira  que 
era  occupada  pelo  Sr.  D.  Pedro  II  quando  presidia  as  sessões  do 
Instituto. 

Alem  doSr.  Presidente  e  seu  Secretario  o  Sr.  Dr.  Gochrane, 
assistirão  asessão  os  Srs.  Dr.  E  pitacio  Pessoa,  Ministro  da  Justiça  e 
Negócios  Interiores,  Dr.  Brazil  Silvado,  chefe  de  Policia,  Gonse*' 
Iheiro  Barbosa  Centeno,  cônsul  de  Portugal,  Conselheiro   Bar- 
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bosa  dos  Santos,  José  António  da  Silva,  Presidente  do  Retiro 
Litterario  Porluguez,  Barão  de  Monto  Castello,  D.  Abbade  de 
S.  Bento,  Cónego  Nobre  Pellinca,  Monsenhor  Victoriuo  da  Costa 
Silva,  Dr.  Olegário  Herculano  da  Silveira  Pinto,  Ulysses  A. 
Bartoli,  Vice-consul  Argentino,  Henrique  Romaguero,  Vice- 
consul  do  Chile,  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  Dr.  Torres  Camará, 
pela  Revista  de  jurisprudência^  Baldomero  de  Carqueja  do  Fuen- 
tes,  Commendador  Manoel  Marques  Leitão  e  Commendador 
Nascimento  Silva ;  diversos  representantes  da  imprensa  e  de 
varias  classes  sociaes. 

Achavam-se  presentes  os  sócios  Srs.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Pa- 
ranaguá, Barão  Homem  de  Mello,  Henri  Raffard,  Commendador 
João  de  Oliveira  de  Sá  Camello  Lampreia,  Conselheiro  Tristão 
de  A.  Araripe,  Barão  de  Alencar,  Barão  de  Loreto,  Dr.  Castro 
Carreira,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Dr.  Alfredo  do  Nas- 
cimento Silva,  Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza  ^Júnior,  Com- 
mendador Oliveira  Catramby,  Dr.  António  do  Paula  Freitas, 
Conselheiro  Josô  Maurício  F.  Pereií^a  de  Barros,  Dr.  Miguel 
Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  André  Werneck,  Miguel  A. 
Galvão,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá  e  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires,  2»  Secretario. 

Deiíou  de  comparecer,  enviando  participação,  o  Exm.  Rev. 
Sr.  Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverde  de  Albuquerque  Cavalcanti. 

O  Sr.  Presidente  proferiu  o  discurso  de  abertura  da  sessão, 
dando  em  seguida  a  palavra  ao  Sr.  1*  Secretario  Henri  RaíTard, 
que  leu  o  minucioso  relatório  dos  trabalhos  do  anno  social. 

Por  ultimo  o  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva,  orador 
do  Instituto,  fez  o  elogio  histórico  dos  sócios  fallecidos  durante  o 
anno  de  1899. 

A'8  9  horas  foi  encerrada  a  sessão,  sendo  o  Sr.  Presidente  da 
Republica  acompanhado  até  a  porta  do  edificio  pelo  Sr.  Presi- 
dente c  mais  membros  da  mesa. 

Dr.  E.  Nunes  Pires, 

{o  Secretario. 


IDISOTJIÒSO 

DO  PRESIDENTE  DO  BSTITUTO 
C027SSLHSIBO  OLSaABIO  HEBCULÁUO  D' AQUINO  E  CÃSTBO 


Senhores  — Mais  um  anno  de  vida  litteraria  conta  hoje  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  ha  61  anno3  fun- 
dado nesta  capital. 

£*  sempro  com  prazer  o  intima  confiança  que  esta  antiga  e 
conceituada  offlcina  de  trabalho,  em  cujo  giemio,  pela  obser- 
vação e  pelo  estudo,  pela  investigação  o  pela  experiência,  se 
exercita  a  actividade  incansável  e  se^afervora  o  zelo  dos  cultores 
da  litteratura  histórica,  vê  reunidos  em  fraternal  convivio  os 
seu9  mais  dedicados  e  prestantes  collaboradores,  celebrando  o  fes- 
tivo anniversario  da  installaçSo  da  sociedade  scientiâca,  modesta 
em  seu  laico,  hoje  imponente,  representando  pela  energia  da 
vontade  e  labor  intelligente  a  almejada  realização  do  bello  ideal 
desses  veierandos  patriotas  e  distinctos  litteratos,  nossos  prode- 
c3Ssores,  já  envoltos  nas  sombras  do  passado,  mas  sempre  anos 
presentes  pela  aíTectuosa  lembrança  dos  seus  bons  serviços  o  esti- 
máveis dotes  de  espirito  e  de  coração  revelados  em  uma  gloriosa 
existência,  património  de  honra  para  a  pátria,  e  para  nós  edifi- 
cante exemplo,  que  solicites  procuramos   imitar. 

Não  morrem  as  instituições,  por  graves  que  sejam  as  diffl 
culdades  com  que  tenbam  de  lutar,  quando  os  que  as  sustentam 
são  movilos  pelo  nobre  estimulo  da  dignidade,  do  dever  e  do 
patriotismo;  quando  ha  fé  no  futuro,  animação  no  presente e 
sobrepuja  o  desejo  de  perpetuar  glorias  Já  colhidas  em  longo  o 
honrosissimo  passado. 
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Vi7e  o  iQiUtato  8  vi76rá  s^m  iJairid&,  com  lustre  e  pK»vâito 
pim  lia  lettrâs  pátrias,  iacasiwitô  eaviitnio  todi>3  os  ôiforgoa 
para  bâui  eorrespoa  tar  à  magaitud^â  da  em  praza  0  relevância 
da  sua  delioâida  e  trabalUo^a  misaao,  que  é  apparelhar  03  custosoa 
materiais  cam  que  tem  de  iar  elevado  o  grandioso  monu^ 
mento  da  Maioria  do  BmziL 

Nestu  empenho  couta  merecer  a  ooutiauaçSo  do  vaiioâo  au- 
xMlQ  doa  poderei  ptibUoos,  o  apoio  da  opinião,  e  maia  que  tu  Io,  a 
conaiaute  e  esclarecida  coaij^uraçr^o  de  seus  operosos  aãsoctadoi. 

Será  sempre  digíio  de  louvor  e  ap planto  o  apreço  dispea- 
Baio  àà  lettraa  e  ás  sciencias,  aegaros  elemoQtOà  da  verdadeira 
civilização. 

E  boje,  ê  de  juiLtça  dízâl-o,  Bi  embaraças  ha  que  dirBcaltam 
a  marcha,  que  quizeramos  vèr  rápida  e  frauea,  do  adiantamento 
e  pro|írôâ30  da  nossa  viia  social,  delles  nfio  se  reMute  a  íq- 
struccào,  sempre  com  cuUadoso  esmero  promovida  pela  iakiativa 
particular  e  anlmadi  e  favorecida  peto  poder  oííiciaK 

Slstà  na  consciência  do  paiz  a  nitída  comprehansão  das  van- 
tagíQi  reaes  einealcilUveiâ  benedcioa  que  reâultam  da  boa  or^ 
ganisaçâo  e  aperfeiçaameato  do  ensino  facultado  às  classes  po^ 
pularea. 

Oi  monumeutos  por  toda  a  parte  erguidos  as  leltras  e  ás 
BClenelas,  ás  artes,  á  piedade»  á  ioduatria,  ao  trab  ilho  intel- 
leotual  6  proiiuctiTu;  tis  inâtttuigòei  do  eudiuo  pratico,  oi  âili^ 
belecimentos  dedoatrina  einstrueção  moral  e  religiosa,  as  aaso* 
elações  piaâ,  boiploios,  lycôuáeiíiátttutos  proílsâionae^  são  oatras 
tantas  eacolas  de  educação,  onde  aprende  o  homem  a  soiencia  da 
Tida»  em  proveito  de  si  mesmo  e  da  aociedadede  qua  f.iz  parte. 

no  grandes  baaeâaioã  desde  épocas  remotas  foram  con- 
stante objecto  da  especial  attea^e  e  slngtilar  desvelo  dos  poderes 
supremos  da  uaçSo,  e  na  larga  trilha  aberta  pela  sabedoria  e 
pela  experiência  vô-se  que  hoje  proaegoem  os  qoe  smceram^nte 
se  izi tarefam  pelo  progresso  iatellectual  e  moral  da  noâsa  p  itria. 

Naete  ponto  ao  menoa  tanlõ  hà  bUo  feito  qaatito  ha^ta  pajm 
qUQ  não  int^ejemos  a  gloria  de  outros  paízes  eivllisados. 

Houve  tempo  e  naçdes  diversas  em  que  soberbo  procanm 
flrmar-se  o  predomiaio  da  f er^^  ante  a  superioridade  da  Intel* 
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ligeneia,  inamJuaQdo  o  mundo  oom  o  Ailgor  dos  seus  raios.  Re- 
gistra a  Uíãtorlaem  paginoií  bríUi&otes  oãm&moravei^  séculos  dô 
Pericíefi  e  Augusta,  da  Leão  X  e  FraQciáeo  l,  de  Luu  XIV  e  Na- 
poleão o  Graade,  cujos  nomes  symboliâim  ainda  hoje  a  pre- 
emloencia  do  gôtiio,  o  fastigb  da  sciencia  e  o  âoraicimento  das 
arteã«  ou  a  magastade  do  podar,  o  peáo  das  armas,  e  o  esplendor 
daâ  victorías  com  dânodado  esforço  ganhai  em  s.ingrentas  lutas. 

São  diíjii&s  de  ponderação  seguramente  aa  liçOei  que  nos  for- 
necem  oa  copiosos  aunaes  da  Tida  dos  povos ;  o  que  delias  co- 
lhemos é:  que  as  verdadeiraã  glorias  sâo  ag  que  conâistem  no 
oonhecimento  e  na  pratica  das  irreff abáveis  leis  da  humaQi- 
dad«;  na  realisaçâo  das  graudes  idôas  e  geaerosõs  comíiiôUi- 
meutos ;  sio  as  que  com  o  heroismo  entrelaçam  a  aabedoria  b  a 
prudência,  a  liberdade  e  a  ordem,  a  moral  e  a  virtude;  as  que 
assignalamo  triutnpho  iacruento  daJuiMç%  e  da  equidade  naa 
porfladaa  lutas  da  vida,  sem  o  tur^o  oontraãte  que  muits^s  ve^es 
etupanoa  o  brilho  e  desmerece  a  fami  d^^^âes  graude^  liomens 
da  antiguidade,  relembrando  ai  lamt^ntayeíâ  soenas»  as  violên- 
cias B  os  eioessos  aque  foram  talvez  lavador  pela  impetuosidade 
das  paixões  ou  peloâ  projuizos  dos  tampos  que  atravessaram, 

Kâo ;  nio  é  esse  o  reuome  que  queremos ;  nao  é  esse  o 
engrandecimento  a  que  aspiramoâ  ;  é,  sim,  o  vôrdideiro  pro- 
gresiíOí  aqaelle  que,  à  luz  viviflcadora  da  razáci  e  do  direito,  do 
regaço  da  paz  brando  se  eleva  e  rápido  parcorre  as  plácidas  re- 
giõe^^  onde  fácil  se  expande  o  t^nsameutu  e  reina  a  liberdade. 

Nq  Brazil,  tí  grato  dizei -o,  preza-se  o  caracter  e  honra-sd 
a  instrucção.  O  mérito  nao  definha  à  mingua,  nem  é  proácnpto 
o  génio  ou  pers«iguiio  o  infortn&io .  Si  tivéssemos  um  Homero, 
jâ  houve  quem  o  diâsesse,  não  seria  dentre  nós  ira  piamente 
expulso  como  íuutil  forasteiro;  sicoutasàemos  um  Sophocies,  não 
o  veriamoâ  despojada  dos  seus  direitos,  nem  um  Tasso  seria  in- 
jostae  barbaramente  arrojado  a  uma  mismorra;  oãn  eipiaria 
um  Gallileu  em  sombrio  ergástulo  as  descobertas  do  seu  grande 
engenho,  e  muito  menos  o  divino  Camões,  o  Inspinuio  cantor 
dafi  glorias  portugaezas,  qtie  immortftlisou  a  pátria  dos  Gamai, 
Gastros  e  Âlbuquerques,  iria  morrer  no  frio  é  duro  leito  de  um 
hospital,  sofrendo  as  darás  da  Ingratidão  e  do  abandono,  mil 


410     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

YOzes  mais  orneis  que  as  da  miséria.  NSo  ;  factos  tão  deploráveis 
<lunnto  incriveianãosuccedem,  nem  succederão  jamais  no  amplo 
seio  da  Pátria  Brazileira,  que  a  seus  flihos  abriga  com  desvelado 
amor  e  carinhoso  affecto. 

Ao  progressivo  desenvolvimento  da  instrucção  e  pronun- 
ciado ardor  peli\s  lides  da  intelligencia  é  devida  especialmente 
a  formação  das  associações  scienti fieis  e  litterarias  que,  aqui 
como  em  tola  a  parte,  hoje  como  em  todos  os  tempos,  largos 
bens,  e  do  inapreciável  valor,  teem  trazido  à  humanidade. 

As  primeiras  sociedades  dessa  ordem,  diz  a  historia,  tiveram 
origem  na  Itália,  na  Allemanha,  na  Inglaterra  e  na  França, 
sob  a  immediata  influencia  e  direcção  de  homens  eminentes,  que 
^m  gloria  da  pátria  davam  realce  â  intelligencia  e  ao  saber. 

Os  governos  desses  paizes,  accresconta  um  observa  lor,  in- 
timamente convencidos  da  imi)ortancia  e  utilidade  dí>  taes  asso- 
ciações, tomaram-nas  sob  sua  protecção,  consolidaudo-as,  enno- 
brecendo-as  por  meio  de  privilegies  e  distincções,  bem  com- 
prehendendo  que  esses  vastos  focos  de  luz  seriam  novos  e  seguros 
guias  no  caminho  da  gloria,  do  poder  e  da  prosperidade  nacional. 

E  na  verdade,  si  p9rcorrermos  essa  serie  continua  de  acon- 
tecimentos em  que  se  revela  o  homem  omprehendcndo  o  impos- 
sível, superando  os  maiores  obstáculos  e  conquistando  altivo  o 
império  do  mundo;  si  observarmos  o  encadeiamento  dos  factos 
que  determinam  o  desenvolvimento  harmónico  e  incessante  das 
sociedades  bem  constituídas,  vcr-se*ha,  como  já  tem  sido  lem- 
■brado,  que  é  justamente  no  seio  das  corporações  que  synthetisam 
luminosas  ideas,  robora'ias  pela  sciencia,  pelo  estudo  e  pela 
applicação,  que  se  acha  o  gérmen  dessa  grandeza  moral  que 
admiramos,  e  que  é  pela  fecunda  e  poderosa  intervenção  das 
altas  mentalidades  que  ahi  são  representados  que  muitos  povos 
modernos  teem-se  rapidamente  elevado  ao  grão  de  civilisação 
em  que  se  acham. 

A  nobreza  e  importância  das  occupações  académicas,  dizia 
um  sábio  professor,  a  honra  de  partilhar  suas  glorias,  de  ligar 
ao  nome  a  ftima  de  notáveis  descobrimentos,  os  encantos  do  es- 
tudo, o  attractivo  das  verdades  de  novo  conhecidas,  este  senti- 
•mento  de  dignidade,  eivado  de  certa  mistura  de  orgulho,  de 
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que  se  possue  quem  utilmente  serve  à  humanidade,  todos  estes 
motivos  despertam  nos  espíritos  superiores  viva  e  salutar  emu- 
lação. 

E*  ao  forte  impulso  dos  mais  elevados  sentimentos  que  deve 
o  Instituto  a  sua  proveitosa  existência,  assignalada  pelo  tra- 
balho, constância  e  zolo  de  successivas  gerações  de  homens  de 
lettras  e  engrandecida  pelo  í)5kvor  do  mais  generoso  dos  seus  pro- 
tectores, sempre  lembrado  com  veneração  e  reconheoimento  pela 
associação  que  lisonjea-se  de  ter  sido  honraria  com  o  seu  especial 
e  declarado  apreço. 

O  que  tem  feito  o  lastituto,  o  que  se  propõe  ainda  a  fazer 
excusado  é  dizel-o;  vós  o  sabeis  e  bem  alto  o  proclama  a 
sua  Revista,  testemunho  vivo  de  sua  actividade  e  préstimo. 

Prosegue  o  serviço  encetado  de  organisaçâo  e  preparo  dos 
indispensáveis  materiaes  para  a  larga  construcção  de  longos 
annos  projectada ;  reúne  e  methodisa  os  innumeros  e  interes* 
santes  documentos,  que  por  abi  se  acham  dispersos  e  olvidados 
e  com  que  tem  de  ser  instruída  e  aíTirmada  a  bella  o  gloriosa 
historia  que  ainda  ha  de  ser  escripta  cm  honra  da  pátria. 

E  nem  pareça  inútil  ou  supérfluo  o  empenho  a  que  tem 
dedicado  o  Instituto  toda  a  sua  attenção ;  não  se  acham  ainda 
perfeitamente  apparelhados  e  dispostos  todos  os  subsídios  necessá- 
rios para  tão  grande  obra:  tem-se  trabalhado,  é  certo;  mas 
não  está  tudo  feito.  Aquelles  que  se  teem  proposto  a  escrever 
a  historia  do  Brazil,  vasta  como  o  scenario  em  que  ella  se 
desdobra,  accldentada  como  os  tempos  e  os  acontecimentos  que 
percorre,  múltipla  e  varia  como  as  personalidades  que  nella 
figuram,  não  tem  attingido  o  fim  de  tão  extenso  plano. 

Na  exposição  dos  factos,  na  apreciação  dos  caracteres,  na 
analyse  das  instituições,  dos  costumes  e  de  tudo  quanto  diz 
respeito  à  vida  já  longa  e  agitada  deste  immenso  paiz,  ha 
incorrecções  e  lacunas  que  só  o  amadurecido  estudo  e  judiciosa 
critica  poderão  ainda  preencher. 

A  historia,  como  diz  nm  escriptor  nosso,  é  um  espelho  que 
fielmente  reflecte  a  imagem  dos  homens  e  das  cousas,  tanto  de 
longe  como  de  perto ;  de  modo  que  a  reproducção  dos  vultos,  dos 
traços,  o  conjuncto,  em  summa,  de  tão  variadas  formas  repre- 


412     REVISTA  THIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


genta  a  reaUiade,  a  rigorosa  &  nua  Terdade  em  quadros  vi  vos  & 
animadog. 

Não  temos  ainda  bistoriadoreâ  como  Guizot  ou  ThierB,  Bi- 
ranta,  Mlchelôt,  MackriQley»  Thierrys  ou  Gautus  @  tantOã  outros 
que  formam  essa  plêiade  briltiaole  de  reconhecidas  autorizadas 
neste  ramo  de  ooahecimoDtos  humanos;  míis  temos  aptidões  6 
talentos  qu^  3B  educam  na  escola  da  doutrina  e  do  exemplo,  d& 
observação  ^e  da  aualyse  e  que  promettem  sazonados  fruetos  de 
bem  cultivados  aetudos;  para  essas,  para  os  que  se  propõem  a 
imitar  os  grandí.+s  moJelpíí,  e  para  que  não  tenham  de  arrostir 
multiplicados  embaraçDSf  roteando  terreno  árido  e  escabroso, 
oonToni  preparar  a  tempo  largo  campo  em  que  venham  ceUir 
ampla  oollieita. 

£*  irrecusável,  como  já  se  disie,  a  necessidade  que  tem 
um  povo  civilísíido  de  conhecer  a  sua  historia,  de  perscrutar 
as  tradições  do  pas^do,  ns  memor  ias  do  teinpo,  aíim  de  poder 
bem  õjuíz^iT  das  condições  do  presente:  é  mister  acompauhJir 
a  vida  social  em  todas  as  suas  p bases  e  e^^oluçoas ;  estudar 
o  typo  caracterisUco  da  epo^a,  a  indoíe,  os  principioSi  as  ídéaa 
que  dominam  a  situação;  seguir  o  curso  dos  acontecimentos* 
appréhendeQdo  o  vmcuio  que  os  liga  em  suas  miis  iuUnoas 
relações;  pind^rar  a  teodenoia  da  opinião  com  re^psíto  ás 
iustiluit.Õís ;  determinar  c>m  rigorosa  justeza  o  valor  moral 
dos  homens  cjue  peto  pensamento  e  pela  acção,  pela  palavra  b 
pela  escriptu  salientaram  se  nesse  grande  sceiíario  do  mundo» 
em  que  se  tem  representado  ha  séculos  a  luta  do  direito  e  da 
força,  o  embate  incessante  das  paixões  e  interesses,  com  raz^o 
denominado  —  drama  eterno  —  como  eterna  é  a  vida  da  própria 
humanidade. 

Compenetrado  destas  verdades,  tem  o  lostltuto,  no  estreito 
limite  dos  recursos  materlaes  de  que  dispõ3,  supprLndo  na  in- 
tenção o  que  seute  que  falta- lhe  na  ac^ãOf  p  1*0 curado  desem- 
penhar o  encardo  que  lhe  é  imposto  pelos  Estatutos,  dando, 
quanto  possível,  exacto  cumprimento  ao  seu  pro^ramma. 

Se  potico  ba  conseguido,  será  ainda  reparada  a  dedcíenclai 
desde  que  disponha  de  meios»  que  bem  fundada  esperança  ihd 
promette,  vendo  &  frente  da  admtnistraçiio  publica,  de  qne  de- 
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pende  principalmente  a  sorte  das  instituições  desta  ordem, 
um  dos  seus  preclaros  chefes  honorários,  provecto  homem  de 
Estado,  que  bem  sabe  quão  benéfica  e  decisiva  influencia  exerce 
sobre  a  civilisação  de  um  povo  o  desenvolvimento  da  instrucção, 
o  progresso  das  lettras  e  o  culto  fervoroso  das  scieucias. 


No  correr  do  anno  que  terminou  não  foi  sem  fhicto  a  pacifica 
occupação  litteraria  do  Instituto. 

No  relatório  que  vae  ser  lido  pelo  digno  1«  Secretario  será 
feita  individuada  menção  de  tudo  quanto  se  refere  aos  últimos 
trabalhos. 

So  com  prazer  viu  a  benemérita  associação  inscriptos  em 
suas  fileiras  novos  e  robustos  lidadores  que  muito  terão  de  abri- 
Ihantal-a,  fundos  pezares,  por  outro  lado,contristaram-na,  vendo 
cortado  o  fio  de  preciosas  vidas  pelo  cruel  e  bárbaro  destino. 

Ao  memorar  penas  tão  sentidas,  occorrenos  a  lembrança  das 
tocantes  palavras  proferidas  pelo  nosso  saudoso  F.  Octaviano, 
acompanhando  ao  tumulo,  em  tempos  que  jà  longe  vão,  os  in- 
animados restos  de  Pinto  Peixoto,um  dos  mais  esplendidos  ta- 
lentos da  mocidade  brazileira:  €  Trajamos  o  nosso  próprio  luto, 
dizia  elle;  choramos  a  nossa  própria  morte.  Cada  fior,  como  esta, 
que  se  desprende  da  arvore,  que  com  solicito  amor  aqui  implan- 
támos, é  para  o  tronco  uma  perda  para  sempre  irreparável. 

Si  a  louza  nos  for  sumindo  os  caros  companheiros,  como 
aquelle  de  quem  nos  separamos,  restar-nos-ha  tão  somente  a 
triste  consolação  de  assistirmos  aos  nossos  funeraes  com  a 
fronte  envolta  em  pó  e  de  inscrevermos  em  nosso  oenotaphio  a 
suprema  imprecação  do  poeta  aos  deuses  immortaes.  » 

Cabe  ao  erudito  orador  do  Instituto  a  tarefa  de  teoer  o  elogio 
dos  sócios  que  tão  cedo  deixaram-nos,  remontando  á  serena 
mansão  da  eternidade. 


Concluindo,  manifestarei,  em  cumprimento  de  agradável 
dever,  os  cordiaes  sentimentos  que  naturalmente  despertam-se 
nesta  solemne  occasião. 
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O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  desvanece-se 
pela  sabida  honra  qae  recebe  tendo  cm  sua  presença  o  seu  illus- 
trado  Presidente  honorário  e  eminente  chefe  do  Estado,  o  Ezm. 
Sr.  Dr.  Manoel  Feri*azde  Campos  Salles,e  mais  pessoas  distinctas 
que  se  dignaram  concorrer  a  esta  festividade  iitteraria;  a 
todos  rende  sinceras  homenagens  de  respeito  o  consideraç&o,  as- 
segurando que  n\  gentileza  e  dalicada  attenção  com  que  é  obse- 
quiado, e  no  apoio  e  favor  que  Julga  merecer  da  parte  dos  auto- 
risados  órgãos  do  poder  oíllcial,  da  opinião  publica  e  dos  amigos 
das  lettras  e  dasscíencias  aqui  graciosamente  reunidos,  encontra, 
animado,  novos  incentivos  ao  bom  desemp3nho  de  suas  árduas 
e  melindrosas  funcções.  Si  lhe  faltarem  as  forças,  não  fallecerâ 
a  boa  vontade,  e  essa  ao  menos  merecerá  louvores. 

Assim  já  o  dizia  o  lyricó  latino: 

Ut  deiint  vires^  tamen  est  lauclanda  voluntas. 

Está  aberta  a  sessão. 


DO 

Primeiro  Secrdtario  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro- 
HBNRI  RAFFARD 


Sr.  Presidente,  meus  senhores  —  Está  de  pé  o  vaticínio  do» 
patriarchas  da  nossa  Associação :  em  19  de  agosto  de  1838  disserâo* 
«  acreditar  que  da  creação  do  lastitutu  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  proviriam  grandes  vantagens  em  prol  da  pátria  e  para 
a  gloria  de  seus  membros  ». 

Não  foi  desmentida  a  these  sustentada  pelo  Visconde  de  SSo 
Leopoldo,  nosso  primeiro  Presidente,  de  «  ser  este  Instituto  o 
representante  das  idéas  de  illustraçSo  que,  em  differentes  épocas, 
se  manifestaram  em  nosso  continente  ». 

Depois  de  sessenta  e  um  annos  do  uma  vida  crescentemente- 
gloriosa,  este  Instituto,  por  notável  coincidência,  no  dia  19  de- 
agosto  do  corrente  anno  recebeu  por  um  modo  imparcial  e  bri- 
lhante a  publica  consagração  solemne  dos  serviços  que  tem  pre<» 
stado. 

Um  dos  factos  mais  notáveis  da  vida  brazileira,  na  actualí* 
dade,  foi,  por  sem  duvida,  a  visita  a  esta  Gapitaldo  Presidente  da 
GonfeleraçSo  Argentina»  ao  qual  o  Instituto  resolveu  conferir  o 
gráo  de  Presidente  Honorário. 

O  Chefe  da  Nação  vizinha,  oExm.  Sr.  General  D.  Júlio  A.  Roca,, 
ao  receber  das  mãos  do  nosso  respeitável  Presidente  o  Diploma 
desta  Associação,  exprimiu-se  com  relação  ao  Instituto  em  termos 
muito  graciosos  e,  não  contente  com  Isso,  dirigiu-nos  um  longo 
ofHcio,  o  qual  foi  transcripto  na  imprensa  desta  oidale  no  dia  19 
de  agosto  ultimo. 
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Declarou  S.  Bx.  «  que  entre  as  muitas  demonstrações  que 
havia  recebido  do  Governo  e  da  sociedade  do  Brazil,  nenhuma 
lhe  era  mais  agradável,  mais  particularmente  grata  do  que  o 
ingresso  honorifico  em  uma  illustre  instituição  reunindo  em  seu 
seio  personagens  salientes  nos  vastos  domínios  do  pensamento  e  do 
saber.  Disse  ainda,  que  os  nobres  e  patrióticos  intuitos  do  Insti- 
tuto, seguidos  por  mais  de  meio  século,  faziam  indiscutivelmente 
desta  Associação  a  primeira  corporação  litteraria  da  America  e 
a  que  maior  credito  tem  sabido  alcançar,  patenteando  aintelle- 
<stualidade  vigorosa  do  Novo  Mundo.  » 

Tão  eloquentes  palavras  são  a  justa  recompensa  dos  serviços 
prestados  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  e 
servem  de  galardão  aos  vivos  para  incitamento  a  novas  empre- 
zas,  trilhando  a  senda  honrosamente  percorrida  pelos  que  jà 
desapparecoram  da  vida  terrena. 

Valha-nos  Isto  de  consolo  contra  os  que,  levados  pela  indiffé- 

rença  ou  pelo  egoísmo,  avançam  que  a  nossa  aggremiação  vegeta. 

Fora  preciso  alongar-nos  para  fazer  a  apreciação  do  passado 

do  Instituto,  consubstanciado  nasphrases  do  Sr.  General  D.  Júlio 

A.  Roca. 

A  nossa  tarefa  ó  outra :  inventariando,  ainda  que  pallida- 
mente,  os  factos  occorridos  no  anno  de  1899,  viremos  trazer  con- 
tribuição para  provar  que  o  Instituto  não  se  tornou  menos  digno 
deste  testemunho,  que  ó  para  nós  um  padrão  de  gloria. 

Podemos,  pois,  assegurar,  mais  uma  vez,  que  o  Instituto 
viveu  ~  recebendo,  como  outr*ora,  as  mais  significativas  provas 
de  consideração  e  de  apreço  dos  sábios  e  das  associações  do 
mundo  civilisado. 

Feito  o  meu  exórdio,  entro  em  matéria. 


O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  neste  anno  de 
1899,  deu  posse  à  sua  Mesa  Administrativa  —como  mandam  os 
Estatutos  —  no  dia  7  de  janeiro ;  realizou  vinte  sessOes  ordinárias 
de  3  de  março  a  8  de  dezembro  e  uma  extraordinária  a  12  do 
mez  corrente,  para  ultimar  os  assumptos  pendentes. 
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Os  trabalhos  destas  rduniões,  sempre  bem  concorridas,  íoram 
dirigidos  pelo  nosso  venerando  Presidente,  à  ezcepçSo  de  quatro, 
nas  quaes,  não  tendo  podido  comparecer  o  Exm.  Sr.  Cooselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  foi  substituído  peio 
Bzm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  nosso  digno 
1«  Vice-Presidente. 

O»»  Secretario,  Exm.  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  nSo 
estando  presente  em  algumas  sessões  por  motivo  de  incommodos 
de  saúde,  incumbiram-se  da  redacção  das  respectivas  actas  o 
Exm.  Sr.  -  Commondador  José  Antunes  de  Oliveira  Catramby, 
André  P.  de  L.  Wemeck,  Dr.  Aristides  A.  Milton,  Dr.  António 
de  Paula  Freitas,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  Miguel  Ar- 
chanjo  Galvão  e  Dr.  F.  B.  Marques  Pinheiro. 

Deixaram  as  nossas  fileiras  para  todo  sempre:  o  Conselheiro 
Tito  Franco  de  Almeida,  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  e  Dr. 
Júlio  Ba&ados  Espinosa ;  mas  o  ftiUar  destes  finados  compete  ao 
Exm.  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva,  que  aceitou  o  cargo 
de  orador,  vago  pela  partida  para  a  Europa  do  Exm.  Sr.  Dr. 
Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo,  em  missão  especial  do  Go- 
verno. 

No  principio  do  anno  calente  desappareceu  d'entre  os  vivos 
o  Major  Dr.  AIflrado  d*BscragnoUe  Tannay,  Visconde  de  Taunay, 
que  foi  nosso  companheiro  durante  muitos  annos  e,  comquantose 
houvesse  desligado  da  nossa  Assodaçio  por  motivo  digno  de  re- 
speito, não  cessava  de  mostrarnse  nosso  amigo,  mandando-nos 
trabalhoso  conflando-nos  o  deposito  de  um  invólucro  lacrado  para 
«er  aberto  pelo  Instituto  em  1943,  o  qual  contém  suas  memorias. 
Sirva  essa  menção  de  homenagem  a  esse  illnstre  brasileiro. 

Bm  compensação  destas  perdas  alistámos  no  nosso  quadro  de 
lutadores  os  dezesete  cavalheiros  que  passamos  a  nomear  :  na 
classe  dos  sócios  correspondentes^  a  7  de  Julbo,  Dr.  Eduardo  da 
SU9a  Pradú^  fiyrmado  em  seiencias  sociaes  «  jttridicas,  notável 
hooMm  de  lettras,  jornalistas  eriUoo»  eqjos  eseríptos  são  co- 
nheoidoano  Brazii  e  no  estrangeiro ;  a  l  de  Setembro,  o  Dr.  Am- 
gusto  César  de  Miranda  Azevedo  actual  Vice-Presidente  do  Insti- 
tuto Histórico  de  S.  Paulo;  a  15  de  Setembro,  o  muito  conhecido 
Pad/re  Dr.   JuUo  Maria  e  Capitão  HoiMrio  Dedo  da  Cosia  Lobo^ 
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que  colíigia  apcmtameíUos  sobre  a  cidado  de  Paranaguá;  a  !0 
de  Novembro  o  Çhronêl  Honório  Linia^  autor  da  iiUereãSiota  mo- 
QOgraphia  sobre  Angra  dos  Reis  ;  a  8de  Dãzembro,  o  Dr.  /rttia- 
cemio  Seriêdelio  Corrêa^  p«lo  seu  trabalho  intitulados  Rio  Aere»  , 
ligeiro  estado  sobre  m  occupaçâo  Paraviciui  no  dito  rio  o  no  qual 
se  refdre  aos  limites,  DaT6gtiçlo  e  commdruio  do  Brazil  com  a 
Bolívia,  assanipto  do  que  tem  tratado  o  Parlnmento  a  imprensa 
e  diversas  ítsgociações  sdeatitlcaâ  ;  e  o  Dr.  Don  Adolfo  SaMim^ 
mitiiitro  do  obras  publicas  ao  Estado  Argeptmo  de  la  PJata,  no- 
tável publicista  o  lijãtoriaior  americano  * 

Na  clasie  dês  sócios  effecHvof^  a  lã  de  OutubrOi  o  Dr,  M&noil 
Alegro  dí  Smsa  Sã  Yianna,  l"  Secretario  do  Instituto  da  Ordem 
dos  Advogados  Brazlleiro^  ;  a  24  de  Novembro,  o  Br,  Amónio 
Zeferino  Cândida,  graduado  dd  borJa  e  capei  lo  em  matheiíiaticas 
pela  Univeriida-ie  de  Diimbra,  emérito  t>rofessor  autor  de  vários 
trabalhos  históricos,  sobretudo  relativos  a  Portugal  e  Brazíí ;  a 
U  do  corrente,  o  Dr.  José  Américo  dcs  ^Çanfojf,  membro  do  In- 
stituto dos  Engenheiros  Civli  de  Londres,  honra  da  engenharia 
brazileira,  e  o  Dí\  Miguel  Joaquim  Ribeirj  ã4  Ctin^alho^  escripíor 
politico,  cujo  nome  estiUgado  á  adminatraçlo  do  Estado  do  Hio 
de  Janeiro. 

Na  daêSâ  éúí  è%c%ú9  himorariOÈi  a  20  dâ  maio*  J&úquim 
Thomai  do  Amaral^  Visconde  de  Qtho  íWo,  Venerando  Director 
Geral  da  Secretaria  das  Relaç<5es  Exteriores  ;  u  27  de  Outulíro.  o 
Conselheiro  Dr*  Manoel  António  Dtiarie  ds  Asepâdo,  antigo  pro- 
fessor de  jurisprudência.  Deputado,  Minbtro  no  tempo  do  Im^ 
perio,  autor  de  varias  obras  e  FroâMente  do  Instituto  Hiitorieo 
de  S*  Paulo;  a  10  iU  Novembro,  o  Conselheiro  Br,  Jmgttim 
Comhintinú  d*:  Freitas  Munis  Seeretano  Geral  da  Academia  ReaJ 
dai  Seienelaa  de  Lisboa,  ex  Miniitro  de  Estado,  actual  Deputado 
e  Htterato  de  íkma. 

Na  eiãtse  dos  sócios  bem  feitores:  a  7  de  Julho,  Farnando  An* 
lonio  Pinto  deMirandtt^  Visconde  de  J^hit^de^  cíipítattâta  e  digtiacto 
Presidente  da  Secção  da  Sociedade  de  Oeographia  de  Libboa,  no 
Rto  dô  Janeiro. 

Na  classê  dos  Presideniês  Honorário»  :  a  12  de  Maio»  o  Kxm* 
Sr.  I>r*  Mantíol  Ferrai  d^  Campos  Salles^  Piesidonto  da  Republica 
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dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  e  em  18  de  Agosto  o  Extn.  Sr.  Ge- 
neral D,  Júlio  Aé  Roca^  Presidente  da  Ccníéderação  Argentina. 

Na  sessão  de  12  de  Maio  foi  proclamado  sooio  honorário  a 
Exm.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá^  2^  Vice-Presidente  deste  Insti- 
tuto e  Presidente  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Instituto  este  anno,  por  deliberação  unanime  em  assembléa 
geral,  deliberou  crear  a  classe  dos  sócios  bemfeitores,  para  a 
qual  passaram  aquelles  que  tinham  o  titulo  de  beneméritos,  visto 
como  a  classe  dos  beneméritos  fica  reservada  para  os  sócios  que 
prestarem  â  nossa  associação  serviços  extraordinários  de  espécie 
diflérente  dos  prestados  pelos  sócios  bemfeitores. 

São  os  três  primeiros  sócios  beneméritos  os  Exms.  Srs.  Ck>n* 
selheiros  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro,  Manoel  Fran- 
cisco Correia  e  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Durante  este  anno  tomaram  posse  de  suas  raspectivas 
cadeiras  os  sócios:  bemfeitores^  o  Ezm.  Sr.  Consellieiro  Luiz 
Martins  do  Amaral,  Presidente  do  Banco  da  Republica  do  Brasil, 
em  2  de  julho,  e  a  24  de  agosto  o  Ezm.  Sr.  Commendador  Luiz 
Alves  da  Silva  Porto  ;  effeciivos.Dc.  António  Zeferino  Cândido 
a  12  do  corrente,  Dr.  Paulino  Josô  Soares  de  Souza  Júnior» 
e  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho  na  presente  sessão  ; 
tendo  tomado  posse  a  8  deste  mez  o  padre  Dr.  Julío  Maria,  na 
qualidade  de  correspondente. 

Derão-se  alterações  em  duas  Commissões:  na  de  Estatutos 
e  Redacção  a  28  de  abril,  o  Exm.  Sr.  Barão  de  Loreto  pediu  e 
obteve  sua  exoneração,  sendo  substituído  pelo  Ezm.  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello,  e  a  12  de  outubro  o  Exm.  Sr.  Barão  de 
Alencar,  disp3nsado,  a  seu  pedido,  foi  substituído  pelo  Exm. 
Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  ;  na  de  Historia  a  29  de  setembro, 
obteve  exoneração  o  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Mar.iue» 
Pinheiro,  sendo  substituído  pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo, 
que  a  10  de  novembro  pedio  substituição,  por  ter  sido  nomeado 
membro  da  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  obtendo-a  na 
pessoa  do  Exm.  Sr.  Commendador  José  Antunes  Rodrlgue» 
de  Oliveira  Catramby. 

Fízerão  jus  a  especial  menção,  peia  presteza  com  a  qual 
serviram-se  interpor  por  varias  vezes  os  pareceres  solicitados. 
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08  Ezms.  Sn.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  BarSo 
Homem  de  Mello,  Dr.  Affonso  Celso,  Conselheiro  João  Carlos 
de  Souza  Ferreira  e  Miguel  Archaojo  Galvão. 

Nosso  Instituto  nomeou  os  Exms.  Srs.  sócios  Dr.  Joaquim 
Nabnco  e  Barão  de  Teffé  para  representa-lo  no  T*  Congresso 
Internacional  de  Geographia,  que  se  realizou  em  Berlim  de  28 
de  setembro  a  4  de  outubro  e  os  Exms.  Srs.  sócios  Barão 
Homem  de  Mello,  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires  e  Dr.  Alfredo 
Nascimento  Silva  para  iieus  Delegados  no  Congrosso  de  Edu- 
oação,  ora  em  trabalhos  nesta  ci  iade  e  de  cujo  Conselho  faz 
parte  nosso  Presidente  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Olegário  Her- 
culano d* Aquino  e  Castro.  Associando-se  à  manifestação  da  So- 
ciedade das  Datas  Naoionaes  em  homenagem  à  Lei  Áurea,  o 
Instituto  tomou  parte  no  respectivo  préstito,  representado  pelos 
sooios  Commendador  José  A.  R.  de  Oliveira  Catramby  eo  1^ 
Secretario. 

O  sócio  Commendador  Miguel  Archanjo  Galvão  foi  encarre- 
gado de  compilar  todas  as  noticias  publicadas  nesta  Capital 
por  occasião  da  visita  do  Sr.  General  D.  Júlio  A.  Roca,  Presi- 
^nte  da  Republica  Argentina. 

A  Commissão,  organisada  com  os  Exms.  Srs.  Barão  Homem 
de  Mello,  Commendador  José  Antunes  de  Oliveira  Catramby  e 
o  \^  Secretario  cumpriu  a  sua  incumbência,  indo  apresentar 
08  cumprimentos  do  Instituto,  por  occasião  do  seu  desem- 
bazque  official,  a  S.  Ex.  Revma.  o  Sr.  D.  Joaquim  Arco- 
yerde.  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  nosso  respeitabilissimo  con- 
fjrade. 

Recebemos  do  nosso  venerando  consócio  D.  Francisco  do 
Rego  Maia,  Bispo  de  Petrópolis,  um  gracioso  oíflcio  em  resposta 
■ao  qa«  foi  dirigido  a  S.  Bx.  Revm.  oongratulando*se  o  Ins- 
tituto pelo  feliz  regresso  à  sua  Diocese. 

Na  nossa  primeira  sessão  ordinária  foi  lido  o  importante 
offldo  que  dignou-se  de  enviar  para  o  nosso  Instituto  S.  Emi- 
nência o  Sr.  Cardeal  Gotti  ;  accusando  recepção  do  Diploma 
<de  sócio  honorário,  esse  representante  do  Sacro  Collegio.  agra- 
4eceu-no8  em  termos  cor  tezes  e  dos  mais  lisonjeiros. 
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Com  deveis  estar  lembrados,  no  dia  28  de  outubro  de  1897 
o  Instituto,  em  SessSLo  especial  prestou  homenagem  à  Expedição 
Belga,  em  caminho  para  o  Polo  Antartico  Sul,  nas  pessoas  de 
seu  chefe  o  Sr.  Adrien  de  Gerlache  e  do  Conde  Wiener  van 
de  Steen  de  Jehay,  Ministro  residente  da  Bélgica,  proclamados 
sócios  honorários.—  Nessa  occasiSo  prometteu  o  Sr.  Gerlaohe 
espontaneamente,  se  a  sua  empreza  fosse  feliz,  dahi  a  up  anno, 
naquelle  dia,  hastearia  a  bor  Jo  do  Bélgica^  a  bandeira  brazi- 
leira.  Eífectivâmente,  a  28  de  outubro  de  1898,  religiosamente 
cumpriu  a  sua  promessa,  segundo  nos  informou  offlcialmente, 
neste  anno  corrente,  nosso  consócio  Dr.  Luiz  Cruls,  digno  Di- 
rector do  Observatório  desta  cidade . 

Em  setembro  tivemos  a  honrosa  visita  do  Sr.  Georges  Le- 
oointe,  Iramediato  do  Commandante  A.  do  Gerlache*  que  de 
Punta  Arenas  foi  destacado  para  verificações  scienti  ficas  na 
Cordilheira  dos  Andes,  onde,  precisando  demorar-se,  avisou  a 
seu  chefe  de  seguir  viagem  e  esperal-o  em  Ostende,  para  onde 
iria  se  reunir  a  elie,  e  achando-se  de  passagem  no  Rio  de  Ja- 
neiro veio  proposital  mente  ao  nosso  Instituto  agradecer  mais 
uma  vez  as  provas  de  consideração  que  &  expedição  do  Bélgica 
havia  feito  o  Instituto,  informando  ter  sido  resolvido  nada  di- 
vulgar sobre  os  resultados  da  missáo  antes  da  impressão  dos 
seus  relatórios,  e  garantia  que  o  Instituto  Histórico  seria  um 
dos  primeiros  contemplados,  como  testemunho  da  gratidão  dos 
expedicionários  que,  tão  bem  acolhidos  na  cidade  do '.Rio  de  Ja- 
neiro, guardavam  perenne  impressão  das  palavras  de  enthu- 
siasmo  e  animação  proferidas  peio  orador  do  Instituto,  Dr.  Al- 
fredo Nascimento  Silva,  na  referida  sessão,  realizada  na  primeira 
paragem  americana  a  que  aportaram. 

Na  Europa  duvidava-se  do  bom  êxito  da  expedição  ;  mas 
os  membros  do  Instituto,  sem  desconhecer  os  seus  perigos,  ti- 
Terão  a  previsão  de  que  ella  traria  novos  fruotos  às  soienoias, 
como  por  vezes  foi  dito  aos  Srs.  L.  Laureys  e  Gabriel  Dart^ 
Cônsul  e  Vico-consul  da  Bélgica,  que  acompanharam  sempre 
08  expedicionários  emquanto  estiveram  nas  aguas  da  Guanabara. 

Devido  á  benevolência  do  Sr.  Yioe-cousul  Dart,  tivemoa 
conhecimento    dos  artigos  do  Jornal  Le  Matin^  de  Antuérpia» 
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descrevendo  no  seu  numero  de  O  de  novembro  a  chegada,  ver- 
dadeiramente triumphal,  do  Bélgica  nessa  cidade,  a  5  do 
mesmo  mez. 

O  Ministro  do  Interior,  em  nome  do  Rei,  fez  entrega  das 
veneras  da  Ordem  de  Leopoldo  aos  Srs.  Gerlache,  Lacointe,  An- 
mussen,  Racowitzy,  Arctowsky,  CJook  e  Dobrowsky,  da  Cruz 
Civica  de  I*  classe  a  Millaerts  e  Somers,  2^  classe  a  Ryssel- 
berghe  e  medalhas  de  1"  classe  a  todos  os  marinheiros. 

O  Presidente  da  Sociedade  Real  de  Geographia  do  An« 
tuerpia  e  o  Burgomostre  desta  cidade  entregaram  as  medalhas 
que  especialmente  tinham  feito  cunhar. 

Associou-se  a  todas  estas  demonstrações  aEzma.  Sra.  Os- 
terrieth,  a  providencia  tão  generosa  quão  discreta  da  expedição^ 
cujos  chefes  reunio  em  um  banquete  no  seu  palacete  em  An- 
tuérpia. 

Sem  querer  por  miúdo  descrever  as  festas,  realmente  esplen- 
didas, seja-nos  licito  trazer  para  aqui  o  resumo  de  alguns  trechos 
das  phrases  dirigidas  aos  membros  da  expediç&o  » isto  servirá 
de  prova  do  interesse  que  tomou  o  Instituto  pelo  feliz  oxito 
obtido  pelo  Sr.  A.  de  Qerlache  e  seus  companheiros,  que,  «  le- 
vados pelo  amor  da  sciencia  e  culto  da  Pátria  tinham  ido  a 
essas  regiões  desoladas  com  a  certeza  de  não  encontrar  paizes 
maravilhosos,  mas,  seguindo  os  exemplos  de  Cook,  Weddel  e  Ross, 
com  o  fim  de  completar  as  descobertas  destes  navegaotes  e  ar- 
rancar alguns  segredos  a  estas  terras,  com  ciúmes  defendidas 
por  innumeras  muralhas  de  gelo  e  terrificantes  noites  polares.  » 

O  Sr.  Van  Rijswick,  Burgomestre  de  Antuérpia,  lembrou 
o  adagio  flamengo  Woorden  toMien  voorbedden  strehhen  (  as 
palavras  despertam,  os  exemplos  estimulam ). 

De  facto,  antes  do  regresso  do  Bélgica  já  o  Southern  Cross 
fez  seguir  uma  expedição,  e  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lon- 
dres, unida  ã  sua  co-irmã  de  Berlim,  prepara  nova  expediç&o 
para  o  Polo  Sul,  que  tem  sido  pouco  visitado  até  agora. 

Na  opinião  de  Elisêo  Reclus  seriam  bastantemente  compen- 
sados os  250.000  francos  doados  á  expedição  Gerlaohe,  sendo  ella 
bem  succedida  na  linha  de  sondagens  do  Cabo  Horn  às  ilhas  She- 
tland ;  os  felizes  nautas  conseguiram,  porém,  muito  mais:  além 
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da  descoberta  de  um  archipelago  e  terras  novas  trouxeram  850 
espécimens  zoológicos,  algans  dos  quaes  são  completamente  des- 
conhecidos, e  o  precioso  trabalho,  sem  precedente,  de  obser- 
vações meteorológicas  feitas  de  hora  em  hora  durante  o  periodo 
da  invernagem,  sendo  esta  invernagem  considerada  uma  grande 
cousa  (a  great  thing )  pelo  naturalista  inglez  Jonh  Murray. 

E'  agradável  repetir  estas  palavras  do  Sr.  Dejardin,  Presi- 
dente da  Sociedade  Real  de  Geographia  de  Antuérpia:  «Por 
menor  que  seja  ama  nação,  ella  pôde  dispatar  com  as  outras  os 
louros  reservados  pelo  dominio  da  scienoia.  » 

Um  dos  resultados  da  expedição  de  Gerlache  é  a  projectada 
creação  na  Balgica  de  uma  marinha  mercante,  que  torne  mais 
conhecido  este  paiz  pequeno,  mas  entretanto,  muito  activo  — 
marinha  que  sua  industria  pôde  construir  e  seu  commercio  ali- 
mentar. 

Em  nome  do  Instituto  dou  os  parabéns  aos  membros  da  ex- 
pedição Qerlache  pelos  felizes  resultados  dos  estudos  que  empre- 
henderam  em  nosso  hemispherio  austral. 


O  Instituto,  como  nos  annos  anteriores,  tem  recebido  innu- 
meras  e  valiosas  offertas  de  livros,  manuscriptos,  mappas,  re- 
vistas, jornaes  e  objectos  para  sua  bibliotheca  e  seu  museu,  como 
constam  das  relações  que  serão  publicadas  na  nossa  Revista. 

Cumpre-nos,  entretanto,  salientar  haver  recebido  do  nosso 
presidente,  Exm.  Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  o  catalogo  das  obras  francezas  e  latinas,  relativas  ao 
Brazil,  de  1500  a  1898,  organizado  por  A.  L.  Garrauz,  livro 
curioso  pelo  seu  objecto  e  raro  pela  especialidade  da  pequena 
edição;  S.  Ez.  offerecea  também  a  medalha  de  prata  commemo- 
rativa  da  visita  do  Sr.  General  Roca  ao  Rio  de  Janeiro,  a  qual 
recebeu  como  membro  do  Poder  Judiciário;  do  nosso  consócio  Ju- 
lius  Meili  varias  medalhas  e  moedas;  do  ;ocio  Conselheiro  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira  a  medalha  commemorativa  da  inau" 
guração  da  estatua  equestre  do  Duque  de  Caxias ;  do  confrade 
Dr.  António  da  Cunha  Barbosa  uma  medalha  da  Republica  Ori- 
ental do  Uruguay ;  do  !«  vice-presidente,  Conselheiro  Manoel 
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Francisco  Correia  o  annel  que  lhe  foi  dado  como  Director  da 
primeira  Escola  Normal  do  Brazil ;  do  sócio  Dr.  A.  M.  de  Az»- 
yedo  Pimentel  o  hydrometro  de  qae  se  sérvio  em  Goyaz  o  Vis- 
conde de  Porto  Segaro,  e  o  qual  foi  encontrado  na  cidade  de  For* 
moea,  antiga  ViUa  de  Couros,  no  Chapadão  de  Goyaz ;  do  nosso 
thesoureiro  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  seu  retrato  photo- 
graphico;  do  nosso  consócio,  Commendador  Joaquim  França 
Júnior,  o  offereoimento  de  chamar  a  si  as  despezas  que  ocoasionar 
a  cunhagem  da  medalha  dos  sócios  bemfei toros. 

Obsequiaram-nos  ainda  o  Sr.  Barão  Rodolpho  de  Vaseoncellou 
com  medalhas  da  campanha  do  Paraguy  ;  o  Rev.  Padre  Claro 
Monteiro  com  uma  pedra  e  utensílios  indígenas ;  o  Sr.  Z.  S. 
Rabello  com  o  retrato  do  Rei  Luiz  Felippe,  tecido  em  seda ;  o 
Ezm.  Sr.  Senador  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata  com  a  oópia 
de  documentos  que  servem  do  annexos  &  memoria  impressa  na 
nossa  Revista  com  referencia  á  viagem  na  colónia  hollandeza  de 
Surina  pelo  porta-bandeíra  Francisco  Josó  Rodrigues  Barata. 

Temos  adquirido  um  pequeno  retrato  a  óleo  do  Sr.  D.  Pe- 
dro I,  trabalho  attribuido  ao  pincel  de  Debret. 

Por  difflouldades  de  impressão  foi  distribuída  tardo  a  parte  II 
do  tomo  61,  anno  de  1898,  da  nossa  Revista^  em  compensação 
acha«se  jà  na  Imprensa  Nacional  o  material  para  os  dous  vo- 
lumes do  tomo  62  correspondento  a  este  anno,  de  sorte  que  esse 
numero  poderá  ser  distribuído  no  tempo  habitual.  Continua  a 
ser  procurada  essa  nossa  publicação,  não  só  em  números  avul- 
SOS,  como  em  collecções  completas. 

No  corrente  anno  coatinuou  a  ser  frequentada  a  nossa  bi- 
bliotheca,  archivo  e  museu  por  diversos  cavalheiros  estudiosos, 
representantes  de  todas  as  classes  sociaes,  e  tenho  a  satisfação  de 
poder  communicar  que  todos  encontraram  ahi  com  flftcilidade  os 
elementos  desejados,  graças  ao  nosso  bibliothecario,  que  os  guia 
com  a  sua  conhecida  competência.  Devo,  porém,  ponderar  que 
são  tantas  as  interrupções,  que  esse  illustre  funoeinario  não 
pôde,  como  qaizera«  continuar  e  ultimar  os  trabalhos  de  catalo- 
gação dd  que  está  encarregado.  Todavia,  já  se  conseguiu  mandar 
para. o  prelo  o  catalogo  dos  livros  e  mappas  removidoa  do  palácio 
de  S.  Cbristovão,  em  consequência  da  generosa  doação  do  nosso 
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inolvidável  Protector,  e  conta-se  poder  distribuir  esse  trabalho  no 
primeiro  semestre  do  anno  vindouro. 

Como  sabeis,  tudo  quanto  tem  entrado  de  1893  em  diante 
ainda  está  por  catalogar,  e  este  trabalho  talvez  exija  a  presença 
temporária  de  um  auxiliar  afim  de  levar  a  cabo  essa  empreza. 

Na  pessoa  do  nosso  bibliophilo  o  Sr.  Dr.  José  Vieira  Fazenda 
enoontrou  o  Instituto  um  collaborador  assíduo,  perfeitamente 
adaptado  ao  lugar  que  ocoupa  por  sua  illustração  e  amor  à  nossa 
instituição. 

Durante  as  sessões  deste  anno  leram : 

O  Sr.  Luiz  de  Fninça  Almeida  e  Sá,  a  3  de  março,  sua  Me- 
moria sobre  a  fazenda  e  lagoa  Rodrigo  de  Freitas  ;  a  1  de  setem- 
bro, a  cópia  do  contracto  de  casamento  da  Princeza  D.  Francisca 
com  o  Príncipe  de  Joinville;  a  10  e  24  de  novembro,  trabalho  ^ 
Armações  para  a  pesca  da  baleia ; 

O  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro»  a  3  de  março, 
sua  Memoria  sobre  a  fundação  da  Igreja  Matriz  de  N.  S.  da 
Gloria ; 

O  Sr.  Barão  de  Loreto,  a  25  de  maio,  sua  poesia  «  Cânticos 
a  Sua  Alteza  o  Príncipe  Sr.  Marechal  Conde  d*Ea,  ex-oomman- 
dante  em  chefe  do  exercito  brazileiro  em  operações  na  republica 
do  Paraguay  »,  publicada  em  1870,  e  lida  no  Instituto  a  propósito 
da  inauguração  da  Associação  dos  Veteranos  do  Paraguay. 

O  Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel,  a  17  de  março 
e  7  de  abril,  seu  estudo  sobre  a  Geographia  physica  do  planalto 
de  Goyaz  e  Matto-Grosso ; 

O  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  a  O  de  junho,  sua  saudação  em 
verso  à  Memoria  dos  heróes  da  batalha  do  Riachuelo,  e  a  1  de 
setembro,  um  escripto  a  propósito  da  visita  do  General  Don  Júlio 
Roca; 

O  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  a  26  de  maio,  o 
discurso  que  proferiu  na  presença  do  Sr.  D.  Pedro  II,  em  25  de 
março  de  1874,  como  Director  da  primeira  Escola  Normal  do 
Brazil,  e  a  27  de  outubro,  sua  explíciíção  reclamada  pelo  3<»  tomo 
da  obra  do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  intitulada  <Um  Estadista  do 
Império»,  e  a  12  do  corrente,  seu  trabalho  com  o  titulo  «  Expli- 
cações reclamadas  pelo  artigo  histórico  do  Dr.  Eunapio  Dei  ró.  > 
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Comparecendo  na  sessão  de  7  do  julho  o  Sr.  J.  Bacli,  medico 
argentino,  que  tem  percorrido  quasi  toda  a  America  Meridional, 
fazendo  inlagaçõcs  scieutíílcas,  principalmente  no  Brazil,  onde 
nos  últimos  annos  conviveu  com  os  nossos  indígenas,  depois  de 
apresentado  pelo  1*»  secretario  fez  S.  Ex.  a  convite  do  Sr.  presi- 
dente, uma  brilliante  exposição  da  sua  passagem  no  alto  Ama- 
zonas, dando-nos  noticia  do  uso  pelos  Catuquinas,  de  apparelhos 
de  communicacão  verdadeiros  telegraphos  sem  âos* 

Esse  facto  jà  havia  sido  divulgado,  mas  o  illustre  visitante 
deu-nos  descripção  detalhada  e  perfeila  desses  instrumentos,  dos 
quaes  vagamente  fallára  Alcides  d*OrbigDay,  na  sua  obra  Voyage 
■dans  les  Deux  Amériques, 

No  correr  da  sua  prelecção,  após  referencias  ás  suas  viagens 
em  Matto-Grcssò,  o  Dr.  Bach  alludio  às  riquezas  do  Brazil  e  a 
possibilidade  da  exploração  de  minas  de  carvão  de  pedra,  no 
Estado  de  Minas  Geraes,  apresentando  amostras  extrahidas  do 
Yalle  Jordão,  no  Triangulo  Mineiro.  Acredita  elle  que  no  futaro 
este  paiz  poderá  proscindir  dos  fornecedores  estrangeiros. 

Em  sessão  de  12  de  outubro,  dia  anniversario  da  descoberta 
offlcial  da  America,  o  Sr.  Dr.  António  Zeferino  Cândido,  que 
-expressamente  escrevera  para  o  Instituto  uma  Memoria  sobre 
Colombo,  leu  um  minucioso  tr«\balho  onde,  seguindo  us  me- 
thodosda  critica  moderna,  e  com  a  illustração  que  lhe  ô  própria, 
estudou  as  phases  da  vida  do  grande  Genovez,  procurando 
mostrar  que  Colombo  fora  sugestionado  pelo  mysticismo  das 
suas  leituras  doCardeal  d*  Ailly,  mais  do  que  pela  sua  competência 
de  oosmographo  e  navegador  ;  que  D.  João  11,  de  Portugal,  não 
podia  aceitar  a  sua  proposta,  pois  ia  de  encontro  a  toda  a  scien- 
iiflca  construcção  portagueza . 

Dividiu  a  empreza  de  Colombo  em  duas  partes  muito  dis- 
tinctas,  mostrando  como  a  sua  4»  viagem  abre  novos  hori- 
zontes â  descoberta,  dando  esto  grande  vulto  da  historia  como 
precursor  de  Fernando  Cor  tez  e  Fernando  Magalhães. 

Ao  terminar  o  orador  foi  devidamente  applaudido. 

Não  passou,  portanto,  desapercebido  esse  grande  dia  que 
serve  de  ôlo  a  data  gloriosa  do  facto  de  Cabral,  cujo  4*  cente- 
nário vae  ser  fest«tjado  no  anno  vindouro. 
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Foi  a  22  de  abril  de  1500.  que  Pedro  Alvares  Cabral  desco- 
briu a  Terra  de  Vera  Cruz,  depois  chamada  Santa  Cruz  e  Brazil . 

No  próximo  4«  anoiversario  deste  dia  o  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  ha  de  commemorar  tão  fausto  successo 
realizando  uma  sessão  solemnissima. 

Não  ó  em  vão  que  citamos  esta  data:  autores  diversos  sus- 
tentam que  pela  reforma  gregoriana  de  1582  o  descobrimento 
do  Brazil  —  pela  correcção  feita  —  foi  em  3  de  maio. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  adoptou, 
porém,  sempre  a  data  histórica  de  22  de  abril  como  se  vô  dos 
innumeros  documentos  do  nosso  arcbivo  e  das  memorias  estam- 
padas na  nossa  Revista, 

Ainda  ha  pouQO  tempo,  o  nosso  consócio,  o   illustrado  je- 
suíta Raphael  Maria  Galanti,  provou  em  um  pequeno  escripto  • 
<  ora  no  prelo  )  que  a  data  do  descobrimento  do  Brazil  não  pôde 
deixar  de  ser  22  de   abril,  porque   sendo  a  reforma  grego- 
riana posterior  ao  facto,  ella  não  pôde  ter  eflTeito  retroactivo. 

Aceresce,  ao  nosso  ver,  que  admittida  a  reducção  da  data 
do  descobrimento,  seria  preciso  modificar  também  todas  as 
datas  da  nossa  historia  —  anteriores  a  1582  —  o  que  traria  grande 
confusão,  para  que  pois  corrigir  tão  somente  a  data  juliana  do 
descobrimento  do  Brazil  ? 

Seja-me  licito  repetir  o  que  dizia  na  sessão  magna  do 
anno  passado:  as  associações  como  a  nossa  não  celebram  essas 
grandes  festas  históricas  da  humanidade  com  o  ruido  da  musica 
nem  oom  o  espocar  dos  foguetes,  cuja  lembrança  se  perde  nos 
dias  seguintes.  Sirva  de  exemplo  a  commemoração  do  4'»  cen- 
tenário do  descobrimento  do  caminho  das  índias  ;  passadas  as 
estupendas,  e  fulgurantes  festas  em  Lisboa,  só  restou,  como 
li  algures,  o  livro. 

O  Instituto  se  dará  por  bem  pago  de  haver  tomado  a  ini- 
ciativa neste  alto  commettimento  se  puder  legar  à  posteridade 
um  livro,  no  qual  so  ache  por  provas  inconcussas  a  magnitude 
desse  feito  estrondoso  sobre  o  destino  da  humanidade,  como  ha 
bem  poucos  dias  neste  mesmo  recinto,  em  phrase  alevantada, 
mostrou  o  nosso  confirade*  o  illustrado  Dr.  António  Zeferino 
Cândido» 
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Para  perpetuar  a  lembrança  da  nossa  festa  do  4»  Centenário 
o  Instituto  resolvea  mandar  cunhar  uma  medalha,  encarre- 
gando dessa  ineambencia  o  nosso  consócio  Julius  Meili,  amigo 
do  Brazll  e,  como  sabeis,  antor  de  vários  trabalhos  da  nossa 
nnmismatica. 

Nos  é  grato,  porém,  commnnicar,  que  vários  trabalhos  para 
as  festas  do  Centenário  e  por  conta  de  outras  instituições  estSo 
sendo  escriptos  com  elementos  encontrados  no  nosso  Institato 
por  distinctos  cavalheiros  que  quotidianamente  frequentam  a 
bibliotbeca  desta   Associação. 

Concluindo  sobre  este  assumpto,  tenho  fé  que  o  Instituto 
Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  com  o  valioso  apoio  promet- 
tido  pelo  nosso  muito  preclaro  consócio  Representante  de  Por- 
'tugal,  com  a  coadjuvação  e  o  auxilio  generoso  de  todos  aquelles 
que  pensarem  como  nós,  bem  desempenhará  o  encargo  que  a  si 
tomou,  e  assim  hade  ser  a  data  de  22  de  abril  de  1900  uma 
das  mais  significativas  do  Brazil,  a  qual  deve  ser  aproveitada 
pelaf geração  actual  como  thermometro  pelo  qual  se  possa  aferir 
o  grào  da  nossa  civiUsaçâo. 

Ao  entrar  no  século  vigésimo  e  com  o  material  de  que  dis- 
pomos, o  Instituto  está  apto  a  poder  estudar  ao  menos  o  pe- 
ríodo da  primeira  metade  do  século  que  expira. 

Segundo  o  exemplo  dos  nossos  antepassados,  conviria  pôr 
á  premio  as  Memorias  que  tratassem  das  causas  e  consequências 
da  nossa  evolu^o  como  povo  dvilisado,  salientando:  a  chegada 
da  FamiliaReal  em  1808,  a  Independência  em  1822,  a  Abdicaçio 
de  D.  Pedro  I  em  1831  e  a  Menoridade  de  D.  Pedro  II  at6  1840. 

E  também  porque  não  imitar  o  procedimento  do  nosso  con- 
sócio Dr.  Joaquim  Nabuco,  na  obra  que  dedicou  á  vida  de  seu 
pai,  «  Um  Estadista  do  Império  »  Nabuco  de  Araújo  »,  a  qual 
tantos  elogios  tem  merecido  peia  luz  prejectada  sobre 
tempos  já  tão  longe  de  nós  ? 


E*  lisongeiro  para  o  Instituto  conhecer  que  são  disputadas 
as  suas  cadeiras  ;  ellas,  porém,  só  devem  ser  concedidas  aos  que 
principalmente  escreverem  trabalhos  sobre  historia,  geogra- 
phia  e  ethnographia  do  Brazil. 
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Dissemos  na  Homenagem  desta  Associação  à  Memoria  de 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  (  pag.XLIlI):  «Lembro-me  bem  que  mais 
de  uma  vez  eu  vi  o  Imperador  insistir  em  sessão,  para  o  âel 
cumprimento  dos  estatutos,  mormente  quando  surgia  alguma 
pretenção  para  uma  cadeira  de  membro  effectivo  ou  mesmo 
correspondente  sem  titulo  sufflciente  para  a  admissão.  »  Perdi  o 
nome  de  um  a  cujo  respeito  Sua  Magestade  ponderou  conhecel-o 
muito  como  autor  de  obras  que  indicou,  todas  de  grande  mere- 
cimento e  saber,  que  era  pessoa  capaz  de  escrever  alguma  nas  con* 
dições  precisas  para  a  admissão  de  sócio  do  Instituto,  mas 
que,  entretanto,  ainda  não  o  tinha  feito.  » 

Esta  recommen dação  não  deve  ser  esquecida,  para  que,  na 
phrase  do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  haja  de  todos  a  mesma  incli- 
nação para  o  passado,  o  mesmo  desejo  de  viver  a  vida  eztincta 
da  sua  terra  ou  da  sua  ciasse,  em  épocas  que  para  todos  elles 
já  pertencem  puramente  à  imaginação. 

Guarda  zeloso  de  todas  as  tradições  o  Instituto  pro* 
fessae  professara  semprd  o  maior  respeito  e  imparcialidade  as 
cousas  passalas,  respeito  e  imparcialidade  que  são  as  verda- 
deit*as  bases  da  justiça. 

Como  de  costume,  no  dia  5  do  dezembro,  anniversario  do 
infausto  passamento  do  nosso  sempre  saudoso  Protector,  o  Ins- 
tituto cerrou  as  suas  portas. 

Essa  manifestação,  sem  caracter  politico,  serve  de  elogio  ao 
nosso  Instituto,  pois  que  nunca  deixou  de  ser  permittido  ao  amigo 
prantear  a  perda  do  amigo,  ao  protegido  lamentar  a  falta  do 
protector  e  aos  filhos  chorarem  a  morte  de  seu  pae. 

Embora  seus  despojos  mortaes  descansem  longe  de  nós, 
acha-se  sempre  presente  á  nossa  memoria,  nos  mais  simples 
objectos  que  nos  cercam,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  que  aguarda  no  seu 
jazigo,  como  elle  mesmo  o  escreveu:  <  A  Justiça  de  Deus  na 
voz  da  Historia.  » 


IDISOTJI?.SO 

DO 

ORADOR  DO  INSTITDTO 


Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica,  Sp.  Presidente.  Se- 
nhores. —  No  inventario  da  morte,  que  ora  compete- me  apre- 
sentar, registram-se  este  anno  quatro  baixas  nas  fileiras  dos 
batalhadores  do  nosso  grémio  social. 

Desses  que  làse  foram  caminho  do  tumulo,  um  jamais  tev^ 
assento  entre  nó?,  porque,  dlho  de  uma  região  transandina,  là 
viveu  gloriíicando  sua  patrii  e  apenas  ílgurou  na  lista  dos 
membros  desta  casa  como  sócio  correspondente,  doste  modo  re- 
cebendo outr*ora  as  homenagens  do  nosso  reconhecimento  aos 
seus  méritos,  e  hoje  a  consagração  do  nosso  respeito  ante  a 
lagea  que  tomba  sobre  o  seu  tumulo,  levando  gravado  o  nome 
de  D.  Júlio  Espinosa.  Dos  outros  três,  Brazileiros  todos,  um 
tendo  brilhado  nesta  tribuna,  como  brilhava  em  todos  os  postos 
que  occupou  e  em  tudo  a  que  o  seu  talento  o  oonduzio,  aban- 
donara de  ha  muito  o  Instituto,  levado  por  um  nobre  excesso 
de  zelo  cujo  exagero  depois  recDuheceu.  Tenho  me  referido 
ao  Visconde  de  Taunay.  Os  outros  dous,  Luiz  Francisco  da 
Veiga  e  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida,  estavam  também 
afastados  do  nosso  convivio,  aquelle  porque  passara  a  con» 
centrar  apenas  no  conchego  da  familia  todas  as  actividades 
dos  seus  últimos  dias,  e  esto  porque,  arredado  também  da 
vida  publica,  retirara-se  ao  sou  Estado  natal,  indo  findar  & 
existência  na  Capital  do  Pará. 
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Estes  tres  Brazileiros,  figurantes  il lustres  de  outro  tempo, 
afeitos  ao  regimen  de  outr*ora,  em  cuja  engrenagem  adminis- 
trativa tinham  representado  salientes  papeis,  deixaram  o  palco 
da  yida  publica  quundo  a  scena  mudou,  e»  personagens  de  outro 
drama,  não  quizeram  trocar  suas  vestes  pelas  do  novo  regimen 
e  retiraram-se  aos  bastidores,  guardando  as  convicções  e  as 
crenças  sob  que  haviam  militado. 

Este  puritanismo,  que  ô  sem  duvida  uma  virtude  porque 
exprime  a  firmeza  daquellas  convicções,  a  solidez  dessas  crenças 
6  a  coherencia  comsigo  mesmo,  o  que  define  um  caracter,  re- 
presenta um  sentímemto  certamente  respeitável,  exemplifi- 
cando nas  épocas  de  grandes  transformações  sociaes  a  opposição 
passiva  à  tendência  natural  de  adapta^  ao  meio. 

Irmanados  por  este  oommunismo  de  sentimentos  políticos, 
os  tres  consócios  a  que  nos  referimos  têm  outros  pontos  de  ho- 
mologia,  que  permitte  aprecia-los  em  oonjuncto,  independente 
da  individualidade  própria  de  cala  um,  sendo  que  todos  tres 
diplomaram-se  em  estudos  superiores,  após  brilhantes  cursos 
académicos ;  todos  tres  esgotaram  suas  energias  vitaes  em  múl- 
tiplas espheras  das  actividades  humanas ;  todos  tres  desempe- 
nharam altos  cargos  administrativos  e  políticos  na  nossa  so- 
ciedade ;  todos  tres  deixaram,  documentando  seus  méritos, 
importantes  trabalhos  abrangendo  múltiplos  aspe<itos  sden- 
tificos  e  litterarios  do  talento  activo  e  culto  de  cada  um. 
Irmanou-os  mais  tarde  a  crise  politica  de  1889 ;  e  por  fim  appro- 
ximou-os  a  morte,  roubando-os  a  todos  no  correr  deste  mesmo 
a&no,  o  que  neste  naomento  os  ooUoca  reunidos  ante  este  tri- 
Imnal  a  que  tenho  de  esboçar  a  largos  traços  os  seus  perfis 
biographioos,  como  a  ultima  homenagem  que  lhes  deve  este 
Instituto. 

D.  Jnlio  Banados  Espinosa,  sócio  deste  Instituto  desde  1891, 
falleoeu  ha  pouco  no  Chile,  na  idade  de  cerca  de  40  annos 
«penas. 

Professor  de  geographia  o  de  historia  no  Instituto  Nacional 
daqnella  Republica,  notabilisou-se  elle  bem  codo  em  sua  pátria 
6,  por  intermédio  do  Commendador   Corrêa  de  Araújo  então 
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nosso  Miíiistm  junto  ao  OoTerno  chileno,  em  proposto  e  una- 
iiimemôDta  aceito  naqíiella  data.  como  sócio  corres pooden te 
desta  grémio,  já  então  apresentando  cineo  volumes  de  impor- 
tantes obras  higtoricas  e  litterarias»  qneasság  o  recommeiídavam 
á  nossn  consiJeraçÃo, 

Nos  aeus  primeiros  trabalhos  <  EnsaioT  y  bosquejos  i^  a  <  Ba* 
talha  de  Bancagua^  sus  aotecedentôs  e  siís  consequências*,  ptt- 
bticados  ambos  «m  1884,  o  illustre  Chileno  esboçou  com  fino 
esmero  quadros  bio^raphicos  de  vultos  notáveis  da  historia  e 
das  Lottras  ;  o  deixando  ver  as  múltiplas  feições  de  sen  talento, 
compendiou  neste  ultimo  volume  vários  discursos,  poesias  6 
estudos  sobre  o  direito  de  conquista,  o  casamento  cItÍI  e  outras 
questões  dossã  natureza,  patenteando  o  seu  espirito  de  com- 
mentador  ©litterato,  como  oa  primeira  obra  paleateara  o  es- 
ptritú  de  critica  histórica  na  apreciação  dos  factos  que  moti-^ 
varam  a  Batalha  de  Bancagna  e  que  delia  foram  consequentes. 

Desenvolvendo  mais  lentamente  essas  qoalidaies  em  obrai 
de  mais  fôlego  que  em  seguida  dôu  á  luz,  D.  Espinosa  aooen- 
tuaTa-se,  no  anno  seguinte,  como  historiador,  fliando  nas  pa^ 
ginas  de  um  livro  o  que  da  cathedra  deutringiva  aos  seua 
alumnos,  6  assim  fazia  apparecer  em  1885  a  sua  «  Historia  â€ 
Ámiriea  y  de  Chile  pxra  el  curto  médio  y  la&  escueias  »*  Como 
o  titulo  indica,  em  torno  da  historia  pátria  desenvolve  o  autor 
o  quadro  histórico  dos  outros  paizes  do  continente ;  e  foi  o  que 
neste  trabalíio  escreveu  sobre  o  Brazil,  desde  as  primeiras 
viagens  de  Juan  Dias  Sol  is,  Sebastian  Caboto,  Pedro  de  Mendosa 
e  Alvares  Cabral,  até  o  movimento  da  sua  independência  e 
succeiaoa  immediatos,  que  motivoít  a  sua  proposta  para  aggre- 
miar-se  ao  Instituto  Histórico. 

Em  1888,  a  nova  obra  de  D,  Espinosa  melhor  deixava  ca- 
racterisar-ae  o  seu  espirito  crítico,  reunindo  £0b  o  titulo  de 
€  Gohiema  pxrlamentario  y  tiíiema  representativo  >,  largos  es- 
lurlos  e  commentarios  sobre  os  poderes  públicos^  o  parlamen- 
tarismo, o  principio  de  autoridarje,  a  liberdade  de  voto,  os 
partidos  politiooa,  incompatibilidades  parlamentares  e  outros 
assumptos  congenerei.  No  mesmo  género  de  pesquizasa  sua 
actividade  fazia  surgir»  no  anno  immadtatot  mais  um  livro  sob 
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O  titulo  de  <  Lettras  e  politica, »  estudando  com  judiciosas  reflexões 
problemas  económicos  e  sociaes  relativos  à  crise  bancaria,  in- 
stituições de  credito,  organização  da  guarda  nacional,  ÍDStrucção 
publica  e  outros,  ao  lado  de  apreciações  bíograpbicas  e  litte- 
rarias  sobre  alguns  Chilenos  illustres. 

A  distancia  que  nos  separa  da  pátria  de  D.  Espinosa  não 
nos  permitte  entrar  com  ella  em  firancas  rdlaçOes  intellectuaes, 
a  despeito  dos  laços  sempre  íntimos  de  sincera  amizade  reci- 
proca, que  jamais  se  desmentio,  e  por  isso,  só  assim  a  traços 
largos,  podemos  apreciar  o  valor  e  o  alto  mérito  desse  nosso 
illastre  consócio,  em  que  perde  o  Cbile  um  dos  seus  mais  bri- 
lhantes talentos,  oeirado  em  pleno  vigor  da  sua  idade  viril  a 
meio  caminho  de  uma  vida  intellectual  activa  e  Aiturosa  para 
maior  gloria  de  sua  pátria  o  deste  Instituto,  que,  lamentando 
seu  prematuro  passamento,  ufaoa-se  de  ter  podido  contal-o  no 
Bumero  de  seus  membros,  de  cuja  lista  a  morte  vem  agora 
riscal-o. 


O  corpo  do  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida  foi  dado  à 
sepultura  a  17  de  fevereiro  do  corrente  anuo,  no  cemitério  da 
Ordem  Terceira  de  São  Francisco,  na  cidade  de  Belém,  no  Pará, 
acompanhado  das  homenagens  a  que  tinha  jús,  e  dos  senti- 
mentos de  pezar  que  em  todos  despertara  a  noticia  do  seu 
flillecimento. 

Conduziram  o  féretro  admiradores  e  amigos,  entre  os  quaes 
o  próprio  Governador  e  o  Vice-Qovernador  do  Estado ;  cobri- 
ram-lhe  o  ataúde  innumeras  coroas  de  amigos,  de  associações 
e  de  instituições  varias  ;  à  beira  do  tumulo  enalteceram-lhe  o 
nome  oradores  que  nfio  puderam  deixar  passar  em  silencio  o 
doloroso  momento  em  que  iam  para  sempre  separar-se  delle  ; 
o  Tribunal  do  Jury  suspendeu  a  sessão  ao  receber  a  noticia  do 
seu  passamento,  e  tarjados  de  luto,  os  jomaes  publicavam  no 
dia  seguinte  o  seu  retrato,  commentando  em  sentidas  phrases 
o  lamentoso  acontecimento. 

Sem  duvida*  fòvdk  em  vida  personagem  notável,  quem  deste 
modo  tornava  tão  sensível  sua  retirada  do  palco  do  mundo. 
Com  effoito,  o  Ck)ns6lheiro  Tito  Franco,  confocio  a  quem  também 
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agora  Timos  trazer  as  homenagens  de  nossa  Teneração,  a 
muitos  titulos  toroara-se  credor  dessa  admiração  e  desse  res- 
peito que  impunham  as  cans  dos  seus  70  annos. 

Natural  do  Pará,  onde  veio  ao  mundo  a  4  de  janeiro  de 
1829,  o  Onselheiro  Tito  Franco,  de  quem  seu  pae  visava  fazer 
um  grande  homem  e  um  grande  cidadão,  seguiu  bem  menino 
ainda  para  a  Europa  e  lá  foi  receber  esmerada  educação  litte- 
raria,  de  modo  que  em  1844,  voltando  aos  seus  lares,  trazia 
fundamentos  sólidos  para  entregar-se  aos  estudos  jurídicos  e 
sociaes  a  que  se  destinava,  o  que  dous  annos  depois  iniciava 
na  Escola  de  Pernambuco.  Perlustrando  com  brilhantismo  todas 
as  disciplinas  desse  curso,  em  1850  conquistava  o  seu  perga- 
minho, contando  então  apenas  20  annos  de  idade,  e  então 
desde  logo  começou  a  applicar  a  sua  actividade  a  vários  obje- 
ctivos. 

Como  Jurista,  entregando-se  ao  tirocínio  da  advocacia,  il- 
lustrou  com  seu  talento  a  tribuna  jurídica ;  e  embora  dahi 
em  breve  viesse  arrebatal-o  a  politica,  qud  por  muitos  annos 
o  absorveu,  para  ella  voltou  quando,  apóz  a  proclamação  da 
Republica,  recolheu-se  da  scena  da  vida  publica,  conservando-se 
fiel  aos  seus  principies  políticos. 

Emquanto  assim  estreava  com  brilho  na  carreira  da  sua 
profissão,  entrega va-se  também  ao  magistério  e  á  imprensa,, 
logo  em  1852  obtendo  por  concurso  a  cadeira  de  philosophia  no 
Lycôo  Paraense  e  collaborando  na  redacção  do  Orão-Pard^  na 
Aurora  Paraense  e  por  ultimo  no  Jornal  do  Amazonas . 

Filiando-se  ao  partido  liberal,  foi  eleito  em  varias  legisla- 
turas para  a  Assembléa  da  provinda,  e  emfim,  em  1853,  veiu 
&  Corte  como  Deputado  á  Assemblóa  Qeral,  salientando-se  sempre 
em  todos  esses  cargos  e  merecendo  ser  re-eleito  a  este  ultimo, 
em  1863. 

Agraciado  pelo  Imperador,  em  1864,  oom  o  titulo  de  con- 
selho pelos  seus  importantes  serviços  ao  paiz,  foi,  a  2  de  outubra 
desse  mesmo  anno,  nomeado  Director  Qeral  da  Secretaria  da 
Justiça ;  porém,  neste  posto  manteve-se  apenas  doas  annos,  e 
sendo  delle,  a  seu  pedido,  exonerado  em  7  de  abril  de  1866,. 
passou  a  servir  coSno  Director  do  Diário  Offíoial. 
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Como  o  ílzôra  no  P&rÀ,  também  uesU  Capllal  entregõu-se 
o  ConseLUeiro  Tito  Franco  ao  63cercicio  do  magistorio  e  em 
vários colleffíos  leccionou  |jbil03ophia,  sempre  apreciado  e  pro- 
curado como  notarei  nesta  dhcípliaa.  Além  do  qua  deixou 
esparso  &  perdido  pelai  paginas  dos  jornaos,  le^au-oos  o  seu 
importante  livro  iaíituMo  —  O  BmzU  e  n  Inglatcrm^  ú  Es' 
tudo  sobr€  tt  Mislor ia  politica  eoníemporanea,  Biofffapkia  do  Can- 
ielheiro  Francisco  José  Furtado  e  MoHtrcftiã  e  Monarchistãí  ^ 
(1893)*  Suas  apreciavais  qualiiJades  de  homem  dd  leltras  de- 
ram-Iíio  iní^resso  nesta  casa,  bem  corno  no  Instituto  Histórico  de 
Pernambuco,  no  instituto  dos  Adv^ogados  e  na  Academia  Real 
de  Sciencias  de  i^isboa. 


Luii&  Francisco  da  Verga  foi  outro  companíieiro  que  a  morte 
ronbou-nos  a  24  de  fevereiro  deste  anno.  Como  o  Consellieiro 
Tito  Franco,  era  também  elía  j  uriacouaulto ;  como  elle,  foi  iam* 
bem  funecionario  da  adminisl ração  publica  e  entregue  aos  labores 
da  penna  em  prolucçoeg  ^cientillcas  e  iitieraria^  qne  nos  le^on. 

Nascido  negtx  Capital,  a  29  de  agosto  de  1834,  Liii£  Francisco 
da  Veiga  fesoa  seus  estudos  de  humanidades  em  importantes  col- 
legioi  de  então,  como  no  de  João  Baptista  Gallogeras,  e  em  185E 
iniciara  o  curso  jurídico  em  S.  Pauio,  indo  ooncluil-o  no  Recife» 
em  1856. 

Munido  do  titulo  deba^harcíl  em  scidncíasjuridloase  sociaes, 
preferio  seguira  magistratura  e  em  1857  foi  nomeado  Promotor 
Publico  de  Nitheroy*  Deõorrlda,  porém,  apenas  um  anoOt  ro"* 
solveu  mudar  de  rumo  e,  pedindo  exoneração  daquelle  cargo, 
obteve  provisiSo  para  advogar,  em  outubro  de  1858.  Em  feve- 
rtiro  do  anno  seguinte  enveredou  o  noaso  consócio  por  outra  es- 
trada da  aaa  vida  publica  e  foi  nomeado  2«  oíUcial  da  Secretaria 
da  Justiça.  Transferido  em  1861  para  a  Secretaria  da  AgricuU 
tura»  como  l""  oíllcial,  abi  âxou-se  emtlm,  edei  annoâ  depoia  era 
promovido  ao  cargo  de  Chefe  de  Secção,  no  qual  veio  a  aposen^ 
tar  se  em  1 1  de  março  de  ISOO. 

Dotado  ainda  de  aproveitáveis  aptidd^  e  pendor  ao  trabalho, 
foi  então  servir  como  consultor  juridico  da  Companhia  de  Ea- 
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trflda  flô  Forro  L-^opoUina,  em  cuja  arltnoistração  neste  caracter 
figarou  uté  o  momentosa  venda  daqaella  Compaciliía  aos  Inglexes, 
que  ultímamenlo  occorreu» 

Si  accrescôntarmosque  esse  noaao  comocio,  om  1871  e  em 
1872»  í^>i  nonieadki  membro  da  oommissào  superior  da  Exposição 
Nacional  e  da  commiãião  Brasileira  da  Exposição  Interaacional 
no  Chile,  teremos  ultimado  o  quadro  da  sua  vida  como  func- 
cionario  ptiMlco,  podendo  passar  a  considerar  por  cutro  lado  o 
seu  perfil  biographico. 

Cultor  das  lettras  o  dedicado  ao  estuJo,  Luiz  Fraocisco  da 
Veiga  fi\zía  parte  deste  Instituto  desde  maio  tio  1M8,  e  j&  em 
outubro  de  18G6  pertoucKi  ao  Instituto  Scíentifico  de  S,    Paulo. 

Suas  tendências  lilterarías  nianifeslaram*se  bem  cedo  ainda, 
no  seu  estagio  collegial  em  1851.  escrevendo  então  uma  des- 
cHpçío  da  villa  de  Petrópolis  e  da  cascata  de  ítamaraty,  que  foi 
muito  apreciada,  a  pooto  de  ser  naoâtrada,  por  es3a  oí:casi^o,  ao 
Imperador.  Eamerilhador  dos  factos  da  nossa  liistoria,  commen- 
tador  dos  nossos  episolios  e  cultor  d;i  lítteratura  em  suas  variaa 
formas,  di^ssemiDou  pela  Jmpi'eaâa  numerosos  artigos  sobre  03 
mais  variados  assumptos,  nas  Reisistas  dos  Athenêts  PauUsiana  0 
PêrnambifçafíOj  e  nos  períodtcios  Ypirangi^  Diário  de  Pernambuco ^ 
Jõrnrtl  do  CommerctOt  Correio  MefcantUi  Constitucional  e  Três  de 
Maio^  DO  Espeeiãdf^r  du  America  do  Sul,  Diário  do  Hio  de  Jã* 
neiro^  Chrõnica  Fíuminemê^  Consíiitfcional  de  Pernambuco^  Diário 
de  S,  Pauh^  Brazil^  Jorna!  do  Braíil^eic. 

Neste  Initituto  tove  occasiEo  de  ler  intereasaotes  me- 
morias, ô  uas  pa^jinasda  Hcvisía  encontram-se  como  de  sua  lavra 
as  biographias  de  Luiz  Carlos  Martins  Penna,  o  creador  da  oo- 
meilia  nacional,  de  António  Francisco  Dutra  e  Mello,  do  Con- 
aelheiro  Bernardo  Francisco  da  Veiga,  de  Narciza  Amália,  o  eío* 
gio  histórico  do  Marquoz  do  Hervaí,  uma  memoria  sobre  o  pro- 
cesso  dos  patriarcbas  da  Independência  do  BraEil  e  a  colleeçSo 
dos  hymnos  patrióticos  com  postos  por  Evaristo  Ferreira  da  Veiga 
por  occasião  da  nossa  emancipação  politica. 

Dejicando-se  ao  estudo  da  historia,  começou  desde  1856  a 
escrever  sobro  assumptos  desta  natureza,  era  folhetos  e  livros 
que  Sa  puMicando,  sendo  que  na^iuella  data  deu  à   publicidadâ 
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a  sua  apreciação  sobre  Os  impérios  destruídos^  obra  que  foi  mais 
tarde  reeditada  sob  o  titulo  de  Nacionalidades  mortas.  Depois 
abordou  mais  directamente  a  historia  do  Brazil,  e  tendo  escripto 
a  biographia  de  seu  pai,  o  cidadão  João  Pedro  da  Veiga,  o  do 
Conselheiro  Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  e  nma  Synopse  chro^ 
nologica  das  revoluções,  motins,  sedições  militares  e  grande 
crise  constitucional  havidos  no  Brazil  desde  1544  até  1848,  con- 
centrou sua  maior  actividade  em  obra  de  mais  folegò  —  <  O  Pri- 
meiro reinado,  estudado  à  luz  da  sciencia,  ou  a  revolução  de 
7  de  abril  de  1831,  justificada  pelo  direito  e  pela  historia  >,  que 
deu  à  publicidade  em  1877.  A  these  ahidofendida  Jà  fora  esboçada 
«m  folheto,  que  publicara  em  1862,  intulado  *  «  A  Revolução  de 
7  de  abril  dâ  i83i  e  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  »  e  deu-lhe  thema 
para  publicações  ulteriores,  taes  como,  dez  annos  depois,  os  fo- 
lhetos denominados  ---^O  Sr,  Z).  Pedro  Ha  7  de  abril  de  Í887  >  O 
Sete  de  abril  de  i83í  >  e  em  1890  uma  carta  a  Benjamin  Constant 
sobre  €  O  Sete  de  abril  não  contemplado  entre  as  datas  nacionaes  », 
e,  finalmente,  em  1893,  um  folheto  sob  o  titulo  de  Monarchistas 
restauradores  j  e  em  1895  outro  intitulado  —  A  Monarchia 
Brasileira, 

Em  cinco  publicações  o  nosso  consócio  constituio  Repertórios 
dê  leis  e  decisões  do  governo  sobre  obras  publicas,  estradas  de 
ferro,  telegraphos,  navegação,  o  bem  assim  dos  privilégios  in- 
dustriaes  e  da  legislação  referente  ao  estado  servil  e  respectiva 
libertação,  organizando  mais  recentemente,  em  trabalho  de 
igoal  natureza,  o  Repertório  jurídico  da  Campanhia  Leopoldina, 

Em  duas  edições  deu-nos  um  Diccionario  dos  nomes  próprios 
com  a  sua  respectiva  significação  etymologica ;  por  ordem  do 
Governo  escreveu  em  1872,  uma  noticia  geral  do  paiz,  intitulada 
O  Brasil  tal  qual  é ;  em  1887  publicou  um  livro  a  que  denominou 
Homenagem  prestada  pela  musica  d  Utteratura  e  ouverturas  ce- 
lebres, e  logo  depois  estampou  em  folheto  uma  Apreciação  sobre 
ires  distinctos  pianistas  do  Rio  de  Janeiro, 

Ao  lado  dos  escriptos  deste  género,  dados  á  publicidade  pelo 
consócio  que  rapidamente  biographamos,  figuraram  muitos 
outros  litterarios,  apresentando  nova  feição  do  seu  talento.  En- 
il^redando  pelo  theatro,  escreveu  a  comedia  Os  impossíveis,  que 
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foi  elogiada  pelo  Oonservatcrio  Dramático  de  então,  e  além  de 
yarias  poesias  esparsas  pelos  jornaes,  publicadas  em  folhetos  e 
em  pequenos  volumes  successivos,  colleccionou  e  fez  publicar,  em 
1863,  as  conhecidas  CaHa5  cA(^a«,  poema  satyrico  de  autor 
desconhecido,  obraque  Varnhagenpropozque  se  chamasse  Cartas 
mineiras,  attribuidas  a  Gonzaga,  a  Alvarenga  Peixoto  e  talvez 
com  mais  fundamento  a  Cláudio  Manoel  da  Gosta. 

Intitulado  Do  amor  próprio  ao  amor  de  Deus^  escreveu  um 
livro  de  estudos  moraes,  que  em  1877  foi  publicado  por  ordem 
do  Governo,  sendo  mandado  então  adoptar  nas  escolas  publicas 
para  leitura  da  infância  e  da  adolescência. 

Alóm  de  todos  estes  trabalhos,  ficaram  ainda  inéditas,  como 
espolio  do  nosso  consócio,  duas  peças  dramáticas,  a  comedia 
O  homem  de  minha  confiança^  e  o  drama  Uma  f imitia  christã  ; 
mais  outro  Repertório  de  legislação  brazileira  sobre  navegação 
marítima  e  fluvial ;  um  longo  estudo  a  que  doupor  titulo  O  i6  dê 
Novembro  e  a  decorrente  Republica  dictatorial,  e  grande  nu- 
mero de  poesias. 


Chegando  agora  ao  ultimo  marco  da  nossa  jornada,  acha- 
mo-nos  ante  o  tumulo  do  Visconde  de  Taunay ;  e  medindo  a 
grandeza  de  seu  nome,  sobremaneira  difficil  e  espinhosa  se  nos 
afigura  a  missão  de  traçar  em  rápido  esboço  a  sua  vida  tSo 
afanosa . 

Personalidade  saliente  e  merecidamente  conceituada  a  tantos 
titules,  o  Visconde  de  Taunay  precisa  de  uma  longa  analyse  dos 
leitos  de  sua  existência,  como  remuneração  a  que  tem  jus,  po^ 
que  bem  poucos  como  elle  tornaram-se  credores  da  exaltação  da 
historia  e  da  glorificação  da  posteridade.  Desta  tribuna  deveria, 
portanto,  emanar  meticulosa  critica  do  seu  vulto  grandioso,  con- 
siderado pelas  múltiplas  faces  pelas  quaes  seu  engenho  e  sua 
actividade  successivamente  apresentaram-no  à  oonsideraçio 
geral.  Entretanto,  não  cabe  nos  limites  desta  allocu^  singela, 
que  visa  tão  somente  enaltecer  os  méritos  daquelles  que  desst 
grémio  se  vão  pela  porta  da  morte,  descer  a  essa  analyse,  qa« 
tão  pouco  não  ó  do  caracter  do  panegyrieo  que   aqui  devemos 
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pronunciar  eni  homtnagem  aos  ajmpânbeifoa  dô  trabalho,  qtio 
Yão  deixar  em  branco  o  íogar  quâ  ocetipavam  oa  seus  nomes  noa 
quadros  desta  côrporaçiõ. 

Feliz  do  qu9m  pude  como  ellô  legar  ao  futuro  âlnda  mais 
glorificado,  o  nome  de  seus  aotepasgadosi  recaliído  como  gíoriosa 
heranç.i,  cujo  brilho  é  preciso  saber  conaervar  I  Descendente  de 
uma  famiJla  nobre  da  Franga,  de  que  iim  dos  ramo^  bracejou 
para  o  Brazil  em  1816,  o  Viscoode  de  Taunay  assas  glorificou 
esse  nome  elevaudo-flo  sempre  pela  nobreza  do  caracter,  pela 
nobreza  do  talento  e  pola  nobreza  do  cl  via  mo,  (^iio  tez  delíe 
um  cidadão  prestimoso  de  sua  pátria,  lioneeatr ando  em  ai  ela- 
mentos  que,  repartidos  por  ninito^,  ainda  aasim  bastariam  para 
fkzer  invejaveia  reputações» 

Naquelle  annode  1S16  veio  installar-se  no  Rio  de  Janeiro 
um  tiotavel  pintor  da  escola  franceza,  o  Barão  Nicoíáo  António 
de  Taunay»  que  veio  a  ser  fundador  da  nossa  Academia  de  Bellás 
Artes.  Do  consorcio  do  Barão  de  Taunayi  íilbo  deste  pintor,  com 
uma  fllba  do  Conde  Alexandre  de  ^cragnôlle,  portencenle  a 
outra  nobre  família  franceza,  que  no  comevo  do  século  Tiera  es- 
tabelecêr-ao  no  Brazil,  nasceu  a  22  de  fevereiro  de  184S*  o  nosso 
iUustre  consócio,  recebendo  o  nome  de  Alfredo  de  Eâci^gnolle 
Taunaj. 

Aos  15  ânuos  de  idade,  tendo  feito  com  brilhantismo  o  curso 
de  humanidades  no  ColleíjHo  de  D,  Peilro  H,  abi  recebia  o  titulo 
de  bacharelem  l€ttms  em  1658  ;  e,  contiauando  na  senda  em 
que  sô  eacaminh&ra,  em  1861  assentava  praga  no  exercito,  tudo 
curear  a  antiga  Escola  Ceivtral,  onde  com  brilliautLama  era  no 
annoseguinte  elevado  a  alferes-alumno,  e,  em  1863»  conquistava 
o  gráo  d©  bacharel  em  malbematicaa.  Seguindo  a  carreira  das 
armas^  foi  completar  na  Escola  Militar  o  curso  de  engenharia, 
sendo  abi  pi^omovido  a  2^  Tenente  de  artilhariat  em  1864- 

Neste  audar  tinha  chegado  o  anno  de  1865;  rompera  a 
guerra  com  o  Paraguay,  eo  BraiiL  chamando  ás  armas  as  legiões 
deseoiâibos,  apontav&^hes  no  caminho  para  aquella  lucta  ia- 
gente,  &  eslrada  que  os  devia  conduzir  â  gloria^  que  tantos  de 
facto  ahi  foram  conquistar,  excedendo  cada  qual  em  denodados 
esforços  e  desmedido  heroísmo. 
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Prtftimfo  para  o  sul  e  subindo  o  rio  da  Prata  o  o  Para^uajr, 
Bôguiam  o  grosso  do  exerúitoe  a  armada  aiavadir  o  território  da 
gTi6rrft>  emquaoto,  tomando  rumo  totalmente  opposto,  um  pe* 
quano  contingente  interna va-se  pelos  sortões  do  BrazH,  visaala 
atacar  o  alto  Pariígut^y  nos  seus  limitei  cora  os  confins  da  remota 
província  da  Matto  Grossa. 

Deita  expadiçao  fazia  parte  o  tenente  Taunay,  e  a  historia 
bmzileira  deve  dí^r  parabéns  a  si  mesma  pelo  feliíS  acaso  qiío 
permittiu  que  um  e5[iirito  daquella  tempera  fosse  tesleraunlia  do 
um  dos  feitos  maia  notáveis  daquella  guorra,  e  que^  entretanto, 
teria  âcado  no  esquecimento,  se  elle  não  tivesse  sabido  trans- 
fundir nas  paginas  do  um  livro  immortal,  toda  a  verdade  o  as 
detal bailas  tnlnneias  deesa  penosa  campanha,  com  aquelle  vigor 
que  Itie  dieta va  a  recordarão  viva  de  tantos  liorrores  do  que 
participara- 

Não  cabe  no  plano  deste  rápido  elogio  do  nosso  eminente 
consócio  narrar  aqni,  mesmo  por  alto,  a  bistoria  dessa  odyssêa 
de  sofltri mentos  que  elle  pintou  corn  mão  de  mestre*  Emquanto 
no  sul,  murchando  de  victon;i  em  victoria,  o  exercito  ia  entoando 
os  liymnos  do  triumpbo,  essa  lieroics^  expedição,  tendo  chegado 
através  de  mil  dilTlcutdades  at'}  ao  território  inimigo,  teve  do 
bater  em  retirada,  soíTrendo,  eom  heroísmo  desmedido,  as  sei- 
vagens  porsegoiçoe3  dos  Parati u.iy os,  sob  o  látego  das  mais 
duras  privações,  como  se  a  natureza  em  peso  se  l6vanta5E& 
contra  eíse  punhado  de  servidores  da  pátria. 

Perdidos  nos  confins  m:iis  remotos  do  vasto  território  bra- 
sileiro, espea  denoda  doa  cumpridores  do  aeu  dever  militar  e 
patriolioo  teriam  flcado  no  esquecimento,  sem  a  narração  que  de 
tudo  isso  fez  Taunay^  na  obra  que  em  187J  publicara  sob  o  mo- 
desto titulo  do  La  retrúte  de  Laguna^ 

Devidamente  apreciado,  quer  csomo  documento  histórico  do 
mais  subido  valor,  quer  como  um  primor  li ttera rio,  em  quase 
sente  o  colorido  e  a  vida  palpitante  de  verdade,  esâô  livro  larga- 
mente divulgou-j3í ;  e  os  críticos  da  Europa,  attendendo  á  dupla 
razào  do  interesse  da  narração  e  do  heroísmo  daquelle  feito, 
deelararam  considerar  a  retirada  da  Laguna  superior  ã  famosa 
retirada  dos  Dez  mil,  õondnzlda  e  narrada  por  Xenophonte* 
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Entretanto,  esse  importante  trabalho,  que  lhe  deu  nome  oomo 
homem  de  lettras  illnstralo  e  superior,  nâo  era  o  primeiro 
producto  da  saa  penna,  que  já  traçara  as  S cenas  de  viagens,  pu- 
blicadas em  1868. 

De  volta  de  tSo  extenuante  expedição,  o  capitão  Taunay 
foi  leccionar  na  Escola  Militar,  onde  esteve,  no  entanto,  apenas 
quatro  mezes,  partindo  logo  depois  para  o  theatro  da  guerra, 
que  jà  então  tocava  ao  seu  fim.  Conduzido  pelo  Daque  de  Caxias, 
o  exercito  brazileiro  levara  de  vencida  todos  os  insuperáveis 
obstáculos  que  em  feroz  resistência  lhe  oppunham  os  Paraguayos, 
e  vencedor  chegava  em  fim  a  Assumpção.  Para  ultimar  a  longa 
campanha,  restava  desbaratar  os  restos  do  inimigo,  acossandoK) 
nas  cordilheiras  onde  foragidos  seguiam  o  seu  chefe.  Esta  ultima 
pagina  da  historia  da  guerra  ia  ser  escripta  com  a  espada  do 
Conde  d*Eu,  que  em  successivos  combates  e  encontros  ultimou  a 
victoria  de  1869  a  1870 ;  mas  ia  ser  escripta  também  pela  penna 
de  Taunay,  que,  com  elle  seguindo  como  seu  secretario,  ia 
encarregado  de  escrever  o  Diário  do  exercito^  quando,  após  as 
batalhas,  o  embainhar  da  espada  permittisse  ao  soldado  transfor- 
mar-se  em  escriptor. 

Concluída  a  guerra,  o  illustre  militar  veio  terminar  o  seu 
curso  na  Escola  em  1871.  Em  junho  de  1867,  tinha  sido  pro- 
movido a  \^  tenente ;  em  agosto  de  1869  a  capitão.  Como  alamno, 
serviu  como  preparador  da  cadeira  de  physica  e  cliimiea,  de  1870 
a  1872,  ejà  em  1868  fora  nomeado  repetidor  interino  do  curso 
preparatório,  inioiando-se  assim  no  magistério,  no  qual  veio  a 
servir  como  lente  interino  da  cadeira  de  mineralogia,  geologia  e 
botânica,  de  1874  até  1885,  anno  este  em  que,  por  decreto  de  31 
de  janeiro  obteve  demissão  do  serviço  do  exercito,  achando-se 
então  no  posto  de  major,  a  que  íôra  promovido  a  22  de  Junho  de 
1875. 

Encaminhado  deste  modo  brilhantemente  na  carreira  da 
vida,  mais  acceutuada  ainda  desenvolveu-se-lhe  a  actividade  de 
homem  de  lettras,  abordando  directamente  o  cultivo  da  littem- 
tura,  onde  procurou,  entretanto,  occultarse  por  detrás  de  um 
psendonymo.  Com  o  nome  de  Sylvio  Dinarte  escreveu  e  publiooa 
successivamente  os  romances  A  mocidade  de  Trajano^  em  1871 ; 
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Lagrimas  do  coração^  em  1872 ;  no  anno  segainte  a  sua  famosa 
Innoceneia,  que  tanto  o  celebrisou ;  no  anno  immediato  deu  à  luz 
o  romance  Ouro  sobre  azul^  e  Historias  brazileiras.  A  ílux 
cabiam  de  sua  penna  os  mais  variados  trabalhos,  quer  litterarlos, 
quer  scientiâcos,  tanto  publicados  em  volumes  como  dispersos 
pelos  jornaes  e  pelas  revistas,  já  narrando,  já  descrevendo,  jà 
criticando  ou  commentando,  manifestando,  em  summa,  por  toda 
parte  e  em  cada  assumpto  uma  illustração  vasta  e  variada,  um 
talento  superior  o  uma  alma  de  artista,  sabendo  sentir,  e  dotado 
do  primoroso  dom  de  saber  dizer  seus  sentimentos  na  linguagem 
singela  que  nSo  carece  de  atavios  para  pintar-lhe  as  emoções. 

Sacrificando,  embora,  a  chronologia  dos  fiictos,  accentuemos 
ainda  mais  o  seu  perfil  Utterario  e  artistico,  de  quo  jamais  des- 
curou, e  citemos  ainda  outros  prodnctos  da  sua  penna  suceessi- 
vãmente  publicados,  taes  como:  as  Narratims  Militares^  Viagem 
de  Regresso^  Céos  e  Terras  do  Brazil,  Quadros  da  natureza  bra;ii- 
leira,  O  Encilham^nto^  recentemente  publicado  com  o  pseudonymo 
de  Heitor  Malheiros,  o,  finalmente,  o  romance  No  declinio,  o  seu 
ultimo  trabalho  litterario. 

Membro  deste  Instituto  desde  1869,  deixou  nas  paginas  de 
sua  revista,  preciosas  contribuições  do  seu  talento ;  e,  como  ora- 
dor, por  muitos  annos  fez  desta  tribuna  cahir  as  suas  palavras 
cheias  de  saber  e  de  eloquência,  salientando  os  méritos  daquelles 
qoe  a  morte  cada  anno  arrebata  do  nosso  seio,  ÍJ^zendo-o  nesse 
primor  de  formas  e  nesse  critério  de  critica  que  lhe  eram  pe- 
culiares. 

As  cordas  vibratois  do  seu  sentimentalismo  e  o  seu  tempe- 
ramento artistico  levaram-no  muito  além.  Nào  só  as  sciencias  e 
as  lettras  lhe  occupavam  a  actividade  intellectual  nos  momentos 
de  lazer  dos  affazeres  múltiplos,  mas  também  a  musica  mere- 
cia-Ihe  particular  cultivo.  Ck)mo  todas  as  grandes  almas, 
enlevava-o  a  grande  arte,  de  que  fez-se  também  cultor,  e  sob  o 
pseudonymo  de  Flávio  Elysio  deu  á  publicidade  algumas  compo- 
sições que  foram  devidamente  apreciadas  pela  espontaneidade  da 
inspiração  e  delicadeza  do  sentimento. 

Chegado  aos  grandes  artistas,  em  cujo  convívio  se  achava 
bem,  fez-se  o  amigo  intimo  de  Carlos  Gomes  e  de  tantos  outros 
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quo  bem  o  sabiam  aproelar,  e  nos  uUíqios  tempos  da  ^ua  vidn 
empenliou-sd  na  patriótica  em  preza  de  tirar  do  esquecimento  o 
nomo  glorioso  do  padne  José  Maurício  Nunes  Garcia,  grande  e 
cetobre  compositor  br&2Íteiro»  cuja  momoria  ello  salvou  e  cuja 
glorifleação  é  obra  sua»  paio  qua  a  seu  raspeíto  disae,  cecreveu, 
prapulou  o  demoaitroii,  fuzeaJo  ejcecatar  e  publicar  primores 
desse  grainlô  liomem  que  a  pátria  quasi  esquecera- 

As  inclinações  tão  varias  do  espirito  da  Taunay  e  a  aua  gtauda 
actividade  nfio  escaparam  ás  âoiuççõis  dapoliticat  e  bem  cedo  ella 
arrebatoU'0  oa  sua  complexa  engrenagem* 

Já  em  1871,  ao  concluir  o  seu  corso  académico,  era  cliamado 
a  Oâouj^íar  no  Ministério  da  Guerra  o  lug-ar  de  ofílclal  de  gabinete  ; 
no  anno  seguinte,  resignando  esse  cargo,  apresenlava-se  candi- 
dato à  deputação  i>ela  Província  de  Goyaz»  que  de  fecto  mandou-o 
à  Camará  como  sen  representante,  sondo  coocomitantemente 
deputf^do  jírovíncial  no  Rio  do  Janeiro,  de  1874  a  187õ. 

Findas  eatãs  legislaturas,  era  1Í75,  partiu  p^ra  Santa  Ca- 
tbarina  como  Presidente  da  Província,  mas  alii  a  sua  proveitota 
administração  nâo  píissou  de  um  anno,  porquanto  em  IS76  toI- 
tava  como  l*eputado  ao  Parlamento,  sendo  reeleito  representante 
de  Goyaz,  geiído^o  mais  tarde^  de  1881  a  1883i  t&mbem  por  Santa 
Calbarina. 

Filiado  ao  partido  con3erva<1or  e  partidário  politico  do  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  salieatoií-sê  sempre  na  tribuna  parlamentar 
como  orador  erudito  a  um  patriota  conaummado,  defendendo 
sempre  com  enthusinsma  e  brilbo  as  grandes  questões  que  ao  seu 
espirito  culto  pareciam  de  natureza  a  beneíiciar  a  pátria,  que  elle 
sempre  souba  muito  amar  e  engrandecer-  Neste  empenbo,  ad- 
vogou sempre  as  mais  lib^raes  e  adiantadas  idéaa  do  seu  tempo, 
batendo-se  com  denodo  pela  grande  uaturalisação,  pela  liberdade 
religiosa,  pela  eniincípaçao  dos  escravos,  pelo  casamento  civil  o 
por  tointas  outras  questdej  deste  e  de  menor  vulto. 

£m  1383,  arrebatado  ainda  pela  politica,  demittia-se  do 
serviço  do  exercito,  no  posto  então  de  major,  o  novamente  como 
Presidente  de  Província  partia  para  o  Paraná.  Decorrido  um 
anno  deixava  a  gestio  desse  cargo,  e,  eleito  Senador  por  Santa 
Catli&rina,  era  escolhido  e  vinha  tomar  assento  no  Senado,  a  29 
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de  acosto  de  1S8Ô,  ahi  oontinmvntlo  a  brilhaate  carreiía  que  ini- 
ciam na  Camará  dos  Deputados. 

Por  lio  assígnalados  ÈiOF7igo3,  honoríficas  remunerações  lhe 
foram  coafórídas;  a  além  das  medalUas  de  Mérito  Militar,  da 
campanha  do  Paraguay,  da  expedição  de  Matto  Grosso,  as  dai 
Republicas  Argentina  o  do  Uruguay,  tinha  ai  mia  condecoracôí3S 
das  ordens  de  Cbriato,  da  Rosa,  de  Avis  a  do  Cruzeiro,  e  íòm 
agraciado  com  o  titulo  de  Visconde  da  Taunay. 

Nesta  poBição  veio  encontral-o  a  Republica,  em  1889;  e  de 
então  por  diante,  fiel  aos  seus  princii4os  políticos  e  como  com- 
participante  da  alta  administração  do  Império,  rctirou-so  para 
sempre  da  viJa  publica,  concentrando-ae  no  seio  da  familia  o 
entregando-«e  ao  estudo  e  aos  trabalhos  de  gabinete. 

Datam  deste  período  os  seus  maiores  esforços  para  levar  da 
vencida  a  rememoração  de  José  Maurício  Nunes  Garcia,  bera 
como  importantes  e  numerosos  artigos  publicados  pelos  jornaes  e 
revistas,  e  mais  algumoa  paginas  de  sua  ílna  lltteratura  entre  as 
quaes  aobresaheni  as  do  seu  jÀ  mencionado  e  ultimo  romance, 
No  ãecUnw,  qno  a  Cidade  ão  Rio  publicou  em  follietina. 

Neste  Ínterim,  fundou-sa  nesta  capital  a  AcademiadoLettras, 
nascente  associação  promissória  de  brilhante  futuro,  e  entre  os 
eleitos  para  coostitulrem  o  primeiro  núcleo  da  corporação  não  se 
esqueceram  os  litteralos  do  nome  do  Visconde  de  Taunay,  que  a 
eise  premio  fizera  j tis  psio  muito  com  que  concorrera  para  o  en- 
grandecimento da  Ut  te  ratara  nacional . 

Aproveitando  o  repouso  de  espirito  em  que  o  deixou  o  retiro 
da  vida  publica»  além  desi^  trabalbos  referidos,  votou-se  a  es- 
crever volumosa  obra  qua  consagrou  ao  futuro,  por  não  julgar 
opportuno  dal-a  a  ler  aos  seus  contemporâneos»  e  é  íbso  que  em 
volumoso  envolucro  lacrado  e  soltado  com  as  suas  armas  do  Vis- 
condoí  acha-se  confiado  à  guarda  do  Instittito  Histórico,  em  sua 
arca  de  sigitlo  para  sò  ser  abarto  e  publicado  em  1943,  centenário 
do  seu  nascimento. 

O  facto  de  fazer  do  Instituto  o  depoffitarío  deste  trabalho 
mostra  que  o  Visconde  de  Taunay  continuava  a  considerar  e 
acatar  esta  associação,  quo  so  preza  de  o  haver  contado  no  nu- 
mero dos  Bous  membros,  comqnanto  em  um  assomo  de  rancor  t 
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Se  rrã^r:  *:i.rs.j  iiÃo  36  a:.! 65^:1*. >u  em  Tid\  da  új  illastre 
cor^S':^.'..  depois  de  saa  roone  o  lastituto  r^eoQqaista  como  de 
%^n  liT^iVj  o  come  le^ise  preclaro  BraziUiro.  que.  qaando  mais 
Dão  fvs^,  mereceria  a5  hoxenagens  io  sea  resp?i:o,  ao  menos 
com'i  re;/resentaalo  um  tuIio  eminente  ija  hbtoria  do  Brazil. 


E^s  abi.  senhores,  na  p^Uldez das  oôres  com  que  assim  ficam 
esVoçados  os  psrflt  Uographicos  dos  quatro  eonsoôoa  faliecidos, 
a  homenazem  que  o  Instituto  tributa  á  memoria  delles,  curvan- 
do-se  respeitoso  ante  seus  túmulos  e  deixando  cabir  sobre  as 
lapidas,  que  lhes  registram  os  nomes,  as  preces  do  coração,  de 
envolta  com  os  sentimentos  dasaulaJe,  da  admiração  e  do  aca- 
tamento reverente  aos  seus  méritos  e  rirtades. 

Deste  modo  tem  o  Instituto  saldado  a  soa  ultima  díTida  para 
com  esses  companheiros  e  tenho  eu  desempenhado  a  primeira 
parte  da  missão  com  que  hoje  me  onera  esta  tribuna. 

Volte  a  alegria  aos  coracOss  e  termine  entre  júbilos  a  festa 
qae  entre  flores  começou. 


Ezm.  Sr.  Presidente  da  Republica.—  O  dia  de  bqje  é  de  festa 
nesta  casa  porque  assignala  a  collocação  de  mais  um  marco  na 
estrada  que  ha  mais  de  meio  século  rimos  trilhando,  a  conduzir 
por  entre  as  luctas  da  vida  a  arca  santa  da  nossa  historia.  Por 
isso  o  Instituto  abre  as  suas  portas;  recebe  prazenteiro  aqueUes 
que  o  veom  honrar,  abrilhantando  com  a  sua  presença  este  re- 
'^irito ;  orna  de  flores  a  sua  mesa  de  trabalho  e  deposita  coroas  de 
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loaro  nas  frontes  dos  grandes  homens  que  em  effigie  consfituem 
aqui  o  pantheon  de  suas  glorias. 

Nas  phrases  com  que  o  nosso  illustre  presidente  abrio  esta 
sessão,  ouvimos  o  hymno  festivo  de  glorificação  e  de  jabilo  ao 
jantarmos  mais  um  anno  de  vida  à  nossa  instituição.  No  inven- 
tario do  que  Azemos  neste  periodo,  registrou  o  nosso  prestimoso 
secretario  os  fundamentos  desse  jubilo,  porque,  como  o  Impe- 
rador romano,  só  repousamos  tranquillos  quando  a  consciência 
nos  diz  que  não  pordemos  o  tempo  porque  podemos  apontar 
algum  beneâcio  prestado  á  nossa  pátria.  Depois,  emquanto  pai- 
rava ainda  em  todos  os  lábios  o  sorriso  que  a  satisfação  esboçara, 
coube-me  o  dever,  peia  natureza  deste  cargo,  de  entoar  a  elegia 
da  saudade,  evocando  à  memoria  de  todos  as  imagens  paliide- 
jadas  pela  morte,  daquelles  que,  cedendo  à  fatalidade  das  leis  da 
vida,  tombaram  para  sempre  no  abysmo  do  desconhecido. 

Era  esta  a  missão  piedosa  e  nobre,  embora  merencória  e 
triste,  que  cumpria-me  desempenhar,  como  o  escravo  romano 
após  o  carro  do  triumphador,  recordando  entre  as  alegrias  da 
festa  a  transitoriedade  da  vida,  a  nihilidade  das  grandezas  hu- 
manas e  a  infalllbilidade  da  morte.  Mas  agora,  voltando  costas 
ao  poente,  onde  descambam  os  astros  que  desapparecem  do  nosso 
horizonte,  cabe-me  outra  missão,  para  cujo  cumprimento  devo 
despertar  de  novo  esse  tom  festivo  que  palpita  ainda  neste  am- 
biente e  reforçar  as  notas  que  ainda  por  ahi  ecoam,  dos  hymnos 
do  trabalho  que  começamos  por  entoar,  fazendo  de  tudo  isso  o 
íúndo  claro  e  ridente  de  onde  deve  emergir  a  saudação  que  em 
nome  do  Instituto  compete-me  dirigir  a  V.  Ex.  em  agrade- 
cimento &  comparticipação  com  que  honrou  esta  sessão,  no  duplo 
caracter  de  Chefe  do  Estado,  a  quem  reverenciamos,  e  de  Pre^ 
sidente  honorário  desta  instituição,  que  a  si  mesma  se  honrou^ 
conferindo-vo3  a  mais  elevada  distincção  que  lhe  ó  dado  conceder 
a  quem  lhe  merece  alto  preito. 

Este  recinto  modesto,  despido  de  ornatos  e  pobre  de  galas» 
nada  encerra  que  o  torne  digno  de  receber  em  seu  seio  aquelles 
que  aos  altos  dotes  pessoaes  que  os  enaltecem  alliam  a  investidura 
de  tão  alto  cargo.  Entretanto,  mesmo  assim»  o  Instituto  nãa 
hesitou  em  vos  solicitar  a  honra  de  transpor  os  humbraes  de 
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suas  poi-laa,  certo  de  que,  como  loloa  qne  assim  tif^s  liouram  com 
sua  presençri,  sah::reiâ  vêr  na  modeàUa  do  tudo  Uta  a  grandeza 
da  sua  ialenção* 

Sal»eis,  SenliOP,  que  os  templos  da  sciencia  só  teem  a  graadeza 
quo  Ihea  empresta  a  magesiadô  delia;  cabeis  que  a  íj/licina  do 
tmballjo  nâo  pólo  ter  a  sumpttioâidade  doâ  palácios ;  sabeis  qua 
a  riquôZA  dos  seus  apóstolos  oão  se  traduz  pela  eiteriorlsaçiío  do 
luxo  ou  pelo  faUÈito  matemK 

Aqui  è  a  tdnda  do  trabalho ;  aqui  éaoffleinaem  que  se 
apuram  os  elementos  para  a  liistoria  da  no^sa  pátria  ;  aqui,  ar- 
redados do  bulício  muQJaQO  e  albr^ios  às  paixões  que  agitam  o 
aoeanosoetal,  os  cultores  da  grande  mestra  da  vila  registram, 
para  os  julgamentos  futuros,  03  fastos  da  nos&a  historia  e  os 
fragmentos  esparáoa  das  tradições  deste  povo. 

Por  isso,  se  nãi  podois  aíliar  aqui  uni  acothimeuto  eoudigao, 
pela  aingoleza  de  qannto  vos  rodehi,  tendes  na  sfgnificaçr^o  de 
lado  o  aUo  valonnoral  que  os  espíritos  cultos  sabem  v^ruaquillo 
que  o  vulgo  desdenha  0  despreza,  porque  o  seu  olhar  não  sabe 
ir  além  da  perco [ição  material  das  cotjsas* 

AcUamo-nos  ante  um  tribunal  da  uossa  liistoda,  e  táso  é 
quanto  hista  para  mostrar-vosquo  aqui  dentro  palpita  o  sen- 
tímenta  nobre  e  severo  que  nos  tinpõo  &  sinceridade  em  todas  as 
B^auíres tacões, a  nobreza  em  lodosos  uossoa  aclos  e  a  verdade 
em  todas  as  nossas  palavras,  Rodetam*nos  em  aíí^^io  os  grandes 
bomensque  em  vida  encheram  oonn  o  seu  salMP  este  i-ecinto,  ím- 
pondo-uos  de  continuo  o  S3ti  exemplo  como  a  inviolável  norma 
a  segai  f. 

Lá»  sob  aquelle  modesto  docjí,  pai  lida  sombra  de  um  throno 
que  desfez-sBi  conserva  a  magestade  do  seu  porte,  que  a  des* 
graçi  nâo  pdie  abater  0  que  o  rijo  raarmorâ  traduz,  o  busto  ve* 
nerandodo  grande  Brazdeiro  que  por  mais  de  moio  século  pre- 
sidio aos  destinos  desta  terra  que  elle  muito  amou.  Daquella 
cadeira  presidia  de  longos  aniios  às  sessões  deste  Instituto^  com 
ama  assiduidade  de  que  nem  o  desviavam  os  altos  deveres  do 
Stu  cargo.  Elle  alH  e^tà,  poi^ue  o  Instituto  ó  antes  de  tudo  um 
repositório  da  historia,  de  onda  ní£o  se  pr>d6m  arrancar  as  paginas 
em  que  elle  deixou   o  seu   noitie,  e  porque»  além  disso»  tem 
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para  com  clle  uma  divida  eterna  de  gratidão,  pois  qae  tanto  do 
Monarcha  como  do  homem  recebeu  sempre  a  mais  decidida  pro- 
tecção. 

Ladeiam*no  os  vultos  do  Marechal  Canha  Mattos  e  do  Cónego 
Januário  da  Canha  Barl)osa,  os  doas  potentes  sustentáculos  desta 
instituição,  as  pedras  (Undamentaes  sobre  que  ella  se  architectoa 
e  cujos  nomes  bastam  para  tudo  dizar.  Alli  está  Joaquim  Nor- 
berto, historiador  e  poota,  alma  deste  Instituto,  que  por  muitos 
annos  dirigio;  aqui  está  o  vulto  de  Macedo,  historiador  notável, 
orador  imaginoso  e  eloquente,  poeta  e  romancista  primoroso; 
alóm,  lembram-nos  aquelles  bustos  as  memorias  gloriosas  de  São 
Leopoldo,  Fernandes  Pinheiro,  Porto  Alegre,  Gonçalves  Dias  *e 
tantos  outros ;  e  assim,  enfileirados  ao  longo  desses  muros,  en- 
contrareis a  recordação  de  uma  época,  o  symbolo  de  um  aconte- 
cimento ou  o  representante  notável  das  nossas  sciencias,  das 
nossas  artes  e  das  nossas  lettras,  em  cadi.  data,  em  cada  busto 
e  em  cada  tela  que  nos  circumdam. 

E  estas  paredes  ecoarão  por  muito  tempo  as  vozes  de  todos 
elles,  quando  occupavam,  em  torno  desta  mesma  mesa,  estes 
mesmos  lugares  em  que  ora  nos  achamos.  Ahi,  nesse  posto  que 
oocupais,  teem  estado  outros  grandes  personagens,  outros  grandes 
homens,  a  mais  de  um  titulo  notáveis,  a  mais  de  uma  razão  cre- 
dores também  das  nossas  homenagens.  Como  presidentes  hono- 
rários desta  corporação,  nessa  mesma  cadeira  teem-se  assentado 
também  outros  Chefes  de  Nação  e  homens  da  mais  elevada  hie- 
rarchia  social.  B  assim,  aos  olhos  da  imaginação  que  evoca  um 
passado  glorioso  e  desperta  reminiscências  que  enlevam  o  coração, 
transforma-se  este  modesto  salão  em  um  templo  magestoeo  que 
desfarte  se  torna  então  digno  da  nossa  veneração. 

Fazei  abstracção  de  quanto  vos  rodeia;  reconstrui  na  vossa 
-mente  esse  passado  que  a  tradição  evoca;  vede  reviver  neste 
meio  os  homens  que  o  Brazil  tem  contado  entre  seus  filhos  mais 
dilectos;  ouvi  como  os  óoos  repetem  ainda  a  eloquência  de  Cunha 
Barbosa,  Macedo  e  Monte-Alveme  ;  senti  como  ainda  vibra  este 
ambiente  aos  versos  épicos  de  Magalhães,  aos  poemas  grandí- 
loquos de  Porto-Alegre,  &s  estrophes  plangentes  e  aos  cânticos 
maviosos  de  Gonçalves  Dias. 

4319  •  »  TOMO  XLII,  P.  II. 
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03  grandes  do  poder,  os  dignitários  da  Igreja,  os  heróes  da 
guerra,  os  príncipes  das  sciencias  os  nobres  das  artes,  os  poten- 
tados das  lettras,  taJo  tem  passado  através  deste  recinto. 

Evocae  em  vossa  mente  esta  legião  que  tado  aqai  recorda, 
Yôde-a  ao  lado  destes  todos  que  aqai  estão,  e  então  tereis  com- 
prehendido  a  grandeza  moral  do  Instituto,  qae  neste  momento 
por  meus  lábios  vos  saúia,  agradecendo  o  vosso  comparecimento 
a  esta  festa,  neste  templo  do  trabalho,  neste  eanctuario  da  ver- 
dade que  a  Historia  nos  impõe,  e  a  cujos  dictames  curvamo-nos 
submissos,  como  á  espada  inexorável  da  Justiça. 


SESSÃO  DA    ASSEMBLÉA    GERAL    PARA    ELEIÇÕES 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.   ^.  Correia 

Aos  21  de  dezembro  do  1809,  ás  2  Iioras  da  tarde,  reunidos 
os  sócios  Srs.  Conselheiros  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Para- 
naguá e  Souza  Ferreira,  Drs.  Castro  Carreira,  Zeferino  Cândido, 
Azevedo  Pimentel,  André  Werneck  e  Henri  RxíTard,  P  Secre- 
tario, o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  assume  a  presidência 
e  declara  que,  não  se  achando  presentes  sócios  em  numero 
Hxado  no  art.  54,  §  29^  dos  Estatutos,  fica  marcada  nova  reunião 
para  o  dia  23,  ás  2  horas  da  tarde. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  ou,  2«  Secretario  interino, 
lavrei  o  presente  termo  que  assiguo. 

João  Carlos  de  Sousa  Ferreira^ 

Servindo  de  2'  Secretario. 


SESSÃO  DE  ELEIÇÃO  DA  MESA  E  COMMISSÕES 
EM  23  DE  DEZEMBRO  DE  1899 

Presidência  do  Sr.  Comelheiro  M.  F.  Correia 

A'3  2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Con- 
selheiro M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  Henri 
Raffard,  Dr.  Castro  Carreira,  Conselheiro  Alencar  Araripe, 
Miguel  A.  Galvão,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Dr.  Aze- 
vedo Pimentel,  André  Werneck,  Dr.  Zeferino  Cândido,  L. 
F.  Almeida  e  Sá  e  Commendador  Oliveira  Catramby,  ser- 
vindo de  2<>  Secretario,  o  Sr.   Presiden63  abre  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  l*  convocação  da  Assemblóa 
Geral  a  21  de  dezembro  do  anno  corrente. 
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Achando-se  na  sala  immedíata  o  Sr.  Dr.  José  Américo  dos 
SantoS)  ultimamente  eleito  sócio  deste  Instituto,  o  Sr.  Presi- 
dente  nomeia  os  Srs.  P  e  2*»  Secretários  para  introduzi  1 -o  na 
sala  das  sessões,  onde  tomou  assento. 

Pelo   Sr.   Presidente  foi  proferida  a  seguinte  allocuçSo: 

€Sr.  Dr.  José  Américo  dos  Santos.— B'  com  muita  satis- 
ilação  que  o  Instituto  vos  recebe  em  sea  grémio,  conhecedor 
como  é  da  vossa  proveitosa  appUcaçdo  desde  que  cursastes  bri- 
lhantemente o  antigo  e  acreditado  coUegio  de  Pedro  II  ;  da  dis- 
tincção  que  cei*ca  o  vosso  nome  de  noUivel  engenheiro  ;  e  es- 
pecialmente de  vossos  trabalhos  scientificos  que,  devidamente 
apreciados  pela  competente  commissão  desta  casa,  vos  con  feriram 
por  merecida  votação  unanime  o  diploma  de  sócio  eífectivo. 

E'  tanto  mais  justificado  o  jubilo  do  Instituto  por  vossa 
aoquisição  quanto  elie,  com  bastante  fundamento,  muito  espera 
de  vossa  assídua  e  esclarecida  coadjuvação,  que  illustrarà  com 
trabalhos  valiosos  as  paginas  da  Revista  Trimensal.  » 

Terminando  o  Sr.  Presidente,  o  Sr.  Dr.  José  Américo 
pronunciou  o  seguinte  discurso: 

cBxmo.  Sr.  Presidente,  meus  senhores  —  Voltando,  ha 
apenas  dois  dias,  de  uma  excursão  ao  florescente  Estado  do 
Paraná,  fui  agradavelmente  surprehendido  com  a  commu- 
nicação  de  que  uma  das  folhas  diárias  havia  noticiado  minha 
acoeitação,  por  esta  benemérita  associação,  como  seu  sócio 
eífectivo. 

Apre8sei*me  em  vir,  hontem  mesmo,  certificar- me  da  ex- 
actidão daquella  noticia,  para  mim  gratíssima,  e  avisado  então 
da  conveniência  de  apresentar-me  e  tomar  posse  na  sessão 
que  ora  se  realisa,  foi-me  escasso  o  tempo  para  me  tornar 
versado  no  que  diz  respeito  à  lei  orgânica  deste  Instituto. 

Sabendo  só  agora  que  por  aquellas  disposições  e  pela 
praxe  aqui  adoptada  o  recipiendario  desta  distincção  deve  lêr 
sua  allocução  de  agradecimento,  vejo-me,  perante  a  impossibi- 
lidade de  outro  recurso,  na  contingência  de  recorrer  à  vosvi 
benevi^encia  para  que  vos  digneis  de  admittir  que  eu  vos  dirija 
a  palavra  de  improviso  para  vos  signiflcar  quanto  me  sinto 
penhorado  pela  presente  e  immerecida  honra. 
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Confesso  qae,  ao  transpor  o  limiar  daquella  entrada  para 
este  recinto,  senti-me  tomado  de  certo  pavor  pela  ideia  de  Tir 
conviver  em  espirito  com  os  grandes  vultos,  cajas  efflgies 
circumdam  este  salão  e  que  de  seos  serviços  illustraram  o 
passado  de  nossa  pátria,  bem  como  com  os  consócios  vivos, 
presentes  e  ausentes,  que  continuam  a  manter  os  altos  créditos 
scientiílcos  e  litterarios  desta  instituição  e  a  bem  merecer  da 
nação  por  seu  eíncaz  concurso  em  todas  as  manifestações  do 
progresso  e  do  desenvolvimento  social. 

Mas  um  poeta  jà  disso: 

«  O  medo  é  natural  a  toda  a  gente, 
O   saber  disfarçar  é  ter  coragem.  » 

Si  consigo  disfarçal-o,  ou  não,  não  sei  dizer. 

O  que,  entretanto,  sinto  é  que,  embora  faça  das  fi*aquezas 
forças,  me  vejo  disposto  a  empenhar  o  melbor  de  meus  esforços, 
de  meus  escassos  conhecimentos  e  de  minha  parca  intelligencia 
em  vos  acompanhar  na  honrosa  senda  que  até  agora  haveis 
trilhado. 

Com  a  referencia  a  trabalhos  por  mim  escriptos  e  pu- 
blicados e  aos  insignificantes  serviços  que  em  prol  da  pátria 
hei  prestado,  tinheis  com  certeza  em  mira  attenuar  a  gran- 
deza de  vossa  generosidade,  i*ecebendo-me  em  vossa  com- 
munhão. 

Não  passam  elles  todavia  de  provas  da  boa  vontade  e  do 
empenho  que  tenho  sempre  posto  em  concorrer,  quanto  esta 
a  meu  alcance,  para  o  bem  da  humanidade. 

Não  será,  pois,  agora  a  occasião  de  esmorecer  e  por  isto 
aqui  tendes  hypothecados  minha  boa  vontade,  todo  o  meu 
empenho  e  meus  mais  estrénuos  esforços  para  em  agradecimento 
pela  benevolência  e  generosidade  com  que  me  haveis  con- 
fundido, vos  seguir  a  par  e  vos  auxiliar,  na  medida  de  minhas 
forças,  em  manter  a  gloriosa  reputação  de  que  goza  este  re- 
speitado e  banemerito  Instituto.  » 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  submetteuã  discussão  e  votação 
da  Assembléa  Geral  as  propostas  alterações  dos  Estatutos,  na 
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parte  relativa  aos  direitos  e  obrigac^Ses  dos  sócios  do  Instituto, 
segando  a  indicação  e  parecer  constantes  das  actas  de  10  de  no- 
vembro passado  e  8  do  corrente. 

Foram  unanimemente  approvadas. 

Procedendo-se  á  eleição  da  Mesa  e  Commissões  para  o  anno 
de  1900,  foram  eleitos: 

Presidente 
Consellieiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro. 

í«  Yice-Presidente 
Consellieiro  Manoel  Francisco  Correia. 

2»  Vice-Presidente 
Mar.]uez  de  Paranaguá. 

5®  Vice-Presidente 

Barão  Homem  de  Mello. 

io  Secretario 
Henri  Raffard. 

2^  Secretario 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 

i®  Supplente 

Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

2"^  Supplente 

Dr.  José  Américo  dos  Santos. 

Thesoureiro 

Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 

Oradír 

Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva. 
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Commissão  de  fundos  e  orçamento 

CoQselhairo  JoSo  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Visconde  Rodrigues  de  Oliveira. 
Commendador  Luiz  Alves  da  Siva  Porto. 

Commissão  de  estatutos  e  redacção 

Henri  Raffard. 

BarSo  Homem  de  Mollo. 

Dr.  Manodl  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Commissão  de  revisão  de  manuscriptos 

Consellieiro  Josô  Maurício  F.  Pereira  de  Barros. 
Dr.  António  da  Cunha  Barbosa. 
Luiz  de  França  Almeida  e  S&. 

Commissão  de  historia 

Barão  Homem  de  Mello. 

Dr.  AíTonso  Celso  de  Assis  Figueiredo. 

Miguel  Archanjo  Galvão. 

Commissão  subsidiaria  de  historia 

Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva. 

Dr.  António  Zeferino  Cândido. 

Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza  Júnior. 

Commissão  de  geogrdphia 

Marquez  de  Paranaguá. 

Barão  de  Capanema. 

Capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  Calheiros  da  Graça* 

Commissão  subsidiaria  de  geographia 

Dr.  Amaro  Cavalcanti. 
Contra-almirante  José  Cândido  Guillobel. 
General  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego. 
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Commissão  de  archeologia  e  ethnographia 

D.  Joaquim  Arcoverde  de  Albuquerque  Cayalcanti. 
Conselheiro  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira. 
Conselheiro  Tristfto  de  Alencar  Araripe. 

Commiisão  de  pesquiza  de  manuscriptos  , 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho. 
Dr.  LuizCruls. 

Cammissão  de  biographia 

Dr.  Augusto  V.  Alves  Sacramento  Blake. 
Commendador  José  Antunes  R.  de  Oliveira  Catramby. 
Dr.  António  M.  de  Azevedo  Pimentel. 

Commisião  de  admissão  de  sócios 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Conselheiro  João  Carlos  de  Sousa  Ferreira. 
Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

Oliveira  Catramby, 

Servindo  de  S»  SeereUrio. 


RELAÇÃO  DAS  OFFERTAS 


Apresentadas  em  sessão  de  3  de  março  de  1899 

Pelos  Srs.  Duques  de  Palmella,  €  Vida  do  Duque  de  Pal- 
mella»  D.  Pedro  de  Souza  HolsteiD»,  por  D»  Maria  Amália  Vaz 
de  Carvalho  ;  pelo  sooio  Sr.  Dr.  Affonso  CelsOv  €  José  Vieira 
Couto  Magalhães»  (subsídios  para  ama  biographia);  pelo 
sócio  Sr.  Dr.  Guilherme  Studard,  «Catalogo  dos  Jornaes publi- 
cados no  Ceará >  ;  pelo  Sr.  Roberto  J.  Payró,  «  La  Austrália 
Argentina  » ;  pelo  Sr.  Pires  de  Almeida,  >  Voyage  autour  du 
Brésil  »  ;  pelo  Arebivo  do  Estado  de  S.  Paulo,  «Documentos  in- 
teressantes para  a  historia  e  costumes  de  S.  Paulo,  yoI.  XXVllI  »  ; 
pela  Societé  de  Geographie  de  Paris,  «  BuUetin  et  Comptes 
Rendu8»;pela  Societé  de  Geographie  Commerciale  de  Bor- 
deaux,  «  BuUetin  > ;  pelo  Instituto  Agronómico  do  Estado  de 
8.  Paulo,  em  Campinas,  «Boletim» ;  pela  Bibllotheca  Rio-Gran- 
dense,  « Relatório » ;  pela  Sociedad  Geográfica  de  Madrid, 
«  Boletin  » ;  pelo  Museo  Nacional  de  Montevideo,  «  Anales  » ; 
pela  Accademia  delle  Scienze  fisiche  e  matematiche,  <  Rendi- 
oonto  » ;  pela  Società  Geográfica  Italiana,  <  Bolletino  »  ;  pelo 
Grande  Oriente  do  Brazil,  «Boletim»;  pela  Sociedad  Cien- 
tifica Argentina,  «Anales»  ;  pela  Real  Academia  de  la  His- 
toria de  Madrid,  «  Boletin  » ;  pela  Societé  Royale  de  Geographie 
d'Anyers,  «  BuUetin  » ;  pela  American  Geographical  Soeiety, 
«BuUetin»;  pela  Academia  de  Medicina,  «  Annaes  »;  pela 
Universidad  Central  dei  Equador,  «Anales»;  pelo  Centro 
dos  Operários  CathoUcos  de  Taubaté,  «  Estatutos  » ;  pela  Uni- 
Tersidad  de  Santiago  do  Chile,  «Anales»;  pela  Directoria 
Geral  de  Saúde  Publica, «  Boletim  e  Relatório  »  ;  pela  Sociedade 
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Nacioaal  de  Agricultura,  ^  Boíelim  ^;  pelo  Sr.  Lui^  Leopoldo 
Flores,  *  Estada  do  Rio  Grcindo  do  Sul » ;  pela  Directoria  Geral 
^os  Correios,  *  Boletim*;  pela  National  Geographic  Soclety 
«The  National  Geographic  Miiga^ine  >  ;  pela  Directoria  Geraldo) 
Estatística,  *  Qureau  Géuôral  dé  Statistiqne,  sexo,  raça 6  estado 
CL7I1,  iiaoioDalidade,  ete.  da  população  recenseada  em  31  da 
dezembro  de  18Ô0  *  ;  pela  Diroccion  General  de  Êãtatíatica  de 
Guatemala,  «  Território  y  poblacion  ;  Informe?*;  pela  Dlreocion 
dei  Censo  Nacional  de  la  Republica  Argentina,  <  Segundo  censo ; 
poblaclon  *  ;  pela  Stciedad  Ciantiflcii  António  AUate,  ^  Memoria 
y  Revista»  ;pela  Seciétó  liuperlale  des  Nuturalistes  de  Moa* 
^ow,  c  BuUetin  » ;  pelas  respectivas  Redacções,  as  se^uintefl  Re- 
vistas: «MaiHtimi»,  «  Associaclon  Rm-al  dei  Urtiguay  »,  «  Re- 
vista da  Sociedade  de  Medicina  o  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro*, 
«Revista  Meiíico^Chirurgicalo  »,  *  Revista  IMíarniaceiítica », 
«  Revista  da  Eseoln  PolytecLDict  p,  *  Revista  do  Instituto  do 
Ceará  >»  *  Revista  do  Archivú  Publico  Mineiro  >,  <  Revista 
da  Academia  Cearense  »,  «  Revista  do  Instituto  Geograpblco 
e  Hist<3ríco  da  Bahia  ^^ «  Revista  de  Jurisprudência  »,  <  Revista 
Brasileira  >t «  Revisti^  do  InsMtuto  Archeologico  de  Pernam- 
buco j^ ;  pelas  Redacções  os  soguintfts  joraaes:  «  Giizeta  Com- 
mercial  e  Fmincrira»»  *Le  Nouveau  Monde»,  « Jornal  do 
Recife  »,  «  Club  Contibano  »,  «  Diário  OíHolal  do  Amazonas  », 
€  A  OpinlSii  »,  *  A  Eátrella  »►,  -  Con^:,'res3o  Académico»,  *  O 
Triangulo  Mineiro)»^  eo^Correio  de  Campinas». 

ApreseiitadâB  em  sessão  de  17  de  marçe  de  1899 


Pelo  sócio  Sr-  M&riaoo  A.  Pellizat  «  Constitucion  Nacional 
y  Constitucionei  proviaciales  vigentes  da  Republica  Argen- 
tina»; poli  Royal  Gsúgraplncal  Sociely  of  Auslralaaia,  *Bul- 
letin»;  pela  R^^al  Academia  de  la  Historia  de  Madrid* 
cBoletin»;  pela  Soctetó  de  Geograpbia  de  Paris,  cComptes 
rendas  das  séauces  »  \  pela  Socíóté  Khédiviale  de  Oeographie^ 
€  Balletin  »  ;  pela  Real  A^^ademia  de  ciências  morales  y  poli- 
ticas do  Madrid,  « Memorias,  Neerologias  de  los  Senores  Acade- 
micoiàde   numero»;  pelo  soeio  Sr*    Dr,    Barbosa   Rodri^esi 
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«  Plantas  novas  cultivadas  no  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro 
e  P  lantas  Mattogrossenses  » ;  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Costa, «  Anauario 
Medico  Brazileiro  »  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  <  Bo- 
letim »;  pelo  Sr.  M.  Ortlz  Monteiro,  «  Chorographia  do  Estado 
de  S.  Paulo  » ;  pelo  Museu  Paraense,  «  Boletim  » ;  pela  Sociétó 
de  Geographie  Commerciale  de  Bordeauz,  «  BuUetin  » ;  pela 
Société  de  Qeograpliie  de  Paris,  «.BuUetin»;  pela  Directoria 
Geraldo  Saúde  Publica,  «Boletim  quinzenal»;  pelo  Instituto 
do  Ceará,  «Revista  trimensal  »;  peia  Repartição  de  Estatística 
e  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo,  «  Relatório»;  pelas  respectivas 
Redacções  as  seguintes  Revistas:  «  Asociacion  Rural  dei  Uru* 
guay  »,  «  Revista  Medico-Chirurgicale  »,  «  Revista  Pharmaceu- 
tica,  e  «Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de 
Janeiro  » ;  pelas  Redacções  os  seguintes  jomaes:  «Triangulo  Mi« 
neiro  »,  «  Gazeta  Commercial  e  Financeira  »,  «  Jornal  do  Re- 
cife», «A  Provinda  do  Pará»,  «A  Estrella  »,  «Le  Nouveau 
Monde»,  «Diário  Oílicial  do  Amazonas». 

Apresentadas  em  sessão  de  7  de  abril  de  1833 

Peio  sócio  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro, 
«  Planta  geral  da  cidade  de  Minas,  Bello  Horisonte  »  ;  pelo  sócio 
Sr.  Coronel  António  Borges  Sampaio,  o  seu  discurso  proferido 
na  inauguração  do  Hospital  de  Misericórdia  de  Uberaba  ;  pelo 
sócio  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  a  sua  obra  «  O  Oyapock,  divisa 
do  Brazil  com  a  Guyana  Franceza  á  luz  dos  acontecimentos 
históricos»;  pela  Société  de  Geographie  Commerciale  du  Havre, 
«  Bulletin»  ;  pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia« 
«  Revista  Trimensal  » ;  pelo  Instituto  Paraguayo,  «  Revista  » ; 
pela  Société  des  Btudes  Indo-Chinoises  de  Saigon,  «Essais  de 
Culture  du  tabac  » ;  pela  Société  de  Gaographie  Commerciale 
de  Bordeauz,  «  Bulletin  » ;  pela  Société  de  Geographie  de  Paris, 
«  Comptes  Rendus  des  Séances  » ;  pela  'Real  Academia  de  la 
Historia  de  Madrid,  «  Boletin  »;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil, 
<  Boletim  »  ;  peia  Sociétá  Geográfica  Italiana,  «  BoUetino »  ; 
pelo  Sr.  Dr.  António  de  GoL*don  y  de  Acosta,  « Indicaciones 
Terapêuticas  de  la  Musica  » ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argen- 
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tina,  <  Anales » ;  pela  Direcção  dos  trabalhos  geológicos  de 
Portugal,  « CommuniacaQões »  ;  pelas  Redacções  as  seguintes 
Revistas:  <  Revista  Marítima  Brazileira  >,< Revista  Pharma- 
oeatioa »,  <  Revista  de  la  Asociacion  Rural  dei  Uruguay  >, 
«Revista  Módica  de  S.  Paulo»;  pelas  Redacções  os  seguintes 
Jomaes:  «Jornal  do  Recife  »,<  Le  Nouveau  Monde»,  «Diário 
Offlcial  do  Amazonas»,  <  O- Reformador »,  «A  Bstrella  »,  «Ga- 
zeta Commercial  e  Financeira  » ;  pelo  Secretario  dos  Negócios 
do  Interior  e  das  Repartições  de  Estatística  e  Archivo  Publico 
do  Estado  do  Amazonas,  «  Relatórios  »  ;  pela  Commision  Dire- 
ctiva dei  Censo  Nacional  Argentino,  «  Censo  11,2  vols.» ;  pela  Re- 
partição de  Estatística  e  Archivo  do  Bstado  de  S.  Paulo,  «  Rela' 
tório  do  Sr.  Dr,  António  de  Toledo  Piza,  apresentado  ao 
Secretaríode  Estado  dos  Negócios  do  Interior,  Dr.  João  B.  de 
Mello  Peixoto»;  polo  sócio  Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva  a 
sua  obra,  «  O  Mimetismo  do  cholera  »,  bem  como  o  seu  retrato  ; 
pela  íámilia  do  falleddo  sócio  Dr.  Monteiro  Tapajós,  o  re- 
*  trato  do  mesmo  sócio,  sondo  esta  offerta  feita  por  intermédio  do 
sócio  Dr.  Nascimento  Silva;  pelo  soeio  Sr.  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia,  sua  obra  «  Trabalhos »  ;  pelo  Dr.  Álvaro 
Astolpho  da  Silveira,  «  4  cartas  geographioas  de  Minas  Geraes  » ; 
pelo  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  «  O  Estado  do  Maranhão  em 
1896,  2  volumes.  » 

Apresentadas  em  sessão   de  -28  de  abril  de  1899 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  sua 
obra,  «No  tempo  do  rei »  ;  pelo  Sr.  António  Monteiro  de  Souza, 
«O  Estado  do  Amazonas,  Brazil,  (álbum);  Relatório  das  Re- 
partições de  Estatística  e  Archivo  Publico  do  Amazonas  e  Re- 
latório apresentado  pelo  engenheiro  Anisio  de  Carvalho Palhano, 
Encarregado  dos  Negócios  da  Industriado  Estado  do  Amazonas»; 
pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  « A  Lavoura » ;  pela 
Directoria  Geral  de  Saúde  Publica,  «  Boletim  » ;  pela  American 
Geografical  Society,  «  Bulletin  » ;  pela  Sodedad  Geográfica  de 
Madrid,  «Boletin»;  pela  Societé  de  Geographie  Commeroiale  de 
Bordeaux  «Bolletin  » ;  pela  National  Geographie  Societjof  Was- 
hington, «The  National  Magazine»;  pela  Sociedade  Portuguen 
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de  Beneâoienda  em  S.  Paulo,  « Relatório»;  pela  Sociedade  de 
Oeographia  de  Lisboa,  c  Boletim»  acompanhado  de  um  mappa ; 
pela  Sociétó  de  Qeographie  de  Paris,  « Ck>mpte8  rendus  des 
sáances»;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  «  Boletim»;  pela 
Real  Academia  de  GieDcias  y  Artes  de  Barcelona,  <  Nomina  dei 
Personal  Académico»;  pelo  Sr.  Goetz  de  Carvalho,  «Monogra- 
phias  Pátrias  »  ;  pela  Direcion  General  de  Estadística  de  Gaate- 
mala,  «Anuário»;  pelo  Sr.  Solano  Lopez,  «Escuelas  Agrícolas,. 
Escuelas  Graduadas,  Escuelas  Primarias,  Instrnccion  Primaria» ; 
pelo  Dr.  Silva  Araújo,  «Disoarso  inaugural  lido  na  Academia 
Nacional  de  Medicina  em  30  de  Junho  de  1898  e  All03u^  lida 
na  Academia  Nacional  de  Medicina  em  25  de  novembro  de  1897  »  ; 
pela  Directoria  Geral  de  Estatística  do  Estado  de  Alagoas,  <  Re* 
censeamento  » ;  pelo  sooio  Commendador  J.  P.Xavier  da  Veiga, 

<  Questão  de  limites  entre  os  Estados  de  Minas  e  Rio  de  Ja- 
neiro»; pelas   respectlTas    Redacções  as   seguintes    revistas : 

<  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia»,  «  Asociacion 
Rural  dei  Uruguay »  e  <  Revista  da  Escola  Polytechnica» ; 
pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  c  Jornal  do  Recife  »,  <  La 
Nouveau  Monde»,  «Diário  Offlicial  do  Amazonas»,  «A  Es- 
trella )►,«  Gazeta  Commercial  e  Financeira»,  «  Pátria  Porta- 
gueza»,  « Club  Corytibano »,  «Triangulo  Mineiro»,  «Diário 
Offlicial  do  Estado  de  S.  Paulo»;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  António 
Pimentel,  2  folhetos, «  Um  acto  de  Justiça  » ( Discurso ),  «  A.  Mor- 
phéa» ;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  António  de  P.  Freitas,  «  O  lazareto 
do  Rio  de  Janeiro,  Relatório  »  e  «  Noticia  sobre  a  Escola  Bário 
do  Rio  Doce»;  pelo  Sr.  P.  Scherer  as  seguintes  obras:  1  yo1« 
«Thesouro  de  Virtudes»  por  Manoel  Thoma8;«La  Suisse» 
por  Jules  Gourdault ;  « Tropenhygianne »  pelo  Dr.  Karl  Dau- 
bler,  1  Tol ;« See- Atlas »  por  H.  Habenicht,  1  vol.  «Atlas 
Antlquus»  pelo  Dr.  Alb.  von  Kampen  Justus  Perthes,  1  vol. 
«Atravez  dos  Mares,  Recordações  da  índia»  por  Olireira 
Mascarenhas  e  Oliveira  A.  Monteiro,  1  vol.  «  A  descoberta  e 
conquistada  índia»  por  A.  L.  d*  A  vila,  1  vol.  «Nuevo  Mapa 
de  Esp&na  y  Portugal  y  de  sus  colónias »  de  F.  Dosseray» ; 
pelo  Dr.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo,  as  seguintes  obras: 
«Dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  ( biogrmphia),  <  Pactos  históricos  da 
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Politica  Republicana  Braziteira*  polo  offertante;  *:  Aguas  Mi- 
nôraeã  em  geral  e  especialmente  do  Brazil»  pelo  olTdrtaQte»  ; 
peloaociô  Sr,  Dr.  Liberato  <le  Gaatro  Carreira,  «  Relator b  apre - 
«entado  á  Mesa  admluistratiTa  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina  em 
5  de  fevereiro  de  1899*. 

Apresentadas  em  sessão  de  !3  do  mâio  de  183  ? 


Pelo  Sr,  Di%  Luíí  Vianna,  Governador  da  Bahia,  «  Men- 
sagem *  apresentada  ã  Asâí^mUéa  Geral  Legislativa  i^m  10  de 
abril  de  liM\pó\o  FreaMu^eumof  Sciea^eaníl  art,  «Bnllelln»; 
pela  Real  Academia  da  la  Historia  de  Madrid,  *Boiêtiu  »;  pela 
Sociedad  GeojíraíicrL  de  Madrid,  «Boíetin*;  pelo  Grande 
Oriente  do  Brazlt,  ^  Boletim  ^;  pela  Ãccadetnia  delJo  Scieuza 
flsiclie  o  matematkhe  «  Uendicont0  3P ;  pela  Accademia  Píiutiâda 
dôt  Nuovi  lincBii  «Atli»;  pfía  Sociôdad  Cieii ti ílca  Argentina, 
«  Anales  ^  ;  pela  Socíeté  de  Geograpliie  de  Paris,  «Bulletin  j^  \ 
pela  UniVfirsidad  Central  tlel  Eeuador,  <  Anales*  ;  pela  Societá 
QeograRca  Italiana,  «BolletUio»;  p^ila  Societé  dea  Etudôs  Ir.do- 
cbtoois63  de  Saigon,  *  Situãtion  du  Clirtatiaoísme  en  Cochin* 
chine»  ;  pelo  deputado  Dv.  Serzedello  Corrêa-,  a  soa  obra  «O 
Acre»;  pelo  luilituta  Agronómico  do  S.  Paulo,  *  Boletim  *; 
pela  National  Geographic  Sociely,  *The  National  Geoí^raphic  iMa- 
gazine  of  Washinglon  •  ;  pela  Società  Geograpliii;a  Italiami, 
€  Bollet tino»;  pala  Sociedade  Nacloaal  de  AgpictiUnra,  *  Bo- 
letim»; pela  Directoria  Geral  doa  Correios»  <  Boletim » ;  pela 
American  Geofjraphical  Sociely,  «BuUetin»;  pelo  Public 
Museum  of  the  city  of  Mihvaokee^  «  Fifteen  the  annual  report »; 
peias  RôdaG^aes  aa  Bâguintes  Revistas:  «  Revista  Académica 
da  Faculdade  de  Direito  do  Recife  »,  «  Revista  de  la  Asoclaclon 
Rural  dei  Llru^Uívy  *,  Reviria  da  Soe ie Jade  de  Medicina  a 
Cirurgia  do  Rio  de  Jane-ro»,  «Riviata  Móritima  Brazileira», 
«  Revista  Jurídica  »,  *  Roviata  Pharmiceulici  »;  peias  Eedacçdea 
03  segointes  jornaes:  «C^ngresio  Académico»,  *  Jornal  do 
Recife»,  Le  Nouveau  M^nie,  -^Reformador»,*  Joroal  Mineiro»; 
*Gazeti  Commercial  c  floauciira»,  *A  Eitrella  »,  <  Triangula 
^tiaeiro  »  e  <  Diário  Oíikial  do  Ainuonas  ». 
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Apresentadas  em  sessão  de  26  de  maio  de  1899 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana,  «Memoire»;  pela  Societé 
Royale  de  Oeographíe  d^Aiivers,  «  BuUetiu»  »  ;  pela  Sociétô  Im- 
periale  des  Nataralistes  de  Moscow,  «  BuUetin  » ;  pela  Societé 
de  Geographie  Commerciale  de  Bordeauz,  «  Bulletia » ;  pelo 
Instituto  Geográfico  Argentino,  «Boletin»;  pela  Universidad 
de  Chile,  «  Anules  » ;  pelo  Instituto  Paraguayo,  «Revista»; 
pelo  Instituto  do  Ceará,  «  Revista  Trimensal  »,  anno  XII [  1<»  e  %^ 
trimestres ;  pelo  Instituto  Geographico  e  Hist(^ico  da  Babis,. 
«Revista  Trimensal»,  marco  de  1899,  vol.  VI;  pela  Academia 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  «Aauaes»;  pela  Società  Geo- 
gráfica Italiana,  «Bollettino»;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  António 
Pimentel,  «Relatórios  da  CommissSo  do  Saneamento  do  Rio  de 
Janeiro»;  pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Loreto,  o  n.  53  do  jornal 
«Rua  do  Ouvidor»  no  qual  vem  exarado  um  artigo  do  mesmo 
sócio  com  o  titulo  —  «  A  Abolição  no  Brazil  »;  pela  Directoria 
Geral  de  Saúde  Publica,  «  Boletim  Quinzenal  » ;  pela  Sociedade 
de  Medicina  e  Cirurgia,  «  Revista  »;  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura  Brasileira,  «  Boletim  » ;  pela  Redac(^o  a  seguinte 
Revista:  «  Associaciou  Rural  dei  Uruguay  »;  pelas  RedacçOcs  os 
seguintes  jornaes:  «  Le  Nouveau  Monde  »,  «Jornal  do  Recife  »,. 
«Club  Coritibano»,  «A  Estreita  »,  «  Gazeta  Commercial  e  Fi- 
nanceira», «  A  Redempção»,  «Triangulo  Mineiro»,  «Diário 
Offlcial  do  Amazonas»;  pelo  sócio  Conselheiro  M.  F.  Correia,  o 
numero  de  «  A  Imprensa»,  folha  de  Curityba,  publicaJa  em  20 
do  corrente  mez,  com  o  retrato  e  esboço  biographico  do  Barão 
do  Serro  Azul  (Ildefonso  Pereira  Correia);  pelo  sócio  Sr.  Luiz. 
de  França  Almeida  e  Sâ  as  seguintes  obras  do  Revm.  Padre^ 
Júlio  Maria:  «  O  Deus  Desprezado  »,  «  A  Graça  »,  «  A  Paixão  >,. 
«Apostrophes.» 

Apresentadas  em  sessão  de  9  de  junho  de  1899 

Pelo  sócio  Sr.  Dr,  Anton'0  da  Cunha  Barbosa  as  seguinte} 
obras  :  «  Diccionario  Chorographico,  Historiíjo  e  EstatisticD  "dfr 
Pernambuco »,<  Quarto  Centenário  do  Descobrimento  de  Per- 
nambuco »,  «  Almanak  Catharinense  para   1896  »,  «  Limites  da. 
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Republica  com  a  Gayana  logkza  »,  por  SvItío  Sénior,  «  Olinda 
conquistada  »,  ^  Nel  Paeie  delle  Amazzon\  por  Dott  >,  €  Vinceozo 
Grosse,  <  Diário  de  um  sohJado »,  <  Estaios  sobre  o  Ama- 
zonas »« <  Vellosía,  contribaiç^es  do  Mnsen  Botânico  do  Ama- 
zonas »,  em  4  volumes  <  Vojage  de  Itaboea  a  1*  Itacavnna  >, 
«  Cartas  àc-?rea  ^a  Provineia  de  Santa  Catharina  », «  Relaçio 
dos  bens  de  raiz  da  Camará  Manicipal  de  Paranaguá  >,  «  um  ma- 
nnscripto  »« ^  Apontamentos  de  Paranaguá  »;  pela  Imprensa  Na- 
cional as  segointK  obras :«  Boletim  da  Directoria  Geral  de  Saode 
Pabliea».  «^ Boletim  da  Sociedade  Xadonal  ie  Agricultura», «  Ba- 
lanço de  receita  e  despeza  da  Repabiica  do  exercício  d?  1893  », 
«  Rerista  Bratíleira  »,  <  Relatcrio  do  Ministério  da  Jostiça  e 
Kegoeros  Interiores,  «  Relatório  da  Directoria  das  Rendas  Pn- 
blieas  »,<  Annaes  da  Camará  dos  Depntaics,  <  Annies  do  Senado 
Federal  »,  e  <  ConTençio  Postal  >  ;  pela  Sodeté  de  Geographie 
Commerciale  de  Bordeanx,  <  Bnlletin»  ;  ;>elo  Institoto  Agro- 
30!s:oo  do  Bstaio  de  S.  Panlo^  <  Boletim  >  ;  pela  National 
<?ecgrap!nc  Sodetr  of  Wasbington, «  The  National  Geographie 
M.-igarne  >  :  pela  Soci^é  de  Gec^raphie  de  Paris,  «  Comptea 
Rendas  >  ;  pelo  Dr.  Gordon  y  de  Aoosta,  <  La  Tabercalo^  en 
Ia  Habana  >  :  pelo  Canadian  Institaie,  <  Prooeedings  »  ;  pela 
Direccion  General  de  Brtadistica  de  la  proriocia  de  Baenos 
Ayres,  <  Anoarío  Istadistieo  »;  pela  Societé  de  Geographie  de 
Genòvd.  <  Le  Globe  >  ;  pela  American  Geographlcal  Sodety* 
«  Balletin  >;  pela  Cuiadian  Antiqnarian  Sodeiy,  «  The  Canadian 
Antiquarian  Jonmal  »  ;  pelas  RedaoQOea  as  segnintes  Revistai: 
<  Rerista  Pbarmaoeatica  >,  <  RoTiita  Maritima  »,  «  Rerista  Ju- 
ridfca  >,  pelas  RedacçOes  os  seguintes  jomaes:  <Le  NouTean 
Monde  >,  «  Jornal  do  Reciíé  >,  <  Diário  Official  de  Amaionas  »• 

Apresentadas  em  sessão  de  23  ds  Jtmho  de  1899 

Pela  Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matematiche,  «  Ren- 
deconto  »  ;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricnltura  BrazUeira, 
*  Boletim» ;  peU  Société  deGeographie  deRiris,  €  Comptes Rendas 
des  Séanoes»;peU  Societá  Geográfica  Italiana,  «  Bolletino  >  ; 
paU  Soeiedad  Geográfica  de   Uma,  <  Boletin  » ;  pela  Real  Aca- 
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demia  de  la  Historia  de  Madrid,  <  Boletin  »  ;  pela  Sociedade  de 
Medicina  e  Cirurgia,  €  Revista  »  ;  pelo  Pablic  Museum  of  Mil- 
wankee,  €  Sixteeoth  Aonual  Report  »  ;  pelo  lastitato  Agronó- 
mico de  S.  Paulo,  « Boletim »  ;  pelo  Museo  Nacional  de 
Montevideo,  c  Analcs » ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina, 
«  Anales  »;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  «  Boletim>; 
pelas  respectivas  Redacções  as  seguintes  Revistas:  «Revista  de 
Jarispruiencia»,«  Revista  Marítima  Brazileira  »  €  Asociacion  Ru- 
ral dei  Uruguay  >  ;  pelas  RedacçOes  os  seguintes  jornaes:  «Le 
Nouveau  Monde  >,  «  Jornal  do  Recife  >,  «  Gazeta  Commercial  e 
Financeira  »,  </:  Triangulo  Mineiro  >,  «  Diário  Offlcial  do  Ama- 
zonas »,  «  A  Estrella  »,  €  Jornal  Mineiro  », «  Club  Coritibano  » ; 
pelo  Sr.  João  Gamara,  «  Almanach  do  Estado  do  Ceará  ». 

Apresentadas  em  sessão  de  7  de  julho  de  1899 

Pela  Commissão  executiva  da  subscripção  nacional  para  a 
defesa  do  paiz,  «  Relatório»,  volume  11  ( Lisboa );  pelo  Museu 
Nacional  de  Buenos  Ayres,  «  Anales  » ;  pela  Imprensa  Nacional» 
«Almanak  da  Marinha»,  «Relatório»  da  Inspecção  Geral  das 
Obras  Publicas  da  Capital  Federal,  «Trabalhos  executados  na 
Secretaria  do  Senado  Federal »,  <  Synopse  dos  assumptos  pen- 
dentes de  deliberação  do  Senado  Federal»,  em  30  de  dezembro  de 
1898  e  «Relatório  e  Synopse  doe  trabalhos  da  Camará  dos 
Srs.  Deputados»;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  J.  Barbosa  Rodrigues. 
«Palmse  Novse  Paraguayenses » ;  pela  Academia  Nacional  de 
Ciências  em  Córdoba,  «  Boletin  » ;  pela  Sociedade  Geographica 
de  Madrid,  «  Boletin  » ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios*  c  Bo- 
letim Postal»;  pela  Real  Academia  de  Ciências  y  Artes  de 
Barcelona,  «Boletin»;  pela  National  Geographic  Society  of 
Washington,  «The  National  Geographic  Magazine»  pela  So. 
ciedad  Cientifica  Argentina,  «  Anales »  ;  pela  Repartição  Es- 
tatistlco-Demographo-Sanitaria,  «Boletin  »;  pela  Societô  de 
Geographie  Commerciale  de  Bordeaux,  «  Buletin  » ;  pelo  Insti- 
tuto Agronómico  do  Estado  de  S.  Paulo,  «  Boletim » ;  pelo 
Sr.  António  Monteiro  de  Souza,  « Arithmetica  elementar  > ; 
pelas  Redacções  as  seguintes  revistas:  «  Revista  »  da  Sociedade 
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de  Medicina  e  Cirargia,  <  Revista  Medico-Cirurgica  do  Brazil: 
cRevista  dei  Instituto  Paragaayo  » ;  pelas  Redacções  os  seguiates 
jomaes,  «  Le  Nouvean  Monde  >  <  Jornal  do  Recife  »  c  Triangulo 
Mineiro  <  Gazeta  Commercial  e  Financeira  »,  «  A  Estrella,  »  e 

<  Diário  Official »  do  Amazonas. 

Apresentadas  em  sessão  de  21  de  julho  de  1899 

Pelo  Presidente  Honorário  S.  M.  El-Rel  de  Portugal  D.  Carlos 
de  Bragança,  «Resultados  das  investigações  scientiâcas  feitas  a 
bordo  do  yacht  <  Amélia»,  «  Pescas  Marítimas.  A  pesca  do  Atum 
no  Algarve  em  18^  >;  pelo  sócio  Sr.  Dr. António  Pimentel,  cO 
Estado  de  Matto  Grosso  »,  «  Synopse  dos  trabalhos  do  Conselho 
Geral  de  Saúde  Publica  do  Estado  da  Bahia  »,  «Memoria  apre- 
sentada ao  Conselho  Municipal  do  Districto  Federal  da  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro  >,  «  Correspondência  entre  los  Estados  Unidos  y 
la  Gran  Bretaiia -*  Limites  con  Chile  — Articules  dei  Doctor  Iri- 
goyen»  <  Estudos  Económicos  >;  pelo  Sr.  Virgílio  Lemos,  «O  Vice- 
Presidente  da  Republica»;  pelo  Sr.   Dr.  Euloxio  de  Oliveira, 

<  Annuario  > ;  pela  Universidad  Central  dei  Equador,  «  Anales  »; 
pela  Inspectoria  Geral  de  Hygiene  do  Estado  da  Bahia,  «Boletin  >; 
pela  Real  Academia  de  la  Historia,  «  Boletin  » ;  pela  Sociedad 
Geographica  de  Madrid,  «  Boletin  » ;  pela  Societé  Khediviale  de 
Geographie,  «  Bulletin> ;  pela  Societó  Imperiale  des  Naturalistes 
de  Moscow,  €  Boletin » ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios, 
cBoletim  » ;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  Brazileira, 

<  Boletim» ;  pela  Societó  des  Etudes  Indo-ChinoLses  de  Saigon, 
cDe  la  lépre  en  Conchinchine»;  pela  Societé  Khediviale 
de  Geographie,  « Le  Musée  » ;  pelo  Centro  Commercial  do 
Porto,  «Relatório»;  pela  Societó  de  Geographie  Commerciale 
de  Bordeauz,  «BuUetin»;  pelas  respectíTas  Redacções  as  se- 
guintes revistas:  €  Revista  Pharmaceutica  »,  €  Asociacion  Rural 
dei  Uruguay  >  e  «  Revista  Commercial » ;  pelas  Redacções  os 
seguintes  jornaes:  €  Le  Nouveau  Monde»,  «Jornal  do  Recife», 
€  Diário  Official  do  Amazonas  »,  <  Jornal  Mineiro  »,  «  Tria- 
ngulo Mineiro»,  «  A  Estrella»  e  «Gazeta  Commercial  e  Finan-> 
oeira». 
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Apresentadas  em  sessão  de  i  de  agosto  de  1899 

Pela  Societé  de  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux,  «Bui- 
letin  » ;  pela  Societô  de  Qeographie  de  Paris,  €  Comptes  Rendas 
des  SéaDces»;  pela  SocietÀ  Oeographica  Italiaaa  de  Roma, 
€BoietÍDo:E> ;  peia  Directoria  Qeral  dos  Correios,  «Boletim 
Poetai»;  pel\  lodische  Taal  Landen  VolkeDkunde,  «Teyds- 
cbrift»  ;  paia  National  Geographie  Society  of  Washington, 
€Thd  National  Geographie  Magazine»;  pela  Kr.  Hrvatsho- 
Slavonsko  Dilmatcnskog,  <  Zemaljskog  Arkiva  »;  pelo  Observa- 
tório Astronómico  de  Tacubaya,  <  Observaciones  Meteoroló- 
gicas » ;  pelas  respectivas  Redacções  as  seguintes  revistas:  <  Re- 
vista da  Sociedade  de  Medicina e  Cirurgia,  «  Revista  Marítima», 
«  Revista  Medico-Cirurgica  do  Brazil»;  pelas  Redacções  os  se- 
guintes Jornaes:  €Le  Nouveau  Monde»,  «Jornal  do  Recife», 
«Triangulo  Mineiro»,  Gazeta  Commercial  e  Financeira», 
«A  Bstrella  »,« O  Reformador »,  «Jornal  Mineiro»,  e«Club 
Coritibano». 

Apresentadas  em  sessão  de  18  de  agosto  de  1899 

Pelo  Sr.  Alberto  Souza,  « Brazil-Paraguay  »;  pela  Academia 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  «  Annaes»;  pela  Directoria  Geral 
de  Saúde  Publica,  «Boletim  Quinzenal»;  pelo  Sr.  Henrique 
Cangis,  «  Estatutos  do  Atheneu  Santos  Pinto  » ;  pela  Societé  de 
Geographie  de  Paris,  «  Bulletiu»;  pela  Societé  de  Geographie 
Commerciale  de  Bordeaux,  «Bulletin  »;  pelo  Sr.  Louis  Rousselet, 
«  Nouveau  Dictionnaire  de  Geographie  Uni  versei  le  » ;  pela  Ame- 
rican Geographical  Society  of  New  York,  «  Bnlletin  » ;  pelo 
Archivo  Publico  Mineiro,  «  Revista  » ;  pelo  Grande  Oriente  do 
Braiil,  «  Boletim  » ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  «  Ana- 
les»;  pelo  Instituto  Agronómico  de  S.  Paulo,  «Boletim  »;  pela 
Universidad  de  Santiago  do  Chile,  «  Anales  »  ;  pelas  Redacções 
as  seguintes  Revistas :  «  Revista  Pharmaoeutica »,  «  Revista 
Commercial »,  «  Brazil-Portugal » ;  pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  de  Car- 
valho, Jornaes  Pernambucanos  de  1821  a  1898;  pelas  Redacções 
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OS  seguintes  jornaes:  «Jorual  Mineiro»,  «Reformador»,  c Di- 
ário Offlcial  »,  «  A  Estrella  »,  «Le  Nouveau  Monde»,  <  Jornal 
do  Recife»,  «Diário  Oflicial  do  Amazonas»,  «Gazeta  Com- 
mercial  e  Financeira»,  pelo  sócio  Sr.  Dr.  F.  B.  Marques  Pi- 
nheiro, três  moedas  de  prata  do  valor  de  1$000,  $500  e  $200, 
commemorativas  do  4<»  centenário  da  Descoberta  do  índia,  1498- 
1898;  pelo  Provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  Sr.  Conse- 
lheiro Paulino  J.  Soares  de  Souza,  um  exemplar  da  obra  recen- 
temente publicada  «  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  Fluminense», 
do  mallogrado  escriptor  Folix  Ferreira;  pelo  autor  Sr.  A.  da 
Cunha  Gomes,  um  exemplar  da  obra  que  acabou  de  publicar  re- 
lativamente à  descoberta  das  nascentes  do  rio  Javary. 

Apresentadas  em  sessão  de  1  de  setembro  de  1893 

Pela  Societâ  Geográfica  Italiana,  «  Bolletino»  ;  pela  Sociedad 
Oeograflca  de  Madrid,  «  Boletin  » ;  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  «  Boletim  » ;  pela  National  Geograpbic  Society, 
«The  National  Geograpbic  Magazine»;  pelo  Sr.  José  Américo 
•dos  Santos,  «  Recordações  da  vida  parlamentar  do  advogado 
António  Pereira  Rebonças  »,  dous  volumes ;  «  Abastecimento 
d*agua  »,  «  Desapropriações  »,  um  volume ;  «  Revista  de  Enge- 
nharia »,  nm  folheto,  «  Explorações  geographicas,  suas  appli- 
-cações,  methodo  e  resultados  por  Frank  de  P.  Carpenter,  tra- 
duzido do  inglez  pelo  offertante ;  pelo  Free  Museum  of  Science 
and  Art,  «  Bulletin  » ;  pelo  sócio  Dr.  Francisco  Baptista  Marques 
Pinheiro,  «  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  Freguezia 
de  N.  S.  da  Gloria» ;  pelo  sócio  Dr.  Guilherme  Stndart,  «  Datas 
e  factos  para  a  historia  do  Ceará» ;  pelo  sócio  Dr.  Augusto  V. 
Alves  Sacramento  Blake,  «  Dicoionario  Bibliographico  Brazi- 
leiro »,  6*  volume ;  pelo  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de 
Carvalho,  « Organisação  Republicana  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  1889  a  1894»;  pelo  Dr.  Sebastião  de  Vasconoellos 
«Galvão,  €  Diccionario  Chorographico  Histórico  e  Estatístico  de 
Pernambuco  » ;  pelas  Redací;^  os  seguintes  jomaes:  «  Le 
Nouveau  Monde  »,  «  Jornal  do  Recife  >,  >  Diário  Offlcial  do 
Amazonas  ». 


RELAÇÃO  DAS  OFFERTAS  EM  1899  469 

Apresentadas  em  sessão  de  15  de  setembro  de  1899 

Pelo  autor,  €  Some  account  cf  the  Family  of  Daunt  » ;  pelo 
Sr.  Félix  P.  Outes,  €  Estudos  Elhnograâcos » ;  pelo  Instituto 
Geográfico  Argentino,  «  Boletin  » ;  pela  Universidad  de  Ghile^ 
«  Anaies»;  pela  Societé  de  Geographie  Commerclale  de  Bor- 
deaux,  «  BuUetin  »;  pelo  Sr.  Arthur  O.  Nobre  Vianna,  «  Es- 
tudos sobre  o  Pará  >  ;  pelo  Instituto  Qeographico  e  Histórico  da 
Bahia,  €  Revist  i  Trimensal » ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argen- 
tina, <  Anales  »  ;  pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  do  Rio 
de  Janeiro,  «  Boletim  » ;  pela  Inspectorla  Geral  de  Hygiene  do 
Estado  da  Bahia,  «  Boletim  >  ;  pelo  Sr.  Florentino  Ameghlno» 
«Sinopsis  Geologlco-Paleontologica  »;  pelas  respectivas  Redac- 
ções as  seguintes  Revistas :  «  Revista  de  Derecho  »,  Historia  y 
letras,  <  Revista  Industrial  de  Minas  Geraes  »,  «  Revista  Jurí- 
dica »,  «  Asociacion  Rnral  dei  Uruguay  »;  pelo  sócio  Sr.  BarSo 
de  Sant*Anna  Nery,  «  Le  Pays  des  Amazones  »  e  «  TEl-dorado 
les  torres  a  caoutchou  »  ;  pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes: 
<Le  Nouveau  Monde  »,  <  Jornal  do  Recife  »,  «  Diário  Official  do 
Amazonas  >,  «Triangulo ^lineiro  »,  <  A  Estrela»,  <  Gazeta  Com- 
mercial  e  Financeira  >,  «  Jornal  Mineiro  »,  «  A  Verdade  »,  e 
€  Reformador  »;  pelo  Sr.  Ernesto  Senna,  «  Os  Inválidos  da  Pá- 
tria »;  pelo  Sr.  Agenor  de  Noronha  Santos,  «  Notas  e  infor* 
mações  sobre  os  impostos  municipaes  >;  pelo  Sr.  Charles  Page 
Bryan,  Ministro  dos  Estados  Unidos  no  Brazil,  um  trabalho  em 
original  do  Professor  da  Universidade  Stanford,  da  Califórnia» 
J.  C.  Branner,  sobre  a  historia  geológica  e  geographica  das 
costas  N.  E.  do  Brazil. 

Apresentadas  em  sessão  de  29  de  setembro  de  1899 

O  Sr.  Presidente  apresentou  as  seguintes  obras  offerecidas 
pelo  consócio  Dr.  César  Marques^para  a  bibliotheca  do  Instituto: 
1  .■  —  «  Álbum  do  Estado  do  Pará  em  1899» ;  illustrado  com  re- 
tratos, mappas,  vistas  e  longa  exposição  escripta  em  três 
idiomas;  parte  descriptiva  do  Dr.  Henrique  de  Santa  Rosa;  pho- 
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tographias  e  composições  de  F.  A.  Fidanza>  ;  2.»  —  «Viagem  a 
Itabocae  Itacaiuoa  em  1897, »  por  Henrique  Coadreau,  obra  igual- 
mente 11  lustrada  com  retratos,  vistas,  eto.  »  ;  S.""  —  €  Viagem  ao 
Tapajós  em  1895  e  1896,  idem  idem»;  4."  — «Viagem  ao  Xingu 
em  1896,  idem,  idem>;  5.'  —  «Viagem  ao  Tocantins,  Araguaja. 
em  1896  e  1897  idem,  idem»;  6.*  «O  Estado  do  Pará  —  histo- 
ria, —  1616  a  1896,  pelo  engenheiro  Ignaclo  Baptista  de  Monra; 
pela  Directoria  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio  de  Ja- 
neiro, «  Relatório,  1895  — 1898» ;  pela  Academia  delle  Scienze  ft- 
siche  e  matematiche  de  Na  poli,  «  Rendioonto  »;  pela  Sociétd  dea 
Etudes  indo-cblnoises  de  Saigon,  «Bulletin»;  pela  Sociedade 
Qeographica  de  Madrid,  «  Boletin  » ;  peia  Socieílade  de  Geogra- 
phia  de  Lisboa, «  Boletim  » ;  pela  Société  de  Geographie  de  Parto^ 
« Comptes  Rendus  des  Seances  » ;  pela  Société  de  Geographie 
Commereiale  du  Havre,  «  Bulletin  » ;  pela  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  Brazileira,  «  A  Lavoura,  Boletim  » ;  pela  Direo« 
toria  Geral  de  Saúde  Publica,  «  Boletim  quinzenal » ;  pela  So- 
ciété de  Geographie  de  Paris,  <  Bulletin  »  ;  pela  Universidad  de 
Chile,  «  Anales» ;  pelas  respectivas  RedaccOes  as  seguintes  Re- 
vistas: «  Asociacion  Rural  dei  Uruguay  »,  «  Capital  Paulista  >, 
«  Revista  Commeroial  >  e  «  Revista  da  Escola  EH>ly techniea  do  Rio 
de  Janeiro»;  pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  «Jornal  do^ 
Recife  »,  «  Le  Nouveau  Monde  >,  <  A  Província  do  ParÀ  »,  «  VI- 
centiQo  »,  «  Reformador»  «  Diário  Offlioial »,  «  A  Noticia »,  e  « Ga- 
zeta Commercial  e  Financeira  »  ;  pelo  Editor,  «  um  Estadista 
do  Império,  Nabuco  de  Araújo,  sua  vida,  suas  opiniõe»,  sua 
época  >  por  seu  alho  Joaquim  Nabuco,  3.*  volume ;  pelo  Sr.  Praa- 
oisco  Rodrigues  Paiva,  « Carta  aos  senhores  eleitores  da  pro- 
vincid  de  Minas  Geraes  »,  por  Bernardo  Pereira  de  Vasconoellos. 

Ápretentadas  em  smsSo  de  12  de  ovtntoo  dt  1399 

Pelo  sócio  Dr.  Castro  Carreira,  uma  oollecção  completa  do 
Jornal  «Liberdade»;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  «Boletim»; 
pela  Société  de  Geographie  de  Bordeaux,  «Bulletin  » ;  pela  Raal 
Academia  de  la  Historia,  «Boletin»;  pelo  Congresso  Legislativodo 
Estado  de  Pernambuco,  «Mensagem  do  Governador  Dr.  Joa(|uiiBi 
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Corrêa  de  Araigo  »  ao  mesmo ;  pela  Directoria  Geral  doe  Correios 
«  Boletim  postal  > ;  pela  National  Oeographic  Society  of  Wash- 
ington, «  The  National  Geographic  Magazine  » ;  pela  Società  Geo- 
graphica  Italiana,  c  Bolletino»;  pelas  Redacções  as  seguintes 
Revistas:  <  Revista  Industrial  de  Minas  Geraes»,  <  Revista  Me« 
dica  do  Amazonas  »,  «  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Ciror- 
gia  >,  €  Revista  do  Instituto  Paraguayo  » ;  peio  Sr.  Orville  Derby, 
<  Mappa  do  Estado  de  S.  Paulo  »,  M  folha;  pelo  Ck>llegio  Salesiano^ 
«  Santa  Rosa  »  Dom  Bosco  e  o  pobre  por  Júlio  Maria  ;  Alio- 
cuçSo  proferida  pelo  cooperador  salesiano  Dr.  Agostinho  doi 
Reis,  €  Homenagem  de  Amor  e  Gratidão  > ;  pela  respectiva  Re- 
dacção os  Jornaes,  «  Le  Nouvean  Monde  »,  «  Jornal  do  Recife  >, 
€  Club  Ck>ritibano  »,  <  A  Estrella  »,  €  Gazeta  Ck)mmercial  e  fi- 
nanceira >,  «Vicentino  >,  Vigilante»,  O  Reformador»;  pela  re« 
speotiva  Redacção,  <  Revista  Medico  Cirúrgica  do  Brazil  », 
€  Revista  Marítima»  ;  pelo  Sr.  C.  Monteiro,  Duas  pedras  indi- 


Apresentados  em  sessão  de  27  de  outuliro  de  1899 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  €  Boletim ;  pela  Sociedad 
Cientifica  Argentina,  «  Anales  p\  pelo  Instituto  Paraguayo,  «  Re* 
vista»;  pela  Universidade  de  Santiago  do  Chile,  «Anales»; 
pela  Historical  Society  of  Pensylvania,  «The  Pensylvania  Ma- 
gazine »  ;  pelo  Museu  Nacional  de  Buenos-Airres,  «  Oommnnie»- 
oiones»;  pelo  Sr.  António  de  Gordon  y  A.  Costa,  «Consldenn 
clones  sobre  la  voz  humana » ;  pelo  Instituto  Agronómico  de 
S.  Paulo,  «Boletim»;  pela  Sociedade  Nacional  de  AgricuIturSt 
«  A  Lavoura  » ;  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Barata,  «  Estudos  sobre  o 
Para»;  pelo  Sr.  HenriCondreau,  <  Voyage  au  Tamnnda  » ;  pelft 
National  Geographic  Society  of  Washington,  «The  National  Ma- 
gazine»; pela  Geographischen  Gesellschaft,  «Mitthel  lungen»; 
pela  Redacção  a  seguinte  Revista:  «Revista  Commercial»; 
pelas  RedaeçOes  os  seguintes  jornaes:  «Gazeta  Commercial  e  Fi- 
nanceira», «  A  Estrella »,  < Le Noaveau  Monde  »,  «Reformador  », 
«  Jornal  do  Redíè  »,  « Clnb  Coritibano  »,  «Jornal  do  Recife»  e 
«Diário  OíBelal  do  Amazonas». 
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Apresentadas  em  sessão  de  10  de  novemliro  do  1899 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  António  da  Cunha  Barboza  as  seguintes 
obras:  «Álbum  do  Pará  em  1899»,  «Relatório  do  Estado  do  Ama- 
zonas >«  apresentado  pelo  eugenheiro  civil  Anisio  de  Carvalho 
Palhano,  «L*  Etat  de  Pará»,  «  Voyage  au  Tapajós»  por  Henri 
Coudreau,  €  As  Regiões  Amazonicas  »,  peio  Barão  de  Marajó, «  Re- 
cordações de  uma  viagem  feita  ao  Estado  do  Ceará  »,  «  Estúdio 
de  los  Ferro  Carriles  »,  que  ligarán  en  el  porveuir  Ias  Republicas 
Americanas,  presentado  ai  Congresso  Cientifico  lAtino  Americano 
de  Buenos  Ayres,  «  Anuário  Estatístico  de  la  Republica  Ori- 
ental dei  Uruguay  »  ;  pelo  Sr.  Senador  Manuel  de  Mello  Cardozo 
Barata,  <  Mappa  estatístico  da  divisão  administrativa.  Judiciaria 
e  eleitoral  do  Estado  do  Pará  » ;  pela  Secção  de  Pharoes  da  Re- 
partição da  Carta  Marítima,  « Carta  Geral  da  lUuminação  da 
Costa  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazíl  » ;  pela  Aca« 
demia  Pontificia  dei  Nuovi  Liucei  de  Roma,  «  Atti » ;  pelo  Obser- 
vatório Astronómico  de  Tacubaya,  «  Boletin  » ;  pela  Sociedade 
Geográfica  de  Madrid,  «  Boletin  » ;  pela  Società  Geográfica  Ita- 
liana, <  Bole  tino  » ;  peloSocieté  Royale  de  Geograpbied'  Anvers, 
€  Boletin» ;  pela  Societé  de  Geographie  Commercial  e  de  Bordeauz, 
«  Buletin  » ;  pelo  Archivo  de  la  Ofilcina  Nacional  de  Immigradon 
Estadística  y  propaganda  Geographica,  «  Boletin»  ;  pela  Geogra- 
phischen  Gesellschaft  en  Hamburg,  «Mitteilungen» ;  pela  Aca- 
demia de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  «  Aunaes  »  ;  pela  OfflcÍDa 
Central  de  Estadistica  de  Santiago,  «  Synopsis»;  pela  Universi- 
dade de  Santiago,  <  Anales  » ;  pela  OíQcina  Meteorológica  Argen- 
tina de  Buenos  Ayres,  «Anales»;  pelo  Sócio  Sr.  Mariano  A. 
Pelliza,  €  Memoria  de  Relaciones  Exteriores  y  Culto  de  Buenos 
Ayres» ;  pelo  grande  Oriente  do  Brazil,  «  Boletim» ;  pelas  Reda- 
cções as  seguintes  revistas,  e  Jomaes:  «Revista  Marítima»,  «Le 
Nouveau  Mondo  »,  «  Jornal  do  Recife  »,  «  A  Imprensa  »,  «  Diário 
Official  do  Amazonas»,  «Gazeta  Commercial  e  Financeira». 

Apresentadas  em  sessão  de  21  de  novembro   de   1899 

Pelo  l^  Secretario  Sr.  Henri  Raífard,  «Crise  do  Assucar 
e  o  Assucar  no  Brazil »  ;  pelo  Gr.  * .  Or.  * .   e  Supr. ' .  Conselho 
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do  Brazil,  «  Annuario  para  o  anno  de  1899-1900  » ;  pelo  Dr.  Ivan 
BojQicic  Kninski,  €  Ye  jestnik  »  ;  pelo  Instituto  Paraguayo, 
«  Revista »  ;  pela  Sociedade  de  Geo^aphia  de  Lisboa,  €  Bo- 
letim »  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  «  Boletim  »  ;  pela 
Sociéte  de  Gôographie  de  Genéve,  cLe  Globe  »  ;  pela  SocletÀ 
Geográfica  Italiana,  «  Bolletíno »  ;  pela  Directoria  Geral  de 
Saúde  Publica,  €  Boletim  quinzenal  >  ;  pela  Real  Academia  de 
la  Historia,  <  Boletin  »  ;  pela  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia, 
«  Revista»  ;  pelas  Redacções  as  seguintes  Revistas  e  Jornaes: 
«Revista  Medico  Cirúrgica  do  Brazil»,  «  Revista  de  Juris- 
prudência» «A.Estrella  »,  «  Jornal  Mineiro  »,«  Club  Corlty- 
bano »,  «O  Anti-Sezonico  de  Jesus  »,  « Diário  Offlcial  do  Ama- 
zonas», <  Gazeta  Commercial  e  Financeira»,  «Jornal  do  Recife». 

Apresentadas  em  sessão  de  8  do  dezembro  do  1899 

Pela  Imprensa  Nacional  as  seguintes  obras:  €0  Brazil  e  o 
Mundo,  Ouro-dinheiro  a  preço  fixo  »  1  vol.,  «  Rebelliâo  Praieira» 
1  vol.,  €  O  Muyrakytã  e  os  ídolos  symbolicos  »  por  J.  Barboza 
Rodrigues,  «Na  Defensiva»  (  Congresso  Nacional )  por  Alfredo 
Pinto,  «Almanack do  Ministério  da  Guerra»,  «  Guia  pratico  para 
o  offlcial  da  Guarda  Nacional »,  «  Homenagem  a  Silva  Jardim  », 
«Relatório  da  Camará  syndical  dos  corretores  de  fundos  pú- 
blicos», «Relatório  da  Imprensa  Nacional»,  «Revista  Brazi- 
leira  »,  «  Revista  do  Museu  Nacional »,  e  «  Archivos  do  Museu 
Nacional » ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  «  Aaales  » ;  pela 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  «  Boletim  »  ;  pela  Redacção*. 
«  Revue  Medico  Cbirnrgicale  du  Bresil »  ;  pelas  RedacçOes,  os  se* 
guintes  jornaes:  «  Le  Nouveau  Monde  »,  «  Jornal  do  Recife  », 
«  Gazeta  Commercial  e  Financeira  »  ;  pala  Directoria  Geral  doa 
Correios,  «  Boletim  »;  pelo  Sr.  l^»  Secretario  Henri  RaíTarJ,  Re- 
trospecto Commercial  do  Jornal  do  Commercio  dos  annos  de 
1891  a  1898  ;  pelo  Sr.  Barão  Rodolpho  de  Yasconcellos  diversas 
medalhas  da  campanha  do  Paraguay. 

Apresentadas  em  sessão   do   12  do  dezembro  do  1899 

Pela  Société  Russe  de  Geographic,  «  BuUetin  » ;  pela  ReaF 
Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  «Bolletin  » ;  pela  Directoria. 
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Geral  de  Saúde  Pabllca,  €  Boletim  quinzenal » ;  pelo  Ganadiaa 
Institute  of  Toronto,  €  Proceedings» ;  pela  Socióté  de  Geographia 
de  Paris,  «  Bulietin  » ;  pela  Sociétó  de  Geographie  commeroiale 
de  Bordeaux,  €  Bulietin  »;  pela  Sociétó  de  Geographie  Commer- 
ciale  da  Havre,  «  Bulietin  » ;  pela  Sooietà  Geográfica  Italiana, 
<  Bolletino  » ;  pelo  Burean  of  the  American  Republics,  €  Monthlj 
Bulietin»;  pela  National  Geographie  Society  of  Washington, 
€  The  National  Geographie  Magazine  » ;  pela  American  Ge<H 
graphical  Society,  «  Bulietin  » ;  pelas  RedacQões,  os  segnintet 
jomaes:  <  Jornal  do  Recife  »,  «  Le  Nouveau  Monde  »,  €  O  refor- 
mador »,  «  Jornal  Mineiro  »,  €  A  Estrella»,  «  Gazeta  Commer- 
cial  e  Financeira  > ;  pelo  sócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza, 
Director  do  ArchiTO  Publico  de  S.  Paulo,  «  PublicaçSo  official  de 
Documentos  interessantes  para  a  historia  e  Jcostumes  de  SSo 
Paulo»;  Vols.  29e30. 


da  receita  e  despeza  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  de  1  de  janeiro 
a  31  de  dezembro  de   1899. 

RECEITA. 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1898 1:902$260 

Subsidio  do  Governo,  quota  das  loterias 14:000$000 

Juros  das  apólices  do  património 3:360|000 

Juros  das  apólices  municipaes 420|000 

DonatÍTOS 5:000$000 

Prestações  semestraes  dos  soeios 558^000 

Remissão  ae  um  sócio 100$000 

Emolumentos  de  diplomas i30$000 

Jóia  pela  entrada  de  sooiot 100$000 

25:570i^ 
DESPEZA 


Impressão  da  1*  parte  do  tomo  61  da  Bcviita  Trimemal 

de  1899,  doe.  n.  i i:500|000 

Despeia  com  a  imprensa,  ns.  2  a  6 1561060 

Concerto  na  armação  da  bibliotheca,  n.  7 i40|000 

Objectos  para  o  expediente  da  secretaria,  pennas,  en^el- 

lopes,  ete.,  ns.  9al5 514$100 

Aluguel  de  cadeiras,  lustres,  serpentinas,  flores,  etc., 
para  as  sesa^s  magnas  de  deiembro  de  1898  e  1899, 
ns.  16a24 '  919|000 
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Despezaa  miúdas  da  secretaria  segundo  pedidos  do  se- 
cretario, n.  2õ  a  28 450$000 

Recibos  do  Sr.  Henrique  Romaguera  em  trabalho  auxi- 
liar, ns.  20  a  39 2:200$000 

Porcentagem  de  15  o/ «  paga  a  cobrador,  n.  40.     .     .     .  92$300 

Folha  dos  empregados,  ns.  41  a  52 6:000$0(K) 

ll:971$450 

RESUMO 

Receita 25:5703«60 

Despeia ll:971$450 

Saldo Í3:59S$810 

REFLEXÕES 

O  saMo  supra  está  sujeito  ao  pagamento  da  impressão  da  2>  parte 
do  tomo  61,  já  publicado,  da  Itevista  Trimensal  de  1899,  cujas  eontas 
ainda  não  foram  apresentadas,  e  bem  assim  a  outras  referentes  as  des- 
pesas do  Instituto.  Também  figura  neste  saldo  a  importância  de  três 
contos  déreis  (3:000$)  donativo  feit:>  pelo  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães, 
para  coadjuvação  de  qualquer  trabalho  que  tenha  de  publicar  o  In- 
stituto, por  iKTcasião  do  quarto  centenário  da  descoberta  do  Braxil,  que 
t9rá  lograr  em  maio  d<?  1900. 

Oluítiluto  continua  a  possuirás  Cô  apólices  da  divida  publica,  do 
Talor  nominal  de  1:000$  cada  uma,  e  duas  do  valor  nominal  de  60v>>, 
bem  assim  '^  apólices  do  valor  nominal  de  200$,  do  empréstimo 
municipal,  de  juros  de  6  *^/o,  pagos  em  abril  e  outubro  de  cada 
anuo. 

A  importância  da  divida  a  arrecadar-se  em  IWO  i>elas  prestações 
mensaes  dos  sócios,  vencidas  e  por  Tencer  nesse  anno>  é  de  quatro  contos 
setecentos  e  oit3  mil  réis  1 4:708$),  sendo  a  maior  parte  devida  por 
•ocioc  com  mais  de  ires  annos  de  atraio  ;  e  a  dos  sócios  fallecidos  é  de 
8:321$,  que  melhor  seria  não  mais  figurar  no  balanço. 

E*  muiio  proravel.  que  a  reforma  uliimjimente  adoptada  a  este  res- 
peito nos  Est;itato$,  concorra  )>ara  laxer  desappar>ícer  do  l^anço  uma 
dirida  injusti ficarei. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  deieml»ro  de  IS99.— Dr.  Liberatodc  Castro 
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NOTAS 

N.   1 
Jóias  de   entrada   pagas   em   1899 

Dr.  Aakonlo  Zeferiao  Cândido 20$000 

Dr.  José  Américo  dos  Santos 20$0(X) 

Dr.  Júlio  Maria 20$000 

Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna 20$000 

Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho 20$000 

100 $000 
N.    2 

Joia  de  remissão 

Dr.  Aristides.  Augusto  Milton' 100|000 

N.    3 

Emolumentos  pelo  diploma  de    sócios 

Conselheir»  Luiz.Martins  do  Amaral,  sócio  bemfeitor.     .     .  50$000 

Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  idem 50|000 

Luiz  Rodrigues  de  Almeida,  sócio  honorário 20$000 

Luiz  de  Franga  Alarida  e  Sá,  sócio  efiectivo i0|000 

130f000 
Resta  arrecadar  deeta  Terba: 

Visconde  de  Assis  Martins •     .     •     •  50$000 

José  Veríssimo  de  MatCos.' lOfOOO 

N.   4 

Prestações  semestraes  pagas  em  1899 

Dr.  Afibnso  Celso  de  Asiis  Figueiredo     .......  12(000 

Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva 12|000 

Dr.  Amaro  Cavalcanti 12|000 

Dr.  André  Peixoto  de  Lacerda  Werneck 12$000 
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Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares 121000 

Dr.  António  da  Cunha  Barbosa 12$000 

Dr.  António  de  Paula  Freitas 12$000 

Dr.  António  Zeferino  Cândido 6|000 

ArthurSauer 121000 

Barão  de  Loreto 12$000 

Barão  de  Miranda  Reis   .     : •  12$000 

Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  dô  Figueiredo 12^0 

Barão  de  Tefé 12$000 

Dr.  Cincinato  Cézar  da  Silva  Braga    . 36$000 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires '  12|000 

Dr.  Felisbello  Firmo  de  Oliveira  Freire   . 36|000 

Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro 12$000 

Capitão  dé  Mar  e  Guerra  Francisco  Calheiros  da  Graça.     •  12$'300 

General  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego 12$000 

Dr.  João  Barbosa  Rodrigues 12|000 

João  Capistrano  de  Abreu 12$000 

Conselheiro  João  Carlos  de  Souxa  Ferreira 12$000 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello 12$000 

Dr.  José  Américo  dos  Santos «...  6$000 

José  Antunes  Rodrigues  de  Oliveira  Catramby 12$000 

Dr.  José  Izidoro  Martins  Júnior >    ^  12$000 

Padre  José  Joaquim  Correia  de  Almeida  ...••••  48f000 

Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva 12^000 

Conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  Barros  .     •     •  12$000 

José  Veríssimo  de  Mattos 12$000 

Dr.  Padre  Júlio  Maria 6$000 

Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira    ....•••••  12$000 

Dr.  Luiz  Cruls 12$000 

Luiz  de  França  Almeida  e  Sâ 24$000 

Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna 6^000 

Miguel  Archanjo  Galvão 12$000 

Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho 6$000 

Conselheiro  Ovídio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro*     .     .     •  12^0*10 

Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro 12$000 

Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe 7    .  12$000 

Visconde  de  Sinimbu 12|000 

558$000 

Dr.  Castro  Carreira 


Sócios  admittidos  em  1899 


NACIONAES 

PRESIDENTE   HONORÁRIO 

i  Exm.  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos   Salles,  Presi- 
dente da  Republica 

HONORÁRIOS 

2  Visconde  de  Cabo  Frio 

3  Conselheiro  Mauoel  António  Duarte  de  Azeredo  . 

BFPECTIVOS 

4  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sii  Vian na,     .     .     . 

5  Dr.  José  Américo  dos  Santos 

6  Dr«  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho    .     .     . 

CORRESPONDENTES 

7  Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado 

8  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo    .     .     . 

9  Padre  Dr.  Júlio  Maria 

10  Capitão  Honório  Decio  da  Costa  Lobo    .... 

11  Coronel  Honório  Lima 

12  Dr.  Innocencio  Serzedello  Corrêa • 


ESTRANGEIROS 

PRESIDENTE   HONORÁRIO 

13  Exm.  General    D.    Julio  A.   Roca,    Presidente  da 

Confederação  Argentina 

HONORÁRIO 

14  Conselheiro  Joaquim  Constantino  de  Freitas  Muniz. 

BBMFEITOR 

15  Visconde  de  Thayde. • 

EFFBCTIVO 

16  Dr.  António  Zeferino  Cândido 

CORRESPONDENTE 

17  Dr.  D.  Adolpho  Saldias 


12  maio. 


26  maio. 

27  outubro. 


13  outubro. 
12  dezembro. 
12  dezembro. 


7  julho. 

1  setembro. 
15  setembro. 
15  setembro. 
10  novembro*. 

8  dezembro. 


18  agosto. 


10  novembro. 


7  julho. 


24  noTembro« 


8  dezembro. 
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Sócios  fallecidos  em  1899 


Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida. 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga, 
Dr.  Júlio  Danadas  Espinosa.. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 

DO 

Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brãzileiro 


EM 


31  DE  DEZEMBRO  DE  1899 


Presidentes  Honorários 


10 


Príncipe  de  Joinville 

Chrisliano  IX  —  Rei  da  Dinamarca.     .     .     . 

Príncipe  Gastão  de  Orleans  —  Conde  d'Eu.     . 

Duque  de  Saxe 

D.  Miguel  Juarez  Celman  —  ex-Presi dente  da  Con- 
federação Argentina 

Dr.  Piudente  José  de  Moraes  Barro r  —  ex-Presi 
dente  jd a  Republicados  E.  U.  do  Brazil.     . 

D.  Carlí.s  I  —  Rei  de  Portugal 

M.  Grover  Cleveland  —  ex-Presidente  dos  E.  U 
da  America 

Dr .   Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles  —  Presidente 
da  Republica  dos  E.  U.  do  Brazil     .     .     .     .     , 

General  D.    JuIio  A.   Roca — Presidente  da  í'on 
foderação  Argentina 


20  abril 
14  set. 
10  set. 

10  «et. 


18  nov. 
8  nov. 

8  nov. 

12  maio 

18  ag. 


1843. 
1813. 
18<)4. 
18(>l. 


13  set.       1880. 


1894. 
189(». 

18%. 

1891^. 


Sócios  nacionaes  bemfeitores 


1  Barão  de  Ibiapaba 

2  Barão  de  Mendes  Totta.     .     .     . 

3  Barão  de  Quartim 

4  Cândido  GaílVeé 

5  Conde  de  Figueiredo 

6  Conde  de  Leopoldina     .     .     .     . 

7  Domingos  José  Nogueira  Jaguaril^e 

8  Francisco  de  Paula  Mayrink  .     . 
4319  -  31 


ADMISSÃO 

22  maio  1891. 

3  abril  1«91. 

6  março  1801. 
26  set.  1890. 

1  ag.  1890. 

5  dez.  1890. 

7  dez.  1883. 
20  março  1891 


KESIDENCIA 

Ceará. 

Cap.     Federal. 


S.    Paulo. 
Cap.    Federal. 
TOMOXMI,  P.  11. 


482     REVISTA  TRLNfENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


ADMISSÃO 

RESIDEXCIA 

9 

José  Joaquim  de  Franca  Júnior  . 

9  out. 

1301. 

Cap.     Federal. 

10 

Luiz  Alves  da  Silra  Porio.     .     . 

17  out. 

18í^. 

ii 

Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida 

D  dez. 

1890. 

12 

Luiz  José  Lecoq  de  Oliveira  . 

»      » 

» 

13 

Luiz  Martins  do  Amaral    .     .     , 

17  out. 

1897. 

14 

Luiz  Ribeiro  Gomea 

4  dez. 

1891. 

15 

Manoel  de  Mattos  Gonçalves  .     . 

»      > 

» 

16 

Manoel  Vicente  Lisboa  .... 

3  out. 

» 

17 

Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello 

12  dez. 

1890. 

18 

Urbano  de  Faria 

31  jul. 

1891. 

19 

Visconde  de  Assis  Martins.     •     . 

3  abril 

» 

» 

Sócios  estrangeiros  bemfeitores 


1  António  José  Dias  de  Castro  . 

2  Luiz   Augusto  da  Silva  Canedo 

3  Manoel  José  da  Fonseca.     .     • 

4  Visconde  de  Moraes  .... 

5  Visconde  de  Thayde.     .     .     . 


▲dmissao 

28  nov.      1890. 

6  março  1891. 
28  ag.  » 

3  abril       » 

7  iul.       1899. 


RBSlDSirCIA 

Cap.    Federal. 
Portugal. 
Cap.    Federal. 
Portugal. 
Cap.    Federal. 


Sócios  naeionaes  beneméritos 


1  Manoel  Francisco  Correia  .     .     . 

2  Olegário    Herculano  de   Aquino  e 

Castro 

3  Tristão  de  Alencar  Araripe    .     . 


ADMISSÃO 

1  out.      1SS6. 


14  jtil. 
21  out. 


1871. 
1870. 


RXtlOBXCU. 

Cap.     Federal. 


Sócios  naeionaes  honorários 


AVUlBí^ÃO 

RBSIDBNCIA 

1 

Barão  de  Alencar 

13  set. 

ISS'>. 

Cap.     Federal. 

2 

IJarão  '!e  Capan<»ina 

19  out. 

184^. 

» 

3 

Raruo  Homem  de  Mello. 

3  jiin 

1859. 

» 

4 

Barão  do  Rio  Brano.    .... 

7  nov. 

1867 

Europa. 

5 

Cezar  .Vugusto  Maniu»».     .     .     . 

4  a^r. 

ISÒ5 

Cap.     Feleral. 

6 

D.  Francisco  —  Biflpo   de    Petró- 

polis ....           ... 

25  jul. 

1897. 

Petrópolis. 

7 

D.  Jeronymo  —  Arcebispo  da  Bahia 

»    » 

» 

Bahia. 

8 

D    Joaquim    Arco  verde  —   Arce- 

bispo do  Rio  de  Janeiro  . 

U  out 

» 

Cap.    Federal. 
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9    D.  José  Lourenço  —  Bispo  do  Ama- 
zonas .     .     • 

10  Francisco  de  Paula  Rodrlgoes  Al- 

Tes 

11  Henrique  Raffatd 

12  João  Alfredo  Corrêa  de   Oliveira. 

13  José  Francisco  Diana    .... 

14  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo 

15  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

16  Marquez  de  Paranaguá  «... 

17  Principe   Pedro  Augusto  de  Saxe 

Coburgo  

18  Visconde  de  Cabo  Frio  .... 

19  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira. 


ADMISSÃO 


11  nov.  1898. 


30  ag. 
16  out. 
19  » 
13  sei. 
22  out. 

5  dez. 

31  ag. 

2   » 
26  out. 
31  ag. 


1896. 
1885. 
1887. 
1889. 
1899. 
4862. 
1888. 

1889. 
1899. 
1888. 


RESIDÊNCIA 


Manáos. 

S.  Panlo. 
Cap.    Federal. 

R.   G.   do  Sul . 
S.  Paulo. 
Cap.     Federal. 


Áustria. 

Cap.     Federal. 


Sócios  estrangeiros  honorários 


10 

11 

12 
13 
14 
15 

16 

17 

18 

19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 


Achilles  de  Giovanni 

Adrion  Garlache 

Alexandre  de  Serpa  Pinto.     .     . 

António  Ennes  de  Souza.    •     .     • 

Augusto  de  Castilho  Barreto  e  No- 
ronha  

Bartholomeu  Mi  Ire 

Blas  Vidal 

Conde  Wiener  van  den  Steen  de 
lehay  

Enrique  Moreno 

EstanisláoE.  Zeballos    .     .     .     . 

Francisco  Garcia  Calderon.     .     . 

Guilherme  A.  Seoane    .... 

Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares. 

Jeronymo  Maria  Gotti  —  Cardeal. 

João  de  Oliveira  e  Sá  Camello 
Lampreia 

Francisco  Joaquim  Ferreira  do 
Amaral 

Joaquim  Constantino  de  Freitas 
Muniz 

José  Ceva  Grimaldi  —Marquez  de 
Pietracatella 

José  Varças 

Manoel  villamil  Blanco.     •     .     . 

Mariano  Rampolla  — Cardeal..     . 

Martin  Garcia  Merou      .... 

Miguel  António  de  Ia  Lana.     .     . 

Nicoláo  de  Santo  Angelo     .     .     . 

Norberto  Quirno   Costa  .... 

Principe  de  Cariati 


ADlillSSAO 


25  out. 
28  » 
7jul. 
.31  out. 


19  jul. 

20  nov. 
29  » 


1897. 
1881. 
1897. 

1896. 
1871. 
1889. 


28  ou6. 

1897. 

Bélgica. 

13  set. 

1889. 

Conf.     Argent 

7  dez. 

1883. 

» 

12  ag. 

1892. 

Peru. 

22  maio 

1891. 

» 

25  out. 

1889. 

Portugal. 

14    » 

1898. 

Itália. 

15  maio 
25      » 
10  out. 

13  ag. 

23  dez. 

29  nov. 
7  abril 
5  maio 

12  ag. 
23  fev. 

13  set. 
13  jul. 


1898. 


1899. 

1843. 
1845. 
1889. 
1893. 
1895. 
1892. 
1843. 


1839. 


RB8I0BNCIA 


Itália. 

Bélgica. 

Portugal. 


Conf.     Argent. 
Uruguay . 


Brazil. 

Portugal. 

Portugal. 

Itália. 

Venezuela. 

Chile. 

Itália. 

Peru. 

Conf.    Argent. 

Itália. 

Conf.    Argent. 

Itália. 
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27 

28 
29 
30 
31 

Priíicipe   de    Scilla  —  duque 

Santa  Christi na.     .     .     . 
Ricardo  Rossel     .... 
Príncipe  Roland  Bonaparte 
Thomaz  C.  Mosquera     .     . 
Thomaz  Ribeiro   .... 

dê 

ADMI88ÃO 

13jul.       1839. 
12  a-.       1882. 
22  maio     1891. 
14  noT.      1844. 
10  maio     181»5. 

RB8IDBNC1A 

Itália. 

Peru. 

França. 

Equador. 

Portugal. 

Sócios  nacienAes  eífectiTCS 


ADMISSÃO 

RBBIDBIfCIA 

1 

Aflbnso  Celso  dAsaia  Figueiredo. 

2  dez. 

1892. 

Cap.    Federal. 

2 

Alfredo  Krnesto  Jacques  Ourique. 

5    * 

1890. 

» 

3 

Alfredo  Nascimento  Silva  .     .     . 

12    » 

■» 

» 

4 

Amaro  CaTAlranti 

G    » 

1897. 

» 

.'> 

Angelo  Thomaz  do  Amaral.     •     . 

10  oiit. 

1851. 

» 

fi 

António  da  Cunha  Barlx)za.     . 

15  |ul. 

1898. 

» 

7 

António  Joaquim  de  Mace<Io  Soares 

3  V.ut. 

1890. 

» 

8 

António   Martins  de  Azevedo  Pi- 

mentel       

i  jiin. 

1894. 

» 

9 

António  de  Paula  Freitis.     .     . 

15  jul. 

1898. 

» 

10 

Arthur  índio  do  Brasil  .... 

31  ag. 

1888. 

» 

11 

Arthm*  Sauer 

19  jun. 

1891. 

» 

12 

Atígusio   Vtctorino    Alves  Sacra- 

mento Blake 

4  out. 

1883. 

» 

13 

Barão  de  Ladario 

7  nov. 

1862. 

» 

14 

Barão  de  Loreto 

0  dez. 

189(>. 

» 

15 

Barão  de  Miranda  Reis.     .     .     . 

15  j  1. 

1887. 

» 

16 

Barão  de  Ramiz 

16  ag. 

1872. 

» 

il 

Barão  de  Ribeiro  de  Almeida.     . 

11   Ollt. 

1866. 

» 

18 

Barão  de   TelTé 

27  out. 

1882. 

» 

19 

Carlos    Arthur    Moncorvo  de    Fi- 

gueiredo   

28  maio 

1880. 

» 

20 

K  ari  lo  Ntin^B  Pires 

31  mar. 

1895, 

» 

21 

Feliciano  Pinheiro  áa  Bittencourt 

25  oiit. 

1889. 

» 

22 

rdi  belloFi  mo  de  Oliveira  Freire. 

26  set. 

1890. 

» 

23 

Francisco   Baptista    Marques   Pi- 

nheiro  

11  ag. 

1895. 

» 

21 

Francisco  Calhei ros  da  Graça.     . 

29  set. 

1882. 

» 

25 

Francisco  Raj.baei  lie  M&  \o  Rego. 

21>  maio 

18t»8. 

» 

26 

João  iiarJyíSíi    Hoil  ignes     .     .     . 

29  set. 

188*>. 

» 

27 

João  OvpiHraDO  de  Abreu  .     .      . 

19  out. 

1887. 

» 

2S 

João  Carlos  de  Soum  Ferreira.     . 

1  ají. 

1890. 

» 

2*J 

João      íírente  Iv?  te  de  Cíifltro  .      . 

25  out. 

18S9. 

» 

30 

Joaquim  VurL^lioNi^buco  de  Arauji- 

27  set. 

1896. 

» 

31 

Joaquim  José  G  m&n  da  Siha  N^iio 

17  al.ril 

1891. 

» 

32 

Joaquim  Piros  Machalo  Porlella. 

17  jun. 

1870. 

» 

3J 

José  Alexandre  Teixeira  de  Mello 

21  nov. 

18S2. 

» 

31 

José  Américo  dos  Santos     . 

12  dez. 

189'J. 

» 

35 

Josô  Antunes    Rodrigues  de  Oli- 

veira Catrambv 

29  maio 

1898. 

» 
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36  José  Cândido  Guillobel  .     . 

37  José  Hygino  Duarte  Pereira 

38  Josô  Luiz  Alves    .... 

39  José  Maria  Velho  da  Silva 

40  José  Maurício  Fernandes  Pereira 

de  Barros 

41  José  Ricardo  Pires  de  Almeida 

42  Joié  de  Saldanha  da  Gama     . 

43  José  Veríssimo  de  Mattos  .     . 

44  Liberato  de  Castro  Carreira    • 

45  Luiz  Cruls 

46  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá 

47  Luiz  Rodolpho  Cavalcanti  de  Al- 

bnqueraue 

48  Manoel  Álvaro  de  Sou/a  Sá  Vianna 

49  Miguel  Archanjo  GaWâo     . 

50  Miguel   Joaquim  Ribeiro  de  Car- 

valho  

51  Ovidio  Fernandes   Trigo  de  Lou- 

reiro    

52  Paulino  José  Soares  de  Souza  Jú- 

nior     

53  Pedro  Paulino  da  Fonseca.     •     . 

54  Tristão  de  Alencar  Araripe   Ju 

nior 

55  Visconde  de  Barbacena.  .  .  . 
5()  Visconde  de  Ibituruna  .... 
57    Visconde  de  Sinimbu    .... 


24  nov. 
1  out. 

31  ag. 

25  » 

19  set. 
25  out. 
18  ag. 
16  nov. 
22  abril 
31  ag. 
29  set. 


ADMISSÃO 


23    » 

12  out. 
29  maio 


10  jun. 
7  dez. 

3) jun. 

12  ag. 

13  jiS. 
1  out. 


1882. 
1886. 
1888. 
1895. 

1856. 
1889. 
1865. 
18S7. 
1892. 
1888. 
1876. 

1892. 
1899. 
1898. 


12  dez.   1899. 
8  abril  1892. 


1898. 
1883. 

1893. 
1841. 
1888. 
1840. 


RBSIDBNCIA 


Cap.     Federal. 


Sócio  estrangeiro  effectivo 


1    António  Zeferino  Cândido  , 


ADMISSÃO 

24  nov,      1899. 


aBSlDBNCIA. 

Cap.  Federal. 


Sócios  nacionftes  correspondentes 


1  Adelino  António  de  Luna  Ereire. 

2  Alfredo  Ferreira  Rodrigues     .     . 

3  André  Peixoto  de  Lacerda  Wer- 

neck 

4  António  Borges  Sampaio    .     .     • 

5  António    Manoel    Gonçalves    To- 

cantins      

6  António  Olyntho  dos  Santos  Pires. 

7  António  Ribeiro  de  Macedo.     .     . 


9  dez. 
30  ag. 

13  d^t. 
9    » 


1898. 
1896. 

1896. 
1886. 


17jul.       1874. 

4  maio     1894. 

19  out.      1887 


RBlIOEIfCU 

Pernambuco. 
Rio  G.  do  Sul. 

Rio  de  Janeiro. 
Minas. 

Pará. 

Minas. 

Paraná. 
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8  António  de  Toledo  Piza.     ...  22 

9  Argemiro  António  da  Silveira.     .  25 

10  Aristides  Augusto  Milton    .     .     .11 

11  Arthur  Vianna  de  Lima.     ...  25 

12  Augusto   César  de   Miranda  Aze- 

vedo     1 

13  Barão  do  Desterro 23 

14  Barão  de  Guajará 8 

15  Barão  de  Penedo 12 

16  Bento  Severiano  da  Luz.     ...  25 

17  Bernardo  Saturnino  da  Veiga  .     .  13 

18  Brazilio  Augusto  Machado  de  Oli 

veira 

19  D.  Carlos  Luiz   d'Amour  —  Biapo 

de  Cuyabá     

20  Cincinato  César  da  Silva   Braga 

21  Eduardo  da  Silva  Prado    .     . 

22  Evaristo  Affonso  de  Castro.     . 

23  Francisco    Augusto     Pereira     da 

Costa 

24  Frederico    José   de   SanfAnna 

Nery 

25  Guilherme  Studart    .... 

26  Henrique  Marques  de  Santa  Hosa 

27  Honório  Decio  da  Costa  Lobo  , 

28  Honório  Lijna 

29  Innocencio  Serzedello  Corrêa  .     , 

30  Irineo   Feliciano   Pereira  Joffely. 

31  João   Baptista    Perdigão    de    Oli- 

veira    

32  João  Damasceno  Vieira  Fernandes. 

33  João  José  Pinto  Júnior  .... 

34  João  Lúcio  de  Azevedo  .... 

35  João  Pedro  Xavier  da  V^eiga    . 

36  Joaquim  Floriano  de  Godoy     .     , 

37  Joaquim  Silvério  de  Souza  .     .     . 

38  José  António  de  Azevedo  Castro 

39  José  Arthur  Montenegro.     .     .     , 

40  José  Domingos  Codeceira     .     .     , 

41  José  Francirtco  da  Silva  Lima.     , 

42  José  Izidoro  Martins  Júnior     . 

43  José  Joaquim  Corrêa   de   Almeida 

—  Padre 

44  José  Romaguera  Corrêa  .... 

45  Júlio  Maria  —Padre 

46  Lafayette  do  Toledo 

47  Manoel  Baena 

48  Manoel  de  Oliveira  Lima    . 

49  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fon- 

seca  

50  Raphael  M.  Galanti  —  Padre  .     . 

51  Raymundo     Cyriaco     Alves     da 

Cunha 

52  Rodolpho  Marcos  Theophilo     .     • 


set. 
» 

ag. 
set. 

set. 
jan. 
noy. 

ag. 

nov. 

ag. 


dez. 

?^- 
jul. 

ag. 


nov. 

maio 

ag 

set. 

nov. 

dez. 


jun. 

out. 

dez. 

mar. 

maio 

a?. 

set. 

jul. 

maio 

mar. 

jun. 

ag. 

abr. 

nov. 

set. 

jun. 

nov. 

ag. 

out. 
nov. 

out. 

jul. 


1895. 
1891. 
1895. 
1891, 

1899. 
1845. 
1866. 
1841. 
1892. 
1880. 


12  set.   1890. 


1892. 
1895. 
1899. 
1891. 


9  dez.   1886. 


1885. 
1892. 
1896. 
1899. 
1899. 
1899. 
1896. 

1891. 
1890. 
1890. 
1895. 
1807. 
1876. 
1897. 
1885. 
1895. 
1891. 
1892. 
ÍS%. 

1894. 

180S. 
1809. 
1892. 
1895. 
1895. 

1887. 
18ÍÍ6. 

1895. 
1890. 


RBSIOENCU 

S.  Paulo. 

» 

3ahU. 
Europa. 

S.  Pi^ulo. 
bailia. 
Pará, 
Europa. 
Matto  Qraaso. 
Minas  Geraes. 

S.  Paulo. 

MattQ  Grosso. 


Rio  G.  do  Sul. 
Porú. 


Europa. 

Ceara. 

Pará. 

Paraoi. 

Rio  de  Janeiro. 

Pará. 

Parabyba. 

Ceará. 

Rio  G.  do  Sul. 

Pernambuco. 

Pará. 

Minas. 

S.  Paulo. 

Minas. 

Europa. 

Rio  G.  do  Sul. 

Pernambaco. 

Bahia. 

Pernambuco. 

Minas. 

Rio  G.  do  Sul. 

Minas. 

S.  Paulo. 

Pjró. 

Europa. 

Ceará. 

Rio  ds  Janeiro. 

Pará. 
Ceará. 
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53  Tancredo  Amaral 

54  Thomaz  Garcez  Paranhos  Monte- 

negro   

55  Vicente  .Chermont  de  Miranda     . 

56  Yirgilio  Martins  de  Mello  Franco. 


ADMISSÃO 

13  jun.      1897. 

10  maio  1878. 
31  mar.  1895. 
31  ag.        1888. 


RESIDÊNCIA 

S.  Paulo. 

Bahia. 
Par4. 
Minas. 


Sócios  estrangeiros  correspondentes 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

2Á 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 


37 

38 


Adolpho  Saldias 

Affatino  Longo 

Alexandre  Baguet 

Alexandre  Sorondo 

Alexandre  W.  Bradford.  .  .  . 
Angelo  Justiniano  Carranza  .  • 
Annibal  Echeverria  y  Reis  .     .     . 

Annibal  Ferrero 

António  Muniz  Barreto  Corte  Real. 
AntonioRamon  Vargas  .     .     .     . 

Aristides  Marre 

Arturo  de  Leon 

Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão. 

B.  M.  Norjiian 

Bouquet  de  laGrie 

Carlos  Baptista  Ferreira  de  Mello. 

Carlos  Wiet 

Carlos  Zacchi 

Clóvis  Lamarre 

Constantino   Bannen 

Christiano  Frederico  Seybold  .     . 

Emmanuel  Liais 

Félix  de  Santo  Angelo    .     .     .     . 

Filippe  Rizzi 

Francisco  Cervelleri 

Frank  Vincent 

Frederico  Francisco —  Visconde  de 

Figaniére 

Gabriel  de  Monte  Pereira    . 

Giacomo  Castrucci 

Giovanni  Sem  mola 

Girolamo  Perozzi 

Henrique  Schutel  Ambauer  .  . 
Imbert   des  Mottelletts  — Conde  . 

James  G.  Fletcher 

João  José  da  Cunha   Bastos   Es- 

trella 

Joaquim  António  GronçalTes  Lessa. 
Joaquim  José  da  Silva  Corrêa  de 

Mattos 

João  Water  House 


8  dez. 

9  jun. 
7  dez. 

29  nov. 

14  mar. 
7  out. 

25  » 
»  » 

15  jun. 

28  out. 
25  set. 

3  jul. 

7  nov. 
14  mar. 
25  out. 

16  jun. 

18  mar. 
24  ag. 

19  jul. 

29  nov. 
1  junh. 

8  » 
14  set. 

9  nov. 
14  set. 

9  dez. 

14  ag. 
31  mar. 
14  set. 


11  » 

25  dez. 
7  nov, 

10  set. 
14  nov. 

18  ag. 
16  nov. 


1899. 
1842. 

1882. 
1889. 
1840. 
1887. 
1889. 

1882. 
1847. 
1891. 

1871. 
1846. 
1889. 
1895. 
ia46, 
1839. 
1891. 
1889. 
1894. 
1806. 
1813. 


1892. 

1863. 
1895. 
1843. 
4843. 

1868. 
1845. 
1862. 

1839. 
1839. 

1847. 
1839. 


RBSIOBNCIA 

Conf.    Argeot. 

Itália. 

Bélgica. 

Conf.     Argent. 

Estados  Unidos. 

Conf.     Argent. 

Chile. 

Itália. 

Portugal. 

Uespanha. 

França. 

Uniguav, 

Portugal. 

Esudos  Unidos. 

França. 

Portugal. 

Bélgica. 

Itália. 

Franfa. 

Chile. 

Alie  manha. 

França. 

Itália. 


Estados  Unidos. 


Portugal. 
Itália. 


Allemanha. 
FrancA* 
Estados  Unidos. 

Portigal. 


Inglaterra. 
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30  Jorge  Martinho  Thomaz.     .     .     . 

40  Josó  António  Pardo 

41  José  Barandier 

42  José  Clementino  Soto     .... 

43  JuIiuB  Meili 

44  Júlio  Victor  Annand  Hain  .     .     . 

45  Luigi  Rizzi 

4(3  Luigi  Sementini    ...... 

47  Mariano  Pelliza 

48  Marion  do  Procè 

49  Martin  Riyadavia 

50  Paulo  Annania  de  Luca.     .     .     . 

51  Paulo  (>aft*arel 

52  Pedro  Josó  Mesnard 

53  Pedro  We  iceslao  de  Brito  Aranha. 

51    Ilaphael  Zarienga 

55    Roberto  Gie«nham 

5 »    Samuel  Dutòt 

57  Ulrico  Valia 

58  Vicente  G.  Quezada 

59  Vicente    Martillaro  —  Marquez   de 

Villarena 

60  Vicente  Rccafuurte    ..... 
CA.  Vicente  Steilati 

62  Visconde  de  Wildick 

63  Vivien  de  Saint  Martin.     .     .     . 

61  William  B.  Ilodgaon     .... 

65  William  Burchell. 

66  William  Sraith 


21  out. 
14  nov. 
14    > 
8    » 
11  mar. 

17  ag. 
14  set. 
»      » 

1  maio 
14  nov. 
29    » 
14  set. 
24  nOT. 

4  nov. 

7  ag. 
14  set. 

18  m.ir, 
2)  jíl. 
10  jun. 

7  dez. 

17  set. 
14  nov. 
>     » 

13  ag. 
U  set. 

14  mar. 
1  jul. 

23  maio 


1864. 
1844. 
1840. 
1896. 
1892. 
1840. 
i843. 

1898. 
1841. 
1889. 
1843. 
1882. 
1841, 
1885. 
1843. 
1846. 
1841. 
1847. 
1883. 

1846. 
1844. 
1843. 
1880, 
1868. 
1846 
1841. 
1810. 


RESIDÊNCIA 

Baviera. 

Equador. 

França . 

Conf.     Argent. 

Suissa. 

França. 

Itália. 

> 
Conf.     Argent. 
França. 
Conf.     Argent. 
Itália. 
França. 

» 
Portugal. 
Itália. 
AUeroanha. 
França. 
Itália. 
Conf.     Argent. 

ItaUa. 

Equador. 

Itália. 

PortJgal. 

França. 

Estados  Unidos. 


Besuxno 

Sócios 

Presidoatex 

laeloiaei 

BstraMilrii 

TiUI 

Presidentes-honorarios.     . 

10 

— 

— 

10 

Bemfeitores 

— 

19 

5 

24 

Beneméritos 

— 

3 

-. 

3 

„                   ( nacionues.     . 
Honoi-ario8{^3t,a„ç^iros. 

^ 

19 

31 

50 

vfí^^*i„rs.     (nacionaes     . 
Efíectivos  .  ^  estrangeiros. 

— 

57 

i 

58 

Correspondentes  nacionaei 

— 

50 

»              estran- 

geiros 

— 

— 

6i> 

122 

10 

154 

103 

207 

Izid-ioe 


DAS 


Matérias  coitilas  ao  Tomo  LIII  la  «Bevista 
Tiíffleiísal» 


PARTE  SEGUNDA 


Pags. 

Poesia 3 

Primeira  escola  Normal  existente  na  Capital  Federal    •     •  11 

Os  Bispos  de  Anemuria  e  de  Chrisopolis 19 

Descobrimento  do  Brazil  (sua  data  — seu  auniversario )  .     •  24 
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Explicações  reclamadas  pelo  3®  tomo  da  obra  do  Dr.  Joaquim 

Nabuco  — í/m  Estadista  do  Império 137 
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